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JOÃO BAPTISTA LAVANHA, 

AOS QUE LEREM 

ESTA QUARTA DÉCADA 


abendo el-Rei Nosso Senhor (1) que deixara João de 
Barros imperfeita a Quarta Década da sua Ásia, que¬ 
rendo fazer mercê a Portugal, ao nome de João de 
Barros e a mim, me mandou que a reformasse e impri¬ 
misse; para que, renovando-se a memória de uni tatn 
celebre historiador com esta sua obra póstuma, per 
meio dela revivesse a fama dos feitos que os Portugue¬ 
ses com grande valor obraram naquela parte da Ásia, 
que com o tempo se ia escurecendo. Para este efeito me mandou entregar 
S. M, dez cadernos, que se acharam dos dez livros desta Década, rotos, faltos, 
escritos a pedaços de vária letra, e tom imperfeitos, como trabalho de que era 
aquele o primeiro pensamento, e em que só se pusera a primeira mão. E assi 
faltavam folhas, havia outras em branco, sobejavam cousas muitas vezes repe¬ 
tidas, estavam outras fora de seu lugar, dava-se larga relação de algüas, que 
não pertenciam a esta História, mui breve noticia de outras importantes, e 
nenhüa de sucessos notáveis, que autores em seus livros escreveram. Descuidos 
que não houvera nesta obra, se a João de Barros durara tanto a vida, que a 
pudera rever e acabar, como outras per ele prometidas, com que ficara o seu 
nome muito mais celebrado entre todas as nações, do que merecidamente é 
hoje polas três Décadas que deixou impressas. 

Polo que com mais trabalho e maior estudo reformei esta Quarta 
Década, que se de novo a compusera: porque (imitando quanto me foi pos¬ 
sível o estilo de João de Barros) acrescentei, com aprovação de um Ministro 
de S. M. a que se cometeu, capítulos enteiros, grandes pedaços em outros 
















(que tudo vai notado com comas) (1), cortei, antepus e pospus alguns e cláusu¬ 
las enteiras, para melhor disposição do que neles se tratava, omiti o desnecessá¬ 
rio e repetido, e ilustrei com notas as margens para maior noticia das cousas 
escritas per João de Barros e das em que autores dele diferem. E porque 
nenhüa cousa dá tam perfeito conhecimento das descrições das Províncias, como 
o desenho delas, das que nesta Quarta Década descreve João de Barros (em 
que excedeu a todos os geógrafos), ordenei três tábuas da Ilha da fana, dos 
Reinos de Guzarate e Bengala, segundo a mente do Autor e as melhores infor¬ 
mações que destas regiões pude alcançar. Muitas outras cousas reformei de 
menos consideração, como foram alguns vocábulos, que se usavam em tempo 
de João.de Barros, que o mesmo tempo tem desusado. Mas na Apologia 
que ele fez, em lugar de Prólogo, a qual achei .entre outros papéis enteira e 
escrita de sua mão (que o não eram os dez cadernos) não mudei nem üa 
coma, por conservar intacto o que este excelente varão e honra de Portugal 
deixou acabado; nem inovei os nomes da aiHe militar e fortificação, por con¬ 
tinuar com os mesmos nesta Quarta Década, de que ele usou nas três, As quais 
se se tornarem a imprimir, nelas se poderão pôr, como em lugar próprio, 
as. notas e tábuas geográficas, que nesta se não puseram, por não ser seu. 


APOLOGIA 

DE JOÃO DE BARROS 

EM LUGAR 

DE PRÓLOGO 


avindo cinquenta é tantos anos, que o descobrimento e 
conquista do Oriente se continuava, sem os obrigados 
iper ofício de cronistas e per salário dele darem à me¬ 
mória tam gloriosos e ilustres feitos, como meus natu¬ 
rais naquelas partes tinham acabado e prosseguiam 
com tanto louvor seu, parecia-me que, se eu acudisse a 
este descuido, tomado (1) cuidado de as pôr em escrito, 
podia merecer à minha Pátria nome de zeloso da glória 
dela. Mas pois o tempo veo a tal estado, que aos obrigados a fazerem algua 
cousa, menos culpa se lhe dá quando a não fazem, que àqueles que a fazem 
sem ter a tal obrigação, necessário é que andemos com a mesma abusão do 
tempo, e que, em lugar do Prólogo desta quarta e última Década, façamos 
Apologia e defensão nossa para todas. 

Isto não por responder a alguns competidores, como se aqueixava Te- 
rêncio nos seus prólogos apologéticos, pois, louvado Deus, nesta parte de 
competir neste nosso trabalho, pacífica é a terra, mas para nos desculpar 
a quatro géneros de homens censores dele. E é cousa nova, porque toda obra 
púbrkamente feita, sempre teve estes três géneros de juízes: ignorantes, .dou¬ 
tos, maliciosos; peró ser acusado de parentes e amigos, este quarto género 
de perseguição aconteceu somente a nós. 


Nota: As notas ordenadas por letras são feitas por lavainha; as indicadas por algarismos 
são as acrescentadas na presente edição. 

(1) Assim na 1* ed. A de 1777 corrigiu para tomando. 
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(l) As comas foram, na presente edição, substituídas por parêntesis rectos. 
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Aos primeiros dêmos nós causa em parte, mas nao em todo. Porque 
em a Primeira Década, e des-i na segunda, que fia após outra tirámos à luz 
com tenção de irmos emendando nestas duas últimas o que fosse notado nas 
primeiras, vieram os ignorantes, e não se contentaram de emendar o sapato 
a que somente chegava o seu juízo, mas, como fez o sapateiro de Apeles,, 
quiseram entender na cabeça. 

Os doutos (não falamos naqueles que o são em sólida doutrina, mas 
nos que seguem a mais baixa parte dela) tomaram o ofício de um médico, 
o qual quis condenar outra tábua de pintura, que um grande pintor, à imi¬ 
tação de Apeles, também punha suas obras à porta a púbrico juízo; porque 
não somente apontava na fisionomia do rosto, postura da pessoa e simetria 
dos membros—partes que lhe competiam pela profissão que tinha—, mas 
ainda condenou a pintura em outras fora do seu mester, por mostrar que 
em tudo sabia. A qual cousa não podendo sofrer o pintor, saiu donde estava 
ouvindo estes juízos, e disse ao médico; 

—As minhas obras julgam-se, porque se vêem, e as vossas nao, por¬ 
que as meteis debaixo da terra, onde as ninguém pode ver— motejando dele, 
por matar muitos enfermos com sua errada cura, 

Os maliciosos, que é o terceiro género, nunca se prezam de dar na 
capa, todo o seu golpe é tirar ao rostro; ca, não se contentando de apontar 
vícios da obra, condenam a pessoa em mais grave crime, dizendo que nao 
somente merecemos ser taxado pelos erros da escritura, mas ainda devemos 
ao ofício que servímos todo o tempo que tomamos para estas nossas abusões 
(que assi lhe chamam eles); pois leixamos a obrigação e tomamos o alheo 
cuidado; ca, segundo a casa que servimos é üa roda viva, que não dá espaço 
pera cousa fora de si, não se pode borrar tanto papel senão cometendo roubo 
do tempo que devemos à causa, e já pode iser que daqui procederá não nos 
dar ela tanto de si e do seu, quanto tiveram dela aqueles a que nós sucedemos. 

Os parentes e amigos, cuidando que fazem ofício piedoso, vêm a ser 
mais cruéis que os outros, pois tocam na alma ao modo dos amigos de Job, 
por verem que o estou eu em sustância de fazenda, em comparação dos. 
yezinhos e concorrentes no ofício; dizendo que sou melhor ama que madre, 
pois sei criar aos meus peitos e braços os negócios alheos, e os próprios leixo 
sem criação; que seria melhor estudar no que o gèral da gente estuda, e 
prudente faz—como com o favor do ofício que sirvo e indústria de minha 
pessoa poderei fazer de um dez pera manter dez filhos que tenho e ordenar- 
-lhe vida, com que nao fiquem por portas, que fazer livros e tratados, que 
a eles e a mim nao tratam bem. Porque, como no tempo de agora, e princi¬ 
palmente neste Reino, aquele é havido por mais prudente e pera maiores 
negócios, que mais artifícios e manhas busca pera se aproveitar do que traz 
entre as mãos; este é o modo da vida que se deve seguir, pois dá todo o ser déla 
em crédito, honra e fazenda, E quem se áastar desta gèral estrada, além de 


perder o caminho, ira cair no mais profundo lugar que item a penitência, 
quando se achar no fim da vida com as mãos vazias; e principalmente empre¬ 
gando tanto tempo e trabalho em escrever memórias alheas, por vaidade 
de ter algua, com a qual causa damos matéria de riso e zombaria àqueles 
que^ professam ofícios públicos, como este nosso, ao qual somos obrigados, 
e nao a mais. Ca, segundo amoesta S. Paulo, cada um é obrigado permanecer 
naquela administração pera que foi chamado, quase como que nos quer 
dar entender que entender em mais é abusão, cousa mui abominável ante 
Deus. Quanto mais que ainda pera conseguir esta nossa inclinação, que é 
desejar saber ou ser estimado por sabedor, os autores dos mesmos livros, 
per que nós estudamos, clamam que primeiro convém ter, e isto aconselha 
Aristóteles, dizendo: Ê necessário primeiro enriquecer, e depois filosofai', 
Porque, como ele tinha experimentado, enquanto andou per casas de prín¬ 
cipes, ser género de cativeiro esperar suas esmolas, trabalhou pera enriquecer 
muito por as não mendicar deles, e pera melhor poder estudar. E segundo 
seu estado, foi tam sobejamente rico, que de rostro a rostro o tachou disso 
um grande filosofo parseo, que o veo ver à Grécia por sua fama (segundo 
os Parseos escrevem em suas crónicas), ao qual ele respondeu, que não era 
rico por deleitação de ter riquezas, mas porque não queria que ignorantes 
príncipes fossem senhores dele per bens de Fortuna, pois ele era senhor dos 
mesmos príncipes per dotes de entendimento. Ca era cousa contra Natureza 
ser a ignorância senhora da ciência, e à pobreza cativa a liberdade do engenho 
na ocupação do necessário (1). E daqui disse Juvenal, que farto estava Horácio, 
quando em üa Satira disse: Óhe, e que se a Virgílio lhe falecera o necessário 
pera se manter, não pintara ele tam poèticamente a fúria infernal chamada 
Erínís. E de se haver por máxima de prudência entre os prudentes que mais 
convém ter pera saber, que saber pera ter,—trabalhou Seneca por adquirir 
tanta fazenda, que se escreve valer a sua sete contos e meio ide ouro da 
nossa moeda. 

‘ Pois se estes dous príncipes de toda a doutrina natural e moral — 
Aristóteles e Séneca— foram tam ricos como cientes, pera que se deve 
abonar outra filosofia, senão a sua, que está fundada sobre ter—e venha 
donde vier? 

E tratando também o Poeta Menandro (2) esta matéria, diz: «Epicarmo, 
disse serem deuses os Ventos^ o Sol, a Terra, a Água, o Fogo, as Estrelas; 
mas eu cuido serem deuses mais proveitosos a Prata e o Ouro; ca, se tiverdes 
estes em casa, pedi o que quiserdes, que tudo alcançareis—herdades, casas, 
servos, baixelas, amigos, juízes, testemunhas; até os mesmos deuses quem 
despender terá por ministros». 


(1) Na 1,“ ed. vem ... e a pobreza cativa à liberdade do engenho, etc. 

(2) Menandro é poeta cómico grego, conhecido através das imitações que Terêncio fez 
das suas obras, perdidas na maior parte (342-292 A, C). 



Finalmente, com estas e outras amoestações, que nos fazem os amigos 
e parentes, assi andamos atormentado no espírito e assombrado do castigo 
de suas palavras, que não temos que responder, senão converter nossa conside¬ 
ração ao estado do Mundo, e ver quam cheo está de conselheiros e quam 
mingoado de remediadores de alheos trabalhos, ainda que o possam fazer; 
porque em dar palavras per conselho, todos querem ganhar honra de pru¬ 
dentes; e em remediar com adjutório de sua própria fazenda, poucos a sol¬ 
tam da mão, 

E pois que assi é—que todos querem bem dizer e poucos bem fazer, 
e ainda sobre isso condenar vidas e obras alheas, fazendo-se censores e juízes 
das cousas em que não têm jurdição, que é da tenção que cada um tem 
no que faz, a qual jurdição é de Deus, e esta tenção é a que dá nome à obra, 
de boa ou má, (segundo diz Santo Ámbrósio) —•necessário é, pera nos salvar 
destes juízes e censores, prosseguir adiante com nossa defensão, e continua¬ 
remos nela com outra pintura de mais vivas figuras, que as duas passadas^ 
a qual damos per resposta aos maliciosos, por ser do mesmo Apeles, também 
em defensão de sua pessoa. 

Sendo ele acusado ante el-Reí Ptolomeu per Antipsonte, seu próprio 
discípulo, pintou üa táboa com estas figuras: um homem assentado com 
grande majestade e compridas orelhas, à maneira de como pintam el-Rei 
Midas, o qual homem dava a mão, que viesse a ele, a üa mulher chamada 
Calúnia, que é a falsa acusação, e logo junto dele, juiz, estavam duas mu¬ 
lheres, que eram a Ignorância e Suspeita; e a figura Calúnia estava mui 
afeitada per mãos de duas moças, que tinha junto de si, chamadas Traição 
e Insídia, que espreita vidas alheas; a qual Calúnia estava mui furiosa e indi- 
nada, tendo na mão esquerda üa facha de fogo ardendo, e com a dereita tinha 
um mancebo pelos cabelos, o qual com as mãos levantadas ao Céu pedia 
a Deus socorro; e diante da Calúnia ia üa mulher já mui velha, disforme em 
figura, e torpe e vil em hábito, que via muito, chamada Enveja; e um pouco 
afastada dela vinha üa mulher mui chorosa e coberta de negras e rotas ves¬ 
tiduras, que havia nome Peninténcia, a qual com o rostro virado para trás 
e com choro e vergonha olhava a Verdade, que vinha contra ela um pouco 
longe e de vagar. 

Com a qual pintura, em que Apeles representou todo o discurso de 
sua acusação, e as causas dela, e a verdade sabida, não somente foi julgado 
por inocente, mas ainda, pela avexação que recebeu, el-Rei lhe mandou dar 
cem talentos, que da nossa moeda poderão ser sessenta mil cruzados, e assi 
lhe mandou entregar o acusador por cativo. 

Nós, porque não somos acusados do aleive que era posto a Apeles, 
não esperamos a satisfação que lhe foi dada per el-Rei Ptolomeu, somente 
queríamos satisfazer aos maliciosos e caluniadores. Mas porque per ventura 
eles não ficarão satisfeitos com esta pintura de Apeles, em que ele pintou 


os afeitos dos maliciosos per figuras humanas, ao contrário neste papel pin¬ 
taremos a figura de um animal, que tem os afeitos e condição deles; per 
ventura pola conformidade que tem, lhe será mais aceita que a de Apeles. 

Este animal a maior parte do seu instinto (l) tem na ponta do nariz, 
e per faro quere rastejar e inquirir a verdade das cousas sem as ver, e latindo 
alta e apressadamente, assi afirma a mentira/como a verdade; de maneira 
que, muitas vezes, o senhor dele, enganado per seus latidos, chega mui can¬ 
sado, cuidando que lhe tem encovado um coelho, e acha um lagarto. Tem 
mais per condição renger per enveja, ladrar per ódio, morder per vingança, 
e o que pior e, que ninguém lhe sabe em que parte há de assessegar e quietar 
seu espirito; porque, quando o quere fazer, anda redondo, até que se enrosca 
a maneira de cobra; e de eles não terem certa cabeceira, disseram os gregos 
aquele provérbio: Aos cães por demais ê poer-lhe almofada por cabeceira. 

Estes cães (como S. Jerónimo chamava aos seus perseguidores), se 
lhe não contentar esta cabeceira que lhe fizemos pera assessegarem de seus 
ladridos, polos imitar tomem estes nossos, que lhe damos em resposta; di¬ 
zendo que, quanto ao roubo do tempo, que eles dizem ser da obrigação do 
ofício, não a eles, mas ao próprio ofício pertencem os queixumes do tempo, 
se fosse verdade que lho roubássemos; mas pois ele os não faz, parece que 
lho não merecemos. E se no mesmo ofício não temos tanto ser (2) como eles 
dizem que teveram aqueles a que nós sucedemos, não será porque ele tevesse 
neles mais do que tem em nós, mas porque eles teveram dele mais do que 
nós tevemos, e a causa fique pera outro lugar, porque aqui não o sofre o 
tempo ser manifesta. Porém respondendo ao que compete à nossa parte, lou¬ 
vado Deus, chea temos a nossa obrigação, e nunca por ela seremos citado 
com justiça; pois não somente guardamos os regimentos e leis que nos a 
mesma casa deu de. como a havíamos de servir, e estendemos nosso juízo e 
poder a tanta parte, quanta ela quis que tivéssemos dela os dias feriais, que 
são seus, como fizeram aqueles a que nós sucedemos; mas ainda os festivais (3) 
e noites, que são devidas ao repouso da humanidade, empregamos em a 
servir em obras do mesmo ser dela, de que êles nem outrem até ora lançou 
mão; porque as três partes em que consiste todo seu ser, estado e glória, 
ordenamos em outras tantas de escritura. 

A primeira (como no princípio dissemos) é esta, que trata da Milícia; 
a segunda a Geografia do conquistado e descoberto; e a terceira do Comércio, 
que é o fim das duas. Pois se por tomarmos cuidado não somente de dar 
conta das cousas que tocam ao comércio da Índia e Guiné, como fizeram 
nossos antecessores; mas além desta parte (perdendo o sono) tomamos estou¬ 
tro novo trabalho de escrever os comentários de sua glória e nome que tem 


(1) Na 1." ed. des tinto. 

(2) Ser é aqui empregado como substantivo e significa substância, riqueza, rendimento. 
,(3) Entenda-se: dias jestivdis, por oposição a dias feriais. 
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acerca de tôdalas gentes, nos faz perder os méritos do próprio ofício; Deus, 
que julga as obras e tenção de cada um, julgue as nossas, pois o juízo dos 
homens está mais pronto em julgar a outrem que a si mesmo. 

Porém contra aqueles que mal sentem deste nosso trabalho, isto pode¬ 
mos afirmar: que as obras cujo fim é algum bem comum, passada a murmu¬ 
ração, ficam elas vivas e a memória de seu autor, por mais dentadas que em 
vida lhe dêm. E se as materiais têm esta regra, que será naquelas per que 
(diz Túlio) passam as cousas e ficam as escrituras? Porque esta lei têm os 
bens do entendimento — não serem sujeitos a nenhum infortúnio, e os da 
Fortuna a muitos; da qual regra, que o tempo tem mostrado per todo o seu 
discurso, nos fica fia certa esperança (seja-nos lícito gloriar de nossos traba¬ 
lhos, e não atribuído à arrogância, posto que, como diz Valério Máximo, não 
há i tanta humildade, que não seja tocada de glória) que virá tempo em que 
seremos julgado por homem mais zeloso e diligente no cuidado do bem e 
glória da Pátria, que da própria pessoa. Pois pola Pátria, no tempo que os 
outros cá e lá andam a quem se carregará de mais fardos às costas dos des¬ 
pojos da índia, nós tomamos cuidado de levantar a bandeira dos triunfos dela, 
que estes carregados leixaram jazer desemparada e esquecida com a ocupação 
e pressa que cada um em seu modo traz de salvar a prea de que lançou mão, 
por lhe mais importar o próprio interesse, que a glória comum da Pátria, 

A qual bandeira, mediante o adjutório divino, sem favor ou esforço 
de quem o podia dar, e nós o esperávamos, e sem temor da artelharia dos 
juízos daqueles, que (l) sempre encarou em nossa face, que muitas vezes se fez 
vermelha com motes e zombaria, que é um péssimo género de injúria, nós, 
cabeça baixa e paciente, com o peito per terra como leal vassalo, sem o temor 
de tanta língua, não descansámos até a ter arvorado à vista de todo Mundo 
nestas quatro Décadas, que é o discurso de cento e vinte anos de história, 
meíhor recebida de estrangeiros que aprovada e agradecida dos naturais. 

E posto que já dêmos por testemunha o próprio ofício que servimos, 
não lhe ser em obrigação do tempo que gastamos nesta escritura, e querem 
saber qual é logo o tempo em que borramos tanto papel, como temos gastado 
nesta obra e em outras que já nos saíram da mão, por lhe tirar este escrúpulo 
do peito o queremos fazer, contando aquele caso que escreve Plínio aquècer (2) 
a Fúrio Cresino Liberto: 

Este Cresino tinha junto de Roma üa pequena herdade em que lavrava 
e de que se mantinha, e, por lhe responder com mais novidade do que haviam 
seus vezinhos das grandes herdades que lavravam, movidos de enveja, foi per 
eles acusado, dizendo que per encantamentos das propriedades alheas rou¬ 
bava as novidades pera a sua. E como era lei das Doze Táboas que todo 


feiticeiro e venéfico morresse, quando veo o tempo que ele, Cresino, se havia 
de apresentar 'em juízo, a que era citado por este caso, levou consigo os bois, 
arados, enxadas e todo outro instrumento de sua lavoura, e üa filha baroíl, 
que o ajudava neste trabalho. Perguntado ele pelo juiz que desse razão de 
si acerca do que era acusado, disse: 

~Eu, Senhor, não posso trazer aqui os dias, as noites e o suor de 
meus trabalhos de todo o ano; somente trago os instrumentos deles, que são 
estes que aqui apresento, puídos e gastados de minhas mãos, com os quais 
eu encanto a minha propriedade e faço que me responda com fruito. Se meus 
vezinhos, que me acusam, fizessem outros tais encantamentos às suas proprie¬ 
dades, elas lhe responderiam como a minha faz a mim. 

Com a qual razão demonstrada à vista, vendo o juiz que a acusação 
contra Cresino procedia de enveja, o houve por absoluto dela. 

Se nós também houvéssemos de trazer aqui as vigílias da noite, o não 
dormir sesta, nem passear pela cidade, nem ir esparecer ao campo, nem andar 
em banquetes, nem jogar, caçar, pescar e lograr outros passatempos que lei- 
xamos de fazer por condição, fôssemos com estes instrumentos ante o juiz 
de Cresino, per ventura absolveria a nós e condenaria a quem nos acusa, 
polos achar compreendidos em algüa destas cousas que apontamos, usando-as 
eles mais sobejamente do que convém à qualidade e idade de suas pessoas; 
pois, segundo a lei diz, convém à República que cada um use bem de si e do 
seu. E se o juiz de Cresino não bastar pera nos absolver, por ter pouca auto¬ 
ridade, absolvam-nos estes príncipes com a muita que tiverem: Júlio César 
com os livros da Analogia da Língua Latina e um poema chamado Caminho, 
que compôs ambos fazendo dous caminhos de Itália pera França e Espanha, 
indo em andas; e absolva-nos Carlos Magno com üa Arte de Gramática, que 
compôs da língua alemã; e absolva-nos o Papa Pio com a Geografia que 
fez, desculpando-se por tratar daquela matéria e não de outra conforme a 
sua dignidade; e absolva-nos el-Rei D. Afonso de Castela com suas Távoas 
dos movimentos dos Orbes celestes, chamados de seu nome Alfonsis, e com 
úa Geografia, que compôs, de toda a Espanha; e absolva-nos o Emperador 
Carlos Quinto com seu Comeátârio da Guerra de Alemanha e outras obras 
que ainda não saíram à luz, posto que a primeira vai entitulada em quem lhe 
serve de escritor e revedor delas, por o grande juízo que tem em a censura 
da composição da História. 

Pois se estes príncipes e outro grande número deles, que leixamos de 
nomear por não fazer comprido catálogo, os quais em majestade, potência, 
cuidados, negócios, ocupações e juízo diferem do nosso sem comparação 
algüa, não perderam em compor as tais obras o tempo de sua obrigação, e se 
prezaram de o gastar em tinta e papel, por mostrarem que tanto com eles 
partira a Natureza dos bens do entendimento, quanto a Fortuna de suas pros¬ 
peridades, e este exercício é a eles louvor de glória; em nós porque será 





vitupério de infâmia? Porque não somente estes príncipes em si mesmo apro¬ 
varam prevalecerem estes bens do engenho aos da Fortuna, mas ainda em 
outrem o aprovou e confirmou o Emperador Maximiliano, no que disse por 
Alberto Durerq (1), que foi ora era nossos tempos um dos excelentes debu- 
xadores de toda a Europa. O qual, vindo muitas vezes ante ele com alguas 
obras que lhe fazia, principalmente com um pórtico que nós temos, em que 
está toda a sua genealogia e feitos de guerra que fez em sua idade, o Empe¬ 
rador lhe fazia muita honra, de que sentiu ele que alguas pessoas ilustres, 
que eram presentes, motejavam disso, contra os quais ele disse: 

— Sabeis vós outros por que faço tanta honra a Alberto? Porque as 
partes que ele tem, por cujo respeito a merece, deu-lhas Deus e a Natureza, 
e de mim não tem ajgüa cousa; e vósi outros as que tendes são minhas, ca não 
me custastes mais que assinar um pequeno papel para vos dar o ser que tendes. 

E os príncipes que fazem, honra aos homens, em quem Deus pôs algua 
particular e extremada graça, honram a Deus na honra que lhe fazem, por 
ser obra sua; e quando honram àqueles, que eles fizeram, ficam idólatras de 
seus próprios feitos, como o imaginário que, feita a imagem, põe-se em gio- 
Ihos ante ela. 

Pois se um emperador confessa que pode fazer duques, condes e dar 
grandes estados com assinar um pequeno papel, e não é poderoso pera fazér 
um Alberto pintor, quem tiver algum talento de Deus, ainda que não seja 
tal como o de Alberto, porque o não dará à usura? Ca per ele será constituído 
na outra vida em maiores bens, como fiel servo (segundo o Senhor em seu 
Evangelho promete), quando as obras se ordenam em seu louvor e proveito 
comum. E o galardão que haverá nesta vida será que, se o autor delas for 
ante Maximiliano César, se lhe não fizer a honra de Alberto, ao menos res¬ 
ponderá por ele àqueles que o desprezarem. E per esta maneira dá-se a Deus 
o de Deus e a César o seu, e os maliciosos ficarão confusos na maldade de 
seus argumentos. 

Quanto à resposta que ainda devemos aos parentes e amigos por as 
culpas que nos dão, peró que as suas grandes amoestaçÕes, com que nos qui¬ 
seram castigar (seguindo nelas o intento do Mundo presente), pediam com¬ 
prida resposta, pedimo-1'he que nos hajam por escuso dela, e eles por pagos 
com esta história que Aristóteles traz no primeiro livro de sua Mítica, pois,, 
per exemplos, vou neste modo de responder a todos. 

O filósofo Tales Milésio era mui zombado dos outros filósofos, vendo' 
que a filosofia natural, a que se ele dava, não era de muito ganho e proveito. 
Tales, por tirar este opróbrio e infâmia à filosofia,vendo per astrologia que o 
ano vindouro não havia de haver novidade de azeite, esse pouco dinheiro que 
tinha deu em sinal de üa grande cópia dele, que comprou; e vinda a novidade, 


(1) í hoje mais conhecido pelo nome alemão Diirer (1471-1528). 


pola carestia dele vendeu o que tinha comprado por üa grande soma de 
dinheiro, o qual a mostrou àqueles que zombavam dele, dizendo: Que a filo¬ 
sofia natural não lekava de enriquecer aos que se davam a ella, senão porque 
eles enjeitavam as riquezas; e com esta demonstração animou muitos ao estudo 
dela e a seguirem a sua doutrina. 

Nós nesta nossa inclinação (ou como lhe cada um quiser Chamar), 
posto que não sejamos Tales pera saber o que está por vir, pelo passado per 
nós, e que passa cada dia pelas mãos, também poderíamos comprar do 
azeite (l) com que alumiasse a mim e a meus filhos, por não andarmos tanto 
às escuras do Mundo como andamos. Porém, como esta claridade de azeite 
tem um certo termo de luz, que é até à sombra da morte, e mais por ser de 
azeite leixa às vezes nódoas que duram eternamente, quando aparecer um 
tratado nosso intitulado As abusões do tempo, em que particularmente escre¬ 
vemos as nossas abusões, de que nos taxam, e as que vimos usar ao mesmo 
tempo, então se verá se permaneceu cada um na vocação a que foi chamado, 
e se leixGU a própria pola imprópria a seu estado, ofício e hábito. Porque, 
como com esta autoridade de S. Paulo nos quiseram arguir que leixávamos 
a obrigação de nosso ofício por este de escrever voluntário, a mesma auto¬ 
ridade havemos de tomar por tema contra aqueles que jazem nesta,culpa, 
sem terem algum exercício proveitoso à República, ou se o têm, se leixam 
o mais polo menos. E também então se verá porque imitamos antes a doutrina 
de Tales que o seu azeite, que é o voto de nossos parentes e amigos, cuja é 
esta resposta. 

E verdadeiramente Deus é testemunha que nenhüa destas quatro 
sortes de escândalo a que respondemos, obrou tanto em nós, que por ele 
recebêssemos mais trabalho que este de responder a todas; peró não me poder 
aqueixar de um certo género de pessoas que não falam bem nem mal, no juízo 
das quais nós tínhamos posto o prémio de nosso trabalho, aqui se perde toda 
a paciência, sem a poder soltar do ânimo pera fora; por este calar deles ser üa 
obra crua e péssima, e de maior dor e tormento, que se pode dar a um homem. 
E pois com calar e outras cousas, a que não ponho nome por reverência dos 
seus nomes, nos pagam nosso trabalho, este só prémio queremos dele ante 
aqueles que o aceitaram de boa vontade: saber que, tendo nós ante os olhos 
estes desenganos, pôde mais o amor da Pátria que o seu galardão. 

E porque nós não queríamos dar nem receber escândalo de alguém, nem 
menos ouvir queixumes de alguns que em nossa escritura demos muito louvor 
a uns e não tanto a outros, e que em üa parte fomos largo e em outra curto, 
e que escrevemos os bens que cada um fez, e não os males e roubos; e assí 
dizem outras palavras a que propriamente podemos chamar fastios de gente 
enferma de doença de ingratidão, pedimos por mercê a estes enfermos a que 


(1) í um caso de partítivo. 
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nosso trabalho não aprouve, que lhe apraza de nos perdoar o que até aqui 
tomámos por eles, cuidando de lhe ser aprazível, e nós os não enfastiaremos 
mais com outra escritura nossa. E não nos hajam per homem que não cumpre 
com sua palavra, pois no princípio desta escritura prometemos escrever as 
cousas que eles fizeram em Europa e África; porque, quando fiz tal promessa, 
parecia-me que podia achar em meus naturais aquela aceitação que Lucílio 
achava nos seus consentinos (l) e tarentinos, pera os quais ele dizia somente 
escrever, e não pera estranhos. Mas pois meus naturais com suas palavras me 
desobrigam das minhas ,não me podem obrigar pola lei da obrigação delas; 
pois a mesma lei quer que não haja obrigação onde não há aceitação. 

E porque nesta parte estou mais obrigado aos estranhos que a eles, 
por lhe serem meus trabalhos mais aceitos, pera os satisfazer no que esperam 
de mi, converto a minha pena a estes que me querem, escrevendo a Geografia 
de todo o Orbe descoberto e as gentes dele, imitando neste propósito a 
S. Paulo (se é lícito usar das grandes cousas pera exemplo das pequenas); o 
qual, vendo que os Hebreus, seus naturais, a quem ele primeiro que às outras 
gentes era obrigado denunciar o Evangelho, não o quiseram aceitar per ele, 
disse: Ecce convertmm aà gentes. 




LIVRO PRIMEIRO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 
BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA LOPO VAZ 
DE SAMPAIO 


Capítulo Primeiro. Como foi aberta a sucessão, de quem havia de 
suceder a D. Henrique de Meneses, e se achou que Pero Macarenhas; 
e for ele estar ausente, sucedeu Lo fio Vaz de Sampaio, 


EPOis que o Governador D. Henrique de Meneses foi 
sepultado na Capela de Santiago, da Igreja de Cananor, 
onde faleceu a 23 de Fevereiro do ano de 1526, como 
escrevemos no último capítulo da Terceira Década, 
abriu o secretário, Vicente Pegado, a segunda sucessão 
das três que levou à índia o Conde Almirante (a) 
D. Vasco da Gama, quando foi por Viso-Rei daquele 
Estado, e nela se achou nomeado Pero Mascarenhas, 
que estava em Malaca havia um ano por capitão daquela fortaleza. 

Ficaram mui confusos com esta nomeação os fidalgos presentes; porque 
Pero Mascarenhas não podia ser avisado senão em Maio, tempo da moução (1.) 
em que se navega da índia para aquelas partes, e delas não podia ele vir à 
índia senão na outra moução do ano seguinte: largo prazo para ter a índia 
o seu Governador ausente, quando estava de guerra com os reis de Calecute 
e Cambaia, e com novas certas que no Mar Roxo aprestava o Grão Turco 
Solimão fia armada para deitar da índia os Portugueses, pelo que convinha 
tomar breve resolução no modo do governo. Esta dependia de vários pare¬ 
ceres, porque muitos votaram que se nomeassem regentes que governassem, 

(a) Foram estas as primeiras sucessões que el-Reí D. João mandou à índia; a de Pero 
Mascarenhas foi feita iam Évora 1 , a 10 de Fevereiro de 1524. 

(1) Barros escreve moução, segundo o étimo árabe; Lavanha prefere monção, forma 
corrente no seu tempo, Esta explicação dispensa do trabalho de uniformizar as divergências 
que surjam. 

Nota: As notas indicadas a letras do alfabeto são de Lavanha; as numeradas são dos 
editores da presente edição. 



enquanto não viesse Pero Mascarenhas; a outros pareceu que se abrisse a 
terceira sucessão e que governasse quem nela viesse nomeado, jurando sole- 
nemente que, vindo Pero Mascarenhas, lhe entregaria o governo; e que ao 
mesmò se obrigassem com semelhante juramento Afonso Mexia, vèdor da 
Fazenda, o licenciado João de Osouro, ouvidor gèral, D. Simão de Meneses, 
capitão de Cananor, D. Vasco de Eça, D, Henrique de Eça^ Rui Vaz Pereira, 
António de Miranda de Azevedo, D. Afonso de Meneses, D. António da 
Silveira, Manuel de Brito, António da Silva, Lopo de Mesquita e Diogo de 
Mesquita, seu irmão, Diogo da Silveira, Manuel de Macedo, D. Vasco de 
Lima, Martim Afonso de Melo Jusarte, D. Jorge de Meneses, D. Jorge de 
Castro, Francisco de Taíde, e outros fidalgos que estavam presentes. 

Contrariavam alguns este Voto, e principalmente D, Vasco de, Eça, 
dizendo que abrir-se a terceira sucessão/vivo o Governador nomeado pela 
segunda, era contra o serviço del-Rei e suas provisões, e grande inconveniente, 
sabendo-se tanto ante-mão quem havia de suceder ao Governador, que ainda 
não entrara no governo; e que o que o tivesse, o não quereria largar a Pero 
Mascarenhas, quando viesse de Malaca, de que resultariam grandes diferenças 
e inquietações. Mas não aprovando Afonso Mexia este acertado parecer de 
D. Vasco, acabou com todos os mais fidalgos que a terceira sucessão se abrisse; 
causa das discórdias que depois houve na índia, que, a serem menos leais os 
corações portugueses, passaram (1) a üa guerra civil, com que aquele Estado 
se perdera. 

Parece que lhe revelou o Espírito os futuros desassossegos ao Gover¬ 
nador D. Henrique de Meneses; porque, clous dias antes que morresse, por 
não faltar em cousa algüa ao serviço del-Rei, fazendo üa prática aos fidalgos 
sobre as cousas que tocavam ao governo da índia, lhes disse, que, porque 
poderia estar ausente a pessoa que lhe houvesse de suceder, ele deixava 
nomeada outra em um papel cerrado, a qual afirmava que tinha as qualidades 
necessárias para governar, enquanto o seu sucessor não viesse. 

Era este fidalgo Francisco de Sá, capitão de Goa, a quem bastava a 
aprovação do Governador para ocupar merecidamente maiores cargos. Mas 
esta provisão, por respeitos particulares, não apareceu; que se fora vista e se 
fizera o que D. Henrique nela deixava ordenado, por ventura que se não arris¬ 
cara o Estado da índia, nem as partes principais e autores dos tratos cautelosos, 
que nesta nomeação houve, não foram (2) depois acusados e castigados. 

Determinados pois os fidalgos que se abrisse a terceira sucessão, jura¬ 
ram todos como estava assentado que obedeceriam a Pero Mascarenhas, logo 
que viesse de Malaca, e não à pessoa que governasse pela terecira sucessão, 
a quem obrigariam que entregasse o governo da índia a Pero Mascarenhas. 


1 2 


(1) Entenda-se: passariam.., se perderia, 

(2) Entenda-se seriam... 


Feito de tudo um auto pelo secretário Vicente Pegado, em que todos 
assinaram, abriu ele a terceira sucessão (a) } na qual el-Rei nomeava a Lopo 
Vaz de Sampaio para governar a índia por morte de Pero Mascarenhas (b). 

Afonso Mexia, a quem por razão de sen ofício tocava o cargo destas 
sucessões, com os oficiais e pessoas que se acharam neste auto, se partiu para 
Cochi, onde Lopo Vaz estava por capitão; e chegados em breves dias àquela 
cidade, lhe entregaram o governo da índia condicionalmente, para ele o entre¬ 
gar a Pero Mascarenhas quando viesse, e assi o jurou Lopo Vaz nos Evange¬ 
lhos com toda a solenidade, de que se fez outro, auto, que ele assinou com os 
fidalgos atrás nomeados, os quais com novo juramento retificaram (1) o que 
juraram em Cananor. 

Entregue Lopo Vaz cie Sampaio da governança, a primeira cousa que 
fez foi dar a capitania de Cochi a D. Vasco de Eça, filho de D. João de Eça, 
irmão de sua mulher, e despachou a Jorge Cabral (como D. Henrique tinha 
mandado) para as Ilhas da Maldiva às presas das naus dos Mouros, que, 
fugindo da costa da índia com temor das nossas armadas, intentaram aquela 
nova navegação, para de Cambaia e do Estreito do Mar Roxo irem e virem 
a Bengala e a Samatra, Ficando estes capitães para Afonso Mexia os prover 
do necessário, e irem fazer suas viagens, Lopo Vaz se partiu logo com üa 
frota de sete velas para ir correndo a costa e acabar de a alimpar dos ladrões 
que a infestavam. 

Foram os capitães desta armada D, Vasco de Lima, na galé bastarda 
em que ia o Governador, Manuel de Macedo, Henrique de Macedo, seu irmão, 
Diogo da Silveira, Manuel de Brito, Diogo de Mesquita, Lopo de Mesquita, 
seu irmão, e António da Silva de Meneses, que era vindo de sondar a barra 
de Dio, onde D. Henrique o mandou, com cuja morte feneceram todos os 
apercebimentos que ele aprestava para aquela empresa. 

Correndo Lopo Vaz de Sampaio a costa, tomou Cananor, e ali recebeu 
cartas de D. Jorge Telo e de Pedro de Faria (que estavam sobre a barra de 
Bacanor), com aviso que tinham dentro encerrada üa grossa armada do Samori, 
a qual os Mouros refaziam a muita pressa para navegar a Cambaia, ao que eles 
não poderiam resistir por ser grande o número dos navios e gente. 

Lopo Vaz, lidas as cartas e considerado o poder dos inimigos e o 
pouco que levava (que não passava de setecentos homens), despachou um 
catar mui ligeiro para Goa a chamar António da Silveira e Cristóvão de 
Sousa, que com os seus galeões se viessem para ele, e os esperava na barra 


(a) O alvará desta sucessão de Lopo Vaz foi feito em Évora a 26 de Fevereiro de 524. 

(b) Francisco de Ançlrade diz que a suecessão de Pero Mascarenhas se abriu em Cananor, 
donde viera de Cochi Lopo Vaz de Sampaio com o aviso da morte de D. Henrique; e que de 
Cananor se foram todos a Cochi, onde se abriu a sucessão de Lopo Vaz. Capitulo*I e II da 
segunda Parte. 

(I) Entenda-se: ratificaram. 
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de Bacanor; e mandou a Manuel de Brito que se adiantasse, e com o seu 
galeão se fosse juntar com D, Jorge e Pedro de Faria, escrevendo-lhes que 
procurassem não saísse fora a armada inimiga, enquanto ele não chegava 
com a sua; e provendo-se de mais bastimentos e munições, partiu para Bacanor. 


Capítulo h. O Governador Lopo Vai de Sampaio cometeu a amada 
do Samori, que estava no rio de Bacanor, e houve dos Mouros üa 
grande vitória. 


A visado Cotiale, capitão-mor da armada malavar, da partida do 
Governador de Cananor, e que ia com tenção de pelejar com ele, 
não se atrevendo a sair do rio de Bacanor com ifcemor dos três 
galeões que estavam sobre a barra, determinou de o esperar em 
terra, onde lhe paredeu que tínha a vitória certa, se nela o quisessem come¬ 
ter. Para o que se apercebeu, retirando os seus navios quanto pode pelo rio 
dentro, para lhe não poderem chegar os nossos; ie de ..üa e de outra parte 
do rio mandou fazer grandes e fortes tranqueiras de madeira, terraplenadas, 
com que estreitou muito o canal, e nelas assentou muita artelharia, para que 
não passasse embarcação sem perigo certo de ser metida no fundo; e de 
tranqueira a tranqueira atravessaram viradores grossos cobertos de água, em 
que, encalhando as embarcações, entesando-os, sossobrassem. 

Lopo Vaz, chegando a Bancanor, depois que soube que os Mouros esta¬ 
vam bem fortificados e que seriam mais de dez mil, determinou de entrar o 
rio e pelejar com eles, posto que lho contrariaram os capitães, representando-lhe 
grandes dificuldades; as quais não o mudando de seu parecer, quis reconhecer 
per si mesmo a fortificação dos inimigos, não se confiando de outrem. E assi 
o dia seguinte ante meohã, por fazer bom luar, com três catures — ele em um 
e nos dous Paio Rodrigues de Araújo de Barros e Manuel de Brito, capitães 
mui esforçados, que foram de voto que pelejassem — entrou pelo rio dentro, 
e per ua chuva de pelouros da artelharia das tranqueiras que os Mouros, sen¬ 
tindo os catures, dispararam sobre eles, foi o Governador reconhecendo tudo, 
e sem dano algum voltou com igual perigo. E porque Paio Rodrigues cortara 
a entrada um dos viradores que das tranqueiras estavam atravessados, mandou 
Lopo Vaz cortar todos para desimpedir o caminho às nossas embarcações. 
E sabendo que naqueles dez ou doze mil homens que ali estavam para defender 

'*4 


os paraus, havia alguns cinco mil naturais da terra, e ela era del-Rei de Nar- 
singa, que tinha paz e amizade com el-Rei de Portugal, mandou dizer a estes, 
que se espantava tomarem armas contra os Portugueses em defensão de seus 
inimigos; que ele lhes requeria da parte de ambos os Reis, e por a paz que 
tinham assentada, que se apartassem daquela gente; porque determinava de 
a ir castigar, e nao queria ofendê-los a eles, pois os tinira por amigos. Ao que 
responderam que não estava em razão desempatarem uns homens que se a 
eles acolhiam, e que muito mais ofenderiam a el-Rei, seu Senhor, em os 
desemparar, que em ofender a quem algum dano e mal lhes quisesse fazer. 

Estas e outras diligências fez Lopo Vaz de Sampaio primeiro que 
cometesse aquele feito. O qual, posto segunda vez em conselho, foi mui 
contrariado, pondo-lhe muitos inconvenientes, um dos quais, e o mais impor- 
tante, era ser aquela terra del-Rei de Narsinga, E posto que ele tivesse feito 
aquele comprimento com os seus naturais, como dezia, recebendo eles algum 
dano, ficavam os portugueses que estavarm em Narsinga arriscados a lançar 
el-Rei mão per suas pessoas e fazendas; e nesta sua saída em terra não se 
ganhava mais que tomar uns poucos de paraus e de pimenta. E que não era 
serviço del-Rei por tam pouco interesse aventurar tanta nobreza de gente e 
a frol da índia, que ali estava. 

[Não se fundava este voto em covardia (que bem entendiam os que 
o davam que cousas maiores podia empreender o Governador e os capitães 
que o acompanhavam), senão enveja do valor de Lopo Vaz de Sampaio, cujos 
emulos eram muitos deles, presumindo, pela opinião que tinham de si, que 
puderam ser nomeados por el-Rei, como ele, para o governo da índia; e que¬ 
rendo impedir a reputação que Lopo Vaz poderia ganhar naquela empresa, 
se lhe sucedesse bem, desprezavam a glória particular, que daquela vitória, 
corno soldados, lhes podia caber. Lopo Vaz, como era valeroso e de grande 
ânimo, parecia-lhe fraqueza e menos-cabo da sua opinião, que com os Mouros 
queria acrescentar, não cometer aquele feito para que ali viera, e partir-se 
sem vingar as mortes e perdas que os Portugueses daqueles mouros recebiam], 

' E como os que eram de voto que não pelejasse eram mais que os do 
contrário parecer, não se resolveu té a vinda de António da Silveira e Cris¬ 
tóvão de Sousa, que foi daí a dous dias; cujos pareceres, sendo conformes 
com o seu e seguidos quase de todos, que pela autoridade destes dous fidalgos 
se retrataram, iteve Lopo Vaz por mui certa a vitória dos inimigos, e se deter¬ 
minou de sair logo em terra, o que ordenou desta maneira: 

i Dac I ueles batéis grandes e mantas que D. Henrique tinha para come¬ 
ter Dio, mandou concertar três com artelharia bem ordenada, e em cada um 
pôs cem homens, para que de üa chegada à terra lançarem nela trezentos; em 
bargantins iam outros trezentos soldados; e os capitães dos batéis que haviam 
de ir diante, eram Manuel de Brito e Paio Roiz de Araújo; o Governador os 
havia de seguir, rodeado de üa ilharga e da outra dos outros navios de remo, 
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nas quais embarcações iam té mil J?omens portugueses, a-fora os canaris e 
malavares que remavam. 

Os Mouros dentro do rio, onde a, terra fazia üa ponta,^que ficava 
em lugar de baluarte para defender a passagem, tinham feito üa cerca de 
pedra e taipa, bem entulhada e rebatida, que daria pela barba a um homem, 
e em três estâncias dela puseram artelharia, que jogava através üa da outra; 
e distância de sete palmos entre o lugar onde os nossos poderiam desembarcar 
e as estacadas, tinham feito, outra estacada, e de ua a outra estava atravessada 
üa viga ao lume de água, que não fosse vista, e por baixo um virador, para 
embaraçar e trabucar (1) os nossos bateis, quando âli fossem ter. 

Sendo Lopo Vaz sabedor deste artifício, ordenou um catur mui pequeno 
que fosse diante e desse aviso aos dos batéis que haviam «cie ir na dianteira, 
que não desparassem a artelharia, e que ele poria o rostro a üa parte, como 
guia, para furtar a volta aos Mouros e desembarcar em outra parte não cui¬ 
dada deles, 

Isto assi ordenado, cometeram os inimigos ao outro dia pela menha, 
partindo Lopo Vaz com grande estrondo e grita de toda a gente, e com o 
remo tam teso, como quem ia ganhar algum pário; e permitiu Deus que nao 
foram os perigos que passaram tam grandes como foram os medos e difi¬ 
culdades que no conselho se puseram, principalmente quando chegaram ao 
baluarte; porque, ainda que ele descarregou sua artelharia, como as nossas 
embarcações eram guiadas pelo catur, passaram com muito menos perigo e 
foram demandar este baluarte per outro lugar que não tinha través nem os 
embaraços referidos. 

Neste tempo despediu o Governador a Pero de Faria para queimar os 
paraus que estavam diante, e António da Silveira per um lado e o Governador 
per outro, e Manuel de Brito e Paio Rodrigues de Araújo diante às lançadas 
e espingardadas, dando Santiago nos Mouros, os fizeram retirar da guarda 
dos paraus, com que houve lugar para os queimar. 

Foi este feito tam pelejado de üa e outra parte, que dos nossos mor¬ 
reram quatro portugueses e foram feridos oitenta e cinco; e os paraus dos 
inimigos, que eram setenta e tantos, foram queimados e tomada toda a arte¬ 
lharia do baluarte e tranqueiras, que eram mais de oitenta peças, algüas de 
bronze. No lugar não quis Lopo Vaz que tocassem, por ser del-Rei de Nar- 
singa, e assi o tinha mandado aos capitães. E posto que ele havia amoestado 
aos do lugar que.se afastassem daquele perigo, os que nele entraram também 
levaram boa parte, nos mortos e feridos; dos outros se não soube o número; 
mas, segundo a cousa foi pelejada, devia ser grande; porém o de que se 
teve notícia foi serem mortos alguns homens nobres de Calecut, por os quais 


(1) Fazer voltar e,sossobrar. 
i6 


na cidade houve grande pranto, o que' o Samori muito sentiu, por ser esta 
notável perda sobre as outras que tinha recebido. A pessoa assinalada dos 
ortugueses, que nesta peleja correu maior risco, foi D. Jorge de Meneses, 
■a quem se alagou o batel em que ia com toda a gente; e como ele não sabia 
nadar e ia armado, andou, debaixo da água bebendo muita, jté que lhe acudi¬ 
ram outros batéis e o salvaram. J 


Capítulo nr. Como Lopo Vaz de Sampaio chegou a Goa, e foi rece¬ 
bido nela. por Governador da índia, e das armadas que fez, 


H avida esta vitória em Bacanor, partiu o Governador Lopo Vaz de 
Sampaio para Goa; e entrando pelo Rio de Pangim, Francisco 
de Sá, capitão da cidade, per conselho dos oficiais da câmara, íhe 
mandou requerer que não passasse dali, porque o não havia de 
receber como Governador da índia, pois o não era, por ser eleito por homens 
que para isso não tinham poder, e não por ei-Rei, nem pelo seu Governador, 
e que Pero Mascarenhas era o Governador, e em sua ausência êle, Francisco 
de Sa, que fora nomeado por D. Henrique de Meneses, como atrás escrevemos; 
e que quisesse para os outros o dereito que quis para si. Porque, morrendo 
o Conde Viso-Rei, deixou .nomeado a ele, Lopo Vaz, por Governador da índia, 
te vir a pessoa que El-Rei mandava que o sucedesse, o que se cumpriu M; 
e assi que agora guardasse a mesma lei e deixasse governar a ele. 

, Des ; te pimento fez Lopo Vaz pouca conta, e foi-se pelo rio acima, 
te chegar as portas da cidade, sem lhas quererem abrir. E depois de muitas 
altercações, consentiu Francisco de Sá no que a câmara quis, que já estava de 
outro parecer, intervindo nisso Cristóvão de Sousa; e assi foi Lopo Vaz de 
Sampaio recebido naquela cidade como Governador. 

Começou Jogo a entender nos negócios do governo; e a primeira cousa 
que tez for por üa nau da carreira de Malaca (que António da Silva de Me¬ 
neses tinha com as roupas, que fingidamente D. Henrique mandou buscar 
a Dio), mandar recado a Pero Mascarenhas da sua sucessão no governo da 
índia, a qual nova lhe era mandada per duas vias, como adiante se dirá. E 
porque Francisco de Sá, que estava por capitão em Goa, quando partiu de 
Portugal com o Conde Almirante,, levava provisão para ir a Sunda fazer 
nela ua fortaleza, tirou-lhe Lopo Vaz a capitania de Goa, e deu-a a António 


(a) Década 3, Itv. % cap , 2. 
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da Silveira de Meneses (que tinha desposado com D. Mécia, sua filha), o 
qual estava provido da capitania de Sofala, que deste Reino levou, mas nao 
entrava ainda nela; e a Francisco de Sá mandou dar dous galeões, üa gale, 
üa galeota, üa caravela e um bargantim com quatrocentos homens e todos os 
bastimentos e munições necessárias pera a armada e fortaleza que ia fazer. 

E a D. Jorge de Meneses, que ficara provido da capitania de Maluco pelo 
Governador D. Henrique, despachou para ir entrar nela coní dous navios ' 
e cem homens, e em sua companhia a Simao de Sousa Galvao, filho de Duarte . 
Galvão, que .havia de servir de Capitão-mor do Mar de Maluco (a), 

Fez mais o Governador outra 'armada de catorze velas, de que ia 
por capitão-mor António , de Miranda de Azevedo, para andar em guarda da 
costa da Índia e impedir as naus do Estreito de Meca levarem pimenta. E para 
guarda dos ladrões, que andavam em Coromandel, fez outra armada de nove 
velas, de que foi por capitão-mor Manuel da Gama, o qual com ela alimpou 
aquela costa de cossairos malabares que nela andavam, e cobrou toda a 
fazenda de üa nau nossa muito rica, que estes ladroes tomaram em Paieacate, 
com morte de oito portugueses. E assi deu três navios a Rui Vaz Pereira, com 
que fosse a Bengala andar às presas (b). E por Lopo Vaz ter recado das dife¬ 
renças e discórdias, que havia entre el-Rei de Ormuz e Raix Xarafo e o 
capitão Diogo de Melo, e ser Chamado por. el-Rei, com os mesmos queixumes 
que já tinha inviados a D. Henrique de Meneses, determinou de acudir a 
apaziguar aquelas revoltas antes que viessem a mais. Nao havendo por incon¬ 
veniente, tendo espalhado tantas armadas, deixar a Índia e ir a Ormuz, fazendo 
ele poucos dias atrás requerimento a D. Henrique que lá não fosse, por 
el-Rei o defender aos Governadores, como no precedente Livro escrevemos. 

E assi, sendo vinte dias de Março, em que a moução era quási gastada para 
navegar àquelas partes de Ormuz,, partiu mal acompanhado, e como não con¬ 
vinha à dignidade do seu cargo; porque levou pouco mais de trezentos sol¬ 
dados em cinco velas, que eram üa galé bastarda, em que ele foi, e por 
capitão dela D. Vasco de Lima, e três galeões, de que eram capitães D. Afonso 
de Meneses, Manuel de Macedo e Manuel de Britoi, um bargantim para ser¬ 
viço das outras velas, de que era capitão João Ramires, que também era capi¬ 
tão da guarda do Governador. 


(a) Este cargo de Capitão-mor do Mar de Maluco não serviu Simão de Sousa, por ser 
pouca satisfação de seus serviços, e ficou em Malaca, e acompanhou Pero Mascarenhas na tomada 
de Bintão. 

(b) Sabendo Lopo Vaz que Jorge Cabral era partido paíai Malaca, mandou Martim 
Afonso de Melo Jusartâ às Ilhas de Maldiva com üa armada de cinco fustas, e üa caravela, com 
â qual se pôs Martim Afonso de Melo em um dos canais daquelas ilhas, distribuindo as fustas 
pelos outros, e nele topou üa nau de Rumes, que ia de Tanaçarim para Meca, que levava trezentos 
soldados e muita artelharaia; pelejou com ela Martim Afonso, e depois de üa porfiada batalha, 
que durou todo o dia, a tomou com morte de todos os Rumes. Fernão Lopes de Qstanbeâa, liv. 7, 
c. 3, e Diogo do Couto, Déc. 4, liv. 1, cap. 6. 


Capítulo iv. Do que aconteceu a Lopo Vaz de Sampaio na viagem 
de Goa a Omuz, e do que fez naquela cidade, 


S endo a partida de Lopo Vaz de Sampaio fora de moução, passou muito 
trabalho com as calmarias; e por as águas correrem muito para Ceilão, 
andou ali mais de oito dias sem os pilotos saberem onde estavam por 
navegarem per. rumo de Leste a Oeste, em que se nao conhece a 
diferença de altura de Norte a Sul; finalmente o negócio chegou a tanto, que 
por terem gastado a água, veo a gente a adoecer e morrer, ,e muitos Cons¬ 
trangidos dá necessidade bebiam água salgada, e para a adoçar lhe lançavam 
muito açúcar, com que mais se lhe incitava a sede. 

Com este trabalho chegou a Calaiate, que está na costa da Arábia, e 
é do reino de Ormuz, onde' a gente que ia bem enferma tornou às suas forças 
com a agua fresca. E por esta viagem, que Lopo Vaz fez per esta vila de 
Calaiate e pela de Mascate, tornaram elas à obediência dél-Rei de Por¬ 
tugal, estando levantadas contra ele; e a causa do levantamento- era ter 
Diogo de Melo, capitão, de Ormuz, preso a Raix Xarafo, guazil del-Rei de 
Ormuz, por paixões que procediam mais de particulares interesses de Diogo 
de Melo, que do serviço del-Rei; sobre as quais escreveram el-Rei de Ormuz 
e Raix Xarafo a D, Henrique de Meneses; e respondendo -ele às suas cartas, 
escreveu a Diogo de Melo, que tratasse bem a Raix Xarafo; e entre outras 
palavras lhe disse que lhe pedia se houvesse naqueles negócios temperada¬ 
mente, e não desse ocasião que os seus trinta anos fossem a Ormuz a emendar 
os sessenta dele, Diogo de Melo, 

Destas palavras se sentiu Diogo de Melo, e receava muito que Dom 
Henrique fosse a Ormuz; e como o viu morto, escandalizado do que Raix 
Xarafo lhe poderia escrever, porque obrigou a D. , Henrique escrever-lhe 
aquelas palavras, confiado no parentesco que tinha com o Governador Lopo 
Vaz, o mandou prender. 

E bem se viu proceder a prisão desta causa; porque, chegado Lopo 
Vaz de Sampaio a Ormuz aos três dias de Junho, em poucos, todas as dife¬ 
renças e paixões se apaziguaram, ficando Raix Xarafo solto e restituído a 
seu guazilado; o qual, como prudente e sagaz que era, como soube que Diogo 
de Melo era parente de Lopo Vaz de Sampaio e favorecido dele, cessou de 
seus queixumes. Mas a fazenda del-Rei de Ormuz veo a pagar todas as pai¬ 
xões; porque Lopo Vaz contentou-se de arrecadar sessenta mil pardaus, que 
devia dos anos passados das páreas, e dez mil de üa nau de presa, que mandou 
vender. 

Deu esta venda matéria de murmurações, e muito mais a arrecadação 
da fazenda que ela trazia. Tomara esta nau no Cabo de Guardafu Francisco 


de Menta (t quem o Governador levou na sua compta a Ormuz, 
achando-o na aguada de Teive, quando por ali passou), cap.tao de m galeao 
da armada de Heitor da Silveira (a), com a qual o mandou ao Bstreito do 
Mar Roxo D. Henrique de Meneses, de cuja morte sendo ele sabedor era 
Mascate, e que governava Lopo Vaz de Sampaio, se veo a Ormuz, aonde 
chegou aos 26 de Junho, trazendo consigo a Zagazabo, embarxador do Preste 
João, e a D. Rodrigo de Lima, que na sua corte e reino estivera seis anos por 
embaixador del-Rei de Portugal. 

Capítulo v. Como Heitor da Silveira foi a Dio } e do cjue di passou 
tom Melique-Saca, e do que ordenou o Governador com as novas da 
armada dos Rumes. 


D epois que Lopo Vaz de Sampaio recebeu ao embaixador do Preste 
João com a honra que lhe era devida, e o mandou agasalhar e pro¬ 
ver mui largamente do necessário, como fez tempo (o que foi no 
mês de Julho daquele ano de 1526), logo despediu a Heitor da 
Silveira para que se fosse diante 'dele lançar a ponta de Dio a esperar ali 
as naus que iam do Mar Roxo a Cambaia. Nesta paragem tomou ele três 
naus grossas, das, quais as duas abalroaram Manuel de Macedo e Henrique 
de Macedo, ambos irmãos, e assi tomou também um zambuco; e poi ele 
ser o primeiro da presa, despejado da fazenda, o meteu no fundo, e com as 
três naus se veo esperar o Governador a Chaul. E posto que destas naus 
muitos homens se aproveitaram bem, renderam mais de setenta mil pardaus 
para el-Rei e partes. E Heitor da Silveira não somente ganhou muita honra 
no modo de as tomar, mas mostrou muita limpeza de sua pessoa, na entrega 
delas aos oficiais del-Rei em Chaul. 

Cinco dias depois desta entrega, chegaram duas atalaias de Dio com 
cartas de Melique-Saca, capitão daquela cidade, filho do nomeado Melique- 
-Iaz, que já era falecido; üa das cartas era para o Governador e outra para 
Cristóvão de Sousa, capitão de Chaul, pedindo-lhe que mandasse a ele um 
homem de autoridade para falar com de cousas que importavam muito ao 
serviço de el-Rei de Portugal; e que da sua parte lhe requeria que fosse mui 
em breve; e entretanto mandasse a outra carta ao Governador, para prover 

(d)' A viagem e sucessos desta armada de Heitor da Silveira escreveu João de Barros rm 
Déc. 3, liv. 10, cap. 1. 
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■no mesmo negócio em pronto, tanto que ele soubesse per a jpessoa que lá 
mandasse, a importância do caso, por não ser de qualidade para o escrever. 

_ Consultada a pressa deste mouro entre Cristóvão de Sousa e Heitor 
da Silveira, e com os capitães daá naus que i estavam, assentaram que Heitor 
da Silveira se devia ver com Melique-Saca; porque não podia deixar de .ser 
algum grande mistério, e cousa mui importante ao serviço del-Rei de Por- 
■ tugal, pois aquele capitão a requeria com tanta instância e com protestos. 

Heitor da Silveira se partiu logo no galeão de Manuel de Macedo, 
levando mais dous bargantins; e, chegado a Dio, teve prática com Melique- 
-Saca, o qual, por mostrar que o não mandara chamar sem causa, começou de 
lhe contar um grande processo de histórias verdadeiras com artifício, para 
com elas encobrir suas mentiras. 

^Eoí a história dizer-lhe que ele o mandara chamar por fugir à ira 
del-Rei, seu senhor, que era tam cruel, que matara já a seu próprio irmão, a 
quem vinha o reino per legítima sucessão, e assi matara muitos homens notá¬ 
reis, mais por lhes' roubar suas fazendas, que por culpas algüas, E porque 
da corte lhe tinham escrito pessoas do conselho real que se guardasse de el-Rei, 
porque determinava de ir contra ele e tirar-lhe a vida e tomar-lhe a fazenda, 
que antes que viesse aquela hora, êle determinava de entregar a cidade de 
Dio ao Governador da índia, e sair-se dela a povoar ha ilha junto da Ponta 
de Jaiquete^ que distava dali 35 léguas, por fugir da morte que lhe aquele 
tirano queria dar sem causa; e que a entrega da cidade faria ao Governador 
com tal condição, que ele houvesse a metade dos dereitos que rendesse aquela 
alfândega em sua vida. E porque isto não se podia fazer senão com o Go¬ 
vernador presente, que lho devia mandar dizer, e que mandasse mais gente 
paia se este negócio fazer sem alvoroço do povo da cidade. 

Heitor da Silveira, segundo viu a mostra que Melique-Saca dava da 

indignação que tinha contra el-Rei e das cruezas referidas que usava no reino, 
parecia-lhe que tinha a cidade de Dio nas mãos,,e escreveu logo a Lopo Vaz 
de Sampaio per Manuel de Macedo, que enviou em um dos bargantins, que 
lhe mandasse mais gente e navios, porque Melique-Saca estava para lhe en¬ 
tregar a cidade; e não lhe quis dizer de ele, Governador, haver de estar pre¬ 
sente,como Melique pedia, parecendo-lhe que ele per si só faria isto, e ganha- 
na a honra daquele negócio. E por Lopo Vaz estar já em Chaul, da volta 
de Ormuz, mandou-lhe o galeão S. Rafael, de que ia por capitão Fernao 
Rodrigues Barba com duzentos homens, e Gonçalo Gomes de Azevedo em um 
navio com cinquenta. 

À tenção deste Melique-Saca em escrever a Cristóvão de Sousa e ao 
Governador, não foi mais que para haver algüas velas nossas com gente, para 
el-Rei Badur de Cambaia suspeitar que queria dar a cidade de Dio aos Por¬ 
tugueses, e tomando disto algum receio, assentar ele com Badur seus negócios 
à sua vontade. E assi se fez, porque Melique entreteve a Heitor da Silveira 


mais de quarenta dias, no qual tempo el-Rei foi avisado que o Capitão-Mot 
do Mar estava na barra de Dio e o Governador em Chaul, e tinha pratica 
com Melique, com a qual nova lhe concedeu el-Rei todos os segutos e mais 
cousas que lhe pediu, com que ficou satisfeito por então. E porque nestes 
tratos deu Melique a entender a Heitor da Silveira que convinha retirar-se 
ele um pouco para Cliaul para sossegai o alvoroço do povo, causado de o 
verem ali surto tanto tempo, Heitor da Silveira, dando disto conta ao Go- 
vernador, com ordem- sua se foi para Chaul. E não quis Lopo va t que ele 
tornasse a Dio, entendendo ser tudo artifício de Melique; o qual, depois 
de Heitor da Silveira estar em Goa, teve poder para o fazer tomar lá com 
importunações; mas tudo foi em vão. E a causa e o que estas negociações 
■custaram depois a Melique-Saca se dirá adiante, quando tratarmos da vida 
e feitos de Soltão Badur. (a) 

E porque pelos mouros que Heitor da Silveira tomou nas naus da 
presa que vinham de Meca, e per outros meios, soube Lopo Vaz que os Turcos 
itinham üa armada no Estreito do Mar Roxo, e esperavam de vir à índia no 
tempo da primeira moução, mandou repairar a fortaleza de Chaul, levantando 
a torre de homenagem; e assi mandou a Joao de Ga em um bargantim a 
Adem, a saber tíova dos Rumes, o qual pôs nisso tanta diligência, que tomou 
com recado certo, que estavam na Ilha de Camarao fazendo ua fortaleza. 
Com esta nova despediu logo o Governador um navio para Portugal, de que 
fez caipitão Francisco de Mendoça, com cartas a el-Rei como se esperavam 
os Turcos, e o estado em que ficava a índia, e como ele a governava em,ausên¬ 
cia de Pero Mascarenhas; mas Francisco de Mendoça não veo a este reino 
antes que as naus do ano seguinte partissem de cá. 

Despachou também o navio do trato de Sofala, de que era capitão 
Nuno Vaz de Castelo Branco, e por ele escreveu ao capitão de Moçambique, 
que estivesse apercebido, como se o.s inimigos lá houvessem de ir; e per outro 
navio proveu Ormuz de munições com o mesmo aviso. Escreveu também a 
Goa e a Cochim, que provessem algüas cousas, por as novas que tinha dos 
Rumes, mandando em algüas partes fazer navios, de que tinha necessidade. 
Ordenou que se repairasse a fortaleza de Cananor, refazendo de pedra e cal 
o que era de pedra e barro, e acrescentando-lhe mais dous baluartes com 
boa cava. 


(a) Francisco de Andrade refere este caso diferentemente, porque escreve que Lopo Vaz 
de Sampaio foi duas vezes a Ormuz: a primeira, de que tratou João de Barros no Capítulo pas¬ 
sado; e da segunda -não faz menção nenhum outro Autor, senão Francisco de Andrade, o qual diz 
que, tornando Lopo Vaz esta segunda vez de Ormuz em Agosto de 1528, passara de noite por 
defronte de Dio; que sabendo-o Melique-Saca, lhe mandara em fia fusta fia carta, pedindo-lhe que 
quisesse voltar a Dio para lhe fazer um grande serviço (que era a entrega daquela fortaleza) dese¬ 
jado e procurado de todos os Governadores passados, e que Lopo Vaz lhe mandara era seu favor 
Heitor da Silveira com fia boa armada, o qual, chegando a Dio-, soubera que Melique-Saca era 
fugido para Jaquete. Caps. 3 e 39» da Parte 2“ 
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Acabando de prover estas cousas, se partiu para Cochim, e de caminho 
passou por Dabul, com tenção de lhe dar um castigo, pelo que nele se fizera 
na morte de Cristóvão de Brito, de que atrás dissemos (a). Este castigo não 
determinava o Governador fazer tanto na povoação, quanto no tanadar, 
porque tínhamos naquele tempo paz com o Hidalcão, cujo a (1) povoação era; 
porém o tanadar, confiado na sua inocência, por não ser ele o culpado, tanto 
que viu o Governador no porto, se veo deitar aos seus pés. Lopo Vaz lhe 
recebeu suas desculpas, sabendo que não era ele o que agasalhara os Turcos, 
e o tanadar lhe entregou üa nau que ali estava cie Mouros de Meca carregada 
de espeeearia e sândalos, e duas fustas com algüa artelharia, por serem de 
Mouros nossos inimigos, e outra que ele tinha posta em um baluarte que 
fizera na entrada da barra, o qual se lhe mandou derribar, 

Com estas cousas feitas e pagas as páreas que devia, ficou o tanadar 
na graça de Lopo Vaz, o qual se partiu para Goa, t no caminho chegou a 
ele Tomé Pires em um catur, que lhe vinha pedir alvíssaras, como eram che¬ 
gadas a Cochim duas naus do reino, nas quais ia provisão del-Rei, per que 
havia por bem que, falecendo D. Henrique de Meneses, ficasse ele por 
Governador. 


Capítulo vi. Das naus que partiram de Portugal para a Índia, em que 
foram as sucessões, per que Lopo Vaz de Sampaio havia de governar. 


N r aquele ano de 1526 partiram deste reino para a índia quatro 
naus (/;) divididas em duas esquadras, por não estarem juntamente, 
11 prestes; das duas primeiras, que partiram ao tempo ordinário, eram 
capitães Francisco de Anhaia (filho de Pero de Anhaia), que o 
ano dantes ia também à Índia, segundo atrás dissemos (c), e se perdeu à 
saída da barra de Lisboa; e Tristão, Vaz da Veiga (filho de Diogo Vaz da 
Veiga) que na entrada de Ormuz, quando esteve cercado, passou os perigos 
que se referiram na Terceira Década (d). Das duas que partiram tarde, e 
fora da moução, a 16 de Maio, eram capitães António de Abreu, filho de 


(d)y> Na 3 Década, lív. 8, cap. 13. 

(l) Na 1." cd. cuja a... 

, r ,. . M •f s naus erara cin «>. e o capitão da quinta nau foi Vicente GiJ, filho de Duarte 
rnstao, armaador das naus. Francisco de Andrde, Parte 2, cap, % e Diogo do Couto, Liv. 1 can 9 
(f) Na 3. a Década , liv. 10, cap. 1. 1 

(d) Livro 7, cap. 3. 






' João Fernandes do Arco, da Ilha da Madeira, que invernou em Moçambique, 
€ António Galvão, filho de Duarte Galvão, o qual fora de toda esperança 
passou à índia (a). Os dons que primeiro partiram, chegaram a Cochim, onde 
estava Afonso Mexia, vèdor gèral da fazenda da índia, a quem entregaram 
as duas vias das cartas del-Rei para o Governador, e para ele; nas quais vias 
■ mandava el-Rei novas sucessões da governança da índia, falecendo alguns 
: dos capitães, que el-Rei tinha nomeados nas outras que lá estavam. E porque 
a carta del-Rei para Afonso Mexia foi causa de muitas revoltas e desas- 
sossegos (que-puderam chegar a muito, senão sucederam entre Portugueses, 
tão leais a seu Rei, que nas partes onde estão mais alongados, dele, com mais 
sujeição e amor procuram seu serviço), porei aqui o traslado dela, para que 
se veja que o que Afonso Mexia fez, procedeu mais da sua vontade que da 
carta del-Rei; e pera exemplo aos posteriores, que quando mandarem à índia 
sucessões da governança, seja cie maneira que não se ponha em audiências e 
alegações de procuradores, como se pôs esta, e o que pior é, com artelharia 
cevada da fia parte e da outra. 


CARTA DEL-REI PARA AFONSO MEXIA. 


Â , Fomo Mexia. Eu el-Rei, vos envio muito saudar. Per duas vias vos 
/ V envio nesta armada, que Nosso Senhor leve q salvamento, dous 
'-d- J-. sacos de cartas e despachos das cousas destas partes, que houve 
por meu serviço que ora f ossem, e leva um. dos maços Pristao Vaz 
da Veiga, e o outro Francisco da Ânhda. Tomai as cartas que vão para vós, 
e as do Capitâo-mor lhe dai, e assi todas as outras às pessoas a que vão, e 
não fique nenhüa que mio seja dada; e aquelas que estiverem fora donde 
vós eitiverdes, mandai-lhas dar, e vão a todo bom recado, E nesta armada 
me enviai um rol de como foram dadas aquelas que destes às pessoas onde 
vós estais, e o modo que tevestes em enviar as outras, que vão para as pessoas 
que estiverem fora; e tomai disto bom cuidado, porque o hei por muito meu 
serviço serem dadas todas as ditas cartas. As provisões que vão das sucessões 
da capitania-mor tende naquela boa guarda e segredo que cumpre a meu 
serviço, aomo de vós confio. 

Escrita em Almeirim, a vhile de Março, Pero de Alcáçova Carneiro 
a fez, de mil e quinhentos e vinte seis. E das outras provisões que lã tendes 
não se hà-de usar, e as teres em boa guarda, e mas trareis quando embora 


(a) A viagem de António Galvão escreve particularmente Fernão Lr/p es de Qtstcmheda 
no cap, 10, do lív. 7. 


Afonso Mexia, tanto que viu esta cláusula derradeira que das provisões 
passadas não se havia de usar (a qual ia em ua das suas duas cartas, e na outra 
não) desejando de abrir a sucessão, que de novo mandava el-Rei, em caso 
que falecesse D.’Henrique de'Meneses, fez ajuntar na Sé de Cochim o capitão 
da fortaleza D, Vasco de Eça, João de Osouro, ouvidor gèral, João Rabelo, 
feitor, Duarte Teixeira, tesoureiro, e outros oficiais da Fazenda e Justiça, e 
outras pessoas principais com os capitães das naus que do reino foram, aos 
quais noteficou como el-Rei per aqueles capitães que eram presentes,, lhe 
escrevera fia carta sobre as sucessões dos Governadores da índia, a qual carta 
'era aquela que ele tinha na mão e ouviriam. Lida, lhes. disse, que ele levava 
ali a sucessão de D. Henrique, que a queria abrir, visto como por aquela carta 
que lhe el-Rei escrevia, era sua vontade usar daquela provisão nova, e não 
das outras passadas, D. Vasco de Eça, como capitão de Cochi, começou a 
tóontrariar abrir-se nova sucessão, pois as outras sobre que el-Rei escrevia 
eram já abertas; e que se el-Rei o soubera, não provera com aquela que apre¬ 
sentava, A D, Vasco ajudaram com suas razoes as outras pessoas que eram 
presentes. .0 que Afonso Mexia não quis conceder, e tomou por última con¬ 
clusão que, se ele o fazia mal, que a el-Rei havia de dar conta disso; e favo¬ 
recendo sua tenção alguas pessoas que o queriam comprazer, e também pera 
verem novidades, condição natural dos homens, abriu-se a provisão per Fernão 
Nunes, escrivão da Fazenda, a qual ele leu em voz alta, cujas palavras 
eram estas: 


PROVISÃO DEL-REI DA SUCESSÃO DE D, HANRIQUE DE MENESES. 

TT\U, el-Rei. Faço saber a lodos os meus capitães e alcaides-mores das 
ti minhas fortalezas da índia, capitães das naus, dos navios e armadas, 
que nas ditas partes andam, e feitores, escrivães das minhas feitorias, 
capitães das naus e navios que vão para vir com carga pera estes 
i cinos, fidalgos, cavaleiros, gente de armas, que nas ditas partes andam, e a 
todas quaisquer outras pessoas e oficiais da justiça e fazenda, a que este meu 
alvará for mostrado: Que pela muita confiança que tenho de Lopo Vaz de 
Sampaio, fidalgo de minha Casa, que nas cousas de que o encarregar me 
saberá bem servir, me apraí, que, sendo caso que faleça D. Hanrique de Me¬ 
neses, que ora e meu Capitão-Mor e Governador das partes da Índia (que 
Nosso Senhor não mande) suceda e entre na capitania-mor e governança o 
dito Lopo Vca de Sampaio, com aquele poder e jurdição e alçada que tinha 
dada ao dito D. Hanrique de Meneses, e me apraz que haja em cada um ano, 
enquanto me servir na dita capitania-mor e governança, dez mil cruzados; 
convem a saber: cinco mil em dinheiro, e os outros cinco mil em pimenta 








comprada do seu dinheiro, ao partido do meu, tomando e nomeando seu 
risco nas naus e navios que nomear, que vieram para estes reinos, segundo 
a ordenação dos partidos 1 do meu. E entrando assi o dito Lopo Vaz na dita 
capitania-mor e governança da índia, entrará na capitania-mor do mar, que 
ele tem, António de Miranda de Azevedo, com o ordenado que com ela tinha 
o dito Lopo Vaz de Sampaio; e no cargo que ele ao tal fámpo tiver, provera 
o dito Capitão-mor e Governador té eu prover. E não estando na índia o dito 
Lopo Vaz ao tempo do falecimento de D. Hanrique, por ser vindo para estes 
reinos, ou sendo falecido ou falecendo depois de entrar e suceder na dita 
capitania-mor e governança, em qualquer destes casos entrará por Capitão- 
-mor e Governador Pero Mascatenhas, que está por capitao de Malaca, E 
haverá o dito Pero Mascarenhas os ditos dez mil cruzados de seu ordenado 
de Capitão-mor e Governador, daquela maneira que os ordeno ao dito Lopo 
Vaz. E entrará Pero de Paria na capitania de Malaca, onde o dito Pero Mas¬ 
carenhas está, e haverá o ordenado da capitania de Malaca, E estando ele ■ 
por capitão em Goa, proverá o dito Capitão-mor na dita capitania a pessoa 
que lhe hem parecer, que pertence mais a meu serviço, té eu prover, e haverá 
o ordenado da dita capitania. E porém vo-lo notifico assi, e vos mando a todos 
em geral, e a cada um em especial, que vindo o dito caso a ser, se cumpra e 
guarde inteiramente este mm alvará, como nele é conteúdo; e a qualquer dos 
sobreditos que entrar na dita governança obedeçais ,e que cumprais seus reque¬ 
rimentos e mandados, assi como o fazeis ao dito D. Hanrique, e corno sois 
obrigados de fazer ao dito meu Capitão-mor e Governador, e em todo o deixai 
usar do poder e jurdição e alçada que ao dito D, Hanrique tinha dada per 
minha carta, sem dúvida nem embargo algum que a elo (l) ponhais, E mmdo 
ao meu vedor da Pazenda que em cada um. ano, enquanto me servir na dita 
capitania-mor e governança, lhe mande pagar os ditos dez mil cruzados na 
maneira sobredita. , 

Feito em Almeirim, a quatro dias de Abril, Jorge Rok o fez, de mH 
e quinhentos e vinte seis. 

Estes dez mil cruzados que ordeno que hajam os sobreditos por ano, 
serão naquele modo e forna e maneira que os tenho dados a D. Hanrique; 
e o ordenado de António de Miranda de Azevedo, entrando na capitania-mor 
do Mar, serão dous mil cruzados por ano, convém a saber: mil cruzados em 
dinheiro e mil em pimenta, no modo sobredito de como o há-de haver o dito 
D. Hanrique, posto que diga que há-de haver o ordenado de Lopo Vaz. 

Lida esta carta, foi feito nm auto per Fernão Nunes, que a leu, o 
qual foi assinado pelos nomeados e pelas principais pessoas que eram pre- 

(1) t forma arcaica dos prcmenores demonstrativos, correspondente à forma latina 
illum, significando isso. 
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sentes, que Afonso Mexia recolheu para dar razão a el-Rei com que solenidade 
abrira aquela via, 

Feito isto, despachou logo a D. Henrique de Eça com a sucessão, que 
a levasse a Goa, cuidando ser Lopo Vaz já vindo; e assi escreveu ua carta 
à Câmara de Goa, per que lhe noitif içava ser Lopo Vaz de Sampaio Gover¬ 
nador per aquela nova provisão de Sua Alteza; e sendo-lhe notificada, quis 
Tomé Pires ganhar as alvísseras desta nova, e foi em um seu catur levá-la 
a Lopo Vaz de Sampaio, que achou vindo de Dabul, como atrás dissemos. 

Capítulo vii. Das justificações que Lopo Vaz de Sampaio fez em 
Cochi sobre 0 dereito de sua governança; e do conselho que teve sobre 
a vinda dos Rumes, 

L opo Vaz de Sampaio, com a nova da sua sucessão, chegou a Goa, onde 
foi recebido com a festa que se costumava fazer aos novos Gover¬ 
nadores; posto que a cidade estava dividida em dous bandos, não 
se praticando nela em outra cousa senão na justiça de Lopo Vaz 
e de Pero Mascarenhas: e 0 mesmo passava nas fortalezas, armadas e outros 
ajuntamentos, e cada um dava a sentença segundo 0 amor e ódio que 0 
governava. Os afeiçoados à causa de Pero Mascarenhas (de quem já havia 
nova que era embarcado para vir a tomar posse do seu governo) estranhavam 
muito a Afonso Mexia abrir a sucessão de Lopo Vaz, sendo Pero Mascarenhas 
eleito, jurado, obedecido e chamado para Governador; e de tal maneira iam 
crescendo estas duas facções, que chegavam a revoltas e desafios, 

Era já tempo do despacho das naus que este ano haviam cie vir ao 
reino com carga, pelo que Lopo Vaz partiu para Cochi, oncle os moradr^s 
lhe fizeram muita festa; porém quem se nela mais assinalou foi Afonso 
Mexia, como autor /da sucessão de Lopo Vaz, a qual tomou a confirmar com 
novo juramento seu, e de todos os que estavam em Cochi. Acrescentava a 
Afonso Mexia 0 gosto com que festejava ao Governador, 0 contentamento 
que tinha de ua nova provisão que lhe el-Rei mandou com as outras, per que 
0 fez capitão de Cochi, além de vèdor da Fazenda; porque persuadiram a 
el-Rei, que 0 capitão da fortaleza de Cochi sempre traria competência com 
0 vèdor da Fazenda sobre a jurdição; e que para 0 vèdor servir bem seu 
cargo, que era de tanta importância, não podia ser senão sendo também 
capitão da cidade. 

Lopo Vaz ,sabendo os movimentos e alterações do povo, e que os 
mais deziam que com violência usurpara 0 cargo de Governador, com todos 







se justificava; e pera maior satisfação sua mandou chamar Sebastião de Sousa, 
de Eivas, Francisco de Anhaia, António Galvão, Filipe de Castro e Tristão 
Vaz da Veiga, capitães das naus da armada que havia de tornar pera Portugal, 
e lhes disse diante de António Rico (que aquele ano fora de Portugal à 
Índia por secretário) o que se praticava contra a sua sucessão por parte de 
Pero Mascarenhas, e porque não queria castigar os alvorotadores do povo, 
que ousadamente falavam contra ele, antes os desejava reduzir com bran¬ 
dura à paz e quietação; e eles como capitães que se iam para o reino, não 
estavam debaixo de sua jurdição, nem da de Pero Mascarenhas, e assi pode¬ 
riam sem afeição dizer o que llhes parecesse, llies pedia que como a fidalgos 
tara hcnrados, que tinham por obrigação falar verdade, lhe dissessem livre¬ 
mente o que sentiam da sua sucessão, e se entendiam que per virtude dela 
era Governador. E corap Lopo Vaz de Sampaio lhes perguntou simplesmente 
o que lhes parecia, assi simplesmente responderam que não tinham dúvida 
ser ele legítimo Governador, e legítima e justa a sua sucessão; e assi o jura¬ 
ram, de que se fez auto pelo secretário, que aqueles capitães assinaram. A 
mesma pergunta fez Lopo Vaz de Sampaio a Er. João de Haro* da Ordem 
de S. Domingos, homem letrado, que per mandado del-Rei de Portugal fora 
pregar à Índia, e 'tornava aquele ano para o reino, o qual afirmou ser ele 
verdadeiro Governador. E ao outro dia, que era cia festa da Circuncisão 
de Nosso Senhor, na pregação que fez, o disse no púlpito, provando-o com 
muitas razões e alegações do Direito Divino e Humano, e que quem o encon¬ 
trava (1), cometia pecado mortal e desobediência contra el-Rei; e que ele 
não afirmava aquela verdade por respeito algum, porque, como religioso, e 
que se ia para Portugal, não tinha necessidade do Governador, de quem não 
era tamanho amigo como de Pero Mascarenhas; e concluindo, requereu a 
Lopo Vaz, da parte de Deus, que castigasse gravissimamente a quem causasse 
alvorotos ou movesse dúvidas sobre o seu governo, e os degradasse. 

Aprestadas já a este tempo as naus de viagem, partiram de Cochi a 
10 de Janeiro (<?), e quando chegaram a salvamento a Portugal, tinha el-Rei 
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(1) O mesmo que contrariava. 

(a) Nestas naus embarcou o Governador a Zagazabo, embaixador dc el-Rei da Abassia, 
que chegou a salvamento a Lisboa, donde foi a Coimbra dar sua embaixada a el-Rei D, João, 
que estava naquela cidade. Sua Alteza o mandou encontrar per Diogo Lopes de Sequeira, almo- 
tacer-mor e Governador que fora da índia, e à entrada da cidade por o Marques de Vila Real. 
Ll-Rei o recebeu com grandes demonstrações de gosto da sua vinda, e Zagazabo lhe deu duas 
cartas de seu Rei, e lhe apresentou íía coroa de ouro e prata. E o P, Francisco Álvares 1 , que vinha 
em companhia do embaixador (e escreveu fia larga relação desta viagem e das cousas daquela 
grande região) mostrou a Sua /úteza 'fia cruz de ouro com um pedaço do Santo Lenho da Cruz 
de Cristo, Nosso Salvador, e outras duas cartas que levava a seu cargo para o Papa Clemente VII, 
pelas quais aquele Rei mandava dar obediência a Sua Santidade, e pedir Patriarca da Igreja 
Romana, porque os passados foram da Grega. O ano seguinte partiu Zagazabo e 'Francisco Álvares 
para Roma, onde o Sumo Pontífice ouviu a embaixada daquele Rei com grande alegria sua e do 
sagrado Colégio dos Cardeais, engrandecendo com muitos louvores a obediência daquéle novo e 
amado filho, ao qual concedeu com muitas graças, o que o Patriarca lhe pedia, com que o embaxador 
tornou a Portugal, e dele à Indiia, onde, chegando, morreu, Diogo do Couto, Liv. 1, eap 40 
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já mandado um navio, de que era capitão e piloto Pedreanes Francês, com 
cartas para apagar com suas provisões as revoltas que se presumia poderíam 
haver entre Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mascarenhas, por causa das novas 
sucessões, que Francisco de Anhaia e Tristão Vaz da Veiga levavam; por 
el-Rei ter sabido per Francisco de Mendoça (como atrás dissemos) que 
D, Henrique era falecido, e Lopo Vaz governava em ausência de Pero Mas¬ 
carenhas. Más este Pedreanes se perdeu no mar, com que o negócio entre 
duas pessoas de tanta qualidade, cavalaria e serviços foí posto em diferenças. 

Lopo Vaz, depois que as naus partiram pera este reino, por as novas 
que tinha da armada dos Rumes, foi-lhe necessário tornar a Goa dar ordem 
às cousas do provimento da armada contra eles e repairar as fortalezas; pelo 
que, deixando recado a Afonso Mexia do que havia de fazer em Cochi, ele 
foi a Cananor, e fez ali outro tanto, encomendando as obras da fortaleza a 
D. Simão de Meneses, capitão dela. Chegado a Goa, teve logo conselho cotn 
0 $ capitães t principais fidalgos sobre a vinda dos Rumes; e declarando-lhes 
que sua vontade e determinação era ir buscá-los ao próprio Estreito, antes 
que entrassem no Mar da índia, e dando pera isso muitas razões, todas lhe 
foram desfeitas com outras. Porque deziam que era grande inconveniente 
tentar aquela jornada, visto como não tinha navios nem gente, e aventurava 
nela 0 Estado da índia; e que, segundo se dizia, ,a armada dos Rumes não 
estava certo vir aquele ano; porque, fazendo eles fortaleza na Ilha de Camarão, 
como faziam, sinal era estarem de vagar, e que primeiro queriam fazer o 
ninho em que se recolhessem, que vir à Índia, onde 0 não tinham feito. 

E que pera 0 ano seguinte, por a nova que se mandara a el-Rei per Francisco 
de Mendoça em as naus que viessem aquele ano, lhe mandaria Sua Alteza 
gente e munições; e que com a gente que viesse, e com os galeões e navios 
que ele, Governador, mandava fazer, já então estaria apercebido pera pelejar 
com os Rumes; e que, quando isso fosse, a peleja não havia de ser no Estreito, 
senão à ponta de Dio, porque quando ali chegam.vêm já quebrantados do 
golfão que passam, e com os aparelhos dos navios cortidos do Sol, e a arte- 
Iharia abatida; e que, estando ele com a gente fresca e esperta, levemente 
haveria vitória, e que como quem tinha a acolheita longe, todos lhe ficariam 
na mão. E indo a Camarão, havia de chegar com a armada dividida e destro¬ 
çada, de que tinha exemplo nos desastres e perdições que teveram Afonso 
de Albuquerque e Diogo Lopes de Sequeira, quando entraram aquele Estreito. 

Estas e outras razões foram representadas a Lopo Vaz de Sampaio, 
com que então desistiu de seu propósito, mudou 0 pensamento a outras cousas, 
como veremos. A gente, porém, não deixava de murmurar, dizendo que sua 
ida ao Estreito era fingida, e não mais que para mostrar à gente que tinha 
desejo daquele caminho, e que 0 seu intento era prover-se per aquele modo 
pera a vinda de Pero Mascarenhas, temendo que, como a gente 0 visse na 
índia lhe haviam de obedecer como a Governador. 
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Outros eram doutra opinião, e deziam que verdadeiramente sua tenção 
era ir ao Estreito e fugir de Pero Mascarenhas, e levar a frol da gente con¬ 
sigo, e os navios; e que, quando não pelejasse com os Rumes, faria tanta 
presa, que viesse a gente contente dele, Estes e outros juízos lançava o vulgo, 
de que sempre se disse ser animal de muitas cabeças, e assi dava cada um a 
interpretação segundo o amor Ou o ódio que tinham a estes dous capitães, e 
ao que deles esperavam. 

De Goa mandou Lopo Vaz de Sampaio Manuel de Macedo em ua 
caravela a Ormuz com provisões para prender Raix Xarafo, e levá-lo a Goa; 
porque per cartas del-Rei de Ormuz e do capitão Diogo de Melo, ( que man¬ 
daram per Fernão de Morais), o avisavam dos roubos e insultos que Raix 
Xarafo tinha cometido contra o povo, e lhe requeriam que o mandasse levar 
daquela fortaleza, porque, enquanto nela estivesse, não deixaria de intentar 
algua novidade, como já fizera em 'tempo do Governador Diogo Lopes 
de Sequeira. 


Capítulo ym. Da armada que Selim, Rei dos Turcos, ordenou pera 
nela ir Raix Soleimâo a Índia contra os Portugueses, e\ do sucesso dela. 


H avendo Raix Soleimao morto a Mir Hocém pela maneira que dis¬ 
semos na precedente Década (a); e vendo que o Soltão do Cairo, 
Cansoc Algauri (b) (em cujo serviço mandava, sendo turco), fora 
desbaratado e morto per Sel-írn, Rei dos Turcos (c), posto que se 
temesse dele por o que tinha feito em Turquia, sendo cossairo, segundo atrás 
contámos (i)\ querendo restituir-se em sua graça, lhe ..mandou um homem 
de que confiava ao Cairo, com um grande presente, dando-lhe conta como 
fora enviado pelo Soltão à empresa da índia, e o que tinha feito em Zeibid, 


{«) Liv. 1, cap, 3, onde João 
Raix Soleimâo. 


Barros escreveu com particularidade 


_ (b) Este Cansar Algauri, soltão do Egipto, eleito pelos Mamalucos no ano de 1505, 

oi pela traição de iCajier Bei, seu governador de Alepo, vencido e morto junto da mesnu cidade 
per Selim I, rei dos Turcos, no ano de 1516, per cuja morte elegeram os iMamalucos 1 a Tumurn- 
beio, de naçao tircasso, que no ano seguinte de 1517 foi vencido, e morto do mesmo Selim, e 
nele se acabou o Remo dos Mamailucos em Egipto, que se transferiu aos Turcos. 

,. W Selim f ro ' dos Turcos, filho de Baiazeto II (a quem sucedeu no reino no ano 
de 1512) e neto de Mahgimet II, que tomou Constantinopla no ano d'e 1453 .com morte do impe¬ 
rador Constantmo Paleólogo, pelejou com Xá (1) Ismael, rei dos Persas, de quem alcançou 
vittoa, posto que com grande perda sua; e per morte dos dous reis do Egipto, Gnsor Algauri 
e Tumumbeio, se apoderou do Egipto, S(íria e Arábiai, e morreu no ano de 1520. 

(») No mesmo liv. 1, cap, 3, 


(1) Lavanhai «reve Xiah. 


e quam leve cousa seria tomar aquele Estado da Arábia, e que ele era seu 
escravo, e ficava ali com cinco galés somente; que se mandasse que se fosse 
pera o Cairo, que logo o faria; e que, se também houvesse por seu serviço 
que prosseguisse a empresa da índia, que o provesse de mais embarcações, 
munições e gente, porque com cinco galés com que ele ficava já mui desba¬ 
ratadas, e tam mal provido de ouitras cousas, por o muito que havia que dera 
princípio àquela empresa, não se atrevia a dar boa conta de si, e mais an¬ 
dando os Portugueses tam poderosos como andavam. 

Selim, como viu e recebeu os presentes que lhe Raix Soleimâo man¬ 
dava, e como se metia clebaxo de seu poder, determinou de logo o prover 
de novo pera entrar poderosamente na índia, e a grande pressa mandou acabar 
vinte galés e cinco galeões ( 4 ), que estavam começados no porto de Suez 
por ordem do Soltão, pera os mandar ao mesmo Raix Soleimâo. 

Provida esta armada de gente e de ftódo 0 necessário, já em tempo de 
Soleimâo, filho cie Selim, que lhe sucedeu no Reino dos Turcos (/?), mandou 
ele por capitão dela a um Haidairin, charques de nação, homem de muita 
idade e autoridade, que fora vèdor da fazenda do Soltão, com ordem que 
despois que entregasse a armada a Raix Soleimâo, ficasse com 0 mesmo cargo 
de vedor da Fazenda, sem Raix Soleimâo entender em mais que no 1 que tocava 
à guerra e governo da gente. 

Chegado Haidairin a Ilha de Camarão, onde Raix Soleimâo estava e 
tinha começada üa fortaleza, lhe entregou a armada; e sobre 0 governo e 
despesas dela houve entre Saleimao e Haidairin tantas diferenças que, sen¬ 
tindo Haidairin que a gente estava descontente e escandalizada de Soleimâo, 
e que não haveria quem por ele tornasse, 0 matou às punhaladas dentro 
em ua galé. 

_ ^ causa por que Soleimâo cobrou este ódio, era por não consentir que 
Haidairin limpamente pagasse o soldo que era devido à gente da armada 
a dinheiro, o qual ele queria recadar per,a si, e pagar aos soldados em man¬ 
timentos, panos e outras cousas que houvera do despojo das terras que ga¬ 
nhara em Arábia, que aos soldados não eram necessárias pera seus usos, 
como 0 dinheiro. Além disso, como aquela genlte partira com tenção de ír. 
à índia e trazia sede das riquezas dela, de que já faziam conta, tomavam 
mal a detença que Soleimâo fazia em conquistar terras naquela parte da 
Arábia, de que se ele pertendia fazer senhor; e que, por entreter a gente, 

A madeira; pregaduo, enxárcea e todas as mais cousas necessárias para esta armada, 
foiam levadas de Alexandria.em bíi|rcas pelo Nilo acima té 0 Cairo, e dali com excessivas des- 
pesas em grelos h; Suez, que fa 24 léguas de terra deserta e sem água. 

1T . G) Salmão, ou Soliinão II, que sucedeu a seu pai Selim, tomou Rodes e quase toda 
Hungria, cujo Rei Luís foi dele vencido, e na batalha morto; entrou, em Áustria, intentou tomar 
r,T= r^° P0le ; da , qmi se retirem com perda, por acudir à sua defensão 0 Imperador 
unos. v, Máximo, Apodcrou-se de Assina e Babilónia, tomou Moidávia, corneteira empresa 
de Malta, ie no cerco de Ziget morreu no ano de 566. ' 



dilatava acabar a fortaleza que começara fazer na Ilha de Camarão per man¬ 
dado do Turco, pera ser üa escala da navegação daquele Estreito do Mar 
Roxo, e defensão para os Portugueses não entrarem nele. Á qual fazia tam 
de vagar que, quando Haidairin o matou, havia dous anos que chegara àquela 
ilha e tinha ganhado muitos lugares na terra firme. 

Mustafá, sobrinho de Soleimão, filho de üa sua irmã, como soube da 
morte de seu tio, e que tanto que Haidairin o matou, se fora à cidade de 
Zeibid a tomar posse dela, e de quanta fazenda seu tio nela tinha, ajuntando-se 
com a. mais gente de cavalo e de pé que pode, o foi . buscar, e houveram bata¬ 
lha, na qual, fugindo Haidairin já meio desbaratado, e recolhendo-se pera 
a cidade, Mustafá o matou às lançadas. 

Com estas discórdias e mortes .se desfez esta armada de Raix Soleimão; 
porque os capitães que não quiseram seguir as partes de Mustafá, se tornaram 
pera Suez, onde, varadas as embarcações, levaram novas ao Turco do sucesso 
daquela sua armada, que ele sentiu muito. 

Mustafá ficou com cinco galés; e tomada a cidade de Zeibid, começou 
pacificar a gente, assi a ordenada pera ir à índia, como outra que estava posta 
em guarnição dos lugares que seu tio ganhara, fazendo-lhes grandes paga¬ 
mentos e muitas larguezas por os ter de sua mão. E vendo que antes de muito 
tempo lhe havia de ser pedida conta da morte, de Haidairin, e que o Turco 
podia ilogo prover nisso, começou de se fazer prestes pera a índia, lançando 
fama que, queria fazer o que seu tio té então não tinha feito, com a ocupação 
que tivera em fazer a fortaleza em Camarão, e na conquista da terra firme; 
mas em seu peito não tinha tenção de ir em serviço do Turco, senão pôr-se em 
salvo, e evitar a indignação dele, e seguir a fortuna em serviço del-Rei de 
Cambaia, que tinha guerra connosco, porque sabia particularmente muitas 
cousas daquele reino e da fraqueza da gente dele, per informação de Coge 
Sofar, escravo de Raix Soleimão, seu tio, que ele cativou na costa de Apulha 
(como dissemos na Terceira Década) (a), o qual residiu em Dio algum tempo 
em ^hábito de mercador, pera fazer os negócios de Soleimão; polo que Mus¬ 
tafá o tornou a mandar com a mesma simulação de mercador, a intentar o 
ânimo del-Rei de Cambaia sobre a sua ida. 

Coge Sofar, chegado a Dio, foi ter com el-Rei Badur, de quem era 
conhecido por feitor de Raix Soleimão^ por lhe ter dado muitos presentes 
da parte de seu amo, e dadas muitas esperanças de ele ir com üa grande 
armada pera lançar aos Portugueses da índia, e fazer cousas grandes por seu 
serviço. E como era sagaz, deu conta a Soltão Badur como Soleimão era morto, 
com que todos seus aparatos e disenhos ficaram perdidos e frustada a espe¬ 
rança de nos lançarem da índia. Mas que dado caso que seu senhor fosse 


morto per aquela traição, que se presumia ser ordenada pelo Turco, por o 
ódio que lhe tinha por se lançar com o Soltão do Cairo, e quis dissimular 
com ele pelo modo que teve em lhe mandar entregar a armada per Haidairin; 
todavia, pela vingança que Mustafá, seu sobrinho, tomou da sua morte, 
matando Haidairin, e toda a gente se someter ao seu mando e governo, Sua 
Alteza tinha certo poder-se aproveitar e servir dele. E assi que seu parecer 
era que ele, Senhor, lhe escrevesse que se viesse para seu serviço, prometen¬ 
do-lhe de lhe fazer honra e mercê. 

^ om es * :as e 0ll h'as cousas assi teceu Coge,Sofar o negócio, com idas 
e vindas, e cartas de üa e outra parte, que por as grandes promessas que lhe 
boitao Badur. deu de si, determinou Mustafá de se ir pera a índia. 
s Enquanto isto se tratava, quis Mustafá tentar a fortuna, Se poderia 
tomai a. cidade de Adem, que tinha por vezinha; e ciando suas razões coradas 
a este seu propósito, a fim de comprazei: à gente, foi cercar a cidade com dez 
rnivios de. remo e quarenta gclvas da terra, mis quais embarcações levou sete¬ 
centos rumes, arábios e ateeis. Combateu Adem per mar e per terra com 
grossa artelharia, em que havia quatro basiliscos, que derrubaram boa parte 
dos muros; mas os arábios se defenderam animosamente à custa das vidas 
de muitos, pela salvação de suas pessoas, mulheres e filhos; e o maior tra¬ 
balho que no cerco padeceram foi a fome de que morreram mais que a ferro. 

Vendo Mustafá quam mal lhe havia sucedido aquela jornada, levantou 
o cerco (que durou cinco meses) por ser já tempo de moução de nossas arma¬ 
das, que ordinariamente cada ano vinham àquelas partes U); e deixando na 
cidade de Zeibid por Governador a Xerife Ali, turco, que lhe servia de vèdor, 
e na cidade de Batalfac, Escander Maus, charques, e em Gizão outro seu 
criado chamado Bagxi, partiu para a índia com dous galeões, em que recolheu 
a flor da gente e as melhores peças de artelharia, com muitas munições. 

Chegando a Xael, que é na costa de Arábia, onde invernou, porque uns 
sete turcos dos mais principais que ele levava recusaram passar à índia, sen¬ 
tindo que ele ia mais fugido do Turco, que em seu serviço, a cinco deles tirou 
os olhos, e aos dous cortou os braços pelos cotovelos, e em um batel os mandou 
hmçar em terra. De Xael seguiu sua viagem pera Dio, onde fez o que adiante 
c nonos (/;). E nisto parou a armada dos Rumes, tam receada na índia; de 
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cujo sucesso chegaram as novas a Chaui na entrada de Setembro do ano de 
1527 per algüas naus de Meca, que naquele porto entraram, de que Cristóvão 
de Sousa avisou logo a Lopo Vaz de Sampaio, que, aliviado desite cuidado, 
atendeu a outras cousas necessárias ao governo. . 

{Do sucesso desta armada teve depois aviso el-Rei D. João per via 
de Ormuz, que lho mandou Cristóvão de Mendoça, capitão daquela forta¬ 
leza, o qual, sabendo que os Rumes não passavam à índia, determinou de avisar 
a el-Rei per terra, jornada té então não imaginada e havida por quase impos¬ 
sível (como agora ordinária e fácil), a qual à instância de Cristóvão, de Men¬ 
doça fez António Tenreiro, pelo muito conhecimento que tinha de línguas e 
daquelas regiões, por que havia passado em companhia de Baltasar Pessoa, 
embaixador de D. Duarte de Meneses, Governador da índia, aoXa Ismael. 

Partiu António Tenreiro de Ormuz para fazer este novo caminho em 
Setembro de 1528; e chegando a Bassorá, a tempo que eram já partidas as 
cáfilas para Àlepo, com um mouro piloto do deserto o atravessou em dro¬ 
medários, com grandes perigos de ladrões e de feras que nele andam; o qual 
passado, em vinte e dous dias chegou ao lugar de Cocana, e dele em compa¬ 
nhia de üa cáfila a Alepo, e dali a Tripoli de Sória, onde se embarcou para 
Chipre, e passando à Itália veio ter a Portugal, onde el-Rei D. João lhe fez 
mercê pelo (trabalho de üa tam nova e incógnita jornada, da qual, e da pri¬ 
meira fez António Tenreiro üa larga e curiosa relação, que com nome de 
limeúno imprimiu em Coimbra no ano de 1565, dedicado a el-Rei 
D. Sebastião.] (l) 


o título de Madre Maluco, e Coge Sofar, que naquele tempo era tesoureiro do Cairo, o qual 
levava sua mulher, filhos e genro, Com esta armada partiu Soleimão de Suez; na entrada do 
Verão de 1527 chegou a Camarão, onde fez üa fortaleza; e provida da gente e munições, se em¬ 
barcou para passar à Índia; e .por achar na boca do Estreito os levantes, voltou para dentro, c foi 
esperar a moução dos ponentes de Abril em Cobit Sarif, porto da Arábia, do reino de Zeibid, o 
qual tomou Soleimão e nomeou por Governador dele a Escander. Sucederam entre ambos dife¬ 
renças,^ das quais resultou a morte de Soleimão dada per ordem de Escancfcr, que ficou em Zeibid 
com título de Rei; os outros capitães se tornaram para Suez, e Mustafá, sobrinho de Soleimão, 
com os da sua valia, se passou a Xael, e dali a Dio. 

(l) Os trechos intercalados entre parêntesis rectos são acrescentamentos de Lavanha. 

34 


Capítulo ix. Como Pero Mascarenhas mandou Álvaro de Brito com 

algüas fustas à Ilha de Bintão, fera que lhe não entrassem manti¬ 
mentos; da nova que teve da sua sucessão no governo da índia; e da 
armada que fez para ir a Bintão. 


D epois que Aires da Cunha e Jorge Mascarenhas se vieram de Bintão 
por causa das enfermidades e mortes da gente (como atrás temos 
dito) (a), tornou Pero Mascarenhas a mandar lá ao mesmo efeito 
Álvaro de Brito com alguns navios para estorvar que naquele porto 
nao entrassem mantimentos; e por a grande necessidade que ele tinha deles, 
mandou três navios à Jaua, de que eram capitães João Moreno, 'Francisco 
Lopes Bulhão e Gonçalo Álvares, e não foram à costa de Pão, donde Malaca 
as vezes se .provia, porque estava de guerra com os Portugueses, .por : causa 
c a morte de D. Sancho Henriques (b), e do dano que por essa razão lhe fez 
Martim Afonso de Sousa (c). 

, ^ Neste tempo Jorge Cabral, que partira de Cochi pera as Ilhas de Mal- 

chva, sendo já Lopo Vaz de Sampaio Governador, e trazia duas fustas, um 
catur e üa caravela (na qual ia um Rui Martins, cavaleiro da casa del-Rei, 
{era ficar ali por feitor), entregou os navios a Gomes de Souto-Maior, quê 
ia em ua das fustas por sota capitão, e ele se foi na outra caminho de Malaca 
ciar novas a Pero Mascarenhas da sua sucessão, pera ver se de alvísseras podia 
alcançar a capitania de Malaca. E como na felicidade acham os homens muitos 
íimigos, trás ele foi Duarte Coelho com recado de Afonso Mexia, e daí a 
poucos dias António da Silva de Meneses, que lhe levava a carta da gover¬ 
nança e os autos que sobre isso eram feitos em Cochi. Com os quais chegado 
Antônio cia Silva a Malaca, o alcaide-mor, feitor e oficiais dela se foram à 
Igreja, e nela com sua solenidade deram juramento a Pero Mascarenhas de 
seu cargo, segundo costume; e com grandes mostras de prazer o houveram 
todos por Governador, e logo proveu de capitão da fortaleza a Jorge Cabral 
por as qualidades de sua pessoa, e, por a boa nova que lhe levou; e fez secre¬ 
tário a Lançarote de Seixas, e ouvidor gèral a Simão Caeiro. Mas Aires da 
Cunha, Capitão-mor do mar, se agravou do provimento da fortaleza em Jorge 
Cabral por alvísseras, e não nele por justiça, pela qual dezia pertencer-lhe 
per regimento del-Rei, de que o traslado estava na feitoria. Pero Mascarenhas, 


(a) Dêc. 3, liv. 10, cap, 6. 

(b) Da morte de D. Sancho, Dêc. 3, liv. 8, cap 7 
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porém, se resolveu que a provisão se entendia quando o capitão da fortaleza 
falecesse, do que Aires da Cunha ficou mui escandalizado. Duarte Coelho 
também houve seu quinhão das alvísseras, que foi fia viagem pera a China, que 
não houve efeito, senão a capitania-mor do manda armada de I-nuicisto 
de Sá, que ia pera a Sunda, que daí a poucos dias chegou da índia, a qual 
qpiaaia vagara por D. Jorge Telo de Meneses, que partiu de Cochi piovido 
dela em companhia de Frandsco de Sá em um galeão velho, em que cvava 
todas as munições necessárias pera se fazer a fortaleza em Sunda; e no pri¬ 
meiro tempo rijo que lhe deu no golfão de Ceilão, abriu o galeao, o se foi 
ao fundo com mais de sessenta homens, e D. Jotge escapou em um batel com 
alguns corenta, e se tomou à 

E posto que a rnouçao de Setembro não era vinda pera I era Masca- 
renlias se partir pera a índia ,por não esperar a de Dezembro, e o inverno, 
que era mui tarde, quis em Agosto ir esperar os levantes aos Ilhéus de Pulo- 
puar; e estando surto neles, lhe deu um temporal tam rijo, que com os mas¬ 
tros quebrados do galeão em que ia, tornou arribar a Malaca, e por fui mare 
que se adiantou, um navio que ia carregado de drogas pera a índia escapou 
do temporal, e passou à índia (a), onde deu nova como Pero Mascaienhas 
ia; e a causa de ele não partir na mesma maré, foi haver vista a saída cio 
porto de navios que vinham de Banda com Antonio de Brito, capitai.) que 1 
fora de Maluco ,e tomou a entrar no porto por saber novas daquelas partes, 
de que havia meses que as não tinha: e esta breve detença que então fez foi 
causa de arribar e de.tomar Bintão, quando o seu Rei tinha maiores esperanças 
de ocupar Málaca. Porque do tempo de Jorge de Albuquerque ficara mui 
desbaratada com as guerras e fomes que nela houve, com que muitos mer¬ 
cadores a deixaram, e foram habitar a outras partes, e os senhores que tinham 
escravos lhes deram liberdade por os não poderem manter. 

Sobre esta necessidade de fome e da guerra passada era já morta muita 
gente da que Pero Mascarenhas levou nas idas a Bintão, onde muitos aca¬ 
baram de doença. Ia-se também Pero Mascarenhas à índia a governar, e Fran¬ 
cisco de Sá havia de ir fazer a fortaleza de Sunda, com que a cidade de 
Malaca ficava só, e em poder de Jorge Cabral, novo capitão, sem cabedal 
para sustentar a fortaleza sem gente. Todas estas cousas eram manifestas a 
el-Rei de Bintão por Mouros de Malaca, que de tudo lhe davam aviso; e como 
todas eram em seu favor, determinou de se aproveitar da ocasião e vir tomar 
Malaca, pondo nisso todas suas forças, e de seus amigos. Para o que mandou 
requerer todos seus parentes e aliados que o socorressem com gente quando 
fosse tempo, e com mantimentos por seu dinheiro, e que a Malaca os dene¬ 
gassem, porque per fome e ferro lhe queria fazer guerra, té ganhar o seu que 
tinha perdido. 


A estes pensamentos atalhou Deus, Nosso Senhor, com o estorvo que 
deu a partida de Pero Mascarenhas; o qual, sabendo que não podia já partir 
pera a índia menos que na fim de Dezembro ou entrada de Janeiro, e que 
deixava aquela cidade em perigo manifesto, sé não destruísse a Bintão antes 
da sua partida, chamou a conselho todos aqueles capitães e fidalgos que ali 
estavam, e, manifestando-lhes o perigo de Malaca, e que o remédio dele era 
a ruína de Bintão, lhes disse que ele determinava cometer aquela empresa, 
da qual tinha por certo tornar com vitória, porque pera isso entendia haver 
Deus estorvado a sua ida à índia, e juntado naquela ocasião tantos fidalgos 
e capitães e valentes soldados. Aprovaram todos a determinação de Pero 
Mascarenhas, o qual, pera que o Rei de Bintão não se apercebesse mais do 
que estava fortalecido, usou desta cautela: 

Como era público que Francisco de Sá estava ordenado para ir a Sunda, 
e ele estava doente, deu Pero Mascarenhas cuidado a Duarte Coelho, que 
aprestasse as cousas da armada pera Bintão, com voz que as fazia pera a 
Sunda, por ele estar declarado que havia de ir com Francisco de Sá servir de 
Capitão-mor do Mar. Esta estratagema e ardil foi mui proveitoso, porque, 
enquanto Duarte Coelho apercebeu aquela armada, sempre os Mouros tiveram 
pera si ser pera a Sunda. 

Providas todas as cousas pera a jornada, embarcou-se Pero Masca¬ 
renhas em um galeão, de que era capitão Álvaro de Brito; e das outras velas, 
que eram vinte, em que entravam seis que haviam de ir a Sunda, eram capi- 
itãcs Aires da Cunha, Álvaro da Cunha, seu irmão, António da Silva, António 
de Brito, D. Jorge de Meneses, Frandsco de Sá, Duarte Coelho, Simão de 
Sousa Galvao, íristão Teixeira, João Roiz, Pereira Pássaro, Francisco de 
Vasconcelos, Jordão Jorge, Francisco Jorge, e Fernão Serrão, de Évora. Todos 
estes iam em navios portugueses; as. outras embarcações eram lancharas da 
terra, e nelas iam por capitães Jorge de Alvarenga, Diogo de Orneias, João 
Esteves, Vasco Lourenço, Fernão Pires e Gaspar Luís. Nesta frota iam té 
quatrocentos soldados portugueses, em que entravam muitos fidalgos, além 
dos capitaes, e outra gente nobre. Os malaios da terra e vassalos da cidade 
seriam seiscentos, de que eram capitães dous mouros principais: Tuão Mafa- 
ínede, e Sinaia Raxa. Com esta armada e gente partiu Pero Mascarenhas um 
Domingo, 23 dias de Outubro, daquele ano de 1526. 




Capítulo x. Como Pero Mascarenhas chegou ao porto da Ilha de 
Bintao e desbordou üa armada del-Rei de Pão; e do conselho que 
teve por onde acometeria a entrada da cidade. 


S endo todo o caminho de Malaca a Bintao cheio de ilhetas, restingas 
e baixos de muito perigo ,chegou Pero Mascarenhas ao porto de 
Bintao com grande trabalho e risco; e surgindo, mandou sondar a 
barra do rio para ver se poderia subir per ele acima com os navios 
pequenos que levava. Foi Duarte Coelho a fazer esta sonda; e tornando, 
deu-lhe menos esperanças da subida dos navios das que ele levava de Malaca. 
Porque, despois que Jorge de Albuquerque voltou de Bintao ,mandou el-Rei 
meter no rio mais estacas, e tão retorcidas, que não podiam entrar em aquele 
canal senão algüas pequenas lancharas; e porque levar a gente nelas te à 
ponte, que estava na cidade, onde Pero Mascarenhas se queria ver, era oferecer 
a gente à morte mui certa, assentou per conselho dos que ali foram com Jorge 
de Albuquerque de mandar arrancar as estacas e despejar o caminho; e. assi 
se fez; para a qual obra nomeou a Fernão Serrão, que era capitão de um navio, 
por ser bom cavaleiro e homem industrioso, e deu-lhe cinquenta homens 
escolhidos e despachados pera aquele mester. 

Começando Fernão Serrão esta obra, foram tantos os tiros sobre ele 
da artelharia que estava assentada na terra, principalmente nos cotovelos dela, 
que, se não foram as grandes arrombadas que o navio levava, fora metido no 
fundo. Foi esta arrancada das estacas um trabalho tam grande, que bastava 
para matar os homens, quanto mais os pelouros da artelharia; porque, como 
as estacas foram ali metidas com força de maço e sobre elas cresceu a vasa, 
assi se uniu com os paus, que parecia terem criado raízes, tam firmes estavam; 
pelo que à força de cabrestantes se Buliam e arrancavam, pondo os homens 
nisso tanto trabalho que cuspiam sangue. 

Sobre; este trabalho lhe cresceu outro, que os meteu em maior revolta, 
e foi o socorro que el-Rei de Pão, genro del-Rei de Bintao, lhe mandava, assi 
de gente como de mantimentos, em trinta lancharas, que faziam grande apa¬ 
rato e mostra ao mar; e posto que Pero Mascarenhas já tinha notícia desta 
armada que el-Rei de Bintao tinha mandado pedir, e não o sobressaltou a 
vista dela, toda via fez em todos grande alteração; de mais, de verem tamanha 
frota, recearam que, chegada ela ao porto, saísse de dentro do rio Laquese- 
mena, e os metesse em maior trabalho. E assi antes que se chegasse mais, 
mandou Pero Mascarenhas a Duarte Coelho que lhe saísse com algüas 
velas ao encontro; porque Aires da Cunha, que era Capitão-mor do Mar, 
tinha enjeitado o cargo por as paixões passadas com Pero Mascarenhas sobre 
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a capitania de Malaca que lhe não deu. Porém qundo viu a revolta que ia 
na vista daquelas lancharas, ele com seus irmãos Álvaro da Cunha, Fran¬ 
cisco da Cunha e alguns parentes e amigos, que se lhe chegaram, se foi a 
Pero Mascarenhas, dizendo: 

Senhor, que mandais que faça por serviço del-Rei, que para isso 
não negarei minha pessoa? 

Ao que Pero Mascarenhas respondeu: 

—Acudi, Senhor, ao encontro daqueles navios que vedes —o que 
Aires da Cunha logo fez, mandando Pero Mascarenhas alguns navios que o 
acompanhassem, e ficou daquela parte descansado, vendo que Aires da Cunha 
se oferecia e com ele iam seus irmãos e pessoas que do caso haviam de dar 
boa conta., ■ 

Os Mouros, quando viram Duarte Coelho que saía da armada de Pero 
Mascarenhas, não fizeram dele conta, porque levava somente quatro ou cinco 
navios; mas quando lhes apareceu Aires da Cunha, imaginando ser ardil de 
guerra acometerem-nos espalhados, e começaram a redemoinhar; e a maior 
parte deles, que a Duarte Coelho que ia diante já começavam a varejar com 
a artelharia, foram-se retirando pera üa ilha que ali estava perto com funda¬ 
mento de se salvar em terra; e assi o fizeram. Finalmente, a sua vinda parou 
em muitos deles serem tomados no mar, e muitos naquela ilha, e outros, dei¬ 
xando os navios, salvaram suas pessoas, a que ajudou ser perto da noite, por 
razão da qual Duarte Coelho e Aires da Cunha os deixaram de perseguir, e 
contentaram-se com lhe ficarem na mão mais de doze lancharas com quanta 
artelharia e mantimentos itraziam. 

Havida esta vitória, que Pero Mascarenhas tomou por certo sinal da 
outra que esperava da tomada da cidade, dobrou mais gente pera revezar com 
outra fresca o arrancar das estacas, que ainda com toda esta dobrada diligência 
durou o trabalho mais de doze dias, sendo já neste itempo o navio de Fernão 
■ Serrão tam esfuracado da artelharia e tam cheo de água, que era outro novo 
trabalho esgotá-lo, por que se não fosse ao fundo. Toda via ele acabou sua 
obra, e foi-se pôr muito perto da ponte, a qual, ordenada pera serventia e 
defensão da cidade, estava armada sobre grossos mastros de pau barbusano, 
que, por ser forte e rijo, lhe chamavam pau ferro. 

A cidade ficava situada à mão dereita da ponte (a), apartada dela 
pouco mais de mil passos,, toda cercada de madeira grossa, com estacada do¬ 
brada, e tam alta como um muro feito a dentes de serra, que ficavam sendo 
traveses uns dos outros, defendidos com muita artelharia. E pera defensão 
de íía praça que ficava entre a cidade e o rio, e servia para a embarcação, havia 
um baluarte terraplenado, e nele assentadas muitas peças de artelharia. Na 


(<t) O sítio c!a Ilha e cidade de Bintao desaeve-o João de Barm rta 3.° Dêc., Liv, 5, cap. 4, 
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outra parte da ponte, assi da banda debaixo té a foz do rio, como acima dela, 
tudo era um espesso arvoredo de mangues, árvores que se criam na água 
salgada, sem haver outra serventia nem caminho, por tudo ser alagadiço, 
per que se não serviam. E com tudo no fim desta ponte (ainda que com este 
arvoredo de mangues abaxo e acima estava segura desta mão esquerda, fron¬ 
teira à outra dereita, em que el-Rei tinha posta a maior defensão) estava 
feito outro baluarte daquela madeira forte com muita artelharia, e por capitão 
desta estância um mouro por nome Tuão Raja, bom cavaleiro, com gente 
que ele escolheu à sua vontade. Da outra banda da cidade, que era a dereita, 
em que os Mouros outro-si tinham posta sua defensão, além dos capitães que 
estavam repartidos pelos lanços do muro que dissemos, ficava de fora Laque- 
semena, como capitão do njar, por ali ter suas lancharas, com que esperava 
pelejar, havendo disso necessidade. 

E assi o fez; porque, tanto que Fernão Serrão acabou sua obra, e com 
grande grita e prazer chegou à ponte, ficando de maré chea, como um baluarte 
sobre ela, acometeu Laquesemena o navio, e pelejando os Mouros animosa- 
mente com custo de muito sangue dos nossos, e derribando a Fernão Serrão 
quase por morto, houveram de ficar senhores do navio. Mas a esta pressa 
acudiu Pero Mascarenhas em as mais pequenas embarcações que tinha, por 
causa da artelharia que estava nos cotovelos de terra das torceduras do rio, 
e fez tal estrago em os Mouros, que despejaram o navio, e Laquesemena se 
tornou a recolher. 

Aconteceu que neste recontro um escravo moço e cristão de um por¬ 
tuguês que estava cativo, tendo tempo, escapou, e veo dar nova a Pero Mas¬ 
carenhas do estado das cousas del-Rei, e como estava fortalecido; e per o 
mesmo modo também um português cativo, preso com iia grossa braga, ante 
manhã metido bem na vasa por chegar ao navio de Fernão Serrão, começou 
a bradar, e pelos nossos foi dali itirado e levado a Pero Mascarenhas, a quem 
contou tudo o que passava entre os Mouros. 

Vendo pois Pero Mascarenhas per sua própria pessoa a fortificação 
que os Mouros tinham posta naquela parte da mão dereita, onde a cidade 
estava, como em lugar de maior suspeita, por razão da praça e serventia; e 
considerando também a outra parte da ponte onde estava o baluarte e o 
grande arvoredo que havia ao longo do rio té ir dar nela; disto que reconheceu ; A 

e notaram os que com ele foram, tirou o conselho do que havia de fazer, e d; 

foi mandar logo aquela noite ordenar na praia, na face do terreiro, que era : 

serventia da cidade, um repairo de pipas cheas de terra, guarnecido com 
alguns falcões e guardado com os malaios que vinham naquela armada, capi¬ 
tães Tuão Mafamede e Sinaia Raja, com alguns portugueses que os gover¬ 
nassem, aos quais ele descobriu os sinais que haviam de fazer, e aos que 
haviam de responder, porque sua tenção era acometer a entrada da cidade ■ ' ■ 

per outra parte, e dar a entender ao inimigo com aquela prevenção que por 
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ali á queria entrar; e a este fim mandou pôr naquela parte os malaios que, 
como gente menos, fiel, não lhe serviam de mais de que mostra do que ele 
não. queria fazer. E por onde determinava que fosse a entrada da cidade, 
menos suspeitosa a el-Rei e mais trabalhosa aos nossos, por a grande'aspereza 
cio caminho, era pela mão esquerda per entre os mangues, té ir dar no 
baluarte cia ponte. 

Vinda a noite, deixando os navios grandes providos de gente e em 
os de remo leves embarcando outra, os repartiu em duas esquadras: üa deixou 
ao meio do rio, para que se ajuntasse com os malaios, e a outra que fosse 
demandar o navio de Fernão Serrão, que correu risco cie ser perdido por os 
Mouros, lhe virem contar as amarras, o que sentindo os nossos que vigiavam, 
lançaram outras guarnecidas com cadeas de ferro, que se não podiam cortar. 


Capítulo xi. Como Pero Mascarenhas cometeu e destruiu a cidade de 
BintciO) com morte de muitos mouros e fugida del-Rei, 


D ada esta ordem, saiu logo Pero Mascarenhas em terra abaixo da 
ponte espaço cie ( üa légua, e com guias que . levava diante começou 
a caminhar per entre os mangues, e acometeu um trabalho increível 
e um feito, que em outro capitão que não tivera o ânimo e valor 
de Pero Mascarenhas* se podia chamar temerário e inconsiderado, vista a 
pouca notícia que ele tinha daquele lugar, e as circunstâncias dele e do tempo; 
porque o tempo cra de noite escura, o caminho entre árvores, cuja espessura 
fazia a noite mais escura; e ora pela vasa, ora per cima de grandes raízes 
que estas árvores criam cio meio do tronco pera baixo, ordenadas de manèíra 
que per cima delas se não pode andar em pé, e tudo tam intricado com elas, 
que pera de dia era este caminho em extremo trabalhoso, quanto mais peio 
escuro da noite. 

Com estes trabalhos cansados e enlameados os nossos, chegaram ao 
baluarte da ponte, antes que a alva rompesse; e como os mouros da vigia da 
noite estavam cansados e descuidados de serem acometidos por aquele lugar, 
quase não sentiram os nossos, senão quando deram Santiago neles, e as trom¬ 
betas fizeram sinal aos que estavam com Fernão Serrão, e com os Malaios 
na estância das pipas, e todos arremeteram com tam espantosa grita, que os 
Mouros não atinavam aonde haviam de acudir; e por ouvirem maior ruído 
de vozes na estância dos Malaios, por ser de maior número de gente, e haver 
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nela trombetas para enlearem mais os inimigos, acudiram eles ali primeiro 
que a outra parte; e como tinham esta por mais principal estância, parecendo- 
-lhes que por ela os havia de acometer Pero Mascarenhas, e estava nela 
Laquessemena, ajuntou-se ali a maior 'parte dos Mouros, mas não se sabiam 
determinar, porque ainda a luz do dia não dava muita claridade, 

Bernão Serrão, como lhe estava encomendado, com panelas de pólvora 
pôs o fogo a um baluarte pegado com a gente, de que os Mourcis com temor 
se afastaram. Já a este tempo aparte que Pero Mascarenhas acometeu era 
entrada, e o primeiro que subiu por aquele baluarte foi Aires da Cunha com 
seus irmãos Álvaro da Cunha e Francisco da Cunha, e João Pacheco, aos quais 
os Mouros resistiram valerosamente; e Aires da Cunha logo aí houve o retomo 
do ferro com que matou o primeiro que se lhe, defendeu, porque, quando 
subiu, lhe meteram um zarguncho per entre as pernas, de que despois trouxe 
muito tempo a ferida aberta* e manquejou. Por a mesma parte per onde Aires 
da Cunha entrou, foi aberto um postigo que fechava a ponte sobre si, ao qual 
acudiram muitos dos nossos, e entrando per ele, começaram encaminhar pela 
ponte adiante, até irem entrar na cidade, que já andava posta em grande 
revolta, atónitos e confusos os Mouros, sem saberem a que parte haviam 
de acudir. 

El-Rei ficou tam cortado, quando soube que a cidade era entrada, que, 
não ousando esperar a fúria da, vitória, houve à mão um elefante, e sem 


esperar outra cousa, quis salvar sua pessoa, e meteu-se pelo mato ao interior 
da ilha; e pera mais trabalho seu, entendendo da gente que o acompanhava 
que alguns dos nossos o seguiam, com temor se desceu do elefante, e se em¬ 
brenhou na espessura do mato, indo alguns portugueses no seu alcance té 
se embrenhar. E cuidando Pero Mascarenhas que o tinha nas suas casas, com 
o maior corpo da gente que o seguia, foi dereito a elas; e um dos capitães 
del-Rei, por nome Laxa Raja, que estava em guarda de outra parte principal 
da cidade, por lhe darem rebate que era entrada pela ponte, acudiu também 
às Casas del-Rei, não sabendo que era fugido, e veo-.se a encontrar nelas com 
Pero Mascarenhas, onde pelejaram os Mouros mui esforçadamente, enquanto 
não souberam que el-Rei era partido; mas despois que lhes chegou esta nova, 
não somente. Laxa Rajá, que primeiro o soube, já ferido de duas espingardaclas, 
mas todos os outros a quem melhor salvaria a vida, entregaram a cidade à 
vontade dos nossos vitoriosos, (a) 

Antes que fosse metida a saco, três mercadores estrangeiros, que nela 
tinham muita fazenda, se vieram a Pero Mascarenhas, pedindo-lhe que deles 
houvesse compaixão, por não serem naturais da terra; o que ele concedeu 


na , dclade para sufl de sete mil homens de peleja, dos quais 

^ quatiocentos, sem os muitos feridos, e se cativaram dous mil* e dos Pnrfn 
gueses morreram dons ou três. Dio S o do Couto, Hv. 2, cap. 3. ‘ 


com condição, que lhe dessem os mantimentos que houvessem mester os dias 
que ali estivessem, como fizeram. 

Despois que a cidade foi saqueada, puseram-lhe o fogo. Houve nela 
grande despojo, em que entraram perto de trezentas peças de artelharia, das 
quais muitas foram nossas, havidas per os navios das armadas que este Rei 
trazia contra nós. 

0 qual, vendo-se desbaratado, furtadamente se passou à terra firme 
de Malaca, a um lugar chamado Ujantam, onde daí a poucos dias com o tra¬ 
balho do caminho e nojo da sua última perdição, acabou a vida; mas ficou-lhe 
um filho por nome Alaudim, que também seguiu esta guerra contra nós, 
como adiante diremos, (a) 

Acabado este feito, que foi o mais honrado de quantos naquelas 
partes se fizeram, porque Francisco de Sá havia de fazer sua viagem pera 
Simda, Pero Mascarenhas o despediu dali, e ele se tomou para Malaca, com 
honra e triunfo cie tam gloriosa vitória. 


Capítulo xii. Da descrição de Sunda e costumes de seus habitadores; 
e em que lugares da índia há pimenta pera carregação, 


A nurs que tratemos do sucesso da jornada de Francisco de Sá, é.neces- 
vSario coifar a causa dela; e como esta depende da amizade e paz, 
que Henrique Leme, per ordem de Jorge de Albuquerque, capitão 
que foi de Malaca, assentou com el-Rei cie Sunda, por razão da 
pimenta que há naquele reino; convém primeiro dar notícia da viagem de 
Henrique Leme, ainda que na. conta dos anos tomemos um pouco atrás do 
tempo cie que ao presente tratamos; e porque o reino de Sunda é um dos da 
Ilha de Jaua, será necessário preceder a tudo a descripção desta ilha e reino, 
pera se melhor entender o que sobre ele hemos de dizer. 

Da terra da Jaua fazemos duas ilhas, Ga ante outra, cujo lançamento 
é de foriente para Oriente, quase ambas em um paralelo, em altura de sete 

(í/) Antes que Peio .Mascarenhas partisse cie Bintão, veio ali ter o senhor que fora-. 
daquela ilha, a quem o Rd morto a tomou, e pediu a Pero Mascarenhas que lha restituísse, e ele 
Pia deu com comi íçíío que ficasse vassalo de el-Rei cie Portugal, e que não faria fortaleza naquela 
III». «cm íwoa armada no mar, Veio também el-Rei de Xinga, grande amigo dos Portugueses, 
tjue vinha em .seu socorro com dezoito lancharas, e foi mui bem recebido de Pero Mascarenhas, 
Dhp do Conto, liv, 2, cap, 3. 




té oito graus da parte da Linha Equinocial pera o Sul, No comprimento destas 
ilhas, segundo os mareantes daquele Oriente as assentam em suas cartas, 
haverá distância pouco mais ou menos de ceifo e oitenta léguas, não sendo 
na verdade tantas, como mostraremos na nossa Geografia Universal. Os 
mesmos Jaus não fazem da Jaua duas ilhas, senão fia de 'todo aquele compri¬ 
mento, E para o Ponente, onde ela vem, avezinhar com a Ilha Samatra, fica 
entre ambas um canal de dez té doze léguas de largura (a), pelo qual se 
navegava todo aquele Oriente com o Ocidente da índia, antes que Malaca 
se fundasse, como já temos escrito. Esta Jaua assí como vai em comprimento, 
leva pelo meio ua corda de serranias mui altas, que serão da costa do mar 
da parte que tem a face ao Norte até o mais interior da terra vinte e cinco 
léguas, e delas para o Sul os mesmos naturais da terra não sabem o que vai, 
somente dizem ter notícia, que destas terras té o mar do Sul haverá outro 
tanto. Quase no terço do comprimento desta ilha, na parte ocidental, está 
Sirnda, de que havemos de tratar, a qual parte de terra os seus naturais têm 
ser ilha apartada da Jaua per um rio pouco sabido dos nossos navegantes, 
a que eles chamam Chiamo ou Chenano, que, corta do mar todo aquele terço 
de terra, de maneira que, quando aqueles naturais dão a demarcação da Jaua, 
dizem que a parte do Ponente confina com a Ilha de Sunda, e se aparta dela 
por este Rio Chiamo, e da parte do Oriente com a Ilha Bale, e que do Norte 
tem a Ilha Madura, e do Sul mar não descoberto, porque têm eles pera si 
que quem sai per estes canais contra aquele mar do .Sul, esgarra com as grandes 
correntes, e não pode mais tornar, e por isso o não navegam ao modo que . 
fazem os Mouros na costa da Cafrajda té Sofala, qu não passam o Cabo das 
Correntes, por . as grandes que aquele mar tem. Os moradores de Sunda, em 
abonação da sua terra, gloriando-se ser melhor que a Jaua, dizem que Deus 
ordenou assi esta divisão entre estas duas terras per aquele rio Chiamo; e 
logo per ele mesmo o quis mostrar nas árvores que nascem ao longo dele, 
porque, tendo as raízes na sua margem, lançam as ramas e fruito para dentro 
de si, deixando o rio. desassombrado deste arvoredo; a qual causa,, sendo 
conforme a razão natural, eles a atribuem a mistério, por carecerem dos prin¬ 
cípios da Filosofia, porque todas as cousas naturalmente são tam amigas de 
sua própria conservação e fogem tanto' das que lhe podem ser prejudiciais, 
que por fugirem aquelas árvores aos ventos que correm com, grande ímpeto 
pela madre daquele rio, se inclinam a outra parte, como quem lhes foge, o 
que é cousa mui nota aos bons mareantes, que da inclinação das árvores 
que estão ao longo do mar, conhecem que vento cursa naquela costa o 
mais do ano. ' , 



E tornando à repartição que os naturais daquelas partes de Sunda 
fazem, eles a apartam per aquele rio Chiamo que dissemos, o qual, por não 
ser dos nossos navegantes mui sabido, fazem da Sunda e Jaua üa ilha; e 
deixando as cousas da Iaua para a nossa Geografia Universal, pois a Suncla 
nos itrouxe a esta descripção de terras, falaremos um pouco dela (a). 

Esta Ilha de Sunda e terra mais montuosa por dentro que a Jaua; tem 
seis portos de mar notáveis: Chiamo, que é o estremo da Ilha, Xacatara, por 
outro nome Caravão, Tangarão, Cheguide, Pondang e Bamtão (b), que são 
de grande tráfego, por razão do comércio que se aqui vem fazer, assi da 
Jaua, como de Malaca, e Samatra. 

A principal cidade que tem este reino se chama Daio, metida um pouco 
no sertão, a qual afirmam que, no tempo que foi àquela ilha Henrique Leme, 
tinha cinquenta mil vezinhos, e no reino havería cem mil homens de peleja; 
agora por a guerra que lhe fizeram os Mouros está tudo muito deminuído. 
A terra é em si mui grossa, há nela ouro baixo de sete quilates, tem carne 
e monteria de toda sorte, muitos mantimentos e tamarindos, que aos naturais 
servem de vinagre, 

A gente não é muito belicosa, mas dada às suas idolatrias, pera o que 
tem grande número de templos; querem mal aos Mouros, e muito maior 
agora, despois que os conquistou um Sangue (1) de Pate de Dama. Podem aqui 
resgatar quatro e cinco mil pessoas por cativos, por ser muito povo e lícito, 
por lei sua, que o pai possa vender os filhos por qualquer leve necessidade. 
As mulheres têm bom parecer, e as nobres são mui castas, o que não são as 
do povo; têm mosteiros de mulheres que guardam perpétua virgindade, por 
vaidade da honra mais que por elevação. Os homens nobres, quando não 
podem casar suas filhas à sua vontade, contra a sua delas as metem nestes 

(4 A Ilha da Jaua é dividida; em muitos reinos pelo marítimo setentrional dela; e dos 
quo sgtcm notícia, começando d» sua parte oriental, são; Paneruca, Ovalle, Agasaí, Panião (cujo 
rci pide no sertão e tem .superioridade sobre os Reinos referidos e outros), Berodlo, Sodaio, 
Tubíío, Cajoão, Japara (a cidade principal deste Reino se chama Cherinhamá, três léguas apartadas 
do mar; e à borda dele fica a de Japara) Damo, Margâo e Hatarom. Nas serras desta Ilha 
vivem imite senhores que se chamam guaos, gente selvagem e que come carne humana. Os 
.seus primeiros povoadores foram Siamês, que cerca do ano de 800, partindo de $ião em um junco 
para a Ilha de Macuçar, esganaram com um temporal, e se perderam na Ilha de Bale,, e na cham- 
pana do Junco vieram ter à Jaua, até então não, descoberta, a qual, por sua grossura e fertili¬ 
dade;, veio logo povoar Passará, filho del-Rci de Sião, e em um bom porto dela fundou a cidade 
Passarvão do seu .nome, que foi a primeira povoação desta Ilha. São os Jaus soberbos, valentes e 
atraiçoados, tam vingativos, que por qualquer pequena ofensa (tendo eles pola .maior de todas 
porem-lhes a mão; na testa), se. fazem amoucos para se satisfazerem dela; .exercitam muito a, nave¬ 
gação per aquele Arquipélago Oriental, e dizem que navegaram já pelo Oceano, até a Ilha de 
S, Lourenço, 

(b) A. cidade de Bintâo ou Banta, que fica no meio do Boqueirão de Sunda, está situada 
no meio de ua larga enseada; de ponta a ponta terá três léguas; é limpa, de seis té duas braças 
de fundo; sai dela um rio, que divide a cidade em duas, porque podem entrar juncos e galés. A 
um lado da cidade há ua fortaleza, cujo muro, que. è de adobes, terá de largura sete palmos, e os 
seus baluartes são de madeira guarnecidos com boa artelharia. 

(1) Seria sanggge no original? 
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mosteiros. As casadas, quando lhes morrem seus maridos, hão de morrer com 
eles por honra; e se temem a morte, então se metem naqueles mosteiros como 
religiosas. 

O reino se sucede de pai a filho, e não o sobrinho filho de irmã ao 
tio, como usam os Malabares e outro gentio da índia. Prezam-se de ter armas 
ricas, guarnecidas de outro e lacradas de tauxia, e assi douram os crises e ferros 
de lanças, e toda outra arma de ferro. Muitas outras cousas pudéramos es¬ 
crever desta terra (que deixamos para a nossa Geografia, por não fazer ao 
propósito desta história); e de todas as que ela produz, a de maior impor¬ 
tância é a pimenta, de que se colhe cada ano mais de trinta mil quintais. 

E porque os Reis de Portugal, além da conquista daquelas partes do 
Oriente, para sustentação dela, têm o comércio das mercadorias que a estes 
reinos se trazem, parte fica sendo desta história da índia, com a ocasião da 
pimenta da Sunda, tratar dela (como de especiaria mais principal) e dos 
lugares donde vem. Dizemos, portanto, que das partes que os Portugueses 
conquistaram na índia, daquém e dalém do Ganges, em seis partes somente 
há pimenta que seja cousa notável para carregação de naus. Na terra do 
Malavar a há, muito neta; na parte ocidental da Ilha de Samatra, onde são 
os reinos de Pacém e Pedir; na costa de Malaca onde chamam Quedá, e na 
outra parte da mesma terra que tem o rosto para levante, quase oposta a 
esta, e na terra da Jaua, por nome Sunda. 

A pimenta daqui e do Malavar é quase igual em peso, grossura e 
sabor, e nestas duas partes há maior quantidade que nas outras. E antes que 
entrássemos na índia, todas as terras ocidentais do Mar Parseo para nós se 
proviam da que haviam, do Malavar e de Quedá, Samatra,, Sunda e Patane, 
todo aquele Oriente té a China. Mas antiguameote, quando os chins conquis¬ 
taram a índia (como já em outra parte escrevemos) no Malavar faziam suas 
carregações por dar saída á suas mercadorias que traziam do seu Oriente, 
por ser muito vezinho à Pérsia e Arábia, e per as quais províncias tinham saída 
para o nosso Ocidente, e ainda hoje o Cochi, onde nós fazemos a carga, 
ficou este nome que lhe os Chins puseram. Mas como com nossa entrada na 
índia todo o comércio e navegação das especiarias se mudou, os Mouros, 
que nesse tempo eram senhores dele, o vieram a perder, por nós o defen¬ 
dermos com nossas armadas, com as quais eles atormentados, deixando a 
•costa do Malavar, iam aos reinos de Pacém e Pedir, onde, além de pimenta, 
achavam noz, maça e cravo, que pela via de Malaca ali vinha ter, e outras 
mercadorias daquele Oriente, e sua navegação era per entre as Ilhas de Mal- 
diva, vindo abocar o Estreito de Meca, fugindo de nossas armadas. E alguns 
depois que os Portugueses foram senhores do reino de Pacém, posto que 
era comprida navegação, iam per fora da Ilha Samatra ao porto de Sunda 
onde achavam mais cópia de pimenta, e assi de outras drogas, por ser todo 
aquele Oriente navegado pelos Jaus, de cujas mãos eles haviam tudo. 
a 6 


E porque a sustância de Malaca estava no. trato daquele Oriente, por 
ser üa feira a que o de lá e de cá concorre, e por ódio nosso os Jaus fugiam 
dela e buscavam estoutras saídas, assi para a China como para Cambaia 
e Estreito de Meca; como Jorge de Albuquerque, capitão de Malaca, tinha 
muita notícia deste comércio da Sunda, determinou de o mandar tentar per 
Henrique Leme, seu cunhado, por ser senhor dele um rei gentio chamado 
Samião, com o qual, ija tinha comunicação da primeira vez que esteve em 
Malaca, em tempo de Afonso de Albuquerque. 


Capítulo xiii, Como Henrique Leme partiu de Malaca e assentou, paz 
com el-Rei Samião de Sunda, e meteu o padrão onde se havia de fazer 
íia fortaleza; e da jornada de Francisco de Sá, da qual não 
resultou efeito, 


J ORGE de Albuquerque, para o comércio que queria assentar com el-Rei 
de Sunda, mandou armar um navio o ano de 1522, de que foi por 
capitão Henrique Leme, bem acompanhado de gente, e com, algüas 
cousas de presente para aquele Rei Samião, Chegado ao seu porto (a), 
ele o recebeu com muito gasalhado; e como homem a que importava muito 
nossa amizade, assi para se ajudar de nós na guerra que tinha com os mouros, 
como por causa do comércio, assentou logo com Henrique Leme, que man¬ 
dasse el-Rei de Portugal, fazer ali üa fortaleza, e qüe lhe carregaria quantas 
naus quisesse de pimenta a troco de outras mercadorias que a terra houvesse 
mester, E que demais lhe aprazia dar a el-Rei D. João III de Portugal, cada 
ano, desde o dia que começasse a fábrica da fortaleza, mil sacos de pimenta 
por boa amizade e paz que com ele folgava ter, os quais seriam dos costu¬ 
mados em sua terra, que era cada um de quarenta e cinco arráteis dos nossos, 
que montam trezentos e cinquenta e um quintais. 

De tudo o que se assentou entre el-Rei e Henrique Leme se fizeram 
duas escrituras a 21 de Agosto do dito ano de 1522: üa, que a el-Rei ficou 
na mão, e outra (trouxe Henrique Leme, das quais por nossa parte foram 
testemunhas Fernão de Almeida, feitor da fazenda daquela viagem, Fran- 
cisqueanes, escrivão do seu cargo, Manuel Mendes, Sebastião do Rego, 

(íi) Este porto, segundo Diogo da Couto, é o de Bintão. 
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Francisco Dias, João Coutinho, Gil Barbosa e Tomé Pinto, que eram as prin¬ 
cipais pessoas do navio; e, por parte del-Rei, Mandari TadEo, tamungo sangue 
de Pate, e Bengar, xabandar da terra. .As quais três pessoas, que eram as 
principais do reino, mandou' el-Rei que fossem mostrar a Henrique Leme 
o lugar onde queria fazer a fortaleza, e assentasse i o padrão por firmeza 
do que tinham concertado. 

O padrão, com grande festa, assi dos Portugueses, como dos naturais 
da terra, se meteu na barra do rio à mão dereita da . entrada dele, em um sítio 
da terra, a que eles chamam Calapa, lugar mais conveniente que a Henrique 
Leme pareceu para a fortaleza; .o qual padrão era dos costumados que assen¬ 
tavam os Portugueses nas terras que descobriam, tomando posse delas, como 
atrás escrevemos. Deste auto, também Henrique Leme tirou seu instrumento, 
assinado pelas testemunhas referidas, que el-Rei confirmou e assinou. 

Acabadas estas cousas, e dados seus presentes de parte a parte, Hen¬ 
rique Leme se partiu para Malaca, e de Jorge de Albuquerque foi bem rece¬ 
bido, o qual logo escreveu a el-Rei na primeira armada que daquelas partes 
veo, dando-lhe. conta de como tinha feita aquela obra sem sua licença, por 
entender quanto importava a seu serviço, por bem de Malaca, ter ali aquela 
fortaleza. 

Aprovou el-Rei o que fizera Jorge de Albuquerque, e assi quando o 
Conde Almirante, Viso-Rei nó ano de 1524, partiu deste reino para a Índia, 
levava em, regimento fazer logo esta fortaleza, de que deu á capitania a 
, Francisco de Sá, que foi com o mesmo conde. Más como o Viso-Rei logo 
faleceu, D, Henrique de Meneses que lhe sucedeu prevc-o o Francisco de Sá 
da capitania de Goa, e não houve tempo para ele partir; e como Lopo Vaz 
de Sampaio entrou no governo, tirou-lhe a capitania, assi para lhe dar saída 
a ir servir seu cargo, pois o de capitão de Goa não era seu, como por él-Rei 
de Portugal escrever a D. Henrique que mandasse fazer a fortaleza de Sunda; 
pelo que Lopo Vaz lhe mandou aprestar logo fia. armada de seis velas, de 
que eram dous galeões, em um dos quais ia Francisco de Sá, e D. Jorge Telo 
de Meneses no outro, e Diogo de Sá em üa galé, António de Sá em fia galeota, 
e Francisco Mendes de Vasconcelos em fia caravela, e Duarte Coelho em um. 

Chegado Francisco de ,Sá a Malaca, foi a tempo que Pero Mascarenhas 
estava de caminho para Biatao; e, indo com ele, se achou naquela empresa, 
e dali o despediu para Sunda, como atrás dissemos. 

Partido Francisco de Sá de Bintão, deu-lhe um temporal, com que 
Duarte Coelho acertou de ir primeiro ao porto de Calapa, e ali se lhe perdeu 
o bargantim da armada, o quál foi dar à costa, onde todos morreram a mãos 
dos Mouros que estavam em terra, os quais havia poucos dias que eram se¬ 
nhores dela, por tomarem a cidade aquele Rei gentio, que era amigo del-Rei 
de Portugal, e lhe dera lugar para a fortaleza. 



O mouro que tomou a cidade era homem de baixa sorte, por nome 
Faletehan, natural da Ilha Samatra, do reino de Pacém. Este, em tempo de 
Jorge de Albuquerque, quando se tomou a cidade de Pacém ao tirano Geinal 
e se entregou ao Príncipe herdeiro (*), se partiu dali em üa nau que ia pera 
o Lsteto de Meca com especiaria, e lá se deixou estar dous ou três anos 
aprendendo as cousas da seita de Mafamede pera seu intento. Tornando a 
lacém, achou nossa fortaleza feita, e nela por capitão D. André Henriques; 
« por a terra não estar então a propósito para se semear a ilei de Mafamede,’ 
por a vezinhança da fortaleza dos Portugueses, se passou em um navio à 
cidade de Japara, onde com o nome de caciz de Mafamede se meteu com 
o Rei, e.com pregações o fez mouro, e com sua licença a muitos gentios. 

t ■^ COu es *- e Dm contente da nova lei que tomara, que, parecendo-lhe 
que nisso servia a Deus e gratificava a Faletehan o benefício que lhe fizera, 
lhe deu üa irmã sua por mulher; e ele, como sua tenção era converter muita 
gente a sua seita, pediu a el-Rei, seu cunhado, licença pera ir a Bintão, cidade 
de Sunda, a fazer esta obra, onde foi recebido de um homem principal da 
terra, que se converteu, e lhe deu comodidade que fosse com a conver¬ 
são adiante. 

Faletehan, como viu a cidade aparelhada pera prosseguir seus intentos, 
e que o Rei da terra estava metido pelo sertão, mandou pedir a el-Rei, seu 
cunhado, que lhe mandasse sua mulher e algüa gente pera sua ajuda, o qual 
lhe mandou a mulher, e com ela dous mil homens pera o ajudarem no que 
lhe comprisse. ; 1 

Quando aquele homem principal que o agasalhou viu os dous mil 
jaus, fe-lo saber ao rei da iterra; mas Faletehan se houve com tanta indústria, 
e assi trabalhou.neste negócio, que ficou senhor da cidade e da terra; e assi, 
quando Francisco de Sá chegou ao porto de Sunda, estava este tirano Fale¬ 
tehan tam senhor, que lhe não consentiu fazer a fortaleza, antes lhe matou 
e o desbaratou, de maneira que, tomando conselho com os prin¬ 
cipais da sua armada, vísto os inconvenientes e o pouco aviamento que tinham 
para prosseguir a guerra, se tomou pera Malaca. 

[Donde despediu logo Francisco de Melo (/?) em üa caravela com 
cartas para o Governador, .avísandô-o do sucesso da sua jornada, pedindo-lhe 
mais gente e armada para tornar á intentar a empresa. Francisco de Melo 
fazendo sua viagem, sobre a barra de Achem via üa nau surta à carga, e com 
conselho dos companheiros a cometeu; e porque nela havia mais de trèzentos 
achens e quarenta rumes, não se atrevendo a abordá-la, se puseram à! trinca, 
e com a artelhariá a bateram, té que com um camelo que lhe tiraram ao 
longo da água, a abriram, e çhea dela se foi ao fundo. Os Achéns e Rumes 

(a) Década 3, liv. 5, cap, 5, 

(b) Dit/go â<> Couto, cap. 1, do liv. 3. 






se lançaram ao mar para se salvarem, mas escaparam poucos; porque os 
Portugueses, raivosos da perda da nau, que estava cheia de fazenda, os ma¬ 
taram quase todos, e seguindo sua viagem foram tarde tomar Cochi. Os 
quais ora deixamos, por ser necessário darmos conta do que é feito em Ma¬ 
luco, do tempo em que D. Garcia Henriques entrou por capitão, e assi con¬ 
tinuaremos com a ordem que já dissemos que tínhamos em contar os feitos 
que se fizeram nestas partes de Malaca por diante.] 


Capítulo xiv. Como D, Garcia foi entregue da fortaleza de Ternate , 
e for morte del-Rei Almançor tomou a cidade de Tidore, e a destruiu, 

T endo António de Brito entregue a D. Garcia Henriques a fortaleza 
de Ternate, pela maneira que na Terceira Década dissemos (a), 
vindo de mouçao, ele se partiu pera Malaca a 12 de Janeiro do ano 
de 1526, e foi surgir ao porto da Ilha de Bachao, e com a detença 
que i fez em consertar o seu junco, a 5 de Fevereiro foi ter a Banda, e daí 
partiu a 13 de Julho, e chegou a Jaua a 10 de Agosto, ao porto de Panaruca, 
onde achou João Moreno e Gonçalo Álvares, e alguns vinte juncos de Malaca, 
que vinham debaixo da bandeira de Gonçalo Álvares, per um alvará de 
Pero Mascarenhas, que ao tempo da sua partida ainda estava em Malaca, 
e uns contra os outros estavam postos em armas. 

Antónío de Brito (a quem eles tomavam por capitão, e o não quis 
aceitar, enfadado dos sucessos de Maluco) atalhou a tudo, e os concertou 
que governassem às semanas, com juramento de estarem por este pacto; e 
ele se partiu, e foi à cidade de Tagação, cujos moradores, que estavam de 
guerra com os Portugueses, lhe haviam tomado um junco de cravo que ele 
tinha mandado diante a Malaca, e intentaram tomar o seu em que vinha; 
pelo que se partiu logo daquela cidade, tomando primeiro um junco que achou 
no porto carregado de mantimentos, e chegou a Malaca a tempo que Pero 
Mascarenhas dava à vela pera ir governar a índia; e por esperar que entrasse 
no porto António de Brito, pera saber dele das cousas de Maluco, não partiu 
aquela maré, ccm que não pôde ir aquele ano à índia, como atrás dissemos. 

D. Garcia Henriques ficava em Maluco com necessidade de gente, 
por a muita que António de Brito lhe levara, e assi de fazenda para comprar 
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(a) Livro 10, cap. 5. 


mantimentos e pagar à gente, perque lhe foi forçado mandar Martim Corrêa^ 
Capitão-mor do Mar, a Banda tomar alguns juncos dos que aí achasse de 
Malaca, o que podia fazer por esta ilha ser da governança da sua capitania. 
E partindo Martim Corrêa em Fevereiro, achou ainda António de Brito 
naquela ilha muito de vagar, fazendo cárrega* de maça, mui pacífico, por ser 
conhecido na terra do tempo que aí invernara. Daí a poucos dias chegou 
de Malaca Manuel Falcão, que vinha com certos juncos per mandado de Pero 
Mascarenhas, e levava a Maluco o pagamento dos soldados, e com ele Fernão 
Baldaia que ia por escrivão da feitoria daquela fortaleza, os quais deram 
nova a Martim Corrêa, que por entre as ilhas viram passar ha nau da feição 
das nossas; e receando Martim Corrêa ser nau de Castela, requereu a António 
de Brito que lhe desse algüa gente, e a Manuel Falcão que fosse com ele, 

Partiu Martim Corrêa de Banda a 8 de Maio, levando consigo Manuel 
Falcão, e um Gomes Aires, criado do Mestre de Santiago, e chegou a Maluco, 
onde achou duas cousas que o descontentaram: servir Manuel Lobo seu ofício 
sem seu consentimento, e andar Cachil Daroez muito descontente, porque 
D. Garcia tinha feitas pazes com el-Kei de Tidore, porque com a guerra 
era senhor e estimado, e com a paz receava que, por o não haverem mester, 
a Rainha mãe del-Rei, por ser filha del-Rei de Tidore, lhe ordenaria per 
algum modo a morte; e o mesmo receavam os Portugueses, que postos estes 
dous Reis em liga, todos se levantassem contra eles, assi os de Ternate como 
os de Tidore; e que Cachil Daroez, por tornar à amizade del-Rei Almançor 
de Tidore e da Rainha de Ternate, sua filha, se ajuntaria com os Mouros 
destas duas ilhas, e seria também contra eles. Desta suspeita se viram logo 
sinais manifestos, porque Cachil Daroez tratava concertos Com el-Rei Al¬ 
mançor de Tídore, que lhe desse por mulher sua filha, o que D. Garcia 
estorvava, e Cachil o sentia muito; e enquanto andava descontente de 
D. Garcia, não puderam acabar com ele que tornasse a prosseguir a guerra. 

Neste meio tempo, veo a falecer el-Rei Almançor de Tidore, deixando 
muitos filhos, dos quais o maior se chamava Cachil Rade, e os outros eram 
Cachil Qieire, Cachil Daroez, Cachil Abuçasa, Cachil Rageale e Cachil 
Dúquo {a). Este só era o.herdeiro, por ser filho da Rainha Cachil Mir, e os 
outros de mancebas. O Cachil Dúquo era moço de dez anos, e tinha por seu 
governador um mandarim chamado Libernhame, que era como condestabre 
ou capitão da gente de guerra. Cachil Rade, que em idade se via maior e 
não rei nem governador, tinha desavenças com el-Rei Cachil Dúquo, e queria 
mandar o Reino. D. Garcia, vendo-os desavindos, desejando de lhes mover 
guerra, mandou dizer a el-Rei, que lhe mandasse toda a artelharia que os de 
Tidore tomaram a üa fusta de Portugueses, que, pelas pazes que fizera com 
seu pai, estava assentado que lha restituíssem dentro de seis meses, e por 
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(a) Este chama Diogo do Couto Cachil Raxamira. 



sua morte se acabava o tempo. Os Tidores se escusavam, dizendo que ainda 
não tinham dado sepultura a el-Rei, nem era levantado o novo Rei, nem os 
seis meses eram acabados; que lhes desse tempo pera acabarem um conselho 
em que estavam, que logo satisfariam a D. Garcia. Fernão Baldaia tornou lá, 
dizendo que naquela embarcação em que ele ia lhe mandassem logo a arte- 
lharia; e, não lha entregando, lhe apregoasse guerra, porque esta lhe vinha 
então melhor que a paz, de que estava arrependido. 

Enquanto este recado foi, como quem em seu peito tinha assentado 
o que havia de fazer, se fez prestes, e Cachil Daroez com a sua gente; e na 
mesma noite que tornou com a resposta Fernão Baldaia, foi D. Garcia à 
cidade de Tidore (que de Ternate não dista mais que üa pequena légua) 
e deu nela per üa parte, sendo encaminhado de Manuel Lobo que já lá esti¬ 
vera; e pela outra, que era mais defensável, entrou Martim Corrêa. 

Os Tidores, vendo-se acometidos tam de súbito, e entrada sua cidade, 
e sem Rei que os defendesse, puseram-se em fugida, deixando a cidade só 
entregue aos Portugueses; os quais, recolhida a artelharia, puseram togo à 
povoação, que por ser toda de madeira e coberta de ola, não tardou muito 
em se fazer em brasa; e assi a paz que se fez sem bom conselho, por outro 
não bom conselho se desfez. 

Com esta vitória se tornaram os nossos à fortaleza mui desacreditados 
entre as gentes daquelas ilhas, e em reputação de homens que não guardavam 
sua fé, e assi no Reino de Bachão, e em outros a que de antes iam, os não 
recolhiam, e defendiam todo comércio e comunicação. 


Capítulo xv. Como D. Garcia soube que no porto da cidade de 
Camafo, del-Rei de Tidore, estava üa nau de Castela, e o que fez por 
a trazer à fortaleza de Ternate, 

E stando D. Garcia com mais repouso na fortaleza, depois, que destruiu 
a cidade de Tidore, deram-lhe novas os Mouros de Ternate que nas 
costas da grande Ilha Batochina, onde chamam o Moro, viram passar 
duas naus da feição das nossas. E porque D. Garcia esperava por 
D. Jorge de Meneses, que vinha por capitão daquela fortaleza de Ternate 
(o qual partira de Malaca em Agosto, e escorrera de maneira que fora invernar 
nas Ilhas Papuas, que estão a Leste de Ternate); pareceu-lhe que seriam as 
naus suas. Também suspeitou que poderiam ser.de Castelhanos, pelo que 
mandou lá Martim Corrêa em üa coracora, e com ele Diogo da Guerra, 
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língua, pera saber que naus eram. A nova que trouxe foi que, em Camafo (a), 
cidade del-Rei de Tidore, inimigo dos Portugueses, estava üa nau de Cas¬ 
tela, mas que viram mais duas que não puderam tomar terra por 0 vento 
lhes não servir. 

Havida esta nova, fez D. Garcia a armada prestes, e mandou por 
capitão-mor dela Manuel Falcão em um navio de Duarte de Resende, em 
outro ia Francisco de Castro, e em üa fusta Diogo da Rocha, e Cachil Daroez 
com a armada da terra. Chegados à nau,mandaram diante Francisco de Castro, 
que servia de ouvidor, com üa carta de D. Garcia pera 0 capitão da nau, 
e com oferecimentos, pedindo-lhe que viesse a Ternate; ao que ele respondeu 
com cortesia e boas palavras. E vindo todos à vela, e sendo tanto avante com 
Üa ponta da Batochina, a tempo que se ajuntaram à vista com os nossos, 
sobreveo um chuveiro em conjunção, que a nau passou sem ser vista, e foi 
seu caminho dereito a Tidore, com pilotos que trazia da terra, onde se re¬ 
colheu, e meteram a nau em üa calheta, por estarem mais seguros; porque 
bem entenderam os Castelhanos, com a vista da nossa armada, que os não 
ia demandar com bom propósito, e disto se queixavam depois; mas D. Garcia 
se escusava que era armada que sempre trazia na costa em guarda da terra. 

Daí a dez ou doze dias veo a D. Garcia um castelhano, e sobre a 
vinda e estada destes novos hóspedes houve grande referta, se veriam à for¬ 
taleza, e deixariam de comprar 0 cravo. Mas vendo D. Garcia que com eles 
não havia nenhüa conclusão, e que 0 cravo era per eles posto em grande preço, 
depois de despedido este messageiro, com 0 parecer dos que com ele estavam, 
determinou de ir em pessoa ver se com boas palavras podia trazer consigo 
a gente desta nau castelhana. 

Era capitão dela um Martim Inhiguez de Carquizano, biscainho, por 
morte de Fr. Garcia Jofre de Loaisa, cavaleiro da Ordem do Hospital de 
S. João, capitão geral de üa armada que partira da Corunha 0 ano de 1525 (/;). 

(a) Está Camafo na Maratoja, cujo sangue era vassalo del-Rei de Tidore. 

(b) Esta armada, mandou aprestar 0 Eoperador Carlos V, para mandar às Ilhas de 
Maluco, depois que sem resolução se desfez üa Junta de juristas, astrónomos e mareantes, entre 
Eivas e Badajoz, no ano ;de 1524, sobre a posse c propriedade daquelals Ilhas. Era a armada de 
seis navios e um patae, da qual foi per capitão geral Fr. Garcia Jofre de Loaisa, cavaleiro 
da Ordem de S. João, natural da Ciudad Real. Das outras naus eram capitães João Sebastião dei 
Cano (que voltou à Espanha por capitão da nau Vitória, que foi a primeira que deu üa enteira 
volta ao Mundo), Pedro de Vera, Dom Rodrigo da Cunha, D. Jorge Manrique, Francisco de Hozes, 
e SantTago de Guevara. Partiu esta armáda da Corunha em Julho de 1525, fez sua viagem pelo 
Estreito de Magalhães, a qiial desembocou ao Mar do Sul no fim de Maio de 1526, e de toda 
ela só a nau capitaina chegou a Tidore o último de Dezembro do mesmo ano, com morte de muita 
gente, da qual foram os principais o Geral Frei Garcia Jofre de Loaisa, João Sebastião dei Cano, 
e Toríbio Afonso de .Salazar, que lum trás outro sucedeu a Loaisa na capitania; e per morte de 
Salazar foi eleito Martim Inhiguez. António de Herrera na História das índias, Déc. 3, liv. 7 e 9, 

Esta armada, de Fr. Garcia de Loaisa aportou em üa ilha em altura de três graus aquem . 
da Linha, a quef puseram nome ;S. Mateus, na qual se viram sinais de ser já povoada per Portu¬ 
gueses havia oitenta e sete anos, segundo os letreiros abertos nos troncos das árvores: acharam 
nela laranjeira^ e outras árvores de fruto, galinhas no mato e rastro de porcos. António Galvão 
nos descobrimentos das Antilhas e índia, 





■Martim Inhiguez, como entendeu a tenção de D. Garcia, que era pelejar com 
os Castelhanos, se não viessem para ele à sua fortaleza, se fez prestes pera 
o que sucedesse. Dava-lhe ânímo saber o pouco poder e pouca gente que 
D. Garcia tinha, de que os da terra o informavam, como homens que dos 
Castelhanos esperavam mais proveito, assi por o maior preço que lhe davam 
pelo cravo e maís drogas, como por as grandes promessas que lhes faziam 
de os livrarem e vingarem dos Portugueses; e assi a primeira cousa que os 
Castelhanos fizeram foi entopir a calheta,, que lhe não pudessem tomar a 
nau, e fizeram de pedra e barro üa casa, e um baluarte da mesma matéria, 
fem que puseram toda a sua artelharia. 

D. Garcia, vendo o estado em que se os Castelhanos punham, deter¬ 
minou de ir a eles, deixando Manuel Falcão por capitão da fortaleza, e orde¬ 
nou sua armada, mandando que Diogo da Rocha, capitão da fusta, levasse 
üa bombarda grossa pera com ela poder entrar pela calheta, e Manuel Lobo 
em um batel grande com, um camelo e sua manta, e Diogo Roiz de Azevedo 
em um calaluz com üa espera. Na armada de Cachil Daroez ia embarcado 
D. Garcia e Martim Corrêa, e toda a gente com determinação que D. Garcia 
em pessoa requeresse ao capitão castelhano que viesse à fortaleza, onde lhe 
seria feita toda a cortesia, e que não quisesse estar em terra de seus inimigos, 
que parecería ser um deles; e quando não quisesse, per armas o obrigasse a vir. 

Não houve lugar de D. Garcia fazer este requerimento; porque os 
Castelhanos, como sentiram as nossas embarcações, e que se chegavam ao recife, 
que era a defensão da nau, dispararam a sua artelharia, com que mataram 
logo um remeiro na fusta de Diogo da Rocha, e lhe quebraram a cana do 
leme, ferindo o que a levava, e assi se começaram a esbombardear uns aos 
outros; e porque a artelharia dos Portugueses fazia pouco dano aos Caste¬ 
lhanos e à sua nau, porque com o recife se não podia bem apontar, e da sua 
eram os nossos mui ofendidos, depois de durar o combate quase três horas, 
se afastou D. Garcia, e, per conselho de Martim Correia, foi dar em üa vila 
dos Mouros situada â borda da água; mas ela estava tam apercebida e defen¬ 
sável com ajuda dos Castelhanos, que primeiro que D. Garcia chegasse a 
pelejar, saindo Martim Corrêa em terra com alguns vinte cinco soldados, 
P feriram per duas vezes com virotões, e üa com um quadrelo que lhe deu 
em um ouvido, de que ficou quase morto, e per toda a sua vida surdo. E 
vendo D. Garcia o pouco que fazia, se tornou pera a fortaleza, onde, che¬ 
gando, foi certificado que a nau dos Castelhanos ficara tam aberta, assi por 
a larga viagem que tinha feito, como da artelharia dos Portugueses, que se 
fora ao fundo; pelo que D. Garcia determinou não fazer mais guerra aos 
Castelhanos, porque bastava a do tempo, que os iria consumindo, e os faria 
vir a fortaleza, onde ele estava com desgosto, por lhe serem contrários todos 
Os moradores dela, por o que eles perdiam no cravo que D. Garcia fazia 
pera el-Rei; e porque era chegada a monção para Malaca, despediu os que 
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■haviam de partir para lá, que foram Martim Córrea, ainda enfermo da sua 
ferida, no junco de João Roiz, e Manuel Lobo em outro junco de D. Garcia, 
e Duarte de Resende em um navio pequeno que comprou, por nome 
S, Pantaliao. 

[Martim Corrêa (a) chegou a Malaca em tempo que os moradores 
de Lobu (porto da Ilha de Samatra, cujo Rei e vassalos corriam com amizade 
com o capitão de Malaca) tinham tomado havia poucos dias üa galé, e morto 
Álvaro de Brito, capitão delia, e setenta homens que levava, a qual mandara 
Jorge Cabral, capitão de Malaca, a tomar, satisfação da morte que sem causa 
deram os mesmos mouros a outros portugueses que' em um navio foram tra¬ 
tar ao seu porto de Lobu; pelo que Jorge Cabral pediu a Martim Corrêa 
que quisesse ir vingar aquela afronta; e aceitando-o ele, com cento e vinte 
soldados, em algüas lancharas que se armaram, atravessou a outra costa de 
noite, e foi demandar o porto de Lobu, e de madrugada entraram peio rio, 
e sem serem sentidos desembarcaram na cidade, a qual queimaram, e com 
morte de seus moradores satisfizeram largamente o dano que ali os nossos 
receberam e deixando itudo assolado, e tomada a galé que estava no rio, 
com toda a sua artelharia e outras muitas embarcações, e pondo fogo às que 
estavam em estaleiro, se embarcaram para Malaca, onde com muita festa 
foram recebidos.] 


Capitulo xvi. Como D, Jorge de Meneses partiu de Malaca para 
Maluco a. servir de capitão, e fez nova viagem pela Ilha de Bornêu; 
e das diferenças que teve com D, Garcia Henriques, 

k s duas naus que os Mouros de Ternate viram que não podiam tomar 
/\ terra e que D. Garcia suspeitava serem de Castelhanos, eram de 

/ \ D. Jorge de Meneses, ao qual por muitos e assinalados serviços 

que fizera na índia (principalmente quando mataram Diogo Fer¬ 
nandes, de Beja, e ele cobriu o seu corpo, e na entrada da cava de Calecute, 
onde o aleijaram da mão dereita) (/?). D. Henrique, de Meneses o proveu 
da capitania de Maluco; e porque antes da sua partida faleceu D. Henrique, 
confirmou a provisão Lopo Yaz de Sampaio; e chegando D. Jorge a Malaca, 

(a) Francisco de Andrade, cap, 35 da 2.“ Parte, Diogo do Couto, cap. 4 do livro 3, e 
Fernão Lopes de Castanhcda, cap, 63 do liv. 7. 

(b) Década 2, liv. 6, cap, 9 e liv. 9, cap, 10. 







achou Pero Mascarenhas, que estava já com nome de Governador da Índia, 
o qual, pelas qualidades da pessoa de D. Jorge, lhe passou carta da confir¬ 
mação da sua capitania, de melhor vontade. E querendo partir de Malaca 
a 22 de Agosto do ano del526, com sessenta homens e dous. navios que 
trazia da índia, em um dos quais ia ele, e no outro Baltasar Raposo, que ia 
por feitor, porque havia dous caminhos para Maluco; um per via da Jaua 
e Banda, que é mais frequentado, mas mais comprido, e outro mais curto 
per via da Ilha de Borneu, que ainda não era descoberto, fez D. Jorge 
sua viagem per Borneu, por Pero Mascarenhas lho dar por regimento que 
fosse per aquele novo caminho para se saber,, e se escusar à detença que se 
fazia em Banda, esperando por as monções. E por ser D. Jorge o primeiro 
português que,per aquela parte navegou, diremos o discurso da sua viagem (a). 

Partido D. Jorge de Malaca com pilotos mouros, que tinham notícia 
daquela carreira, indo costeando, entrou pelo Estreito de Singapura, que é 
de largura de um tiro de berço, e tam baxo, que em muitas partes não tem 
de fundo seis braças, e muitas restingas que entram üas per outras. Aqui 
achou que a terra fazia uns cotovelos, de maneira que era necessário ter 
grande tento para se navegar. Chegando a üa ilha que chamam Pedra Branca, 
que é mui demandada dos pilotos daquelas partes, fez sua derrota à ilha 
que os da terra chamam Pululam, que quer dizer Ilha do Elefante, pela figura 
que mostra em seu aspecto. 

Daqui per outras muitas ilhas, de que aquele mar é muito sujo, chegou 
à de Borneu, ao porto da cidade, que está em cinco graus de altura da parte 
do Norte; e despois de mandar presentes a el-Rei, e el-Rei a ele, fez seu 
caminho per entre muitas ilhas e restingas, que estão na paragem de Borneu 
em sete graus, cousa muito perigosa e que se não pode navegar senão de dia/ 
com um marinheiro na gávea vigiando os baxos, sem ter mais notícia deles 
que a que assinala a água onde branqueja, chegou à Ilha de São Miguel, que 
os da terra chamam Caguahao, e passou à Ilha Mindanau, e foi per entre 
ela e a Ilha Taguima, que é além deste canal, onde se D. Jorge já havia por 
salvo do perigo dele. E como aqui os ventos e as águas em Outubro e Feve¬ 
reiro cursam muito contra Leste, e os pilotos não fossem muito certos, escor¬ 
reram à Ilha do Moro, a que também chamam Batochina, ao longo da qual 
jazem as Ilhas de Maluco, fim da sua jornackj e andando pela parte do 
Norte para tomar esta Ilha do Moro, sem os ventos que vinham per cima 
dela lhe darem lugar, foi visto per aqueles que de suas naus deram as novas 
a D. Garcia. 


(á) Diz Diogo do Couto, Déc. 4, liv. 4, cap. 2, que o primeiro que intentou descobrir 
este caminho de Malaca a Maluco per Borneu, foi António de Abreu, no ano de 1523 per ordem 
de Antomo de Bato, capitão de Maluco, o qual António de Abreu, depois de andar muitos dias 
perdido per entre aquelas Ilhas, tornou arribar a Maluco, sem acabar a viagem. 

5 6 


Dai foi discorrendo té ir às ilhas de uns povos a que chamam 
Papuas (a), a que muitos por esta ida de D. Jorge chamam Ilhas de D, Jorge, 
que estão a Leste das Ilhas de Maluco distância de duzentas léguas. Mas 
aquela onde ele invernou, que era de bom porto, se chama Versija, a qual 
esta debaixo da Linha Equinocial. Vindo o tempo da monção, estas naus de 
D. Jorge se meteram sempre debaixo da Linha; porque por ela vinham a dar 
em Maluco, e chegaram a üa ilha que os da terra chamam Meunfu, e à outra 
a que chamam Bufu, que está 1 mais a Leste, à qual puseram nome dos Grãos, 
por os muitos que nela acharam, 

Dali vieram por a parte do Sul da Batochina à cidade Ogane, e pas¬ 
saram entre ela e a Ilha da Garça, que é já do senhorio dos reis de Maluco; 
e indo assi ao longo da Batochina, vendo todas as ilhas do cravo, chegaram 
a Ternate, ao derradeiro dia de Maio.de 1527. De maneira, que puseram 
de Malaca té Ternate oito meses e nove dias em distância de quinhentas 
léguas que há, indo per caminho dereito, e com estas voltas e rodeos andaram 
mais de mil, tam defícíl e trabalhosa é aquela navegação. 

Tanto que D. Jorge chegou, foi entregue da fortaleza de Ternate 
e da terra, assi como estava de guerra, sem D. Garcia nisso ter dúvida nem 
diferença; mas não tardou muito que a não tivesse, por D. Garcia querer 
trazer de Maluco alguns oficiais da fortaleza, e não querer vir pela via de 
Borneu, como D. Jorge lhe notificara por parte de Pero Mascarenhas, para 
se saber e continuar aquela navegação; o que D. Garcia recusava por o muito 
que ganhava vindo per Banda (que era a carreira ordinária) onde pretendia 
carregar de noz e maça. E posto que D. Jorge, importunado e desobedecido 
de D. Garcia, lhe veo a conceder que viesse per Banda e deixasse a nova 
viagem de Borneu, não se satisfazia D. Garcia, porque sempre se havia de 
saber que não viera pelo caminho que Pero Mascarenhas, como Governador, 
mandava (/;). Não perderam esta ocasião os inquietos, que da discórdia destes 


( a ) Os Papuas, que em língua dos naturais quer dizer negros, porque o são eles como os 
Cafres, com cabelo revolto, de grandes e crespas grenhas, são magros, feios, rijos e aturadores do 
trabalho, e mui hábiles para toda a maldade e traição. Entre eles há muitos surdos, e outros tam 
brancos e louros como Alemães, os quais vêem mui pouco. Têm todas estas ilhas reis, e há nelas 
ouro, do qual não tiram os Papuas mais que o que hão mester para jóias, Diogo do Couto, 
cap. 3 do liv. 7. 

( b ) Não querendo D'. Garcia fazer sua viagem per Borneu, parecendo a D. Jorge ser 
necessário avisar ao capitão de Mailaca das cousas sucedidas em Ternate, e que se fizesse'a 
viagem per Borneu, para se descobrir com particularidade aquele novo caminho, mandou a este 
efeito em üa coracora Vasco Lourenço, Diogo Cão e Gonçalo Veloso, cavaleiros mui honrados, 
com ordem,que em Borneu assentassem comércio com el-Rei, a quem enviou um presente, Entre 
as peças dele havia um pano de Rás, de figuras grandes, que representavam o casamento del-Rei 
Henrique VIII de Inglaterra com a Rainha Dona Catarina, sua mulher. Chegaram estes Portu-, 
gueses a Borneu, onde acharam um junco, de que era capitão um Afonso Pires; falaram a el-Rei, 
de quem foram bem recebidos; e apresentando-lhe Vasco Lourenço as peças que lhe levava, 
abrindo-se o pano, vendo el-Rei üa cousa tam desacostumada, suspeitando que aquelas figuras eram 
encantadas, que lhe queriam imeter em casa, para de noite o matarem, e lhe tomarem o R.eino, 
mandou que logo lho tirassem dlali, e os Portugueses se fossem da seu porto, que não queria na 
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dous fidalgos pretendiam interesse, porque assi a semearam entre eles, que 
de altercações vieram a palavras injuriosas, e de palavras a obras, prendendo 
D. Jorge em ferros a D. Garcia; e depois de solto D. Garcia e serem ambos 
reconciliados, per meio de maus terceiros e falsos conselheiros, D. Garcia 
prendeu ao mesmo capitão D. Jorge de Meneses, por tam ma maneira, e 
tam desonesto tratamento, como se fora um vil malfeitor, sendo D. Jorge 
um fidalgo de grandes qualidades e mui cavaleiro, que, .se estivera solto 
e com armas, o não houveram de prender. 

Sobre esta prisão,, Simao de Vera, alcaide-mor da fortaleza, e os 
amigos de D. Jorge se retiraram aonde chamam a Terra Alta, que é na 
mesma ilha, e mandaram dizer a D. Garcia que soltasse a D. Jorge, senão 
que convocariam, os Tidores e os Castelhanos e o iriam tirar da prisão. Com 
esta determinação foi assentado que D. Jorge fosse solto debaxd destas con¬ 
dições: Que D. Jorge havia de. dar a D. Garcia o navio de Pero Botelho, 
para sua embarcação, e havia de deixar ir o mesmo Pero Botelho com quantos 
estavam no navio; e que havia de dar licença que todos os que eram de parte' 
de D. Garcia se fossem com ele, sem lhes embargar suas fazendas, e que 
se haviam de romper todos os autos e devassas que eram tiradas, os quais 
capítulos haviam jurar solenemente D. Jorge e D. Garcia. E que depois de 
ido D. Garcia para Talangame com todos os que haviam de ir com ele, 
viria Simao de Vera e os outros da facção de D. Jorge, e o soltariam. 

D. Garcia mandou diante seu fato e os que o haviam de acompanhar; 
e primeiro que se partisse da fortaleza, fez encravar a artelharia, para que 
lhe não tirassem com eia (a), Ido D, Garcia, entraram Simão de Vera e seus 
companheiros, e soltaram a D. Jorge com muito prazer deles, mas não de 
D. Jorge, que estava mui triste e sentido da ofensa que se lhe fizera, polo' 
que mandou logo ao ouvidor que fizesse autos de tudo o que passara e pediu 
instrumentos de como no tempo que estivera preso se apoderaram os Caste¬ 
lhanos da Ilha de Maquiém, por não haver quem lha defendesse, no que 
el-Rei de Portugal recebera muita perda, por haver nela muito cravo, e mandou 
fazer um requerimento a Pero Botelho, que se fosse à fortaleza, porque tinha 
muita necessidade do seu navio, por causa da guerra dos Castelhanos; mas 
deste e de outros requerimentos não fez caso Pero Botelho nem D. Garcia, 
os quais se partiram para Malaca; e D. Jorge mandou fazer auto da deso- 


sua terra outro rei senão ele. E posto que Afonso Pires, que era seu conhecido, e alguns mouros 
procuraram tirar el-Rei daquela imaginação, dizendo-lhe o que aquelas figuras significaavam, não 
puderam. E assi Afonso Pires se tornou para Malaca, com quem foi Vasco Loutenço, e os seus 
companheiros voltaram na coracora para Maluco, 

Diogo do Couto, liv. 4, cap. 2 e 4; Frandscto de Andrade, 2 Part., cap. 32, e Fernão 
Lopes de Castanbeda, cap. 55 do liv. 7 . 

(tf) Destas diferenças entre D. Jorge e D. Garcia escrevem com particularidade Fmctsco 
de Andrade, nos caps. 31j 32, 33 e 34 da 2.“ iPart., Diogo do Conto, nos caps, 2, 3 e 4 do liv. 4, e 
Fernão Lopes de Castanbeda, desde o cap, 54 até o cap. 62 do liv 7. 
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bediência de D. Garcia, havendo-o por alevantado, e aos que com ele iam, 
| e fez protestos como lhes dera licença per força, estando fora de sua liberdade 

e cargo, preso em ferros, havendo tanta necessidade daquela gente, por o estado 
:■ ! em que a terra ficava. 

* Com estes autos e instrumentos, e com cartas que D. Jorge escreveu 
ao capitão de Malaca, em que lhe dava relação dos sucessos de Maluco e lhe 
mandava pedir socorro de gente, mandou Vicente da Fonseca à pressa em 
um navio após D. Garcia, escrevendo também e requerendo da parte del-Rei 
e da sua a qualquer capitão que em Banda estivesse enviado de Malaca, que 
tomasse a D. Garcia o navio que levava contra seu mandado, e o prendesse. 
E enviou Gomes de Sequeira (a) buscar mantimentos às Ilhas de Mindanau, 

: I o qual, desgarrando com um temporal, descobriu muitas ilhas juntas em nove 

j para dez graus da parte do Norte, que dele se chamaram as Ilhas de Gomes 

j de Sequeira. 


Capítulo xvii. Da jornada de Vicente da Fonseca à Ilha de Banda, 
e sucessos delas, e da viagem de D, Garcia Henriques té Cochi. 


T anta diligência pôs Vicente da Fonseca na viagem, que chegou a 
Banda primeiro que D. Garcia; e não achando ali navios nem ca¬ 
pitão a que notificasse os autos e requerimentos de D. Jorge, receou 
que, chegando D. Garcia, o prendesse; mas nesta conjunção veo 
Gonçalo Gomes de Azevedo (filho do Almirante Lopo Vaz de Azevedo), 
que o favoreceu. A causa de Gonçalo Gomes vir naquele tempo foi que, 
sabendo Jorge Cabral, que estava por capitão em Malaca, per Martim Corrêa, 
como os Portugueses que estavam em Maluco tinham guerra com el-Rei de 
Tidore e com os Castelhanos, ordenou de lhe mandar socorro de gente hon¬ 
rada e limpa, e na armada de cinco navios, da qual fez capitão-mor a Gon¬ 
çalo Gomes de Azevedo; e os outros capitães eram Gaspar Corrêa, Jorge Fer¬ 
nandes, de Refoios, Manuel Botelho e Rui Figueira (b). Passou Gonçalo 
Gomes per Bintão por mandado do mesmo Jorge Cabral, para também socor¬ 
rer ao senhor daquela ilha, porque esperava ser cercado per Laquesemena, 
capitão-mor do Mar dd-Rei de Campar, inimigo dos Portugueses. Deteve-se 

--- 

/ : (a) Diogo do Conto, cap. 4 do liv, 4, 

(b) Esta Armada partiu de Malaca na entrada de Janeiro de 1528. 
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em Bintão Gonçalo Gomes sete ou oito dias, esperando por Laquesemena; 
e vendo que não vinha, se fez à vela para Banda, onde chegou primeiro que 
D. Garcia, e achou a Vicente da Fonseca, o qual contou a Gonçalo Gomes 
tudo o que D. Garcia fizera a D. Jorge, requerendo-lhe em segredo que o 
prendesse e lhe tomasse o navio que per força trouxera contra os requeri¬ 
mentos de D. Jorge, que dele tinha muita necessidade, por ficar de guerra 
com os Mouros e com os 'Castelhanos, Gonçalo Gomes não deferiu à prisão, 
dizendo que o não podia fazer, mas que lhe tomaria o navio, quando fosse 
tempo. E por a terra não ser segura, nem a gente fiel, fez Gonçalo Gomes 
üa tranqueira onde se recolheu. 

A este tempo chegou D. Garcia Henriques, e por se segurar fez outra 
tranqueira, e entretanto foi hóspede de Gonçalo Gomes na sua. Mas quando 
D. Garcia viu Vicente da Fonseca, que sabia ser amigo de D. Jorge de Meneses, 
suspeitou a causa da sua vinda e começou temer que Gonçalo Gomes o pren¬ 
desse; e mais o temeu, quando viu que Manuel Falcão, que ia em sua com¬ 
panhia, se passara para a tranqueira de Gonçalo .Gomes de Azevedo, a quem 
também contou o que passara D. Garcia com D. Jorge, aconselhando-lhe que 
prendesse D. Garcia e lhe tomasse o navio em que ia, sendo ele o mesmo 
que fez com D. Garcia que prendesse a D. Jorge. E como era homem nove¬ 
leiro, e que não durava nas amizades mais que quanto a ele compria, lançou 
fama que Gonçalo Gomes havia de prender D. Garcia por o que fizera a 
D. Jorge; o que D. Garcia não creu, nem menos que lhe houvesse de tomar 
o navio, porque levava cravo para el-Rei. 

Gonçalo Gomes, quando aos 28 de Abril se houve de partir para 
Maluco, se foi despedir de D. Garcia; e embarcado nos batéis e alargado 
da terra, perpassando pelo , navio em que D, Garcia havia de ir, lhe meteu 
dentro Rui Figueira com alguns portugueses, e não lhe achando velas, as 
mandou pedir a D. Garcia, que as tinha na sua tranqueira, desculpando-se 
de lhe tomar o navio, porque o fazia a requerimento de D, Jorge de Meneses, 
capitão de Maluco, de cuja jurdição era aquela terra; e por D. Garcia lhas 
não querer dar, lhe tomou um junco seu que lhe viera de Malaca, polo que 
D. Garcia mandou logo as velas e queixas a Gonçalo Gomes per Manuel Lobo, 
por quem avisou ao mestre e condestabre, e a outras pessoas do navío, que 
dessem à vela derradeiro de todos, e tomassem por davante, para assi ficarem 
íia traseira; porque entre tanto iria ele com gente e cobraria o navio. 

O mestre, por comprir com o que D. Garcia lhe mandava, fez que 
se embaraçava ao dar da vela, de maneira, que já os outros navios todos 
navegavam, quando ele deu à vela e fez tomar o navio por davante. D. Garcia, 
que aguardava este tempo, acodiu logo com multa gente em paraus: e Rui 
Figueira, conhecendo a malícia, capeou a Gonçalo Gomes que tinha os olhos 
no embaraço do navio; e vendo a gente que ia da terra para o navio e o 
capear de Rui Figueira, entendeu o que era, e mandou tirar às bombardadas 
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a D. Garcia, o que também fez Manuel Falcao, E por Manuel Lobo ir na 
dianteira, matou-lhe de üa bombárdada cloiis remeiros, e a ele quebrou üa 
perna, e D. Garcia desesperado de cobrar o navio se tornou, e Rui Figueira 
seguiu sua viagem após Gonçalo Gomes de Azevedo, que chegou a Ternate 
a 12 de Maio. ' 

D. Garcia carregou o seu junco que lhe viera de Malaca, e partiu para 
la no mes de Julho daqude ano de 1528, e veo surgir no porto de Panaruca, 
que e na Jaua, oncle esteve tomando mantimentos, e dali fez sua derrota a 
Malaca; e chegando a üas ilhas três léguas dela, mandou pedir seguro a 
Pero de Faria (que já então era capitão daquela fortaleza) que o não pren¬ 
desse a ele, nem aos de sua companhia, o qual lho deu; mas desembarcando 
em terra, mandou-lhe embargar toda a fazenda, dizendo que lhe não dera 
seguro mais que para o não prender (a). 

[Estando D, Garcia em Malaca, e uns embaxadores del-Rei de Pana* 
nica, que iam assentar paz e amizade com Pero de Faria, se levantou üa briga 
entre os criados destes embaxadores e os Malaios, à qual D. Garcia com sete 
ou oiti) portugueses da sua companhia acudiu e apazigou, e foi causa de Pero 
de Faria lhe mandar desembargar sua fazenda, ciando fiança de certos mil 
cruzados para se dele quisesse D. Jorge de Meneses algüa cousa. Não pa¬ 
raram aqui as aventuras que havia de passar a fazenda de D. Garcia; porque, 
vinda a monção para ir a índia, partiram Jorge Cabral, que fora capitão de 
Malaca, e I). Garcia Henriques, cada um em seu junco, com outros fidalgos, 
no mes de Janeiro de 1529, e chegaram à barra cie Cochi, e por ser já no 
fim de Março e ventarem os noroestes, Jorge Cabral entrou em Cochi, e 
D. Garcia o não quis seguir, dizendo que havia de passar a Goa, em que 
pesasse ao vento e ao mar. E por o vento ser contrário e o junco ir muito 
carregado, chegou a Baticalu com grande trabalho e perfia; e vendo que o 
vento havia de ser cada vez mais forte, por ser já entrada do Inverno, houve 
por bom conselho tornar-se a Cochi, e assi voltou com grande tormenta à 
barra onde surgiu, porque, per o junco ser grande e ir mui carregado, não 
pode entrar no rio, E deixando D. Garcia o junco surto sobre üa amarra, 
se foi ele a terra; e, crescendo o vento, o mar se fez tam grosso, que o junco 
se foi ao fundo com a muita água que lhe entrou, em que D. Garcia perdeu 
mais cie cinquenta mil cruzados, que valia a fazenda que levava, sem lhe ficar 
mais dela que o vestido com que saiu em terra. Sobre esta desgraça o prendeu . 
Muno da Cunha por o que fizera em Maluco, e o mandou preso a Portugal 
o ano seguinte, e assi ficaram em vão todas as diligências que pos por vir 
rico cie bens tam frágiles e incertos, e a temerária promessa de poder mais 
que omiar eo vento.] 







Capítulo xviii. Como os Castelhanos elegeram capitão per morte de 
Martin Inhiguez, e tomaram üa galeota aos Portugueses com morte 
de Pernao Baldaia, e mandaram pedir socorro a Nova Espanha, e os 
Portugueses destruíram a cidade de Camafo, 


N este mesmo tempo houve diferenças entre os Castelhanos sobre a 
sucessão da capitania, porque faleceu Martim Inhiguez de Car- 
quizano, seu capitão, e uns queriam que fosse capitão Fernando 
de Bustamante, que era contador da armada, e diziam que trazia 
a sucessão per regimento; outros queriam que fosse um Fernando de la Torre, 
que servia de alcaide-mor daquela casa forte de pedra e barro, que eles cha¬ 
mavam fortaleza; e como este tivesse'mais votos que favoreciam seu partido, 
prendeu a Bustamante, e teve-o tanto tempo preso, té que per partido lhe 
obedeceu, e ficou por alcaide-mor, em lugar de Fernando de la Torre, e um 
chamado Montemaior por capitão do mar, e Afonso de los Rios, por escrivão. 
Vindo depois em Março de 1528 um junco de D. Jorge de fazer noz e maça 
para Ternate, encontrou üa um.(a) que partira da Nova Espanha, em que 
vinha por capitão um Álvaro de Saavedra, o qual, não sabendo a terra em 
que era aportado, vendo o navio de D. Jorge, perguntou onde estava; conhe¬ 
cendo os nossos serem Castelhanos, calaram-se, e foram dar nova daquela 
nau a D. Jorge de Meneses. Mandou ele logo a Simão de Vera, alcaide-mor 
da fortaleza, em üa fusta, e Fernão Baldaia, feitor, em um batel, que fossem 
requerer ao capitão daquela nau que viesse à fortaleza, Mas neste tempo os 
Castelhanos de Tidore, sabendo como a nau era entrada, tiveram mais dili¬ 
gencia, e fizeram com que a nau se metesse no porto de Geílolo; e posto que 
Simão de Vera fizesse seus requerimentos, a resposta que lhe deram os Cas¬ 
telhanos foram bombardadas; e como ele estava só e a pólvora que tinha 
era molhada e Fernão Baldaia não chegara à nau, tornou-se Simão de Vera 
para Ternate. 

A este tempo mandaram os moradores da Ilha de Moutel, que era 


E* Kfnva feLn? fu T a Cap í aina ? e Sa a ™ ada de três Mvios <l ue Fernando Cortês mandou 
tfj5ÍÜÍ“ m E da a ™ ad V de Garcia de LÍaiaa * Era geral destí 
í n a Á ! va f°. de Saav ^ r f ! P are “ tó de F f n f Cortez, e dos outros dous navios Lufe de Cár- 
denas, do Cordova, e Pedro de Fuentes, de Xerez; iam nela cento e dez homens; levavam trinta 

EÍE?? 0 * j T lta Vlt j Ua h í : partm do portode z ‘ v adanejo véspora dc Todos os Santos 
do ano de 1527. E desta armada só a nau da Álvaro de Saavedra chegou a Maluco e foi a pri- 
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do senhorio del-Rei de Ternate, pedir socorro a D. Jorgè por o muito dano 
que recebiam dos de Ficlore, mui orgulhosos com ajuda dos Castelhanos e 
com a vinda cia nau de Saavedra, E porque os Castelhanos começaram fazer 
navios de armada para irem destruir a Moutel, mandou lá D. Jorge a Fernão 
Baldaia em üa galeota com trinta e tantos portugueses, e com ele ia Cachil 
Daroez com gente da terra; e como eles não podíam passar a Moutel, senão 
a vista de Tidore, vendo os Castelhanos a galeota, com grande alvoroço se 
embarcaram em üa fusta que traziam prestes, da qual foi por capitão Afonso 
de los Rios, e com a armada da terra, em que iam muitos itidores, acometeram 
os nossos; e depois de duas horas de peleja foi entrada a galeota dos Portu¬ 
gueses, em que morreu Fernão Baldaia; o qual, por se restituir do erro pas¬ 
sado, depois que, de ferido e cansado, ■ não pôde pelejar em pé, emgiolhos 1 
pelejou tem quanto teve mãos; e depois'que se não pôde valer delas, pelejava 
com a língua, animando e esforçando os seus. 

Com ele morreram outros, que depois custaram a vida a muitos cas¬ 
telhanos, os quais levaram a galeota com singular alegria e triunfo seu t dos 
Mouros dc Tidore. 

Não havia mais que doze dias que passara esta desgraça, quando 
chegou Gonçalo Gomes de Azevedo, de Banda, com cuja vinda os Portu¬ 
gueses ficaram mui contentes; e per o navio que ele tomara a D. Garcia 
mandou logo D. Jorge recado a Malaca per Simão de Vera per via de Borneu, 
o qual sc perdeu em as Ilhas de Mindanau. Os Castelhanos aprestaram também 
o navio de Saavedra para o mandarem com recado à Nova Espanha, e o 
carregaram com quarenta bares de cravo; e para crédito cia galeota que 
tomaram aos Portugueses, levava Saavedra consigo Fernão Moreira, patrão 
da Ribeira, Jácome Ribeiro, comítre, e um escrivão da fortaleza e alguns outros- 
que foram cativos na galeota; e porque o piloto de Saavedra era morto, levou 
ele em seu lugar a Simão de Brito Patalím, que era prático na arte de navegar, 
ao qual, querendo D. Jorge castigar por culpas que tinha, se lançou com 
os Castelhanos, com outros dous Portugueses, como também se lançavam os 
Castelhanos com os Portugueses quando seus capitães os queriam castigar. 

Partiu Saavedra para a Nova Espanha a 14 de Junho, e, fazendo sua 
derrota, foi tomar a Ilha Hamei, cento e setenta léguas cie Tidore, onde surgiu 
para se prover de água e lenha. 

Simão de Brito e Fernão Moreira, o patrão, arrependidos do que 
tinham feito, determinaram cie queimar o navio, para que Saavedra não fosse 
pedir socorro; e não achando para isso comodidade, furtaram o batel da nau, 
e quatro escravos que o remassem, e tornaram-se com outros alguns da com¬ 
panhia caminho cie Ternate. 

Álvaro de Saavedra, ficando sem batel com que se servisse, foi posto 
em condição de se tornar; porém cometeu a jornada té tomar üas ilhas em 
altura cie dez graus da banda do Norte, as quais, por serem mui frescas e 
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cobertas de grande arvoredo, lhe pôs nome Beljardin(ã). Nelas se deteve 
alguns dias, em que lhe entraram os levantes, com que foi forçado arribar 
a Maluco, onde chegou já no fim de Outubro (b). 

Simão de Brito, e os outros portugueses que fugiram no batel, foram 
de ilha em ilha sofrendo tanto trabalho e fome, que de cansados se dei¬ 
xaram ficar três deles em üa daquelas ilhas; os outros três seguiram avante 
té a Ilha de Guaimelim, que é do senhorio del-Rei de Tidore, onde, sendo 
conhecidos que eram portugueses, foram presos e levados a Fernando de la 
Torre, que, conhecendo que eram os que iam com Saavedra, tendo má sus¬ 
peita deles, lhes deu tormento, e, confessando a verdade, os condenou à 
morte por traidores ao Emperador. Simão de Brito foi arrastado e degolado, 
Fernao Moreira enforcado, e o outro ficou cativo. 

Os Castelhanos, vendo o mau sucesso da viagem do navio que tinham 
mandado à Nova Espanha a pedir socorro, e que D. Jorge se havia de querer 
satisfazer da perda da galeota, se aperceberam com cuidado. Porém Gon- 
çalo Gomes de Azevedo, depois que chegou, não quis entender em mais que 
em sua fazenda e em fazer cravo, sem em algüa cousa querer ajudar a 
D. Jorge, que determinava ir destruir a cidade de Tidore, e assí sem fazer 
•nada se partiu para Malaca, a 10 de Fevereiro de 1529. 

No Novembro dantes chegou a Ternate D. Jorge de Castro, que de 
.Malaca veo per via de Borneu em um junco de Diogo Chainho, feitor que 
fora de Malaca, e em sua companhia Jorge de Brito em üa fusta, e, errando 
a viagem, veo ter ao longo da Ilha de Macáçar, e dela a Ternate, sem a fusta, 
que não apareceu mais (f). E porque, mandando D- Jorge em busca dela 
a algüas ilhas do Moro a Gomes Aires em üa coracora, os de Tolo e Camafo 
o não quiseram agasalhar nem dar de comer, mas fizeram zombaria dele, 
tendo agasalhado e banqueteado aos Castelhanos havia poucos dias, vindo 
eles de queimar um lugar del-Rei de Ternate por nome Chiam o, e esta nova 
havia já chegado a D. Jorge per terra, quando tornou Gomes Aires, fez ele 

(a) Estas, ilhas distara da Ilha Hamei quase duzentas e cinquenta léguns, Os naturais 
delas são brancos, de olhos pequenos, poucas barbas, como us Chins; não havia naquelas ilhas 
criação de aves, nem de gados; vestiam os seus habitadores uns panos,feitos de ervas; não tinham 
ferro, e era lugar dele usavam instrumentos feitos de conchas de amêgeas e ostras; pescavam 
em almadias_.de madeira de , pinho; o seu pão eram cocos secos ao Sol, que na índia chamam 
copra; não tinham uso do fogo, porque nunca o viram, senão depois que os Castelhanos lho ensi¬ 
naram, António Galvão no'livro que fez dos descobrimentos das Antilhas e índia; e Diogo do 
Couto liv. 4, cap. 1. 

[b) Álvaro Saavedra, arribando a Tidore, fez varar a nau e dar-lhe qucrcna, c, con¬ 
sertada, tornou a sair de Tidore para Nova Espanha no ano seguinte de 1529. Fez seu caminho 
a Lesnordeste, chegou a üas ilhas de distavam de Tidore mil léguas, e outras tantas de Nova 
Espanha; dali correu a Nordeste, té se pôr em altura de 26 graus, onde morreu. Prosseguiram os 
Castelhanos sua viagem sempre com ventos contrários té üa Ilha dos Ladrões, em altura de 31 
graus,, mil e duzentas léguas de Maluco, de donde arribaram e chegaram a Geilolo no fim 
de Outubro do mesmo ano, com o navio comido de bruma, que entregaram a Fernão de la Torre, 
António de Herrem, História das índias, Déc. 4, liv. 5, cap. 6, 

(r) Esta fusta diz Francisco de Andrade, no cap. 59 da 2.“ Parte, que veo aportar a Banda, 
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prestes üa armada, de que mandou por capitão D. Jorge de Ostro com té 
vmte cmco portugas, e com eles Cad/oaroer coufos navios da terra, 

o ei ! r. S a 1 Clda4 d£ Cmlío ’ !“ « de Tidore, e a 
queimaum de todo posto que a gente com medo fugiu e se pôs em salvo. 
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ntoros, e de outras vitorias que houveram de alguns do Maluco, que não 
• Uiseram vir a concerto com as condições que D. Jorge propunha a ml 
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LIVRO SEGUNDO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 
BARROS: GOVERNAVA.A ÍNDIA LOPO VAZ 
DE SAMPAIO 


Capítulo Primeiro, Como Lopo Vaz de Sampaio, sabendo que vinha 
Pero Mascarenhas de Malaca, lhe mandou notificar que não viesse 
como Governador; e que, querendo entrar em Cochi, foi maltratado 
e ferido, 


mês . de Dezembro do ano de 1526, na segunda Oitava 
do Natal, chegou de Malaca um junco a Cochi, que 
deu nova que viriha Pero Mascarenhas; o que sabendo 
Lopo Va 2 , teve logo conselho, em que se determinou 
que, se Pero Mascarenhas, como pessoa privada, qui¬ 
sesse sair em terra, o deixassem desembarcar livremente; 
mas que se como Governador o tentasse, lho não con- 
sintissem. Com esta resolução, mandou logo um bar- 
gantim a Coulão com cartas a Henrique Figueira, capitão daquela forta¬ 
leza, e ao feitor e oficiais, e com o traslado da sua sucessão e ua relação 
do que foi acordado, para que, tanto que Pero Mascarenhas ali chegasse^ lho 
amostrassem e lhe requeressem da parte del-Rei e da sua, que obedecesse a 
ele, Lopo Vaz, como a Governador; e fazendo-o assi, lhe abrissem as portas 
da fortaleza e dessem todo o necessário; e não querendo obedecer, o não 
deixassem entrar nela. Outra tal ordem como a de Coulão deu Lopo Vaz 
a Afonso Mexia, e logo se partiu para Goa. E por ter a gente contente lhe 
mandou pagar muitos soldos; mas a paga que em retorno lhe deram os 
mesmos que receberam os pagamentos, foi murmurarem dele e interpretarem 
sua tenção, dizendo que, se pagava, era por ter os homens contentes pera 
a vinda cie Pero Mascarenhas, o qual haviam por Governador, e não a ele; 
e como a gente popular é vária e inconstante e amiga de novidades, como 
pessoas de baixo estado, que sempre o esperam melhorar com a mudança 




dos tempos, todos aguardavam a vinda de Pero Mascarenhas, pera verem em 
que paravam suas cousas. 

Pero Mascarenhas, que, tomada e destruída a cidade de Bintão, se 
partira pera Malaca, chegou a ela a salvamento; e provendo em muitas cousas 
daquela fortaleza, se partiu pera a índia no fim de Dezembro com três galeões 
carregados de muita fazenda del-Rei, e ele de vitórias e triunfos. Chegando 
a Coulao, ali soube de Henrique Figueira (que como Governador o recebeu) 
como Lopo Vaz de Sampaio governava; e mostrando-lhe os papéis e reque¬ 
rimentos que lhe mandava fazer, lhe contou o que na índia passara desde 
o tempo que o mandaram chamar a Malaca pera governar. Do que Pero 
Mascarenhas ficou mui anojado, e per conselho de Simão Caeiro, que ele, 
como Governador, fizera seu ouvidor gèral, e de Lançarote de Seixas, a quem 
fizera secretário, se determinou ir a Cochi e usar de todo rigor com Afonso 
Mexia, por abrir a nova sucessão, pelo que se pôs a caminho, e ao derradeiro 
de Fevereiro do ano de 1527 chegou a Cochi. 

Antes de surgir na barra, Afonso Mexia, capitão da fortaleza, que 
sobre ele tinha espias, sabendo per elas que era chegado, lhe mandou noti¬ 
ficar pelos juízes da cidade, e per Duarte Teixeira, tesoureiro, e Manuel 
Lobato, escrivão da feitoria, a provisão da nova sucessão de Lopo Vaz de 
Sampaio, e a ordem que tinha sua pera não receber a ele, Pero Mascarenhas, 
como Governador, e lhe requerer que obedecesse a Lopo Vaz, pois era Gover¬ 
nador por aquela provisão. A isto respondeu Pero Mascarenhas com muita 
cólera, que aquela provisão não era assinada por el-Rei, c portanto a não 
reconhecia por sua; e que Afonso Mexia como seu inimigo a poderia fazer, 
e por essa causa lhe não havia de obedecer; e que os que com tal embaixada 
vinham mereciam ser castigados como homens que cometiam traição contra 
seu Rei, pois resistiam a quem el-Rei fizera Governador, e eles o aprovaram 
e chamaram; e per conselho de Simão Caeiro houve Pero Mascarenhas aos 
juízes por suspeitos dos ofícios, e lhes mandou que sob pena de perdimento 
das fazendas não saíssem de suas casas, como fossem na cidade; e feito auto 
da sua prisão, com esta. resposta os mandou; e a Duarte Teixeira e a Manuel 
Lobato, como pessoas que mais insistiram no requerimento, mandou prender 
em ferros em um dos galeões. 

Sabpndo isto Afonso Mexia, mandou requerer a Pero Mascarenhas 
que lhe soltasse os presos, que eram oficiais da Fazenda del-Rei, que 1 se podia 
perder; e de novo lhe mandou notificar a provisão do Governador Lopo 
Vaz, e que se quisesse algua cousa dele, que fosse a Goa onde o acharia. 
Pero Mascarenhas lhe respondeu que ao outro dia (porque era já quase noite) 
lhe daria a resposta em terra. Afonso Mexia se temeu que Pero Mascarenhas 
desembarcasse de noite, e entrasse na cidade por não ser cercada, polo que a 
som de um sino que mandou repicar, ajuntou todo o povo; e posto que a 
mais da gente favorecia a parte de Pero Mascarenhas, e o desejavam ver no 
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seu cargo, porque tinham para si que per dereito a governança era sua, 
e que lha tiravam injustamentè, todos porém acudiram a Afonso Mexia, postos 
em armas para fazerem o que lhes mandasse, o qual lhes ordenou que fossem 
vigiar a praia, para que nela não desembarcasse Pero Mascarenhas, o que 
eles fizeram, como se foram seus inimigos. No que se bem viu a lealdade 
dos Portugueses, que para servirem seu Rei não especulam se seus mandados, 
ou de seus Ministros, são justos ou injustos; mas quanto as cousas são mais 
dificultosas e contra seus pareceres e vontades, ali negam as próprias por 
comprir com a de seu Rei e Senhor. Isto se manifestou mais nestes dous 
fidalgos competidores e nos nobres que os seguiam; porque cada um deles 
e seus favorecedores se pegavam às provisões del-Rei, querendo que ,se guar¬ 
dassem, sem contra elas excederem cousa algua, sendo só a diferença e difi¬ 
culdade entre eles o entendimento das provisões e a interpretação da von¬ 
tade de seu Príncipe, cuidando cada um que se abraçava com ela; e o que 
é mais de ponderar, sendo estes dous fidalgos tam animosos, estando em 
terras tam remotas, onde cada um achara muitos reis e. muita gente daquelas 
províncias por si, se a cousa viera a rompimento. 

Vendo, pois, Afonso Mexia que Pero Mascarenhas determinava desem¬ 
barcai, tornou a mandar-lhe muitos recados e requerimentos que não desem¬ 
barcasse, porque per armas lhe havia defender a desembarcaçao. Ao que Pero 
Mascarenhas respondeu, que não queria mais que entrar desarmado para ouvir 
missa em Santo Antonio, confiado que, como fosse na cidade, tinha dentro 
muita gente da sua facção que lhe obedeceria; e assi se meteu em dous batéis 
com o seu ouvidor e meirinho com varas, e todos os seus desarmados e sem 
espadas, parecendo-lhe que Afonso Mexia não queria brigar com ele, vendo-o 
em terra desarmado; mas foi ao contrário, porque, chegando Pero Masca¬ 
renhas à praia, vendo Afonso Mexia que intentava desembarcar, lho defendeu 
as lançadas como a inimigo, fazendo aos que o acompanhavam (entre os quais 
andava ele armado sobre um cavalo acobertado) meter pela água, mandando- 
dhes que ferissem a Pero Mascarenhas e aos seus, e os matassem, se quisessem 
desembarcar, bradando Pero Mascarenhas que eram cristãos e leais a seu 
Rei e Senhor, e que não tinham armas nem queriam guerra, senão paz. Polo 
que, vendo o perigo em que estava, e que não podia desembarcar, e que os 
mesmos em que ele confiava o perseguiam, se recolheu bem escandalizado, 
e com duas lançadas em um braço, e Jorge Mascarenhas, seu parente, com 
iía chuçada, e outros muito feridos, e todos os mais enxovalhados e 
escalavrados. 

Depois que Pero Mascarenhas se recolheu ao seu galeão, mandou fazer 
autos de Afonso Mexia t dos moradores de Cochi, a quem mandou apregoar 
por levantados e traidores, mostrando eles naquele acto a maior lealdade e 
inteireza que podia ser; porque os que o mais feriam, por lho mandar seu 
capitão da parte del-Rei, eram os que o mais desejavam de recolher e obedecer. 
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Afonso Mexia mandou logo Aires da Cunha a Goa com cartas ao 
Governador sobre o que passara com Pero Mascarenhas, o qual também escre¬ 
veu pelo mesmo a Lopo Vaz e a muitos fidalgos, pedindo-lhe que determi¬ 
nassem quem havia de ser Governador. Partido Aires da Cunha, mandou 
Afonso Mexia requerer a Pero Mascarenhas que lhe entregasse os galeões e 
fazenda del-Rei que trazia, e, se quisesse ir a Goa, lhe daria üa caravela; e 
como ele se determinou de não prosseguir seu dereito per força, senão per 
justiça, entregou os galeões e a fazenda del-Rei, e se passou com a sua à 
caravela que lhe foi dada; e porque não era capaz de muita gente, foram-se 
muitos a terra, dos quais Afonso Mexia prendeu alguns, e entre eles Jorge 
Mascarenhas, ferido da chuçada que lhe deram, e preso o mandou a Coulão. 
JE porque Pero Mascarenhas era amigo de D. Simão de Meneses, foi-se a 
Cananor para esperar ali a resposta de Goa; mas D, Simão, tanto que soube 
que ele estava no porto, lhe mandou dizer que lhe pesava muito de o não 
poder servir como pediam as razões da amizade que com ele tinha; porque 
Lopo Vaz de Sampaio, a que todos obedeciam por Governador, lhe mandara 
que.se ele, Pero.Mascarenhas, chegasse àquela fortaleza como fidalgo tam 
honrado e de tanto merecimento como ele era, que o recolhesse com toda a 
honra e cortesia possível; mas que, se fosse com nome de Governador, que 
o não consentisse; e que ele, por o que compria à sua lealdade, não podia 
fazer outra cousa senão obedecer-lhe, Pero Mascarenhas lhe respondeu que 
não queria que quebrasse sua fé e lealdade, que o que dele queria era um 
catur em que fosse a Goa, mais raso que na caravela que lhe deixaria. 
D. Simão lhe mandou logo o catur, no qual se partiu para Goa, não levando 
consigo mais que Simão Caeiro. e Lançarote de Sexas, e dous pagens que o 
servissem, esperando que Lopo Vaz se poria com ele em justiça, e, quando 
não quisesse, que os fidalgos que com ele estavam lho fariam fazer. 
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Capítulo ii. Como Lopo Vaz de Sampaio mandou prender a Pero 
Mascarenhas per Antonio da Silveira, e preso em ferros foi levado a 
Cananor, e do que sobre sua prisão sucedeu. 


L opo Vaz de Sampaio, quando soube per Aires da Cunha o que Afonso 
Mexia fizera a Pero Mascarenhas em Cochi, ficou descansado, pare¬ 
cendo-lhe que estava seguro na governança; e por a boa nova deu 
a Aires da Cunha a capitania de Coulão, que tirou a Henrique 
Figueira, porque agasalhara Pero Mascarenhas contra a ordem que se lhe 
mandou, E comunicando aquele caso com Heitor da Silveira e outros fidalgos, 
lhe persuadiram que lhe não compria entrar Pero Mascarenhas em Goa; por¬ 
que, como a mais da gente estava descontente de se abrir a nova sucessão, 
e tinha para si que Pero Mascarenhas era o legítimo Governador, se levan¬ 
tariam com ele, se o lá vissem. Parecendo bem a Lopo Vaz este conselho, 
escreveu logo ao Capitão-mor do Mar per o mesmo Aires da Cunha que, 
porque compria ao serviço del-Rei não ir Pero Mascarenhas a Goa, procurasse 
de o encontrar no mar e lhe requeresse da sua parte que se fosse meter na 
fortaleza de Cananor, donde não sairia sem lho ele mandar; e que, não 
querendo obedecer, depois de lhe fazer todos os protestos e requerimentos 
necessários^ o prendesse ,e preso o entregasse a D. .Simão de Meneses, de 
quem cobraria conhecimento como ; o. recebia. Outra carta (a) escreveu Lopo 
Vaz a Pero Mascarenhas em resposta das queixas que lhe ele escreveu do 
mau tratamento que recebera em Cochi, em que Lopo Vaz lhe dava a ele 
toda a culpa do que lhe fora feito, pois não quisera obedecer a ordem que 
o vèdor da Fazenda lhe mandara notificar, e por isso não tinha ele razão 
de o castigar, do que lhe pesava muito; e que, quanto a ver-se com ele e com 
os fidalgos que com ele estavam em Goa, todos eram de acordo que não 
era serviço del-Rei por desassessegos que podia haver, que seriam de grande 
estorvo .ao apercebimento que se fazia para a vinda dos Rumes; e portanto 
lhe pedia da sua parte, e requeria da del-Rei, seu Senhor, que ele se fosse à 
fortaleza de Cananor,como o Capitão-mor do Mar lhe diria, e daí mandasse 
requerer o que quisesse. 

Estas cartas deu Aires da Cunha ao Capitão-mor do Mar, o qual nunca 
pôde topar a Pero Mascarenhas; o que, receando o Governador que poderia 
acontecer, per conselho de Heitor da Silveira, que era o fidalgo que ele mais 


(4 A cópia (testa carta escreve Diogo do Couto no cap. 6, do liv, 2. 
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grangeava, assi por sua pessoa, como por ter muitos parentes, que esperava 
seguiríam sua parte, e com parecer de outros seus amigos, mandou por maior 
seguridade seu genro António da Silveira que fosse aguardar a Pero Masca- 
renhas à barra de Goa com üa galé e dous bargantins para o prender, e da 
mesma maneira a Simão de Melo, seu sobrinho, com outros tantos navios 
à barra de Goa-a-Velha. E como os bargantins de António da Silveira andavam 
por atalaias, vendo o catur de Pero Mascarenhas (que chegou à barra de Goa 
aos 16 de Março), foram a ele e o levaram a António da Silveira, o qual 
recebeu 1 a Pero Mascarenhas com muita cortesia, e lhe disse que o Gover¬ 
nador mandara que, indo ele alí, o não deixasse passar, e lhe tomasse a 
homenagem, e o levasse preso a Cananor por se escusarem inquietações. Ao 
que Pero Mascarenhas respondeu, que ele não havia de dar sua homenagèm, 
antes lhe requeria que o deixasse ir a Goa para se ver com Lopo Va z e 
requerer sua justiça. O que António da Silveira não consentiu, e o prendeu 
em ferros, que lhe mandou lançar pelo meirinho, pedindo-lhe perdão e des¬ 
culpando-se por lhe ser assi mandado; e iper Simão de Melo foi levado a 
Cananor e entregue a D. Simão de Meneses. Foram também presos com 
Pero Mascarenhas Simão Caeiro e Lançarote de Sexas, e levados a Goa, onde 
estiveram na cadeia carregados de ferros, como incitadores da revolta de 
Cochi e conselheiros de Pero Mascarenhas. 

Entretanto que António da Silveira era ido a encontrar Pero Masca¬ 
renhas, os da sua facção, vendo ajuntar tanta gente que se embarcava para 
o prender, em vozes altas se queixavam, e de noite o faziam em parte que o 
Governador ouvisse. Outros se foram queixar ao guardião de S. Francisco, 
que era homem letrado, castelhano de nação, pedindo-lhe estranhasse ao Gover¬ 
nador o que usava contra Pero Mascarenhas. O guardião lhe respondeu que 
Lopo Vaz tinha a justiça 'por si, e que o provaria o dia seguinte na pregação. 
Assi o fez ao outro dia com muitas razões, depois de ler a provisão de 
Lopo Vaz, dizendo mais que, além de lhe imporem falso testemunho, come¬ 
tiam deslealdade a seu Rei, cousa tam desacostumada de Portugueses, cuja 
lealdade para seus Príncipes fora sempre maior que de todas outras nações. 
Sobre isto fez requerimentos ao Vigairo Geral, que houvesse por excomun¬ 
gados aos que o contrário diziam. 

Acabada a pratica, Pero de Faria, capitão de Goa, lhe pediu a sucessão, 
e a beijou e pôs na cabeça, dizendo que a obedecia; e perguntando a todos 
que estavam presentes se faziam outro tanto, responderam que si; e desta 
aprovação e do parecer do guardião mandou fazer um auto, e per ordem 
do Governador o foi assinar o ouvidor geral por os fidalgos que obedeciam 
à provisão. E por D. Vasco de Lima ; e Jorge de Lima não quererem assinar 
e se mostrarem parciais de Pero Mascarenhas, foram presos sobre suas 
homenagens. 

Com esta diligencia, e com a prisão (que a ela se seguiu) de Pero 


Mascarenhas, se houve Lopo Vaz por seguro, parecendo-lhe que se haviam 
quietado os bandos (1) e desassessegos em que a gente de Goa andava. Mas 
não o deixaram estar muito tempo quieto; porque Cristóvão de Sousa, capitão 
de Chaul, sabendo como Lopo Vaz de Sampaio queria proceder com Pero 
Mascarenhas e que o mandava aguardar na barra de Goa para o prenderem, 
com parecer do feitor, alcaide-mor e oficiais de fortaleza, e dos fidalgos que 
com ele estavam, que eram muitos, escreveu üa carta (a) a Lopo Vaz (que 
lhe deram depois da prisão de Pero Mascarenhas), em que lhe dezia que, 
para se apagarem as dissensões que começavam a nascer sobre a preferência 
da sucessão do governo, compria pôr-se em justiça, por o perigo em que se 
punha o Estado da índia, principalmente em tempo em que cada dia se espe¬ 
ravam os Rumes, para o que era necessário acrescentar o poder, e não dimi- 
nui-lo, dividindo-se a gente, que em si era pouca, cuja perdição estava certa; 
porque se grandes Impérios feitos e arraigados se perderam por serem divisos, 
que se podia esperar de um que então começava, e que tinha as raízes tam 
pouco profundas e o socorro em lugar tam remoto? E que o desenganava, 
que ele não havia de obedecer a quem se não pusesse, em dereito. 

Era Cristovao de Sousa um fidalgo de muita qualidade, em sua pessoa 
mui esforçado e mui humano, de gentil conversação e de condição alegre 
e familiar com todos; e não sòmente esplêndido na contínua mesa que dava, 
mas no socorro que do seu dinheiro fazia aos que o não tinham; pelo que 
em Chaul invernavam mais número de fidalgos que em nenhüa outra parte 
da índia; e como ele tinha tanta autoridade e tantos do seu bando', ficava 
muito dei ventagem a parte a que ele se acostasse; e assi a sua carta fez muito 
abalo no Governador, quando a viu, entendendo per ela que não estava pací¬ 
fico no cargo; e per conselho de seus amigos, a que em segredo mostrou 
aquela carta, escreveu a Cristóvão de Sousa, como Pero Mascarenhas estava 
preso com aprovação de todos os fidalgos e capitães da índia, que a ele, 
Lopo Vaz, reconheciam por Governador; pelo que lhe pedia quisesse con- 
formar-se com os mais e obedecê-lo, pois que não havia divisão nem se 
podia recear; e que lhe rogava quisesse escrever a Pero Mascarenhas que 
desistisse da pretensão do governo. 

Como Cristóvão de Sousa não pretendia mais que quietação, folgou 
de se conseguir tam padficamente. Mas por parte de Pero Mascarenhas pesou- 
-lhe muito ser com sua prisão, porque a não tinha por justa. Porém, consi¬ 
derando que dela resultava dano particular a ele e não ao público, e que, 
querendo-o emendar, era contra o bem comum, porque, vindo os Rumes, pode¬ 
riam ganhar a índia, achando-a dividida, de conselho dos que com ele estavam 



(1) Na l.“ ed. vtindos. 

(d) A cópia desta carta escreve Diogo do Couto no cap. 7, do lív, 2. 
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rescreveu (a) a Lopo Vaz de Sampaio, dizendo-lhe que no que estava feito 
não havia necessidade de seu parecer; que sempre desejara ver quietação na¬ 
queles negócios, e assi estava contente de se acabarem tanto em paz; que 
ele o obedeceria como Governador que era, e escrevia a Pero Mascarenhas 
üa carta, que madava aberta, para que a visse e mandasse, se quisesse. 

Nela lhe dizia, per muitas razões, que era serviço de Deus e del-Reí, 
e honra sua estar preso, e que tivesse muita paciência na prisão, como de 
homem tam valeroso e esforçado se esperava; porque Deus o ordenava para 
que a Índia se não perdesse com as sedições que começavam haver; que fora 
melhor serem ambos mortos, que haver competências tam perigosas; que se 
lembrasse que Lopo Vaz de Sampaio estava de posse de seu governo; e que, 
além de ser aprovada pelo juizo de muitos homens de são entendimento, 
dous frades letrados e pregadores per juramento afirmaram nos púlpi¬ 
tos que a justiça estava per ele; e que não tornar neste caso /per sua, 
honra, era maior honra, e não ser Governador era merecer, ante el-Rei, que 
lho galardoaria. Também escreveu a D. Simão de Meneses e a outros fidalgos 
sobre o mesmo. 

Não pesou a Pero Mascarenhas com aquela carta, porque por ela en¬ 
tendia que Cristóvão de Sousa não havia sua prisão por justa, senão por não 
haver cisma e divisão nos Portugueses; e assi não desconfiou de alcançar que 
se pusesse Lopo Vaz com ele em dereito, se D. Simão o soltasse, em que via 
já algüas mostras de o vir a fazer, além de lho prometer. Polo que se atreveu 
a mandar ao Governador um requerimento (b) por um público tabalião de 
Cananor, por que lhe pedia que se pusesse com ele em justiça, e lhe não 
tomasse seu ofício por força; protestando pelas perdas e danos e interesses, 
e que lhe soltasse Simão Caeiro e Lançarote de Sexas, que tinha presos sem 
culpa, para requererem sua justiça. 

j . Lido este requerimento, o Governador o rompeu com muita indína- 
ção, per que o tabalião se foi fugindo a Cananor sem esperar resposta. E por¬ 
que, passando Lopo Vaz pela cadea, Simão Caeiro e o Sexas com grande 
clamor lhe requereram os mandasse soltar para requerer a justiça do Gover¬ 
nador Pero Mascarenhas, os mandou carregar de maiores ferros, e mandou 
pregoar, sob pena de morte, que ninguém chamasse a Pero Mascarenhas Go¬ 
vernador; o qual, sabendo como Lopo Vaz de Sampaio rompera o requeri¬ 
mento e não dera resposta, pediu ao mesmo tabalião disso um instrumento; 
e deste sucesso se escandalizou tanto D. Simão, parecendo-lhe que Lopo tomava 
a governança por força, que em seu ânimo determinou de lhe desobedecer. 


(a) As cópias destas duas cartas, que Cristóvão de Sousa escreveu a Lopo Vaz de Sam¬ 
paio e a Pero Mascarenhas, escreveu Fernão Lopes de Castanhedu no cap. 31, do) liv 7 e Dioso 
do Couto no cap. 7, do liv. 2. ’ 6 

(ó) A cópia deste requerimento escreve Diogo do Couto no cap. 7 , do liv. 2. 
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Capítulo iii. Como Lopo Vaz de Sampaio mandou prender a Heitor 
da Silveira e outros fidalgos seus parentes e amigos, e a causa que 
houve para isso. 

E RA tanta a autoridade de Cristóvão de Sousa e o respeito que todos 
lhe tinham, que, como ele não reprovou a prisão de Pero Mascare¬ 
nhas, todas as dissensões e bandos que havia sobre a preferência dos 
Governadores cessaram, e começou Lopo ,Vaz, como homem que já 
estava quieto, .empregar-se todo no apercebimento para a vinda dos Rumes, 
Mas nao tardou muito que lhe não sucedesse outro novo sobressalto. Porque. 
Heitor da Silveira, que era um fidalgo mui principal por sua nobreza, pes¬ 
soa e valor, que seguia as partes de Lopo Vaz, lhe veo a pedir a capitania 
de Goa para seu primo Diogo da Silveira, a qual tinha Pero de Faria, que 
estava, provido de Malaca por el-Rei. Ao que o Governador respondeu, que 
mi escolha de Pero de Faria estava ter a capitania de Goa, ou deixá-la, polo 
que ele não o podia obrigar ir a Malaca contra sua vontade, mas que lhe 
falaria nisso, e, querendo ir a Malaca, lhe daria a capitania de Goa. E dizendo 
que lhe falara, respondeu a Heitor da Silveira que Pero de Faria não queria 
ir a Malaca. 

Isto nao creu Heitor da Silveira; mas pareceu-lhe que, por a neces¬ 
sidade que Lopo Vaz tinha de gente e de amigos, não queria alongar de si a 
Pero de Faria, que era seu grande amigo; e escandalizado da resposta, lhe 
pediu que, pois Pero de Faria não queria ir a Malaca, lhe desse aquela for¬ 
taleza para seu primo, pois corno Governador a podia dar, e ela cabia muito 
bem nos merecimentos de Diogo. da Silveira; do que se escusou Lopo Vaz, 
dizendo que folgara de lha poder dar, mas que não podia, porque Jorge 
Cabral a servia por lha dar Pero Mascarenhas, sendo em Malaca jurado e 
obedecido por Governador, por o que Jorge Cabral a não quereria largar 
sem provisão cie Pero Mascarenhas; e indo Diogo da Silveira sem ela, seria 
renovar sedições em Malaca, como havia na índia, e que lhe pesava muito 
de lhe pedir cousas que não podia fazer com justiça, a qual ele, na gover¬ 
nança em que estava, determinava guardar em tudo a todos. 

Heitor da Silveira lhe disse que folgava muito de lhe ver tam bons 
propósitos, bem .diferentes do que as más línguas, andavam publicando: que¬ 
de nao queria guardar justiça a Pero Mascarenhas, a qual se não guardava (1), 
daria ocasião à gente de cuidar que tomava o governo por força; e assi, que 
visse bem o que fazia, porque ele sempre havia de ser ém favor da justiça. E 
depois de haver entre ambos alguns debates, e Lopo Vaz soltar algüas pala- 

(1) A qual é o complemento directo de não guardava, 
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vras com cólera, Heitor da Silveira se foi anojado; e comunicando com seus 
parentes e amigos o que passara com Lopo Vaz de Sampaio, como alguns 
deles lhe não tinham boa vontade, assentaram todos que ele tinha usurpado 
o cargo ao Governador, e que era razão que se determinasse por justiça a 
quem pertencia, e que nao era honra sua obedecerem a quem cometia força, 
tendo eles jurado outro Governador. Para isto convocaram outros fidalgos 
que tivessem sua opinião, de que foram estes os principais: D. Tristão de 
Noronha, D. Jorge de Castro, D. António da Silveira, D. Henrique de Eça, 
Jorge da Silveira, Francisco de Taíde, D. Francisco de Castro, Jorge de Melo, 
Diogo de Miranda, Aires Cabral, Simão Sodré, Martim Vaz Pacheco, Vasco 
da Cunha, Nuno Fernandes Freire e Simão Delgado^ quadrilheiro-mor; t 
como viram estes fidalgos que os da câmara de Goa e muitos cidadãos eram 
de seu parecer, logo escreveram a Pero Mascarenhas por terra, dizendo que 
devia de trabalhar com D. Simão que o soltasse, e se viesse a Goa, e, sendo 
presente, requereriam ao Governador se pusesse com de a dereito, e que não 
querendo, o desobedeceriam e dariam a obediência a ele, Pero Mascarenhas. 

A carta, sendo assinada por todos, que faziam número de duzentos e 
sessenta, cousa que Pero Mascarenhas não esperava, ele a mostrou a D. Simão 
de Meneses, e lhe deu tantas razões, que Dom Simão lhe prometeu que o 
soltaria, se aqueles fidalgos perseverassem em seguir sua parte. Com esta 
promessa e carta tomou Pero Mascarenhas mais ânimo, e começou a fre¬ 
quentar requerimentos com o Governador, té que lhe respondeu que lhos não 
mandasse mais, que não se havia de por em justiça com ele em cousa que 
não tinha dúvida. 

Havida esta resposta, Pero Mascarenhas a mandou a Heitor da Sil¬ 
veira, escrevendo-lhe que, pois Lopo Vaz se não queria por em justiça com 
ele, lhe pedia que ele e os da sua valia fizessem o que lhe tinham escrito e 
oferecido, o. que se com brevidade não efeituassem, que, por o Verão se ir 
chegando, viriam as naus de Portugal, com que ficava Lopo Vaz de Sampaio 
com muito maior poder; porque os capitães e a mais gente delas não haviam 
de obedecer senão ao Governador que achassem de posse; e que estava certo 
que Lopo Vaz o mandaria preso nas mesmas naus ao reino, e assi ficariam 
frustradas todas as suas esperanças e os favores que lhe queriam fazer na 
sua pretensão, E porque o Governador Lopo Vaz fazia pouco caso dos reque¬ 
rimentos de Pero Mascarenhas, escreveu ele à câmara de Goa (a) os fizesse 
em seu nome a Lopo Vaz, requerendo-lhe que se pusesse com ele em justiça; 
o que fazendo, e havendo por resposta ameaços, Heitor da Silveira e os fidal¬ 
gos de sua facção fizeram outro por escrito, que mandaram ao Governador 
por Manuel de Macedo com um escrivão, o qual acabando de o ler, Lopo 

W Estes e a resposta que a eles deu Lopo Vaz de Sampaio se txxlera ver 

nos capítulos nove e dez do Segundo Livro da Década 4, de Diogo do Couto. P 
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Vaz com gmnde ira mandou prender na cadeia entre os homens baxos a 
Manuel de Macedo, sendo homem fidalgo, e ao escrivão arrepelou e espancou. 

Ao escandalo que Heitor da Silveira e Diogo da Silveira tinham do 
Governador, se ajuntou a violência de que usava, não sofrendo que lhe pedis¬ 
sem messe de st justiça, e se pusesse a dereito com Pero Mascarenhas. Polo 
que e es assentaram de o prender, e o fizeram saber aos oficiais da câmara, 
para lhe acudirem com armas quando comprisse. Isto se publicou logo; e 
como 0 Governador 0 soube, determinou de prender a Heitor da Silveira e 
aos fidalgos da sua valia, o assi ao dia seguinte mandou António da Silveira, 
seu genro, e Simão de Melo, seu sobrinho, e outros secretamente armados, 
que tossem tomar as ruas que iam a casa de Heitor da Silveira, para deter 
os que lhe quisessem acudir; e a Pero de Faria, como capitão da cidade, que 
os ‘osse piender, e ele se pôs a cavalo na Rua Dereita para mandar gente em 
seu socorro, ou acudir ele em pessoa, se comprisse. 

f omo ° v ri,mol: ílllll ^ íLVíl já pelo 'povo, que o Governador queria pren¬ 
der Heitor da Silveira, aquela manhã se foram os da liga a sua casa, e muita , 
genlo a sua porta; e chegando Pero de Faria a ela, Heitor da Silveira saiu à 
janela e, perguntando-lhe que queria, lhe disse Pero de Faria que 0 vinha 
prender, que lhe desse a homenagem; ao que Heitor da Silveira respondeu, 
que lha nao queria dar, e que o fizera como mau fidalgo em aceitar aquela 
comissão. 

Sendo o Governador certificado disto, por recado de Pero de Faria, 
chegou a pressa, e da ma lhes disse que se dessem à prisão; eles responde¬ 
ram que não dariam, que era seu inimigo capital, por lhe dizerem que fizesse 
justiça de si, E vendo o Governador que se não queriam dar à prisão, apeando- 
-se do cavalo, 'tomou úa lança e üa adarga, e com muita ira quis subir acima 
onde aqueles fidalgos estavam. Mas representando-se a Heitor da Silveira os 
grandes males que se seguiriam daquela resistência, e lembrando-lhe o serviço 
del-Rei, movido mais da lealdade que lhe devia, que do ódio que tinha ao 
• Governador, se deu à prisão, e se deram os mais que com ele estavam; e 
Pero de Faria os levou à fortaleza, onde o Governador os foi esperar e lhes 
tomou as homenagens. E porque via que alguns daqueles fidalgos não tinham 
mais culpa que serem amigos de Heitor da Silveira, e por os ter por amigos, 
mandou-os para suas casas; somente a Heitor da Silveira, Diogo da Silveira, 
D. António da Silveira e D. Jorge de Castro, por serem os principais daquela 
opinião, deixou estar presos na fortaleza; e a Jorge de Melo e Aires Cabral, 
por homens soltos de língua e inquietos, mandou presos em ferros à forta¬ 
leza de Benasterim. E no fim de Agosto, querendo mandar a Heitor da Sil¬ 
veira e aos seus três companheiros a Coclii, eles requereram com grande ins¬ 
tância e proclamaram que 0 Governador os mandava em tempo ,tam áspero e 
tempestuoso só para morrerem no mar, polo que deixou de os mandar, e os 
teve a bom recado, e assi dizem que o tinham eles sobre si. 












Capítulo iv. Como Pero Mascarenbas foi solto e obedecido for 
Governador per alguns capitães, 


S ABENDO 1 Pero Mascarenhas da prisão de Heitor da Silveira e dos mais 
fidalgos da sua opinião, e do mau tratamento que fazia Lopo Vaz 
de Sampaio a quem lhe falava em pôr em juízo sua governança, 
requereu com grande instância a D. Simão de Meneses que o sol¬ 
tasse e o reconhecesse por legítimo Governador; o que não foi muito de 
acabar com ele, pelo escândalo que tinha da prisão daqueles fidalgos; e disse 
a Pero Mascarenhas que não tinha que era honra obedecer por violência a 
Lopo Vaz de Sampaio^ e que a ele queria dar a obediência. E para que não 
parecesse que só por sua vontade soltava Pero Mascarenhas, e lhe obedecia 
pela de todos, o soltou e o levou à Igreja; e juntos os oficiais da Justiça e 
Fazenda, fidalgos e toda a mais gente, um tabalião em voz alta leu a suces¬ 
são de Pero Mascarenhas, que foi aberta ao tempo que D. Henrique de Me¬ 
neses faleceu; e o auto que se fez da governança temporária a Lopo Vaz 
de Sampaio, enquanto Pero Mascarenhas não vinha de Maluca; e a carta 
do vèdor da Fazenda, por que o mandou chamar, e a sucessão de Lopo Vaz, 
com todos os autos da resistência, que se a Pero Mascarenhas fez em Cochi. 
Depois de lidos, disse Pero Mascarenhas que lhes mandara ler tudo aquilo 
para que vissem que, sendo ele eleito para Governador da índia por el-Rei, 
aprovado por seus oficiais e capitães e chamado deles, fora sem razão des¬ 
pojado da governança, afrontado, ferido e preso em ferros como traidor, 
quando esperava mais favor de todos, vindo vitorioso com a destruição dei- 
-Rei de Bintão. E que para mais evidência de Lopo ,Vaz de Sampaio se levan¬ 
tar com a índia, prendera aos fidalgos principais dela com tanto rigor, por 
lhe requererem se pusesse em justiça, e castigava todos os que tal lhe reque¬ 
riam. Causando (l) tamanha discórdia em tempo que o Estado da índia 
estava tam arriscado com a vinda dos Rumes, que lhes pedia fizessem com 
Lopo Vaz que se pusesse com ele em juízo, ou lhe tirassem a obediência e a 
dessem a ele; e, não o fazendo, fez muitas protestações. 

Todos os que estavam presentes responderam que não havia que re¬ 
querer nem que, protestar, que eles a üa voz o reconheciam por Governador, 
e logo o juraram por tal com grande festa. 

Como esta nova se soube, muitos fidalgos e outras pessoas que lhe 
eram afeiçoados se vieram para ele, assi de Cochi como de outras capita- 

(I) Esta expressão de gerúndio equivale a E causava ... Uvanhay como se vê, não moáw 
fkdu neste passo a síntexe do historiador. 
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P M terem P of justificada a sua causa. Quando Lopo Vaz soube que 
lcto Mascarenhas era solto e obedecido de alguns por Governador, se teve 
por mal aconselhado em o haver fiado de outrem e tirado de Goa ou de 
Cochi. Polo que, receando-se que ele se viesse meter em Goa, mandou a 
bimao de Melo, seu sobrinho, que fosse guardar a barra de Goa-a-Velha com 
tres navios, porque por aii lhe pareoeu que viesse Pero Mascarenhas, ao qual 
mandava que prendesse e o levasse a Goa. 

Nesta conjunção, aportaram na barra de Goa em 16 de Agosto as 
duas naus (a) cia invernada do ano passado, de que eram capitães António 
cie Abreu e Vicente Gil, e em Setembro chegaram três naus de viagem da 
companhia de cinco que jpartiram de Portugal em Março daquele ano de 
1527. Das duas que faltaram, iam por capitães Manuel de Lacerda e Aleixo 
de Abreu, que se perderam na Ilha de S. Lourenço, de cujo naufrágio e sucesso 
diremos adiante; e das três que chegaram a salvamento, eram capitães Cris¬ 
tóvão de Mendoça, irmão da Duqueza.de Bragança, D. Joana de Mendoça, 
filhos de Diogo de Mendoça, alcaide-mor de Mourâo, que ia provido da 
fortaleza de Ormuz na vagante de Diogo de Melo, Baltasar da Silva e Gas¬ 
par de Paiva; e nestas naus foram embarcados D, João de Eça, cunhado de 
Lopo Vaz cie Sampaio, que levava a capitania de Cananor, e Francisco Pereira 
de Beiicdo a de Chaul, Aos quais capitães fez Lopo Vaz as mesmas per¬ 
guntas sobre a justificação cio seu governo que fizera aos capitães das naus 
cio ano passado (como atras dissemos) e eles lhe deram a mesma resposta 
que os outros, aprovando a sua posse. 

Pero Mascarenhas, como se viu favorecido, mandou a Chaul Fran¬ 
cisco Mendes cie Vasconcelos pedir a Cristóvão de Sousa da sua parte e da 
cie D, Simuo e dos oficiais da Camara, que requeresse a Lopo Vaz se pusesse 
em justiça sobre a, governança, porque não convinha ao serviço del-Rei haver 
dons Governadores, e que se não sucedesse a isso, que lhe tirasse a obediên¬ 
cia; o mesmo mandaram requerer a Lopo Vaz, e escreveram aos fidalgos pre¬ 
sos, oferecendo-lhes Pero Mascarenhas que poria a vida sobre sua soltura. 

Chegou Francisco Mendes a Goa e deu os requerimentos que levava ao 
secretario e as cartas aos fidalgos, e passou, a Chaul, onde entregou os papéis 
que lhe deram em Cananor a Cristóvão de Sousa, pelos quais, constando-lhe 
dos muitos requerimentos que se fizeram a Lopo Vaz de Sampaio por parte 
de Pero Mascarenhas, e o que fez a quem lhos apresentou, e como Pero 
Mascarenhas estava obedecido em Cananor por D. Simão, e o fora já de 
todos os fidalgos e capitães da índia, quando se abrira a sucessão, propôs 
tudo aos oficiais cia fortaleza e aos muitos fidalgos que por sua, causa inver- 
naram era Chaul, os quais da prisão de Heitor da Silveira e seus compa¬ 
nheiros estavam mui escandalizados; e de comum acordo se assentou que 
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(ct) Frota da índia do ano de 1527. 


Cristóvão de Sousa obedecesse a Pero Mascarenhas, enquanto Lopo Vaz se 
não quisesse pôr com ele a dereito; e que, quando se pusesse, daria a obe¬ 
diência a quem a justiça declarasse por legítimo Governador; e que isto se 
fizesse logo, antes que Lopo Vaz adquirisse mais forças ou sucedesse a vinda 
dos inimigos. O que Cristóvão de Sousa não recusou fazer por o perigo 
que podia correr o Estado da Índia, havendo divisões; polo que escreveu a 
Lopo Vaz de Sampaio a razão por que dera a obediência a Pero Mascare- 
nhas, e a condição com que o fizera. 

A esta carta não respondeu Lopo Vaz, e logo lhe quis tirar a capita¬ 
nia, de que Francisco Pereira de Berredo vinha provido do reino. Para o 
que ordenou ua armada, de que fez capitão-mor António da Silveira, e lhe 
mandou que fosse .a Chaul e requeresse a Cristóvão de Sousa que lhe entre¬ 
gasse a ele a armada que lá estava,, e a capitania a Francisco Pereira que 
com ele ia, por ser o tempo de Cristóvão de Sousa acabado. Cristóvão de 
Sousa, ressentido de Lopo Vaz, não respondeu à sua carta, não deixou desem¬ 
barcar, a António da Silveira; e ao que Lopo Vaz mandava, respondeu que 
o não havia de fazer, porque tinha mandado em contrário de Pero Mascare- 
nhas ,seu Governador; e feitos muitos requerimentos por António da Sil¬ 
veira e protestos por Francisco Pereira, se tornaram sem o efeito da jornada. 

Capítulo v, Do que António de Miranda de Azevedo e Cristóvão de 
Sousa ordenaram para o Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mascarenhas 
desistirem do governo, e se porem em dereito. 

e EFOK de partido António da Silveira de Goa para Chaul, vindo An¬ 
tónio de Miranda de Azevedo, capitão-mor do Mar da índia, de 
Cochi para Goa, foi de caminho ter a Cananor, para saber o estado 
daquela fortaleza; e estando no mar, lhe mandou dizer Pero Mas¬ 
carenhas por D. Simão de Meneses, como ele estava solto e obedecido por 
Governador pelo mesmo D. Simão e por Cristóvão de Sousa, capitão de 
Chaul, e pela mor parte dos fidalgos e soldados que na índia andavam; que 
lhe requeria que lhe desse a ele também a obediência, pois Lopo Vaz de 
Sampaio não queria que se pusesse em juízo a preferência da governança, e 
de seu absoluto poder a usurpava; e, vendo-se sem armada, veria a suceder 
no que era justiça (1). 

António de Miranda, considerando que a total ruína do Estado da 

(1), Entenda-se: vim fL. V. de S.] a sujeitat.se ao que era justiça. 
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V? , a ' uda f a António da Silveira, que fora pedir a armada a üi 
vao de Sousa, e depo-lo do cargo de capitão, e entregá-lo a Francisco Pe- 
quan o cnegou a Chaul, partia para Goa António da Silveira com 
< resposta que acima dissemos, a quem fez esperar té se ver com Cristóvão 
de Sousa, ao qual mandou dizer que compria a serviço del-Rei verem-se 
ambos. Cristovao de Sousa lhe respondeu o mesmo que dissera a António 
a Silveira; e em seu nome e dos fidalgos que com ele invernaram, lhe 
mandou requerer que acudisse à força que se fazia a Pero Mascarenhas; e 
que, pois estava em sua mão, fizesse com Lopo Vaz que outorgasse o que 
tantos lhe pediam, e pacificasse a índia; e sobre isto lhe mandou fazer tan¬ 
tas protestações, que lhe pareceu António de Miranda que convinha ir à 
fortaleza a ver-se com Cristóvão de Sousa, e assi o fez. E como estes dous 
fidalgos não procuravam outra cousa que o serviço del-Rei e a paz e união 
entre os Portugueses, determinaram-se em obrigar a Lopo Vaz que desistisse 
da governança fé se julgar a quem pertencia. Polo que, depois de muitos dis¬ 
cursos, assentaram que aquela causa se julgasse por juízes árbitros, e que 
estes fossem sete, um deles o mesmo António de Miranda, e os outros D., João 
de Eça, Francisco Pereira de Berredo, Baltasar da Silveira, Gaspar de Paiva, 
Fr. João de Alvim, da Ordem de S. Francisco, e Fr. Luís da Vitória, da Or¬ 
dem de S. Domingos. 

Assinalados os juízes (os quais ficaram em segredo entre estes dous 
capitães com juramento té ser tempo de se declararem, para que os dous 
competidores o não soubessem), ordenaram üas capitulações (b) sobre segu¬ 
rança das pessoas de Cristóvão de Sousa quando fosse a Goa, e de seus 
parentes, amigos e criados, e de Lopo Vaz de Sampaio e de Pero Mascare¬ 
nhas. Que o que deles ficasse julgado por Governador não desfaria o que o 
outro tivesse feito, nem entenderia na pessoa e fazenda do outro, nem de 
seus criados, parentes e amigos. E que tanto que Cristóvão de Sousa e Antó- 

(a) A cópia deste escrito referem Feruão Lopes de Castanheda no cap. 43, do liv. 7, e 
Diogo do Couto, no cap. 7, do liv. 3. 

(b) Estas capitulações escreve Feruão Lopes de Castanheda no cap. 44, do liv. 7. 
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nio de Miranda chegassem a Goa, Heitor da Silveira, D. Jorge de Castro e 
D. António da Silveira, e todos os mais que por causa de Pero Mascarenhas 
estivessem presos, seriam soltos; e que aquela causa se havia de determinar 
em Cochi, onde ambos os competidores se ajuntariam, como pessoas priva¬ 
das, tendo desistido cada um do ofício de Governador, té se determinar por 
sentença qual deles O seria, ÍE que Lopo Vaz iria desde Góa entregue a 
António de Miranda, e em Cananor se lhe entregaria Pero Mascarenhas; t 
querendo-o ele levar no seu galeão, se entregaria Lopo Vaz a Cristóvão de 
Sousa ou a D, Simão de Meneses, para o levarem no navio em que fossem. 

Estas e outras muitas seguranças e cautelas se capitularam, as quais 
ao outro, dia juntos todos na Igreja mostraram e leram ao feitor, alcaide-mor 
da fortaleza, oficiais e fidalgos que invernaram nela, dando-lhe relação da 
causa por que as fizeram, e que vissem o que lhes pareciam, e o que se havia 
de acrescentar ou diminuir, requerendo-lhes que lhe ajudassem a por em 
efeito aquela obra; os quais todos a louvaram muito, e deram os agradeci¬ 
mentos a Cristóvão de Sousa e a António de Miranda, de que se fez auto 
público, que todos assinaram. 

Cristóvão de Sousa, deixando entregue a fortaleza a Álvaro Pinto, 
alcaide-mor dela, se partiu com António de Miranda e António da Silveira 
para Goa, onde chegados, dando conta António de Miranda ao Governador 
Lopo Vaz de Sampaio, diante do ouvidor gèral e secretário, do /assento que 
tinham tomado e das capitulações que tinham feitas, se anojou muito; porque, 
como ele era de ânimo senhoril e altivo, e estava de posse do governo, a seu 
parecer justamente, por provisões del-Rei, parecia-lhe que se lhe fazia violência 
e desacato, sem ele nisso intervir, fazerem contratos e determinações sobre sua 
pessoa; polo que, com mostras de muita cólera, disse que não se queixava senão 
de si mesmo, pois se fiara dele, António de Miranda, depois que dera o escrito 
a Pero Mascarenhas; e que fizera mal de ordenar aquele concerto para escutar 
sedições e alvorotos, que por esse mesmo caminho se suscitaram maiores. 

António de Miranda, que em estremo desejava a quietação comum e 
evitar perigos em que o Estado da índia estava, que só dependia de abran¬ 
darem a dureza de Lopo Vaz, lhe descobriu, contra o juramento que fizera, 
quem eram os juízes que estavam nomeados, com o que Lopo Vaz se desa- 
nojou. E aconselhado de seus amigos, vendo que de necessidade já se não 
podia deixar de por em juízo, sem risco de perder a governança, pelos jura¬ 
mentos que estavam feitos de desobedeceram à parte que recusasse, disse 
a António de Miranda que consentia nas capitulações, com condição que os 
juízes não haviam de ser mais de sete, nem outros senão os que estavam 
nomeados, de que lhe pediu um assinado, que ele lhe deu; e que, ficando 
Pero Mascarenhas por Governador, não tirasse a Afonso Mexia nenhum dos 
ofícios que tinha, e o entregaria seguro ,ao Governador que fosse de Portugal. 

Contente Cristóvão de Sousa de tudo, os fidalgos presos foram soltos, 
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e se fizeram juramentos de parte de Lopo Vaz e de Pero Mascarenhas; e 
tendo ambos desistido do governo, vieram a Cochi, e no mar estiveram estes 
dous competidores em arreféns té se dar sentença — Lopo Vaz entregue a Antó¬ 
nio da Silveira, na nau S, Foque, e Pero Mascarenhas a Diogo da Silveira na 
nau Flor de k Mar, 


Capitulo vi, Das diferenças que houve sobre acrescentarem d causa 
de Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mascarenhas mais juízes dos que 
foram nomeados a princípio; e como se deu a sentença em favor 
de lopo Vaz, 


N ÃO querendo Cristóvão de Sousa que Er, João de Alvim fosse um 
dos juízes, e que em seu lugar se acrescentassem cinco, que eram 
Lopo de Azevedo, que viera aquele ano de Portugal, António de 
Brito, que fora capitão de Maluco, Nuno Vaz de Castelo Branco, 
capitão que fora do navio do trato de Sofala, Tristão de Gá e Bastião Pires, 
Vigaíro Gèral da índia, por quam -suspeitos tinha os sete nomeados em favor 
de Lopo Vaz, arriscou com esta inovação 0 efeito do que estava assentado, 
e ficar 0 negócio em pior estado e perigo que antes. Porque Lopo Vaz, 
quando lho disse António de Miranda, não confiando dos juízes que se acres¬ 
centavam, se inclinou muito contra ele, queixando-se que 0 trouxera enganado 
de Goa, e 0 fizera desistir do governo; e sobre isso lhe disse outras palavras 
ásperas, que António de Miranda prudentemente sofreu por os desejos que tinha 
de ver paz na índia. Finaimente, depois de muitas altercações, que chegaram 
a termos de se querer averiguar aquela causa com as armas, Lopo Vaz veo a 
consentir nos juízes, e, reconciliado com António de Miranda, lhe pediu per¬ 
dão das palavras que com ele passara. 

Ao seguinte dia, Cristóvão de Sousa e António de Miranda com 0 
ouvidor gèral e 0 secretário se foram ao Mosteiro de Santo António de reli¬ 
giosos de S. Francisco, e aii, diante dos mais dos fidalgos que estavam em 
Cochi, nomearam os onze juízes referidos. António de Miranda, que não es¬ 
tava seguro da satisfação que Lopo Vaz teria deles, polo aquietar, lhe pare¬ 
ceu bem que se acrescentassem mais \ dous juízes, e que fossem Fr. João de 
Alvim e Brás da Silva de Azevedo; mas Cristóvão de Sousa, vendo a desi¬ 
gualdade que havia nos votos contra Pero Mascarenhas, sendo já a seu reque¬ 
rimento excluído por suspeito Fr. João, não queria consentir na nomeação 
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dos dous juízes; porém, cansado das novidades que cada dia naquele negócio 
recreciam, obrigado dos desejos da paz, que sempre procurou, sem dar parte 
a Pero Mascarenhas, que estava certo que não consentiria, deu o seu consen¬ 
timento. Polo que, dizendo-se logo üa missa, foi dado juramento aos juízes, 
que bem e verdadeiramente julgassem aquela causa; e recolhidos com o secre¬ 
tário, que serviu de escrivão do processo, apareceram ante eles D. Vasco de 
Eça, procurador de Lopo Vaz de Sampaio, e Simão Caeiro, procurador de 
Pero Mascarenhas, que com as procurações que mostraram de ambos, ofe¬ 
receu cada um as razoes de dereito de seus constituintes. 

Apresentou-se logo aos juízes um longo razoado (a) de Afonso Mexia, 
em que tratava os inconvenientes que na índia se seguiriam de Pero Masca- 
renhas governar; e neles se conhecia ter tanto ódio contra Pero Mascare¬ 
nhas, quanta amizade mostrava ter a Lopo Vaz, Outros apontamentos se 
ofereceram por parte de Pero de Faria, capitão de Goa, e outros pola do 
licenciado João de Osouro, ouvidor geral da índia, em que requeriam o 
mesmo. Entrou também um procurador da Câmara de Cochi, que em nome 
da cidade requereu aos juízes da parte de Deus e el-Rei não julgassem a 
governança a Pero Mascarenhas, porque era seu inimigo capital, e como tal 
os tinha ameaçados; pelo que, sendo ele Governador, despovoariam a cidade, 
e se iriam para os Mouros, porque com nenhuns promessas e juramentos que 
fizesse se teriam por seguros. E assi, na noite antes daquele dia, em que os 
juízes entraram em despacho, todos os moradores de Cochi, por a ofensa e 
resistência que fizeram a Pero Mascarenhas, e por as ameaças que ele lhes 
fez de os castigar como traidores;, se viesse a governar a índia, andaram com 
suas mulheres e filhos pelas igrejas em procissão, descalços, com muitas lágri¬ 
mas e devoção, pedindo a Deus inspirasse nos juízes que não julgassem a 
governança a Pero Mascarenhas. 

Os juízes, ouvidas as partes, deram seus votos, e sendo os mais em 
favor de Lopo Vaz, se escreveu a sentença (b) por que julgaram Lopo, Vaz 
de Sampaio governasse a índia e Pero Mascarenhas se fosse para o Reino, 
para onde lhe seria dada embarcação, conforme a qualidade de sua pessoa; e 
quanto aos ordenados do ofício de Governador, ficasse reservado para el-Rei 
o determinar no Reino como lhe, parecesse, e tudo o mais que cada üa das 
partes quisesse requerer. Esta sentença se deu aos 21 de Dezembro daquele 
ano de 1527; e assinada pelos juízes António de Miranda, D. João de Eça, 



m r CÓ , pÍ í d f te razoacl ° e ? creve Fernão Lo P es de Castanhedu no cap. 49, tio liv. 7 . 
\b) TmlaaO' dei scntsfiçâi Vistos por os Juizes estes autos, e o <3110 por eles se mostra 
e vistos os nossos assinados* cm que cada um declarou sua tenção, julgamos por nossa definitiva 
sentença que Lopo Vaz de Sampaio governe, e seja Governador nestas partes da índia; e Pero 
Mascarenhas se va embora para o Reino de Portugal, e lhe será dada embarcação segundo a qua¬ 
lidade de sua pessoa. E quanto aos ordenados dos sobreditos, fique para. el-Rei Nosso Senhor o 
julgar como lhe bem pareceq, e assi tudo o mais que cada um deles quiser requerer no Reino. 
temo Lopes de Castanheda, cap. 50 , do liv. 7 . 


ras da Silva e Tristão de Gá, se foram à nau onde estava-Pero Mascare¬ 
nhas, ie entrados dentro, o secretário lha publicou, a qual Pero Mascarenhas, 
como magnammo que era, ouviu com o rosto mui seguro, sem mostra de 
agua alteração, o que seus amigos não fizeram, que todos ficaram muí tris¬ 
tes. Depois foram os mesmos publicar a sentença a Lopo Vaz de Sampaio, 
que a ouviu com muito prazer; e dando muitas graças aos juízes, pediu outra 
vez perdão a António de Miranda do que passara com ele. Os de Cochi, que 
estavam solícitos se se daria a sentença ao contrário, fizeram muitas festas, 
o que aos da outra parte dava muita paixão, receando o tratamento que Lopo 
az lhes faria, ficando na índia. E por ele os assegurar desta suspeita, antes 
que desembarcasse, ao outro dia pela manhã em um catur correu toda a 
frota, pedindo a todos que se alegrassem com ele e cressem que tinham nele 
um grande amigo na índia, e no Reino com Sua Alteza para lhe representar 
seus serviços; e que aos que foram da facção de Pero Mascarenhas tinha em 
mui boa conta, por prosseguirem com tanto valor o que lhes parecera que era 
justiça; que o mesmo esperava fizessem por ele quando comprisse, e que ser¬ 
vissem com -ele a el-Rei com aquele mesmo ânimo, e se fossem a descansar. 
Do que lhe todos deram as graças, -e com ele foram a terra, acompanhando-o, 
onde foi recebido com muita festa e levado à Igreja debaixo de um pálio,- e 
nli fez muitos comprimentos aos fidalgos que lhe foram contrários, com que 
se seguraram para ficar na índia. 

Neste tempo foram acabadas de carregar as naus que haviam de vir a 
Portugal, -e se partiram, e em üa delas veo Pero Mascarenhas entregue a 
Àntonio de Brito, que vinha de capitão dela, e o fora de Maluco; e primeiro 
que Pero Mascarenhas partisse, mandou citar ao Governador Lopo Vaz para 
ante el-Rei por o cível e crime que contra ele esperava alcançar, e lhe-escre¬ 
veu que ficavam castelhanos em Maluco, que socorresse a D. Jorge de Mene¬ 
ses com gente e munições para. defensão daquela fortaleza, As naus chega¬ 
ram era salvo a Portugal, e Pero Mascarenhas foi -de el-Rei bem recebido, e 
lhe deu a capitania de Azamor, onde esteve alguns anos, e, vindo para Portu¬ 
gal, se perdeu no mar (a). 


(<i ) ]o3o de Bitrros escreveu as diferenças entre Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mascare- 
nhas com tanta brevidade em dous pequenos capítulos, que fica sendo a notícia delas diminuta, 
polo que pareceu dá-la inteira nos seis capítulos passados; porém menos dilatadamente do que as 
escreveram Fertmo Lopes de Cctskmhedá, no liv, 7, Diogo do Couto, nos iivs. 2 , 3 e princípio 
do “4, e Pmtdsco à' Andnule na- 2 ',“ Parte, desde o cap. 11 , té o 28, onde-se poderão ler com 
mais particularidades. 


Capítulo vii. De algüas amadas que Lopo Vaz despachou, e como 
socorreu a fortaleza de Ceilão, que estava cercada, mandando a ela 
Martin Afonso de Melo. 


V IHNDO-SE Lopo Vaz de Sampaio fora das inquietações e discórdias em 
que andava com Pero Mascarenhas, e despachada a armada para 
o Reino, pareceu-lhe necessário ordenar outra para ele ir ao Es¬ 
treito queimar as galés'dos Rumes, que ali estavam, de cujas diferen¬ 
ças e poucas forças, e morte de Raix Soleimâo ele já sabia, como atrás dissemos. 
E pondo em conselho este seu intento, lhe foi contrariado como da outra 
vez, e se assentou nele que não convinha ir o Governador fora da Índia, em 
tempo que el-Rei de íCalecute tinha aprestados muitos paraus seus e feita 
armação com muitos cossários, com que podia fazer muito grande dano em 
ausência do Governador; e que para queimar as poucas galés do.s Rumes, que 
estavam em Camarão, bastava mandar üa armada ao Estreito] (l). 

Com esta resolução, aparelhou Lopo Vaz üa armada, que entregou a 
António de Miranda de Azevedo, capitão-mor do Mar da índia, e despa¬ 
chou Pero de Faria para ir a Malaca servir de capitão daquela fortaleza (na 
vagante de Jorge Cabral, que tinha já acabado seu tempo), que partiu em 
Abril de 1528, e de que já começámos falar no primeiro Livro, discorrendo 
pelas costas de Malaca e Maluco; para onde ia, em companhia do mesmo Pero 
de Faria, Simão de Sousa Galvão, em üa galé, de cuja jornada adiante dire¬ 
mos. E assi expediu a D. João de Eça para ir tomar posse da capitania da 
fortaleza de Cananor, ide que do Reino viera provido, e para guardar a costa 
aquele verão, na qual andavam muitos paraus de Malavares (a). 

Outra armada ordenou a Martim Afonso de Melo Jusarte para ir 
fazer a fortaleza de Sunda, que Francisco de Sá (como temos dito), por o 
mau sucesso que houve, não pudera fazer. E por o Governador e ele recea¬ 
rem que para aquela jornada não achariam gente que quisesse ir, por o que 
lá a Francisco de Sá acontecera, lançaram fama que a armada era para ir 
fazer presas na costa de Tanaçari e Pegu, por lá serem lançados alguns navios 
de Turcos e naus de Mouros, que por entre as Ilhas de Maldiava faziam via¬ 
gem àquelas partes, fugindo de nossas armadas. 

Como esta nova se soube, se alvoroçou a gente com a esperança das 

( 1 ) O trecho acrescentado por Iavanha começa no início do capítulo, 

(a) Aprestou outra armada de seis catures e fustas, de que fez capitko Manuel da Silva, 
para guardar a costa de Goa té Chaul. E a João de Flores mandou com fia caravela, fia barcaça e 
três fustas arrecadar a renda da pescaria do aljôfar; a quem acometeram vinte paraus de mouros 
nao_ tendo Joao Flores consigo as fustas, e o mataram, e 4 todos os portugueses, e queimaram os 
navios. Francisco de Andrade, cap. 30 , da 2, 8 Parte. 
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presas, parecendo-lhe que seria nesta ida Martim Afonso tam bem fortu¬ 
nado, como fora 0 ano passado na armada em que fora às Ilhas de Maldiva, 
onde se fez muito proveito. Na qual viagem abriu Martim Afonso nova nave¬ 
gação das Ilhas de Maldiva para Goa, fa2endo-se na volta de Socotorá, e, 
depois de escorrer todos os baxos das ilhas, arribando sobre Goa. 

Aprestada a armada de oito velas grossas [d) e de alguns navios de 
remo, das quais foram capitães António Cardoso, Francisco Ferreira, Duarte 
Mendes de Vasconcelos, Francisco Velho, João Lobato, Manuel da Veiga, 
Manuel Vieira, João Coelho, Vasco Rabelo e Tomé Rodrigues, nela se em¬ 
barcaram quatrocentos homens; e estando para partir, vieram novas ao Go¬ 
vernador como Boenegobago Pandar, Rei da Cota em Ceilão, estava cercado 
de Patemarcar, capitão-mor del-Rei de Calecute, 0 qual pelos seus portos de 
mar lhe fazia muito dano em ódio dos nossos e em favor de Madune Pandar, 
irmão do mesmo Rei da Cota; polo que, sendo necessário socorrer aquele 
Rei, por ser vassalo del-Rei de' Portugal, mandou 0 Governador a Martim 
Afonso, que logo partisse e passasse por Ceilão, e socorresse a el-Rei Boene¬ 
gobago Pandar. 

Martim Afonso fez a viagem como se lhe ordenou, e chegou a Co¬ 
lumbo, onde já não achou Patemarcar, que, tendo novas da nossa armada, se 
meteu pelos rios da ilha em partes que os nossos navios, por serem grandes, 
não podiam ir a eles, e 0 Madune Pandar levantou 0 cerco que tinha posto 
ao irmão (/;). 

Martim Afonso, por não perder sua monção, não se quis deter em 
Ceilão, e com muito proveito que fez de navios de Mouros que ali houve, 
partiu e foi ter a Calecare, onde se viu com 0 senhor da terra e assentou com 
ele 0 trato da pescaria do aljôfar, que se pesca naqueles baxos de Ceilão, a 
um preço certo, e com obrigação que pagaria cada ano três mil pardaus, 
com que 0 Governador da índia mandasse dar guarda aos pescadores do aljô¬ 
far no tempo da pescaria, da qual então andava por capitão Diogo Rebelo 


(a) Esta armada era de onze velas de remo, das quais fia era galé e outra galeota. Diogo 
do Couto, cap. 3, do liv. 4. 

(/>) Estes dons irmãos e outro, que se chamava Reigão Pandar, eram filhos de um irmão 
<le Dramapracura Mabago, Rei de Ceilão, por cuja morte outro seu irmão, chamado Boenegabo 
Pandar, lhe maitou três filhos, que lhe ficaram de pouca idade, e usurparam 0 Reino; e para 0 
possuir sem contradição e ser absoluto senhor dele, determinou de matar a estoutros tres sobrinhos 
e enteados seus, porque estava casado com a mulher de seu irmão, .cujos filhos eles eram. Os 
moços, que já tinham idade para entenderem a intenção do tio, com ajuda de quem lhes maior 
bem queria que ele, 0 mataram, tomaram-lhe 0 Reino, e 0 dividiram entre si. Boenegobago Pandar, 
que era maior, ficou com 0 título de Rei da Cota, Madune Pandar com 0 Estado de Ceitavaca, e 
Reigão Pandar com 0 de Reigão. Gozaram estes três irmãos seus Estados em amizade alguns anos 
té à morte de Reigão Pandar, que el-Rei tomou 0 que ele possuía e Madune desejava, sobre 
que se começaram a desavir estes dous irmãos e a contender abertamente, pertendendo Madune de 
subir ao supremo domínio daquela Ilha, para 0 que intentava todos os meios para 0 conseguir. 
È esta era a causa da guerra entre éles, na qual se el-Rei ajudava dos Portugueses em sua defen¬ 
são, e Madune dos Malavares para seus intentos, Diogo do Couto, década 5, liv. 1, cap. 5. 
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com alguns navios. E porque os moradores de Care, lugar vizinho de Cale» 
care } onde também se pesca o aljôfar, mataram a João Flores, capitão da 
guarda daquela pescaria, Martirn Afonso passou lá e o destruiu, e dali se foi 
a Paleacate. 


Capítulo viu. Do que sucedeu a Martirn Afonso tê se perder na Ilha 
de Negamale; e como foi cativo, 


D eteve-se Martirn Afonso alguns dias em Paleacate (onde estava por 
capitão, Ambrósio do Rego), tomando roupas e outra fazenda, que 
lhe eia necessária para a jornada que ia fazer; e ao tempo que 
naquele lugar se estava apercebendo, acertaram de vir de Cochi 
por terra a gims patamares, que são correos de pé, que em seu modo andam 
an o como cá os nossos correos a cavalo, os quais deram novas da armada 
de Martirn Afonso, que tanto que se ele partiu de -Cochi, se publicou que 
ele ia fazer a fortaleza de Sunda, e não as presas de Tanaçari. E a causa por 
que se rompeu este segredo, foi que, estando Martirn Afonso lendo entre 
si o regimento que levava, ficava-lhe nas costas dele üa cota que dizia: Revi- 
mento de MMm Afonso de Melo do que há-de fazer na pinada de Sunda, 
aonde agora vai; a qual cota lendo quem estava junto dele, a divulgou e 
assi se veo a publicar o .lagar onde ia. Como o soube a gente da sua com- 
panhja e se achou enganada, se começou amotinar e fugir algua; porque, 
quando foi o, alvoroço com que partiram para as presas de Tanaçari, tanto 
loi p desgosto de os levarem a Sunda. Polo que compriu a Martirn Afonso 
destazer algua prata sua e buscar dinheiro emprestado com que fez alguas 
pagas aos soldados; porque, quando partira de Cochi com a nova de irem 
as presas nao lhe fora nada pago. E por mais os aquietar, lhes prometeu 
Martirn Afonso, que de caminho iriam pela costa de Tanaçari e faria as presas 
que ali achassem. 1 

Com este propósito se partiu de Paleacate, tornando-se dali António 
Utdoso com ua gale por não servir para a<juek navegação que havia de 
tazer; e por duas festas fazerem muita água, se tornaram também com seus 
capitaes para Cochi os quais parece que quis Deus salvar dos perigos que 
os ou ros haviam de passar. Porque, fazendo eles sua viagem, na travelsa 
daquele golfão e enseada de Bengala saltou com eles um temporal, que os 
espalhou de maneira que Martirn Afonso se achou só com seu navio junto 
a ilha que chamam Nagmale, que é fronteira à cidade de Sodoé, que está 
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na terra firme, onde em um baxo se veo a perder, ficando a maior parte da 
gente salva. 

[ {a ) Vendo-se Martirn Afonso no batel do navio em que se salvou 
com te cinquenta pessoas, e com a fortuna do tempo, que poderia perder os 
outros navios da sua armada, seguiu a vontade dos mais companheiros, e 
mandou remar contra a Ponta de Negamale, parecendo-lhe que, por ser parte 
que os nossos navios geralmente vão demandar, quando navegam a Pegu, ali 
poderia achar algum remédio; porque, quando não fosse em os navios que 
esperavam de achar, seria na gentes da terra, por o muito conhecimento que 
tinha de nós; mas quantas cousas acometia, nenhüa lhe sucedia bem, porque 
tudo eram mudanças do tempo, que ora os lançava- a üa parte, ora a outra, 
sem ousar de tomar terra, temendo serem ofendidos dos bárbaros da costa, 
por ser gente que não tinha comércio conosco. Finalmente, vencidos da fome 
e da sede, tanto que descobriram üa pequena povoação, lançaram-se ali duas 
pessoas aventuradas a morrer por dar vida a todas as outras, os quais foram 
um fidalgo por nome Francisco da Cunha, filho de Rui de Melo da Cunha, 
do Algarve, e um Antônio Fialho, que foram logo tomados e levados da 
vista dos nossos para o sertão por muitos daqueles bárbaros que se ajuntaram. 

Quando Martirn Afonso viu o procedimento que eles tiveram com 
aqueles dous soldados (que não correram perigo da vida e passado algum 
tempo foram resgatados), converteu-se aos companheiros, e com as melhores 
palavras que pôde, os persuadiu tivessem paciência naqueles trabalhos, e os 
mudou de seu propósito, que era quererem antes morrer em terra cativos 
daquela bárbara gente, que andar mortos de fome e de sede, e ao cabo serem 
comidos dos pexes. Polo que, voltando ao baxo onde ficou o navio perdido, 
parecendo-lhe que o mar lançaria algüa cousa dele, com que se pudessem 
reparar, nem alí nem a outra parte acharam senão maiores trabalhos e peri¬ 
gos, com os quais navegaram cinco ou seis dias com grande fome e sede, e 
ao cabo deles aportaram a üa ilheta, onde descubriram üas tartarugas, com 
cuja carne e ovos que cozeram em um capacete, se deu a vida a muitos enfer¬ 
mos, que comeram de üas favas peçonhentas que ali acharam, e os sãos se 
refrescaram. 

Passados três dias, partiram daquela ilheta, e, atravessando a costa, 
chegaram a üa praia, onde, achando boa água è palmitos, com eles e com o 
que levavam das tartarugas estiveram outros três dias; ao cabo deles vieram 
dar com os nossos duas almaclias de pescadores, os quais, dizendo que os 
levariam, ao porto de Chatigão, que é de Bengala mui frequentado dos Por¬ 
tugueses, os meteram em um rio de üa cidade chamada Chacuria, que era do 


(a) Tudo isto faltava nos quademos de João de Barros, que parece lhe tiraram a folha 
em que devia estar escrito. Dingo do Couto, cap. 10, do liv, 4, Brmiíco de Andrade, cap. 36, 
da 2. Part, e B cr não Lufes de CasUmheda desde o cap. 75, té o cap. 79, do liv. 7. 



senhorio de Codavas-Can, vassalo del-Rei de Bengala; ao qual dando os pes¬ 
cadores novas daqueles portugueses que andavam perdidos, e que vinham 
desarmados, o Codavas-Can, que sabia serem os Portugueses homens esforça¬ 
dos e exercitados na guerra, determinou de ajudar-se deles em üa que tinha 
com um seu vizinho, e assí os mandou logo buscar com suas gentes, e os 
trouxe a si com promessas de os aviar para se tornarem à Índia, e de outras 
cousas que não compriu, Porque, havida vitória de seu inimigo com ajuda 
daqueles portugueses, não lhes quis dar licença que se fossem, mas os reteve 
como cativos, dizendo-lhes que se resgatassem. O lugar onde este tirano os 
tinha era üa cidade sua que se chama Soré, situada ao longo de ua ribeira, 
que entra em um rio, o qual se vai meter no mar oito léguas da cidade. 

Aconteceu que, estando Martim Afonso naquele estado, vieram ter 
à barra daquele rio ua galeota e um bargantim da sua armada, de que eram 
capitães Duarte Mendes de Vasconcelos e João Coelho, aos quais ele logo 
mandou avisar como estavam ali, e que o Codavas-Can lhes pedia resgate por 
suas pessoas; que ajuntassem algüa cousa do que traziam para os livrar da¬ 
quele tirano; mas, como eles traziam pouco e o tirano pedia muito, vendo 
que não tinham outro remédio, determinaram Martim Afonso e seus compa¬ 
nheiros de fugir, tendo concertado que duas almadias iriam de noite por o 
rio acima té . um certo lugar que seria da cidade duas léguas, porque não 
podiam subir mais acima, e que ali os recolheríam, o que se não pode fazer 
secretamente, que não fossem sentidos e tomados antes de chegar ao lugar 
em que esperavam as almadias,estando, já todos embrenhados. E o que mais 
sentiu Martim Afonso foi degolarem os brâmanes diante de seus olhos a 
Gonçalo Vaz de Melo, seu sobrinho (mancebo mui gentilhomem, a que en¬ 
tão começava a barba) em sacrifício a seus ídolos, porque lhes tinham feito 
voto que, deparandodhes os Portugueses, lhe sacrificariam o mais fermoso 
deles; e posto que Martim Afonso prometeu pelo sobrinho grande resgate, 
não o pôde livrar da morte, que com grande constância cristã ele padeceu. 

Gs que estavam nos navios, tanto que foram avisados do estado em 
que Martim Afonso ficava, partiram-se caminho da índia a dar novas do 
sucesso daquela armada. Mas quis Deus prover a tribulação daqueles homens, 
porque daí a pouco tempo, foram resgatados por três mil cruzados, que por 
eles deu um mercador mouro que havia nome Coge Sabadim]. 


Capitulo ix. Como D. João de Eça desbaratou e prendeu a China 
Cutiale, capitão-mor del-Rei de Calecut, e do que mais lhe sucedeu. 


D om João de Eça, que atrás dissemos que o Governador mandara com 
armada a costa de Calecut, pôs nisso tal diligência, que não saía 
navio dos lugares daquela costa que lhe escapasse; polo que na¬ 
quele verão que nela andou, tomou cinquenta velas, as mais delas 
carregadas de pimenta de mouros de Calecut, no que teve muitas pelejas com 
eles, nas quais os Portugueses o fizeram sempre mui esforçadamente. E não 
saindo já navios daqueles portos com temor de D. João, com conselho dos 
capitães, que com ele iam, desembarcou em Mangalor, por ter novas que 
estavam ali recolhidos alguns paraus, os quais queimou, e abrasou o lugar; 
e sem receber algum dano se tornou a embarcar, e correndo a costa, encon¬ 
trou com China Cutiale, capitão-mor da armada del-Rei de Calecut, que era 
de sessenta paraus. 

Era este mouro mui valente cavaleiro, e que sempre andava aperce¬ 
bido de grande número de velas e gente limpa; e desta vez que se topou e. 
pelejou com D, João, posto que acometeu os nossos com muito ânimo, e 
durou um bom espaço no combate por ser o número dos mouros mui desi¬ 
gual, por derradeiro o parau em que vinha Cutiale foi encontrado dos nossos, 
e ele ferido de duas cutiladas pelo rostro e duas arcabuzadas em üa perna; 
e assi ferido, vendo que não tinha outro remédio para se salvar, se deitou ao 
mar por não vir a poder dos Portugueses; porém não pôde escapar que não 
fosse tomado, e a maior parte dos seus navios, com morte de mil e qui¬ 
nhentos mouros, e quase outros tantos cativos; dos nossos houve muitos feri¬ 
dos e vinte mortos. 

D. João, havida esta vitória, que foi mui grande, por ser já no fim 
do Verão se recolheu a Cananor, onde desarmou os navios, mandando a galé 
para Cochi, em que foi D, Simão de Meneses, que lhe entregou a fortaleza. 
O Governador que daquele feito levou muito gosto, por quam desmandados 
andavam os Mouros daquela costa, escreveu a D. João as graças e lhe fez 
mercê da pessoa de China Cutiale, que, curado e são de suas feridas, deu 
por seu resgate doze portugueses dos que estavam cativos em poder do Sa- 
mori, e quinhentos cruzados em dinheiro, e jurou em sua lei e deu fiadores 
mouros ricos de Cananor, de mais não fazer guerra aos Portugueses, com 
que ficou livre. 
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Capítulo x. Como António de Miranda, capitão-mor do Mar, partiu 
para o Estreito, e do que passou naquela viagem, tê chegar ao porto 
da cidade de Adem, \ 


A ntónio -de Miranda de Azevedo, capitão-mor do Mar, a quem 
Lopo Vaz de Sampaio entregou üa armada de vinte velas, com 
mais de mil homens para o Estreito do Mar Roxo, da qual eram 
os principais capitães António da Silva, filho de Tristão da Silva, 
Lopo de Mesquita, Henrique de Macedo, Fernão Roiz Barbosa, Rui Pereira, 
D. Jorge de Noronha, Francisco de Vasconcelos, Rui Gonçalves, capitão da 
ordenança. Partiu de Goa aos 25 de Janeiro do ano de 1528, e fazendo sua 
viagem, achou um galeão de Rumes, que ia carregado de madeira para fazer 
galés, e por ser veleiro não o puderam seguir senão alguns bargantins, os 
quais ele arredava de si com a muita artelharia que levava,, té que, havendo 
dous dias que o seguiam, o perderam de vista por o tempo ser tanto, que 
não podiam sofrer vela. 

Chegando António de Miranda a Socotorá, deteve-se ali cinco dias 
para repairar alguns dos navios que levava, e partiu a cinco de Fevereiro; 
e quando chegou ao Cabo de Guardafu e costa de Arábia, repartiu as velas 
que trazia em três partes: üa deu a António da Silva, capitão do galeão Reis 
Magos, outra deu a Fernão Roiz Barbosa, capitão do galeão S. Rafael, e ele 
ficou no meio com quatro galeões e dous bargantins, porque não entrasse nem 
saísse navio do Estreito que lhes não viesse cair nas mãos. Porém no tempo 
que ali andaram, que foi todo Fevereiro, tiveram tantas sarraçoes, que pas¬ 
saram muitos navios sem serem vistos; mas todavia alguns caíram na rede 
aos nossos bargantins, como foi üa nau que meteram no fundo por não que¬ 
rer amainar. E Henrique de Macedo, apartando-se com as sarraçoes ao mar, 
encontrou com um galeão de Turcos mui poderoso; e tanto que um houve , 
vista do outro, trabalharam por se ajuntar, té que se aferraram, confiados os 
Turcos de virem bem providos de armas e de muitos artifícios de fogo, dos 
quais lançaram fogo üa lança no nosso galeão, a qual se apegou na vela, que, 
sacudindo-se com as lufadas do vento, que acalmara, despediu de si com 
tanta força a mesma lança, que caiu no galeão dos Turcos; e não somente 
deixou ateado o fogo na vela do nosso galeão de maneira que a queimou 
toda e pos em risco ao galeão de se queimar, mas ainda queimou os mes¬ 
mos inventores do fogo. Porque, receando eles que os nossos abalroassem e 
entrassem no seu galeão, encheram a popa dele de pólvora; e esta lança que 
lançaram para os nossos por vir dar nela, lavrou de maneira que se queimou 
o seu galeão, e todos os Turcos, tirando sete ou oito que se lançaram ao mar. 

E a causa de o galeão de Henrique de Macedo não arder, estando ambos tam 
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travados, foi por chegar um bargantim dos nossos, e Diogo de Mesquita 
ern o batel do seu navio, e às toas o desembaraçaram, livrando-o daquele 
perigo; e despois que o apartaram dele, tornaram sobre os Rumes, que anda¬ 
vam nadando, e às lançadas os mataram todos. 

A Antonio da Silva coube-lhe em sorte tomar üa nau grande de Dio, 
e üa cotia com especiaria, e toda a gente dela morreu à espada. Rui Gonçal¬ 
ves, capitão da caravela Bicha, abalroou um bargantim e um zambuco. Fer- 
não^ Roiz Barba tomou dous zambucos carregados de especiaria e arroz; os 
capitães dos bargantins tomaram outros dous. D. José de Noronha encon¬ 
trou üa nau mui grossa com que andou dous dias à$ bombardadas, e por der- 
íadeiio ela se salvou com deixar a D, Jorge muita gentes ferida, e despois 
foi ele dar com um zambuco carregado de algodões, que por a sua galé os 
nao podei recolher, cativou os mouros e pôs fogo ao zambuco, Finalmente 
cada um dos capitães teve suas aventuras, té que se ajuntaram com António 
de Miranda no porto da cidade de Caxém, que é na costa de Arábia, onde 
ele tinha dado regimento que se ajuntassem té 15 de Março. Daí expediu o 
feitor da armada com um bargantim, e algüa gente com as naus tomadas 
que o fossem aguardar a Mascate, porque queria dar üa vista à cidade de 
Adem, /por lhe dizerem os Mouros que tomaram naquelas naus (que todos 
vinham de Judá) terem novas que os Rumes estavam sobre Adem, e quando 
não estivessem, queria chegar às portas do Estreito. 

Havendo quinze dias que António de Miranda estava com toda ar¬ 
mada em Caxém, chegou ali um navio a que os Mouros chamam m&rrmz, 
de que afirmaram ao capitão-mor que ainda se esperavam por mais naus 
que haviam de vir ao Estreito, Esta mesma nova certef içaram alguns dos mou¬ 
ros cativos 

Movido com esta nova, António de Miranda, havendo conselho com 
os seus capitães, determinou-se nele que era serviço del-Rei embocar o Es¬ 
treito., e ao menos dar üa vista à cidade de Adem, quando outra cousa não 
fizessem, e favorecê-la com tam grossa armada contra os Rumes, por naquele 
tempo estar a cidade na nossa amizade, e que ali poderiam ter certa infor¬ 
mação do lugar e estado em, que estavam o,s Rumes. 

Partido António de Miranda com esta determinação caminho de Adem, 
deixou em Caxém a Rui Pereira com üa galé e üa galeota, por ser quadri- 
Iheiro-mor das presas, e ter por arrecadar o dinheiro de duas naus grossas 
de Mouros que ali se venderam; e deixou-lhe ordenado António de Miranda 
que, como fosse despachado, se fosse a via de Adem e aí o esperasse, o qual 
o compriu assi; e chegando primeiro que António de Miranda, achou no 
porto duas naus grossas com mercadoria, às quais não fez dano algum por 
honra dos de Adem, por lho assi ter mandado António de Miranda, e em 
sinal de paz salvou a cidade com sua artelharia, segundo seu costume. E como 
os Mouros por suas obras nunca se asseguram, mandaram logo os governar 

93 



dores da cidade visitar o capitão com algum refresco, dizendo como aquela 
cidade estava prestes ipara o que lhe necessário fosse, por ser amíga de Portu¬ 
gueses, e el-Rei, seu senhor, lho ter assi mandado que o fizessem, vindo alí 
ter algfias naus nossas. Ruí Pereira lhes respondeu com boas palavras, e deles 
soube como el-Rei estava fora da cidade, no sertão, para, acudir a um seu 
vizinho que lhe entrava pelo reino; e as novas que dos Rumes lhe deram, 
foram haver pouco que estiveram ali (a), e deles receberam dano por lhes 
defenderem a terra, e que tinham ao presente novas que estavam em Camarão. 

Daí a dous dias, chegou António de Miranda com toda a armada, 
que pôs na, cidade grande espanto, despois que ouviram a salva da artelharía 
que ele fez; e logo os mesmos mouros que vieram a Rui Pereira se foram ao 
galeão do capitão-mor com presentes e refresco da terra, oferecendo-lhe o 
que houvesse mester para aquela armada, por assi lho ter mandado el-Rei, 
seu senhor, quando dali partiu. E despois que António de Miranda lhes agra¬ 
deceu sua visitação, esteve inquirindo deles novas dos Turcos, e assi do Es¬ 
treito, para saber o fundamento que teria na mudança de sua armada; e por 
as cousas que soube deles, que concordavam com as que tinham dito a Rui 
Pereira, 'pôs em conselho o que se faria. E porque os mais eram de parecer 
que, antes que fosse sobre os Rumes, mandasse alguém que tomasse informa¬ 
ção do que passava no Estreito, mandou a este negócio o piloto-mor da 
armada, contra o voto de muitos que quiseram por si fazer aquela jornada. 
Mas como, António de Miranda receava que, mandando homem de maior 
sorte, podia atravessar-se em tomar algum navio, quis antes este, pois não 
ia a mais que a ver'os tempos que cursavam dentro do Estreito, e haver à 
mão algua gelva para tomar língua, e que nisto se arriscava pouco. Porém 
como o piloto também desejava haver algua boa presa, tanto que entrou 
dentro do Estreito e lhe vieram à mão dous marruazes que andavam desar¬ 
mados, tornou-se para Adem sem ir mais adiante, dizendo que cursavam já 
os tempos verdes e que o não pudera fazer. 

Alguns diziam que o temor o fez tornar; e por se ver glorioso com 
■a presa que fez, parecendo-lhe que bastava saber de alguns mouros que tomou 
como os Rumes estavam em Camarão, e que seriam té seiscentos homens de 
peleja e outra muita gente do mar, e ua armada tarn grossa, que não era a 
nossa que estava em Adem para pelejar com ela. 

António de Miranda se viu envergonhado com um recado tam incerto, 
que não concordava com o que os Mouros lhe tinham dito, e ficou anojado 
de confiar sua honra do piloto, e não de pessoas de mais qualidade que lhe 
pediam aquela jornada, e esteve quase determinado de entrar pelo Estreito; 
mas, faltando-lhe mantimentos, receou que à tornada os levantes o impedis¬ 
sem; polo que se resolveu de quebrar esta fúria em Zeila; posto que outros 

0) Estes Rumes eram os da companhia de Mustafá; sobrinho de Raix Soleimão. 
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lhe deziam que fosse em Xael, onde ele dezia que esperava de dar quando 
tornasse, por lhe ficar em caminho. 

Assentando de ir à cidade de Zeila, que é da parte de África na costa 
do Abexim, passou com toda a armada da outra parte, e achou a cidade des¬ 
pejada de todo; porque os moradores dela, como foram avisados da armada 
grossa que por ali andava,meteram logo sua fazenda pelo sertão, e estavam 
prestes, como a armada aparecesse, assegurarem também suas pessoas; polo 
que nesta ida de Zeila não se fez mais que pôr o fogo às suas casas palhaças; 
e querendo voltar para a costa de Arábia, surgindo no Cabo de Guardafu’ 
saltou com a armada tal temporal que os fez acolher a Mascate, sem dar 
em Xael, como desejavam. 

* Aqui esteve António de Miranda com sua armada, por ser um porto 
em que as armadas que os Portugueses trazem no Estreito de Meca vêm 
invernal*; e deixando ali a armada entregue a António da Silva de Meneses, 
se foi a Ormuz no seu galeão S, Dinis com outros dous que levou em sua 
companhia para arrecadar o dinheiro das naus das presas que ali tinha man¬ 
dado para se venderem, e de cinco paraus de Malavares carregados de pimenta, 
que tomou vindo eles ter a Adem, quando aí estava, que também mandou 
vender a Ormuz com as outras naus. 


Capítulo XI. Como António de Munda, veo de Ormuz a Dio, e do 
que aconteceu nesse caminho a lopo de Mesquita, a Diogo de Mes¬ 
quita e a Henrique de Macedo, e como chegou a Chaul toda a amada, 


T ornando António de Miranda de Ormuz (onde era ido com Rui 
Pereira sobre o dinheiro das presas) a Mascate, daí partiu a 22 
de Agosto daquele ano de 1528 para Cambaia, a esperar as naus 
que iam a Dio, aonde chegou e ancorou; e por o tempo ser ainda 
verde e o seu galeão não poder sofrer amarra, mandou levar âncora e deu 
sinal à armada que assi o fizesse, se disso tivesse necessidade, o que todos 
fizeram, senão António da Silva e Henrique de Macedo com seus galeões, e 
outras duas velas. O capitão-mor, com o tempo que lhe deu, foi parar a Chaul, 
de maneira que as presas que se houveram de fazer sobre Dio não houveram 



por essa causa efeito. 

Correndo com o mesmo temporal Lopo de Mesquita com o seu galeão 
Samori, foi dar com üa nau de mercadores que ia para Dio e andava com a 
mesma tormenta. Lopo de Mesquita a abalroou, e com alguns dos seus en- 




trou nela com assaz trabalho, por a nau trazer duzentos homens bem armados, 
que pelejaram mui valentemente; e posto que os Portugueses não eram mais 
que trinta, davam-lhe bem que fazer. E andando assí os nossos neste traba¬ 
lho, lhes sobreveo um caso mui perigoso, por que se houveram de perder; 
porque as balroas com que o galeão estava abalroado com a nau, quebraram, 
e se apartaram ambos, ficando Lopo de Mesquita com os poucos que o se¬ 
guiam dentro da nau entre aquele grande número de Mouros; e como se 
viram naquele estado de desesperação das vidas, querendo vendê-las caras 
àqueles inimigos, dobrando-lhe a necessidade as forças, os acometeram com 
tanto ímpeto e esforço, que mataram quase todos, posto que com grande força 
e resistência se defenderam, e os outros, vendo-se feridos, se renderam. E 
cuidando Lopo de Mesquita e os que com ele entraram na nau que por ali 
se acabavam seus trabalhos, sobreveo-lhes outro de maior temor; porque a 
nau dos Turcos, quando esteve abalroada, dava com a tormenta tam grandes 
pancadas no galeão, que era mui forte, que ficou quase de todo aberta, e 
começou de se encher de água e ir-se ao fundo; o que vendo Lopo de Mes¬ 
quita, ajuntou todo o dinheiro que na nau achou, e mandou a seu irmão 
Diogo de Mesquita que se metesse no batel com dezasseis homens, para que, 
não podendo a nau escapar, salvasse aquele dinheiro no galeão, onde reco¬ 
lhido mandasse pelos que ficavam na nau. 

Os do batel, perdendo logo de vista o galeão com o tempo, enten¬ 
dendo que a nau não poderia deixar de se ir ao fundo, não quiseram tornar 
a ela, receando que os que nela ficavam se quisessem meter no batel, que 
por ser pequeno se alagaria, e assi deram à vela, governando para Chaul, 
levando forçado a Diogo de Mesquita, que lhes não pôde resistir. 

[E navegando foram encontrados da armada de Dio, que os tomou, 
e cativos foram levados a el-Rei de Cambaia (a), que com grandes mimos 
e promessas os persuadiu que se fizessem mouros; e despois que com eles 
os não moveu de sua fortaleza cristã, vieram às ameaças e aos tormentos, que 
a nenhum deles mudaram. A Diogo de Mesquita mandou el-Rei meter dentro 
em üa grossa bombarda cevada, o qual com üa constância de mártir lhe disse 
que tomara fora (1) o tormento maior e mais durável para padecer mais e mos¬ 
trar nele o gosto com que o passava pela honra de Deus e por sua Fé santa. 
Admirado Soltão Badur daquele ânimo, o mandou tirar da bombarda, e foram 
todos metidos em üa áspera prisão, donde despois saíram com muita honra], 

Lopo de Mesquita, que ficou na nau, fez tanta diligência, que se toma¬ 
ram as águas principais que estorvavam o governo da nau, e nela com grande 
trabalho foi ter a Chaul, onde achou já o seu galeão, e António de Miranda 
com sua armada. Após Lopo de Mesquita veo Henrique de Macedo em seu 
galeão Samir grande, muito destroçado, com mastros e vergas quebradas, e roto 

(a) Diogo do Couto, no cap, 9, do liv. 4, e Femo Lopes de Castanbeda, cap. 68 do liv. 7. 

(1) Entenda-se: desejaria que fosse... 
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c> costado por muitas partes; porque em üa calmaria que teve de fronte de 
Djo, o investiram algüas cinquenta fustas e três. galeotas, que o chegaram a 
a es ac o, que esteve quase de todo perdido, porque pelejou de pela manhã 

! , a / de ; 6 í 01 i a a ^ ,( J ue lhe mataram a maior parte da gente, e a 
ou ia oi ferida, de maneira que lhe não ficaram sãos mais que seis ou sete 
íomens; e por a necessidade em que esteve de gente, üa mulher servia de 
• polvora aos bombardeiros; e ele foi tam queimado do rostro, que não o 
conheciam (a). E ali acabara, se António da Silva, capitão do galeão Reis 
Magos, mt nao acudira, qua acaso veo ouvindo o estrondo da artelharia com 
a viraçao, o qual o desapressou daquela afronta e pressa em que estava, e 
tam valentemente pelejou com as fustas, que matou o capitão delas, que 
m um filho de Xeque Gil, capitão das fustas de Baçaim, que os nossos ma¬ 
taram em Chaul em tempo de Diogo Lopes de Sequeira. E com a morte da 
seu caprtao as fustas se puseram em fugida (b). 

António de Miranda, com a chegada destes dous galeões que lhe fal¬ 
tavam ck sua armada, se deteve em Chaul alguns dias, repairando os navios 
do necessário; e também mandou vender a nau que tomou Lopo de Mesquita 
e repartiu as presas, de que à parte del-Rei vieram cinquenta mil pardaus! 
b acabado isto, se partiu para Goa, onde chegou a 17 de Outubro, e achou 
o Governador, que invernara ali. 


Capítulo xii. Como o Governador lopo Vaz de Samppo partiu com 
üa gí ossa armada para Cochi, e pelejou com cento e trinta paraus de 
Malavares e os desbaratou. 

f ANTO que António de Miranda chegou a Goa, determinou o Gover¬ 
nador de ir a Cochi a dar carga às naus que esperava, e de caminho 
visitar Cananor, que não estava muito fiel; porque do tempo em 
que houve as diferenças sobre a governança, ficaram os Mouros da¬ 
quela costa do Malavar algum tanto levantados e inquietos, por verem que 
os nossos traziam mais tento nos negócios daquelas diferenças, que na guerra 
com eles. 

(a) Esta batalha está pintada nas varandas da Igreja das Chagas de Goa, e cada ano se 
renova por memória de um feito tão assinalado. Diogo do Couto, cap. 9, do liv. 4. • 

(b) 0 capitão destas fustas diz Diogo do Couto que era Alixá, e que o morto foi Antó¬ 
nio da Silva de üa bombardada. E o mesmo escreve Ferrno Lopes de Castanbeda, no cap. 6% 



[Haviam os do rio de Chatuá (d) morto, e cativado todos os Portu¬ 
gueses, que se salvaram nele de üa armada de treze navios de remo, que com 
tormenta se perderam naquela costa, a qual armada fez Afonso Mexia para 
impedir a saída de algüas naus que o Samori mandava a Meca carregadas 
de pimenta]. 

Com esta desgraça e nossas discórdias andavam os Mouros mui soltos, 
por toda aquela costa, e passavam à vista de Cananor, fazendo-lhes muitas 
sobrancerias, sem D. João de Eça, capitão dela, ousar de pelejar com eles, 
por não ter navios para isso. Publicavam também que os Rumes estavam 
em Camarão, e que traziam üa grossa armada, e que a nossa não entrara no 
Estreito, sabendo estarem ali os Rumes, e que o deixaram de fazer com temor 
deles. Tudo isto obrigou a Lopo Vaz ir em pessoa visitar a costa, despedindo 
diante Símão de Melo em um galeão e seis fustas, e ele o seguiu com üa 
armada de quatro velas grossas e sete paraus, porque estes por sua ligeireza 
são os que fazem a guerra, deixando António de Miranda por capitão de Goa.. 

Sendo tanto avante como a Monte de Eli, aquém de Cananor duas. 
léguas, apareceram muitas velas ao longo da costa, as quais muitos julgaram 
ser palmeiras, por ir o galeão do Governador um pouco largo da costa e ser 
já tarde e o Sol ficar sobre o mar. Com esta pouca certeza se eram velas ou 
não, Lopo Vaz mandou governar ao porto de Cananor, que tomaram já quase 
noite; mas por o capitão de Cananor lhe dizer que aquele dia passaram por 
ali muitos paraus de Malavares, contra a mesma parte onde os nossos os viram, 
teve por certo serem navios; polo que o Governador, tanto que o soube, 
mandou espiar por um catur onde estavam e quantos eram, com determi¬ 
nação de os ir demandar; o que foi escusado, porque eles houveram vista da. 
nossa armada; e como sabiam que a maior parte dela sempre são navios 
grandes, e não tão ligeiros como os seus, vieram demandar a armada para ver 
se podiam tomar algüa vela. E ainda vendo ocasião que lhe dava o tempo, 
confiados em o número de seus paraus, que eram cento e trinta, determina¬ 
ram de afrontar o Governador. 

Com esta confiança, e porque o tempo lhes deu para isso comodidade,, 
por ser calmaria e não servir ao Governador mais que para os paraus que 
levava, ao outro dia com grande seguridade passaram pela armada do Go¬ 
vernador, e lançaram-se por diante entre ele e a terra. O Governador, quando 
viu tamanha ousadia, posto que o número dos seus paraus era tanto menor 
que o dos Mouros, determinou de os acometer, e .pôs em conselho o modo 
que teria nisso. A maior parte foi que não pelejassem, visto como se não 
podiam aproveitar dos navios grandes por razão da calmaria; porém ele com 
alguns que tomaram por afronta o que aqueles Mouros faziam, não a quis 


dissimular; e determinado em pelejar com os paraus e fustas repartidos pelas 
pessoas de que confiava, acometeu o cardume dos cento e trinta que estavam 
juntos, e os rompeu da maneira que os ginetes rompem a gente de pé, tor¬ 
nando logo a virar sobre eles, e cada vez que passavam lhes davam üa salva 
de pelouros de espingardaria e artelharia, e os Malavares com setas os segui am . 

Neste modo de peleja, vendo eles quanto dano lhe os nossos faziam, 
e que as naus grandes se faziam à vela para vir sobre eles, e que dos seus 
paraus uns eram já metidos no fundo e tinham gente morta e muita ferida, e 
que com o Governador se ajuntaram mais três paraus de Cananor de refresco, 
começaram a se retirar, Lopo Vaz os seguiu um bom pedaço, indo tomando 
poucos e poucos dos que não podiam ir avante, cansados da continuação do 
remo; e os outros, a que o temor dava melhores braços para poderem conti¬ 
nuar aquele trabalho, se puseram em salvo. 

Durou, esta peleja de pela manhã té horas de véspora, e foí um dos 
honrados feitos que pelos Portugueses se fizeram naquelas partes, por o nú¬ 
mero dos paraus ser tam desigual, dos quais lhe meteram os nossos no fundo 
dezoito e tomaram vinte dous com cinquenta peças de artelharia. Morreram 
perto de oitocentos malavares, e foram muitos captivos. Os que escaparam 
foram-se a Calecut, donde eles vieram; e com o-s paraus que o Governador 
aqui houve, reformou üa armada de vinte velas, por ter muita falta destas de 
remo; e recolhido aos galeões, foi caminho de Cochi, no qual achou alguns 
dos paraus que lhe fugiram, e outros que andavam pela costa, os quais tomou 
e destruiu. 


Capítulo mi. Como o Governador Lopo Vaz de Sampaio partiu de 
Cochi com toda a sua amada e deu no lugar de Porca, e o desbaratou 
e queimou, com morte de muitos. 


D esejava Lopo Vaz de dar algum castigo ao senhor de Porcá (a que 
o vulgo chama Arei de Porcá), porque, sendo confederado com os 
Portugueses e seguindo a sua bandeira em algüas empresas, se veo 
a inimizar com eles despais que D. Henrique de Meneses o des¬ 
pediu de si com a perna quebrada, como na Década Terceira temos dito (a). 
E por as causas que outros mouros se atreviam a nós (que eram as referidas), 
se atrevia ele também; e como era homem poderoso e tinha muitos navios, 


(A Liv, 9, cap. 5, na tomada de Coulete. 
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de cujas presas vivia, mandava com alguns correr a costa, e fazer muitos da¬ 
nos; e por isto ser cousa que para se evitar havia mester muita força, deter¬ 
minou Lopo Vaz de ir ele em pessoa sobre a cidade de Porcá; e assi, sendo 
tanto avante como Cochi, não se quis deter, e foi correndo a costa, na qual 
queimou Simao de Melo, capitão-mor dos bargantins, doze paraus que esta¬ 
vam surtos, e saiu em Chatuá; e queimou catorze e destruiu o lugar; e man¬ 
dando o Governador queimar quantas embarcações se encontravam, chegou 
a Cranganor, onde estava a nossa armada, a qual ordenou que o seguisse, por 
já não ser ali necessária, e queria dar a todos parte do contentamento que 
haviam de ter os que com ele se achassem na tomada e saco da cidade de 
Porcá, que esperava ser grande. 

Para esta empresa íevava mil homens, os mais deles espingardeiros, 
com os quais deu no lugar üa manha, não estando o Arei nele. Os Mouros, 
posto que estavam descuidados daquele caso, puseram-se em defensão, como 
quem defendia a vida, mulheres, filhos e fazenda; mas como os nossos leva¬ 
vam boa vontade, os meteram todos à espada, e os derribavam com a espin- 
gardaria, de maneira que os mortos impediam aos vivos desenvolverem-se 
,tam bem como no princípio. Finalmente, foi tamanho o temor da morte nos 
que ficavam, que esquecidos dos filhos e das mulheres, se puseram em fugida. 

Entrada a cidade, se deu a saco, em que houve muito ouro, prata, pe¬ 
draria, sedas e panos de algodão e muitos cativos, e entre eles a mulher do 
Arei (a) e outras pessoas nobres, e muita artelharia, assi da sua como da que 
tiniram tomada aos Portugueses, e treze navios de remo muito bons. Reco¬ 
lhido este despojo, se pôs fogo à cidade, que toda ardeu, e alguns dos seus 
moradores que ficaram nela, e lhe deceparam as palmeiras, que é o principal 
mantimento daquela gente, com que se embarcou o Governador, sem morte 
de algum português, posto que alguns houve feridos. 

Partido de Pqrcá, chegou a Cochi a tempo que também chegavam 
duas naus de que eram capitães António de Saldanha e Garcia de Sá, que par¬ 
tiram aquele ano do reino com Nuno da Cunha, que vinha por Governador 
da índia, de quem se apartaram e deram nova como vinha com muitas veias 
e grande poder de gente nobre; o que deu grande contentamento a todos, 
por a falta em que a índia estava; e fizeram solenes procissões, dando graças 
a Deus por em tal tempo lhe sobrevir tal socorro, E porque Lopo Vaz de 
Sampaio desejava de entregar a índia limpa dos cossairos que infestavam 


- . (A Dtego ^ Couto escreve no cap, 4, doliv. 5, que a mulher de Arei se não pôde 
sair da cidade quando lhe, puseram fogo, e foi queimada, e toda sua família. Ver não Lopes de Cu- 
tanheda, no cap, 90, do liv, 7, diz que esta mulher do Arei (que Francisco de Andrade chama 
mae), e ua irma ficaram cativas, e foram depois resgatadas por muito dinheiro. E que o despojo 
desta cidade .foi tam rico, que um Francisco Mendes de Braga tomou um caldeirão de cobre, 
cheio de pardaus de ouro, e muitos soldados houveram à sua parte dez, oito e cinco mil pardaus 
e sendo o numero dos Portugueses mais de mil, nenhum houve que deste , saco lhe coubesse menos 
de cem pardaus. 


aquela costa do Malavar, determinou de ir a Cananor com tenção de esperar 
ali te que as naus da carga partissem para o reino (p), a despachar alguas 
armadas para diferentes partes. Polo que mandou a António de Saldanha que 
ajuntasse gente em Cochi, e que com ela o fosse buscar, para se embarcarem 
em ua armada de bargantins e üa galé, que António de Miranda aí fez em 
espaço de dous meses que serviu de capitão, té que veo D. João de Eça; e 
esta armada se havia de ajuntar à outra que se fazia em Goa, para em um 
corpo irem à costa de Cambaia, e na do Malavar deixarem parte para defen¬ 
são dela. 

Chegando o Governador a Cananor, mandou logo a seu sobrinho 
Simao de Melo com certas velas sobre Marabía, lugar do Reino de Cananor 
e distante de Cananor perto de quatro léguas, onde Simão de Melo chegou 
em amanhecendo, e pelejou com os paraus que guardavam o porto, dos quais 
queimou doze, e os outros se salvaram à força de remo. E havida esta vitória 
no mar, saiu em terra, que lhe os Mouros quiseram defender; mas por fim 
da contenda que os nossos com eles tiveram, os desbarataram, e lhe destruí¬ 
ram e queimaram o lugar, e lhe cortaram muitas palmeiras. E feito isto em 
üa manha, se tornou para o Governador, que logo o mandou com doze velas 
ao Monte de Eli a queimar uns paraus que ali andavam às presas. E fez 
outra armada de dez velas, que deu a António da Silva de Meneses/man¬ 
dando-lhe que fosse correr a costa té Cochi, e da volta que viesse, trocasse 
a armada com Simão de Melo, e ele fosse para cima, e Simao de Melo para 
baxo. E em todo este tempo, que ambos andavam correndo a costa, não 
toparam com os paraus que costumavam andar ao salto, porque o temor os 
fazia recolher para dentro dos rios; mas porém lá onde estavam os iam buscar 
estes dous capitães, saltando algüas vezes em terra, onde fizeram muito dano; 
e os paraus que Simao de Melo veo buscar ao Monte de Eli os queimou com 
morte de muitos Mouros. 


(a) Partiram na entrada de Janeiro de 1529. Eram as duas de Antônio de Saldanha e 
Garcia de Sá, das quais foram por capitães Gonçalo de Sousa e Lopo Rabelo. Francisco de An¬ 
drade, cap. 41, da 2." Parte. 
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Capítulo xiv. Como el-Rei de Cambaia moveu guerra ao Nizamaluco, 
e o Governador topo Vaz de Sampaio pelejou com. Alixá, capitão 
das fustas de Dio, e o desbaratou, e das amadas que fez, 

N este tempo el-Rei de Cambaia moveu guerra ao Nizamaluco, senhor 
de Chaul, a qual lhe fazia tanto por mar como por terra, e não 
somente a ele, mas a todos os Portugueses que na sua terra esta¬ 
vam. Para esta guerra trazia no mar oitenta fustas muito bem es¬ 
quipadas de gente de guerra, e com muita artelharia, das quais era capitão 
-mor Alixa, que era um valente e valeroso mouro (d), com a qual armada 
corria toda a costa. E receando Francisco Pereira de Berredo, capitão de Chaul, 
que estas fustas o cercassem por mar e el-Rei de Cambaia por terra, por ter 
tomadas as fortalezas de Caruela e Sangaçá, que eram do Nizamaluco, por 
a vezinhança que tinham de Chaul, fez de tudo por suas cartas relação ao 
Governador Lopo Vaz de Sampaio, pedindo-lhe que fosse com algüa armada 
ou a mandasse contra aquela parte, para favorecer aquela fortaleza; e para 
aquelas fustas não se atreverem a andar tam soltamente fazendo dano, por¬ 
que não estrava nem saía de Chaul vela que não fosse tomada. 

{De todas estas cousas avisou também o Nizamaluco por um emba- 
xador seu ao Governador, pedindo-lhe o socorresse com alguns portugueses 
contra el-Rei de Cambaia. Lopo Vaz despachou logo o embaxador com cartas 
para Francisco Pereira, capitão de Chaul, ordenando-lhe que aprestasse a gente 
para aquele socorro, que lhe pedia o Nizamaluco]. 

E com estes avisos se apercebeu para ir a Chaul, com fundamento de 
■ man dar dali o socorro ao Nizamaluco; e que não tendo a fortaleza necessi¬ 
dade dele, Governador, iria buscar as fustas onde quer que estivessem. E por¬ 
que ele ordenava que Antonio de Miranda, que então estava por capitão em 
Goa, ficasse na costa do Malavar para a guardar, por se haver de apartar 
tanto de Goa, indo a Chaul, antes que se partisse de Cananor, mandou a Goa 
o capitão de Cananor, e a Simão de Melo a Chaul com nove bargantins mui 
bem'«telhados e esquipados do necessário, os quais havia de’ entregar a An¬ 
tónio de Miranda, quando aí chegasse, para fazer corpo de grossa armada. 
E deixando isto assi ordenado, foi-se para Goa a esperar António de Salda¬ 
nha com a gente que tinha mandado que fizesse em Cochi, e expedir António 
de Miranda com a sua armada para a costa, na qual levava duzentos homens, 

. M Alixá vinha nesta amada por tenente de Melique Alicer, Gèral dela filho 
f Camalmaluco, que neste tempo estava por capitão da cidade de Dio, sendo fugido dela para 
Jaquete Melique Saca, como se verá no cap. 6, da liv. 5, onde João de Bmos o escreve, e esta 
guerra que el-Rei de Cambaia fez ao Nizamaluco. 


todos de gente limpa, escolhida e exercitada na guerra. E vindo António de 
Saldanha a Goa, onde o Governador estava, acabou de se aprestar, e partiu 
para Chaul em Janeip de 1529 com ha armada de quarenta velas (a), e com 
ele ia toda a gente nobre que então andava na índia, que seriam mais de 
mil homens portugueses, afora a gente da terra, assi de peleja como a do 
mar. E para boa ordem desta sua viagem, fez a Heitor da Silveira capitão dos 
navios de remo, a que mandou que todos seguissem e obedecessem naquela 
jornada, o qual, conforme ao regimento que levava, havia de ir ao longo da 
costa, por que lhe não ficasse cousa que não visse, onde as fustas se pudessem 
esconder; porque tinha por nova certa que chegaram té Dabul, que é abaxo 
de Chaul, trinta léguas contra Goa, e não sabiam se passariam mais para 
baxo. Mas elas, como traziam sua vigia e souberam da vinda do Governa¬ 
dor, começaram de se ir recolhendo para os Ilhéus Queimados, duas léguas 
de Chaul. 

Lopo Vaz chegou a Chaul, onde se informou do capitão da fortaleza 
do estado da terra e do que el-Rei de Cambaia fazia por dentro do sertão. 
E sendo logo visitado da parte do Nizamaluco com muitos agradecimentos da 
sua vinda, e com um grande presente de vacas, carneiros, arroz e outros mui¬ 
tos refrescos, mandou logo aperceber oitenta portugueses para enviar de 
socorro ao Nizamaluco, e por capitão deles um valente cavaleiro chamado 
João de Avelar, a que encomendou o crédito e honra dos Portugueses; e com 
promessas de lhes fazer a todos muitas mercês, os entregou ao embaxador 
do Nizamaluco, que se partiu com eles, fazendo-lhe pelo caminho o gasto 
com muita largueza. E provendo-se o Governador de bastimentos, se deteve 
ali em Chaul alguns dias; nos quais, sendo o tempo tal que a ninguém dava 
lugar para poder sair do rio, vieram treze fustas dar úa mostra, como que 
não temiam aquela armada, a qual de longe esbombardearam. E posto que o 
vento era contrário, quiseram Heitor da Silveira sair a elas, por não irem 
sem castigo por aquela sobrançaria; mas Lopo Vaz o não consentiu, dizendo 

(a) Era esta armada de cinco galeões e duas galés, de que foram por capitães António 
■de Saldanha, Garcia de Sá, António de Lemos, Topo de Mesquita, Heitor da Silveira, Simão de 
Melo c Henrique de Macedo; e de quarenta e quatro navios de remo, de que iam por capitães 
Diogo Coelho, Gaspar Pais, Francisco Alvares, JoSo Rodrigues, o Chtttim, Pedrálvares de Mes¬ 
quita, António Corrêa,, Lourenço Botelho, Cristóvão Lourenço Carracão, o calafate de Chaul, 
Diogo Quaresma, de alcunha o Mdti, Pero Barriga, António Colaço, Cristóvão Corrêa, Jorge Dias, 
António Fernandes e outros. Nas fustas, e catures, que pelejaram com os inimigos, que foram 
•vinte e seis, se embarcaram quatrocentos homens escolhidos, em que havia muitos fidalgos, entre 
os quais foram D. Fracisco de Castro, D. Heitor de Melo, Paio , Rodrigues de Araújo, Manuel 
Rodrigues Coutinho, Cristóvão de Melo de Sampaio, sobrinho do Governador, António Corrêa, 
Franlásco de 3arioi-.de Paiva, Luís de Paiva, Duarte Dinis, João de Melo, Garcia de Melo, seu 
irmão, Fernão de Faria, António da Bárbara, João da Silveira, Diogo da Silveira, Nuno Pereira, 
D. Afonso de Meneses, D, Pedro, seu irmão, Henrique de Vasconcelos, Manuel de Macedo, 
Gabriel de Brito, Fernão Rodrigues Barba, Garcia de Brito, Pero de Mesquita, Gomes de Aze- 
vedo, André Casco, Luís Coutinho, Duarte Coelho, Manuel de Carvalhal, Lançarote de Alpoem, 
c outros, cujos nomes se não sabem. Francisco de Andrade, cap. 42, da 2, a Parte e D/ego do 
Couto, cap. 5, do liv.5. 







que as deixassem cevar, para as acolher em melhor tempo. E porque sua ten¬ 
ção era destruir estas fustas e as ir buscar a Dio, e também dar üa vista à 
cidade, teve sobre isso conselho, e nele propôs que bem sabiam que el-Rei de 
Cambaia andava em guerra com o Nizamalueo e com o Hidalcão e com ou¬ 
tros príncipes, com que tinira assaz em que entender, e que Dio ao presente 
não tinha maior ajuda e socorro que aquela armada que por ali andava; que 
lhe parecia seria bom trabalhar por desbaratar estas velas, e que com a vitória 
delas, que esperava em Deus lhe daria, poderia logo ir à cidade de Dio, que por 
ventura estaria em tal estado, que a poderia tomar e segurar, por estar o socorro 
del-Rei de Cambaia ocupado nas guerras que tinha; e que, para se poder con¬ 
seguir estas duas cousas, se deviam de ordenar os meios necessários naquele 
conselho, porque as cousas providas com prudência, ele as regulava a bom 
fim, posto que as mais vezes as da guerra não se conformavam com a tenção 
de quem as propunha em seu favor. 

Os mais que no conselho estavam foram de'opinião que o Governa¬ 
dor se não havia de sair de Chaul, pois sua vinda ali fora a chamado do 
capitão, por razão da guerra que aquelas fustas faziam, e por cerco que espe¬ 
ravam por terra; e que isto se assegurava com sua presença. Todavia, seguindo 
o Governador o parecer dos outros, principalmente de Heitor da Silveira, 
que desejava ganhar honra com as velas que trazia a seu cargo, por serem 
aquelas de que neste feito das fustas se mais haviam de servir, veo por der¬ 
radeiro assentar no modo que teria nesta empresa, e determinou que ele se 
faria à vela com os navios grossos ao mar largo, e que Heitor da Silveira 
fosse ao longo da terra com os de remo, 

Assentado assi isto, partiu o Governador de Chaul dia de Entrudo, e 
a outro dia amanheceu sobre Bombaim, e houve vista das fustas do inimigo, 
que estavam junto de üa ponta, detrás da qual se puseram, tanto que desco¬ 
briram Heitor da Silveira. O Governador, vendo que elas tomavam aquele 
posto, parecendo-lhe que o faziam porque, sucedendo-lhe mal, lhes ficava por 
remédio acolherem-se pelo rio de Bandorá acima, que está diante meia légua, 
mandou certos catures que fossem cozer-se com terra, e que tomassem a boca 
daquele rio para lhe tomar a entrada desta retirada. O que foi grande ardil 
para os melhor acolher; porque, tanto que Heitor da Silveira se foi chegando 
às fustas, o capitão delas, vendo sua determinação, se fez à vela e remo, reco¬ 
lhendo-se contra a boca do rio, não ousando experimentar a fortuna em mar 
largo; mas Heitor da Silveira o começou a perseguir de maneira que, chegando 
ele ao rio de Bandorá, onde já achou o impedimento dos nossos navios, que 
lhe tinham tomada a entrada, antes que se pudesse salvar pelo rio de Maim, 
aonde se os mouros quisessem acolher, foram cercados de muitos catures, e 
a poder de fogo e ferro foi destruída a primeira e principal fusta, e após esta 
começaram os nossos entrar pelas outras, em que houve um agradável espectá¬ 
culo para ver de fora; porque por ua parte tudo eram fusis de fogo, assi da 


artelharia como da espingardaria, por outra as nuvens de setas; e nas fustas, 
que ja eram abalroadas, andava o ar coberto de ferros das espadas* terçados; 
finalmente tudo eram sinais de morte. 

À vista desta obra, chegou o Governador de largo e se deixou estar 
com o corpo da armada, animando com *a presença os seus, como quem estava 
vendo üa formosa montaria, A mortandade dos Mouros foi mui grande, assi 
dos que pereceram no mar, que andava tinto de sangue, como dos que vara¬ 
vam em terra por salvar as vidas, onde os nossos catures, por serem pequenos, 
lhes iam impedir a salvação, De todas as fustas, que eram oitenta, escaparam 
sete, em üa das quais se acolheu Alixá (a). Das restantes, as trinta e três 
vieram a poder dos Portugueses, e as outras ficaram tam destroçadas, que não 
serviram mais que para o fogo que os nossos lhe puseram. 

O despojo desta vitória foi grande número de cativos e muita artelha¬ 
ria, de que algüa fora nossa, que os Mouros tinham tomada em alguns navios. 
Achou-se grande quantidade de pólvora, pelouros e artifícios de fogo. Esta 
foi üa gloriosa vitória, porque os inimigos eram muitos e gente mui esco¬ 
lhida, e as velas muitas e mui providas de artelharia e munições, de que cho¬ 
viam pelouros e setas; e sendo grande o número dos Mouros que nesta batalha 
morreram, dos nossos nenhum morreu; alguns porém foram feridos, que logo 
guareceram. 

{João de Avelar, que ia com o embaxador do Nizamalueo (b), se foi 
informando pelo caminho do sítio da fortaleza que el-Rei de Cambaia tinha 
tomado e da guarnição que nela estava. Chegando perto dela, deixando seus 
companheiros em lugar seguro com a gente do Nizamalueo, se disfraçou em 
trajo de trabalhador, e guiado por um homem da terra, foi reconhecer a for¬ 
taleza, Estava ela assentada em um outeiro alto e tam íngreme, que só com 
pedras que deixassem cair do muro se poderia defender de um exército. João 
de Avelar, reconhecido o sítio, voltou aos Portugueses, e com eles e com mil 
homens do Nizamalueo foi demandar a fortaleza ante manhã com tanto 
silêncio, que não foram sentidos dos inimigos senão mui perto dela. Levavam 
os Mouros escadas, e aos espingardeiros portugueses mandou João de Avelar 
que tolhessem chegar os inimigos ao muro, a lançar pedras que nele tinham 
postas; e com esta ordem acometeram a fortaleza e a escalaram, não ousando 
os inimigos aparecer no muro, porque os nossos espingardeiros mataram os 


(a) O Gèral Mclique Alicer, como viu as nossas fustas envoltas com as suas, se meteu 
em ua esquipada, e se tornou à boca do rio, donde sem pelejar fugiu. Seu pai Camaimaluco, 
quando em Dio o soube, fez grandes demonstrações de sentimento pela desonra do filho, e o fez 
buscar com muita diligência, pará o entregara Soltão Badur, que o castigasse .como merecia sua 
covardia, El-Rei se houve por satisfeito desta demonstração de Camaimaluco, e, a ele por sem 
culpa no erro do filho, e deu a capitania de Dio a Melique Tocão (irmão de Melique Saca, que 
estava em. Jaquete), por lhe pedir Camaimaluco que o tirasse ,dela. Francisco de Andrade, caps, 4õ 
e 55 dâ.2* Parte. 

(/;) Francisco de Andrade, cap. 41 da 2.“ Parte. 
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que se nele descobrissem. O capitão João de Avelar foi o primeiro que subiu 
por üa escada, e após ele outros portugueses por outras; e posto que os ini¬ 
migos se defenderam dentro com muito esforço, foram todos mortos, e dos 
nossos três somente, e feridos muitos. 

Tomada a fortaleza, João de Avelar a entregou ao capitão do Níza- 
maluco, o qual estava daí üa jornada; e sabendo deste bom sucesso, mandou 
chamar João de Avelar, a que fez muita honra, e deu ua cabaia e mil pardaus, 
e outros dous mil para repartir pelos Portugueses, com que os despediu, e os 
feridos mandou levar em andores té Chaul para serem curados à sua custa]. 


Capítulo xv. Como, havida a vitória das justas, quisera o Governador 
ir a Dio, e lhe foi contrariado; e de algíias amadas que mandou 
a diversas fartes, 

H avida a vitória das fustás de Dio, o Governador se recolheu com a 
armada das naus grossas à enseada de Bombaim, onde foi ter 
Heitor da Silveira cheo de glória e triunfo, Lopo Vaz o recebeu 
com muita festa, e com palavras de muitos louvores engrandeceu 
o que fizera, de que confessava que lhe tinha muita enveja, e armou -cava¬ 
leiros a muitos fidalgos e a outros que o quiseram ser, por se acharem em 
feito tam honroso.- E antes que dali se partisse, quis o Governador ter , con¬ 
selho com todos aqueles capitães sobre o que já em Chaul movera acerca da 
sua ida a Dio, persuadindo e -facilitando então o negócio mais que antes que 
desbaratassem as fustas, porque a força -daquela cidade toda consistia na¬ 
quela armada, cuja perda não somente enfraquecia a Dio, mas ainda, por ser 
dano tam comum, havia de meter, a todos em confusão e desmaio, e que nada 
se aventurava em dar üa vista à cidade para fazer o mais que a disposição 
dela desse; o que ali foi ao Governador mais contrariado que em Chaul. 

Deziam uns que não convinha a autoridade de um Governador da 
índia emprendèr cousa, que hão acabasse, porque Dio era tal, que requeria 
mais força e mais gente da que ele tinha; que o deixasse para outro tempo, 
em que com poder igual à empresa a pudesse acometer. 

[António de Saldanha e Garcia de Sá (a) (que então haviam vindo 

(a) Fernão Lopes de Castanheda, cap. 93, do liv. 7. Diogo do Couto, cap. 5, do liv. 5. 
Francisco de Andrade, cap, 44 dl 2.“ Parte. 
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do reino com Nuno da Cunha, a que na chegada à índia se anticiparam com 
o tempo que os apartou dele) o contrariavam com mais força e liberdade, 
dizendo Garcia de Sá ao Governador que não roubasse a honra a Nuno da 
Cunha, ao qual el-Rei não mandava à índia a outra cousa, senão a tomar Dio, 
polo que. o deixasse a quem estava cometido. 

Vendo o Governador que não tinha por seu voto mais que a Heitor 
da Silveira, e que seu governo se ia já acabando com a vinda de Nuno da 
Cunha, que cada dia esperava, não ousou de ir contra os requerimentos que 
lhe faziam. Mas segundo despois se viu pelo sucesso, o parecer de Lopo Vaz 
de Sampaio era o melhor, porque se entendeu que se a Dio fora, se lhe en¬ 
tregara, e se escusara o sangue e a despesa que despois custou. 

O Governador pediu um instrumento do que em Chaul e ali propusera 
para se desculpar ante el-Rei de se não tomar Dio, e mandou ao secretário 
que guardasse üa carta que o Nizamaluco lhe escrevera a Chaul, e dela lhe 
desse um traslado para o mesmo efeito, na qual dezia que, avisado el-Rei 
de Cambaia que ela ia com armada para Dio, levantara os cercos que tinha 
postos às suas fortalezas para socorrer a Dio; e que Camalmaluco, sabendo o 
desbarato da sua armada, se fora da cidade; polo que lhe parecia que devia 
tornar a Dio, pois estava em tempo de o poder tomar facilmente, para o que 
ele lhe daria todos os mantimentos e esquipações necessárias, pagas à sua 
custa, com que lhe desse Baçaim quando o tomasse, porque estava dentro das 
suas terras]. 

E porque no mesmo conselho se assentou que, para alimpar aquela 
costa dos saltos que os Mouros nela faziam, bastava que ficasse ali Heitor 
da Silveira com alguns navios de remo, o Governador o deixou com vinte 
bargantins e duas galeotas e trezentos homens, com regimento que guerreasse 
aquela costa da enseada de Cambaia por todo aquele Verão, e que no Inverno 
se recolhesse a Chaul. E o Governador se partiu para Goa a 20 de Março (a), 
e como lá foi, despachou a D. Fernando de Eça, seu cunhado, para Ormuz, 
com três galeões carregados de mercadorias del-Rei, em um dos quais ia 
D. Fernando por capitão-mor, e dos outros foram capitães Lopo de Mesquita 
e António de Lemos, e lhes mandou que da vinda fossem fazer presas à ponta 
de Dio. Despachou também a Garcia de Sá, que do reino vinha provido por 
capitão de Malaca para suceder a Pero de Faria, a quem o Governador man- 


: (a) Em Goa teve Lopo Vaz de Sampaio recado de Melique Saca (que estava em Jaquete)' 
que fosse sobre Dio, e ele iria por mar ajuntar-se com o Governador, e por terra lhe levariam 
seus cunhados quintie mil de cavalo e cinquenta mil de pé, e que de Lopo Vaz não queria mais, 
senão que, tomando a cidade, fizesse a elq, Melique, capitão dela-, como já fora, e fundasse nela 
fortaleza, com que o defendesse del-Rei- de Cambaia, e daria ao Governador as rendas do mar, e 
ele fícaría com as da terra, Para confirmar e assinar o que se destes apontamentos resolvesse, 
trazia o mensageiro largos poderes. O Governador respondeu a Melique-Saca com esperanças de 
fazer o que lhe pedia e oferecia, mas que, por ser então inverno, se não podia concluir aquele 
negócio, o qual se tomaria resolução no verão seguinte. Francisco de Andrade, cap, 44 da 2.‘ Parte. 
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dou encarregar a liberdade de Martim Afonso de Melo Jusarte, que estava 
cativo em Bengala, para que à vinda o resgatasse. 

Garcia de Sá partiu ,etn üa nau grande, e levava mais um junco, que se 
perdeu ao sair da barra, e com a nau chegou a salvamento a Malaca e lhe foi 
entregue a fortaleza por Pero de Faria, que se veo para a índia em Novem¬ 
bro seguinte. Outra armada de seis bargantins e üa galé fez o Governador, 
em que iam cem homens, de que era capitão Cristóvão de Melo, seu sobri¬ 
nho, com o qual foram muitos fidalgos e pessoas nobres, para se ir ajuntar 
com António de Miranda, que andava na costa do Malavar, a quem man¬ 
dava Lopo Vaz que seu sobrinho obedecesse e andasse debaxo da sua ban¬ 
deira, António de Miranda tinha desbaratado uns doze paraus, e como chegou 
a ele Cristóvão de Melo, tomaram ambos üa nau del-Rei de Calecut carregada 
de pimenta, que estava no Rio de Chale para ir a Meca, cuja presa deu muito 
trabalho, por estarem nela perto de oitocentos mouros, com muitas armas e 
artelharia. Despois toparam ao Fermoso com üa armada del-Rei de Calecut 
de cinquenta velas, a qual desbarataram, tomando-lhe treze paraus com sua 
artelharia, e lhe cativaram muita gente, além da que foi morta; e tornando 
a correr a costa, tomaram outros paraus da mesma armada, que haviam esca¬ 
pado da primeira. Com que, tendo a costa limpa, se recolheram a invernar 
Cristóvão de Melo em Goa, e António de Miranda, por mandado do Gover- 
nadoiyem Cochi. 


Capítulo m. Como Heitor da Silveira assolou muitos lugares na 
costa de Cambaia, e pelejou com o capitão Alixá e lhe tomou a 
fortaleza em que estava; e da destruição que fez em Baçaim, 

H HTOít da Silveira, com a armada que lhe o Governador deixou, 
começou a correr a costa de Cambaia na parte de Baçaim té che¬ 
gar ao rio Nagotana, que é de Baçaim oito léguas contra Goa. 
Por este. rio acima, pouco mais de duas léguas, está üa fortaleza 
que tem o nome do mesmo rio, na qual el-Rei de Cambaia tinha gente de 
guarnição, que faziam guerra a el-Rei de Chaul. Desejando Heitor da Sil¬ 
veira de entrar no rio, mandou primeiro ao piloto-mor da frota que fosse 
diante em um catur, e sondasse o rio; o qual tomando, lhe disse que ele não 
podería chegar com os navios à fortaleza, porque era tam baxo, que escas¬ 
samente poderia nadar um catur com gente. 

Vendo Heitor da Silveira que não podia fazer o que desejava, no pró¬ 


prio lugar onde estava, que era junto de üa povoação, saiu em terra com a 
sua gente, e foi-se a ela e pôs-lhe o fogo, e não somente a este lugar, mas 
* °utros cinco, sem achar neles gente algua; porque os Mouros, com temor, 
antes que ele chegasse, os despejaram, como quem trazia os olhos em quan¬ 
tas voltas Heitor da Silveira dava, de maneira que tiveram tempo de se pôr 
em salvo, tam assombrados andavam do desbarato das fustas; porém sem¬ 
pre acharam gente que cativar, ainda que não quisessem pelejar nem defen¬ 
der-se. Afora este dano de lhe abrasarem suas casas, lhe faziam outro maior, 
que lhe queimaram suas novidades de que se sustentavam, para que a nova 
destas perdas incitasse ao capitão de Nagotana a vir pelejar com eles, e assi 
o fez; porque, vendo es ias tam contínuas injúrias e danos, que com lágrimas 
lhe iam contar os Mouros què escapavam, determinou de pelejar com Heitor 
da Silveira e tomar vingança dele, e assi o veo buscar com muitos homens 
de pé e quinhentos de cavalos acobertados, e achou a Heitor da Silveira na 
derradeira povoação que queimara, 

Heitor da Silveira, vendo o grande número de gente que este capitão 
trazia, que para cada um dos nossos havia vinte, veo-se recolhendo pela 
ribeira abaxo o melhor que pode às fustas; porém, quando veo ao embarcar, 
os Mouros de cavalo os quiseram impedir, escaramuçando com eles para os 
entreter, té que viesse a gente de pé, com a qual se poderiam melhor apro¬ 
veitar dos nossos. Heitor da Silveira, que ficou na retraguarda, lhes fez 
rastro com , a gente que estava por embarcar, e lhe derribou três de cavalo 
às espingard 

Neste tempo um soldado digno de fama, que se chamava Francisco 
Godinho (a), vendo que os Mouros apupavam e assoberbavam aos que se 
embarcavam, com üa lança e üa rodela se afastou dos outros, e um mouro 
de cavalo, vendo-o só, remeteu a ele para o ferir com um zarguncho; o sol¬ 
dado o esperou, e chegando a ele, que alçou o braço para o ferir, meteu-lhe 
a lança por baxo dele e deu com o mouro morto no chão; e ainda não era 
caído, quando o soldado lhe tomou o zarguncho, e pondo-se a cavalo no do 
mouro, levou outro mouro de encontro, que ia para o ferir, e passou-o pelos 
peitos conquanto o laudel era forrado de malha; e tomando o soldado o 
cavalo do segundo mouro pela rédea, se foi com muito sossego para Heitor 
da Silveira, pedindo-lhe o armasse cavaleiro quando fosse tempo. 

Com este valeroso feito de Francisco Godinho, merecedor de um notá¬ 
vel prémio, voltou Heitor da Silveira aos inimigos, e com üa grande surriada 
de espingardaria os fez afastar, e os nossos se acabaram de embarcar mui 
a seu salvo. 

Embarcado Heitor da Silveira, se veo à boca do rio, e daí foi cor- 


(d) Fmão Lopes de Castanheda, cap, % do liv. 7. Drogo do Couto, liv. 5, cap, 6, 
Francisco de Andrade, cap. 45, da 2.‘ Parte. 
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rendo a costa té o Rio de Baçaim, assi chamado por razão da fortaleza que 
está situada ao longo dele, duas léguas da sua boca e oito de Nagotana. 
E Ga légua da barra em üa povoação pequena, entre ela e o rio, onde se fazia 
um teso de area, tinham os Mouros fabricado üa tranqueira de madeira entu¬ 
lhada, em que havia muita artelharía grossa e miúda, e era o desembarca¬ 
douro de maneira que os que houvessem de desembarcar naquele posto, 
haviam de pôr as barrigas nas bocas das bombardas. Afora esta defensão da 
entrada do lugar, detrás dele estava Alixá (o capitão das fustas, que foi 
desbaratado pelo Governador) com três mil homens de pé e quinhentos 
de cavalo. 

Chegando Heitor da Silveira à boca deste rio, tornaram a ele certos 
bargantins, que mandou diante a descobrir o lugar e estado dele, e disseram» 
-lhe que adiaram dentro doze naus grandes, delas (d) em terra postas em, esta¬ 
leiro, e delas no mar, e três taforeas que carregavam madeira, e assí lhe 
deram conta do baluarte e sítio da terra. E porque, segundo o que lhe a ele 
parecia, o caso requeria conselho, teve-o com os capitães dos catures no modo 
que teriam de acometer. Seu parecer era que queimassem as naus, posto que 
todas estivessem acima do baluarte; e porque convinha passar por ele, orde¬ 
nou que toda a artelharia fosse abatida; porque, segundo os navios eram rasbs 
e a artelharia dos inimigos estava assestada alta, por causa do sítio ser emi¬ 
nente sobre a praia, lhe parecia que em a passada deles pouco dano faria, 
se não houvesse mais detença que passar com o remo teso. E por os Mouros 
se descuidarem da passagem que ele havia de fazer, tomou certos canaris 
dos que i andavam servindo, e entregou duzentos a um capitão deles, cha¬ 
mado Malu, e mandou-lhe que cometessem sair em terra a üa ilharga cio 
baluarte,: para que os Mouros acudissem aí, e se descuidassem do que cie 
havia de fazer em outra parte; e em ordenar isto gastou quase todo o dia. 

Quando veo a noute, pôs-se em caminho pelo rio acima, e a outro dia 
às nove horas chegou à tranqueira, que, disparando toda sua artelharía, no 
tempo da fumaça dela passou Heitor da Silveira com seus bargantins com 
menos perigo do que esperava; e não somente saiu em terra e entrou a tran¬ 
queira, onde estava a artelharía à força da espada matando aqueles que lha 
defendiam, mas começou de entrar no lugar. 

Alixá, como viu que os nossos em ram breve tempo eram dentro 
nele, saiu com toda sua gente a o socorrer. E posto que Heitor da Silveira 
não sabia que este capitão ali estava, e o ímpeto da força de tanta gente, 
súbito e não esperado, fosse cousa mui temerosa, não perdeu o tento cio que 
lhe convinha fazer; porque, cerrando-se todo em um esquadrão, por o não 
entrarem, dele começou a espingardaría a ferir os cavalos, que, como não 
eram costumados ao tom dos tiros, assí de espanto deles, como dos pelouros 

(1) í o partitivo, equivalendo a umas,., outras...' 
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que levavam no corpo, fugiam com seus senhores, e com fúria davam na sua 
própria gente de pé e a atropelavam; e aproveitando-se os nossos da ocasião, 
arremeteram aos Mouros, e ferindo e matando neles, como em gente vencida, 
os puseram èm fugida. Mas Heitor da Silveira não quis que seguissem o alcance 
por a terra ser coberta de palmares, em que os nossos corriam risco de serem 
desbaratados. E por reprimir o ímpeto da vitória e os recolher, mandou pôr 
fogo ao lugar, para que todos acudissem ao roubo dele. Porém o fogo levou 
a maior parte do despojo de Baçaim, porque, como foi posto primeiro em 
üas casas grandes, que serviam de almazém, e nelas havia pólvora e salitre 
e cousas em que o fogo lavra de improviso, assi ardeu todo o lugar, que em 
breve foi queimado, e não deu espaço a mais saco. Como Heitor da Silveira 
destruiu Baçaim, foi-se pelo rio acima onde estavam a$ naus, e por serem de 
mercadores de Ormuz, que eram vassalos del-Rei, e os termos como naturais, 
não lhes foi feito dano; mas trouxe as naus e as taforeas abaxo ao porto, e 
tomou as três taforeas que carregavam de madeira, e mandou a Cristóvão 
Corrêa em um catur a queimar outras três naus que estavam em um rio perto 
das Ilhas das Vacas, que carregavam de mantimentos e madeira para levar 
a Dio, e fazerem navios, por aquela comarca de Baçaim ser a maís fértil de 
mantimentos e de arvoredo de todo o reino de Cambaia. 

Sabendo o Xeque da cidade de Taná, que está pelo rio die Baçaim 
acima quatro léguas, o que Heitor da Silveira fizera e o que os Portugueses 
lhe podiam fazer, por ser aquela cidade povoada de gente que vive por 
trato de panos ide seda, que se ali tecem, de que há muitos mil teares, temendo 
que, subindo Heitor da Silveira à sua cidade, ficaria destruída, mandou-lhe 
embaxadores, dizendo que queria ser vassalo e tributário del-Rei de Portu¬ 
gal, e que lhe queria dar de tributo cada ano quatro mil pardaus por os dei¬ 
xar em paz e seguridade; e porque ao presente a terra, por esterelidades 
passadas e guerra que os Portugueses faziam pelo mar, estava Taná mui 
pobre, porque não corriam as mercadorias como de antes, que daria aquele 
primeiro ano três mil pardaus, e logo mandava dous mil em começo de paga 
e arreféns, enquanto não assentavam as pazes e não pagavam o resto. 

Heitor da Silveira, porque não tinha gente para cometer tamanha cousa 
como era aquela cidade, assi em sítio como em grandeza, aceitou sem réplica 
o que lhe ofereciam, e com isso despediu os embaxadores, dizendo-lhes que 
ele ia para Chaul, por ter'recado do Governador que o chamava, que lá 
podiam assentar com ele seus contratos. Idos os embaxadores, antes de ele 
partir, mandou diante as tofareas de madeira, c despachou as naus de Ormuz, 
mandando-lhes que fossem tomar carga a Chaul; e rogou-lhes que cada üa 
levasse üa jangada por popa daquela madeira, que estava cortada para car¬ 
regar para fora, e ele levou a mais madeira por ser necessária para fazer 
navios. E em três dias que ali esteve, ficou o lugar de Baçaim tam destruído 
e abrazado, assi as casas como as hortas e pomares, que movia à piedade; e 
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foi lamentado dos Mouros, porque a-terra de Baçaim era toda um jardim 
mui deleitoso. Chegando a Chaul, foram lá ter os embaxadores de Taná a 
comprir o que prometeram, e mandou Heitor da Silveira quatro bargantins 
a correr a terra de Baçaim e impedir que os Mouros tomassem a reformar algüa 
força, no qual tempo cativaram muitos, e destruíram a costa, de maneira que 
não somente não ousavam os Mouros navegar por ela, mas os que habitavam 
os portos do mar despejavam os lugares e se metiam pela terra dentro, E 
bem sentiam todos esta perda pola muita que recebiam nos dereitos das mer¬ 
cadorias, que não acudiam, nem os mercadores ousavam navegar, nem que¬ 
riam aventurar suas fazendas. 

Lopo Yaz de Sampaio, como destas cousas era autor, por .as mandar 
ele fazer, quando Heitor da Silveira o mandou avisar do que deixava feito, 
dava muitos louvores a Deus por em seu tempo lhe deixar acabar cousas de 
tanto seu serviço e del-Rei. E como os Mouros daquelas partes trazem os olhos 
nos feitos dos Governadores e no que lhe bem ou mal sucede na guerra, por 
verem que nestas em que Lopo Vaz tinha posto mão sempre lhe sucedera 
bem, o Hidalcão, vezinho às terras de Goa, lhe mandou seus embaxadores, 
cometendo-lhe que queria ter perpétua paz com ele por desejar ter amizade 
com el-Rei de Portugal, O Governador, depois de lhe dar graças por sua 
visitação, e da vontade que mostrava acerca da paz, disse que para firmeza 
dela lhe havia de dar três tanadarias das que estavam nas terras firmes de 
Goa, quais ele nomeasse, e que com esta condição faria paz, porque sem 
elas el-Rei, seu Senhor, haveria que o não tinha servido. Espedidos estes 
embaxadores, porque a resposta do Hidalcão se deteve, não houve esta paz 
efeito em tempo de Lopo Yaz, por se acabar seu governo. 

Sendo dez dias de Maio, Bastião Ferreira, que Lopo Vaz de Sampaio 
tinha mandado a saber novas de Nuno da Cunha, chegou com cartas suas 
para Lopo Vaz, pelas quais ele soube que Nuno da Cunha invernara em 
Melinde, donde era já partido para Ormuz, e das vitórias que houvera naquela 
costa; e nas cartas lhe pedia que lhe tivesse as mais velas que pudesse juntas, 
porque, em chegando à índia, esperava de as haver mester. 

E deixadas agora as cousas da índia, daremos conta das de Maluco, 
de que sempre tratámos depois cias da Índia, ainda que acontecessem antes, 
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S ABlEMX) o Governador Lopo Vaz de Sampaio por Pero Mascarenhas, 
ao tempo de sua partida para o reino, e por outras pessoas, a neces¬ 
sidade de gente e munições que tinha a fortaleza de Maluco, que- 
; rendo-a prover de capitão e tirar ideia a D. Jorge, determinou man¬ 
dar lá üa pessoa que tivesse as qualidades que convinha para o remédio 
daquela fortaleza e socorro do estado em que então estava; e porque todas 
concorriam em Simão de Sousa Galvão, filho de Duarte Galvão, o mandou 
em companhia de Pero de Faria, que ia servir de capitão de Malaca (d ),, 
e lhe deu üa gale, de que fera capitão Jorge de Abreu, e a capitania-mor do 
.Mar de Maluco levava D. Antonio de Castro, e a feitoria António de Abreu 
Caldeira, que todos eram homens nobres e escolhidos, como pedia a neces¬ 
sidade de Maluco. Na galé iam setenta soldados, e trinta lhe havia de dar 
Pero de Faria em Malaca. 

Fazendo ambos sua viagem, antes de chegarem ao golfão, lhes sobre- 
veo üa tormenta, com que uns e outros se perderam de vista, Pero de Faria 
foi ter a Malaca, onde lhe entregou a fortaleza Jorge Cabral, e Simão de 
Sousa correu a tormenta árvore seca, e foi aportar à barra do Achém com 
os soldados que lavava na galé, meios mortos dos grandes trabalhos que pas¬ 
saram no. tormenta, sem saber onde estava. E depois que o soube, se quisera 
fazer à vela, se o tempo o deixara, porque não tinha aquele porto por seguro, ' 
por ser de gente inimiga dos Portugueses; parece que o espírito lhe revelava 
o que havia de ser. 

Porque, tanto que el-Rei soube que esta galé era chegada assi destro¬ 
çada com a tormenta, mandou logo a ela üa espia, com nome de visitador, a 
saber que gente vinha nela, e com palavras dissimuladas oferecendo ao capitão 
o que houvesse mester e pedindo-lhe que entrasse para dentro, onde estaria 
mais seguro do tempo. Simão de Sousa lhe deu os devidos agradecimentos, 
e se escusou da entrada, 

Espedido este visitador, ao outro dia veo a ele üa embarcação da terra 
a lhe pedir da parte del-Rei que se fosse para dentro, e que para lhe revoca- 
rem a galé lhe mandava aquelas lancharas que atrás vinham, que não tar¬ 
daram muito em aparecer, atulhadas de gente de guerra, de armas e de arti¬ 
fícios de fogo, As quais chegadas à galé, vendo os Mouros que Simão de 
Sousa não queria entrar, o acometeram por tantas partes, que a galé foi 
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entrada, travando-se Ga grande peleja. Era um triste espectáculo, e caso que 
aos mesmos inimigos pudera lastimar (1), ver aqueles poucos homens tam mal¬ 
tratados dos trabalhos que passaram, e tam rodeados de inimigos; mas como 
todos eles eram esforçados, houveram-se de maneira, que mais pareciam leões 
que homens, e assi faziam façanhas increíveis (2); mas contra tantos inimigos 
pouco lhes aproveitava sua valentia, porque, posto que faziam grande estrago 
nos que achavam diante, entravam outros de refresco em seu lugar. Fazendo 
os Portugueses maravilhas, durou a peleja tanto tempo, que desesperados os 
Mouros de tomar a.galé, como lhe era mandado por el-Rei, receando já as 
mortes que os nossos lhes davam, se apartaram, e assi desbaratados se foram 
apresentar a el-Rei, ficando dos Portugueses menos os dous terços dos que 
eram, entre mortos e feridos. 

Deste sucesso ficou el-Rei mui indinado contra os seus, porque, sendo 
tantos, lhe não levavam a galé; pelo que mandou logo'- ao seu capitão-mor 
do Mar que se fizesse aquela noite prestes com toda a sua armada, que estava 
no porto, e pela manhã lhe fosse buscar a galé, com grandes ameaças de morte 
se lha não trouxesse. O capitão se foi pela manhã à galé (que lhe não deu o 
tempo lugar para se sair da barra) e os Mouros, que o dia de antes com os 
nossos pelejaram, receando de se chegar, por estarem já sangrados do ferro 
■português, aconselharam ao seu capitão que tentasse se por manha podia 
tomar a galé, tendo por impossível havê-la de outro modo; e assi, tanto que 
chegou à galé que o pudessem ouvir, mandou dizer a Simao de Sousa com 
muitas palavras que el-Rei queria ter paz e comércio com o capitão de Ma- 
laca e com ele, e para isso lhe mandava pedir quisesse ir para dentro. E por¬ 
que alguns dos Portugueses estavam já tais que se não atreviam a pelejar, 
lhes pareceu que se deviam de concertar, e começaram de praticar nisso; o 
que, sentindo Simão de Sousa, estando à fala com os Mouros, respondeu que 
queria haver conselho com os seus; e por entender que alguns deles se que¬ 
riam entregar, por o estado em que se viam, todos feridos e sem esperança 
de socorro, lhes fez üa fala, declarando-lhes com a brevidade que o tempo 
pedia, a falsidade e tenção daqueles mouros, persuadindo-os a morrerem 
antes com honra, confessando a Fé de -Cristo, que entregarem-se àqueles ini¬ 
migos dela, que com grande crueldade lhes haviam de tirar a vida, que espe¬ 
ravam alcançar clejles. 

Responderam todos a üa voz, que o seguiriam e morreriam com ele. 
Os Mouros, desenganados, remeteram à galé com tanta braveza, que pareceu 
que do primeiro acometimento a levariam; mas os nossos, assi como eram 
poucos e estavam desfalecidos do sangue e das forças, lembrando-lhes que 
morreriam pola Fé cie Cristo, e contra tam grandes inimigos dela, cobrando 

(1) Causar lástima, pena,. 

(2) Na l.» ed. mrmis,,, A forma íincreivw, próxima do latim —mredMes, 
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nos espíritos, fizeram proezas quais se contam nos livros fabulosos e que de 
homens que estavam naquele estado se não poderiam crer; de maneira que os 
Mouros se afastaram da galé, com morte e destruição de muitos, e com tenção 
de se recolherem, não sabendo que os nossos eram quase todos mortos, e os 
vivos tam feridos, que já não podiam pelejar. 

Neste tempo se deitou a nado um mouro dos forçados da galé, o qual 
descobriu ao capitão das lancharas o estado em que a galé estava, e que se 
não fosse, que, a pouco que perseverasse ,os acabaria de consumir. O capitão- 
-mor mandou este mouro a el-Rei, o qual a grande pressa proveu os seus 
com mais gente de refresco e mais pólvora. Com este socorro tomaram atre¬ 
vimento de entrar na galé, onde já não havia quem a pudesse defender, -e 
começaram de novo a pelejar com esses poucos que nela estavam vivos, os 
quais, vendo que aquele era o último de suas vidas, por as venderem caras 
fizeram maravilhas ,como se de novo vieram a peleja, té que pregaram as 
mãos com setas a D. António de Castro em a hástea de üa alabarda, que 
tinha nelas com que pelejava, e das muitas feridas que tinha esgotou, todo 
o sangue, té que caiu morto, A Simão de Sousa Galvão deram com um zar- 
guncho de aremesso com tanta força que, passando as couraças, lhe pregou 
o coração, e deste modo acabou Simão de Sousa Galvão, um dos quatro 
filhos (a) com que Duarte Galvão passou àquelas partes; e assi acabaram 
os mais que na galé havía, e alguns poucos que com vida ficaram (dos quais 
eram António Caldeira e Jorge, de Abreu, tam feridos, que mais se podiam 
contar por mortos que por vivos), foram levados com a galé a el-Rei, como 
em triunfo de tamanha vitória, e o corpo de Simão de Sousa feito em pedaços 
lançaram ao mar. 

Aos feridos fez el-Rei muito gasalhado, e mandou curar por dissimu¬ 
lar sua maldade, mostrando que lhe pesava muito da morte de Simão de 
Sousa e dos outros portugueses que ele mandava chamar para lhes fazer 
gasalhado e honra, como desejava fazer a todos, e lhes disse que, como eles 
fossem sãos,. escolhessem entre si algum que fosse -dizer da sua parte , ao 
capitão de Malaca que mandasse por eles e pela galé e artelharia, e por o 
mais que lá tivessem -e fora -dos Portugueses, porque tudo daria de boa von¬ 
tade. 'Porém a tenção deste Rei infiel era tomar o navio e gente que o capi¬ 
tão de Malaca mandasse, como fez, e se dirá adiante. E para mais enganar 
aos nossos, mandou-lhes dar muito boas pousadas e todo o necessário, com 
muita largueza, como mui amigo. 


11 5 


(a) Os outros três se chamavam Jorge, Minuel ,e Rui Galvüo. 


Capítulo xviii. Como D. Jorge de Meneses tomou a cidade de Tidore 
e assentou pazes com os castelhanos que nela estavam. 

E stando D. Jorge de Meneses, capitão cie Maluco, em tréguas com Fer¬ 
nando de la Torre, capitão dos castelhanos que estavam em Tidore, 
vindo-se acabar e querendo-as renovar D. Jorge, não quis Fernando 
de la Torre, por conselho do governador de Geilolo; e a causa era 
porque el-Rei de Tidore pretendia ser senhor cie todo o Estado do Moro, E 
porque eles estavam prestes, mandaram logo sua armada, para que fosse tomar 
os lugares que lá tinha el-Rei de Ternate; e posto que Cachil Daroez tinha 
os lugares bem providos, mandou também sua armada, em que iam alguns 
portugueses que foram desbaratados por Cachil Rade, governador de Tidore, 
que matou e feriu muitos deles e prendeu um capitão dos Mouros, que de¬ 
pois mandou matar. Os ternates e portugueses que escaparam, acolhendo-se 
ém terra, avisaram a D, Jorge do seu desbarato, pedindo-lhe socorro, porque 
os de Tidore eram muitos, e com eles Fernando de la Torre e quarenta cas¬ 
telhanos que consigo tinha. 

D. Jorge, que estava escandalizado de Fernando de la Torre de não 
querer com ele paz, pareceu-lhe que tinha boa ocasião de se vingar dele e 
del-Rei de Tidore, para o que disse a Cachil Daroez que era necessário des¬ 
truírem aquelas armadas e juntarem para isso seu poder e dos amigos. Cachil 
Daroez mandou recado aòs sangages e a el-Rei de Bachão, que acudissem 
com sua gente, o que logo fizeram. D, Jorge, não lhes manifestando seu in¬ 
tento, mandou armar cento e vinte portugueses, todos escolhidos. E como as 
armadas foram juntas, se apartou com os oficiais da fortaleza e com el-Rei 
de Bachão e Cachil Daroez, e lhes disse que bem sabiam as ofensas que 
tinham recebido dos Tidores, poderosos e fortalecidos com a companhia 'dos 
Castelhanos e sua artelharia; e que para sua destruição nunca houvera melhor 
tempo nem mais desposto que o presente, por muitos andarem na guerra 
do Moro e ficar a ilha com poucos, e assi, sendo pouca a defensão, os pode¬ 
riam destruir, com que ficariam em paz; porque el-Rei de Geilolo, sem ajuda 
del-Rei de Tidore e dos Castelhanos, não lhes podia fazer guerra. El-Rei de 
Bachão primeiro, e depois Cachil Daroez e os sangages e capitães dos Mou¬ 
ros, .todos aprovaram o parecer de . D. Jorge. Os Portugueses, respeitando 
mais sua quietação e proveito da sua fazenda, deram muitas razoes, dissua¬ 
dindo aquela empresa; mas, replicando D. Jorge, consentiram nela, ainda que 
contra suas vontades. 

Entregue a fortaleza ao alcaide-mor Gomes Aires, pediu D. Jorge a 
ehRei de Bachão e a Cachil Daroez que se embarcassem logo com sua gente, 
porque haviam de partir aquela noite, antes que se publicasse aonde iam, 
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porque queria tomar os inimigos descuidados. Embarcaram-se todos passadas 
alguas horas da noite, D. Jorge em um batel grande bem artelhado, e D. Jorge 
de Castro em um parau maiavar. 

Ao outro dia, que era da festa dos Santos Apóstolos Símão e Judas, 
chegaram, rompendo a manhã, ao porto de Tidore, cuja cidade é grande, cer¬ 
cada de ua tranqueira de duas faces, e fica afastada um pouco do mar. Como 
foram no porto, ordenou D. Jorge de Meneses que D. Jorge de Castro ficasse 
no parau em que ia com quinze portugueses e alguns ternates, para com um 
camelo que levava bater um baluarte que ali estava, e ele com a outra gente 
havia de ir dar na cidade; e porque o caminho era por entre arvoredo, man¬ 
dou diante descobrir a terra por Vasco Lourenço, que era mui esforçado cava¬ 
leiro, com doze portugueses, e nas suas costas Dinis Botelho com outros tantos, 
e ele abalou com toda a gente para a cidade, onde, assi nos Mouros como 
nos Castelhanos, houve grande sobressalto e medo, porque el-Rei não tinha 
idade para pelejar; e Cachil Rade, seu governador, que era mui esforçado 
capitão, e experimentado na guerra, andava no Moro com a principal gente 
de Tidore. 

Fernando de la Torre mandou com presteza assentar alguns berços 
sobre o muro, e, postos nele os Castelhanos com suas espingardas, começa¬ 
ram a defender com elas e com a artelharia a tranqueira, animosamente. 

D. Jorge, conhecendo o dano que poderia receber tardando, arreme¬ 
teu com sua gente a um portal da tranqueira por onde os, de dentro se serviam, 
e animando os seus, subiu ele dos primeiros pela tranqueira, e ajudou a subir 
a outros. Os Castelhanos e Tidores, vendo que os entravam, se puseram em 
defensa com valor; porém não puderam resistir à fúria com que foram acome¬ 
tidos dos Portugueses e. Ternates; e assi desemparadas as tranqueiras, se reti¬ 
raram os Castelhanos ao seu forte, quase todos feridos, dous mortos e quatro 
presos, e os Tidores à cidade, os quais seguiu D. Jorge té os lançar fora dela, 
matando e ferindo muitos, e da volta com eles se foi seu Rei, sem em toda 
esta peleja haver dos Portugueses mais que três feridos. 

Tomada a cidade, mandou D. Jorge de Meneses vir D. Jorge de Cas¬ 
tro e os Portugueses que ficaram com ele, para que todos juntos saqueassem 
a cidade, a qual saqueada, a mandou queimar. 

[Ficava por combater a torre dos Castelhanos (a ); e primeiro que 
D. Jorge a cometesse, escreveu üa carta ao capitão Fernando de la Torre, na 
qual lhe rogava da sua parte, e requeria da do Emperador, que, considerando 
com prudência e sem paixão o estado em que estava e pouca defensão que 
tinha, se entregasse a ele, e não desse ocasião de se matarem uns cristãos 
com outros. A esta carta respondeu de palavra Fernando de la Torre, que 


(a) Ferno Lopes de Castanheda, cap, 6 do liv. 8. Dfogo do Couto, liv. 6, cap. 11. Fm- 
cisco de Andrade, cap, 59 da 2.“ Parte. 
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não se havia de entregar por mais segurança que ílie desse, mas que lhe en¬ 
tregaria a galeota que fora tomada a Fernão Baldai a com toda sua artelharia, 
e a Ilha de Maquiém, e que não ajudaria mais aos reis de Tidore e Geilolo 
contra os Portugueses, nem lhes faria guerra. D. Jorge lhe replicou que não 
fora a Tídore por tam pouco, e pois assi queria, que seu fosse o dano. 

Partido o messageiro, D. Jorge foi após -ele com sua gente, e diante 
alguas peças de artelharia e muitas panelas de pólvora e escadas. Temendo 
Fernando de la Torre tanto aparato, havendo seguro de D. Jorge, lhe saiu 
a falar com a gente que tinha; e apartado um pouco dela, e D. Jorge da sua, 
se falaram e assentaram que Fernando de la Torre se fosse para a cidade de 
Camafo com os Castelhanos que o quisessem seguir, e ali estariam sem fazer 
guerra aos Portugueses nem aos reis de Ternate e Bachão, seus amigos, con¬ 
tra os quais não ajudariam a el-Reí de Geilolo, e restituiriam a Ilha de Ma¬ 
quiém a el-Rei de Ternate, e que não fariam cravo nem iriam a algüa das 
ilhas -em que o havia; e para sua embarcação lhes daria D. Jorge o bargantim 
que fora del-Rei de Geilolo, -e três coracoras para o acompanharem té Ca¬ 
mafo; e que D. Jorge lhes não faria mais guerra, nem aos reis de Tidore e 
Geilolo; e isto se guardaria té el-Rei de Portugal e o Emperador mandarem 
o contrário, E depois de cada um destes capitães dar conta aos seus, do que 
todos foram contentes, assentaram as referidas capitulações de pazes, que 
juraram de cumprir e guardar, e as assinaram com alguas pessoas principais. 
Dos Castelhanos que cora Fernando de la Torre estavam, dezoito que disse¬ 
ram que queriam ficar com D. Jorge, Fernando de -la Torre lhos entregou, e 
com os que lhe ficaram ,se tornou à sua torre, e ao outro dia partiu para 
Camafo. Donde, por persuasão dos Castelhanos que andavam em Geilolo, 
deixando Camafo, quebrando a promessa que fizera, se foi para eles. 0 que 
lhe D. Jorge mandou estranhar; -ao que -ele respondeu -que forçado o fizera, 
porém que em o mais guardaria as capitulações; e assi o fez], 

D. Jorge, antes de se partir para Ternate, fez paz com el-Reí de Tidore, 
com condição que ele pagaria de páreas a el-Rei de Portugal cada ano certos 
bahares de cravo, e que -em -Tidore haviam de estar alguns portugueses para 
ensinarem seus costumes aos Tidores, e não havia mais de ajudar aos Caste¬ 
lhanos, nem a Mouros contra Portugueses. 

{(*) Estando ainda D. Jorge em Tidore, viu ao mar ura junco que 
vinha de Banda e de Amboíno, em que vinham cinquenta mouros com mer¬ 
cadorias para levar cravo de Tidore, cuidando que estava em sua propriedade. 
Sabendo D. Jorge donde era, mandou a D. Jorge de Castro que o fosse tomar; 
e entendendo os Mouros da destruição de Tidore e a ida dos Castelhanos, não 
ousando de pelejar, se entregaram. Deste junco fez D. Jorge de Meneses mercê, 


(a) Fernão Lopes de Castanheda, liv. 8, cap. 7. Francisco de Andrade, cap. 59 da 2.* Parte. 


em.nome del-Rei de Portugal, a D. Jorge de Castro, porque havia de ficar 
em Tidore para cobrar o cravo 4 el-Rei; e -deixando com ele quarenta portu¬ 
gueses e Cachil Daroez com a armada, se partiu para Ternate, levando con¬ 
sigo duas galeotas dos Castelhanos, -e a galeota -que eles tomaram ao Baldais, 
com sua artelharia com muita pólvora e munições; e satisfeito das ofensas 
passadas, entrou vitorioso em Ternate]. 

Os Castelhanos que a Ternate foram com D. Jorge de Meneses, se 
embarcaram com D. Jorge de Castro no Janeiro seguinte para a índia. 


Capítulo xix. Da morte del-Rei Bohaat e prmo de seu irmão e sucessor 
Cachil Daialo; e da injúria que jez D, Jorge a Cachil Vaidua, 
parente del-Rei, 


N ®te -tempo que D. Jorge de Meneses destruiu a cidade de Tidore e 
lançou dela aos Castelhanos, faleceu na fortaleza el-Rei Bohaat (a), 
não sem suspeita de peçonha, que diziam alguns lhe mandou dar 
Cachil Daroez, por entender que el-Rei lhe tinha ódio por ele 
aconselhar ao capitão que o tivesse como preso na fortaleza, onde havía 
muito tempo que estava, e de quem se também temia por tiranias e extorsões 
que fazia no governo. Pela morte del-Rei, que foi mui sentida de todos, 
porque era bom príncipe, foi levantado por rei um seu irmão mais .moço, 
por nome Cachil Daialo, que também D. Jorge meteu na fortaleza. A Rainha, 
como lhe não ficava outro filho, receando que na fortaleza lhe morresse -este, 
como o outro, pediu com muita instância a D. Jorge lho deixasse ter consigo; 
mas D. Jorge , não quis, temendo-se que, se .os Ternates vissem el-Rei livre, 
se levanassem contra os Portugueses. 0 que também dizem que lhe aconse¬ 
lhava Cachil, Daroez, que -por estar el-Rei recolhido na fortaleza, tinha ele 
todo o mando do reino absolutamente; e estando fora dela e em sua liberdade, 
não havia de ser assi, por a Rainha lhe querer grande mal, que ela dissimu¬ 
lava, por saber que nele estava a liberdade del-Rei, seu filho. E por esta causa 
Cachil Daroez tinha grande ódio a toda pessoa que falava sobre a liberdade 
del-Rei, e muito maior a Cachil Vaiaco, de quem D. Jorge era muito amigo, 
polo que temia Daroez que D. Jorge fizesse governador a Vaiaco, e a ele 



tirásse do cargo, por lhe não ter. também boa vontade desde o tempo que 
D, Jorge tivera as diferenças com D. Garcia Henriques. 

Sendò por esta causa grandes inimigos Cachil Daroez e Cachil 
Vaiaco (a), aconteceu que, vindo üa armada del-Rei de Geilolo dar vista à 
fortaleza, mandou D. Jorge contra ela Cachil Vaiaco com alguns portugue¬ 
ses, oi qual se embarcou em üa coracora, em que Daroez soía andar, de que 
ele não foi sabedor. E tornando Vaiaco mui contente, por fazer recolher os 
Geilolos e tomar-lhe üa coracora,' D. Jorge o festejou muito, e Cachil Daroez 
houve grande enveja do bom sucesso de seu inimigo; e quando soube que 
fora na sua coracora, tomou grande indinaçao, que descobriu o ódio que lhe 
tinha, e começou daí em diante de o vèxar em tudo o que podia. Temendo-se 
Vaiaco dele, e não se atrevendo escapar com a vida, estando entre os Mouros, 
se acolheu a fortaleza. Cachil Daroez, determinando de o haver às mãos, o 
pediu a D. Jorge, dizendo que tinha feitos muitos desserviços a el-Rei Cachil 
Daialo, e que convinha castiga-lo, pelo que lho devia de entregar, porque 
el-Rei de Portugal não havia de haver por bem que seus capitães amparas¬ 
sem e aconselhassem os que desserviam a el-Rei de Ternate, 

D. Jorge, como era amigo de Vaiaco e desejava sua salvação, pôs em 
conselho se o entregaria a Cachil Daroez; mas Vaiaco, receando que a deter¬ 
minação fosse que o entregassem, e que, entregando-o, Daroez o havia de 
matar desonradamente, e que o não pedia senão a esse fim, querendo antes 
matar-se a si que morrer por mandado de seu inimigo, subitamente se lançou 
de üa torre abaxo, do que logo morreu. 

Com este sucesso ficou Cachil Daroez vingado e D. Jorge mui triste, 
e ambos em grande ódio. 

Os Mouros, como viram Cachil Daroez descobertamente agravado, 
além do ódio que naturalmente tinham aos Portugueses, «tinham-lho por res¬ 
peito de Daroez, e em tudo o que lhes podiam anojar o faziam dissimulada¬ 
mente, por o medo que tinham a D. Jorge, té verem a sua; e por lhe darem 
desgosto, lhe mataram üa porca da China que trazia em casa e estimava muito. 
E posto que se fez encobertamente, fazendo D. Jorge diligência, achou quem 
culpasse na morte da porca a Cachil Vaidua, tio del-Rei e caciz-mor, homem 
entre eles por o sangue e por a dinidade de grande autoridade, sem respeito 
da qual D. Jorge o mandou prender. Desta prisão houve tanto alvoroço na 
cidade, que se.não fora o muito medo que a D. Jorge tinham, se levantaram. 

Cachil Daroez com os principais da cidade se foi à fortaleza, e pediu 
a D. Jorge mandasse soltar Cachil Vaidua, estranhando-lhe prender üa pes¬ 
soa de tanta qualidade por üa cousa tam vil como era üa porca. D. Jorge, 
que era homem de poucos comprimentos, não curando de desculpas, lhes 
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disse que o não havia de soltar, senão pagando-lhe a estimação da sua porca 
anoveada, Trazendo-lhe penhores té se avaliar a porca, mandou D. Jorge a 
Pero Fernandes, seu criado, que os tomasse e soltasse ao Vaidua; e como ho¬ 
mem baxo, que parece ser no nome e na obra, ao tempo que soltou Vaidua, 
llm untou o rostro com üa posta de toucinho, que entre Mouros é gravíssima 
injuria. 0 Vaidua, a quem aquela ofensa e desprezo foi mais que a morte, 
com muitas lágrimas que lhe corriam pelo rostro, que ainda levava untado, 
se foi a Cachil Daroez, que com muitos mandarins ficara à porta, aos quais 
contou daquela afronta, e com mágoa dele choraram todos, , e muito mais 
de o não poderem logo vingar; e entenderam que por mandado de D. Jorge 
se faria aquela ofensa, porque nem castigou o criado, nem se desculpou. E o 
desprezo da prisão feita a um homem de sangue real, a quem D. Jorge por 
mais grave delito houvera de tratar conforme a sua pessoa, lhes dava maior 
indício de ele o mandar. A indinação dos que viram aquela injúria foi maior 
quando os portugueses que ali estavam, em lugar de a estorvarem ou conso¬ 
larem a Vaidua e a Cachil Daroez, se riram muito, como de cousa de 
grande graça. 

Cachil Vaidua se foi de Ternate por todas aquelas ilhas, manifes¬ 
tando aos Mouros a injúria que lhe fora feita a ele e a toda a Nação, e à 
sua lei, pedindo-lhes que a vingassem, para que se começaram logo de 
aperceber. 

[Dos excessos deste capitão sucedeu a tragédia que se verá depois, e 
que sempre soe acontecer quando os príncipes ou ministros seus tratam sem 
clemência e humanidade aos vencidos, fazendo-se senhores dos corpos e não 
das vontades. Porque'nenhum presídio nem prisão há que mais faça ter os 
súbditos em obediência e alegre servidão, que o suave tratamento; e pelo con¬ 
trário, por nenhum caminho se perdem e se arriscam mais os Estados, e vêm 
à deminuiçao, que por aspereza e insolência dos senhores para os vassalos, 
mormente quando são de outra Nação, ou novamente ganhados], 

Cachil Vaidua, como dissemos, se foi morar fora de Ternate, e não 
tomou à ilha, té que veo António Galvão por capitão, que dos Mouros e dos 
Portugueses foi igualmente amado por sua mansidão e cristandade. 



Capítulo xx. Como D, Jorge mandou lançar a dom lebrés o regedor 
de Tabona, dos quais foi cruelmente morto, e mandou degolar 
a Cachil Daroez, 


! 


A muita inquietação de D. Jorge (//), que não procurava paz e sos¬ 
sego para si nem pana os seus, por as ofensas que a todos os vezi- 
nhos fazia, era causa de estarem os Portugueses muito pobres, como 
homens que não tinham comércio nem lhes pagavam soldo, polo 
que com necessidade tomavam aos Mouros os mantimentos que haviam mes¬ 
ter por força, , sem lhos pagarem. E queixando-se disto os Mouros, D. Jorge 
não lhes dava mais remédio que dizer-lhes que lhos dessem eles por vontade, 
e que os Portugueses lhos não tomariam por força. E indo com seus queixu¬ 
mes a Cachil Daroez, como a governador que era do reino, não soube mais 
que fazer para evitar brigas, que mandar-lhes que não vendessem mantimen¬ 
tos nem os tivessem em casa, para os Portugueses os não tomarem. Polo que, 
ficando eles em grande aperto, querendo prover a isso D. Jorge, mandou 
Gomes Aires, alcaide-mor, que com alguns portugueses que lhe deu, fosse 
,pela ilha buscar mantimentos; os quais no primeiro lugar a que chegaram, 
que se chama Tabona, incitados da fome e da soberba, parecendo-lhes que a 
tetra era sua, se metiam pelas casas dos Mouros sem respeito algum, e lhes 
tomavam os mantimentos que lhes achavam. Gs Mouros, resistindo a esta 
força, como os Portugueses eram poucos, os trataram mal. Gomes Aires, que 
ficava detrás com outros poucos, cuidando o regedor da vila que era gente 
que vinha de socorro, acudiu ajudar os seus, e tomando os Portugueses entre 
si, os espancaram e feriram, e a alguns tomaram as armas que levavam, e 
assi os fizeram tornar à fortaleza. 

Indinado D. Jorge por aquela afronta, mandou logo dizer a Cachil 
Daroez que mandasse ir à fortaleza ao regedor da Tabona, e os principais que 
foram naquela ofensa, porque de outra maneira não o teria por amigo del- 
-Rei de Portugal nem seu. Daroez, como tinha D. Jorge a el-Rei na forta¬ 
leza,-fez o que lhe mandou requerer, e com o regedor de Tabona vieram 
dous homens principais, a que logo D. Jorge mandou cortar as mãos, e com 
elas cortadas os mandou levar a Tabona. Ao regedor mandou atar as mãos, 
e deitá-lo a dous cães de filhar mui feros, junto com a praia que estava 
coberta de gente, que saiu a ver tam nova justiça. Foi piedoso espectáculo 
ver arremeter os cães a çle, e começar a esfarrapar-lhe a carne às dentadas, 
mordendo-o cruelmente, e os gritos que ele dava com as dores. O regedor, 
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que era animoso, se foi chegando para o mar, cuidando que nele o largariam 
os cães; mas encarniçados nele o seguiram, e vendo-se ele em tamanho tor¬ 
mento, andando já nadando com os pés, que com as mãos não podia por as 
ter atadas, fez volta aos cães que o seguiam, e com muito esforço e acordo 
se começou a defender com os dentes, mordendo aos cães, assi como eles o 
mordiam, de que todos estavam atónitos; e andando com as carnes espeda- 
çadas, aferrou um dos cães por üa orelha, e aferrado se meteu com ele debaxo 
de água, onde se afogou, deixando a todos com grande espanto e maior mágoa, 
chorando de verem morrer tam cruelmente um homem itam esforçado] (1). 

Dali por diante teve Cachil Daroez mortal ódio a D. Jorge e aos 
Portugueses, e desejava de os matar a todos e livrar a, terra de seu jugo. 
E sendo informado D. Jorge que Cachil Daroez tinha assentado paz com 
Catahruno, governador de Geilolo, para Daroez matar os Portugueses e Cata- 
bruno os Castelhanos, e que nesta conjura entrava também Cachil Samarau, 
que era almirante do mar, e Cachil Boio, que era justiça-mor de Ternate, man¬ 
dou chamar >a todos três, e fazendo-lhes perguntas, confessaram que deter¬ 
minavam de livrar sua Pátria das opressões que lhe ele, D. Jorge, e os Portu¬ 
gueses faziam, com os lançar de suas terras ou matar a todos. Cachil Daroez, 
como principal naquele negócio, foi preso na fortaleza, o que fez grande 
alvoroço nos principais da cidade, quando souberam a causa. 

D, Jorge, aconselhando-se com os oficiais da fortaleza o que faria de 
Cachil Daroez, acordaram que devia ser degolado publicamente, porque 
tendo-o preso, poderia levantar-se a terra contra a fortaleza, com esperança 
de o livrar; e vendo que era morto, se aquietariam, Aprovado este. conselho, 
foi Cachil Daroez degolado em um cadafalso da maneira que em Espanha 
se degolam os grandes senhores, como autor daquela conjuração. 

A morte de um homem tam assinalado, governador daquele reino e 
filho de um rei dele, e de quem os Portugueses, assi dele como de seu pai, 
tinham recebido tantos benefícios, e a pena da morte, que em Maluco se 
não dá a homens fidalgos por os delitos que cometem, senão desterro; e a 
lembrança que, tomando eles aos Portugueses por hóspedes e amigos, se lhe 
tornaram senhores e contrários, e que chamavam traição quererem proclamar 
a sua liberdade; fez tanto espanto e inclinação em todos, que :a Rainha e os 
principais se foram da cidade para um lugar que chamam Turucó, que está 
üa légua de Ternate. 

Por causa desta morte principalmente, veo D. Jorge preso à Índia, 
e da Índia a Portugal, e de Portugal degradado para o Brasil, onde acabou a 
vida, como adiante diremos, quando tratarmos de Gonçalo Pereira, que lhe 
sucedeu na capitania. E deixando agora as cousas de Maluco, tornaremos a 
tratar as da Índia e de Nuno da Cunha, que a vinha governar. 


(1) Começa com o capítulo o trecho acrescentado. 

tn 


I 2 2 






LIVRO TERCEIRO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA NUNO DA CUNHA 


Capítulo Primeiro. Como el-Rei D, João mandou for Governador 
da Índia a Nuno da Cunha; e do que passou té chegar à Ilha de 
S, Lourenço. 


O ano de mil e quinhentos e vinte sete, pelas naus que 
então vieram da índia (a), soube el-Rei D, João em 
quanta necessidade ela ficava de gente e de outras cou¬ 
sas necessárias para a conservação e governo daquele 
Estado, e das diferenças que entre Lopo Vaz de Sam¬ 
paio e Pero Mascarenhas se receavam haver, por o 
modo que se teve no abrir das sucessões; polo que lhe 
pareceu que convinha acudir a isso com mandar outro 
Governador. E porque em Nuno da Cunha, vedor de sua Fazenda, concor¬ 
riam muitas qualidades, assi de sua pessoa como de muita experiência do 
governo da índia, por o tempo que nela andou com seu pai Tristão da Cunha, 
e por causa do ofício que tinha, determinou de o mandar no ano de 1528 
por Governador daquelas partes. E por el-Rei àquele tempo estar na cidade 
de Coimbra e a armada havia de ser grande, em que esperava mandar muitos 
fidalgos e criados seus, para despachar seus requerimentos se passou a 
Almeirim, que está catorze léguas de Lisboa pelo Tejo acima, defronte da 
notável vila de Santarém. 

Nesta armada (b) mandou mais de dous mil e quinhentos homens de 
armas para ficar na índia, afora a gente sobressalente do mar, e a que havia 
de marear as naus, que eram onze, cujos capitães eram ele^Nuno da Cunha, 
Simão da Cunha e Pero Vaz da Cunha, seus irmãos, António de Saldanha, 

(d) Destas naus vieram par capitães Tristão Vaz da Veiga e Francisco de Anhaia. 

(b) Frota da índia do ano de 1528. 






Garcia de Sá, filho de João Roiz de Sá de Meneses alcaide-mor do Porto e 
senhor das terras de Sever, D. Fernando (a) ide Eça filho de D. Pedro de 
Eça, o velho, D. Fernando de Lima, filho de Duarte da Cunha, Bernardim da 
Silveira, filho do coudel-mor Francisco da Silveira, Senhor das Cernias, 
Francisco de Mendoça Guedes ,filho de Pero Guedes, senhor de Murça, e 
Afonso Vaz Azambujo, piloto da Mina, capitão e piloto de um navio pe¬ 
queno para serviço de toda a armada, assi para recados, como para as entra¬ 
das dos portos, João de Freitas, capitão de üa nau biscainha, e Gaspar Mo¬ 
reira e Luís de Araújo (b), capitães de duas caravelas carregadas com manti¬ 
mentos para proverem as naus té a costa de Guiné, e para tornarem com as 
novas da sua viagem té passarem a Linha Equinocial, termo de que se poderia 
julgar que a armada ia bem navegada por partir de Lisboa tarde a 18 de Abril, 
■Seguindo esta frota sua derrota, a 6 de Maio, antes de chegar às Ilhas 
do Cabo Verde, querendo a nau de João de Freitas salvar a de Símfio da 
Cunha, embaraçou-se de maneira que deu ua por outra, com que a de João 
de Freitas .começou de.se ir ao fundo, por ser biscainha e velha, e não tam 
forte como a nau Castelo, de Simao da Cunha; e aprouve a Deus que em um 
dos navios dos mantimentos se salvou João de Freitas, que ia por feitor de 
Malaca, e onze homens com ele; e D, Fernando de Lima no esquife da sua 
nau recolheu poucos, e poucos té cento e cinquenta homens, com o qual socorro 
■quase toda a gente se salvou (r). Por causa deste desastre, com que se per¬ 
deram muitos mantimentos, para animar a gente com nova provisão deles, 
mandou Nuno da Cunha governar à Ilha de Santiago, onde surgiu a 9 de 
Maio, e nela se deteve trcs dias, refazendo-se de muitas cousas que se per¬ 
deram. Dali despediu üa das caravelas, e outra depois, que passou a Linha 
a. 2 de Junho. E porque as naus não eram todas companheiras na vela e algüas 
com os ventos gerais, que começavam a refrescar, não podiam manter com- 
panhia das outras, como té li fizeram, por os tempos serem bonanças, apar- 
,tou-se Nuno da Cunha com seu irmão Símão da Cunha e com o navio de 
Afonso Vaz Azambujo, e às outras velas deu regimento do que haviam de 
fazer; e dando pela manhã toda a vela ao vento, quando veo a tarde tinha 
já perdido de vista as outras naus. Com bom tempo chegou em poucos dias 
às ilhas, que se chamam do nome de seu pai — TristÕo da Cunha —por as 
ele descobrir quando foi à índia (como já dissemos (d), na qual paragem 
lhe deu um temporal com que se apartou dele Simão da Cunha, e ficou-lhe 
a companhia de Afonso Vaz. 


(a) Á este chama Diogo do Couto D. Francisco. 

(b) Francisco de Andrade, chama a este Luís Dória. 

_ (f) Entre os que pereceram, que foram cento e cinquenta pessoas, diz Dioeo do Couto 
■ 3“ T, homera /asado, que n na nau com sua mulher e três filhas donzelas, que vendo a 

nau aberta, abraçando-se todos cinco, com lastimoso pranto se foram ao fundo. 

(d) No cap, 1, do liv. 1 da 2“ Década. 


Correndo cóm este tempo, veo a dar com ele António de Saldanha, e 
depois Pero Vaz da Cunha, e perdendo hoje um e amanhã outro, segundo 
cursava o vento, passou o Cabo de Boa Esperança, havendo vista dele o der¬ 
radeiro de Julho, onde andou em calmarias, té que veo tempo que o levou ao 
rostro da Ilha S. Lourenço, e chegou a da a 23 de Agosto; mas o vento lhe 
não serviu para poder tomar o Cabo de Santa Maria, onde quisera fazer 
aguada por ir tam falto de água, que em três naus que iam juntas —■ a sua, a 
de seu irmão Pero Vaz da Cunha e a de D. Fernando de Lima—não havia 
mais que sessenta pipas dela, sendo as pessoas mil cento e quarenta e quatro. 
Com esta necessidade, aos 23 dias de Agosto tomou na mesma ilha da banda 
de Oeste o porto de Santiago, que está em altura de vinte e um graus da 
parte do Sul; e antes de entrar neste porto.quase três léguas, foi dar .em uns 
baxos em que se houvera de perder, e onde se tinham perdido Manuel de la 
Cerda e Aleixo de Abreu, como depois soube. 

Passado este perigo, entrou no porto de Santiago, que é üa baía, a 
qual logo na entrada é tam espaçosa, que podem entrar por ela muitas naus à 
vela; porém depois que entram para dentro da terra, vai-se. fazendo üa ma¬ 
neira de seo, e no fim dele üa concha chea de muitos -alfaques, assi alcanti¬ 
lados, que está a popa da nau em oitenta braças e.a proa em doze. Toda esta 
concha é cercada de üa terra alta e soberba, e somente em üa parte faz um 
escampado, por meio do qual corre um rio de água doce, o qual se faz de 
dous que vêm de dentro da terra de partes diversas, e este ajuntamento é mui 
perto donde se ele mete no mar, e trás tanta água, que podem batéis gran¬ 
des ir por ele acima um bom espaço. 

Surto Nuno da Cunha, porque aquela terra era mui povoada de negros 
de cabelo retorcido como os de Moçambique, começaram logo descer à ribeira 
muitos deles, trazendo carneiros, galinhas, grãos, lentilhas e outros manti¬ 
mentos, que davam aos nossos a troco de pedaços de ferro e de outras cousas 
de pouco preço. Com este comércio e.bom tratamento que lhes os nossos fize¬ 
ram, ficaram tam contentes, que daí a dous dias trouxeram um português, o 
qual vinha tam deforme, com a grenha que trazia de cabelos e oortimento 
dos couros despidos, que era mui mais feo à vista que os próprios negros. 

O prazer deste homem foi tamanho, quando se viu dentro na nau, 
que estava diante de Nuno da Cunha como pasmado, sem lhe poder dar 
razão do que lhe perguntava. Depois que entrou mais em si, contou como 
ali se perderam Manuel de la Cerda e Aleixo de Abreu, dando de noute em 
•seco, e estiveram té o outro dia pela manhã, que se salvaram em jangadas 
com algüa pouca fazenda, e que a gente de Manuel de la Cerda, segundo 
soubera dos negros, se meteram pela terra dentro; mas que lhe não sabiam 
.dar razão onde pararam, porque os negros não costumavam sair das comar¬ 
cas donde eram naturais; e que a gente de Aleixo de Abreu, segundo eles 
deziam, andava pela ilha; e a causa de ele ficar ali, fora porque, quando 






Aíeixo de Abreu (com quem ele vinha) determinou de ir por terra, com a 
gente que se salvara, buscar algum porto_, donde com jangadas ou com algum 
outro modo se passasse a Moçambique, ele estava tam doente e manco, que 
não podia dar um passo; e que enquanto teve algua cousa sobre si, os negros 
entre quem ficou lhe foram contrários, e não se fiavam dele; mas que depois 
que o viram despido e de todo nu como eles, e não tinham que cobiçar, fica¬ 
ram seus amígos e o trataram mui bem, por ser gente pacífica e que vive a 
modo de comunidades, sem terem senhor a quem obedeçam. 

Estas e outras cousas dos costumes daqueles cafres contava este homem, 
o qual, segundo dezía, era criado de D. António de Noronha, Conde de Li¬ 
nhares; e escapando de tantos trabalhos, veo a morrer daí a poucos dias em 
Mombaça de sua infirmidade '(*), onde morreu muita gente outra, como 
diante se verá. 


Capítulo il Da perdição das duas naus de Manuel de Lacerda e 
Aleixo de Abreu; e do que aconteceu aos que delas se salvaram, 

A s duas naus ( b ) de que se salvou este português, que levaram a 
Nuno da Cunha, eram da companhia de cinco que partiram de Por¬ 
tugal no ano de 1527 , da qual armada ia por capitão-mor Manuel 
de la Cerda, e das outras quatro naus foram os capitães Aleixo de 
Abreu, Cristóvão de Mendoça, Baltasar da Sílva e Gaspar de Paiva. Estas três 
últimas chegaram a salvamento à Índia em Setembro (como se atrás escre¬ 
veu (f), e as duas de Manuel de la Cerda e de Aleixo de Abreu se perderam na 
costa ocidental da Ilha de S. Lourenço, nos baxos de Baía de Santiago (na qual 
estava Nuno da Cunha) onde saiu em terra toda a gente destas duas naus; e 
feitas üas tranqueiras, dentro delas se recolheram com as armas que escapa¬ 
ram do naufrágio, e outras cousas que, comutando por mantimentos (de que 
aquela parte da ilha não é mui abundante), com os naturais da terra, se 
foram sustentando miseravelmente, esperando que passasse algua nau, que 
com sinais que lhe fizessem os viesse tomar. 

Estiveram naquela baía um ano, no fim do qual chegou àquela para¬ 
gem António de Saldanha na sua nau, que era da companhia da armada do 

(a) Escreve Diogo do CouKo, que este homem viveu depois muitos anos casado em 
Goa, e foi nela meirinho. 

(b) Diogo do Couto* c ap. 5, do liv. 3 e cap. 2 do liv. 5 da 4S Década, 

(c) No cap. 4 do liv, 2. 
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Governador Nuno da Cunha, a qual vista por esta gente perdida, como foi 
noute, fizeram grandes fogos em cruzes, para por eles mostrarem aos da nau 
que estavam ali portugueses perdidos. Vistos os fogos, mandou António de 
Saldanha tomar os traquetes, e puseram-se à trinca; e, como amanheceu foram 
na volta da terra, a que não ousavam chegar, por não ser sabida, esperando 
que dela viesse em algua almadia quem lhes dissesse que gente era aquela; 
e assi, afastando-se de noite da terra e voltando a ela de dia, andou ali An¬ 
tónio de Saldanha oito dias, e ao cabo deles, dando-lhe um temporal rijo, 
desapareceu, continuando sua viagem. 

Os portugueses perdidos, vendo-se sem 0 remédio que esperavam da 
nau, se determinaram de passar à outra banda da ilha, onde poderiam achar 
algüa embarcação da terra, em que passassem a Sofala ou a Moçambique, e 
divididos em duas esquadras, se meteram pelo sertão, onde desapareceram, 
ficando ali doente aquele homem que achou Nuno da Cunha, de quem soube 
0 sucesso da perdição daquelas naus. 

(a) Por cartas de Nuno da Cunha teve el-Rei D, João notícia da per¬ 
dição destas duas naus, e mandou buscar a gente delas no ano de 1530 com 
dous navios, de que eram capitães dous irmãos —- Duarte da Fonseca e Diogo 
da Fonseca. Chegaram ambos à Tlha.de S. Lourenço: Duarte da Fonseca en¬ 
trou em üa grande baía, onde se afogou com dez homens que levava no batel 
do seu navio; e Diogo da Fonseca, correndo a costa, surgiu em um porto, 
onde viu grandes fumos; e mandando o batel a terra a saber a causa deles, 
acharam quatro portugueses que os faziam; três da nau de Manuel de la 
Cerda, um de Aleixo de Abreu; e um francês de.üa nau francesa que ali fora 
parar, de três que òs anos atrás passaram à índia. Estes homens, recolhidos no 
navio, disseram que havia muitos vivos da sua companhia, mas que anda¬ 
vam tam espalhados pela terra dentro daquela ilha, que seria impossível acha¬ 
dos; pelo que Diogo da Fonseca se foi com eles a Moçambique, levando o 
navío de seu irmão; e deixando ali um deles por fazem muita água, partiu 
para a índia, era Abril de 1531 . E na paragem de Socotorá se devia de 
perder com algum temporal, 0 que se depois soube por algua fazenda e arcas 
que foram dar à costa daquela ilha; e pelos papéis que nelas se acharam, se 
entendeu que eram deste navio de Diogo da Fonseca, e 0 sucesso de sua viagem. 

(/;) Da gente destas mesmas naus de Manuel de la Cerda e Aleixo 
de Abreu devem de proceder os portugueses que uns holandeses acharam 
nesta Ilha de S. Lourenço, onde se perderam na ponta de S. ta Lúcia, vindo 
da Jaua em üa nau carregada de drogas; os quais, andando cortando madeira 
para fazer algua embarcação em que voltassem a Batão, foram vistos da 


(a) Francisco de Andrade, ap. 64 da 2." Década. 

\b) Fr. Antônio de Gouvea, ora Bispo de Sirene, no último capitulo do 3. liv, da 
relação das guerras de Pérsia e transmigração dos Arménios. 
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gente da terra, a qual, parecendo-lhe que eram portugueses, se vieram a eles 
com muito alvoroço, e, abraçando-os e falando português, lhe disseram que 
também eles eram netos de Portugueses (posto que o não pareciam nas cores 
e trajos) e com muita instância perguntavam se traziam consigo padres, E 
desenganados que não eram portugueses, senão holandeses, de que eles nao 
tinham notícia, lhes contaram como em tempos passados üa nau tam grande 
como aquela sua ali se perdera, salvando-se a gente, e o capitão dela con¬ 
quistara parte daquela ilha, de que se fizera senhor, e que os mais se casa¬ 
ram com as mulheres da terra, de que tiveram grande geração, da qual eles 
descendiam; e que assi como seus pais e avós desejaram sempre ter padres 
que os doutrinassem, assi eles viviam nos mesmos desejos. 

Feita a embarcação, voltaram estes holandeses para Bantão, onde rela¬ 
taram este sucesso aos companheiros e a Fr. Antanásio de Jesu, frade agos- 
tinho português, que estava cativo entre eles, acrescentando como notaram 
naquela gente erros intoleráveis na Fé por falta de doutrina, nos quais se 
pareciam mais àqueles bárbaros com que se criaram, que aos portugueses 
de que procediam. Fr. Atanásio avisou de todas estas cousas a D. Frei Alcixo 
de Meneses, arcebispo que então era de Goa e governava a índia, e agora é 
arcebispo de Braga e Viso-Rei de Portugal, o qual com a vigilância e cui¬ 
dado que costuma ter em semelhantes casos, e grande zelo na conversão das 
almas (como o mostrou na redução dos antigos cristãos de S. Tomé à Fé 
Católica e obediência da Santa Igreja Romana, da qual havia mais de mil 
anos que estavam apartados, em que este ilustríssimo arcebispo com perigos: 
contínuos e incansáveis trabalhos imitou os prelados da primitiva Igreja) en¬ 
comendou aos padres da Companhia de Jesu, que foram com D. Estêvão de 
Taíde à conquista de Monomotapa, de Moçambique, ou de outro algum porto 
vezinho, trabalhassem por alcançar mais clara notícia desta gente para a poder 
socorrer como ,a sua necessidade pede] (1). 


(1) Este capítulo é todo acrescentado por Lavanha. 
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Capitulo iii. Como a nau de Nuno da Cunha se perdeu com um vento 
travessão, salvando-se ele e sua gente; e do que lhe aconteceu té chegar 
â Ilha de Zanzihar. 

% T uno da Cunha, por se melhor informar do sítio e qualidades da terra, 
\ enquanto a gente do mar fazia sua aguada, deu licença a D. Pedro 
l| Lobo, a Luís Falcão e a Manuel Lobato e a algüas outras pessoas 
nobres, que com alguns soldados a bom recado fossem-té a povoa¬ 
ção dos negros, mas que não entrassem nela, somente vissem o que lhe pare¬ 
cia do sítio e disposição da terra, e levassem mostras de cravo, canela e de 
toda outra especiaria, ouro e prata para saber se entre os negros havia algua 
daquelas cousas, e se era deles estimada. Idos estes fidalgos, porque o tempo 
que lhe Nuno ida Cunha limitou era mui .estreito para o que haviam de fazer, 
tornaram logo à tarde mui contentes da disposição e fertilidade da terra, e 
assi de seus moradores, por ser gente pacífica, sem cautelas e -sem aquela 
malícia própria dos negros de Guiné, e trouxeram dos mantimentos, que entre 
eles havia, a troco de alguas cousas que levaram; e quanto às mostras de 
ouro e prata e especiaria, não davam razão, como gente que não sabia mais 
da terra que té onde chegava o termo da sua aldea. 

Havendo três dias que Nuno da Cunha ali estava provendo-se do ne¬ 
cessário e esperando tempo para saírem daquela angra, sobreveo vento do 
mar, que ficava em travessão na costa; e como o porto era cheo de alfaques, 
assi descompassados em partes (como dissemos), começou a nau de Nuno da 
Cunha saluçar de maneira que trincou logo duas amarras; e vindo logo outras 
duas ou três novas, apena foram lançadas ao mar, quando (1) se fizeram em 
pedaços; a causa de durarem tam pouco, não foi tanto por razão dos salu- 
ços da nau, como por estarem recozidas da quentura e humidade dos paióis 
onde vinham, com a qual falta a nau foi levada a terra do ímpeto do mar, 
e a pos em três braças, onde com três ou quatro pancadas abriu de todo, assen¬ 
tando-se no fundo da area, quando já o vento não era tam rijo. E posto que 
a nau foi logo chea de água, ficou tam perto da terra, que nadando saíram 
muitos homens e chamaram todos os batéis que eram na aguada, que lhe 
viessem socorrer, sem as outras naus que estavam mais ao mar o poderem 
fazer. Porque, na primeira estrupada de vento também elas tiveram assaz tra¬ 
balho, principalmente a nau S. ia Catarina, .de Pero Yaz da Cunha, que caçou um 
grande pedaço, e Deus milagrosamente a salvou para recolhimento de tanta 
gente, como ia com Nuno da Cunha, a qual, como viu a nau chea de água, 
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(1) Entenda-se: apenas [...], logo... 



sem esperar que viessem os batéis que dissemos, começou de se lançar ao 
mar, havendo isto por menos perigo que estar nela, Ao que Nuno da Cunha 
acudiu, não o consentindo e consolando a todos, prometendo-lhes que salva¬ 
ria primeiro as pessoas deles que a sua própria, como viessem os batéis, e assi 
o fez; porque, vindo eles sem pressa nem desordem, mandou passar toda a 
gente a terra, e algum fato que sobre a coberta se pôde salvar, deixando-se 
estar na nau té o outro dia às dez horas, que toda a gente desembarcou, a qual 
repartiu pelas duas naus que com ele eram naquele trabalho: à de seu irmão 
Pero Vaz, onde se ele recolheu, se ajuntaram setecentas pessoas, e à de D. Fer¬ 
nando de Lima, quinhentas. Terca-feira à noite, que foram 3 de Setembro, 
mandou Nuno da Cunha pôr fogo à nau, a qual ardeu té a água defender o 
que estava de baxo dela, onde se perdeu muita fazenda del-Rei e de partes, 
e com a artelharia um basilisco de metal, que Nuno da Cunha muito sentiu, 
e as armas de que os. homens tinham necessidade, por ser cousa que tam cedo 
se não podia reformar. 

Ao dia seguinte partiu dali com determinação de ir a Melinde a se 
prover: de alguas cousas, e ver se por aquela costa aportara algüa armada, 
ou se achava navio do trato de Sofala para baldear da gente que levava. Mas 
ainda a fortuna o quis neste tam curto caminho tentar, porque João de Lis¬ 
boa, piloto-mor, o foi meter entre muitas ilhas, que eram as que comumente 
chamam do Cômoro (a), dizendo ele serem novamente achadas. As quais pas¬ 
sadas com assaz perigo, por razão das grandes correntes, foi meter a nau em 
ims baxos pegados na Ilha-de Zanzibar, onde correu muito maior risco, não 
indo já com Nuno da Cunha a nau de D. Fernando de Lima, por se apartar 
da sua esteira nas correntes das Ilhas do Cômoro. 

Nuno da Cunha, vendo a nau metida em um saco, donde não podia 
sair, e que o piloto não conhecia a terra nem havia pessoa na nau que sou¬ 
besse onde estava, mandou a seu irmão Pero Vaz, que no batel com algüa 
gente armada saísse em terra, e com todo o resguardo visse se podia achar 
algum povoado de que pudesse saber onde estavam. 

- Partido Pero Vaz da Cunha, como aquela terra era a Ilha de Zanzi¬ 
bar (A), a espaço de cinco léguas foi dar com a povoação, donde por ser de 


(a) A principal e maior ilha destas, que se chama do Cômoro, jaz entre a Ilha de 

S. Lourenço e a terra firme cia Etiópia, tem o meio dela onze graus e três quartos de altura b l 

austral, e dezasseis léguas de comprimento e oito na maior largura, E é povoada de Cafres gentios, ( 

e Mouros baços, que áão os principais senhores dela; e os do Estreito de Mdta e da costa de j 

Melinde comerceem nesta ilha, na qual há muita criação de vacas, carneiros e cabras. Ê terra • j 

montuosa e de serras altas, entre as quais fu o é tanto, que passa a altura das nuvens, das quais ■ ■■ ? 

á maior parte do ano se vg coberto o seu cume, e dele Ixtxam muitos arroios de água, que regando 

ps vales desta ilha, a fazem fresca e fértil. 

(b) Á Ilha de Zanzibar é adjacente à Etiópia (l), tem de altura austral seis graus, e fica I 

no meio das ilhas de Pemba e Monfia, e todas três mui arrimadas àquela costa, entrei Mombaça e : í ; aT 

(1) Por Etiópia se designava, aflém da região asaim chamada hoje, todx, a fato oriental 
africana que lhe ficava ao Sul, 


um rei amigo dos Portugueses trouxe dous zambucos e pilotos da terra, que 
I levaram a nau à cidade (a). El-Rei recebeu a Nuno da Cunha com grande 

prazer, mandando-o logo prover de muitos mantimentos, com que deu a vida 
a todos por trazer já muita gente doente. E vendo Nuno da Cunha que estava 
em parte tam segura e abastada, ordenou, por lhe não morrer aquela gente 
enferma, deixar ali té duzentos homens, e por capitão deles Aleixo de Sousa 
Chichorro, e por feitor Manuel Machado, criado del-Rei, que sabia bem o 
modo da terra, e algüa cousa da língua dela, porque, havendo estado em Mo¬ 
çambique quatro ou cinco anos, viera ali negociar alguas vezes. Deixou tam¬ 
bém Nuno da Cunha dinheiro e fazenda a este feitor, e ordem a Aleixo de 
Sousa, que, como a gente estivesse em disposição, se fosse com ela a Melinde 
em zambucos da terra,* porque ali acharia recado seu do mais que havia de fazer, 
Partido Nuno da Cunha de Zanzibar, a 8 de Outubro, chegou a Me¬ 
linde, onde achou D. Fernando de Lima com cento e sessenta pessoas doen¬ 
tes, e assi a Diqgo Botelho Pereira, filho de João Gago, com um navio e üa 
caravela, ao qual o ano passado él-Rei mandara de Lisboa a correr aquela 
costa desde o Cabo de Boa Espernça té o das Corrente, e assi a Ilha de S. Lou¬ 
renço, em busca de D. Luís de Meneses (b) e de João de Melo da Silva, os 
quais se perderam vindo da índia, e havia presunção que podiam andar na¬ 
quelas paragens entre os Negros; e por os ventos lhe serem contrairos, tinha 
Diogo Botelho arribado ali da Ilha de S. Lourenço, e estava esperando tempo. 


Quíloa. Sam todas três povoadas de Mouros baços e Cafres gentios. Resgatam-se nela âmbar, 
tartaruga, marfim, cera, milho e arroz, de que são muito abundantes. Fazem-se nelas muito cairo 
e bons panos de seda e algodão. Cada ilha destas tem rei e todos são vassalos del-Rei de portu¬ 
ga). Frei Joáo des Santos, no seu livro da Etiópia Oriental, A Ilha de Zanzibar descobriu Rui 
lourenço Ravasco, capitão de üa nau de vingem no. ano de 1503, e fez tributário ao rei dela em 
cem miticais de ouro, e trinta carneiros cada ano, como escreve /mo de Burros, na Primeira 
Década, liv. 7 ,cap. 4. 

(n) Francisco de Andrade, no cap. 27 da 2." Parte, e Diogo do Couto, no cap, 1 do 
liv. 6 da 4° Década, e Castanheda, no cap. 86 do liv. 7, escrevem que mandou Nuno da Cunha 
descobrir a terra em um batel a Manuel Machado, seu capitão da guarda; e por os negros lhe 
defenderem a desembarcação, mandou a Pero Vaz da Cunha, seu .irmão, com cinquenta soldados, 
que vistos dos Negros, deispejada a povoação, fugiram para o mato; epara tomarem algum, 
ficaram em terra escondidos dous fidalgos irmãos--Diogo de Melo e Tristão ou João deMclo— 
filhos do Abade de Pombeiro, os quais tomairam um mouro, que por boa sorte era piloto dar 
queles canais, e deles tirou a nau e a levou ao porto da cidade de Zanzibar. 

(b) D. Luís de Meneses, vindo da índia embarcado na nau Santa Catarina de Monte 
Sitiai, em companhia do Governador D. Duarte de Meneses, seu irmão, apartou-se dele na 
Aguada de Saldanha; e porque nela deu ao Governador üa tormenta com que esteve perdido, e 
D, Luís não apareceu mais, teve-se presunção que com a mesma tormenta se perderia naquela 
paragem. Porém ele pairou e chegou à costa de Portugal, onde foi tomado por um cossairo fran¬ 
cês, que’ deu a morte a todos os portugueses, e queimou a nau, porque se não viesse a saber. 
Depois, no ano de 1536, andando Diogo da Silveira por capitão-mor da armada da costa tomou 
um navio de outro cossairo francês, de cuja companhia descobriram alguns a Diogo da Silveira, 
que aquele seu capitão era irmão do cossairo que tomara a nau de D. Luís de Meneses, Francisco 
dc Andrade no cap, 67, da l.“ Parte, 
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Capítulo iv. Do que Nuno da Cunha fez em Melinde, 


D epois que Nuno da Cunha foi visitado de el-Rei de Melinde e pro¬ 
vido do necessário, houve conselho com os pilotos e gente do mar 
se passaria à Índia; e posto que a muitos pareceu que não podia, 
por ser já passada a monção, todavia determinou de pôr o peito 
ao mar e tentar o tempo; e porque não tinha consigo mais que D. Fernando, 
quis levar Diogo Botelho Pereira, por a necessidade que podia ter de seus 
navios em qualquer porto a que chegasse, pois ia fora de tempo, fazendo 
fundamento cie, tanto que fosse na Índia, o tornar a enviar ao negócio a que 
ia, pois naquele tempo em nénhüa cousa podia mais servir a el-Rei, que em 
ir com ele. E antes que Nuno da Cunha partisse daquele porto de Melinde, 
que foi a 14 de Outubro, mandou a Ormuz Duarte da Fonseca em um navio 
de Diogo Botelho, avisando de sua vinda a Cristóvão de Mendoça, capitão 
daquela fortaleza, e que poderia ser invernar em Melinde, onde deixou té 
cinquenta doentes, e por seu capitão Jordão de Freitas, um homem fidalgo 
da Ilha da Madeira, filho de João de Freitas, e com ele um feitor para pro¬ 
vimento e despesa do que havia cie, fazer. Mas aquela partida que Nuno da 
Cunha dali fez, não foi mais que forçar o tempo e aventurar-se a muito perigo 
para passar à Índia. E quando viu que não podia surdir mais avante que um 
grau e meio da Linha Equinocial da parte do Norte, a 6 de Novembro arri¬ 
bou a Melinde, com determinação de invernar naquela costa, onde o melhor 
pudesse fazer. E do caminho mandou Diogo Botelho que fosse ao lugar do 
Jubo, que corta a Linha Equinocial, dezasseis léguas quase iaquém da cidade de 
Brava, onde, segundo lhe disseram ,estava um bargantim, em que andavam 
portugueses alevantados, que cia índia, no tempo das diferenças de Lopo Vaz 
de Sampaio è Pero Mascarenhas, partiram para andarem às presas por aquela 
costa de Melinde. Aos quais mandou seguro para que se viessem a ele para 
servir a el-Rei, e não querendo, que por força os obrigasse a vir. Diogo Bo¬ 
telho os não achou, e tornou a Melinde com um navio que dali partira havia 
quinze dias, de que era capitão Bartolomeu Freire, que António da Silveira, 
capitão de Moçambique, mandava em busca do capitão Leonel de Taíde, 
que também, indo para a índia, arribou por causa do tempo; e este .deu por 
nova que pelejara com üa nau francesa em saindo de Quíloa, de que era 
mestre um português de alcunha Brigas, o qual ia com pensamento de passar 
à índia, que de feito foi, como adiante diremos. 

Nuno da Cunha, vendo que Melinde não era lugar para passar nele 
o Inverno, nem o poder manter, por ser lugar falto de mantimentos, teve 
conselho sobre o que fariam; e assentou-se que desse na cidade de Mombaça 
e a destruísse. E o que obrigou a Nuno da Cunha acometer este feito, foram 
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alguas palavras que soltou públicamente contra o Rei de Mombaça, dizendo, 
que folgara de ir de-vagar, e não tam depressa, por passar à índia aquele 
ano, para o castigar; porque, quando passou por Zanzibar, o rei daquela ilha 
lhe fez queixume da má vezinhança que recebia del-Rei de Mombaça, fazendo- 
-lhe muitos danos, somente por ele ser servidor del-Rei de Portugal. E por . 
contentar a el-Rei de Zanzibar, e não mostrar fraqueza ao de Melinde, se 
determinou nesta empresa (a). E posto que el-Rei de Melinde ofereceu a Nuno ; 
da Cunha oitocentos homens, ele os não quis aceitar, porque na detença de 
os ajuntar perdia tempo e dava espaço a el-Rei de Mombaça que se aperce¬ 
besse melhor; aceitou, porém cento e cinquenta homens, que tinham juntos 
dous mouros principais da terra—a um chamavam Sacoeja e ao outro Gd 
Bubac—para os levar por guias naquela viagem, e também porque de um 
deles tinha necessidade. Porque, quando assentou de tomar aquela cidade 
de Mombaça, logo com os fidalgos e capitães com que teve conselho se deter¬ 
minou que, dando-lhe Deus vitória e tomando a cidade, a desse a um mouro 
por nome Munho Mahamede, filho de Sacoeja, Rei de Melinde, que reinava 
no tempo de D. Vasco da Gama, 'Conde Almirante, por ali passou, em remu¬ 
neração do gasalhado que nele achou, e assi por outras cousas em que ele 
mostrava a lealdade que tinha com os Portugueses. E como as boas novas 
todos folgam de as dar, foi revelado a Munho Mahamede esta determina¬ 
ção; pelo que foi logo a Nuno da Cunha a lhe dar as graças do que ordenava 
dele por os serviços de seu pai, dizendo mais que ele, tendo mais respeito 
ao serviço del-Rei de Portugal que à mercê e honra que lhe queria dar, lhe 
manifestava que ele era pouco aparentado, porque el-Rei seu pai o houvera 
em üa das suas escravas, de gèração cafre, e que seu irmão Gid Bubac, e sobri¬ 
nho del-Rei que então reinava, ainda que era mais moço, era do sangue dos 
reis de Quíloa; que a ele devia dar o reino de Mombaça, porque por sua pes¬ 
soa e posse poderia ser mais obedecido; e que se a ele quisesse fazer algua 
mercê, fosse em lhe dar o ofício de Governador do reino, no qual cargo ele 
confiava que havia de merecer a el-Rei de Portugal a mercê que Um fizesse. 

Nuno da Cunha, espantado da pouca cobiça e menos ambição deste 
fidalgo mouro, sendo os afectos que trastornam os mais dos homens, e sua 
muita prudência, porque lhe pareceu digno de outro reino, o louvou muito, 
e deixou a determinação daquele negócio para quando fosse senhor da cidade. 

Este Mahamede foi com ele com sessenta homens em um zambuco, e 
assi Gid Bubac em outro zambuco com outros tantos homens. Dos nossos 
.era a gente da nau de Pero Vaz da Cunha, e a de D. Fernando de Lima, e a 

(a) Diogo do Couto, cap. 1 do liv. 6, e Castankeda, no cap. 85 do iív. 7, dizem,, que o 
eme obrigou a Nuno da Cunha ir sobre Mombaça, foi haver mandado recado a d-Rei^dela, 
pedindo-lhe licença para ir invernar no seu porto; e el-Rei, parecendo-lhe que era MO do 
Governador para Jhe tomar a cidade, mandou-se-lhe escusar, de que se ressentiu Nuno da Cunha, 
e determinou de o castigai, como fez. 





dos dous navios de Diogo Botelho Pereira, e a do navio de Lionel de Taíde,, 
e a do bargantim de Bartolomeu Freire, e a que levava Jordão de Freitas 
em um zambuco da terra com parte da gente enferma que lhe ficara, por 
estar já convalecida, que por todos faziam oitocentos homens, com que par¬ 
tiu Nuno da Cunha de Melinde, a 14 de Novembro. 


Capítulo V. Como Nuno da Cunha foi sobre a cidade de Mombaça 
e a tomou, 

N uno da Cunha, chegado de fronte de Mombaça em üa ilheta que 
tem de fora a barra, üa sexta-feira ao meio dia, 17 de Novembro,, 
veo ter com ele um mouro honrado em um zambuco bem acom¬ 
panhado de gente, o qual era senhor de um lugar chamado Tondo 
vezinho de Mombaça, e vinha-se oferecer a Nuno da Cunha para o acompa¬ 
nhar naquela empresa. B porque ele se escusou ele o levar, dizendo que bas¬ 
tava a gente portuguesa que tinha, e que se levava de Melinde a que ele 
via, era por serem ofendidos del-Rei de Mombaça, por causa de serem ser¬ 
vidores del-Rei de Portugal; ao que (!) respondeu este senhor do Tondo, que 
também por essas mesmas razões ele podia ir no conto dos outros; porque, 
vassalo del-Rei de Portugal ele o era no ânimo, mas que fora de tam humilde 
fortuna, que nunca os. Portugueses de sua terra se quiseram servir; e se, por 
razão de ofensas recebidas del-Rei de Mombaça, por desejar servir el-Rei 
de Portugal, admitia outros, ninguém as tinha recebido por esta causa mais 
que ele; e que não podia ser maior ofensa, que ir d-Rei de Mombaça sobre 
ele, e depois que viu que por armas o não podia vencer, assentara paz com 
ele, e estando seguro por as condições e juramento da paz, à traição o pren¬ 
dera, indo ele a sua casa visitá-lo, onde o teve muito tempo em prisão, té' 
que os povos Sopangas, por razão de parentesco e amizade que com ele tinham, 
fizeram por seu respeito guerra a el-Rei de Mombaça, e por condição de 
pazes que com ele assentaram, fora ele solto da prisão, e se tornara para seu 
senhorio; e por memória da injúria que del-Rei de Mombaça recebera, em o 
ter preso em ferros, ele trazia aquela cadea de prata, que lhe ele, Nuno da 
Cunha, via nos pés, a qual não havia de tirar té que prendesse a el-Rei de 
Mombaça em outra tal prisão como ele o tivera, e que por estas razões de 

(1) Escreveríamos hoje, para fazer da oração a principal do período; a isto respondeu.., 
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servidor del-Rei de Portugal, e como tal ofendido del-Rei de Mombaça, o 
podia levar consigo. Nuno da Cunha lho concedeu, vendo a dor e mágoa 
com que lhe contava esta sua ofensa. 

A cidade de Mombaça, como dissemos na Primeira Década (a ), 
quando o Viso-Rei D. Francisco de Almeida a destruiu, tinha um baluarte 
em üa das bocas do estreito, o qual agora neste tempo estava muito mais 
forte e melhor provido de artelharia, por el-Rei ter recolhido toda a que se 
pode haver de naus nossas que se perderam naquela paragem, de que eram 
capitães D. Fernando de Monroy e Francisco de Sousa Maneias, e assi de 
muitas munições, porque el-Rei de Mombaça era já avisado por mouros de 
Melinde como Nuno da Cunha ia sobre ele. A qual nova não somente o fez 
prover de toda defensão nesta entrada, onde ele tinha toda sua força, mas 
ainda da terra firme tinha metido na cidade cinco ou seis mil frècheiros dos 
negros, a que eles chamam Cafres, gente solta e leve na maneira de seu 
pelejar, e ousada em cometer. 

Depois que Nuno da Cunha surgiu na barra deste rio, posto que trazia 
consigo mouros de Melinde, que sabiam mui bem a entrada, por não con¬ 
fiar deles tamanho negócio, mandou primeiro a Pero Vaz da Cunha, seu 
irmão, em um batel grande, e Diogo Botelho Pereira no seu com os pilotos 
da armada, e alguns dos mouros, que entrassem pelo rio e fossem sondando 
té o surgidouro ante a cidade, onde esperava entrar com as naus por serem 
grandes, dando-lhe aviso que era o fundo para isso; e para não haver muita 
detença na tornada, logo de dentro lhe fizessem sinal para deferir as velas 
e entrar. O que eles fizeram com assaz perigo de suas pessoas, porque à en¬ 
trada e à saída foram bem servidos de artelharia, que estava sobre o rio no 
baluarte que dissemos; mas aprouve a Deus que não receberam dano algum. 
Feito o sinal que Nuno da Cunha esperava, pôs-se em caminho, dando às 
trombetas e a todo outro género de instrumentos, e de envolta com grandes 
gritas, como que davam Santiago, cometendo os inimigos. 

Os navios iam nesta ordem: Jordão de Freitas ia diante em um zam- 
buco, que logo recebeu do baluarte duas bombardadas, das quais üa levou 
a perna a um António Dias ,natural do Crato, de que logo morreu. Atrás 
Jordão de Freitas seguia Leonel de Taíde em seu navio; e posto que as obras 
mortas lhe foram desfeitas com pelouros, não perigou alguém. A Diogo Bo¬ 
telho Pereira, que ia após ele, mataram-lhe o seu despenseiro e quebraram- 
-lhe üa peça da sua artelharia. E no zambuco em que iam os Mouros, quebra¬ 
ram a mão dereita a Cid Bubac, sobrinho del-Rei de Melinde. E as naus 
em que iam Nuno da Cunha e D. Fernando de Lima, como faziam maior 
pontaria, e delas ao baluarte não havia mais distância que um tiro de pedra, 


(a) No cap. 7 do liv. 8. 
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foram bem varejadas da artelharia; e se não acontecera quebrar um tiro da 
nau ide Nuno da Cunha üa peça grossa do baluarte, que embaraçou os Mou¬ 
ros, com que se detiveram um pouco, enquanto as naus passaram, sempre 
houveram de receber maior dano, porque eles eram prestes e certos no tirar 
por indústria de dous renegados que com eles estavam. Finalmente não ficou 
algüa das nossas velas sem nela haver lenha e sangue, que fez este baluarte. 
F porém a seu pesar Nuno da Cunha foi tomar o pouso defronte da cidade, 
já quase Sol posto, em oito braças de fundo. E por o espaço do dia ser pe¬ 
queno, não houve mais tempo, que enquanto tinha luz, meter-se ele logo em 
um esquife com algüas pessoas que para isso chamou, e andou rodeando a 
cidade para ver por que parte a podia cometer. 

Chegado a üa ponta, onde os Mouros tinham uns zambucos varados, 
que era por onde o Viso-Rei D. Francisco entrou, quando destruiu aquela 
cidade, achou ali por resguardo de üa porta do muro, que era baixo, feitos 
uns andaimos de madeira, com alguas denfensões para que os nossos não 
fizessem por ali entrada. E porque Nuno da Cunha não ficou satisfeito de 
todo do que vira por ser já boca de noute, como saiu o luar, mandou D. Fer¬ 
nando de Lima no seu esquife, que lhe fosse ao redor da cidade ver o sítio 
dela, e visse se os Mouros faziam algüa obra nos lugares que ele notou, na 
qual ida lhe feriram o seu mestre em üa mão com üa frecha ervada, e a outro 
homem com outra, e segundo a força da erva de que usam, foi ventura esca¬ 
parem. E porque os Mouros, além de terem vigia no que os nossos faziam, 
■sentiram a ida do batel, toda a noite lançavam setas perdidas sobre as naus, 
que parecia que choviam, tantas e tam contínuas eram. E o que fazia pontaria 
aos Mouros, era que das mesmas naus para terror tiravam à cidade e aos luga¬ 
res onde viam luzir candeas, e com o fuzilar dos nossos tiros frèchavam os 
Mouros melhor e mais dereito. 

Tornando D, Fernando, teve logo Nuno da Cunha conselho, e assen¬ 
tou-se nele o modo que se havia de ter para ante manhã saírem em terra, e 
aquele espaço da noute que ficava, uns o despenderam em consertar suas 
armas, outros em fazer confissões e testamentos e outros em foliai* e cantar, 
mostrando o alvoroço que tinham para vir o dia. 

Em rompendo a manha, estava já Nuno da Cunha posto em terra 
afastado um pouco do rostro da cidade, havendo ser aquele lugar a melhor 
parte por que a podia combater (V/). Seria a gente com que ele cometeu esta 
■empresa quatrocentos ie cinquenta homens, em que haveria sessenta espingar- 
deiros; e desta gente, tanto que se viu em terra, apartou cento t cinquenta 


(a) Escreve Francisco de Andrade, que Nuno da Cunha desembarcou junto de fia mes¬ 
quita, pouco abaixo da cidade, onde havia bom desembarcadouro, o qual lhe mostrou um mouro 
piloto, que viera com Jordão de: Freitas, E Diogo do Couto diz que este mouro veo da cidade 
fugido a nado; e o mesmo diz Castanbeda. 



homens fidalgos e nobres, e trinta espingardeiros, com os quais mandou a seu 
irmão Pero Vaz da Cunha diante, caminho do muro da cidade, que distaria 
daquele lugar mil passos, e Nuno da Cunha nas suas costas com o resto da 
gente o começou a seguir, 

Pero Vaz, como quem desejava ganhar a honra da dianteira que lhe 
fora dada, posto que topou alguns mouros fora das portas da cidade, que 
por entre uns valos e sepulturas dos seus, de que ali havia muitas, lhe frè- 
chassem a gente, não curou de se embaraçar com eles, senão ir avante té* 
topar com o mouro, e ali deu Santiago, onde já os Mouros eram muitos e 
tinham feridos dos nossos alguns com frechas de em. 

Os Mouros, quando sentiram a (1) dos nossos, que lavrava maís de im¬ 
proviso, que eram as espingardadas e lançadas com que logo ficavam estira¬ 
dos, encomendavam a vida aos pés, e afastavam-se do perigo o mais que 
podiam; e o que os fez retirar mais sem tento foi que, como esperavam.por 
Nuno da Cunha, por serem avisados de Melinde que ia sobre eles, tinham 
posto suas mulheres e filhos e a melhor fazenda em salvo, entre o arvoredo 
da ilha, e sòmente ficou algüa gente frècheira, com que trabalharam o que 
puderam por entreter os nossos. Mas quando os viram subir por cima dos 
muros como aves, largaram a cidade de maneira que Pero Vaz, por sinal 
que já era dentro, mandou em üa casa alta arvorar üa bandeira, para que a 
visse seu irmão, e assi a gente que ficava nas naus; os quais, tanto que hou¬ 
veram vista dela, logo responderam a este sinal de vitória com grandes gri¬ 
tas e tiros de artelharia para maior terror dos Mouros; e assi alvoroçou os 
nossos que estavam em terra, que, vendo Nuno da Cunha que os não podia 
ter, em chegando onde Pero Vaz o esperou, deu lugar a D. Fernando que 
com a gente da sua nau tomasse outra rua, e Pero Vaz seguisse a que levava, 
e ele caminhou defeito aos paços del-Rei, que estava no alto, onde todos se 
haviam de ajuntar, mandando também abrir as portas da ribeira à gente do 

mar, que entrasse na ordenança que ele. tinha assentado. 

E posto que a Nosso Senhor aprouve que esta cidade se entrou tam 
levemente, e a quis dar aos nossos sem sangue aquele primeiro dia, não sõmente 
da erva., mas de alguns votos que os Mouros tinham 'feitos, que não se haviam 
de sair da cidade, correu algüa gente nossa grande perigo, entre os quais 
foi D. Fernando de Lima com um mouro, homem mancebo, filho de Munho 
Mototo, parente del-Rei e seu regedor. 

Este mancebo era bem desposto, e andava de amores com üa sobrinha 
del-Rei; e o dia de antes que os nossos chegassem, quando a cidade se des¬ 
pejava, saindo-se esta donzela com outras mulheres, acertou estar o seu set- 
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(1) Entenda-se a. erva, por metáfora irónica. 



vidor era companhia de outros homens mancebos e nobres; e perpassando por 
eles, disse ela: 

— Que fraqueza é esta, cavaleiros de Mombaça, que consentis que 
nós outras, mulheres, sejamos assi lançadas de nossas casas e repouso, e nos 
vamos meter em poder dos Negros cafres? 

Estas palavras assi envergonharam o seu servidor, que, chegando*se a 
ela, em voz alta disse: 

— Pois que assi me afrontas em minha face, eu juro por o amor que 
te tenho, que antes de dous dias me chorem muitos que me querem bem; e tu, 
se mo quiseres, não me terás para me dar o galardão dele. 

Este ajuramentado, com. outros mancebos, fizeram voto de morrerem por 
glória de algum honrado feito, e cada um se ajuntou com parceiros de que 
se ajudasse; e o ardil que aquele mancebo teve, foi meter-se em üa casa, e 
acertou de ser por onde ia D, Fernando de Lima; e quando as armas e com¬ 
panhia que levava conheceu ser pessoa notável, em D. Fernando passando 
pela porta, saiu de dentro como um leão que está esperando a presa para 
fazer assalto, e remeteu em dous pulos, e o levou nos braços, e o derri¬ 
bou no chão. 

D. Fernando, posto que era homem de boa estatura e forçoso, e man¬ 
cebo, foi este sobressaltado de maneira que, no instante dele, não pode mais 
fazer que abraçar-se bem com o mouro por lhe atar as mãos, no qual tempo 
por parte de cada ura acudiram muitos veladores, e ninguém naquele con¬ 
flito o fez melhor que um criado do mesmo D. Fernando, com cuja ajuda o 
mouro foi morto, e assi o foram outros em outras partes, que com o mesmo 
propósito cometeram semelhantes casos para morrer. 

Finalmente, a cidade foi de todo despejada dos vivos, porque os mor¬ 
tos ficaram pelas ruas; e quis Deus que dos Portugueses, posto que foram 
mais de vinte e cinco feridos, não houve algum morto, nem que corresse 
perigo de morte, senão Luís Falcão, filho de João Falcão, e António da Fon¬ 
seca, escrivão da Fazenda del-Rei, por causa da erva. E quem vira a grandeza 
desta cidade, a multidão do povo dela, o agro sítio em que está situada, a 
estreiteza das ruas, que as mulheres às pedradas a podiam defender das jane¬ 
las e dos terrados, e matar os nossos, parecer-lhe-á que milagrosamente Deus 
a quis dar nas nossas mãos e cegar aqueles mouros para a despejarem tam 
levemente. 


Capítulo vi. Do que Nuno da Cunha fez, depois de tomar a cidade 
de Mombaça, com alguns mouros que tornaram a ela; e das novas 
que lhe vieram de Simao da Cunha e de outros capitães da sua armada. 

T anto que Nuno da Cunha se viu em posse de Mombaça, mandou 
arvorar a bandeira da Cruz de Cristo na mais alta torre das casas 
del-Rei, que eram grandes e fortes, a modo de castelo, e daí deu 
licença aos capitães que fossem dar üa cevadura à gente de armas 
no esbulho da cidade, o qual de cousas ricas foi pequeno, por os Mouros 
terem o principal posto em salvo, somente de mantimentos estava abastada, 
que foi a vida a muitos, por a necessidade em que estavam deles, com a per¬ 
dição da nau de Nuno da Cunha; e satisfeita a gente aquele dia, como a 
cidade era grande e derramada, ficou Nuno da Cunha recolhido naquelas 
casas del-Rei, pondo os capitães em suas estâncias em cada üa das bocas das 
ruas, que alí vinham dar, e assi nos lugares de suspeita por onde os Mouros 
podiam cometer. 

Quando veo ao outro dia, que era Domingo, mandou a D. Fernando 
de Lima (a) com até duzentos homens que fosse ao baluarte da entrada 
do rio a lhe trazer as peças de artelharia com que os Mouros lhe tiraram, as 
quais ales já tinham enterradas, de que algüas não apareceram; e entre elas 
e outras peças que se acharam na cidade assentadas em partes per onde aos 
Mouros parecia que os nossos haviam de entrar, que era per onde entrou o 
Viso-Rei D. Francisco de Almeida, seriam por todas vinte, de que a maíor 
parte eram de metal, em que havia algüas grossas, e com as armas reais de 
Portugal, por serem das naus perdidas que atrás dissemos. 

A tornada desta ida que D. Fernando fez, vindo per fora da cidade 
entre uns ervaçais e lugares encobertos de moutas, em que bem poderiam 
estar mil homens, lhe saiu um grande golpe de Mouros às frechadas; e como 
o lugar era para eles defensável, por serem mui leves no saltar, e os nossos 
vinham muito armados e despeados do caminho, por a grande calma que 
fazia, frèchavam-os a seu prazer, em que D. Fernando houve três frechadas, 
e seu irmão D. Rodrigo de Lima outra, e assi outros, que foram mais de 
vinte, de que logo ali ficou morto um João Ribeiro, criado do Cardeal Infante 
D. Afonso, e despois faleceram alguns de peçonha da erva que os Mouros 
ali usam. 

(a) Francisco de Andrade e Diogo do Couto e Castanheda dizem que era D. Rodrigo 
de Lima, irmão de D. Fernando, e que nesta entrada do baluarte foi ferido de üa frechada, de que 
morreu, E João de Barros diz no fim do cap. 7, que foi ferido na peleja da nau de Meca, de que 
morreu em Calaiate. 
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Ào repique desta revolta, Nuno da Cunha mandou seu irmão Pero 
Vaz; e posto que, ao tempo que ele chegou, D. Fernando era já dentro dos 
muros da cidade, andavam os Mouros tam ousados por aquele dano que 
tinham feito, que em vendo a Pero Vaz, o foram demandar sem temor, e lhe 
feriram logo muitos homens; mas como os nossos espingardeiros acudiram, 
respondendo às suas frèchadas, começaram derribar alguns, com que os outros 
se puseram em salvo. 

Ao outro dia seguinte, pela ousadia do passado, chegaram-se tanto às 
casas onde Nuno da Cunha estava aposentado, que começaram de as frechar, 
como quem provocava aos nossos que saíssem a campo; mas custou-lhe este 
atrevimento sangue e vicias, e aos nossos que os fizeram retirar dous mortos, 
e ficar Pero Va2 da Cunha com üa perna atravessada de parte a parte, e 
ferido D, Simão, filho de D. Diogo de Lima, e outros homens de sorte. Por 
esta causa mandou Nuno da Cunha a Leonel de Taícle, com gente, queimar 
alguas casas pela ilha por a despejar dos Mouros, que cada dia vinham dar 
rebates, nos quais os nossos padeciam muito dano por o grande ervaçal e arvo¬ 
redo, que assi de fora como de dentro da cidade havia, que peava muito os 
Portugueses e encobria os Mouros para mais a seu salvo os ferirem. Polo que 
Nuno da Cunha mandou decepar algum arvoredo que fazia estas encobertas, 
e não consentiu que a gente fosse fora da cidade. 

Os Mouros, como sentiram este receo dos nossos, com mais algum 
atrevimento, por a cidade ser grande, em magotes saltavam dentro, e iam a 
alguas casas a furtar mantimento e o que sabiam ficar escondido nelas; e em 
três ou quatro dias que isto continuaram, .sempre iam deminuídos, ficando 
alguns mortos pelas ruas do ferro dos nossos. 

Neste tempo veo Aleixo de Sousa (A), que Nuno da Cunha deixara 
com a gente doente em Zanzibar, ao qual mandara chamar, para que a gente 
sã se achasse na tomada daquela cidade, o que ele não pôde fazer antes por 
tempos contrários que teve; contudo, ainda veo em conjunção que ganhou 
muita honra. Porque, saindo Nuno da Cunha a cortar uns laranjais onde 
se vinham meter os Mouros, e estando já com os machados aos pés deles, 
deram-lhe rebate que pela outra parte da cidade entravam muitos mouros a 
roubar, contra os quais ele mandou Aleixo de Sousa com algfia gente da sua, 
e D, Rodrigo de Lima, que ia ainda ferido da frèchada do dia atrás, e Diogo 
Botelho, os quais mataram alguns mouros e feriram muitos, que lá foram 
morrer entre os seus, segundo se despois soube, por cuja causa houve grande 
pranto entre todos, principalmente por um deles, que era dos principais, o 
qual de propósito se veo oferecer à morte por fazer algüa boa sorte, havendo 
que, se neste cometimento morresse, que salvava sua alma; e a sorte que fez 

(a) Diogo do Couto escreve que, quando Simão da Cunha chegou a Mombaça, vinha 
com ele Aleixo de Sousa. 
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foi chegar-se tanto a Aleixo de Sousa, que lhe deu üa cutilada per um braço, e 
outra acima da sobrancelha, por 0 qual atrevimento ele ficou morto às esto¬ 
cadas aos pés de Aleixo de Sousa por sua mão, com ajuda de Luís Dória, 
que acudiu a esta revolta. 

A morte deste mouro causou tanta tristeza e terror entre os seus, que 
afroxaram aos nossos, sem mais vir à cidade, e principalmente por lhes Nuno 
da Cunha mandar queimar quantos barcos havia ao redor da ilha, por os quais 
des da terra firme se passavam à ilha; e assi mandou vedar um passo, per 
que de maré vazia passava muita gente. 

Estando as cousas neste estado, soube Nuno da Cunha per um.zam- 
buco que veo de Moçambique com cartas de Simão da Cunha, seu irmão, 
como fora ali ter, a 9 de Setembro, e como despois vieram ter ao mesmo porto 
Francisco ! de Mendoça e D. Francisco de Eça, capitães de duas naus, e que 
0 navio de que era capitão Afonso Vaz Azambujo se perdera em üa ilha, a 
que os mareantes chamam de João da Nova, que dista de Moçambique qua¬ 
renta e seis léguas, na qual toda a gente se salvou, e, tirados alguns manti¬ 
mentos do navio, se sustentaram com eles e com grajaus, rolas e codornízes, 
de que a ilha é muito chea, e tam mansas que as tomam à mão. Desta gente 
logo foi üa batelada para Moçambique, em que ia 0 piloto e mestre do navio; 
e Símão da Cunha, tanto que estes chegaram, mandou a Nicolau Jusarte, 
um fidalgo mui prático na arte de navegar, que trouxesse a outra gente que 
lá estava havia cinquenta e dous dias, mantendo-se da maneira sobredita. E 
assi soube mais Nuno da Cunha que 0 galeão de Bernardím da Silveira pei: 
indícios entendiam ser perdido no parcel de Sofala, como de feito se perdeu, 
mas não se soube onde. Nuno da Cunha ficou algum tanto consolado com 
estas novas, presumindo que as naus de António de Saldanha e Garcia de Sa, 
por eles terem mais experiência da navegação e levarem bons pilotos e ofi¬ 
ciais, iriam per fora da Ilha de S. Lourenço à índia, dos quais despois teve 


Capítulo vii. Como Nuno da Cunha mandou convidar certos senhores 
mouros, que mandassem gente para povoar Mombaça; e como o rei 
dela se fez vassalo del-Rei de 'Portugal com lhe pagar páreos. 


V endo Nuno cia Cunha como Mombaça era üa cidade mui grande, 
e pouca gente que tinha, e os rebates que os Mouros lhe davam 
cada dia, e como os naturais da terra nos pés eram mais leves em 
cometer e fugir, e usavam da erva em suas frechas, com que faziam 
tanto dano, determinou cie mandar vir gente da terra, leve e solta, e costu¬ 
mada àquele seu modo de pelejar, para com os nossos fazerem mais efeito, 
lançando os Mouros de toda a ilha. Sobre isso escreveu a el-Rei cie Melinde, 
0 logo mandou um seu sobrinho, irmão do príncipe herdeiro, com muitos 
mouros honrados, e até quinhentos homens, que foi para eles fia nova de 
muito contentamento. Porque, assi por razão de competência que tinham como 
por saberem que a cidade ficava ainda com muita fazenda, vinham mui alvo¬ 
roçados para se vingarem e fazerem proveito. Nuno da Cunha os recebeu 
■com muita festa e grande estrondo de trombetas e atabales, para entristecer 
aos moradores de Mombaça. E como a cidade estava despejada, foram-se 
estes novos hóspedes aposentar à sua vontade, e mui contentes por acharem 
esbulho, que para eles era boa fazenda, da qual mandaram logo corregados 
os navios em que vieram. Da mesma maneira, e com a mesma boa vontade veo 
per recado de Nuno da Cunha el-Rei de Montangane, que é üa pequena terra 
vizinha a Mombaça, e mui vèxacla da vezinhança dela por a amizade que 
conosco tinha, com até duzentos homens, por ele ser mui fraco, e desbaratado 
por el-Rei de Mombaça. E por a mesma causa el-Rei cia Ilha de Pemba, que é 
fronteira a Mombaça, por ser mui abastada de carnes e refresco cia terra, 
mandou grandes presentes a Nuno da Cunha; e outro tanto fez el-Rei de Zan* 
zibar, e todo o contorno cie Mombaça, por todos estarem ofendidos del-Rei, 
como de um tirano poderoso, que os queria subjugar, e todos por esta causa 
se mostravam contentes da sua destruição, e nossos amigos. 

Com estes vezinhos costumados a pelejar, e aos ares da terra, em com¬ 
panhia dos Portugueses, que lhes davam ânimo, os Mouros cie Mombaça des¬ 
pejaram a ilha, passando-se à terra firme, defronte de um passo, que de maré 
vazia o podiam passar a vau, e não mais longe dele que distância de um 
tiro de bombarda, pelo qual, como era de noite, faziam entradas alguns deles 
a vir buscar a suas casas do que lhes ficara nelas e mantimentos, porque 
morriam de fome. A este lugar, que tinha forma de arraial, mandou Nuno 
da Cunha Leonel de Taíde e D. Francisco de Lima; e como os Mouros tiniram 
boa vigia, foram sentidos e fizeram menos do que esperavam; todavia, de 


caminho queimaram na ilha algüas casas à maneira de quintas que esta¬ 
vam ermas. 

Nestas entradas que os Mouros faziam, mais com fome que com von¬ 
tade de pelejar, vieram a desavergonhar-se tanto por entrarem na cidade, que 
saiu a isso Pero Vaz da Cunha; e posto que no campo ficaram estirados vinte 
e cinco mouros, foi Pero Yaz ferido de üa frecha, que lhe atravessou'íía 
perna abaixo do giolho, e quis Deus que não perigou, somente morreu da 
erva um Figueiredo, criado de D. Luís da Silveira, conde da Sortelha. 

Nuno da Cunha, além da ordem de pelejar e saquear a cidade, que 
deu aos Mouros que vieram de Melinde «e aos outros que dissemos, também 
lhes mandou que derribassem as casas e destruíssem tudo, porque sua tenção 
era não deixar cousa em pé, pois tanto dano recebia daquela terra. Quando 
■el-Rei de Mombaça entendeu que Nuno da Cunha determinava invernar nela 
e que os Mouros, seus vizinhos, derribavam as casas e cortavam seus palma¬ 
res, que era parte de sua vida, por ser seu mantimento, mandou .dizer a Nuno 
da Cunha que lhe pedia que folgasse antes de o haver por vassalo del-Rei de 
Portugal, que destruir-lhe aquela casa de sua vivenda e berço de .seus filhos, 
•e lhe desse licença e seguro para üa pessoa de qualidade, que ele mandaria a 
falar-lhe de pazes. E passados alguns recados, primeiro veo a Nuno da Cunha 
um mouro honrado, por nome Munho Mototo, que era parente del-Rei, e 
assentou com Nuno da Cunha que el-Rei se fazia vassalo del-Rei de Portugal, 
com tributo de mil e quinhentos miticais de ouro cada ano (vale cada mitical 
de ouro trezentos e sessenta reais) e llogo pagaria três anos; e por resgate da 
cidade, por a não queimarem e destruírem, daria'doze mil miticais, e ficaria 
obrigado servir a el-Rei de Portugal, e de não recolher turco nem inimigo de 
Portugueses em suas terras; tornando o mouro com este concerto, em sinal 
que el-Rei era contente, veo com mil e quinhentos miticais em prata e ouro, 
dizendo que o mais veria (l) logo, por quanto se juntava por todos os mora¬ 
dores da cidade, pois todos participavam desta mercê e benefício. 

Neste tempo veo ali ter um André Coelho, que andava, levantado em 
um bargantim (a), com dezassete portugueses, que Nuno da Cunha,recolheu, 
-com lhe dar perdão da culpa do levantamento, visto como se ele viera ofe¬ 
recer ao serviço del-Rei. E despachou a Diogo Botelho Pereira para Portugal 
com recado a el-Rei do que passara em sua viagem, e o estado em que ficava, 
e como determinava ir invernar a Ormuz, o qual Diogo Botelho partiu -a 27 
de Dezembro de 1828, e chegou a Lisboa emjunho de 1529, de quem el-Rei 
soube as novas, da Índia e da jornada de Nuno da Cunha, 


(a): De outro levantado faz -menção Francisco de Andrade no cap. 48, da 2. 1 Parte, 
o qual se chamava Pero Peixoto, que, indo Nuno da Cunha de Melinde para Mombaça, o achou 
com catorze portugueses em üa fusta recoihidb em üa enseada daquela costa, e perdoados, os 
levou consigo. 

(1) Veria — viria. 
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Capítulo viii. Do que fizeram os Mouros de Mombaça nos dias que 
se tratava a paz; e como Num da Cunha, ainda que dos Portugueses 
morriam muitos, se não quis ir da cidade, e a destruiu e queimou, 


N aqueles ,primeiros dias em que se tratava da paz, confiados os Mou¬ 
ros na prática dela, vinham à cidade com algüas cousas da terra 
firme a vender aos nossos, e conversavam os Mouros que de fora 
ali eram vindos; mas despois que Nuno da Cunha apertou com 
eles, que comprissem o que tinham prometido, apartaram-se da comunicação 
dos Portugueses; e passados alguns recados entre Nuno da Cunha e el-Rei 
sobre este caso, tornou a mandar-lhe üa correição por toda a ilha, derribando- 
-Ihe casas e queimando palmares; e porque eles acudiram logo a este dano, 
em recompensa dele houve Nuno da Cunha por bem de lhe abater o preço 
dos doze mil miticaís em sete, de que logo el-Rei mandou quinhentos; e para 
pagarem este dinheiro, mandou alguns homens principais à cidade, que vissem 
as casas nobres que estavam em pé, para por seus donos fazerem o lançamento 
do que haviam de pagar; e acharam que estavam ainda por derribar mais 
de. novecentas casas principais, lamentando com muitas lágrimas a ruína das 
outras. Mas com a comunicação que tiveram com os Mouros, por os quais 
souberam que a maior parte dos Portugueses estavam doentes, esfriaram do 
negócio a que vinham, fazendo conta que Nuno da Cunha por fugir o perigo 
da doença despejaria a cidade. 

E na verdade os nossos estavam em estado para eles terem esta espe¬ 
rança, Porque homens que de dia e de noite nunca deixavam as armas e 
dormiam pouco, e comiam somente os mantimentos da terra, que era arroz e- 
milho; e sendo o lugar naqueles meses doentio aos naturais, quanto mais aos 
estrangeiros, e mais vindo já a maior parte deles doentes do mar, não podiam 
deixar de cair em grandes infermidades; e o que pior era, que só .a natureza 
tinham por mèzinha, carecendo dos remédios a que eram acostumados em 
tais tempos. E assi morreram de doença mais de duzentas pessoas, de que os 
principais 'foram: Pero Vaz da Cunha, irmão de Nuno da Cunha, e o menor 
de seus irmãos, mancebo de grandes esperanças, muito esforçado, humano e 
ordenado de outras muitas virtudes; D. Pedro da Silva, filho de D. Filipe 
Lobo; Henrique Furtado de Mendoça, filho de Afonso Furtado; I). Rodrigo 
de Noronha, filho de D. Sancho; Gonçalo Pereira, Jorge Brandão, filho de 
Duarte Brandão; Álvaro Pestana, escrivão da Moeda de Lisboa, que por ami¬ 
zade que tinha com Nuno da Cunha se foi com ele à índia; Gaspar Moreira, 
estribeiro pequeno que fora del-Rei, e um irmão seu e outros homens desta 
qualidade criados del-Rei; com as quais mortes, que assombraram a gente, foi 
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Nuno da Cunha por vezes requerido pelos fidalgos que com ele estavam, 
que a vida dele importava mais ao serviço del-Rei que a de todos; que lhe 
pediam que pusesse sua pessoa em lugar menos enfermo, e eles ficariam ali 
com a ordem que ele mandasse. Ao que Nuno da Cunha respondeu que Deus 
por eles lhe dera aquela cidade, que a não havia de desamparar; que aper¬ 
cebido estava para 0 que Deus dele dispusesse; e que conta daria ele a Deus 
e a el-Rei e à sua honra, pondo-se ele em salvo, deixando-os a eles no perigo? 
E assi com muito ânimo e constância esperou todos os sucessos do tempo. 

E porque os Mouros por aviso dos que vieram sobre as pazes que esta¬ 
vam na cidade sabiam destes requerimentos que se faziam a Nuno da Cunha, 
tinham esperança que 0 poderiam mover algum dia, e não tomavam conclu¬ 
são, E para os espertar mandou Nuno da Cunha cometer a estância de Munho 
Mototo, que estava mais por todo passo da ilha para a terra firme. Ao que 
foi D, Fernando de Lima, que já era são das feridas que houvera, com duzen¬ 
tos homens, porque a mais gente toda andava enferma, e ficava em guarda 
da cidade. Porém, porque os Mouros foram avisados por um escravo da terra, 
não houve efeito esta sua ida; mas de outra vez que ele foi ter a outra parte 
contra a terra de Melinde, de que os Mouros estavam descuidados, deu em 
um lugar, onde matou muitos e trouxe alguns cativos. 

Chegado 0 fim de Janeiro do ano de 1529, veo ter a Mombaça um 
português por nome Pantalião Finto, que veo da índia em üa atalaia com 
mercadoria a Melinde, 0 qual deu relação a Nuno da Cunha das diferenças 
entre Lopo Vaz de .Sampaio e Pero Mascarenhas. Após este veo Bastião Fer¬ 
reira, alcaide-mor de Goa, em um navio, que lhe deu nova como António de 
Saldanha e Garcia de Sá passaram ambos à índia, pelos quais Lopo Vaz de 
Sampaio e Afonso Mexia, vèdor da Fazenda, souberam da sua vinda, e com 
suspeita que podia invernar naquela costa, 0 mandavam a ele com cartas 
que lhe deu. 

Daí a poucos dias, veo de Ormuz üa caravela, de que era capitão um 
Pedralvares do Soveral, 0 qual mandava Cristóvão de Mendoça, capitão 
daquela cidade, a visitar Nuno da Cunha com refresco e cousas para doentes, 
que deu vida a muitos, que das febres andavam mui maltratados, sendo mor¬ 
tos quase no mesmo tempo de um desastre mais de vinte e cinco homens, em 
que entrava Leonel de Taíde, de üa frechada, e D. Rodrigo ficou ferido de 
outra, de que morreu despois em Calaiate. E o caso foi que, sendo Nuno da 
Cunha avisado que os Mouros esperavam naus de Cambaia, que com merca¬ 
dorias vinham fazer resgate a Mombaça, por querer haver à mão üa nau que 
ali veo ter, mandou lá dous batéis grandes com espingardeiros: em um deles 
ia D. Rodrigo de Lima, e no outro Leonel de Taíde. Esta nau com temor 
deles e de um bargantim que foi diante, de que era capitão André Coelho, se 
meteu em um estreito, que causou a morte a estes dous fidalgos e aos que 
com eles iam. E assi aos do bargantim, por ser 0 estreito tam estreito, que os 
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Mouros das ribanceiras da terra os frèchavam, principalmente de üa tran¬ 
queira que fizeram de pés de palmeiras, onde puseram certas peças de arte* 
Jharia. E vendo os nossos que não podiam tirar dali a nau, nem menos ardia 
com o fogo que duas vezes lhe puseram, a deixaram (a), E indo já os batéis 
bem frèchados, para maior desastre com a maré vazia ficou o bargantim .atra¬ 
vessado, onde toda a gente pereceu às frèchadas, escapando sòmente um 
remeiro do .bargantim, que veo dar nova da desgraça. 

Passados estes trabalhos, teve Nuno da Cunha conselho sobre o que 
faria daquela cidade, por ter já dito que, dando-lha Deus, a havia de entregar 
a Munho Mahamede, sobrinho del-Rei cje Melinde, por gratificar os méritos 
de seu pai na lealdade que sempre tivera; e por as razoes que com ele passou, 
que a entregasse antes a Cid Bubac, seu irmão. E porque este pedia a Nuno 
da Cunha cento e cinquenta homens portugueses, porque sem eles não se atre¬ 
via a defendê-la, assentou Nuno da Cunha de a queimar antes, visto quanto 
dano lhe podia causar esta gente. 

■ Chegado o tempo da moução para poder partir, mandou repartir a 
cidade entre todos os Mouros, que eram vindos em ódio del-Rei dela, os 
quais, como estavam magoados dos seus moradores, para destruir tudo en¬ 
chiam os vãos das casas de madeira e palha das outras casas da gente pobre, 
e punham-lhe o fogo de maneira que, com a força dele, caindo a maior parte 
da cidade, ficou toda, feita cinza. 

Na entrada de Março (b), porque o requeria já o tempo, mandou 
Nuno da Cunha a João de Freitas em um batel grande das naus com peças 
de artelharia ao passo da ilha a entreter os Mouros, que não passassem a ela, 
a dar nas costas dos nossos quando quisessem embarcar; e enquanto lá esteve 
João de Freitas, mandou meter muita lenha nas casas del-Rei onde ele pou¬ 
sava, e dar-lhe fogo, e assi por.muitas outras da cidade, onde ainda não che¬ 
gara, cujo ruído, fumaça e estrondo da ruína dos edifícios tinham üa seme¬ 
lhança do inferno. Nesta conjunção se embarcou Nuno da Cunha para Me- 
linde, sem contraste nem impedimento algum, com os portugueses, que esca¬ 
param da guerra e das infermidades de Mombaça, e com a gente de Zanzibar, 
de Pemba e dos outros lugares, que ali eram vindos. Outros da mesma costa 
o vieram ver, dizendo que todos queriam ser vassalos del-Rei de Portugal; e 
o mesmo fizeram os moradores da cidade de Brava, os quais, tanto que Nuno 
da Cunha chegou a Melinde, lhe mandaram embaxadores de suas cabildas, 


0) Esta mu foi, entrada dos nossos com morte de muitos mouros,'que a defenderam 
esforçadamente, na qual acharam muita fazenda, que com a pressa de a recolherem se descuida¬ 
ram da maré que vasava, com que os batéis e bargantim ficaram cm seco, sobre os quais acudiram 
tantos mouros, que às frèchadas mataram todos os do bargantim, que ficou mais perto de terra. 
Os batéis não receberam tanto dano por estarem mais afastados, e com a enchente d amaré se 
saíram com alguns mortos e muitos feridos. Francisco de Andrade, 2." Parte, cap. 48. 

(b) De 15 de Março por diante começam nesta costa a ventar os ponentes, que é a mon¬ 
ção) para cair dela e navegar a Ormus. 
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com setecentos e cinquenta míticais de ouro em pagamento de páreas de três 
anos, e que cada ano lhe pagariam duzentos e cinquenta^, com mais outras 
obrigações, 0 que lhes Nuno da Cunha folgou de aceitar por razão de já 
serem destruídos do tempo que seu pai Tristão da Cunha por aquela cidade 
passou, de que Nuno da Cunha, que com ele ia, foi testemunha (a), Aqui em 
Melinde veo ter ;seu irmão Simão da Cunha, que invernara em Moçambique (b). 


Capítulo ix. Como Nuno da Cunha assentou de ir a Omuz, e do 
que fez antes que partisse de Melinde; e do que ordenou em Calaiate 
e Mascate, té chegar a Omuz, 


E m Melinde teve Nuno da Cunha conselho com os capitães, mestres e 
pilotos se faria sua viagem em dereitura à costa da índia, por 0 
tempo ainda parecer algum tanto verde; e foi assentado por todos 
que era cousa mui perigosa cometer aquela costa naquele tempo com 
tamanhas naus, que a mais segura viagem era ir invernar a Ormuz. 

Assentada assi a jornada, despediu dali Bastião Ferreira com cartas 
para Lopo Vaz de Sampaio e Afonso Mexia, em que lhe dava conta da sua 
partida para Ormuz, donde logo, como a monção viesse, separtiria, e que sua 
tenção era naquele mesmo ano ir a Dio; que lhes pedia que tivessem feito 
todos os apercebimentos, assi de navios de remo como de munições e man¬ 
timentos, por .se não deter nisso, quando fosse com outras cousas que impor¬ 
tavam àquele negócio. Bastião Ferreira chegou a Goa em Maio com aquelas 
cartas, e Nuno da Cunha, partiu de Melinde a 3 de Abril,deixando primeiro 
posta a terra em paz e presos dous homens que andavam levantados -a roubar, 
com ordem que os enforcassem; porém eles se acolheram antes da sua par¬ 
tida para os Mouros. E a Luís de Andrade mandou em üa caravela, de que 
era capitão, a um lugar perto dali, que se chamava Jubo, em busca de um 
galeão de Rumes que viera ter àquele porto com tempo, 0 qual fez Luís de 


(a) Simão da Ounha, D. Francisco de Eça e Francisco, de Mendoça, capitães de três naus 
da armada de Nuno da Cunha, que invernaram em Moçambique, partiram dali com a monção 
dos ponentes com quatrocentos homens menos que lhe morreram naquela cidade, E diz Diogo do 
Couto que chegaram era fim de Março a Mombaça, onde acharam a Nuno da Cunha de caminho 
para Ormuz, E 0 mesmo escreve Castanheda, liv. 7, cap. 101. 

(b) A destruição desta cidade, escreveu João de Barros no cap. 3, do liv. 1, da 2.“ Década. 
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Andrade dar à costa pelejando com ele, e lhe tomou muita pimenta que tra¬ 
zia de Jaua e levava para o Estreito, e lhe matou gente, não sem sangue da sua. 

Deixou também o Governador em Melinde Tristão Homem, filho de 
Pedro Homem, estribeiro-mor que fora del-Reí D. Manuel, com oitenta 
homens enfermos, e que, como viesse Setembro, se embarcasse com eles para 
a índia, os quais defenderam a el-Rei de Melinde não ser destruído por el-Rei 
de Mombaça, que logo, partido Nuno da Cunha, veo contra el-Rei de Melinde. 
E nesta sua defensão se acharam entre os Portugueses com Tristão Homem 
estas pessoas principais: Jordão de Freitas, Duarte de Miranda, Bastião Mon¬ 
teiro, Bertolomeu Freire, feitor, e Joio de Matos. ! 

Partido Nuno da Cunha de Melinde, passou pela Ilha de Socotorá, 
onde fez sua aguada e deu provisões ao Xeque dali para a navegação de seus 
navíos, por ele'ser fiel amigo dos Portugueses. Passados três dias que ;se 
deteve naquela ilha, com bom tempo chegou a 10 dias de Maio a Calaiate, 
que é o primeiro lugar do reino de Ormuz na costa de Arábia, onde soube o 
desbarato das fustas que fez Lopo Vaz de Sampaio na enseada de Cambaia, 
que atrás escrevemos, e achou Aires de Sousa de Magalhães, sobrinho de 
Lopo Vaz, que por seu mandado, como capitão-mor do Mar de Ormuz, 
andava com üa 'fusta e dous bargantins, guardando aquela costa infestada 
dos nautaques, que às vezes salteavam nela os navios que vinham da índia. 
Estava também em Calaiate por feitor Gomes Ferreira, criado do duque de 
Bragança, o qual tomava as fianças aos Mouros, que carregavam de cavalos 
para Goa. E porque o guazil e os Mouros da terra se vieram queixar a 'Nuno 
da Cunha, que recebiam dela alguns agravos, mandou ele lançar pregão, que 
qualquer pessoa que tivesse recebido agravo algum de português, se viesse a 
ele, que o mandaria desagravar, como fez, mandando pagar a muitos cousas 
que tinham mal levadas, e aos que eram oficiais del-Rei suspendeu de seus 
ofícios, e os levou presos a Ormuz, o que fez grande espanto nos Mouros 
por não terem visto aquele castigo, no que deu esperança a todos, que à falta 
de justiça não haviam de receber mal e dano; e nisto se deteve três ou 
quatro dias. 

Ao mesmo lugar veo ter D. Fernando de Eça, que ia para Ormuz por 
capitão-mor dos navios que andam naquele trato para a índia, os quais Nuno 
da Cunha levou consigo a Mascate, onde, chegando a 19 de Maio, foi logo 
visitado do guazil [daquela vila, que se chamava Xeque Raxit, que era o que 
no tempo do levantamento de Ormuz ergueu bandeira por el-Rei de Portugal 
e livrou muitos dos nossos. E porque ele tinha morto Raix Delamixá, irmão 
de Raix Xarafo, pela maneira que atrás contamos (a) t desde então té a che¬ 
gada de Nuno da Cunha trabalhava Xarafo por o haver em Ormuz e vingar- 


(a) Dêc. 3i livr. 7, cap. 6. 
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i-se dele; e quando por suas manhas não pôde, disse a el-Rei que este lhe 
devia mais de vinte mil xerafins, por não haver dado conta havia muito 
tempo; que por qualquer via que fosse o fizesse vir a Ormuz, o que não quis 
Xeque Raxit fazer, e se dispôs a padecer tudo o que lhe viesse, antes que ir 
lá; porque sabia que, indo, não havia de viver muitos dias. Disto e de outras 
cousas deu ele conta a Nuno da Cunha, dizendo que se vinha meter preso 
em suas mãos, e assi a seus filhos e fazenda. E que debaixo de seu amparo 
iria a Ormuz e daria sua conta, a qual ele sempre disse que queria dar, e não 
queria que a desse outrem por ele; mas porque queriam mais tirar-lhe a vida 
que tomar-lhe conta, havia deixado de ir a Ormuz; e que como Deus sabia 
■sua inocência e não ser ele merecedor de morte, o provera com Sua Senhoria 
vir por ali para o livrar de seus inimigos e gratificar os serviços que tinha 
feitos a el-Rei de Portugal. 

Nuno da Cunha, por já estar informado da lealdade deste Xeque Raxit, 
o consolou e segurou de seus temores, prometendo-lhe de lhe guardar justiça 
t fazer mercê em nome del-Rei, seu Senhor, por os serviços que lhe fizera. 

E porque lhe pareceu melhor não ir a Ormuz com tantas naus gros¬ 
sas, entregou-as a D. Fernando de Lima com mil homens que nelas podiam 
ficar, que mais serviriam ali onde estavam para favor daquela costa; e ele 
se foi caminho de Ormuz com todos os fidalgos e capitães que não tinham 
cargo das naus que ficavam. 

Sua chegada foi muito festejada e celebrada, porque entrou com mais 
pompa na cidade do que té então entrara Governador, com sua guarda de 
aiabardeiros diante, vestidos de sua libré, com trombetas, atabales e chara¬ 
melas, no que deu muito contento a el-Rei e à gente da cidade. Os fidalgos 
que levava iam vestidos de várias sedas, e tam bem ornados de espadas, pu¬ 
nhais, cadeas, pontas e arreos de ouro, que parecia que iam mais para dar 
àqueles persas que para tomar deles, o que em tanta abundância eles nlo 
tinham visto. E como em chegando sucedeu caso, por que lhe foi necessário 
pôr em efeito algüas cousas mais prestes do que ele levava em regimento, 
convém fazermos um pequeno discurso das cousas que eram passadas em 
Ormuz depois do levantamento dele, e do estado em que estavam, para se 
melhor entender o que Nuno da Cunha fez. 





Capítulo x. Do que eu passado com Xarafo, guazil de Ormuz, e como 
foi preso por cartas del-Rei D, João, que Manuel de Macedo levou 
deste Reino; e do que Nuno da Cunha passou com el-Rei de Ormuz , 

D epois que Lopo Vaz de Sampaio deixou em Ormuz a Raix Xarafo 
restituído no seu ofício de guazil e amigo com Diogo de Melo, 
capitão daquela fortaleza, como atrás dissemos (a), cometeu 
Xarafo tais cousas na administração do seu guazilado, que por 
elas mandou Lopo Vaz a Ormuz a Manuel de Macedo com provisões para o 
prender e dar o guazilado a Raix Hamed. Manuel de Macedo chegou a Ormuz, 
prendeu Xarafo e o levou ,a Goa, onde o Governador o mandou meter na 
torre cie homenagem, e depois lhe deu a cidade por prisão. Mas Xarafo, 
usando de suas cautelosas manhas, se livrou de todas as culpas, e Lopo Vaz o 
tomou a mandar a Ormuz, confirmando-lhe de novo o cargo de guazil, em 
companhia de Cristóvão de Mendoça, que ia a servir de capitão daquela 
cidade na vagante de Diogo de Melo. 

Nesta viagem cie maneira grangeou Xarafo a amizade de Cristóvão 
de Mendoça, que, chegando a Calaiate, usando de seus poderes em favor de 
Xarafo, mandou um recado a el-Rei cie Ormuz ordenado por Xarafo, de que 
resultou o mesmo dia que Cristóvão de Mendoça chegou ao porto de Ormuz,, 
matar el-Rei Raix Hamed, guazil que o servia em ausência de Xarafo, sendo 
um homem de quem se ele havia por hem servido por sua lealdade e intei¬ 
reza, e de quem todos os Portugueses recebiam mui boas obras. A causa desta 
morte dizem que foi Xarafo; porque tal foi o recado que à sua instância 
mandou Cristóvão de Mendoça a el-Rei, que para ele viver, lhe foi forçado 
matar a Hamed. Porém el-Rei, calando esta causa, dava por razão cia morte 
de Hamed descortesias que lhe dissera, e que o quisera matar quando ouviu 
dizer que Raix Xarafo desembarcava, e que havia de servir de guazil. 

Sabendo el-Rei D. João estas cousas que em Ormuz passavam e outras 
que contra Cristóvão de Mendoça e Xarafo se punham, encomendou a Nuno 
da Cunha, quando deste reino foi, que tirasse de todas devassa. E querendo-o 
ele fazer, havendo quatro dias que a Ormuz chegara, lhe deu um homem fia 
carta de Manuel de Macedo, dizendo que ficava era casa del-Rei, e lhe mani¬ 
festou de palavra o segredo que vinha na carta, que era ir prender ao paço 
del-Rei a Raix Xarafo, que lhe mandasse gente de socorro para o fazer. Da 
nova e vinda de Manuel de Macedo ficou sobressaltado Nuno da Cunha; e 
a grande pressa, por não acontecer algüa desordem, entrou na fortaleza e 


mandou a Cristóvão de Mendoça, capitão dela, que de sua parte fosse às casas 
del-Rei, e lhe chamasse Raix Xarafo, e que em toda maneira não viesse sem 
ele; e havendo algum impedimento por parte del-Rei, que secretamente lho 
avisasse, e para isso mandou com ele o secretário Simão Ferreira, e algüa gente. 
Xarafo somente por palavra do secretário se foi com ele, sem nenhum assom¬ 
bramento, ficando Cristóvão de Mendoça e Manuel de Macedo falando 
com el-Rei. 

Esta novidade de Manuel de Macedo vir prender Raix Xarafo proce¬ 
deu de ele o trazer preso de Ormuz à índia, como atrás dissemos (a); e 
parece que naquela viagem veo Xarafo contando a Manuel de Macedo e con¬ 
fessando culpas alheias, e não as suas. E quando Manuel de Macedo veo a 
Portugal o ano de 1528 com Pero Mascarenhas, porque ele se achara presente 
às diferenças que Pero Mascarenhas tivera com Lopo Vaz de Sampaio, che¬ 
gando às Ilhas Terceiras, foi eleito para vir a el-Rei diante das naus com as 
novas de elas ali serem chegadas, por ainda a armada, que as havia de ir 
buscar, não ser lá, e para dar conta a el-Rei do estado das cousas da Índia, 
porque tinha ele muitas qualidades para isso, e saber bem as cousas daquelas 
partes, por haver.andado muito tempo nelas. E além disso, tinha üa soltura 
em as contar, segundo ele queria; e com ser bom cavaleiro, não tinha no que 
dezia primor de segredo nem. resguardo da honra alheia, de maneira que 
por ele ficou el-Rei cheo de cousas de Ormuz; e prometeu a Sua Alteza que 
lhe traria preso a Raix Xarafo, e dele poderia ter informação de todas as 
cousas que capitães cobiçosos tinham feito, e lhe deu esperanças que por o 
mesmo Xarafo podia haver üa grande soma de dinheiro. 

Cheio destas informações, mandou el-Rei a Manuel de Macedo em 
Setembro com grandes poderes, isento do . Governador da índia e do capitão 
de Ormuz, a fazer aquela obra, não parecendo a el-Rei que Nuno da Cunha 
neste tempo podia estar em Ormuz, Este favor que Manuel de Macedo levou 
del-Rei, como ele era homem solto e descoberto e não muito atentado, indo 
mui encarregado de não revelar o segredo da sua jornada, primeiro que par¬ 
tisse publicou ao que ia; t, chegado a Moçambique, soube como Nuno da 
Cunha ia caminho de Ormuz. Dali foi fazer sua aguada a Socotorá, e no cabo 
de Rossalgate, que é na costa de Arábia, deixou o navio escondido, e em üa 
terrada de terra se embarcou, e em um dia e üa noite chegou a Ormuz a 7 
de Junho, e se meteu em casa de um criado seu, e daí saiu a outro dia pela 
cidade, sem dar conta a Nuno da Cunha, e foi a casa del-Rei fazer o que 
acima dissemos. E posto que a muitos pareceu que o Governador o deveria 
castigar, por cometer aquele negócio sem lhe dar conta, deixou o castigo 
para el-Rei lho dar em Portugal, e isòmente lhe disse algüas palavras de 
repreensão. 







Entrando Raix Xarafo na fortaleza, foi metido em üa torre (a) e entre¬ 
gue a Mannel de Macedo-, e Nuno da Cunha foi visitar a el-Rei com sua 
' guarda de alabardeiros e fidalgos, todos vestidos de festa. El-Rei também se 
pôs de festa em Tia sala grande alcatifada de riquíssimas alcatifas, segundo 
o uso dos reis mouros da Pérsia, por esta ser a sua tapeçaria. E tanto que 
Nuno da Cunha chegou à porta, ele se levantou de üa cadeira lavrada ele 
madre pérola, em que estava assentado, e o veo tomar à porta. Feitas suas 
cortesias, ambos mão por mão se foram assentar — el-Rei em sua cadeira e 
Nuno da Cunha em outra que para ele estava posta junto de el-Rei. Por festa 
tinha el-Reí üa cabaia de beatilha mui delgada, por terem ser esta mais nobre 
veste para os reis que se fosse.de brocado, e cingido com um cinto de ouro e 
pedraria, e um terçado da mesma sorte mui rico, e os dedos cheos de anéis 
com ricas pedras; na cabeça tinha um carapução dos da divisa do Xá Ismael, 
com um penacho de penas dos pássaros de Maluco, com muitas pérolas; os 
pulsos dos braços e dos pés, segundo seu uso, tinha cobertos de braceletes de 
ouro e pedraria, e os pés descalços sobre um coxim de veludo de Meca. 

Despois que ambos foram assentados, mandou Nuno da Cunha assen¬ 
tar em uns bancos, que para isso estavam ordenados, a Cristóvão de Mentloça, 
capitão da fortaleza, e a seu irmão Simão da Cunha, por capitão-mor do 
Mar, e assi outros fidalgos principais, segundo suas qualidades. Passadas as 
primeiras palavras -de se verem um ao outro, Nuno da -Cunha lhe deu as car¬ 
tas, que levava del-Rei D. João, por que lhe notificava mandar Nuno da 
Cunha àquelas partes por Governador delas. E assi lhe deu outras, que levava 
Manuel de Micedo, em que lhe fazia -a saber -que, por comprir a seu serviço 
ao bem daquele reino de Ormuz, ele mandava vir a Portugal Raix Xarafo, 
seu guazil, >E que, além de Nuno da Cunha, por bem de seu ofício, ser 
a isso obrigado, ele particularmente lhe encomendava as cousas del-e, Rei 
de Ormuz, e que tratasse sua -pessoa e o contentasse em tudo como a seu filho, 
porque teria -disso muito prazer; e que com esta confiança -ele, Mahamud Xá, o 
qodia requerer a Nuno da Cunha, porque ele o faria assi por seu contenta¬ 
mento, bem, paz e assossego do Reino. 


{a) A prisão de Raix Xarafo escreve mui particularmente Francisco de Andrade no 
cap. 50, da 2, a Parte. 
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Capítulo xi. Do que Nuno da Cunha passou com el-Rei de Ormuz, 
e como pesadamente aceitou o que lhe deu, e o mandou entregar ao 
feitor del-Rei de Portugal, 


L idas estas cartas del-Rei de Portugal pelo secretário, Simão Ferreira, e 
interpretadas por Francisco Munhoz, língua, Nuno da Cunha pelos 
termos delas se começou oferecer a el-Rei atudo o que fosse bem e 
serviço seu, e lhe pediu não tivesse pejo de lhe dizer se tinha rece¬ 
bido desprazer ou escândalo de algüa pessoa, porque -ele proveria nisso como 
el-Rei, seu Senhor, lhe mandava. E que, quanto à vinda de Raix Xarafo a 
Portugal, o não devia ter por estranho, nem lhe desse suspeita algüa que era 
•em dano e ofensa -dele, Mahamud Xá, antes era por seu bem e acrescentamento 
de seu Estado e assossego daquele reino, por ter el-Reí, seu Senhor, infor¬ 
mado qu-am inquieto e tiranizado estava. 

Com estas 1 palavras de -esforço e, consolação também lhe di-sse como 
tinha sabido- que ele matara a Raix Harned, seu guazil e governador daquele 
Reino, por autoridade de el-Rei de Portugal, seu Senhor; a qual morte, não 
sendo por via judicial, como costumam fazer os príncipes e reis cristãos, se 
tem -entre eles por cousa mui criminosa, a -que são obrigados dar conta, não 
somente a Deus, mas ao Mundo e a algum Senhor, se o há na terra sobre -eles. 
E por aquela morte ser mui pública e de que estava o Mundo esperando a 
punição dela, ele, como Governador da índia, que provia em todos os bens 
e males dela, em pessoa del-Rei, seu Senhor, como ministro de sua justiça, 
havia a -ele, Rei Mahamud Xá, por condenado por matador daquele Governa¬ 
dor do Reino de Ormuz, que era del-Rei D. João, seu Senhor; que se ele 
-tivesse algüas causas justas e manifestas, que as mostrasse, porque -diante 
daqueles capitães e fidalgos, que eram presentes, ele provaria nisso, como 
compria a bem da justiça e serviço del-Rei, polo que sem temor podia dizer 
o que quisesse. 

El-Rei lhe respondeu que, quanto às ofertas que lhe fazia por carta 
del-Rei, seu Senhor, ele as recebia como de seu Rei e Senhor; e que quanto 
à morte de Raix Hamede, ele o matara, porque o quisera matar a ele, e pois 
tivera tam justa -causa, não se lhe devia estranhar -defender sua vida com 
morte de quem lha queria tiràr, e mais sendo seu vassalo -e oficial, cujo oficio 
era olhar por sua pessoa e não procurar sua morte, e por suas mãos. 

Nuno da Cunha, por o não afrontar muito, Urdisse que ele tinha 
■sabido que, ao tempo -que Raix Hamede fora morto, não tinha outra arma 
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mais que üa faca, que costuma todo homem trazer para cortar o bétele (a), 
e^que ele, Rei, estava armado e apercebido, como cousa que fora cuidada e 
nao acidental, £ que por quanto as mortes dos homens são para se sobre elas 
fazer todo exame, el-Rei não houvesse por mal proceder nisso com devassas 
e testemunhas, segundo as leis del-Reí, seu Senhor. Nuno da Cunha, posto 
que el-Rei dizia que ele fora autor desta morte, e que a não fizera constran¬ 
gido por outrem, senão per sua própria vontade, bem entendeu nele, posto 
que Xarafo estava preso, que temia dizer quem o movera a isso. 

Mudada a prática em outras cousas, querendo-se Nuno da Cunha des¬ 
pedir, mandou el-Rei trazer um cinto de ouro e pedraria, e um terçado e 
adaga da mesma sorte, e.algüas peças de brocado e panos ricos de seda, e os 
deu a Nuno da Cunha, pedindo-lhe que tomasse aquela pouquidade por seu 
amor, por não perder o costume dos reis daquelas partes. E porque Nuno da 
Cunha se escusasse com boas palavras, ele se houve por injuriado disso, com 
que lhe conveo aceitar as peças; e a todos os fidalgos deu ,el-Rei as suas, 
segundo as qualidades das pessoas, Com isto se despediram dele, c à porta 
achou Nuno da Cunha um formoso cavalo, selado e enfreado, e ornado ao 
uso dos Persas, que lhe também el-Rei mandou apresentar, o qual cavalo, 
e assi todas as outras peças, ele mandou entregar na feitoria e carregar em 
receita sobre o feitor, segundo o seu regimento, que era não tomar para si os 
presentes que lhe dessem. 


, , ( a ) O bétele, a que os Malavares chamam bem, os Guzarates e Decanins ptifr, os Malaios 

cw, e os Arábios imbui, é ua árvore que, arrimada a outras, trepa por elas como s. era, cujas 
folhas üo mais compridas e mais estreitas na ponta que as cia larangeira. t o sumo .destas folhas 
aromático, cordial, eonfortativo do _ estômago, resoiutivo das ventosidades, restaurativo dos doen¬ 
tes que se bolem, e faz bom anélito, Usam das folhas do bétele todas as gentes orientais, com 
areca (que é um (fruto semelhante à noz moscada) e pouca quantidade de cal feita de cascas de 
ostras, « os ricos lhe misturam cânfora do Bornéu e alguns caiambaque e almíscar ou âmbar. 
f-oátm de O ria, no.jlivro dios Simples e drogas da IsuUa, 


Capítulo xii. Como Nuno da Cunha entendeu na devassa contra Raix 
Xarafo; e do que fez sobre sua vinda a Portugal, e condenou a el-Rei 
de Ormuz for a morte de Raix Hamed, 


F eita aquela primeira visitação a el-Rei, começou Nuno da Cunha enten¬ 
der nas cousas do governo da terra. E porque Raix Xarafo se havia 
de vir para este Reino, quis logo entender na devassa que el-Rei 
mandava tirar para a mandar por Manuel de Macedo, como mandou. 
E como com esta devassa também tirou a da morte de Raix Hamed, em 
que achou el-Rei o matar ,sem causa justa, somente induzido e por compra¬ 
zer a outros que isso ordenaram, em modo de sentença o condenou em pena 
de dinheiro té a mercê del-Rei de Portugal. A pena foi acrescentar-lhe que 
pagasse mais em cada um ano de páreas quarenta mil xerafins, além dos 
sessenta que pagava, e a .taxação deste acrescentamento ia de cá do Reino 
por as informações que el-Rei tinha de quanto aquele Reino rendia, e que 
tudo o que sobejava das despesas ordinárias que el-Rei tinha, lhe roubavam 
seus guazis. Mas Nuno da Cunha, como prudente, por menos escândalo-, quis 
dar a entender que o fazia por via de pena daquele excesso que el-Rei fizera, 
E isto té que el-Rei, seu Senhor, provesse nisso, visto corno a pena daquele 
crime de morte por outra via se não podia executar na pessoa dèl-Rei de 
Ormuz; o que ele sofreu por mais não poder, e conhecendo que o excesso 
merecia muito castigo, O que dos Mouros foi mui louvado, vendo que entre 
Portugueses havia tanta justiça, que nem os reis ficavam sem pena. dos cri¬ 
mes que cometiam contra seus vassalos. 

Além disto começou de entender nos agravos que eram feitos a Diogo 
de Melo de algüas sentenças em que o condenaram mal, sendo acusado por. 
Xarafo, o qual, tanto que viu Diogo de Melo fora do cargo de capitão, entre 
outras cousas justas, demandava outras injustas, com que lhe tinham tomado 
muita fazenda. Quando os Mouros viram que Nuno da Cunha administrava 
justiça sem respeito de pessoas, e que logo dava à execução os danos e per¬ 
das que algum tinha recebido, ousadamente começou cada um requerer contra 
aqueles de que tinham recebido agravos. Com que Ormuz ficou tam acredi¬ 
tado, que por mar e .por terra corriam as mercadorias mais seguramente, e os 
moradores houveram que podiam estar seguros de muitos roubos e ofensas 
que nos anos atrás recebiam, o que se viu logo no rendimento das alfândegas 
e outros dereitos da terra. 

El-Rei de Ormuz, quando viu tanta inteireza e prudência de Nuno da 
Cunha, assi na administração -da justiça como no governo da terra, e que 
nele não havia cobiça, tomou ousadia de lhe requerer que lhe fizesse justiça 
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de Raix Xarafo, porque, rendendo seu Reino mais de trezentos mil xerafins, 
tirados os sessenta mil que pagava de páreas, e que às vezes se ficavam de¬ 
vendo de um ano para outro., tudo consumia em peitar a quem lhe sofria 
seus roubos; que o obrigasse a dar razão dos rendimentos do seu Reino. Ao 
que Nuno da Cunha respondeu que esta era üa das principais causas por que 
el-Rei, seu senhor, o mandava ir a Portugal, onde Sua Alteza lhe mandaria 
dar o castigo que merecesse; e que por Manuel de Macedo podia mandar as 
queixas que dele tinha, porque ele, Nuno da Cunha, não havia de entender 
em mais que em tirar devassa das cousas daquela cidade, e que pertenciam 
aos capitães e oficiais del-Rei, seu senhor, e castigar aqueles que o mere¬ 
cessem. E quanto às que pertenciam a ele, Rei Mahamucl Xá, que também as 
podia requerer contra ele, porque entenderia nelas, somente as de Xarafo 
remetia a el-Rei, seu senhor. 

E porque Nuno da Cunha (como atrás dissemos), mandou ao guazil 
de Mascate, Xeque Raxit, que se viesse logo trás ele para o negócio da sua 
conta, de que se el-Rei queixava dele e era chegado a Onmiz, deu Nuno da 
Cunha conta a el-Rei como fizera vir aquele homem, o qual estava ali para 
dar razão de si; que mandasse ajuntar os oficiais que lhe haviam de tomar 
conta, para logo o fazer pagar, se devesse. El-Rei mandou ao seu tesoureiro 
Coge Abrahemo, que estivesse à conta com ele; e vindo cada um com seus 
papéis, sendo presente o secretário Simao ferreira, como testemunha e árbi¬ 
tro das dúvidas, quando as houvesse, achou-se que Xeque Raxit tinha entre¬ 
gue tudo quanto recebera das rendas del-Rei, sem ficar devendo cousa algüa, 
e houvesse sua quitação assinada por el-Rei nas costas de um auto que Nuno 
da Cunha desta conta mandou fazer. 

Vendo el-Rei que Nuno da Cunha dava logo à execução o que justa¬ 
mente lhe requeria, lhe fez queixumes cio mesmo Coge Abrahemo, dizendo 
que fora tesoureiro de dous reis passados e tivera toda a fazenda e jóias 
del-Rei Torum Xá que mataram, de que não apareceu mais que um terçado 
c üa cinta e uns barcektes e üa adaga, sendo este rei rico de dinheiro e 
jóias, por ser muito aquiridor e conservador do que lhe caía na mão, e que 
nunca em tempo deste rei dera conta. Antes que Abrahemo fizesse algüa 
cousa de si, Nuno da Cunha o mandou prender, somente por saber que, sendo 
filho de um homem muito pobre e de parentes pobres e baixos, depois que 
entrou na alfândega por escrivão e serviu de tesoureiro, tinha aquirido muita 
fazenda e feitas üas casas as mais sumptuosas e nobres da cidade. 

Coge Abrahemo, como se viu preso, começou por se contratar com 
el-Rei, dizendo que lhe requeria dar vinte mil xerafins; mas como Nuno da 
» Cunha estava informado da grossura (l) deste mouro, não consentiu nisso, 


té que deu a el-Rei quarenta mil, com que el-Rei pagou' dívidas que devia, 
e assi as páreas, e ele ficou sem ofício. 

Também lhe pediu el-Rei que lhe mandasse entregar a renda da casa 
das Orracas, que poderia render dous ou três mil xerafins, a qual ele tinha 
dada contra sua vontade ao capitão da fortaleza, por estar, já tanto em cos¬ 
tume darem os reis esta renda aos capitães polos contentar, que faziam eles 
disto üa obrigação ordinária; a qual renda, depois que Nuno da Cunha se foi 
para a índia, el-Rei tornou a dar ao capitão mais por temor que por vontade.. 
Pediu-lhe mais el-Rei que lhe tirasse o guarda-mor que lhe punham, portu¬ 
guês, porque recebia nisso grandes opressões e estava como cativo, de ma¬ 
neira que não tinha vida nem podia dar um passo, que logo não fosse mo¬ 
lestado, ou havia de comprar a liberdade por muito, porque nunca cessavam 
os tais oficiais de tirar dele. Este ofício levava de Portugal Manuel de Albu¬ 
querque, filho de Lopo de Albuquerque, homem que no que depois fez (como 
no decurso desta história se verá) mostrou que por sua cavaleria e pessoa era 
para maiores cousas que para guarda-mor del-Rei de Ormuz, E como era 
homem virtuoso e bem costumado, e que sabia el-Rei era mancebo vicioso, 
e que entrando ele naquele cargo, para ter vida, lhe compria consentir usar, 
ele de seus vícios, disse a Nuno da Cunha que ele não queria tal ofício; pelo 
que, havendo Nuno da Cunha respeito a muitas cousas, por então lhe pareceu 
escusado aquele ofício, e o satisfez a Manuel de Albuquerque. 

Requereu mais el-Rei a,Nuno da Cunha que lhe mandasse entregar a 
Ilha de Baharém, na qual estava havia já seis ou sete anos um Raix Barba- 
dim, sobrinho de Raix Xarafo, da qual ilha o mesmo Xarafo lhe tinha dado 
o guazilado, e ambos, a comiam, sem dela haver rendimento, antes todos os 
anos lhe contavam muitas despesas de mantimento, de arroz que ia de Ormuz 
para manter a gente que lá estava, sendo certo que rendia cada ano quinze 
mil xerafins, assi por razão da pescaria do aljôfar que se nela fazia, como 
da grande novidade que nela havia de tâmaras, de que havia carregação para 
muitas partes (a). E como isto era cousa de Raix Xarafo-, apertava el-Rei 
muito a Nuno da Cunha que lha mandasse entregar, o que para Manuel de 
Macedo era grande enfadamento^ porque tinha prometido a el-Rei D. João 
que ele ordenaria com que Xarafo viesse de Ormuz com muita, riqueza; polo 
que, mandando Nuno da Cunha, quando prendeu Raix Xarafo, escrever-lhe 
a fazenda toda, Manuel de Macedo clamou que o não escandalizasse, porque 
compria levá-lo mimoso; e ao mesmo Xarafo fazia crer que, levando bem 
que peitar, tudo acabaria, de que já tinha experiência. E aconselhava a el-Rei 
de Ormuz que mandasse o seu terçado a .el-Rei de Portugal, porque por ele 
lhe quitaria el-Rei os quarenta mil xerafins que Nuno da Cunha lhe acres¬ 
centara. O que Nuno da Cunha dissimulou por honesto modo, por não infa- 

( a ) Esta Ilha de Baharém descreve João de Bmos na 3. 11 Dée., liv. 6, cap. 4. 
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mar a Nação portuguesa mais do que estava infamada em Orniuz pelas cou¬ 
sas passadas. Mas Xarafo era tam sabedor, que deu pouco pelos conselhos 
que lhe dava Manuel de Macedo, e levou o que tinha, que era já bem pouco 
por as crestas que lhe davam a miúde; e a maior substância de sua fazenda 
era um pouco de património de palmares e terras em Baharém, que lhe gran- 
geava seu sobrinho Raix Barbadim, que podiam render oito ou dez mil sera¬ 
fins, e üas casas honradas em Ormuz, e tam pouco móvel, como devia ter um 
homem que se vigiava, parecendo a Manuel de Macedo que trazia ele mui¬ 
tas cousas para este Reino. Polo que Nuno da Cunha, por alguns inconve¬ 
nientes, mandou a Manuel de Macedo sair de Ormuz, e que viesse esperar a 
Raix Xarafo a Mascate. 

AH se embarcaram ambos para este Reino; e porque ao tempo da par¬ 
tida se descobriram no navio algfias águas que se abriram com a carga das 
drogas que lhe meteram, e aos oficiais pareceu que não podia chegar a Por¬ 
tugal, mandou o Governador que fosse Manuel de Macedo à índia e lá 
tomasse qualquer embarcação que quisesse; pelo que, chegado a Cochi, 
Afonso Mexía lhe deu outro navio, em que Manuel de Macedo trouxe a 
Xarafo a este Reino, onde ele esteve alguns anos, sem sua vinda trazer mais 
fruto que descobrir culpas alheias, as quais Nuno da Cunha, por devassa que 
em Ormuz tirou por apontamentos que o mesmo Manuel de Macedo levava, 
mandou mais, na verdade, do que Raix Xarafo podia dizer, por serem teste¬ 
munhadas por os principais mires e pessoas notáveis que el-Rei de Ormuz 
teve. E no fim destes anos tomou Xarafo à índia, como da índia a Ormuz, 
quando a outra vez foi preso e serviu seu ofício, salvando-se por as leis da 
índia, como todos os culpados se salvam quando fazem o que ele fazia; por¬ 
que a natureza dos homens, posto que mudem o clima, não mudam a incli¬ 
nação, principalmente em casos de proveito. 

Capítulo xiii. Como Belchior de Sousa Tavares foi a Baçorá; e do 
sítio daquela cidade e da Ilha de Ghana, 

E stando Nuno da Cunha fazendo o que dissemos em Ormuz, chegou de 
Baçorá Belchior de Sousa Tavares, que o capitão Cristóvão de Men- 
, doça tinha lá mandado com dous bargantins e quarenta homens de 
peleja, a requerimento de Alé Mogemez, rei daquela cidade, para o 
ajudar a defender de el-Rei de Gizaira, seu vezinho, que lhe fazia guerra. E 
porque Belchior de Sousa foi o primeiro capitão que com mão armada entrou 
pelos dous rios Tígris e Eufrates, onde não entrou o poder dos Gregos e 
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Romanos com seus exercitos, quando contendiam com os reis de Babilónia 
e de Pérsia, não é fora do intento da nossa história escrevermos da jornada 
de Belchior de Sousa, em que assentou paz entre estes dous reis, e depois fe 2 
guerra ao de Baçora 2 por não comprir com ele o que lhe prometeu. 

Tão temido era o nome português naquelas partes, que um capitão 
de dous bargantins com quarenta homens fez o que adiante veremos; e não 
na costa de Guiné entre Negros bárbaros, mas na mais celebrada terra de 
que as Escrituras fa2em menção, que é nas correntes dos dous ilustres Rios 
Eufrates e Tígris, onde eles dao de beber aos povos babilónios e caldeus, 
e onde hoje os Mouros têm sua célebre cidade de Bagadad, e as sepulturas 
de Ali (a) e de alguns filhos seus, que são a cabeça de sua seita. E para mais 
clareza do que hemos de dizer, será necessário tratar primeiro da situação 
de Baçorá. 

Dista da cidade quase trinta léguas da barra dos Rios Eufrates-e Tí- 
.gris, quando ambos juntos se metem no Mar Párseo, não ao longo da corrente 
deles, mas afastada üa légua no fim de um estreito feito à mão, que para 
serviço da mesma cidade se abriu, em que podem entrar navios de remo (i>). 
Esta povoação, segundo se diz, se fundou há poucos anos, e ora a têm os 
Turcos mui forte com 'temor de nossas armadas. Ptolomeu, nas suas Tâboas 
■de Ásia, situa naquela parte de Babilónia ao longo das ribeiras daqueles dous 
rios duas povoações: a üa chama Thdatha e à outra Batmharta (c). Seja 
■qualquer que for, o que podemos afirmar é que esta, que está em pé, nestes 
■tempos próximos a nós se fundou; e junto dela, metida mais no sertão espaço 
de oito léguas, está üa cidade despovoada, cujo circuito tem andadura dé 
:mais de um dia; e um turco natural do Gairo, que se itomou quando D. Fer¬ 
nando de Noronha houve vitória do capitão dos Turcos, que eram lançados 
em Baçorá, o qual hoje é meu cativo, homem prudente e de grande juízo e 
memória, me contou que o seu capitão se pusera a cavalo um dia, e ele em 
sua companhia, e foram ver esta antiguidade, como em romeria, por estar 
ali üa mesquita sumptuosa de Ali; e, para verem a grandeza da cidade, se 
subiram em üa torre, e que não podiam sair com a vista fora das casas; e 
jurava por sua lei que lhe parecera duas vezes maior que o Cairo, a qual 


(a) Ali foi filho de Abiltalef, com cujo conselho e ajuda promulgou Máfamede a sua 
maldita seita, c o casou cora sua filha Fátima, e nomeou''por sucessor ao Reino e Califado, a qual 
■dignidade usurpou como mais poderoso Ábubéquer, outro conselheiro e companheiro: de Mafamede. 
For AH quinto califa e autor outra nova seita, que professam os Persas. Teve por contrário a 
Moávia, com o qual pelejou com vária fortuna. E ültimamente por ordem de Moávia foi morto 
perto de Cufá, cidade da Arábia, entrando, em üa mesquita no ano de 660. 

(Compare-se esta nota com o cap. VI, do liv. X da II Déátda. Abiltêepb é, na lição 

■de Burros, Sabutalebe; Air è Alé e Moávia é Matihk). , 

( b ) Tem a tradição os vizinhos de Baçorá que lhes foi ali prègar a Fé e converter muitos 

o Evangelista S. João. O P. João de Incerta, na Vida do P. Francisco Xavier, liv. 1, cap, 13. 

(c) Ptolomeu, no jliv. 5 da sua Geografia, cap. 20, põe Thalatha em 32 graus, e 
10 min. de altura; e Batracharta em 32 graus, e min, e Baçorá está em 31 graus. 



dizia que era toda despovoada, sem haver nela mais que um mouro na mes¬ 
quita com três filhos e três filhas, que tinha cargo de duas alâmpadas que 
ardiam nela, sem naquela grande povoação, que não era cercada, haver outro 
morador. As casas todas eram térreas, de pedra e cal, as pedras mui grandes, 
todas engatadas com ferro e cobre, o que deziam ser por o tremor de terra 
que naquela parte muitas vezes havia; e os telhados (por ali chover rara¬ 
mente) eram eirados ladrilhados, e muitas das casas ricamente fabricadas e 
ladrilhadas com azulejos; e que contava aquele mouro que ali estava que 
àquela cidade chamavam Baçorá-a-Velha. 

Da grandeza desta cidade andam pela terra contos increíveis. Um geó¬ 
grafo párseo escreve que esta Baçorá-a-Velha foi fundada em tempo de Ali, 
tio e genro de Mafamede, por um mouro chamado Atabad, filho de Garvan; 
e que no tempo de Bibal, filho de Abibardá, havia nela cento e vinte mil 
esteiros, que se derivavam dos Rios Eufrates e Tígris, por virem ambos ali 
concorrer. E que sendo tamanha se despovoara, porque a terra era muito sal¬ 
gada e não tinha água que beber, <e lhe vinha de mui longe, e os poços que 
tinha eram mui salobros; e por a terra ser mui calmosa no tempo do Verão, 
que não se podia sofrer o fervor do Sol, e no Inverno o rigor do frio, por os 
ventos que vinham por aquelas campinas que matavam a gente, e por care¬ 
cerem de lenha com que se aquentar. E que antigamente, quando aquela cidade 
prosperava, traziam a água por valas do Rio Eufrates, as quais despois se tapa¬ 
ram com as cheas e águas do mar no tempo das marés, por que aquele sítio 
se veo todo salgar, e assi se despovoou; e que os moradores daquela cidade 
se passaram uns a Bagodad (1) e outros a Baçorá-a-Nova. E porque Ptole- 
meu, afastado do Rio Eufrates quase naquela distância, situa üa cidade por 
nome Beththana (a), já pode ser que 'fosse esta, que, sendo-o, seria reedificada 
e povoada por Atabad. 

A Ilha de Gizaira fazem os dous famosos Rios Eufrates e Tígris. 
Nasce o Eufrates na Turcomânia e o Tígris em Adilbegião (£), e fazendo 



(1) Barros escreve Bagodad e Bagodad, 

(a) Em altura de 32 graus e 52 min. no liv. 5, cap. 20 e na Táboa 4 de Ásia. 

(b) O Rio Eufrates nasce naquela parte da Arménia Maior, que se chama Turcomânia,. 
do Monte Paríades, do qual tem também seu nascimento q Rio Araxes. Este corre a Levantee 
entra no mar Cáspio, e o Eufrates faz seu curso por um espaço a Ponente, donde volta a Meiodia, 
atravessando o nomeado Monte Tauro, para se ajuntar com o Tigris. Antes de passar aquele céle¬ 
bre monte, se chamava antigamente Pixirato, e depois de passado, O mira, como escreve Plínio 
no cap. 24 "do iliv. 5. E no cap. 26 db liv. 6 diz que os Assírios lhe .chamavam Amalcbar, ou 
mais pròpriamente Naarmahha, como lhe chama Am. Marcelino, que significa Rio Real, que é 
o mesmo que Bastlio, nome que pelai mesma causa lhe dá Ptolomeu na 4.“ Táboa da Ásia, e por 
ela consta ser um braço do mesmo Eufrates, que rega a província e cidade de Babilônia, pela 
qual passa. O nome hebreu, que tem na Sagrada Escritura, é Pharath, que quer dizer Fortificativo; 
e Josefo no cap. 2, dío liv. 1 dais Antiguidades lha ichama Phora, e hoje os Arménios Frat, e os 
Turcos Murat. O Rio Tígris nasce em üa Província da Arménia maior, que Ptolomeu chama Gor- 
done, e hoje Curdi; o seu nome antigo foi Sollax como afirma Plutarco o Moço no Tratado dos 
Rios. No seu nascimento, onde corre vagarosamente, se chamou Diglito, como escreve Plínio no 
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ambos aquele grão cerco a que os geógrafos chamam Mesopotâmia, que quer 
dizer, terra entre dous rios, quando o Eufrates vem dar na província, a que 
Ptolemeu chama Babilónia, lança-se do Sul para o Norte, e faz um agudo 
cotovelo defronte da cidade Bagodad, por que passa o Tígris; e entre um 
e outro rio não fica mais espaço que sete léguas, as quais nas grandes cres¬ 
centes deles todas se cobrem de água. Deste cotovelo volta Eufrates ao Sul, 
e, rompendo com grande ímpeto, se parte em dous braços: um se vai meter 
no Tígris e o outro, correndo com o mesmo curso, alaga toda a terra de Ba- 
çora, te se juntar com as outras águas suas e do Tígris em 'Corna, que é üa 
fortaleza que os Turcos fizeram no canto da terra deste ajuntamento. Daqui 
vão ambos os rios em um corpo té entrar no Mar Párseo por duas bocas que 
os Parseos chamam Munique, e Ptolemeu e Plínio situam nela o lugar Tere- 
don ( a ). Nesta ilha vivem alguns pescadores, por ser toda coberta de cana¬ 
viais e tam baixa, que estão quase sobre a barra deste rio quando vêm do 
mar, e não a vêem, nem se toma senão por pilotos que estão 'ali perto em 
outra ilha chamada Carptte, E porque o Eufrates, depois que a primeira vez 
se junta com o Tígris, ambos retalham toda aquela terra, a que é assi cercada 
e cortada dos rios, chamam os Persas Gizera, e os Árabes Leziras, vocábulo 
que entre muitos outros nos ficou deles do tempo que senhorearam Espanha. 
E a principal e maior delas, a que os naturais chamam Vacet, e nós Ilha de 
Gizaira, que é vezinha de Baçorá, e a última que estes rios fazem, onde está 
a fortaleza de Corna, terá de circuito mais de quarenta léguas, e toda chea 
de castelos, pola maior parte de madeira, em que cada um vive sobre si, e de 
dentro de suas abertas têm sua fazenda, onde ninguém lha vai devassar. 

Estas povoações, que todas estão pela terra dentro afastadas de água, 
mais são para se defenderem uns dos outros que dos estrangeiros, por eles 
serem tam belicosos, que em suas contendas têm que fazer toda a vida. 0 rei 
é pouco obedecido, e por isso quem mais pode tem mais justiça no que quer, 
e não há outra entre eles. É gente bem disposta e ligeira, não tem uso dos 
cavalos, somente el-Rei os tem para sua pessoa; polo que suas guerras são 
sempre a pé, suas armas principais são frechas, e assi havia naquela Ilha 
Gizaira quarenta mil frècbeiros. Antiguamente obedeciam todos ao Senhor de 
Bagodad, mas depois que o Turco começou a contender com o Xá Ismael, 
um mouro poderoso que ali presidia, naquelas diferenças se intitulou por 

cap. 27 do liv. 6, E quando se apressa, e correm com ímpeto suas águas, por razão dele lhe 
puseram os Medds o nome de Tígrk, que entre eles quer dizer Seta; s por a mesma causa e 
significação tem na Sagrada Escritura o nome de Hide Kél, que é Siríaco. Diglath lhe chama 
Josefo, e os nomes modernos são vários, segundo as províncias por que passa, porque lhe cha¬ 
mam Uidecel, Derghele, Sir e Set. 

(a) Este lugar querem Mercator e Ortéiio que seja Baçorá, em que se enganam, porque 
Teredon situa Ptolomeu no meio da ilha e Baçorá não está nela, senão trinta Jéguas das bocas 
do rio, e fica à mão direita da sua corrente, e não à esquerda, como estes autores a põem em 
suas Táboas Geográficas. 
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rei, sobre o qual o Xá Tamas quisera vir; e sabendo que toda a ilha era 
retalhada de esteiros, e que, cada vez que queriam, seus moradores alagavam 
toda a terra, o deixou de fazer. Este mouro, que se levantou ipor rei, que era 
pai do que neste tempo vivia e contendia com o Senhor de Baçorá, tinha 
posto de sua mão a este Alé Mogemez naquele lugar, como feitor seu, para 
lhe recadar os direitos das cousas que por ali passavam; e ele, enquanto 
aquele Senhor de Gizaira contendia com o Senhor de Bagodad, fez-se forte; 
e como era arábio ida seita de Maharaede e inimigo dos da opinião de Ali, 
que são aqueles de Gizaira, levantando-lhe de todo a obediência, se intitu¬ 
lou rei, como este de Gizaira fez ao Senhor de Bagodad. E contudo, por obe¬ 
diência, pagava este Alé Mogemez ao Rei de Gizaira passado certas páreas 
em sinal de sujeição e vassalagem. E a causa por que o de Gizaira lhe fazia 
agora guerra, era que, havendo anos que Alé Mogemez não queria pagar este 
tributo, além desta rebelião, lhe mandou matar um filho, andando à caça 
na terra firme da parte da Arábia, onde ele tinha tomado dous lugares a 
Alé Mogemez; polo que, por medo del-Rei de Gizaira, mandou Alé Moge¬ 
mez pedir ajuda a Cristóvão de Mendoça. E porque os capitães de Ormuz 
têm muita necessidade da amizade do Senhor.de Baçorá, e nela têm sempre 
um feitor que lhes administra sua fazenda, e ordinariamente cada ano vão 
dali setecentos e oitocentos cavalos a Ormuz, e daí para o Índia, que dão 
muito rendimento a el-Rei de Portugal nos dereítos que pagam, favorecem 
muito as cousas daquele mouro. 


Capítulo xiv, Como Belchior âe Sousa foi recebido del-Rei de Baçorá, 
' 1 e foi com ele contra el-Rei de Gizaira, 


t o tempo que Belchior de Sousa chegou a Baçorá, andava el-Rei no 
campo à caça, e em dous dias que ele tardou, deixou-se estar Bel¬ 
chior de Sousa no bargantim meia légua da cidade, sendo visitado 
do seu Governador com muito refresco e frutas de nossa Europa. 
Vindo el-Rei, mandou ao seu Governador e aos principais de sua casa que 
fossem acompanhar a Belchior de Sousa, e ele foi com parte de sua gente a 
mais luzida, sem .armas; só dous homens levou armados com espadas de 
ambas as mãos, para dar mostra a el-Rei, o qual, por lhe fazer honra, o 
estava esperando em um terreiro grande ante suas casas, que seria de qua¬ 
renta braças em quadra, com as costas em üa parede, assentado em um coxim 
de seda sobre ua .alcatifa de ouro, e junto com ele estava outra de lã para 
Belchior de Sousa. De longo das paredes do pátio era tudo esteirado, em 
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que estavam assentados em cocaras mais de dous mil homens. No meio do 
terreiro andava um estribeiro del-Rei em cima de um formoso cavalo, pas¬ 
seando; e dez ou doze homens a pé traziam outros tantos cavalos pela rédea, 
por esta ser a maior honra com que eles recebem os embaxadores,' dando- 
-Ihes mostra dos cavalos de suas pessoas. Além desites, andavam outros homens 
a üa parte do terreiro esgrimindo com lanças de cana e cofos por estado; (1) 
e tudo isto era ao som de üas doçaínas ao seu modo, que aos nossos pareceram 
bem. Junto del-Rei estavam sete ou oito músicos, cantando por livros com 
vozes acordadas por arte, que foi aos nossos cousa nova; porque os Árabes 
da nossa Berberia não usam dela, 0 que parece estes de Baçorá aprenderam 
dos Persas. El-Rei assentado naquela almofada, com :suas pernas cruzadas, 
■tinha vestida üa camisa de linho tinta de azul, e sobre ela üa algerevia de lã, 
e na cabeça üa grande e não mui delgada touca, sem mais outro arreo, mos¬ 
trando-se mui árabe no trajo, de que se eles muito prezam. 

Entrando Belchior de Sousa, acompanhado do guazil, foi té onde 
el-Rei estava, 0 qual saiu fora da alcatifa, e 0 levou pela mão a assentar na 
que estava posta para ele. Passada a primeira prática de seus comprimentos, 
mandou el-Rei chegar para si os dous homens que Belchior de Sousa levava 
armados, e apalpou todas as armas, e chamando a um seu armeiro, lhe per¬ 
guntou se lhe faria outras daquela maneira, porque lhe pareciam bem, e 
pediu a Belchior de Sousa que os mandasse jogar das espadas, 0 que eles fize¬ 
ram mui bem, e el-Rei folgou muito de os ver. 

Despedido Belchior de Sousa del-Rei para ir a repousar, ao outro dia 
0 mandou vir por 0 próprio guazil, e lhe deu conta de seus trabalhos e guerra, 
que havia dez anos que lhe el-Rei de Gizaira fazia; c que, quanto à morte de 
seu filho, de que se ele mais sentia, jurava em verdade que ele lho não 
mandara matar, e que a morte fora por desastre, e não por outra via; que 
na verdade era que ele mandara aquele seu capitão que trabalhasse de 0 cati¬ 
var, para sobre seu resgate fazer algüa paz. 

Belchior de Sousa, como trazia instrução do que havia de requerer a 
el-Rei de Baçorá, depois de 0 consolar ;em seus trabalhos e dizer que para 
lhe valer neles, 0 mandara 0 capitão de Ormuz, começou de 0 culpar em ter 
consigo Turcos inimigos dos Portugueses, e os recolher, sabendo que nos 
ofendia, e tinha fustas que iam ao Mar de Pérsia fazer algüas presas em os 
navios que levavam mantimentos e mercadorias a Ormuz. Ültimamente, desta 
prática e de outras cousas que lhe Belchior de Sousa propôs sobre amizades 
e boa vizinhança que connosco lhe compria ter em Ormuz, de que tanto bem e 
proveito recebia, ele, Alé Mogemez, prometeu, que em satisfação daquela 
ajuda que lhe vinha dar, lhe entregaria as fustas que tinha, que seriam sete, 
pois dezia descontentar-se 0 capitão de Ormuz de as ele ter. E que na sua 

(1)' ...Cofos por estado = ...escudos como sinal da sua situação social, 
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téna não consentiria Rumes; que os que ao presente «alí estavam, passada 
aquela necessidade, os despidiria, Mas que o que dele, Belchior de Sousa, 
somente queria, era fazer com el-Rei de Gizaira fosse seu amigo, ou o aju- 
.dasse a cobrar duas fortalezas que lhe tinha tomadas na terra da Arábia, ao 
longo do Rio Eufrates. 

# Concertando que fossem contra el-Rei de Gizaira, se fez prestes o de 
Baçorá em espaço de quinze dias, e partiu com duzentas dalaças, que são üas 
barcas grandes, ladas e rasas^ em que levou cinco mil homens de pé, seiscen¬ 
tos deles espingardeiros, e as sete fustas mui bem artelhadas, de que a menor 
levava sete bombardas, e nelas iam cinquenta rumes vestidos todos de ver¬ 
melho, e outros tantos homens da ferra, dos mais principais, nas quais ia 
el-Rei. Por terra, ao longo do rio, mandou um sobrinho seu com té três. mil 
homens encalvagados em éguas '(porque os cavalos vendem eles para Gr- 
muz), aos quais os quatrocentos eram encobertados ao modo da Pérsia, arma¬ 
dos com saias de malha, todos mui bem concertados, segundo seu uso. E por¬ 
que :ao longo do rio ventou noroeste, que sempre ,ali cursa, se detiveram no 
caminho três dias em chegar ao lugar aonde iam, sendo poucas as léguas. 
Assentando el-Rei seu arraial na terra firme da banda da Arábia, defronte 
donde el-Rei de Gizaira tinha assentado o seu, em que dizem que havia doze 
mil homens, os mais deles frecheiros,, estiveram espaço de nove dias em silên¬ 
cio sem travarem escaramuça uns com os outros. 

Belchior de Sousa, vendo esta dilação, e que nestes dias se não fizera 
mais que ir dar mostra a el-Rei de Gizaira e esbombardear pelos ares, aper¬ 
tou com el-Rei Alé Mogemez, que não deixasse passar mais tempo, porque 
se perdia conjunção; ao que ele respondeu que se não agastasse e o deixasse 
fazer, porque ele sabia com as cousas daquela terra queriam ser tratadas; té 
que um dia veo à fusta de Belchior de Sousa, e disse-lhe que era necessário 
escrever ele, Belchior de Sousa, a el-Rei de Gizaira, e que ele daria a forma 
da carta para o negócio vir a bom efeito. A carta se escreveu em língua ará¬ 
biga e se mandou a el j Rei de Gizaira, cuja substância era que Belchior de 
Sousa viera ali por mandado do capitão de Ormuz, por saber que ele e el-Rei 
de Baçora andavam em guerra sobre as diferenças que tinham. E por ambos 
serem vezinhos de Ormuz, ele queria usar ofício de bom vezinho, e assi man¬ 
dava a ele, Belchior de Sousa, para os meter em paz e amizade, e que aquele 
que a recusasse o tivesse por inimigo e lhe fizesse o mal e dano que pudesse, 
e a todos seus naturais; e que para esta paz se efeituar, trouxera logo con¬ 
sigo a el-Rei de Baçorá, o qual era contente de estar por o que ele, Belchior 
de Sousa, nisso fizesse, tendo informação do caso. 

Mandada, esta carta por um mouro mercador, veo logo a resposta .dela, 
em que dezía el-Rei de Gizaira que, pois ele era o ofendido, que razão fora 
de ir primeiro falar com ele que com Alé Mogemez, que o poderia informar 
como convinha a seu propósito. Porém, por ele ser o primeiro português que 
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fora àquele seu Reino, e tal pessoa, e também por ser aquele o primeiro re¬ 
querimento do capitão de Ormuz, com quem desejava ter amizade, ele iera 
contente de fazer paz com Alé Mogemez, e que para isso mandaria logo 
dous criados seus para a assentarem, e que tudo o que fizessem ele o assinaria. 


Capítulo xv. Como Belchior de Sousa assentou pazes entre os Reis 
de Baçorá e de Gizaira; e como do de Baçorá veo desavindo, por lhe 
faltar da promessa que lhe fez, 

N O fim de quatro ou cinco dias, que os procuradores del-Rei de Gi¬ 
zaira estiveram com el-Rei de Baçorá, assentaram , com ele pazes, 
com estas condições: Que el-Rei de Gizaira entregasse ao de Ba¬ 
çorá as duas fortalezas que lhe tinha tomadas na terra firme, e 
por elas lhe daria logo o. de Baçorá cinco mil cruzados e cinquenta côvados 
de veludo preto, e doze cavalos, e que cada ano lhe pagasse o tributo que lhe 
soía pagar. E porque Belchior de Sousa, quando soube do concerto da paz, 
disse a el-Rei de Baçorá que ele não viera ali para fazer pazes por tanto 
preço, senão francamente, e com honra sua, e se mostrava disso descontente, 
el-Rei de Baçorá se agastava, como quem desejava ver-se seguro no Reino 
que usurpara, e pedia a Belchior de Sousa com grande encarecimento se con¬ 
tentasse, porque o partido lhe vinha muito bem, e nunca cuidara que el-Rei 
de Gizaira viesse a concerto com ele. E porque sabia que el-Rei de Gizaira 
aguardava que ele, Belchior de 'Sousa, dhe mandasse os agradescimentos do 
que fizera, lhe pedia lhe desse um português para ir com os seus, que havia 
de mandar a assinar o que tinham assentado; pelo que Belchior de Sousa 
mandou a um Gaspar do Casal com o sobrinho del-Rei de Baçorá, que foi a 
esse negócio. 

Acabadas de confirmar estas pazes, e el-Rei Alé Mogemez posto em 
sua casa, determinou-se em não comprir a promessa que fizera a Belchior de 
Sousa de lhe dar as fustas que tinha; e, temendo que lhas tomasse por força, 
quando lhas negasse, mandou-as meter pelos esteiros em parte onde os Por¬ 
tugueses não pudessem ir, nem Belchior de Sousa soube parte delas; e reque¬ 
rendo a el-Rei que comprisse com ele, escusava-se, dizendo ser cousa mui 
afrontosa para ele dar suas fustas, que lhe daria em lugar delas mil xerafins, 
que podiam valer. 

Belchior de Sousa, vendo que por nenhum modo lhas podia tirar da 
mão, dissimuladamente mandou recolher um iFernão Mendes, que lá estava 
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feitorizando fazenda do capitão de Ormuz, e assí outros portugueses; e como 
os teve consigo, saiu-se fora do estreito da cidade, e veo-se ao rio, onde ‘tomou 
üa dalaça, e sem fazer nojo à gente, por um dos marinheiros dela mandou 
dizer a el-Rei que, pois lhe quebrava sua palavra e lhe não corapria a pro¬ 
messa, ele lhe havia por quebrada a paz que tinha com Ormuz, e que man¬ 
dasse guardar sua terra, porque lhe havia de fazer quanto mal e dano pudesse. 

Denunciada esta inimizade, sem lhe el-Rei mandar resposta, veo-se 
pelo rio abaixo e deu em um lugar, que seria de trezentos vezinhos, em que 
haveria cinquenta de cavalo, os quais vieram receber aos nossos à praia; mas 
como eles viram três ou quatro derribados, recolheram-se ao lugar entre a 
gente de pé. E como a tenção de Belchior de Sousa era queimar este lugar, 
foi dar ainda neles, onde também derribou com as espingardas cinco ou seis, 
com quç o lugar foi despejado, e com bombas de fogo o mandou queimar, 
por se não derramar a gente, sendo os que só tinham consigo trinta e cinco 
homens, que os mais ficavam nos bargantins.-Queimado este lugar, passou-se 
da banda da Pérsia, e foi dar em outro de cem vezinhos, que também quei¬ 
mou. G que feito, tornou dar vista a Baçorá, e andou na boca do seu esteiro 
três Ou quatro dias, por não dizerem os Mouros que fugia às suas fustas, que 
podiam mandar sobre ele armadas com os Turcos. 

E vendo que ísto ibastava e que não tinha já pólvora para ali andar 
mais tempo, partiu-se via de Ormuz ao longo da costa de Pérsia, por dar üa 
vista à vila de Rexet, que seria de dous míl vezinhos, cercada de muros de 
pedra e cal,' e de casas mui nobres, como na Pérsia costumam. O senhor que 
então era desta terra, havia pouco que, por ,ser senhor dela, não esperando o 
que o tempo lhe poderia dar, matara a seu pai às frèchadas. Com este concer¬ 
tou Belchior de Sousa, em ódio del-Rei de Baçorá, que dali mandasse os cava¬ 
los a Ormuz, que iam por via de Baçorá, porque lhos tomariam lá de melhor 
vontade; o que ele aceitou por o muito proveito que dalí lhe vinha, e aquele 
ano foram por sua ordem mais de trezentos cavalos a Ormuz. Mas isto durou 
pouco, porque dous irmãos deste parricida, a que ele quisera matar como a 
seu pai, o inataram a ele às punhaladas por juízo de Deus, que é justiça uni¬ 
versal de todas as gentes. 
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Capítulo xvi. Como Belchior de Sousa veo a Ormuz, e, provendo-o 
o Governador da capitania-mor do Mar, o mandou a Baharêm, 
e do que lá fez, 


E m chegando Belchior de Sousa a Ormuz, deu razão a Nuno da Cunha 
do que deixava feito, do que ele ficou mui contente, por ver quam 
bem compriu o que lhe Cristóvão de Mendoça mandara; e assi por 
aquele serviço, como por as qualidades de Belchior de Sousa, o fez 
capitão-mor do Mar de Ormuz. Desta capitania ia do Reino provido por el- 
-Rei Manuel de Sousa, filho de Gonçalo de Sousa, de Évora, que estava ali 
com Nuno da Cunha, e ele a renunciou em suas mãos, para dela prover a 
quem lhe parecesse; porque,, como esperavam de ir aquele ano sobre a cidade 
de Dio, e ele era homem de maiores pensamentos que de ser capitão-mor do 
Mar de Ormuz, quis ã ventura do que o Governador lhe podia lá fazer e a 
honra que esperava ganhar naquela empresa, antes que ficar ali. Parece que 
o chamava o lugar e a hora em que havia de acabar, como depois acabou na 
mesma cidade de Dio, com tanta sua honra, como veremos em seu lugar. 

Nuno da Cunha, por comprir o requerimento del-Rei de Ormuz, que 
era dar-lhe a posse da Ilha de Baharém, determinou de mandar lá Belchior 
de Sousa com quatro bargantins e algüa gente a prender Raix Barbadim, e 
deixar por guazil naquela fortaleza, por ordem del-Rei de Ormuz, um mouro 
chamado Mir Aberuz, por ser pessoa de que ele confiava. A ordem que levava 
para o poder fazer, era chegar ao porto de Baharém com fama que tornava 
a Baçorá fazer guerra a el-Rei por o que tinha passado com ele, e ali fingir 
estar mal desposto e mandar chamar da parte del-Rei e de Nuno da Cunha 
a Raix Barbadim, que lhe queria dizer algüas cousas da sua parte; que lhe 
pedia, pois ele com sua doença não podia sair em terra, que lhe quisesse 
ali vir falar. 

Chegado Belchior de Sousa a Baharém, foi logo mandado visitar por 
Raix Barbadim com refresco de carneiros e frutas; ao que ele respondeu com 
agradecimentos, e que muito mais folgara de os ir comer em terra com ele, 
mas por vir doente o não fazia, E que por ele trazer recado para ele del-Rei 
de Ormuz e do Governador da índia, Nuno da Cunha, e serem cousas que 
se não podiam comunicar por terceira pessoa, lhe pedia viesse ao bargantim 
para lhos dar. Raix Barbadim, como já estava avisado de tudo o que passava 
em Ormuz, respondeu a este recado que não curasse de artefícios com ele, 
que falasse claro, que bem sabiá ao que era vindo; que se trazia consigo Mir 
Aberuz, que o mandasse sair em terra, que ele lhe entregaria a fortaleza. 

Belchior de Sousa, quando nestas palavras e em outras claramente en- 
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tendeu que ele era sabedor da causa da sua vinda, mandou vir Mir Aberuz, 
que estava em outro bargantim, e com ele João Pessoa e António Dias, am¬ 
bos criados del-Rei, por os quais mandou üa carta de Nuno da Cunha a Raix 
Barbadim, em que lhe dizia que el-Rei D. João, seu Senhor, mandara ir Raix 
Xarafo a Portugal, para dele saber algüas cousas de seu serviço, e bem e assos- 
sego daquele Reino de Ormuz; e sabendo o parentesco e razão que ambos 
tinham, havia por bem que ele, Raix Barbadim, ficasse em Ormuz com el-Rei 
por seu Governador, enquanto Raix Xarafo andasse em Portugal. E que, para 
se poder vir com Belchior de Sousa, entregasse a fortaleza a Mir Aberuz; 
pedindo-lhe ele, Belchior de Sousa, por razão de um regimento que levava 
do Governador Nuno da Cunha, e assí del-Rei de Ormuz, que se viesse em¬ 
barcar com ele, e, não o querendo fazer, o havia por traidor e levantado, e 
quantos estavam com ele, se lhe obedecessem. Ao que respondeu Barbadim 
que ele via seu cunhado preso e levado a Portugal, e portanto não ousava' 
entregar sua pessoa em poder alheo, e muito menos dos qúe queriam mal a 
seu cunhado. E quanto ao despejar da fortaleza, que se fosse ele, Belchior de 
Sousa, em boa hora, e lhe despejasse o porto, para ele livremente se passar 
a viver à banda de além da Pérsia, que a Ormuz nunca o Deus levasse, pois 
nele tudo eram revoltas e inquietações. 

Belchior de Sousa, posto que o segurava destes receos, nunca o pôde 
trazer a conclusão, somente dezia que, se o haviam por dizer que devia dinheiro 
a el-Rei, sem embargo de não ser assi, por viver em paz t sem sobressaltos, 
daria a el-Rei trinta mil xerafins. 

. Depois que Belchior de Sousa provou todos os meios sem fruto, es¬ 
creveu a Nuno da Cunha o que passava, e que Raix Barbadim estava posto 
em se defender, porque tinha consiga oitocentos homens párseos em üa for¬ 
taleza, que do mar lhe pareciam mui bem; que lhe enviava João Pessoa e 
António Dias, que ele por vezes lá mandara com recados, os quais lhe pode¬ 
riam dar larga relação de tudo, porque o viram e trataram; e que ele se dei¬ 
xara ficar naquele porto, defendendo o socorro de mantimentos e gente da 
costa da Pérsia donde se ele provia, e que os pescadores não fossem pescar; 
que, se lhe bem parecesse; mandasse mais gente e as munições, necessárias, 
que ele cometeria a fortaleza, A esta carta respondeu logo Nuno da Cunha 
por João Pessoa, dando-lhe as graças do que fizera e encomendando-lhe que 
defendesse a entrada daquele porto, como fazia, porque atrás isto lhe iria 
recado do que se havia de fazer. 

Posto este caso em conselho, ;e dadas muitas razões por diversos res¬ 
peitos, foram todos de parecer que para aquela empresa se havia mester muita 
gente; pelo que ordenou Nuno da Cunha que seu irmão Simão da Cunha, que 
havia de servir de capitão-mor do Mar da índia, fizesse aquela jornada. Para 
ela lhe mandou Nuno da Cunha fazer prestes oito velas com quatrocentos ho¬ 
mens, de que eram capitães D. Fernando de Eça, D. Francisco de Eça, Aleixo ■ 
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de Sousa Chichorro, Lopo de Mesquita, Manuel de Albuquerque, Francisco 
de Mendoça e Trístão de Taíde, e mais algüas terradas del-Rei de Ormuz, 
em que ia gente para serviço, mais que para pelejar. 


Capítulo xvii. Como Nuno da Cunha se partiu para a índia com 
a gente que tinha consigo em Ormuz da sua amada; e de alguas cousas 
que deixou feitas para quietação do Reino. 


D epois da partida de Simão da Cunha para a Ilha de Baharém, que 
foi aos 8 dias de Setembro, quando se celebra o nascimento de 
Nossa Senhora, começou Nuno da Cunha entender em sua viagem 
para a índia. E porque temia que, por el-Rei de Ormuz ser moço 
e inclinado a vícios, e que, despois de ele partido, como já ficava mais senhor 
de si, podia cometer algüas cousas contra o serviço del-Rei de Portugal, deter¬ 
minou de o refrear e tirar-lhe,antes que partisse, algüas ocasiões. A primeira 
foi que, por ele ter um seu irmão preso, dizendo que o quisera matar, não o 
quis deixar em seu poder; mas por boas razões o mandou levar à fortaleza ie 
o entregou ao capitão Cristóvão de Mendoça com guarda nele, porque, com 
este moço em nosso poder, temesse el-Rei que, fazendo algüa cousa que não 
devesse, o poderiam os Portugueses levantar por rei, por ser moço bem incli¬ 
nado e nosso amigo. Também mandou desterrar de Ormuz um irmão de Raix 
Barbadim, homem que era perjudicial na cidade. Assi mesmo lhe tirou de 
casa outro sobrinho de Raix Xarafo, que lhe servia de guarda-mor, a que 
el-Rei era inclinado por lhe consentir em algüas desordens e deixar comprir 
seus apetites. E posto que ele consentiu perder a conversação, deste homem, 
era já tamanho o ódio que tinha às cousas de Raix Xarafo, que o sofreu bem. 
ÍJltimamente, Nuno da Cunha não deixou em Ormuz homem de que se 
pudesse presumir que aconselharia a el-Rei algüa maldade. Por guazil lhe 
-deixou aquele fiel e leal a nossas cousas, Xeque Raxit, que estava em Mas¬ 
cate, cousa que os mires, que são os fidalgos del-Rei, sofreram mal por ser 
arábio, a que os Persas não têm boa vontade. E posto que el-Rei pôs esse 
inconveniente a Nuno da Cunha, movido por algüas pessoas que disso se 
descontentavam, todavia, como em Ormuz não havia homem de tanta qua¬ 
lidade como aquele e os que havia todos eram parentes ie chegados a Raix 
Xarafo, que era gente suspeitosa, houve Nuno da Cunha por mais seguro ficar 
Xeque Raxit por guazil. E porque o ofício era tam cobiçado, e o. maior que' 
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Raxit podia desejar, de o não queria aoeítar, e falou nisso a Nuno cia Cunha 
em segredo, dizendo que o pejo que tinha a servir aquele cargo era ter ele 
morto Raix Delamixá, irmão de Raíx Xarafo, pela maneira que ele sabia, 
por servir nisso a el-Rei de Portugal, e que, ficando naquele cargo tam hon¬ 
rado e invejado entre os parentes de Xarafo, sempre haviam de embicar nele, 
como gente magoada; que ele queria antes um repouso, que vida tam temida. 

Nuno da Cunha, vistas as razões de Xeque Raxit, e que não eram fin¬ 
gidas, o houve por homem para muito e dino de maiores cargos; e, não lhe 
aceitando as escusas, com grande solenidade o entregou a el-Rei, dando-lhe 
juramento que bem e verdadeiramente servisse aquele ofício, e fosse leal a 
el-Rei. Deste modo de entrega ficou el-Rei contente, e daí em diante não deu 
cargo algum sem aquele juramento. E logo mandou vir ha cabaia de brocado 
e seu carapução e fota a seu uso, que é o trajo dos reis e governadores daque¬ 
las partes, com que vestiu a Xeque Raxit, como em posse e investidura do 
ofício de que folgava de o encarregar. 

Vendo el-Rei quantas cousas Nuno da Cunha fizera em tam pouco 
tempo, e que todas eram em proveito do Reino, e que o tratava como a filho 
e sem nenhüa mostra de cobiça, um dia, estando já em vésporas de partida, 
lhe meteu na mão um fio de pérolas, pedindo-lhe que por amor dele o tomasse. 
Nuno da Cunha o tomou por o não escandalizar, e porém ele as mandou a 
el-Rei, por Manuel de Macedo. 

Acabadas estas cousas, a 15 de Setembro se partiu de Ormuz, e daí 
veo ter a Mascate, onde tinha deixado as naus que atrás dissemos. De Mascate 
partiu com aquelas velas, de que iam por capitães António da Silveira de Me¬ 
neses, que viera de Moçambique, deixando de servir a capitania de Sofala, 
por se vir à índia com ele por serem cunhados, e D. Fernando de Lima, Antó¬ 
nio de Lemos e Luís de Andrade, cora a qual frota com tempos contráiros, 
não podendo tomar Chaul, foi ter junto de Dabul, onde achou Fernão Mar¬ 
tins Evangelho, que o andava ali esperando com ua galeota e quatro bai- 
gantins que fizera à sua custa, para servir el-Rei. Com esta companhia chegou 
Nuno da Cunha à barra de Goa a 22 dias de Outubro, onde logo vieram a 
ele Francisco de Sá, Lopo de Azevedo e outros fidalgos, por os quais soube 
como Lopo Vaz de Sampaio estava em Cananor, fazendo-se prestes para se 
vir ao Reino (tf), e levara daí consigo António de Miranda ide Azevedo, capitão- 
-mor do Mar, com toda a armada que trazia para andar na costa do Malavar. 
E que do Reino eram vindas quatro naus (b) da carreira, de que viera por 
capitão-mor Diogo da Silveira, filho de Martim da Silveira, cunhado dele, 
Nuno da Cunha, irmão de D. Maria da Cunha, sua primeira mulher. Das 

(d) Frota da índia do ano 

; j; {b) Estas quatro naus chegaram à barra de Goa dia de S. Bartolomeu. Henrique Moniz, 
capitão de fia delas, morreu no mar. Levava consigo dems filhos de pouca idade—Aires Moniz e 
António Moniz Barreto, que depois foi Governado? da Índia. Diogo do Couto, Dêc. 4, liv. 6, cap, 6. 
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outras três naus eram capitães Henrique Moniz, Rui Gomes da Grã e Rui 
Mendes de Mesquita, e assi soube como Heitor da Silveira estava em Chaul, 
onde invernara. 

Nuno da Cunha, antes que desembarcasse, por navios de remo proveo 
logo no que compria. A Diogo da Silveira escreveu que se viesse a ele com 
as cartas que del-Rei trazia.A Lopo Vaz de Sampaio, que lhe mandasse o 
galeão São Dinis, para ir nele, porque em Goa não faria detença por ser já 
tarde. A António de Miranda mandou que trouxesse toda a armada; e o 
mesmo escreveu a Heitor da Silveira, deixando somente a ordenada da for¬ 
taleza de Chaul. 

Despedidos estes recados, ao -outro dia quantos navios de remo havia 
na cidade se vieram a ele, que ia na galeota de Fernão Martins Evangelho. 
A festa do mar foi grande, de artelharia, música e bandeiras; e com este 
aparato e estrondo chegou às portas da cidade, que estavam cerradas e se 
abriram, sendo presente D. João de Eça, capitão da cidade, e os vereadores 
e oficiais dela, os quais lhe apresentaram seus privilégios dados por el-Rei 
D .Manuel e confirmados por el-Rei D. João, pedindo-lhe jurasse de os com- 
prir e guardar; o que Nuno da Cunha jurando, segundo costume, lhe foram 
entregues as chaves das portas da cidade por D. João de Eça, a quem as ele 
logo entregou. E metido debaixo de um páleo de brocado, foi levado por os 
mais principais oficiais da cidade, e por o vigairo com toda a clerezia em 
procissão à Sé com o canto de Te Deum laudanuis, com tanta solenidade, como 
se pudera fazer à pessoa del-Rei. Feita sua oração, se foi aposentar as casas 
do Sabaio, por ser o aposento dos governadores. 

Passados cinco dias de sua chegada a Goa, chegou António de Sal¬ 
danha de Cochi, sem saber da vinda de Nuno da Cunha. E porque de Mom- 
baça (como atrás dissemos) tinha Nuno da Cunha escrito a Lopo Vaz de 
Sampaio e a Afonso Mexia que lhe tivessem feitos grandes apercebimentos 
para a ida de Dio (tf), de que não achou cousa que lhe desse esperança para 
aquele ano poder lá ir, falou sobre isso com António de Saldanha, por vir 
de Cochi, onde algüas cousas daquelas se apercebiam, e com alguns capitaes 
e pessoas notáveis e oficiais de Goa, « assentou que se devia ele partir para 
Cochi, assi a isso como a dar ordem à carga das naus que haviam de partir 
para o Reino. E' antes que partisse, chegou Diogo da Silveira com as cartas 
que lhe el-Rei escrevia, nas quais lhe dezia que, se o negócio de Dio nao era 
acabado, lhe tornava a encomendar que o não cometesse senão mui provido 


ia t om vaz de Sampaio tinha aprestado üa armada para Nuno da Cunha de .catorze 
■ . - JL j ez galeotas seis caravelas, duzentas fustas e bargantins, dos quais navios ele 

£ de’Io S »po £ Sd, galeões, «> ita ta ,® tf . 

oito galeotas quatro caravelas, cinquenta bargantins e fustas, que se fizeram dos pardauss que 
se tomaram âos Malavares nas armadas que se 'lhe desbarataram. Frmisco de Andrde, Part. 2, 

cap. 46. 
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de tudo, para que por falta de algüa cousa se não deixasse de acabar com 
todo o resguardo e segurança da gente, Com esta lembrança que el-Rei fez, 
se pôs em mais dúvida de ir aquele ano, e com este pensamento se partiu 
para Cochi. 


Capitulo xviii. Do que Simão da Cunha passou em a Ilha de Babarém , 
e depois de a combater se recolheu, por a doença geral que veo a todos. 


S IMÃ'0 da Cunha, partindo (corno atrás dissemos) de Ormuz a 8 dias 
de Setembro para ir à Ilha de Baharém, por razão'dos tempos con- 
tráiros chegou a 20 do mesmo mês, sendo o caminho no mais que de 
cento e vinte léguas; e antes de chegar ao porto se veo a ele Belchior 
de Sousa, que o andava guardando, para Raix Barbadim se não prover 1 de 
gente da Pérsia; posto que em quarenta dias que ali andou té Simão da Cunha 
chegar, Raix Barbadim recolheu, além dos que já dantes tinha, seiscentos 
homens que lhe entraram por outros portos que a ilha tem. 

A fortaleza em que Barbadim estava era situada em um teso sobre o 
porto, o qual tinha por abrigo üa ilheta pequena em que se recolhiam pesca¬ 
dores, No circuito desta fortaleza havia dezessete cubelos com sua cerca de 
pedra e cal, e barbaca, e por tudo suas ameas e seteiras, e üa torre de home¬ 
nagem mui fermosa; e em um dos cubelos estava a porta da entrada da torre 
mui bem requestada, A barbacã era torneada de üa cava com sua ponte leva¬ 
diça. E porque em modo de arrabalde haviam neste circuito algüas casas de 
gente pobre, Raix Barbadim as mandou derribar e queimar, antes que Simão 
da Cunha viesse, como homem que esperava ter cerco; >e estava tam deter¬ 
minado de se defender, que té uns arábios principais, com suas mulheres e 
filhos, dos quais se temia, por as tiranias que lhes fazia, recolheu consigo, 
receando que se levantassem contra ele com a outra gente comum, e estando 
dentro, os tinha em modo de arreféns. E tanto que Simão da Cunha surgiu, o 
Barbadim mandou arvorar na torre da homenagem üa bandeira vermelha (a), 
que não era sinal de paz; e sem embargo disso, mandou logo visitar Simão 


(d) A primeira bandeira que Barbadim arvorou na fortaleza, foi branca, e com o refresco 
mandou dizer a Simão da Cunha que ele se fizera forte naquele castelo por causa da prisão de 
seu cunhado Raix Xarofo; mas já que el-Rei de Portugal o mandara fazer, que ele, como vassalo 
leal, queria estar a obediência do seu Governador da índia; que se ele, capitão-mor, queria aquela 
ortaleza, ele lha largaria livremente, e se iria com sua mulher e família para outra parte. Simão 
da Cunha, como prudente, quisera aceitar o oferecimento; porém os capitães e fidalgos, levados 


da Cunha com carneiros e refresco da terra, e dizer-lhe que sua vinda fosse 
boa, que ele era vassalo del-Rei de Portugal e del-Rei de Ormuz, e que como 
tal, que era o que mandava dele? que lhe pedia que mandasse lá a praticar 
üa pessoa de qualidade, porque ele faria tudo o que fosse razão. Simão dá 
Cunha lhe mandou os agradecimentos de sua visitação, e que para lá mandar 
üa pessoa tal como pedia, era necessário que mandasse ele outra, que ficasse 
em arreféns; e que prazeria a Deus que tudo se acabaria bem, como se con¬ 
fiava de pessoa tam leal como ele era. 

Simão da Cunha deteve-se ‘aquele dia, esperando que Raix Barbadim 
lhe mandasse a resposta pelo seu visitador; e vendo que não vinha, nem 
recado seu, desembarcou ao dia seguinte com duas peças de artelharia grossas, 
que entregou a Francisco de Mendoça com todos os bombardeiros, Na avan- 
guarda iam Belchior de, Sousa e Tristão deTaíde com oitenta homens, e ele 
com a bandeira real levava toda a mais gente, deixando boa guarda nos navios, 
Com esta ordem se passou da outra banda da fortaleza, por lhe dizerem que 
por aquela parte eram os muros mais fracos para lhe darem bateria. 

Tinha Simão ida Cunha em sua companhia dous mouros honrados. Um 
deles era arábio de nação, chamado Barnegaoz, e xeque de muita gente, a 
quem este Raix Barbadim tinha desterrado de Baharém; e sabendo como 
Nuno da Cunha mandava sobre ele, veo-se a Ormuz com algüa gente, pe¬ 
dindo-lhe por mercê que, para se vingar da ofensa que tinha recebido daquele 
tirano, lhe desse licença que ele se fosse para Simão da Cunha. 0 Governador 
lha concedeu, e lhe deu as graças do oferecimento, fazendo-lhe por isso honra, 
porque, além deste ódio, era muito amigo dos Portugueses; e sendo Simão 
da Cunha partido havia três ou quatro dias diante, tanta pressa se deu, que 
estava já com ele antes que saísse em terra. 0 outro mouro era um capitão, 
de nação baluche. Este, estando na fortaleza com cem homens a soldo dei- 
-Rei de Ormuz, quando viu que Raix Barbadim não se queria entregar por 
mandado del-Rei, saiu-se da fortaleza, dizendo que não era ele homem que 
havia de ser traidor ao Príncipe de que recebia soldo, e passou-se à ilheta 
que está defronte da fortaleza, onde esteve com favor de Belchior de Sousa 
té a chegada de nossa armada. 

Simão da Cunha, por o recado que Raix Barbadim lhe mandara, ainda 


da cobiça da fazenda de Barbadim, o contrariaram; o qual, vendo que se lhe enjeitara o partido, 
.que ele não movia de medo, pôs a bandeira vermelha e se defendeu; e continuando o cerco, 
mandou dizer a Simão da Cunha que lhe aconselhava que se fosse daquela terra, porque era che¬ 
gada a monção das febres, de que todos haviam de adoecer e morrer. E depois, quando com 
muito trabalho se embarcou a gente e a artelharia, lhe mandou outro recado, que se embarcasse 
embora e muito à sua vontade, porque lhe não daria nenhum estorvo. E assi por se não aceitar 
o oferecimento de Barbadim e por falta de pólvora, foi tam desgradado o sucesso desta empresa. 
Fernão Lopes de Castaéeda, no cap. 102, do liv. 7, Diogo do Couto, cap. 4, liv. 6 e Frmiscq 
de Andrade, cap. 51 da 2.“ Parte. 
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com ele quis usar de mais cortesia para'ver se podia levá-lo por modo de 
concerto; e assi mandou lançar um pregão sob graves penas, que ninguém 
tirasse à fortaleza com seta ou espingarda, nem mostrasse em algum auto 
que a queria ofender. Mas quando viu que na sua desembarcação tiraram da 
fortaleza tiros de bombardas e de espingardas, com que lhe feriram dous 
homens, entendeu que era necessário responder-lhes ao mesmo tom, e logo 
mandou a grande pressa desembarcar mais cinco tiros grossos, com que se 
começou a bater a fortaleza e se continuou três dias; e querendo prosseguir 
a bateria e mudá-la a outra parte, onde o muro era mais fraco, achou-se sem 
pólvora, de que ficou em estremo sentido, por ter muita obra feita com ela; 
e se outra tanta tivera, fora entrada a fortaleza. 

Neste mesmo tempo, tinha ele mandado fazer escadas de mastos e 
vergas de navios, que Belchior de Sousa ali tinha tomado, porque de Ormuz 
partiu sem este apercebimento, que tam pouco era de efeito, faltando a pól¬ 
vora para despejar o muro, quando a gente subisse por elas. Determinou, 
porém, de entrar por aquele rompimento do muro; e para o poder fazer com 
a gente da terra e mouros que ajudavam, mandou entulhar a cava de pal¬ 
meiras e terra, na qual obra lhe frècharam de cima do muro muita gente, 
em que entraram estes fidalgos: Belchior de Sousa Tavares, Francisco de 
Mendoça, Martim de Freitas, Francisco Gomes Pinheiro, António de Noro¬ 
nha e outros homiens honrados e criados del-Rei, porque dentro da fortaleza 
Rahí Barbadim tinha mais de seiscentos frecheiros persas e alguns espingar- 
deiros, e sua artelharia posta no muro nos lugares de suspeita. De maneira 
que entrar à escala vista por cima da cava, sem ter com que despejar o muro, 
era matar toda aquela gente, de que a maior parte eram homens nobres, 
que nestes casos são os primeiros. Fínalmente, posto o caso em conselho com 
os capitães e pessoas principais, foi assentado que o cerco se continuasse e 
que a grã pressa mandassem a Ormuz buscar pólvora para acabar aquela 
empresa. 

Quando :a pólvora chegou, em dezasseis dias que Álvaro Sardinha 
pôs em ir e vir à força de remo em üa terrada, não serviu; porque naqueles 
dous meses de Setembro e Outubro são os ares daquela ilha tam pestilenciais, 
que os próprios moradores naturais se saem dela; e assi em três dias adoece¬ 
ram duzentos homens, e vinha a febre tam fusiosa, que não dava muito espaço 
ao enfermo, e eram mortos cem homens, e os mais doentes. F aconteceu que, 
dando o mal a um homem que tinha vestida üa saia de malha, despindo-a 
caiu morto. Todavia, vindo a 'pólvora, Simão da Cunha mandou bater a for¬ 
taleza e derribou um bom lanço do muro; mas a gente estava tal, que nem 
com paz havia quem tomasse posse da fortaleza, quando se lhe entregara, 
quanto mais havendo quem tanto a defendia com pólvora e frechas, porque 
em pé não havia sessenta homens portugueses e duzentos frècheiros persas, 
que andavam todos com as forças tam relaxadas, que se não podiam ter nas 
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pernas. Pelo que determinou Simão da Cunha de se recolher, e assi o fez de 
.noite; e por encobrir seus trabalhos, com muitas folias e tangeres fez reco¬ 
lher toda a artelharia, e a mais da gente, por os Mouros o não sentirem, e 
ele se embarcou de dia com Belchior de Sousa, Martim de Freitas, Tristão de 
Taíde e outros, que foram os derradeiros que ainda andavam em pé; e neste 
recolhimento lhe fez honra Raix Barbadim em os deixar embarcar sem rebate, 
que, segundo todos andavam tocados daquele mal, qualquer impedimento 
os acabara. 


Capítulo xix. Como Simão da Cunha adoeceu do mal geral, e morreu 
dele e algum fidalgos, e o vieram enterrar a Ormuz. 


R ecolhido Simão da Cunha ao mar, achou outro tal trabalho nos ma¬ 
reantes, por serem tantos mortos e doentes, que não havia quem 
pudesse marear os navios; polo que lhe conveo tomar os mareantes 
das terradas que andavam a pescar por conselho de Belchior de 
Sousa, que sabia bem onde elas andavam, e com eles fez também sua aguada, 
de que tinha muita necessidade. E porque em os navios, por o grande número 
de doentes, não havia que lhes dar, e muitos pereciam à falta, disse Belchior 
de Sousa a Simão da Cunha que Mir Aberuz lhe dissera que, se ele quisesse, 
mandaria um recado a Raix Barbadim, porque ele se ofereceu a dar o que 
fosse necessário para os doentes; e por esta via houveram muitas, passas, 
amêndoas, galinhas, farinha e arroz, que consolou a gente em algüa maneira. 
Mas ao terceiro dia da sua partida sobreveo üa tam grande calmaria, 1 que 
durou nove dias, em que os doentes morreram, e dos sãos adoeceram muitos. 
Entre os mortos foram o mesmo capitão Simão da Cunha, Afonso Teles, 
filho de Tristão da Silva, Francisco Gomes Pinheiro, Diogo de Mesquita, 
D. Simão de Lima; e a Ormuz foram morrer D. Francisco de Eça, Francisco 
de Mendoça, Diogo Soares, D. Afonso de Sotomaior, e outros homens, nobres. 
E segundo as calmarias duraram e a gente mareante andava fraca, .se Cristó¬ 
vão de Mendoça, capitão de Ormuz, não mandara ao caminho muitas terra¬ 
das para marearem os navios e muitos mantimentos para enfermos e sãos, 
por ventura todos ficaram naquele Estreito; porque a provisão que mandou 
lhes deu força e vida para chegarem a Ormuz, onde foram do capitão agasa¬ 
lhados e curados, como .se cada um deles fora seu irmão. 
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Simão da Cunha foi enterrado em Ormuz (a) com muitas lágrimas* 
não somente dos Portugueses, que o conheciam e conversaram mais tempo,, 
mas daqueles arábios que andavam em sua companhia. Porque era Simão da 
Cunha, sobre mui esforçado e prudente, brando e cortês, e para todos mui 
humano e mui alheo de em obras ou palavras escandalizar a alguém. Com 
a nova de sua morte, que Nuno da Cunha teve na índia, ficou em estremo^ 
anojado por perder tais dous irmãos como Pero Vaz da Cunha, em Mom- 
baça, e Simão ida Cunha, em Baharém; porque, ainda que morreram com tanta 
honra, achava-se desamparado deles, principalmente de Simão da Cunha, que 
era de maís idade e maduro, conselho, e de que se esperava ajudar no traba¬ 
lho do governo da índia, onde já perdera seu irmão Manuel da Cunha, de 
que no princípio desta história fizemos menção. 


(d) 1 Diogo do Couto escreve no cap, 4 do liv. 6, que Nuno da Cunha estava ainda em 
Ormuz quando chegou esta armada de Baharém, em que vinha o corpo de Simão da Cunha, e 
que o levara o Governador à índia, onde o enterrara em üa capela, que lhe mandara fazer na 
Sé de Goa. 0 que não pode ser, partindo Nuno da Cunha de Ormuz para a índia em 15 da 
Setembro, e Simão da Cunha chegando a Baharém aos 20, como diz João de Burros m capí¬ 
tulos passados 17 e 18, 



LIVRO QUARTO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 
BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA NUNO DA CUNHA 


Capítulo Primeiro. Do que Nuno da Cunha fez no primeiro ano 
de seu governo; e o que passou com Lopo Vaz de Sampaio, quando 
lho entregou. 


Nuno da Cunha que para o muito que tinha que 
[K llSff M ^ azer era 0 tem P° breve, partiu de Goa para Cochi, e 
«MbW JPkJ passou por Baticalá, onde esteve dous dias provendo 

alguas cousas; e prosseguindo sua viagem tanto avante 
como a ^ onte d® Eli) cinco léguas antes de chegar a 
Cananor encontrou António de Miranda de Azevedo, 
.izzs&Mt&Zszü capitão-mor do Mar da índia, que 'andava guardando 
aquela costa com üa galé bastarda e vinte bargantins e 
catures, o qual, tirada sua bandeira da gávea, como quem estava perante o ■ 
Governador da índia, o salvou com sua artelharia, a que foi respondido com 
outra, e o veo ver à nau, do qual foi recebido com muita honra, assí por o 
cargo que tinha como por as qualidades de -sua pessoa e grandes serviços 
que naquelas partes tinha feitos; com cuja companhia Nuno da Cunha che¬ 
gou a Cananor a 18 de Novembro, onde achou Lopo Vaz de Sampaio, que se 
estava fazendo prestes, esperando por ele para se vir a este Reino. 

Nuno da Cunha o mandou visitar, fazendo-lhe saber que ia muito de 


pressa a dar aviamento às cousas que tinha para fazer; e que, se saísse em 
terra, por força el-Rei de Cananor o havia de deter com sua visitação, que ele 
guardava para tempo mais cómodo e de mais vagar; que lhe pedia que ao mar 
lhe viesse fazer a entrega da índia, ou se embarcasse e lha faria em Cochi. 
Lopo Vaz, posto que replicou a isso, todavia, por a pressa que Nuno da 
Cunha levava, veo à sua nau em tres bargantins embandeirados, e em um 






«Mês a bandeira alta como Governador. Depois que se receberam um a outro, 
lopo Vaz, posto que no mar fosse, sendo presentes todos os fidalgos que 
com eles vinham, lhe fez a entrega da Índia com as solenidades costumadas. 
Acabada a festa, que a artelharia nos tais tempos soe fazer, Lopo Vaz se 
embarcou com seu genro António da Silveira de Meneses na nau Castelo, por 
.Nuno da Cunha o obrigar que fosse a-Cochi a um negócio, que lhe el-Rei 
mandava que fizesse com ele. E Nuno da Cunha, antes que dali partisse, man¬ 
dou visitar a el-Rei de Cananor pelo ouvidor Pero Barreto, disculpando-se de 
não sair em terra para o ver, por a grande pressa que levava por causa do 
despacho das naus que haviam de partir para Portugal; que, despachadas elas, 
havia de tornar a Goa, e então o visitaria, e que entretanto visse aquela carta 
del-Rei, seu Senhor. 

El-Rei lhe respondeu com palavras de muito contentamento de sua 
vinda, disculpando-se também de o não ir ver ao mar por a má disposição 
que tinha. Atrás este recado del-Rei, veo seu guazil, que era um mouro mui 
conhecido e mui leal servidor del-Rei de Portugal, e bom homem, e se ofe¬ 
receu a Nuno da Cunha, e lhe pediu que o houvesse debaixo de seu amparo 
e proteiçao, porque andava atormentado por os desmanchos del-Rei, o qual, 
por ser gentio, estava' entregue a brâmanes, com os quais e com seus pago¬ 
des gastava mais do que tinha, e queria que ele lhe suprisse as necessidades 
em que o metiam seus apetites. Estando nesta prática, fingiu que lhe queria 
falar cousas de segredo à parte; e, como se viu só com ele, tirou um rico 
colar de ouro e pedraria, dizendo a Nuno da Cunha que aquilo era tam costu¬ 
mado oferecer-se aos Governadores, que não devia haver por estranho fazer- 
-lhe aquele serviço;, que lhe jurava por sua lei que nunca a pessoa do Mundo 
o diria. Nuno da Cunha, fazendo que o não entendia, chamou a língua, e 
disse-lhe, que dissesse ao guazil que os colares que dele queria era servir com 
muita lealdade a, el-Rei de Portugal, seu Senhor, cio qual havia de receber 
maiores cousas que ouro e pedraria; que quanto ao que lhe pedia do amparo, 
confiasse dele, que em tudo lhe guardaria sua justiça, por ele ter fama entre 
os Portugueses de quam lealmente se havia nas cousas do serviço de el-Rei, 
seu Senhor. 
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Capítulo ii. Como Nuno da Cunha partiu de Cananor e foi a Cochi; 
e do recebimento que lhe fizeram; e como prendeu Lopo Vaz de 
Sampaio e o mandou a Portugal. 

N uno da Cunha, partido de Cananor, chegou a Cochi aos 25 de No¬ 
vembro, onde logo na nau foi visitado de Afonso Mexia, vèdor 
da Fazenda, e de Jorge Cabral, que era chegado de Malaca, e de 
outros capitães e fidalgos que presentes se acharam, Ao outro dia 
foi recebido da cidade em terra com todo o modo de festa que se pode fazer, 
e assi foi levado à Sé, e daí se foi aposentar no castelo, que para ele estava 
despejado. E porque o pensamento que trazia nas cousas de Dio o não deixava 
aquietar, logo ao outro dia quis saber de Afonso Mexia e dos oficiais a que 
o negócio competia, o estado dos apercebimentos que mandara fazer para a 
empresa de Dio, que lhe el-Rei tanto encomendara; e achou que assi as 
munições como os mantimentos, e tudo o mais que lhe era necessário para 
aquela jornada, estava mui devagar. E por lhe comprir dar destas cousas ra¬ 
zão a el-Rei pelas naus que estavam para vir a este Reino, teve conselho com 
os capitães e oficiais da Fazenda, e foi assentado, depois que se viu o pouco 
que estava feito e o muito que se havia mester, que de nenhua maneira podia 
naquele ano ir a Dio com o poder que el-Rei mandava que levasse. E que 
para o outro se podia mais levemente e a menos custo aperceber; e que 
bastava naquele ano prover na costa de Malavar com algüa armada,-e na carga, 
da pimenta, que estava devagar, se el-Rei de Cochi não fizera muita diligên¬ 
cia em amizade de Nuno da Cunha; porque nas visitações que entre a m b os- 
houve, se .achou ele diferentemente tratado ido que fora nas diferenças de: 
Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mascarenhas, de que estava escandalizado. E 
com Nuno da Cunha lhe pareceu que era rei, por ,a muita autoridade com 
que o tratou, como adiante veremos. 

Enquanto as naus estavam à carga, a primeira cousa em que Nuno da 
Cunha entendeu foi mandar Dipgo da Silveira (que deste Reino fora com 
a capitania-mor das quatro naus que dissemos) por capitão de üa armada de 
trinta velas para andar na costa do Malavar; e assi fez outra para a costa de 
Cambaia, que tinha ordenada para Simao da Cunha, seu irmão, como capitão- 
•mor do Mar, a qual entregou a António da Silveira de Meneses, .seu cunhado. 
Outra mandou ao Estreito do Mar Roxo, cuja capitania deu a Heitor da 
Silveira, posto que andava bem cansado das armadas passadas (a). 

(a) A armada de Diogo da Silveira era de um navio em que ele ia, de duas galeotas 
e üa caravela, de que eram capitães Nuno Fernandes Freire, Manuel de Vasconcelos e João da 
Silveira, e de seis fustas. A armada de António da Silveira era de cinquenta e três fustas, em 
que iam novecentos soldados, A armada de Heitor da Silveira era de quatro galeões, duas cara¬ 
velas e quatro fustas. Diogo do Couto, lív. 6, cap. 6, e Francisco de Andrade, cap. 54 da 2.‘ Parte. 
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E no meio do fervor destas cousas teve Nuno da Cunha outra que o 
mais atormentou, que foi prender a Lopo Vaz de Sampaio por üa provisão 
que el-Rei de cá mandou, não somente por culpas de Ormuz, de que Manuel 
de Macedo levou a devassa, mas ainda por outra que ele tirou ali em Cochi. 
O qual, preso sobre sua homenagem, veo com D. Lopo de Almeida, que 
estava na índia esperando embarcação para se vir para este Reino. E em sua 
companhia com a carga da pimenta vieram outras duas naus somente (/?), 
de que eram capitães António de Miranda de Azevedo e Rui Mendes de Mes¬ 
quita, que também trouxe consigo preso a Diogo de Melo, capitão que fora 
de Ormuz, por culpas do ofício, os quais todos vieram a Portugal a salva¬ 
mento, onde depois foram livres das culpas, com seus encargos ide justiça (b). 
E não ,pode aquele ano vir mais carga de especearia que aquela que ocupou 
as três naus, por muitas causas procedidas das cousas passadas, que Nuno da 
Cunha não pôde emendar em chegando, como fez depois. 


Capítulo m. Do muito dano que Diogo da Silveira fez na costa de 
Calecut, pelo* que Samori mandou pedir paz a Nuno da Cunha, a 
qual lhe concedeu com tais condições que ele a não aceitou. 


E nquanto as naus que haviam de vir ao Reino estavam à carga da 
pimenta, soube o Governador que na costa de Calecut dous galões 
de Rumes se carregavam de pimenta para o Estreito do Mar Roxo, 
pelo que mandou avisar a Diogo da Silveira, que andava em guarda 
daquela costa, que tivesse grande vigia, não lhe escapassem; porque, segundo 
a informação que tinha per Malavares de Cochi que vinham de dentro da 


(a) Estas três naus eram da armada de Nuno da Cunha, que por estarem gastadas e 
no Reino poderiam ter o conserto necessário, que não podiam ter na índia, o Governador as 
mandou com a carga da pimenta, e ordenou que ficassem as quatro naus da armada de Diogo. da 
Silveira, assi porque não havia carga para elas, como porque podiam passar sem conserto, e iriam 
invernar a Ormuz carregadas de fazendas, polo que, aprestadas, fez capitões delas: Rui Vaz Pereira, 
Lopo de Azevedo, Pero Gomes dal Grã e D, Fernando de Lima, que se foram a Baticalá carregar 
de mercadorias, em que se detiveram tanto, que quando partiram para Ormuz era já em Fevereiro 
do ano de 1530; e como a monção era já gastada, acharam tantas calmarias, que as três delas 
desapareceram, de cuja perdição devia ser causa a sede: e só a de Rui Vaz Pereira, por andar 
menos, ficou atrás,' e chegou-se mais para a costa da índia, com que lhe não durou tanto a 
calmaria, e com muito trabalho de sede chegou a Ormuz. Francisco de Andrade, 2.® Parte, cap. 34 
e Castanbeda , cap. 27 do liv. 8. 

(b) Lopo Vaz de Sampaio esteve preso dous anos, e foi condenado que perdesse os 
ordenados do tempo que governou a índia, e que pagasse dez mil cruzados de pena, e fosse degra¬ 
dado por certos anos para os lugares de África. Porém el-Rei D. João, havendo respeito aos muitos 
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terra, o fundamento daqueles Rumes era na Lua de Janeiro ou Fevereiro par¬ 
tirem, por não perderem sua monção. Mas Diogo da Silveira, além da vigia 
■ordinária que nisso tinha, fez tanto mais, que té os barcos de pescar não dei¬ 
xava ir ao mar. E vendo o Samori quam estreitamente a sua costa era guar¬ 
dada e vigiada, e que a gente dos portos de Calecut, Cale e Capocate, que 
são dos mais notáveis de seu Reino, se lhe impidia 0 comércio e 0 povo cla¬ 
mava, não vendo outrò remédio para tirar-se daquela opressão, determinou-se 
em mandar pedir pazes a Nuno da Cunha. A este negócio mandou três nai- 
res, que são dos mais nobres da terra, que trouxeram sua carta de crença a 
Nuno da Cunha, e outras tais cartas de dous estados da gente que naquela 
terra há, que são Mouros e chatins, Estes são um género de mercadores gen¬ 
tios, diferente do outro comum do Malavar, que é mecânico. 

Dando os naires estas cartas a Nuno da Cunha, foram per ele bem 
recebidos, e ao outro dia os ouviu. A substância da embaxada era: Que no 
tempo dos Governadores passados, principalmente de D. Duarte de Meneses, 
estando eles de pa 2 , receberam muitos agravos e sem-razões dos Portugueses, 
assi em sua terra, por. causa da fortaleza que nela tinham, como no mar em 
suas naus e zambucos que levavam cartas de seguros, os quais lhe quebravam, 
tomando-lhes suas fazendas. E pedindo eles justiça e boa conservação da-paz, 
tal como a eles guardavam, a nenhüa cousa destas lhes responderam com obras 
nem com palavras. Os quais males e danos não podendo eles sofrer, se levan¬ 
taram contra a fortaleza, sendo os mesmos Portugueses autores disso, tomando 
por remédio antes descoberta guerra, que simulada paz. E querendo, -antes 
de D. Henrique derribar a fortaleza, assentar paz com ele, mais em favor e 
serviço del-Rei de Portugal, .que em honra do Samori, D. Henrique a não 
quis aceitar, donde procedeu buscarem eles todo o modo de vída, pois lhe 
queríam tirar a sua, tolhendo-lhe dar saída a suas novidades. E que, posto 
que por Lopo Vaz de Sampaio lhes fora cometida paz por seu sobrinho Simão 
de Melo, que estava por capitão em Cananor, não lha quiseram conceder, sendo 
as condições dela mais honestas das que eles ofereciam a D. Henrique. E que 
a causa disso foi por terem sabido que o tempo de sua governança não se es¬ 
tendia a mais que té a vinda dele, Nuno da Cunha, de que já tinham nova, e 
da tomada de Mombaça. E pois ele era presente e tinham sabido quanta jus- 


e bons serviços cie Lopo, Vaz, lhe fez mercê de lhe perdoar, toda esta condenação. Assi escreve 
Francisco de Andrade na Vida delSRei D, Joao, na 2. a Parte, cap. 54. E Diogo do Cottio, na 
4.® Décadd, liv. ó, caps. 7 e íg, refere fia fala que Lopo Vaz fez a el-Rei em Relação, e os cargos 
que lhe puseaam e a sua resposta e descargo a eles, onde üa cousa e outra se pode ver, e assi 
outras particularidades que estes Autores escrevem da prisão de Lopo Vaz de Sampaio, 0 qual 
foi muito esforçado, constante na justiça, rigoroso no castigo dos malfeitores, casto, cortês e afábil. 
Aos fidalgos, em quanto governou, fez muitas mercês, e aos soldados, mandou pagar seus soldos 
e mantimentos: e com todas estas boas partes e boas obras foi malquisto de todos pola má von¬ 
tade que lhe tomaram por causa das diferenças que teve com Pero Mascarenhas sobre a gover¬ 
nança da índia, 

jr 5 3 



íiça a todo género de gente administrava, e que a guerra que fez per onde 
veo era justa e não voluntária, se demoveram a lhe pedir paz, sendo com 
justas e honestas condições, a qual inteíramente guardariam, E que lhe lem¬ 
bravam que a guerra do Malavar, ainda que aos naturais fosse perigosa e 
custosa, tudo redundava em não ter saída suas novidades, e que também não 
era folgada aos Portugueses, nem custava pouco à fazenda de seu Rei. Por¬ 
tanto lhe pediam considerasse üa cousa e outra, e conformando-se com o 
bem e mal de ambas as partes, lhes respondesse o que havia por bem que 
se fizesse. 

Nuno da Cunha lhes disse que el-Rei D. João, seu Senhor, estava 
tam escandalizado de quantas vezes o Samori lhe tinha quebradas as pazes 
que com seus Governadores tinha assentado, que üa das principais cousas 
que lhe encomendou foi a guerra do Malavar; e que, oferecendo-lhe o Sa¬ 
mori algüa paz, lha não concedesse, pois a não guardava mais que enquanto 
os Mouros queriam, por ser governado per eles, aos quais dava mui pouco 
das mortes e perdas que o povo gentio recebia, por não pretenderem a paz 
e repouso do Reino alheo, senão seu particular interesse; mas que todavia 
ele proporia esta sua pretensão em conselho das principais pessoas e capi¬ 
tães que eram presentes, com quem lhe el-Rei, ,seu Senhor, mandava con¬ 
sultar as cousas de tanta importância como eram paz e guerra; e tomado 
seu parecer, lhes responderia ao dia seguinte. E assi o fez, respondendo, 
conforme ao que no conselho se assentou, que lhe concederia a paz e ami¬ 
zade com estas condições: 

Que o Samori entregasse toda a artelharia que tinha dos Portugue¬ 
ses que ele houvera os anos passados, e assi todos os paraus de guerra, e 
pagasse a perda que dera aos Portugueses; e que desse em suas terras lugar 
conveniente para fazer üa fortaleza, e toda a especearia que houvesse em 
seu Reino por os preços que valia quando a nossa fortaleza estava em pé. 
E que entregasse dous galeões dos Rumes que estavam em seus portos; e 
não havia mais de consentir em seu Reino Rumes, por serem inimigos dos 
Portugueses; e mais que per nenhum modo havia o Samori inovar cousas 
a el-Rei de Gochi que fossem causa de guerra, porque logo a paz com os 
Portugueses seria quebrada. E que com estas condições ele, Governador, man¬ 
daria cessar a guerra; e que para o ano seguinte, pelas naus que fossem a 
Portugal, mandaria a el-Rei, seu Senhor, a relação desta paz que com ele, 
Samori, fizera, t as cousas que a isso o moveram, mandando-lhe de o con¬ 
trário em seu regimento, e que ele esperava que Sua Alteza houvesse tudo 
por bem. 

Esta resposta houveram os naires escrita per apontamentos, os quais 
Nuno da Cunha mandou a Diogo da Silveira, e recado a Duarte Barbosa, es¬ 
crivão da feitoria de Canamor, que se fosse para Diogo da Silveira para entre¬ 
vir neste negócio com ele, por ser mui versado nos modos e costumes dos 
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Malavares, e saber bem sua língua. Diogo da Silveira se foi ao Rio de Chalé, 
que dista de Calecut três léguas, onde, vindas alguas pessoas notáveis per 
mandado do Samori, depois de irem e virem recados, foi a conclusão que eles 
dariam as especearias por o preço e modo passado, e das outras condições 
se escusaram (a). 

Diogo da Silveira, por resposta deste seu concerto, saltou três ou qua¬ 
tro vezes em terra defronte de Calecut em diferentes lugares, e queimou 
alguas macukm (como lhes eles chamam) que são habitações de pescado¬ 
res; e cortou muitos palmares, que (1) eles têm por grande mal. Os Mouros e 
Gentios, indinados deste segundo dano, cessaram por então de falar na paz; 
polo que caíram em tanta necessidade, por a muita guerra que lhe Diogo da 
Silveira fazia, que morriam à fome; porque o arroz, que é seu ordinário 
mantimento e lhe vinha de fora, chegou a valer o fardo a seis e sete tangas, 
que da nossa moeda são quatrocentos e vinte reais, valendo ordinariamente 
üa tanga; com que (1) a gente pobre perecia, e não podiam ir ao mar a pes¬ 
car, de que vivem, nem os galeões que estavam carregados para o Estreito 
de Meca, ousaram sair donde estavam. E para mais perseverarem em sua 
costumada e obstinação de não concederem a paz com as condições que lhes 
pedia o Governador, sucederam duas cousas em seu favor: a primeira foi 
sobrevir um temporal tam rijo e travessão na costa, que desamarrou alguns 
bargantins nossos, um dos quais, de que era capitão um mancebo fidalgo, 
por nome Simão de Sousa, natural de Guimarães, foi ter junto da terra; o 
qual, ficando só naquele lugar, passada a tormenta, vieram a ele alguns 
paraus de Mouros da terra, com os quais andando às bombardas, lhe sal¬ 
tou per desastre o fogo na pólvora, com que (1) a coberta do bargantim voou 
para o ar, e o capitão com os mais foram queimados, e outros com o casco- 
do bargantim deram em terra com grande prazer dos Mouros. A outra causa 
e mais principal foi que, sabendo os Mouros de Cananor esta fome de Cale¬ 
cut, por os socorrer, e também por fazerem seu proveito, os proviam de 
arroz e de todo mantimento per o Rio Tramapatão, que divide o Reino de 


00 Diz Francisco de Andrade, no cap. 65 da 2“ Parte, que se fizeram as pazes, resti¬ 
tuindo el-Rei de Calecut toda a artelharia nossa que tinha em seu poder, e os portugueses e 
escravos que foram cativos na guerra. E que destas pazes se sentiu muito el-Rei de Cochi, por 
se assentarem sem lhe dar o Governador conta delas, contra üa provisão del-Rei de Portugal, em 
que mandava que nenhum Governador da índia fizesse paz com o Samori sem consentimento: 
del-Rei de Cochi. E queixando-se a António de Saldanha de lhe quebrar o Governador esta pro¬ 
visão, veio Nuno da Cunha a Cochi, e desculpou-se com tam boas razões, que el-Rei se mostrou 
contente das pazes, e concedeu ao Governador licença para levantar gente em Cochi para a jor¬ 
nada de Dio. Diogo do Couto, no cap. 9 do Jív. 6, escreve que esta paz se concluiu quando o 
Governador fez a fortaleza db Chale, como se dirá adiante, no cap. 17, e que, não se efectuando 
desta vez, Diogo da Silveira mandou per alguns marinheiros pôr Jogo à cidade de Calecut, de 
que queimou mais de duzentas casas, e do mar fez com a artelharia um grande estrago na gente 
que acudia ao fogo. O mesmo afirma Castanheda no cap. 12 do liv. 8. 

(l) o que... 








Calecute do de Cananor; de maneira que Diogo da Silveira andava guar¬ 
dando que não fossem providos de outros rios, e eles o eram deste. Esta 
provisão durou té que Nuno da Cunha, vindo em Fevereiro de Cochi inver- 
nar a Goa, passou per Cananor, e, sabendo como Calecut era provido dali, 
ameaçou aos Mouros com grande castigo se o mais fizessem. O que também 
el-Rei de Cananor defendeu com penas de perdimento de todos os bens e 
castigo nas pessoas, com a qual defesa os de Calecute tornaram à mesma 
necessidade de fome. 


Capítulo iv. Como o Governador mandou Gaspar Pais a Melique - 
-Saca a seu requerimento, e do que com ele passou. 


N este tempo estava Melique-Saca, filho de Melique-Iaz, capitão de 
Dio, na terra dos Resbutos em casa de seu sogro com temor del- 
-Rei de Cambaia, e dali tinha já por vezes mandado recado a 
Lopo Vaz de Sampaio, antes que Nuno da Cunha viesse. Do que 
Lopo Vaz fazia pouca conta, por causa das mentiras que ( a Heitor da Sil¬ 
veira tinha ditas, quando o entreteve na barra de Dio para fábrica de seus 
artifícios com el-Rei de Cambaia, té que a cousa parou em ele fugir para seu 
sogro. E como este mouro nas malícias e astúcias parecia bem ser filho de 
seu pai, tanto que teve nova de iNuno da Cunha e do que fizera em Ormuz, 
e que todo seu intento era ir tomar Dio, pareceu-lhe que aquele era o Gover¬ 
nador que ele havia mester para seus negócios com el-Rei de Cambaia: polo 
que, quando Nuno da Cunha chegou a Goa, já achou um seu messageiro (a) 
com cartas para ele, nas quais lhe dava a boa hora de sua chegada. E que, 
porque desejava falar com ele cousas que importavam muito ao serviço del- 
-Rei de Portugal e Estado da índia, mandara logo a ele, antes que começasse 
de ordenar algüas cousas, que per ventura, depois que o ouvisse, vería ser 


(a) Francisco de Andrade escreve, no cap. 52 da 2, a Parte, que este messageiro de Meli¬ 
que-Saca era o que ele tinha enviado a Lopo Vaz de Sampaio, como se disse atrás na nota; do 
cap.. 15 do liv. 2. £ Diogo do Couto, no cap. 6 do liv. 6, diz que por chegar este messageiro de 
Melique a tempo que Lopo Vaz aguardava por Nuno da Cunha, não se determinou na proposta 
muli contente com peças em üa galé, a qual, chegada a Jaquete, o capitão dela se viu com Melique, 
mui contente com 'peças em üa galé, a uai, chegada a Jaquete, o capitão dela se viu com Melique, 
■e lhe deu üa carta do Governador, em que lhe pedia que naquela galé se fosse ver com ele a 
Goa. .Ao que respondeu Melique-Saca que se tomasse ele, capitão, embora, e dissesse ao Gover¬ 
nador que não queria que lhe fizessem o que a Raix Xarafo, 
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escusada a despesa delas. E que, havendo ele por bem de se verem, lhe man¬ 
dasse seguro real para sua pessoa e família, e algüa pessoa que o trouxesse 
e levasse navios e larga embarcação para sua fazenda; e que folgaria que 
essa pessoa que lá houvesse de ir fosse Gaspar Pais, que já estivera em Dio 
por feitor, por ser seu amigo e homem com quem se podia melhor entender, 
que com outro algum. 

Nuno da Cunha o ordenou assi, e mandou o messageiro de Melique 
com Gaspar Pais em üa galé sua em que andava, e lhe deu mais quatro bar- 
gantins com boa artelharia e muitos espingardeiros, com todo o mais pro¬ 
vimento necessário. E a Melique-Saca escreveu palavras mimosas, doendo-se 
de quam mal el-Rei de Cambaia o tratava, tendo tantos merecimentos por 
seus serviços e por os de seu pai para lhe fazer mercê; e também lhe fez 
oferecimentos de o tornar a seu estado, e outras palavras semelhantes, a fim 
de o provocar mais ao que ele dava a entender no que lhe escreveu de sua 
vinda a Goa. E porque Gaspar Pais tornou desta ida na entrada de Janeiro 
de 1530, que era no tempo em que se praticava nas pazes de Calecut, ire¬ 
mos continuando com ele té o trazer com a resposta que achou. 

Partido, pois, Gaspar Pais a 12 de Novembro, chegou a Chaul, onde 
houve pilotos que soubessem bem a enseada de Jaquete, onde Melique estava, 
que é aquela em que o Rio Indo vem descarregar todas suas águas no mar (a). 
E por não ser visto da costa de Dio, atravessou a enseada de Cambaia bem 
largo ao mar, e passada a ponta de Dio algüas dez léguas, foi ter entre Patane 
e Mangalor, cidades principais daquela costa, onde tomou üa nau que vinha 
de Gogà, cidade da enseada de Cambaia, carregada de algodão, que ia para 
o Sínde, Dela tomou somente a gente, e a nau meteu no fundo, por ser mer¬ 
cadoria de grande volume e pouca valia, e a gente mandou dali em um dos 
bargantins para Chaul. 

Tornando a seu caminho mais largo da costa, achou catorze fustas 
de um senhor dela, que andavam ali esperando as naus que vinham' de Or¬ 
muz, com as quais pelejou e fez recolher ao Rio Pormeane. Passada a ponta 
de Jaquete, que é aquele nomeado templo dos Resbutos, fez aguada em üa 
ilheta chamada Bete (1), que em outro tempo fora bem povoada de Gentios,^ e 
Melique a destruiu. Atravessando dali, em dous dias e üa noite foi ter a üa 
enseada, onde estava Melique-Saca metido por um rio dentro em um lugar 
chamado Qnpàlim, onde logo acudiu gente a praia saber quem era, e dis- 


(a) Os geógrafos modernos erram em seus mapas e táboas geográficas na situação da 
foz do Rio Indo, descrevendo [a] na Enseada de Cambaia; e os que menos <$nm, metem um braço 
deste rio na enseada de Cambaia, e outro na de Jaquete, sendo assi que somente na de Jaquete 
entram as suas águas no mar por muitas bocas, que Ptolomeu afirma serem sete, situadas por e e 
no seno Canti, que é o de Jaquete, chamando à Enseada de Cambaia Seno Bangazeno, no quai 
mete os Rios Goari e Binda, que parece serem os de Baroche e Surat, a que os naturais cha¬ 
mam Narbanda e Tapti. „ . t , D . 

(1) Na 1.‘ ed. ocorre Bette e Beth. Gaspar Correia ortografa Bete. 





seram-lhe que aquele lugar era -de Melique-Saca, o qual não estava aí, mas 
dentro -pela terra firme mais de seis léguas de caminho; e que ele deixara 
dito que, vindo ali algum recado do 1 Governador da índia, lho levassem logo. 
JE posto que Gaspar Pais quisera lá mandar um homem, estes de Melique 
lho não consentiram, e lhe levaram eles o recado, sendo tudo artifício de 
Melique por o entreter. E tornando daí a dous dias, por mostrar que estava, 
em outra parte, encaminharam a Gaspar Pais pelo rio acima em um catur 
(deixando os navios em baixo a bom recado), onde achou Melique-Saca, 

Gaspar Pais lhe deu as cartas do Governador e lhe apresentou o 
seguro real que .levava selado com as armas de Portugal, como se costuma 
em cousas de semelhante importância. Melique, depois de dar graças a Gas¬ 
par Pais daquele trabalho que levara por ele, perguntou por o governador 
que homem era, e que valia tinha em Portugal, ao que ele respondeu como 
convinha na verdade, e à honra de Nuno da Cunha, por ser seu parente, 
porque Gaspar Pais era neto de João Roiz Pais, contador-mor que fora de 
Lisboa, com que Nuno da Cunha tinha muito parentesco. Passada aquela 
primeira prática, dilatou Melique a resposta para outro dia, a qual foi de 
pouca conclusão, dizendo que, para ele fazen tamanha mudança de si, como 
era ir ao Governador, primeiro havia de ver três cousas: a primeira, vir aquele 
seguro em língua pársia e não na portuguesa, e que o havia de segurar o 
Governador de o não levarem a Portugal, como fizeram a Raix Xaraío, A 
segunda, que no seguro lhe havia -de nomear o Governador a parte que lhe 
havia de dar das cousas que ganhasse em Cambaia. E a terceira que, quando 
se houvesse de embarcar com ele, havia de ser em companhia de mais navios 
e mais gente, porque a costa de Dio andava chea de navios de armada, e não 
queria aventurar sua pessoa em cousa tam singela como ele trazia. Ao que 
Gaspar País respondeu, que aquele seguro, como vinha em nome del- 
-Rei de Portugal, não era decoro nem costume que se desse em outra lin¬ 
guagem senão na portuguesa, por ser a língua própria que el-Rei falava, e na 
forma em que vinha era tam firme e valioso, como se o mesmo Rei D. João 
de Portugal o assinara por sua mão; e que as suas armas representavam 
seu nome e sinal. E que, quanto à parte que lhe haviam de dar do que.se 
tomasse em Cambaia, quando ele, Melique-Saca, desse algum modo para se 
tomar algua cousa, então ele a haveria. Mas que se ainda té então ele não 
tinha tratado com o Governador cousa daquela matéria, como havia o seguro 
de falar nela, pois estava por fazer? E que ele não mandara pedir mais que 
seguro e navios, e que isso lhe trazia ali. E que, se receava a costa de Dio, 
por lhe parecerem poucos os seus navios, que com esses poucos tomara ele 
üa nau e fizera recolher no Rio de Pormeane catorze fustas. 

Enfim, vendo Gaspar Pais as simuladas razões de Melique-Saca, e que 
lhe não quis tornar o seguro, depois que o teve na mão, dizendo que o queria 
ver com alguns dos seus e tomar deles seu parecer, entendeu que aquela 


invenção de o fazer ali vir fora como o que tinha feito a Heitor da -Silveira, 
para fazer seus negócios com el-Rei de Cambaia; e assi se viu pelo sucesso, 
porque daí a pouco tempo se tornaram a reconciliar,'como el-Rei soube que 
Gaspar Pais fora ter com Melique e lhe levara o seguro que Melique mos¬ 
trava em abonaçao de sua lealdade, temendo el-Reí que, se o mais indinasse, 
ordiria algüa trama com o Governador que lhe custasse muito. 


Capítulo v. Como Gaspar Pais se partiu desavindo de Melique Saca, 
. e lhe queimou algiías fustas, e se tornou a Cochi. 


G aspar Pais despedido e bem escandalizado de Melique, se recolheu 
a seus bargantins, e a noite seguinte, ao tempo da maré, com d-ous 
deles somente pelo rio acima lhe foi queimar nove fustas, <e tor- 
nou-se a sair com determinação de na seguinte noite ir queimar 
quinze, que eram -de seu sogro e -estavam mais acima meia légua. Mas vendo 
o mourò o dano do fogo idas outras debaixo, pôs em salvo as de cima, com 
que Gaspar Pais não pôde pôr em efeito seu propósito. E partido daí, veo 
correndo a costa té chegar à cidade de Mangalor, onde achou muitas naus 
de Cambaia e algüas -de Ormuz com seus cartazes para poderem navegar, 
e deixou de fazer -dano a outras que os não tinham, porque estavam em 
companhia das que eram d-e amigos nossos. E ao tempo que Gaspar Pais 
chegou, desta viagem a Cochi, que foi em Janeiro, sabendo dele o Governador 
que i estava o que passara com Melique, e que tudo eram enganos e astúcias 
para fazer hem seu negócio, ficou mui inclinado, e com o fundamento des¬ 
feito da esperança que aquele mouro dava das cousas dè Dio; pelo que mudou 
de propósito e determinou de ir o ano seguinte com üa grossa armada sobre 
aquela cidade (a). E porque em Coromandel andavam muitos portugueses, 


(a) Escreve Francisco de Andrade, no cap. ,55 da 2.° Parte, que estando Melique-Tocão, 
irmão de Melique-Saca,, por capitão de Dio (depois que deixou aquela capitania Camalmaluco, 
como se disse atrás na nota do cap. 14 do liv. 2), mandara Nuno da Cunha segunda vez Gaspar 
Pais a Dio, escrevendo a Melique-Tocão os parabéns da capitania e oferecendo-lhe sua amizade 
para ter feitoria em Dio; e com ordem a Gaspar Pais, que reconhecesse com particularidade a 
cidade e destramente persuadisse a Melique que desse nela üa fortaleza a el-Rei de Portugal, com 
que se assguraria das tiranias de Badur. _ , 

Partiu Gaspar Pais de Goa com três fustas em Fevereiro de 1530, chegou a Dio, foi 
bem recebido de Melique-Tocão, deu-lhe a carta do Governador e ura presente que lhe man¬ 
dava; e, tratando da feitoria, mandou Melique avisar a el-Rei Badur como o Governador a ofe- 
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por ser terra abastada, em que os homens a pouco custo se mantinham, man¬ 
dou lá um cavaleiro por nome Ambrósio do Rego com poderes bastantes para 
fazer vir aquela gente, e perdoar a alguns que lá andavam homiziados, vindo 
a servir a el-Rei naquela jornada de Dio; e assí ordenou que António de 
Saldanha ficasse ali aquele inverno para prover as cousas necessárias à armada. 

Até aquele tempo, sendo já perto da sua partída para Goa, não se tinha 
visto com el-Rei de Cochi, por ele estar doente de bexigas, posto que o tivesse 
mandado visitar per recados, e mandando-lhe dizer que se queria partir,- e 
quanto sentia sua enfermidade, pois fora causa de o não poder ver. El-Rei 
lhe respondeu que nenhüa cousa lhe poderia dar saúde senão sua vista; e que 
não ousava de lhe pedir que o visitasse, tendo muitas cousas de importância 
que tratar com ele, por sua enfermidade ser contagiosa e recear que temesse 
ele de o ver. O qual receo Nuno da Cunha lhe tirou com ir a ele, que não 
foi pouco consentir el-Rei ser visto naquele estado de enfermo, e de tal enfer¬ 
midade, posto em mão de um brâmane que o curava, por serem aqueles Gen¬ 
tios mui supersticiosos e de grandes agouros em suas obras, e não- quererem 
os Grandes que os vejam em .suas enfermidades, por lhes não verem suas 
fraquezas. 

Toda a prática da visitação foí queixar-se el-Rei, e contar a Nuno da 
Cunha os agravos que recebera de Afonso Mexia, no tempo das diferenças 
entre Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mascarenhas. Na qual prática Nuno da 
Cunha conheceu el-Rei ser homem prudente, por a paciência que teve nas 
cousas que lhe foram feitas em modo de desprezo, fazendo pouca conta dele. 
Ao que Nuno da Cunha respondeu de maneira que lhe curou sua paixão, 
assi em secreto como em público; e por o que importava ao serviço del-Rei 
de Portugal e (1) conservação da paz e amizade que tinha com ele, o tratava 
com toda a reverência que podia, e algüas cousas lhe concedeu acerca dos 
dereitos das mercadorias que não pavagam, com que Nuno da Cunha o deixou 
contente e satisfeito. 


a aue respondeu que, depois que visse as condições com que se havia de assentar, man- 
rrCpTO. 1 Wahto m veio «te recado ai el-Rei, viu e fcotou Gaspar 
Pais tud2 dentro e fora da cidade; e despedido de Melique (a que nao f f !ou ^ fo ta * ez "> P“ 
se lhe mostrar mui obrigado e fiel ao serviço de Badur), com um presente rMg ^ 
nador e resposta da sua carta com grandes agradecimentos da amizade que lhe oferecia, tornou 

G ° a Êm na IA ed„ mas parece dever ser a cmemçZo... Era esta que importava ao 


Capítulo vi, Como Nuno da Cunha foi a Goa , e o que fez em Chale, 
onde achou Diogo da Silveira, a que encomendou que destruísse o 
chatim do rio de Mangalor. ■ 


T anto que Nuno da Cunha deu fim ao que tinha que fazer em Cochi, 
partiu para Goa, e, chegado a Chale, achou Diogo da Silveira com 
a maior parte da sua armada, por ter sabido que per aquele rio 
haviam de sair os galeões dos Rumes que dissemos. Neste rio se 
deteve Nuno da Cunha um dia, onde foi visitado del-Rei e Príncipe de Chale, 
por estarem de paz connosco, e por isso acudiam a Diogo da Silveira com os 
mantimentos da terra que lhe eram necessários, posto que este Rei desse obe¬ 
diência a el-Rei de Calecut. Polo que a seu messageiros Nuno da Cunha 
fez mercê e deu licença a el-Rei poder mandar vir mantimentos de fora, por 
estarem na .mesma necessidade deles que Calecut. E porque soube que um 
chatim que estava em Mangalor, mui rico e poderoso, fazia muitas ofensas a 
Portugueses, principalmente em dar favor aos de Calecut, que tirassem por 
aquele porto suas -especearias para os Mouros, sob color de ser vassalo del-Rei 
de Narsinga, encomendou muito a Diogo da Silveira que fosse àquele lugar, 
e, podendo dar um castigo àquele chatim sem perigou seu, o fizesse. E pri¬ 
meiro que se despedisse de Diogo da Silveira, fez mercê aos capitães e pessoas 
notáveis que com ele andavam na sua armada, e mandou pagar soldo a gente 
de armas, por todos andarem gastados e bem agastados, por aquela guerra do 
Malavar ser de muito trabalho e pouco proveito, cousa que os soldados 
mal sofrem. 

Despedido o Governador de Diogo da 'Silveira, partiu-se via de Cana- ■ 
nor, a 12 de Fevereiro de 1530, onde estava D. João de Eça por capitão, e 
no lugar onde se os Reis costumam ver com . os Governadores, que é ante a 
fortaleza nossa, se viu : el-Rei com Nuno da Cunha, vindo com sua pompa e 
aparato de naires postos em ordem de guerra. E como eles são homens de 
grandes ceremónias e vãos em seu tratamento, e mais este, que era homem 
mui velho e da condição mimoso, Nuno da Cunha satisf ez tanto à .sua vaidade, 
que ficou ele mui contente. E a troco de alguns requerimentos que lhe Nuno 
da Cunha concedeu, por serem justos, lhe pediu o bom tratamento do seu 
guazil, ,por ser nosso amigo e fiel, o qual andava fora da sua graça, como 
atrás dissemos. E por ser costume geral, quando os Reis se veem com os 
Governadores, apresentar-lhes sempre algtiüa peça, fez el-Rei presente a Nuno 
da Cunha de uns braceletes lavrados de pedraria, que ele aceitou por o não 
escandalizar, por eles haverem por injúria enjeitar-lhes o que oferecem. Nuno 
da Cunha os mandou logo entregar ao feitor da armada para os mandar a 
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el-Rei quando as naus viessem ao reino, por comprir com sua condição, que 
era athea de toda cobiça, e com as leis de seu ofício, com as quais cumprem 
poucos. Despedido Nuno da Cunha del-Rei, proveu nas cousas da fortaleza, 
mandando fazer algüas obras para mais segurança dela, além de um baluarte 
que Lopo Vaz de Sampaio tinha mandado fazer. E por causa das novas que 
ali soube das cousas de Catecut, além das amoestações e defesa que pôs nos 
que dali o proviam com mantimentos, mandou recado a Diogo da Silveira, 
que, em se levantando de Calecut, deixasse ali alguns capitães para tolher 
entrarem-lhe mantimentos; e ele o fez assi, deixando Nuno Fernandes Freire 
com üa galeota e um bargantim com sessenta homens, com os quais gastou 
bem o tempo que se ali deteve, vindo-lhe de Cananor os mantimentos. 


Capítulo vii, Como Diogo da Silveira entrou no rio de Mangalor 
e destruiu o chatim que ali vivia. 

F ioou Diogo da Silveira, depois da partida de Nuno da Cunha para 
Goa, visitando todos os rios daquela costa sem deixar entrar nem 
sair vela algüa, com que meteu em grande opressão os lugares dela 
por levar dezasseis velas, de que eram capitães João da Silveira, seu 
irmão, Francisco da Cunha, Manuel de Vasconcelos, João Penalvo, Diogo 
Quaresma, Aires Cabral, António de Sousa, Nicolau Jusarte, Gomes de Souto- 
maior, António de Souto-maior, Afonso Álvares, Lourenço Botelho, António 
Mendes de Vasconcelos, Francisco de Sequeira e António Mendes Malavares, 
<e em que iam quatrocentos e cinquenta homens. Com esta armada foi a-Man* 
galor, que é um lugar metido per um rio do mesmo nome, por que podem 
entrar navios de carga, Este lugar é del-Rei de Narsinga, com que os Portu¬ 
gueses tinham paz e amizade, por a qual razão se «recolheu naquele rio um 
tam grosso mercador em substância de fazenda, que por excelência era cha¬ 
mado e conhecido , por Chatim de Mangdor, porque entre eles ao mercador 
chamam chatim, que já é recebido entre os Portugueses que naquelas par¬ 
tes, tratam. 

Este de Mangalor, porque com a guerra de Calecut, que durou anos, 
não podia negociar seus tratos, tomou por remédio arrendar a el-Rei de Nar¬ 
singa aquele rio, e dali carregava muitas, naus para o Estreito de Meca, pare¬ 
cendo-lhe que o salvava desta obra estar ele naquele lugar, que era um rei 
nosso amigo. Porém, como homem que sabia ofender-nos naquele trato que 
tinha com nossos inimigos, por se segurar de nossas armadas, fez por dentro 
deste rio iia fortaleza de pedra e cal, onde se recolhia. E como el-Rei de 
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Calecut por este cano surdo dava saídas a suas especiarias, escondidamente 
0 favorecia com munições e artelharia para se defender de nós, se lá quisesse-, 
mos entrar. E por a Nuno da Cunha ser 'dito 0 procedimento deste chatim 
e 0 favor que lhe dava el-Rei de Calecut, e quam forte estava, encomendou 
a Diogo da Silveira 0 castigo dele. 

O chatim, como por via de Cananor teve aviso que haviam de ir sobre 
ele, na entrada do lugar em algüas partes fez üas tranqueiras em modo de 
■ baluartes com artelharia para fazer dano a quem entrasse pelo rio contra sua 
vontade. E diante da sua casa forte tinha feita üa força de madeira com 
dobrada artelharia e as vigias mais espessas, porque naquele lugar era neces¬ 
sária maior resistência. Diogo da Silveira nas mais pequenas embarcações, 
deixando as outras a bom recado na boca do rio, saiu por ele acima com 
duzentos e quarenta homens, de que. a metade eram espingardeiros, a cujo 
encontro saiu um esquadrão de gente frècheira e algüa com espingardas, cui¬ 
dando que, como empregassem os primeiros tiros, fariam embarcar os poucos 
nossos; mas como eles começaram a sentir 0 fogo e 0 ferro dos Portugueses, 
tanto'se foram retirando té se recolheram de todo; os nossos foram trás eles, 
e os seguiram té que a ligeireza dos pés os salvou. 

Despejado 0 lugar, foi Diogo da Silveira demandar a casa forte que 
estava junto do rio, no cometimento da qual os nossos começaram a sentir 
mais resistência com tiros de espingarda, frechas, panelas de pólvora ç todo 
outro artificio de boa defensão, té que apesar dela e deles os nossos chegaram 
à porta, , amparada de um baluarte,, em que tinham os inimigos- assestada 
muita artelharia; e os primeiros que cometeram querer entrar nesta casa foram 
Diogo Álvares Teles, . Francisco de Barros de Paiva, João de Sousa Lobo, 
Gomes de Souto-maior, Francisco Brandão, Diogo Tisnado, Duarte de Paiva, 
João Quaresma e António Mendes de Vasconcelos, tomando todos um berço 
de ferro dos que estavam no baluarte, e feito .dele vaivém, foi a porta aberta 
e a casa entrada; e a melhor fortuna que os nossos tiveram em seu favor, 
foi que a um bombardeiro dos Mouros, que governava üa peça de artelharia 
grossa, com que lhe pudera fazer grande dano, um espingardeiro português 
0 matou. 

Tanto que a casa foi entrada, vendo 0 chatim que não podia salvar a 
fazenda procurou salvar a vida; e foi tam desditoso, que indo-se acolhendo 
entre alguns seus que 0 acompanhavam, outro espingardeiro nosso 0 derribou. 
E porque os mais deles iam buscar 0 rio para se salvar a nado da banda de 
além dele, acharam os nossos bargantins e catures, que às lançadas mataram 
tantos, que as águas andavam tintas com 0 seu sangue, e assi uns no mar e 
outros na terra acabaram as vidas (a); e os nossos, posto que houveram 

(a) Eram os Mouros mais de quatro mil, dos quais, entre mortos e feridos, foram 
mais de mil; dos nossos morreram treze, e das frechas foram feridos muitos. Francisco de An¬ 
drade, 2." Parte, cap. 57. 




vitória, não houveram sua fazenda; porque Diogo da Silveira, depois que 
mandou recolher toda a artelharia, da qual algüa fora tomada a navios peque¬ 
nos de Portugueses quando passavam por aquela costa, mandou pôr fogo a 
toda a fazenda que estava na casa do chatim, que era muito cobre, azougue, 
vermelhão, coral e outras mercadorias, que pela navegação do Mar Roxo os 
Mouros levavam àquelas partes, as quais mercadorias o chatim havia a troco 
da pimenta; porque temeu Diogo da Silveira que os seus soldados se quisessem 
entregar naquela fazenda em recompensa de seu trabalho, e carregá-la nos 
navios da sua armada, que eram de remo para pelejar e não para carregar 
com semelhante presa. Também mandou queimar treze navios que ali estavam 
varados para carregar de pimenta e decepar os palmares, cousa que aquela 
gente mais sente. 

Acabado este feito, por ser já no fim do Verão, fez Diogo da Silveira 
sua viagem para Cananor, despedindo de si oito ou nove velas, por já não 
ter necessidade delas, parecendo-lhe que não podia vir cousa para que as 
houvesse mister. Mas não sucedeu assi; porque, chegado a 'Cananor, estando 
descarregando algüa daquela artelharia que tomou ao chatim, acertou de passar 
um capitão del-Reí de Calecut, por nome Pate Marcar, de que nesta história 
ao diante se fará muita menção por a guerra que nos fez. Este levava üa 
armada de sessenta paraus, e ia a Mangalor, que Diogo da Silveira deixava 
destruído, a buscar arroz, por a necessidade que Calecut tinha dele. Diogo 
da Silveira, .assi carregado como estava, vendo passar aquelas velas, as quis 
seguir, por não perder tam boa ocasião, ainda que tinha menos as velas que 
despediu, e que eram as que lhe 'ficaram poucas e pejadas, e assi não lhe 
sucedeu hem; porque Pate Marcar, como era capitão, e as suas embarcações 
iam despejadas, melhorou-se colhendo o balravento a Diogo da Silveira; e um 
dos nossos catures que ia diante, por ser ligeiro, por desastre sossobrou, e 
de uma bombardada quebraram os inimigos um braço a João da Silveira, seu 
irmão. E vendo que o vento por ser contra ele lhe não dava lugar para ir ao 
mouro, ;se tornou a Cananor a descarregar, com fundamento que, voltando 
mais leve e o mouro carregado, se vingaria dele. E como o cuidou, assi foi; 
porque 'Pate Marcar tornando de Mangalor tam carregado, de medo, por a 
destruição que viu naquele lugar, como de arroz que foi buscar a outra parte, 
chegando a Monte de Eli, onde Diogo da Silveira o estava esperando, perdeu 
seis velas, que os nússos lhe meteram no fundo, e com esta perda se acolheu 
a Calecut e Diogo da Silveira se foi invernar a Cochi. 
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Capítulo Viu. Do que fez António da Silveira com üa armada na 
enseada de Cambaia, onde tomou Surat e Reiner, cidade principais 
daquela costa, 

S eguindo a ordem que o Governador Nuno da Cunha teve em mandar 
as armadas de Cochi, como a ele chegou,, de que a primeira foi a de 
Diogo da Silveira, diremos agora o que fez António da Silveira com 
a sua na costa de Cambaia, o qual partiu de Cochi a 16 dias de De¬ 
zembro de 1529 para Goa, a recolher os navios que o Governador mandava 
que levasse, e daí se foi a Chaul, onde também tomou os que ali estavam,, 
e partiu para a enseada de Cambaia a 21 de Janeiro de 1530; e logo em 
Bombaim, que são cinco léguas de Chaul, fez alardo, e achou que levava 
cinquenta e üa velas, de que três eram galés, üa em que ele ia, e em outra ia 
Francisco de Vasconcelos, que andava na costa do Malavar; e por ser homem 
de muita conta para aquela guerra de Cambaia, mandou o Governador que 
fosse com António da Silveira; de outra galé era capitão João Rodrigues 
Pais, irmão de Gaspar Pais; e de duas galeotas eram capitães Fernão de Lima 
e João de Magalhães, irmão de Fernão Martins (l) Evangelho. Todas as mais 
velas eram fustas, bargantins e catures, embarcações de remo e pequenas, nas 
quais, por o alardo que fez, achou que levava novecentos homens portugueses, 
em que entravam muitos fidalgos mancebos e criados del-Reí, que aquele ano 
foram com Nuno da Cunha. 

Saído de Bombaim, foi correndo a costa té Damão, e no caminho 
achou algüas naus carregadas de madeira, que atravessavam para a cidade de 
Dio, e assi achou um barco pequeno, que, vindo dar com ele, o tomou, no 
qual ia um mouro honrado que vinha de Dio mandado de Melíque-Tocão. 
Dali foi ter à barra do rio de Tapi, pelo qual acima estavam duas cidades, 
as mais notáveis daquela enseada: a primeira chamam Surat, a três léguas 
da foz, e a outra Reiner, da outra banda do rio, meia légua da sua ribeira, 
detrás de üa ponta que a terra faz. Esta era mais sumptuosa em edifícios e 
polícia de gente belicosa, todos mouros costumados à guerra do mar, e de 
que as mais idas fustas e navios da armada del-Rei de Cambaia se proviam. 
Surat era povoada de gente fraca, a que chamam Bmeanes, homens dados a 
ofícios mecânicos, principalmente à arte de tecer panos de algodão. 

Este rio Tapi, posto que é dos dous mais notáveis que aquela enseada 
tem, e atravessa toda aquela parte de Cambaia, que jaz na costa do Oriente, 
não podem entrar nele velas grandes; e porque os nossos pilotos não sabiam 
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a entrada dele, nem o fundo que tinha, posto que António da Silveira levava 
alguns mouros de Chaul, não se quis fiar deles nem de olhos alheos, senão 
dos seus; e por si mesmo em dons bargantins foi sondando o rio: nele viu 
que não podiam entrar senão fustas e bargantins, porque de maré vazia todo 
outro navio de maior porte ficava em seco; sòmente tinha uns poços ao modo 
de pegos, que parecia serem feitos de indústria, para quando algüa nau se 
achasse dentro, ter ali cama na vazia. 

Reconhecido o rio, meteu-se com toda a gente que havia mister nos 
bargantins e catures, e na foz do rio deixou as maiores embarcações, e com 
elas Francisco de Vasconcelos; e por ser da barra donde ele partiu à cidade 
quatro léguas, não pôde no primeiro dia chegar a ela, por razão da vazante 
da maré, com que lhe ficaram algüas embarcações em seco com o peso da 
gente; e assi quando veo às doze horas do dia seguinte, chegou ante a cidade, 
que na vista lhe pareceu mais defensável do que os nossos a acharam, por ser 
ua povoação de dez mil vezinhos, com casas nobres de ladrilho, e no cabo 
Ga fortaleza junto de água, com seu cais mui bem feito. Antes da cidade 
havia ua praia limpa, em que António da Silveira determinou de desembarcar, 
parecendo-lhe que mais seguramente o podia ali fazer; e porque pegado a 
esta praia estava um teso, que, ocupando-o os inimigos, podia receber deles 
muito dano, mandou Manuel de Sousa com algüa gente que lho fosse tomar 
enquanto ele desembarcava e ordenava a outra; o que Manuel de Sousa fez 
sem resistência. E posto que, quando António da Silveira cometeu a desem¬ 
barcaçao (l), lha quiseram defender os inimigos com algüas. frechadas e espin- 
gardadas, nenhum destes que as tirava esperou o retorno dos nossos, havendo 
nesta gente um corpo de mais de dez mil homens, em que entravam trezentos 
• caval0 ’ t0mancl0 todos p<* salvação as costas aos nossos a quem mais 
corna; porque esta gente baneane é tam fraca, que o temor lhe faz não ter 
conta com a honra, mas tem por prudência salvar a vida como puderem. 

Finalmente, a cidade se despejou de toda a gente, havendo três dias 
que tinham tirada sua fazenda, por saberem que a armada vinha por aquela 
costa estavam cada dia esperando serem visitados. E como o-s Portugueses 
nao acharam nela fazenda, de melhor vontade lhe puseram o fogo por muitas 
partes, como Antomo da Silveira mandou, e assi a um galeão novo e a outras 

Kta ™ em estatót °; fiaram por queimar algüas «las 

de Malavares de Cananor e Cochi, que ali estavam à carga, que nesta entrada 
puseram bandeiras brancas; e sabendo António da Silveira serem de nossos 
amigos, escaparam do incêndio das outras. 

M J m í | A j ab Q d0 eSte f ?°’ “ m CU5t0 ' n0SS0 ' mlnd011 Antóni ° & Silveira 
Manuel de Sousa que fosse diante dele sondando o rio da banda de to 

Sue era a outra cidade que distava desta queimada ua légua com . 

(l) O acío de desembarcar. 
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do rio, mas por caminho direito pouco mais de mm légua; e indo com pilotos 
sondando, quase já na fronteria da cidade, começaram de lie tirar com algüas 
bombardas, que estavam postas em üa estância, da qual esperavam defender 
a desembarcaçao aos nossos, Sondando o rio, tornou Manuel de Sousa onde 
■deixara António da Silveira, que sem detença com toda a gente subiu pelo rio 
acima té defronte da cidade, a qual estava situada em um teso ao longo do 
rio, e todo o circuito dela era campina, e a sua casaria ao modo de Espanha 
de pedra e cal, com portas e janelas lavradas de macenaria (A. Do rio se 
serviam por três caises de pedra, nas quais partes como suspeitosas, por que 
os nossos poderiam cometer a desembarcaçao, tinham assestada muita arte- 
lhana, com suas tranqueiras e defensões. 

Afastado um pouco da cidade, no lugar onde tiravam as naus em 
estaleiro, estavam todas juntas, também com sua defensão de catorze bom¬ 
bardas grossas, temendo que lhas fossem queimar. Seria aquela cidade de 
seis mil vezinhos, quase todos mouros naiteas (/>), gente mui valente e 
dextra na guerra do mar, geração aborrecida dos naturais da terra, por 
serem homens maliciosos e atraiçoados, e quase toda sua valentia estava 
mais em manha que em esforço e forças. Estes nas guerras de Cambaia 
eram .havidos por os primeiros e principais, e com a grossura do trato da 
cidade eram ricos, e a riqueza os fez soberbos, como pela maior parte são 
os que estão em estado próspero; e quase toda a navegação para Tanaçari 
e Estreito de Meca era desta cidade, que das mercadorias daquelas partes 
estava cheia, 

António da Silveira, vendo que, se saísse em alguns dos caises, seria 
causa de lhe morrer sua gente, por a muita defensão de artilharia que neles 
havia, quis antes desembarcar em um teso, e mandou a Manuel de Sousa 
que com a gente que levava, que seriam sessenta homens, os mais deles 
espingardeiros, fosse tentar Ga estância que os Mouros naquela ilharga da 
cidade tinham feita, a qual Manuel de Sousa cometeu com tanto ímpeto 
que fez aos Mouros despejar o lugar ás espingardadas e lançadas; e alguns 
quinhentos de cavalo, que andavam no campo ao redor daquele sítio, quando 
viram que os nossos eram senhores da estância, como gente que tinha ali 
pouco que fazer, puseram-se em salvo. Manuel de Sousa, vendo-se desem- 
pedido da gente daquele lugar, foi-se juntar com António da Silveira, que 


[a) Esta cidade de Reiner, diz Diogo do Couto que foi fundada pelos gentios Reineis, 
que ja foram senhores de todo o reino. 

_ ( b ) Estes naiteas são grandes cossaixos, e todos usam a arte e guerra do mar; é a mais 

baixa casta dos que seguem a lei de Mafamede. segundo a seita dos Árabes. E por eles entrou 
aquela falsa lei no reino de Cambaia, e dali se estendeu por todo Oriente, assi nos Reinos da 
terra firme como nos das Ilhas de Samatra, Jaua, Borneu, Banda, Maluco, onde estes naiteas che¬ 
garam com suas naus; e como zelosos da sua seita, a pregaram e coverteram a ela grande multidão 
daquela gentihdade. Diogo do Couto, 4,° Dêc., liv. 6, cap. 9 . 


com o corpo de toda a gente foi dar em outra estância acima da parte do 
rio, que também foi logo despejada, sem nela achar a valentia que lhe 
diziam daquela gente; antes no primeiro cometimento, sem cuidado de mu- 
lheres, filhos ou fazenda, começaram de ir-se recolhendo por üa rua larga, 
tam depressa, que os não podiam os nossos seguir. 

Os primeiros que se acharam nesta entrada foram Gonçalo Vaz Cou- 
tinho, Baltazar Lobo de Sousa, João Jusarte Tição, Diogo Varela, Francisco 
da Silva, Rui Boto de Lima, D. Diogo Valençuela, Pero de Taíde, Duarte 
de Melo e outros, os quais, como viram que a vitória era sua ; despejando a 
cidade., não quiseram sair dela para seguir mais os inimigos, porque podia 
vir gente de cavalo, que os poderia enxovalhar, estando cansados. 

António da Silveira deu a cidade a saco aos soldados; e se houvera 
embarcações em que recolher parte das muitas mercadorias de que ela estava 
bem chea, ficaram todos ricos; pelo que o capitão-mor mandou pôr fogo 
a cidade por muitas partes, a qual por estar posta em campina, assi lhe 
assoprava o vento, que era um terror ouvir os estralos e estrondo que faziam 
os mandeiramentos e paredes das casas; cousa certo, ainda que a cidade era 
de inimigos, muito para doer aos mesmos gloriosos da vitória. 

Além da fazenda que ardeu na cidade, também arderam muitas 
naus (d) e fustas que estavam na água e em estaleiro, entre as quais estava 
Ga que entre eles era afamada, porque nas partes de Malaca em companhia 
de outra tomou Ga nau nossa, em que andava por capitão Álvaro de Brito, 
de que atrás dissemos. 


Capítulo ix. Como António da Silveira tomou Agacim e a destruiu, 


A cabado o feito de Surat e Reíner, que foi um dos honrados que 
/ V naquela enseada até então se fizeram, deixando estas duas tam 

J Y notáveis cidades destruídas e queimadas com tam pouco custo dos 

vencedores, tornou-se António da Silveira recolher a seus navios, 
os quais achou postos em grande festa; porque, enquanto ele ganhou aquela 
honra, tomaram eles seis velas, que iam carregadas de mantimentos para 
Dio. E ao mouro que tomou de Melique-Tocão despediu, mandando-lhe dar 

(a) As naus eram vinte, e muitas cotias carregadas de fazendas, mantimentos e madeira; 
e a artelharia das tranqueiras, por não haver onde a embarcar, a mandou António da Silveira 
lançar no pego da rio, Diogo do Couto, Déc. 4 .", liv, 6, cap. 9 e Fertião Lo[>es de Castanheda, 
cap. 8, liv. 8. 


sua embarcação', que fosse em boa hora e lhe perdoasse, porque, quando o 
tomara, ia com determinação de destruir aquelas duas cidades, e o entretivera 
para ver o que os Portugueses nisso faziam; e pois já o vira, podia levar esse 
recado a seu senhor, do que o mouro ficou mui contente, e teve que con¬ 
tar a Melique. 

Saído António da Silveira da barra donde estava, foi-se outra vez a 
Damão, que é um lugar grande, que tem um rio onde não podem entrar 
galés. E para sua defensão tinha üa fortaleza com quatro cubelos e muro 
de oito pés de largo. Mas os seus moradores ficaram tam assombrados com a 
destruição das cidades de Surat e Reiner, que não ousaram experimentar o 
ferro dos que vinham triunfando delas, e despejaram o lugar de todo; pelo 
que não tiveram os nossos mais que fazer nele que tomar alguns mantimentos 
e pôr-lhe o fogo, e em batéis pequenos foram a cativar alguns mouros pelas 
aldeias que estavam ao longo do rio (a). 

Dali veo António da Silveira caminho de Agacim, que dista de Chaul 
catorze léguas, com determinação de dar nele. E por o rio não ser para ■ 
isso, desembarcou na costa brava, meia légua do lugar, que era grande e 
rico de fazenda, posto que pobre de edifícios, em que haveria cinco mil 
homens de pé e quatrocentos de cavalo, que serviam de guarnição, por ser 
perto de Chaul, os quais não despejaram o lugar, por lhes parecer que os 
nossos não quereriam ir a ele, porque tinham muito caminho que andar a 

pé, e confiando na gente de cavalo, que os, podiam impedir. 

António da Silveira, como tudo até o lugar era campo, e lhe pareceu 
ser mais perto do que era, saiu em terra, e mandou diante caminho do lugar 
por descobridor nm capitão canari, chamado Malu, homem costumado a 
andar em nossas armadas ganhando soldo. Nas costas deste canari mandou 
também a, Francisco de Vasconcelos e Fernao de Lima, ambos com alguns 
espíngardeíros, e ele com a mais gente os seguiu na retaguarda. Caminhando 
todos nesta ordem, foram dar os dianteiros ria gente do lugar, que a modo 
de encoberta estavam lançados no baixo de um cabeço, os quais, em os 
nossos chegando, saíram mui rijo, dando grande grita. Neste cometimento 
mataram cinco portugueses, com que os mais se puseram em virar as costas 
aos inimigos. Mas foram logo entretidos por. Francisco de Vasconcelos e 
por outros fidalgos, e chegou Manuel de Sousa, que vinha detrás com mais 
de cem espingardeiros, que fizeram aos Mouros voltar caminho do lugar. 

Chegando António da Silveira aonde foi este desmancho,mão se quis 
deter, nem levar o passo tam vagaroso como levava; mas, tomando-o mais apres¬ 
sado,’chegou ao lugar, e antes de entrar nele, deixou a bandeira acompanhada 

(a) Esta tomada de Damão escreve mais largamente Francisco de Andrade no cap. 56 
da 2,“ Parte, onde «e poderá ler. E .tfiz que de caminho destruiu Amónio da Sdveira a Ilha de 
Bombaim; mas não faz menção da tomada, e de Agacim. 
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daqueles que haviam mester tomar algum fôlego. Na parte onde deixou 
aquela gente era em üa de duas entradas que o lugar tinha de sua serventia, 
porque o mais era o rio, e da outra banda üa vasa, que no tempo de baixa-mar 
era peor que a mesma agua; e assim do rio e da vasa era este lugar cercado 
ao modo de ilha, o qual estava cheo de muita artelharia e mercadoria de 
panos de algodão e grande quantidade de madeira, por a muita que cada 
ano dali se tirava para diversas partes, o que tudo foi à força de ferro pelos 
nossos entrado. E como este lugar não tinha mais que aquelas duas serventias, 
e üa lhe tomou António da Silveira com a bandeira real, não se pôde salvar 
tanta gente, e foram cativos mais de duzentos, e muitos mortos, e o lugar 
queimado, e os navios que estavam no rio (a). ° 

Destruído este lugar, tornou-se António da Silveira a recolher, e veo-se 
a Bombaim, que dista cinco léguas de Chaul, para mandar recadar as páreas 
dos de Taná, Bandorá e Carajá, que eram obrigados a pagar em cada um 
ano por as pazes que fizeram com Heitor da Silveira; mas não o pôde 
fazer, por ir socorrer ao capitão de Chaul, como diremos. 


Capítulo x. Como Francisco Pereira de Berredo, capitão de Chaul , 
mandou recado a António da Silveira, que o viesse socorrer em üa 
pressa em que estava com os capitães del-Rei de Cambaia, 


N ktl tempo que António da Silveira andava correndo a costa de 
Cambaia, Soltão Badur, Rei dela, fazia guerra ao Nizamaluco,, 
quer erá senhor das terras de Chaul, o qual se ia retirando da 
potência de Badur, que era senhor do campo; e entre alguns 
capitães seus, que nas terras do Nizamaluco faziam entradas, era um Popa- 
terau, que fora seu vassalo e se lançara com o Soltão Badur; e por melhor 
saber a terra, veo.contra aquela parte de Chaul por seu mandado, e a estragou 
quanto pôde, até chegar à povoação .dos Mouros, que é acima da nossa 
fortaleza. Os quais com alguns portugueses que com eles, estavam e outros 
que acudiram com Fernão de Morais, que aí estava com um galeão que 
Nuno da Cunha mandava para Ormuz, todos juntos pelejaram com os mou- 

. it Nesta gu f ra g ueimílr am os Portugueses trezentas velas entre naus grossas, zam- 
cap 9 do liv 8 reêadaS de fa2enda> de íüacleira e mantimentos. Fernão Lopes de CasUmhàa, 


ms de cavalo entre os .vales das hortas do lugar,, e derribaram quatro deles, 
com que escarmentaram os outros e se foram com esta perda. 

Quando veo ao outro dia, movido Francisco Pereira de Berredo por 
conselho de alguns homens e importunado dos Mouros e gente da terra, 
pedindo-lhe que os fosse amparar antes que aquela gente tornasse a os 
destruir, porque, como iam escandalizados, temiam que de propósito tor¬ 
nassem a se vingar, se armou com parte da melhor gente que tinha, em que 
entravam cinquenta de cavalo e cento e cinquenta de pé, e saiu da fortaleza; 
e passando a povoação destes mouros, foi-se a um passo além dela, que é 
como entrada, o que chamam Argau, que será da fortaleza meia légua, o qual, 
por ser entre üas serras, é tam forte e tam estreito, que cinquenta homens 
podiam defender a entrada a cem mil. E porque ali não acharam os Mouros 
que iam buscar, alguns da companhia começaram de requerer a Francisco 
Pereira que fosse mais avante, porque de outra maneira pareceria aos Mouros 
de Chaul covardia. Ele, movido com estas razões, começou seguir o caminho, 
e a outro passo apartaram-se quatro ide cavalo dos seus a descobrir terra, 
os quais lhe mandaram dizer que andasse mais, que tudo etava seguro. 
Chegando a um campo, no fundo dele jazia em repouso o capitão Popaterau 
e outros que aquela noite vieram a se juntar com ele, os quais seriam por 
todos cinco mil de cavalo e dez ou doze mil de pé. 

Francisco Pereira, como viu tam grossa gente, e que começava abalar 
contra ele e travar escaramuça com os de cavalo que iam diante, quis voltar 
ao passo, recolher a gente de pé; mas ela ia tam cansada, e a calma era; 
tam grande, que, como homens que se não atreviam na força dos pés, come¬ 
çaram de se espalhar e meter pelo mato; a qual desordem os matou, porque ^ 
os Mouros um e um os foram derribando a todos. Francisco Pereira o melhor 
que pôde no passo entreteve os de cavalo; mas, como veo a gente frècheira 
dos Mouros, que eram de pé, fizeram recolher os nossos à fortaleza, a maior 
parte deles feridos, e deixando no campo mortos mais de oitenta (a). 

Com este desbarato ficou a fortaleza tam desamparada de gente e 
sujeita a todo desastre, se os Mouros tiveram ânimo para logo vir sobre eia, 
que por este receo escreveu Francisco Pereira a António da Silveira o perigo 
em que estava, o qual acudiu logo ; e sabendo o caso, e quam perto el-Rei 


(a) Escreve Francisco de Andrade (no cap. 44 da 2? Parte) este sucesso de Chaul no 
tempo do governo de Lopo Vaz de Sampaio, e que tendo o Governador nova desta desgraça, 
mandou a Chaul António de Miranda com os seus poderes, o qual, quando chegou achou Ja em 
Chaul Heitor da Silveira, que, sabendio do que acontecera, acudira logo ah com a sua gente. Js no 
cap. 56 diz que o Governador Nuno da Cunha ordenou a António da Silveira (depois de des¬ 
truição de Damão e Agacim) que fosse a Chaul, e tomando^ posse da fortaleza, lhe mandasse 
preso Francisco Pereira polas culpas do sucesso do Argau. Ferno Lopes de Castanheaa, no cap. 10 
e 11 do liv. 8, e Diop do Cout4 no c^p. 9 do liv. 6, em tuefo se conformam, com JoaodeBams ; 
difere somente Diogo do Couto no número dos inimigos, porque escreve que eram mais de duzentos 
de cavalo e dous mil de pé. 
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de Cambaia andava, temeu que, sabendo a destruição que ele, António da 
Silveira, deixava feita naquela costa, em vingança disso quisesse vir sobre 
aquela fortaleza, tanto mais tendo nova do que estes seus capitães deixavam 
.feito a pouco custo seu, Pelo que, por esta causa, António da Silveira, em 
chegando, mandou fazer muitas estâncias e assentar nelas sua artelharia, pro¬ 
vendo na terra e no mar, como quem esperava de se defender a todo o 
poder do Soltão Badur, que andava mui soberbo pelas terras do Nizamaluco. 

O que aproveitou muito; porque, como estes capitães, que fizeram 
aquele estrago, souberam que António da Silveira era ali com a armada que 
trazia e o que deixava feito, recearam de pagar o dano que fizeram, e con¬ 
verteram sua indignação em tomar ü.a fortaleza -por nome Pule do Nizama¬ 
luco, que é das mais fortes que ele tem, e tal que não se pode tomar 
senão por fome. 

Esta .fortaleza está em um passo por onde da terra firme vêm todos 
os mantimentos a Chaul; e se o capitão dela a não entregara, nunca fora 
tomada, e somente com o estrago da terra e tomada desta fortaleza, por se 
vir o Inverno, el-Ilei Badur se tornou para Cambaia; mas a fortaleza esteve 
pouco tempo em seu poder, por a cobrar o Nizamaluco. 

António da Silveira deu conta destas cousas de Chaul ao Governador, 
e as cartas o tomaram passando ele por Baticalá, e quisera ir a Chaul, se 
a doença que lhe sobreveo e o Inverno lho não impediram. E mandou logo 
que Francisco Pereira fosse preso sobre sua homenagem c levado a Goa; 
e que António da Silveira ficasse por capitão na fortaleza, para que vissem 
os Mouros como se castigavam os capitães que deixavam suas fortaleza de 
que haviam feito homenagem, e saíam fora delais sem mui grande neces¬ 
sidade. E tirando-se devassa do caso, castigou alguas pessoas por incitarem 
a Francisco Pereira ir aonde foi, 

António da Silveira, como teve recado do Governador que ficasse na 
fortaleza, despediu as mais das velas da sua armada, que fossem invcmai: 
a Goa, deixando somente fia galeota e alguns bargantins para serviço da 
fortaleza, e seiscentos e cinquenta homens para guarda dela. 


Capítulo xl Do que Heitor da Silveira fez com a ma armada té chegar 
d Mete, e depois a cidade de Adem; e como fez tributário o senhor dela. 


N o princípio deste Livro dissemos das três armadas que o Governador 
Nuno da Cunha aprestou em Cochi, das quais ua havia de ser 
para o Mar Roxo, de que fez capitão Heitor da Silveira, o qual 
partiu de Goa a 21 de Janeiro do ano de 1530 com quatro galeões 
duas caravelas e quatro bargantins, em que iam, seiscentos homens, e fez 
sua viagem à Ilha de Socotorá para nela fazer sua aguada, a qual feita, 
dispôs seus navios de maneira que não passasse vela de Mouros sem dar 
nas suas, estendendo-as quase umas à vista de outras, ao modo de rede, desde 
o Cabo de Guardafu, que é na costa de África, contra Xael na costa de Arábia. 
Estando nesta ordem, úa nau que ia de Mangalor carregada de especiaria, 
foi dar com Heitor da Silveira, a qual era do Chatim de Mangalor, e era 
já partida daquele porto, quando Diogo da Silveira destruiu ao senhor dela; 
mas se a fortuna a livrou de um Silveira, veo ser tomada destoutro com morte 
de quanta gente trazia; e foi grande ventura, porque aquele ano somente 
saíu do Maíavar com especiaria para Meca. 

Além desta, tomaram outras velas, posto que não de muita substancia. 
A Martim de Castro, capitão de um galeão, na parte onde andava, coube-lhe 
em sorte outra nau, que ia de Dio e levava duzentos homens, que, quando os 
nossos abalroaram com eles, se defenderam tam valorosamente, que se hou- 
, vera; de perder Martim de Castro e dez ou doze homens que saltaram com 
ele dentro na sua nau; mas no fim da peleja, à custa de muitas feridas, prin¬ 
cipalmente das de Martim de Castro, houveram vitória deles, com morte da 
maior parte dos Rumes, ficando, a nau em poder dos nossos, a qual ia car¬ 
regada de ricas mercadorias. E por Heitor da Silveira, pela gente desta nau 
e cie outros navios que tomou, ter sabido que as naus que aquele ano car¬ 
regaram «n Cambaia, partiram de lá cedo com receo dos Portugueses, 
temendo fossem a Dio, e eram já todas passadas ao Estreito, ele se foi 
juntar com toda a armada em o lugar de Mete, onde tinha mandado por 
regimento a todos, que no fim das presas fossem fazer aguada. 

E porque Nuno da Cunha lhe mandara que, feitas as presas, dando-lhe 
o tempo lugar, desse ua vista à cidade de Adem, e achando no porto naus de 
, 0 uca P valia g mandasse dizer a el-Rei que por amor dele lhe nao fazia dano, 
e o cometesse amorosamente que se fizesse vassalo del-Rei de Portugal, como 
ajuntou toda a frota, mandou dali as naus que tomara para^ Mascate e e 
se partiu para Adem, aonde chegou a 4 dras de Atai daqu e n. Fm ogo 
visitado da parte del-Rei com muitas vacas e carneiros e outros tefiescos, 
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com palavras significadoras de muito contentamento da sua vinda, e por 
retorno houve el-Rei outras cousas que havia de estimar em muito. 

Passadas as visitações, mandou el-Rei dous homens arábios dos prin¬ 
cipais saber de Heitor da Silveira a causa da sua vinda e a correspondência 
que o Governador da índia queria ter com ele. Ao que Heitor da Silveira 
respondeu que o Governador, sabendo que os Rumes o tinham cercado, o 
mandara com aquela armada socorrer; e por em Socotorá achar nova serem 
já idos, M, espalhara a armada às presas; e pois o Governador se movia a 
esta boa obra por desejar sua amizade, por lho el-Rei de Portugal, seu 
Senhor, encomendar, ele também devia de folgar de se obrigar a el-Rei’com 
algua demonstração, para o Governador da índia ter mais vivo cuidado das 
cousas dele, Rei de Adem; e que esta demonstração devia ser fazer-se vassalo 
del-Rei seu Senhor, com algum reconhecimento de páreas, para o Governador 
da índia o defender dos Rumes. Ao que el-Rei respondeu que antes por razão 
de ele entreter aquela má gente nossa inimiga, el-Rei de Portugal lhe devia 
muito, pois nao pretendiam outra cousa os Turcos senão tomar aquela sua 
cidade de Adem, e ali se fazerem fortes para dela conquistarem a índia. 

Heitor da Silveira disse a estes homens que iam e vinham, que nenhüa 
cousa o Governador da índia mais desejava que ver os Turcos tomarem 
algum lugar para os « desbaratar nele; e que soubesse que muito mais certo 
tmha tomar aquela adde,de Adem da mão dos Turcos, quando a eles 
tivessem, queda dos Arábios; mas como andavam escondendo-se em buracos 
nao os podia castigar. Que agora visse el-Rei se queria a sujeição daqueles 
ue conheciam .por gente sem lei « sem vetdade/e atraiçoado/e X 

tavimT 0b “’ a dos com a lealdade com que ta- 

tavam seus amivos ? ns iro eco i ao n „ _ n i i 


tavam seus amigos e os vassalos de seu Rei e Senhor. 

Estes e outros recados vieram e foram tantas vezes, até qno el-Rei 

ríx :r e7'i del - Re ; de Porh ^ com ^ ^ - - 

te mil xerafms, e deu logo m.l e quinhentos mortos (1) -para se fazer em 
Ormuz ua coroa de ouro, de que lhe fazia serviço. Deste a7nto de 1 e 
vassa agem se fizeram duas escrituras assinadas por el-Rei e per Heitor da 
ilvena, de que cada um ficou com a sua, e a íogo del-Rei Lou Üteta 

Mo‘(l)” m êa ” tm ““ m h0me “’ * ! ue fkou F» António 


«ei de Xiel, ItantS,*” Adem'co™b?d “ “íj 3 M “ aíá ' ™ mmpinhia 
Silveira chegou; e que, temendo que ele fosse * f homens ’ <i uando Hcií01 ' díl 

Cap. io, liv. 6. 1 eJe 10Sse a tom M Xael, levantaram o cerco de Adem, 

mas à corto de oula^ mm> p0íque se 1120 destiiiavam ao pagamento das páreas 

(h\ Hchl J. tr ...... ’ 


diferentes tempos 


W ta de Heitor d, Staira diride * Mríi , 


; porque escreve no cap 47 da 1 « p 3 A ae , AMrade em duas e em 

7. r.í .b ^queemfim de Janeiro do ano dfe 1524 


partiu Heitor da Silveira de Goa para 0 Esti-píia An Xlr 1 - t> * uij «w um 

D. Ehiarte de Meneses, em busca de D RodSgo de lím R ° X<> ’ ? 01 , inandado d» Governador 
2 0 q A 8 de Lima> que nao Ievüu a índia .por 0 não 


Antes que dali partisse Heitor da Silveira, lhe escreveu el-Rei de 
Xael que itambém se queria fazer vassalo del-Rei de Portugal, e lhe entre¬ 
garia toda a artelharia que tinha ali e em Dofar, qcle fora nossa, e a houvera 
os anos passados. Disto ficou el-Rei de Adem mui contente, vendo que 
todos desejavam a amizade dos Portugueses em ódio dos Turcos, de que 
. estava escandalizado, não tanto por a guerra que lhe fizeram, quanto por a 
pouca verdade que neles achava e maldades que cometeram. 

O capitão destes que cercaram a cidade de Adem, de que ela ficou 
muito desbaratada, foi Mustafá, sobrinho de Raix Soleimao, capitão-mor da 
armada do Turco, de que atrás faiámos (a). Estas novas e as da vassalagem 
del-Rei de Adem mandou Heitor da Silveira a Nuno da Cunha por Martim 
Vaz Pacheco, capitão de ua. das caravelas que levava. Também deixou um 
bargantim em Mete com a nau da presa para a levar a Mascate, antes que 
fosse a Adem.. Com este bargantim veo ter .ua fusta de Turcos; e cuidando 
0 capitão ser algua das da, nossa armada, saiu a ela, e em chegando e conhe¬ 
cendo que se enganara, não pôde deixar de pelejar, sendo os Portugueses 
somente doze, e os Turcos trinta, os quais todos, depois que cansaram de 
pelejar, se assentaram para descansar; e, tornando de novo à requesta, fica¬ 
ram os nossos com a vitória bem feridos, e três deles mortos, e os Turcos 
morreram todos, e com a fusta tomada se foram a Mascate; e desta viagem 
que Heitor da Silveira fez, se levaram a Goa para el-Rei trinta e dous mil 
pardaus das presas. 

Este fim houveram as três, armadas que Nuno da Cunha armou che- 


achar em Macuá. E que desta viagem, aportando em Adem, fizera a el-Rei dela vassalo del-Rei 
de Portugal, com fia coroa de ouro de dous mil xerafins de páreas, e que então lhe deixara 0 
bargantim para sua guarda c por capitão dele Fernão Carvalho, a que el-Rei matara (logo que 
Heitor da Silveira se partiu para a índia), e aos Portugueses do seu bargantim e a outros, que 
com a segurança da paz vieram a seu porto. O que soube depois no ano de 28 António ; de Mi¬ 
randa (como diz Francisco de Andrade,, no cap. 66 da 1.* Parte), quando foi ao & treit0 > 
que, tomando defronte de Adem üa nau de mercadores ricos daquela cidade, que vinha de Cam- 
■ baia, depois que a mandou, despejar da.fazenda que trazia e lhe pagaram os jercadoress por eu 
resgate trinta mil xerafins, os fez queimar vivos com sua nau. E no cap. 63 da 2 . Parte, escre- 
vendo esta j,ornada de Heitor da Silveira ío ano de 1530, diz que chegou a Adem com desejo 
de tomar vingança da falsa paz que el-Rei fizera com ele, quando lhe dera a . c0r ? a , de p 0 ^ d , e 
páreas; e que el-Rei em satisfação lhe oferecera nova paz e por vassalo del-Rei d ^ o tu ^- 
com as mesmas páreas dos defus.mil xerafins, e que refaria a quebra da ^ra pa passad;i qto 
fora quebrada pelos muitos males e grandes roubos e insultos que fuziam os p oi gues« que a 
deixara no bargantim, no que se não tomou resolução, porque se par iu logo Heitor da bi veira 
m a a índia Mo d Bams não,escreve a jornada de Heitor da Silveira do ano de 24 senão do 
S de Si Sempo t Governador D. Henrique no cap. 1 do liv. 10 da 3.‘ D f do 
trouxe D. Rodrigo de Lima, e o Zagazabo, embaixador do Preste Joao. E no cap. 9 do livo 7 da 
mesma Década trata da jornada que D. Luís de Meneses fez ao Estreito, em busca de D. Rodrigo, 
que não trouxe; e assi parece que Francisco de Andrade se enganou, fazendo de Heitor da 1 
ri de Dom Luís de Meneses. E Diogo do Couto no cap. 10 do liv 6 diz que, quando 
Heitor da Silveira chegou a Adem, estava ainda cercado por Mustafá, 0 qual, como viu a nossa 
armada levantou 0 cerco e foi-seV* Xaci. E no mais se conforma com João de Barros neste 
capitulo, como também Castanheia, 









ganclo à índia (a), por três capitães de apelido da Silveira: Por Diogo da 
Silveira, filho dd Martim da Silveira, alcaide-mor de Terena, pai de D. Maria 
da Cunha, primeira mulher do Governador Nuno da Cunha; e por António 
da Silveira, filho de Nuno Martins da Silveira, senhor ide Gois e dos mor¬ 
gados da Silveira e Lemos, e pai de D. Isabel de Vilhena, segunda mulher 
do mesmo Governador Nuno da Cunha, com quem então era casado; e por 
Heitor da Silveira, filho de Francisco da Silveira, senhor das Cerzedas e de 
Sovereira Formosa, coudel-mor deste Reino, todos três parentes por descen¬ 
dência de Nuno Martins da Silveira, o Velho, que foi rico-homem, escrivão 
de puridade del-Rei D. Duarte, aio del-Rei D. Afonso V e coudel-mor e 
vèdor-mor das obras do Reino (b). 


Capítulo xn. Como Nuno da Cunha partiu para Dio, e das novas que 
sonhe por mercadores arábios que na fortaleza de Damão achou, 


N uno da Cunha, por o muito que trabalhou em mandar fazer muitos 
apercebimentos para a jornada de Dio, era tam grande o aparato 
destas cousas, assi de navios, munições, mantimentos, que por 
não poder partir juntamente de Goa com toda a armada, mandou 
António de Saldanha com algüas velas que estavam prestes, que o fosse 
esperar a Bombaim. Ele partiu de Goa o primeiro dia de Janeiro do ano de 
1531 com parte da frota, e para o mais que ficava deixou a Francisco de Sá 
que a devasse. Chegado a Chaul (c) , deu a capitania daquela f ortaleza a 


(d) Frota da índia do ano de 1530, ' 

(h) Era Setembro deste and do 1530 chegaram a Goa cinco naus do Reino, de seis que 
partiram dele sem, capitão-mor, Destas cinco eram capitães Manuel de Brito, Luís Álvares de 
Paiva, Fernão Camelo, Vicente Pegado e Francisco de Sousa Tavares, provido da capitania de 
Cananor, a, cuja paragem chegou no fim de Outubro. Á outra nau (de que ia por capitão Pero, 
Lopes de 'Sampaio, que lavava ,a capitaiia de Goa) com tanta gente morta e doente, que não 
havia quem mareasse as velas, E perdera-se, se a não encontrara Diogo da Silveira, capião-mor 
daquela costa,,que meteu dentro na,nau gente da sua,armada, com que foi surgir no porto de 
Cananor, onde os doentes foram curados, a nau despejada e levada a Cnchí, Francisco de Andrade, 
cap, 64, da 2, 11 Parte, Fernão Lopes de Castanheda, cap. 28, liv, 8, Nestas naus mandou el-Rei 
a Nuno da Cunha que embarcasse para o Reino Afonso Mexia, e lhe fizesse inventário da fazenda, 
pelas culpas e .capítulos que Pero Mascarenhas deu contra ele, A fazenda, que era de muita 
pedraria, pérolas, peças , de ouro e prata, e outras cousas ricas, se entregou aos capitães -das naus 
em que Afonso Mexia se embarcou em Janeiro de 1531 . Diogo do Couto, cap, 2 do liv, 7. 

: . (c) Escreve Vertido Lopes de Castcmbeda que de, Chaul mandou o Governador descobrir 

a costa de Cambaia por D. Manuel de Meneses Telo cora três catures, o qual, chegando perto 
da Ilha das Vacas, encontrou com Hag Mahatnud, que dissuadiu a Melique Saca entregar Dio a 
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Gaspar de Teíve, que era alcaide-mór dela, porque levou consigo António 
da Silveira; e chegado a Bombaim, onde estava António de Saldanha espe¬ 
rando por ele, ajuntou ali toda a armada (a), a qual era de cento noventa 
e nove velas: naus, galeões e navios redondos eram vinte seis; galés e galeo- 
tas, doze; fustas e bargantíns sessenta e seis; catures, quarenta e dous; seis 
naus grandes de Mouros, e quatro juncos e, quarenta e três navios a que 
chamam cotias, em que ia o gentio da terra, Canaris e Malavares, que 
eram dous mil. 

Os principais capitães da frota eram António da Fonseca, do galeão' 
S. Mateus, em que ia o Governador Nuno da Cunha; das outras velas eram 
António da Silveira, Diogo da Silveira, Heitor da Silveira, António de Sal¬ 
danha, Francisco de Sá, Jorge Cabral, Francisco de Vasconcelos, D. António 
da Silveira, Vasco Pires, de Sampaio, Nuno Fernandes Freire, Manuel de 
Brito, Ruí Vaz Pereira, Manuel de Albuquerque, Henrique de Macedo, Antó¬ 
nio de Lemos, Jorge de Lima, Martim Afonso de Melo Jusarte, Jordão de 
Freitas, Martim de Freitas, D. Tristão de Noronha, Fernão de Morais, 
Manuel de Vasconcelos, Gomes de Souto-Maior, Fernão de Lima, Paio 
Rodrigues de Araújo, Tristão de Taíde, João de Magalhães, Luís Falcão, 
Luís da Veiga, Gonçalo Baião, Fernão Roiz Barba, Jorge de Sousa, Paio 
Guedes, Gaspar Preto, Gregório de Abreu, Francisco de Brito, Gonçalo Vaz 
Coutinho, Galvão Viegas e outros, cujos nomes não vieram à nossa notícia (b ). 

Heitor da Silveira, o qual andava guardando aquela costa com vinte fustas bem armadas; que 
vendo os catures os acometeu e eles se foram retirando concertadamente; e chegando a capi- 
títina dte Mailiamud; por ser mafs ligeira, a um dos catures zorreiro, D, Mamiel voltou a voga 
arrancada (1) ao- socorrer, e abordando a fusta, querendo saltar dentro os Portugueses, os Mouros 
com medo se deitaram ao outro bordo, com que a fusta sossobrou, e ficaram os Mouros na água, 
onde os nossos mataram muitos, e entre eles a Hag Mahamud; e porque as outras fustas se 
vinham chegando, D. Manuel se contentou de salvar o catur, com o qual se foi a Chaul, onde 
foi bem recebido do Governador, assi por salvar o catur de tamanha armada, como pola morte 
de Hag Mahanlud, Cap, 29* liv. 8. _ # 

(<t) Dos grandes apercebimentos desta armada (que foi a maior que té então se fizera 
na índia) fazem particular relação Diogo do Couto, no cap, 2 do liv. 7, e Francisco de Andrade, 
no cap. 66 da 2, 8 Parte, onde eístreve que, afora oís navios que muitos homens .particulares fize¬ 
ram à sua custa, havia nesta armada oito naus do Reino, catorze galeões, díuas gajeaças, doze 
galés, dezasseis galeotas, duzentas e vinte e oito velas miúdas de remo, entre bargantíns, fustas e 
catures, vinte cinco juncos grandes de Malaca, carregados de mantimentos, é muitas naus, zam- 
bucos e cotias de taverneiros que iam vendendo mantimentos e vinhos da terra, com que faziam 
número de mais de quatrocentas velas, , . 

(b) Francisco de Andrade e Diogo do Couto nomearam mais os seguintes: Garcia de 
Sá, D, Vasco de Lima, Tristão Homem, António de Sá, o Rume, Nuno Pereira de la Cerda, 
Manuel de Sousa, Miguel Carvalho, D. Roque Teio, Manuel de Miranda, Manuel Rodrigues 
Coutinho, Cristóvão de Paiva, que ia por feitor da armada, Rui de Melo, Lopo Pinto, Pero Bo¬ 
telho, António da Cunha, Francisco de Sousa, António da Silva de Meneses, Lopo.de Mesquita, 
Martim de Castro, Vasco da Cunha, Francisco da Cunha, Nuno Fernandes de Macedo, D. Fer¬ 
nando de Eça, Ambrósio do Rego, Nuno Barreto, Gonçalo Gomes da Azevedo, Joao da Silveira, 
Henrique de Sousa, D. Manuel de Lima, Tristão Gomes da Grã, João Mendes de Macedo, Diogo 
Botelho Pereira, Lourenço Botelho, António Pessoa, António Corrêa, João Jusarte Picão, Vicente 
Corrêa e Gaspar Corrêa, de cujos escritos diz Francisco de Andrade, que tomou o roais do 
que escreve das cousas da índia, por ele se achar presente a todas, de que dá relação. 

(1) A vaga mancada-a remo apressado, 
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Partido o Governador de Bombaim (a) com toda sua armada, foi 
ter à fortaleza de Damão, que era del-Rei de Cambaia, e com temor se 
despejou logo, e todos os bargantins entraram dentro do rio a fazer aguada 
por ser pequeno, e não para maiores embarcações, Aqui saiu Nuno da Cunha 
em terra, onde mandou dizer missa solene, e fez um sermão o comissário 
da Ordem' de S. Francisco, e no fim dele deu üa absolvição geral. O que 
acabado mandou o Governador lançar pregão, em que o primeiro homem 
que subisse os muros de Dio haveria de mercê del-Rei quinhentos pardaus, 
e o segundo trezentos, e o terceiro cento, e escala franca a todos, tirando a 
artelharia e cascos das naus, que eram del-Rei, por seu regimento. E por alguns 
mercadores arábios que ali achou fazendo seus comércios, soube como Mus- 
tafá, de que atrás falámos, sobrinho de Raix Soleimão, era entrado em Dio 
havia poucos dias, em tempo que ninguém até ali atravessou de Caxém, 
donde ele partiu para Dio, por ser em Janeiro fora ide monção. ,1: a razão 
de vir em tempo tam perigosp, era por fugir das armadas portuguesas, que 
temia vindo em tempo ordinário. Também soube o Governador como na 
ílha de Bete (que dista sete léguas de Dio para a enseada de Cambaia, c mil 
passos apartada da terra firme), estava um capitão'rume com alguns Rumes, 
e Arábios e outras nações de Mouros, que seriam por todos dous mil homens, 
os quais faziam üa fortaleza, além da que a mesma ilha tinha, 

Esta ilha seria em redondo de légua e meia, e sobre a penedia de 
que era cercada tinha em torno feito um muro antigo de pedra e cal com 
baluartes e cubelos, de maneira que ficava como üa cidade bem cercada, 
Daquela fábrica era algüa renovada, como obra que se fizera, temendo-se 
que tomassem os Portugueses posse dela, com que ficaria Dio destruída e 
despovoada. Sua entrada era üa calheta entre um arrecife de pedras, sobre o 
qual estava um baluarte para defender a desembarcação, e logo junto dele 
duas portas dobradas, enfiadas üa em outra, e o caminho para subir acima 
era amparado de dous muros um bom pedaço, até entrar em terra chã, porque 
somente os baluartes e estes muros estavam sobre a penedia, e em cima no 
chão havia um templo antigo, sinal que em algum tempo aquela povoação 
fora cousa mais nobre do que agora era. Neste lugar havia tanta artelharia, 
que Nuno da Cunha o não creu senão depois que o viu. 


(a) Nesta Ilha de Bombaim se fez resenha geral da genle que ia na armada, e acharam-se 
três mil e quinhentos e sessenta c tantos homens de peleja, contando os capitães, mil e quatro- 
cento e cinquenta e tantos homens do mar, portugueses, com os pilotos e mestres, dous mil 
e tantos, malavaces e canaris de Goa, oito mil escravos, homens que podiam pelejar, quatro mil 
marinheiros da terra que remavam, e mais de oitocentos mareantes dos juncos, 
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Capítulo xiii. Como Nuno da Cunha chegou à Ilha de Bet, e a 
destruiu; e da crueldade que 0 capitão dela executou em sua família, 
por dar exemplo de sua confiança, 


A lvoroçado com aquelas duas novas, Nuno da Cunha partiu de 
Damão, atravessando à outra costa da enseada de Cambaia, e foi 
demandar a Ilha de Bet, onde chegou a 7 de Fevereiro; e em 
quanto a armada se agasalhava, mandou a António de Saldanha 
com todos os navios de remo que fosse tomar a travessa do mar, que havia 
entre a ilha e a terra firme, e andasse em vigia e visse a disposição que 
a ilha tinha por aquela parte, para ver por qual seria melhor cometer a 
entrada dela. Porque, em a armada surgindo, com grita e artelharia a .sal¬ 
varam os inimigos, de maneira que bem mostravam serem homens que defen¬ 
deriam a terra em que estavam. E como Nuno da Cunha viu esta sua deter¬ 
minação, tomou alguns fidalgos, e em bargantins e catures foi dar üa vista 
à parte onde estava António de Saldanha. E depois de reconhecer todos os 
lugares de dentro e de fora da ilha, e havido conselho sobre 0 que fariam, 
foram todos de parecer que 1 nío devia deixar aquela ladroeira atrás, 0 que 
Nuno da Cunha aprovou. E entre muitas razões que deu para se dever fazer, 
foi que tomava aquele acerto por bom prognóstico, lembrando-lhe, que, indo 
o Viso-Rei 'D, Francisco de Almeida a Dio desbaratar os Rumes, que de 
feito desbaratou, saiu primeiro m Dabul, que destruiu, e depois .alcançou 
üa .muito ilustre vitória (a), e outra tal esperava ele naquela ilha, e não menos 
gloriosa em Dio. Só a Heitor da Silveira, a quem não faltava ânimo nem 
conselho, pareceu que a ilha se não havia de cometer, porque, estando a gente 
dela com determinação de se defender, não se podia entrar sem algüa perda 
de gente, que para a empresa de Dio não se havia de arriscar 0 mais pequeno 
homem daquela armada, porque tudo lhe era necessário. No que parece que 
adivinhava sua morte e a falta que podia fazer. 

Determinado 0 acometimento da ilha, por não aventurar Nuno da 
Cunha nem dous grumetes que nela podiam perigar, disse que primeiro havia 
de ver se aquela gente se queria entregar a partido, e por um homem de 
um barco que se ali tomou da terra, mandou recado ao capitão, dizendo que 
ele via bem como estava cercado, e que nem pelo ar podia sair dali, senão 
por via de concerto, 0 qual parecia convir-lhe se queria viver, despejando a 
ilha de todo com sua fazenda. Ao que 0 mouro respondeu que lhe mandasse 


(a) A tomada de Dabul escreve Joáo de Burros no oap. 4 do liv, 3 da 2.“ Década, 
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um seguro para ir falar com ele; e vindo, disse que ele era um homem só, 
e que não sabia se poderia acabar com a gente que deixassem suas armas 
e fazendas, e que dando ele seguro a tudo, trabalharia nisso o que pudesse. 
Nuno da Cunha lhe respondeu que o que tocava à sua pessoa, mulher e 
filhos, se os tinha, e própria fazenda, que era contente, e com isso o des- 
' pediu para o outro dia tornar com a.resolução. 

A qual foi que eles nfio eram homens para tam levemente alargarem 
o que lhes era entregue, que onde se perdesse a fazenda, lá fossem as vidas; 
e segundo se depois soube, os estrangeiros eram de parecer que se dessem, 
mas os Guzarates naturais temiam tanto a crueldade de Soltao Badur, que 
não consentiram no partido. E como gente determinada a morrer, toda aquela 
noite se raparam as cabeças (que é üa superstição de que usam os que des¬ 
prezam a vida, aos quais chamam na índia unimos) (1) e se foram a sua mes¬ 
quita, e ali ofereceram suas pessoas à morte, ou o que a ventura deles dis¬ 
pusesse, pois queriam manter a fé que tinham dada; e em sinal de voto, o 
capitão, por dar exemplo de sua determinação, mandou fazer üa grande 
fogueira, onde lançou sua mulher e um filho pequeno que tinha, e toda sua 
família e fazenda entregou ao fogo, temendo que algüa cousa sua podia 
vir a nosso poder. Outro tanto fizeram alguns tam desesperados como 
este capitão. 

Nuno da Cunha, corno teve o seu desengano, para o outro dia ordenou 
as pessoas que haviam de cometer a entrada onde eles estavam. A Francisco 
de Sá e a Manuel de Albuquerque deu üa parte; a António da Silveira e a 
Diogo cia Silveira c a Manuel de Sousa outra; a Heitor da Silveira, Jorge 
Cabral e a Ruí Yaz Pereira outra; a Martim Afonso de Melo com alguns 
capitães cios navios outra; e ele com António de Saldanha e todos os outros 
capitães tomou outra. 

Vindo a luz da manha, cada um acudiu a seu lugar com grande 
ânimo. Os Mouros, como estavam oferecidos ao Demónio, assim se vinham 
meter nas armas dos nossos, como que na sua morte estava a salvação da ilha; 
e dando e recebendo de ambas as partes, houve assaz sangue, e alguns ficaram 
logo onde os feriram e outros morreram depois das feridas que houveram, 
assí como Heitor da Silveira, que de üa espingardada que lhe atravessou 
üa perna, morreu daí a seis dias, ao que, ajudou sua ma disposição, que diziam 
ser quase ético. E como nele havia um ânimo invencível, e de suas obras lhe 
resultava tanta glória e fama, e era tam necessário ao serviço del-Rei, não 
lhe impedia a doença tratar as armas e oferecer-se aos maiores perigos; e 
assi acabou com universal 'sentimento e notável perda. Também morreu 
D. Francisco de Castro, filho de D. Antao .de Almada, capitão de Lisboa, 


(1) A forma corrente é moucos. 


Jan’Alvares de Azevedo, Henrique de Sousa, e outros que faziam numero de 
doze pessoas; os feridos foram mais de cento, de que os principais eram Rui 
Va 2 Pereira e João da Silveira. 

Os Mouros, como se viram entrados por tantas partes, começaram-se 
de recolher ao lugar de seu juramento, que era a mesquita, a qual estava 
no meio da ilha, onde sem se quererem entregar morreram com üa braveza 
de animais brutos, à custa do sangue dos nossos. Muitos deles, por fugirem 
o seu ferro, lançaram-se pelas barrocas da ilha abaixo e vinham ter ao mar, 
onde os batéis nossos os andavam fisgando as lançadas, com que acabaram 
como os outros, os quais por dito deles mesmos foram mil e oitocentos; 
foram tomadas sessenta peças de antolharia de toda sorte. A cerca de baluartes 
ficaram aportilhados, principalmente a obra nova, que era menos forte; e 
por este feito ser um dos mais perigosos e bem pelejados da índia, e em 
que morreram tantos mouros, alguns chamaram a esta ilha a dos mortos , 
e outros lhe chamam de Santa Apolóma, por ser tomada em seu dia, nove 
de Fevereiro (a). 

Nuno da Cunha, acabando de se recolher a gente a seus navios, a pri¬ 
meira cousa que fez foi em um catur andar de navio em navio visitando 
todos os homens principais feridos, e após isso mandou ao secretário Simão 
Ferreira, e com ele o patrão-mor, que fosse defronte desta ilha a terra firme 
a üa ribeira de água, ver se era para fazer aguada nela. E por acharem que 
o era, tornou lá Simão Ferreira a isso, e Francisco de Sá em sua guarda, 
aos quais os moradores de um pequeno lugar, que estava à borda de água, 
vieram pedir seguro para o irem pedir ao Governador, que lhes não man¬ 
dasse fazer dano algum, e ele lho concedeu, e lhe mandou dar certos côvados 
de veludo cremesim, de que ficaram contentes. , 



( a ) Escreve Diogo do Couto e Femo Lopes de Castanheda que, na tomada desta ilha, 
arremetendo, ura soldado português com üa lança a um daqueles amoucos, ele se meteu per ela, 
e correndo pela hástea té chegar ao soldado, lhe deu üa cutilada per üa perna, que lha cortou, e 
ambos caíram mortos a um tempo. E Francisco de Andrade refere que, tomada a ilha, rodeando-a 
Gaspar Corrêa em um catur, viu sobre um penedo quatro mulheres e um _homem, e mdo, para 
os tomar, o mouío com üa adaga degolou duas, aparando elas voluntariamente as gargantas; 
e, querendo 'degolar as outras, o mataram com üa espingardada, e elas se deitaram ao mar para 
se afogarem, por não virem a poder dos Portugueses, e tomadas dos remeiros dio catur, o inten¬ 
taram depois algüas vezes. 
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Capítulo xiv. Como Nuno da Cunha , visto o sítio e baluarte de Dio, 
se determinou em o combater. 


D a Ilha de Bete partiu Nuno da Cunha aos 12 de Fevereiro, man¬ 
dando diante de toda a armada a Simão Sodré a um rio que se 
chama Madresabat, para defender que, quando a armada por 
alí passasse, não entrasse algüa das velas dentro para ele ancorar 
com toda a frota junta, e dar dela üa grande mostra, como fez meia légua 
da face de Dio. E também por evitar o perigo da artilharia, de que logo 
teve experiência, porque lhe tiraram com um basilisco, cujo pelouro andava 
saltando entre as velas; e emendando-se a pontaria, parecendo-lhe que não 
chegava bem, sobrelevou toda a frota. Nuno da Cunha, visto o sítio da cidade, 
os baluartes e víla dos Rumes, e toda sua disposição, houve que não tinha 
informação de homens nem pintura de papéis que pudessem demonstrar o 
que ele sentia com a vista; e que quantas informações eram dadas a el-Rei 
em Portugal, e regimento que para aquela empresa lhe dera, tudo era pouco 
mais de nada para o que ele via e convinha fazer-se. E segundo ele depois 
dizia, se nele só estivera a execução daquele caso, e não houvera de dar 
conta ao Mundo, ele não gastara nisso um arrátel de pólvora. Porém, como 
era necessário satisfazer ao mandado del-Rei e à opinião das gentes, con¬ 
vinha fazer experiência, e acabar de desenganar tanto enganado. 

E posto que já a/trás (a) em algüa maneira escrevemos a postura e 
sítio desta cidade, todavia, primeiro que digamos o modo de como foi com¬ 
batida, daremos üa breve notícia de algüas cousas dela. 

O lugar em que esta cidade está situada é terra firme; mas porque um 
esteiro do mar a rodea, fica em ilha. Este esteiro faz duas bocas, üa da parte 
do Norte, que por ser baixo e aparcelado não se servem por ele; e a face 
desta ilha, que fica da banda do mar e corre até a outra boca do esteiro 
da parte do Sul, é tudo üa rocha de penedia mui áspera, principalmente 
onde a própria cidade tem seu assento, que é na boca do esteiro do Sul; 
e quase toda a povoação, e o principal serviço dela jaz ao longo deste esteiro, 
que será de largura de üa milha. Da outra banda dele, na mesma parte do 
Sul, está üa povoação, a que chamam Vila dos Rumes (b), e aqui espraia 
o mar de maneira, por ser aparcelado, que não pode nadar um barco, que 
é muito diferente do canal, que vai ao longo da cidade, que tem fundo por 
que entram os navios, e de cima dela se pode defender a quem quiser entrar 


(a) No cap. 9 do liy, 2 da 2." Década, c screve da fundação de Dio, e de seu sítio no 
cap. 5 do liv. 3 da mesma Década, 

(b) O seu próprio nome é Gogalá. 


por ele; e para esta entrada ficar mais defensável, a meio esteiro, entre o 
aparcelado da banda da Vila dos Rumes e a cidade, fizeram um baluarte 
baixo mui forte, que joga ao lume de água, e como está no meio, serve 
de través a outros três baluartes, que ficam da parte da cidade, um junto 
às casas da alfândega, onde se descarrega a fazenda que entra, e outro mais 
abaixo contra o mar, fronteiro quase ao do meio do esteiro, e o que chamam 
de Dhgo Lopes, que jaz abaixo de todos. Deste baluarte que está no meio, 
ia üa grossa cadea ao outro baluarte fronteiro, sustentada sobre barcos; e 
da outra parte contra a Vila dos Rumes corria outro lanço da cadea também 
sobre barcos, até dar em üa ponte de madeira, que ficava em lugar de estância 
até à vila. Além desta cadea, que fechava aquela entrada, estavam, entre 
bargantins e fustas, mais ide oitenta velas, com muitos frecheiros e espingar- 
ddros para acudirem à parte onde necessário fosse. Na Vila dos Rumes 
estava gente da terra com suas mulheres, filhos e fazenda, para os obrigar 
a não desamparar o lugar, se cometidos fossem. A cidade estava atulhada 
de gente de diversas nações, e todos os muros e eirados e partes de que 
podiam ver a nossa armada estavam cheias, e com grandes gritas, mos¬ 
trando que a tinham em pouco. Porém a verdade é (segundo depois se 
soube), que Melíque-Tocão, quando viu o mar coalhado de velas è soube 
que na Ilha de Bete eram mortos mil e oitocentos homens, os quais, estando 
em um lugar tam defensável, foram entrados a poder de ferro, esteve mui 
abalado para deixar a cidade, ou ao menos fazer algum partido de ele ficar 
com a vida e fazenda seguro, Mas (segundo também se disse) Mustafá, que 
era chegado de poucos dias (a), vendo a disposição da cidade e que em 
todas as cousas que tinha visto em Itália e Turquia não havia algüa que por 
natureza e arte fosse tam defensável como ela, e sobre isso a muita artilharia, 
assi [a] que havia na cidade, como a que ele trouxe por ser mui grossa, em 
que entravam basiliscos e outras peças mui furiosas, e muitos géneros de 
artifícios de guerra, e.com tanta gente (b), não desconfiava de poder defen¬ 
der-se, com que todos se determinaram a esperar a primeira bateria. 

Nuno da Cunha, depois que notou o que pôde, ver do estado e dispo- ■ 
siçao da cklade, teve conselho com os principais capitães, declarando-lhes a 
vontade del-Rei sobre o cometimento dela, e o que lhe tinha escrito pela infor¬ 
mação que lhe tinham dado, que era cometer a entrada da cidade pela Vila 
dos Rumes, por ser combate mais seguro, tendo sempre diante a vida dos 
homens. E pois todos tinham ante os olhos o que haviam de acometer, lhes 
pedia que cada um desse seu voto por que lugar seria, conformando-se com 
a tenção del-Rei, seu Senhor. 


(a) Chegou Mustafá a Dio om dous galeões carregados de. soldados,, artelharia e muni¬ 
ções, três dias antes que o Governador, Diogo do Couto, cap. 4 do liv. 7. 

(b) Havia na cidade dez mil homens que podiam tomar armas, 
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Posto este negócio em prática, depois que foi altercado, por final con¬ 
clusão, por muitos inconvenientes e pouca disposição para isso, houveram que 
não podia ser pela Vila dos Rumes, senão por a mesma cidade; e assentado 
por onde a haviam de combater,, não se fiando Nuno da Cunha de outrem, 
o dia antes da bateria por si mesmo com o piloto-mor da armada andou 
sondando os lugares onde se deviam pôr os que a batessem, E por pessoas 
que para isso ordenou, dando a cada um seu rol, se notificou aos navios 
pequenos que capitania cada um deles havia de seguir da repartição que fez, 


Capítulo xv. Como Nuno da Cunha cometeu a cidade de Dio, e for 
a principal artelharia lhe rebentar e haver outros impedimentos, mo 
■ perseverou no combate, 


TISTA a disposição da cidade e determinação do conselho que se 
\ / acometesse por mar, o Governador ordenou as estâncias em três 

Y partes, pelo baluarte que estava no meio do rio, e por outro da 

■ terra defronte dele, e por o que chamavam de Dingo Lopes. Para 
este, por causa de Ga calheta à maneira de concha, onde se podia desembarcar, 
e parecia que, derribando algum pedaço do muro e pondo-se escadas, poderia 
a gente subir por aquela' parte, ordenou Jorge Cabral, Manuel de Sousa, 
•Marfim Afonso de Melo, cada um em sua galé, e em üa galeaça Manuel de 
Albuquerque com um basilisco, Francisco cie Vasconcelos em üa galé com 
outro, e Jordão de Freitas com outro em ua albetoça, Fcrnão de Lima, Manuel 
de Vasconcelos, João de Magalhães, Henrique de Macedo e Gomes de Soto- 
-maior em galeotas. Além destes navios iam alguns batéis grandes, cada um 
com sua peça grossa c mantas, de que eram capitães Jorge da Azambuja, 
Vasco da Cunha, e sobre eles António de Saldanha com sua taforea, da qual 
tirava Ga salvagem à cidade a matar gente, e fazer o dano que acertasse; e 
ele andava em um catur (em que lhe mataram um homem com um pelouro 
de bombarda), correndo os navios da gente de armas, que também ali era 
repartida, para que, havendo algum, modo de entrada, saíssem. Contra o 
baluarte do mar ordenou o Governador três batéis grandes e poderosos, que 
para isso foram feitos, com mantas e tiros mui grossos, de que eram capi¬ 
tães D. Vasco de Lima, Jorge de Lima e Tristão Homem. Contra o baluarte 
da terra a este fronteiro, ordenou Francisco de Sá em Ga galé bastarda, que 


tirava um basilisco e dous leões; e António de Sá em üa galé com outro basi¬ 
lisco e dous camelos; Nuno Fernandes Freire levava outra, de que tiravam 
outros três tiros grossos com suas mantas e arrombadas, e amparo para a 
gente correr menos perigo. E Nuno da Cunha ficava com toda a outra gente, 
assí portuguesa como canari da terra de Goa, pela qual repartiu as escadas 
e munições, com que haviam de acudir, se necessário fosse saltar em terra. 

E para que a mais frota ficasse segura detrás, e os que dessem a bateria 
estivessem seguros de oitenta fustas que os Mouros tinham dentro da cadea, 
que, como são ligeiros em suas remetidas, podiam fazer torvação, ordenou 
que António da Silveira com duas galeotas e vinte bargantins estivesse em 
sua guarda para acudir quando fosse necessário, e que se pusesse um pouco 
afastado para segurança da gente, por serem navios rasos. 

Dada esta ordem a todos os capitães, quando veo ao outro dia, que 
foram 16 de Fevereiro, dia de Santa Juliana Virgem, cada um estava posto 
em seu lugar; e dado por sinal no batel de D. Vasco de Lima um tiro com 
Ga peça, a que os nossos chamam espalhafato, por ser mui furioso, come¬ 
çaram o mar, a terra e ar a tremer e mudar a quietação que tinham; porque 
o mar fervia saltando para dma as suas águas com o cair dos pelouros que 
vinham da cidade e fustalha, onde havia grande número de espíngardaría, de 
maneira que os pelouros faziam Ga chuva, e no ar e água se encontravam. 
A terra era toda posta em poeira; que levantavam os nossos tiros das estâncias 
que batiam. O ar era um fumo de enxofre, assi escuro e grosso, que afogava 
os homens e os cegava, e entre ele uns relâmpagos ide fogo, que pareciam 
vir do inferno. Tudo era Ga escuridão sem algua luz, somente Um terror e 
espanto aos, olhos, tormento aos ouvidos e Ga confusão de ânimo, que não 
sabiam os homens onde estavam, e se era sonho o que viam ou verdade. 

Neste tempo andava Nuno da Cunha em um catur, por ser manhã 
fria, vestido de Ga roupeta de escarlata e chapéu de seda de felpa, e em 
dma o cobria um sombreiro da China grande, também de seda de côr, tudo 
porque fosse visto e conhecido, e desse ânimo aos homens. Neste catur 
trazia somente o secretário Simão Ferreira, e perpassando pela taforea em 
que estava António de Saldanha, viu nela a Tristão de Ga, ao qual, por ser 
seu amigo,, e com que folgava, lhe disse: 

— Ah galante, entrai aqui connosco! Não haveis vós de levar essa vida. 

E porque depois de ser dentro no catur choviam pelouros de artilharia, 
e um deles passou por junto de Tristão de Gá, com cujo vento se assombrou, 
disse a Nuno da Cunha: 

-Ah senhor, a isto me trouxe Vossa Senhoria aqui?-e ele res¬ 
pondeu muito inteiro e seguro estas palavras da Igreja: 

—limnilkte capita vestra . 

E porque ele corria tudo, ora a üa parte ora a outra, chegando a Jorge 
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de Lima, achou que lhe eram mortos quatro homens e tinha o batel arrom¬ 
bado; e como se não podia ter sobre a água, o rebocou e levou a seu galeão 
a o consertar. 

Neste tempo, estando D. Vasco de Lima no seu batel em pé, lhe levou 
um pelouro a cabeça do corpo. Os que estavam na bateria do baluarte da 
terra a este fronteiro com sua artilharia lhe não faziam dano; porque, como 
maciço, não obrava mais o pelouro que amassar um pouco' o lugar onde 
dava, e maior dano fazia com o repuxo a quem tirava que ao baluarte. 
A Francisco de Sa rebentou-lhe o seu basilisco, e o que tinha António de Sá 
fez ua fenda na boca com que não podia tirar mais. A serpe que estava na 
galé de Nuno Fernandes Freire também rebentou. Os que estavam da banda 
do baluarte de Diogo Lopes de Sequeira, que batiam com três basiliscos e 
outras peças, por o muro ser dobrado e a bateria ser do mar, e o repuxo da 
fúria dos itlros não ser em cousa fixa e imóvel faziam mui pouco dano; 
somente um basilisco que tirava a montão dentro na cidade (segundo se 
depois soube) fez muito mal na gente. 

Os Mouros que estavam no baluarte do meio do rio, como viram os 
bateis retirados, converteram os tiros às galés e aos outros navios que lhe 
caiam em pontaria, com que faziam muito mal aos nossos, matando alguns, 
sem deles poderem receber .algum. dano. E nisto gastaram todo o dia até 
a noite, sendo toda a perda nossa, assi da gente, como das peças de arte- 
lharia que arrebentaram; porque, além das nomeadas, também arrebentou um 
basilisco a Francisco de Vasconcelos e a Jordão de Freitas outro, e a Martim 
Afonso cie Melo um leão. 

O Governador, como sempre andava visitando estas estâncias donde 
se dava a bateria, sabia particularmente o que acontecia a cada navio, E porque 
o tempo não dava mais lugar, mandou afastar os combatentes; e para se 
determinar o que fariam ao seguinte dia, aquela noite teve conselho com 
todos os capitães; e altercado o caso, visto que o maior dano daquele dia 
fora dos nossos e não dos inimigos, e que nas peças da nossa artelharia as 
mais importantes eram quebradas; e que, quanto a cometer a cidade pela 
Vila dos Rumes, como el-Reí mandava, por má informação que lhe deram, 
era impossível, assentou que nenhüa outra cousa podia fazer dano àquela 
cidade e ao Reino de Cambaia, senão trazer boa armada no mar, e não lhe 
deixar entrar nem sair cousa algüa; porque era regra certa que quem era 
senhor do mar, também o era da terra; e assi se resolveu que o Governador. 
se tornasse para Goa e que António de Saldanha ficasse com boa armada 
para fazer todo o mal e dano que pudesse na enseada de Cambaia. Pelo 
que logo aquela noite mandou Nuno da Cunha que todos se fizessem à 
vela, afastando-se o mais largo que pudessem da cidade. 

Este sucesso teve esta jornada, que fora próspero, se o Governador 
se não detivera na tomada da Ilha de Bete e navegara direito a Dio; ou se, 
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depois de tomada, partira logo e chegara àquela cidade, antes de entrar nela 
Mustafá, que persuadiu a Melique-Tocão que se defendesse. 

O que mais espantou aos Mouros neste combate, foi a constância 
com que os nossos em todo um dia, recebendo e não fazendo dano, duraram 
até que a luz do dia lhes faltou, e os despediu com morte somente de trinta 
pessoas, que pareceu cousa milagrosa, segundo a multidão dos pelouros 
chovia sobre eles. Também houveram por muito tornar tam grande armada 
tam inteira como veo, sem algum desastre. 

H 0 Governador, despedido de António de Saldanha, foi-se para Chaul, 

onde se deteve alguns dias ordenando um baluarte, muros e cava, e outras 
cousas para defensão da fortaleza. Providas estas cousas, partiu-se para Goa, 
e, eguindo seu caminho, veo ter com ele Bastião de Faria, que vinha de 
Calecut com nova que o Samori lhe queria dar lugar para fazer ua fortaleza. 
Chegado a Goa a 15 de Março, esteve na cidade até que chegaram duas 
naus que foram deste Reino («) para irem à China. De üa vinha por capitão 
Manuel Botelho, e da outra Manuel de Brito, ias quais não foram à China,, 
mas o Governador as tornou mandar com carga para o Reino, como 
adiante se dirá. ' . 


Capítulo xvi. Como Mustafá foi recebido de Soltão Badur com muitas 
honras e mercês; e dos nomes de honra e títulos com que se nomeam 
os príncipes e nobres do Oriente. 


L ogo que partiu o Governador de Dio, se partiu Mustafá com todos 
os da sua companhia para onde estava Badur, de quem foi recebido 
com muita honra e gasalhado, assi por a fama que dele tinha, como 
por o grande presente que lhe fez de muitos cavalos arábios e armas 
de toda a sorte e peças ricas de seda e ouro; e —o qu era mais principal— 
muita artelharia,. em que entravam basiliscos e outras peças de bater, que 
foram causa de se defender Dio dos Portugueses, o que el-Rei muito estimou; 
e por mostrar a vontade com que o recebia e galardoar a Mustafá o presente 


(«) Frota da índia do ano de 1531. , 

Estas naus eram de üa armada de seis naus,, que partiram do Reino em Março de 1531; 
üa delas arribou a Lisboa, em que ia Pero Vaz do Amaral, corregedor da Corte, com ofício de 
vèdor da Fazenda e capitania de Cochi, Das cinco eram capitães Aquiles Godinho, Diogo Botelho 
Pereira, Manuel Botelho, João Guedes e Manuel de Macedo, que levou preso a Portugal Raix 
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de sua pessoa e do mais, lhe fez mercê da capitania de Barodie, que é na 
enseada de Cambaia, e de grande rendimento, e assi de outras terras, e 
juntamente o nome de Rume e o honroso apelido de Can (1). 

O Rume lhe chamou, por ser natural grego; porque os Mouros da 
Índia, como não. sabiam fazer divisão destas Províncias de Europa, a toda 
Trácia, Grécia, Esclavónia e ilhas circunvizinhas do mar Mediterrâneo chamam 
Rume, e aos homens delas Rumi, sendo este nome próprio dos naturais daquela 
parte de Trácia em que está Constantinopla, que do nome que ela teve de 
Nova Roma, tomou a Trácia o de România. E assi são diferentes nações 
Rumes e Turcos; porque estes têm a sua origem da Província Turquestan, e 
os Rumes da Grécia e Trácia, e corno tais se têm por mais honrados que os 
Turcos, fazendo-lhes ventagem nos costumes e valor, e tendo por afronta 
chamarem-lhe Turcos, E posto que nas mesmas Províncias de Grécia, Trácia, 
Esclavónia há cristãos, não são dos Mouros aborrecidos, corno os das outras 
partes de Europa, a que eles chamam Fungues. 

A origem deste vocábulo e deste ódio é do tempo em que Gotfredo 
de Bulhon conquistou a Terra Santa. Porque como ele e os mais dos prín¬ 
cipes, que foram as cabeças daquela expedição, eram franceses, que foram 
grande terror dos Árabes, Persas e Egípcios, de que fizeram grande estrago 
e lhe tomaram suas terras, chamaram sempre Fungues, por dizerem Fran¬ 
ceses, a todos os cristãos de França, Espanha, Alemanha e das outras Pro¬ 
víncias do Norte. E como os homens destas nações raramente se tornam 
mouros e obedecem à Igreja Romana, têm eles a todos por verdadeiros 
cristãos; e por o ódio que lhes têm e aborrecimento ao nome de Frangue, 
por vitupério chamam aos cristãos destas partes Fungues, como, nós a eles 
impropriamente chamamos Mouros, 

O Can que acrescentou el-Rei Badur ao Rume, é denotação de digni¬ 
dade tomada dos Tártaros, e que entre os Guzarates e outros povos do Oriente 
se costuma dar por estado ou merecimentos de pessoa, que denota entre eles 


Xarofo, vinha provido da fortaleza de Chaul. A nau de Manuel Botelho, por erro do seu 
piloto, foi parar às Ilhas de Nicobar, donde voltou a Cochí. A de Manuel de Macedo, errando 
também o seu piloto a navegação, meteu-se do Cabo de Comori para dentro sem saber onde 
estava, e foi varar a nau na restinga da Ilha dos Jogues, defronte do lugar de Calccare, povoado 
de Mauros naiteas, Manuel de Macedo desembarcou na restinga, e em üa ponta de arca se forti¬ 
ficou com a artelharia da nau; e como mui esforçado capitão se defendeu doze dias dos Mouros, 
que em muitos navios que ajuntaram os combateram com muitas peças de artelharia de dia e de 
noite, té que chegou o socorro de Cochí (aonde Manuel de Macedo com o esquife avisou ao 
capitão do seu naufrágio) com que os Mouros se retiraram; e embarcada toda a gente, artelharia, 
munições e fazenda nos navios que vieram de Cochí, puseram fogo ao casco da nau e chegaram 
a salvamento àquela cidade. Três destas naus vinham ordenadas do Reino para fazerem viagem 
à China; e, por aquela Província estar levantada, o Governador as tornou a mandar a Portugal 
em Janeiro de 1532, aonde não chegaram as duas de Manuel Botelho e de Diogo Botelho, nem 
apareceram mais. Francisco de Andrade, cap. 75 da 2.“ Parte, e Diogo do Couto, cap. 11 do liv. 7. 

(I) Vid, nota 3 da pág, 259, da Primeira Década. A palavra escreve-a Barros Chan, 
o que significa que depois da gutural c fazia sentir um elemento aspirado. 
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üa dignidade como em Espanha a de duque. E porque em diversas nações 
daquelas orientais há muitas diferenças destas adjecçÕes e aditamentos que 
se fazem aos nomes próprios, segundo é a dignidade da pessoa, assi para enten¬ 
dimento do que nós escrevemos nestes Livros, como para os que traduzem 
de üa língua em outra saberem fazer a distinção do nome, cognome e agnome, 
como os Latinos, será necessário darmos disso a notícia que alcançámos, por 
ser cousa que muitos não sabem. 

Os Persas, como gente mais política que todos os Orientais (excepto 
sempre os da China), deram entre os Mouros a eles vezinhos diversas deno¬ 
tações de honra, e tudo exemplificaremos conforme aos atributos dos ditados 
e dignidades de Espanha, donde as outras nações o podem aplicar a seus 
usos. Este nome xá (1), que em língua arábia significa governador ou capitão, 
junto a qualquer nome próprio, dão os Persas a. seus reis, e acerca deles 
denota imperador, donde vem chamarem-lhe Xá Ismael, Xá Tamas. Eec 
responde à dignidade de conde, Emir, que quer dizer capitão, ê título que 
se dá ao fidalgo. Xeque (2) em arábio e cogia em turquesco, significam homem 
velho, de autoridade. Raix denota em arábio príncipe e capitão que mandava 
navio, pelo que usam dele os governadores dos reinos. Os Turcos chamam 
a seu rei Fadem; e vizit, que quer dizer conselheiro, é dignidade igual à 
do duque, e baxá à do conde, Sangiac é o mesmo que capitão de bandeira; 
chiause, cavaleiro de casa del-Rei; janglichiarí, escravos del-Reí, a que nós 
chamamos janíçaws, Os Arábios no itempo de sua potência chamavam soltao 
ao rei do Cairo, o qual nome os Turcos tomaram deles. 

Destas nações dos Mouros tomaram outras seus apelidos de honra, 
como os do Reino de Cambaia o nome de soltão que deram ao seu rei. Os 
capitães do Reino do Decan acrescentaram a seus nomes próprios outros de 
honra, de que se mais prezam, chamando-se Iniza Malmulco, que quer dizer 
lança da terra; Cota Malmulco — fortaleza da terra; Adil-Can — da justiça 
senhor; e nós corrompendo estes nomes, lhe chamamos Nizamaluco, Cota 
Muco, e Flidal-Can (3). Os Mouros Malaios têm um termo que é rajá, 
que quer dizer del-Rei, o qual acrescentam a seus. próprios nomes, com que 
ficam significando cavaleiro del-Rei, braço del-Rei. Entre os de Maluco ha 
um prenome de honra que é cachil, como entre nós dom, e dizem Cachil 
Daroez, Cachil Vaidua, Finalmente não há lugar na terra em que não haja 
esta ambição de nomes honrosos, no fim ou no princípio do seu próprio; 
e o mais comum naquele reino de Cambaia é o de can, que Soltao Badur 
deu a Mustafá, chamando-lhe Rume-Can; e como a homem a que melhor 
cabia o governo de quantos Rumes e Cristãos havia em seu Reino, lhe deu 
a capitania deles. 

(1) Já dissemos que Lavanha escreve Xiah. 

(2) Lavanha escreve Xech. ( 

(3) A forma corrente é Hiddcao. 
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Capítulo xvil Do que fez António de Saldanha com a armada que 
lhe ficou; e como o Governador houve à mão um irmão del-Rei de 
Cambaia; e do sucesso da amada de D, António da Silveira 
e da sua morte, 


A ntónio de Saldanha ficou cora sessenta velas, as mais delas de 
remo, e com mil e quinhentos homens, a quem o Governador 
. mandou que, primeiro que entrasse na enseada de Cambaia, esti¬ 
vesse no porto de Dio alguns dias, como esteve oito, sem as 
oitenta fustas de Melique, que dentro da cadea tinha, ousarem sair. Partido 
dali, entrou na cidade Madresabat, que dista cinco léguas de Dio contra a 
Ilha de Bete, com tenção de fazer ali aguada, porque tem um esteiro em 
que bem podia entrar toda a armada, e foi a tempo que estava toda despejada 
de gente, temendo que os Portugueses fossem a ela. Esta cidade era toda 
cercada de muro, e da parte da terra firme tinha serventia de duas portas, 
onde António de Saldanha, em quanto os nossos andavam recolhendo um 
pouco de despojo que acharam assaz pobre, mandou por üa das portas 
Fernão Roiz Barba com trinta homens, e na outra Jorge de Sousa com vinte 
e cinco. Por ambas cometeu entrar muita gente de cavalo dos Mouros; e 
posto que entraram, custou a vida a dezassete que ali ficaram mortos, sendo 
alguns dos nosso feridos, E vendo que entrar dentro era sua perdição, qui¬ 
seram tornar a sair por onde entraram, e por acharem as portas defendidas, 
como gente desesperada, vieram demandar as portas da ribeira, por ser lugar 
mais espaçoso por que podiam fugir. E neste caminho, que fizeram pelo 
terreiro, ficaram ali alguns derribados às lançadas. 

Queimada esta cidade e Talajá, entrou António de Saldanha para 
dentro da enseada, ao longo da tosta daquela parte de Cambaia, e foi a 
üa cidade grande e antiga, chamada Gogã (#), de muito trato, que distará 
de Madresabat vinte quatro léguas, pouco mais ou menos. Neste porto achou 
dezoito paraus de Malavares carregados de especiaria, que eram os melhores 

(a) Esta cidade era fia das maiores e mais opulentas em trato, riqueza e poder de todas 
as da enseada de Cambaia, Jaz quase no. cabo dela da banda do •Ponente, estendida em um largo 
campo; e de algfias ruínas de edifícios, que ainda hoje se vêem, mostra que foi antigamente 
cousa mui grande, vendo-se em muitas partes pedaços de grossos muros de cantería, de pedras 
bem lavradas de quatro palmos de comprido, três de largo e outros tantos de alto, liadas sem 
betume nem. cal, e assentadas com tanta Igualdade, que parece parede .de fia só pedra, E se os 
Romanos chegaram com suas conquistas àquelas partes, pudera-se presumir que, era fábrica sua, 
pela semeJhança que tem com as que eles deixaram feitas; e deve ser dos Chins, cujos edifícios 
de semelhante fábrica se vêem em alguns daqueles Reinos, de que eles foram senhores, como 
nos pagodes da Ilha de Salsete e outros. Diogo do Cwo, liv, 7, cap, 5, 
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de todo o Reino de Calecut, por serem de três mercadores ricos—Pate 
Marcar, Cutiale e de seu filho. Estes, tanto que houveram vista da armada 
de António de Saldanha, se meteram por um esteiro dentro quase meia légua, 
cuidando que os nossos navios, por demandarem mais fundo, não poderiam 
subir onde eles estavam. Mas António de Saldanha com as velas mais subtis 
e leves os foi demandar com oitocentos homens, porque se puseram eles em: 
defensão com muita artilharia; e em os quererem os nossos cometer, tiveram 
assaz trabalho, porque lhes conveo sair em terra, onde os vieram receber 
mais de trezentos homens de cavalo e oitocentos de pé, em que entravam, 
muitos espingardeiros dos Malavares, que, como gente que defendia o seu, 
deram bem que fazer aos nossos; mas à custa de mais, de duzentos deles 
que ali ficaram mortos, desampararam os catares e estâncias, que logo foram' 
queimadas, e assi entraram na cidade, a que também foi posto fogo, e a. 
sete ou oito naus que estavam em baixo no porto, ficando tudo assolado e- 
feito em cinza. Dos nossos foram muitos feridos e alguns mortos, de que' 
foi um Paulo de Sá, do Porto, Destes paraus malavares se houve muita arti¬ 
lharia, da qual algüa era de bronze. 

Acabado este feito, passou-se António de Saldanha à outra costa: 
defronte (a), e foi demandar a cidade de Surat, .por ter nova que dentro- 
do seu rio estavam alguns navios, principalmente paraus malavares carregados 
de pimenta e gengivre; mas não achou mais que sete, que queimou. E posto 
que o ano passado fora aquela cidade destruída por António da Silveira, 
porque se começava outra vez a reedificar, antes de fazerem maiores raízes,, 
nas embarcações pequenas foram queimar o que estava em pé. 

Tornado António de Saldanha a sair do rio, se foi invernar a Goa, 
deixando itam assombrada aquela costa, que, mandando Nuno da Cunha alguns 
catures a Dio tomar língua, a tomaram pegados na cadea, e a esbombardea- 
iam, sem algum navio da cidade ousar de vir a eles. , 

Neste tempo andavam dous irmãos del-Rei de Cambaia fugidos dele, 
temendo que os mandasse matar, corno fizera a outros; os quais, vindo ter 
a casa do Nizamaluco, ele os quisera mandar a el-Rei, seu irmão, por lhos 
mandar pedir. Pelo que, vendo-se eles tam perseguidos, apartaram-se, e um. 
deles foi morto por se não deixar prender de quem o ia buscar, cuja cabeça, 
foi levada a Soltão Badur, seu irmão. Outro foi ter com o Hidakan, que 
com temor de o irmão também lho mandar pedir, lhe deu dinheiro e o des¬ 
pediu de si, dizendo-lhe que se fosse segurar a outra parte. E indo caminho' 
de Dabul, para dali se passar por mar para outra parte, seus próprios criados, 
lhe deram peçonha, e o deixaram por morto, roubando-lhe o que levava. 


(a) Onde dgstruiu os lugares de Belsa, Tarapor, Maí, Queime, Agacim, té o no» 
de Bandorá. 
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E estando alí por feitor ura Lopo Toscano, o fez saber a Nuno da Cunha, 
e ele lhe mandou seguro, e que lho enviasse logo; e por ir mui desbaratado, 
o fez mui bem curar e dar-lhe todo o necessário, e o tinha por grande joia, 
por ser o legítimo herdeiro do reino de Cambaia, esperando com ele fazer 
algum bom negócio (a ). 

Em Chaul despediu Nuno da Cunha a D. António da Silveira para o 
Estreito com seis velas, Ga galeaça em que ele ia e cinco galeões, de que 
eram capitães Jorge de lima, Martim de Castro, António de Lemos, Hen¬ 
rique de Macedo e João Rodrigues Pais. Chegando D. António da Silveira 
cora toda sua armada a salvamento à paragem onde havia de esperar as naus 
da presa, repartiu os seus navios para o que era necessário, onde havia de 
andar até a fim de Maio; e daí foi ter à cidade de Adem, onde soube que 
os homens que Eleitor da Silveira ali deixou, e os outros portugueses que 
depois com mercadorias aí foram ter, eram mortos por el-Rei de Adem. 
A causa da sua morte foi a cobiça que el-Rei teve de üa nau carregada de 
pimenta, que alí levaram certos portugueses que lhe ele tomou. D. António 
da Silveira, porque não levava força para o castigar, dissimulou o melhor 
que pôde aquela culpa; e porque certas naus estrangeiras que aí estavam 
surtas, houveram medo dele, se acolheram, e ele se foi a Ormuz, onde faleceu 
em Agosto. E em seu lugar foi feito capião-mor Jorge de Lima, o qual, 
partindo de Ormuz na saída do mesmo mês de Agosto, de caminho na costa 
de Cambaia tomou duas naus de presa ifcam ricas, que valeram para el-Rei 
e partes cinquenta mil cruzados, e com elas chegou à índia. 


. (a) Deste irmfip ile Soltão Bacltir escrevem vàriamente Francisco ck Andmde e Diogo 
"do .Coúto t ,"Foí<i\sié-.FmmÓ 9 . dc Andrade âk no ap. 85 da, 2," Parte, que, fugindo ele de Batlur 
em trajos de jogue, .viera a,Dabul, onde Joíto Críiulo, que alí estava por feitor, o recolhera; c em 
tia fusta, .que para isso mandara pedir a Chaul a Manuel, de Macedo, o levara a Goa, e que: o 
Oovérnador o fora receber a Pangira em fia galé, e o hospedara e tratara como irmão del-Rei de 
Cambaia,,o qual coiros çhimes deste irmão mandara ao seu Regedor-mor que tratasse cora Tris- 
tão de Gd (que então estava na Corte) algum concerto entre ele, Rei, e o Governador, com 
que a guerra se acabasse. Diogo do Çoulo escreve no cap, J do íiv, 8 que, quando Nuno da 
Cunha partiu para Baçaim, que a destruiu, entregara ao .ouvidor gèral, Simão Caeiro, rara irmão 
de Soltão Badur, que António da Silveira, capitão de Ormuz, tomara naquela cidade, que ia fugindo 
de seu irmão que o quisera matar, e que deste príncipe não pudera saber o nome, nem quando 
e onde Mirim, mas que alcançou homens velhos em Goa, que o viram aquele Inverno do ano 
dç 1532 andar 'peía cidade bêbedo, era cima de um elefante, o que fazia de ordinário. ■ 
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Capítulo xviii. Como Nuno da Cunha, a requerimento del-Rei de 
Calecut, fez a fortaleza de Chale; e o modo que teve com ele, 
primeiro que a fizesse, . 

a . ( - 

E l-rei de Calecut, assombrado da guerra que lhe Nuno da Cunha 
mandava fazer, e quanto dano seu Reino nisso recebia, porque 
sòmente o ano passado havia perdido com nossas armadas, que 
andavam nas costas de Cambaia, vinte e sete velas carregadas de 
especiaria, que estavam para ir ao Estreito de Meca, escreveu a Nuno da 
Cunha sobre concerto de pazes. E que por evitar a dilação de idas e vindas 
de messageiros, mandasse lá Ga tal pessoa que, conforme a seus apontamentos, 
pudesse logo dar , seguro com que os mercadores livremente navegassem suas 
mercadorias, por ser o tempo da monção. Para este negócio mandou Nuno 
da Cunha a Diogo Pereira, por ser, homem que tinha mui antiga experiência 
das cousas do Malavar, e de grande, autoridade ante os reis e príncipes dele, 
por a prática que em negócios passados com ele tiveram; o qual, além de 
ser um varão prudente e de muita capacidade para semelhantes cousas, tinha 
a outros vantagem, que era saber a língua da própria terra, de maneira que 
não tinha necessidacle .de intérprete—parte mui importante a embaixadores 
e pessoas que hão de negociar com gente estranha; porque, além de todo o 
segredo dos dous que contratam e falam ficar no intérprete, como a língua 
é um vínculo que muito obriga para ambos se convirem bem, se a sabem, 
estão seguros de haver mentira na fala e de não se trocar üa cousa por outra, 
como muitas vezes acontece, por malícia ou ignorância do intérprete; e 
quando é sem estes, está o negócio seguro de tal perigo e acaba-se mais cedo 
e melhor, como entre naturais pela comunicação da língua, que soe causar 
benevolência. E porque a tenção e fundamento de Nuno da Cunha era ter 
üa fortaleza em um porto de Calecut, todo o regimento que Diogo Pereira 
levou vinha acabar, nesta conclusão, apontando-lhe a parte onde a queria, 
que era no porto de Chale, mas que não sentisse el-Rei que ele a desejava 
ali, e que para mais dissimulação sempre lhe apontasse o próprio lugar onde 
estivera a outra nossa fortaleza, que D. Henrique de Meneses mandara des¬ 
fazer, por ele, Governador, ter sabido que em nenhua maneira el-Rei havia 
de consentir que ali fosse, o qual requerimento assi sucedeu, e el-Rei lhe 
deu logo disso üa provisão. 

Diogo Pereira como teve este recado del-Rei, secretamente o mandou 
logo a Nuno da Cunha, porque conhecia bem a natureza e inconstância destes 
príncipes malavares, e já el-Rei havia de softer, ou por bem ou por mal que 
o Governador fizesse a fortaleza, Nuno da Cunha, enquanto mandava razet 
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cal e outras provisões para a obra, .entreteve na corte del-Rei de Calecut a 
Drogo Pereira -quase todo o Inverno, fazendo outros negócios de pouca ira- 
■ poitancia, .para neste tempo praticar cora dous ou três príncipes de Chale, 
e haver seu consentimento, principalmente cora o que era senhor cia terra, 
onde Nuno da Cunha pretendia fundar a fortaleza, por ser o mais conve¬ 
niente lugar; e para se melhor entender o que dissermos, é necessário declarar 
o sítio da terra e a vezinhança que tem. 

lista terra chamada Chale é üa ilheta pequena, que faz um rio dos 
notáveis daquele Malavar, que está abaixo de Calecut três léguas contra o 
Sul. E este rio navegável com catures até o pé da serra de Gate onde nasce, 
porque também entram nele outros rios que o fazem grande: uns vêm da 
parte de Calecut e outros da parte de Tanor, de maneira que muita parte 
das terras a Chale vezinhas vao repartidas e retalhadas em lezírias com 
esteiros, por que se os moradores servem. Porém, quando todos estes rios 
e esteiros se querem meter no mar, é por três partes: üa de cima, cia banda do 
Norte, a que chamam Chale; outra que sai abaixo meia légua, chamada 
Caramanli; e logo mais abaixo légua e meia entra outro braço, a -que cha¬ 
mam Pamigalq, vezínho a el-Rei de Tanor. 

Da terra de Chale, era senhor um gentio chamado Uuirama, que 
se intitulava rei, e vezinhava com ele na parte debaixo contra o Sul el-Rei 
de Tanor, ambos súbditos del-Reí de Calecut. Ambos desejavam muito a 
amizade dos Portugueses por se livrarem do Samori. Com eles tinha Diogo 
Pereira praticado este negócio, e eles mesmos o provocavam a se fazer esta 
obra, esperando, que nossa fortaleza os havia de fazer ricos e poderosos, ccmo 
tínhamos feito a el-Rei de Cochi, 

Havido conselho sobre õ sítio da fortaleza com as principais pessoas 
com que Nuno da Cunha o praticou* foi assentado que se fizesse em Chale, 
porque seria um freio para todo o tempo enfrear a soberba do Samori, e os 
Mouros de Meca mo poderem navegar a pimenta que tiravam de Calecut 
e seus portos, senão com risco de se perderem, e outros muitos proveitos que 
da feitoria da fortaleza dependiam, sendo os Portugueses senhores daquele 
rio, em que os seus navios podiam invernar. 

Provido o necessário para esta obra, o Governador partiu cie Goa (a) 

(a) Antes que Nuno da Cunha partisse de Goa para Chaul, mandou António de Sal¬ 
danha que fosse a Cochi recolher a armada e gente que ali estava prestes, ordenando-lhe que 
com ela o esperasse por todo Novembro sobre o ponto de Calecut. Chegou António de Saldanha 
ao Rio de Panane, e soube que dentro estavam duas naus do Samori ;\ carga; e porque não saís¬ 
sem, deixou sobre aquela barra D. Roque Tefo, capitão do galeão htmbmnorm, com seis fustas, 
e ele passou a Cochi. 0. Samori mandou armar quarenta navios, para que o fossem render; e 
depois que os Mouros o combateram com muita artelharia e arcabuzaria, determinaram de o 
investir, e cometeram a entrada, que lhe foi defendida dos nossos com tanto valor, que sc reti¬ 
raram os inimigos com mais de doze navios menos, e os outros destroçados e muita gente morta e 
ferida, e assi se tornaram a recolher no rio, levando para dentro as duas naus, que iam já saindo 
pára fora. D. Roque Telo, posto que lhe feriram alguns homens, não recebeu outro dano, e 


a 20 ide Outubro daquele ano de 1531 (a), e quando chegou, estava já o 
Samori arrependido de permitir fazer-se a fortaleza, por conselho dos Mouros 
mercadores, aos quais ela era um pesado jugo sobre o pescoço. Todavia, 
entre a promessa e o arrependimeito, Nuno da Cunha fundou a fortaleza, 
na qual gastou muita pedra de üa mesquita de Mouros antiga, que estava 
junto dela, e de algüas casas velhas, que foi grande ajuda, e assi à pressa, 
com trabalho das mãos de quantos fidalgos se aí acharam, em espaço de 
vinte seis dias foi posta em defensão, com muro de doze palmos, com seus 
baluartes e torre de homenagem; e casas para o capitão e soldados, armazéns 
e igreja; e é üa, das bem acabadas 'fortalezas daquelas partes, mui provei¬ 
tosa, de bom porto, e tam pegada na área do mar, que não se pode minar, 
porque a meia braça acham logo água doce que se pode beber. Para'esta obra 
deram o Rei e Príncipe de Caramanli e .el-Rei de Chale todo o favor e ajuda 
que deles se houve mester. E porque antes de Nuno da Cunha fazer aquela 
fortaleza os direitos das mercadorias que entravam por aqueles rios se partiam 
igualmente entre estes dous príncipes, concedeu-lhos Nuno da Cunha, o qual 
requerimento negou ao Samori. 

-Esta era üa das principais cousas que ele requeria e apontava no 
contrato das pazes —que os direitos da entrada e saída daqueles portos 
fossem seus. Ao que Nuno da Cunha respondeu que, tendo el-Rei de ior* 
tugal, seu Senhor, fortaleza em Cochi, os tais direitos eram do rei da terra, 
como senhor que era dela; e que a el-Rei de Calecut, que não era senhor 
daquela, não se deviam pagar, pois nunca os levara antes da fortaleza, e qüe 
a justiça era darem-se ao senhorio da terra. Disto ficou o Samori anojado, 
e muito mais quando um senhor da Serra, chamado Baluari Lambeadorim, 
que tem vinte mil naires, por contemplação del-Rei de Tanor se considerou com 
estoutros dous da fortaleza, e ódio (l) dele, Samori, para não cpnsentirem que 
ele viesse por sua terras, e muito menos o Príncipe de Calecute, que por ser 
muito amigo dos Mouros e por os comprazer, insistia muito que se nao fizesse 
a fortaleza. 

A qual como foi acabada, deixou o Governador nela duzentos e cm- 
quenta homens, e por capitão e feitor a Diogo Pereira, por ele o merecer 
por sua pessoa, e por o trabalho que levou em quanto andou no n goao 
dela, e a Francisco da lota fez alcaide-mór. E para mais segur nça, deipu 
a Manuel de Sousa que andasse naquela costa até a entrada do Inverno cmi 
üa galé, úa galeota, dez bargantins e dez catures, assim para guarda oa 
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C,p - 11 Óí''levava o Governado, fc grande armd» de cento e dnqnent. velar, m quais i» 
embarcados três mil portugueses e mil lascam-da terra. / 

(1) Dcvc ser cm ôâo.„ 
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taleza, como para favor dequeles nossos amigos novos, com que el-Rei de 
Calecute por nossa causa estava de quebra. 

Manuel de Sousa andou naquela costa pouco tempo, porque lhe deu 
um temporal ftam forte, que todas as velas que trazia se recolheram por 
esses portos que puderam tomar; e não podendo ele sair de üa enseada com 
a galé, sofreu o tempo sobre a amarra, até que abriu, por ser velha, mas 
a gente se salvou com a artilharia toda, somente um basilisco que aboiaram, 
e depois o vieram tirar, e com o tempo se recolheu a Goa, onde o Gover¬ 
nador estava (a), 

EbRei de Calecut, como Nuno da Cunha se partiu, começou fazer 
guerra àqueles príncipes nossos aliados, aos quais custou muito trabalho sua 
defensão, principalmente a el-Rei ide Chalé, no que ele mostrou tanta leal¬ 
dade e fé, como el-Rei de Cochi quando por nossa causa sofreu os trabalhos 
que já escrevemos (b). E quando por guerra o não pôde vencer, moviadhe 
partidos de grande tentação; e pela mesma maneira tentou a el-Rei de Cara- 
manli e a el-Rei de Tanor, mas todos se mostraram nossos amigos. Com 
estes desprezes se houve o Samori por tão injuriado da pouca conta em que 
estes príncipes o tinham por o favor que lhes dávamos, que esteve para 
morrer. Mo tempo de sua, doença, o príncipe herdeiro fez da necessidade 
virtude, e escrevu a Diogo Pereira cartas de grande amizade, prometendo 
nelas que, se seu tio falecesse, ele havia de assentar pazes com o Governador; 
e que, quando se fosse a coroar, como verdadeiro amigo, havia de ir pela, 
porta de Cochi, e não por caminhos furtados, como seu tio fizera, 


(a) Nesta jornada de Chaíe, diz Diogo do Couto no cap. 12 do liv, 7, que Nuno da 
Cunha fez pazes com o Samori à instância debitei de Tanor, a quera o Samori tomou por me¬ 
dianeiro, para que o Governador lhas concedesse. 

(b) No liv. 7 da 1.' Década, 


Capitulo xix. Do que Manuel de Vasconcelos e António de Saldanha 
fizeram em Xael, e como chegaram a Mascate. 


O Governador Nuno da Cunha, porque tinha determinado de 
mandar António de Saldanha ao Estreito do Mar Roxo, tanto 
que a fortaleza de Chale esteve em boa altura, o despediu que 
se fosse a Goa dar ordem à sua partida, por ser já tarde. E para 
melhor aviamento, quis António de Saldanha por causa da monção que ,se 
passava, que fosse diante dele, Manuel, de Vasconcelos, e o esperasse em 
Xael, dando primeiro üa vista à Ilha de Socotorá, que era ordenado curso 
das nossas armadas para aquelas partes, Manuel de Vasconcelos partiu a 28 
de Fevereiro de 1532 com duas galeotas, ele em üa e Henrique Mehdes de 
Vasconcelos em outra, e oito bargantins, e de alguns eram capitães Fernão 
Lourenço de Lima, Cristóvão Rangel, Tomé Baião, Diogo Vaz e Tristão de 
Horta, e em espaço de catorze dias foi na Ilha de Socotorá, onde fez aguada. 
Daí foi caminho de Xael, como lhe António de Saldanha mandara, e também 
por ter nova que no porto estavam muitas naus. Na travessa deste caminho 
achou üa nau cie Dabul, a qual, como ia bem artilhada e levava muita gente, 
começou de se pôr em ordem de querer pelejar, o que ela não fez, como 
se viu rodeada dos nosso; e pondo üa bandeira na quadra, sinal de paz, 
disse ser de Dabul e mostrou o cartaz que trazia, que lhe foi guardado, posto 
que era antigo e passado o tempo dele. O respeito que Manuel de Vascon¬ 
celos teve em alargar (l) esta nau, foi termos em Dabul um feitor que podia 
receber dano, se esta nau o recebesse; somente lhe serviu de lhe dar novas 
que em Xael ficavam muitas naus, e entre elas üa muito rica, e nomeada 
Ctíftum, j, que havia muito tempo que navegava, e nunca fora tomada dos 
nossos. E assim lhes custou muito trabalho de a haver quando chegaram a 
Xael; porque tanto que ela viu a nossa armada, temendo o que veo a ser, 
alargou as amarras e deixou-se ir à costa até encalhar, e a gente dela fugiu 
para terra, onde esperava de salvar a si e a ela com a artilharia que puseram 
na praia para a defender. Os nossos, querendo-a cometer, tiveram logo recado 
dos Mouros da cidade, com presentes que lhe . mandaram, dizendo serem 
nossos amigos, e não lhe merecerem fazerem-lhe algum dano no porto daquela 
cidade. Mas quando viram que toda via entravam dentro na nau e para a, 
poderem tirar ao alto a nado, alijavam alguns fardos de mercadorias, come¬ 
çaram os Mouros de se servir da sua artilharia, de que um dos nossos foi 
morto e alguns feridos. E por muito que alijaram, e a nau estava já em nado, 


(l) Deixar livre,,. 








não havia remédio de a tirar daquele lugar a poder de cabrestantes, até 
que um mouro cativo que andava nas nossas galeotas, descobriu a Manuel 
de Vasconcelos que tinha por baixo rajeira dada na quilha e atacada em 
terra, como de feito assim era, a qual cortada, a nau veo logo onde as 
galeotas estavam. 

Além desta nau, que era bem rica, tomaram um marraaz de Turcos 
que tinha muita fazenda, e escorcharam outras três naus, com a fazenda 
das quais carregaram a Cuftum em lugar da que lhe tinham alijada, 

El-Rei de Xael, temendo, por o que viu fazer, que se não contentasse 
Manuel de Vasconcelos com esta presa que tinha feita, o mandou visitar 
com um presente de vacas, carneiros, galinhas, tâmaras e outros mantimentos 
da terra, dizendo que era nosso amigo e queria estar em nossa amizade, e 
que a artilharia que se tirara na praia fora por Turcos do marruaz, de que 
ele não fora sabedor; mas depois que o soubera, os mandara prender. E que, 
quanto às naus que tomaram, pois eram de seus inimigos, que o pagassem; 
que se mandasse algita cousa dele, que folgaria de o fazer, Estes compri¬ 
mentos gratificou Manuel de Vasconcelos a el-Rei de Xael com lhe mandar 
algüas cousas e sete cascos das naus que alí tomara vendeu a seus naturais 
por mil pardaus. E porque António de Saldanha lhe tinha dado em regi¬ 
mento, não sendo com ele até 10 de Abril no Cabo da Fartaque, onde man¬ 
dava esperar, que se fosse a Mascate, e o tempo era já passado, determinou 
de se partir, e de todas as velas que levava tirou a dous e a três marinheiros, 
com que proveu de gente do mar a nau Cuftum com trinta portugueses, 
porque os mais eram da terra, com a qual presa chegou a Mascate. 

António de Saldanha, que ficou em Goa, não se pôde fazer prestes 
para partir mais cedo que a 10 de Março, em que deu, à vela com dez navios, 
ele em um galeão, de que era capitão António da Fonseca, por ser costume 
que o Governador e capitães-mores levam em a nau em que vão Ga pessoa 
que sirva de capitão da mesma nau para entender no governo dela, ao modo 
que serve um vedor da casa, e o capítão-mór fica desocupado para o governo 
de toda a armada. Os outros capitães eram D. Fernando de Eça, D. Roque 
Telo de Meneses, Henrique de Macedo, António Cardoso, Gunçalo Vaz 
Coutinho, António de Lemos, Gaspar de Lemos, João Correia e Fran¬ 
cisco Mendes. 

Partido com esta frota, chegou à Ilha de Socotorá véspera de Páscoa,, 
e em fazer sua aguada se deteve quatro dias; daqui foi ter a Xael, onde foi 
visitado del-Rei com algum refresco, que lhe António de Saldanha não quis 
aceitar, que foi causa de se temer de sua vinda, Com este temor, parecendo 
aos de Xael que queria sair em terra, começaram logo de despejar a cidade 
das mulheres, meninos e fato, que carregaram em camelos, que os nossos 
viam ir pelo caminho da Serra. Aqui acharam alguas naus de Chaul e Dabui 
com seus cartazes; e assi a elas como a outras que estavam em seco, que 
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se apercebiam para defensão, não lhes foi feito mal algum, porque a tenção 
de António de Saldanha era dar Ga vista a Adem, e, não achando Turcos 
com quem pelejar, andar às presas. Mas como se pôs em caminho até chegar 
ao Cabo de Fartaque, não puderam ir mais avante, por serem já 26 de Abril, 
com grandes cerrações e tormenta que o fez arribar a Mascate. 


Capítulo xx. Do que Antônio de Saldanha fez em Mascate, e dos 
trabalhos que passou na paragem de Dio, té Diogo da Silveira tomar 
entrega da armada; e como veo ao Reino por capitão-mor das naus 
de viagem, ' 

T anto que António de Saldanha chegou a Mascate, que foi a seis de 
Maio, achou i Manuel de Vasconcelos com sua presa, e João Roiz 
Pais, Vasco Pires de Sampaio e António Fernandes, que não pude¬ 
ram vir em sua companhia, e rota. batida vieram demandar este 
porto; e tirou e pôs capitães e oficiais novos, por os outros se quererem 
entregar das presas que tinham tomado; e segundo o regimento delas, as 
repartiu pela gente, que eram novecentos homens. E vindo o tempo, partiu 
dali e veo haver vista do Cabo de Rossalgate; e por achar os mares grandes 
com tempo novo, foi-se à costa de Dio, e foram contando as pedras ao longo 
da praia de Pate e Patane, até se lançarem na ponta de Dio. Aqui vieram 
dar com eles sete ou oito naus, de. que somente tomaram três, e as outras deram 
consigo à costa, onde a gente se, salvou. 

Chegado mais à vista da barra de Dio, apareceu um galeão de Rumes, 
que determinou de se salvar, correndo tam junto da praia, por escapar às 
nossas velas grandes, que foi necessário que o seguissem as galeotas e bar* 
gantíns, que, se lhe tiravam um tiro, tirava ele dous, e da praia lhe fazia a 
gente de Dio sinais que não houvesse medo, e com a artilharia que nela 
tinham posta, tiravam aos nossos bargantins que o perseguiam, até que, que¬ 
rendo-se meter quase no porto de Dio, coseu-se tanto com a terra, que foi 
dar em Ga pedra, e com a pancada lhe saltou logo o masito fora, e virou-se 
de Ga ilharga, onde ficou. Mas os nossos não ousaram de o ir esbulhar por 
estar em lugar perigoso, nem menos os da terra, que estavam a vista de tudo, 
somente houveram os nossos dele o que o mar lhe lançou na praia, e parte 
da gente se salvou. 
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E porque António de Saldanha tinha ordem de Nuno da Cunha que 
se não partisse de sobre a barra de Dio, até ele mandar Diogo da Silveira 
com Ga armada de navios de remo, a que ele, António de Saldanha, havia 
de entregar os outros que trazia para ficar naquela costa, deixou-se andar 
esperando por ele, e com muito trabalho, porque os ventos eram tatn rijos 
que se não podia um homem ter em pé nos galeões, e os bargantins estavam 
arrasados de água, e não dormia a gente, e o menos que os navios grandes 
estavam surtos, temendo ir dar consigo em terra, era em sessenta braças, mu¬ 
dando muitas vezes as ancoragens, em que os homens andavam mortos, e dos 
bargantins ficaram somente três, e os outros arribaram a Chaul. Finalmente, 
com o trabalho, fome e sede, começou a gente a adoecer por que foi necessário 
mandar António de Saldanha no galão de João Roiz Pais caminho da índia 
os doentes, e muita fazenda que se tomou, com o qual foi António Fernandes 
no seu catur, E por João Roiz País mandou António de Saldanha dizer a 
Nuno da Cunha o que tinha feito, e como ficava naquele trabalho, esperando 
Diogo da Silveira. 

As fustas de Dio neste tempo estavam apercebidas para, como vissem 
sua hora, saírem aos nossos navios grandes; e assi, tanto que elas viram 
ir descaindo sobre os alcorões da cidade (1), que é na barra dela, o galeão de 
António de Saldanha e dous outros, um de D. Fernando de Eça e o outro de 
D, Roque, saíram a eles vinte sete velas e puseram-se em lugar e ordem 
que descarregaram quanta artilharia traziam na capítaína, e assi nos outros 
dous galeões; mas como o galeão S. Mateus, em que António de Saldanha 
andava, era como üa rocha forte, como davam no costado caía o pelouro 
no mar sem fazer dano, somente alguns entravam dentro .por cima do bordo, 
quando íam fazendo saltos e chapeletas pelo mar, dos quais um quebrou um 
braço a um fidalgo por nome João Teles, e outro foi dar no galeão de 
Manuel de Vasconcelos, que matou dois escravos. Neste cometimento também 
os Mouros levaram seu castigo em gente que a nossa artilharia feriu e matou. 
E ao tempo que batiam os galeões, estavam as suas fustas sobre o remo e os 
nossos navios surtos, que foi causa de não irem melhor castigadas; e a prin¬ 
cipal for -serem os nossos três bargantins (idos em caça de Ga nau que os 
Mouros lançaram pela barra fora em modo de ardil, a qual encaminharam, 
de ■maneira, que foram dar com ela na costa era Madresabat; achando-a vazia 
os nossos bargantins, se detiveram lá em fazer aguada. 

Neste tampo chegaram dous catures da Índia, em que vinham Martim 
de Castro e Feraão de Morais com recado do Governador para António de 
Saldanha como Diogo da Silveira vinha logo. Os quais, vindo na paragem 
de Baçaim, toparam Fernão Lourenço de Lima, Cristóvão Rangel, Francisco 


(l) Os alcorões são as torres <te onde, nas cidades de Mouros, se avisam os crentes 
para a oração. 
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Mendes e João Correia, capitães dos bargantins da armada de António de 
Saldanha, que eram os que dissemos serem arribados a Chaul, e juntaram-se 
estes dous catures com eles e tomaram üa nau de presa e a levaram a Chaul. 

Com esta nova que os catures trouxeram a António de Saldanha, por 
se não ir daquela costa sem fazer algua cousa notável, determinou de ir dar 
em a cidade de Pate, que fica detrás de Dio, para o que mandou dous catures 
diante, que lhe fossem dar üa vista para saber o estado em que estava e que 
desembarcação tinha, mostrando que arribaram ali com tempo, e que ele 
:j ia devagar trás eles. Os catures toparam üa nau mui rica que vinha para 

Dio, e começaram de ir ladrando trás ela às bombardadas; e como António 
de Saldanha ia de caminho para lá e as ouviu, entendendo o que seria, deu 
mais velas; mas quando chegou, já os catures com os bargantis que foram 
; diante tinham tomada a nau, que foi a mais rica de quantas tinham tomado 

à custa de muito sangue dos nossos, por pelejarem üa grande hora, em que 
morreram muitos mouros; e outros, carregados de muita soma de moeda 
de ouro e prata, se lançaram ao mar, cujo peso os levou mais cedo ao fundo. 
E segundo alguns mouros cativos dela diziam, '.somente em moeda de zequis 
venedanos trazia mais de sessenta mil, a fora muitos brocados, sedas, panos 
e outras mercadorias e conservas de todo género, até de espargos, que valiam 
grande preço. 

Como estes que entraram na nau tomaram o que puderam, se tor¬ 
naram a seus navios antes que António de Saldanha chegasse, o qual mandou 
metei: nela oficiais para se pôr em boa arrecadação o que nela vinha; e dando 
com esta vitória üa vista a Dio, navegou para Chaul. Mas primeiro que lá 
chegasse, na paragem de Baçaim achou Diogo da Silveira, ao qual entregou 
os navios que Nuno da Cunha mandava, e ele foi-se a Chaul, onde mandou 
, fazer grande cata em todos os navios e catures que tomaram a nau na costa 

de Dio, de que houve grande soma de dinheiro e fazenda, de que deixou 
algua parte ali, por ter maior valia que em Goa, e partiu-se para lá, onde 
foi recebido com grande prazer; porque importaram as presas que naquela 
viagem fez mais de cento e oitenta mil cruzados, em ouro, prata, sedas, panos, 
cobre e outras mercadorias, que destas partes de Europa se levam à índia 
pelo Estreito do Mar Roxo. 

Naquele ano de 1532 foi a armada que partiu deste Reino dividida 
em duas capitanias-mores [a ): de üa era capitão-mor D. Estêvão da Gama, 


(a) Esta armada do ano de 1532 era de cinco naus, da qual ia por capitão-mor Pero 
Va* do Amaral, que arribara o ano passado. Na nau de Vicente <311 foi embarcado U. Fernando 
Vaqueiro, bispo ausente da Ordem dos Menores, varão mui religioso, e o primeiro bispo que 
el-Rei D. João mandou à índia, na qual faleceu o. ano de 1534, estando em Ormuz onde jar 
enterrado na igreja da fortaleza. A nau de D. Estêvão (com quem ia D. Cristóvão da Gama, 
outro seu irmão) errando Moçambique e não podendo tomar Melinde para fazer aguada, nem 
Socotorá, foi a Xael, em cuja praia desembarcou D. Estêvão com D, Manuel de Lima e D. Fer¬ 
nando de Lima. E estando nela, enquanto se fazia aguada, sobreveio um levante tam rijo, que, 
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filho do Conde Almirante, com quem ia por capitão de üa nau Vicente Gil; 
e da outra era capitão-mor D. Paulo da Gama, irmão do mesmo D. Estêvão, 
e com ele por capitão de 'üa lAntónio Carvalho. D. Estevão invernou em 
Moçambique; e porque havia de ficar na Índia para ir por capitão a Malaca, 
e quando ele acabasse lhe havia de suceder D. Paulo, seu irmão, veo António 
de Saldanha ao Reino por capitão-mor daquela armada com a carga 
da especiaria, 


Capítulo xxl Como Diogo da Silveira, entregue da armada de António 
de Saldanha, destruiu as cidades de Patane, Pate e Mangalor, e as 
queimou, e as naus que em seus portos estavam , 


S ENDO passado o Inverno, fez-se prestes Diogo da Silveira, e partiu.de 
Chaul caminho de Dio a fazer guerra naquela costa, como o Gover¬ 
nador lhe mandava; mas nela não havia já que fazer, por António 
de Saldanha a deixar destruída e amedrontada por o que atrás dis¬ 
semos; pelo que passou avante, com tenção dc dar na cidade de Patane, que 
está na costa doze léguas de Dio. 

Era esta cidade cercada de bom muro e baluartes, que defendiam a 
ctesembarcáção que está ao longo de um arrecife, da qual tinha novas Diogo 
da Silveira que estava bem provida, assi de Rumes como de artilharia, 
com que se determinava defender. Contudo ele a foi demandar, e, chegando 
ao porto, desembarcou com a melhor gente da que levava, e tomou üa tran¬ 
queira que os Mouros tinham feito muito forte e bem artilhada, a qual foi 
acometida pelos nossos com tanto esforço, que lha fizeram largar, e se 
recolheram com morte de muitos, A isto acudiu o capitão da cidade com. 
muitos rumes, que pelejaram mui animosamente, até lhe os nossos mata¬ 
rem o capitão com muitos dos seus, com que foi entrada a cidade de Patane, 

nâo o podendo sofrer a nau, que andava às voltas com o traquetc, lhe foi forçado correr em 
popa, e ir demandar a costa de Meiinde; e não podendo ferrar terra, passaram avante e foram 
tomar Moçambique com muito trabalho e perigo. D. Estêvão, passada a primeira funa do - 
poral, embarcou-se aio outro dia no batel, e foi ao mar buscar a nau parecendo-lhi < ue andasse 
per áli às voltas; e não a achando, chegou a Socotorá, onde, não sabendo novas dela, aportou 
em Macadaxo; el-Rei da terra lhe deu üa embarcação maior e pilotos que o levaram a Meiinde, 
onde soube que a sua nau estava em Moçambique; e em üa fusta, que lhe aprestou Nuno Fer¬ 
nandes, capitão de Meiinde, em poucos dias chegou a Moçambique, e ah esperou a monção cie 
Agosto, a qual o levou à Índia. Diogo do Couto, lív, 8 , cap, 2. 


saqueada e queimada, e com ela perto de quarenta naus que estavam 
no seu porto, 

Embarcando Diogo da Silveira com muito contentamento de todos, 
com esta vitória que houveram a pouco custo seu, com tanta brevidade, e 
de que houveram grande despojo, se partiu caminho da cidade de Pate. Esta 
cidade, estava também muito forte, assi de gente de armas guzarate, como 
de «telharia; mas nada lhe valeu, posto que o ;seu capitão a defendeu mui 
valerosamente, porque com 1 sua morte e de muitos dos seus foi a cidade 
tomada, saqueada e entregue ao fogo, e todas as naus que no porto estavam. 

Com esta segunda vitória andava a gente tam contente e gloriosa, 
que tudo lhe parecia leme de acometer. E assi' se foi Diogo da Silveira a 
cidade de Mangalor, que dista vinte léguas de Dio; e posto que em costa 
brava, não deixou de a acometer e queimar, e as naus do seu porto, sem 
resistência de seus moradores, por todos a terem despejada com temor.de 
Diogo da Silveira, o qual andou destruindo aquela costa e queimando muitos 
lugares, e veo a dar vista ià cidade de Dio, sem haver quem lho defendesse, 
tanto era o temor que dele tinham (a). 


U Antes desta jornada te Diogo da Silveira outra em' Setembro de igl «n vinte 

gente. E nao havendo naquelat costa■ ™is J | Talaja e Madrefavat, queimando naque- 

ram os lugares; e Diogo da Silveira acabado c> «j e seus 

Goa (onde já estava o Governador da vol a de: Oude)_com mau<3 4 0 C outo, cap. 13 

soldados ricos de despojos. Francisco de Andrade, 1 cap. .76 da 2 varre, ui g 
do li» 7, C M» i»f« * Cisunkà , caps. 45 e 46 do liv. 8 . 
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Capítulo xxii. Como Nuno da Cunha tomou a fortaleza de Baçaim 
e a mandou destruir, com morte de muitos mouros e fugida de Melique 
Tocaoj seu capitão, 


V ENDO Nuno da Cunha que não se poclia tomar a cidade de Dio por 
sua grande fortificação, determinou de lhe fazer tanta guerra por 
mar, tolhendo que ao porto dela não fossem naus, com que a , 

destruísse. Por esta razão deixou António de Saldanha naquela 
costa, e após ele mandou Diogo da Silveira, que fizeram o que temos escrito. j 

Bem sentiu 0 dano Soltão Badur no pouco rendimento que aquele ano teve | 

de suas alfandegas. E posto que Nuno da Cunha lhe mandou fazer esta 
guerra, não lhe descansava o espírito, enquanto não via Ga fortaleza feita ' 

na cidade de Dio, e assi buscava todos os modos que podia para a apertar í 

de maneira que se lhe viesse a entregar. E porque tinha por informação que 

Baçaim se ía fazendo outra Dio, antes que mais crescesse, determinou de a 
destruir. Deste pensamento deu conta a cinco ou seis capitães dos mais prin¬ 
cipais e experimentados, pedindo-lhes conselho se cometeria esta empresa por \ 

as causas que a isso o moviam. J 

[As quais eram ser aquela cidade de Baçaim grande escala de naus, ,j 

onde carregavam para Meca muita madeira, de que se proviam as galés ; j 

dos Turcos, e todo aquele estreito, no qual ela tinha muita valia, e que se 
ia fazendo aquele porto outra Dio com a fortificação que nele começara j 

Melíque-Tocão. E que se os Turcos alí se recolhessem, vindo a índia (de I; 

que havia presunção), seria notável dano para aquele Estado polas comodi¬ 
dades que eles para suas armadas naquele lugar tinham. Polo que lhe parecia 
que convinha deitar ós Mouros de Baçaim, e fazer nele üa fortaleza, assi 
para lhes impedir o trato da madeira e os intentos de Melique, e estorvar 
que os Turcos o ocupassem, como para terem nele as nossas armadas porto 
mais vizinho de Dio, donde saíssem a fazer guerra ao Remo de Cambaia. 

Pareceu aos capitães desnecessário fazer a fortaleza em Baçaim (como 
se depois fez por as causas referidas), sendo a de Chaul tam vizinha, e que 
para se .atalharem os danos que se receavam, bastava arrasar o lugar e pôr 
por terra tudo o que Melique nele tinha fortificado.} 

Aprovada a jornada, se fez prestes o Governador e partiu de Goa 
na entrada do ano de 1533 com oitenta velas (a), indo ele em üa galé bas- 


(a) Era esta armada de mais de cento e cinquenta velas, nas quais havia vinte galeões, 
muitas galés.e galeotas; os capitães são os que nomea João de Barros: eram Garcia de Sá, António 
da Silva, Jorge de Lima, Francisco de Sá, Rui Vai Pereira, António de Sá, o Rume , Nuno Pereira 
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tarda e levando por capitães das mais galés Manuel de Albuquerque, D. Pedro 
de Meneses, Martim Afonso de Melo Jusarte, Pero de Faria, Nuno Barreto, 
Tristão de Taíde, Francisco da Cunha, Vasco da Cunha, Manuel de Vascon¬ 
celos e Fernão de Lima. Dos galeões iam por capitães D. Fernando de Eça, 
D. Paulo da Gama, António de Lemos, Vasco Pires de Sampaio, Henrique 
de Macedo, António Cardoso, e assi outros, cujos nomes não vieram à 
nossa notícia. A gente que ia nesta armada (a qual se juntou à de Diogo 
da Silveira, que tinha mandado chamar Nuno da Cunha), eram mil e oito¬ 
centos portugueses e dous mil canarins. 

Melique-Tocão, capitão de Dio, que estava então em Baçaim (a) e 
havia muitos dias que a fortificava, sabendo que o Governador vinha sobre 
ela com tamanho poder, meteu na cidade com este receo mais de doze mil 
homens de guarnição e acabou de a fortificar o melhor que lhe foi possível; 
e quis ver se podia por algum ardil livrar-se de Nuno da Cunha, para o que 
lhe mandou por um mouro cometer paz com algum bom partido. O Gover¬ 
nador respondeu que aceitaria a paz, e mandou a .Melique com arreféns que deu 
a Martim Afonso de Melo,o qual não assentou nada, porque Melique não 
quis conceder a paz como nos convinha. Polo que assentou lo Governador 
com os capitães e fidalgos que com ele vinham, de sair em terra antes que 
Melique ajuntasse mais gente. E também porque foi avisado por o .secretário 
Simão Ferreira, que os soldados ;se queixavam de ele já não acometer a for¬ 
taleza. Para o que ordenou sua gente em três esquadrões: no dianteiro iam 
Diogo da Silveira, Manuel de Albuquerque, Martim Afonso de Melo; no 
outro, D. Paulo da Gama, D. Fernando de Eça, Vasco Pires de Sampaio, 
António Cardoso, Henrique ide Macedo, António de Lemos; na retaguarda 
ia Nuno da Cunha com os dous terços da gente. E porque Melique tinha feito 
üa tranqueira bem fortificada para defender a desembarcação (/>), e em üa 
ponta dela estava um baluarte e outra ia entestar em üa mesquita, a qual 
era mui forte, com seus baluartes de terra e madeira, com muita e boa 
artilharia, e sua cava ao redor, mandou Nuno da Cunha chegar a ela todos 
os batéis e embarcações com suas mantas e artilharia para a baterem. E ante 
manhã, dado o sinal que tinha posto, foram todos juntos; e sendo confessados 
e absolutos por um religioso de S. Francisco, e encomendando-se a Deus, 


ie la Cerda, Tristão Homem, Jorge Cabral, Francisco de Vasconcelos, Martim de Freitas, D. Roque 
Mo, Manuel de Miranda, Manuel Rodrigues Coutinho, Cristóvão de Castro Luís Coutinho, 
-rancisco da Silva, Paio Rodrigues de Araújo, Lopo Pinto, Pero Botelho, Jorge de Sousa, António 
la Cunha, Francisco de Sousa, Pero de Mesquita, Afonso Figueira, António Ribeiro, Francisco da 
losta, Gaspar Luís, Bartolomeu Vaz, João Fernandes, o Taful; iam embarcados nesta armada 
nais de três mil soldados portugueses. Diogo do Couto, cap. 3, do liv, 8. u 

(a) O que estava em Baçaim diz Francisco de Andrade que era sobrinho de Melique- 
Tocão, capitão de Dio, do seu mesmo nome. Cap. 77 da 2.' Parte. 

(b) A fortificação desta cidade e a peleja que os nossos tiveram com os Mouros, escreve 
nui particularmente Francisco de Andrade no cap. 78 da 2. Parte. 





partiram, e chegando à tranqueira, começaram a batê-la, a que os Mouros 
respondiam dela com outros tantos tiros. Passando os nossos por este perigo, 
foram desembarcar no cabo desta tranqueira, onde acharam Meiique com a 
mais da gente, em que havia muitos de cavalo e tantos tiros de espingarda 
e artifícios de fogo,: que parecia temeridade acometê-los; o que os nossos 
fizeram com tanto esforço, que, não podendo os Mouros sofrê-los, se come¬ 
çaram a desordenar e recolher para a fortaleza, seguidos dos nossos, fazendo 
Meiique por algüas vezes entreter os seus, pelejando com os Portugueses por 
muito espaço, até que a vitória se declarou por nós. 0 que vendo Meiique, 
se pôs em fugida, e todos os mais com ele, morrendo muitos (a). Dos nossos 
morreram somente dous homens de 'nome Diogo de Melo e Bartolomeu 
Drago, e seis ou sete soldados, o que os gentios da terra tiveram por milagre 
entre tantos tiros e artifícios de fogo, que foi causa de alguns se 
fazerem cristãos. 

Passada esta tranqueira, caminhou Nuno da Cunha para a fortaleza, 
mandando diante Simão Ferreira com poucos que a fosse reconhecer enquanto 
ele se detinha em esperar por artilharia para a bater. Mas os nossos, vendo 
ír Simão Ferreira, se foram todos após ele; o que, visto pelos Mouros, e 
como Meiique se acolhera e era tanta gente morta, não se atrev.eram defender 
a fortaleza, e começaram a fugir, e os nossos a os seguir, matando neles. 

Avisado Nuno da Cunha por Simão Ferreira, abalou logo até chegar 
là fortaleza, e depois de entrado nela, deu muitas graças a Deus por lha 
dar. E louvando muito àqueles capitães e fidalgos seu muito esforço, armou 
alguns cavaleiros com multo prazer de todos, em dez dias que ali esteve, no 
qual tempo a gente destruiu a terra, e Nuno da Cunha mandou derribar a 
fortaleza até os aliceces, por então não ser necessária (b). 

Emquanto esteve em Baçaím, mandou Diogo da Silveira ao Estreito 
do Mar Roxo por capitão-mor de üa armada de quatro .galeões, de que 
foram capitães ele, Vasco Pires de Sampaio, António Cardoso e António de 
lemos, e de duas galeotas, das quais eram capitães Francisco de Sousa e 
Fernão de Castro, e de quinze bargantis. Também despanchou Martim Afonso 
de Melo Jusarte para Bengala, de cujo sucesso daremos conta em seu lugar. 
E por lhe darem novas que a fortaleza de Damão estava despejada, mandou 
também daí a Manuel de Albuquerque que a fosse derribar com üa armada, 
de que o fez capitão-mor; com ele iam D. Pedro de Meneses e Manuel de 
Vasconcelos, e trezentos homens em doze bargantins e catures. 

Antes de Mannel de Albuquerque chegar a Damão, achou novas que 
não estava despejada a fortaleza; e sendo requerido de todos que se tornasse, 


(a) Forara mortos mais de' quinhentos e cinquenta mouros. 

(b) Recolheram-se da fortaleza, baluartes e tranqueiras mais de quatrocentas peças de 
artilharia, e fia grande quantidade de munições. Fernão Lopes de Castanbeda, cap. 63 do liv. 8. 
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porque o Governador somente a mandava derribar, cuidando que estava 
desamparada da gente e não lha mandava conquistar, ele por comprir com 
sua honra não quis deixar de chegar a ela e informar-se por si do que podia 
fazer. E achando que estava mui bem artilhada e com muita gente de 
guerra, Abexis e Fartaquis, todos homens de feito, e que ele não levava 0 
necessário para a acometer, e sobre isso a pouca vontade dos seus soldados, 
a deixou. 

1 [(V) Partido Manuel de Albuquerque de Damão, foi queimando e 
assolando todas as povoações que havia de Baçaím ,té Tarapor, tomando 
muitas embarcações com fazendas, e da volta entrou no rio de Bombaim, 
dando em alguns lugares da Ilha de Salcete, que já se tornava a povoar; e 
porque 0 dano não crescesse,ofereceu cada um dos tanadares dela quatro¬ 
centos pardaus de páreas, pagando logo os daquele ano; e 0 mesmo fizeram 
os de Taná, Bandorá, Mai e Bombaim; e por se chegar 0 Inverno, recolheu-se 
Manuel de Albuquerque a Chaul, como 0 Governador lhe tinha mandado. 

(b) Diogo da,Silveira, que partiu para 0 Estreito de Meca.às presas 
no princípio de Fevereiro, chegou ao Cabo de Guardafu, onde tomou üa 
nau com algüa resistência da muita gente que ia nela. Vasco Pires, que se 
adiantou da armada na paragem de Socotorá, rendeu üa grande e poderosa 
nau de Rumes com morte da maior parte deles e de alguns dos nossos; e 
no Cabo de Fartaque tomou outra que levava muita fazenda. Diogo da 
Silveira queimou depois duas no porto de. Adem, e deu com outra que, 
amainando 0 capitão dela, se foi no batel ao galeão e lhe apresentou com. 
muita confiança üa carta de um português, que estava cativo em Judá, a 
qual trazia 0 mouro por salvo conduto. Diogo da Silveira a abriu e leu nela 
estas palavras: 

— Peço aos senhores capitães del-Rei, que encontrarem esta nau, 
que a tomem de presa, porque é de um muito ruim mouro. 

Vendo o capitão-mor a confiança com que 0 mouro trazia aquela 
carta de sua perdição, e considerando a ruindade do português, por con¬ 
servar 0 nosso crédito, aprovou-lhe 0 falso seguro, e rompendo-lho, porque 
não conhecesse 0 enganei nem lhe fizesse mal, encontrando-o com ele algum 
capitão cobiçoso, passou-lhe outro em forma, com que 0 mouro se foi mui 
contente, e Diogo da Silveira quis antes perder üa nau carregada de ouro, 
que quebrar a fé enganosa de um português, em que p mouro vinha 
tam confiado. 

Daí embocou o- Estreito da Pérsia, e, deixando os galeões em Mascate, 
se passou aos navios de remo, e neles foi a Ormuz, onde invernou. 

Na entrada de Agosto partiu com toda a armada para Goa; nesta 


ta) Diogo do Couto, cap. 3 do liv. 8. . 

(I) Diogo do Couto e Francisco de Andrade, no cap, 80 da 2. Farte, 
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üa travessa (í) tomaram duas naus de Meca, com que chegaram a Chaul. Des¬ 
pedindo ali Diogo de Silveira os navios grossos para se consertarem, embar¬ 
cou-se na galé de Manuel de Albuquerque, e com os navios de remo voltou 
a continuar a guerra de Cambaia, e se pôs na enseada, onde veo ter com 
ele Vasco da Cunha, e lhe deu üa carta do Governador, com a qual se 
recolheu a Goa no fim de Setembro.} 


Capítulo xxni. Como o Governador mandou Vasco da Cunha a 
Melique-Tocão sobre se fazer a fortaleza em Dio. 

D estruído Baçaim, partiu o Governador para Goa, onde foi recebido 
com grande alegria (a) pela vitória com que vinha de Melique- 
-Tocão; porém ele não se dava por satisfeito do sucesso de Dio, 
e só em tomar aquela cidade e 'fazer nela üa fortaleza trazia 
ocupados todos seus pensamentos. Incitava-o el-Reí D. João com contínuas 
lembranças, como fez aquele mesmo ano de 1533 pelas duas armadas de 
sete naus que mandou, de üa das quais veo por capitão-mor D. Gonçalo 
Coutinho, e com ele por capitães das naus, Nuno Furtado de Mendoça, 
Diogo Brandão, do Porto, e Simão da Veiga. E da outra armada era capitão- 
-mor D. João Pereira, que levava a capitania de Goa, e os capitães das outras 
naus Lourenço cie Paiva e D. Francisco de Noronha, que se perdeu na 
viagem. Polo que determinou Nuno da Cunha de fazer tanta guerra, a Cam¬ 
baia, até que el-Rei de cansado dela lhe desse a fortaleza, 

. (1) Assim na 1,‘ e seguintes edições. Deverá ser; nesta w travessk... 

(a) (De Goa despachou o Governador para Maluco Tristão de Taíde, D. Paulo da 
Gama, por não liaveq novas de D. Estêvão, seu irmão, Estes capitães partiram em Abril. Diogo 
do Couto , cap. 5 do liv. 8, e Custanheda, jcap. 64 do liv. 8. Hs*ta(v duns armadas chegaram em Se¬ 
tembro à índia, e com elas D, Estêvão da Gama, que invernara. em Moçambique. Partidas as cluas 
armadas do Reino, chegou a ele a da índia, pela qual soube el-Rei D. João do ruim sucesso que 
tivera Nuno da Cunha na jornada de Dio, e per via de Levante, que se apercebiam os Turcos 
para irem à índia. Poio que mandou Sua Alteza aprestar com diligência outra armada de doze 
velas, que eram dous galeões, fia naveta e nove caravelas. Esta frota ia ordenada para ficar na 
índia.; levava mais de mil e quinhentos soldados; foi por capitão-mor dela no galeão Salvador 
D, Pedro de Castelo Branco, filho de D. Pedro, despachado com quatro anos da capitania dc 
Ormuz. Do outro galeão era capitão André de Castro, da naveta Nicolau Jusarte, e das caravelas 
António Lobo, Baltasar Gonçalves, Leonel de Lima, Heitor de Sousa, João de Sousa, António de 
Sousa, Francisco Pereira, Gonçalo Fernandes e Francisco Fernandes Leme. Partiram na entrada 
de Novembro, tiveram trabalhosa .viagem té chegar em Fevereiro a Moçambique; ali se ajun¬ 
taram todos, os navios, e se, aparelharam; e reformaram do que lhes faltava, e em Março parti¬ 
ram para a índia, onde chegarm no principio de Maio. fiiogo do Couto, caps, 7 c 10 do liv. 8 e 
Francisco de Andrade, cap. 87 da 2.‘ Parte e 2 da terceira. 



Neste tampo, estando Melique-Tocão muito receoso de lhe el-Rei 
tirar a capitania de Dio para a dar a Mustafá, escreveu üa carta ao Gover¬ 
nador, que lhe mandasse üa pessoa de qualidade com quem comunicasse 
alguas cousas de muito serviço del-Rei de Portugal. Nuno da Cunha, posto 
que não ignorava as astúcias e manhas de que os Mouros se valem para seu 
proveito, não deixou também dé cuidar, que por, algum respeito lhe . queria 
Melique conceder a fortaleza que pretendia. E fazendo conselho sobre aquele 
negócio, no mesmo parecer foram todos, e se assentou fosse Vasco da Cunha; 
porque, alem de ser forçado e sesiido, era mui versado nas cousas daqueles 
Mouros, como homem antigo na índia, e lhe deu instrução do que, havia 
de fazer com Melique-Tocão, e o que lhe havia de prometer se desse a for¬ 
taleza, que era a metade do rendimento da alfândega de Dio de j uro e 
mandar-lhe o Governador fazer üa fortaleza em qualquer dos rios de 
Cambaia que ele quisesse, para que nela estivesse seguro -del-Rei, contra 
quem o favoreceria e ajudaria cada vez que fosse necessário, E para qualquer 
sucesso que isto tivesse, encarregou o Governador muito a Vasco da Cunha 
trabalhasse por ir à cidade, para ver se havia nela algüa entrada por onde 
se pudesse tomar, e por onde melhor se bateria. E para este efeito mandou 
com ele um condestável da artelharia, mui esperto em seu ofício, e em 
sua companhia um jau cristão, casado em Goa, irmão de um bombardeiro, 
que estava em Dio no baluarte do mar, para se informar do irmão como 
se poderia por aquela parte bater e tomar a cidade, 

Vasco da Cunha se partiu em üa fusta à entrada de Agosto. Chegado 
a Dío e arvorando (l) üa bandeira branca, per que (2) Melique entendeu que 
seria pessoa por que esperava, mandou saber por um homem de confiança quem 
era o que vínba na fusta. Vasco da Cunha lho disse, e que trazia üa carta do 
Governador para Melique-Tocão; mas que nao sairia em terra até se lhe 
mandar em arreféns o capitão do baluarte do mar, o que logo se fez; e dei¬ 
xando-o em poder de António Borges que com ele k, se foi desembarcar 
na cidade, onde de praça falou a Melique-Tocão em sua casa. Sendo noite, 
foi ter Melique com Vasco da Cunha, e, por saber bem falar português, nao 
levou intérprete; ele lhe deu üa carta do Governador, em que lhe escrevia 
o que queria dele, e o partido que lhe faria. Além desta carta, lhe disse 
Vasco da Cunha as muitas razões que (3) tinha para se vingar del-Rei de Cam¬ 
baia, por os agravos que dele itinha recebidos, querendo-lhe tomar Dio, 
para a dar a Mustafá, homem estrangeiro, que sem causa algüa fora traidor 
ao Turco, seu senhor; e que agora tinha ocasião, e com muito proveito seu, 


(1) Na l.“ ed, e seguintes ocorre arvorado, 

(2) Entende-se pelo que... 

(3) ele, Melique-Tocão... 
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para se satisfazer, e mais ficando era sua natureza (1) seguro del-Rei de 
Cambaia. 

Melique-Tocão lhe pediu tempo para se deliberar, no qual Vasco da 
Cunha se foi ver com Diogo da Silveira (que viera do Estreito e andava 
na ponta de Dio) e lhe deu a carta do Governador (de que atrás dissemos), 
era que lhe mandava que não fizesse guerra a Dip enquanto Vasco da Cunha 
lá estava, e o embaixador que ele mandara a el-Reí Badur. 

Tornado a Dio Vasco da Cunha, Melique-Tocão lhe mostrou a 
cidade, e nem ele nem o condestável viram modo para se poder entrar por 
mar, sem também a cometerem por terra, para o que era necessário um 
grande exército e armada. A última resolução de Melique foi dizer a Vasco 
da Cunha que lhe parecia bem o que lhe dizia e escrevia o Governador, o 
qual iria de armada naquele verão a Dio, e que té então se resolveria e 
lhe daria aviso do que determinasse, e com fia carta para o Governador 
despediu a Vasco da Cunha, 


Capítulo xxrv. Como o Governador mandou Tristão de Gã a el-Rei 
de Cambaia sobre a fortaleza de Dio fie lhe pedia; e como el-Rei 
mandou ir o Governador a Dio para se verem, e as pistas não houveram 
efeito e Manuel de Macedo desafiou a Rume-Can, 

N o mesmo tempo que o Governador Nuno da Cunha mandou Vasco 
da Cunha a Melique-Tocão, mandou Tristão de Gá a el-Rei de 
Cambaia, cometendo-o que lhe desse a fortaleza em Dio, e faria 
paz com ele e seria seu amigo, e escreveu a alguns capitães dei- 
-Rei, e privados seus, lhe aconselhassem quam bem lhe vinha a amizade 
e favor del-Rei de Portugal para contra seus inimigos, e para segurança de 
seu Estado. A embaixada de Tristão de Gá mostrou el-Rei folgar de ouvir; 
mas a verdade era que ele não tinha vontade de dar lugar para se fazer a 
fortaleza. Porque, como Rume-Can, que andava muito seu privado, tinha olho 
em haver a cidade de Dio e fazê-la tirar a Melique-Tocão, a quem tinha 
grande ódio, e sobre que trazia espias, como soube que Vasco da Cunha 
vieta a Dio ver-se com ele, acusava-o ante el-Rei, dizendo, que aquelas vistas 
eram tratos em que andava para dar a fortaleza ao Governador* 


v, (1) JS m sua noturna-por sua naturalidade,,. 
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Persuadido el-Rei desta acusação, determinou de tirar a capitania a 
Melique-Tocão e dá-la a Rume-Can. Polo que, assi para impedir o que sus¬ 
peitava, como para entreter ao Governador que lhe não fizesse guerra aquele 
Verão, ou para o matar se pudesse, despediu a Tristão de Gá, que com ins¬ 
tância lhe pedia a resposta da sua embaixada/mandando por ele pedir ao 
Governador quisesse ir a Dio para se verem ambos e assentarem pazes. 
O Governador, que das manhas e condição del-Rei não sabia tanto, pôs a 
causa em conselho, não para se tratar se havia de ir, senão como havia de 
ir, e foi assentado que fosse a Dio com üa boa armada, mas apercebido tanto 
para a guerra como para as vistas. Os fidalgos e mais gente que a elas iam 
mui contentes, se aperceberam de muitas louçainhas e vestidos ricos, e 
com eles partiu Nuno da Cunha de Goa, em fim de Outubro, com sua 
armada, que com a de Diogo da Silveira, que achou em Baçaím, levava 
cem velas, em que iam dous mil portugueses, que todos eram mui nobre 
e luzida gente. Os galeões eram oito, de que, afora a nau capitaina, iam 
por capitães Diogo da Silveira, Antóno de Lemos, Manuel de Macedo, 
D. Estêvão da Gama, António de Sá, o Rume, Diogo Álvares Teles, D. Gastão 
Coutinho. Das galés e galeotas eram capitães Manuel de Albuquerque, Vasco 
Pires de Sampaio, D. Pedro de Meneses, Manuel de Vasconcelos, Fernão de 
Lima, D. Fernando de Eça, António da Silva de Meneses, Vasco da Cunha 
e outros fidalgos. 

Chegado o Governador defronte de um lugar chamado D anu, soube 
que el-Rei de Cambaia passara o dia de antes com nove galés para Dio, 
e logo dali lhe mandou dizer por Simão Ferreira que (1) onde mandava 
que se vissem, se em Madresavat ou no mar; e com ele mandou a João 
Santiago por língua, que fora mouro, é se tomara cristão. E prosseguindo 
sua viagem, chegou à Ilha dos Mortos, e nela esperou Simão Ferreira, que 
não tardou, e com 'ele vinha Coge So-far, que lhe disse da parte. del-Rei 
de Cambaia, que lhe pedia fosse a Dio, e que lá ;se veriam. Desta ilha se 
foi o Governador a Dio, e da barra tornou a mandar Simão Ferreira com 
Coge Sofar a el-Rei, a saber dele em que lugar queria que se vissem. Entre¬ 
tanto que. vinha a resposta, saiu o Governador em terra com alguns capitães 
e fidalgos, onde chamam o Palmamho, para ver se podiam aproar ali as 
galés; para que, querendo el-Rei que se vissem naquele lugar, fazer chegar 
a ele as galés, para ficar’ seguro com sua artilharia, se lhe el-Rei de Cambaia 
quisesse fazer algfia violência. 

Estando nisto, veo Simão Ferreira ao Governador, e disse que el-Rei 
não acabava de se resolver onde se haviam de ver; mas que lhe mandava 
pedir que, entretanto se não viam, lhe mandasse lá os capitães dos galeões 


(1) É normal no tempo esta construção. O advérbio interrogativo não dispensa a inte¬ 
grante que o precede. 
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e tia galé bastarda para os vèr; o Governador os mandou, e foram mui 
gentís homens e ricamente vestidos; el-Rei os recebeu com muita honra e 
agasalhado, mostrando-lhes que folgava muito de os ver. 

Manuel de Macedo, que era um dos capitães, sabendo que Rume-Can 
procurava de haver a capitania de Dio, que era de Melique-Tocão, com 
quem ele tinha amizade, e que el-Rei determinava de lha dar, se chegou 
a el-Rei com muito acatamento, e pedindo-lhe licença para falar, lhe disse; 
Que se espantava muíto de ouvir dizer que Sua Alteza, sendo um Príncipe 
tam prudente e valemso, e tam grande remunerador dos serviços que recebia, 
queria tirar a capitania de Dio a Melique-Tocão, seu vassalo, e que tam 
bem o tinha servido, e filho de fam singular capitão como fora Melique-Iaz, 
que tantos serviços fizera a seu pai e a ele, e que tanta honra ganhara ao 
Reino de Guzarate, e dá-la; a Rume-Can, homem estrangeiro e de que não 
tinha mais experiência que fazer traição ao Turco, seu senhor, e que por 
essa causa viera a Cambaia, mais que para o servir, polo que não se devia 
fiar dele, e por um homem tam sem verdade agravar a quem com tanta 
lealdade e verdade o servira, E que, se Rume-Can ali estava (que ele o não 
conhecia), e lhe negasse o que ele dizia, lho faria conhecer pelas armas e 
o desafiava, e pedia para isso licença a Sua Alteza. 

Rume-Can, que ali estava e ouviu aquelas palavras ao mtérprete 2 não 
respondeu por si cousa algua. Til-Rei o.olhou com olhos torvos por ele não 
respoder por sua honra; e entendendo Manuel de Macedo que era Rume-Can 
aquele para quem el-Rei olhava, outra vez o tornou a desafiar por a mesma 
causa, dizendo, mais que podia meter consigo outro, porque com ambos 
se mataria. 

Vendo el-Rei que nem a isso respondia Rume-Can, lhe disse com irá, 
que (1) como não respondia ao desafio? Ao que Rume-Can disse, que por o 
não ter em conta; porém que, pois assi queria, ele aceitava o desafio só 
por só; e assi foi assinado por campo o mar, para cada um pelejar de 
sua fusta. 

Sabendo o Governador do desafio de Manuel de Macedo, folgou 
muito e lhe deu licença para o fazer, e lhe mandou equipar um bargantim 
em que se meteu, e foi surgir junto da Lágea. tardando Rume-Can, por parecer 
ao Governador que com medo da sua frota não vinha, se fez ao mar um 
espaço;, e 'logo sairam oito fustas toldadas e embandeiradas, e üa diante 
da outra foram demandar o bargantim de Manuel de Macedo; e dando 
todas üa volta ao redor dele, se recolheram ao porto donde saíram, e não 
voltou mais algua, o que parece foi por não querer el-Rei que Rume-Can 
saísse ao desafio. E vendo o Governador que tardava muito, fez sinal a 


(1) Vid. nota da pág, anterior. 
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Manuel de Macedo com um tiro que se recolhesse, o que ele fez com 
muita honra. 

A resolução que el-Rei tomou sobre as vistas, foi mandar dizer ao 
Governador que se queria ver com ele, estando à janela de um baluarte, e 
o Governador no mar em üa galé. Vendo o Governador o despropósito que 
el-Rei queria ter nas vistas, lhe mandou dizer que. por aquela maneira se 
não queria ver, com ele, Tudo isto eram persuasões de Rume-Can, que receava 
de se dar a fortaleza em Dio, de que ele pretendia ser absoluto capitão 
e governador; o que não podia .ser com a vizinhança dos Portugueses.. Também 
fazia a el-Rei não querer ver ao Governador as esperanças em que estava 
de fazer pazes e aliança com Omaum Patxá, rei dos Mògoles, com que já 
começava a ser ufano e cüidar que lhe não fariam danos os Portugueses, mas 
que ele os poderia com ajuda dos Mogoles lançar da Índia, o que, tudo 
lhe sucedeu ao contrário (a), 

Quando o Governador Nuno da Cunha viu que a sua vinda fora em 
vão, e a pouca verdade e desprimor del-Rei, lhe mandou fazer cruel guerra 
por toda a costa, e escreveu logo a Omaum Patxá, rei dos Mogoles, por via 
do Sínde, oferecendo-lhe sua amizade e fazer toda a. guerra por mar a 
Soltio Badur, por ser homem sem verdade e de que se não devia fiar. 
Ao que Omaum respondeu, mostrando ter grande desejo de sua aliança e 
amizade. De Dio se veo Nuno da Cunha a Chaul, onde despachou alguas 
armadas para diversas partes: üa, de nove velas, entregou a António da 
Silva de Meneses, para ir a Bengala; outra, de três galeotas e treze fustaí, 
levou Vasco Pires de Sampaio para c Estreito, em que iam trezentos homens. 
Os capitães das galeotas eram Vasco Pires, D. Pedro de Meneses e D. Manuel 
de Lima. Outra armada para o mesmoi Estreito mandou de cinco galeões, 
de que ia por capitão-mor. Diogo da Silveira; e os outros capitães eram 
D. Gastão Coutínho, António de Sá, Diogo Álvares Teles e António de 
Lemos, e lá se haviam de ajuntar com eles Vasco Pires de Sampaio (b). 


(a) Esta jornada do Governador escreve mui particuiarmente Francisco de Andrade, 
nos caps. 86,87, 88 e 89 da 2.“ farte. E dá outra causa do desafio de Manuel de Macedo. Fernao 
Lopes de Castanbeda em tudo se conforma com o que escreve Joáo de Barros. E Diogo do Couto 
refere no cap. 8 do liv. 8, que estei desafio foi por outra causa, e pom outro Rume-Can, que era 
genro de Coge Sofar, chamada Tigre do Mundo, e que o desafio foi tantos por tantos, cujo 
número não afirma Diogo do Couto; mas diz que os que achou nomeados foram Manuel Rodri- 
ues Coutinho, António de Sá, o Rume, João Jusarte Tição, Gonçalo Vaz Coutínho, João Velho 
e Francisco Gonçalves das Armas. E não faz menção da ida de Vasco da Cunha a Dio, nem da 
embaixada que o Governador mandou per Tristão de Sá a Soltão Badur, o qual diz que man¬ 
dara pedir per üa carta a Nuno da Cunha que se vissem, e que o portador da carta era um pagem 
de Badur, a que encontrara Diogo da; Silveira na paragem de Surat em um navio ligeiro, e o levara 
ao Governador, que, movido das palavras da carta, fizera esta jornada a Dio. 

{b) Em Fevereiro partiram estas armadas para o Estreito, e, chegadas à costa de Arabia, 
tomaram alguas naus de Camfcaia e de Achém, e com a fazenda delas se foram invernar a 
Ormuz, e dali a Chaul, onde Diogo da Silveira entregou as armadas a Martim Afonso de Sousa, 
como se dirá no último capitulo deste livro. Diogo do Couto, cap. 10 do liv, 6. 


Hl 







[De Chaul se foi o Governador a Goa (a), e dela despachou 
D. Estêvão da Gama para Malaca, por ser primeiro em tempo que seu 
irmão D, Paulo que lá estava, dando-lhe poderes ide vèdor da Fazenda e 
üa provisão para seu irmão D. Paulo ficar por capitão-mor do Mar todo o 
seu tempo, até lhe tomar a caber a capitania, que era após ele, porque estava 
o Rei de Ujantana de guerra, e era necessário acudir a ela; para o que deu 
Nuno da Cunha a D. Estêvão três galeões, de que eram capitães ele, 
D, Estêvão, Simão Sodré e António -de Brito, que havia de ir a Banda, e 
alguns navios ligeiros, em que iam André Casco, João Rodrigues de Sousa, 
irmão de Martim Afonso de Sousa, e D. Francisco de Lima. Nesta armada 
levava D. Estêvão quatrocentos portugueses, e seu irmão D. Cristóvão da 
Gama, com provisão para servir de capitão-mor do Mar, se D. Paulo o não 
quisesse ser. E nesta conserva foi também Vasco da Cunha na nau Santa 
Cruz, para em Malaca carregar de drogas e de pimenta da Jaua, e ir-se para 
Portugal, fazendo sua viagem pelo boqueirão da Sunda.] 


Capítulo xxv. Como Cunhale Marcar tomou um bargantim e outroi 
navios de Portugueses, e da morte que lhes deu; e como Antônio da 
Silva de Meneses desbaratou este cossairo e lhe tomou as justas. 


A ntes que o Governador partisse para Dio (b), deixou Manuel de 
Sousa em guarda da costa do Malavar, da qual, por pouca vigia 
dos nossos, saiu de Panane Cunhale Marcar, mouro cossairo, 
sobrinho de Pate Marcar, com oito fustas bem armadas; e nave¬ 
gando para Coromandel, no Cabo de Comori achou de noite surto um bar- 
gantim nosso com um falcão e seis berços, em que havia dezoito portugueses 
e três bombardeiros, e saía de Coulão a dar guarda às naus dos mercadores 
daquela terra, que vinham carregadas de arroz. E como os nossos descuida¬ 
damente dormissem, não sentiram os Mouros dentro no bargantim, senão 
quando lhes ataram as mãos. A todos mandou Cunhale machucar as cabeças 
na proa do bargantim com um marrão de bombardeiro, em pena de dor¬ 
mirem tam descansadamente sem medo dele. Aos bombardeiros e comitre 
levou presos, e dali foi salteando toda aquela costa até Negapatão, onde 


(a) Diogo do Couto, cap, 9 do liv. 8. 

( b) Fmcisco de Andrade, cap. 91 da 2," Parte. 
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sempre estavam muitos portugueses e mouros mercadores. Estes, receando 
que, entrando Cunhale naquele porto, os roubasse juntamente com os portu¬ 
gueses, por se segurarem dele, lhe mandaram dizer, que viesse àquele lugar, 
onde acharia boa presa na fazenda dos Portugueses, que estava à borda do 
rio, pelo qual poderia entrar sem dificuldade. 

Deste trato foi sabedor 0 Digar da terra, e, esperando de ser seu 0 
maior e melhor quinhão da presa, escreveu a Cunhale que viesse seguramente, 
porque ele ajuntaria gente para 0 ajudar, fingindo que era para defender 0 
lugar, e os mercadores que nele, estavam, como lhe mandava seu senhor. 
Polo que 0 cossairo se pôs logo com sua armada na barra de Negapatão, que, 
sabendo-o os Portugueses, que eram quarenta, enterraram 0 dinheiro onde 
lhes pareceu que poderia estar mais escondido, e se concertaram com as 
armas que tinham o melhor que puderam, para se defenderem. E não tendo 
notícia do trato dobre do Digar que os segurava, prometendo-lhe de os 
defender, lhe requereram que lhes guardasse suas fazendas, de que protes¬ 
tavam lhes havia de dar conta; e com algum fato e mantimento que levavam 
seus escravos, se saíram do lugar com tenção de se passarem a terra de 
outro senhor que estava dali perto; porém, não lho consentindo 0 Digar, 
se meteram em um pagode cercado de muro, 0 qual terraplenaram, e cer¬ 
raram a porta que estava na borda de üa lagoa grande, com determinação 
de se defenderem nele. O Digar, que viu os Portugueses encerrados, pôs 
sobre eles muita gente de guarda, porque não fugissem, para os entregar a 
Cunhale, que era já entrado no mo; mas não saíra em terra, porque 0 Digar 
0 não fora receber à praia; 0 qual, vendo 0$ nossos fortificados, temendo , 
que mandassem algum recado a seu senhor, não se quis mostrar descoberta¬ 
mente em favor do cossairo, mas mandou 4 he dizer que desembarcasse e 
tomasse as fazendas que achasse dos Portugueses, e os fosse matar ao pagode, 
que estava dali meia légua. 

Havia neste lugar um mouro, mercador mui rico, conhecido e amigo 
dos Portugueses, chamado Coge Marcar, que ainda tinha algum parentesco 
com Cunhale. Este, procurando salvar os nossos, foi visitar ao parente com 
um presente, e lhe disse que por ser seu sangue 0 ia avisar que se não fiasse 
do Digar, que estava concertado com os Portugueses, que mandara de pro¬ 
pósito meter no pagode para lhe ir queimar a armada, enquanto ele com 
a sua gente os fosse combater. Ao que 0 cossairo, como era recatado, deu 
crédito, e ao parente graças pelo aviso. Coge, em se apartando de Cunhale, 
se foi ao Digar, e em grande segredo lhe disse que se não fiasse de Cunhale, 
que a ele só queria tomar, porque tinha entendido que 0 enganava; e que, 
por ter já roubado 0 dinheiro aos Portugueses, lhe mandara dizer que os 
fosse matar ao pagode, para entretanto lhe queimar as fustas; de que 0 
Digar cobrou tamanho medo, que nunca se quis ver com 0 cossairo por mais 
recados que lhe mandou, e assi temendo-se e vigiando-se um do outro, os 
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Portugueses por este meio se salvaram. Cunhale, porém, saiu em terra com 
sua gente e queimou as casas dos Portugueses, e alguns navios que estavam 
varados, e tomou alguns zambucos nossos carregados com fazendas, que 
vieram ter àquele porto nos dias que nele se deteve, e a oito portugueses que 
vinham em um navio os mandou levar ,a terra, e atados em paus matar 
às frechadas. 

Da tomada do bargantim e mais navios, e mortes dos Portugueses e 
roubos que este cossairo andava fazendo, deu el-Rei <Je Cochi aviso a Pero 
Vaz, vèdor da Fazenda e capitão da cidade, para que vingasse tantos males 
e danos, e se segurassem as naus dos seus mercadores, que esperava. Pero 
Vaz aprestou logo oito fustas e quatro catures cohi duzentos espingardeiros 
de que fez capitão António da Silva de Meneses. Desta armada, e da partida 
dela de Cochi, foi logo avisado Cunhale; e porque os ventos eram, contrários 
para se tornar para a índia, meteu-se em üa enseada da mesma costa, cha¬ 
mada Cmhamem, com' grossas peitas que deu ao senhor da terra que o 
recolhesse, e meteu as fustas por um esteiro que entrava para dentro üa 
légua, cuja boca fez cerrar com valados de terra e rama, de maneira que 
parecia não haver ali esteiro, e na entrada dele armou üa tranqueira com 
a artilharia das fustas. 

António da Silva, sabendo que Cunhale estava naquela enseada, entrou 
nela, e, desembarcada toda a gente em terra, a que se ajuntou a do lugar, 
foi dar nos Mouros que estavam na tranqueira, os quais com pouca resistência 
a desampararam e se puseram em fugida, seguidos dos da terra, que os 
foram matando e despindo; e tornados ao luagr, desentupiram o esteiro, e 
tiraram da vasa o nosso bargantim e as fustas de Cunhale, que limpas e 
lavadas com a maré saíram para fora do esteiro; e queimadas três por 
estarem quebradas, com as outras e com o bargantim em que se recolheu 
a artelharia e munições do cossairo, se tornou António da Silva para Cochi. 
Cunhale Marcar em trajos de pedinte se foi por terra a Calecut, onde estava 
seu tio Pate Marcar, com quem tornou a continuar o ofício de cossairo] ( 1 ). 


Capítulo xxvi. Como António da Silveira, capitão de Ormuz, mandou 
D. Jorge de Castro, e depois Francisco de Gouveia, a castigar el-Rei 
de Raxet, por se levantar contra el-Rei de Ormuz, 

E stando António de Silveira por capitão de Ormuz (V), mandou a 
D. Jorge de Castro com üa galeota e duas fustas com cem homens 
espingardeiros, que fosse castigar a el-Rei de Raxet (cidade na 
costa da Pérsia), porque, sendo vassalo del-Rei de Ormuz, cora 
üa armada que trazia naquele mar, roubava quantos vinham para Ormuz, 
no que el-Rei muito perdia nos direitos. E por,D. Jorge achar os tempos 
muito contrários no Cabo de Orfacão, e lhe matarem e cativarem os remeiros 
da galeota em que ia e oito portugueses. em üa cilada que os Mouros lhe 
armaram eml terra, querendo ele fazer aguada em uns poços de um luga- 
rinho de dez ou doze casas de palha, foi forçado tornar-se a Ormuz. 

Continuando el-Rei de Raxet na rebelião, e queixando-se muito el-Rei 
de Ormuz a António da Silveira, e pedindo-lhe mandasse castigar aquele 
mouro, António da Silveira tornou aprestar a armada e mandou Francisco 
de Gouveia por capitão-mor dela em üa galeota, e João Ribeiro em um 
bargantim, e Rui Gomes em. outro, e Nuno Vaz em üa fusta, e cinco catures 
com duzentos homens; e sem ter na viagem os trabalhos que passou D. Jorge, 
chegou Francisco de Gouveia ao porto da cidade de Raxet, e surto nele, 
foi logo visitado por um mouro, da parte del-Rei, com refrescos e palavras 
de comprimento, dizendo que queria dar os nossos cativos que lá tinha e 
assentar paz connosco, e reduzir-se a obediência del-Rei de Ormuz, para o 
que ele, capitão-mor, -saísse em terra ordenar as capitulações das pazes e 
assiná-las com o seu guazil. 

Francisco de Gouveia se mostrou contente deste recado; e ( 1 ) sabendo 
pelo aviso que lhe tinham dado quam diferente era a tenção del-Rei, que 
estava com o ânimo danado contra nós, e que tinha mandado que estivesse 
prestes soma de gente de pé e de cavalo, para que, em lhe fazendo sinal, 


(l) Todo este capítulo foi inserto ,por Lavanha, 


(a) Desta capitania proveu o Governador a António da Silveira o ano passado de 1532, 
a qual Belchior de Sousa, Capitão-mor do Mar, e alcaide-mor daquela fortaleza per morte de 
Cristóvão de Mendoça, capitão dela. Onde, chegando António da Silveira, el-Rei de Ormuz se 
lhe queixou de Raix Alé, seu irmão, que o quisera matar per induzimento de sua mae, pela qual 
razão o tinha preso, e lhe não quisera dar a morte que merecia, por não haver dissensões no 
Reino. António da Silveira por satisfazer à queixa del-Rei, embarcou a Raix Ale com toda sua 
casa no mesmo navio em que fora, e o mandou a Goa ao Governador, escrevendo-lhe a causa 
por que o mandava, o qual o recebeu conforme a qualidade de sua pessoa, e lhe tomou i. home¬ 
nagem, de que se não tomaria a Ormuz sem sua licença, o que Raix Ale cumpriu, Ferao Lopes 
de Castanhedít, cap. 50 do liv. 8 e Francisco de Andrade, cap. 75 da 2. Parte. 

(1) Entenda-se: e isto, 
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saíssem aos nossos e -os cativassem. Polo que o dia que Francisco de Gouveia 
saiu em terra em' assentar a paz, como ia avisado, mandou pôr todas suas 
embarcações com os esporões em terra, e a artilharia toda cevada e os murrões 
acessos, e ele com cinquenta homens armados desembarcou -diante da cidade, 
e se foi a Ga tenda, onde estava Frajula, guazil do reino, que vinha em 
lugar del-Rei com poderes seus para assinar as pazes; e vendo o guazil 
os nossos tam cautelosos, não se atreveu a executar o que estava ordenado; 
assi as capitulações das pazes se escreveram, e, assinadas por ambos, 
Francisco de Gouveia se recolheu aos seus navios e o guazil se foi dar conta 
a' el-Reí do que fizera, o qual se indignou tanto contra ele, que com um 
terçado que tinha na mão o matou; e mandou um capitão seu com muita 
gente a guardar uns poços, onde os Portugueses haviam de fazer aguada, 
no que houve alguns recontros sobre os nossos quererem tomar água; e por 
fo, Cu ^ ar sangue e Francisco de Gouveia ter pouca gente, encaminhou a 
üa ilha vizinha a Raxet. 

No caminho, houve vista de üas fustas da armada del-Rei de Raxet, 
a que mandou logo arribar, e elas se acolheram a um rio; e duas que ficaram 
de fora, ua varou em terra e outra foi tomada cios nossos, que vinha car¬ 
regada de especiaria, que os Mouros tomaram de navios que iam de Ormuz 
para Baçora, e nela cativaram um sobrinho del-Rei de Raxet. 

Isto acabado, tornou Francisco de Gouveia a seguir seu caminho, e, 
chegando a ilha, achou a povoação despejada, e em üa mesquita alguns 
sessenta homens de armas em guarda pela devoção que os Mouros nela 
tinham, que devia de ser. pouca, pois a desampararam por se não terem 
por seguros, e se foram para um forte, parecendo-lhe que nele se salvariam, 
e por derradeiro se entregaram a Francisco de Gouveia, prometendo-lhe as 
vidas; e feita sua aguada, a requerimento do sobrinho del-Rei tornou a 
Raxet, onde o rei por resgate do sobrinho lhe mandou dar os cativos, e 
deu a obediência a el-Rei de Ormuz, e assentou de novo a paz, dando des¬ 
culpas ao passado das que os Mouros costumam dar em semelhantes casos. 

Francisco de Gouveia foi correndo àquele Estreito até a ilha de 
Baharem, donde .escreveu a el-Rei de Baçorá o que fizera, e lhe mandou a 
especiaria que tomara, o qual a estimou muito, e em retorno mandou muitos 
mantimentos, e oferecimentos a Francisco de Gouveia; que, deixando o 
Estreito seguro, se foi invernar a Ormuz, onde chegou a salvamento, e achou 
que el-Rei era falecido, e levantado por rei um filho de idade de oito anos, 
que depois foi morto com peçonha, que dizem lhe mandou dar seu tio 
Raix Alé, que estava em Goa; o qual sucedeu no reino, em que fez muitos 
serviços a el-Rei de Portugal. 


Capitulo xxvii, Como Martim Afonso de Sousa foi de Portugal por 
Capitão-mor do liar da índia, e tomou Damão e o destruiu ; e como 
el-Rèi de Cambaia pediu paz a Nuno da Cunha e lhe deu por ela 
Baçaim com todas suas rendas, 


E stando o Governador em Goa, chegou neste ano de 1534 üa 
armada (d ), de que ia por capitão-mor Martim Afonso de Sousa, 
que el-Rei mandava com cargo de Capitão-mor do Mar da Índia, 
e com -ele iam por capitães das outras naus .Simão Guedes, para 
capitão de Chaul, Diogo Lopes- de Sousa, António de Brito e Tristao Gomes 
da Grã (b). O Governador entregou logo a Martim Afonso a capitania-mor 
do Mar e üa armada, em que lhe mandou que fosse sobre Damão; com ele 
iam Manuel de Sousa -de Sepúlveda, Martim Correia,. Fernão de Sousa de 
Távora, D. Diogo de Almeida, Francisco de Sousa e João de Sousa Lobo, 
que iam por capitães das galés e galeotas, E em Chaul lhe entregou Diogo 
da Silveira sua armada (c), e a de Vasco Pires de Sampaio, que eram vindos 
de Ormuz onde invernaram. Faziam estas velas número de quarenta, todas 
mui bem artilhadas, em que iam quinhentos homens. 

Chegando Martim Afonso a Damão, achou 0 lugar todo destruído 
pelo mesmo capitão dele, que se recolhera à fortaleza com quinhentos homens 
que tinha, turcos e resbutos, de que muitos eram espingardeiros. E porque 
Martim Afonso soube que, desembarcando no rio havia de ter muito impe¬ 
dimento por causa da artilharia que estava em certas estancias posta ao 
longo dele, desembarcou de noite na costa sem entrar no rio, posto que foi 
muito trabalhoso, e tomou 0 caminho -de que já estava avisado, que ia dar 
da outra banda da fortaleza, onde chegou ainda ante manhã, e com os 
muitos espingardeiros que levava foram logo os muros dela despejados da 
muita gente que por eles estava, e foi posta neles üa escada; e 0 primeiro 
que por ela subiu foi Francisco da Cunha, por ser homem que em todas 
as partes, em que assim ele como seus irmãos se acharam, sempre foram os 
primeiros nos perigos, por não degenerar de seus avos Rui de Melo da Cunha, 
almirante destes Reinos, e Diogo de Barros, adaí-l ideies, os quais ambos 
foram mui -esforçados cavaleiros. E indo Francisco da Cunha já para lançar 
mão das ameias dos muros, quebrou a escada com ele por ser velha e podre, 

(a) Frota.da Índia do ano de 153i 

(b) Diogo do Couto chama a este capitão Tristão Gomes da Mina, 

(c) Entregue a armada, se passou Diogo da Silveira a Goa, onde, despedindo-se do 
Governador, se foi para Cochi, e dali se veio para Portugal por capitão-mor da armada que levou 
Martim Afonso de Sousa, em que também se embarcou Jorge Cabral e outros fidalgos, Diogo do 
Couto, liv. 9, cap. 1. 





e ele grande de corpo, e quantos iam atrás ele levou ao chão, e se escala- 
vraram. A este tempo abriram os Mouros üa porta da outra banda da for¬ 
taleza para se irem, aonde os nossos logo' acudiram, e houve üa brava peleja, 
os Mouros por saírem e os nossos por entrarem. O primeiro que entrou 
foi Diogo Álvares Teles, e após ele outros, que tomaram os inimigos em 
um terreiro que estava dentro da fortaleza, em que havia mais de cinquenta 
de cavalo; estes pelejaram mui esforçadamente, té que a vitória se declarou 
por os nossos com morte de muitos inimigos. Acabado isto, mandou Martím 
Afonso de Sousa arrasar a fortaleza de todo; e ela arrasada, se embarcou 
e foi correndo a costa té Dio. 

E por Damão ser tia fortaleza de que el-Reí de Cambaia fazia muita 
conta, sentiu muito a perda dela, e as muitas vitórias que cada dia cios 
lugares da costa de Cambaia haviam os Portugueses, E porque lhe era for¬ 
çado acudir â guerra que lhe fazia el-Reí dos Mogoles (corno diremos 
adiante), receando que, se desamparasse Dio, que lho tomaria Muno da 
Cunha, para o segurar emquanto ia à guerra dos Mogoles, quis fazer pazes 
com'ele e dar-lhe Baçaim; e para isso mandou por embaixador a Xacoez (a), 
o qual foi ter a Goa com Muno da Cunha, e lhe deu sua embaixada. 
E havendo de parte a parte tratos e. capitulações, tornou Xacoez com procu¬ 
ração de seu rei, e se fez üa pública escritura das pazes, cuja substância era: 

Que Nuno da Cunha, como Governador da kdk e Procurador del-Rei 
de Portugal, seu Senhor, concedia pazes perpétuas em seu nome a Solta Badur, 
M do Gazamte, com- estas condições.; 

Que o dito Rei do Guzarate daria a elAlei de Portugal para sempre 
Baçaim, com todas suas terras firmes e mar, com toda sua jurisdição mero e 
misto império, com todas as rendas e dereitos reais, assim como de e seus 
passados por seus capitães e tandares houveram, e que de tudo pudessem 
logo mandar tomar posse por seus oficiais, 

Que todas as naus que partissem dos Reinos e senhorios do Guzarate 
para o estreito do Mar Roxo, partissem de Baçaim, e ali viessem tomar seus 
cartazes do capitão da fortaleza, e que da toma-viagem tornassem ao mesmo 
porto de Baçaim a pagar seus dereitos. 

(/;) Que todas as outras naus que navegassem para outras partes, leva¬ 
riam cartazes dos capitães das fortalezas del-Rei de Portugal, com que pode¬ 
riam navegar livremente, sem outra algua obrigação. 


(a) Xaco/z era per sua prudência e conselho pessoa de muita autoridade* na casa ckl-Rci 
Badur. E escreve Diogo do Couto que ele chegou em três navios ligeiros à barra cie Baçaim, na 
qual estava o Governador surto com grande armada, onde viera com pensamento de passar a 
Dio c de a ocupar, tanto que Badur saísse de Cambaia à guerra do Mogol, t que recebera e ouvira 
a Xacoez no seu galeão Com grande aparato; e que, assentadas as capitulações das pazes, c juradas 
por ambos, o Governador espedLra logo o secretário Simão Ferreira para ir a Cambaia a vê-las 
jurar por Soltío Badur, que as jurou com grande solenidade, e despachado o secretário, partira 
Nuno: d* Cunha para Goa„ levando consigo Xacoez em arreféns de Simão Ferreira, Gap. 2 do liv, 9. 

( b ) Diogo do Couto, no cap. 2 do liv. 9, 
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Que em nenhum porto del-Rei de Cambaia se faria navio de guerra, 
e os feitos não navegariam mais. 

Que Solta Badur não recolhería em seus portos Rumes nem lhes daria 
favor, mantimentos, nem cousa algua que houvesse em seus Remos. 

Que todo o dinheiro que estava por arrecadar das rendas de Baçaim, 
desde o tempo de Melique-laz, o pudesse mandar cobrar o Governador. 

Que os cavalos que viessem do Estreito de Meca ou de Arábia, os pri¬ 
meiros três anos depois da fortaleza de Baçaim acabada, veriam a ela, para 
Badur mandar comprar ali os que quisesse, pagando os direitos que deles se 
pagavam em Goa, 

Que vindo algua nau de qualquer parte (como não fosse do Estreito 
de Meca) para o Reino de Cambaia, e desgarrando com temporal, se tomasse 
Baçaim, poderia sair-se do porto livremente quando quisesse, 

Que cinco mil tangas de larís, que nas rendas de Baçaim estavam 
aplicadas para as mesquitas, se pagariam sempre nas mesmas rendas. 

Que se pagariam das mesmas rendas duzentos pardaus aos soldados 
das fortalezas Aceíra e Coeja, como de antes se pagavam, 

Mas depois que Solta Badur deu a fortaleza em Dio, se distrataram 
algüas destas condições, concertando-se o Governador e el-Reí de Cambaia 
que as naus de Meca, que necessariamente haviam de ir e vir a Baçaim, fos¬ 
sem a Dio, 'se quisessem, e assi todas as mais naus, com algüas declara¬ 
ções sobre os cavalos que vinham de Ormuz e da Arábia. Além disto, por 
virtude do dito contrato, prometeu d-Rei que entregaria os. cativos que esta¬ 
vam presos em Champanel, e Nuno da Cunha muitas vezes lhe pedia, < 
Confirmadas e assinadas estas pazes, o Governador se foi a Baçaim, 
onde o embaixador del-Rei de Cambaia lhe deu posse daquela cidade (a) 
e das mais terras, ilhas e rendas,conforme aos contratos que tinham feitos. 
E logo o Governador mandou fazer üa feitoria (b) l em que pôs Gaspar Pais 
para a seu tempo se fazer fortaleza, e se tornou para Goa, porque se vinha o 
Inverno; onde nós ora o deixamos por dar razão no Livro seguinte da des¬ 
crição e coisas do reino de Guzarate, por o muito que dele havemos de tratar 
ao diante. 


(a) Esta posse, diz Francisco de Andrade, na cap. 2 da 3. 1 Parte, que a tomou Martím 

Afonso de Sousa per ordem do Governador, que ficara em Goa, e não faz menção da sua 
vinda a Baçaim, ... 

(b) Escreve Diogo do Couto, nos caps. 2 e 3 do liv. 9, que no mesmo dia em que 
Nuno da Cunha tomou posse de Baçaim, elegeu o sítio em que queria fundar üa fortaleza, cujos 
alicerces se abriram logo, e que aos 20 de Janeiro deitou o Governador neles a primeira pedra, 
e posta em defensa a proveu de artelharia, e os armazéns de mantimentos e munições, e deu a 
capitania a António da Silveira, que àquele tempo chegara de Ormuz. Mas isto encontra o que 
escreve João de Barras no cap. 17 do liv. 6 , Francisco de Andrade, no cap. 17 da 3. Farte, e 
Fernão Lopes de Castanheda, no cap. 126 do liv. 8, afirmando todos que o Governador começou a 
fortaleza de Baçaim quando voltou de Dio, deixando naquela cidade feita fortaleza. E que a capi¬ 
tania da de Baçaim deu a Garcia de Sá que ali estava, e defendera dos Mogoles a feitoria e 
cidade com as tranqueiras que ordenou António Galvão, como se escreve no cap. 16 do mesmo liv. 6. 
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LIVRO QUINTO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS; GOVERNAVA A ÍNDIA NUNO DA CUNHA 


Capítulo Primeiro. Em que se descreve o Reino de Guzarate e as 
gentes de que ê habitado . 


endo as cousas da Índia e das outras Províncias Orientais, 
que os Portugueses descobriram e conquistaram, tam 
novas e incógnitas aos homens de Europa, e tam dignas 
de virem à notícia do Mundo, e de que os Gregos e 
Romanos antigos tam pouco deixaram escrito—os 
Romanos, por não chegar seu Império àquelas partes; 
e os Gregos, por não lhes durar muito o domínio que 
em algüas delas tiveram —não deve parecer fora da 
matéria que emprendemos de escrever os feitos que os Portugueses nelas 
fizeram, referir algüa cousa do sítio das terras, da origem de seus povos e de 
seus reis e iprímcipes, dos costumes e feitas (l) deles, e do modo de sua mi¬ 
lícia, para assim se vir em mais fácil conhecimento desta história e se poder 
coligir a estima em que se devem ter os Portugueses, que tantas e tam feras 
nações tantas vezes venceram e trouxeram a seu jugo; e recebendo deles as 
páreas e tributos, como vencedores e senhores seus, lhes dão as leis, a língua, 
e a muitos a religião. Sendo pois nossas cousas tam travadas com aquelas 
gentes, assi por a guerra, como por o comércio que com eles temos, não 
podemos escrever de cousas nossas, que não seja também das suas. E além 
da necessidade que temos de tratar parte de suas cousas para melhor enten¬ 
dimento das nossas, não fica sendo pequeno ornamento e utilidade da His- 


(l) Assim na 1," edição, A palavra persiste na expressão desta feita. 






tória, para exemplo e aviso de nossa vida, recontar variedades de empresas 
e causas por cjue se intentaram, e os sucessos delas, para com sua notícia 
alcançarmos juízo e prudência, para nos governarmos em outras semelhantes, 
que é o principal fim e fruto da História. Pelo que, havendo nós ora de 
tratar de algfias cousas de muito peso e maior consideração, que os nossos 
fizeram no Reino de Cambaia, deixámos para este lugar a descrição do 
reino todo, e a origem dos reis que à nossa notícia puderam vir, como fare¬ 
mos de outras Províncias e de outros reis nos Livros que se ao diante seguem, 
e fizemos nos passados] ( 1 ). 

O Reino de Guzarate, a que gèralmente chamam Cambaia (como dis¬ 
semos na descrição geral do marítimo da índia (#), começa na ponta cie 
Jaquete e acaba no rio Nagotana, que é o limite do dito Reino e das terras 
de Chaul, que são do senhorio do Nizamaluco. E para se melhor entender a 
situação deste Reino, usaremos de nossa mão esquerda, segundo já em outras 
partes figurámos a costa marítima da índia. Virada esta mão com a palma 
para baixo, juntos os dedos e afastando deles o'polegar, fica feita a enseada 
de Cambaia; e na parte mais curva, pegada na juntura deste dedo polegar, 
da banda de dentro, está situada a cidade de Cambaiet, a que chamamos 
Cambaia, que por ser a mais nobre e populosa, e como metrópole daqueles 
lugares marítimos, dá o nome não somente à mesma enseada,' mas a todo 
o Reino, Porém, esta nobreza e trato que antes tinha, por que era celebrada, 
perdeu quando a cidade de Dio se fundou, pela maneira que adiante diremos. 
Porque a navegação daquela cidade é tam perigosa por causa do grande 
macaréu que tem, que quando a maré enche e vasa, se sossobram muitas 
naus. Este macaréu ou fluxo da maré, é tão veloz, que não há cavalo, por 
ligeiro que seja, a que a maré não alcance quando ehtra pela planície da 1 
praia, com que se perde muita gente e fazenda no rio Carcari, que se vem 
meter no último seio desta enseada, acima da dita cidade de Cambaia. Na . 
foz deste rio, para se não perder gente, por ordenança dos que regem a terra, 
em um lugar alto, está sempre üa vigia, que vê vir a maré de mui longe, 
a qual vem sempre tam levantada e soberba, que parece üa montanha de água; 
e como começa aparecer, aquela vigia tange ua bozina, por que dá aviso que 
ninguém passe o rio; porque vem a maré tam repentina e furiosa, e mete 
tam grande quantidade de água naquela passagem, que alaga tudo. E ainda 
que. esta vigia não enxergue com os olhos a maré, tem outro mui certo sinal 
de ela vir, que é o grande número de aves que andam naquela campina da 
praia mariscando na isca que acham do mar, as quais, por um instinto natural, 
ainda que não vejam a maré quando há de vir, é tanta a gralheada e apitar 
que fazem, fugindo todas para a terra, que as ouvem mui longe, posto que 


M Cap. 1 do Iiv, 9 da primeira Década. 

(1) Desde o começo do capítulo até aqui é acrescentamento de Lavanha. 


as não vejam. E por razão deste macaréu tam perigoso, na cidade de. Cambaia 
está um esteiro onde os navios se recolhem, furtando-se do ímpeto da maré, 
que vai direita correndo buscar a garganta do rio, onde faz o dano que 
dissemos. 

Este perigo não tem a cidade de Dio,. antes é mui proveitosa sua 
navegação, porque está aquela cidade situada sobre a ponta do dedo polegar, 
que pusemos por figura, que fica mais a iPonente, e aonde concorrem todas 
as naus que vão de ambos estreitos d.e Ormuz e de Meca, e assi de toda 
a costa de Melinde; as quais, quando querem passar à índia, que é toda a 
parte do dedo índex, que corre ida segunda junta até o fim dele, fica esta 
cidade de Dio quase como üa escala daquele Levante e do Ponente, por neste 
reino haver mais cópia de mercadorias de entrada e saída que em toda a 
índia, tirando pimenta e outras especiarias, que nascem da terra do Malavar 
para o Oriente. 

E tornando à nossa divisão deste reino do Guzarate, do nó do mem. 
do dedo índex, que figuramos ser o rio Nogatana, termo oriental deste Reino, 
até a cidade de Dio, poderá haver nesta costa, assi curva, como se mostra, 
oitenta léguas; e correndo até a ponta de Jaquete, cento e vinte cinco. Por 
dentro pelo sertão, da parte : 1 o Ponente, que é o dedo polegar, vizinha com 
os povos Resbutos. '‘Estes habitam em üa corda de serranias e matas, que 
começam do Cabo Jaquete e correm para o Norte e Nordeste, até, o. reino 
Mandou, que está sobre a juntura deste polegar, com o qual reino também 
por a parte do Norte vai vizinhar este do Guzarate, e pela do Nordeste com 
o reino de Chitor, e do Leste com o de Pale, tomando toda a costa da enseada 
que dissemos, onde tem muitas cidades e povoações (a). 

Deste reino quase todo o marítimo, principalmente o da parte do Orien¬ 
te, além de ser terra chã, é regada ( 1 ) de dous notáveis rios—Tapii e Tapeti 
— e cie muitos esteiros de água salgada, que ,a retalham à maneira de ilhas; 


(a) Para acomodar a verdadeira descrição presente destas regiões orientais com a antiga 
de Ptolomeu, que per erradas informações, com grandíssima diferença da forma dia costa e das 
alturas de senis cabos e lugares, ele descreveu, é necessário usar de c-onjecturas; porque a costa 
da índia, desde a ponta de Damão té o Cabo de Comori, que corre dq Norte ao Sul. situa Pto¬ 
lomeu de Ponente a Levante; e se ele a descrevera desde o promontório Symilla, que^é a ponta 
de Damão, té o de Cory, que é o de Comori, como na verdade ela corre, e os promontórios Baleo 
e Simylla estiveram postos na altura que eles têm, viera a situar o Cabo de Comori quase na 
altura em que ele está, porque o Promontório Simylla dista do de Cory, segundo Ptolomeu, 
quinze graus de Ponente a Levante, e dous menos há de Norte ai Sul, desde a ponta de Damão 
ao Cabo de Comori, E assi per conjecturas parece que os dous sinos Canthi e Barigazeno de 
Ptolomeu são as duas enseadas de Jaquete c Cambaia: o Promontório Baleo é a ponta de Jaquete. 
A Ilha Barace, que ele situa arrimada a este cabo, querem alguns erradamente que seja a Ilha 
de Dio, descrevendo Ptolomeu a Barace na entrada do sino Canthi da parte de dentro; e ficando 
a de Dio arrimada à costa, que corre da ponta de Jaquete para a enseada de 'Cambaia, e tam 
junta à terra firme, que um esteiro mui estreito a divide dela. 0 Promontório Simylla, onde se 
termina o Sino Barigazeno, parece ser a ponta de Damão; e o riq Nanaguna, pola semelhança 
dos nomes e distância, o Rio Nagotana, termo per aquela parte do reino de Cambaia. 

(1) Assim na l.“ e seg. eds. a concordância é feita ad sensum , como se regada se 
referisse a terra. 
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é mui fértil de mantimentos de todo o género, e de grandes criações de gados, 
que pastam a fertilidade das suas campinas. E o mesmo ê da outra parte 
da costa do Ponente, ainda que não tem aquela abundância de águas; e ao 
longo do mar se levanta a terra algüa cousa, e se abaixa, com que fica mon- 
tuosa em respeito da outra. 

Saindo deste marítimo até ir dar nas serranias dos Resbutos, pela 
parte do Ponente e do (Norte e Nordeste, onde este reino parte com os reinos 
que dissemos, quase tudo são campinas tam chãs, que todo o serviço da gente 
e em carros, que levam bois, que não andam tam pesadamente como os nossos 
de Espanha, nem são tam grandes, mas são muito mais vivos na andadura 
que asnos mouriscos, e têm no andar mais assento que as facas da Irlanda, 
de maneira que, segundo dizem, alguns dos nossos, que provaram estes dous 
modos de caminhar, menos trabalho sentem os que vão nestes carros de 
Cambaia, que os que vão nos carros de Itália e Flandres tirados por cavalos, 
e têm melhor curso, principalmente em jornadas curtas. 

lodo este Reino de Guzarate é mui povoado de -quatro géneros de 
gente: de povo natural da mesma terra, a que chamam Baneanes de duas 
sortes: uns ,são Bagançaris, que comem carne e pescado; outros Baneanes, 
que não comem cousa que tivesse vicia; outros são Resbujos, que antigamente 
eram os nobres daquela terra, também gentios (a); outros Mouros, chamados 
Luteas, que são naturais da terra, convertidos novamente à seita de Mafa- 
mecle; outros são Mouros, que vieram de fora e conquistaram a terra, lan¬ 
çando dela os Resbutos. 

A gente popular é mui dada ao trabalho, assim da agricultura 
como da mecânica; e nesta parte é tam subtil e industriosa, que tem com o 
trato das obras que fazem enriquecido aquele reino, porque mais seda e 
ouro fíado se gasta nele em panos tecidos de diversas sortes, que em toda 
a índia; e a cidade de Patfio pode competir em número de teares com ás 
cidades de Florença e Milão. De marfim, de madrepérola, concha de tarta¬ 
ruga, laquequa, cristal, lacre, verniz, pau preto e amarelo, e de outras cousas 
que servem para leitos, cadeiras, vasos e .armas d-e toda sorte, só deste treino 
saem mais obras, que de todo o restante da Índia. E daqui vem ser ele abas¬ 
tado de todas as cousas necessárias; porque as que naturalmente ou artiíi- 

(rf) Há neste Reino de Cambaia quatro castas de gentios, que são os Brâmanes, em que 
esta o sacerdócio (como em todo Oriente) os Baneanes, que são mercadores, os Cateris, que têm 
armas e as exercitam na guerra, e Vices, que se ocupam em ofícios mecânicos. Têm também 
certo modo de religiosos, que chamam Vertiás, contrários da seita dos Brâmanes, os quais andam 
cobertos com um pano branco, e não o. podem lavar nem tirar, sem primeiro se fazer em pedaços; 
sobre ele se assentam, ou no chão; vivem de esmola, c não podem guardar cousa algüa de um 
dia parado outro. O que com mais cuidado procuram para sua salvação ó não matar cousa viva, 
e assq nao consentem fazerem-se tanques, porque podem neles morrer os peixes; e não acendem 
de noite candca por não morrer nela alguml bicho. Trazem todos nas mãos fias vassouras compri¬ 
das para irem varrendo o chão per onde passam, por não acertarem de pisar ou matar com os pés 
algum bicho. O P. Feritão Guerreiro , na sua relação Anal. das cousas da, índia dos anos de 606 
e 607, liv. 3, cap. 12, 


cialmente não tem, lhas trazem os. que vêm buscar as que eles têm, que 
-são muitas. ’ 

A gente do povo e naturalmente fraca e cativa de condição, por serem 
■da linhagem baneane, a qual guarda com grande religião a seita de Pitágoras, 
•de não comerem cousa que seja viva. E são tam supersticiosos na observância 
•deste preceito não matarás que as imundices que em si criam, as sacudem 
em parte que não sejam maltratados. Pelo que, quando os Mouros querem 
deles haver algüa cousa, trazem-lhes diante um pássaro ou outro qualquer 
animal, ainda que seja üa cobra, e fazendo que a querem matar, eles a 
compram e soltam por nao verem sua morte, e têm que fazem nisto grande 
.serviço a Deus. Até üa carreira de formigas se atravessam por um caminho 
por onde algum baneane vá, ou a ipé ou a cavalo, há de rodear por não 
passar por cima delas, (a) Por preceito da sua religião não podem ter arma 
;algüa em casa, e é a gente mais delgada e engenhosa em o negócio do comér¬ 
cio, que quantas temos descobertOj tirando os Chins, que nisso e na mecânica 
leva vantagem a todas as nações do Mundo. A outra gente deste reino, já 
convertida à seita do,s Mouros, posto que seja também fraca, como é misturada 
destas ambas, nações, por a parte que tem dos Mouros, que são estrangeiros, 
e hazem origem de gente mais robusta, fazem a estes gentios muita venta- 
gem; e de todos eles, os homns mais valentes na guerra são os Resbutos, 
que habitam as serranias que dissemos, os quais foram já senhores deste reino 
de Guzarate, e com a vinda dos Mouros se foram recolhendo ao alto das 
serras, como fizeram os Espanhóis quando os Mouros entraram em Espanha, 
.que se recolheram aos Montes Pírineus, e âs montanhas de Oviedo, E desde 
.aquele -tempo sempre entre os Resbutos e os outros ficou um capital ódio e 
■contenderam entre si. E como estes Resbutos eram da mais nobre gente que 
senhoreava aquela terra do Guzarate, e são homens grandes e forçosos, e nao 
têm a religião dos Baneanes, armados e lm bons cavalos descem das monta¬ 
nhas e vêm ao baixo às povoações, onde fazem grandes presas. 

Governam-se os Resbutos ao presente em república por os mais velhos, 
repartidos em senhorias; e se todos se conformassem em amizade e não 


(a) Usam de tanta compaixão e humanidade com os brutos, que para curar os pássaros 
há no Reino#le Cambaia um hospital, cuja máquina de enfermeiros e fábricas de enfermerias não 
são menos dignas de espanto, que de riso; porque há muitos homens salariados das rendas do 
mesmo hospital, que têm por ofício andar pelas cidades e lugares e correr o campo em busca das 
aves e pássaros doentes e aleijados, para serem ali curados e sustentados. Outros andam pelas 
praças, onde os Mouros caçadores lhes vendem os pássaros, que eles não deixam de comprar per 
nenhum preço; sòmente para que, lançados logo a voar, os tornem a pôr em sua liberdade. Da 
mesma maneira tem currais deputados para o gasalhado e cura de toda a sorte. de alimárias, que 
por doentes ou velhas seus donos deitam ao almargem, E para que se conheça bem o autor desta 
sua misericordiosa bestialidade, se encontrarem um homem morrendo ao desamparo, ou o virem 
lançado per terra pisar dos que passam, nem o ajudarão a levantar nem porão os olhos nele, e 
não lhes ficará pássaro que não resgatem, e deixarão morrer ao próprio pai em duro cativeiro. 
O P, João de Incem, cap, 12 do liv. 2 da vida do P, Francisco Xavier. 
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contendessem entre si, já foram senhores do Guzarate que seus avós per¬ 
deram. Porém com esta divisão e com o poder da artelharia, de que des 
carecem, por não terem comércio do mar, não lhes aproveitam suas forças 
e ânimo para mais que para estas entradas que dissemos. E o que principal¬ 
mente fez aos reis mouros que conquistaram aquele reino, poderosos contra 
esta robusta e guerreira gente, foi fazerem-se logo senhores dos portos de 
mar, por que foram metendo muita gente arábia, persa e turquesca, e de 
nação grega e levantisca, a que eles chamam lumes, os quais vêm cada anno 
àquele reino buscar mercadorias e ganhar grandes soldos, que estes reis 
mouros lhes dão, com que têm conquistado o que ora possuem e defendido 
de nós, depois que conquistámos a índia, 

A nossa entrada foi causa de estes Resbutos perderem de todo as 
terras chãs que possuíam; porque como os reis mouros, por se defenderem 
de nossas armadas, tinham grande necessidade de recolher aquela gente 
estrangeira que dissemos, ela mesma lhes deu a indústria e ânimo para se 
defender dos Resbutos, de cuja religião e crença de três Pessoas e um só 
Deus, e veneração da Virgem Maria Nossa Senhora e outras cousas, que 
parece haverem seus maiores recebido dos Apóstolos, em a nossa Geografia 
o escrevemos particularmente, 

Capitulo ii, Como e em que tempo os Mouros começaram a ganhar 
o Reino do Guzarate aos gentios. 

E m que tempo e por que maneira os Mouros entraram no Reino de 
Guzarate e se senhorearam dele, eles mesmos em suas histórias se 
confutam e encontram' em quem foi o primeiro. Mas nesta nossa 
narração seguiremos a mais comum opinião dos escritores do mesmo- 
Reino do Guzarate, E segundo eles escrevem, no ano de 700 da era de Mafa- 
rnede, que é o de Cristo, Nosso Redentor, de 1292, reinava no Guzarate- 
um príncipe gentio por nome Galacarná, homem mui poderoso e esfor¬ 
çado de sua pessoa. O qual, posto que com a maior parte de seus vizinhos, 
estava em paz, por temerem de o anojar, sempre viveu em diferenças com 
um seu irmão mais moço. A causa desta discórdia era porque seu pai de 
ambos deixou um Estado, que tirou da coroa do reino e o deu a este moço, 
e com ele título de rei, cuja cabeça era a cidade de Champanel, que por 
sítio era a mais forte do reino do Guzarate. E como este Galacarná arguia 
que seu pai não podia desmembrar do reino tanta parte dele para o dar a 
seu irmão, e mais com título de rei, e ele lho queria tirar como cousa que 
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Jhe petlencia, sucedeu rfaqui que, por se fazer .poderoso um conta outro, ambos 

““ ír “ r ° V iheS SObKm E 0 “o foi to* «ti Gala- 
urna dous captes, ambos irmSos, e os mais principais do seu reino, postos 
a fronte conta aqueles com que tinha guerra, o maior deles, que cha- 
muvam Madana, tmha ua das mais formosas mulheres do reino, a qual era 
da hnhagem daque as que eles chamam Padammi, que, segundo afirmam, 
alem de serem mulheres mut perfeitas em seus feitas e formosas em suai 
pessoas, por natureza lhes cheira mui suavemente toda a roupa que vestem 
como que da compreição e boa proporção de humores proceda este cheiro 

a A , Sua j arne J, e dek f s vestldliras d ue trazem 5 como contam que fazia a 
Alexandre Magno. (a). E por isso eram aquelas mulheres mais estimadas 
entre aquele gentio, das quais dizem eles agora, que com dificuldade sé 
acha algua naquele reino do Guzarate, mas que no de Orixá há muitas. 

Vendo el-Rei Galacarná esta mulher de Madaná, seu capitão, assi 
por a formosura de sua pessoa, como por ser daquela boa natureza e com¬ 
postura, tanto se lhe afeiçoou, que buscou todos os meios para gozar dela* 
mas ela, resistindo às importunações del-Rei e a suas promessas, em nada 
consentiu, indo el-Rei desconhecido a sua casa. Pelo que, como éra de pro¬ 
pósito castíssima e amiga da pureza de sua pessoa e da honra de seu marido, 
lhe deu aviso que secretamenfce se viesse logo ver com ela, porque assi 
importava á honra de ambos. Chegado o marido, deu-lhe conta do que 
passava e como chegara el-Rei a tanto, que üa noite viera ter a sua casa, 
ao qual ela despedira, fingindo certos inconvenientes, pelos quais não podia 
então fazer-lhe a vontade, o que faria dai a poucos dias; as quais escusas 
ele aceitou, e lhe prometeu de a tomar por mulher. 

Madaná, depois que particularmente soube o procedimento que el-Rei 
tivera naquele negócio com sua mulher, mandou-lhe que se fizesse prestes 
o mais secretamente que pudesse, porque ele ía dar conta a seu irmão daquele, 
caso, para pôr em ordem suas cousas, enquanto, ele tornava por ela. Final-; 
mente os irmãos ambos se fizeram em üa vontade, e tomando secretamente 
suas mulheres e o mais precioso de suas fazendas, ajuntaram suas gentes, 
e fizeram seu caminho ao reino do Deli, e tanto, pode a persuasão deles 
e a cobiça de Xá Nosaradim (/?), rei daquele reino, que com grande 
exército se ajuntou com estes dous irmãos, e veo conquistar o reino do Guza¬ 
rate; e por se desviarem do povoado do reino de Mandou, que se mete 
entre o reino do Deli e o do Guzarate com grandes montanhas, cometeram 
de passar üa tam áspera, que parecia cousa impossível; mas à força de braços 
e de ferro romperam üa penedia tam maravilhosa de ver, que, por memória 

(A Plutarco na vida de Alexandre Magno, referindo os Comentários de Aristoxono. 
(b) Deste Rei do Deli Xá Nosaxdim tratou /cá o de Bctnos, ao cap. 2 do liv. 5 da 



daquele feito, mandou d-Réi do Deli edificar adi üa cidade mui populosa 
a que pôs nome Mandanai, por honra do maior daqueles irmãos. Mas 
como não era estrada real, nem caminho para outras partes, e ninguém ía 
àquela cidade senão quem tinha negócio nela, veo-se perder e diminuir, 
•e hoje é mui pequena e obscura. 

Entretanto aquele grande .exército no reino do Guzarate, como a maior 
parte daquela gente em aquele tempo era dos Baneanes, que, como dissemos, 
por sua religião não tinham armas em casa, lèvemente foi conquistado, e 
el-Rei Galacarná morto em üa batalha. Seu irmão, porque sabia que a entrada 
de Xá Nosaradim fora por indústria dos dous irmãos pola injúria recebida, 
pareceu-lhe que não receberia dano deles, e deixou-se estar na sua Serra do 
Champanel, sem querer ajudar ao irmão; mas não tardaram muitos dias que, 
morto o irmão na batalha, Nosaradim o foi buscar; a quem não ousando 
esperar por o pouco poder que tinha em respeito de seu inimigo, deixou a 
terra, e com o maís precioso que tinha de sua fazenda, e com alguns que o 
quiseram seguir, atravessou a serrania de Pale, a qual é tam áspera, que até 
agora nestes nossos tempos, que o senhor daquela terra se fez vassalo de 
Soltão Badur, Rei de Cambaya, nunca foi conquistada, havendo tanto tempo 
que isto passou. 

El-Rei Xá Nosaradim, fazendo deste Rei de Pale pouca conta, o 
deixou, e o Estado que ganhou entregou a um seu capitão chamado Habedxá, 
que naquela guerra e em outras conquistas lho tinha merecido; para segu¬ 
rança do qual deu parte do exército que trazia, e lhe mandou que conquis¬ 
tasse o rnais que ficava do reino. Ao;s dous irmãos Mandaná e Cacaná, que 
o trouxeram a ganhar aquele reino e o ajudaram, deu dobrado estado do 
que tinham em vida del-Rei Glacarná. E em memória de sua vinda àquelas 
partes, fundou üa cidade de seu nome, que hoje está em pé, e os Guzarates 
lhe chamam Nozcari, que dista da cidade do Champanel vinte léguas, pouco 
mais ou menos ao Levante. 

Os reis de Mandou e de Chitor, temendo que, quando este príncipe 
Xá Nosaradim tornasse para o Deli, lhes roubasse e destruísse suas terras 
de passagem, ou com o favor da vitória que houve dos Guzarates, quisesse 
intentar a conquista de seus reinos, mandaram-lhe embaixadores com grandes 
presentes, entregando-se por seus vassalos, com obrigação de certo tributo 
por ano. Com esta oferta ficou Nosaradim satisfeito, e sem lhes fazer dano 
passou, por suas terras, e se foi ao Deli. Té aqui contam as histórias do Guza- 
rate deste príncipe que os (1) conquistou (a), 

(1) Os em vez de o, porque a concordância é feita com reinos, de que se fala acima. 

. Pelos f no , s 4® IÓ0 Nascimento de Nosso Salvador, baixaram dos últimos termos 
setentrionais inumeráveis gentes partidas em tribos, que vieram conquistando tudo o que jaz do 
monte Cáucaso para baixo té. Cambaia. Eram estas gentes Mogoles, Chacatais e Resbutos. Estes 
se apoderaram do Guzarate e foram senhwes de todo o Industáo, que repartiram entre si, tomando 
as cabeças títulos de rajás, que é o mesmo que governadores, té cerca dos anos de 1300, que vie- 
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As crônicas dos Persas, de quem nós tomámos algüas cousas dos reis 
dela para esta nossa história, dizem que, no ano de 708 de Mafamede, que 
são 1300 de nossa Redenção, reinou na Tartária Oriental um príncipe tártaro, 
por nome Tara Mexemi-Can, filho de Doa-Can, em cujo tempo poucos 
tártaros houve que não abraçassem a falsa lei mahometana. Este, sendo 
prícipe mui guerreiro, entrou na índia e ganhou 0 reino do Deli, e desceu 
ao do Guzarate, 0 qual fez seu tributário; e tornando-se para seu próprio 
Estado, deixou no reino do Deli um seu irmão chamado Doa-Can, como 
seu pai, e no reino do Guzarate um seu capitão. E segundo a conveniência 
dos tempos, que é a cousa que na história se mais deve considerar para a 
verdade dela, parece que 0 Xá Nosaradim e este Tara Mexerni era um 
mesmo rei, posto que os nomes sejam diferentes; pois ambos, segundo dizem, 
quase em um mesmo tempo conquistaram 0 reino Guzarate. Xá Nosaradim 
nos anos de Mafamede cie 707, e Tara Mexerni, posto que pontuaknenite 
a crónica que temos dos reis de Pérsia não diga em que ano conquistou os 
reinos do Deli e, do Guzarate, sabemos que, depois de ser tornado à sua 
própria pátria, foi morto no ano de Mafamede 708 por um seu sobrinho 
chamado Puron, filho de Taimu-Can, em üa batalha junto da cidade de 
Chata, E porque por morte dele, segundo a mesma crónica dos Persas, foi 
levantado por Rei Daiagan-Can, seu filho, o qual, por vingar a morte de 
seu pai, matou muitos senhores que foram na conjuração desta morte, revol¬ 
veu-se o império de maneira que muitos capitães que estavam em diversas 
províncias governando por ele, se levantaram por reis, dos quais seu tio 
Doa-Can ficou rei do Deli, a o capitão do reino do Guzarate. 

E posto que a crónica dos Persas diga que poucos tártaros ficaram 
que se não fizessem mouros em item.po de Xá Tara Mexerni, ou que estes 
dous príncipes, que ele deixou no Guzarate e Deli, não seriam tam confir¬ 
mados naquela seita, que permanecessem dela; ou porque a ferra era toda 
de gentios, os. reis que depois sucederam a estes primeiros conquistadores 
foram gentios. E querer enfiar a linhagem de uns em outros, eles mesmos o 
não podem fazer por as mortes, levantamentos e mudanças, que os Estados 
têm, quanto mais nós, que disso não temos maís notícia que a que deles 
recebemos. Basta, para continuar nossa história, que o reino de Deli por 
alguns anos teve o império dos reinos de Guzarate, de Mandou, de Chitor 
e Ornará, e de toda a terra que jaz entre aqueles celebrados rios Indo e 
Ganges, a que propriamente chamamos Índia, e os naturais índostan, E que 

rara todos a serem conquistados de um Rei do Deli, chamado Soltão Nosaradim (que e o mesmo 
a qw 'João. de Burros chama : Xá Nosaradim neste capítulo) cujo Império $ç estende desde o Rio 
Indo té o Ganges, e recolhendo-se para o Deli, onde faleceu brevemente, deixou em todos os 
Reinos) do| Decan um governador, e outro .por nome Maliamud (que João de .Bams m capítulo 
seguinte chama Hamed), no Reino do Guzarate, com o qual ele se alçou tomando título de rei, 
quando soube da morte de Soltão Nosaradim, Diogo do Couto, Déç, 4.“, liv. 1, cap. 7, 


estes reinos e seus príncipes se isentaram depois da morte de Xá Nosaradim, 
que com a gente que naquelas provindas metia daquelas partes do Norte| 
que naturalmente é conquistadora, os enfreava. 


Capítulo iii. Como Hamed, mouro tártaro de nação veo ser rei do 
Cruzar ate, de que procederam todos os reis que té agora foram; e o que 
passou sobre sua sucessão, 


N o ano de 1330 de nossa Redenção, um mouro tártaro, chamado 
Hamed, homem rico e poderoso que vivia na cidade de Cambaiet, 
a que nós chamamos Cambaia, com favor dos Arábios, Persas 
e gentes de Europa, prindpalmente Gregos e Turcos, a que eles 
chamam Rumes, que àquele reino iam por causa do comércio, se levantou 
com parte do reino Guzarate, tomando por força de armas ao rei gentio 
que então reinava, que se chamava Dcsingue Rau, muitos lugares, e a cidade 
>de Madresavat, que naquele tempo era mui grande e populosa, e dista cinco 
léguas de Dio, que depois seu neto Peruxá enobreceu, como adiante diremos. 
Este Hamed, posto que era cavaleiro de sua pessoa quanto bastava para 
esta empresa que tomou de se intitular por rei em reino alheio, era ele tam 
prudente, que isso lhe deu maior ser para o que foi, que as armas contra 
o rei gentio.. 

£E assi, considerando ele que o que faz os reinos e as republicas mais 
florentes são homens e riquezas, recolhia 1 todos os estrangeiros, assi da Eu¬ 
ropa como de África, Egipto, Arábia e da Pérsia, aos quais dava grandes 
soldos,, com que fazia muita guerra ao rei gentio; e com todos usava de 
muita justiça e liberalidade, que são as partes com que os príncipes se fazem 
bem quistos e reverenciados.] 

E para enriquecer seu reino, não somente recolhia nele toda sorte 
de mercadorias que tinham valia, e de ,sua mão se repartiam pelos que as 
haviam mister, sem delas querer mais ganho que terem todos necessidade 
dele, mas ainda todo género de moeda estrangeira, quer fosse de Mouros, 
quer de Cristãos da Europa ou de Gentios daquele Oriente, mandava que 
corresse em seu reino por mais do que valia nas terras donde vinha, causa 
que entrasse nele grande quantidade de ouro e prata. Teve também outras 
partes mui principais para ser bem quisto, que aos príncipes custam pouco 
e lhes rendem muito. Além disto, o que o fez mui poderoso para con¬ 
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quistar aquele reino de Rau, foi viver ele muito e ter vinte filhos de diversas 
mulheres, que quase todos viu homens em seus dias. 

Por morte deste príncipe,'reinou seu filho Alé-Can (d). Este acres¬ 
centou ao Estado herdado muitas terras, que tomou ao rei gentio; mas em 
11 a batalha que lhe deu junto da cidade de Cambaia, foi vencido do gentio 
com perda de muita gente e despojo de duas naus ricas que deram a costa, 
com que ficou 0 rei gentio mui rico, causa de ele depois perder em outra 
batalha dez mil homens; porque como houve a riqueza daquelas naus, que 
eram muito ouro, prata, sedas e cousas de grande preço, desceu do sertão 
às. povoações da ribeira do mar, que eram do Mouro, a lhe fazer guerra, 
esperando haver outra tal presa, e Alé-Can lhe mandou armar com outras 
duas naus lançadas à costa, como em cilada, com que foi desbaratado, e perdeu 
aquela gente que era a melhor que tinha. Este Alé-Can viveu cento e seis 
anos, dos quais reinou cinquenta e nove, e teve quarenta filhos de muitas 
mulheres, de que três foram reis. 

O que lhe sucedeu foi 0 maior, que se chamou Peruxá; 0 segundo 
por nome Azeide-Can, casou com üa filha del-Rei do Mandou, seu vezinho; 
« per morte do sogro, por não ter filho, herdou aquele reino por via da 
mulher; 0 terceiro se chamou Alé-Can como 0 pai, que também pela mulher 
veio a reinar em Agimar, um pequeno reino que confina com Chitor e com 
Galer. Peruxá foi homem pacífico e humano, como se viu nos tratos que 
tinha e nos favores que fazia aos mercadores e navegantes que a seu reino 
iam, que foi causa de s:e fazer rico e poderoso. Fez moeda de cobre e de prata, 
que foi causa de se fazer rico e poderoso. Fez moeda de cobre e de prata, 
de que hoje se acha ainda algüa; foi 0 primeiro que naquelas partes fez 
navios de guerra ao modo dos de Levante, por indústria de Gregos e Italianos 
e de outras nações que iam àquelas terras, com cuja ajuda houve muitas 
vitórias do Gentio, e a principal foi de dous juncas dos Chias, os quais, como 
naquele tempo navegavam a costa da índia, por ela tinham suas feitorias 
por razão do trato da especiaria. E posto que Peruxá houve vitória destes 
juncos, na peleja lhe mataram dous irmãos e cinco tios com muita gente 
nobre, e ele ficou mui ferido. E enquanto se curava, em memória da 
vitória, que foi onde hoje está edificada a cidade de Dío, ele fez ali üa 
povoação (não sendo antes mais que acolhimento de pescadores) e mandou 
que 0 trato de Madresavat, que era a cidade principal daquele costa, se 
passasse a Dio. Mas isto durou 0 tempo que ele viveu, de maneira que, 
ao tempo que a houve Melique-Iaz, já era tomada quase a seus principais, 
t ele a reedificou e enobreceu 


(d) A este chama Diogo do Couto Daudar-Can, e que foi o fundador de Dio, e não faz 
menção de Peruchá, senão dc Mahamed, que diz foi filho de Daudar-Can e seu sucessor. Liv. 1, cap. 7. 
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A teste iPeruxá sucedeu seu filho Sol tão Mahamud (a), por apelido 
Begra, que em língua dos Guzarates quer dizer cavaleiro, porque assim o 
foi ele, e mui astuto, e dado ao governo ele seu Estado e à administração 
da justiça. Este príncipe tomou ao gentio da terra de Mangalor contra o 
Cabo de Jaquete mais de vinte e cinco vilas e povoações, e teve em cerca 
a cidade de Champanel três anos, no fim dos quais a tomou, e assi a 
serra dela, sendo a cousa mais forte de todo aquele reino do Guaarate. 
Nesta cidade achou grandíssimos tesouros dos reis antigos. 

Reinou Mahamud 55 anos e deixou doze filhos; o maíor deles cha¬ 
mado Modafar, foi grande edificador e enobreceu muito seu reino; lavrou 
üa moeda de ouro, que ora corre, chamada do seu nome Modafamu, que 
da nossa de Portugal vale 1270 reais, da qual. veo muita a poder dos nossos 
por morte de seus filhos. 

Reinou Modafar catorze anos. Os filhos que dele ficaram estimados 
e ide que se fez menção, foram Scander-Can, Latifá-Can, Badmr-Can, Chande- 
-Can, Jangri-Can, e Mamud-Can e outros, 

Scander-Can, mais velho, sucedeu a seu pai, e não reinou mais que 
nove meses, porque por ser homem áspero, e por querer tirar de Dio a 
Melique-Saca, filho de Melique-Iaz, por as razões que adiante diremos, foi 
morto por conjuração dos seus. Porque, como este Melique era homem sagaz 
e poderoso como seu pai, com seu dinheiro e astúcia grangeou muitos dos 
principais que a el-Rei por sua condição não tinham boa vontade. E todos,, 
cada um por sua parte, à força de dinheiro moveram a Madre Maluco, 
Governador do reino, que ele por sua mão matasse a el-Rei, e que tanta, 
que isto fizesse, lhe acudiriam todos cora seu poder. O Madre Maluco matou 
a el-Rei, e logo tomou no colo' a M,'ahamucl-Can, seu irmão o mais moço, que 
era de dous anos, intitulando-o por Soltão, a fim de ele, Madre Mamaluco, 
ficar mais tempo por Governador do Reino, como já era, e com os outros 
de sua parcialidade comerem os rendimentos do reino. E por mostrar que 
el-Rei não fora morto por ódio que os grandes lhe tivessem, senão por evi¬ 
tarem as asperezas que com o povo usava, com grande solenidade e pompa, 
acompanhado de alguns senhores de sua facção, o levou a enterrar onde 
seu pai el-Rei Modafar estava sepultado; to novo Rei levou à cidade de 
Champanel, que era a mais forte cousa do reino, onde estava o tesouro dos 
reis. Ali fez vir todos a obedecer ao menino, governando ele absolutamente,, 
porém com prudência e vigia de sua pessoa. 

Mas não tardaram muitos dias que Latifá-Can, segundo filho de 
Soltão Morafar, a quem pertencia o reino por morte de Scander, veo do 


(a) Este 'foi o que deu a ílk de Dio a Melique-Iaz c «ri seu tempo descobriu a nave¬ 
gação da índia, o, grande D. Vasco da Gama, Conde da Vidigueíra, Almirante do Mar da índia. 
Diogo'do Couto, liv, 1, cap. 7. V 


reino do Mandou, onde era casado com üa filha del-Rei dele, e com a gente 
que trouxe e a .que seguia sua parte, que era ,a da justiça, foi levantado por 
rei na cidade de Abmadabad, e logo se pôs a caminho para Champanel. 
Porém a fortuna devolveu o reino ao terceiro filho de Modafar, que era. 
Badur-Can, que andava em hábitos vis de calandar, peregrinando por reinos 
estranhos, indigno da herança de seu pai por o que tinha cometido, como- 
se, adiante verá, com cujo processo de vida e feitos nos pareceu que convinha 
ir continuando, não somente porque tocavam aos feitos dos Portugueses e 
ao propósito de nossa história, mas ainda porque no discurso da vida deste 
príncipe e de outros que com ele contenderam, se verá um curso de tempo 
de várias tragédias de Estados para exemplo daqueles que os'governam. 


Capítulo iv. Como por el-Rei Modafar dar certas cidades aos filhos 
de Melique-Iaz se agravaram seu filhos, e o terceiro deles, Badur-Can f 
se foi do seu reino para el-Rei de Chitor, e o que lhe lá aconteceu. 


aquele Melique-Iaz tam celebrado nesta nossa história, que faleceu 
I | no ano de 1520, lhe ficaram três filhos; Melique-Saca, Melique- 

I J -Liaz, Melique-Tocão, E querendo el-Rei Modafar satisfazer a 

estes seus filhos os serviços de seu pai, repartiu por eles as terras, 
que seu pai tinha em sua vida, que eram Baçaim, Madresavat, Dio e Jaquete, 
que é üa cidade posta em um cabo que faz a enseada chamada do seu nome 
de Jaquete, na qual entra o rio Indo. Cada üa destas cidades tinha muitas 
povoações, que lhe eram sujeitas, por que ficavam de grande rendimento, de 
que a maio-r parte dava Melique-Iaz a el-Rei, o mais lhe ficava a ele para 
defensão e governo daquelas terras, como capitão delas, que se ele nomeava, 
e não senhor. A repartição que el-Rei fez destas terras foi dar a Melique-Saca, 
f que era o mais velho, as cidades de Dio e Jaquete; a Melique-Liaz, a cidade 

de Baçaim; e a Melique-Tocão, que era o mais moço, a cidade de Madresavat, 

- que era somenos das outras. Alguns dizem que a tenção del-Rei Modafai 

f em repartir estas terras por estes irmãos, não foi tanto por lhes fazer merce, 

como por tirar competências entre o príncipe Scandar e Badur, seu filhos; 
i os quais, quando viram feita a doação delas, se queixaram muito a seu pai, 

■!' dizendo que como havia ele.de dar aos filhos de um seu escravo, como 

foi Melique-Iaz, as terras com que os podia a eles manter, as quais dizia 
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cada um deles que estariam mais seguras em sua mão que na dos filhos de 
Melique, que já em sua vida estivera duas vezes para entregar a cidade 
de Dio aos Portugueses com artifícios, que para isso usara? 

Melique-Saca, quando soube deste requerimento, pareceu-lhe que o 
Príncipe Scandar não pedia estas terras tanto por cobiça, por o grande custo 
que elas tinham nas armadas que fazia seu pai Melique-Iaz, quanto por a 
má vontade que lhe tinha por algüas paixões que entre eles havia. E como 
era criado nas sagacidades de seu pai, e ele também era homem natural¬ 
mente malicioso, começou peitar grossamente a Madre Maluco, governador 
do reino, e a todos os privados del-Rei, com que fez que el-Reí as repartiu 
da maneira que dissemos; porque sabia que, se seus filhos desejavam aquelas 
terras,^ era para comer o rendimento delas. E como eram marítimas, onde 
eles não haviam de residir para as defender dos Portugueses, ficavam mui 
aparelhadas para as eles tomarem, e ele, Rei, não teria delas rendimento 
algum, das quais em tempo de Melique-Iaz havia ele em cada um ano cento 
e cinquenta e duzentos mil pardaus; e ano houve que, por se, Melique-Iaz 
assegurar ante el-Rei dos males que alguns seus competidores dele diziam, 
lhe levou quatrocentos mil pardaus, Finalmente, el-Reí, com repartir estas 
terras pela maneira referida e com razões que deu a seus filhos, se escusou 
de lhas dar a eles; o que depois foi causa de muitos trabalhos e de Soltão 
Modafar correr risco de morte. Porque Badur-Can, que era seu terceiro filho, 
como não esperava por sua morte a herança do reino, que era do irmão 
maior (posto que el-Rei desenganou ao Príncipe, dando-lhe algüas razões 
com que o satisfez sobre a pretenção daquelas cidades) insistia muito no 
seu requerimento, ao qual el-Rei se escusava como haver negado ao Príncipe. 

Alguns dizem que el-Rei aborrecia a este seu filho Badur, porque, 
em nascendo, ou por astrologia ou por feitiçaria, lhe disseram que ele havia 
de ser causa da destruição, daquele reino. O qual por sua má Inclinação, 
e por se ver desfavorecido do pai, e sobretudo mal despachado neste seu 
requerimento, dizem que deü peçonha a seu pai com conselho e ajuda de 
sua mãe, que lhe queria grande bem; da qual peçonha, porque houve alguns 
indícios na pessoa del-Rei, que foi disso curado, temendo Badur que o pai 
o quisesse prender, fugiu, levando consigo alguns criados que o seguiram. 

E por mostrar ^que fazia esta ida por alguns particulares desgostos que tinha 
de seu pai e não temor do que fizera, neste mesmo tempo teve outros reque¬ 
rimentos, e com voz de paixão do mau despacho deles se partiu, e foi ter 
ao Reino de Chitor, vezinho do de Guzarate, que era de um gentio por 
nome Sanga. ° 1 

El-Rei de Chitor, por Badur ser filho del-Rei Modafar, o recebeu 
com muita honra e gasalhado, e por lhe fazer festa, a noite seguinte de 
sua chegada teve serão, ao modo que cá na Europa costumam os príncipes 
e reis. E vindo a bailar certas moças, que, segundo o elas fazem naquelas 
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partes com destreza, parecem volteadores, gabou Badur a um homem dos 
nobres do reino que estava junto dele 0 bailar e soltura delas. O qual, em 
modo de desprezo, disse contra Badur: 

— Pois aquelas moças que vós ali vedes, são filhas de homens nobres 
de vosso reino Guzarate, as quais nós cativámos quando tivemos guerra con¬ 
vosco, e el-Rei nosso senhor as mandou ensinar a bailar para seu gosto. 

Mas Badur, por estas palavras lhe parecer que se diziam em sua injúria, 
levou de um punhal que trazia na cinta, e deu duas punhaladas àquele fidalgo, 
de que logo ficou morto. E Badur também 0 fora por mãos dos parentes 
do morto, se a Rainha Crementi, mulher del-Rei, 0 não defendera deles e 
ei-Rei, que 0 queria mandar castigar. E sobre 0 livrar daquele perigo, 0 
mandou secretamente com guarda pôr em salvo fora do Reino do Deli, 0 que 
lhe ele depois mal pagou, como adiante diremos. 


Capítulo v. Como Badur se fez cdandar, e da maneira e costumes 
daquela religião; e como, sabendo da morte de seu pai e da del-Rei 
Scandar, que lhe sucedeu, veo ao reino de Guzarate, e se levantou 
com ele com morte de seus irmãos e de outros muitos, 


T ANTO que Badur se viu fora do Reino de Chitor e da afronta em que 
foi posto, e em terras estranhas, determinou fazer-se religioso, por 
remédio de vida; e desbaratando tudo o que consigo trazia, e repar¬ 
tindo-o pelos, criados, ao modo de homem que entrava em religião 
de pobreza, tomou hábito de calandar, despedindo-se de todos, dizendo que 
deixava 0 Mundo, e se oferecia todo ao serviço de Deus, e a peregrinar, 
pedindo esmola por salvar sua alma. Este uso de religião não somente têm 
os Mouros, mas também os Gentios, e estes tomam este modo de vida mais 
estreitamente, aos quais eles chamam jogues. Os quais nao só desprezam 
todo 0 mimo e delícias de comer e vestir, mas ainda fazem vida de grande 
aspereza, e tal, que faz espanto e move a compaixão, porque andam nus com 
üas grossas cadeias de ferro ao pescoço, e ao redor de si à maneira de cilício, 
somente as partes vergonhosas trazem cobertas com üas peles, e comem muito 
miseravelmente. E posto que pareça que cobrem algüa parte de seu corpo 
por vergonha, têm eles em 0 mais mui pouca, porque em todas as cousas 
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naturais ao homem, onde quer que lhe toma vontade, logo obedecem à natu¬ 
reza, sem terem pejo a serem vistos de alguém, dizendo (como também os 
filósofos cínicos (a) diziam) que a Natureza não faz cousa torpe. São estes 
na vida uns mártires do Demónio, e nas maldades os mesmos demónios; 
porque, como são acreditados em toda a parte, cuidam aqueles povos que, 
quando falam com um destes, falam com um santo, nem se vigiam deles; 
e porque, como homens santos, não são buscados nem os tocam, nos tempos 
das guerras eles são os que de reino a reino levam todas as cartas e avisos, 
e os que passam pedraria furtada aos direitos dos portos. E posto que estas 
cousas e outras peores se saibam deles, têm para si, quem lhes fizer mal, 
que fica excomungado e perdido do corpo e da alma. 

A parte onde se acha mais número destes é no Reino do Dell, porque 
é como um centro daquelas províncias de Ásia aonde concorrem de todas 
as nações, e muitas vezes andam em õa companhia mais de dous mil, os quais, 
posto que sejam de diferentes línguas, com a conversação que uns com outros 
têm nestas suas peregrinações, que é um dos votos de sua regra, todos se 
entendem. Não entram nas cidades; mas ao modo dos ciganos que andara 
nesta parte de Europa, pousam fora do povoado, e ali lhe traz a gente do 
povo sua esmola. E quando assi anda grande inúmero deles, elegem um a 
que obedecem, à maneira que os ciganos fazem a seu conde. Cada um destes 
traz ua corneta, prindpalmente quando andam sós, a qual tangem em che¬ 
gando ao povoado, para que se saiba que está ali, e lhe trazerem de comer 
e esmola. 

Andando assi Badur neste hábito de calandar nas terras do reino 
do Deli, teve novas como seu pai, Soltão Modafar, era falecido; e sem tinais 
esperar outra cousa, naquele mesmo hábito se veo ao reino do Guzarate, 
onde também soube da morte de Soltão Scandar, seu irmão, que sucedera 
a seu pai, e a maneira dela, e que o governador do reino, Madre Maluco, 
levantara por rei a Mahamud-Can, seu irmão mais moço, menino 'de pouca 
idade; e assim soube como’ Latifa-Can, legítimo herdeiro do reino, por ser 
o segundo génito, era vindo com gente grossa do reino do Mandou, onde 
era casado, para se apoderar do reino de seu pai, que de direito era seu, 
e depor o menino que o Governador mal levantara (/;). E porque este irmão 


(et) Ántístenes, ateniense, filósofo socrático, deu princípio à seita cínica, assi cha¬ 
mada da escola Cinosarge, íía de três que lmvia fora de Atenas, na qua] ensinava Ántístenes-, como 
Platão e Aristóteles ms outras duas — Academia e Liceu, Foi Ántístenes mestre de Diógenes, 
cmico, e de outros filósofos que seguiram a sua seita. Escreveu dez livros de várias matérias 
como refere Laercio na sua vida, liv. 6, ' ' 

. Escreve Diogo do Couto que .Badur (a que ele chama Bador) era o primogénito- 

del-Iíei Modafar, o qual, por querer dar o Reino ao filho segundo, mostrava má vontade a Badur, 
polo que ele se fizera calandaq, ausentando-se do Reino. E o que aqui diz João de Bmos de Latifa 
Can que com socorro del-Rei de Mandou veo a pertencer b Reino do Guzarate, Diogo 4o Com 
o refere de Badur. Gp. 1 , liv. 7 . 


Latifa-Can caminhava para Champanel a se apoderar do tesouro de seu 
pai, Badur desceu para as fraldas do mar, para se meter nas cidades de Surat 
e Reiner, onde tinha dous mercadores grossos, ambos irmãos, grandes seus 
amigos, aos quais escreveu -do caminho, que -secretamente, sem Destar-Can, 
capitão daquelas cidades, o saber (porque fora na morte de seu irmão Scan¬ 
dar), lhe fizessem a mais gente que pudessem a soldo, e que enquanto levan¬ 
tassem, ele pelo -caminho por onde fosse com o seu nome iria ajuntando 
algüa, Finalmente, Badur entrou na cidade de Reiner por indústria dos dous 
irmãos, e com o poder e favor da gente que lhe tinham junta foi levantado 
por rei. 

A nova deste levantamento foi logo ter à notícia dos outros seus 
írmãos, que (1) os meteu, e a toda a gente, em grande confusão, não sabendo 
a qual das partes acudissem, prinicpalmente Destar-Can, que estava fora 
das cidades. Este, parecendo-lhe que grangeava Badur, lhe foi beijar a mão; 
mas nele começou Badur de encetar com morte a nobreza daquele reino, 
mandando-o logo matar, com título de traidor a seu irmão, dizendo que 
fora participante no conselho de sua morte. Isto dizia o pregão; mas a 
causa era por lhe tomar toda a fazenda como tomou. E por se acreditar com 
a gente e mover a todos que o seguiss-am, logo ali galardoou aos -dous- irmãos 
que o ajudaram; ao que se -chamava Naitia, deu aquelas duas cidades de Reiner 
e Surat; e ao outro seu irmão, chamado Coje Babú, fez vèdor 'de sua fazenda, 
que -era grande cargo. 

Partiu-se logo Badur em busca de seu irmão Latifa-Can, mandando 
diante muitas cartas aos capitães que com elé andavam, prometendo-lhe 
grandes mercês se o deixassem e se viessem para ele. E como a fortuna as 
mais das vezes nos primeiros amores que tem com a pessoa que quer levantar 
a grande estado, lhe faz a entrada leve e despejada de todos os inconve¬ 
nientes, assi ordenou as cousas -de Badur, que venceu ao irmão em üa 
batalha que lhe deu, ficando desamparado de todos os seus, e foi achado 
morto sem ferida algüa entre dez ou doze homens que lealmente o seguiam, 
e dizem que morreu de abafado das armas, por -ser homem mui grosso. (4 
Daqui foi Badur à cidade de -Champanel, onde se lhe entregou o governador 
Madre Maluco, com o menino Mahamud, que levantara por rei, e outros dous 
irmãos também de Badur, a qual entrega ele fez de si e daqueles infantes, 
com grandes -seguros jurados ipor Badur, por -os ossos de seu pai e por o 
Moçafo de sua lei, que lhes não faria mal; mas a fim de sua verdade foi 
dissimular alguns dias com Madre Maluco, por lhe acolher a fazenda. E no 
tempo que ele estava com menos suspeita e mais favorecido de Badur, o 


( 1 ) -o que... 

(a) Sucedeu isto no ano de 1525. Diogo do Couto. 
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prendeu e mandou esfolar vivo, o qual dizem que esteve inteiro falando 
sempre, até lhe chegarem ao embigo, e lhe foi tomada toda a fazenda, Daí 
a poucos dias mandou vir ante si os três infantes seus irmãos, e por sua 
própria mão degolou o Mahamud, que era levantado por rei, sendo criança 
que ainda não sabia sair idos braços de sua ama, e assi degolou os outros 
dous irmãos, por lhe dizerem — porque tingia as mãos em seu próprio sangue, 
sendo aquele seu irmão menino inocente em idade e em culpa? 


Capítulo ví. Como el-Rei Badur determinou de matar todos os que 
em tempo de sen pai o tinham ofendido, c entre eles a Melique-Saca, 
capitão de Dio; e da manha que ele usou para. lhe escapar; e como 
naqueles dias veo a Dio tia nau de Franceses que partira de França, 
de que era capitão e piloto um português* 


O bedecido Badur por rei daqueles senhores e gente que tinha con¬ 
sigo, e rico com os tesouros de seu pai, começou logo a enten¬ 
der no modo que havia de ter para matar, assi àqueles a que 
tinha ódio anfes que fugisse de casa de seu pai, e àqueles que 
em sua vinda lhe foram causa de algum impedimento, como os que foram 
na morte del*Rei Scándar, seu irmão; assi por suas pessoas, como por 
seu conselho; e isto mais por lhe tomar o seu, que por lhe doer a morte 
de seu irmão, Em Melique-Saca, capitão de Dio, filho de Melique-Iaz, con¬ 
corriam todas estas causas de ódio, assi ipor os modos que teve em peitar, 
para que Saltão Modafar não desse aquele estado de Dio a ele, Badur, (como 
dissemos), como por lhe não emprestar algum dinheiro que lhe ele pediu, 
e ser mui rico, e um dos principais autores que urdiram a morte deí-Rei 
Scandar. Polo que, para áectuar este desejo, Badur o mandou chamar, como 
a homem dos principais do reino, a quem ainda não tinha visto, para lhe 
beijar a mão e o reconhecer por senhor a seu modo, fingindo também que 
a causa principal por que o chamava era ter sabido quanto dano as armadas 
dos Portugueses faziam por toda a costa de seu reino e querer consultar 
com ele o modo que se teria para aquela defensão. 

Melique-Saca, além de estar avisado pelas mortes daqueles que ei-Rer 
matava com voz que foram autores da morte de seu irmão, em que ele 
se achava culpado, temia muito ir ante el-Rei, porque secretamente lhe 
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mandaram cartas de aviso que sua vida não seria mais que té chegar a 
el-Rei, e que por isso olhasse por si. E como ele era homem sagaz e criado 
nas manhas de seu pai, que connosco fazia às vezes seus negócios ante el-Rei 
Modafar, seu senhor, usou também destas artes, escusando-se a Soltao Badur 


com nossas armadas, que andavam naquele tempo pela costa de Cambaia, 
e que se. não atrevia deixar Dio a risco de o tomarmos enquanto ele fosse 
ausente. El-Rei, que não era menos malicioso que ele, e incitado do ódict 
que lhe tinha, apertava-o mais que fosse e deixasse algum homem de recado 
por capitão enquanto o lá detivesse. Quando Melique-Saca se viu tam aper¬ 
tado, mandou chamar a Heitor da Silveira, que o entreteve em Dio, como 
atrás escrevemos (a), afim de se desculpar a el-Rei e fazer-lhe crer a neces¬ 
sidade que havia de sua pessoa ,em Dio (b). Mas como el-Rei por outra parte 
sabia ser ele o mesmo autor de os nossos irem a Dio, e o modo que tinha 
com eles, apertou-o tanto, que ele se determinou em fugir para Jaquete. 

Esta é üa cidade que está em um cabo assi chamado por causa de 
um antigo e sumptuoso templo de gentios, o mais célebre daquelas partes, 
onde começa a outra enseada, que por causa do mesmo templo se chama 
de seu nome de Jaquete, a qual enseadaé assim penetrante na terra com 
um cotovelo como a de Cambaia; e se esta tem os perigos do grande macaréu 
que nela há, com que muitas naus ou ficam em seco, ou sossobram com a 
soberda da água que entra do mar a encher o que vasou, assí a de Jaquete 
tem grande número de ilhas de areas levadas da agua que se mudam, a 
que os navegantes chamam alfaques, com as cheias.do grande rio Indo e 


de outros que descarregam suas águas nela. 

Nesta parte esperava Melique de se salvar por duas razoes: a üa 

por ser* perigosa a navegação por aquele mar, e por terra não poder ir el-Rei 

lá, por as grandes montanhas que lhe era necessário atravessar, que são 
dos Resbutos, com que aquele reino de Cambaia tem contínua: guerra; a 
outra razão, por ser ele casado com üa filha de Lacazamo, senhor da comarca 
de Cache, resbuto cie nação, que está no interior da enseada que dissemos, 
e homem poderoso entre aquela gente, onde esperava achar favor. 

Determinado Melique em efectuar sua partida, mandou passar muita, 

artelharia que estava na cidade às naus em que esperava de fugir, e assi 

proveu toda a fustalha do necessário, como que havia de pelejar com nossa 
armada, se nós quiséssemos cometer entrar no porto, com fundamento de 


(í) ^Dimâo^cÒtito escreve, que a tenção de Melique-Saca foi de entregar com efeito 
a fortaleza de Dio aos Portugueses, de que Agá Mahamud, seu pare! 
fiando da verdade e fé de Heitor da Silveira, que, tendo-o em seu poder, com a cobiça do tesouro 
que tinha, o prenderia, e assi fkaria fortaleza, sem fazendía e sem> Lh^ade, o> este 

mouro traçou maliriosamente, pa« lhe ficar o governo da cidade, aqu 
deu Badur, víndo a Dio em busca de Melique-Saca, que ja era fugido paira Jaquete, Dêc, 4, w. h 
caip. 8, e Fenício Lopes de Qtstdnhedti, liv, 7, caps. 6, 7, e 13. 



não somente levar sua pessoa, família e fazenda, mas ainda todos os prin¬ 
cipais mercadores que ali residiam, por vontade ou por força, para com 
eles enobrecer a povoação e fazer dela escala tam principal como Dio, por 
o sítio em que estava, 

A principal pessoa com que Melique-Saca tinha comunicado este seu 
propósito era Agá Mahamud, aquele seu capitão das fustas que muito per¬ 
seguiu os nossos em Chaul, quando faziam a fortaleza (a ); porque, além de 
ser homem de sua pessoa e prudente, tinha nele confiança que lhe manteria 
segredo. E porque esta mudança se não entendesse, nem menos no embarcar 
fosse sentido, foi-se Melique a úa quinta sua, que é na terra firme da Ilha 
de Dio obra de cinco milhas, além da vila que chamam dos Rumes, que é 
um arrabalde da cidade, entre a qual e o arrabalde se mete o braço da água* 
salgada que faz a terra ficar em ilha, Nesta quinta rinha ele sua mulher 
e seu filho e fazenda; e mandando diante alguns navios com dissimulação, 
por não arrancar com tanta família, neles mandou a mulher e parte da 
fazenda, E a noite em que esperava de se acolher, mandou a Agá Mahamud 
que fizesse grande revolta na cidade, dizendo que vinha nossa armada para 
a tomar; e que no alvoroço de todos acudirem aos lugares de defensa, ele 
acudiria também da quinta aquela ante manhã, como quem se vinha meter 
dentro, e ao passar do rio se embarcaria, e daria à vela caminho de Jaquete. 

Agá Mahamud, lançando outras contas, fez-se em outro bordo, e deu 
conta a certos capitães arábios e outros que serviam a Melique; e examinado 
bem o negócio-, assentaram de não consentir a Melique que se embarcasse 
nem entrasse na cidade, e estivessem levantados com voz de Soltão Badur, 
té saber dele o que mandava. E começaram pelo próprio ardil ide Melique, de 
noite, com tambor e grandes gritas, dizendo que vinha a armada dos Portu¬ 
gueses, e despejaram muita artelharía que estava nas naus e navios que 
Melique queria levar, e a puseram no muro, com outras munições que haviam 
mester para defensão da cidade. Melique foi logo avisado dos seus da 
grande revolta que havia- nella, dizendo que vinham os Portugueses, que 
acudisse; e como ele tinha cuidado o ardil daquela revolta, pareceu-lhe que 
o fazia Agá Mahamud polo seu mandado, e todo seu trabalho era mandar 
carregar suas carretas com o fato, dizendo que o queria recolher na cidade 
antes que nós chegássemos. Vindo ele, em rompendo a alva, para embarcar 
seu fato, a gente, que já estava apelidada por parte de Agá Mahamud, tanto 
que o viu à borda de água, começaram de lhe atirar às frèchadas e espingar- 
dadas, com grandes apupadas, chamando-lhe traidor, que queria dar a cidade 
aos Portugueses, com mil doestos, quais a gente popular junta soe soltar em 
semelhantes mudanças de tempos. 


(a) Como escreve Joíto de Barns, nos caps, 8, 9 e 10 da Déc. 3. 

SÍJ2 


Quando Melique se viu assim sobressaltado, não somente desesperou 
de se poder embarcar, por lhe terem tomada a embarcação, mas ainda temeu 
perder a vida, parecendo-lhe que tam grande cousa, como aquela, não podia 
vir de Agá Mahamud, senão industriada de algum capitão por mandado 
del-Rei, que lhe pareceu não poderia muito tardar, que não viesse sobre 
ele. E pedindo um pelouro dos que lhe tiraram com a artelharia, o tomou 
na mão e disse: 

— Eu te mandei fazer, e não para mi, -senão para meus inimigos; e 
pois os amigos te mandam cá, como sinal que já o não são, eu te levo comigo, 
como testemunha para algüa hora (se Deus quiser) te mostrar a eles, que 
mal me pagavam o bem que lhe fiz. 

Tornado para sua quinta, havendo quatro dias que não fazia outra 
cousa, senão carregar e aperceber-se de cavalgaduras e de carretas, para 
ir por terra -onde estava seu sogro, nos Resbuto-s, veo-lhe nova que el-Rei 
abalava para vir sobre ele, por o recado que lhe mandou Agá Mahamud. 
Melique-Saca, como a nova o apressou, levando de sua fazenda o mais 
principal, se pôs em caminho, em que passou assaz de trabalho em um passo 
junto da cidade de Novanaguer, em que já estavam dous capitães del-Rei, 
que lhe foram atalhar a estrada, onde lhe conveo partir o ouro/prata e 
joias que levava pelos alforges .da gente de cavalo, não esperando de se 
poder salvar. Contudo ele o fez de maneira que rompeu o grande número 
de gente que os capitães traziam, e mais salvou grande parte de sua recova- 
gem diante de si, o que ele não esperava. 

Passada esta afronta, ele se viu em outra maior, porque el-Rei o alcan¬ 
çou; mas ele se pôs !à espora fita, dizendo, aos seus que não havia de ver o 
rosto de seus senhor, nem levantar arma contra -ele; e assi se salvou , daquela 
fúria del-Rei, por então-. 

Enquanto el-Rei foi no alcance de Melique, Agá Mahamud com os 
conselheiros deste caso mandaram a grande pressa chamar Melique-Tocão, 
irmão de Melique-Saca, que estava em Madresavat, ao qual disseram que 
lhe entregavam aquela cidade até el-Rei prover, porquanto seu irmão fazia 
aquela traição que eles não consentiram. El-Rei, como desesperou de poder 
haver à mão Melique-Saca, veo-se a Dio, e mandou matar como traidores 
os mais daqueles principais que foram no conselho de se levantar contra 
ele, e de todo esteve julgado â morte Agá Mahamud por ser autor disso, 
se o não defenderam alguns capitães privados del-Rei. E também por rogo 
de Codamo-Can, que -era o principal do reino, que tinha o selo, como acerca 
de nós o escrivão da puridade, deixou Badur de matar a Melique-Tocão com 
peçonha secreta, dizendo que o merecia por aceitar a capitania da cidade 
de mãos de traidores. Com tudo ele o levou consigo, e assi a Agá Mahamu-d, 
para Champanel, como presos. Também levou quantos Rumes havia na 
cidade, por se não fiar deles, e os mandou pôr em guarda da serra, da qual 
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era capitão um chamado Tear-Can, e em Dio deixou outro por nome Carnal- 
maluco, homem que ele fez de pouco, por o acompanhar e servir nos seus 
princípios, 

Havendo poucos dias que el-Rei era partido para Champanel, na 
entrada de Julho do ano de 1527, chegou ao porto de Dio ua nau francesa, 
que se armara no porto de Dieppe (a), de que era capitão e piloto um 
Estêvão 1 Dias Brigas, de alcunha Português, com até quarenta franceses, o 
qual, por travessuras que tinha feitas neste reino, se lançou em França para 
cometer esta maldade, que lhe custou a vida. Porque, depois de lhe dar o 
capitão de Dio seguro para ali fazerem seu comércio, os prendeu a todos 
e os mandou a el-Rei a Champanel, paute dos quais se fizeram mouros, e 
o Estevão Dias acabou mal, como também acabaram os Franceses, 


Capítulo vii. Da embaixada que Babor Patxá , Rei do Deli, mandou 
a el-Rei de Cambaia, o qual, amando gente contra ele, foi contra o 
Nizamaluco; e como mandou esfolar uns colis,. e da vingança que eles 
a isso tomaram, 


T ornado Soltao Badur a Champanel da viagem que fez a Dio, vie¬ 
ram-lhe ali embaixadores de Babor Patxá, Rei dos Mogoles, e do 
Reino do Deli, A substância de sua embaixada era que, porquanto 
aquele reino do Deli, de que ele era senhor, fora antigamente a 
cabeça do império de todo o Indostan, e todos os estados que nele há eram 
governados por capitães do mesmo império, os quais em tempos passados, 
com infortúnios e guerras que aquele império teve, ,se rebelaram contra ele 
e se intitularam por reis, sendo vassalos, ele, Babor Patxá, queria tornar 
restituir àquele império o poder e jurisdição que tinha em todos aqueles 
estados, como verdadeiro senhor que era deles. E porque o reino do Guzarate, 
de que ele, Badur, ise chamava Rei, era um dos principais e mais vezinho 

(a) As naus francesas foram três: üa aportou na Ilha de S. Lourenço, da qual era o 
francês que nela achou Diogo da Fonseca, como se disse no cap. 2 cio liv. 3; outra era esta, de 
que trata aqui João de Barrn; e da outra era capitão e piloto um português, natural de Vila do 
Conde, que se chama o Rosado, a qual nau se perdeu em ua baia da costa ocidental cia Jtlha 
Samatra, perto de Panaajú, cidade do Rei dos Batas, que houve desta nau algíia artelhnria, com 
que foi pelejar com. el-Rei de Achéra no ano de 1539. Fertm Mendes Pinto, no livro das suas 
Peregrinações, caps. 16 e 20, 
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a ele, Babor, lhe mandava dizer que tomasse a sua divisa, e na Mesquita 
fosse o seu nome cantado em sinal de obediência e vassalagem. 

Soltao Badur, como era homem assomado e tam soberbo que lhe 
parecia ser mais digno daquelas cousas que Babor pedia dele, quisera logo 
mandar matar aos embaixadores, :se seus capitães lho não estorvaram. Polo 
que lhes respondeu, que dissessem a quem os mandava, que ante de muito 
tempo esperava de lhe dar a resposta dentro do Reino do Deli. E com isto 
os despediu, ficando tam indignado da soberba do Patxá, que logo mandou 
fazer grandes apercebimentos, que foram cem mil. homens de cavalo e qua¬ 
trocentos elefantes, e grande soma de artelharia. 

Estando para partir contra o Dell, lhe mandou pedir Madre Maluco,, 
um dos capitães do Reino do Decan, o socorresse contra o Nizamaluco, seu 
vizinho, que lhe tinha tomada a cidade de Doltabad, cabeça de seu estado, 
e pretendia conquistar-lhe o restante dele. E que por este benefício se queria 
fazer seu vassalo. El-Rei Badur, deixando 1 para ouíbro tempo a jornada contra 
o Deli, se foi !à cidade de Doltabad, de que o Nizamaluco se apoderara, 
e esteve em cerco sobre ela três meses, té que a. tomou; nos quais aos 5 
de Outubro daquele ano, que foi o 1528, choveu pedra tam grossa como 
laranjas, que lhe matou muita gente e cavalos e até elefantes, por que lhe 
conveio tomar-se sem fazer mais, com tamanho aparato como levou, que 
restituir a Madre .Maluco aquela cidade que tinha perdida (a). 

Tornado Badur a Champanel com perda de outra muita gente que ■ 
lhe morreu no caminho, por ser Tempo de Inverno, acertou a ver na casa 
onde-se. arrecadavam seus direitos naquela cidade, certos homens, que eram 
gentios e do Reino dos Colis, que fica entre o Reino de Mandou t Cham¬ 
panel, os quais também arrecadavam direitos para seu rei. E posto que ele 
sabia bem a causa por que ali vinha pedir e cobrar aqueles direitos, fez que 
não sabia parte disso, e perguntou que direitos eram aqueles que se davam 
de sua fazenda àqueles gentios ? Responderam-lhe que havia muitos anos 
que os tinham, e a causa era porque, havendo entre o Reino dos Colis e 
aquela cidade de Champanel guerra, era mui perseguida deles, por lhes 
virem todos os anos a queimar os pães e as mais novidades. E que, vendo 
el-Rei seu bisavó, que era menos mal dar-lhe algua cousa por ano, que a 
perda que o povo daquela cidade recebia, houve entre eles concerto que lhes 
pagassem em cada um ano a quarta parte do rendimento daquela cidade, 
e que isto era o que aqueles homens ali arrecadavam, 

Soltao Badur, que era homem sem nenhum discurso no que fazia, 
mandou prender aqueles gentios; e porque se não quiseram tornar mouros, 
os mandou esfolar vivos, dizendo que aquele era o tributo que de Champanel 
haviam de levar os Colis, 
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(a) Desta guerra se escreveu no cap. 14 do liv. 2, 



Sabido este feito pelo rei daquela gente, mandou fia noite dar em 
um lugar cinco léguas de Chain panei, e tomaram dele cinquenta pessoas, 
que mandou esfolar vivos, e ficaram pendurados cada um em seu pau como 
•carneiros, Em vingança foi Soltfio Badur sobre aquele Reino, e por ser já 
•tio Inverno, sem fazer cousa algüa, se veo com determinação de tornar sobre 
de como viesse o Verão. 

Mas sobreveo cousa que o impediu, e foi que um senhor cio Reino 
do Decan, chamado Baarmme, o mandou chamar para lhe entregar duas for¬ 
talezas e muita fazenda que tinha em seu poder do Nizamaluco, por agravos 
que lhe fizera. Pelo que em o mês cie Setembro do ano de 1529 partiu 
el-Rcí Badur de Champanel com setenta mil cavalos e duzentos mil dc pê, 
dos quais lhe morreram dous mil na passagem do rio de Baroche, c assi 
outros muitos de pedra que choveu c de frio por causa das neves. B pri¬ 
meiro que entrasse nas terras cio Nizamaluco, combateu fia serra mui áspera, 
onde estava um gentio chamado Largiz, homem poderoso c tributário do 
Nizamaluco. O qual, vendo o grande poder de Badur, se entregou a ele; 
mas mais se entregou Badur a fia irmã dc Largiz, de que se namorou tanto 
que a tomou por mulher, e aquela foi a primeira que recebeu, e logo dali 
a mandou mui acompanhada à cidade de Champanel, Prosseguindo seu 
caminho, pôs cerco tVcidade Patarí, que era tam forte, que a não pode tomar 
(a qual fora do Madre Maluco, e o Nizamaluco lha tinha tomada), pelo 
que se determinou em ir destruindo as terras chãs do Nizamaluco, antes 
que deter-se em cercar cidades c fortalezas, Tanto que chegou ás terras do 
Hidal-Gan, com quem tinha amizade, mandou arvorar fia frecha, segundo seu 
costume, para que fosse notório a todos que não haviam de fazer mal, nem 
dano a cousa do Hklal-Can. 

Sabendo o Nizamaluco do estrago que Soltão Badur ia fazendo, não 
lhe quis ir ao encontro, temendo o grande poder que levava; mas chamando 
em sua ajuda o Vendo, que e outro capitao cios do Reino de Decan, foi*se 
caminho cias terras dc Emir Mahamcd Na, sobrinho cio Soltão Baciiu, poi 
ser vizinho a elas. 

Badur, quando soube desta sua ida, partiu seu exército em duas partes, 
e deu a seu sobrinho trinta mil de cavalo c ele ficou com o mais, mandam 
do-lhe que acudisse a suas terras. E acertou que, vindo o Verido desavindo 
do Nizamaluco, sobre o modo que haviam de ter naquela guerra, e tor¬ 
nando-se para seu Estado, veo a se encontrar com Emir Mahamcd Xá que 
o ia buscar. 

Verido, posto que seu exército era muito desigual, porque não levava 
mais que cinco mil de cavalo c doze mil cie pé, era tam esforçado, e a sua 
gente tal, que acometeu o arraial de Mahamcd, passando para isso um rio 
a vau, e nfio se contentou senão com lhe ir cortar as cordas das tendas, 

Com o súbito ímpeto deste inimigo se viram os Guzarates tam emba- 
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raçados, que se começaram de desbaratar. E houvera o Verido de fazer 
grande estrago neles, se não usaram de fia estratagema, que foi levantar um 
sombreiro de pé, o qual ninguém pode trazer senão a pessoa del-Rei, para 
ciarem a entendei que era vindo Soltão Badur em seu socorro. E assi, tanto 
que aquela insígnia apareceu, os Guzarates, que não sabiam do caso, cobra¬ 
ram animo, e o que era fingido ficou sendo verdade; porque naquela conjun¬ 
ção veo el-Rei, que fez a Verido recolher-se, dizendo que não havia de 
levantar arma onde estivesse a pessoa del-Rei. Porém com todo seu ânimo 
perdeu ali sua bandeira, e quatrocentos de cavalo, que eram a flor de sua 
gente, e ele matou grande número de Guzarates; e se não perdera a ban- 
i deira, e se nao retirara por reverência del-Rei, ficara com a vitória. Mas ele 

: o fez na peleja tam esforçadamente e com tanta prudência e mostras de 

disciplina militar, que desejou Soltão Badur de o ter por amigo, e lhe escreveit 
que o quisesse ser, e por cartas ficaram grandes amigos, recolhendo-se cada 
I um para seu Estado. 

Desta ida deixou Soltão Badur três capitães com doze mil homens 
cie cavalo sobre as terras do Nizamaluco, que eram vizinhas de Chaul, onde 
tínhamos nossa fortaleza. Ali andavam estes fazendo guerra, e eram aqueles 
com quem Francisco Pereira de Berredo, capitão de Chaul, teve o recontro 
que atrás dissemos (a), E .por acudirem aos danos que António da Silveira 
fazia na destruição das cidades de Reiner e Surat, e das outras povoações 
daquela enseada, deixaram os capitães aquela parte de Chaul. 

Chegado Soltão Badur à cidade de Champanel, lhe deram nova que 
seu irmão Jangri-Caa era morto, o qual estava na cidade de Abmadabad com 
o capitão dela, que o tinha encoberto e negado a el-Rei Badur, temendo que 
o queria matar, como fizera aos outros seus irmãos. E porque Badur enten¬ 
deu que esta nova era falsa, se foi a Abmadabad, e com peçonha fez matar 
ao capitão, tendo-lhe feito juramento .de lhe não fazer mal, e a capitania 
deu a um privado chamado Carija, que era senhor de Cambaiet. E o que se 
fez deste irmão del-Rei e de outro por nome Chande-Can, a quem de direito 
pertencia o Reino de Cambaia, que neste tempo estava no Reino do Mandou, 
por ser casado com üs filha del-Rei, dissemos atrás (b). 


(a) No cap, 10 do liv, 4 do sucesso de Argau. 

(/;) No Cíip. 17 do liv. 4, no qual se escreveu que ura destes irmãos de Badur foi morto, 
e o outro levado a Goa, 
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Capítulo viií. Como Babor Paixá, Rei dos Mo goles, indo para fazer 
guerra a el-Rei de Cambaia, lhe saiu ao caminho el-Rei de Chitor; 
e da batalha que ambos tiveram , 


N r este tempo Babor Patxá, Rei dos Mogoles e do Deli, por causa da 
resposta que Soltão Badur deu à sua embaixada, com grande 
exército abalou do Deli, com tenção de entrar nas terras do Guza- 
~~ ' rate, Mas esta determinação lhe foi impedida por lhe sair ao 

caminho el-Rei de Chitor, que é um dos três mais poderosos príncipes daque¬ 
las partes, A este por excelência os Ilesbutos chamam Sanga, que entre eles 
quer dizer Imperador; e os outros dous príncipes são o Samorí, no Malavar, 
e el-Rei de Bisnaga, no Canará, os quais têm a mesma dignidade imperial. 
O Sanga dizem que pode pôr em campo duzentos mil homens cie cavalo; 
e se é verdade o que se diz de seu listado, que tem cento e cinquenta mil 
povoações de cinquenta vizinhos para cima, não se haverá por muito ter 
duzentos mil cavalos, 

Este veo ao encontro de Babor Patxá, por saber que para ir ao Reino 
do Guzarate forçadamente havia de atravessar grão parte do seu Reino 
de Chitor, Nesta resistência houve entre ambos os'exércitos üa mui cruel 
batalha, em que fia parte e outra morreu muita gente; dela ficou o Mogol 
"tara afrontado, por cuidar que não acharia naquela gente tanto ânimo, que 
se recolheu a seu Reino a se refazer, para cometer a passagem com mais 
poder, como fez, 

O Sanga, como soube que Babor se apercebia para tornar, o escreveu 
a Soltão Badur, o qual, como sabia que Babor não pretendia mais das terras 
do Sanga que a passagem para entrar nas suas, por causa dos messagens 
que entre eles eram passados, mandou üa soma de dinheiro ao mesmo Sanga 
para ajuda daquela resistência, porque por o esforço da sua gente sabia ser 
ele mui poderoso, Tanto que o Sanga se fez prestes, não quis esperar em 
suas terras aos Mogoles, mas com cem mil de cavalo os foi buscar além 
da cidade de Cliader, no fim .do Reino do Mandou, que os Mogoles lhe já 
tínham tomada, E antes de se encontrar com eles, por ser homem de idade, 
com o trabalho daquela jornada faleceu. 

Morto ele, não deixaram por isso seus capitães de seguir seu caminho 
em busca dos Mogoles; e para os governar, elegeram um, que era o mais 
principal vassalo do Sanga, ; que chamavam Salahedín, que era senhor de 
um Estado que chamam Raosinga, ou segundo outros Rausina, e punha 
em campo vinte mil homens de cavalo, Chegado Salahedín. aos Mogoles, 
romperam , suas batalhas, em que cada üa das partes perdeu muita gente, 


assi de pé como de cavalo. E por os Mogoles trazerem menos gente da 
que era a dos Resbutos,.com a grande quebra que houveram, não quiseram, 
ir mais avante. 

Nesta batalha dizem que o Salahedin foi preso; e outros, que ele se 
carteou com Babor Patxá, e que na revolta da peleja se lançou com ele. 
Enfim, ele ise fez mouro e ficou em serviço do Babor que lhe deu muito 
dinheiro por o ter de sua mão, por suas terras serem a entrada para vir ao 
Reino do Mandou, por onde ele determinava de acometer a entrada para 
o Guzarate, e não por Chitor. 

Tornando Babor para o Deli, o Salahedín se foi para suas terras, e 
por temer que seu povo o não receberia por senhor, por se ter feito mouro, 
se tornou ao estado do gentio; e a cerimónia que nisto têm, é.estar 

Este gentio tem a vaca por cousa santa, (a) e por isso não, comem 
a carne dela nem a matam, e as mais das suas cerimónias fazem com a ourina 
ou esterco dela; e quando se querem tornar ao estado de gentio, por haverem 
aceitado algüa outra seita, metem üa vaca;em üa casa muito limpa, e dão-lhe 
alia comer milho; e tanto que a vaca esterca, tomam aquela bosta, e depois 
de seca a lavam e, tiram dela o milho que fica inteiro, e este desfazem em 
farinha e dela fazem certo número de bolos, os quais comem em modo de 
jejum e penitência. Isto fazem por espaço de quarenta dias, e depois se lavam 
em um rio de água corrente com certas cerimónias feitas por seus brâmanes, 
no fim das quais ficam no estado do gentio que de antes tinham. 




Capítulo ix, Como Soltão Badur com seu exército foi contra el-Rei 
Mahamud\ e o venceu e matou, já cativo; e encontrando no caminho o 
novo Sanga de Chitor, fez com ele alianças, e o que passou com 
Salahedin, 


S endo acabado o Inverno, porque assi os Mogoles como os Rcsbutos 
se recolheram a suas terras, Soltão Badur ajuntou um grande exér¬ 
cito, e caminhou contra Baguer, que ê um senhorio de gentios res- 
butos, que jaz da banda da cidade de Abmadabad contra o Reino <je 
Chitor, na qual ida não fez cousa algila de substancia, somente algíías esca¬ 
ramuças com os gentios da terra, que o vinham afrontar, e se tornaram logo 
à Serra, E porque entre aquela grande serrania havia um passo estreito, por 
que os Mogoles podiam entrar, com o grande poder de gente que levava, 
fez ali üa fortaleza, em que se deteve três meses, Acabada a obra, lançou 
fama que se k para seu' Reino de Cambaia, e caminhou para o Reino de 
Mandou; e encontrado-se com o novo Sanga de Chitor (que então sucedera 
«a seu pai, eleito pelos Resbutos por seu Imperador, passada a batalha que 
tiveram com os Mogoles, de que atrás fizemos menção, o qual ia caminho 
da cidade de Chanderi, que lhe os Mogoles tinham tomada), houve entre 
eles vistas e novas alianças, por causa dos Mogoles inimigos comuns de ambos, 
e se deu um a outro muitos presentes e peças ricas em sinal de amizade, 
e principalmente dinheiro, que Soltão Badur deu.ao Sanga para ajuda da 
defensão que havia de fazer contra os Mogoles por não entrarem pelas terras 
de Chitor, E porque Soltão Badur deu conta ao Sanga como ia sobre as terras 
del-Rei Mahamud de Mandou, em sinal de amizade,mandou o Sanga em sua 
companhia a Salahedin, seu vassalo (que estava com ele reconciliado), com 
algüa gente, e ele se foi seu. caminho para Chanderi, Mas o Salahedin naquela 
jornada, como viu tempo, fugiu ao Badur,. e foi-se para el-Rci Mahamud do 
Mandou, mostrando que o ia ajudar contra Badur. El-Rei o recebeu mui 
bem; mas foi para mais sua destruição; porque por meio do Salahedin muitos 
capitães do Mahamud .se rebelaram contra ele, lançando-se com Salahedin na. 
Serra do Mandou, que por sua aspereza se não pode entrar (a), Mas Badur 


00 Esta sem rodea sete léguas e tem meia de altura. A cidade está situada no' mais 
alto dela, ,e na qual está cortada ao picão a eiitrada da cidade. Nela tinham os reis uns paços.mui 
grandes com üa horta do tamanho de üa boa vila, c dentro dela tris grandes tanques de água 
com bargantins para sua recreação, no cabo estrebarias com dez mil cavalos, Antes de chegar a 
estes paços, se havia de passar por três fortalezas, que guardavam capitães com muitos soldados, 
Cerno Lopes de Castanbedn, cap. 97 do liv. 8. 


corrompeu com dinheiro aqueles capitães, e fez que lhe abrissem as portas 
da entrada da Serra. Acudindo el-Rei Mahamud a esta entrada, uns capitães 
seus, que estavam em outro passo vizinho, nos quais houve mais lealdade 
que nos outros, entretiveram a gente de Badur tanto espaço, que el-Rei 
Mahamud teve tempo para se acolher a seus paços, que eram no alto da Serra, 
a ordenar algüas cousas, pois não tinha outro remédio contra tam poderoso 
inimigo; e chamados seus filhos, mandou-lhes que se pusessem em salvo, 
porque ele em sua pessoa queria fazer a experiência da verdade ou traição 
de Badur. Mas nenhum de seus filhos o quis fazer, somente Chande-Can, 
seu genro, irmão do Badur, por o perigo que corria de morte, se acolheu 
por detrás da Serra com algum dinheiro que lhe o sogro deu, o qual se foi 
para o Reino do Deli; também se foi ipara o Reino do Deli um sobrinho de 
Mahamud, que alguns dizem que era seu filho. 

Postos estes em salvo, chegou às portas do paço del-Rei um senhor 
do Guzanite chamado Cancaná, e após este chegou outro por nome Cadamo- 
-Can, homem de muita autoridade, e que muito tempo fora governador 
do mesmo Guzarate; os quais com palavras e promessas juradas assi 
moveram ao Mahamud, que deu a entrada ao Badur. Mas ele não compriu 
com o que estes da parte de seu Rei prometeram, que era não lhe haver 
de tomar seu Reino, mas tornar-lho a entregar, como seu pai dele, Badur, 
lho entregara já üa vez, quando o tomou ao Sanga passado, Rei de Chitor, 
que o tinha usurpado ao mesmo Mahamed; porque, em lugar de comprir sua 
promessa, o mandou prender em ferros e meter em um andor cerrado, e 
entregar a um seu capitão, chamado Dacafo-Can, com voz que o levasse a 
Chain panei; e no caminho se fez por ordem del-Rei Badur um arroído fei¬ 
tiço (1), e dentro do andor mataram a el-Rei Mahamud às estocadas. Os filhos 
foram também presos à Serra de Champanel, e metidos em tal parte, que 
mais era para os matar, que para os ter em guarda, sendo moços inocentes. 
A mulher deu a urc seu privado, chamado Minau-Can, e de três filhas que 
tinha, ele tomou a maior, outra deu a seu sobrinho Emir Mahamed Xa, 
e a outra a outro. 

Feito Soltão Badur senhor de todo o Reino do Mandou, lhe vieram: 
dar a obediência todos os príncipes do Reino; e logo começou dar o pago 
aos capitães del-Rei Mahamud por a traição que contra seu senhor cometeram; 
porque meteu entre dous mais principais tal zizânia, que um matou ao outro, 
e ele mandou degolar ao matador, mostrando que fazia dele justiça por se 
mostrar rei justo; e por outros modos e artifícios, por comprir com sua má 
inclinação, a todos castigou com morte. Ao Salahedin, porque foi o que ordiu 
a traição dos capitães, mandou-lhe dar todo o tesouro que se achou del-Rei, 


(1) jhigido... 






que eram quinze colores, que valem de nossa moeda três contos de ouro! 
Mas como Salahedin não era menos malicioso que el-Rei, e entendeu que 
aquilo era para o segurar, dissimulou com ele, e pediu-lhe licença para man¬ 
dar seu filho herdeiro, chamado Botiparau, ao Reino de Chitor, a casar 
com fia irmã do Sanga, dando-lhe entender que ora para ele, Badur, fazer 
suas cousas naquele reino mais levemente, tendo su filho tanta razão nele, 
como era ser casado com üa irmã del-llei Havida esta licença, e posto o 
filho em salvo com grande aparato de noivo, para melhor encobrir seus 
intentos, acolheu-se também o Salahedin para o senhorio de Raosinga, que 
ê fia serra inexpugnável, onde tinha fia cidade, assi por sítio como por 
arte mui defensável, que era a cabeça de seu Estado, Badur, corno era homem 
astuto, e que atn todas suas cousas usava de artifício e manha, não mostrou 
sentimento da ida do Salahedin, antes lançou fama que o havia de deixar 
por governador daquele Reino do Mandou. 


Capítulo x. Como Salahedin, por engano do Soltão Badur, vindo ao 
Reino de Mudou, foi preso, e Badur se foi a Raosinga em busca de 
Botiparau, que lhe escapou; e como quis dar batalha ao Chitor, menino 
. irmão do Sanga, com quem tinha feitas lianças e amizade, 


S oltão Badur, como esperava tempo por algum engano haver às mãos 
o Salahedin, aproveitou-se da ocasião que se lhe logo ofereceu, e foi 
andar nova entre os do seu arraial que os Portugueses vinham sobre 
Cambaia. Polo que escreveu ao Salahedin, encomendando-lhes muito 
que se viesse para Mandou, porque eie tornava a suas terras contra o mar, 
por aquela vinda dos Portugueses. Salahedin, confiado nos mimos das cartas, 
e vendo que Badur fizera já duas jornadas de caminho para a parte que 
lhe dizia, ajuntou um bom exército, e com eie se veo direito ao Mandou. 
Mas Badur, que trazia espias sobre ele, lhe furtou a volta, c um dia ama¬ 
nheceu sobre seu arraial, de improviso; polo que, vendo Salahedin que lhe 
não podia escapar, por lhe serem os caminhos tomados, se entregou a Badur, 
o qual o fez mouro por força, e mandou um de seus capitães sobre Raosinga, 
cuidando que se lhe entregasse. Mas Botiparau, filho herdeiro do Sahaledin, 
vendo que fizera mouro a seu pai, não lhe quis obedecer, nem menos os 
seus súbditos de Raosinga, que por o mesmo respeito lhe tinham ódio. 

A este mesmo tempo, chegou recado a el-Rei Badur como o Gover¬ 
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nador Nuno da Cunha com grande armada ia sobre Dio; com esta nova 
expediu com grande pressa dous capitães com muita gente e munições:. Ali 
lhe veo também : nova que o Sanga, novo Rei de Chitor, com quem ele, poucos 
dias havia, assentara grandes amizades nas vistas, que tiveram, morrera na¬ 
quele caminho que fazia para Chanderi; e que, levantando por rei um seu 
irmão moço de pouca idade, por o qual governava sua mãe a Rainha Crementi, 
que livrara da morte a Badur, se foram os grandes para suas terras. Por 
aquele mesmo tempo era viodo onde Soltão Badur estava Tear-Can, homem 
de muita confiança e autoridade, que lhe tinha el-Rei dado a capitania da 
Serra de Champanel, que era a mais forte cousa de seu Reino, onde ele 
tinha todo seu tesouro e muitas vezes deixava suas mulheres, quando fazia 
algüa comprida jornada; ao qual mandou chamar que viesse para ele com 
gente, porque esperava fazer o que fez com a nova que lhe deram. E foi 
mandar logo dali Madre Maluco, seu capitão, com doze mil de cavalo a 
Raosinga, por um caminho, e ele tomou outro menos usado, cuidando que 
pudesse acolher a Botiparau, filho de Salahedin, Mas como -ele trazia espias 
no arraial de Badur, tanto que soube destes seus caminhos, entregou a Serra 
de Raosinga a um seu, capitão, e com seu exército se foi caminho de Chitor. 
Esta ida fez ele, porque sabia que Badur levava seu pai preso, e que o 
havia de cercar a ele naquela serra; e que se lha não entregasse, como -deter¬ 
minava fazer, lhe mataria seu pai ante seus olhos. Mas Soltão Badur, como 
soube do caminho que Botiparau levava, a grande pressa mandou a Madre 
Maluco, seu capitão, que lhe fosse tomar um passo de áspera montanha 
por onde ele havia de passar; mas Botiparau era já passado, quando de 
chegou ao passo. 

Soltão Badur, deixada a maior parte de seu exército em Raosinga, 
o entregou a Tear-Can, t foi com outra parte dele ao passo onde estava 
Madre Maluco; e juntos ambos os exércitos, foi caminho das terras do novo 
Sanga, moço de poucos anos, mais com tenção de o tentar, se o achava tão 
descuidado e desapercebido como lhe diziam que estava, que de o consolar 
pela morte de seu irmão, e a Rainha Crementi (a quem ele tinha tanta obri¬ 
gação), pela de seu filho. Mas o moço, ainda que não tinha idade para gover¬ 
nar, teve-a para defender seu Reino, vindo a impedir ao Badur que não lhe 
entrasse nele com quinze mil de cavalo, governados por mui bons capitães. 
Badur trazia dez mil e duzentos elefantes e algua artelharia. Chegados ambos 
à vista em parte que lhe ficava üa ribeira no meio, cada um fortaleceu seu 
arraial, esperando que viesse a manha para darem a batalha, a qual não 
houve efeito, por vir recado a Badur que o Sanga fugira aquela noite, sem 
ficar no campo mais que fias poucas de tendas velhas e outras cousas de 
pouco preço. 

Uns dizem que o Badur sentiu ardil do Sanga, que se fez fugido para 
ele, Badur, o seguir até que caísse na cilada que lhe tinha armada; outros 
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afirmam que Badur foi avisado por pessoas que o Sanga trazia no seu con¬ 
selho que o avisavam de tudo o que passava. Porque Badur trabalhava muito 
que lhe custassem as vitórias dinheiro e não sangue, e nisto gastava grande 
parte do seu. Finalmente, por qualquer causa que fosse, ele não seguiu o 
cammho que levava e deixou ali em um certo passo ao Madre Maluco com 
quatro mtl de cavalo, como homem que temia virem-lhe dar nas costas 
e tornou-se a Raosinga, onde chegou Mustafá, que el-Rei mandou ir de Dio, 
a que deu o nome de Rume-Can e fez as mercês que atrás escrevemos; e paca 
fazer expenenctas de sua pessoa e indústria, lhe mandou que combatesse a 
cidade com os seus Rumes que levava c com os franceses da nau do Brigas, de 
que atras escrevemos, com oito portugueses que andavam no seu arraial. A 
cidade estava assentada no alto da serra, em sítio tam íngreme e áspero, que às 
pedradas se podiam defender os passos por que se entrava nele, nos quais 
havia baluartes com muita artelharia. O primeiro foi entrado pelos Portugueses- 
e o que se deles adiantou foi um mancebo por nome Francisco Tavares, que 
na tomada do segundo baluarte mataram, e seus companheiros foram bem 
feudos. Duraram estes combates quatro meses, té que, ganhando todos os 
a uat es, e - ei negou a dat üa bateria à cidade, com que derribaram um 
grande lanço dela. 1 


Capítulo xi. Como o Soltão Badur tomou a cidade de Raosinga a 
fartido; e da verdade e diligência que usou, para que os vencidos 
não recebessem ofensa; e do vderoso feito de Salahedin e de suas 
mulheres, 


N r iO querendo Botiparau esperar em Raosinga ao Soltão Badur e pôr 
em perigo seu pai se se defendesse, foi combater üa cidade notável 
de seu Estado, que confinava com o Deli, que um rei daquele 
Remo chamado Alamo lhe trazia usurpada, ao qual venceu Botn 
parau, e cobrou sua cidade. Alamo em ódio de Botiparau, e pretendendo 
recuperar a mesma cidade, se veo para Soltão Badur ao tempo que ele estava 

l ® pa£tld0 “ m . a ê ente de Raosinga, que tivera em cerco 

Badur, quando vm um príncipe tam grande, que trazia consigo doze mil 

h nra^cTot,™-* ° nl ^ k *** kz-lhes muita 

nonra, como era vao e mui altivo, pot mostiaf-se magnífico e grandioso, 
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lhe deu muito dinheiro, cavalos e grandes atavios e terras, que lhe ren¬ 
dessem, enquanto andasse com ele. 

O partido que os da cidade moveram ao Soltão Badur, foi, depois 
de não terem polvora, frechas e munições com que se defendessem, que 
entregariam a cidade, com que lhe segurasse as vidas e fazendas, e a despe¬ 
jariam, porquanto se queriam ir habitar a outras partes, e que os que quises¬ 
sem ficassem livremente; Feito este concerto, üa ante-manhã veo-se a maior 
parte da gente da cdade assentar em üa fralda da serra em modo de arraial, 
para dali seguirem seu caminho. E de quam pouca fé Soltão Badur guardou 
com juramento a outras pessoas, com esta gente, sucedendo o negócio con¬ 
trario à esperança que dele se tinha (como se verá), teve tanta conta em 
comprir o que prometeu, que, receando que os seus soldados lhe fizessem 
algum dano, mandou a um seu sobrinho que com sua gente estivesse em 
guarda daquela que se lhe entregasse. E porque ele cuidou que as primeiras 
pessoas que saíssem fossem as mulheres, filhos e família de Salahedin, que 
ele trazia preso consigo, vendo que. era já muita gente em baixo e elas não 
desciam, mandou trazer Salahedin ante si e perguntou-lhe por que não vinham 
suas mulheres? Ao que ele não soube responder, somente disse que mandasse 
lá algüa pessoa que viesse em guarda delas, que por ventura com temor de 
receberem algüa ofensa da gente de guerra, não ousavam de, vir. Para o que 
el-Rei mandou logo um privado seu, chamado Alicer, que era aquele capitão 
que perdeu as fustas em tempo -de Lopo Vaz de Sampaio .(*), dando-lhe 
aviso que tivesse grande recado no tesouro cie Salahedin; porque, como havia 
pouco tempo que ele havia dado a Salahedin o que tomara a el-Rei do 
Mandou, e mais sabia ser ele muito rico, e que havia grande tempo que 
entesourava, parecia-lhe ter ali üa mui grande presa. Chegando Alicer ao 
muro da cidade, veo recado das mulheres de Salahedin por que lhe faziam 
saber que elas não se haviam de entregar a pessoa algüa, senão ao mesmo 
Salahedin; e, quando ele fosse morto, á própria pessoa del-Rei. 

Trazido este recado a Badur, mandou a Salahedin que fosse lá para 
virem em sua companhia, e o mesmo Alicer em guarda dele, com pouca 
gente, por não fazer estrondo, com que as mulheres se assombrassem. ' 

Entrando Salahedin onde elas o estavam esperando, apercebidas para 
0 que determinavam fazer, começaram de lhe lembrar sua honra, e quam 
mal 0 tinha feito cm se tornar mouro, porque isto procedia da vontade, e os 
casos da guerra e sua prisão, da Fortuna, com outras palavras tais, que não 
teve Salahedin que lhe responder, senão que de vontade nunca fora mouro, 
e 0 que nisso fizera fora por salvar a vida, e a vir ali oferecer por salvação 
delas, ou para morrer com elas juntamente. 


(a) Como se referiu no cap, 14 Ho liv. 2, 




Eram estas mulheres com suas escravas por todas quinhentas gentias, 
afora algüas mouras que na guerra foram cativas. As quais mulheres, segundo 
seu costume gentílico de se queimarem quando morrem seus maridos, estavam 
oferecidas a esta morte antes que ir a poder de Soltão Badur; e para isto 
tinham em um pátio grande muita madeira junta de sândalo, pau de águila, 
benjoim e outras cousas odoríferas e vasos de azeite e manteiga para melhor 
arder. Q Salahedin, quando por elas lhes foi mostrado aquele instrumento 
de sua fim, chamou todos os parentes e criados que estavam em guarda delas, 
que seriam cento e vinte homens; e depois de lhes fazer íía arenga, em que 
tratou da honra e louvor que ganhariam em morrer todos juntamente por não 
caírem nas mãos de seus inimigos e virem à baixeza e cativeiro, todos se 
foram a um tanque de água, que tinham das portas a dentro, onde se lavaram, 
e feitas suas cerimónias naquele lavatório, em remissão (segundo eles criam) 
de seus pecados, vestindo-se cada um üa camisa lavada, e*os cabelos soltos, 
por honra da liberdade, se vieram às mulheres com suas espadas nas mãos, 
com palavras e cerimónias de sua religião. 

O Salahedin foi o primeiro que sobre aquele ajuntamento de madeira 
começou de degolar suas mulheres, indo elas ornadas de muitas jóias de ouro 
,e pedraria, e de todo o melhor que tinham para cevo do fogo. 

O capitão Alicer, que com o Salahedin viera, como não estava pode¬ 
roso ,para o estorvar, posto que nisso lhe falou ,em modo de piedade e com¬ 
paixão, temendo que aquela fúria viesse a quebrar nele, tornou-se com grande 
pressa dar conta a Soltão Badur daquele estranho auto, a que devia de 
acudir, ao menos, quando não pudesse salvar as pessoas, para salvar a riqueza 
antes de se queimar. O que ele logo fez, pondo-se a cavalo e mandando 
certos capitães que estavam mais prestes, que fossem diante a entreter que 
não houvesse tanta perda, Mas quando chegaram a uns baluartes que estavam 
no meio da serra, acharam o Salahedin, que com os seus tinham morto à espada 
muita gente que guardava aquela entrada da serra; e os paços do 'Salahedin 
pareciam o mesmo inferno de chamas de fogo, entre fumo de mil cores, 
segundo a matéria que o fogo queimava. Finalmente, o Salahedin com os seus, 
como quem queria vender sua vida a troco de muitas, andando todos armados, 
ízeram cousas que não pareciam de homens, senão de demónios, que anda¬ 
vam revestidos neles; porque, sendo sós cento e vinte homens, mataram mais 
de quinhentos, até que, mais cansados que vencidos, a ferro foram mortos. 

E se o Salahedin não.morrera logo de üa espingardada na primeira fúria, 
ainda o dano fora; maior. E entre os feridos daquele insulto, que foram muitos, 
foi um português e dois franceses. 

E porque o sobrinho de Soltão Badur, que ele mandara pôr era guarda 
da .gente que se saíra da cidade sobre sua fé, não podia reter os soldados 
que mão, fossem a roubar, por a indignação que tomaram deste feito do 
Salahedin, acudiu o mesmo Badur a esta fúria por manter sua palavra; e esta 
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íoi a primeira que guardou. E ainda lhe foi isto mais louvado, porque, 
temendo-se que todavia os soldados se desmandassem, mandou avisar aos 
principais da gente que era saída, que aquela noite se fossem .caladamente' 1 
em boa hora e fizessem fogos e deixassem algüas tendas velhas armadas para 
terem tempo de se ir escoando pela outra fralda da serra, porque ele man¬ 
daria ao capitão da guarda deles, que ninguém fosse ao seu arraial; e en¬ 
quanto vissem algüas . tendas e fogos, presumiriam não serem partidos. Eles 
o fizeram assi, e se salvaram, uns fazendo caminho para o Reino de Chitor, 
outros para o de Deli. E de quanto tesouro Badur esperava de haver do Sala¬ 
hedin, achou somente quase um milhão e meio de valor, entre ouro, prata 
e cousas de casa, porque o mais se queimou e havia levado Botiparau, quando 
se dali foi. 


Capítulo xii, Como Badur mandou dar honrada sepultura a Salahedin 
e aos que com ele morreram; e como fez afogar Alker, seu privado, 
em um rio; e da visitação que lhe fez Melique-Tocao; e como tomou 
o Reino de Chitor ao Sanga, e das condições com que se lhe fez vassalo, 

R ecolhido o despojo da cidade Raosinga, mandou el-Rei fazer üa 
nobre sepultura a Salahedin e- aos Mouros que com ele morreram 
ao seu modo; e aos mais principais gentios mandou , queimar os 
corpos e levar suas cinzas ao rio Ganga, que é o Ganges, segundo 
seu costume. A cidade e roda a serra deu a Soltão Álmo, que novamente 
era vindo a o servir naquela guerra, a qual logo foi povoada de gente da 
terra. E enquanto se el-Rei ali deteve, mandou a Tear-Can que com . sua 
gente e outros alguns capitães fosse tomar a fortaleza de Doçor, no Reino 
de Mandou, que o Sanga passado tinha tomada, a qual levemente cobrou 
por se despejar, c deixando nela capitães, se veo caminho do Mandou, onde 
já achou el-Rei que , esteve ali até o fim do Inverno. E como Badur era 
homem que seu espírito não assessegava sem fazer algum mal, passeando um 
dia a, cavalo ao longo do Rio Narbanda, que se vem meter na enseada de 
Cambaia, junto da cidade de Baroche, por nascer naquelas serras do Mandou, 
entrou cm üa fusta, que. mandou fazer para seu passatempo, e em üa almadia 
muito pequena fez entrar 0. capitão Alicer; e como tinha, ordenada a morte 
deste, os íenaeiros que remavam a almadia deram com ele na água em modo 
de folgar, como que queria el-Rei ver se sabia nadar. E ouvindo os brados 







e lástimas que Alicer dizia, pedindo que lhe acudissem, Badur se matava 
de riso, até que o miserável se afogou. 

Era este Alicer naquele tempo mui privado del-Rei, e de ninguém 
confiava sua mãe e quantas mulheres tinha, senão dele, como já fiara sua 
armada das fustas de Dio, e de seu pai Camalmaluco a capitania da 
mesma cidade. 

Neste tempo veo Melique-Tocão, que estava em Dio, visitar a el-Rei 
com grandes presentes, e dar-lhe conta como tinha nova mui certa da vinda 
dos Rumes, para el-Rei ordenar o que nisso havia de fazer, e outros assom¬ 
bramentos das armadas dos Portugueses, para mostrar a muita necessidade 
que havia de ele ser sempre presente naquela cidade; por a qual razão el-Rei 
o despediu logo, e lhe deu alguns portugueses e franceses que lá andavam, 
por os haver por mais fiéis que os turcos, temendo que viessem, como Meli¬ 
que-Tocão lhe dizia. E havendo já dias que ele era partido para Dio, e estando 
el-Rei em Champanel ordenando 6a grande festa, a que eles chamam BacAm, 
em que matam grande número de gado de toda a sorte, em memória daquele 
sacrifício que Abraão fez do carneiro em lugar de seu filhoTsac, lhe chegou 
recadp. deste Melique-Tocão, em que lhe fazia saber que sobre Dio era che- 
gada üa grossa armada, e que ainda não tinha sabido se eram Rumes se 
Portugueses. Com esta nova desamparou el-Rei a festa, e a grande pressa 
se veo a Dio. Aquela armada era a de António de Saldanha, de que atrás 
escrevemos (a), E como el-Rei achou recado em Dio que a armada não fizera 
mais dano que tomar algüas naus que vinham do Estreito do Mar Roxo, 
sem acometer a cidade, ficou descansado; e sem ali fazer detença, porque 
esperava de ir fazer guerra ao Sanga, Rei de Chitor, mandou levar de Dio 
seiscentas peças de artelharia, em que entravam cinco basiliscos, e com cem 
mil de cavalo e gente de pé sem número, da qual a que somente servia no 
arraial enchia os 1 campos,. se abalou. 

A P ^ an £ a e esperou junto de Doçor, mas, como viu aquela grande 
potência de gente, armas e artelharia, não, ousando esperar mais, se recolheu 
para Chitor ($), em cujo alcance mandou Badur, até o encerrar na cidade. 
Esta, da mesma maneira de Raosinga, está situada sobre üa grande serra mui 
aspera de subir, somente de fronte tem um pico, que lhe fica quase igual 
em altura, que por ser vezinho à cidade, por causa dela .se chama Chitori, 
como diminutivo. Deste pico se começou a bater a cidade; e dele e de outras 
partes, em que el-Rei, como chegou, mandou assestar a artelharia, foi tam 
grande a bateria dos basiliscos e de outros tiros grossos, que derribaram um 

(A No cap, 17 do liv. 4. 

por ser a ÍV?' qUer di f, f Somhreíro do Mundo ’ e <> «a esta cidade, 
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grande lanço do muro da cidade. Os de dentro se viram em tanto perigo 
e aperto, havendo doiis meses que durava o cerco, em que se defenderam 
mui esforçadamente, que vieram a concerto, e foi; 

, Q ue c ^ e Chitor lhe alargasse todas as terras que tinha tomadas 
do Reino do Mandou, e todas as pessoas que tinha, em arreféns, por o resgate 
que o Soltão Mahamud do Mandou lhe ficou devendo; e assí üa coroa de 
pedraria e certas jóias outras que o mesmo Soltão dera em pagamento de 
■seu resgate, quando foi vencido na batalha que lhe o Sanga velho deu; e 
que um irmão mais moço do Sanga o servisse com dous mil de cavalo, e que 
o Sanga, no fim do ano fosse à Corte dele, Soltão Badur, a lhe fazer a salema, 
como seu vassalo; e que Botiparau, filho do Salahedin morto, que estava 
casado com üa sua irmã, viesse a servir a ele, Rei Badur, como seu vassalo. 

Feitos sobre este concerto seus contratos ao seu modo, Badur foi 
entregue de tudo; e entre algüas vilas e cidades que o Sanga entregou, a 
que mais sentiu foi a cidade de Renatambor, que está nos confins do Reino 
do Deli, situada em üa serra redonda, que tem doze léguas em torno, todas 
de campina sem água, porque não pode ser cercada. 

[Desta maneira pagou Badur o benefício que a Rainha Crementí, 
de Chitor, lhe fez, quando o livrou da morte que el-Rei seu marido lhe 
queria dar, pola que ele deu sem causa em sua presença a um seu fidalgo 
principal. E nisto pararam as amizades e líanças que o Sanga mancebo e 
de contrataram. E com esta vitória ficou Soltão Badur senhor de três grandes 
reinos— do Guzarate, do Mandou e do Chitor—cujos reis de cada um por 
si era potentíssimo e riquíssimo havia poucos dias.] 

Capítulo xih, Como veo nova a Soltão Badur que Babor, Rei dos 
Mo poles, era falecido; e da vinda do Príncipe Mir Zaman, cunhado 
do novo Rei, à Corte do Badur; e como ele intentou diminuir os soldos 
e quantias que a pente de guerra tinha dele. 


A cabadas estas cousas com os de Chitor, Soltão Badur se partiu'para 
a cidade do Mandou, onde lhe veo nova que Badur Patxá, Rei 
dos Mogoles, era falecido, e que. um filho, por nome Omaum 
Patxá, reinava, ao qual ele logo ordenou mandar visitar por um 
capitão seu, mouro de nação coraçone, por saber bem os estilos dos Mogoles, 
e com ele um caciz, homem mui religioso de sua seita. A substância desta 
visitação e embaixada era alegrar-se com ele do novo Estado que herdara 
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e oferecer-lhe sua amizade, e que como amigos e aliados assentassem pazes, 
para o que o cariz levava os livros de sua lei, para serem juradas nela, 
havendo que os Mogoles não eram tam doutrinados nas cousas dela como 
eram os Mouros do Guzarate, por a vizinhança e comércio que tinham com 
a casa de Meca. 

Nesta conjunção, chegou à 'Corte de Badur Tristão de Gá, que Nuno 
da Cunha mandara sobre concerto de pazes, como dissemos atrás (a). E no 
tempo que estavam na Corte do Mogol os embaixadores de Soltílo Badur, 
veo à sua um príncipe chamado Mir Zaman (/;), cunhado cie Omaum Patxá, 
que era casado com üa sua irmã. Sua vinda era com temor del-Rei, que sus¬ 
peitava que Mir Zaman intentava traição para o matar. 

Trazia este príncipe consigo mil homens de cavalo e grande aparato, 
como a seu estado convinha, posto que sua partida fora apressada, como quem 
fugia. Soltão Badur, sobre muitas honras que lhe fez, lhe deu logo dinheiro 
para se prover de cousas necessárias à casa, e para seu sustento a cidade de 
Borodá, que rendia cento e oitenta mil pardaus. Omaum Patxá seu cunhado, 
como soube ser ele acolhido a Cambaia, escreveu a Soltão Badur que lho 
mandasse entregar; e, enquanto não teve resposta dele, não quis despachar 
de todo o embaixador, pelo que lhe conveo deixar lá o caciz e um Melique, 
que era a segunda pessoa da embaixada, e vir-se a Soltão Badur sobre o 
caso. Badur o tomou logo a inviar, mais a intentar amizade entre Omaum 
e seu cunhado, que a dar promessa de lho entregar, 

Estando estas cousas assl movidas, sucedeu para Badur imo assentar 
paz com o Governador da índia e com Omaum Patxá, que lhe veo nova 
que ium seu tio, irmão; de sua mãe, se levantou por rei, com favor de um 
capado, capitão da cidade de Mambadabad, e de outros capitães, no que 
entrava Mujate-Can. Soltão Badur, como soube deste alevantamento (de 
que o avisou o mesmo capado, temendo que, se não sucedesse o caso bem, 
que depois viesse ele a pagar esta traição com a vida), acudiu logo com mão 
armada, e não somente matou o tio, mas duas pessoas principais que pública* 
mente favdreceram aquela rebelião; e com Mujate-Can dissimulou, por ser 
dos mais antigos senhores do Guzarate. E a Tear-Can, que cra seu principal 
regedor e capitão da Serra de Champanel, onde tinha seus tesouros e mulhe¬ 
res, por.alguns indícios que de alguns seus criados e pessoas a ele chegadas 
teve de ele favorecer este caso do tio, o suspendeu por alguns dias do cargo, 
até ele ir em pessoa a Champanel ver se achava algum rastro para acrescentar 
o castigo; e ao capitão capado fez honra e mercê. E como ficou desassom- 


(a) No cap. 23 do liv, 4, 

(b) Dos progenitores deste Zaman escreve Diogo do Couto no cap. 13 do liv. 1 da 
5. a Década. 
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i brado da principal gente que tinha morto e se viu senhor do Reino do 

Mandou, e o de Chitor estava à sua obediência, parecia-lhe que estava seguro 
de nossa parte e da do Mogol, por as pazes que determinava ter com ele 
e com o Governador Nuno da Cunha. Pelo que se resolveu despedir a gente 
de guerra e encurtar as comedias que tinha ordenadas aos capitães, por esta¬ 
rem prestes com gente quando os chamasse. E chegou a tanto este negócio, 
que disse aos senhores que tinham terras e rendimentos para esta despesa 
que lhes havia de descontar certos anos que comeram os rendimentos, sem 
haver guerra e sem eles terem a gente obrigada. E assi começou a mover 
üa cousa, que, se antes lhe tinham ódio, por suas crueldades, e por quam 
vário e súbito era em suas acções, com isto se dobrou, e logo se passaram 
para o Mogol quatro mil homens nobres, escandalizados desta novidade. 


Capítulo xiv. Como Soltão Badur, for Mujate-Can lhe contrariar 
que níto tirasse as comedias aos nobres que o serviram na guerra, o 
mandou a Dio para Melique-Tocão o matar; e do valeroso feito que 
fizeram, Melique em descobrir aquele segredo a Mu jate, e Mujate 
em se ir apresentar a el-Rei para que ele o matasse, 


«DO Mujate-Can, que era um dos mais antigos e poderosos senho¬ 
res do Reino de Guzarate, a desordem que el-Rei intentava com 
aqueles, nobres que o serviram nas guerras, dizia em público que 
não havia de consentir que íà gente nobre lhe fosse tirado o quê 
tinha, por o haverem merecido por serviços de seus avós e seus. Pelo que 
Soltão Badur, que tinha suspeita que favorecera a seu tio no alevantamento 
que fez contra ele, e desejava de o. castigar, e não ousava por a grande qua¬ 
lidade de sua pessoa, por contrariar aquela sua ordem, determinou de o 
matar por manha, como era seu costume. Para o que, chamando-o um dia, 
lhe disse que ele sabia bem como tinha assentado com Nuno da Cunha, 
Governador da índia, de se verem em Dio; e porque temia que, vindo o 
Governador poderosamente, achasse Dio desapercebida, lhe rogava se fosse 
para lá, para favorecer com sua pessoa e gente a Melique-Tocão, enquanto 
ele não fosse, e que aí o esperasse. 

Partido Mujate-Can para Dio, -despediu logo Badur um.seu secre¬ 
tário, por nome Mula Mahamed, com üa carta para Melique-Tocão, em que 
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lhe mandava que, 'tanto que Mujate-Can fosse na cidade, por lhe fazer festa 
o levasse um dia em üa fusta ao mar e o lançasse nele com üa pedra ao 
pescoço; e que, quando desta maneira o não pudesse matar, fosse de qualquef 
outra, com que não escapasse de morte. 

Na noite que este Mula Mahamed chegou a Dio, deixou a sua tenda 
na quinta de Melique, e veo embuçado à cidade dar-lhe conta do negócid 
a que yinha, e como trazia üa carta del-Rei, a que eles chamam formão, 
a qual também com o seu fato deixara na quinta, e por não se pôr a desen- 
fardelar logo por ante os seus, se viera sem ela antes que Mujate-Can che¬ 
gasse, que devia já vir perto. 

Melíque-Tocão, quando ouviu esta maldade del-Rei, ficou assombrado, 
e respondeu a Mula Mahamed que.se tornasse à sua tenda, e como homem 
que vinha'cansado repousasse té o outro dia já tarde, pois Mujate-Can 
não era chegado. Despedido Melique de Mula Mahamed, mandou logo .chamar 
alguns homens,, de que muito confiava, a que deu conta do que lhe el-Rei 
mandava fazer, pondo-lhe diante quam grande senhor era Mujate-Can, que 
somente de parentes, , criados, e vassalos tinha dez mil de cavalo, e que bem 
sabiam quam leal sempre fora aos Reis; e que, segundo o que tinha sabido, 
que a causa de o el-Rei mandar matar procedia de lhe ele ir à mão ' 1 por um 
dano tam notável, como era querer tirar as comedias aos homens que as 
tinham merecidas ao Reino, e a ele próprio, Badur. Mas como ele era homem 
perverso, que por muito leves cousas se movia a pôr em efeito qualquer 
grande maldade, e nascera para derramar quanto nobre /sangue havia no 
Reino de Guzarate, ele, Melique, estava determinado em não fazer o que 
Badur lhe mandava, mas que contudo queria o parecer deles. 

O voto de Melique aprovaram todos, e ainda acrescentaram muitas 
razões para . lhe não haver de obedecer, tam aborrecida e descontente estava 
a gente da vida e feitos daquele rei. Pela qual razão Melique-Tocão expediu 
logo üm destes homens a grande pressa a Mujate-Can, por que lhe mandava 
dizer o que passava, por isso visse o que fazia; e como ele vinha já muito 
perto de Dio, aquela noite teve este recado, o qual da gente que trazia man¬ 
dou logo trezentos de cavalo, que ante-manhã fossem dar na tenda cie 
Mula Mahamed, e o prenderam, e lhe buscaram o faro que trazia, até acharem 
a carta del-Rei para Melique-Tocão, a qual logo foi levada a Mujate. E tanto 
que pela carta del-Rei viu ser verdade o que Melique lhe mandara dizer, 
sem fazer mais detença, da mais limpa gente e escolhida que trazia tomou 
quinhentos de cavalo, e com eles se tornou a Cambaia, onde el-Rei estava. 
E como homem confiado em sua pessoa, por ser mui cavaleiro e amado 
■de todos por suas qualidades, se foi a el-Rei (que se vinha chegando a Dio 
para se ver com Nuno da Cunha) e tanto que esteve ante ele, tirou de um 
terçado que trazia na cinta e lançou-se aos pés de Badur, dizendo: 

— Se te eu mereço a morte, aqui está o traidor e o ferro para lhe 
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cortares a cabeça; e ainda que não mereça, se disso tens contentamento; que 
maior honra posso , eu desejar, que perder a cabeça por tua mão, por satis¬ 
fazer a teu apetite? Mas mandares-me matar por um teu escravo, filho de 
outro, isto não posso eu sofrer, sendo inocente, Outra cousa te merecíamos 
meus avós e meu pai e eu, por quantos serviços temos feitos aos teus e a ti. 
E se isto mandavas fazer ou não, eis aqui a tua carta. 

El-Rei, quando viu que Melíque-Can lhe apresentou a sua carta, ficou 
confuso e tam envergonhado, que lhe não soube responder, somente o levan¬ 
tou nos braços. E por costumarem os principais daquelas partes, quando 
querem fazer honra a alguém ou mostrarem-lhe sinal de amor, mandarem-lhè 
dar üa veste a que eles chamam cambaia, despiu el-Rei üa que tinha mui 
rica e lançou-a nos ombros a Mujate-Can com grandes palavras de amor e 
confiança, e algüas desculpas. E por o mais contentar, lhe disse que tomava 
o terçado como de mão de um seu vassalo mui leal, e em retorno dele lhe 
mandou dar üa espada, que lhe Nuno da Cunha com outras cousas mandara 
de presente, quando concertaram as vistas em Dio, que não houveram efeito, 


Capítulo xv. Como Badur, Rei de Cambaia, mandou secretamente 
j a Rume-Can tomar Dio, e, se Melique-Tocão se quisesse defender, 

j: que o matasse; e que homem era João de Santiago, o que foi por 

língua a Cambaia, 

k\ - ■ 

T anto que el-Rei satisfez com afagos e mercês a Mujate-Can, pedin¬ 
do-lhe que se fosse para as cidades de Palitaná e Talajá, que eram 
suas vezinhas, na enseada de Cambaia; e porque entendeu que 
Melique-Tocão fora d descobridor da morte que lhe mandava 
dar, determinou de o ir por si castigar. Para o que teve grande incitador 
era Rume-Can, o qual desejava muito ter Dio, e queria grande mal a 
Melique. A causa deste ódio era porque ordenara com el-Rei que lhe tirasse 
f : a cidade de Baroche, que lhe dera quando a ele veo, fazendo crer a el-Rei 

que Baroche era üa cidade mui forte e importante a seu Estado; e que, 
C; sendo posta em poder de Rume-Can, recolhia ali todos os Rumes que 

í viessem àquelas partes; e como homem que era livre e aventureiro, daria 

; depois muito trabalho àquele seu reino. 

Este conselho lhe pagou Rume-Can em a mesma moeda a Melique, 
[. dizendo a el-Rei, que homem que descubria os seus segredos tam importantes, 
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que o devia de haver por traidor; c que não seria muito ter-se concertado com 
os Portugueses para lhe entregar Dio, que eles tanto desejavam de haver, 
para se assegurar de Sua Alteza por o delito que fizera; polo que seu parecei: 
era que, logo antes de Medique se prover por algua maneira, fosse pôr cobro 
sobre Dio, 

El-Rei, como neste tempo era governado por Rume-Can, .pareceu-lhe 
melhor o seu conselho que o de outros seus aceitos, a que também deu parte 
deste caso. Porque os príncipes que se deixam governar por homens que 
lhes falam à vontade, são como os homens fraseados e sujeitos n mulheres, 
que aquela que é mais nova na conversação, lhes e mais aceita. Assim Badiu, 
governado pelo novo privado Rume-Can, o mandou logo dali de Cambaia 
onde estava com alguns navios de remo, e deu-lhe üa provisão, por cie assi¬ 
nada, que todos em Dio lhe obedecessem como a sua própria pessoa, sob 
pena de morte; e por outra provisão secreta lhe mandou que se metesse 
em Dio e trabalhasse de qualquer modo de matar a Medique- locao. 

Chegado Rume-Can à cadeia que está atravessada no porto de Dio, 
sendo Melíque-Tocão na sua quinta, não lhe quis o capitão, que ele deixou 
em seu lugar na cidade, abrir, até que Rume-Can lhe mostrou o formão 
del-Rei; e como foi dentro na cidade, apoderou-se dela aquela noite. Sendo 
esta nova dada a Melique, por não fazer estrondo, se veo com pouca gente 
ao outro dia, como homem seguro, caminho da cidade, c chegando ao cais 
que estava da banda onde ele havia de embarcar para passar, os criados 
de Rume-Can, que estavam nas íustas em que ele veo, lhe defenderam a 
passagem. A este reboliço acudiu Rume-Can, para naquela volta matai a 
Melique; mas os Arábios que ele trazia em sua guarda o defenderam como 
leais e valentes homens que eram. 

Melique, vendo o caso, entendeu ser mandado del-Rei, e temendo 
que viria logo por terra, tornou-se a sua quinta, e sem fazer nela detença, 
tomou o mais dinheiro e jóias que pôde levar, e. sua mulher e duas esciavas 
que a servissem, e fugiu caminho de Sínde, El-Rei, que ficava era Cambaia, 
partiu por mar e veo desembarcar em Gogá, e dali por terra veo ter a Dio. 
E tanto que soube o que era passado, escreveu a Melique-Tocão grandes 
amores, e mandou-lhe um seguro, com o qual -e com a palavra de Cancauá, 
(que era o principal Senhor cie Guzarate em sangue e renda, a que el-Rei 
tinha grande respeito, e o mesmo Melique), se tomou. E já neste tempo 
também era vindo Melique-Saca, seu irmão, com outro tal seguro e promessa 
de Cancaná, o qual estava em Cambaia com Mir Mahamud-Xá, sobinho dei* 
-Rei, que ficou ali com a Corte toda em seu lugar. 

De Dio (onde neste tempo veo Nuno da Cunha para as vistas com 
Badur, que não houveram efeito) se foi Soltao Badur para Champanei, 
levando consigo a João de Santiago, que fora por língua de Simão Ferreira, 
quando foi a Dio sobre as vistas de Nuno da Cunha com el-Rei. E para que 
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se saiba os costumes daqueles Reis do Oriente, e de quam baixos homens se 
servem muitas vezes no governo de seus. Estados, e lhes dão as maiores 
dignidades deles, e quanto no do Guzarate pôde este, daremos dele 
algua notícia. 

Este homem era arábio de nação, escravo de um marinheiro por¬ 
tuguês, que andava na armada da índia, e por saber bem alguas línguas, 
se servia dele Nuno da Cunha de intérprete em alguas cousas de pouca 
substância, maiormente nas que não requeriam segredo:, como tal o levou 
por língua Simão Ferreira, quando foi a Cambaia ao negócio das vistas que 
dissemos. E por a sagacidade que este homem tinha, e üa descrição aprazível 
na conversação, com que se acomodava à vontade de muitos, todos se lhe 
afeiçoavam. Tanto se contentou Soltão Badur dele as vezes que o viu'falar, 
que mandou dizer a Nuno da Cunha (quando veo ter a Dio) que levava 
Santiago consigo, para por ele lhe mandar certos cativos que lá tinha e 
Nuno da Cunha lhe pedia, e por esse respeito ficou com el-Rei, à opinião 
cie alguns, tam mouro como o mesmo Badur, dando a entender a Nuno da 
Cunha que Badur o entretinha contra sua vontade, e que seu coração estava 
•em Goa e nos sacrifícios da Igreja, E a cousa por que se mais insinuava 
na benevolência del-Rei, era as muitas lisonjerias que lhe dizia, apoucando 
as cousas de Nuno da Cunha e dos Portugueses, que não eram mais pode¬ 
rosos que para espancar o mar, roubando a pobre gente que navegava, e 
que todo o poder da Cristandade não se podia comparar com o dele, Badur, 
em Estado e riqueza, e que leveraente podia lançar da índia aos Portugueses. 
E como era discreto e entendeu a arte de Badur, e sabia dar-lhe razão de 
qualquer cousa, ganhou-lhe a vontade de maneira que a primeira cousa que 
Badur fez por ele, como se fora homem de grande experiência e qualidade, 
foi fazer-lhe mercê de dez mil pardaus, para se aperceber do necessário, 
como ura de seus capitães, e cada ano quarenta mil pardaus de renda de 
assentamento, cora obrigação de o servir com quatrocentos e cinquenta de 
cavalo, e o fez capitão dos Portugueses e Franceses que la andavam, e lhe 
pôs nome de Frangue-Can; Fmgue, porque era cristão; e Cm, por ser nome 
de honra, como atrás dissemos. E de sua pessoa e conselho se ajudava nas 
cousas que tocavam ao Estado da índia, como de um dos ,seus mais aceitos 

capitães (a). , 

Deste género de homens escravos, e muitas vezes de capados se 
servem os reis daquele Oriente, quando por sua pessoa se aventajam dos outros 
na guerra ou os servem em cousas de suas rendas ou apetites, sem fazerem 
diferença de servo a livre ou de natural a estrangeiro; e assi como muitas 
vezes os levantam da terra em 1 um dia, assi em üa hora os tomam a em ar 
por leve causa, 

(a) Outros vários sucessos de Joâo de Sanílago escreve D!o S e do Couto no cap. 10 do 
liv. 1 da Dêe. 5. 
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Capítulo xvi. Como Soltão Badur e Omaum Patxá se vieram a desavir t 
e começaram fazer guerra entre si, por Badur lhe não querer entregar 
Mir Zaman. 

S oiTAo Badur, Rei de Cambaia, posto que era um dos mais poderosos 
e ricos príncipes de todo o Oriente, sempre se temeu das armas dos 
Mogoles, como de gente mais esforçada que a sua e de mais valor 
que as outras de que ele havia triunfado; e nenhüa cousa mais 
desejava que fazer pazes e lianças com Omaum Patxá, Rei do Deli, com as 
quais lhe.parecia lhe seria fácil lançar os Portugueses da índia e alcançar 
a quietação com que gozasse das boas venturas que houvera. E já na espe¬ 
rança daquela liança, além dos conselhos de seus privados, que o lisonjeavam, 
recusara.as vistas.com o Governador Nunoda Cunha, de que fez menos caso 
do que devera, não duvidando de trazer Omaum com bons partidos à 
sua amizade. 

Mas isto lhe não sucedeu como ele cuidava; porque Omaum Patxá, 
assi por a entrega que Badur lhe não fazia de Mir Zaman, seu cunhado, 
como por a informação que teve, que os embaixadores que Badur a ele 
mandava levavam muito dinheiro para peitar e corromper seus conselheiros 
e privados,^ provocando-os a fazer traição e muitos sinais em branco para lhe 
fazer mercês de terras, rendas e honras, se se passassem a ele, sentiu-o muito, 
e teve-lhe a grande baixeza querer com preço, como mercador, e não pelo 
valor das armas e de sua pessoa, haver dele vitória, que houvera de procurar 
por guerra guerreada e limpa, como cavaleiro; polo que ele não ouvia bem 
aos embaixadores, nem os queria consentir em sua Corte. JE como homem 
escandalizado de Badur, assim por esta causa como por os favores que fazia 
a Mir Zaman, se desaveo com ele e lhe negou as pazes. 

_ ÓBadur sentiu muito esta desavença por muitos respeitos, de que era 
o principal o mascabo ( 1 ) em que caía com o Governador Nuno da Cunha, a 
que nao quisera ver, fazendo-o ir a Dio para isso, como quem estava insolente 
com a liga que já cuidava que tinha feita com Omaum, rei tam temido de 
todos; polo que instava mais na concórdia com ele, e lhe mandou outros, 
embaixadores. Mas eles partidos, lhe vieram novas que à terra do Sinde, 
vezinha aos Resbutos, com os quais ele tinha guerra, eram vindos alguns 
capitães de Omaum, e houvera entre eles e os da terra algüas escaramuças, 
como gente que queria atravessar as serras e entrar no Guzarate. Com esta 
nova, mandou a Sadar-Can com dez mil de cavalo a Morbi, que é contra 
aquela parte, para reter os Mogoles que não entrassem mais pela terra; e 
ele também se fez prestes em Champanel, lançando fama que queria is sobre 

(1) 0 mesmo que menoscabo, ' 
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a nossa fortaleza de Chaul, E para mais acreditar esta fama, mandou levar 
suas tendas e aparatos de guerra a um lugar chamado Olor, que está no 
caminho para Batoche, e que daí se iria a Chaul, no qual lugar todos os 
capitães e senhores estiveram até fim de junho. Entretanto, mandou lançar 
ao mar em Cambaia sete galés e algüas fustas e outros navios de remo, 
dizendo que nestas embarcações havia de mandar muita artelhria e munições 
para por mar pôr cerco a Chaul. E depois de ser tarde, que nossas armadas 
lhe nao podiam fazer dano, mandou estes navios caminho de Dio, dizendo 
que ali estariam mais seguros de os Portugueses os poderem queimar. 

Partida esta armada, mandou um capitão chamado Albergi, que era 
seu cunhado, que levasse toda esta artelharia que de ajuntara para a ida 
de Chaul, caminho do Mandou, porque temia nesta conjunção mais a vinda 
dos Mogoles para aquela parte, e a voz de vir a Chaul era fingida por 
causa deles, mostrando que mais lhe lembravam nossas armadas daquela 
costa de Cambaia, que a vinda de Mogoles. Contudo, por as novas que cada 
dia tinha deles e de quam pouco lá faziam seus embaixadores, de Olor,, 
onde estava junto do seu exército, partiu na primeira vista da Lua de Junho, 
tempo mui observado dele por sua religião, posto que ele, na verdade, 
andava assombrado no seu ânimo, receando muito romper guerra com os 
Mogoles, por ter experiência que a gente de Cambaia era fraca e não 
costumada ao curso daquela gente valente, sofredora de grandes trabalhos 
e esperta na guerra, E se algua cousa com seus Guzarates tinha ganhado, 
era porque os inimigos eram também fracos, e porque de suas vitórias muitas 
houvera mais por sua indústria e peitas, que à força de braço; e a gente 
estrangeira que consigo trazia de Portugueses, Rumes, Pársios e Arábios 
eram muito poucos. 

Finalmente, por idas e vindas de seus embaixadores, a resolução 
destes dous príncipes foi que Omaum Patxá pedia a Soltão Badur que lhe 
entregasse seu cunhado Mir Zaman, e soltasse 0 Príncipe do Mandou e seus 
irmãos, e lhes restituísse 0 Reino que lhes tinha tomado. Ao que respondeu 
Badur que, quando ele, Omaum, restituísse 0 Reino do Deli a cujo era, que 
então soltaria ele 0 de Mandou; e que melhor seria, pois ambos eram irmãos 
na lei, que 0 fossem em amor e paz, estando cada um em seu Reino fazendo 
guerra ao gentio sem lei e aos cristãos, a quem tam odiosas eram as cousas 
de seu Profeta Mufamede. E quanto a seu cunhado, visto como entre eles 
havia parentesco de primos, e ser casado com sua irmã, de que. tinha ,filhos, 
e ao escândalo que dele tinha nao ser cousa indigna de perdão, seria melhor 
apartá-lo de, si, dando-lhe algua cousa com que vivesse conforme a seu estado, 
e ele lhe daria também naquela parte a ele. vizinha algüas terras para. se 
ajudar a manter, e assi vivería entre os dous extremos de seus Reinos ,sem 
escândalo algum, e que ficasse livre, sem ter obediência de vassalo a um. 
nem a outro. Sobre estes recados houve outros, em que já se começavam es- 
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quentar em .palavras, até mandar dizer Soltão Badur a Omaiirn que mio curasse 
de se pôr em caminho de vir buscar seu cunhado, que ele o levaria consigo 
ao Reino do Deli, e que lá lhe faria a entrega dele. Com este recado lhe 
mandou de presente um vestido de mulher de grandes ornamentos, como em 
desprezo; porque os Mogoles são homens que se prezam de andarem na 
guerra mui ataviados nos vestidos de suas pessoas e ornamentos de seus 
cavalos. 

Em retorno daquele presente, com outras palavras que respondiam 
às de Badur, o Mogol lhe mandou um cão e um açoute com que açoutam os 
cavalos; porque os Guzarates. não têm uso de esporas, e assi lhe mandou 
um dromedário e um cavalo, dizendo palavras por que o provocava a ir 
encontrar-se com ele tam à pressa como dizia, porque destas alegorias e 
figuras usam muito aqueles Mouros do Oriente em semelhantes negócios. 
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LIVRO SEXTO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA NUNO DA CUNHA 


Capítulo Primeíro. Em que se descreve a origem dos povos mogoles, 
e que parte da tem habitaram. 


orque a guerra dos Mogoles com el-Rei de Cambaia e o 
que dela sucedeu foi cousa mui notável, t de que coube 
grande parte ao Estado da Índia, e que aos Portugueses 
causou muito trabalho, convém darmos notícia parti¬ 
cular desta gente, e em que parte da terra estava escon¬ 
dida, dos quais até aquele tempo, em que vieram ter 
guerra com o Soltão Badur, Rei de Cambaia, os nossos 
que na índia andavam não tinham conhecimento al¬ 
gum; e para maior satisfação dos que se deleitam em saber histórias, repeti¬ 
remos de longe a origem deles] ( 1 ). 

Esta gente a que comumente os nossos chamam Mo gores e propria¬ 
mente Mogoles, eles entre si se chamam Chacatais (a), por virem de üa 
linhagem antiga e nobre dos Tártaros assi chamada, de que eles se gloriam 
muito, como os Espanhóis se jactam (sem razão) de vir dos Godos, como 
se os Godos e os Chacatais não fossem dos bárbaros que povoam as terras 
frias do Norte. 

A região que estes Chacatais habitam é chamada Chacatá (£), vizinha 
à província Turquestan, mãe (, 2 ) natural, de que procederam os verdadeiros 

(1) Em parágrafo é acrescentamento de Lavanha. _ 

ta) Impròpriamente são chamados Zagatais, e a provinda em que habitaram Zagatai. 

(b) Diogo do Couto escreve que a esta província Chacatá deu, nome Cbocatui, filha de 
Chingiscan, senhor das províncias Sogdiana, Bactriana, Aracósia, Aria, Pátia, Pérsia e Armênia, 

(2) Na 1“ ed. má; nas ulteriores mui. O contexto parece legitimar a interpretação mae, 
ou seja terra originária dos Turcos. 







Turcos. E posto que todos os Ghacatais sejam Mogoles, os nobres somente 
se nomeam Chacatais, aos quais é grande injúria chamar-lhes Mogoles, tanto 
como se lhes chamassem vilãos, o que não é no povo, que por isso se não 
escandaliza. 

Os Persas, que foi a gente daquelas partes orientais, que mais cedo 
recebeu a sexta de Mafamede, por as vitórias que deles houveram os Arábios, 
e que com a seita também receberam a Escritura, escreveram em suas cró¬ 
nicas que estes Mogoles descendem de Magog, neto de Noé, Patriarca das 
gentes, filho, de Jafet (a). E assi dizem que Magog foi um rei poderoso 
naquelas partes de Tartária, de que procederam muitas e diversas famílias 
e linhagens, como diremos em nossos Comentários da Geografia, em que 
falamos da origem dos Tártaros asiáticos. 

Em vida deste Magog, e depois por todo o tempo que reinou seu 
filho Tarahan, as gentes que estavam debaixo de seu império guardavam a 
religião, costumes e adoração de um só Deus, segundo tinham recebido de 
Noé, seu progenitor. Mas, falecidos estes dous reis, sucederam outros prín¬ 
cipes, que seguiram suas próprias inclinações, com que os povos se deram 
a várias seitas e opiniões contrárias aos preceitos dos seus antigos padres. 
Daqui se causou derramarem-se por diversas partes e habitarem novas pro¬ 
víncias E posto que esta gente por aquela grande Tartária tinha este nome 
de seu primeiro príncipe Magog e fosse havida por vagabunda, como aquela 
que discorre por diversas partes, onde se mais conservou esta geração foi na 
região que ora é chamada Mogàlia ou Mo gosta, do nome deles, a que Ptolo- 
meu chama Paropanisus,, posto, que eles se estendam mais, porque vão vezi- 
nhar ao presente com o Reino Horacan, chamado por Ptolomeu Afia, de üa 
cidade sua metrópole, a que hoije chamam Here. E pela parte do Norte vão 
beber as águas do rio Geum (A), chamado dos geógrafos Oxa, que passa 
pela província Bactriana, nomeada de sua metrópole Báctría, que ora -se 
chama Bohara, estado mui célebre e antigo, como relíquias do grande 
Zoroastres (c), a que os Persas chamam Zoac. Nesta Bohara estudou Avi- 


(a) Faz Diogo do Couto larga relação dos Mogoles e de sua descendência, a qual deduz, 
seguindo as histórias tártaras, de um tarco neto de Noé, filho de Jafet (d'o qual não fazem 
menção os historiadores) como se pode ver nos caps. 1 e 2 do liv, 10. E no cap, 7 do liv, 1 
escreve que, quando, no ano dq 100 de nossa Redenção, baixaram do Norte os Mongoles com as 
outras gentes, ficaram eles povoando o Reino de Mandou; e que naquela cidade se vêem ainda 
hoje três sepulturas de Reis Mogoles, como consta dos letreiros delas; e é presunção bem 
fundada, que foram estes povos antigamente senhores de toda a índia, onde no marítimo dela 
fundaram as duas cidades de Mangalor, üa na costa de Dio e outra na de Canará, e nestas há 
sepulturas de muita antiguidade, por cujos epitáfios se conhece que jazem nelas reis mogoles, 

(b) Outros chamam a este rio Abk, 

(f) Zoroastres, como refere Suidas, foi persa medo; viveu em tempo de Nino, Rei 
dos Assírios, antes da guerra Troiana 500 anos; persuadiu aos Assírios que, depois de sua 
morte, que foi com fogo do Céu, guardassem as suas cinzas, se queriam que se perpetuasse o 
Reino, deles. Escreveu quatro livros da Natureza, um de pedras preciosas e cinco de astrologia 
judiciária. Plínio escreveu, no cap. 16 do liv. 7, que riu Zoroastres no mesmo dia que nasceu; 
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cena, médico celebrado, por ser natural da terra, segundo escrevem os Persas, 
o que lhe não tira ser natural de Córdova, conforme a opinião de alguns; 
porque pode ser que, por ter estudado em Bohara, o queiram os Persas fazer 
seu natural. 

Têm mais os Mogoles, da banda do Nordeste, a região Sogdíana, a 
que eles ora chamam Queximir , e assi o monte Oáucaso, que divide a índia 
de outras províncias e regiões boreais. E verdade que, nesta nossa idade, 
como é gente belicosa, correm da parte ide Meiodia até os montes a que 
Ptolomeu chama Parveti e Bagoits (V), e eles Angon, 

Este Estado era de üa gente chamada Patane, que senhoreava estas 
montanhas; e como os que habitam nos confins dos Montes Pireneus, daquém 
e dalém deles, são senhores dos passos por que passamos de Espanha a 
França, ,e de lá para cá, assi estes povos Patanes -são senhores de duas 
entradas que a índia tem, para aqueles que por terra, querem ir a ela; porque 
os que vão da Pérsia, do Reino Horacan, de Bohara e de todas as partes 
ocidentais, caminham até a cidade a que os naturais chamam corruptamente 
Candaf, havendo de dizer Scandar, nome por que os Persas chamam Ale¬ 
xandre, por ele (como escreve Arriano) (b), edificar esta cidade, e do seu 
nome se chamou Alexandria, situada ao longo do rio Aria. 

Esta cidade é üa das mais ilustres e célebres daquelas partes, por ser 
ponte e porto por que se caminha para a índia; porque as serranias da pro¬ 
víncia Cistou, que vem cortando para o Meiodia até os desertos de Mazeran, 
deixam no meio üa aberta, onde como porto está Scandar situada. Nela 
se tomam dous caminhos; quem quer ir pelos desertos de Mazeran, vai passar 
o Rio Indo na cidade Batcar, situada nas correntes dele (a qual, por a situação 
que tem, podemos dizer ser aquela a que Ptolomeu chama Anstobalia) (c); 
c querendo dela ir ao Reino de Cambaia, tomam à mão direita pelo rio 
abaixo, e vem entrar nele pelas serranias dos Resbutos, e vão ter a grande 
cidade , deles chamada Patane, e daí a Lavaia. E querendo ir ao Reino do 
Deli, vão pelo rio acima até a cidade de Moltan, metrópole dos povos Mol- 
tunes. lE deixando à esquerda o Rio Indo, caminham por terra chã, a mais 
povoada de toda a índia, té chegar à cidade de Deli, que é a cabeça daquele 


e no cap. 1 doJiy; 30 que foi o inventor da arte mágica, e o primeiro que a praticou em pérsia. 
Outros autores afirmar, que foi Zoroastres Rei .de Bactriana, e que teve guerra oom Nino, na 
quai foi morto. E não'pode ser viver. Zoroastres antes da guerra troiana 500 anos, e em tempo 
de Nino, como diz Suidas, porque Nino morreu no ano do Mundo 2048 e Tróia foi destruída 824 


anos,depois, ho ano do Mundo 2872, v , 

(a) Ptolomeu na nona Tóboa da Ásia. 

(b) Arriano faz menção de quatro cidades, que Alexandre Magno tundou, e a que 
deu seu nome. A primeira em Egipto, na boca ocidental do Rio Nilo. A segunda nas fraldas do 
Monte Cáucaso, não longe da cidade de Bactra. A terceira no Rio tartes, chamado de Arriano 
Janais (outro d'o que divide Asia de Europa).. A quarta ao pé do Monte Paropamso, e esta 
parece que quer entender João de Barro s que seja Scandar. 






'Reino, que dela .se nomea, situada nas correntes do Rio lamona, a que 
Ptolomeu chama Dimuna (a), e Plínio Iomms (/;). - j'. 

Este caminhos de que falamos são as estradas gerais das cáfilas que _ Ji 

às vezes são de três e quatro mil homens; porque a terra, além de ser deserta, . C 

e em muitas partes montuosa, é de muito perigo, por causa da gente monta* ' ' i 

nhesa e campestre que vai buscar as estradas para roubar os caminhantes. 

O caminho de Candar a Batcar não o- seguem as cáfilas senão em tempo 
de guerras, por ser muito deserto, e ter quatro ou cinco jornadas sem água | 

e de muita areia, temendo que, se forem pelo de cima, que está !à parte do , j 

Norte, além dos Montes Angon dos Patanes, por ser por meio do Reino dos 
Mogoles, podem ser deles roubados. Este caminho de cima, para quem quer 
ir ao Reino do Deli, é mais breve e povoado, (posto que mui fragoso em 
partes; e na cidade de Canelar põe o rosto quase a Leste, atravessando toda 
a terra Hozara, e vai ter à antiquíssima cidade Cazri, meia arruinada, e daí 
à cidade Cabol, metrópole dos Mogoles. A qual também, por causa das mon¬ 
tanhas e serranias, é outra ponte que vão demandar, não somente as cáfilas 
que vêm de Candar, mas ainda as de Camarcant e de toda a província de 
Turquestan e.Caxcar, E desta cidade'Cabol ité outra por nome íngoxan, ern 
que haverá três dias de jornada, têm as cáfilas bom caminho; mas como 
chegam a ua vila chamada Haikt, daí té a.cidade de Nílau, e dela té as 
portas por onde entram na índia, que será caminho de cinco dias, é ele tam 
estreito e fragoso,, que se não pode ir por de senão a fio, e olhar para o 
cume das serranias e pôr os olhos nas nuvens. E chegando à porta por onde 
os Persas dizem que entrou Alexandre Magno, a qual des chamam Darbande, 
que quer dizer poria fechada, e os índios com a mesma significam Dangdh 
descobre-se o campo da comarca chamada Gtmr, onde está situada a cidade 
de Beera, nas correntes do rio Bet; esta campina é já da terra da índia. 

E como quando da assomada de ua montanha se veem grandes campinas, 
em que a vista, se perde, assí passada esta porta, que fica soberba, aparecem 
aquelas do Reíno do Deli, povOadas de muitas cidades e lugares, sem achar 
nem üa só pedra em que tropecem. Esta terra é em si fértil e graciosa à vista, 
por ser,regada destes cinco notáveis rios, que fazem o corpo do Indo: Bet, 

Satinague, Chanau, Raué e Bea. 

.Desta porta té a cidade de Candar, que fica atrás, onde .se estremam 
os dous caminhos, que dissemos, para a Índia, tudo são serranias e terra áspera, 
parte cia qual era do Estado dos Mogoles, prindpaimente a que está mais 
ao Ponente e Norte, que é a menos fragosa. E a que está ao Sul dos Montes 
Bagous ou Parveti, como lhe Ptolomeu chama, e a que está ao Oriente té 


(a) Na Tcíboa 10 de Aik 
\ (b) Liv. 6, caps. 17,19 c 20. 
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a Porta Darbande, que é dos povos Patanes, tudo são serranias ásperas. 
E posto que as cáfilas que por estes dous povos passavam, lhes pagavam seus 
direitos, segundo seu costume antigo, quando viam aquelas riquezas orien¬ 
tais que vinham da índia e as ocidentais que entravam nela, onde se comu¬ 
tavam íías cousas por outras, fazia-lhes grande cobiça do senhorio dela; e por 
duas causas crescia a esperança que tinham de conseguir seu desejo: a pri¬ 
meira. por serem eles mouros, e os povos da índia gentios, quase até 0 
marítimo da índia Baixa, cuja costa nós navegamos, muita parte da qual 
é já sujeita aos Mouros; outra causa era serem eles todos gente belicosa 
e bem armada e sofredora de trabalho, costumada a pelejar a cavalo por 
a grande cópia que deles têm. O que tudo viam pelo contrário nos gentios 
da índia, por ser gente fraca e imbele, mais industriosa e inclinada ao uso 
mecânico e de comércio que ao exercício das armas e as de que usam serem 
fracas, e sem cavalos, e esses que têm de sua terra serem fracos e poucos, 
e os que vêm de fora cie tanto preço, que os não podem ter senão senhores 
e pessoas de muita fazenda. 

Mas ao desejo destes dous povos havia dous inconvenientes que os 
impediam: aos Patanes, que eram os mais vezinhos da Porta Darbande, ter 
el-Reí do Deli posto nela ura capitão de muita fidelidade, com muita gente 
de armas para guarda dela e assi para a recadação dos dereitos que se 
pagavam das mercadorias que por ela entravam e saíam. E os Mogoles, que 
eram mais conquistadores que estes Patanes, além de terem 0 impedimento' 
da entrada, tinham cidades, vilas e lugares dos mesmos Patanes, que lhe 
convinha conquistar primeiro que chegassem às Portas Darbande. Por a 
qual causa eram os Patanes mui ciosos desta entrada, e bem entendiam 
que todas as contendas e guerras que os Mogoles com eles tinham, mais 
eram por se fazerem senhores desta entrada, que por terem cobiça das suas 
terras e Estado, por ser mui fragoso e estéril e diferente do seu deles. 

Com este receo que os Patanes tinham, quando das partes da Pérsia, 
de Bohara, de Camarcant ( 1 ) e Caxcar vinha algüa grande cáfila para entrar, 
na índia, como era de quatro ou cinco mil homens, não os deixavam entrar 
em suas povoações, nem passar avante sem primeiro darem arrefens e outros 
seguros, por que ficassem deles satisfeitos e certos não ser aquela gente 
algum artifício e ardil dos Mogoles. Outras tais cautelas tinha el-Rei do Deli 
.na entrada da sua porta; e por causa destas suspeitas e vigias e guerras em 
que os Mogoles andavam com os Patanes, por que alguas vezes as cáfilas 
eram roubadas ou ao menos lhes faziam pagar dereitos dobrados, como elas 
chegavam à cidade de Candar, deixavam este caminho de cima e tomavam 
0 de baixo, que era deserto, posto que mais comprido e estéril fosse. 
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(1) Neste passo a palavra tem na í." e seg. edições a ferira CmarcarM 



Capítulo ii. Dos costumes e trajos dos Mo goles, e da seita que têm , 
e de sua língua, 


J Á que tratamos da origem, e habitação dos Mogoles, pareceu-nos neces¬ 
sário dizer de suas pessoas, de sua lei e de seus costumes e trajos, 
e da ordem da sua milícia. 

Os Mogoles são da lei de Mafamede, .sua língua é turquestã, 
por lá terem sua origem, e por a vizinhança que têm com os Persas também 
falam a sua língua; geralmente são homens bem dispostos, alvos e de olhos 
algum tanto pequenos, ao modo dos Tártaros e Chins; tratam-se todos muito 
bem, vestindo-se os nobres de sedas, trocadilhos e lãs finas, e o povo de 
algodão, e no inverno de acolchoados e de feltros para a chuva. A maneira 
de seus vestidos é semelhante à dos Persas, que são saios compridos abertos 
•por diante, de pouca fralda, cingidos por cima, como se cingem os venecianos. 
As barbas trazem compridas e as cabeças rapadas; nelas, trazem barretes altos 
de feltro teso, redondos e não agudos, recheados de algodão ou de outra 
cousa, com que andem sempre hirtos, e ao redor das cabeças sobre os barretes 
toucas de algodão brancas, assi postas, que do meio para cima, já fora do 
casco da cabeça, lhes fique o barrete descoberto, por o qual trajo do barrete 
lhes chamam os vezinhos cachabax, que quer dizer cabeça de feltro, como 
chamam mais pròpriamente aos que vivem na comarca de Camarcant, na 
cidade metropolitana da região Caxcar, a que as outras nações chamam 
cabeça de feltro, porque o trazem na cabeça mais alto que o dos Mogoles. 
Os homens nobres se tratam com muita polícia, servem-se de baixelas de prata, 
alumiam-se com velas de cera. Quando caminham, levam o fato que . têm 
em arcas encouradas, malas e almofrexes cobertos com reposteiros ou alcan- 
tifas, sobre camelos, e levam mui boas tendas para se agasalharem no 
campo. Fora da guerra, em, suas terras são gente pacífica, branda e de bom 
gasalhado aos estrangeiros, e verdadeira em seus negócios. As mulheres desta 
. nação são formosas e para aparecerem em toda a parte. 

As armas de que usam, assi as ofensivas como as defensivas, cos¬ 
tumam de trazer mui ricas, principalmente os nobres trazem pelotes for¬ 
rados de lâminas douradas, que lhes dão por baixo do giolho um palmo, 
com cravações douradas e muito bem guarnecidas; nas cabeças trazem celadas 
e capacetes guarnecidos de ouro com suas plumagens. As ofensivas são lanças, 
terçados, maças de ferro, machadinhas, que levam penduradas nos arções 
das selas, arcos e frechas, que é a sua natural arma para pelejar; e tirando 
os Tártaros Uzbeques, de Camarcant e da província Caxcar, e daí para cima, 
té contra o Norte, nenhüa nação que à nossa notícia viesse chega aos arcos 



e ao modo de tirar dos Mogoles; e quanta vantagem os Persas fazem nestes 
arcos aos Turcos de Grécia e da Natólia, nossos vezinhos, tanta fazem os 
Mogoles aos Persas. Toda sua guerra fazem a cavalo, porque o estilo e 
curso deles não sofre trazerem gente de pé, porque andam tanto, que, anoi¬ 
tecendo aqui, ao outro dia amanhecem daí a dez e quinze léguas. Os cavalos 
são como quartaus, correm pouco mas andam muito, e pelejam com eles 
acobertados. Não é gente que situe (l) cidades e dêm combates com arte- 
Iharia e artifícios que cá usamos nestas partes. Todo seu feito são corridas, 
talhando os frutos e novidades dos campos, roubando povoações, e com aquele 
furor do primeiro ímpeto tudo acometem, no que são tam prestes, que não 
dão lugar a algum apercebimento; e quando se cuida que se põem em 
fugida, muitas vezes ficam vitoriosos, porque assi frecham fugindo, como 
quando cometem. Costumam fazer ciladas, e têm nisso grandes modos e 
ardis. E fazem mais conta de serem senhores do campo que das povoações; 
e esta somente e a sua maneira de cerco, porque sabem que quem do campo 
for senhor, que o será do mais. Finalmente, eles e os cavalos em que andam 
são grandes aturadores e sofredores do trabalho. Trazem artelharia em car¬ 
retas, cada peça de comprimento de um côvado, as grossas tiram pelouros 
de tamanho dos de falcões, os das miúdas como nozes. 

Com esta gente anda muita de diversas nações, como Tártaros, Tur- 
quimaes, Coraçones e outros, aos quais também chamam Mogoles por anda¬ 
rem com eles. O seu rei trata-se com muita majestade de deixa-se ver poucas 
vezes; tem grande guarda em sua pessoa, assi na paz como na guerra, na 
qual o guardam dous mil de cavalo a cada quarto, em que entram cem 
senhores principais, e todos comem de sua cozinha. Dos mais usos e abusos 
desta gente diremos em nossa Geografia, quando escrevermos de sua região, 
e das a ela vizinhas; basta o que aqui temos dito para se saber o valor 
desta gente. 




(1) Assim nas ed. anteriores. Entenda-se sitie ou cerque. 


Capítulo iii. Da causa que os Mo goles tiveram para entrar no Reino 
do Deli; e como elRei Babor se fez senhor dele, e do mais que 
nele sucedeu. 

E stando os Reis dos Mogoles e Patanes tam intentos era um mesmo 
pensamento de se fazerem senhores na índia, para gozarem as rique¬ 
zas dela, como os estados do Mundo estão postos em casos que 
o tempo trás, aconteceu que um Rei do Deli, chamado Babul, veo 
a iter guerra com outro seu vezinho, contra o qual ele mandou pedir ajuda 
de gente de cavalo a Abrahemo, Rei dos Patanes, cuja metrópole é Nílau, 
que distará da Porta Darbande quinze léguas, Abrahemo, como nenhua cousa 
desejava mais que entrar naquele Reino do Deli, veo a ele o mais podero¬ 
samente que pôde, e em lugar de socorrer a Babul, lhe tomou o reino, e 
fazendo-se senhor dele, mandou vir do seu reino muita gente, que foi depois 
causa de o perder, como adiante diremos. 

Vindo este a morrer, deixou dons filhos: o maior, que ficou por suces¬ 
sor do Reino, se dizia Scandar, o nome Alamo-Can. Falecendo .Scandar, 
ficou o Reino a seu filho Abrahemo; este, por ser homem cruel e de mau 
governo, sentindo Alamo, seu tio, que ele lhe procurava a morte, fugiu com 
sua mulher e filhos para o Reino do Guzaraite, em tempo de Modafar, rei 
dele, que lhe fez muita honra e lhe deu terras e renda com que se pudesse 
sustentar como filho de quem era. E depois de estar em Cambaia, não tardou 
muito que seu sobrinho Abrahemo fez tais cousas, que muita parte dosi 
; Grandes escreveram a Alamo que se tornasse ao Deli, que o queriam levantar 
por rei; porque, ainda que não houvera mais razão que as cruezas e mal¬ 
dades que Abrahemo usava, era bem que o depusessem do Reino, quanto mais 
ser ele filho legítimo de Abrahemo Primeiro, a quem mais pertencia, qud 
a Abrahemo Segundo, que tinham por certo ser adulterino, e não filho 
de Scandar. 

Alamo, havidas estas cartas, as foi mostrar a Soltão Modafar, pedin¬ 
do-lhe licença e ajuda para ir cobrar aquele Reino, que com tam justas causas 
lhe ofereciam por que se via ser ele o verdadeiro sucessor. Modafar traba¬ 
lhou muito por o desviar daquele propósito, dando-lhe para isso muitas razoes; 
mas, quando viu que Alamo toda via se determinava ir, por cada dia lhe 
virem recados e cartas dobradas, tornando ele, Alamo, a lhe dar conta da 
pressa que os do Reino lhe davam, consentiu que se fosse; mas usou com 
ele de üa cautela, aconselhando-lhe que não levasse sua mulher e filhos, 
dizendo que o negócio a que ia estava mui incerto; e como podia suceder 
bem, podia suceder ao contrário, como cousa que dependia da vontade dai 
gente do povo, que sempre foi vária e inconstante; por isso seu parecer era 
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que deixasse sua mulher e seus filhos comendo as terras que lhe ele tinha 
dadas, e que quando estivesse pacífico, ele lhe mandaria a mulher e os filhosi 
como quem eram. 

Este conselho, posto que foi proveitoso a Alamo, por os trabalhos em 
que se viu, a tenção del-Rei era parecer-lhe que, se Alamo cobrava aquele 
Reino do Deli, por a vezinhança que tinha com ele, que era bom penhor ter-lhe 
a mulher e os filhos em poder para qualquer negócio, e com á licença lhe 
deu boa soma de dinheiro por não ir. escandalizado dele; e quanto à gente 
que Alamo lhe pedia, disse que lha não dava por não romper as pazes 
e amizade antiga que havia entre seu Reino e aquele do Deli. 

Alamo, satisfeito del-Rei com, aquelas razões e com outras, deixando 
sua mulher e filhos como lhe aconselhou, partiu caminho do Deli com seus 
servidores somente; mas com 0 dinheiro que levava fez um bom exército de 
gente solta do Güzarate e Mandou, e de outra que se a ele ajuntou pelas 
terras por onde passava. 

Os Grandes do Deli, quando suberam de sua ida, 0 vieram receber 
e levantaram por Rei, intitulando-se por este nome de Soltão Landi; e acres¬ 
centando mais seu exército, começou fazer guerra a Abrahemo, 0 qual por 
> algüas vezes que pelejou com, 0 tio, sempre 0 venceu, té que na derradeira 
batalha, vendo-se Landi desamparado da maior parte da gente, que lo,^ 
no princípio 0 seguia, com alguns poucos foi pedir socorro a Babor, Rei dos 
Mogoles, por razão do parentesco que tinha com ele. O , qual já a este tempo 
tinha tomado parce do Reino a Abrahemo; porque, como estes dous príncipes 
— 0 dos Patanes e 0 dos Mogoles — desejavam de tomar aquela Porta 
Darbande para entrarem no Reino do Deli, tanto que Abrahemo, 0 Velho, 
0 tomou pela traição que cometeu contra el-Rei Babur, desceram os Mogoles 
sobre as terras dos Patanes e começaram de os conquistar. E já no tempo 
que Soltão Laudí lhe foi pedir socorro, lhes tinham tomado estas cidades: 
Ingoxauz, Haibar, Haibari, Senará e a sua metrópole Nilau, que estão no 
caminho das cáfilas que entram na índia por a Porta Darbande, entrada tam 
desejada deles. 

A causa por que estes Mogoles em tam breve tempo conquistaram 
estes e outros lugares do Reino dos Patanes, havendo tanto tempo que 0 
desejavam, foi que Soltão Abrahemo, 0 Velho, tanto que tomou a cidade 
de Deli, começou a despejar 0 seu próprio Reino de gente, por a necessidade 
que tinha dela para a conquista do outro, que ele mais estimava, por a dife¬ 
rença que havia de um Estado ao outro, com que ficou tam despovoado 1 , que 
tiveram os Mogoles azo de entrar nele, e em breve conquistaram a maior 
parte das povoações de baixo, porque as que estão nas montanhas ainda hoje 
as não entram, mas se defendem os Bagounes fortemente, e muitas vezes 
descem do cume das serras e vêm aos passos fragosos por onde passam as 
cáfilas, as quais não deixam passar, ité que lhes dêem um tanto por isso, 
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como gente que não quer perder a posse dos direitos que lhe as cáfilas 
pagavam daquela passagem. 

Babor Patxá, vendo o requerimento de Laudi, por o desejo que tinha 
de entrar naquele Reino, depois de o receber com muita honra e gasalhado, 
como parente, em poucos dias se veo com ele, trazendo quinze mil homens 
de cavalo, ao qual se ajuntaram alguns capitães que andavam com Laudi e 
o deixaram no desbarato da derradeira batalha. 

El-Rei Abrahemo, junta sua gente, alguas vezes pelejou com seu tio 
em lugares que dele se podia ajudar, até que, em na batalha campal que 
ambos tiveram, era que Abrahemo trazia dous mil elefantes, cuidando que 
eles bastavam para lhe darem vitória, foi ele vencido e morto dos mesmos 
seus elefantes. Porque, querendo com eles romper a batalha dos Mogoles, 
assi como vinham furiosos para romper, assi tornaram a virar tanto que 
se sentiram feridos de üa chuva de frechas dos Mogoles, que os não consen¬ 
tiram chegar a eles, Com este ímpeto de fugida e frechadas com que os 
iam, perseguindo, trilharam e romperam a batalha em que Abrahemo vinha, 
com que puseram tudo em desbarato. 

Esta vitória confirmou a Laudi ser havido cios Patanes por seu rei; 
mas porque Abrahemo, seu pai, não tinha pago a maldade que cometeu 
contra Babul em lhe tomar o reino, chamando-o ele para o ajudar a def ender, 
a justiça divina dissimulou com ele para o pagar este seu filho por o mesmo 
modo, e ainda com maior dano. 

Porque Babor Patxá, como a maior parte de seu Estado era mon- 
tuoso e áspero de sofrer nos temporais do ano, e não tinha a fertilidade, 
ares e riqueza e tam grande número de povoações como o Reino do Deli, 
do qual boa parte ele viu e passeou naquela guerra, quis tomar por prémio 
de seu , trabalho o próprio reino. Para efectiiar este propósito, pegava-se 
Babor a três razoes que a isso o moviam: a primeira, o exemplo de Abrahemo 
no que fez a Babul, a quem aquele reino fora roubado, e não pertencia a 
quem o possuía; a outra razão era dizer que sabia que os capitães de Laudi 
lhe aconselhavam que lançasse mão dele, Babor, antes que se fosse, té ilhe 
entregar as cidades que lhe tinha tomadas do Estado de seu pai, que era 
a entrada do Industan, ide que estava em posse, e que por este modo ficaria 
seguro dele; a terceira,, e principal razão era dizer Babor ter mais direito 
no reino que o mesmo Laudi; porque dizia que o grande Tamur Lang, 
natural chacatai em sua vida, dera o Reino de Cabal, que ele conquistou 
até o Rio Indo, a seu neto Pir Mahamed Janguir, e este casara depois um 
filho seu com üa filha del-Rei do Deli por a vezinhança que tinham, o qual 
foi avô dele, Babor Patxá [a). E üa das pessoas que a Babor deu muito 

M Foi o Tamur Lang,. o Langar (como lhe chama Diogo do Couto) que quer dizer 
felhe manco, natural de Quex, cidade vizinha a Samarchande, o qual, depois que com armas se 
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animo e ajuda para totalmente se fazer senhor daquele reino, foi um Mouro, 
de nação patane, por nome Xer-Can, de que fazemos esta lembrança por o 
muito que nos livros seguintes dele hemos 'dizer. 

Einalmente, Babor por força de sua armas se foi entregando do reino, 
té de todo se fazer senhor dele. Pelo que, vendo-se Laudi despojado e cativo, 
como homem abatido da fortuna e desconfiado do remédio, pediu a Babor 
usasse com ele de clemência, pois o chamara para o ajudar a cobrar o que 
restava do reino que fora de seu pai e não para lhe tomar o aquírido, e qui¬ 
sesse dar-lhe liberdade, por quanto queria ir acabar o resto de sua vida na 
Casa de Meca, porque lhe parecia que por seus pecadas o quisera Deus cas¬ 
tigar. Babor lho concedeu, respeitando ser seu parente, e lhe mandou dar 
largamente o necessário para seu caminho e pôr nos confins do Reino de 
Guzarate /ande deixara sua mulher e filhos em poder de Soltão Morafar, 
que naquele tempo faleceu. E não querendo Laudi ir a Meca, se deixou estar 
no Guzarate ém serviço de Soltão Badur, que a seu pai Modafar sucedera. 

[Do exemplo destes príncipes e de outros que o tempo mostrou, se 
pode ter quase por regra geral que os príncipes que saem do seu Reino por 
conquistar o alheo, muitas vezes perderam o próprio, e o que quiseram con¬ 
quistar; e que todo o príncipe que mete em seu Reino ajudas doutro mais 
poderoso, em lugar de se defender daquele contra quem pede o favor, vem 
ser vencido do que chamou para socorro.] 


fez senhor das províncias de Horacan (ou Coraçone), Pérsia Armênia e todas as mais que 
jazem perto do Mar Cáspio (a que os Turcos chamam Ungms Xor, que quer dizer Mar Salgado, 
c os Arménios Xor Gullan, Mar de Gutlm, cidade situada nas suas praias) saiu a conquistar o 
Indlustan, e do que ganhou nele, com vitória de um Rei do Deli, deixou por Rei a Pir Mahamed, 
seu neto, filho de Janguir, seu filho mais velho, que já era morto, o qual pos a sua Corte em 
Cabol. Por morte de Tamur, que foi no ano de 1405, lhe ficaram tres filhos: Ornar Miruxá com 
o Império de Samarcant, com tudo o que se compreende entre os Rios Oxo e l axar ] es > ^“ 0 ^ 
com o Reino de Coraçone, e Haomar Xá, a que chamaram Balobo, que ficou sem Estado JÈste 
se passou ao Deli feito calandar, matou ao Rei daquele Reino,e apoderado do seu Estado, saiu a 
SiSr outros do Inddstan. Herdou-os por sua morte Abusse r, *u Al o, , quem su«to 
Babor seu filho, pai de Omaum Patxá, E segundo esta relaçao de Diogo do Couto, era Babor 
bisneto de Tamur Lang, Cap, 2 do liv, 10, e no cap. 13 do Iiv. 1 da 5. Década, faz outra relaçao 
dos sucessores de Tamur Lang, que difere em algüa cousa desta, como nela se pode ver. 



Capítulo iv. Como el-Rei Badur de Cambaia começou fazer guerra 
a el-Rei Omaum dos Mo goles, e a Rainha de Chitor lhe negou a 
obediência e a deu a Omaum, 


O s Mogoles com estas suas vitórias «e conquistas dos Reinos de 
Bagou e Deli foram terror àqueles povos «da índia não costuma¬ 
dos a guerra de gente do Norte,. dura e animosa, «e por esta razão 
receava Babur, Rei de Cambaia, romper com Omaum Patxá, filho 
de Babor, e assi instou muito na concórdia com ele, como atrás dissemos (//), 
que, não podendo conseguir e vindo a rompimento cie guerra, a primeira 
cousa que ordenou contra Omaum foi mandar um capitão seu, por nome 
Terca-Can, «com vinte mil de cavalo e muita gente de «pé, que entrasse nas- 
terras «do Mogoi. 

A causa por que mandou este capitão «e não outro, sendo ele ainda 
muito moço, «era por ser um dos filhos de Soltão Loudí, que ele deixou 
em Cambaia por' conselho del-Reí Modafar, o qual deu a Laudi terras que 
comia, além das que lhe tinha dado quando Babor o deixou em liberdade, 
e o manddu pôr nos confins do Guzarate, e neste tempo ainda era vivo 
e servia a Soltão Badur. E por o direito que este mancebo tinha, ao Reino 
do Delí, o mandava iBadur com aquele poder a deus fins: assi para ele 
com maior animo pelejar com os Mogoles, que o deserdaram do seu, corno 
porque a gente Patane, sua natural, em o vendo com tanto poder o ajudasse, 
rebelando-se contra Omaum, pois era senhor estrangeiro e não natural. 

Espedido este capitão, escreveu Badur à Rainha Crementi, mulher do 
Sanga velho, mãe do moço que então reinava, que lho mandasse com a gente 
com que era obrigado vi-lo servir, na guerra, porque então tinha muita neces¬ 
sidade ideie e de sua gente. A isto respondeu a Rainha que «cie mui boa. 
vontade, e que logo o fazia prestes; mas por não ficar órfã de dons filhas 
que tinha, lhe pedia por mercê que para sua consolação lhe mandasse o outro 
que andava em sua Corte, o que lhe Badur concedeu e lho mandou a Chitor 
mui honradamente por dous capitães, dos quais um era Cuja-Can e outro 
Mina Hocen. Apresentando eles este infante a sua mãe, pediram-lhe que 
lhe entregasse o herdeiro Sanga, porque vinham para o levar, e que com 
ele também fosse Botiparau, seu cunhado dele, Sanga, que era filho do 
Salahedin. A Rainha mandou muito bem agasalhar os capitães e tratá-los 
com muita honra, dizendo-lhes qu repousassem, porque em breve tempo 
acabaria de aperceber seu filho; ç a grande pressa mandou fazer prestes muita 


(a) Liv. 5, cap. 16. 
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gente'de cavalo e de pé, com todo o aparato de guerra, dando a entender 
que era para ir co«m el-Rei, seu filho, a servir a Soltão Badur. 

Entretanto, teve a Rainha Crementi alguns' conselhos com os principais 
capitães, e com eles assentou que muito mais proveitosa cousa lhe era obe¬ 
decer a Omaum Patxá, Rei dos Mogoles, que a Soltão Badur, por muitas 
razões que para isso foram apontadas. E antes que se determinassem a dar 
este desengano a Badur, secretamente mandou seu embaixador a Omaum 
Patxá, notificando-lhe súa tenção; e que, querendo aceitar a protecção e 
defensão daquele Reino de Chitor, seu filho lhe daria a obediência de vassalo, 
como a Emperador de todo o Indostan, que ele era, 

Tanto que a Rainha teve certa a aceitação de Omaum, mandou dizer 
aos «dous capitães do Badur que se fossem em boa hora,, que seu filho era 
moço e mal disposto, e não- podia por então sair de seus braços para o curar, 
e corno estivesse em boa disposição, ela faria nisso o que lhe bem parecesse. 
Os capitães, porque insistiam em não-se partir sem levar el-Rei, mandou-lhes 
a Rainha dizer que se fossem logo, senão que os mandaria deitar fora do 
Reino, o que eles fizeram sem esperar outra resposta. 

Soltão Badur, tanto que soube que a Rainha e os do seu Conselho 
ficavam naquele propósito de lhe não obedecer, e que mandava arrasar aquele 
monte de que a cidade fora combatida, pa’ra dele outra vez não tornarem a 
receber dano, bem sentiu que isto era algüa confiança que tinha em Omaum 
Patxá. Passado aquele Inverno em se Badur aperceber para ir buscar este 
seu inimigo, «tanto que foi tempo, se pôs em caminho. Mas Rume-Can o tirou 
de ir buscar o Mogol, e lhe aconselhou que fosse primeiro a Chitor, dando-lhe 
suas razões por que devia castigar esta desobediência, por lhe não ficar nas 
costas aquele Reino rebelado, que lhe podia fazer dano, se algum trato tinha 
com Omaum Patxá. Movido el-Rei com as razões de Rume-Can, partiu com 
cem mil de cavalo e quinze mil espingardeiros; a gente de pé a que pagava 
soldo seriam quatrocentos mil homens. De artelharia levava mais de mil 
peças, delas grossas de bateria, em que entravam três basiliscos e três meios, 
e outros canhões grossos, e outra leve de campo, e seiscentos elefantes, todos 
armados de lâminas de aço com seus castelos para de cima pelejarem, e em 
cada castelo quatro homens e dous berços; lavava seis mil carretas, em que 
somente ia a fardagem del-Rei; delas tiravam bois e delas cavalos, ( 1 ) Além 
desta fardagem del-Rei, ia a dos capitães, que era outro grande número. Por 
ordenança cios que governavam aquele exército, no. lugar onde se cada capitão 
agasalhava, tinha própria praça, a que acudiam todos os mantimentos que 
os seus regatães eram obrigados a trazer, e assi todo oficial mecânico, sem 
o ir buscar a outra parte, a qual ordem era mais espantosa que o número 
da gente e abundância de todas as cousas. 


(1) Entenda-se: umas mm puxadas por bois, outras por cavalos. 
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Capítulo v, Como Soltão Badur foi cercar a cidade de Chitor, e de 
algüas vitórias que os Mo goles houveram de seus capitães, tendo ele 
cercada a cidade, que tomou ; e do que depois disso fez, 


A peiesisou-se el-Rei no caminho de Chitor, por! lhe vir nova cjue Terça- 
-Can, que' ele tinha enviado ao Reino do Deli com vinte mil de 
cavalo, pelejara com os Mogoles, e em um recontro que teve com 
eles, ficara no campo com a vitória, pondo-se eles em fugida. 
Com esta nova, chegando a Chitor, a situou ( 1 ) com a mais da gente que 
levava, a outra mandou com Mão Laudi, pai, de Terca-Can, e com Mom- 
palrau e outros, com üa cópia de gente, ao extremo do Reino do Deli, para 
que, vindo os Mogoles por aquela parte, que era mais suspeitosa, os entre¬ 
tivesse, até por eles ser avisado da vinda dele, por o não tomarem de impro¬ 
viso ocupado naquele cerco. Pela qual razão, cercada a cidade, começou 
a dar os combates tam apressados, com a muita gente que tinha, que dava 
muita opressão aos cercados, que também com grande ânimo se defendiam, 
no que ele perdia muita gente; e foram-lhe mais trabalhosos estes combates 
que cs da outra vez, por falta do Monte Chitori, fronteiro da cidade, que 
a Rainha mandou arrasar, e também por ela ter muita artelharia que Badur 
lhe deixou, quando da outra vez combateu a cidade para se defender, se os 
Mogoles a viessem cercar. E como Badur era acelerado, e não tinha paciência 
para esperar o tempo e conjunção das cousas, e diante dos seus olhos via 
que os cercados com esta artelharia e grandes artifícios de fogo, matavam 
' muita gente e não consentiam chegarem a combater o muro, mandou perante 
si por üa mesa com muito dinheiro em ouro e lançar pregão,que por cada 
pedra do muro que lhe trouxessem daria um tanto, com o qual partido a 
gente pobre se aventurava de maneira que de cento não ganhava um, ficando 
la os outros mortos e feridos. E contudo, vendo a gente logo o pagamento 
na mão, tornava-se a aventurar, com o que el-Rei gastava algüas mil peças 
de ouro cada dia. 

1 Estando neste entretimento, por ser já um pedaço do muro desfeito, 
por a bateria e despejo das pedras que a gente tirava, vieram-lhe novas que 
Terca-Can, que ele mandara com vinte mil de cavalo e houvera üa vitória dos 
Mogoles, e com o favor dela, entrara tanto pela terra das campinas do Deli, 
queda já mui perto da cidade de Agara, que era a mais notável do Reino, 
como homem que se ia empossando daquele Reino, de que ele era príncipe 


(1) Entenda-se: sitiou,.. 
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herdeiro, como filho de Soltão Laudi, rei despojado dele; e tendo ja andado 
seis jornadas sem algum contraste, se lhe apresentaram' até dous mil Mogoles 
de cavalo, que consigo traziam algüa gente de pé da terra, os quais, fingindo 
temor de Terca-Can, começaram de se recolher em üa batalha cerrada para 
um certo lugar em que se pudessem amparar. Terca-Can, alvoroçado com a 
mostra de temor que neles sentia e com a vitória que já de outros houvera, 
os rompeu. Mas eles, não curando de lhe resistir, foram-se recolhendo con¬ 
certadamente, como gente destra naquele mester, defendendo-se segundo, seu 
uso, tirando com seus arcos por cima das ancas dos cavalos, té entrarem em 
uns vales de entre üas serras. Os Guzarates, como iam naquele alvoroço, 
seguiram sua corrida, té irem dar em 'duas ciladas que os inimigos lhes 
tinham encobertas, nas quais os Mogoles mataram tantos, que de vinte mil 
homens de cavalo, somente escaparam quatro mil. Neste desbarato morreu 
Terca-Can, não fugindo, mas pelejando como esforçado cavaleiro que ele 
era, com alguns que o quiseram seguir nas voltas que fez, e com ele muitos 
homens nobres e capitães guzarates. E porque os Mogoles seguiam o alcance 
quatro dias, ainda esses poucos que escaparam foi com favor de Soltão Laudi, 
o qual, por estar naquela parte por onde estes fugiam, acudiu com seis mil 
de cavalo a os recolher, e se foi por üa serra que era de um príncipe gentio, 
que o favoreceu, sem até então saber se era seu filho morto. Mas depois que 
de sua morte foi certificado por pessoas que o viram matar, mandou esta 
nova a Soltão Badur, por que ele ficou mui triste e receoso, assim por a 
pessoa de Terca-Can e por os capitães conhecidos, como porque neste des- 
. barato conheceu o poder dos Mogoles. Logo mandou cessar , dos combates 
da cidade, por entender nas exéquias de Terca-Can, que mandou fazer mui 
solenes por a nobreza de seu sangue e amor grande que lhe tinha; e não 
somente ele, que de todos era amado por suas boas qualidades, mas os outros 
que com ele pereceram, foram de todos mui chorados por todo o arraial, 
e fez mui grande espanto a morte desta gente e a perda da riqueza do 
arraial, que segundo seu costume, soem levar os Guzarates, de que os Mogoles 
ficaram-ricos. 

Os cercados, quando viram que se lhes não davam aqueles contínuos 
combates dos dias atrás e ouviram o rumor dos prantos que no arraial se 
faziam, parecendo-lhes por eles que seriam mortas algüas pessoas notáveis, 
desceram abaixo ;à outra cerca onde estavam os inimigos, e deram neles com 
grande grita, em que fizeram muito estrago, por estarem seguros daquele 
sobressalto, Indignado disto Soltão Badur, mandou logo a grande pressa 
dar combates, como que neles se queria vingar da vitória que os Mogoles 
houveram. Estando nesta fúria, lhe veo outra nova que Mompalrau, seu capitão, 
houvera outro recontro na parte onde estava com os Mogoles, em que lhe 
mataram três mil homens, os mais deles Decanis, que era a melhor gente 
que ele trazia daquelas partes, entre os quais morrera um capitão gentio 
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daquela mesma gente, chamado Bargi, que ele muito sentiu, e assi toda 
esta indinaçâo que tinha contra os Mogoles convertia contra os cercados. 
E tanto fez com dádivas e promessas de rendas e acrescentamentos a quem 
o bem fizesse, até que a cidade foi posta em seu poder â custa das vidas de 
muita gente nobre e capitães de nome, em que entraram quatro portugueses. 
Neste cerco morreram, segundo diziam, quinze mil homens, dos quais os 
quatro mil eram de cavalo. O Sanga e sua mãe, com toda sua casa e família 
e gente nobre que.os quis seguir, se saíram um dia antes da entrada da 
cidade por üa porta que nela há da parte da serra, pelo qual caminho eles 


seguramente se puseram em salvo, deixando queimado quanto móvel tinham, 
que não puderam levar (a). .Soltão Badur não entrou na cidade com tenção 
cie matar e roubar a gente que nela ficou, como vitorioso, antes a mandou 
reformar logo de muros, e segurar toda a gente que andava fugida pela 
serra, e na cidade deixou por capitão Mínau Hocém com doze mil homens, 
a maior parte de cavalo. 

Acabadas todas as cousas que tocavam ao sossego e segurança cia 
cidade, e feitas grande exéquias por os que ali morreram, partiu-se el«Rei 
dali, levando seu exército repartido em três batalhas, como homem que a 
cada encoberta esperava de lhe sair üa cilada dos Mogoles; porque el-Rei, 
assim como para cometer qualquer cousa árdua seu espírito era audaz e 
sem . medo, assim em recear vir-lhe algum mal era tímido, como são os 
tiranos. O temor dos inimigos se lhe dobrava cada dia, e já naquele caminho 
que ia fazendo lhe chegou outra nova como os Mogoles tinham tornado a 
tomar a cidade Chandari, que o Sanga Velho cobrara deles, e destruído muita 
parte do Reino de Mandou, até tomarem a cidade de Sarangue, que dista 
quarenta léguas do Mandou, cousa mui notável. 

Indo seu caminho com o exército em boa ordem contra üa comarca 
que chamam Doçor, por causa de üa cidade do mesmo nome, ali assentou 
seu arraial, sem querer ir mais avante, por conselho de Rume-Can, por 
quem então se governava naquelas cousas. Neste lugar em que el-Rei assentou 
seu arraial, de üa parte estava um rio grande e da outra um tanque de água 
que eles costumam fazer naquelas partes; porque, como há poucas ribeiras 
para recolhimento das águas do Inverno, fazem estes tanques (a que mais 
propriamente podiam chamar lagoas), todos empedrados. Estes são tam 
grandes, que muitos deles passam de légua em circuito, dos quais bebe a 
gente e o gado; e este que el-Rei tomou pata defensa de seu arraial era um 


.. T dc \F ,it0 í’ « cr f e do Couto ’ «J“ se acharam Diogo de Mes- 

5 , ' , ? ™des Pinto, Manuel Mendes, Duarte da Gama e todos os mais portugueses que 
Badur tmha cativos, aos quais deu armas, cavalos e criados e tudo o mais necessário com largueza, 
IZa ru g f rtk Tv de . confiand °- a «ais deles, que de seus vassalos. E no cerco da 

nnrhtic 6 .; > g j j * seus c ° m P anh e>«* mostraram bem o costumado valor 

português, e que na tomada de Chitor foram cativados a Rainha e o Sanga seu filho. Cap, 3 do iiv. 9. 



daqueles; e da outra parte onde estava 0 rio obra de duas léguas e meia, 
por duas partes fez duas cavas por que metia 0 rio até 0 levar ao tanque, 
de maneira, que de todas as partes ficava cercado de água que lhe servia de 
força e provisão para 0 arraial; e por aquela parte por onde os Mogoles o 
poderiam acometer, fez um baluarte, no qual mandou assentar mui grossa 
artelharia. 

Neste tempo os Mogoles, tomada a cidade de Neranguepor e vindo 
caminho do Mandou, foi-lhes dada nova como Soltão Badur tinha tomada a 
cidade de Chitor ( a ), que muito sentiram, porque vinham para a socorrer; 
e assi com esta nova, deixando 0 caminho do Mandou que levavam, vieram- 
-se directamente onde el-Rei estava, até assentarem seu arraial duas léguas 
dele, à vista um do outro, por a terra ser chã. 


Capítulo vi. Como Omaum Patxá teve por perdido a Soltão Badur, 
por a maneira em que tinha assentado seu arraial; e como foi morto 
0 capitão Coraçan-Can, 


T endo Soltão Badur e Omaum Patxá assentados seus arraiais um à 
vista do outro, cada um começou de entender como seu inimigo 
. estava para se melhorarem e saberem por que modo melhor pode¬ 
riam acometer, Omaum, como viu que Badur estava, fortalecido 
em seu arraial, houve-o por perdido, vendo que fazia mais conta da segu¬ 
rança de ser acometido, que do campo, do qual ele se fez senhor a dous fins: 
um mandando às vezes sua gente a escaramuçar e ver se podia provocar; 
os Guzarates a saírem à batalha; outro, a lhes tolher que não lhe viessem 
mantimentos de fora, entendendo que tanta gente havia de comer e não se 
havia de manter do vento, e que não podiam ter consigo tanta provisão que 
em poucos dias se não gastasse, na qual necessidade Badur se viu dentro de 
um mês, E para remédio dela, mandou, um seu capitão a um Rau, que era 
príncipe gentio, que não reconhecia superior e confinava com as terras do 
Sanga e de outra parte com 0 Reino de Guzarate, que 0 provesse dç manti¬ 
mentos, mandando-lhe um presente de cavalos, armas e outras cousas. Mas 

(a) A esta cidade diz Diogo do Couto que chegara Omaum Patxa, vindo em segui¬ 
mento. de Soltão Badur, a qual logo se lhe entregou, e que dela passara ao Reino do Mandou, 
no qual não achara resistência. Cap. 5 do liv. 9, 
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como ele naquele tempo tanto temia a Omaurn como a Badur, respondeu-lhe 
que, se ele quisesse passar por suas terras, que o caminho aberto estava, que 
ele o não podia tolher a um tam grande príncipe como ele era; mas que 
ajudá-lo não podia, porque não comprava inimigos com fazer boas obras 
a outros; e sem querer tomar algüa cousa, espediu o mensageiro de Badur. 
Desta resposta ficou ele muito enfadado, por ver que já no seu arraial era 
tanta a falta dos mantimentos, que assí para a gente como para , as bestas 
valia tudo em muito grande preço, com que os pobres pereciam. E se algua 
pouquidade vinha para o arraial, era tomada pelos Mogoles, os quais, por 
lhes escaparem dous capitães que com üa pouca de vitualha entraram seguros 
no arraial, trouxeram daí em diante melhor vigia, eles por üa parte, e o 
Sanga de Chitor, que era vindo em sua ajuda contra Badur, por outra,' 
de maneira, que até os homens que iam segar üa pouca de erva, eram 

logo tomados. , . 

El-Rei Badur, vendo a destruição e mortes de tanta gente e almaiias 
daquele arraial, e que muitos desesperados se saíam dele a buscar que romer, 
e, se podiam, de noite ou de dia fugiam, querendo antes cair na mão cios 
inimigos que morrer de fome, mandou lançar grande, pregões, defenden o 
aos capitães que não consentissem alguém de. sua capitania sair do arraial, 
sob,pena de morte. E por animar a gente e a não desesperar, mandou 
Coraçan-Can buscar mantimentos a üa «fortaleza que i estava 'perto. Era 
Coraçan-Can um seu capitão de muita autoridade, o qual tinha debaixo 
de sua bandeira todos os Coraçones, Mogoles e Persas que em seu Remo 
andavam, e assi gente «da terra, com que fez dous mil de cavalo. 

Partido «de noite, foi sentido dos Mogoles, e deixaram o caminhar 
até um certo passo, por onde entendiam que ele havia de ir, e ali lhe armaram 
üa cilada entre uns matos. E saindo-lhe ide . rosto com té seiscentos homens, 
foram-lhe alargando o campo, té os meterem nela, onde lhe mataram a 
mais da gente, e ele muito ferido foi levado ante Omaurn Patxa; uns dizem 
que foi morto por não querer confessar o estado em que Soltãò Badur estava, 
outros que por dizer algüas palavras descorteses a Omaurn, o mataram e 
lançaram seu corpo pelo rio abaixo, para ir ter onde os seus estavam, e ser 
conhecido por o vestido que levava. 

Esta morte de Coraçan-Can e dos outros homens de «preço que com 
ele foram, foi mui sentida, porque, posto que, quanto à nação fossem 
estrangeiros, eram já havidos por naturais, e sentiam a falta que fariam ao 
Reino, por serem muito cavaleiros e valerosos. 


Capítulo vii. Como Soltão Badur, por morte de Coraçan-Can e 
outras perdas, desamparou seu arraial e se pôs em salvo, e o arraial 
foi saqueado; e das riquezas que se nele acharam . 

S oltao Badur, vendo as muitas vitórias que seus inimigos tinham havi¬ 
das dele, e que o tinham em cerco com fome, e que de cem mil 
de cavalo que trouxe, não tinha cinquenta mii, e para pelejarem 
não seriam quinze mil, e que, de seiscentos elefantes não teria já 
cento, e os bois eram mortos e comidos, como homem desesperado deter¬ 
minou de pôr sua pessoa em salvo. Porque, além de lhe faltarem tantas 
cousas como havia mister para sua defensão, foi avisado que alguns capitães 
seus,, ofendidos dele, tinham ordenado de o entregarem aos Mogoles. E ou 
isto fosse verdade ou temor dele, ou artifício para se acolher, ele o pôs 
em' efeito, de que deu primeiro conta a Rume-Can e a Frangue-Can, orde¬ 
nando-lhes que logo aquela noute mandassem carregar bem a artelharia 
grossa para arrebentar. E no tempo do estrondo, por não ser sentido, se 
saiu com alguns do seu conselho,'o que foi a 25 de Abril de 1535 ; e por 
ser grande escuro e não se poder ver o caminho, levou ante si üa tocha 
baixa, que o encaminhou té sair «de todo fora do arraial. 

Tanto que nele houve rumor que el-Rei era ido, cada um trabalhou 
de .se pôr em salvo. E alguns portugueses que ali andavam se foram para 
os Mogoles, e alguns guzarates, entre os quais foi Melique-Liaz, por des¬ 
gostos que tinha del-Rei; porque, além de em sua pessoa receber muito mal 
e dano na fazenda, matara-lhe com peçonha seu irmão Melique-Saca, e a 
Melique-Tocão mandara degolar por conselho de Rume-Can, que lhes queria 
grande mal. Foram nesta fugida tomados muitos capitães e senhores guza¬ 
rates, e outros por se disfarçarem em trajos pobres se salvaram, não sendo 
conhecidos dos Mogoles, que deles não faziam caso. El-Rei não parou menos 
de Mandou, levando em sua companhia Rume-Can, Frangue-Can, e Duarte 
da Gama e Francisco Vaz, portugueses. 

Omaurn Patxá, .tanto que foi .avisado de «noite que el-Rei era partido, 
por lhe parecer que sua ida seria para a serra de Mandou, por ser a colheita 
que mais perto tinha, mandou após ele um capitão com dez mil de cavalo, 
que lhe fosse tomar a dianteira, o qual neste caminho matou grande número 
de gente da que ia fugindo; e quando soube que el-Rei não era la, deixou-se 
estar à vista da cidade, que está ao pé da serra, o que deu grande trabalho 
a Badur, porque o fez rodear por outra parte e foi entrar na cidade por 
um postigo falso encoberto aos Mogoles. E tanto que foi dentro na cidade, 
mandou fazer à porta dela üa .torre, de que fez capitão a Rume-Can. 
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Mir Mahamud Xá, sobrinho del-Rei, nao sabendo que caminho levava 
seu tio, foi-se para a cidade Champanel, e neste caminho foi roubado dos 

povos Colis, t ferido um. seu capitão ipor nome Suja-Can, e foi tam des¬ 

baratado, que escapou com cinco de cavalo sòmente, com que chegou a 
Giampanel. 

Omaum Patxá, quando veo a manha, após a noite que Sol tão Badur 
fugiu, mandou entrar no arraial; e indo todos direitamente às tendas del-Rei, 
que eram de riquíssimo brocado, e tamanhas que ocupavam um grande 
espaço, onde esperavam de achar maior presa, acharam muitos ahcxis c 

arábios, os mais deles seus escravos, os quais se puseram em defensa, não 

se deixando entrar té todos morrerem, e com eles os Mogolcs que lhes 
deram a morte. Desta maneira o arraial de Soitão Badur foi posto em poder 
dos Mogoles, os quais, por mandado de Omaum, a todo guzamte davam 
vida, e nenhum /outra algunm dana lhe faziam que roubá-los, se lhes 
achavam algüa cousa de preço; porque o arraial tinha tanto ouro e prata 
em moeda, afora as baixelas e vasos de serviço, e tanto móvel, de que 
estava cheo, assi dos que eram mortos à fome como dos vivos que fugi¬ 
ram e dos que ficavam, que gastaram muitos dias em o saquear. E por ser 
cousa sem estima nem conto o que se achou, não se pode escrever; sòmente 
se pode afirmar, que parecia ser igual ao dspojo que havia no arraial de 
Dario, quando Alexandre o venceu, este que Omaum Patxá houve do 
Soitão Badur. E quando adiante dermos razão da riqueza que este prín¬ 
cipe Badur tinha ao tempo que começou a reinar, e o que despendeu e 
perdeu neste arraial, se verá a sua potência. 

Capítulo vin. Como Rume-Can, temendo-se que Soltòo Badur o queria 
matar, se passou a el-Rei dos Mogoles; e el-Rei Badur, sendo lançado 
da Serra do Mandou, fez levar de Champanel suas mulheres e tesouro 
para Dio, 

T anto que Omaum Patxá, Rei dos Mogoles, cevou os seus no des¬ 
pojo do arraial de Soitão Badur, e soube que ele se recolhera 
à Serra do Mandou, veo em busca dele, e assentou seu arraial 
três léguas da cidade em duas partes, onde concordam dons ca¬ 
minhos, por impedir algum socorro do Guzarate, se viesse a Badur. 
E sabendo ele como Omaum Patxá assentara seu arraiai tam perto, como 
homem que lhe tinham custado caro os conselhos de Rume-Can e estava 



arrependido de ter mortos os filhos de Mellque-Iaz, que par seu conselho 
matara, e por também ter suspeita que se carteava com os Mogoles, deter¬ 
minou de o matar. A determinação desta morte foi praticada com quem 
a havía de executar, que era umabexi, criado do mesmo Badur. Este, vindo 
Rume-Can chamado del-Rei para o 'mandar matar, o avisou no caminho 
por haver recebido .dele boas obras, Rume-Can, sem ir mais adiante nem 
tornar a casa, tomando consigo algüas pessoas a ele mais aceitas, dissimu¬ 
la d amente deu consigo no arraial de Omaum Patxá, que o recebeu como 
a homem com quem já tinha prática sobre sua ida (a). Soitão Badur, 
quando o soube, ficou mui anojado, porque quisera tomar vingança daquele 
homem que lhe fora traidor. Além disso, receava que, por o muito que 
sabia de seus segredos e cousas que com ele comunicava, e das do Reino, 
lhe prejudicasse em alguas com seus inimigos. 

E antes que Rume-Can provesse em suas mulheres, filha e fazenda 
que tinha em a cidade de Champanel, mandou Badur a grande pressa 
que se recolhesse tudo e estivesse a bom recado. 

Mais se el-Rei se quis vingar de Rume-Can, mais se vingou ele 
del-Rei, porque tanto andou induzindo por seusl meios e promessas de 
Omaum Patxá certos capitães da serra, que tinham de guarda às portas 
principais, que eles lhe abriram a entrada üa noite, e primeiro que pelos 
cercados se sentisse, eram já dentro dous mil homens, E acudindo Badur 
a isso, matou a Botiparau, filho de Salahedin, por lhe dizerem que ele 
fora naquela traição, e assi a Soitão Alamo, que era capitão de Raosinga; 
mas entendeu-se que nenhum deles teve culpa e que el-Rei, como suspei¬ 
toso que era e vingativo, e grande executor de seus apetites, os matara. 
Outros afirmavam, que este Soitão Alamo morreu pelejando com os Mogo¬ 
les, defendendo a entrada, e assi morreu nela Recenal Maluco, capitão 
da mesma cidade de Mandou. A pressa del-Rei foi tanta nesta entrada dos 
inimigos, que sòmente levou consigo estes cinco senhores: Mállu-Can, 
Baergi, seu cunhada, irmão de sua mulher, Cancaná, filho do grande Can- 
caná, o mór senhor do Guzarate, que era já falecido de nojo das cousas 
del-Rei, e Somandar-Can e um seu filho, naturais do Mandou. 

Chegando com estes senhores a Champanel a mata-cavaio, vieram 
depois Madre Maluco, Mujate-Can e Alu-Can, homens de grande casa 
e renda, e outros, cada um como se podia acolher. Soitão Badur sem mais 
detença mandou logo tirar todo seu; tesouro (b), que na serra tinha, e .sua 


(rf) Escreve Diogo do Conto que, antes da fugida de Soitão Badur do seu arraial, dele 
se passara Rume-Can com oito mil de cavalo para Omaum Patxá. 

(b) Este tesouro era o que Badur tomara ao Madre Maluco, em que havia cento e; vinte 
cofres de cobre, cada um deles com trezentos mil pardaus. que montavam tanta e seis milhões, 
e um cofre com mil adagas de ouro e pedraria, c outro que pesava quatro quintais cheio de 
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mãe e mulheres, e as mandou com a fazenda caminho de Dio, e Sofa-Can 
com gente para sua guarda. Feito este despejo, somente das mulheres, 
ouro, prata e pedraria, por irem mais ,à ligeira, temendo o grande curso 
dos Mogoles, começou de ordenar para guarda da serra, onde ainda deixava 
todo seu móvel, a Tear-Can por principal capitão, e outro que era gentio, 
chamado Rau Barsinga, com cinco mil de cavalo. Estando neste trabalho, 
lhe sobreveo nova que os Mogoles estavam em um lugar chamado Lunipor, 
que era de Champanel quatro léguas, com o qual aviso mandou arrebentar 
quanta artelharia grossa tinha em baixo ao pé da serra, para que os Mogoles 
a não levassem acima e se aproveitassem dela. Também pôs fogo a üas casas 
que tinha em baixo, e as mulheres velhas de seu pai, que nelas se agasalha¬ 
vam, e outras escravas soltou que se fossem onde quisessem. 

Passado um quarto da noite, por ninguém ver para onde ia, partiu 
para a cidade de Barodar (a), que dista seis léguas de Champanel, onde 
chegou já alta noute com trezentos de cavalo, e aí se deteve té pela manhã, 
que partiu para Cambaia, à qual chegou no mesmo dia, sendo treze léguas 
de caminho. E porquej ainda ali achou suas mulheres com seu tesouro, logo 
as mandou passar um rio que está além de Cambaia contra Dio, o qual de 
maré chea se não pode passar, e tendo-o passado, vindo os Mogoles, estariam 
em seguro, e ele deixou-se ficar na cidade. E por os inimigos se não apro¬ 
veitarem da armada que ali tinha, a mandou queimar. 

No dia que Badur chegou a Cambaia, chegaram os Mogoles à cidade 
de Champanel. E como Rume-Can soube que Badur lhe levava suas mulheres 
e filha, pediu a Omaum Patxá que lhe desse cinco mil de cavalo, porque 
com eles queria ir tomar sua mulher, o que Omaum lhe concedeu. 

Rume-Can, seguindo a el-Rei, com o desejo de, cobrar suas mulheres 
e filha, sendo já junto de Cambaia, achou muita gente que seguia a cl-Rei, 
com a qual pelejou, e entre outros foi morto Jampems,, Rei do Sinde, que 
era sogro del-Rei Badur. E por Rume-Can levar o tento nas mulheres, 
como se desembaraçou deste impedimento que o entreteve, seguiu seu cami¬ 
nho tam apressado, .que, entrando a sua gente que ia na dianteira por üa 
porta de Cambaia, saía el-Rei por outra, de maneira que travaram ali os 
Mogoles com ele, e lhe conveo arrancar e ferir, até que se espediu e se 
pôs em corrida por alcançar suas mulheres. E por escapar e salvar sua 
pessoa, mandou entreter as mulheres e filha e família de Rume-Can, 
porque, seguindo ele o seu alcance, achando isto que buscava, o deixasse 


pérolas e aljôfar, afora muito mais que se não levou, por ser em moeda de prata, o que tudo o 
Madre Maluco (tirara de um tesouro o unais pequeno de três muito antigos que havia no Reino. 
Francisco de Andrade, cap. 3, Part. 3, e tiiogo do Conto, Dêc. 5.‘, livs. 1, 6 e 11. 

(a) A esta cidade chamam os Portugueses corruptamente Berdorá, Diogo do Couto, 
cap. 5 do liv. 9. 
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de seguír; e as suas mulheres e tesouro mandou ir por outro caminho des¬ 
viado, e não pela estrada de Dio por onde iam. E ainda por se mais des¬ 
pejar, mandou por fogo a duas ou três carretas daquelas que dissemos que 
andavam muito, em que levava muitas joias e pedraria, por lhe não ser 
impedimento a sua corrida, e para que, se os Mogoles chegassem, não 
tomassem o que vinha nelas, e desta maneira escapou em Dio, Porque Rume- 
-Can, tanto que chegou a suas mulheres e fazenda, não curou de ir mais 
avante, e tornou-se com a gente da sua guarda. E querendo os capitães 
dela saquear a cidade de Cambaia, os mercadores que nela havia, por a não 
meterem a saco, lhe deram quantidade de dinheiro; mas recebido o preço, 
os Rumes começaram de a roubar, ao que Rume-Can acudiu, mostrando 
ser desmando de gente de guerra, Daí se partiu Rume-Can para Champanel, 
onde já estava Omaum Patxá com seu arraial assentado ao pé da serra, 
porque a seu parecer bastava a vista dela pata perder toda a esperança 
de a tomar, senão fosse por algum ardil não cuidado, ou traição; mas deter¬ 
minou de acabar por dinheiro o que se não podia acabar por guerra, e 
assi o fez, peitando e dando tanto ouro e promessas aos capitães que 
guardavam esta serra, que de alta e áspera que era, a fizeram branda e 
fácil de subir, e desta maneira entrou nela Omaum Patxá, e ficou espan¬ 
tado de ver cousa tam inexpugnável. Ali foi cativo Frangue-Can, que antes 
se chamava João de Santiago, e carregado bem de ferros. 

Omaum Patxá nesta segunda vitória quis usar de liberdade, assi 
do ganhado como do que estava por ganhar, e deu o Reino do Mandou a 
um filho do Rei passado, que andava com ele, e o Reino de Cambaia deu 
a um irmão seu, ao qual expediu com quarenta mil de cavalo para ir invernar 
a Ámadabad, e as terras de Baçaim deu a Melique-Eiaz, e a Rume-Can 
Surat e Reiner; e pedindo-lhe ele a Dio, se escusou, por o ter guardado 
para os Portugueses em sua vontade, como adiante se verá. 





Capítulo ix. Dos respeitos por que el-Rei de Cambaia se não defeudeu 
na Sena de Champanel del-Rei dos Mo goles; e do sítio e fortaleza e 
sumptuosidade dos edifícios dela, 


S endo natural dos príncipes que não têm clemência temerem muitos,, 
assi como eles são temidos de muitos, Soltão Badur, :por as obras 
que usava, como temia todos, não achava de quem se fiasse, nem 
lugar que lhe parecesse seguro. Polo que, sendo a Serra ide Cham¬ 
panel lugar tam forte por natureza e por arte, que nele se podia defender 
por muito tempo de todo o Mundo, e muito mais dos Mogoles, que não [ 

sitiam> cidades nem se detêm muito nos lugares a que vão, não se fiou de j 

ficar ali, tomando mais desconfiança dos homens que consigo trazia que j 

confiança naquele lugar com quam inexpugnável era; porque, como ele tinha | 

mortos tantos dos nobres e escandalizado tanta gente, temia-se que, se os 
seus o vissem em algum .aperto ou necessidade, o desamparassem, e a .1 

todos tinha por suspeitos, não sabendo de quem se fiasse; por tanto teve , j; 
por mais seguro ir a Dio, porque ali tinha os pés em terra e as mãos no s. 

mar para fugir, se lhe comprisse. E para que se saiba quanto enfraquece , r | 

o medo que tem Üa consciência culpada, e como este príncipe estava seguro | 

naquela,serra todo o tempo que se quisera defender, descreveremos a forma, 
dela, e também por ela em si ser cousa mui notável. 

Esta serra (por razão de ua cidade situada ao pé dela, chamada a 

Champanel, item o mesmo nome) está em meio de uas campinas e levanta-se- | 

delas'em tanta altura (a), que de dezoito e vinte léguas ao mar aparece ;l 

aos navegantes, estando ela trinta léguas afastada da costa. A maior parte | 

dela é tam a pique e de viva penedia, que só para aves é subida. De outra j 

parte, onde há algüas quebradas, é cercada de muro, e perto dele, espaço | 

de meia légua, está situada em um lugar chão a cídade de Champanel, ;; 

cuja povoação será de vinte mil vezinhos, de edifícios mui nobres, em j 

que há grande tráfego de mercadores, e não é cercada de muro, Junto 
desta cidade corre um rio, que se vai meter no Rio Narbanda, um dos j: 

maiores que entram na 'enseada de Cambaia, e se mete no Mar na cidade j 

de Baroche. j 

Saindo de Champanel para ir ao pé da serra, que é o lugar por onde 
se a ela sobe, está um templo grande e sumptuoso, que foi de Gentios e agora 
serve de mesquita aos Mouros. Deste templo sai üa muralha de ua banda e j 




da outra, que serve de rua para ir ter à primeira cerca que a serra tem 
pelo pé. No qual lugar, pela parte de dentro da primeira cerca, está ua 
povoação tamanha com üa honrada vila, na qual estão dous mil soldados que 
guardam aquela entrada, e a vigiam de dia e de noite; e pelo muro desta 
primeira cerca, em lugares convenientes, estão cem peças de artelharia grossa 
e duzentos bombardeiros para ela, os mais deles estrangeiros, os quais têm 
suas mulheres e filhos em cima na serra, como em arreféns. 

Acima desta cerca, em outra parte, vai outra por nome Reguiguir, 
onde há outra povoação do tamanho da outra vila atrás, em que há mil 
e quinhentos soldados, e cinquenta peças de artelharia, e vinte bombar¬ 
deiros, que também têm mulheres e filhos em cima. O muro dela tem 
três guaritas, e todo o modo de boa. defensão com sua artelharia e doze 
trabucos e dous quartaus, porque , o sítio o requer. Indo pela serra mais 
acima, há outro muro cercado de üa cava aberta na viva pedra, a qual 
no Inverno se enche de água, e sobre esta cava está üa ponte elevadiça de 
madeira, a qual colhem por cadeias com cabrestantes, e vai-se reter em 
argolas grossas de latão, que estão embutidas nas pedras do muro. A porta 
por onde entram e se servem por esta parte é tam grande, que cabe por. 
ela um elefante carregado com seu castelo; é forrada de capas de cobre 
com grandes laçarias de dentro e de fora, sem aparecer o pau em que estão 
pregadas. Neste muro há cinco cubelos grandes, em cada um dos quais há 
seis peças de artilharia do tamanho das nossas esferas, e pelo muro vão 
postas outras peças pequenas, como os nossos falcões, e quatro quartaus 
grandes e dezoito trabucos. Aqui há de guarda três, mil homens, em que 
entram quinhentos espingardeiros e cem bombardeiros, que todos são rumes, 
mouros garabis desta África ndssa vezinha, e janiçaros. Estes têm 1 seus apo¬ 
sentos em casas baixas ao longo do muro. 

Pela maneira destas três cercas primeiras vão mais outras três, üa 
acima da outra, com que fazem o número de seis, que há nesta serra, cuja 
subida cada vez é mais defensável; cada üa delas tem cavas, baluartes mui 
bem artelhados, bombardeiros e gente ordenada para sua guarda, e üa povoa¬ 
ção com muita abundância de água, e todas estão providas de mantimentos 
para mais de três anos, se um cerco tanto durasse. Na última destas seis 
cercas há üa grande povoação, e a üa parte os paços dos reis, que ocupam 
um pedaço de terra tam grande, como o de üa cidade, os quais são riquís¬ 
simamente lavrados de obras antigas de mosaico e relevo, com muito ouro 
e prata, e ladrilhadas muitas das casas de azulejos de estranhas pin¬ 
turas e cores. 

Neste paços há muítos banhos e jardins, com toda diversidade de 
árvores e plantas, ervas cheirosas e flores que no Mundo há, e todo o 
modo de delícias e passatempos; a üa parte há estrebarias, em que têm 
muitos cavalos para el-Rei e os seus se desenfadarem quando la vão, com 
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muito ricas selas e arreios para eles. Alí têm os reis suas mulheres e seus 
tesouros, e os armazéns cias armas e de sua artelharia e as casas da fun¬ 
dição dela, e mantimentos em grande abundância. Destes paços del-Rei 
vai üa serventia secreta para o pico da serra, sobre o qual pináculo está outra 
fortaleza grandemente artdhada, com todas as munições e artifícios de guerra 
necessários para sua defensão, e gente de guarnição, em que os reis têm 
outros aposentos. Finalmente, este é um dos maís fortes, defensáveis c delei¬ 
tosos sítios 'do Mundo, assi por natureza como por artifício, e riqueza que 
nele têm os Reis de Cambaia. Tudo isto não bastou a Soltão Badur para 
. se aquietar e defender-se ali, tanta inquietação tem um espírito culpado, 
que não sem razão o comparam as Santas Escrituras a um mar picado; e 
assi se foi meter em Dio, onde já tinha mandado suas mulheres. 


Capítulo x. Do que fez Soltão Badur em Dio; e como Martim Afonso 
de Sousa quisera ir ver-se com ele, e Nuno da Cunha lho estorvou, 
e mandou Simão Ferreira ao mesmo Soltão sohre a fortaleza de Dio, 


E l-rei Badur, posto que tam desbaratado, consolou-se quando chegou 
a Dio com a vinda de suas mulheres e de seu tesouro, tomando espe* 
rançâ que, ainda cobraria seu Estado, considerada a condição e 
costume dos Mogoles, que mais tratam de roubar as terras, andando 
em suas corridas, que de as possuírem e guardarem habitando nelas. E para 
que, se o Mogol viesse, o não pudesse entrar, mandou logo fortificar a 
cidade, t fazer dous baluartes em dous passos da terra firme pata a ilha, 
que se podiam passar de maré vazia. 

[A Damão e àquela comarca que confina com Chaul (a), mandou 
seu sobrinho Mírau Muhmaid a fazer gente, e defendê-la do Nàamaluço, 
se lhe quisesse fazer guerra, ordenando-lhe que, se se visse em algum aperto, 
se fosse a Chaul e se entregasse a Martim Afonso de .Sousa, Capitão ■mor 
do Mar, que sabia que invernava aí.] 

Mirau Muhmaid, para saber o acolhimento que acharia em Martim 
Afonso de Sousa, tanto que chegou a Damão, lhe mandou pedir seguro, 
para, se lhe comprisse, ir a Chaul com suas mulheres e fazenda, se se visse 


(d) Ver mo Lopes de Costanbeda, ao cap. 98 do liv, 8, 
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apertado dos Mogoles ou do Nizamaluco. Martim Afonso de Sousa e Simão 
Guedes, capitão da fortaleza, lho mandaram mui largo. 

{E Martim Afonso lhe escreveu üa carta (a) de muitos comprimentos, 
e sobre eles que seria el-Rei de Cambaia bem aconselhado em obrigar ao 
Governador Nuno da Cunha para o ajudar na necessidade em que estava 
com lhe dar üa fortaleza em Dio, e não ganharia pouco em ter tam boa 
amizade como a sua, e que de outra maneira não havia o Governador de 
confiar nas pazes que fizessem, pois tam mal comprira-a principal condição 
das que tinham feitas, que, foi mandar-lhe logo os cativos que lá tinha, 
que não mandara. E que, para desfazer suspeitas, lhe devia dar a fortaleza, 
com que el-Rei de Cambaia ficaria livre de seus inimigos.. Tudo isto escreveu 
logo Mirau Muhmaid a seu tio, e as boas palavras e vontade que achara 
em Martim Afonso de Sousa.] 

Além desta carta, escreveu Martim Afonso outra a Soltão Badur 
de consolações sobre seus trabalhos e oferecimentos de sua pessoa e armada 
para o que lhe comprisse, e ao Governador escreveu o estado em, que ficava 
Soltão Badur, e lhe pediu licença para ir com sua armada a Dio na entrada 
de Agosto, por a boa ocasião que havia de impetrar a fortaleza, estando 
el-Rei assi desbaratado, por o que folgaria com a amizade dos Portugueses, 
e juntamente recearia de se ajuntarem com os Mogoles, seus inimigos, 
e por Dio estar mui falto de gente e artelharia. E que, estando ele, Martim 
Afonso, no Mar, o poderia pôr em grande aperto, tolhendo-lhe os manti¬ 
mentos e vir-lhe socorro do Mar Roxo. 

[Nuno da Cunha, como de Portugal viera encarregado de tomar: 
Dio ou haver nela üa fortaleza, e tinha já tomada sobre si esta obra, como 
de empreitada, a que el-Rei por todas as armadas que de Portugal vinham 
o incitava, e que já lhe tinha custado tanto, não queria que ninguém nisso 
pusessem as mãos, nem ganhasse honra nessa empresa, senão ele. E quanto 
mais valor vía em Martim Afonso e mais autoridade tinha ante el-Rei de 
Cambaia, que lhe era mui afeiçoado, tanto mais se ceava dele ( 1 ). Polo que 
o Governador mostrou á carta de Martim Afonso a alguns fidalgos seus 
parentes e amigos, dando-lhes algüas razões para el-Rei de Cambaia naquele 
tempo mais que em outro negar a fortaleza, das. quais era üa por ser Dio 
o lugar principal em que se podia salvar, e ter nele suas mulheres e tesouros. 
E que ainda que Badur lha quisesse dar, primeiro havia de fazer a forta¬ 
leza de Baçaim com que se contentava, cuja segurança era o maior pro¬ 
veito que queria das perdas que Soltão Badur houvera. Deste, parecer foram 
todos aqueles fidalgos amigos de Nuno da Cunha; mas outros, dos quais 
eram Aleixo de Sousa Chichorro, Francisco de Sousa Tavares 1 e alguns mais, 


(</) Castanheda, na mesmo cap, 

(1) Entenda-se: tinha zehs, inveja dele, 


votaram que Martim Afonso de Sousa devia de ír por a mesma razib que 
o Governador dava para o contrário, porque, por não ter Soltão Badur outro 
lugar para sua salvação mais conveniente que Dio, e nele ter suas mulheres 
e tesouro, havia de querer conservá-lo e tê-lo seguro, o que não podia ser 
sem amizade dos Portugueses e sem lhe dar a fortaleza que pediam nela 
para o defender dos Mogoles; e sabendo que pelo Mar lhe podiam tolher 
os mantimentos, que lhe não vinham por terra; e que em tempo estava 
Badur para de seu oferecer a fortaleza, quanto mais sendo-lhe pedida; pelo 
que a ida de Martim Afonso lhe parecia de muito serviço Bei-Rei de Por¬ 
tugal, e nfio ir o contrário. Como os deste voto eram menos em número, 
assentou-se que Martim Afonso não fosse a Dio, e assi lho escreveu o 
Governador.} 

Porém, tanto que Agosto veo e o tempo deu lugar à navegação daquela 
costa, despediu o Governador a Símio Ferreira, que fora seu secretário, 
para Dio em üa fusta, com três caturcs que o acompanharam, com embai» 
xada a el-Rei Badur, mandando-o visitar e oferecer-lhe sua ajuda contra seus 
inimigos, com esperança que el-Rei lhe daria a fortaleza por a adversa for¬ 
tuna em que se achava, E a esse fim deu procuração bastante a Símão Ferreira 
para fazer todos os concertos que coroprissem na aceitação da fortaleza; e 
com Simão Ferreira foi Goge Xacoez, embaixador de Soltão Badur, que 
andava em Goa. 


Capítulo xi, Como Soltão Badur mandou pedir socorro ao Turco; j 

e sabendo da tomada de Chainpanei, se quisera ir a Meca; e mudado 
o conselho, escreveu a Martim Afonso de Sonsa se fosse logo ver com 
ele; e como os Reis Badur e Omaum escreveram ao Governador, 
oferecendo-lhe ambos Dio. 

j 

! 

i 

f CNDO-sE Soltão Badur em Dio fora dos perigos e medos de que 
escapara (V), e que naquelas comarcas não havia movimentos 
alguns de guerra, e o que Martim Afonso de Sousa escrevera 
a Mirau Muhmald, e depois a ele, tomou animo, e teve-se por 
mais seguro do que cuidou que seria, quando partiu de Champanel, fugindo. 

E por a certeza que tinha para si de os Mogoles não poderem entrar naquela 


; . (4 Fmão Lppa k Castaéetb, no cap, 100 do lív, 8. 
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serra, parecia-lhe que tam impossível era tomarem eles Dio e outros lugares 
que tinha fortes na costa ide Cambaia, como era tomarem Champanel. E assi 
se persuadia que bem se poderia sustentar contra os mesmos Mogoles, sem 
com os Portugueses fundar novas amizades para lhes dar fortaleza em Dio, 
parecendo-lhe que assaz era ter-lhe dada a de Baçaím, com que eles se teriam 
por satisfeitos. Polo que, para efeito de cobrar seu Reino, se determinou em 
mandar pedir socorro ao Turco, tendo por certo que lho daria, e com ele 
•cobraria seu Estado e deitaria os Portugueses fora da índia, e se faria senhor 
dela. E para provocar ao Turco que com melhor vontade e brevidade o 
socorresse, lhe mandou um presente >(|e joias, armas e roupas ricas, que dizem 
foi avaliado em seiscentos cruzados [a). E para dez ou doze mil homens 
que lhe mandava pedir, afirmam que mandou mais de três milhões. Isto 
tudo entregou a um seu capitão principal chamado Saf-Can, de quem confiou 
esta embaixada, mandando-lhe que fosse por mar té Judá, e daí por terra ao 
Cairo, e do Cairo se ida aonde o Turco estivesse, e para ir em sua companhia 
lhe deu um português arrenegado, por nome Jorge, que era ; seu patrão-mor. 
E posto que era ainda o tempo verde, quis que partisse Saf-Can na entrada 
de Setembro, porque houve medo que, partindo mais tarde, òs encontrasse 
Martim Afonso de Sousa, Capitão-mor do Mar, que corria a costa com sua 
armada, E porque ,as cousas que Saf-Can levava eram de tamanho preço, 
deu-lhe três galeões, em que ele fosse por capitão de um, e do outro Jorge 
o arrenegado, e cm sua companhia duas caravelas e duas fustas, todas estas 
velas mui bem «telhadas (/;).] 

Enviada esta embaixada, logo veo nova a Soltão Badur como Omaum 
Patxá estava apoderado da serra e cidade de Champanel, com a qual ficou 
muito confuso e desesperado de se poder restituir a seu Estado, porque 
para ele era caso não imaginado tomar-se a serra, que por natureza e arte 
parecia inexpugnável. E por se ver entalado entre seus inimigos, que eram 
de üa parte os Mogoles e da outra os Portugueses, que o poriam por mar 
em cerco, em tempo de tanta falta como tinha de gente de artelharia e de 
mantimentos, que lhe não podiam vir senão por mar, e que com suas armadas 
lhe poderiam tolher todo o socorro que pelo Mar Roxo lhe viesse, se deter¬ 
minou em fugir para Meca e deixar seu Reino, c tomar a ele, se impetrasse 
o socorro que mandara pedir ao Turco. 

Querendo por em efeito a partida, sua mãe, Nina Rau, capitão de 


(4 De muito maior, preço foi este presente, segundo o que escreve Diogójp Com no 
cap. 11 dó liv, 1 da 3.“ Década; porque diz que era fia cabaia de fio de ouro, javrada toda de 
pérolas de tanto preço, que a menor valia quinhentos pardaus de ouro, e os botões dela de dia¬ 
mantes do tamanho de tremoços. Üa cinta de ouro c pedraria, com um terçado e adaga do mesmo 
feitio c riqueza que a cabaia, Üa coroa imperial de ouro e pedraria, que diziam os que a viram 
que valia mais de dous contos de ouro. , „ , . . 

(b) Diogo do Couto e Pmtísco de Andrade, escrevem que mandou Badur a mais prin¬ 
cipal de suas mulheres com Saf Can, o que reprova Castanheda. 
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Dio, seu tio, Coge Sofar e outros lhe deram tantas razões, que deixou de 
fazer jornada. E Coge Sofar lhe aconselhou que desse a fortaleza em Dio 
ao Governador, que o ajudaria, e que com sua ajudasse poderia restaurar; 
e que, depois que cobrasse seu Reino, aí lhe ficava poder tomar a fortaleza 
e lançar dela os Portugueses, se quisesse. 

[{a) Com este propósito pareceu bem a el-Rei dar a fortaleza, e logo 
escreveu a Martim Afonso de Sousa que, vista sua carta, se fosse a Dio 
para tratar com ele üa cousa de muito serviço del-Rei de Portugal, e lhe 
mandou outra para o Governador Nuno da Cunha, em que lhe dizia o 
mesmo, porque lhe queria dar a fortaleza. E com o embaixador que levou 
estas cartas, mandou a Martim Afonso Diogo de Mesquita, Lopo Fer¬ 
nandes Pinto, Diogo Mendes, que tivera presos em Champanel, e os mais 
cativos que era obrigado a mandar pelas capitulações passadas (b ). 

Pouco tempo antes que o embaixador del-Rei Badur chegasse a Chaul 
e desse as cartas a Martim Afonso de Sousa, lhe foi dada outra carta del-Rei 
dos Mogoles para o Governador, em que lhe oferecia a fortaleza em Dio; 
porque, como Nuno da Cunha viu a el-Rei dos Mogoles fazer guerra a el-Rei 
de Cambaia, e o grande poder que tinha, por que lhe parecia tomaria o 
Reino de Cambaia, como já tinha tomado o de Chitor e o de Mandou, 
secretamente lhe mandou pedir Dio. Pelo que, tanto que se, el-Rei dos Mogo¬ 
les viu senhor da serra de Champanel, escreveu ao Governador üa carta, que 
mandou a Martim Afonso, que ele logo enviou a Nuno da Cunha, antes 
de se partir para Dio, por João de Mendoça, que também levou o embai¬ 
xador de Cambaia; e ao Governador escreveu Martim Afonso de Sousa de 
sua ida a Dio.] 


(a) Pernao Lopes de Castanheda, no cap, 101 do liv. 8. 

( b ) Estes ativos, diz Diop do Couto que os mandou Soltão Badur ao Governador Nuno 
da Cunha por Simão Ferreira, quando foi a Cambaia a ver jurar as pazes passadas. Cap. 3, livr. 9. 
E Francisco de Andrade escreve que, depois de desbaratado Badur, dera .'liberdade a Diogo de Mes¬ 
quita e a seus companheiros; e que por Diogo de Mesquita escrevera ao Governador que o viesse 
socorrer, oferecendo-lhe a fortaleza em Dio. Cap, 3 da 3.‘ Parte. 
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Capítulo xii. Como Martim Afonso de Sousa foi a Dio, ele e Simão 
Ferreira, procurador do Governador, assentaram pazes com el-Rei de 
Cambaia, e lhe deu a fortaleza em Dio, entregando a Martim Afonso 
0 baluarte do Mar. 


V ENDO Martim Afonso de Sousa [d) a carta del-Rei de Cambaia e 
quanto importava ao serviço del-Rei ir ele a Dio, por não se 
lhe ir das mãos tam boa ocasião, que iàs vezes depois de ida. 
não se cobra, posto que 0 Governador lho tivesse defeso, e por 0 
negócio estar em outros termos, sendo ele à pressa chamado de Badur, par¬ 
tiu-se logo com três catures, em que levou sessenta homens: em um deles 
ia ele, em outro Simão Guedes, capitão de Chaul, deixando recado a Vasco 
Pires de Sampaio que se fosse após ele com a outra armada, E prosseguindo 
sua viagem, perto de Dio achou Simão Ferreira, de que ambos ficaram, 
espantados: Simão Ferreira de ver Martim Afonso de Sousa ir a Dio, orde¬ 
nando-lhe 0 Governador que não fosse, que não havia para quê; e Martim 
Afonso de ver Simão Ferreira, porque passou sem tomar Chaul, e de saber 
ao que ia, por 0 pouco fundamento que Nuno da Cunha mostrava de se lhe 
dar a fortaleza em Dio, na carta que lhe escrevera, Mas Martim Afonso 
disse a Simão Ferreira como ia chamado del-Rei e com esperanças de lhe 
dar a fortaleza, que sem ela não assentaria nada com ele. , 

Chegados ambos a Dio ( b ), el-Rei mostrou grande gosto de ver 
Martim Afonso, e lhe deu conta do estado em que estava, e que 0 que 
queria do Governador, era que o ajudasse contra seus inimigos, assi para. 
se defender deles, , como para lhes fazer guerra; e que a maior ajuda que 
queria dele era que ele, Martim Afonso, fosse seu companheiro, por a 
confiança que em 0 valor de. sua pessoa tinha; e que em recompensa disto 
queria dar ao Governador üa fortaleza em Dio. E por 0 Governador estar 
em Goa, que era lugar mais remoto, mandara chamar a ele, Martim Afonso, 
assi para 0 ajudar a defender, se os Mogoles fossem contra ele,, como para 
assentar com ele a data da fortaleza e capitulações das pazes, ate 0 Gover¬ 
nador as haver por boas. E que, pois Simão Ferreira trazia procuração^ para 
fazerem pazes em nome do Governador, que logo as assentassem. E que 
a fortaleza se faria da banda dos baluartes do mar ou da terra, onde 0 
Governador elegesse, quam grande quisesse, porque em ambos os lugares 

(a) Este capítulo, que em João de Burros é breve, se acrescentou com 0 que escreve 
Fernâo Lopes de Castanheda no cap. 102 do liv. 8. , 

(b) Chegaram a Dio a 21 de Setembro. Francisco de Andrade, cap. 4, Fart, i. 
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lha daria, e na parte do mar cjue lhe parecia melhor, porque era o mais 
forte da cidade, E concertando el-Rei com Martim Afonso com que condi¬ 
ção se as pazes haviam de fazer, o mandou logo meter de posse do baluarte 
do mar, e ali se aposentou com os Portugueses (a). 

Os capítulos foram estes: 

Que el-Rei de Cambaia eu contente de dar lugar a el-Rei de Por¬ 
tugal na cidade de Dio para fazer m fortaleza em qualquer lugar que o 
Governador quisesse, da banda dos baluartes do mar ou da terra, e da gran¬ 
deza que quisesse, e assi lhe dava o baluarte do mar. E que havia por 
bem de confirmar a doação que lhe fizera de Baçaim, com suas terras e 
rendas e tanadarias, como tinham contratado, ■ 

Com condição, que todas as naus de Meca que, por virtude do con¬ 
trato das pazes passado, eram obrigadas ir a Baçaim, fossem a Dio assim 
como de antes, sem lhes ser feita força algüa, E quando algüa por sua von¬ 
tade quisesse ir a Baçaim, o pudesse fazer, e as naus de outras partes pode¬ 
riam ir e vir para onde quisessem; porém que ms e outras navegariam 
com cartazes, 

Que os cavdos de Onnuz e de Arábia que pelo contraio passado eram 
obrigados ir a Baçaim, viessem a Dio, e pagariam os direitos a el-Rei de 
Portugal segundo o costume de Goa; e não os comprando el-Rei, seus donos 
os levariam onde quisessem, Mas que os cavalos que fossem do Estreito 
para dentro, não pagariam direitos alguns, 

Outra condição era que el-Rei de Portugal não teria em Dio direitos 
nem rendas, nem mais que sé a dita fortaleza e baluartes; e todos os direitos, 
rendas e jurisdição da gente da terra seria do Soltão Badur. 

Puseram mais por condição que el-Rei de Portugal nem seu Gover¬ 
nador por seu mandado fariam guerra nem dano no Estreito do Aíar Roxo, 
nem nos lugares da Arábia, nem se tomaria nau de presa, e todos navegariam 
seguramente, Porém que, havendo no Estreito ou em outra parte armada 
de Rumes ou turcos, poderiam ir pelejar com ela e destrui-la, 

E que el-Rei de Portugal e Soltão Badur seriam amigos de amigos 
e inimigos de inimigos, e se ajudaria um a outro por mar e terra com tudo 
o que pudessem com suas gentes, quando lhes comprisse, 

A última condição foi que se algüa pessoa que devesse dinheiro ou 
fazenda a el-Rei de Portugal se passasse às terras do Badur, de os mandasse 


(a) Martim Afonso mandou cortar fia ponta que fazia a cidade desde <1 rio- ao mar, 
onde abriu üa cava de largura de duas braças e Ca de altura, recolhendo para dentro a pedra e 
terra que da cava se tirava, com que se fez um valo assaz alto, e lançou sobre ela fia ponte de 
madeira. E por (um judeu mercador do Cairo escreveu a el-Rei D. João, que Badur dera em 
Dro lugar para se fazer a fortaleza tanto de S. A, desejada. E pelo mesmo judeu escrevem Badur 
a el-Rei, dando-lhe conta de suas desgraças e pedindo-lhe socorro; e para assegurar u jornada, 
porque .poderia morrer nela o judeu, mandou Badur em sua companhia um arménio, morador e 
casado em Dio. Francisco de Andrade, cap. 4, Part. 3, 
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entregar, e outro tanto faria o Governador, quando se passasse aos Portu¬ 
gueses alguém que devesse a Soltão Badur. 

Feitas estas capitulações e assinadas por el-Rei, Martim Afonso as 
mandou ao Governador por Diogo de Mesquita, e com ele mandou-.el-Rei 
a Xacocz com üa carta (a) ao Governador, em que lhe rogava que se viesse 
logo a Dio. 


Capítulo xiii. Como o Governador Muno da Cunha foi a Dio verde 
com el-Rei de Cambaia, 


N UNO da Cunha, quando viu as cartas dos Reis de Cambaia e dos 
Mogoles (b), nas quais ambos lhe ofereciam Dio— Badur 
porque receava de a perder, e Omaum porque esperava de a 
ganhar—posto que o Mogol lhe fazia largas promessas, pare. 
ceu-lhe melhor tomar a fortaleza da mão del-Rei de Cambaia, que .tinha 
Dio, que del-Rei dos Mogoles, que a esperava ter, e havendo-a, lha daria 
ou não; c porque lhe vinha melhor a amizade del-Rei de Cambaia, por quam 
pouco podia, que a del-Rei dos Mogoles, que andava tam poderoso e pre¬ 
tendia conquistar a Índia, e daria mais que fazer aos Portugueses que nenhum 
rei dela, c quanto menos ale pudesse, tanto o Estado del-Rei de Portugal 
na Índia ficava mais seguro, por tanto determinou de se liar com el-Rei de 
Cambaia e ajudá-lo contra, os Mogoles} ( 1 ),. 

E sem mais se , deter que o dia em que João de Mendoça. chegou, 
se partiu ao outro (c) em üa fusta, levando .somente em outra Garcia de Sá, 
Francisco de Sousa Tavares, Diogo Lopes de Sousa e António Galvão, dei- 


(íi) A cópia desta carta escreve Fernão Lopes de Castanheda, no cap. 103 do liv. 8 e 
Vogo do Cai ^ ç mtm jjeda, no cap. 103 do liv. 8 onde escreve a cópia da carta 
tcl-Rci dns Mogoles. 

(1) Todo este l.° parágrafo é acrescentado por Lavanha. 

! Frota da índia do ano de 1535. Antes do Governador partir de Goa, chegar m a ela 
etc nM» que este ano de 1535 partiram do Reino, das quais era capitao-mor Fernão leres de 
Vndruíle 'As capitães das outras naus eram Martim de Freitas, Tomé de Sousa, Jorge Mascare- 
SUb ILTdepiin, Fernão Camelo e Fernão de Morais; levaram estas «Ua e boa 
* mu ; to cabedal Fert$o Lopes de Castanbeda, cap. 108 do liv. 8 e Diogo do Couto, cap. 8 
lo liv, p. Fmim is Alt,d, iil quo tona «Ias naus a G* » Go ' ,emdor “ ^ 
mele lhe levaram a nova, e seiscentos soldados delas. Cap. 8 da 3. me. 
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xando recado a Manuel de Sousa que o seguisse com a armada o mais prestes 
que pudesse (a). 

Passando por Chaul, foi ter a Baçaim, onde achou Vasco Pires de 
Sampaio com a armada que levava a Martim Afonso ide Sousa, que trouxe 
consigo. Dali partiu para Dio, onde chegou com novecentos homens, sendo 
já o mês de Outubro. À barra o mandou el-Rei receber por Nina Rau, capitão 
de Dio, seu parente, acompanhado de muita gente nobre, que com ele 
ia em üa galé; e depois de o visitar da parte del-Rei e lhe dar o parabém 
de sua chegada, o acompanhou até onde el-Rei o estava aguardando, que 
era em üa casa sem armação algüa; parece que por a desgraça passada. 

[E ele jazia deitado em um catle, que não tinha outro paramento 
nem riqueza mais que serem os pés de ouro, e vestido em üa cabaia de algodão 
branco. Com ele estavam dez ou doze senhores, dos quais um, que parecia 
de idade de setenta anos, fora irmão del-Rei do Deli, e outro, filho de outro 
Rei, assentados no chão alcatifado junto com o catle, e os outros em pé, porque 
diante del-Rei de Cambaia se não assentavam senão Reis ou filhos de Reis. 
Com o Governador entraram quarenta fidalgos; e tanto que viu el-Rei, lhe 
fez üa mesura, e outra entrando mais na casa, e assim fizeram os fidalgos 
que com ele iam.] 

A cortesia que lhe el-Rei fez, foi agasalhá-lo bem com os olhos, 
como a pessoa que muito folgava de ver; e passando entre eles palavras 
gerais, Niino dá Cunha se despediu del-Rei e se foi aposentar no baluarte 
do mar, que estava aparelhado de festa e embandeirado com as insígnias 
de Portugal (b). 

Depois deste dia se viu o Governador com el-Rei algüas' vezes, nas 
quais el-Rei pediu ao Governador lhe mandasse por um de seus capitães 
tomar üa fortaleza que os Mogoles lhe tomaram a ele no Rio Indo, que se 
chama Varivene. Para isso mandou logo o Governador Vasco Pires de Sam¬ 
paio com üa armada de doze fustas e alguns bargantis, em que levou duzentos 
e cinquenta portugueses, de que foram capitães Miguel de Aiala, Rodrigo 
Alvares Vogado, Afonso Figueira e outros, cujos nomes não vieram à nossa 
notícia; e em sua companhia e debaixo de sua bandeira ia Coge Sofar, capitão 
del-Rei de Cambaia, com trezentos turcos. Também lhe pediu el-Rei que 
mandasse defender a cidade de Baroche, que está dez léguas da cidade de 

. (d Escreve D togo do Couto que o Governador partiu de Goa com cem navios, em que 
ra embarcada murta e mui lustrosa gente, e todas as cousas que lhe pareceram necessárias para a 
rabrica da fortaleza, ^ e que parara em Baçaim, aonde o foi encontrar Xacoez com üa carta do 
Uadir, e com os capítulos do contrato da fortalezai de Dio, com que o Governador se partiu logo 
para aquela cidade. Cap, 8 do liv, 9. 

W-P 1 desembarcação do Governador, do vestido que levava, do recebimento que lhe 
fez Sqltao Badur e das palavras que lhe disse, escreveu com particularidade Djogo do Couto, no 
cap. 9 do liv. 9, e que de novo foram renovadas as Icapitulações e juradas as pazes por el-Rei, e 
pelo Governador com grande solenidade e majestade. 
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Cambaia, porquanto se temia que os Mogoles se apoderassem' dela; para o 
que o Governador mandou logo fazer prestes D. Gonçalo Coutinho com outra 
armada para a defender. E estando para partir, chegou Manuel de Macedo, 
a quem o Governador deu a capitania, ficando D. Gonçalo (a). 


Capítulo xiv. Da notável façanha que fez Diogo Botelho em vir da 
Índia a Portugal em üa fusta for mostrar sua lealdade a el-Rei, ante 
quem fora caluniado falsamente. 

D A Nação Portuguesa (b), quam natural seja, mais que de outras 
gentes, serem leais a seu Rei, e quantos exemplos há de muitos 
que, por guardar incorrupta sua lealdade, morreram e passaram 
trabalhos increíveís, cousa notória é aos que de suas cousas sabem; 
mas o admirável e audaz feito que Diogo Botelho fez para mostrai* como 
falsamente o caluniaram ante el-Rei, não somente de cometer deslealdade, 
mas de a imaginar, é digno que entre todas as gentes e em todos os tempos 
houvesse dele memória. 

Sendo pois este cavaleiro filho bastardo de António Real (capitão 
que fora de Cochi, em tempo do Viso- Rei D. Francisco de Almeida), e de 
Iria Pereira, mulher portuguesa, e servindo ele na índia, onde nasceu, a 
el-Rei D, Manuel nos primeiros anos de sua milícia, e depois a el-Rei 
D. João, seu filho, vindo a Portugal a requerer satisfação de seus serviços, 
por ele ser muito curioso e prático na Geografia, e saber fazer cartas de, 
marear, fez üa grande, em que descreveu tudo o que do Mundo era des¬ 
coberto, e a apresentou a el-Rei D. João. 

Tendo-o el-Rei em boa conta e querendo-lhe fazer mercê e servir-se 
dele, como nesta , terra sempre houve boa novidade de: homens invejosos e 
maldizentes, que a todos os bons espíritos e úteis à República procuraram 
acanhar e estorvar-lhe o bem e melhoramento, aos quais parece doer mais 

(a) Manuel de Macedo chegou a Baroche a tempo que Ascan Mirza, irmão de Omaum 
Patxá, com dez mil cavalos, entrara na rica cidade de Barodar, que seus vizinhos despejaram com 
medo dos Mongoles e com o mesmo, sem os verem, fugiram os moradores de Baroche, e a deixa¬ 
ram deserta, posto que Manuel de Macedo os animava, e icom eles e com os portugueses que tinha 
se oferecia a defendê-la; pelo que, vendose só, deixou-se ficar na cidade té aparecerem os inimigos; 
e não a podendo defender com os poucos portugueses,, por .mais de üa légua de circuito, seenbar- 
cou e voltou a Dio. Diogo do Couto-, cap. 9 do liv. 9 e Francisco de Andrade, cap, 16 da 3. Parte. 
(b) Pernáo Lopes de Castanbeâa, no cap. 105 do liv, 8. 


333 




o bem alheo, que o mal próprio, houve quem disse a el-Rei que Diogo Boto- 
lho trazia pensamento de o desservir e ir-se a el-Rei de França. Polo que, 
movido el-Rei por aqueles intérpretes de pensamentos, na armada em que 
Martim Afonso de Sousa foi o ano de 1534 , o mandou degradado 
para a Índia (d). 

Diogo Botelho, que sentia por maior afronta a causa do degredo que 
o mesmo degredo, como foi na índia, pediu ao Governador Nuno da Cunha 
licença para fazer üa fusta, para andar nela servindo a el-Rei, com propósito 
de se ir na mesma fusta a Portugal, para manifestar a el-Rei sua inocência 
e lealdade, e a maldade dos que ante ele o acusaram, e que como se ia 
da índia para Portugal, se pudera ir para França, se quisera. Com esta 
determinação fez üa fusta em Cochi de vinte e dous palmos de comprido, 
doze de largo e seis de pontal, que é da quilha até a primeira coberta. 
Acabada a fusta, como também na índia havia Portugueses, e os que andam 
as terras e ipassam o mar nao mudam por isso a condição nem a natureza 
que sempre levam consigo, não faltaram na índia outros maldizentes, que 
afirmavam que Diogo Botelho fizera aquela fusta para ir nela ao Estreito 
do Mar Roxo, e daí ao Turco. 

Ouvindo isto o Doutor Pero Vaz, vèdor da Fazenda que então era, lhe 
tomou a fusta, do que Diogo Botelho se queixou muito e lhe disse que 
atentasse bem o que fazia, que aquilo montava mais que tomar-lhe sua fusta; 
porque, sabendo el-Rei que havia dele tam má suspeita, lhe mandaria cortar 
a cabeça. Pero Vaz lhe tornou a fusta, com ele primeiro jurar solenemente 
que ,se não iria a parte algüa onde desservisse a el-Rei de Portugal. E por 
não esperar outro encontro, que lhe tolhesse efectuar sua determinação, e por 
a boa ocasião de naqueles dias se conceder a el-Rei D. João a fortaleza de 
Dio, que ele tanto desejava, de que lhe podia levar novas primeiro que outrem, 
se foi :a Dabul para daí fazer sua viagem. E por ele entender mui bem 
a arte de marear, não levou consigo outro que dela soubesse, por não haver 
entre eles duas contradições, que seria causa de se perder. Nem para ma¬ 
rearem a fusta levou mais que seus escravos e cinco portugueses, três deles 
criados seus, e o comitre da fusta e um Manuel Moreno, e com boa provisão 
de mantimentos se partiu de Dabul o primeiro dia de Setembro do ano 
de 1535 (b), dizendo a todos que se ia juntar com nossa armada, que andava 


(a) Francisco de ‘Andrade escreve que el-Rei mandou prender Diogo Botelho e que esteve 
preso té que foi a Índia por Viso-Rei o Conde Almirante, que o pediu a el-Rei para o levar 
consigo, e S. A. lho concedeul, com que. não tornasse mais a Portugal. Cap. 13 da 3.* Parte. O 
mesmo afirma Diogo do Couto, cap, 2 do liv, 1 das 5," Década.. 

(b) Escrevendo de Dio o Governador ao vèdor da Fazenda que lhe mandasse navios e 
gente, com esta ocasião fez Diogo Botelho a fusta para vir nela a Portugal, publicando que era 
para .levar nela gente a Dio; e recolhendo vinte soldados e outros tantos escravos seus, partiu de 
Cochi e chegou a Baçairm onde deixou a fusta, fingindo que fazia muita água, e em um catur 
passou só a Dio, onde foi bem recebido do Governador; e tomando com dissimulação a planta 
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na costa de Cambaia, E porque ao atravessar do golfão ,se ia afastando 
muito da terra e lhe aconselhava o comitre que o não fizesse, lhe descobriu 
a ele e aos outros portugueses sua determinação; e receando que se rebe¬ 
lassem quando o soubessem, levava vestida debaixo üa ,saia de malha e na 
cinta üa espada. E esforçou a todos para aquela viagem, dizendo-lhes quanto 
lhe compria fazê-la, e prometendo-lhes grande satisfação de seu trabalho; 
e ao comitre deu dinheiro e pagou tudo o que na índia lhe ficava. Contentes 
com isto e com verem que tomou terra na costa da Arábia ao tempo que 
disse que a havia de tomar, sendo cousa em que os pilotos que por aii navegam 
não atinam por causa das grandes correntes, se aquietaram. 

Feita a aguada e carnes em um porto chamado Jubo, se partiu e foi 
surgir no Cabo das Agulhas, duas léguas de terra, onde lhe deu um tam 
rijo temporal do Sul, que arribou duas vezes e se viu de todo perdido, por 
serem os mares mui grossos, que entravam por üa parte da fusta e saíam 
pela outra, e milagrosamente escapou. Com este mesmo temporal dobrou 
o Cabo de Boa Esperança a 20 de Janeiro do ano seguinte de 1536 . Depois 
passou maiores trabalhos de tormentas, de fome e de sede, por não poder 
tomar a Ilha de Santa Helena com névoas (d). Qs marinheiros, não podendo 
já com tantos trabalhos, determinaram de matar a Diogo Botelho e aos 
outros portugueses, e irem-se a terra. Pelo que, quando se viram na costa 
de Guiné, levantaram-se üa noite (/;), uns com machados e outros com 
espetos e fisgas, e deram em Diogo Botelho e nos outros portugueses, de 
que logo morreu um, e feriram mal a Diogo Botelho, e o comitre, os quais 
com os outros dous companheiros de tal maneira apertaram com os mari¬ 
nheiros, que se lançaram ao mar, onde alguns se afogaram e outros perdoados 
se recolheram à fusta. A qual com este levantamento ficou sem marinheiros, 
sem piloto e sem comitire, e sem terem os feridos com que se pudessem curar. 
Diogo Botelho esteve catorze dias sem poder falar, e por escrito mandava 
governar, pelo que muitas vezes estiveram em risco de se perder, ao que se 
ajuntou a falta da água; e por a estreiteza da regra que era necessário fazer-se, 
padeceram imenso trabalho, com o qual chegaram à paragem das Ilhas Ter¬ 
ceiras, que Diogo Botelho não tomou, com medo de o prenderem. Mas com 
força de vento arribou à Ilha do Faial, onde acaso acertou de estar o Cor¬ 
regedor das ilhas, que Diogo Botelho teve por outro infortúnio maior, por 
o perigo que corria sua vida e sua honra, podendo-se então acabar de ter 


da fortaleza que se fundava e a cópia das capitulações das pazes, para dar inteira relaçao era Por¬ 
tugal a el-Rei, voltou escondido a Baçaim, e, dizendo ao capitão que o Governador o mandava com 
muita pressa a Chaul, se embarcou na sua fusta e partiu para Portugal era Novembro de 1535. 
Francisco de Andrade, no cap. 13 da 3.“ Parte. , 

(a) Diogo do Couto diz qua tomou a Ilha de Santa Helena, na qual varou a fusta e a 

consertou, em que se deteve alguns dias. , . . , , „ r „i, >. 

(b) Este levantamento diz Francisco de Andrade que foi antes de chegar ao Cabo de 

Boa Esperança. 
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por certo que vinha fugindo do degredo que lhe deram, com tenção de 
ir-se a França e ficar havido por traidor e desleal, onde cuidava que se salvava j 

disto. E como se não podia encobrir, desembarcou, fingindo que levava a 6 

•el-Rei um recado do Governador da índia de grande importância; e para j 

que se lhe cresse, fez um maço de cartas feitiço (l), 1 

Ao desembarcar o foi receber o corregedor com toda a gente da terra, j 

como cousa estranha e milagrosa, sabendo que vinha da índia em tia tarn I 

pequena embarcação, e assi lhe fizeram festa e correram touros. Estando-os 
Diogo Botelho vendo de tia janela, foi conhecido do corregedor que estava 
.com ele; e porque sabia que Diogo Botelho fora degradado para a índia, j 

pareceu-lhe que vinha fugindo, e que por isso se aventurara a vir naquela [• 

fusta; e determinando de o prender, perguntou-lhe se era ele parente de um I 

Botelho que fora degradado para a índia, fingindo que lhe não sabia o t; 

nome; porque, se negasse que era aquele, teria sua presunção por verdadeira, j, 

e .prendê-la-ia logo. Diogo Botelho, suspeitando a tenção do corregedor, | 

disse-lhe, que de era o mesmo Diogo Botelho que fora degradado, e que ' 

Nuno da Cunha, por não achar outrem que se oferecesse a tamanho perigo, o í 

mandara, por não estar bem com ele, c que fizera aquela viagem por o recado j 

que levava ser de grande importância e de tanto segredo, que de ninguém f 

fiava as cartas, senão de si mesmo, e mostrou-lhe o maço que consigo trazia. 

0 corregedor, crendo o que lhe dizia, o não prendeu, mas rogou-lhe lhe j 

dissesse que recado levava; ao que de respondeu que de nenhua maneira | 

lho podia dizer, porém que por amor dele, posto que fosse contra juramento, { 

lhe deixaria fia carta em que lho referisse, com tanto que lhe desse sua fé [ 

que a não abriría senão oito dias depois de sua partida; e assi o fez. j 

Na carta que lhe deixou, dizia o modo.de que ia, com que o corregedor j 

ficou mui desgostoso por o não prender, e muito mais o foi, quando, no 
dia que abriu a carta, chegou âs ilhas Simão Ferreira, secretário da índia, f 

que por mandado do Governador trazia a nova. a el-Rei D. João da fortaleza f 

que Soltão Badur dera em Dia, E posto que Nuno da Cunha expediu a Simão I 

Ferreira com grande pressa em um navio ligeiro, logo após Diogo Botelho, I 

quando soube que era partido, para que por ele não soubesse el-Rei primeiro f 

a nova da fortaleza que por Simão Ferreira, sucedeu porém assi, porque ój 

Diogo Botelho chegou em Maio a Lisboa muitos dias primeiro que Simão í 

Ferreira, e se apresentou a el-Rei, que estava em Almcirim (a), indo na. I 

fusta, pelo, Tejo adima té Salvaterra, e lhe disse a causa por que viera da j 

índia daquela maneira, para mostrar sua lealdade, e lhe deu as novas da | 

fortaleza de Dio, que lhe Soltão Badur dera. | 


(í) fingido. 

(a) Fmcisco de Andrade escreve que el-Rei estava cm Évora, aonde fora logo 
Diogo' Botelho. 
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El-Rei se maravilhou daquela viagem, e as novas festejou muito, e seu 
leal ânimo, e o tornou a sua graça, mas não com a satisfação- que aquela 
façanha merecia (a) ‘(ao costume da terra, na qual raras vezes se pagaram 
bem serviços assinalados); e foi tamanho o espanto dela, que muita gente, 
assi naturais como estrangeiros, foram ver aquela fusta a Salvaterra, como 
cousa admirável, a qual depois foi levada a Sacavém, onde se, mandou queimar, 
por não ser vista e se divulgar pelo Mundo que em tam pequeno navio se 
podia navegar à índia] ( 1 ), 


Capítulo xv. Como o Governador Nuno da Cunha fundou a fortaleza 
de Dio; e como Vasco Pires de Sampaio tomou aos Mo goles a fortaleza 
de Varivene, no Rio Indo, 


T anto que Nuno da Cunha se viu entregue do baluarte e do sítio 
em que se havia de fundar a fortaleza, pôs grande diligência em 
juntar os materiais para ela necessários, no que se deteve ate 
Novembro; e um domingo 20 dias daquele mês, acabando de ouvir 
missa solene, acompanhado de todos os capitães e fidalgos è mais gente, 
com muita festa, deu ele a primeira enxadada nos aliceces que se come¬ 
çaram abrir, o que se continuou com tanta pressa que, quando foi aos 21 de 
Dezembro (dia do Apóstolo S. Tomé, Padroeiro da índia), assentou Nuno 
cia Cunha a primeira pedra da fortaleza com muitas moedas de ouro debaixo 
dela; e por comprazerem ao Governador os fidalgos lançaram outras muitas, 
no que todos mostravam contentamento e alvoroço, e se festejou com gfande 
estrondo de artilharia c de trombetas, atabales e charamelas. 

Soltão Badur, para mostrar que também lhe cabia a ele 
contentamento e que a obra se fazia por sua vontade, mandou 
da Cunha quinze mil pardaus de ouro em nome de almorço para os ser¬ 
vidores da obra, dos quais ele mandou muitos. Mas não menos trabalhavam. 

(a) Diogo do Couto diz que Diogo Botelho esteve alguns anos era Portugal, sem el-Rei 
lhe fazer mercê, e a cabo deles lhe deu a capitania de S. Tomé, polo ter fora do Reino, e depois 
o despachou para a índia cora a de Cananor. Escreve mais Diogo do Couto que el-Rei logo man¬ 
dou fazer solenes procissões por as novas de Dio, e .as escreveu ao Sumo Pontífice Paulo III que 
as celebrou cora outra soleníssima procissão e missa pontifical, na qual fez üa oração Fr. Teófilo, 
da Ordem de Santo Agostinho, em louvor deURei D. João e da Nação portuguesa, c qual traduzida 
cm português refere Diogo do Couto no cap. 2 do liv. da 5.‘ Década, onde se pode ler. 

U) Todo este capítulo foi acrescentado por Lavanha. 
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os fidalgos que a outra gente, e todos eram repartidos por quartos, e os 
capitães deles andavam à inveja de quem daria melhor mesa aos do seu 
quarto; e como cada um lha dava, assi se lhe ajuntava a gente c crescia 
a obra. E por essa causa um baluarte que Garcia de Sá .tinha a, cargo 
(que tem o seu nome, posto que lhe puseram o de Santiago), cresceu mais 
que todos, porque o fez todo, e gastou nele muito, E tanta pressa se deu 
à obra, que antes de se acabar o mês de Fevereiro, era a fortaleza acabada, 
à qual foi .posto o nome São Tomé; t* provendo-a o Governador de muita, 
artelharia .e munições, fez capitão dela a Manuel de Sousa, fidalgo cie sua 
pessoa mui valeroso e esforçado, corno na vida e morte mostrou, e lhe 
deu para guarda dela novecentos homens portugueses. E porque Nu.no da 
Cunha em tudo desejava de comprazer a Soltão Badiir, e por lho ele rogar, 
mandou pedir ao Nizamaluco que lhe não fizesse guerra, porque, estando 
seguro de lha não fazer, tiraria da sua fronteira a Mirau Muhmald com a 
gente que nela tinha, que lhe era necessária para outra parte, Com esta 
embaixada mandou a Gaspar Preto, que era homem para muito, e de grande 
recado, o que negociou tam bem, que não somente Badur ficou seguro do 
Nizamaluco lhe fazer guerra, mas ainda deu gente a Mirau Muhmald pura 
a fazer a outros. 0 que sabendo Badur do Governador, ficou agradecido 
e desalivado, 

[.(*) Entretanto, Vasco Pires de Sampaio, prosseguindo sua viagem, 
também em serviço de Soltão Dadur, chegou à foz do Rio Indo, urn dos 
mais famosos da Ásia. Surto aqui Vasco Pires, vasou a maré mais de meia 
légua, e ficaram os navios em seco, pelo que foi avisado que os despejasse, 
para que ficassem leves quando tornasse a montante de água, porque, se esti¬ 
vessem carregados, .se perderiam, por trazer grande força, enchendo com maça- 
réu; e por tanto ele mandou abolar a artelharia, para o que foram postos 
sobre ela os mastos e vergas dos navios, E quando a maré tornou, vinha o 
maearéu tam alto, e.çoiri tamanho ímpeto e rugido, que os Portugueses recea¬ 
ram que os sossobrasse, etassi deram os navios tam grandes pancadas na 
praia, que parecia que se despedaçavam. 

Passada esta fúria, foi, recolhida a artelharia com o; mais; e, apare¬ 
lhados os navios, entrou a armada no rio, onde achou Vasco Pires o capitão 
del-Reí cie Cambaia, , a que os Mogoles tomaram a fortaleza; o qual, sabendo 
que Vasco Pires ia, o foi ali esperar com a gente que tinha embarcada e lhe 
contou; conto os Mogoles, sabendo de sua vinda, queimaram logo a povoação 
de Varívene e se recolheram na fortaleza, : a qual era pequena, posta à borda 
de água, com quatro ou cinco berços; os Mogoles que nela estavam eram 
cento ,e cinquenta, ;Vasco Pires, levando este capitão, foi pejo rio acima, e, 

C.(<»);■ FemSo. . typet : df '-.ÇaiiiMbeh, • no cap. • 109 do liv. 8, e Fmiáuo ê Amlmle, no 


sendo já noite, chegou à fortaleza; e, sem querer saber mais da disposição 
dela, pela manhã cedo começou de a combater, repartindo o combate por 
três estâncias; üa, que ele tinha com os Portugueses, outra Coge Sofar com os 
Turcos, e a outra o capitão clel-Rei cie Cambaia com os seus, que eram 
espingardeiros, que não haviam de fazer mais que tirar aos Mogoles que 
aparecessem sobre o muro para os capitães subirem por escadas. 

Os Mogoles, posto que fossem tam poucos, se defenderam muí 
valeiiiternentc com essa pouca artelharia que tinham, e com sua arcabuzaria 
e muitas frechas, com que feriram oitenta portugueses, que não puderam 
chegar as escadas ao muro, salvo Miguel de Aiala, que foi o primeiro que 
subiu e foi lançado ideie com grande perigo seu; e assi Marfim Afonso 
de Melo, o Punho, Manuel Machado e João de Freitas, que iam após ele, 
que foram mal feridos, c João Ferreira que caiu abaixo morto de íía frèchada, 
Vendo 'Vasco Pires o dano que os seus recebiam, mandou-os afastaiç 
determinando de descoroar as ameias do muro, pera a gente poder melhor 
subir, e assi -se fez logo com artelharia que .mandou tirai' em terra, e por: 
esta bateria se acabar perto da noite, deixou de cometera entrada para o 
outro dia; mas não esperando por isso os Mogoles, fugiram aquela noite 
c desampararam a fortaleza. E sendo Vasco Pires avisado de. sua ida, desem¬ 
barcou e foi após eles, e matou os que alcançou; e tomada a fortaleza a 
entregou ao capitão clel-Rei de Cambaia; e por não ter mantimentos, e entre 
de c Coge Sofar haver algua desavença, não fez mais guerra aos Mogoles, 
e se tornou a Dio.J 

Capítulo xvi. Como, querendo Soltão Badur ir visitar alguas partes 
de m Reino, pediu ao Governador lhe desse por companheiro q 
Martin Afonso de Sousa; e como, indo os Mogoles sobre Baçaim, 
se tornaram com temor dos Portugueses, e Mirau Muhmald os foi 
lançando de Cambaia, 

F abkicando-sij a fortaleza de Dio, vieram novas a Soltão Badur que 
d-Rei dos Mogoles, depois, de ter tomado Champanel, tomara 
Amadabad, cidade principal de Cambaia, por lha entregar o capitão 
dela, a qual ele pretendeu com tenção de ir logo tomar a cidade 
de Dio, e dá-la ao Governador Nuno da Cunha, por lha ter prometida; 
e por saber que já estava nela fazendo a fortaleza, deixou de vir. Polo que, 
conhecendo d-Rei de Cambaia o favor que já achava com a fortaleza, e 
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que à sombra dela podia defender sua pessoa e Estado, e muito mais com 
a assistência de Nuno da Cunha em Dio, determinou de ir dar üa vista a 
aljgüas partes de seu Reino de Cambaia, assi por dar aos seus mostra de si 
que era vivo, e com esperança de os poder socorrer com favor dos Portugueses, 
e cobrar seu Estado, como para saber as fortalezas e lugares que estavam de 
sua devação, Para o que tomou conselho com o Governador, que lho aprovou; 
e para esta jornada lhe pediu houvesse por bem que Martim Afonso de Sousa 
fosse com ele; porque, além do valor de Martim Afonso nas armas e conselho 
na guerra, e aprazível conversação, e outras boas qualidades, era-lhe d-Rci 
Baclur mui afeiçoado, e dizia que tanto 'estimaria levar consigo Martim 
Afonso, como levar mil portugueses, O Governador lho concedeu, e mandou 
mais alguns fidalgos que o acompanhassem (a). 

El-Rei se partiu, deixando encomendadas ao Governador suas mulheres 
e sua mãe e família, e correu alguns lugares de seu Reino, de que achou 
alguns serem leais e estarem as fortalezas por ele; e dos que estavam pelos 
Mogoles soube que tinham mui fracos presídios, e que os poderiam facil¬ 
mente cobrar. Porque, como os Mogoles não fazem longa habitação nos 
lugares, assi não ocupam gente militar, de que têm necessidade, em pre- 
. sídios, e os que deixaram eram de pouca gente, e essa mal provida, por não 
serem eles senhores do campo e terem longe o socorro, Mas como el-Rei 
não ia fazer guerra nem a restituir-se de algüa maneira, senão a dar vista 
de si a seus vassalos, nem levava campo formado, e lhe deram novas que 
os Mogoles abalavam contra de com grande exército dc pé e de cavalo, 
não se atrevendo a pelejar com eles, determinou retirar-se a Dio, 

[Mas animado por Martim Afonso de Sousa (!>), com seu conselho 
se subiu a um monte vezinho, para onde se recolhia grande multidão dc 
gente que vinha fugindo dos Mogoles, a qual Martim Afonso fez reter e 
alojar ordenadamente, e no cume do monte mandou plantar as insígnias 
reais; porque, vendo-as o inimigo e cuidando que aquela gente era cie guerra, 
não ousaria cometer o monte, Respondeu o sucesso ao discurso de Martim 
Afonso, porque logo apareceu no campo um irmão del-Rei dos Mogoles com 
oito mil de cavalo, que, estando em Abmadabad, teve aviso de como Baclur 
andava pelo Reino com pouco poder e vinha com aquela gente escolhida para 
o prender. E como chegou àquele campo e viu sobre o monte as insígnias 
reais e tanta multidão de gente, parecendo-lhe que toda era de guerra, foi 


, (A Escreve Diogo do Couto que os Portugueses que foram com Martim Afonso de Sousa, 
eram quinhentos, E os fidalgos que o acompanharam foram Fernão de Sousa, de Távora, Francisco 
de Sá, dos Óculos, D. Diogo de Almeida Freire, Martim Corroa da Silva, Manuel de Sousa de 
Sepúlveda, António Moniz Barreto, e outros. Gap. 1<) do liv, <). Prmhco dc Andrade diz, que os 
so-ldados cspingardeinxs eram cento, e de cavalo cinquenta fidalgos e gente nobre, a que Üadur 
mandou dar os cavalos, Cap, 11 da 3.“ Parte. 

( b) Diogo do Couto, no cap, 10 do liv. 9. 
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dando vista pelo pé do monte e saindo-se do campo, Martim Afonso, contra 
vontade del-Rei, com os poucos da sua companhia, desceu abaixo para 
reconhecer o caminho que levavam os inimigos, e os viu entrar por algfias 
aldeias e queimá-las; e mio podendo remediar aqueles danos, por não ter 
gente, tornou-se a el-Rei, que ficou no monte aquela noite com grandes vigias. 
E sabendo que os Mogoles se iam recolhendo, mandou alguns capitães que 
os seguissem, até de todo se saírem do Reino. E receando-se de outra volta, 
se recolheu a Dio muito satisfeito dos Portugueses que o acompanharam, 
aos quais fez muitas mercês, 

(ft) Sabendo o Governador que os Mogoles se moviam, receou que 
fossem sobre Baçaim e o tornassem, pelo que mandou Garcia cie Sá que fosse 
para lá, e lhe deu quatrocentos portugueses que fossem com ele, e assi lhe 
mandou que entretanto juntasse os materiais necessários para ele ir fazer 
naquele lugar.ua fortaleza como se acabasse a de Dio, Estando Garcia de Sá 
em Baçaim, chegou Gaspar Preto, que vinha do Nizamaluco sobre deixar 
a guerra de 'Cambaia, o qual lhe deu novas que, vindo de lá para Dio, 
soubera que ia um capitão del-Rei dos Mogoles sobre Baçaim com vinte mil 
de cavalo e gente de pé sem conto para o tornar, e dá-lo a Melique-Liaz, 
que se lançou com el-Rei dos Mogoles, como fica dito atrás. E que os cor¬ 
redores desta gente chegaram tam perto dele, que lhe cativaram alguas 
pessoas de sua companhia, pelo que lhe fora forçado deixar o caminho que 
levava e ir a Damão, e dali viera por mar a Baçaim. 

Garcia de Sá, que já ouvira esta inova, ficou mui triste quando viu 
que a confirmava Gaspar Preto, com cujo parecer e de outros muitos deter¬ 
minou de não esperar os Mogoles, vindo já tam perto, porque lhes parecia 
temeridade, não sendo, mais de quatrocentos, e os inimigos sem conto, espe¬ 
rá-los em campo, pelo que se apercebeu para embarcar-se e ir-se. A gente 
da terra e os,mercadores estrangeiros que aí residiam, e se tinham por seguros 
com a presença dc Garcia de Sá, se deram por perdidos, e tudo eram lamen¬ 
tações e alaridos das mulheres e meninos, quando viam entrouxar os 
Portugueses. 

António Galvão que ali estava, vendo a grande quebra e descrédito 
que era para os Portugueses ■ irem-se daquela maneira, principalmente em 
tempo cm que toda a confiança del-Rei de Cambaia estava neles, parecen¬ 
do-lhe mal aquela determinação, fez üa fala a. Garcia de Sá, dizendo-lhe 
que não lhe podia negar que, quando ali veo para defender Baçaim dos 
Mogoles, não sabia que os homens que trazia não eram mais doí que agora 
eram em respeito dos inimigos, E que nesse tempo imaginara muito bem 
quantos haviam de ser, pois queriam tomar aquela terra, a que o Governador 


(//) Perimo Lopes dc Custaubeda, no cap, 122 cio liv. 8 c Francisco de Andrade, no 
cap. 12 da 3." Parte. 
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o mandara para lhes resistir. E que também lhe não negaria que bem sabia, 
quando ali o mandaram, que não tinha onde se defendesse, senão no campo, 
pelejando. E que, pois se então não escusara de aceitar essa empresa, podendo-o 
fazer sem desonra, pois ninguém o sabia, que não era decente escusar-se 
agora com ficar desonrando I si e aos Portugueses com tamanho descrédito, 
pois era em público; e que por sustentar o crédito que seus passados tinham 
ganhado na índia, à custa do sangue de tantos, compria a serviço de Deus 
e del-Rei, e da sua Pátria não degenerar deles, e ali perder as vidas, que 
duram tam pouco; e que assi.Jho requeria o fizessem; quanto mais que, 
sem as perder, se poderiam defender com a artelharía e espingardaría que 
tinham, que lhe defenderiam a dianteira, e as costas o mar, e brevemente 
fariam Ga tranqueira da muita madeira que ali tinham, que com üa cava 
ficaria fortíssima. 

A gente plebea não aprovava o que António Galvão dizia, mas pri¬ 
meiro que Garcia de Sá lhe respondesse, começaram de dizer que o que 
António Galvão dizia era escusado, o que ele sentiu muito, vencia que se 
não punha em prática o que havia proposto, Mas Garcia de Sá. a quem 
aquele conselho pareceu bem, lhe louvou as razóes que deu, e lhe pediu 
tomasse a seu cargo fazei: a metade da tranqueira, e assi a fez, A gente 
da terra «e os estrangeiros se juntaram com Garcia de Sá e o ajudaram. 
G capitão dos Mogoles, sabendo quam fortalecidos os Portugueses estavam, 
deixou a ida de Baçaím e tornou-se, no que os Portugueses ganharam muito 
crédito e honra, a qual toda se atribuiu a António Galvão, que deu o conselho.] 

Vindo à notícia de Mírau Muhmakl, '.sobrinho del-Rei de Cambaia, 
que os Mogoles não ousaram ir a Baçaím e que ele não tinha já que fazer 
na fronteira de Damão, estando amigo com o Nizamaluco, e que el-Rci 
dos Magoles era ido caminho de Bengala, e a gente que deixava ern alguas 
forças de Cambaia não era bastante para lhe impedirem andar pelo Reino 
com a que ele tinha, e com outra, que lhe Sol tão Badur mandou, o com a 
que lhe Nizamaluco deu, lhes fez logo guerra, e lhes tolheu os mantimentos, 
de que tinham muita falta, por não estarem senhores do campo, de maneira 
que foram alargando as fortalezas e se foram uns para suas terras, outros 
para Emirzaman, cunhado de seu Rei, que se passou a el-Rei de Cambaia; 
e acudindo-lhe daí adiante mais gente, pôs a cousa em estado, com que Badur 
depois cobrou todos os seus senhorios. 


Capítulo xvii. Como Soltão Badur se arre fendeu de dar a fortaleza 
de Dio aos Portugueses e quisera fazer entre ela e a cidade um muro, 
com que a cegara; e como o Governador o pacificou e se foi a Goa, 

S endo Soltao Badur naturalmente de sua condição inquieto e incons¬ 
tante, que lhe não durava muito üa vontade, e estava já desapressado 
do Nizamaluco, e em esperanças de o ser cios Mogoles, quando viu 
a fortaleza de Dio acabada, arrependeu-se em grande maneira de a 
ter concedida aos Portugueses; e já que a não podia desfazer, determinou 
de a cegar, com mandar fazer um muro entre ela e a cidade, de maneira que 
a cidade não ficasse subjugada da fortaleza, com tenção que, ido Nuno da 
Cunha, faria no muro baluartes, com que pudesse bater a fortaleza e tomá-la. 
Com esta determinação mandou dizer ao Governador por Nina Rau, capitão' 
de Dio, que havia de fazer o muro. 

O Governador, havendo conselho com seus capitães, assentaram que 
Fcrnão Roiz de Castelo Broco lhe fosse dizer que a fortaleza era sua, e 
eles seus, que por isso era escusada aquela parede. El-Rei lhe respondeu que 
aquela parede queria fazer para evitar escândalos entre os seus e os Portu- ■ 
guescs, e não se quebrar a amizade que tinha com el-Rei dc Portugal. E pas¬ 
sando alguns recados de parte a parte, mandou dizer ao Governador que 
ele não se obrigara pelo contrato das pazes a ser sujeito a Portugueses, senão 
a dar-lhe lugar para üa fortaleza, e que el.es. o queriam forçar a que não 
fizesse üa parede em sua terra; e porque Fernão Raiz levava ordem do 
Governador que, insistindo el-Rei em fazer a parede, o desenganasse, que o 
Governador lho não havia de consentir, ele o fez as.si, de que Badur ficou 
mui ressentido, parecendo-lhe que era grande quebra sua tam seco desen¬ 
gano, e bem se entendeu dele que, se pudera, logo se vingaria do Governador, 
Mas como tinha pouco poder, e ainda os Mogoles andavam em Cambaia, 
dissimulou este. ódio, determinando de tomar-lhe a fortaleza a seu tempo. 

Estando alguns dias que de arrufado se não vira com o Governador, 
lhe mandou dizer por Nina Rau, que lhe; desse a gente que lhe prometera 
para if contra os Mogoles; e escusando-se ele disso., por ser Inverno, e dila¬ 
tando-o para o Verão seguinte, com reoeo que, dando-lha, a matasse'à traição, 
queixou-se el-Rei muito de lhe o Governador nao comprir o contrato, dizendo 
que ele buscaria seu remédio; e fez com Nina Rau que dissesse ao Governador 
em segredo, como de seu, que el-Rei Badur queria ir-se para Meca, para que 
entendesse o Governador que sua ida seria para trazer socorro do Turco. 
E posto isto em conselho, crendo todos que seria assi, segundo el-Rei era 
voluntário e determinado, assentaram que convinha detê-lo por a divisão 
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que havia em Cambaia, E fazendo o Governador que se vissem ambos, por 
el-Reí estar na quinta de Melique-Iaz, viram-se na ..ponta cie Dio, aonde o 
Governador foi em üa fusta, e com ele Martim Afonso de Sousa, Manuel 
de Sousa, D, Gonçalo Coutinho, Fernão Roiz de Castelo Branco e João da, 
Costa, secretário do Governador. El-Rei esperou em outra fusta, acompa¬ 
nhado de quatro ou cinco senhores grandes de seu Reino, 

O Governador se meteu na fusta del-Rei, e ambos na popa, ficando os 
fidalgos e senhores de fora. Ali fez el-Reí üa longa prática ao Governador, 
toda de queixumes de lhe não comprir o contrato, corno ele compriu. E por o 
Governador estar doente, pediu a el-Rei que permitisse responder por ele 
Fernão Rodrigues, que sabia bem daquele negócio; o qual lhe disse que 
S. A. era o que não compria o contrato, porque lhe concedera üa fortaleza 
e a vira fazer, e agora lhe tirava os olhos e a vista, pois com a parede 
ficava cega e imperfeita e diferente das outras fortalezas; e que as doações 
que os príncipes faziam se entendia, por direito de todas as gentes, que haviam 
cie ser largas e liberais, e não diminutas e inúteis, que não honrassem a quem 
as clava, nem aproveitassem a quem as recebia. E que a fortaleza era para 
S, A, tão proveitosa como para os Portugueses, que já eram seus, e estavam 
ali para o servir e morrer em sua defensão quando comprissc. E que a gente 
que, lhe pedia, que ainda que lha agora desse, não podia fazer com ela cousa 
algüa, porque, por ser Inverno, não podia estar cm campanha; que no 
Verão, quando lhe podería servir, lhe daria quanta quisesse. E que o mesmo 
fizera, ainda que não estivera capitulado no contrato, por a vontade que tinha 
de o servir, e que não cuidasse outra cousa. 

Com aquelas razões e outras se abandonou el-Rei, e prometeu de se 
vir para a cidade, dizendo que não ia logo, porque não cuidassem os Mouros 
que o levavam forçado. E o Governador se tornou, e ao outro dia se foi 
el-Rei para a cidade como tinha prometido, e se reconciliou com o Governador, 
ainda que não de coração, porque determinava de lhe tomar a fortaleza, como 
visse tempo. 

Havendo, pois, o Governador fundada a fortaleza e estando de acordo 
com Soltao Baduiv e deixando Manuel de Sousa bem provido de gente, 
mantimentos e munições, e do mais que compria para sua elefensa (</), antes 
de se partir para Goa, teve com el-Rei todos os comprimento» devidos, dizen¬ 
do-lhe, que ali deixava Manuel de Sousa com toda aquela gente e armas, 


mm ,SS.° G ™ 01 ' 1W apit3 ° cl ° hatowte mar a Leonel Sousa dc Lima 
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mm para o servir que para guarda da fortaleza, e que isso era o que lhe 
deixava mais encarregado; e que todas as vezes que fosse necessário acudir 
ele, Nuno da Cunha, em pessoa, com todo o Estado da Índia, o faria por 
o servir. E que ia contente de si, por ver que já tinha cobrado parte de seu 
reino; e que esperava em Deus que, por aquele serviço que fizera a el-Rei, 
seu Snhor, em lhe dar lugar para aquela fortaleza em Dio, seria causa para 
Soltão Badur ter mais seguro e mais quieto daí em diante o seu, Estado. Còm 
estes oferecimentos e outros necessários ao tempo, se despediu del-Rei, ficando 
ambos muito amigos. 

Nina Rau, o tio del-Rei, capitão de Dio, receando-se que não faltasse 
um achaque com que el-Rei um dia o mandasse matar, como tinha feito 
a muitos, pediu a Nuno da Cunha em muito segredo que deixasse dito a 
Manuel dc Sousa que, sendo-lhe necessário, o recolhesse a ele com sua 
mulher e filhos e família na fortaleza, porque se temia da inconstância 
del-Rei, e que ele o serviria. Nuno da Cunha o deixou muito encarregado 
a Manuel dc Sousa, folgando muito de ter por amigo um homem tam prin¬ 
cipal como aquele, 

Ordenadas todas estas cousas, partiu Nuno da Cunha de Dio a 20 
de Março do ano de 1536, e foi a Baçaim, onde chegou com toda sua armada; 
e, vendo a tranqueira que se fez por conselho de António Galvão, gabou-a 
muito, e foi ver o sítio onde se havia de fazer a fortaleza, a qual começou 
logo; e por fazer honra a António Galvão, quando se abriram os aliceces, 
mandou-lhe que desse ele as primeiras enxacladas e que pusesse a primeira 
pedra, e deixando Garcia de Sá para acabar a obra, partiu-se para Goa, onde 
foi recebido com muita alegria, por deixar mais duas fortalezas de üa viagem, 
tam importantes como a de Dio e a de Baçaim, acrescentadas ao Estado 
da índia, 


345 





Capítulo xviii. Corno Garcia de Sá, capitão de Malaca, por engano 
del-Rei de Achem, lhe 'mandou Manuel Pacheco em um galeão a boa 
fé; e ele e os que levava foram mortos a traição, 


G uardando a ordem com que começámos de tratar das cousas de 
Malaca e Maluco após as da Índia, das quais, por as não inter¬ 
romper, há muito que não falamos, é tempo de relatarmos o que 
naquelas partes sucedeu, 

Dito temos atrás, como em tempo de Lopo Vaz de Sampaio M morto 
Sirnão de Sousa Galvão, indo para servir de Capitão-mór do Mar de Maluco, 
com a maior parte dos que levava, e outros ficaram cativos, e entre des 
Jorge de Abreu e António Caldeira, Feita aquela maldade por el-Ilei de 
Achem, e fingindo ele que lhe pesava daquele sucesso, não satisfeito com 
tam pequena presa, mandou dos cativos três a Pero de Faria, capitão que 
então era de Malaca, dizendo que ele folgaria de ter paz com Malaca, e 
que queria tornar-lhe a galé e os cativos que lá tinha, para o que lhe enviasse 
algüa pessoa para assentar esta paz com ele, e lhe então fazer entrega 
de tudo (a). : 

Pero de Faria, vendo quanto importava à navegação de Malaca ter 
paz com aquele rei que ia crescendo em poder, e que não lhe faltava mais 
para fazer-se senhor da maior parte de Samatra que tomar o Reino de Aru, 
vezinho de Malaca, com o qual ele então estava de guerra, houve que Deus 
lhe movia o ânimo para nosso benefício na paz que cometia, e logo mandou 
armar da lanchara cora alguns portugueses, somente para saber se era verda¬ 
deira aquela sua tenção, para nisso prover conforme ao que achasse nele. 
Os quais ,portugueses foram muito bem tratados dele, e lhe deu grandes 
dádivas, que confirmavam o que ele mandara dizer a Pero de Faria, Mas 


(A Tendo/o Achem aviso que em Malaca estava um embaixador dol-Rei de Aru, amigo 
dos Portugueses, que vinha pedir socorro contra clé ao capitão Pero de Faria; e sabcrulo que „se. 
aprestava o socorro, receando que com ele lhe faria muita gueitra el-Rei de Aru, para o estorvar 
.' : iífflndw 'Àiitóttk):'..GiJ[deír%; .pfcréctòdo a paz, com as condições referidas; que, parecendo-lhe a 
Pero dè Faria que delas, ganhava, mais que nu socmto del-Reí de Aru, deixou de lho dar, posto, 
que com grande, contradição de Martim Corrêa, que, conhecendo as , tradições do Achém, lhe 
acanalhava que não deixasse de ( ddr socorro ao Aru pélas falsas promessas de Achém, Mas 
persuadido Pero de Faria de António Caldeira, expediu ao embaixador del-Rcí de Aru sem socorro, 
e mandou dous homens a Malaca â tratar è® pazes, que aportaram a üa ilha na costa do Achém, 
Onde foram mórfas, E ao Aru mandou PemSo de Morais era um galeão a : dar-lhe satisfações de 
o não ajudar naquela ocasião contra,,oi Achém, qiíe foram del-Reímal recebidas, Pernão Lopes de 
Casknhdti, cap. 83 do liv, VIL Diogo do Couto, Dêc. 4, liv, V, cap, 8. Francisco de Andrade, 
2,“ Parte, aa.p. 37. 
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como ele era traidor e sem fé, mandou saltar com eles ao caminho, e foram 
todos mortos, e a lanchara metida no fundo, porque não aparecesse (d). 

E havendo seis meses que tinha isto feito, sendo já Garcia de Sá capitão 
de Malaca, que sucedeu a Pero de Faria, escreveu-lhe este mouro üa carta 
com sobrescrito para Pero de Faria, em que lhe dizia que, havendo tanto 
tempo que lá mandara üa lanchara com certos homens sobre o negócio 
da paz que queria ter com ele, estando esperando por sua resposta, té então 
não vira seu recado. E porque ele estava na mesma vontade, lhe pedia man¬ 
dasse lá algüa pessoa notável para isso, por não irem e virem recados, e fez 
escrever a Jorge de Abreu e aos outros portugueses que lá tinha cativos, 
quanto ele desejava a paz, que logo os soltaria. E que a causa principal 
por que a desejava era por ter guerra com el-Ilei de Am, e queria favorecer-se. 
com Malaca e ter os Portugueses por amigos. E como homem falso que era, 
neste tempo tratava estes cativos com muito mimo, para eles escreverem a 
Garcia de Sá este bom tratamento, e debaixo desta simulação armava a traição 
mais a seu propósito, como aconteceu, posto que o caso mais foi descuido, 
e simplicidade dos nossos que astúcia sua, 

Potque, vendo Garcia de Sá este recado, parecendo-lhe que não havia 
outra maior verdade, segundo lhe os nossos escreviam, mandou aparelhar o 
galeão S, Jorge, que era de duzentos tonéis, armado com sete bombardas 
grossas, três falcões e vinte berços e muitas panelas dc pólvora, com oitenta 
e cinco portugueses, os principais de Malaca, ordenado tudo com cautela 
dc as lancharas deste tirano lhe não poderem fazer dano. Deste galeão 
mandou Garcia ide Sá por capitão a Manuel Pacheco, que era mui bom 
cavaleiro, o qual com seu descuido o foi entregar às lancharas de Achém, 
assim corno ia armado. Porque, chegado ao porto de Achém, um pouco ao 
mar, por lhe calmar o vento, vieram logo a ele algüas lancharas da parte 
del-llei saber quem eram e o que queriam. Ao que ele respondeu a que vinha, 
e que ao outro dia, senão ventasse, que Ik mandasse lancharas para o rebo¬ 
carem e meterem no porto, ■ 

El-Rei, como isto lhe vinha a popa do que tinha ordenado, mandou 
logo soltar suas lancharas, com alguns bailéus altos, que andam no meio 
delas, donde pelejam â maneira das redes que cá usamos, e os remeiros 
ficam por baixo, e todos com grandes festas, mostrando que o faziam por 
honra dos nossos. Muitos que não eram acostumados à guerra das lancharas, 


(A Estes, .portugueses diz Diogo do Couto que foram mandados .por Garcia de Sá em 
companhia de um embaixador do Achém, por <]ocm ele .mandou pedir pazes a Garcia de Sá, com 
as condições que oferecera a Pero de Faria. O qual embaixador entrou com grande aparato, em 
Malaca, sobre um elefante, com um prato de ouro nas mãos, em que levava a carta del-Rei do 
Achém para o capitão, c diante dele ia um homem como rei de armas, que ao som de alguns 
instrumentos publicava em,alta voz que el-Rei do Achém mandava cometer pazes e amizades aos 
Portugueses. Diogo do Couto, cap. 9 do liv. 5. Francisco de Andrade, cap. 46 da 2.“ Parte. Ferrão 
Lopes de Castanheda, cap. 99 do liv. VII. 
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quando as viram, espertaram ao capitão, dizendo que lhe não parecia liem 
aquele modo de festa, que, por qualquer maneira que fosse, os deviam de 
receber armados e postos em ordem de peleja, 0 capitão Manuel Pacheco, 
a quem parece que sua hora o enganava, e assi a de muitos que a li eram, 
começou a bradar que se não armassem, que danavam todo o concerto e 
ordem que levava de assentar a paz, que o não desonrassem e se deixassem 
estar, nem fizessem alvoroço, porque na desconfiança que mostravam dana¬ 
vam o a que vinham. E como homem que recebia irmãos e não inimigos, 
deixou-se estar cego e contumaz naquela perfia, de maneira que o galeão 
ficou por todas partes cercado, e dos bailéus saltaram os Mouras dentro, 
ferindo algüa gente. Quando Manuel Pacheco acordou daquela modorra que 
tinha, foi o primeiro que os Mouros mataram às frechadas, sem ele ter arma 
na mão com que se defender. O mesmo aconteceu aos outros, que estavam 
na. própria cegueira. Os que se puseram em defensão, eram tam poucos em 
respeito do grande número dos inimigos, que quase todos -morreram (</). 
O galeão foi apresentado a el-Rei com muita festa, que para os cativos cjue 
estavam esperando sua redenção foi a mesma morte, c então entenderam 
que o bom tratamento que lhes dantes fizeram era para aquele fim. 

O tirano, como viu que por fabricai' aquela maldade havia de ficar 
perpetuamente em nosso ódio, assentou pazes com el-Rei de Aru, com fun¬ 
damento que com seu favor, e com ajuda de outros mouros vezinhos, com. 
que naquele tempo estávamos de guerra, podia tomar Maluca, lista pretensão 
ilhe facilitava um mouro honrado de Malaca, por nome Sinaia Rajá, que 
acerca dos Malaios tinha muita autoridade, com quem este Rei de Acliém 
se carteava, e por cujo conselho e instrução tomou o galeão por acuiele 
engano; o qual lhe mandou, dizer que buscava tempo.para lhe dar nas 
mãos a .fortaleza de Malaca, como lhe dera o galeão e a galé, E correu 
muito ri.sco. de ser assi, se a cousa se não descobrira por os mesmos Malaios. 

Porque, andando muitos mouros de Achem de armada ao longo da 
costa de Malaca (/;), ajuntaram-se alguns malaios com os Achens onde 
chamam o. Tanque, e • assi fizeram um banquete, em que os Achais, depois 
de se esquentarem com o vinho, contaram aos Malaios como, por instrução 
de Sinaia, el-Rei de Achem tornara o galeão, e como mandara matar no mar 
secretamente o embaixador de Pero de Faria, para, mais dissirmilaçltA 
e tinham concertado de tomar a fortaleza em um certo dia, ao tempr que 
Garcia de Sá estivesse na igreja com toda a gente. Disto foi logo avisado 
Garcia -cie Sá por alguns daqueles malaios, que eram seus amigos, e assentou de 



(a) Os que escaparam vivos foram levados com o galeão a el-Rei, que os iiiumínu maf.n\ 
e aos outros portuguescsl da galé de Simão de Sousa, que tinha cativos, Ihrnu JLoptH </<_• Cau- 
nheda, cap, 99 do iiv. VII. 

\b) FrnSo Lopes de CttsUtnhefa, no cap. 10 do liv. VII c Dingo do Como, no cap. 7 
do liv. V. 


matai: Sinaia com o menos alvoroço que pudesse ser. Pelo que logo o mandou 
chamar, e vindo com um seu enteado por nome Tuão Mahamed e dando-lhe 
razão cio que tinha sabido da sua traição, lhe mandou atar as mãos atrás 
e lançá-lo da torre de homenagem abaixo, e assi foi morto. A Tuão Mahamed, 
que nao tinha culpa, consolou, e acompanhado o mandou para sua casa, 
o qual com sua mãe e com toda sua fazenda o mais secretamente que pôde 
se saiu de Malaca, e se foi para el-Rei de Ujantana, Os Malaios ficaram 
espantados, e comparavam aquele caso ao de Utimuta Ràjá, em tempo de 
Afonso de Albuquerque, e diziam que os Portugueses sabiam muito, que 
não se lhes escondia nada. E desta morte de Sinaia Ràjá ficou el-Rei de 
Achétn muito triste, por se descobrir o que tinha feito e o que pre¬ 
tendia fazer. 


Capítulo xix. Corno Gonçdo Pereira, indo a Maluco, mandou visitar 
a el-Rei de Bornéu; e como, chegando a Ternate, d Rainha lhe mandou 
pedir justiça de D, Jorge de Meneses, e que soltasse seu filho, 


ONÇAIiO PffiiíRA (tf), que el-Rei D. João mandou deste Reino pro¬ 
vido da capitania de Maluco, havendo cie fazer sua viagem, o 
j£ Governador Nuno da Cunha lhe deu regimento que de Malaca 
fizesse seu caminho pela Ilha de Bornéu, para de sua parte visitar 
a el-Rei c tomar ali algüa mercadoria necessária para Maluco. E partindo 
ele de Malaca em Agosto de 1530 e fazendo seu caminho por entre muitas 
ilhas, chegou ao porto da cidade de Bornéu, da qual, como mais . principal, 
se denomina toda a ilha, e logo mandou um presente a el-Rei por Luís de 
Andrade, que ia por alcaide-mor da fortaleza de Ternate, e dizer-lhe que 
el-Rei de Portugal e o seu Governador da índia o mandava ali para o servir 
no que lhe mandasse, porque desejava muito sua amizade, e que seus vas¬ 
salos fossem * tratar a Malaca, como iam de antes, onde seriam mui bem 
recebidos e tratados, e que os Portugueses fossem a seus portos e tivessem 
neles comércio. Com o recado do Governador mostrou el-Rei muito gosto, 
c respondeu a ele com muitas palavras de agradecimentos e oferecimentos 

(d) Este. capítulo e os clows seguintes e o capítulo viate e quatro se ampliaram quanto 
pareceu necessárie, por deixiir, }ok de Burros escrita a substância deles em mui poucas regras. 
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de sua amizade, e de fazer tudo o que se lhe pedia; e despachado em breve 
Luís de Andrade, mandou com ele dous mandarins visitar a Gonçalo Pereira 
e levar-lhe um presente. 

Era este Rei de Bornéu na seita moura, como também eram os seus, 
rico e poderoso, e que se servia com grande estado; tinha um governador, 
que por ele regia: o reino, a que em sua língua chamam xabandat, São os 
daquela ilha gente baça, mas bem dispostos; no trajo dos vestidos e iíngua 
são como os Malaios. É terra muito abastada de carnes, arroz e outros muitos 
mantimentos, e de mercadorias da terra de muito preço. Nascem nela pelas 
praias do mar, junto da'cidade de Tanjapura, diamantes mais finos e de 
maior valia que os da índia (a), e por toda ela nasce a verdadeira cânfora 
em árvores, como na Europa nasce a resina, e esta é a que na índia tem grande 
preço, que a que lá vai da Pérsia é falsificada (b). A cidade de Bornéu e 
grande, cercada de muro de ladrilho, de nobres edifícios, onde. os reis resi¬ 
dem, e tem uns paços, sumptuosos. Habitam em Bornéu, Lave, Tanjapura, 
Moduró, Gerava, portos principais, desta ilha, muitos e mui ricos merca¬ 
dores, que tratam em Malaca, Samatra, Sião, na China e outras partes, a 
que leva diamantes, cânfora, pau de águila e mantimentos, e um vinho que 
chamam tampo% que é o melhor que há entre os artificiais. 

Daquela cidade partiu Gonçalo Pereira, deixando el-Rei muito amigo, 
e chegou a Ternate em Outubro do ano de 1530. D, Jorge de Meneses, quando 
soube que Gonçalo Pereira ia provido da capitania de Ternate por el-Rei, 
e que levava consigo Leonel de Lima, que era seu inimigo, temeu que por 
ele seria mexericado com o Governador, e se deu por preso; e para não ficar 
tam afrontado, se o fosse, saindo receber a Gonçalo Pereira, depois de lhe 
entregar a fortaleza e as chaves dela, e a el-Rei Cachil Daialo, tomou na 
mão uns guilhÕes que lhe levava um criado debaixo da capa, e disse a 
Gonçalo Pereira que, se tinha necessidade daqueles ferros para lhos lançar, 


(a) Em duas partes da índia se acham diamante^, ern Bisnagá e no Decan na terra de ! 

um senhor gentio, perto do Estado do Madre Maluco. Em Bisnagá há doas ou três rocas ou 

minas deles, e no Decan üa que chamam a Roca Velha, cujos diamantes são melhores, posto que 
não tão grandes como os de Bisnagá. Estes de Taríjapura na Ilha de Boirnéu são de muita estima 
por sua perfeição, como diz João de Batros, mas pesam muito. Criam-se nestas rocas ps ' 

diamantes em espaço de três anes. Os Arábios e Mouros lhe chamam Alrnz: os Gentios de Bis- : j 

nagá e Decan Irã: e os Malaios Itão. Não se abranda nem se lavra o diamante com sangue de : j 

cabrão, não tirti a virtude à pedra de cevar, com qualquer martelo e i pouca força se quebra, e os j 

seus pós não são peçonha nem matam, contra o que escrevem Autores graves, e a. vulgar , opinião. : 

Garcia k Oría, no livro dos Simples e Drogas da hdk, Colóquio 43. j 

(b) A cânfora, a que chamam os Arábios cdpur t cajur, é üa goma de árvores grandes, , vd. 

altas e espaçosas da feição cia. Nogueira, ,<pe tem a folha branca como a do salgueiro, c a ma- . | 

deira como a faia. Acha-se na China e em Bornéu; esta não se trás à Europa per haver cela mui .. f 

pouca, e ser dos Bornáis tam estimada, que vai üa libra dela quanto vai um quinral da cânfora f 

da Clíina. Esta vem $ Europa eta pães, que pesa cada um deles quatro onças, e a de Bornéu é . .. . :' , l 

toda era grãos apartados por üa jjueira de cobre, pe: que se joeira o aljôfar, e o maior deles pesa, , , | 

um adarme. Também se acha cânfora em Pacém e em Bairros perto de Malaca. Garcia da Om, pj: 

Colóquio 12 c- Cristóvão d! Acena, no Tratado das Drogas, cap, 33. 1 J; 
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ali oís trazia, e estaria mui obediente para os receber. Ao que respondeu 
Gonçalo 'Pereira que ele não vinha para o anojar, senão para o servir no 
que pudesse, comprindo a obrigação de seu cargo. Com isto entraram na 
fortaleza, onde D. Jorge banqueteou a Gonçalo Pereira, e deixando-o nela, 
se foi para sua pousada, que já tinha fora dela, 

Tanto que a Rainha soube da vinda de Gonçalo Pereira, da e os 
mandarins que com ela se saíram da cidade lhe mandaram um mandarim, 
homem prudente e que bem falava a língua portuguesa, o qual lhe fez um 
grave razoamento- sobre as grandes injúrias que os Portugueses lhe fizeram, 
recontando juntamente os benefícios que dos Ternates receberam, recolhen¬ 
do-os eles com muito favor e amizade-por a fama que deles havia de esforço 
e justiça; pelo que el-Rei Boleife lhe deu sítio para fazerem sua fortaleza, 
sem outro interesse mais que o gosto da sua amizade. E que, em pago destas 
boas obras, a. mulher e filhos do mesmo rei, e seus vassalos, vieram ser tam 
perseguidos dos mesmos Portugueses, que, deixadas suas casas e a terra em 
que nasceram, foram buscar outras; de maneira que, cuidando que metiam 
amigos consigo, se acharam com inimigos, e como tais os trataram. Porque 
a el-Rei Bohaat, filho maior do mesmo Rei Boleife, que os agasalhou, contra 
direito da hospitalidade, que todas as gentes, por feras e bárbaras que sejam, 
reconhecem, sendo moço e inocente, o prendeu António de Brito sem causa; 
e depois, sucedendo D. Garcia Henriques, não o quis soltar, e D. Jorge de 
Meneses prosseguiu na prisão do dito rei, té que morreu nela. E para que 
sempre tivesse preso um Rei de Ternate, morto Bohaat, prendeu a el-Rei 
.Cachil Daialo, seu irmão, sem mais culpa que haverem agasalhado os Por¬ 
tugueses. Do qual D, Jorge receberam tantas injúrias, que, não as podendo 
sofrer, mudaram a terra e o estado, porque a Cachil Vaidua, tio del-Rei e 
caciz-mor, depois de D. Jorge o prender por üa cousa tam vil como é üa 
porca, sendo do sangue real e de tanta dinidade, por menosprezo de sua 
pessoa lhe untaram seu rosto cora üa posta de toucinho, por ser carne entre 
eles abominável, o que foi injúria comum .de todo o povo, por ser contra 
os preceitos da sua lei; e para lhe não faltar género de crueza que não fizesse, 
sendo o regedor de Tabona homem, de tanta estima e autoridade, o man¬ 
dara o mesmo D. Jorge com as mãos atadas deitar a seus cães, que com 
espanto dos que o viram morreu (1) a üa morte cruel, e para magoar a seus 
mesmos inimigos. E que sobre este e outros muitos excessos que fizera, 
matara a Cachil Daroez, irmão del-Rei e governador do Reino e a pessoa 
principal dele, que tanto fizera por os Portugueses se conservarem em Ter¬ 
nate, donde , por muitas vezes foram lançados, se os ele não defendera. 
E que, temendo a Rainha e os nobres do Reino que também matasse a eles, 


(1) Na 1,“ ed. e segs, ocorre morrer, o que deve ser erro tipográfico. 
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se ausentaram da terra. Pelo que a Rainha e os mandarins se mandavam quei¬ 
xar a ele, Gonçalo Pereira, e pedir-lhe lhes fizesse justiça de D. Jorge de 
Meneses e lhes desse seu Rei para os governar e manter em justiça, e para 
o casarem e haver filhos que lhe sucedessem. E a Rainha particul.armente lhe 
pedia com grande instância lhe deixasse lograr seu filho esses poucos dias 
que havia de viver, pois não tinha outro, e o maior lhe tiveram na prisão 
té à morte, sem haver delínquido. 

Ouvido o embaixador, Gonçalo Pereira pôs em conselho a soltura 
del-Rei, em que houve diferentes pareceres, Uns tinham que lhes não compria 
soltá-lo, porque a Rainha e os mandarins sentiram muito a prisão del-Rei, 
afora os mais agravos que lhes eram feitos, de que muito se escandalizaram; 
e que, como tivessem solto el-Rei, se levantariam para se vingarem dos 
agravos passados e evitarem outros de futuro. Outros disseram que antes 
para os desagravar e apaziguar se devia soltar el-Rei, porque, se Gonçalo 
Pereira continuasse na prisão del-Rei, cuidariam que todos os capitães lhes 
prenderiam seus reis, e os haviam sempre de agravar, e como desesperados 
trabalhariam de lançar fora os Portugueses, que eram tam poucos que não 
poderiam resistir aos Mouros, se se ajuntassem cm fia vontade, [O que estava 
certo ser, ainda que entre si estivessem discordes, por ser contra Cristãos 
inimigos de sua lei, que os queriam dominar e oprimir, e que enfim nenhum 
império violento era muito durável, e a longa paciência dos males que 
aqueles padeciam, tantas vezes ofendida, se lhes tornaria em furor.] E que 
se vissem que ele, Gonçalo Pereira, lhes soltava seu Rei e não perseveravam 
nas sem-razões dos capitães passados, creriam que entre Portugueses havia 
homens humanos e clementes, de -que podiam esperar boa vezinhança c bom 
tratamento, e assí lhes ganhariam as vontades e -teriam a terra pací¬ 
fica e quieta. 

, Este parecer contentou a Gonçalo Pereira; mas assentou-se que a 
soltura del-Rei se dilatasse com algum pretexto honesto, tú se acabar a 
fortaleza para segurança dos Portugueses. E assi a resposta que o capitão 
deu ao embaixador da Rainha, foi que era contente de soltar a el-Rei, seu 
filho, e lho entregar e fazer-lhe a vontade em tudo o possível; que assi 
o queria el-Rei de Portugal e lho mandava o Governador, e que lhe pedia 
•muito que logo se .tornasse com seus mandarins a Ternate, e que estivesse 
na amizade que antes tinham. 

A Rainha não se- aquietou com esta resposta, mas replicou que lhe 
desse primeiro seu filho, e então se iria para a cidade. E havendo sobre isto 
muitas altercações de parte a parte, por remate delas se assentou que el-Rei 
se entregasse como os navios partissem para a Índia, e que Gonçalo Pereira 
jurasse de o comprir assi, o que fez nas mãos do vigário sobre fia cruz, 
sendo presentes os oficiais da fortaleza e os principais mandarins de Ternate. 

Com esta promessa e juramento fizeram os Ternates grande festa 


I P 01: esperança da liberdade de seu Rei, e a Rainha com seus mandarins se 

j tornou logo à cidade, 

| Gonçalo Pereira mandou visitar a Rainha com. um bom presente, e os 

| mandarins principais com outros, e recado que folgaria de os conhecer e servir, 

f pedindo-lhes que o fossem ver à fortaleza. Aos quais, indo lá, fez muita 

honra e gasalhado, e por contentar a Rainha, vestiu a el-Rei de veludo de 
| í:oi:es a portuguesa, e com certos portugueses que lhe ordenou para sua 

j guarda fez que o levassem pela cidade a se desenfadar, do que todos se 

4 ' alegraram, parecendo-lhes que Gonçalo Pereira compriria seu juramento, a 

I c j Lieni mostravam ter amor. A este contentamento se acrescentou fazer-lhes 

í Gonçalo Pereira um governador do Reino à vontade da Rainha t dos man- 

clarins, que se chamava Cachil Ato, de geração dos reis, Neste mesmo tempo, 
por se queixar el-Rei de Tidore que não podia pagar as páreas do cravo que 
lhe D, Jorge de Meneses impusera, porque não lhe ficava de que se manter, 
lhas levantou Gonçalo Pereira té vir recado de Niino da Cunha, por o que 
ficou muito seu amigo, e também ratificou as pazes com Fernando de la 
Torre, capitão-mor dos Castelhanos, mandando-o ele visitar da boa vinda. 


Capítulo xx. Como Gonçalo Pereira prendeu a Dom Jorge de 
Meneses, e mandou preso a índia, e executou um regimento que o 
Governador lhe deu sobre a compra e venda do cravo; e como a Rainha 
de Ternate o mandou matar, 


V lGNDO Gonçalo Pereira a terra sossegada e em paz, mostrando üa 
carta do Governador a D. Jorge, em que mandava lhe tomasse 
a homenagem, e preso sobre ela se fosse apresentar ante ele na 
Índia, c tirasse devassa do tempo, que fora capitão de Maluco, 
lhe tomou a homenagem perante os oficiais da fortaleza, pedindo-lhe perdão 
e desculpando-se de não poder al fazer, por lhe ser mandado. 

Quando os Portugueses viram a prisão de D. Jorge,' feita com tanta 
quietação e silêncio-, os que de si sabiam culpas, recearam de se tratar deles,, 
e muito mais quando ao feitor e a outros oficiais passados recensearam 
suas contas. E por esta visita que se fez dos oficiais, se viu quam dissipada 
andava a fazenda del-Rei; mas Gonçalo Pereira dissimulou então com tudo, 
por não- haver outra gente para guarda da fortaleza. E como estes foram 
desenganados que aquele ano não haviam de ir à índia, mandou apregoar 
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o regimento que levava de Nuno da Cunha sobre o cravo, que na sustância 
era o mesmo que D. Jorge de Meneses levava quando foi a Ternate, do que 
se causou grande escândalo nos Portugueses e nos Mouros; nestes, por se 
lhes tirar a liberdade de venderem suas novidades, como e a quem quisessem; 
e nos Portugueses, por lhes defender comprar aos Mouros e ficarem neces¬ 
sitados comprarem da mão dos oficiais del-Reí por certo preço, sem lhes 
ficar o ganho que antes tinham. Mas como, por a discórdia que sempre 
havia entre o capitão que entrava e o que saía, se tratavam as cousas de 
maneira que este regimento se não executava, vendo eles que por esta causa 
se não deixaria de executar pela amiúde e conformidade que havia entre 
Gonçalo Pereira e D. Jorge, determinaram de meter entre eles tal zízânia, 
que, entendendo em si, se descuidassem dos outros e da execução do regi¬ 
mento. Assi o fizeram, e com tanto artifício tramaram esta teia, que vieram 
Gonçalo Pereira e D. Jorge a grande ódio, e a temer-se cada um do outro, 
Polo que, quando veo Fevereiro de 1531, tempo para partir para a índia, 
entregou Gonçalo Pereira preso D. Jorge cie Meneses a Leonel de Lima, a 
quem deu as devassas que tirou e carta para Nuno da Cunha, a quem também 
a Rainha de Ternate escreveu por dous criados que a isso mandou, pcdindo- 
“!he justiça de D. Jorge. Ele foi ter à índia, e Nuno da Cunha o mandou a 
Portugal, onde foi condenado em degredo para o Brasil, e nele morreu 
pelejando contra o Gentio. E este foi o primeiro castigo dado por culpas 
daquelas partes, sendo este fidalgo um dos principais que na índia mereceu 
outro galardão. 

Gonçalo Pereira, como se viu desembaraçado com a partida de 
D. Jorge clè Meneses, entendeu com muita diligencia em acabar a obra da 
fortaleza, de que os capitães passados se descuidaram (a). Também exe¬ 
cutava a pragmática do cravo com mais rigor do que demandava tam pouco 
número de Portugueses em terra tam remota, postos entre tantos inimigos, 
para o, que havia mester te-los contentes e concordes, Polo que, iudinados 
com estes rigores e instigados de seu interesse e ganho, que por tantos perigos 
e tam longa peregrinação foram buscar, não somente difamavam ao capitão 
e lhe desejavam a morte, mas lha procuraram, para o que persuadiram à 
Rainha e aos mandarins que, se não mantassem a Gonçalo Pereira, ele tinha 
em tenção destruir a todos, e que fora estava de soltar a el-Rei. 

, A Rainha, vendo que Gonçalo Pereira lhe não soltava seu filho como 
havia jurado (o que ele deixava de fazer, por não ter acabada a obra da 

‘ ' . I 

■ (4 .Pa» «te obra mandou Gonçalo Pereira Luís de Andrade pedir madeira a el-Rei de 

more, que ele.lhe deu com boa vontade. E porque o Regedor de Mequten estava levantado e 
nao^quena pagar as panas que D. Jorge Jhe pusera, mandou Gonçalo Pereira contra ele Vicente 
da eoaseca c Cachil Ato com armas e gente. O- Regedor fugiu para/GeMo, cujo. Rei e Papão 
? ?. Tor í e ° ^acslam com o capitão; e tornando a seu Estado, pagou as páreas que dbvia. 
mncsc .0 de AnMe, cap, 72 da II Parte. 
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fortaleza, e receava que a estorvasse a soltura del-Reí, e que tendo-o preso, 
o ajudariam os Ternates,) creu o que os Portuguses lhe diziam, e determinou 
de mandar matar a Gonçalo Pereira. Para isto lhe pareceu boa ocasião estar 
el-Rei seu filho na fortaleza, e com ele seus irmãos e muitos mandarins man¬ 
cebos que iam a folgar com ele, e o Governador Cachil Ato, aos quais, pela 
continuação de irern e estarem, não buscavam se levavam armas, pelo que 
as poderiam levar secretas. 

Vindo o dia da véspora de Pentecostes daquele ano de 1531, em que 
estava assentado de matarem a Gonçalo Pereira e a todos os Portugueses, 
para ;se livrarem do seu jugo, que lhes era mui pesado; sendo horas de 
sesta, e Gonçalo Pereira recolhido na sua câmara a repousar, Cachil Ato se 
foi ! à fortaleza com Cachil Cabalou, seu sobrinho, e outros nove mancebos 
conjuradosi para aquele feito, O porteiro, conhecendo a Cachil Ato e sabendo 
que ia muitas vezes àquelas horas a falar a Gonçalo Pereira, o deixou entrar, 
sem o buscar se levava armas, nem a algum dos outros, 

Neste tempo, ia da fortaleza para a cidade um português, o qual, 
vendo na mesquita junto da fortaleza gente de armas, que ali estava recolhida 
para acudir a Cachil Ato e seus companheiros, parecendo-lhe que não era 
sem algum mistério, fez volta à fortaleza. Os Mouros, temendo que fossem 
por de descobertos, saíram alguns e o matar, e andando com ele às cutiladas, 
üa escrava do capitão que assomou a üa janela e o viu, bradou que matavam 
os Mouros a um português. Aos brados, acordou Gonçalo Pereira, e com 
üa espada e adarga abriu a porta da câmara para sair fora, e achou Cachil 
Ato e os mais companheiros com seus crises arrancados para o matar; e 
posto que Gonçalo Pereira defendeu a entrada mui esforçadamente, os 
Mouros entraram! pelo repartimento da câmara, que derrubaram, e com 
muitas feridas mataram ao capitão, Aos mesmos brados da escrava acudiram 
.seus criados, dos quais, um por nome Dinis.de Araújo deu com, üa chuça pelos 
peitos a Cachil. Cabalou, que, assi ferido e atravessado, o feriu de maneira 
que ambos caíram mortos a ,um tempo. Isto se fez tam de repente, que os 
Mouros não tiveram tempo de fazer o sinal que estava entre eles ordenado 
.aos que estavam escondidos na mesquita e nos matos que cercam a povoação 
ll os Portugueses, que foi causa de se eles salvarem e a fortaleza, e de serem 
mortos todos os Mouros que se acharam dentro, tirando el-Rei e três irmãos 
seus c Cachil Ato, para se saber por eles como fora a morte de Gonçalo 
Pereira, e ficarem em arreféns, para os Mouros não fazerem guerra à fortaleza, 
da qual logo Luís de Andrade tomou as chaves, e se meteu em posse por 
.•ser alcaide-mor dela. 
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Capítulo xxi. Como Vicente da Fonseca foi feito capitão de T emite 
pelos inimigos de Gonçalo Pereira; e por a necessidade de mantimentos 
em que o pôs a Rainha de Ternate, veo a soltar-lhe seu filho, el-Rei 
Cachil Daialo, 


S endo Luís de.Andrade alcaide-mor e feitor da fortaleza de Ternate, 
e tendo as chaves e posse dela, e Brás Pereira, capitão-mor do Mar 
e parente do capitão Gonçalo Pereira, contenderam ambos aquele,, 
dia do insulto qual havia de ficar com a capitania, alegando cada 
um suas razões. Mas como homens sesudos, que procuravam o serviço del- 
-Rei, concertaram-se que deles dous fosse capitão qual por mais votos fosse 
elegido, o que se determinaria o dia seguinte, que era do Espírito Santo, 
Tanto que os inimigos de Gonçalo Pereira souberam da eleição que 
se havia de fazer, ajuntaram-se aquela noite com o vigário cia fortaleza, 
chamado Fernão Lopes, que era homem inquieto e atrevido, e determinaram 
de elegerem por seu capitão a Vicente da Fonseca, que era um deles; porque, 
se fazíam Luís de Andrade, que era grande amigo de Gonçalo Pereira e 
executor da pragmática do cravo, ficariam perdidos, pobres e destruídos; 
e se elegiam Brás Pereira, era pcor, por ser parente mui chegado de 
Gonçalo Pereira, que havia de querer vingar sua morte e devassa dela, no 
que eles passariam mal, por serem os que incitaram a Rainha a que o man¬ 
dasse matar, Pelo que não tinham outrem que mais proveitoso capitão lhes 
fosse que Vicente da Fonseca, por ele ser o principal que contradizia a 
pragmática do cravo, e que na morte de Gonçalo Pereira fora mais parte 
que eles. Com a qual eleição ficariam seguros de devassas daquela morte, 
e do proveito e ganho do cravo que pretendiam; e elegendo algum dos dous 
opositores, estava certo seu dano e o risco de suas pessoas, 

Juntos ao outro dia Luís de Andrade e Brás Pereira, e jurado nas 
mãos do vigário de obedecer cada um deles ao que dos dous fosse eleito, 
e começando o ouvidor Pero Moreira tomar os votos, por haver alguns a 
que parecia que a capitania por direito era de Luís de Andrade, por ser 
alcaide-mor; o vigário e os do bando de Vicente da Fonseca, temendo que, 
se acabasse de votar, Luís de Andrade sairia por capitão, meteram a cousa 
a vozes. Impedido o ouvidor com este tumulto, sem lhe valer muitos protestos 
e requerimentos, não desistiram, e sem deixar ia a eleição ao cabo, nomearam 
.Vicente da Fonseca, e todos em um corpo abriram as portas da fortaleza 
com grande arroído de trombetas e vozes, que diziam; 

— Viva, viva Vicente da Fonseca! 


O qual, depois de um banquete que deu aos da sua facção, pediu 
a Luís de Andrade as chaves da fortaleza, que lhe ele não quis dar; e não 
havendo daquela parcialidade quem se atrevesse tomar-lhas, 0 vigário reme¬ 
teu a Luís de Andrade, e ajudado de outros homens, e por força, lhas tomaram, 
sem 0 ouvidor ousar bolir consigo, 

Isto cometeram aqueles portugueses, por os mais deles serem homens 
plebeus, que àquelas partes tam remotas leva 0 interesse de trazerem delas 
aquele ganho do cravo que se lhes tirava com 0 haverem de comprar aos 
oficiais del-Rei, e por 0 preço que eles queriam. 

[A estes desconcertos e outros semelhantes dão causa os ministros 
dos reis mais zelosos de sua fazenda que de sua honra, não entendendo 
quanto mais ganham os príncipes quando a seus súbditos alargam e quitam 
os tributos, que quando lhos impõem; e de quantos trabalhos e rebeliões 
foi causa não lançarem conta qual. importa mais: se a receita dos dinheiros ou 
a perda dos corações e das. vontades dos vassalos!] 

A Rainha, que estava com grandes esperanças da liberdade de seu 
filho e de sua cidade,.e ver-se isenta da sujeição dos Portugueses com a 
morte de Gonçalo Pereira:, ficou mui anojada, vendo seus intentos frus¬ 
trados, e só a consolou a esperança que tinha em Vicente da Fonseca, que 
lhe prometera, se se visse capitão daquela fortaleza, lhe entregaria seu filho. 
E para se mais segurar, mandou logo recado às ilhas de Moutel e Maquiém 
que lhe prendessem todos os Portugueses que lá estavam. Mas quando lá 
foi seu recado, já os Mouros, por terem sabido da morte de Gonçalo Pereira, 
se haviam levantado contra os Portugueses que lá andavam negociando 
cravo, e mataram alguns, dos quais 0 primeiro foi aquele que no tempo 
de 1). Jorge fez a injúria a Cachil Vaidua. E chegado 0 recado da Rainha, 
cessaram ide os matar, e prenderam os que acharam, e lhos levaram. 

Por um destes mandou a Rainha visitar a Vicente da Fonseca, sini* 
ficando 0 contentamento que tinha de ele ser capitão, por entender que 
sempre fora seu amigo e dos Mouros, e confiar dele se haveria melhor com 
suas cousas do que os capitães passados 0 fizeram, e pedindo-lhe comprisse 
sua palavra, entregando-lhe seu filho e oferecendo-lhe sua paz e amizade. 
Vicente da Fonseca respondeu à Rainha que desse ela primeiro os Portugueses 
que tinha presos e pagasse a perda que os Mouros lhe deram na nossa povoa¬ 
ção quando mataram Gonçalo Pereira, e que ele lhe daria seu filho. A Rainha, 
que esperava outra resposta de Vicente da Fonseca, por a promessa que lhe, 
fizera, ficou mui escandalizada, e, soltando um português, lhe mandou, por 
ele dizer que sem aquelas condições lhe devera ele logo soltar seu filho, 
porque maiores penhores eram para aquelas perdas três irmãos del-Rei e 
Cachil Ato, que lhe ficavam presos em seu poder; e que, se aquilo lhe 
mandava dizer com tenção de lhe não dar el-Rei, lhe não mandasse mais 
recado algum — e anojada se passou com seus mandarins a ua vila que chamam 
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Limatau, e defendeu com grandes penas que não levassem mantimentos 
à cidade. 

Com a falta de mantimentos que começou haver, se viu Vicente da. 
Fonseca mui atribulado, não achando remédio; só tinha esperança cm um 
junco, que havia de vir de Banda com roupa e mantimentos. Mas um 
Francisco de Sá, que dele era capitão, chegando a Ternate e, ouvindo a 
maneira por que Gonçalo Pereira fora morto, parecendo-lhe que Vicente 
da Fonseca era levantado, não quis ir à fortaleza, temendo-se que lhe tomasse 
o junco, pelo que se foi a Tidore para vender e fazer emprego do que levava.. 
Estando naquele porto, a Rainha de Ternate mandou pedir a el-Reí dc Tidore, 
seu sobrinho, que fizesse represa naquele navio e na fazenda dele, e nas 
pessoas dos Portugueses que nele vinham, parecendo-lhe que, por aquela 
presa e por os Portugueses que ela tinha, lhe daria seu filho Vicente da 
Fonseca, a quem mandou dizer a razão por que fizera tomar aquele navio 
e gente. Mas Vicente da Fonseca a resposta que a isto deu, foi prender a. 
el-Rei e metê-lo em um sótão perante o messageiro da Rainha, e com ele 
seus irmãos, e em ferros os mancebos fidalgos que com el-Rei estavam 
e as mulheres que os serviam, E constrangido da muita necessidade que a 
gente padecia, mandou pedir a el-Rei de Geilolo que por seu dinheiro man¬ 
dasse que em sua terra lhe dessem mantimentos. Com esta ocasião el-Rei 
de -Geilolo • e Frnão de la Torre, que lá estava, acabaram com Vicente da 
Fonseca que desse à Rainha seu filho, e com a Rainha que soltasse os Por¬ 
tugueses e desse arreféns a Vicente da Fonseca té lhe satisfazer os danos que 
eram feitos aos Portugueses, para o que deu quatro mandarins dos principais de 
Ternate. El-Rei de Tidore mandou soltar Francisco de Sá e os mais Portu¬ 
gueses, e restituir-lhe o seu junco. E na vila de Limatau, onde a Rainha estava, 
se ajuntaram Fernão de la Torre e o Governador de Geilolo e Vicente da 
Fonseca, que levou el-Rei para o entregar a sua mãe, depois de jurarem 
de comprir o que tinham assentado, e logo el-Reí foi solto com grande prazer 
de todos, e assi ficaram em paz. 
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Capítulo xxii, Como Pate Sarangue, Regedor de Ternate, com ajuda 
de Vicente da Fonseca, fez que Cachil Daialo fosse despojado de seu 
Reino e posto em seu lugar Tabarija, seu irmão; e como fizeram que 
a mae de Tabarija casasse com Pate Sarangue e a mulher de Cachil 
Daialo fugisse ao marido, para casar com Tabarija, 


A grande soltura que os Mouros viam naqueles [poucos portugueses 
que na Ilha de Ternate estavam, e quam pouco castigo haviam 
por os excessos que faziam, e a pouca reputação em que os reis 
estavam, lhes deu causa de tentarem cousas novas, mòrmente na 
capitania cie Vicente da Fonseca, homem audaz, que não receava dizer e 
fazer o que queria, Pelo que se ordenou outra rebelião contra a pessoa 
del-Rei, como a que se fez contra Gonçalo Pereira.] (1), 

Havia em Ternate um mandarim, por nome Pate Sarangue, homem 
velho e sabedor, e que acerca do povo tinha muita autoridade, a que Vicente 
da Fonseca fez regdor do reino, por o ter de sua mão enquanto el-Rei Cachil • 
Daialo não governava, por sua menor idade. Este, por ver que el-Rei se ia 
chegando à sua legítima idade para governar seu reino e, .que seu cargo 
de regedor expirava, como homem ambicioso que era, determinou de tirar 
o reino a Cachil Daialo e dá-lo- a um seu irmão bastardo, por nome Cachil 
Tabarija (a), moço de quatorze anos, para ele entretanto governar por ele, 
té ser de idade devida. Dando conta deste pensamento a Vicente da Fon¬ 
seca e propondo-lhe os proveitos que se lhe seguiriam, e quam mais absoluto 
seria no que quisesse, não sendo Cachil Daialo rei, não houve muito que 
fazer era Vicente da Fonseca aprovar o conselho, instigado de avareza e 
ambição, c do ódio que ele tinha àquele Rei, ou receio que el-Rei lho tivesse 
a ele por o haver preso e maltratado. Havido este consentimento, com ajuda 
de um Travando, homem velho, avisado e de muita autoridade, começou 
Pate Sarangue a ordir a traição, desacreditando primeiramente a pessoa 
del-Rei e difamando dele, não somente em Ternate, mas em os outros lugares 
de seu Estado, que era homem no saber mui fraco e na condição mui 
forte, e não para governar, assacando-lhe além disso outras muitas faltas, 

(1) Todo este parágrafo foi acrescentado por Lavanha, 

(a) Tabarija era filho legítimo del-Rei Boleife, irmão inteiro dos Reis Bahaat e Daialo, 
e filhos todos três da Rainha Neachilc Pomaga, filha del-Rei Alma-nsor de Tidore, como consta 
do testamento dq Tabarija, que está registado nos contos de Goa, Assi o escreveu P. João de 
luem no op. 6 do liv, 4, donde trata da conversão desta Rainha Neachile, mãe de labawa, 
per meio da doutrina e orações do B. P. M. Francisco, a que no Baptismo ele -pôs nome Isabel. 
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por que fizeram crer a muitos que não era hábil para rei, e que deviam pri¬ 
vá-lo do reino e levantar em seu lugar a Tabarija, seu irmão, 

Não parando aqui, foram grandes as persecuções que Pate Sarangue 
e Vicente da Fonseca faziam a el-Rei, e os falsos testemunhos que lhe 
levantavam, 

[E qualquer homicídio ou delito de que se não sabia autor (T), que 
fosse feito contra 'Portugueses, tudo carregavam sobre el-Rei e lho davam 
em culpa, sendo disso inocente. Pelo que Vicente da Fonseca desejava de 
1 tornar el-Rei 1 à prisão, e o fizera, se el-Rei não se guardara de ir à fortaleza. 
E vendo que o não podia prender, determinou de o matar com conselho de 
Pate Sarangue; o que, sendo descoberto a el-Rei, por furtar o corpo a tantos, 
trabalhos, se foi com sua mãe a Turutó, meia légua da cidade. “| 

E sabendo que Vicente da Fonseca não desistia de seu mau propó¬ 
sito, se foi mais longe onde chamam a Terra-Alta. 

Vicente da Fonseca fazendo disto culpa 1 e publicando que el-Rei 
se fora à Terra-Alta para dali fazer guerra A fortaleza, o foi buscar com 
muita gente; e podendo-se el-Rei defender, por não ser ofensa a Portugueses, 
com quem se criara e a que era mui afeiçoado e mui leal a el-Rei de 
Portugal, lhes fugiu, pondo a cura destes males nas mãos do tempo e espe¬ 
rando que se acabasse a fúria a Vicente da Fonseca ou o tempo da sua capi¬ 
tania, e assi se passou a Tídore com sua mãe, onde el-Rei, seu primo c 
já cunhado, o consolou e prometeu de trabalhar por o reconciliar com Vicente 
da Fonseca; ç que também escreveria aos reis de Bachau e Geilolo que o 
ajudassem nisso, com as quais palavras e promessas ficou com algüa esperança. 

Mas seus inimigos não quiseram mais que vê-lo fora da ilha, paia 
levantarem por rei a Tabarija. B para mais confirmação daquele levanta¬ 
mento, andaram com Tabarija ao longo da costa pelos lugares dela, publi¬ 
cando-o por rei levantado, e por desposto a Cachil Daialo, dando por causa 
daquele levantamento ser Cachil Daialo com a Rainha sua mãe culpado na 
morte de Gonçalo Pereira, e não ter qualidades de sua -pessoa para ser rei. 
E receando Pate Sarangue que, com o favor del-Rci deTidore, Cachil Daialo 
tornasse a cobrar seu reino, fez com Vicente da Fonseca que com üa grossa 
armada fosse sobre el-Rei de Tídore, o que ele mui em breve fez; e che¬ 
gado a Tidore, mandou dizer a el-Rei as causas acima ditas, porque ele e os 
seus privaram do reino a Cachil Daialo, c levantara por rei u Tabarija; e 
que, por Daialo ser inimigo dos Portugueses, era ele, Vicente da Fonseca, 
vindo ali a requerer-lhe que lho entregasse, e o tesouro que levava consigo, 
que era do que fosse rei, e não seu; e que, não o fazendo, o havia pon 
inimigo del-Rei de Portugal, pois lhe agasalhava e favorecia seus inimigos, 


M Lopes de Qmheài, ap, 56 do liv. III, 
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El-Rei de Tidore, que era moço, lhe respondeu que se aconselharia 
com os seus e lhe daria a resposta. Vicente da Fonseca, sem esperar por ela, 
com a fúria que levava, saiu em terra sobre a cidade de Tidore, e fez nela 
grande destruição, matando muita gente, com que el-Rei e Cachil Daialo 
se acolheram a üa serra que estava sobre a cidade, e com esta vitória de 
pouca honra sua se tornou Vicente da Fonseca a Ternate. 

■ Estava neste tempo preso na fortaleza de Ternate um mouro principal 

regedor ide Toloco, o qual, vendo as grandes sem-razões que se faziam a 
Cachil Daialo, e quam injustamente pela maldade daqueles homens era 
despojado do reino, desejando de vingar o mal que lhe era feito, determinou 
de matar a Tabarija que estava na mesma fortaleza, a quem, arremetendo 
com um cutelo que trazia escondido, escapou Tabarija, 'fugindo; e não o 
pndendo alcançar o regedor, por estar carregado de grossos ferros, alcançou 
um filho dc Vicente da Fonseca, moço de sete anos, e o degolou, vendo que 
se não podia vingar de quem quisera, e acudindo gente, o mataram. 

Vicente da Fonseca, que com a morte de seu filho ficou mais encruado 
e inclinado contra Cachil Daialo, e porque muitos dos principais de Ternate 
não queriam obedecer a Tabarija, e por desprezo lhe chamavam o Rei de 
Vicente da Fonseca, fez outra armada e capitão-mor dela a Pate Sarangue, 
com que todos lhe obedeceram, e houve o tesouro de Cachil Daialo, que 
estava em mão dc Ourobachela, seu tesoureiro, o qual foi entregue a Tabarija. 

Finalmente, tanta vèxação foi a que fizeram a Cachil Daialo, que 
até el-Rei de Tidore, seu primo, vendo suas cousas irem de mal em pior 
e as dc Tabarija serem cada vez mais prósperas, e que Vicente da Fonseca 
também o perseguia em ódio de seu primo, veo assentar paz com ele. Mas 
vendo Cachil Daialo que esta paz lhe era a ele suspeitosa e pouco segura, 
por a conversação que os Portugueses com el-Rei de Tidore haviam de ter, 
dos quais se não fiava por o que neles vira os dias passados, que tomava 
por mestres dos presentes e futuros, determinou de viver em Geilolo. E antes 
que para lá se fosse, foi el-Rei cometido de Vicente da Fonseca, que lhe 
entregasse Cachil Daialo. E por não cometer tam grande traição e entregar 
seu primo, e um rei que se acolheu à sua casa para lhe valer, concedendo- 
-lhe (l) toda via por importunação dar-lhe a mãe de Tabarija, que andava 
com a mãe de Cachil Daialo, para casar com Pate Sarangue. 

Não contente com isto, Vicente da Fonseca, tratou com a Rainha, 
mulher de Cachil Daialo, que era irmã del-Rei de Tidore, que fugisse ao 
marido e lhe levasse o dinheiro que tinha, e se fosse a Ternate e casaria 
com el-Rei Tabarija e seria rainha, o que nunca havia de ser, sendo mulher 


(1): Assim na 1." ed, e. seguintes—a forma do gerúndio em vez da forma de modo 
i\úú~~ concedeu-lht... '■ 
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de Daialo, que jámais seria rei. A Rainha, guardando, 'pouca fé a seu 
marido, se foi secretamente a Ternate, levando-lhe a maior parte cio tesouro 
que lhe ficava; e chegando a Ternate, a casou Vicente da Fonseca com el-Itei 
Tabarija, Alguns diziam, que neste concerto consentiu el-Rei. de Tidore, por 
ver sua' irmã rainha e crer que Caehil Daialo' já não cobraria o reino. 

O qual sentiu menos perder o reino que a mulher, por o amor que 
lhe tinha; e também sentiu levar-lhe o tesouro, porque ficava vivendo do 
que pedisse a outros, havendo sido rei e rico que a outros dava, e sem ter 
com que sustentar aqueles que o acompanhavam. E como de sua natureza 
era magnânimo, não desmaiou com todos seus infortúnios, nem se mudou 
da determinação de ir viver a Geilolo, E porque sua mãe havia de ficar em 
Tidore, deixou com ela aqueles que o acompanhavam, encomendando-lhes 
muito e pedindo-lhes a eles perdão de os não levar consigo, e de lhes não 
poder fazer mercês, como costumava. E fazendo, assi el-Rei como eles, 
grande pranto por o apartamento, ele se partiu para Geilolo, só e tain 
pobre que não tinha mais do que lhe el-Rei dava para comer, onde esteve, 
até que tornou outro tempo, como se dirá adiante. 


Capítulo xxiil Como Vicente da Fonseca mandou a Índia preso a 
Brâs Pereira, e de lá veo for capitão de Maluco Tristão de Taide, o 
qual mandou preso á Índia a Vicente da Fonseca; e como Fcrnão de la 
Jorre e os Castelhanos se vieram pera os Portugueses; e da morte 
dei Alei de Geilolo, 


S endo Brás Pereira homem fidalgo (a) e parente do capitão Gonçaio 
Pereira e capitão-mor do Mar, como pretendia a capitania da for¬ 
taleza de Ternate, que se deu a Vicente da Fonseca por mera força 
e não por justiça, estava em ódio com ele, ao que se ajuntou pedir- 
*lhe Brás Pereira a capitania de um junco que havia de ir para Malaca, e 
ele negar-lha por a dar a Afonso Pires, seu amigo,] (l) Pelo que, sofrendo 
Brás Pereira mal não lhe dar Vicente da Fonseca tam pequena capitania, 
tendo usurpada a da fortaleza que a ele, Brás Pereira, era mais devida, além 


0 C^rnão Lopes de Castanheda, no cap. 55 do liv. VIII. 
( 1 ) Este período é acrescentado por Lavanha. 
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do escândalo de ser ele grande parte na morte de seu parente Gonçaio Pereira, 
dali por diante não se falaram mais. E de tal maneira se acendeu 0 ódio 
entre eles, que Brás Pereira soltou muitas palavras contra Vicente da Fon¬ 
seca e fez requerimentos que 0 prendessem por traidor, por aconselhar aos 
Mouros que matassem 0 capitão Gonçaio Pereira, e que como a capitão não 
legítimo lhe não obedecia. Pelo que Vicente da Fonseca prendeu a Brás 
Pereira e alguns outros da sua. valia; e por se não haver seguro deles, os 
entregou presos a Gaspar Veloso, que ia por capitão do bargantim para 
Malaca, parai daí os levarem à índia. 

Os quais partiram de Maluco no ano de 1532, e por eles soube Nuno 
da Cunha os desconcertos que iam em Maluco, pelo que mandou logo por 
capitão a Tristão de Taide, filho bastarde de Álvaro Taide, que chegou em 
Outubro de 1533, e dci-Rei Tabarija -e de Vicente da Fonseca foi recebido 
com muito prazer, e muito mais de Vicente da Fonseca, por o aperto em 
que andava em casa com os Portugueses, c fora com os Geilolos, que lhe 
faziam guerra. Mas como ele era malquisto de muitos, logo foi mexericado 
deles a Tristão de Taide, dizendo-lhe que, como Vicente da Fonseca soubera 
que ele chegara, recolhera em sua casa quanta fazenda del-Rei havia na 
feitoria, para se pagar a si e a seus amigos de seus ordenados. Por a qual 
nova Tristão de Taide lhe mandou buscar a casa, onde se achou ser verdade 
o que lhe disseram, e por isso o mandou prender, e a fazenda foi tomada 
à feitoria. 

Sobre esta culpa, e sobre a morte de Gonçaio Pereira, e sobre despojar 
do reino a Caehil Daialo, e outros casos em que os mais dos Portugueses 
o culparam, começou Tristão de Taide a devassar, e pela residência o prendeu, 
c preso o mandou entregar ao Governador da índia por Jordão de Freitas (a). 

Estava neste tempo el-Rei de Geilolo de guerra com a fortaleza de 

U) No princípio do governo de Tristão do Taide, duas coracoms <le Mouros saquearam 
e destruíram fia cidade da Ilha do Moro; chamada Momoja. Indo de Ternate; pouco depois deste 
,sucesso, àquela cidade um português chamado -Gonçaio Veloso, osangage dela (que era gentio, 
como toclos seus vassalos) se lhe quehcdu clalquelcs mouros seus vizinhos, pedindo-lhe conselho e 
ajuda para a vingança. Para o que Gonçaio Veloso lhe ofereceu a amizade dos Portugueses* cora 
«uè seguraria m Estado, e o persuadiu a que se fizesse cristão. Determinado osangage de o 
sor por as razões de Gtwiçmlo Veloso, com que Deus o moveu, embarcou-se era alguas coracoras 
com os principais da cidade, é foi á Ternate, onde Tristão de Taídq lhe fez um grande recebi¬ 
mento, to entregou a um itooso sacerdote chamado Stmía Vaz, para o catequizar e a todos os 
seus; e como estiveram instruídos nos artigos de nossa Santa Fé, foram com grande solenidade 
baptizados, c ao jsangage foi posto nome D. João, e mui contente se tornou para Momoja, 
levando consigo alguns portugueses que Tristão de Taide lhe deu para o acompanharem, e.guarda 
de sua cidade, e ao sacerdote Simão Vaz, que viveu naquela cidade algum tempo, exercitando 
com grande caridade o ofício de bom pastor daquelas novas ovelhas E poroufl elas cresciam em 
número, e de era só e não podia acudir aos muitosi gentios que pediam o baptismo, mandou-lhe 
Tristão cie Taide o Padre Francisco Alvares, parai o ajudar, e ambos em poucos dias acabaram de 
fazer cristãos todos os moradores de Momoja e de outros lugares, derribando os( pagodes e pun- 
ficando os principais, fazendo das asas de abominação templos em que Deus: começou a ser 
venerado e louvado. Este foi o princípio, e primeiro fundamento da Fe naqueUs ilha.s. Diogo do 
Couto, cap, 13, do 'liv. VIII, 3 Fmiteo de Andrade, cap. 7, da 3‘ 1 Parte, e hertm Lopes de Or- 
tónheda, cap. % do liv. VIII. 



Ternate, em que mostrou querer perseverar; porque, sendo costume entre 
aqueles príncipes que estão: de paz com os Portugueses, quando chega algum 
novo capitão, mandar-lhe os parabéns da vinda, e mandando visitar a Tristão 
de Taíde os reis de Tidore e de Bachão e outros, o de Geilolo o não fez. 
E porque Fernão de la Torre, capitão dosCastelhanos que em Geilolo estavam, 
mandara pedir a Nuno da Cunha por um Pero de Monte-maior, embarcação 
para se irem íà índia e daí para Portugal nas naus da carreira, e Nuno da 
Cunha: mandara Pero de Monte-maior com Tristão de Taíde, e o encarregara 
que itirasse os Castelhanos de Geilolo e os embarcasse, e ele se temia que 
el-Rei os não deixaria vir por causa da guerra, para o ajudar nela, e lhes 
não consentida tirar sua artelharia, nem lhes daria as armas que tinham 
empenhadas a el-Rei, por lhes dar que comessem, foi necessário usar de 
manha, que comunicou com o 'Pero de Monte-maior, para a dizer a Fernão 
de la Torre que estivesse avisado, e foi este o ardil: mandou pedir seguro 
a el-Rei para lhe mandar um recado, o que el-Rei lhe concedeu, e por António 
de Teive, com quem.foi o Pero de Monte-maior, mandou dizer públicmnente 
a Fernão de la Torre, da parte do Governador Nuno cia Cunha, que el-Rei 
de Portugal e o Imperador eram concertados sobre a posse daquelas ilhas (a). 
e que o Imperador mandara pedir a el-Rei de Portugal que desse embarcação 
aos Castelhanos, que naquelas partes estivessem, para virem a Portugal e 
dai.se viiem a Castela, e que o Governador da índia por seu mandado estava 
prestes para lha dar; e que a ele, Tristão de Taíde, fora mandado que, 
quando por sua vontade não quisessem ir, os fizesse ir por força; portanto 
lhe notificava da parte do Governador que logo se passasse a Ternate, para 
daí se embarcarem. 

Com este recado fingiu mostrar-se Fernão de la Torre mui queixoso 
a el-Rei de Geilolo, dizendo que não se havia de ir para os Portugueses, 
e que antes se deixaria matar, quanto mais que com o favor dcl-Rci se 
esperava defender. 

El-Rei e os de seu conselho lhe disseram que não se agastassem que 
eletos ajudaria a defender. Com esta determinação apelidou Tristão de 
Taíde aos reis de Ternate e de Tidore e de Bachão, para todos irem com 
Ga grande armada a Geilolo tirar os Castelhanos que lá estavam. E foi a 
cousa tam bem ordenada que, quando se eles haviam de defender cios nossos, 
se recolheram e embarcaram com eles, com toda a sua artelharia e armas 
que tinham (b ); e quando foi para entrarem em a cidade de Geilolo, acharam 
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que el-Rei e a gente a despejaram toda com temor; e, entrada por Tristão 
de Taíde, a mandou queimar. Ali deixou Tristão de Taíde a Diogo Sardinha, 
capitão-mor do Mar, com ua armada, e António de Teive com até sessenta 
portugueses e muitos mouros ternates, e, ele se partiu com esta vitória para 
a fortaleza, donde Fernão de la Torre e os Castelhanos partiram para a 
Índia com Jordão de Freitas, que levava Vicente da Fonseca, 

Diogo Sardinha e António de Teive assi fizeram guerra aos de 
Geilolo, que lhe tiravam o seu principal mantimento, que era ir pescar ao 
mar. Pelo que Cachil Catabruno, regedor de Geilolo, por conselho dos do 
reino, pediu paz a Diogo Sardinha. Para esta paz foi o mesmo Catabruno 
falar a Tristão de Taíde, e à tornada a Geilolo deu peçonha a seu próprio 
Rei; mas de maneira que durasse alguns dias, o que dizem que tinha assen¬ 
tado com Cachil Daroez, em tempo de D, Jorge de Meneses. E alguns diziam 
que desta morte fora sabedor Tristão de Taíde, por Catabruno cometer isto 
logo quando foi de Ternate, E por este Rei ser muito moço e não ter filhos 
nem outros herdeiros, Catabruno se meteu de posse do reino. 


Capítulo xxiv. Como Tristão de Taíde, per calúnias de Samarau, 
prendeu a el-Rei Tabarija e a sua mãe e outros, e os enviou presos à 
índkt, ao Governador, que os mandou para Maluco soltos e livres; 
e como Tabarija se fez cristão em Goa, e morrendo em Malaca,. deixou 
o Reino a cl-Rel de Portugal . 


N IOTB tempo, contra vontade del-Rei cie Ternate e de Pate Sarangue* 
seu governador, e dos de seu conselho, levantou Tristão de Taíde 
o degredo a Samarau, que fora criado de Cachil Daroez e almi¬ 
rante do Mar, o qual D. Jorge degradou por dizer que fora 
participante nas culpas por que Cachil Daroez, seu amo, fora degolado. 
Deste perdão do degredo, a el-Rei Tabarija e ao Pate Sarangue muito pesou,, 
por ser homem de mau ânímo, e se temerem que por ele lhes viesse algum 
mal, como depois veo, E como este Samarau era muitd sagaz, assi se meteu 
na benevolência e familiaridade de Tristão de Taíde, cuja feitura confessava 
ser, e tantos ardis lhe dava para acrescentar fazenda, que ele lhe dava muito 
crédito. E para ele ter juntamente o favor del-Rei de Ternate, como tinha 
o do capitão, imaginou de fazr tirar o reino a Tabarija, como.se tirou a 
Cachil Daíalo, e que se levantasse por reí Cachil Aeiro, seu irmão mais 
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moço, de idade de catorze anos, confiando da amizade de Tristão de Taíde 
que o faria a ele regedor do reino, até Cachil Aeiro ser de idade para gover¬ 
nar. Pelo que assacou a Tabarija que ele, por conselho de sua mãe e Pate 
Sarangue, seu padrasto, e de Regabau, justiça-mor do reino, tratavam -cie 
matar a Tristão de Taíde e a todos os Portugueses, e tomar a fortaleza. 

Persuadido disto Tristão de Taíde, dando conta a alguns portugueses, 
determinou de prender el-Rei; e para que em sua prisão não houvesse alvo¬ 
roço, ordenou ;que -dous portugueses fizessem um arroído feitiço, e que, man¬ 
dando-os ele prender, pediriam a -el-Rei rogasse por eles a Tristão de Taíde 
que os soltasse; e que, indo el-Rei sobre isto à fortaleza, o prenderia com 
a mãe e os outros. Assi o fez Tristão de Taíde, e por conselho de Samarau 
levantou logo por rei a Cachil Aeiro, filho bastardo del-Rei Boleife, irmão 
de Tabarija (a). 

Como a prisão clel-Reí e daquelas pessoas tam principais se soube, 
muitos fugiram da cidade, e entre eles os do Conselho del-Rei, cuidando 
que também seriam presos ou mortos. E foi cousa lastimosa ver naquele 
súbito rebate a pressa e -desatino com que fugiam, e como os seguiam as 
mulheres, filhos e criados, desamparando suas casas, que deixavam abertas, 
e os gritos da gente popular quando via fugir os maiores. 

Ouro Bachela, tesoureiro que fora del-Rei Daialo, por ser do con¬ 
selho, querendo-se ir desculpar a Tristão de Taíde, o mataram à porta da 
fortaleza, o que foi -causa de a cidade se despovoar mais. Deste caso se 
desculpou Tristão de Taíde de palavra com os presentes, e por cartas com 
os reis vizinhos, os quais responderam que lá se aviessem os Temates, pois 
por sua vontade quiseram receber Portugueses e entregar-lhes sua terra, e 
ajudá-los contra eles, seus parentes e naturais, e de sua lei, Dada esta desculpa, 
publicou Tristão de Taíde o levantamento de Cachil Aeiro,- e o tev-e na for¬ 
taleza, donde não saía, em figura -de um cativo mimoso, porque era servido 
dos seus e tratado em tudo -como, rei, mas sem júri-dição algíía, nem liber¬ 
dade, e os oficiais todos del-Rei proveu de novo, e ao Samarau deu ofício 
de regedor do reino, por cuja pretensão -ele ordxu esta maldade, 

Quando veo o tempo de haverem de ir navios a Malaca, e daí para 
a índia, de que ia por capitão Leonel de Lima, Tristão de Taíde lhe entregou 
eí-Rei Tabarija e sua mãe, e a Pate Sarangue e Regabau, presos, com os 
autos que. mandou fazer de suas culpas. Os quais vendo-se tirar da prisão 
para os levarem de sua terra para outra tam remota, donde não esperavam 

(a) Mandou Tristão de Taíde uns criados seus a casa da mãe de Cachil Aeiro, a pedir 
que Jho entregasse para o levantarem por rei. Vendo ela o infeliz fim que os passados Reis 
tiveram, depois que os Portugueses entraram naquela ilha, com muitas lágrimas, e lástimas não 
alargava o filho, quefrandoa antes 'seguro em humilde estado, que arriscado no real. Os Portu¬ 
gueses lho tiraram com força dos braços, e a ela com desumanidade de feras, lançaram per üa 
janela- fora., do que logo morreu, Diogo do Couto, caip. 13 dbi liv, VIII, 
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tornar, sendo inocentes, da culpa que lhe impunham, faziam grande pranto 
e diziam muitas, mágoas. Então conheceu Pate Sarangue que pagava 
a maldade que cometera em fazer tirar o reino a seu rei, Cachil Daialo, 
injustamente. 

Sendo estes presos na índia, Nuno-da Cunha, viu as devassas que 
contra eles foram, e os achou -sem culpa, pelo que os deu por livres e julgou 
que o Reino de Ternate se restituísse a Tabarija, o qual converteu a injúria 
que lhe foi feita em maior bem que tornarem-lhe seu reino; porque, na 
demora que fez em Goa, Deus inspirou nele, e de sua própria vontade se 
tornou cristão, e no baptismo -tomou o nome de Manuel, em memória 
del-Rei D. Manuel, que as Ilhas de Maluco mandou descobrir e que foi 
causa de sua conversão. Tornando para seu reino, adoeceu e faleceu em 
Malaca a 30 de Junho do ano de 1545, onde fez seu testamento, e nele, 
por não ter herdeiros, deixou por herdeiro -de seu Reino de Ternate a 
el-Rei D. João de Portugal, coma dissemos na Terceira Década (a). 


Capítulo xxv. Como Tristão de Taíde sem, causa fez guerra a el-Rei 
de Bachão; e como os Reis de Maluco se conjuraram contra ele, e do 
que sobre isso sucedeu: 

T ristão de Taíde, como viu que tinha a el-Rei Cachil Aeiro como 
-seu -cativo e ao regedor de Ternate por tam familiar, determinou 
de haver para sí todo o cravo que houvesse na terra por o preço 
da feitoria, que era a mil reais o bahar, que é um peso de. quatro 
quintais, para o que o Samarau -mandou pregoar , por todo o Reino de 
Ternate, sob graves penas, que nenhum mouro nem gentio vendesse cravo 
senão a Tristão de Taíde ou a quem ele ordenasse. Com este pregão cresceu 
o preço do cravo a tanto que chegou a valer um bahar cinquenta e .ses¬ 
senta cruzados. 

[Porque, como os Portugueses, tinham muita fazenda para empregar 
e viam o Maluco em risco de se perder por as desordens dos capitães, todos 
compravam cravo; e como os Mouros de Ternate se aventuravam a grandes 
penas, se Tristão de Taíde o soubesse, vendiam o risco que nisso corriam 
por grande preço.] 



(íí) Llv. V,cap, 6. 
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Por rogos de Tristão de Taíde mandaram pregoar a mesma defesa 
em suas terras os reis de Tidore e de Geilolo, o que el-Rei de Bachão, sendo 
requerido por ele, não quis fazer, posto que era mui leal servidor del-Rei 
de Portugal e amigo antigo dos Portugueses, e que para acudir a suas 
necessidades nunca aguardou ser rogado; porém parecia-lhe injusta a postura 
do cravo, e muito mais a prisão del-Rei Tabarija; e por estas e outras desor¬ 
dens havia dias que não ia à fortaleza de Ternate como de antes fazia; 
mas Tristão de Taíde, escandalizado de lhe não fazer a vontade no negócio 
do cravo, tentou fazer-lhe guerra e mandou üa armada contra ele, a cujos 
capitães el-Rei fez muitos, requerimentos, que lhe não fizessem guerra, pois 
sempre fora e era leal servidor del-Rei de Portugal, e não cometera cousa 
por que lha fizessem; porém, não querendo eles senão insistir, o que nisso 
ganharam foi morrerem alguns portugueses, e os outros tornaram com 
pouca honra. 

Indinado disto Tristão de Taíde, quis ir ele em pessoa e levar con¬ 
sigo em seu favor os reis de Ternate e .de Tidore (a), [e, foi com fia grossa 
armada, de que iam por capitães Diogo Sardinha, capitão-mor do Mar, 
António de Teive, Baltasar Vogado, António Pereira, Baltasar Vcloso, 
Lisuarte Caeiro, Per não Henriques, Jorge Goterres, Afonso Pires e outros, 
e assi aqueles reis e seus regedores e sahgages. Como os de Bachão sou¬ 
beram que os Portugueses iam contra des, lhe atupiram o rio com muita 
madeira, e desatupindo-o os nossos, os BachÕes lhe mudaram a corrente 
por uma madre antiga por que já correra, e assi ficaram os navios dos 
Portugueses em seco; mas mandando Tristão de Taíde dar nos que traba¬ 
lhavam no rio, deixaram a obra e tornou a correr por onde antes ia. Des¬ 
confiado el-Rei de poder resistir a Tristão de Taíde, despejou a cidade de 
todo—de gente e de fazenda —e foi-se para o sertão. Os Portugueses, 
porque não acharam vivos com que pelejar, pelejaram cora os mortos, que¬ 
brando as sepulturas dos Reis Mouros que ali havia, e a tudo puseram 
o fogo,] E querendo Tristão de Taíde entrar pelá ilha, o não fez, por a 
terra ser alagadiça, e se tornou para Ternate, deixando Diogo Sardinha 
com parte da armada, e com ele o Samarau com a de Ternate, para lhe 
tolher o serviço do mar, pelo que el-Rei de Bachão lhe cometeu paz com dar 
cadía ano duzentos bahares de cravo a el-Rei, 

Mas posto que ele fez esta paz, ficou em seu ânimo em viva guerra, 
e muito escandalizado da má paga que houve por a grande lealdade que 
sempre teve a el-Rei de Portugal, e pelos benefícios que fizera a Portugueses, 
a que tam afeiçoado era.. Pelo que, sabendo ele como os outros Reis de 


. (á) FeniFw Lopes de CttstaMtt, no cap, 95 tio liv, VIII, Pmeiseo 'de Andrde, no 
cap. 7 da III Parte. 
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I Maluco estavam escandalizados de Tristão de Taíde e dos Portugueses, posto 

I que 0 dissimulavam, por cartas e messageiros se vieram a concordar que 

I se vissem, e em casa de Cachíl Mir, Rei de Tidore, se ajuntaram el-Rei 

I Cachil Daialo, que fora de Ternate, el-Rei Cachil Catabruno, de Geilolo, 

I e el-Rei de Bachão, onde cada um em particular recontou as causas do ódio 

que tinha, para procurar a total destruição de Tristão de Taíde e dos 
Portugueses; e ali jurariam todos sobre um Moçafo, que é 0 livro de sua 
:j lei, de fazerem guerra à fortaleza de Ternate té a tomarem, e matarem a 

| Tristão de Taíde e a todos os Portugueses. A este juramento e vistas destes 

reis não foi presente 0 Samarau, regedor de Ternate; mas sendo 0 principal 
% dos conjurados, com simulada amizade que mostrava ter a Tristão de Taíde, 

j ficava fazendo maior guerra, sabendo seus dísenhos todos e secretos (l), para 

% avisar deles aos reis. 

S Naquelas vistas assentaram duas cousas; üa, que a guerra havia de 

| começar em Ternate, e que té não irem bem com ela por diante, os reis 

j; a não haviam de mover; a outra foi que 0 Samarau cora seu conselho e 

I indústria fizesse divertir a Tristão de Taíde com mandar armadas a outras 

•j partes, para assi ,se gastar e ficar com menos gente, 

j A.primeira cousa que 0 Samarau nisso fez, foi fazer crer a Tristão 

de Taíde que nas Ilhas dos Celebes e dos Macaçares, e na dc Mindanau 
yij havia muito ouro, para que com a cobiça dele mandasse, alguns navios a 

i este descobrimento, para assi ficar com menos gentes. E como 0 cobiçoso 

T e 0 tramposo (como diz 0 provérbio) se concertam facilmente, com este 

f conselho do Samarau, e por lhe dizerem que a Geilolo chegaram certas 

| coracoras que vinham de Mindanau, porque se soube que lá havia muito ouro, 

: j mandou logo armar um navio, de que fez capitão a um João de Ganha 

] Pinto, 0 qual não achou 0 ouro que ia buscar, mas um perigo em que se ele 

';} por sua culpa quis meter—de querer cativar uns mouros na Ilha de Seriago, 

I: que como amigos vieram a seu navio, tendo feito paz com ele. Pelo que 

I us da terra correram após ele, e ali com um temporal que lhe deu lhe foi 

I necessário lançar a artelharia ao mar, e sem fazer outra cousa, tornou 

| a Ternate. 

| Quando os reis conjurados viram quam poucos portugueses foram 

J a Mindanau, ordenaram outro modo, e foi que el-Rei de Geilolo concertou 

| com uns povos que chamam Tanares que fizessem guerra ao Senhor de 

I Bonacora e ao Moro, por andarem lá muitos portugueses, ao que estava 

I certo que Tristão de Taíde havia de acudir, como logo acudiu, mandando a 

I Bonacora üa armada, e por capitão dela a Jorge de,Taíde, seu sobrinho, 

I e outra ao Moro, de que ia por capitão Díogo Sardinha. Com esta despedida 


4 : (1) O mesmo que desígnios e segredos. 
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de gente, alguns dos Ternates secretamente se foram em seus navios a 
Batochina do Moro, junto de Geílolo, onde alguns portugueses andavam 
com Vicente Correia, mestre de naus, cortando madeira para navios que 
Tristão de Taíde mandava fazer. E mandando ele um batel carregado daquela 
madeira para a fortaleza, estes ternates mataram a gente do batel, de que 
não escapou mais que arábio a nado, que levou a nova a Vicente Correia, 
o qual com temor se acolheu em outro batel para Ternate, e achou no 
caminho os mesmos ternates que mataram os que ele mandara; mas eles 
dissimularam e passaram a Geílolo. 

El-Rei Cafcabruno, sabendo por eles o que deixavam feito, por mais 
segurar a Tristão de Taíde na sua amizade fingida, mandou-lhe logo um 
recado, por que lhe fazia a saber como entendera que os Ternates fizeram 
aquele insulto, para que não cuidasse que cousa sua fora nisso. E por mostrar 
mais amizade, mandou certas coracoras após Vicente Correia, para que o 
acompanhassem e levassem seguro dos Ternates, 

Não sabendo Tristão de Taíde deste conluio, mandou agradecer a 
el-Rei o que fizera, e ficou mui confuso por não saber a causa que moveu 
aos Ternates fazer aquela traição, Mas muito mais ficou, quando daí a 
poucos dias a cidade de Ternate foi despejada de todos seus moradores, 
subitamente em um só dia, tendo já tirado dela suas fazendas; e, quando 
acudiu, achou já mui poucos, aos quais rogando que se não fossem, e se 
tinham agravos lhos emendaria, o não quiseram ouvir; e por os não escan¬ 
dalizar, não lhes quis fazer força. 

Como a cidade se despejou, o Samarau, seu governador, que era ido 
fora com grande armada, veo; e tanto que desembarcou com os da sua casa, 
os Mouros que ficavam nos navios, como gente que estava falada, viraram 
as proas, e foram-se. Chegado o Samarau à nossa fortaleza, mostrou-se mui 
espantado a Tristão de Taíde cio levantamento da gente da cidade de Ter¬ 
nate; e como homem que fingia não saber parte deste caso, começou de 
lhe contar os medos que tivera daqueles que té ali o trouxeram, dizendo 
que o queriam matar, como gente indinada dele, e que cria que, se o dei¬ 
xaram de fazer, fora porque seu filho se fora com eles. E por tais termos 
falou com Tristão de Taíde, que se enganou com ele, e parecia-lhe ter nele 
um grande amigo; e como tal por seu conselho fez üa armada de quantas 
velas estavam no porto, e das del-Rei de Geílolo, que ainda estavam nele 
como espia do que Tristão de Taíde fazia; na qual armada levavam a el-Rei 
Cachil Aeiro, para que, vendo ps Mouros dos lugares marítimos seu Rei, 
se movessem a o obedecer e se tornassem a povoar a cidade. Mas eles 
estavam tam indínados contra Tristão de Taíde, que, quando lhes diziam 
que obedecessem a seu Rei, e que, se tinham queixas do capitão, se reme¬ 
diariam a seu contentamento, respondiam todos que não tinham nem conhe¬ 
ciam tal rei; e se algüa hora lhe obedeceram, fora por força e não por 
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vontade; que seu rei natural era Cachil Daialo, e que, quanto à amizade 
com os Portugueses, a tinham como dantes, e que, se eles matassem a Tristão 
de Taíde, se ajuntariam com eles, e sem isso não, 

Finalmente, não fez outro efeito a armada; e os Ternates que fugiram 
da cidade fizeram üa povoação afastada donde os Portugueses pudessem ir, 
e de noite vinham dar rebates na nossa povoação; e andavam tam frequentes 
nestes assaltos, que compriu a Tristão de Taíde fazer repairos e vigias para 
sua segurança. 

Acabado de se divulgar por outras partes, este levantamento dos Ter¬ 
nates contra a nossa fortaleza, onde havia Portugueses os cativavam e mata¬ 
vam,, e nssi foi morto o vigairo Simão Vaz (//), que na Ilha de Chião, 
principal do Moro, estava fazendo alguns cristãos, e com. ele os que o acom¬ 
panhavam, e os novamente bautizados, e outros em batéis que iam buscar 
mantimentos, 

Enquanto estas cousas se faziam, Cachil Daialo tinha já quase toda 
a Ilha de Ternate por si, e o reconheciam por rei, e tinha mandado fazer 
gente a Banda contra os Portugueses. Com esta nova, em um junco que ali 
foi ter de Portugueses fazer noz (1), de que era capitão Lopo Álvares, foram 
mortos ele e a gente toda, e tomado o junco, e a artelharia dele levada a 
Cachil Daialo. O qual, indo a requerimento del-Rei do Geilolo a fazer-lhe 
entregar certos lugares que tinha perdidos no Moro (/?), em tomando o 
primeiro lugar, logo os moradores de Sugala o mandaram chamar para 
lhe entregar um clérigo por nome Francisco Álvares, que ali bautizara alguns 
gentios, e assi alguns portugueses que aí estavam fazendo um junco. 


(a) Um mouro dos que mataram Simão Vaz e aos novos cristãos, quebrou em pedaços 
um «fábiilo de No$sa Senhora, que o Vigairo tinha; e não sofrendo Deus esta ofensa feita a 
sua sagrada Mãe, subitamente se lhe aleijarani as mãos ao mouro, e morreu breveraente, e dentro 
de’um ano toda a sua geração de desastres; e o lugar que em. mui gttande, em poucos anos se 
eoasjuiniu per guerras, de maneira que dele não há memória algfia, Dhgo do Couto, cap, 4 
do liv, IX. 

(l) Entenda-se: adquirir noa imiscacia, principal produto da ilha. • 

(1) Tomados estes lugares, foi Cachil Daialo sobre a cidade de Momoja, de que era 
senhor D. João (como atrás dissemos), o qual determinou de se defender .com os Portugueses 
que tinha cm sua companhia, paira o que ordenou üa forte tanqueira 1 , que, sendo cometida polos 
inimigos, os Portugueses' sem restotêndia se passaram a eles, desamparando com grande infideli¬ 
dade a D. João, que os persuadia que quisessem antes morrer oomo cristãos, que entregar-se a 
Mouros; e com ajuda de alguns poucos dos «eus defendeu a tranqueira todo um dia; e saindo 
tia briga com muitas feridas e sem esperança de socorro, determinou de perder antes a vida que 
a liberdade; e porque sua mulher ta filhos, que eram cristãos, depois tíe sua morte, não viessem 
ao. podar dos Mouros, que os convertessem coma fracos à sua perversa seita, lhes deu a todo» a 
morte. Os seus o entregaram a Cachil Daialo, e foi levado a el-Rei de 'GdMo, que, sabendo o 
que D. João fizera, e perguntando-lhe - a causa por que matara sua mulher e seus filhos, , lhe 
respondeu com estremado valur que lhe dera a morte, porque melhor em .que fossem reinar com 
Cristo morrendo, que não pervirem, vivendo, a Mafamcde, e que ele não havia de deixaria Fé 
de Cristo por todas as Isuas ameaças e tormentos. Espantado el-Rei de üa tam rara constância, 
o deixou livre sem castigo, Francisco de Andrade, cap. 29, Parte III, 0 Padre joâo de Lu cena no 
cap, 16 e 17 do liv, III. 
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0 que entendendo Francisco Alvares, fugiu em üa coracora, levando con¬ 
sigo os ornamentos com que dizia missa, Mas como a armada del-Rei de 
Geílolo, que ali estava, o sentiu, foi trás ele e o alcançaram, e na revolta 
que houveram lhe deram dezassete cutiladas, pelejando ele e os compa¬ 
nheiros mui valentemente; e o que os .salvou foram os ornamentos que 
o clérigo alijou ao mar, na presa dos quais os inimigos se detiveram, e nesse 
tempo, por ser já de noite, se salvaram na nossa fortaleza. 

Sabendo deste ísuoesso, Tristão cie Taíde ficou mui triste e agastado 
em, perder a amizade del-Rei de Geilolo, que sempre o achara mui leal, e 
logo entendeu que os outros reis seus amigos se haviam rebelado. Os quais, 
vendo como el-Rei Cachil Daialo se ia apoderando cio reino, e que el-Rei de 
Geilolo se havia descoberto, os reis de Tidore, de Bachão, de Maquiem e 
de Moutel se declararam com Tristão de Taíde, que lhe queriam fazer 
guerra, lançando fora os Portugueses que em seus reinos andavam. E sabendo 
os Ternates esta despedida que os reis davam aos Portugueses, os saltearam 
e mataram todos. 

Em vingança disto, foi logo Tristão de Taíde sobre um lugar cha¬ 
mado Mongue, perto da fortaleza, e o tomou; mas se não foram António 
de Teive, Jorge de Taíde e Baltasar Vogado e outros, houvera de custar 
a vida a muitos portugueses, e foram mal feridos Jorge de Brito, Henrique 
Jorge, Afonso Teixeira e André Pinto. 

Neste tempo, chegou de Malaca Simão Sodré em um navio, o qual. 
mandou D. Estêvão da Gama, que lá estava por capitão, que animou muito 
a Tristão de Taíde por a gente fresca que trazia, e logo por Simão Sodré 
mandou fazer guerra aos Ternates, a que tomou Turúfcó, Palacia, Calamata, 
Gico e outros lugares, cujos moradores se iam ajuntar com outros mais 
longe;, e alguns deles foram fazer üa povoação em sítio afastado e áspero, 
que Tristão de Taíde não podia ia a ele, ité que houve cativos à mão que 
lhe ensinaram o caminho, e dando no lugar por duas partes, foi entrado 
e queimado, e muitos mouros mortos. A tomada deste lugar, por sua 
aspereza, sentiram os inimigos muito, pelo que despovoaram todos os luga¬ 
res vezinhos da fortaleza, e foram, fazer outros longe dela da banda de 
levante, com que a fortaleza ficou algum tanto desapressacla de rebates; 
mas a maior guerra que os Mouros faziam, era tolher os mantimentos, para 
o que os reis conjurados mandaram suas armadas, com que os Portugueses 
se não atreviam sair a buscá-los, principalmente depois que os Mouros hou¬ 
veram a mão um parau, de que ficaram mui orgulhosos, por ser a pri¬ 
meira vitória que contra Portugueses houveram no mar. 

Tristão de Taíde, por isto. ser cousa tam nova, quis logo vingá-la, e 
se embarcou em üa armada, e foi-se a Tidore com propósito de destruir a 
cidade.; Os Mouros, confiados na vitória que houveram, o vieram receber, 
de que os Portugueses se espantaram; porém, posto que o número deles era 
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grande, e com .sua artelharia, que era pouca, responderam à dos Portugueses, 
que era mais, deixaram de abalroar com os nossos por suas embarcações 
serem mui leves e temerem serem metidos no fundo. Mas como eram 
muitos, andaram esbombardeando com os Portugueses tanto tempo, que, 
vendo Tristão de Taíde que lhe faltava a pólvora, começou de se recolher, 
e os Mouros também mui contentes, porque não ficaram vencidos como 
soíam a ser, posto que foram bem escalavrados. 


Capítulo xxvi. Como Tristão de Taíde prosseguiu a guerra com os 
Reis do Maluco com vários sucessos, tê a vinda de António Galvão, 
que vinha por capitão de Ternate. 

E stava por aquele tempo no porto de Talangame, que é da Ilha de 
Ternate, üa nau de Francisco de Sousa, que também andava com 
Tristão de Taíde nestes trabalhos de guerra, e em terra se acabava 
um junco de Francisco Henriques, os quais navios estavam naquele 
porto, porque nele podiam estar velas grandes, e não em o de Ternate, por 
1 causa do recife, como já (dissemos. E por estes navios terem mui pouca 
guarda, determinaram os Mouros de os queimar com jangadas de fogo, entre¬ 
metido pela madeira, breu e alcatrão; e enquanto aperceberam estas cousas, 
cessaram da guerra como homens que estavam cansados dela. E como tiveram 
tudo apercebido, subitamente apareceu sobre o porto de Talangame üa armada 
de trezentas velas, que cobria o mar, cousa não esperada dos nossos, nem 
parecia que entre Mouros podia haver tanto navio. Também por terra apa¬ 
receu muita gente de guerra, com propósito que, enquanto os do mar quei¬ 
massem a nau, eles romperiam a tranqueira e dariam sobre o junco, a que 
também poriam fogo. 

Francisco cie Sousa, vendo tanto aparato de velas e um cardume delas 
mui espesso, onde vinham jangadas, como era soldado prático, entendeu 
o caso, e em continente cercou sua nau de vigas lançadas na água, de maneira, 
que as jangadas tivessem impedimento para não chegar à nau, e nisto gastou 
a maior parte do dia, em que os. Mouros detiveram em chegar ao porto. 
Como foi noite, mandou Francisco de Sousa recado a Tristão de Taíde, 
fazendo-lhe saber o estado em que estava, pedindo-lhe que lhe acudisse. 
Tristão de Taíde mandou logo por capitão-mor de um navio e de outras 
embarcações a Estevão de Chaves, um fidalgo de autoridade e idade, e com 
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ele estes capitães: António de Teive, António Pereira, Jorge de Brito, João 
Figueira, Baltasar Vogado, Baltasar Veloso e Jorge Goterres, que, como 
foi noite, partiram, e em chegando a tiro de berço, começaram a varejar 
naquele cardume de velas. Francisco de Sousa, com a gente que tinha e 
seus paraus, ajudou aos outros; e como as jangadas dos Mouros com a maré 
ficaram em seco, os Portugueses lhe puseram o fogo, e eles se defenderam 
de maneira que entre todos houve üa grande requesta. Por derradeiro, os 
Mouros, desesperando de fazer algum dano e vendo que o recebiam, se foram 
recolhendo para suas casas, e os Portugueses para a fortaleza. 

Tristão de Taíde, vendo que a fortaleza estava em tanta necessidade, 
que vieram os nosso a comer cães, gatos e bogios, e valer um alqueire de 
arroz cinco cruzados, e üa jarra de sagu, mantimento da terra, vinte e cinco e 
trinta cruzados, üa cabra vinte cruzados, um porco cinquenta, üa galinha 
quatro, um ovo trinta reais, e assi de todas as outras cousas era tamanho 
o preço, que não havia homem que tivesse cabedal para comprar o comer, 
pareceu-lhe que, como os Mouros do recontro passado ficaram quebrados 
de sua opinião, era boa conjunção para lhe cometer paz, que ele antes tam 
pouco procurava, e que então lhe convinha mais que a guerra, O media¬ 
neiro que nisto meteu foi o traidor Samarau, que era o que mais impedia 
a paz; e assi como os inimigos por ele sabiam o estado de Tristão de 
Taíde, não lha concederam, e ficaram na inimizade era que estavam. 

Nesta necessidade dos nossos, veo de Banda em socorrí) D. Fernando 
de Monroy, fidalgo castelhano, que o capitão Henrique de Vasconcelos 
mandou em um junco, e Luís Fróis, piloto, em outro, em que trouxeram 
mantimentos e gente è outras provisões, que Tristão de Taíde mandara 
buscar. Com este socorro renovou a guerra com os Mouros, e lhes tomou 
dos portos os melhores que tinham, que eram Toloco e Tabanga. E porque 
os Mouros mudaram a cidade de Toloco de junto do mar para dentro do 
sertão, pegada a üa serra, ele foi a ela por mar, e Francisco de Sousa por 
terra, e lhe deu nas costas tam subitamente, que tomaram a cidade e hou¬ 
veram os mantimentos dela, que foi o melhor despojo que então desejavam. 
Depois mandou Tristão de Taíde a Geilolo, e o mais que alí fizeram foi 
queimar üa mesquita; e querendo ir mais adiante a um lugar, não puderam, 
por acudir tanta gente, que causou embarcarem-se depressa. 

Os Mouros, porque desejavam de despejar de todo a Ilha de Ter» 
nate e irem-se para Geilolo, e não o podiam fazer sem grande perigo seu, 
por Tristão de Taíde lhe ter pejado com seus navios os portos onde haviam 
de embarcar, lhe mandaram cometer pazes pelo Samarau, mostrando estarem 
cansados de continuar a guerra, e que lhes convinha juntarem-se por anda¬ 
rem todos derramados. Tristão de Taíde foi disso contente, não advertindo 
o engano; e, desembaraçados os portos, poucos e poucos se recolheram nas 
embarcações que lhe levavam os de Geilolo, e sòmente se deixou ficar Poio, 
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filho de Samarau, com alguns de sua valia, mostrando que queria ficar com 
os Portugueses. E para melhor ordenar e corar sua maldade, mandou pedir 
a Tristão de Taíde, que para se virem para a cidade de Ternate, lhe man¬ 
dasse alguns capitães seus, que lhe dessem guarda. Para isto lhe mandou, 
Tristão de Taíde clous bargantins e por capitães deles Francisco de Sousa 
e Baltasar Vogado, os quais foram em tal hora, que a armada del-Rei de 
Geilolo, que estava em cilada, saltou de súbito com eles, e foi tomado o 
bargantim de Baltasar Vogado, que ia adiante, e morto ele e quantos 
levava consigo, 

Franciso de Sousa, vendo que lhe não podia valer, e que se oferecia 
à morte sem fruto, se tornou para a fortaleza. Deste sucesso ficaram os 
Mouros tam, soberbos e atrevidos, por serem os primeiros que ousaram 
abalroar navio português, que levaram o bargantim a el-Rei de Geilolo. Os 
de Tidore, tendo grande inveja desta vitória, foram tomar um navio de 
remo, em que ia Francisco Henriques de Talangame buscar um leme; e 
como estavam em cilada, saíram a ele, e mataram-lhe logo dez portugueses 
e quarenta escravos; e se a sua tranqueira não fora tam perto, onde se acolheu 
a mais gente, toda perecera. 

Tristão de Taíde saiu sòmente a saber deste desastre de Francisco 
Henriques, e üa armada de Tidore o veo esperar ao caminho, da qual ele 
meteu no fundo um navio, e recolhido, não quis mais sair, nem mandar 
fora da fortaleza pessoa algüa, e se deixou'estar, té que veo António Galvao, 
sucessor no cargo, que o tirou daqueles trabalhos. 
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LIVRO SÉTIMO DA QUARTA 

década da ásia, de joão de 

BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA NtJNO DA CUNHA 


Capítulo Primeiro. Dos príncipes que ficaram no Reino do Decan 
per morte del-Rei Mahamud-Xá ; e das guerras que entre eles houve, 


NQUANTO passavam no Reino de Cambaia e nos a ele 
comarcãos as cousas que atrás escrevemos, houve outras 
entre os príncipes do Decan, em que também interveo 
suor e sangue dos Portugueses; o que querendo nós 
escrever, convém repetir algüas de longe para entender 
as que sucederam, té chegar ao tempo de Nuno da 
Cunha, que é o fim de nosso intento. 

Escrevendo nós, na Segunda Década destes Lí- 
ms (a), como o Reino do Decan, por morte del-Rei Mahamud-Xá ficou repar¬ 
tido em sete capitães seus, contámos como todos se fizeram tiranos das terras 
e comarcas que tinham a seu cargo, e não somente conquistaram dos Gentios 
outras, mas ainda uns com outros contenderam quem se faria maior, de. ma¬ 
neira que de sete ficaram em cinco, cujos nomes e estados são estes: O Hidal- 
cão (1), filho de íSabaio, que morreu quando Afonso de Albuquerque tomou 
Goa, este foi sempre o principal destes isátrapas, porque se fez tirano da 
pessoa del-Rei, que por nome cie seu pai Mahamud-Xá ficou moço de doze 
anos, posto, que no acatamento e reverência o Hídakão o tratava como a 
seu rei e senhor. E para se fazer maior, q ter mais autoridade e acção para o 
que pretendia, tomou por mulher üa sua irmã, para que, falecendo ele, mos¬ 
trasse que por ela lhe pertencia o Reino e a herança. E tendo ele nas cerimónias 
aparentes posto em muita majestade a el-Rei para enfrear os outros, lhe deu 
peçonha, mas de tal maneira que de vagar o fosse consumindo, e que parecesse 

(<j) No cap. 2 do liv, V. 

(1) Hiddclm ou Hiddcbam, Wdd Xá, Adel Xá e correntemente Híddcáo. Tendo 
sido esta a forma composta cm todo este e no seguinte livro, não vale a pena o trabalho de uni¬ 
formizar em Hidd-Can, 




doença, da qual veio a morrer, e assí lhe sucedeu no Estado, o qual c ao 
longo da costa do mar, que corre de Norte a Sul e começa no Rio Domei, 
que fica oito léguas ide Dabul, e acaba em Cintacolá abaixo dc Goa onze 
léguas, em que haverá sessenta léguas pouco mais ou menos de distância, e 
na maior largura cinquenta. Da parte do Norte, confina com o Nizamaluço, 
que é o segundo capitão, cujo Estado terá de costa marítima quinze léguas, 
começando no mesmo Rio Domei e acabando para o Norte no de Nagotana, 
termo comum seu e do Reino do Guzarate. Da parte do Sul, vai entestar o 
Hidalcão com o Reino de Canará, que é del-Rei de Narsinga, com quem a 
maior parte do tempo anda em guerra; e pela de Levante, cercam ao Hidalcão 
e ao Nizamaluço os outros três Capitães: Madre Maluco, Melique Verido, que 
fica em meio, e Cota Maluco, mais ao íSul. Este, por ter tomado muitas terras 
ao Rei de Oxirá, seu ivezinho, e por a sua terra ser mais montuosa e áspera 
que a dos outros, e ter de seü muitos elefantes, é muito temido, e quer com¬ 
petir em poder com o Nizamaluço. iAssí que, .cie dezoito capitães por que 
Mahamud-Xá tinha repartido o governo e defensão de seu Reino, quando ele 
prosperava, veo a ficar em sete, até que por morte de uns e por violência 
de outros, que se fizeram mais poderosos, ficaram estes cinco de que falá¬ 
mos, cujos ânimos e ódios veremos no que se segue. 

Estes todos em algüa maneira sempre tiveram algum reconhecimento 
de superioridade ao Hidalcão, o qual também tinha algüa reverência e res¬ 
peito ao Nizamaluço, como rico que era, por causa da nossa fortaleza, de 
Chaul, por onde tinha entrada de cavalos ej de nossas mercadorias, e por 
essa causa lhe dera a irmã por mulher. O Madre Maluco era casado com a 
irmã do Hidalcão, o qual tratava a este seu cunhado e a Melicjue Vindo como 
a seus Vassalos, principalmente ao Virido, a que dera alguns terras por vai¬ 
dade de vassalagem. Este, ao tempo que faleceu el-Rei Mamud-Xá, era guarda 
e governador de suas mulheres, e estava sempre com elas na cidade de Bicler, 
onde as tinha el-Rei. Morto Mahamud Xá e seu filho, que em poder do Hi- 
dalcão estava, usava delas como Mamud-Xá fazia. O Cota Maluco, vindo 
ter diferenças com ele, como com vezínho com quem partia suas terras, dese¬ 
jando de lhas tomar, por cartas lhe estranhou muito a traição que naquilo 
fizera a seu senhor, e lhe escreveu que não sem razão lhe dissera que ele, 
por ficar à sua vontade com suas mulheres, e o Hidalcão por lhe usurpar e 
tiranizar seu Estado, mataram com peçonha a el-Rei Mahamud-Xá, e outras 
palavras com que culpava ambos de traidores, e por elas se lhe tomaram am¬ 
bos inimigos, e com a resposta que o Verido mandou ao Cota Maluco, vieram 
romper em guerra, em que o Cota Maluco perdeu multa gente, c desbaratado 
se tornou para suas terras, tendo' entrado pelas do Verido, posto que ajudado 
do Hidalcão, que o socorreu com gente, como a vassalo seu; mas a principal 
causa era para se vingar das palavras do Cota Maluco, que o infamava cie 
traidor. 


Capítulo ii, Como o Hidalcão foi cercar a cidade de Goulacondã, do 
Cota Maluco, que a defendeu com grande estrago da gente do Hidal- 
cão, per conselho e ajuda de doze portugueses seus cativos; e da morte 
do Hidalcão e prisão de Abrahemo, seu filho segundo, que se queria 
levantar com o Estado, 


N ísit. tempo que Cota Maluco provocara com palavras ao Hidalcão, 
acertou ele de adoecer, cuja doença deziam ser peçonha, indus¬ 
triada por üa de três pessoas, pelo Açada-Can, seu capitão e vezi- 
nho nosso de Goa, ou por Cota Maluco, ou por Melique Abrahemo, 
filho do mesmo Hídalcao, mancebo ousado e temerário, ao qual o Cota Ma¬ 
luco dizem corromper com promessas que, matando a seu pai com peçonha, 
o casaria com ua sua neta, indo-se para ele, e o meteria em posse do Estado 
de^ seu pai. O Hidalcão, entendendo sua doença e sendo certo, que fia destas 
tiês pessoas .lhe dera a peçonha por o ódio que tinha ao Cota Maluco, creu 
mais que ele seria o autor. E tanto que foi são, por lhe acudirem logo, sem 
mais esperar, com todo seu poder foi pôr cerco ai Cota Maluco na sua cidade 
de Goulacondá, que é üa das cidades mais inexpugnáveis de todo o Reino 
do Decan, por razão do sítio, estando assentada no alto de fia serra mui ín¬ 
greme e aspera, onde em um pico tem üa fortaleza cercada de três. cercas, 
em que se podem agasalhar quatro mil homens, que fica como torre de 
homenagem da cidade, que está ao pé da fortaleza e é de grande povoação. 
E alem da defensão natural que tinha, por causa do sítio, era ainda mais 
defensável, por a muita artelharia e munições de guerra que nela havia. 

O poder que o Hidalcão ajuntava era tão grande, que o Cota Maluco 
se não esperava defender, porque, segundo fama, tinha cem mil de cavalo e 
quatrocentos mil de pé. E por ser ajudado de Madre Maluco e de Melique 
Verido, e do Açada-Can, que eram tão poderosos, tinham muitos para si que 
aquele aparato era para ir contra el-Rei de Bisnagá, posto que com ele estava 
então de paz. Mas el-Rei de Bisnagá, por a grande amizade e vezinhança que 
tinha com. Cota Maluco, lhe mandou muita gente, por se dizer que o Hidalcão 
não ia com tão grande exército para sòmente lhe tomar aquela, cidade, que 
era cabeça de seu Estado, mas toda a mais terra que tinha, o que não podia, 
ser sem grande prejuízo do Reino de Bisnagá. 

O Cota Maluco, vendo sua pessoa e estado em tanto perigo, buscava 
todos os meios para se defender; e porque ele tinha doze portugueses cativos 
que comprara a el-Rei de Orixá, mandou-os fazer (1) ante si, e se aconse- 


(1) Assim nas edições anteriores, Deve ser tmet, 
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Ihou, com eles, que modo. teria para defender aquela cidade, em que con¬ 
sistia sua honra e seu estado. Eles lhe deram tais modos e traças para asse¬ 
gurar a cidade, que Cota Maluco lha entregou, mostrando ter mais fé em 
sua lealdade e esforço, que nos seus capitães; mas os Portugueses a níío qui¬ 
seram aceitar sem lhes dar capitão para mandar a gente, porque a eles que 
viram, havia tão pouco, em estado servil, não haviam de obedecer, pelo que 
Cota Maluco lhes deu um capitão de que mais se fiava. 

Vindo io Hidalcão com todo d seu exército, pôs cerco à cidade e a 
começou a combater; mas os de dentro se defenderam de tal maneira, que 
nos primeiros três combates lhe mataram mais de vinte mil homens, do que 
o Hidalcão ficou tão inclinado, que determinou de se não mover dali sem 
•tomar a cidade, em cuja defensão os doze /portugueses fizeram cousas mara¬ 
vilhosas; e entre eles acertou de estar um daqueles a que Afonso de Albu¬ 
querque em Goa mandou cortar os narizes e orelhas por .se lançar com os 
Mouros, que era grande artilheiro e andava ganhando soldo com o Cota 
Maluco. 

Enquanto a cidade se combatia, andava o Cota Maluco no campo 
tomando todos os mantimentos que ao Hidalcão vinham, com que o pôs em 
tanta necessidade, que de fome e do trabalho dos combates que se deram, 
lhe morreram mais de cem mil pessoas, em que entraram quinze mil de ca¬ 
valo; e no arraial andavam mais de dez mil homens sem orelhas e sem na¬ 
rizes, daqueles que iam buscar mantimentos, e os mais deles eram dc Mcliqiie 
Verido, aos quais o Cota Maluco mandava soltar, e que se fossem apresentar 
de sua parte ao Hidalcão e lhe dissessem que mandasse a Mclique Verido 
que lhe pusesse outras orelhas e outros narizes, dos que ele mandara cortar 
aos seus, quando com ele tivera guerra. 

Neste tempo do nojo que o Hidalcão trazia do mau sucesso daquela 
guerra, que ele não esperava, e de indisposições suas, lhe veo nascer üa 
apostema de que morreu. Sua morte dous meses esteve encoberta, sem nin¬ 
guém do arraial o entender. A causa de se encobrir era ter ele dous filhos, 
um mais velho, chamado Malu-Can, que houvera em Aresbabá, sua primeira 
mulher, filha del-Rei MahamucldXá, e ; outro .menor, por nome Mclique Abrahe- 
mo, de outra sua mulher Chandebibi, irmã do Nizamaluco, mancebo atrevido e 
leve, e aparelhado para cometer qualquer feito por travesso que fosse, e 
com isso mui aprazível ao povo, cujas mães de ambos estiveram, à morte do 
Hidalcão, seu marido. E porque na morte dos reis e príncipes daquele Oriente 
é cousa mui comum haver .alevantamentos de gente, que anda a roubar a 
terra do senhor morto, por tempo de três meses e mais, se lhe não acodem, 
por terem por opinião que naquilo mostram a dor e sentimento que têm de 
seu Rei, para que todos saibam que perderam nele o amparo de suas cousas e 
a paz da terra; naquele arraial não se atreveram os filhos denunciar a morte 
de seu pai, por estar tanta gente junta, e a tiveram aqueles dous meses enco¬ 


berta, Os irmãos entre si estavam tam receosos um do outro, que nem da tenda 
de seu pai ousavam sair, por causa de algum tesouro que seu pai tinha con- 
sigo, porque o mais grosso tinha ele na cidade de Bisapor, que era a cabeça 
de seu Estado. 

Finalmente, sabendo Malu j Can de sua mãe como seu pai o deixava 
por herdeiro de seu Estado, e ao Açada-Can por seu governador, ele em se¬ 
gredo o descobriu ao Açada-Can; e depois de alguas diligências que se fize¬ 
ram para evitarem o alevantamento, de que a principal foi segurar o tesouro 
que estava no arraial e a cidade de Bisapor com alguas forças principais, 
founi todos os capitacs chamados à tenda, onde lhe foi denunciada a morte 
do Hidalcao. E sendo aberto o testamento, por que se via como o Açada- 
-Can (d) ficava por governador, houve em todos muita indinação, dizendo 
que como podia ser cjue um escravo os havia de governar, havendo tantos 
homens notáveis e de limpo sangue? Todavia a causa se dissimulou por medo 
do Açada-Can, e ele fez logo que antes que dali saíssem, fosse obedecido 
Malu-Can por senhor do Estado de seu pai. E segundo seu costume, os mais 
lhe vieram fazer sua salema, que é corno entre nós beijar a mão ao Rei por 
reconhecimento de senhorio, 

Quando Mclique Abrahemo viu o testamento de seu pai, e que seu 
irmão ficava senhor de seu Estado, como ele era pouco prudente e impaciente 
em seus desejos, e achou disposição, começou logo a meter o arraial em re¬ 
volta, buscando valias e ajudas para romper em guerra com seu irmão, apro¬ 
veitando-se então do que lhe custava pouco, que eram palavras e promessas 
que fazia da governança que tinha Açada-Can, a qual 'prometia a cada um 
que o ajudasse, como fazem homens que pretendem haver Reinos ou Estados 
que lhes não pertencem, os quais se alcançam, ficam malquistos de muitos, 
porque não podem dividir o Estado ou ofício que prometeram a todos. 

Andando Abrahemo nestes subornos, lhe escreveu o Cota Maluco 
üa carta, em que lhe dizia que se lançasse com ele, como lhe, já outras vezes 
cometera, e que o casaria com sua neta, e lhe faria haver o Reino do Decan. 


(.'/) O cargo i.le Áçada-Can corresponde em dignidade ao de Condestabre, e é de tama¬ 
nha preeminência no Reino do Hidalcão, que quem o tem se assenta à sua mão direita acima 
de todos os senhores e capitães, do Reino, aos quais precede em tudo, e com diferença notável 
faz a cortesia (a que eles chamam sumbm),- a iel-Rei, porque os outros capitães, a fazem todas as 
luas novas em um campo grande, pondo a Mo direita no chão, e depois sobre suas cabeças, signi¬ 
ficando que sobra elas põem ,á terra que el-Rei pisa, o qual está em üa varanda vendo esta ceri¬ 
mónia, e passar cada um deles com seus camelos, e elefantes, e com as insígnias c instrumentos de 
guerra. E o Açada-Om em dias assinalados chega com dez ou doze mil cavalos, que sustenta, a 
üa casa de prazer fora da cidade, onde el-Rei vai, e ali lhe faz o Açada-Qan a sumbaia. a cavalo 
ou a pê, como el-Rei estiver, O próprio nome deste Açada-Can era Qufo (a que João de Barns 
chama Sufo); e por set natural do Reino dte Lara, vizinho ao de Ormuz, se chamava Cufo Latim. 
Sendo mancebo, veio ao Reino do Hidalcão, a quem serviu com tanto valor nas guerras contra os 
m Portugueses, que vagando naquele tempo o cargo de Açada-Can do Reino, lho deu o Hidalcão, 

e o governo do Concan, onde ele para sua estância fez a fortaleza de Pondá, Diogo do Couto, 
cap. 6 do liv. VII da IV Dêaida, 




E que o que ele vira naquele cerco lhe clava por fiador, e as perdas de gente 
e de fazenda qu seu pai o Hidalcão recebera dele, e que trabalhasse por gran¬ 
jear alguns capitães, e havê-los de. sua parte, c logo alí cometesse o negócio. 
Melique Abrahemo, como não desejava outra cousa, não houve para ele 
necessidade de mais esporas, e avocando a si dous principais capitães — Al ho- 
-Can e Melique Cuf Sarandiná (<r), começou ajuntar um grande número de 
gente de cavalo. Porém, sabendo Açada-Can do levantamento que ele inten¬ 
tava, antes que a mais procedesse, foi Melique Abrahemo preso em ferros, 
e os dous capitães Albo-Can e Melique Cuf, e foram logo entregues a um 
capitão dos principais, chamado Corgete-Can, o qual com vinte mil homens 
os levou à cidade de Panela, que tem um mui forte castelo, onde os meteu, 
ficando ele em sua guarda (/;), 


(a) Xandivar lhe chama Dhgo do Couto, j 

(b) Drogo do Couto trata do princípio e sucessão dos Reis do Decan, c da rebelião dos 

capitães daquele Reino mui diferente do que JoÜo de Mm esoeve nestes capítulos primdro e | 

segundo, e no segundo db Livro Quinto Há Segunda Dêeddti! porque diz Couto no ca|>. 4 do 
liv. X da 4* Dêcda que pelos anos de 1312 houve um Rei de Deli 1 , que com grarnk* exército j 

baixou à índia e conquistou u maior parte do Camará, povoado naquele tempo de Gentios; u ' 

tomando vitorioso para seu Reino, deixou naquela Província que ganhara mm parente seu, cujo | 

nome foi Togalaça, primeiro Rei delia da seita, de Mafamede, Este assentou sua corte na cidade ] 

de Ultadab, e por 'sua morte lhe sucedeu seu filho SoltSo Singabupa, o qual pfls o nome de j 

Decan àquele Reino, de q(ue os naturais dele se chamaram Decanls, Sultão Peru, filho de 8i.n* j 

gabupa, mudou a corte para a cidade de Cabum Bargui, onde residiram sete Rd» seu» dtmttàn- 
tes —Singa, Mahamed, Mugerdar, Daul, Mahamed II, Xadom e Dilagar. Morreu este cerca . j 

dos anos de 1415. c sucedeu-lhe seu filho Soitlo Piros, que foi Rei mnralnimtc virtuoso: fundou í 

duas cidades, üa chamada Piroszobat (que é hoje das principais do Reino do Idaixia) « outra 
Xar Bedar ou Bicler, para a qual- mudou suo corte A este Rei sucederam nutro» sete Rei»-- Malta- 
mede III, Homahú, Hamede, Homém, Mahamede IV, Valchar e Daud.tr, homem fraco e de [ 

pouco governo, que repartiu o Reino do Dccão em capitanias, üa deu a Adel-Cau (a quem cha¬ 
mamos Hidalcão), que «ia Justiça maior de ateus Reinos» cuja capitania se estendia pola costa 
do mar quase sessenta léguas, desde Angediva té Gifardam, De Cif ardam té Nogotana, que 
são pouco mais de doze léguas de costa, deu a| Nizaman Muluc (que é o Niamulum), pagem da 
sua lança. Na terra que fica ao Levante destas duas capitanias, na Comarca dos, Talingas, que 
confina com o Reino de Cantará polo Norte, e poio Oriente com o de Orixá, pés Sultão Daudar 
a Coth Moluc, seu tesoureiro-mor, a que erradamente chamamos Cota Maluco. E aquela parte 
de Hadaverar (que quer dizer tem de momentos, porque aii vão todos os Gentios do Decan 
fazer suas vodas), que fica ao Norte do Estado do Cota Maluco, e confina com o do Miram, e 
Virgi, que já são de Cambaia, deu a Idmad Moluc, Comlesíabrc-mor do Reino, que com a, mesma 
corrupção chamamos Madre Maluco. Reinou Sol tão Daudar sete anos, ficou-lhe um filho de pouca 
idade debaixo da tutoria dg um capitão chamado Vindo, húngaro de nação, armeiro-inor del-Rei. 

Em tempo deste, nos anos de 1440, se levantaram os quatro capitães cada um com as terras que 
governava, e o 'Vindo se entregou do moço Rei e da pequena parte do Reino de Decan, que lhe 
deixaram as capitães reblados, na qual ficou a cidade da Xarncctar. E como este Rei teve idade, 

Vindo o casou com üa filha sua, de que houve um filho, que depois foi casado com üa. filha do 
Idalxia, e é o verdadeiro ticrddiro de todos estes Estados usurpados, dos quais possui o me¬ 
nor quinhão. 

O Hidalcão pôs a sua corte ina cidade de Bisapor; andava nela um Turco chamado Cufo, 
que em tempo de Soltão Daudar foi ter a Xarbcdar, mancebo e pobre em üa cáfila de mrtradores; 
c quando ise levantaram os capitães, se passou Cufo para o Hidalcão, que se lhe afeiçoou tanto, 
que era por ele governado, Mataram ao Hidalcão seus vassalos, justo castigo de sua traição, como 
o tiveram os outiros capitães, cujos Estados não lograram seus herdeiros e vieraim a poder de outras 
tiranos. Deixou o Hidalcão um filho de poucos anos; apoderou-se Cufo dele e do Estado per 
sua morte, que sucedeu um ano depois qua mataram ao Hidalcão. Este título tomou também 
Cufo: estendeu os limites de seu senhorio c conquistou a Ilha de Goa, que possuía um senhor 

3 8 2 : 


Capííulo hi, Como, levando Malucan o corpo de seu pai a sepultar, 
lhe veo ao caminho Cota Maluco, e houve batalha com. Melique Verido; 
e como Abrahemo foi solto por Cogerte-Can, e socorrendo-o Nizama - 
luco, seu tio, foi preso Malu-Can. 


T anto que .a Malu-Can veo nova como Abrahemo e os capitães A-lbo- 
"Can e Melique Cufo eram presos em Panela, partiu com 0 corpo 
de seu pai para lhe dar sepultura na vila de Gogi, oito léguas de 
Bisapor, contra as terras do Cota Maluco, onde tinha seu jazigo. 
1' P 01 ' c l ue ° corpo havia de passar necessariamente por um passo entre üas 
serras, íam áspero que se não podia ir por ele .senão a fio, ali veo Cota Ma- 
luio esperar a Malu-Can; e como na avanguarda do exército ia Melique Ve- 
i tdo, e no corpo da batalha Malu-Can com 0 corpo de seu pai e suas mu¬ 
lheres e família, e 0 Açada-Can na retaguarda, deu Cota Maluco na van¬ 
guarda com quatro mil homens escolhidos para este feito; e conhecendo a 
devisa, que era de Melique Verido, seu grande inimigo, com maior ímpeto 
rompeu a gente, e foi de maneira que logo ferio a Verido de üa frèchada 
em um braço, e com um zargnncho lhe passaram um ombro. 

I anto que esta nova veo ter ao Açada-Can, ainda que vinha longe, 
acudiu, e querendo-o as mulheres do Hidalcão entreter, pedindo-lhe que não 
passasse adiante, c que fossem rodear por outra parte, ele respondeu: 

-- Nunca Deus ,queira que, levando eu aqui 0 corpo de meu Senhor 
e suas mulheres, que é a minha honra, deixasse de ir avante; porque, que 
maior glória posso eu desejar que morrer diante delas, por defender 0 corpo 
de meu Senhor e suas pessoas? 

E não se detendo, passou adiante, e a revolta se acabou com 0 Cota 
Maluco perder mil homens, em que entraram quatro capitães—um era seu 
genro, e um abexi, seu capitão geral; e ele foi ferido levemente. 

Com este dano se. retirou Cota Maluco pela espessura das matas, que 
por alí há mui grandes, como quein sabia as veredas dela, por serem em sua 


Catiará chamado Savay, vassalo del-Rai de pinará, E por não ser verdadeira a informação que 
destas, cousas deram a Mo de Barras, conflundiu 0 nome do Gentio Savai com 0 de Cufo 
Hidalcão, que era já senhor de Goa quando as armas portuguesas entraram na índra. Viveu Cufo 
té 0 ano cie, 1505; ficarahvlhe dous filhos, Ismael e Meale: Ismael, como maior, herdou 0 
Estado e 0 título cie HiHailcão, a quem o grandé Afonso de Albuquerque tomou Goa, Morreu Ismael 
Hidalcão 110 ano, ! de 1534;,sucederam-lhe dous filhos Malu-Can e Abrahemo que são estes dous 
de que trata João de Bftms nos dous capítulos passados. 

Afirma Dogo do Couto que tirou esta relação das Crônicas dos Reis de Decao e 0 
soube per informação, que lhe deram embaixadores destes príncipes, e Mealc-Can filho de 
Cufo Hidalcão. 
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berra; e ou para o não buscarem ou para algüa estratagema que determinava 
ordenar, fez que lançssem os seus fama que naquele recontro fora morto; e 
maior foi o dano que ali recebeu que o que teve na cidade Goulaconda, que 
lhe defenderam os Portugueses; mas ele também se vingou, matando da 
gente do Verido, e do Açada-Can três mil e quinhentos homens, afora os feri¬ 
dos, em que também o Açada-Can entrou. 

Tornando-se ajuntar e ordenar o exército, quisera Malu-Can com aquela 
nova da morte do Cota Maluco, que antes que fossem mais adiante, tornas¬ 
sem à cidade, que tiveram cercada para lha tomar, e assi todo o Estado, 
Mas este conselho não aprovou- o Açada-Can, porque, como sagaz que era, 
e tinha tratado oi Cota Maluco muito tempo, e sabia ser manhoso e clieo 
de astúcias, disse que sua morte era fingimento, que fossem em boa hora 
seu caminho; e assi se fez, deixando aquela empresa para outro tempo 
mais conveniente, porque naquele primeiro ano assaz tinha que fazer Malu- 
-Can em assentar as cousas de seu Estado, 

Chegados a Gogi, onde sepultaram ao Hidalcão e lhe fizeram suas 
exéquias, segundo seu uso, foi-se Malu-Can à cidade cie Bisapor, e dali des¬ 
pediu a Madre Maluco e Melique Verido para irem pôr cobro em suas terras. 
E porque com os alevantamentos que em as próprias havia andava tudo re¬ 
volto, e não ousava ninguém caminhar, mandou a Açada-Can com um grosso 
exército a pacificar os levantados. 

Neste tempo, Melique Abrahemo, que estava preso, começou a car¬ 
tear-se com seu tio o Nizamaluco; e sua mãe Chandebibi, que com ele estava, 
fazia o mesmo, chorando com muitos queixumes -a prisão de seu filho, pedin¬ 
do-lhe como a bom irmão que o viesse tirar dela, dizendo que, não faltava 
para ser livre mais que mover-se ele a isso, segundo o tinha entendido de 
Cogerte-Can, que só com quatrocentos homens de armas estava em guarda de 
seu filho. O Nizamaluco, que desejava suceder caso para se fazer senhor do 
Estado que Abrahemo pretendia, se fez prestes, com pretexto que o queria 
ir livrar da prisão em que estava; mas quando chegou, já Cogerte-Can o tinha, 
solto, com as promessas que lhe Abrahemo fez de lhe dar o governo do Es¬ 
tado e outras cousas, aforam que a mãe de Abrahemo lhe deu em dinheiro 
e joias, como mulher rica que era. E ao tempo que o Nizamaluco chegou à 
cidade de Panela, já Abrahemo tinha mais de quatro mil homens tomados 
a soldo, com o dinheiro que lhe a mãe dera, e outra mais gente que o Cogerte- 
-Can ajuntou, dela a soldo e dela que vinha a seguir a ventura daquele prín¬ 
cipe, por ser conhecido por benino e liberal, partes que mais ganham os 
corações dos homens, e por que muitos príncipes de pequenos princípios vie¬ 
ram a ser mui grandes e celebrados. 

A causa por que Cogerte-Can soltou a Abrahemo e aos dous capitães- 
que com ele estavam, além das dádivas e promessas que lhe foram feitas, 
foi porque receava que o Nizamaluco lho tomaria por -forças, e perdería ele; 
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« benefício de o soltar, além de petder na defensão estado e a vida, pelo 
-que se quis antecipar. 

O Nizamaluco chegou com grande exército junto à cidade de Bisapor, 
-onde Malu-Can estava, cujos capitães o entregaram preso ao Nizamaluco, 
por temerem o grande poder com que vinha, o qual logo fez levantar por 
■senhor a seu sobrinho Abrahemo, com as ceremónias que entre eles usam; 
■e em pago da prisão de Cufo, por amor dele, Abrahemo, teve, lhe entre¬ 
gou a seu irmão Malu-Can preso em ferros, para que ficasse com ele ali 
em Bisapor, e o guardasse com três mil homens de armas. Melique Verido, 
como soube que o Nizamaluco soltara seu sobrinho Abrahemo e o metera 
em posse do Estado, parecendo-lhe que assi o tio como o sobrinho pode¬ 
riam ter necessidade dele, por as cousas se armarem de maneira que se 
podia esperar guerra, escreveu ao Nizamaluco que ele seria em seu favor 
quando lhe comprisse, e ajudaria com todo seu poder a Melique Abrahemo, 
com tanto que lhe desse sua irmã Chandebibi por mulher. Quando Chande- 
bibi soube da carta 'de Melique Verido, ficou tam indinada por aquele atre¬ 
vimento de um vassalo de seu marido, e ao presente de seu filho, a pedir 
por mulher, que, pondo-se ante seu irmão e seu filho, com muitas lágrimas 
lhes pediu ambos juntamente fossem logo vingar aquela grande injúria. O 
Nizamaluco, que (como dissemos) mais se moveu a vir soltar seu sobrinho 
para tomar para si o Estado do Hidalcão, que para o pôr nele, apazígou a 
irmã com palavras, dizendo-lhe que tudo tinha seu tempo, e que assi q have¬ 
ria para aquele castigo tam bem merecido; mas que o que compria então 
ura dissimular todas as ofensas, té segurar seu filho naquele Estado. E por 
mão desesperar da pretensão a Melique Verido, lhe respondeu íbrandamente, 
-dando-lhe esperança de o contentar no que fosse nele; e que sua irmã não 
tinha ainda enxugado as lágrimas pela morte do Hidalcão, seu marido, e 
pelos trabalhos em que vira e via a seu filho, que por isso a deixava satis¬ 
fazer a seus nojos, té passar algum tempo, que cura todas as paixões daquela 
qualidade, e que entretanto ele aceitava seu oferecimento, e o punha à sua 
conta para o pagar quando lhe comprisse. 


V 
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CAPhmo iv. Como, indo o Açada-Can a Bisapor livrar da prisão a 
Malu-Can, Melique Cujo, que o puardava, lhe amuou os olhos, e com 
ele e com o tesouro se joi pera Ahrahemo; e das diferenças que trouxe¬ 
ram muitos capitães do Decan; e da morte de Melique Cujo Cocheca. 


^ Acaia-Can, antes que partisse ipata it assentar os levantamentos 
( \ , ío Rejo,, do Decan, tirou do tesouro do Hídalcão quatrocentos 
l I m ji .patdaus de ouro, dizendo serem necessários .para despesa da 
V -^ gnetja que ia fazer. E o primeiro caminho que fez, foi para as 
fraldas da serra de Gate (que é aquele grande espinhaço e corda de serra¬ 
nias, que vai do Norte para o Sul, té acabar no cabo de Comon) que caem 
para o mar, nas terras de Curale, Salsim, Parolide e Banda, que ficam acima 
de Goa Nestas terras andam salteando três capitães gentios Berugi, Ve- 
rugi é Ramugi— que eram da geração daquele Comogi que antigmente 
fora senhor delas, como na Terceira Década dissemos (a), quando Rui de 
Melo; capitão de Goa, as tomou ao Gentio desta linhagem. Estes traziam 
quinze mil homens.de pé, « por a terra ser mui áspera e de serrania, se em¬ 
boscavam de maneira que o Açada-Can andava em busca deles, como quem 
andava monteando, dando ora em.uns, ora em outros. 

Andando neste trabalho, lhe deram novas de como Melique Abrahemo 
era solto, e levantado por senhor do Decan, e preso Malu-Can, e posto 
em guarda de Melique Cufo. A qual nova o intristeceu tanto que, deixada, 
a montaria em que andava, partiu logo caminho de Bisapor a soltar Malu- 
-Can, para o que ajuntou a mais gente de cavalo que pode. Melique Cuto, 
que o tinha em guarda, temendo esta ida do Açada-Can, e que lhe podia 
tomar Malu-Can, por o muito poder; que levava, com tamanho atrevimento 
Como crueldade lhe arrancou os olhos, e tomando-o a ele e ao tesouro que 
tinha consigo, foi-se ter com Melique Abrahemo à cidade de Calberga. 0 
Açada-Can, como teve nova que Malu-Can estava cego, e ele e o dinheiro 
em poder de Abrahemo, deixado o caminho de Bisapor, tomou o de Calberga. 

Sabendo Abrahemo da ida de Açada-Can, e parecendo-lhe que por 
haver sido feitura do Hidalcaò, seu pai, folgaria de o servir, já que a Maiu- 
can o não podia fazer, lhe mandou ao caminho muitas cartas com todos os 
mimos e branduras com que podia aplacar-se, dizendo-lhe que, pois Deus. 
aquilo ordenara por mão daquele mau homem, cegando seu irmão, enganado 
por lhe parecer que com aquele feito se escusavam muitas mortes de entre 
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eles, houvesse por bem de lhe ir obedecer, porque ele lhe prometia de o 
fazer seu governador, como era de seu irmão, com mais acrescentamento de 
honra e estado do que ele tinha; dizendo mais que, se não castigara logo a 
Melique Cuf por o grande crime que cometeu, era porque andavam as cousas 
tam revoltas como ele sabia, pelo que não compria buscar novos ódios, senão 
paz e concórdia; mas que ele lha tinha guardada para seu tempo, como veria, 

0 Açada-Can, como homem que se não fiava de tantos mimos e com¬ 
primentos, tanto que chegou à Calberga, assentou seu arraial, segundo o uso 
que eles tem, assi na paz como na guerra; porque, como os tiranos todo o 
tempo e lugar e pessoas lhes são suspeitas, itinha Açada-Can sua tenda só 
no meio de üa grande praça, despejada ao redor um bom espaço de todas as 
outras tendas; em torno dela, em modo de cerca, estava toda a gente de 
cavalo, e esta também apartada de toda a outra gente outro espaço; e além 
deste, estavam os elefantes pela mesma maneira de cerca, e na mesma ordem 
e distância ficava a gente de pé, de maneira que quem quisesse ir falar ad 
Açada-Can na tenda, havia de passar por todos estes muros e escampados, 
para ser visto de todos. 

Tendo o Açada-Can alojado o seu arraial nesta ordem, cinco léguas do 
de Abrahemo, mandou por um seu criado, chamado Cacém, pedir-lhe um se¬ 
guro para ír a ele, ao qual Melique Abrahemo recebeu com muita honra e 
gasalhado. E passadas muitas cousas entre eles, por Abrahemo achar disposi¬ 
ção em Cacém, lhe cometeu que matasse ao Açada-Can, e que ele lhe pro¬ 
metia de lhe dar todo o seu Estado, além de outras mercês, e que por este 
modo ficava livre de ser escravo de um escravo. Aceitado o partido e tornado 
Cacém ao Açada-Can, despejou a tenda por ser ide noite, e ficou só com ele 
ouvindo o que passara com Abrahemo, e o contentamento que mostrara ter 
dele, e desejo cie se verem ambos. 

Uns dizem que o Açada-Can foi avisado por via de algum amigo que 
tinha no conselho cie Abrahemo, com quem ele comunicou este caso; outros* 
que o Açada-Can era tão agudo de engenho e suspeitoso de sua condição, que 
nos meneos e prática de Cacém entendeu que trazia o ânimo danado; e como 
era já alta noite, o matou com suas mãos com um punhal; e ao outro dia, sem 
disso dar conta a ninguém, deixando seu arraial assentado como estava, se 
partiu a grande pressa só com doze de cavalo, qüe levou para guarda de sua 
pessoa. E sendo já alongado do arraial espaço de ua légua, mandou ao capitão, 
que tinha cargo de o assentar, o levantasse e o seguisse com boa ordem cami¬ 
nho de Bilgan, onde tinha seu assento. 

Melique Abrahemo, como teve nova que o arraial era levantado e o 
Açada-Can desaparecido, e que Cacém fora achado em sua tenda morto, en¬ 
tendeu que o que com ele passara fora sabido pelo Açada-Can, e mandou al- 
gua gente que fosse em seu seguimento, a qual não o podendo alcançar, de¬ 
golou algüa da retaguarda. 





Meíique Abrahemo com a partida do AçadaCan se foi a Bider, que 
era de Melique Verido, para o castigar da ousadia que tivera em mandar 
cometer ao Nizamaluco que lhe desse por mulher a mãe dele, Abrahemo. 
Para esta guerra o vieram ajudar o Madre Maluco e Cota Maluco, que era 
o que mais desejava destruir a Verido, por serem inimigos antigos, e vinha 
também por a pretensão de ter Abrahemo por genro. Melique Verido, sabendo 
que estes dous capitães vinham em companhia de Abrahemo e que o Niza- 
maluco se fora, fingindo üa necessidade súbita, entendeu que o não queria 
defender; e, não se atrevendo esperar o ímpeto daqueles seus contrários, de¬ 
samparou a cidade de Bider e fugiu só, levando o mais dinheiro que pôde 
haver. Abrahemo foi o primeiro que chegou a Bider, e tomou posse dela, 
onde achou muitos cavalos e elefantes, de que se forneceu, tendo deles neces¬ 
sidade. 

Havndo já três dias que estava na cidade, chegou Madre Maluco e 
Cota Maluco, e assentaram seus arraiais duas léguas da cidade, por saberem 
ter já tomado Abrahemo posse dela sem peleja e que o Verido desaparecera. 
Estes príncipes ambos pretendiam ter por genro a Melique Abrahemo, que¬ 
rendo Cota Maluco dar-lhe üa neta, e o Madre Maluco üa filha; mas Madre 
Maluco se antidpou; e quando o outro o soube, calou-se sem falar nisso a 
Abrahemo, tendo-lhe já falado havia dias, como temos dito atrás. Porém, 
Abrahemo, quando viu que lhe não falava Cota Maluco, o cometeu; mas ele 
escusou, dizendo que sua neta era menina mais para criar que para casar; que 
ele para isso o criava; que, entretanto, bastava a filha de Madre Maluco; e 
x por esta causa e ser seu amigo, deixara de lhe falar nisso. Melique Abrahemo, 
porque desejava de se liar com estes dous homens por casamentos, por lhe 
comprir assí para suas cousas, tanto apertou com Cota Maluco, que lhe pro¬ 
meteu sua neta, como tomasse para seu Estado. 

Acabados estes concertos, Melique Abrahemo se partiu para Bisapor; 
mas não quis ali estar mais que enquanto deu ordens para deixar naquela ci¬ 
dade seu irmão preso, assi cego como estava, onde lhe deixou guardas de 
sua pessoa e o necessário em abundância para seu sustento e daqueles que o 
servissem, e daí se tornou a Calberga, e o Madre Maluco e Cota Maluco para 
suas terras. 

CogerteCan, por o benefício que a Melique Abrahemo fizera de o 
soltar e lhe dar o ser que tinha, esperava que fizesse dele muita conta e lhe 
desse o governo de seu Estado, como lhe prometera. Pelo que, vendo que o 
fazia ao contrário, indinado daquela ingratidão, secretamente se foi para o 
AçadaCan e se considerou com ele em ódio de Abrahemo, e se foram contra 
a cidade de Calaçá. 

Era ainda vivo um irmão do Hidalcão (a) e tio de Melique Abrahe- 
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mo, ao qual escreveram ambos, animando-o que se quisesse levantar e vir para 
eles, que 0 fariam senhor do Estado que fora de seu irmão, de que ele era 
mais dino que seu sobrinho, que por tam mau título 0 houvera. Mas como 
ele sempre fora de fraco ânimo e froxo, não respondeu ao propósito deles. 
Pelo que, declarados 0 Açada-Can e Gogerte-Can por inimigos de Abrahemo, 
determinaram de meter em sua liga a Melique Cuffo Cocheca, e para isso 
foram buscá-lo à cidade de Calará, de que era senhor, e achando nova que era 
ido contra a parte da serra de Gate que caía sobre Dabul, com propósito de 
ir roubar aquelas terras, folgaram muito, por ser ele também levantado e 
fora da obediência de Abrahemo. E logo ambos estes novos amigos lhe escre¬ 
veram, que 0 vieram buscar para tratarem algüas cousas, que lhe a ele rele¬ 
varam, que assinalasse 0 lugar onde queriam que se vissem ambos. 

0 fundamento com que Melique Cufo saiu de Calará^ foi escorchar 
Mujate-Can, tanadar de Dabul, de algum dinheiro. Ao qual de cima da serra 
mandou dizer como andava na guerra servindo 0 Hidalcão, e que ele, Mujate, 
era rendeiro, que estava mui descansado em Dabul, enchendo-se de dinheiro; 
que lhe mandasse logo üa certa quantidade para pagar 0 soldo a quatro mil 
homens que trazia consigo. Mujate-Can, sabendo que saía ele de Calará para 
0 vir destruir, se lhe não respondesse à sua vontade no que lhe pedia, e que 
também vinha em propósito de ir tomar as terras de Parvolide, que então 
eram de Aga Mustafá, mandou-lhe aviso da determinação de Melique Cufo, 
e que se fizesse prestes. E posto que antes não estavam correntes na amizade, 
se fizeram então amigos na comum defensão, e em ódio de Cufo, e se viram 
na terra de Chaporan; e jurada sua amizade, com dez mil homens se foram 
ao cume da serra do Gate, em busca de seu inimigo. 

Meliquè Cufo, ou porque os temeu ou porque naquele tempo lhe deram 
0 recado que dissemos do AçadaCan e de Cogerte-Can, deixou-os com seus aper- 
cerbimentos, e foi-se ver com 0 AçadaCan e com CogerteCan; e indo primeiro 
ao arraial, de CogerteCan, ele lhe saiu ao caminho, e encontrando-se ambos e 
abraçando-se, CogerteCan arrancou de üa adaga e lhe deu duas adagadas, de 
que logo lhe caiu aos pés morto; e sem mais esperar nem 0 fazer saber a Açada- 
can, a grande pressa se foi meter de posse da cidade e de quanta fazenda Meli¬ 
que Cufo tinha. O Açada-Can que com ele estava, contratado que 0 ganho que 
naquela empresa a que iam houvessem, fosse repartido entre eles igualmente, 
por CogerteCan 0 não querer comprir e se escusar, dizendo que—como lhe 
havia de dar parte do que ele por si só ganhara, sem ajuda sua? —se anojou 
muito dele, mas sofreu a indinaçao daquele caso, por não haver tempo para 
se vingar, e deixando 0 caminho que levava, se tornou às fraldas do mar. 
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Capítulo V. Como o Açada-Can fez que o Achandegi viesse a tomar as 
terras que foram de seus avós, dando-lhe pera isso favor e ajuda; e do 
que ele fez com outros capitães, 


T oco que o Açada-Can foi da outra parte da serra, mandou recado a 
I Achandegi, que fora filho do senhor de Parvolide e andava em 
j j Cambaia, que viesse tomar as terras que foram de seu pai e avós, 
e que ele o favoreceria com gente e dinheiro para as cobrar, o que 
logo Achandegi fez; e chegado àquelas terras, achou recado do Açada-Can 
e dinheiro, com que logo fez dous mil homens, com os quais começou de 
roubar as tanadarias dos Mouros. E por ele ser natural senhor da terra, o 
Gentio se ajuntou a ele, de maneira que em pouco tempo lhe vieram mais 
de outros mil homens. 

Aga Mustafá, que era capitão daquelas terras por o Hidalcão, acudiu 
com gente grossa a este dano; mas não pôde dar batalha a Achandegi, por 
lhe andar,fugindo por lugares ásperos e montuosos, na qual retirada ia rou¬ 
bando e destruindo a terra, e por este modo matou a Mustafá mais de dez 
mil homens. E foi correndo do Norte para o Sul por toda aquela fralda do 
mar, ate as terras de Curai e Antruz, que são já das terras Emes de Goa. 
Aqui se ajuntou com os outros capitães gentios —- Berugi, Verugi e Ramugí 
que também por aquelas partes andavam fazendo outro tanto dano. 

i Neste tempo, estava já Açada-Can recolhido na sua cidade de Bilgan, 
e dali escreveu muitas vezes a Mujate-Can, tanadar de Dabul, que entrasse 
na sua hga, fazendo guerra por aquela parte, e ele faria por baixo outro tanto, 
e ficariam ambos senhores dos portos do mar; e, dando obediência ao Gover¬ 
nador da índia, ficariam seguros, do qual não seriam tam despeitados como 
eram de Melique Abrahemo, e que fazia fundamento de lhe entregar as terras 
firmes de Goa. Desta confederação se escusou Mujate-Can, dizendo que o 
Governador Nuno da Cunha não havia de aceitar tal cousa, por ter assenta¬ 
das pazes com o Hidalcão, nem ele havia de desobedecer a seu senhor, por 
não ser havido por traidor. 

Vendo Açada-Can este desengano, o fez logo saber a Cogerte-Can, que 
estava na cidade de Calará, .tornando-se a reconciliar com ele, provocando-o 
que fosse sobre Mujate-Can. O que ele logo determinou fazer; mas primeiro 
mandou dizer a Mujate-Can que bem sabia como lhe dera a vida em o livrar 
de Melique Cufo Cocheca, que ele matara; e pois com aquela morte tudo 
o que tinha ele lho dera, lhe mandasse os seus elefantes e alguns bons cavalos 
arábios, e algüa ajuda de dinheiro para pagar à gente que trazia, com que 
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se haveria 'por satisfeito; senão, que se apercebesse ao castigo, que lhe logo 
iria dar, como a homem ingrato. 

Cogerte-Can, não contente da resposta de Mujate-Can, mandou dizer a 
João Criado, feitor del-Reí de Portugal em Dabul, que, posto que lhe disses¬ 
sem que ele ia sobre Dabul, que não temesse, porquanto ele não havia de 
tocar em pessoa algua nem cousa del-Rei de Portugal, e somente ia a castigar 
ao tanadar Mujate-Can, João Criado lhe respondeu que não fizesse tal caminho, 
porque ele havia de defender o tanadar de quem mal ou dano lhe quisesse 
fazer, como se fosse natural português. E porque entre eles houve outros 
mais recados, mandou João Criado pedir socorro a Chaul, que está dali de¬ 
zoito léguas, com que ajuntou vinte bargantins e algüas fustas que Nuno da 
Cunha lhe mandou de Goa para aquele caso. Com este favor Mujatecan foi 
esperar Cogerte-Can no lugar onde ele esperava a Melique Cufo, mas Cogerte- 
-Can não ousou vir buscá-lo, por saber que estava favorecido do feitor. 

Passados alguns dias e partido João Criado, por acabar seu tempo 
da feitoria, tomou Cogerte-Can repetir a mesma contenda, até que vieram a 
batalhar no lugar onde Mujate-Can o foi buscar da outra vez. Neste rompi¬ 
mento perdeu Mujate-Can quatrocentos homens de cinco mil que levou, e outros 
■favoreceram o vencedor, lançando-se com ele, que este é o costume daquelas 
gentes, por a pouca lealdade que neles há; e o vencido se acolheu a unha 
de cavalo à sua fortaleza de Chaporan, seis léguas de Chaul, onde tinha a 
maior parte de sua fazenda. 

Cogerte-Can com esta vitória se foi logo caminho de Dabul, mandando 
dizer diante que ninguém fugisse, porque ele não ia mais que a tomar a fa¬ 
zenda do tanadar, por os roubos que fazia na terra; mas não querendo expe¬ 
rimentar sua verdade, os Guzarates e outros mercadores ricos se recolheram, 
<e Cogerte-Can o compriu tam bem, que não fez nojo a pessoa algüa, somente se 
contentou com tomar a fazenda de Mujate-Can, além do mais que trazia do 
seu arraial, que eram elefantes e cavalos. ■E por assi entrar sem ofensa de 
alguém e usar de muita temperança, foi recebido de todos de boa vontade;, 
qual eles não tinham a Mujate-Can por os despeitar mui cruamente. 

O qual, desbaratado e recolhido na sua fortaleza de Chaporan, esteve 
nela todo o Inverno, sem ousar de ir a Melique Abrahemo, que se já chamava 
Hidalcão como seu pai, porque lhe era forçado passar por as terras de seu 
inimigo Cogerte-Can. Nem também ousava ir por mar buscar o Governador 
Nuno da Cunha, em que ele tinha muita confiança, por causa do Inverno, 
em que se não podia navegar. 

Cogerte-Can, passados alguns dias detpoís desta vitória, foi-se para a 
cidade de Calará, e, segundo diziam, já perdoado da morte de Melique Cufo 
Cocheca. O qual Cufo tinha um filho, e vendo que por duas peitas que este 
matador de seu pai deu, o Hidalcão o tornou em sua graça, andou um dia 
ao redor de Calará, vendo se achava azo de o matar; e, quando não pôde, 
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com algua gente que ajuntou andou a roubar as terras, como os outros 
faziam. 

Cogerte-Can, tomada /posse de Calará e de todas suas rendas, o per¬ 
doado do Hidalcão dos males que tinha feitos, 'determinou de com grande 
.aparato de casa e gente ir a Bisapor a (fazer salema ao Hidalcão, e a o'servir. 
Mas porque ao tempo que chegou soube que havia dous dias que ele mandara 
cortar as orelhas a Melique iCufo Sanadiná, que era aquele que, cuidando que 
nisso o servia, arrancara os olhos a Molu-Can, não quis experimentar em sua 
pessoa outro tal galardão como o que o Hidalcão deu a quem lhe deu a vida 
e o Estado; e daí a poucos dias, fingindo certa necessidade, se tornou a Ca¬ 
lará, lembrando-lhe o que tinha feito. Como foi em Calará, se carteou com 
o Nizamaluco, cometendo-lhe que o recolhesse em seu serviço; e como teve 
seu recado, com toda sua fazenda se foi para ele. O Nizamaluco com a leal¬ 
dade e fé que naquela nação há, como com ele foi, lhe tomou quarenta ele¬ 
fantes que levava, e duzentos cavalos, e grande móvel de casa, e muito di¬ 
nheiro, sem lhe deixar mais que quanto tinha vestida. Outros dizem que 
algua cousa lhe deu por o que lhe tomou, principalmente por os elefantes 
e cavalos, dizendo que os havia mester, mas que foi tam pouco, que ele o im 
quis aceitar. E porque Cogerte-Can com temor pediu ao Nizamaluco licença 
para se embarcar para Meca, o Nizamaluco mandou com ele um seu capitão 
por nome Coscão com quatrocentos de cavalo a Chaul para aí se embarcar, 
mandando iàquele capitão que se não viesse sem o deixar embarcado. 

Simão Guedes, que estava por capitão da fortaleza de Chaul, como 
soube que ele estava no Argau, que será da fortaleza üa légua, por a infor¬ 
mação da pessoa e qualidade de Cogerte-Can, lhe mandou dizer que se hou¬ 
vesse por bem de se recolher naquela fortaleza, que ele o agasalharia nela de 
vontade, fé se determinar no que queria fazer de si. Ele com palavras de 
homem que vinha em tão triste estado, lhe mandou agradecer muito aquela 
oferta, e a aceitou, e Simão Guedes por sua pessoa o foi buscar c o trouxe 
à; fortaleza, onde lhe mandou dar o melhor aposento que havia, com todo o 
necessário para seu serviço. E tendo Nuno da Cunha, que então estava em 
Dio, recado de Simão Guedes do estado em que Cogerte-Can ali chegara, e 
quem era, o mandou levar a Dio para lhe fazer algum bem, como fez, pro¬ 
vendo-o do necessário. E porque ele estava de caminho para Goa e Sol tão Ha- 
dur era ido a visitar algüas partes de seu Reino, como atrás dissemos (a), 
lhe escreveu sobre Cogerte-Can, pedindo-lhe houvesse este homem por um 
dos seus aceitos, por quem ele era, e por lhe fazer a ele mercê, e assi o 
encomendou a Manuel de Sousa, capitão da fortaleza cie Dio, e ao Rau, capi¬ 
tão da cidade. E quando el-Rei veo, por a recomendação que lhe fez Nuno 


(<*) No Cap. 16 do liv. VI. 
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da Cunha, e por saber quem era Cogerte-Can, o recolheu por seu capitão, 
como os outros mais principais. E como naturalmente era manífico e liberal, 
logo de boa entrada lhe mandou dar para se aperceber do necessário vinte 
sete mil pardaus de ouro,, e ele foi depois um dos principais capitães de 
Cambaia. 


Capítulo vi .Como o Hidalcão mandou rogar ao Açada-Can que se 
fosse pera ele; e como o Açada-Can trabalhou por que Nuno da Cunha 
tomasse as terras firmes de Goa, 


A ndavam neste tempo os três capitães gentios que dissemos — Berugi, 
Verugi e Ramugi — nas terras de Goa mui prósperos, destruindo 
e roubando as cousas dos Mouros, sem perdoar a algua, com cujo 
temor os tanadares mouros deixavam as terras, recolhendo-se em 
Goa, Os Mouros naíteas, que são os naturais da terra, fugiam com suas mu¬ 
lheres e filhos para as terras de Goa; somente ficou na fortaleza de Pondá 
um tanadar por nome Genete-Can, homem principal e bom cavaleiro, ao qual 
puseram cerco; e tam apertado foi deles, que esteve para deixar a fortaleza, 
como eles fazem quando se vêem em algum aperto destes ladrões, ou, para 
melhor dizer, destes seus senhores naturais e antigos daquelas terras. Neste 
cerco não somente Genete-Can perdeu gente, mas os agressores muita mais. 
E porque em Ga cilada que Genete-Can lhes armou, morreram alguns dos 
principais, eles se foram a outras partes, onde não esperavam achar tanta 
resistência, fazendo muito dano por o muito que receberam em Pondá; e rorn 
desejo de se vingarem, tornaram sobre Genete-Can, o qual se viu tão apres¬ 
sado deles, que lhe veo a mover concerto que deixassem eles as terras de 
Pondá e Salsete, e se fossem para as terras de Sínguiçar, Cacorá e Bailim, e 
as tomassem com a tanadaría de Cintacora, e as comessem livremente para. 
sempre, com o qual partido se foram contentes. Genete J Can e os Mouros que 
estavam recolhidos nas ilhas, tornaram-se para suas casas; o que não ousaram 
fazer os tanadares, temendo que como a gente estava levantada, por ser quase 
toda gentia; não lhe quisessem obedecer, Os gançares delas, que são as cabe¬ 
ceiras, obrigados aos pagamentos das rendas das tanadarias, vendo que as. 
terras ficavam assí desamparadas de tanadares, enviaram muitos recados ao 
Governador Nuno da Cunha, que mandasse tomar posse delas, porque eles 
as queriam entregar antes a ele que aos Mouros, por serem deles mais vexados 
e roubados, Nuno da Cunha dissimulou com este requerimento, não o acei- 
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tando nem enjeitando a oferta, esperando vir ocasião para as ele haver com 
mais causa, por não romper a paz que tinha assentada com o Hidalcao. 

O Açada-Can, como quem de algum lugar alto e seguro está olhando 
algum grande fogo que anda nos campos alheos, assi ele da sua fortaleza 
de Milgan estava olhando em que haviam de parar todas estas cousas, que 
ardiam por tantas partes, cujo fogo ele acendera, até que o negócio veo a 
parar no termo que ele mais desejava, que foi escrever-lhe o Hidalcao cartas 
mui mimosas, rogando-lhe nelas muito que se fosse para ele, porque com seu 
conselho e prudência esperava governar melhor aquele Estado; que lhe pedia 
por a obrigação que tínha aos ossos de seu pai, folgasse de lhe fazer aquele 
prazer, e que ele lhe prometia mostrar-lhe logo por obras quanto isto 
estimaria, 

O Açada-Can, que era mui astuto e dissimulado, toda a sua resposta 
foi pedir ao Hidalcao o houvesse por escuso, por ser já mui cansado dos 
trabalhos da vida; e essa que tinha por passar, que seria mui pouca, segundo 
suá idade, queria despender em se encomendar a Deus, sem entender em 
outro negócio, e mais que ele tínha prometido de ir morrer a Meca, para lá 
fazer penitência de seus pecados; que lhe pedia por mercê houvesse por bem 
não lhe estorvar este caminho de sua salvação; e para o melhor poder fazer, 
lhe fizesse mercê de üa carta para o Governador da Índia o recolher em Goa, 
para ar embarcar para Meca; >e que esta licença haveria por maior mercê que 
quantas dele tinha recebidas; por tanto, que mandasse tomar posse das terras 
que seu pai lhe dera, porque ele com esta sua ida as despejava. O Hidalcao 
o tornou outras vezes apertar, sem poder dele tirar outra cousa, de que incli¬ 
nado determinou de o ir destruir. 

Avisado o Açada-Can por algüa pessoa, com quem o Hidalcao comu¬ 
nicou o caso, escreveu logo a Muno da Cunha, fazendo-se grande seu amigo; 
e por lhe Nuno da Cunha ter escrito antes disto sobre as terras firmes; e 
como os gaiiçares o importunavam que mandasse tomar posse delas, por 
estarem devolutas e perdidas, o que ele deixava de fazer por amor dele, Açada- 
-Can, e por a amizade que tinha com o Hidalcao, Nesta carta lhe respon¬ 
deu que ele as devia tomar, porque o Hidalcao não estava em tempo que as 
pudesse defender do Gentio; e porque melhor seria ter el-Rei de Portugal o 
rendimento daquelas terras, que estarem em poder de quem as tínha. 

Nuno da Cunha, vendo esta conjunção, que era a principal causa com 
que.se podia desculpar com o Hidalcao que não mandara tomar aquelas ter¬ 
ras por cobiça de seu rendimento, mas por estarem desamparadas, para atar 
bem este negócio, e mais a seu propósito, mandou ao Açada-Can Cristóvão de 
Figueiredo, que. era um cavaleiro da casa del-Rei, morador em Goa, de que 
ja falamos, por ser mui conhecido e amigo do Açada-Can, e mui aceito de 
todós os 'senhores; do.Balagate; ao qual o Açada-Can entre outras cousas lhe 
descobriu que o Hidalcao, como homem ingrato e vário que era, estava mal 
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com ele, carregando sobre ele muitas culpas, e que por isso fazia muito fun¬ 
damento da amizade de Nuno da Cunha; que lhe dissesse de sua parte que 
lhe pedia por mercê que, sendo-lhe necessário recolher-se a Goa, o quisesse 
receber como amigo e servidor seu, porque ele se achava mui velho e cansado, 
e não queria experimentar condição de novo senhor, que logo começou seu rei¬ 
nado tirando os olhos a seu irmão, e depois matou o autor disso, e fazendo 
outras cousas de mancebo cruel e de pouco governo. E quanto às terras, se 
o Governador Nuno da Cunha quisesse dele algüa ajuda para as tomar, ele 
a daria; e para mais confirmação da amizade com Nuno da Cunha, fez logo 
voto que sempre seria em favor dos Portugueses, e nunca por modo algum 
consentiria serem aquelas terras tiradas a Goa, por serem herança da mesma 
cidade, Ültimamente, indo e vindo Cristóvão cie Figueiredo com recados, 
assentou com o Açada-Can por escritura que, visto o estado em que aquelas 
terras estavam e a grande destruição que os Gentios nelas tinham feita, sem 
o Hidalcao a isso acudir, por ter muitas ocupações e trabalhos; que o Açada- 
-Can, como vezinho mais chegado, a quem competia defendê-las, por muitas 
razoes que o moviam, desistia delas, Pelo que o Governador as podia tomar, 
e que em ele as aceitar fazia üa grande amizade ao Hidalcao; porque mais 
lhe importava o favor e boas obras que recebia del-ReÍ de Portugal que o 
rendimento daquelas terras, que não era igual à despesa que o Hidalcao fazia 
em as defender dos ladrões; e que por este serviço que ele, Açada-Can, fazia 
ao Hidalcao, seu senhor, era dino de o tornar à sua graça, da qual ao pre¬ 
sente estava fora, por se querer aquietar na velhice, e não o poder ir servir 
à sua corte em cargos e ofícios que requeriam forças de homem mancebo e 
mais são do que ele era, Assentado isto assi, Nuno daCunha mandou tomar 
as terras (<*), como lhas também os .gançares ofereciam. 


(d) Ms terras firmes de Goa foram já dlo Estado em tempo do Governador Diogo 
Lopes dc Sequeira e de Rui de Melo, capitão de Goa, qua as tomou, q os Mouros as cobraram, 
governando a Indial D. Duarte <fa Meneses, sendo capitão da Goa Francisco Pereira Pestana, João 
de Burros, na III Déciula, no Cap, 5 do Livro IV e no ,Gap, 10 do Livro VII. ', 





Capítulo vil Como o Açada-Can se foi pera el-Rei de Bisnaga por 
descontentar ao Hidalcão, e Melique Ver ido foi perdoado, 

S endo a natureza e estudo do Açada-Can inventar enganos e buscar 
escápulas de üas culpas com a fábrica de outras, tratou de insi¬ 
nuar-se na benevolência del-Rei de Bisnagá, afim de meter o Hi- 
dalcão em grandes necessidades e fazer cjue o temesse a ele. Para 
o que mandou um messageiro com cartas a el-Rei de Bisnagá, porque 
lhe pedia seguro para se ir ver com ele sobre cousas que importavam 
muito a seu Estado. E para meter mais em suspeita de sua lealdade ao Hidal» 
cão e lhe dar mais em que cuidar, esperou a melhor ocasião que podia ser. 
Esta era um ajuntamento que el-Rei de Bisnagá faz mui grande em cada um 
ano, levando um seu ídolo principal com muita solenidade, com o qual corre 
com aquele seu grande exército por as partes principais do Reino. A este 
ídolo se ajuntam todos os outros do Reino, e, feitas suas eeremónias, dei¬ 
xando o ídolo principal em seu templo, os outros se tornam para seus pago¬ 
des. E porque este ano quis el-Rei celebrar esta festa com maior exército do 
que levava quando ia à guerra, dizia o povo que esta sua ida sob espécie de 
festa era para tomar a cidade de Rachol, que o Hidalcão lhe tinha tomada, 
tendo-a o de Bisnagá ganhada ao Hidalcão, como na Terceira Década dis¬ 
semos (d). 

O Açada-Can, como teve o seguro del-Rei c cartas de muito contenta¬ 
mento da sua ida, partiu de Bílgan com treze mil homens, de que os três mil 
eram de cavalo, e duzentos elefantes. E ainda neste caminho quis enganar a 
Nuno da Cunha, a que mandou dizer que enviasse com de Cristóvão de 
Figueiredo, porque faria com el-Rei de Bisnagá que, por razão do senhorio 
que tinha antigamente nas terras de Goa, fizesse doação delas a el-Rei de 
Portugal. Nuno da Cunha, posto que o dereito delas se fundava no poder das 
armas contra os Mouros, quis comprazer ao Açada-Can; e para ao diante ter 1 
mais üa causa, ainda que fraca, mandou com ele Cristóvão de Figueiredo, 
O Açada-Can, como não queria perder aquela conjunção cia oferta del- 
-Rei de Bisnagá e para dar mais suspeita de sl ao Hidalcão, apressou-se tanto 
que, quando Cristóvão de Figueiredo chegou a Bilgan, era já partido, e o 
foi tomar ao arraial del-Rei de Bisnagá, de quem o Açada-Can foi recebido com 
grande honra, e de boa entrada lhe deu logo duas cidades — Tungé e Turugel 
—-vezinhas üa da outra e pegadas no extremo da sua cidade de Bilgan, e lhe 
fez presente de cem mil ipardaus de ouro e peças que valiam outros tantos. Além 
disso lhe fez a maior honra que ele soe fazer aos mais principais .seus aceitos. 


to Liv, IV, Cap, 5. 
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que e dar-lhe a primeira entrada, quando pela manhã lhe vão fazer salema, que 
e a adoração que fazem a seus Reis, e o antepor nesta honra a todos os seus, 
do que os senhores da corte muito se anojaram, por ele ser mouro, e que fora 
escravo do Hidalcão, e determinaram de o matar. Mas el-Rei se achou grande 
com sua vinda, e se havia por o maior Rei do Mundo em o Açada-Can o vir 
servir, deixando o Hidalcão, porque entendeu dele que por causa de agravos 
o fazia, e esperava que com a indinação que trazia o serviria lealmente na 
gueira. lambém o Açada-Can fez presente a El-Rei de cavalos arábios mui 
fermosos, e de elefantes. 

O Hidalcão, como soube da ida do Açada-Can a Bisnagá, se. deu por 
morto e sem Estado; e chamados com diligência o Madre Maluco e Cota Ma¬ 
luco, ajuntou quatrocentos mil homens, em que entravam nove mil de cavalo 
e setecentos elefantes, e foi ter a um lugar doze léguas donde estava el-Rei 
de Bisnagá, o qual tinha consigo quinhentos mil homens, dos quais os doze 
mil eram de cavalo, e míl e setecentos e trinta elefantes, e o Açada-Can com 
seu arraial estava apartado do Rei, mas perto dele. O Hidalcão enviou um 
messageiro a el-Rei, que a ele lhe foi dito que o Açada-Can, seu escravo, era 1 
fugido para sua corte; e porque nas pazes que tinham assentadas se continha 
que todo o escravo ou devedor que fugisse de Reino a Reino se restituísse, 
lhe pedia lho mandasse restituir e entregar. El-Rei, sem responder ao messa¬ 
geiro, o mandou ao Açada-Can, para que ele desse a resposta, e que essa 
haveria por sua. O Açada-Can o reteve como preso, e passados alguns dias 
o despachou, sem se saber o que por ele mandou dizer ao Hidalcão, e enga¬ 
nou a el-Rei, dizendo-lhe o recado que deu ao contrário do que o mandou, 
do que el-Rei ficou mui contente. 

Por este mesmo tempo Melique Verido, como fugiu de Bider à fúria 
do Hidalcão, por conselho que lhe deram o Madre Maluco e o Cota Maluco, 
estando ambos com o Hidalcão, se veo meter em suas mãos. E entrando na 
sua tenda em hábito vil, com üa machadinha ao pescoço, se lançou aos seus 
pés, e em voz alta, que todos ouviam, disse: 

— «Vês aqui, Senhor, o teu escravo Verido, a quem o Demónio enganou 
em falar cousa que, quando agora, que estou em meu siso, caío nela, me foge 
a terra debaixo dos pés. Mas pois estou ante os teus confessando meu pecado, 
aqui trago, neste ferro o algoz dele, que me pode tirar a cabeça fora dos om¬ 
bros. E se eu não sou dino de tam honrada morte, seja qual tu mandares, que 
para isso estou aqui apresentado, porque nunca Deus queira que eu viva, se 
minha vida te desaprouver, que a mim não seria vida a que eu tivesse, estando 
fora de tua graça. E assi a não tenho eu, pois ofendí tuas orelhas com minha 
ousadia de palavras, porque de então para cá ando conversando com as ali¬ 
márias, comendo, bebendo e dormindo nos campos, sem ousar de aparecer 
entre a gente.» 

O Madre Maluco e Cota Maluco, ainda que seu inimigo, interrom- 
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pendo estas palavras, que já vinham com muitas lágrimas, intercederam por 
ele com o Hidalcão, de maneira que lhe não soube responder senão: 

— «A bom tempo veo pedir perdão.» 

Per este modo foi Melique Verido perdoado do Hidalcão, e logo se 
começou a servir dele naquele arraial por ser havido por cavaleiro e indus¬ 
trioso. Mas não viveu muitos dias, de paixão, segundo diziam, de se ver deser¬ 
dado do seu; e o Hidalcão, por comprazer aos capitães que com ele o serviam, 
deu a seu filho, que era menino de quatro anos, o seu Estado, de que man¬ 
dava recolher os .rendimentos para lhos ter em depósito, até ser de idade 
para se governar. 

Capítulo viii. Do engano que o Açada-Can fez a el-Rei de Bisnaga e a 
Cristóvão de Figueiredo; e como se veo fugindo fera o Hidalcão, que 
for outros tais enganos o desejava matar, 

T anto quel el-Rei de Bisnaga assentou seu arraial ao longo do grande 
Riô Nagundin, vendo que o Cota Maluco se viera para o Hidalcã, 
sendo ele antes grande inimigo de seu pai, por lhe querer tomar 
o Estado, e de, Reí, o favorecera como amigo, lhe mandou dizer 
que ua das causas por que se deixava de chegar mais ao Hidalcã e apresentar 
batalha, era por saber que ele aí estava para o ajudar naquela guerra, o que 
ele não acabava de crer, por duas razões: a primeira por ser filho de seu 
pai, que enquanto vivera fora sempre perseguido do Hidalcão passado, e 
que o presente, depois que viera ao estado que tinha por tam maus meios, 
ainda não sabia se lhe faria outra tal perseguição. Á outra razão era por 
ele, Rei de Bisnagá, ser tanto seu amigo e mais certo que o Hidalcão, coma 
tinha experimentado; e que do que mais se espantava, era dar-lhe sua neta 
por mulher, sendo ainda criança, e que, se temia de a não poder casar por 
falta de dote, que ele lhe prometia tal ajuda com que a casasse honranda- 
mente. Sobre estas razoes lhe mandou dizer outras, para o tirar dali e o 
meter em ódio com o Hidalcão. A este recado respondeu Cota Maluco em 
poucas palavras, dizendo que estava em outro tempo, e que ele mudava as : 
cousas. Como el-Rei ouviu este desengano e soube que do Açada-Can iam 
e vinham recados ao Hidalcão, houve-o logo por suspeito, não que lhe 
tirasse a entrada honrosa que tinha, mas mandou a um seu capitão que 
tivesse olho nele. 

Neste tempo o Açada-Can pedia a el-Rei que dâ muita gente que 
ali tinha lhe desse algua escolhida, porque com ela e com a sua se atrevia 
tomar todo o Estado do Hidalcão, enquanto o ele entretinha ali. El-Rei lha 
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não deu, e se pôs era caminho para a cidade de Rachol a lhe pôr cerco, 
como ja fizera outra vez, quando a tomou ao Hidalcão velho; e indo já 
duas jornadas, e o Açada-Can cora ele, quando veo a terceira, que el-Rei 
levantou sçu arraial, dai a duas horas levantou o Açada-Can o seu. E comó 
ja tinha mandado ver o lugar por onde o Rio Nagundin se podia vadear, 
chegou-se a ele e mandou passar a sua gente da outra banda, para ir ter com 
o Hidalcão. Vendo isto o capitão que o trazia em olho, foi a grande pressa 
avisar el-Rei, que logo fez volta, cuidando que o pudesse alcançar; mas como 
o Açada-Can levava grande vantagem de tempo, era já mui alongado do 
vau. Contudo, mandou el-Rei alguns capitães que o seguissem, como fizeram 
por espaço de alguas léguas, em • que lhe mataram e cativaram muita gente 
e tornaram grande parte 'de sua recovagem, e o Açada-Can se viu em tanta 
pressa, que à unha de seu cavalo escapou, ao qual ele depois teve tam 
mimoso, por o perigo de que o livrou, que lhe mandava fazer a cama de 
colchões. Quando determinou de fugir, três dias antes despediu a Cristóvão 
de Figueiredo, a quem trazia enganado, detendo-o em palavras sobre o negó¬ 
cio das terras firmes de Goa, que havia de tratar com el-Rei de Bisnagá, 
como prometera a Nuno da Cunha. Por esta maneira se salvou o Açada-Can 
no arraial do Hidalcão, que logo em chegando lhe fez mercê das terras de 
Curale e Salsete, cjue começam em Banda, e chegam até as de Ceptapor e 
Sarapatão, com que lhe ficavam terras que pela costa do mar tomavam vinte 
e oito léguas, 

El-Rei de Bisnagá, tornado do caminho que levava contra o Açada- 
-Can, encaminhou seu exército para Rachol, e mandou dizer ao Açada-Can 
que estava triste por haver dado glória a seus capitães de ficarem verda¬ 
deiros, e ele, Rei, enganado; porque, quando o recolheu, o avisaram que se 
não fiasse dele, porque homem que não tinha fé com o senhor cujo escrava 
era, menos a teria com ele; mas que a desculpa que tinha era que, como 
ele vinha fugido e buscava amparo de sua vida, e era próprio dos príncipes 
socorrerem a pessoas miseráveis e condoerem-se dos necessitados, quanto lhe 
diziam seus capitães contrariava; e que nenhuns homens são mais fáceis de 
enganar que os reis e homens de espíritos generosos, porque as vilezas e 
astúcias de que não usam, não as entendem quando outros lhas fabricam. 
E que, se sua vinda a ele fora para provar o seu dinheiro, mais honesto lhe 
fora mandar-lhe pedir mercê, e ele lha fizera maior, e não por aquele 
modo de traição. 

O Açada-Can lhe respondeu que não havia Deus de permitir pô-lo 
em tanta necessidade, que fosse servir a quem não tinha conhecimento da 
mesmo Deus. E que, quanto ao dinheiro, que muito mais lhe devia do que 
lhe dera, por fazer com o Hidalcão passado, seu senhor, que se tornasse do cerco 
que lhe ia pôr à sua cidade de Bisnagá, onde houvera de gastar a vida, 
quanto mais tam pouco dinheiro, e assi iria ua cousa por outra. 
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0 Cota Maluco porque queria grande mal ao Açada-Can, vendo 
que, sendo tantas vezes traidor ao Hidalcão, em chegando donde o fora 
ofender, lhe fazia mercê de terras que podia dar a um filho, fingindo ter 
recado que el-Rei de Bisnagá lhe mandava entrar em suas terras, se despediu 
do Hidalcão, dando-lhe ainda um remoque sobre as mercês que fazia ao 
Açada-Can, dizendo que não queria perder o que tinha ganho com -tanto 
sangue, pois até aquele tempo não tinha medrado mais que o que ele ganhara 
pela lança. El-Rei de Bisnagá, como soube que o ICota Maluco era partido 
para suas terras, parecendo-lhe que o fizera por razão do recado que lhe 
mandara, enviou-lhe cem mil pardaus de ouro, com os quais ele fez gente, 
e foi pôr cerco á cidade de Naíteguir, que era do Hidalcão. 

Neste tempo, abalou o Hidalcão do lugar onde estava; e tanto que 
chegou ao Rio Nagundin, não ousou de passar, nem menos tornar atrás, 
sabendo que el-Rei tinha posto em grande aperto a cidade de Rachol, porque 
concorriam duas cousas que o faziam não se mover dali: saber que el-Rei 
estava maís poderoso que ele, e ter experiência do que acontecera naquele 
mesmo caso e lugar, quando lhe tomaram aquela cidade de Rachol; e o princi¬ 
pal era ver o Cota Maluco partido, e não se fiar ele do Açada-Can, por suas 
malícias e artifícios. E temia que um e outro tivessem ordenado algua cousa 
com el-Rei, de que tinham recebido dinheiro e obras boas, com que perdesse 
o Estado e a vida. Pola qual razão se concertou com el-Rei por esta maneira: 
que a cidade de Rachol estivesse por ele, Hidalcão, como estava, e tivesse 
todas as terras que lhe pertenciam da parte de Oeste até Sudeste, e que el-Rei 
de Bisnagá as de Leste até Sueste, que eram de maior rendimento, em recom- 
pensação do corpo da cidade, que fícava com ele, Hidalcão. E com este con¬ 
certo ficaram em paz, e cada um se foi para sua parte. 

O Açada-Can, porque mão ousava de ficar com o Hidalcão ocioso, 
temendo que o matasse, por quantas maldades tinha cometidas contra ele, 
andava sempre ao longe, e ofereceu-se que queria ir contra o Cota Maluco; 
que além de ter tomada a cidade de Naiteguir, por cerco que lhe pusera, 
andava destruindo outras cidades que não estavam providas. O Hidalcão 
lho agradeceu e lhe mandou que fosse diante, que ele em pessoa queria ir 
sobre a cidade de Bichocondá. E como o Açada-Can ia a este negócio de 
boa vontade, apertou tanto com o Cota Maluco, que o fez sair logo da cidade; 
e assi como o Hidalcão ia de caminho, o Cota Maluco se foi meter em suas 
mãos, levando consigo sua neta, que lhe tinha prometida por mulher, e assi 
mesmo seu filho maior para casar com üa irmã do Hidalcão. 

Com estes casamentos cessou toda a fúria da guerra, e ficaram em 
paz; mas com todo este parentesco, em um passo de serras, por onde se 
entra no Estado do Cota Maluco, mandou o Hidalcão da parte das suas 
terras fazer üa fortaleza, como freo contra o Cota Maluco. 
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Capítulo ix. Como el-Rei de Cambaia mandou ao Hidalcão as insínks 
mis, pera que se intitulasse rei e lhe desse obediência, e como não 
quis tal título; e das inquietações em que andou 0 Açada-Can, tê que, 
com medo do Hidalcão, se lhe veo meter nas mãos com um grande 
presente de dinheiro. 


N este tempo que, por os casamentos e amizades com os príncipes 
vizinhos, 0 Hidalcão estava quieto na sua cidade de Bisapor, 
Soltão Badur, Rei de Cambaia, que como altivo t ambicioso se 
prezava de ter grandes senhores por vassalos, e 0 Hidalcão era 
tam grande em estado e riqueza, desejava de 0 trazer à sua amizade e obe¬ 
diência. Pelo que, para 0 provocar mais a'isso, 0 tentou com lhe oferecer 
titulo de rei, que 0 Badur como maior Rei do Isdostan dizia poder dar.] (l) 
Para este efeito lhe mandou üa embaixada por Xacoez (que já a 
Nuno da Cunha mandara por embaixador), mandando-lhe por ele üa cabaia, 
üa touca e um soinbreiro de Sol, vermelho, que são insínias reais, pedin¬ 
do-lhe que por amor dele, como de amigo, aceitasse aquelas peças, pois 
com elas ficava intitulado rei, por 0 poder que ele, como Rei de Cambaia, 
tinha, segundo 0 costume do Indostan. E também lhe pedia quisesse chamar* 
-se Badur, em memória de receber de sua mão 0 título de rei, e que com 
isto ficariam todos liados e para sempre amigos, pois seu tio 0 Nizamaluco 
1 e Madre Maluco, tinham aceitado sua amizade, e lhe desse também sua 
obediência, como eles deram. Ao embaixador fez 0 Hidalcão muita honra, 
e lhe deu grandes dádivas, e daquelas peças tomou a cabaia e a touca, e não 
-0 sombreiro, por não ficar com título de rei, respondendo a Soltão Badur 
que ele se contentava com 0 nome de seu pai, que era 0 de Hidalcão, e acei¬ 
tava as outras peças como seu servidor e amigo, em cuja amizade e graça 
queria e desejava estar, com outras palavras de grande agradecimento. 

: Procurava Soltão Badur esta nova amizade do Hidalcão em ódio dos 

Portugueses, como adiante se verá, e logo aproveitou ao Hidalcão, porque 
•0 Nizamaluco estava para lhe fazer guerra, de que cessou por esta nova 
Jiança. E 0 indício disto foi que, naquela conjunção, 0 Nizamaluco man¬ 
dara dizer a Nuno da Cunha que lhe pedia por mercê lhe desse licença para 
tomar a cidade de Dabul, mandando sair dela seu feitor, e como a tomasse, 
0 mandasse estar outra vez de assento nela como estava, e ficariam na mesma 


(l) Parágrafo acrescentado por Lavanha. 
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cidade as páreas que de antes pagava, e tudo o mais que ele orde¬ 
nasse se faria, 

Nuno da Cunha lhe respondeu, que ele não consentiria tal, por ser 
amigo do Hidalcao, e que por nenhum interesse quebraria a paz e amizade 
que com ele tinha, antes o ajudaria muito como bom amigo, e que outro 
tanto faria por ele, Nizamahico; mas não em ofensa e dano do Hidalcao 
nem de qualquer outra pessoa a que estivesse obrigado por lei de paz e 
amizade, por a natureza dos Portugueses ser guardar verdade a quem o pro¬ 
metem. Com a qual resposta, e com liança de Soltao Badur, o Nizamaluco 
nlo procedeu em seu propósito. 

{'Entretanto o Açada-Can, como se não segurava em seu ânimo com 
aquela inquietação que os homens que não seguem virtude consigo têm, 
trazia sempre diante as testemunhas de sua consciência, que são os maiores, 
algozes que üa alma pode ter.] E como tal, temia que Hidalcao tomasse 
vingança de seus feitos, como se visse sem necessidade dele. Pelo que per¬ 
suadiu ao Cota Maluco que se fosse para suas terras e começasse fazer 
guerra ao Hidalcao, em pagamento de quanto mal lhe tinha feito, e que 
ele faria outro tanto por sua parte, e assi haveriam satisfação de suas 
perdas. Cota Maluco assim o fez; e o Hidalcao, entendendo que tudo pro¬ 
cedia da maldade do Açada-Can, e não o podendo acolher para o matar,, 
como desejava, teve conselho com alguns seus privados, que remédio teria 
para isso, propondo-lhes as escápulas que o Açada-Can buscava para o não 
acolherem; porque era tam manhoso que, quando lhe havia de ir fazer a 
salema, ninguém sabia a hora, por variar ele os tempos, e sempre havia de 
ser quando ele, Hidalcao, estivesse só, e ida e vinda era com muita gente, 
como quem se temia, e que não se podia cometer descobertamente, porque 
era mui poderoso em gente, e não era bem que, por castigarem um homem 
ruim, perecessem muitos bons, e a gente de cavalo que trazia era melhor 
que a dele, Hidalcao; porque, como stava em Bilgan, vizinho de Goa, escolhia 
os melhores cavalos que vinham de Arábia. 

Finalmente, apontando outras muitas cousas, veo assentar com o 
parecer daqueles seus conselheiros que devia despachar ao Açada-Can para 
ir defender dos ladros as terras que lhe tinha dadas Genete-Can, e as que- 
o Governador da índia tinha tomadas. E que antes que o Açada-Can partisse, 
mandasse ao capitão de Meriche, que era seu criado, e tinha aquela cidade 
desde o tempo que lha dera Malu-Can, que, quando o Açada-Can por aí 
passasse (o que de necessidade havia de ser), o prendesse; e quando o não 
pudesse fazer, lhe não obedecesse, posto que seu senhor fosse. E que, tanto 
que o Açada-Can passasse a serra e andasse na fralda do mar ocupado na 
guerra com os Portugueses, ele, Hidalcao, fosse com todo seu poder e lhe 
tomasse Bilgan, sua acolheita, e depois os passos da serra, para não poder 
tornar acima; e que por esta maneira üa de duas cousas o haviam de matar: 
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ou a fome, porque lhe não iriam do Balagate ( 1 ) mantimentos, ou morreria 
em algüa batalha, se com os Portugueses pelejasse. 

Pera melhor corar esta partida, depois que o Hidalcao teve este con¬ 
selho particular e secreto, teve outro geral, para que mandou chamar aa 
Açada-Can, e diante dele propôs ,a todos como ele tinha feito mercê ao Açada- 
-Can da maior parte das terras firmes de Goa, e por isso a .ele pertencia 
recuperá-las de qualquer mão em que estivessem, e que isto era para que 
os mandara chamar, e assi a ele, Açada-Can, para logo ordenar ide se partir, 
antes que mais dano se fizesse. 

Aprovada de todos esta proposta do Hidalcao, ficou o Açada-Can 
muito contente por se alongar dele, cuja presença muito receava; e como 
homem que havia de fazer a guerra por aquela fralda do mar e havia de 
pelejar com os Portugueses, quis levar dali algüa gente a soldo, para que 
mandou pedir algum dinheiro ao capitão cie Meriche, seu criado. O qual, 
como estava já amoestado do Hidalcao, não respondeu ao Açada-Can ao que 
pedia, dando por escusa que, nas obras da fortaleza que lhe mandara fazer, 
tinha gasto muito. No modo desta resposta, o Açada-Can, como era suspeitoso 
e astuto, pareceu-lhe que falar este seu criado tam secamente, vinha de algüa 
confiança que tinha em outrem, que o podia livrar do castigo. Com esta sus¬ 
peita tanto trabalhou, que os privados do Hidalcao, ,a que dava parte de 
seus segredos, a quem ele grossamente peitava, lhe vieram a descobrir que 
o Hidalcao desejava de o acolher para o castigar; mas não lhe disseram 
quando nem o modo, somente que se guardasse. E para descobrir mais a 
vontade do Hidalcao, um dia pela sesta, sabendo que estava só, entrou com 
ele e com duzentos mil pardaiis que levava, se lançou a seus pés, dizendo: 

•—«Senhor, dizem-me que me queres prender e matar; não sei porquê. 
Se meus inimigos to aconselham, isso será por enveja dos serviços que te 
faço e verem que no tempo que estás mais escandalizado de mi, me vou 
eu oferecer com a pessoa e faznda; e têm razão, porque outro tanto não 
fazem eles. Se me tens algum ódio por cousas que passaram depois do 
falecimento de teu pai e diferenças entre ti >e Malu-Can, teu irmão, tirado, 
o pesar que então tiveste, por isso sou eu dino de mercê, por comprir o 
testamento de teu pai e querer ter mais conta com sua alma que com teu 
contentamento. Depois que quis Deus que ficasses no Estado que ora tens, 
sempre te servi. Verdade é que algüas cousas cometi por me assombrarem 
homens que desejavam ver-me posto em ódio contigo; e eu por fugir a tua 
inclinação, buscava todo o modo e cautela para salvar minha pessoa, mais 
que por te desservir, porque cousa natural é aos filhos fugirem a inclinação 

(l) Na cd. cte 1777 ocorre Baluarte, Ê erro evidente. Balagate era a região compreen¬ 
dida entre as montanhas de Gate e o mar, e perto do Estado de Goa havia um Reino com este nome. 
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dos pais e aos servos a dos senhores, porque o temor este só amparo e refúgio 
tem: de ausentar-se do lugar do perigo. Porém sempre com estas mudanças 
que fazia, sempre perseverei em te servir com toda a lealdade, obediência 
e fé. Se te diziam que tinha muito dinheiro, e que, vendo-te em necessidades, 
não te servia como era obrigado, eu não tenho filhos, nem parentes para 
quem o haja de entesourar; essa pouquidade que possuo tua é, pois sou teu 
escravo. E o engano que tinha feito a el-Rei de Bisnaga, mostrando que o 
ia servir, acabou em tirar-lhe da mão esses duzentos mil pardaus de ouro que 
te aqui apresento, deles em moeda e deles em joias.» 

O Hidalcão, enquanto lhe o Açada-Can dizia estas cousas, lançado 
ía seus pés, esteve sempre mui pronto a o ouvir; e tanto que viu o presente, 
o levantou nos braços, dizendo: 

— «Açada-Can, eu tenho ouvido vossas razoes, e verdadeiramente que 
eu as recebo em meu ânimo por justas e honestas. Verdade é que com algüas 
cousas que cometestes, depois que eu estou neste estado, mais acidental que 
prudentemente me escandalizastes, lembrando-me vosso saber e idade; mas 
no fim delas, como vós dizeis, entendi e vi que podia mais em vós a lealdade 
que a paixão, por me acudirdes no tempo em que maior necessidade tinha 
de vossa pessoa. Terdes inimigos, não vos espanteis, porque cousa é mui 
costumada aos homens que têm vossas qualidades moverem à enveja os que 
imo são tais, Tende bom ânimo, e não vos agasteis, certificando-vos que 
nunca poderei crer de vós senão muita lealdade. E posto que também de 
mi vos vão dizer algüa cousa que vos assombre, será por boca de homens 
que desejam de vos pôr em ódío comigo; por tanto ide-vos em boa hora, 
onde vos Deus dará tantas vitórias, por que vos eu faça mais mercê do que 
importam as terras que is conquistar.» 

Com isto o despediu. 


Capítulo ix. Como o Hidalcão mandou um messageiro ao Governa- 
dor, que lhe alargasse as terras firmes, a quem dilatou a resposta pera 
Dio, pera onde estava de caminho; e como Soleimão Agá, per mandado 
do Hidalcão, as veo correr e cobrar, e lhe foi resistido, 

O Açada-Can, como de sua natureza era inquieto e infiel a todos, 
tendo antes tramado com Nuno da Cunha, como, atrás dissemos, 
que houvesse as terras firmes de Goa, lá negociou com o Hidalcão 
que as cobrasse e impedisse haverem-nas os Portugueses, parecen¬ 
do-lhe que ficava desculpado com ele do que com Nuno da Cunha tratara. 
E do que assi com o Hidalcão ordenou, procedeu enviar logo o Hidalcão 
um mouro por nome Suzaga a Nuno da Cunha, estando em Goa, no mês 
de Setembro do ano de 1535 , por quem lhe mandou üa carta de crença, e 
dizer-lhe de sua parte, que Genete-Can, seu capitão, que estava -em Pondá, 
lhe escrevera como as terras firmes de Goa ele, Nuno da Cunha, as aceitara 
dos ladrões que lhas tinham tomadas; e que Genete-Can lhas pedira da 
sua parte, a que ele respondera que não via recado dele, Hidalcão; que 
quando o visse, então responderia, e que para isso mandava Suzaga a pedir- 
■lhe que as mandasse entregar, E que também lhe pedia que desse entrada 
aos cavalos para os levarem à sua corte, por a necessidade que tinha deles. 

Nuno cia Cunha, que àquele tempo era chamado à (presença del-Rei 
de Cambaia e estava já quase embarcado, respondeu ao mouro que ele se 
partia para Dio, por a necessidade que de sua presença tinha Soltão Badur, 
para negócio que não sofria dilação, pelo que não podia então responder; 
que se podia ir em boa hora, e que de Dio mandaria seu messageiro 
ao Hidalcão. 

Despedido este Suzaga, não tardou muito, que um Soleimão Agá, 
turco de nação, capitão dos .pages do Hidalcão (que é ofício como acerca de 
nós capitão dos ginetes) arrendou ao Hidalcão as terras de Goa, dizendo 
que à sua custa as queria ir tomar das mãos dos Portugueses, pois o Gover¬ 
nador da índia as não queria soltar. 0 Hidalcão lhas concedeu, e lhe deu 
comissão para prender Genete-Can, por quam mal o tinha feito em não 
defender aquelas terras aos ladrões, e consentir que os Portugueses 
as tomasem. 

Partido este Soleimão da corte do Hidalcão, trouxe consigo cem turcos, 
e tornou com ele o Suzaga, que dissemos, e pelo caminho veo ajuntando gente, 
té chegar à fortaleza de Pondá, onde estava Genete-Can, ao qual logo pren¬ 
deu em ferros, e a .seus oficiais; e além de o assi ter preso, o vituperava 
cada dia de fraqueza e covardia, que não fora para defender aquelas terras, 
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Ao que respondeu Genete-Can que o tempo dava por testemunha se o fizera 
bem ou mal, depois que ele tivesse algum recontro com os Portugueses; que 
ele falava como homem que os não experimentara. 

A gente vulgar, como viu capitão novo, e que se jactava de suas valen¬ 
tias, começou de se chegar ia ele, parecendo-lhes terem nele boa comedia. 
Com isto ajuntou quatro mil homens, afora mil que estavam em Pondá, e 
quinhentos que trazia em sua companhia com os Turcos. 

D. João Pereira, capitão de Goa, por Nuno da Cunha ser ido a Dio, 
por um capitão gentio (a que eles chamam em sua língua naique), mandou 
visitar a Soleimão, como a homem vindo de novo a ser seu vizinho três léguas 
de Goa. Soleimão lhe não quis responder, antes quisera prender ao messa- 
geiro, mas depois por intercessão de Suzaga o despediu sem resposta algüa, 
E logo mandou lançar pregões, que sob pena de morte ninguém levasse man¬ 
timentos a Goa, nem, lenha nem outra cousa algüa; e com quatro mil soldados, 
de que cento e cinquenta eram de cavalo, se partiu logo, e foi correr as 
terras de Cocorá, que os Gentios comiam, por lhas Genete-Can ter dado, pelo 
concerto que atrás escrevemos. O primeiro lugar que tomou foi üa aldeia 
chamada Curturi, depois tomou Margão, que é um templo e pagode de Gen¬ 
tios, cercado à maneira de fortaleza. 

Neste tempo, mandou Cristóvão de Figueiredo, que era tanadar-mor 
e estava no pagode de Mardor, recado a D. João Pereira como eram entrados 
Mouros nas terras firmes, e que parecia que não vinham a pelejar; mas, 
tanto que foram na aldeia de Verná, meia légua de Mardor, mandou a 
D. João outro recado já mais apressado, como homem que sabia a tenção 
da vinda dos Mouros. Com este recado mandou logo D. João o feítor Miguel 
Fróis, genro de Cristóvão de Figueiredo, com seis de cavalo e alguns peões, 
e dizer a Soleimão que se saísse daquelas terras, pois não mostrava escritura 
do Hidalcão por que pedisse a Nuno da Cunha que lhe soltasse as terras 
que tinha tomadas ao Gentio; pelo que lhe amoestava que se não metesse 
na conquista delas, por não dizer depois o Hidalcão que o Governador que¬ 
brara as pazes em pelejar com seus vassalos. 

Chegado Miguel Fróis a Mardor, acertou de ir à aldeia Verná um 
homem da terra, já feito cristão, que por amor de Nuno da Cunha tomou 
seu apelido e se chamou Manuel da Cunha, e era tam fiel e tam cavaleiro 
de sua pessoa, que servia de capitão. Este, indo com algüa gente a Verná 
(que antigamente fora üa cidade de Gentios), estava nela gente de Soleimão 
Agá, que, como houve vista dele, o foi cometer. Manuel da Cunha, como 
homem prudente, se fez em um corpo, e despediu logo um peão a grande 
pressa a Cristóvão de Figueiredo, que ele ficava pelejando com aquela gente. 
Cristóvão de Figueiredo acudiu com brevidade, mandou seu genro Miguel 
Fróis com seis de cavalo e vinte homens de pé; e por a gente que acudia 
sobre ele ser muita, o mais que Miguel Fróis pôde fazer,, foi recolher a 
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Manuel da Cunha, antes que o matassem, e aos que com ele iam, e todos 
em um corpo com boa ordem se foram retirando para o pagode Mardor, 
onde estava Cristóvão de Figueiredo. E porém eram já tam apertados dos 
Mouros, por serem muitos, que, se Cristóvão de Figueiredo lhes não acudira 
ao caminho com cem homens, ali pereceram todos. E neste tempo tinha já 
Miguel Fróis duas frèchadas, e seu cavalo muitas; eram feridos Tomé 
Veloso, escrivão do tandar-mor, e muita gente de pé. Finalmente, primeiro 
que todos se recolhessem, nas voltas que Miguel Fróis fez com Amador Mon¬ 
teiro e Francisco Monteiro (que eram as principais pessoas que mostraram 
valor naquele feito), mataram os Mouros oito portugueses, e entre eles 
António Cardoso e um naique da terra. Também dos Mouros ficaram muitos 
no campo, e Soleimão Agá também fora morto de üa espingardada que lhe 
deu na cabeça, se as voltas da touca que trazia o não salvaram. 

Tanto que os Portugueses se recolheram em Mardor, Cristóvão de 
Figueiredo mandou Diogo Gonçalves de Figueiredo, e um seu meirinho a 
Soleimão Agá, por modo de trégua, notificando-lhe o que D. João Pereira 
mandou dizer. Mas o mouro, como quem fazia pouca conta disso, virou as 
costas, levando estes dous homens consigo, e foi-se alojar fperto dali como 
em cilada, para que, se os nossos com temor se quisessem ir para Goa, lhes 
desse aquele fôlego, e depois, dando sobre eles, lho tirasse com a vida. Mas 
Cristóvão de Figueiredo, que esperava ser logo cercado por ele, expediu um 
homem de pé com recado a D. João Pereira, fazendo-lhe saber o estado em 
que ficava e o que tinha passado com Soleimão Agá. 

Com este recado que a D. João foi, à noite seguinte dos dezoito dias 
de Novembro, mandou lançar pregões, que pela manlú todos, assi de pé 
como de cavalo, com suas armas se fossem juntar no passo de Agadm. Neste 
lugar se juntaram duzentos homens de cavalo, e aos trinta deles mandou que 
se passassem logo além do rio com Jordão de Freitas, que era tanadar-mor 
de Goa, para socorrer a Cristóvão de Figueiredo, antes que recebesse algum 
dano maior. Os Mouros, como sabiam que o socorro havia de vir, estavam 
postos em atalaia; e havendo vista de Jordão de Freitas, porque para ir a 
Mardor havia de ser por um passo estreito, foram a ele. Mas, entendendo 
Jordão de Freitas o que eles haviam de fazer, deixou alguns dos que levava 
com a fardagem de pé, ordenando-lhes que, como ele descesse ao baixo, se 
mostrassem todos em üa assomada em maneira que parecesse muita gente; 
o que vendo os Mouros do lugar do passo onde estavam espiando aos nossos, 
temendo que vinha muita gente, o desampararam, e foram dar nova a Solei¬ 
mão Agá, o qual a este tempo estava com a mais gente sua ao redor de 
Mardor, como quem fazia fundamento de os não deixar sair dali. Mas tanto 
que lhe deram a nova, dissimulando a causa por que o fazia, pôs-se a falar 
com Cristóvão de Figueiredo, dizendo que não queria pelejar com ele, mas 
,a sua tenção era assentar paz com o capitão de Goa, e que assi lho podia 
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mandar dizer; e com isto se despediu, levando ainda consigo Diogo Gonçalves 
de Figueiredo e o meirinho, E levava o olho sobre o ombro, receando que a 
gente que viram fosse trás eles, que, como desapareceram de üa assomada, 
donde podiam ser vistos dos nossos, indo até ali seu (passo cheo, deram os mais . 
deles a correr, e tanto, que alguns, de temor, por não rodearem alguns cami¬ 
nhos, se metiam por lagoas de água que havia na terra do tempo do Inverno, 
e não pararam daquela corrida menos do pagode de Margão, onde dormiram 
essa noite, e lhes morreram alguns homens dos que levavam feridos cio 
dia passado, 

Capitulo xi, De alguas duvideis que houve entre os Portugueses que 
estavam com Cristóvão de Figueiredo, que cessaram com a vinda de 
D, ]oao Pereira, o qual seguiu a Soleimão Agã, té se lhe acolher 
desbaratado, 

J ordão m ErJeitas chegando onde Cristóvão de Figueiredo estava, houve 
grande contenda entre os moradores de Goa casados com a outra 
gente de armas. Os casados queriam que Cristóvão de Figueiredo se 
recolhesse com toda a gente, e se fosse para Goa, e deixasse aquelas 
terras; porque estarem com elas de guerra, era grande opressão da mesma 
cidade, e não se podiam manter, E porque Jordão de Freitas tinha sabido 
de D. João Pereira que logo ia atrás ele a os socorrer, e também a dar de 
si mostra àqueles mouros, desviou esta prática por tirar iperfias, dizendo que 
esperassem recado de D, João Pereira, que ele determinaria o que deviam 
fazer; que entretanto ele se não havia de mover dali. 

A este tempo, Bade, um gentio que era um dos capitães que comiam 
as terras de Cacorá e Bailim, mandou ha carta a Jordão de Freitas, dizendo, 
se queria dar nos Mouros, que ele os iria esperar em um passo, em que lho 
podia fazer muito dano. Ao que lhe respondeu cjue estava esperando por 
D, João Pereira; que, como viesse, lhe mandaria a resposta, agradecendo- 

-lhe a oferta. b 

Ao outro dia à noite, que Soleimão Agá dormiu em Margão, mandou 
Diogo Gonçalves & Figueiredo e o meirinho, que tinha reteúdos, com recado 
que e e não queria outra cousa senão paz, e isto podiam afirmar .ao capitão, 
antes que entre eles houvesse algum dano de mais sangue. E despedidos os 
dous portugueses, entre os seus começou a dizer grandes feròs; que não 
somente nos havía de lançar das terras firmes, mas de Goa, no primeiro 
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dia que lhe vissem 0 rosto; e que 0 sinal que para isto dava, 'era ter-nos, 
ah encerrados entre quatro paredes do pagode, com morte de muitos que os 
Portugueses tinham perdido, sem ousar sair dali. E que 0 recado que mandara 
por aqueles homens que soltara, era para melhor os enganar. 

Jordão de Freitas respondeu a seu recado que, se paz queria, que 0 
esperasse, que 0 iria buscar, e então assentariam as condições dela. 

A este tempo chegou Fernão de Lemos, escrivão da matrícula de Goa, 
com recado de D. Joao Pereira a Jordão de Freitas, que 0 esperasse, porque 
0 havia de ter consigo por hóspede; e assi 0 fez. Estando os nossos armados 
no campo para 0 receber, tanto que ele apareceu a üa assomada perto donde 
eles estavam com üa grande grita de prazer, arremeteu com cento e cinquenta 
de cavalo que levava, e, juntando-se com os outros, começaram todos de esca- 
ramuçar, chegando-se ao pagode. Apeado D. João, assentou-se em um poial 
ao pe de üa grande árvore, posta em um largo e limpo terreiro, como têm 
os Gentios ante seus pagodes para fazerem sombra à gente que vem a celebrar 
suas festas, nos quais há /alguas árvores tam grandes, que se podem agasa¬ 
lhar debaixo quinhentos homens de cavalo*, porque com artifício estendem 
os braços delas para fazerem grande copa. Soleimão Agá, que parece tinha 
atalaia sobre 0 que os nossos faziam, quando soube da muita gente de 
cavalo que era vinda, entendeu que era 0 capitão de Goa. E apenas D. João 
tinha descansado da festa e escaramuça em que andara, quando chegou um 
messageiro de Soleimão, pór que lhe mandou dizer, que 0 Hidakão, seu 
senhor, mandara dizer ao Governador Nuno da Cunha por Suzaga, seu criado, 
que lhe entregasse aquelas terras, que tomara das mãos dos ladrões gentios, 
por ficarem desamparadas da gente que ali tinha, ao que ele por suas ocupa¬ 
ções não pudera socorrer naquele tempo; e que Nuno da Cunha respondera 
a Suzaga, que lhe não respondia por estar embarcado para Dio, que de lá 
lhe respondería, 0 que até então não tinha feito, por a qual razão 0 Hidalcão 
dera a ele, Soleimão Agá, aquelas terras de arrendamento, e que por isso 
era vindo arrecadar 0 que delas era devido; 0 que ele, Senhor D. João, não 
havia de impedir, por razão da paz que 0 Governador tinha- assentado com 
0 Hídalcão. 

A isto respondeu D. João que, ao tempo que 0 Governador Nuno da 
Cunha se partira para Dio, nenhüa cousa lhe mais encomendara que a guarda 
e defensão daquelas terras; e pois 0 Governador não era presente, e ele, Soleí- 
mão, entrara nelas com mão armada, havendo paz entre eles, que lhe requeria 
que dentro de üa hora e meia se fosse; e não 0 querendo fazer, ele 0 iria 
logo lançar. 

0 messageiro, vendo tam estreito termo, lhe replicou que dava mui 
breve espaço, sendo já passado a maior parte do dia. D. João 0 despediu, 
e quase nas suas costas se pôs a cavalo com sua gente; e quando chegou junto 
de Margão, soube que Soleimão era já partido, sendo Sol posto, e muito 
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alongado dali; e segundo a nova que lhe a gente da terra deu dò caminho 
que levava ser mui áspero e fragoso, por que não podia ir senão a fio, era 
sinal do temor com que partira e levava. Por a qual razão um Henrique de 
Meneses, gentio, que se fez cristão em tempo do Governador D. Henrique 
de Meneses, foi dar na retaguarda de Soleimão Agá, no estreito do passo, 
por saber bem! a terra; e depois de fazer grande estrago nos Mouros que 
iam a grande pressa fugindo, tornou com a lança quebrada e o cavalo ferido; 
mas D. Joio bradou muito com ele, -e o quisera castigar, dizendo que, 
enquanto Soleimão Agá e os seus caminhavam, iam seguros dele, pois cum¬ 
priram o que lhes mandara. , 

-Soleimão, assi por o dano que lhe este fez, como porque soube que 
uns naiques gentios se adiantaram para lhe ir tomar outro passo estreito, 
onde poderia receber muito dano, mandou dizer a D, João Pereira, que ( 1 ) 
para que era perseguir a umi caminhante que não podia ir mais depressa? 
Que lhe pedia por mercê mandasse dizer ao Bada naique o deixasse passar 
seguro; o que D. João fez, e não se partiu para Goa, senão depois que soube 
que Soleimão Agá estava em Pondá com menos cem homens dos que levara 
dali (de que os dezasseis eram de cavalo) e outros feridos. 

Deste dano que Soleimão recebeu, houve grande prazer Genete-Can, 
por as cruezas que com ele tinha usado, porque não fora homem para lançar 
os Portugueses fora da terra; ao que ele respondia que outra cousa sentiría, 
quando tivesse experiência dos Portugueses; e com ela tornou Soleimão mais 
manso do que veo. 

Capítulo xii. Como Soleimão Agá, vindo a Pondá, fez dgüas cousas 
em romfmento da paz que o Governador tinha com o Hidalcão; 
e D, João Pereira lhe deu batalha e o venceu, 

rjn anto que Soleimão Agá foi em Pondá, mandou dizer a D. João 
I Pereira que ele tinha comprido com o que lhe mandara dizer, e 
que agora fizesse ele outro tanto; que lhe mandasse despejar as 
terras dos Portugueses que estavam nas tanadarias, cujo rendimento 
era do Hidalcão, seu senhor, protestando, se o não fizesse, de haver por 
rompida a paz. Ao que D.'João respondeu que ele o não havia por capitão 
do Hidalcão, antes o tinha por um homem alevantado, por não mostrar 

(1) Como já temos notado, o português quinhentista não julga dispensável aqui a 
integrante. 
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chapa sua nem carta para o Governador Nuno da Cunha, em que o Hidalcão 
lhe escrevesse que o enviava aquele negócio; e que ele escrveria logo a Nuno 
da Cunha, que fizesse saber ao Hidalcão o modo que ele, Soleimão Agá, 
tivera na entrada daquelas terras, para o castigar por isso. 

( Soleimão Agá, vendo esta resposta, mandou pregoar sob graves penas 
que ninguém levasse a vender a Goa mantimentos ou outra cousa algüa. 
Deste mandado o repreendeu Genete-Can, que ele tinha preso, dizendo: 

— «Bu não -tenho razão de -te amoestar isto, pois mo não mereces, 
tendo-me sem causa desta maneira há tantos dias, posto que já deves estar 
certificado a tua custa quanto mais duro é o ferro dos Portugueses do que 
tu cuidavas,, como te eu disse. Mas por serviço do Hidalcão, meu senhor, 
nao calarei o que me parecer desta defesa que fizeste. Quem te aconselha 
tolheres que não levem a Goa cousa algüa? Tu sabes que destas terras o 
Hidalcao nao teria rendimento algum, se Goa não fosse. Que há Goa mester 
delas mais que üa pouca de lenha e bétele, de que os Portugueses não usam? 
Porque arroz e -trigo e outras cousas de que ela é abastada, lhe vem de Ancola, 
Baticalá, Bandá e de Chaul; e os moradores destas terras, a troco de lenha 
e ervas, trazem de lá ouro, prata e cobre, com que pagam ao Hidalcão; e 
pela mesma Goa lhe vêm os cavalos, que ê todo o seu governo da guerra. 

Soleimão, por nao dar glória a Genete-Can, que apontava bem o que 
compría ao serviço do Hidalcão, o desviou com palavras em contrário, dizendo 
que bem parecia ser amigo dos Portugueses, pois com razões aparentes, que 
pareciam ser em proveito do Hidalcão, queria que fossem providos do que 
haviam mester. . 

D, João, como soube desta proibição de Soleimão, mandou que andas¬ 
sem alguns catures por os passos por onde costumava da terra firme trazer 
o Gentio algüas cousas a Goa, para que o defendessem. Os gançar-es da terra, 
tanto que viram que Soleimão Agá se acolhera a Pondá com temor dos 
Portugueses, enviaram logo pedir a D, João que mandasse tanadares para 
recolher a renda, antes que os Mouros lhes dessem algüa cresta contra sua 
vontade, como costumavam fazer, Somente os de Margão, que sempre foram 
revéis, não mandaram recado algum. Para aquela recadação, mandou D. João 
o feitor Miguel Fróis com quarenta de cavalo pela semana de Natal. E como 
Soleimão Agá não viu correr o comércio, e quam estreitamente D. João defen¬ 
dia a passagem dos portos, houve por melhor‘conselho o que lhe dava Genete- 
-Can, e mandou-lhe pedir tréguas até o mês de Abril, que esperava recado 
do Hidalcão, a quem tinha escrito, as quais lhe D. João concedeu por aquele 
tempo somente; porque teve recado de Nuno da Cunha, depois que soube 
daquela revolta de Mardor, que lhe fizesse guerra a fogo e a sangue. E vendo 
D. João como o Governador por aquele recado queria suster aquelas terras, 
teve conselho se seria bom fazer üa força na boca de um rio, em üa ponta 
da terra, a qual cortada ficasse em ilha, porque até ali podiam ir os nossos 

'q i f 



por mar, e era o caminho mais breve e seguro para as tanadarias em que os 
Portugueses haviam de residir, A qual obra sendo aprovada por todos, se 
começou, e cresceu de maneira que ficou com quatro baluartes de pedra e 
cal, e se chamou a fortaleza de S. João de Rachol (a ); mas a obrigação de a 
defender custou depois caro, como adiante diremos. 

Soleimão Agá, vendo o muito que importava não ser ali feita aquela 
força, mandou defronte, ficando o rio em meio, fazer üa parede em modo 
de amparo, para que estivesse sua gente escudada, e com tiros impedissem 
os nossos no serviço da obra, e os barcos que iam e vinham de Ga e outra 
parte. Esta parede lhe foi logo desfeita com üa peça de artelharia, com que 
lhe mataram alguns homens, e com os nossos saltarem em terra, despe* 
jaram os mais, 

Neste tempo, sendo quatro dias de Janeiro do ano de 1536 , chegou 
um Coge Hamed, criado do Hidalcfto, a D, João, e lhe disse que ele era 
vindo a Soleimão Agá com recado de seu senhor, em que lhe mandava dizer 
que não fizesse guerra e deixasse estar aquelas terras no estado em que estavam 
até vir o Governador a Goa, por razão das pazes que com ele tinha assen¬ 
tadas. Ao que D. João respondeu que por a mesma razão de pazes não fizera 
ele guerra, somente acudira à ousadia de Soleimão, e que sempre lhe pareceu 
que este seu atrevimento não procedia da vontade do Hidalcão. O mouro 
lhe disse que Soleimão Agá ficava já amoestado por ele e seguro de se 
mais mover dali. 

O message deste mouro foi fingido ( 1 ) por Soleimão, ipaira que, dando- 
-lhe crédito, por vir do Hidalcão, se descuidassem os nossos da obra, e ele 
entretanto se aperceber do que lhe convinha, como logo mostrou. E para 
maior dissimulação, mandou lançar grandes pregões por toda a terra, que 
fossem a Goa como soíam a comprar e vender. Também mandou alguns 
capitães cora gente que fossem às terras de Bailin e Gioguiçar, onde andavam 
Verugi e Berugi. Os quais gentios, com a ajuda de duzentos peões portu¬ 
gueses, de que era capitão Francisco 1 Faleiro, em um lugar onde os foram 
esperar, mataram mais de três mil homens a Soleimão; e gloriosos cora a 
vitória, lhe mandaram dizer, que viesse ele em pessoa a eles, e não lhe man¬ 
dasse outrem 'por si. Ao que o Agá respondeu que, se ele tivera licença cb 


(4) Escreve Diogo do Couto que D. Gonçalo Coutinho (que sucedeu a D. Joio Pereira 
na capitania de Goa) dtjsfcz a tranquem de Mardor, a que sei dtju fogo; e sobre um teso, 
que caía sobre o. rio, fumdou de íiwtfeira grossa de duas faces, tarraplanadai, esta fortaleza 
de Rochol, da qual o Governador fez capitão Álvaro de Caminha, eap. 5 do )iv. X, Permo Lopes 
de Ctutankeda diz que D. Joio fez a fortaleza, e que a fundou no Rio de Satete, seis léguas 
de Goa e fia do passo de Eori sobre um mouro giaindq pegado quase com terra firme, a qual 
era de forma triangular, com três baluartes entalhados .té o andar dias ameas do muro, no meio 
üa torre de homenagem, e que a acabou em espaço da três meses, e deixou nela por capitão a 
Miguel Frok Gap, ‘108 do lrv, VIII, 

(l) Assim mesmo na l.* e 2.' e<k, pois a palavra mensagem conservava o género da 
língua de onde nos veio—o francês. 
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Hidalcão, não esperara este recado. Mas por lhe ele mandar que não saísse 
de Bonda, nao tinham eles razão de se gloriar. 

Outros quinhentos homens mandou Soleimão Agá às terras de Bardes, 
de que ia por capitao um turco chamado Sarnabote, contra os quais foi 
Jordão de Freitas, tanador-mor de Goa, com cinquenta homens somente; e 
windo em terra de uns bargantins, em que foi por um rio dentro, lhe queimou 
uas tranqueiras que tinha feitas, e matou e feriu e cativou muitos deles, e 
quebrou uns valos, com que a maré lhe alagou muita parte das sementeiras, 
de arroz em üa várzea. Manuel de Vasconcelos também por outra parte lhe 
foi jlesfazer um baluarte que começava fazer no passo do Bori, queimando 
algíks casas que estavam ao redor, com morte de alguns deles. 

Soleimão Aga, por mostrar à gente da terra que ele não estava encur¬ 
ralado dentro em Pondá com temor dos Portugueses, vendo que a gente 
começava de o nao estimar, por levar sempre na cabeça, ajuntou a mais gente 
que pode, e fez seu caminho a Margão, e por outra parte mandou a Sarnabote 
com outros quinhentos homens, que fossem a Bardés. D, João Pereira, vendo 
que Soleimão começava descobrir a fraude cie sua fingida paz, com a mais 
gente que pôde se passou além das terras firmes, contra aquela parte onde 
Soleimão fazia seu caminho, ei mandou a Jordão cie Freitas, com vinte de 
cavalo e oitenta de pé, que fosse lançar a Sarnabote das terras de Bardés, 
enquanto elo ia buscar a Soleimão Agá. Mas Sarnabote, como trazia vigia , 
em si, tanto que soube da passagem de Jordão de Freitas, se pôs em salvo, 
nao ousando de o esperar, com a qual fugida foi Jordão de Freitas em busca 
de I), João, que achou já no pagode de Margão, com toda a gente que 
levava e com a que tinha Cristóvão de Figueiredo, no qual ajuntamento havia 
quinhentos portugueses, de que os cento e cinquenta eram de cavalo, e sete¬ 
centos canaris da terra, em que entravam duzentos espingardeíros. Estando 
D. João duvidoso do que faria, chegou de Bailim o capitão gentio Verugi, 
e lhe deu nova como Soleimão Agá -estava em propósito de vir queimar o 
pagode de Margão, para os Portugueses perderem aquela acolheita; e que, 
quando soubera que ele, D. João, ali estava tam perto, se tornara para 
outra parte. 

Andando assi em mudanças Soleimão e não assentando em um lugar 
certo, com medo dos Portugueses, tornou o capitão Verugi, que andava por 
mandado de D. João atrás o rastro de Agá, .a lhe dizer que o tinha amalhado 
ao pé de üa serra, que com dous braços que saiam dela fazia um céu ( 1 ) à ma¬ 
neira de Lua em um campo chão, muito disposto para pelejar. D. João, infor¬ 
mado daquele sítio, concertou com Verugi (que a isso se ofereceu) que se 
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fosse a um passo por onde Soleimao havia de passar quando fugisse, e ele 
se foi a este lugar onde estava Soleimao; o qual, como homem que receava 
aquele dia, tinha as costas na serra que dissemos. E quando soube que os 
nossos eram tam perto que não tinha tempo para se dali sair, começou logo 
de se ordenar, se lhe quisessem dar batalha. 

D. João, como soube da gente da terra que Soleimao estava já posto 
em ordem de se defender, ordenou a gente que levava por esta maneira: 
A Jordão de Freitas, tanadar-mor, deu a gente canari da terra, e os espingar- 
deiros a Galvão Viegas, e mais a gente da terra que consigo tinha; e Cris¬ 
tóvão de Figueiredo e D. João ficaram na retaguarda com a maior parte da 
gente de cavalo e de pé. Soleimão Agá tinha também repartida sua gente 
em três batalhas: üa era de duzentos de cavalo, de que os quarenta eram 
acobertados, e entre um e outro, ao seu modo, cinco homens de pé, frecheiros; 
outra parte era gente de cavalo, que tomou, para si; e a outra era de pé. 

Tanto que lhe os Portugueses deram vista, por o não tomarem enta¬ 
lado, quando chegaram a tiro de espingarda, Soleimão arremeteu, na qual 
fúria os peães de D. João, que eram da terra, começaram a remoinhar e 
pôr-se em fugida, cousa que entre eles se não tem por infâmia. Os espingar- 
deiros de Galvão Viegas, porque ele se pôs a cavalo, também se desordenaram 
de maneira que poucos acertaram tiro. E o que a uns e outros mais desor¬ 
denou foram foguetes e bombas de fogo que os Turcos usam no primeiro rom¬ 
pimento, com que embaraçaram a gente, e os cavalos não acostumados a 
isso fugiam com seus senhores, sem darem por freo. 

Quando D. João viu que estes se retiravam, arremeteu não como 
capitão, mas como cavaleiro, de üa lança que queria ganhar honra, dizendo: 

— Siga-me quem quiser, que eu com vitória espero em Deus de lançar 
estes inimigos daqui. 

Com as quais palavras assi o seguiram todos, que naquela primeira 
arremetida começaram logo os acobertados alijar as peças dos cavalos para 
ficarem mais leves, E quem fazia maravilhas com os instrumentos de fogo, 
era üa feiticeira em trajos de homem, a quem mataram seu marido os Por¬ 
tugueses, quando correram os Mouros a Cristóvão de Figueiredo em Margao, 
e tinha dito a Soleimão Agá que confiadamente podia acometer aos Portu¬ 
gueses, porque ela com seus encantamentos lhes ataria as mãos e os pés, 
com que ele ficasse senhor deles e de suas fazendas. Mas ela ficou mentirosa, 
porque parece que Deus deu dobradas e mais desempedidas mãos aos nossos; 
porque, segundo no primeiro cometimento o temor os encolhia, assi se 
houveram depois que D. João começou a pelejar, que logo Soleimão Agá 
foi de repente desbaratado, e desamparou seu arraial como estava, inteiro, 
e se pôs em salvo. E não somente o despojaram os que o venceram, mas os 
Gentios moradores da terra se carregaram bem de fazenda. 

Neste despojo se houveram duas tendas mui ricas, üa de Soleimão 
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Agá e outra de Abede-Can tanadar-mor das terras de iPangi, que o veo 
ajudar, que com a tenda também perdeu a vida. Dos seus ficaram ali mortos 
passante de cinquenta, todos homens principais, e outros tantos cativos da 
gente comum. E Fernão de lemos, Diogo Mendes, Afonso Pico e Crisná, 
um gentio honrado, que foram no alcance quase légua e meia, à passagem 
de um rio e pelo caminho mataram mais de cento e cinquenta, afora mais 
de trezentos que se afogaram metendo-se pela água, que, por ser o lugar 
estreito e a maré chea, não se puderam salvar. Além deste dano, que aqui 
receberam os dous naiques de Bailin, no passo onde os foram esperar, lhes 
tomaram cinquenta cavalos, porque nele um homem de pé podia desbaratar 
quatro de cavalo. Finalmente, Soleimão Agá chegou a Pondá com perda de 
um sobrinho que lhe mataram, e mais de oitocentos homens, em que entrou 
muita gente nobre, Dos nossos foram feridos dez ou doze, sem morrer algum; 
e os principais que naquele feito se mostraram bem desatados dos ligamentos 
da feiticeira, foram Jordão de Freitas, tanadar-mor, Fernão Ferreira, Paio 
Rodrigues ide Araújo, Miguel Próis, Bastião Lopes Lobato, João Raposo, 
Belchior Botelho, Fernão de Lemos, Vasco Fernandes, Galvão Viegas, Bar- 
tolomeu Bispo, Mateus Fernandes (a). 

Alcançou esta vitória a 7 dias de Fevereiro, daquele ano de 1536 (b) 
e foi a mais notável que até este tempo os nossos houveram naquelas terras 
firmes, sem perigo deles e tanta morte de seus inimigos. E dos Canaris foi 
celebrada com grande festa, por Soleimão Agá ser um homem de sua con¬ 
dição cruel ie tirano. O qual, sobre seguro, vindo-lhe falar ( 1 ) vinte e cinco 
naiques das aldeias de Bailim, os mandou enforcar cada um em sua árvore, 
com que escandalizou todo o Gentio ida terra. Outra cousa mui mal recebida 
de todos, foi tomar toda a fazenda de Abede-Can, que por o ajudar morreu 
no arraial, dizendo que ele o desbaratara, porque a primeira gente que fugira 
fora a sua, e mandou que seu corpo não fosse enterrado, e que ficasse no 
campo para ser comido dos cães, não lhe lembrando que Abede-Can morreu 
pelejando por ele como cavaleiro, e ele se salvou fugindo como covarde. 

Por os quais feitos e por outros, alguns homens principais se juntaram 
e foram a Bilgan a fazer queixume dele a Mk Mujale, capitão do Açada-Can, 
por ele não ser presente, pedindo-lhe que mandasse aquele homem que não 
fizesse guerra aos Portugueses, porque a terra se perdia, e não tinha a gente 


(a) De mais dos nomeados se acharam nesta batalha Vicente Colaço e Jorge Garcês, 
veircíadores de Goa djaquhle ano, Galás Viegais, irmão de Galvão Viegas, Pero Preto, sogro de 
D. Diogo de Almeidnj Freire, Sebajstião da Fonseca,, Gregóíio Martins, Francisco de Mendoça, 
Manuel de Vasconcelos, Afonso Pires db Vale. Diogo do Couto, cap, 5 do liv, X. 

(h) Antes desta vitória, escretve Francisco de Andrade, que alcançou outra D. João 
Pereina do mesmo Soleimão Agá, de que nenhum oultro Autor faz menção-, Cap. 9 da III Parte. 
(1) Entenda-se: vindo-lhe falar sobre seguro (com salvo conduto). 
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com que pagar os direitos, o que logo Mujale fez por um requerimento que 
mandou fazer a Soleimão, ameaçando-o com o Hidalcão e com o Açada-Can, 
se, até o Governador Nuno da Cunha vir, ele bulisse consigo, Ao que ele 
obedeceu, e como anojado se saiu de Pondá, e se foi meter em üa mesquita, 
onde esteve até a vinda do Açada-Can, de que agora tornaremos a falar. 

Capítulo xiil Como o Açada-Can se partiu per mandado do Hidalcão 
cobrar as terras firmes de Goa j e o que passou neste caminho e depois 
' com Nuno da Cunha, 


O . Açada-Can, partido do Hidalcão para ir conquistar as terras 
firmes de Goa, foi-se directamente à cidade de Meriche, onde 
Mahamede Barin, capitão dela, que fora seu criado, o não quis 
acolher, por as razões que atrás dissemos, E passadas sobre isso 
muitas práticas, respondeu por derradeiro que tinha recado do Hidalcão que 
o não recolhesse nem obedecesse, Disto ficou o Açada-Can mui idimulo, 
e bem entendeu que os recados que ele tinha do Hidalcão não eram sem causa, 
pois aquele seu criado e feitura que ele ali pusera lhe falava tam soltamente, 
E desejando tomar vingança dele, mandou logo trazer de Biigan muita arte- 
lharia para combater a cidade, como fez, de que derribou um lanço do muro, 
Mas quando quis cometer a fortaleza, como ele mesmo a tinha fortalecido 
pouco tempo havia, deteve-se muito nisso, E antes que começasse a bateria, 
expediu a grande pressa um messageiro ao Cota Maluco, fazendo-lhe saber 
o que achara em Meridie e o engano que lhe o Hidalcão fizera no seu des¬ 
pacho; que lhe pedia muito que apertasse com ele pela entrada de suas terras, 
que então tinha tempo, porque ele pela sua parte lhe daria bem que fazer; 
e outro tanto fez ao Nizamaluco. O seu criado Barlin, como viu sua deter¬ 
minação, e o querer entrar por combate/fez saber ao Hidalcão o estado ern 
que ficava e o que mandava que fizesse, O Hidalcão, como estava apercebido 
para este caso, expediu a grande pressa um seu capitão capado, com dez mil 
; de cavalo e muita peonage, que se viesse lançar à vista do arraial do Açuda- 
-Can, mas que não pelejasse com ele, até ver recado seu, O Açada-Can tinha 
consigo três mil de cavalo e nove mil de pé, e como viu vir esta gente 
tam prestes, entendeu que o Hidalcão não tardaria muito, c logo lhe veo 
recado da corte, pelas inteligências que nela tinha, como o Hidalcão ficava 
de caminho. Com esta nova disse o Açada-Can pübl icamentc: 

—Se querem que me vá daqui sem primeiro tomar vingança deste 
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traidor, eu, o farei, mas não para meter-me dentro em Biigan, porque não sou 
eu o homem que há- de morrer encerrado em casa, senão no campo. 

Mas com todas estas razões ditas em publico, como era manhoso e 
cheo de artifícios, faltou, em outro propósito, dizendo que, pois o Hidalcão, 
seu senhor, lhe escrevia que descercasse Meridie e se fosse para Biigan, e daí 
-para onde o mandava, que queria mais comprir seu mandado que seu próprio 
desejo, que era castigar aquele traidor e revel criado. Mas ele não fez mais 
caminho que desabafar Meridie, e pôs-se entre ela e Biigan, esperando a 
mudança que o Hidalcão fazia. Daí mandou recado a Soleimão Agá, capitão 
, <e 1 oudá, que em nenliüa maneira fizesse guerra aos Portugueses, antes dei¬ 
tasse correr livremente o comércio de todas as cousas ipara Goa, porque aquele 
negocio ele o havia de acabar por cartas suas com o Governador Nuno da 
Cunha, e nao por o modo que ele até então tivera. 

Nãi) seria o Açada-Can aposentado no lugar que tomou para esperar 
que o Hidalcão fazia de si, que eram sete léguas de Meriche, quando o 
Hidalcão, por outro recado que lhe o capitão cercado mandou, partiu somente 
tom duzentos de cavalo, como pela posta, e em dous dias andou vinte e oito 
léguas, que são da cidade de Bisapor a Meriche, e quando chegou se foi apo¬ 
sentar no arraial do seu capitão capado, não se fiando de entrar na cidade, 
Da qual mandou sair ao capitão Barin e o levou consigo, tornando-se para 
Bisapor com todo o exército. Dali mandou recado ao Açada-Can que man¬ 
dasse por cobro na cidade, porque ele lha deixava livre, e levava consigo 
Mahamed por lhe nao fazer mal com a inclinação que dele tinha, ao qual 
não devia de culpar, porque tudo o que fizera fora por seu mandado; e que 
amansa de ele lho mandar fazer foram mexericos que dele, Açada-Can, lhe 
disseram nas costas da prática que com ele tivera. 0 que ele tinha sabido 
serem cousas de homens que lhe 'tinham enveja à mercê que lhe fizera das 
terras firmes que lhe mandara conquistar; mas como soubera, a verdade, fizera 
aquele caminho tam apressado, afim de o vir meter em posse do seu; que 
se fosse em boa hora a fazer o que lhe mandava, porquanto lhe era dito que 
os Portugueses tinham tratado mal a Soleimão Agá. 

0 Açada-Can por este recado lhe mandou beijar os pés e dizer, que 
ele se partia logo a fazer o que lhe mandava; mas não se fiava dele, nem 
o Hidalcão descansava em suas cousas, porque por ;ü.a parte era um escravo 
seu muito sujeito e humilde, e por outra via. eram tudo traições e maldades 
não pensadas, postas em efeito, como logo viu, tanto que chegou a Bisapor, 
onde lhe veo recado que o Cota Maluco entrava por suas terras, o que entendeu 
ser por incitamento do Açada-Can; o qual, sendo tornado a Meriche, se 
•pôs a reformar o dano que lhe fizera, e daí se veo a Bilgaiv prover, do neces¬ 
sário para a conquista das terras firmes, o que fazia algum tanto devagar, 

Neste tempo, sexta-feira antes de Ramos, chegou o Governador Nuno 
da Cunha a Goa, deixando as cousas de Dio no estado que dissemos, quando 
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tratámos del-Rei de Cambaia, e logo mandou dizer ao Açada-Can da sua 
vinda, e que estava espantado das cousas que achava feitas nas terras firmes, 
das quais ainda que soubera em Diot por cartas que lhe escreveu o capitão de 
Goa, não lhe parecia ser tanto o mal como sendo presente via; que se mara¬ 
vilhava muito de ele consentir que andassem aquelas terras tam revoltas e 
tam destruídas com os danos que a gente tinha recebido, que antes de muitos 
dias não haveria quem as cultivasse nem habitasse. E que, segundo tinha 
sabido, a maior parte deste mal procedera de um homem tam cruel como era; 
Soleimão Agá, que fez muitas cruezas à gente mesquinha, E o de que mais 
se espantava era de lhe dizerem (o que não cria) que ele em ipessoa vinha 
novamente sobre aquelas terras; que não sabia a quê, por estarem tam enfermas 
e feridas dos danos passados, que nem para pastar as ervas o podiam sofrer, 
tanto mais as obras que fazem os soldados, por mui comedidos que sejam, 
porque naturalmente é gente que vive do sangue dos lavradores, E que, $ 
lhe dizer a verdade, a ele lhe fazia pouca cobiça aquelas terras; somente as- 
queria para que a sua gente de armas tivesse onde ir montear, porque com 
as cousàs de Cambaia (como ele sabia) ficava tam ociosa, que era neces¬ 
sário, para se não amolecerem e corromperem com o ócio, dar-lhe algfia 
honesta ocupação, como é a caça. E que, se de Dio escreveu ao capitão que 
as não soltasse, era a este fim, e por o concerto que com ele se fez, como 
sabia, Portanto lhe pedia e rogava que a amizade e paz que entre eles era 
assentada não se rompesse, pois de a ter o Hidalção com os Portugueses 
recebia mais proveito do que a eles lhe vinha. E bastava, para saber quam 
proveitosos amigos eram os Portugueses -em o negócio presente, que ora 
estava a vista de toda a índia não achar Soltao Badur outro amparo e segu¬ 
rança senão neles. 

O Açada-Can, como fora o autor ide Nuno da Cunha mandar tomar 
as terras pelo modo que atrás se viu, não se quis descobertamente mostrar 
culpado na sua vinda, nem menos escuso dela, e mandou-lhe confessar o que 
tinha dito; mas que bem via -ele quantos trabalhos tinha até então passados 
com o Hidalção por inimigos seus, que lhe andavam à orelha, e que ali onde 
estava o não deixavam sossegar, e que ele muitas cousas lhe concedia e em 
muitas lhe obedecia, não por lhe parecer bem, mas por ser homem mancebo, 
apetitoso e desconfiado; e contrariar-lhe qualquer cousa em que ele mostrava 
gosfo, era total destruição sua. E que, como o Hidalção nesta vinda sobre 
as terras firmes era a em que ao presente mais apetite tinha, não podia ele 
tam descobertamente deixar de ir avante e comprir sua vontade; mas que 
faria este caminho devagar, porque por ventura neste meio tempo lhe veria 
outra vontade. 

E assi o mostrou o Açada-Can logo nos apercebimentos da guerra, 
indo muito vagaroso neles. Mas tudo isto era artifício para fazer com o 
Hidalção seus negócios melhor, e não por respeito de Nuno da Cunha, 
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porque a verdade deste vagar era que entendia por avisos de seus amigos, 
que trazia em casa cio Hidalção, que como andasse envolto na guerra com 
os Portugueses, lhe havia de ir. tomar Bilgan, que era o seu coração, por ter 
ali sua fazenda e segurança de todo seu ser. O Hidalção lhe dava ainda maior 
suspeita, porque o apertava muito com cartas que fosse avante, e ainda lhe 
conveo esciever-lhe muitas palavras de mimo e segurá-lo, até lhe mandar um 
capitão a-bexi, chamado .Rahen, dizendo que, se o deixava de fazer porque 
não tinha tanta gente como queria, para cometer aquele feito, ele lhe mandava 
aquele seu capitão com -quatro mil homens; e com ele mandou também. Gienete» 
-Can, que estava -preso em Pondá, a quem -ele clava aquela tanadaria, e man¬ 
dava que se fosse, dela Soleimão Agá, seu inimigo, por a má informação que 
tinha de como ali se houvera. Com estes quatro mil homens que de novo 
vieram ao Açada-Can, ajuntou ele em Bilgan doze mil, em que entravam 
quatro mil de cavalo e duzentos espingardeiros. 

.listando assi alguns dias levando as cousas devagar, veo-lhe recado 
corno os Mogoles entravam pelas terras de Madre Maluco, o qual o mandou 
ao Híclalcao, dizendo que se fizessem ambos em um corpo para lhe defender 
a entrada. Com esta nova, dizem que o Hidalção mandou ao Açada-Can que 
mio passasse abaixo m terras firmes, até saber em que parava este aviso dos 
Mogoles. Outros dizem que o Açada-Can fazia .a nova mais verdadeira do 
que era, por ter escusa no vagar que levava; porque, tendo ele já mandado 
fazer largos caminhos nos -passos de Cate até Pondá, por ser cousa mui 
trabalhosa de passar um tam grande exército como ele trazia por eles, e 
muitas peças de artelharia, que era já /posta em caminho para estar na for¬ 
taleza de Pondá, mandou que não fosse por diante. E ele também, estando 
no campo fora cie Bilgan com suas tendas armadas e o arraial assentado, 
tornou-se a recolher à cidade; e ao Genete-Can que tinha expedido para 
Pondá, e estava já em um lugar chamado Chocolá, que é no Gate, mandou-lhe 
que se detivesse e -não passasse avante, Finalmente, com grandes intervalos, 
fingindo ora fia cousa ora outra, chegou a Pondá com vinte mil homens a 17 
de Maio daquele ano de 1336 . 



Capítulo xiv. Como, chegando o Açada-Can a Pondá, mandou fui carta 
do Hidalcão a Nuno da Cunha, e da resposta que a da deu; e do que 
mais sucedeu entre eles, 


T anto que o Açada-Can chegou a Pondá, logo aos 20 dias do mês de 
Maio mandou a Nuno da Cunha fia carta do Hidalcão com o mes- 
sageiro que trazia, cuja substância era que ele mandava o Açuda* 
-Can com vinte mil homens a cobrar as terras firmes que ele 
tinha usurpadas; e que aquela carta não era para mais que dar crença ao que 
lhe mandava dizer por aquele messageiro. Nuno da Cunha o mandou receber, 
e depois de ter lida a carta, ouviu o que da parte dc seu senhor lhe dizia, 
que foi üa grande arenga, começando do tempo de Afonso de Albuquerque 
e das pazes que fizeram com o Sabaio, seu avô (</), e a continuação daquela 
amizade entre seu pai e todos os capitães que governaram a índia, até ele, 
Nuno da Cunha. E que ele, como herdeiro de seu pai, queria continuar esta 
paz pela maneira que sempre tiveram, e não queria que houvesse cousa entre 
eles para se quebrar. E sobre isto outras muitas palavras, cuja conclusão era 
que lhe soltasse as terras e pagasse os rendimentos que tinha recebido 
dos gançares. 

Nuno da Cunha, como já com todos os capitães c pessoas notáveis do 
conselho da governança da índia tinha assentado a substância da resposta 
que havia de dar, por ter sabido a que o messageiro vinha, logo em publico, 
onde ele fez sua fala, lhe disse que ele não queria dilatar respostas, corno 
outros usavam, trazendo os messageiros em dilações, nem traria razões dos 
tempos tam atrás como era o de Afonso de Albuquerque, mas somente do 
presente, depois que o Hidalcão fora metido em posse de seu Estado.E que 
a resposta seria para a ele dar ao Açada-Can, que estava em Pondá, como ele 
dizia, com vinte mil homens; p qual, se vinha com desejo de pelejar com os 
Portugueses, eles eram homens que não haviam de negar a luta, c que isso 
dissesse ao Açada-Can. E que, quanto ao Hidalcão, ele lhe escrevia largamente 
sobre o negócio; e com isto o espediu. 

A substância da carta para o Hidalcão foi que, quando se tomaram 
aquelas terras dos Gentios que as roubavam, foi por conselho do Açada-Can, 
cujas cartas tinha, por ele, Hidalcão, estar naquele tempo muito ocupado em 
cousas do seu Estado, a que lhe convinha primeiro acudir; e como cousa que 
estava devoluta e vaga, lançara mão delas. E que como marco c padrão da 


(oi) Seguindo o que escreve Diogo do Couto, houvera dc dizer com o Cufo Hidal¬ 
cão, seu avô. 



posse mandara fazer aquela força, sobre o qual. negócio escrevera a el-Rei, 
seu senhor, e por isso ele não podia sem seu mandado soltar o que üa vez 
tomara. Antes lhe parecia que ele, Hidalcão, como pessoa que novamente 
sucedia no Estado de seu pai, que fora tam grande amigo del-Rei, seu senhor, 
como ele dizia, devera de folgar de o ter por esse, porque os Estados da 
índia não estavam tam seguros que não houvessem mester por amigo um 
tal príncipe como el-Rei de Portugal; e que bem presente estava nos olhos 
de todos a prosperidade del-Rei de Cambaia, o qual, vindo a cair dela, nem 
em vassalos nem em vezinhos de sua seita achou ajuda e amparo, senão 
em seu Governador da índia, contra o qual antes se mostrava tam isento 
que, pedindo-lhe as terras de Baçairn, não lhas quis dar, e depois não 
somente lhas deu sem requerimento (o rendimento das quais é dobrado' do 
das terras firmes de Goa), mas ainda üa fortaleza na cidade de Dio, que 
ele tanto tempo negou, somente por ter o favor dos Portugueses, e não outro 
mais certo remédio e amparo em sua presente necessidade. Tanto poder tinha 
a fortuna vária dos homens, que dos inimigos faz amigos, e em os acharem 
se têm por bem-aventurados; e que, quanto ao desfazer da fortaleza, sobre 
que lhe seu messageiro falara, ela tinha custado tanto trabalho e sangue aos 
Portugueses, que antes todos morreriam sobre ela, que tal consentir. 

Quando o messageiro veo buscar esta carta e despedir-se do Gover¬ 
nador, lhe pediu que lhe fizesse üa mercê que ele teria por mui grande, 
que era mandar que não fizessem guerra até ele ir e vir do Hidalcão — o que 
lhe o Governador prometeu, Mas como ele conhecia as astúcias do Hidalcão, 
por o não tomar descuidado, mandou armar certos catures e batéis, que 
andassem em capitanias por todos os rios e esteiros que vêm ter a Goa, 
vigiando o que se fazia em terra, e se ordenavam os Mouros algüas jangadas 
de madeiras em que eles costumavam a passar gente ã ilha. 

0 Açada-Can, passados alguns dias que dissimulou este caso, por 
causa da vinda do messageiro do Hidalcão, quando veo a sete ide Junho, 
despediu dons capitães: Rahen, que lhe mandara o Hidalcão com quatro mil 
homens, e Solcimão Agá, capitão passado, com outros quatro mil, e que se 
fossem às tenras d,e 

Nuno da Cunha, porque isto não respondia ao peditório do messa¬ 
geiro do Hidalcão, que lhe pediu não fizesse guerra até sua tomada com 
resposta, mandou um naique, capitão da terra, denunciar ao Açada-Can a 
guerra, o qual o reteve preso. Como Nuno da Cunha soube que o naique era 
reteúdo, mandou a Rui Dias Pereira, capitão-mor dos navios de remo, fazer 
entradas pelos rios e esteiros cia lha de Goa, e em terra fazer todo o dano 
que pudesse nas aldeias e lugares, o que ele fez, matando e cativando muitos 
moradores das tanadarias, principalmente em um pagode, onde tomou trinta 
e tantas pessoas, e os mais se foram lamentar ao Açada-Can deste dano, com 
a. qual nova ele mandou logo soltar o naique que tinha preso, desculpando-se 
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a Nuno da Cunha, que a causa de o deter tantos dias fora por ser homem 
com que folgava de falar, por o achar pessoa de substancia em sua prática, 
como por ele podia saber. E porque ele tinha mandado aos dous capitães que 
levassem certas peças de artilharia grossa para pôr contra a nossa fortaleza, 
onde ele esperava de fazer üa defensão, tornou-lhes a mandar dizer que a nao 
levassem adiante, e cada dia fazia ua mudança e mil artifícios, para que Nuno 
da Cunha perdesse o rastro do que ele queria fazer. Mas ele entendia bem 
que tudo era ter o Açada-Can mais o sentido no que fazia o Hidalcão, 
temendo que lhe viesse tomar Bilgan, que vontade de nos fazer então guerra. 

E a tanto chegou este seu temor, que algüas vezes se fazia doente na fortaleza 
de Pondá e não se deixava ver, e de noite, como pela posta, com cavalos em 
paradas, por sua pessoa, sendo homem de muita idade, dava üa vista a Bilgan, 
e daí a Bisapor, onde estava o Hidalcão, e onde também tinha os que lhe 
davam os avisos do que se passava sobre ele. Com estes temores não sossegava 
nem se sabia determinar, porque às vezes partia de Pondá para as terras de 
Salsete, e no caminho fingia enfermidade ou impedimento, de maneira que 
ele mesmo se não entendia. 

Os seus capitães o mais que faziam era dar ua vista à nossa fortaleza, 
sem os nossos saírem, por assi lhe ter mandado Nuno da Cunha, até que eles 
se -enfardassem. E assi foi porque as terras ( 1 ) por que eles andavam serem 
alagadiças e não as poderem- andar senão com muito trabalho, a gente enfer¬ 
mava, além da fome que passavam, por não acharem que comer; porque os 
lavradores com a continuação -da guerra foram-se recolhendo para cima contra 
o Gate e deixaram de cultivar as terras; e além da gente, lhe adoeciam e mor¬ 
riam os cavalos e -elefantes, qu-e ele muito estimava. E temendo perder mais, 
cavalos, mandou alguns que ele tinha mais mimosos a Bilgan. 

Neste tempo em -algüas, entradas que os Portugueses fizeram pelos 
rios, mataram muita gente da terra; e por desastre de üm catur dos Portu¬ 
gueses ficar em seco com gente, carregaram ali tantos Mouros, que mataram 
, os mais deles, de que os principais foram Henrique Ribeiro, Vasco de Moura, 
Lopo Bugalho e Jorge de Lemos. 


(1) Entenda-se: E assi foi porque, por m mm ,. 


Capítulo xv. Das cousas que sucederam na guerra das terras firmes 
de Goa ; e da entrada que nelas fez D. João Pereira e do bom 
sucesso que teve. 

F azia o AçadaCan a guerra remissamente com o tento que tinha no 
Hidalcão, ocupando-se em fazer caminhos largos para seu exército, 
e ameaçando ora aqui, ora ali, como quem esgrime em vão. Nuno da 
; Cunha pelo mesmo modo, como quem entendia os receos do Açada- 

-Can, também o -entretinha com alguns saltos por esses rios, ora em üa parte 
-ora em outra, fazendo o dano que podia, até que o Hidalcão lhe mandou 
resposta da carta que lhe escrevera. A substância dela era remeter ao Açada- 
•Can todos aqueles negócios, pois Nuno da Cunha dizia ser ele muita parte 
de tomar aquelas terras, e que haveria por bem tudo o que ele fizesse. Sobre 
isto houve muitos recados entre Nuno da Cunha e o Açada-Can; mas tudo 
se vinha resolver em cada um querer ficar com as terras, e não desisti^ da 
conquista e posse delas. 

Neste tempo veo nova ao Açada-Can que o Hidalcão estava em 
Bisapor, sem ousar de se mover dali, por ter novas que uns mogoles que 
andavam em Cambaia tinham concertado com Madre Maluco que lhe desse 
passagem por suas terras para ir às dele, Hidalcão, e daí se passarem a Nar- 
singa, onde eles muito desejavam entrar, por a fama das grande riquezas que 
naquele Reino havia. Estas novas tinha o Açada-Can por suspeitas, e pare¬ 
ciam-lhe fingidas pelo Hidalcão para dissimular com ele. E com elas também 
lhe vinham outras, que era ser muito culpado ante o Hidalcão e seus capitães, 
por quam pouco tinha feito depois que viera àquela empresa, prometendo 
ele, quando da corte partiu, que as suas barbas brancas havia de levar ver¬ 
melhas do sangue dos Portugueses, em que as havia de tingir, e que até então 
mais as tinha cheas de injúria que do sangue que dizia. 

Nuno da Cunha por este tempo ia cevando a fortaleza de Rachol, 
mandando em modo de capitanias alguns fidalgos e gente nobre, como foi 
Manuel de Macedo e Joane Mendes, seu irmão, com trinta homens por üa 
vez, e por outra a Fernão de Lima e Paio Rodrigues de Araújo com muitos 
espingardeiros, e depois Gonçalo Vaz Coutinho. A causa de Nuno da Cunha 
ir cevando, esta fortaleza com gente, era porque os Mouros cada dia davam 
mostra de si sem cometerem, e receava que um dia com grande ímpeto dessem 
nela de súbito. E principalmente se temia, porque foi aquele ano o inverno 
tam grande em dous meses dele, que andavam os homens mortos e não 
podiam aturar o trabalho por os maus gasalhados que tinham, e assi se 
perderam com as muitas chuvas todas as novidades e sementeiras da terra, 
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e em Goa caíram muitas casas. E porque na outra parte, onde estava Vasco» 
Fernandes por tanadar, um capitão do Açada-Can o vinha muitas vezes 
cometer, mandou Nuno da Cunha a António Correia com alguns navios de 
remo, e vieram-se a revolver com os'Mouros de maneira que lhe mataram 
os nossos muita gente, e o capitão deles escapou a pé, perdendo o cavalo 
em um lamaçal por onde se foi meter com pressa de fugida. 

Depois, por vir nova a Nuno da Cunha, por espias que lá trazia, como 
se ajuntava no mesmo lugar muita gente em dano nosso, a 10 de Agosto, dia 
de S. Lourenço, fez passar àquela parte D. João Pereira, capitão da cidade,, 
com cento e trinta de cavalo (a) e seiscentos portugueses de pé, ide que foi 
capitão Gonçalo Vaz Coutinho, e mil peães canaris da terra, de que era. 
capitão Crisná, gentio honrado. Os Mouros, quando souberam que esta gente 
entrava meia légua pelo sertão, recolheram-se mais ao pé de üa serra, e 
fizeram-se fortes em um teso, por estarem mais seguros, onde D. João os 
foi buscar. E como por Galvão Viegas, que levava diante por adail, soube 
do estado em que estavam, ordenou sua gente por esta maneira: Os Gentios,, 
de que era capitão Crisná, por serem mais ligeiros, costumados à terra, iam 1 
na dianteira; atrás eles ia logo Gonçalo Vaz Coutinho com a pionage portu¬ 
guesa. A gente de cavalo foi repartida em duas partes, üa levava o adail, 
e a mais principal ficou com D. João. 

Indo nesta ordem, porque o monte onde os Mouros estavam era um 
pouco espesso com arvoredo, e fazia um passo estreito, que lhe podia pre¬ 
judicar, vindo por ali alguns mouros a lhe dar nas costas com algüa cilada: 
de que não soubessem, mandou D. João que ficasse ali Manuel de Vascon¬ 
celos com algüa gente de cavalo e de pé. 

Chegados os nossos tam perto, que eram vistos dos Mouros, em lugar 
de a gente canari que levava Crisná haver de subir pelo teso acima a dar nos 
Mouros, começou a recear, até que sein vergonha tornaram para trás, e foram 
dar com ímpeto em João Rodrigues Homem, o qual, por se querer mostrar 
que o era no ânimo como no nome, com seu cavalo se meteu tam desenfrea¬ 
damente entre os Mouros, que logo foi morto. E com a fúria desta perda, 
D. João, chamando por Santiago, rompeu os Mouros com tanto ímpeto, que 
começaram a fugir e descer a üas semeadas de arroz, que estavam ao pé do 
teso da outra parte. E como estavam cheas de água, onde os nossos não 
ousavam entrar, repartiram-se em duas partes: uns tinham aquela entrada, 
tomando o caminho aos Mouros para não saírem, outros foram rodear, a 

(a) Acompanharam a D. João nesta jornada D. Pedro de Meneses, João de Mendoça, 
Cristóvão de Sousa, Lisuarte de Andrade, Martim Correia da Silva, João Jusarte Tição, Matvuef 
de Sousa Sepúlveda, Francisco de Gouvea, Pero da Cunha, Manuel de Vasconcelos, Galvão Vie¬ 
gas, António de Reboreda e uim filho «tu, Pero Godinho, Diogo Fernandes, o adail, Paio Rodri¬ 
gues de Araújo, Rui Dias da Silveira, Ferno Lopes de Qsianheda, cap. 138 da liv, VIII e Fran¬ 
cisco de Andrade, cap. 32 da III Parte, 


tomarem üa ponte de um esteiro por que se acolhiam, na qual mataram muitos: 
deles, e com o temor do nosso ferro ficaram enterrados naquele tremedal dos 
arrozes, entre os quais foi o seu capitão Janebec, que já levava duas lançadas. 
Finalmente, dos Mouros de cavalo ficaram ali vinte, e muitos de pé; os 
cativos foram cinquenta, entre os quasi foi Samabote, que era adail de Janebec. 
Dos nossos morreram quatro, além de João Rodrigues Homem, e alguns feri-. 
dos, de que os principais foram Pero da Cunha e Diogo Vaz de Aragão. 
E os peor tratados foram os Gentios da terra, por ser gente mal armada. 

Por esta maneira ficaram os Mouros que andavam naquelas terras 
de Bardés tam amedrontados, que se quiseram passar às terras de Caporá; 
mas os moradores delas os não consentiram, dizendo que temiam que os 
Portugueses o$ fossem destruir, pelo que se alongaram mais para as 
terras de Banda. 

Capítulo xvi. Como o Açada-Can andou em requerimento com Nuno 
da Cunha sobre assento de fazes e de se verem ambos, o que não houve 
eféto; e das vitórias que houveram Antônio da Silveira nas terras 
firmes, e Gonçalo Vaz Coutinho na costa, 

N Ão tardaram muitos dias depois que D. João Pereira, capitão de 
Goa, houve aquele bom sucesso nas terras firmes, que o Açada- 
' -Can escrevesse ao Governador: Nuno da Cunha, pedindo-lhe,, 
por não andarem em ir e vir com recados e respostas, que lhe 
mandasse algüa pessoa para praticar com ele algfias cousas, que (1) convinha 
a ambos, e o Governador lhe mandou Cristóvão de Figueiredo, com quem 
o Açada-Can se desenvolvia bem, e entre ambos se concertou que o Açada-Can 
e Nuno da Cunha se vissem. Mas isto não houve efeito, porque o Açada-Can 
um dia se fez doente, outro anojado, dizendo que lhe viera nova que os 
Mogoles mataram um filho do Madre Maluco em um recontro que teve com 
eles, querendd entrar nas terras de seu pai; e segundo se depois soube, o 
Açada-Can queria ganhar a vontade a Nuno d,a Cunha em lhe descobrir, por 
meio de Cristóvão de Figueiredo, o que el-Rei de Cambaia andava ordenando 
com o Hidalcão e com os capitães do Reino de Decan e todos os outros prín¬ 
cipes da índia contra os Portugueses, como adiante diremos. Todavia, pas- 
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sados oito dias, o Açada-Can veo a um outeiro do passo de Benestarim, e por 
derradeiro não foram mais as vistas, que ir Cristóvão de Figueiredo ao Açada- 
-Can, e Aga Mamud, criado do Hidalcão, vir a Nuno da Cunha; e, por remate 
do negócio, ficaram no estado em que antes estavam, e Nuno da Cunha com 
maior escândalo; o qual, por se já despedir o Inverno, mandou lançar ao 
mar todas as velas. 

O Açada-Can também por a mesma causa, antes que as armadas dos 
Portugueses navegassem e fossem fazer algum dano pelos seus portos de mar, 
queria tomar mais algua conclusão sobre a fortaleza que eles tinham feita, 
e mandou-lhe dar algüas vistas, com grande número de gente tam perto dela, 
escaramuçando em um campo a modo de desprezo, que, indinados os nossos, 
lá os foram pescar com duas ou três peças de artelharia, com que ficaram no 
campo vinte. Os Mouros, escandalizados disto, foram dar no passo que 
chamam Caramboli, e apertaram tanto com o tanadar Luís Castanho, que o 
fizeram recolher a Goa. 

Nuno da Cunha a primeira armada que lançou ao mar foi de duas 
fustas e três catures, cuja capitania deu a Gonçalo Vaz Coutinho, que fez 
muito dano por todos os portos em que entrou E tendo Nuno da Cunha 
conselho para em pessoa passar a Salsete, chegaram cartas del-Rei de Cochi 
e do Doutor Pero Vaz, vèdor da fazenda, dizendo, que importava muito sua 
ida a Cochi, por as guerras que os Reis de Cochi e Calecute entre si tinham 
desde o princípio do Inverno; e como Fernandes de Soto-Maior, capitão de 
Cananor, por estar perto dali, tinha socorrido com dez velas de remo e duzen¬ 
tos homens, que aproveitaram muito. Também lhe escrevia o vèdor da 
fazenda, que por terra lhe vieram novas que em Coromandel se levantava 
gente da terra contra os Portugueses que lá estavam, por razão de üa nau 
que António da Silva tomara, passando para Bengala com sua armada. Com 
esta necessidade, aos 19 de Setembro despachou Nuno da Cunha a Martim 
Afonso de Sousa, capitão-mor do Mar, com onze navios, para ir concertar 
estes dous Reis de Calecut e. de Cochi, e fazer nisso o que lhe parecesse, até 
lhe mandar recado do estado e propósito com que os achava.. 

Partido Martim Afonso (do qual adiante escreveremos), Nuno da 
Cunha, por mostrar ao Açada-Can que queria tomar conclusões com ele, e 
não andàr perdendo tempo, como até então tinha feito por causa do Inverno, 
no mesmo dia que Martim Afonso partiu, mandou lançar pregões, que toda 
a gente de cavalo e de pé se apercebesse para passar as terras firmes com 
António da Silveira de Meneses, o qual passou com duzentos de cavalo (a) 

(u) Foram com António da Silveira João de Mendoça, Francisco de Mendoça, João 
Jusarte Tição, António de Lemos, Manuel de Macedo, Francisco de Gouvea, Lisuarte de Andrade, 
Pero da Cunha, Joane Mendes dó Macedo, Manuel de Vasconcelos, Francisco da Silva, de Alco- 
baça, D. João Lobo, Rui Dias Pereira, Diogo Botelho de Andrade, Cristóvão de Soiusa, de Lamego, 
Pero Rodrigues Porras. Manuel de Azambuja, António Cabral, de Santarém, Jorge de Melo 
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e setecentos de pé portugueses, e do Gentio da terra mil, e não se contentou 
com entrar pela terra firme menos de três léguas. Na qual ida houve tal 
vitória dos Mouros, que matou trezentos, em que entravam dous capitães do 
Açada-Can (a) e Coge Mugor, seu estribeira, que ele muito sentiu, , e de 
feridos foi um grande número. Dos Portugueses foram mortos oito, de que 
os principais foram Francisco da Silva, Belchior Velho, Bastião Pais, Diogo 
Zambujo, Pero Chamiço; e feridos cinquenta, os mais deles homens nobres, 
porque a peleja foi em lugar que os Mouros lhe tinham muita ventagem. 
E em um certo passo, onde estava por tanadar Vasco Fernandes, mandou 
Nuno da Cunha fazer um forte, 0 qual sítio ele por sua pessoa foi ver, e 
enquanto se fazia estava António da Silveira em sua guarda, 

Sobre esta vitória chegou üa nau de presa, que Gonçalo Vaz Coutinho 
tomou no mar de Dabul, a qual, por ser da mãe do Hidalcão, segundo Nuno 
da Cunha foi certificado, mandou soltar 0 capitão dela, e pôr a fazenda em 
boa recadação para lha entregar, como ele trouxesse carta do Hidalcão, a 
quem Nuno da Cunha 0 mandou com sua carta, dando-lhe conta particular- 
mente daquela guerra das terras firmes, e como 0 Açada-Can 0 demovera 
a isso, por as haver, tomadas dos Gentios, sem culpar ao Açada-Can nos arti¬ 
fícios que tinha usado e) dito contra ele, por 0 não meter em ódio com 0 
Hidalcão. E porque lhe pareceu que 0 Açada-Can podia entreter este homem, 
se soubesse que levava cartas suas, 0 mandou por mar para entrar por Dabul, 
0 que aproveitou muito, porque achou lá nova dos danos que Gonçalo Vaz 
ali tinha feito, tudo por causa desta guerra que o Açada-Can fazia,, porque 
Gonçalo Vaz tinha entrado pelo rio acima, queimando todos os navios que 
achou, e lugares, de que trouxe muita artelharia; e quando entrou em Goa 
foi com mais de trezentas pessoas cativas, e muitos mantimentos que tomou 
por esses rios, de que em Goa havia muita necessidade. E parece que com 
aquele dano que Gonçalo Vaz lhe fez, e cartas de Nuno da Cunha, que levou 
0 mouro, e principalmente porque os tanadares dos portos do mar foram 
neste tempo encampar as tanadarias, clamando tanta perda de mulheres, 
filhos e parentes, uns mortos e outros cativos, teve 0 Hidalcão conselho com 
os seus capitães, os quais todos culparam ao Açada-Can daqueles danos cau¬ 
sados da sua Contumácia, com que tinha indinado .0 Governador da índia, 
sem lhe fazer guerra, mas levando boa vida na fortaleza de Pondá, donde não 


Punho, Álvaro de Mendoça, Luís Coutinho, Pero Barriga, Francisco Pacheco, Diogo Pereira, 
Anltónio da Fonseca, Diogo Lobato, Rui Dias da Silveira, Cristóvão Pereira, Duarte de Sousa, 
António Caldeira, ÁÍvaro de Figueiredo, Duarte Rodrigues Mousinho, Francisco de Sousa, Galvão 
Viegas, Diogo Fernandes Adiai), António de Freitas, João Gomes, Duarte de Taíde e outros. 
Ferrão Lopes de Castanbeda, cap, 139 do liv. VIII, e Francisco de Andrade , cap. 22 da III Parte. 

(a) O Capitão gèral dos Mouros se chamava Camabeque, homem de grandes forças, 
como se viram nos golpes que deu nesta batalha em que foi morto, a qual escreve com particula¬ 
ridade Castanbeda e Francisco de Andrade nos capítulos acima referidos. 
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ousava sair; com o qual procedimento tinha feito mais (perda que proveito; 
e lançada bem a conta, mais importavam as entradas e rendimentos dos portos 
do mar, que o Governador podia impedir, que quanto valiam as terras sobre 
que-se contendia. 

A estas queixas se juntou vir o próprio tanadar de Dabul encampar 
a cidade ao Hidalcão, e contar particularmente quanto dano Gonçalo Vaz 
deixava feito, dando muitas razões quanto importava a seu estado e rendi¬ 
mentos estar com os Portugueses em paz, Para isto dava por exemplo o que 
os Portugueses fizeram a um Reino tam poderoso como o de Cambaia, que 
em menos de cinco anos lhe tinham queimados quase todos os seus portos 
de mar, até eí-Rei com seus trabalhos se vir a entregar nas mãos do Gover¬ 
nador. E que tam grandes cousas como estas eram, imo as havia de deixar 
no parecer e vontade do Açada-Can, cujo ofício eram modos e artifícios -de 
enriquecer, e fazer-se temido. E que, quando o Governador soltasse as terras, 
que não era de crer haviam de ficar na mão do Açada-Can, sem ele, Hidalcão, 
ter algum proveito. 


Capítulo xvii. Como o Hidalcão mandou ao Açada-Can que desistisse 
da guerra com os Portugueses, e ele se escusou; e como D, Gonçalo 
Coutinho foi desbaratado no passo do Bori, e o Açada-Can veo assentar 
pazes com Nuno da Cunha, for evitar os danos que recebia. 

A s queixas dos tanadares e a carta de Nuno da Cunha obraram tanto 
ante o Hidalcão, que sem dilação algüa mandou recado ao Açada- 
-Can que deixasse de fazer guerra, e se fosse a ele, por estar 
de caminho ipara as terras do Cota Maluco. Disto se escusou 
Açada-Can, dizendo que tamanha empresa como ele tinha tomado, e em que 
tinha gasto mais de trezentos mil pardaus e posto nela sua honra, não era. 
para deixar. E que ele era velho e usado na guerra, e que aquele pomar 
em que ele cavava era dele, Hidalcão, e para ele o queria; que deixasse pô-lo 
no estado que desejava, e então faria o que fosse seu serviço. Sobre este 
recado mandou ao Hidalcão duas peças mui formosas à vista—-um cavalo 
e um terçado guarnecido de ouro e pedraria; o qual, sendo-lhe apresentado, 
e querendo ele desenvolver de uns panos de seda, em que ia, não o consentiu 
sua mãe, que estava presente, e mandou que o desenvolvesse um moço, que 
em acabando de o tirar dos panos caiu morto. Pelo qual caso o Hidalcão não 
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quis subir no cavalo, sem primeiro outrem tomar a salva, e também morreram 
dous que fizeram a experiência. 

Vendo a mãe do Hidalcão estes dous súbitos casos ide morte, disse: 

Aqui vejo eu, filho, ser verdade que este traidor matou vosso pai, 
como eu sempre tive pata mim, 

Por este tempo, como Nuno da Cunha soube que o Açada-Can fizera 
pouca conta do que o Hidalcão mandara sobre desistir da guerra, mandou 
Gonçalo Vaz Coutinho com trinta navios de remo e trezentos homens portu¬ 
gueses, e outros tantos canaris da terra, e foi queimar o lugar de Banda, 
cuja fumaça se via de Goa, em que -ardeu muita fazenda, que ele não quis 
recolher, por lhe não acontecer algum perigo à embarcação. E assi mesmo 
queimou quantos navios achou, e fez todo o dano que pôde, de que trouxe 
mais de trezentas pessoas cativas. 

O Açada-Can, como homem inclinado por os danos que tinha rece¬ 
bidos, e furioso de suas cousas Jhe não sucederem como ele desejava, e 
também por acudir à sua honra, por o que diziam dele ante o Hidalcão os 
outros capitães— cjue não ousava sair de Pondá — passou-se às terras de Sal- 
sete, onde tínhamos nossa fortaleza de Rachol, de que naquele tempo era 
capitão Jordão de Freitas, e da qual cada vez que os Mouros lhe davam 
vista, iam escalavrados. E vendo o Açada-Can que lhe convinha tolher a ser¬ 
ventia que esta fortaleza tinha pelo rio acima, mandou em um lugar dele 
mais estreito fazer üa força e pôr nela artelharia, para com ela tolher a pas¬ 
sagem dos batéis (a). Sobre esta força houveram tanta contenda os Mouros 
em ,a querer fazer, Nuno da Cunha em lha impedir, que. passaram, assi os 
Mouros como os Portugueses, grande trabalho. 

Neste tempo veo um mouro principal do Hidalcão, por nome Sangéri- 
-Can; e o que a fama ide sua vinda publicava era a tratar paz, e que isto queria 
seu senhor. Mas tudo isto eram ardis -do Açada-Can, para, enquanto fossem e 
viessem recados a Nuno da Cunha, ele ir com sua obra por diante. A qual era 
tal, que foi necessário acudir Nuno da Cunha com mais defensão, mandando 
Manuel de Vasconcelos, com batéis e navios, que podiam tirar com peças de arte¬ 
lharia grossa. Mas como na obra andava muita gente, cresceu tanto, apesar dos 
Portugueses, que mandou Nuno da Cunha a D, Gonçalo Coutinho, capitão que 
então era de Goa, que a fosse -desfazer. E porque os mais dos homens andavam 

(ii) Esta força se fez era um passo- do rio que se chama Bori, sobre um grande penedo, 
que pendia sobre a água, o qual com üa ponta de aoea da outra 1 banda chamada Lotilin estreitava 
de maneira o rio, que não havia passagem das nossas embarcações pera Rachol, senão ao longo 
,do penedo. E porque com todo o risco da artelharia e arcabuzaria da força passavam os nossos, 
atravessaram as inimigos aquele pequeno espaço com fortes cadeias de ferro, presas em grossas 
traves metidas na vassa, com que a passagem e socorros de Rachol ficaram de todo impedidos. 
.Polo que o Governador mandou D. Gonçalo Coutinho a cortar a ponta de Lotelin, o que se 
fez com imenso trabalho e perigo, e ficou aberto um canal, per que de maré dica podiam passar 
embarcações pequenas, que todo aq|uele Inverno- socorreram Rachol com -grande risco. Diogo do 
Couto, cap. 7 do liv. X cia IV Década. 



ja muito enfadados dos rebates de cada dia, de que não tinham mais prémio 
que o trabalho grande que passaram aquele Inverno, e os moradores e casados 
da cidade eram os que mais contrariavam esta guerra, porque não tinham vida 
sem as terras firmes, e a eles era esta guerra muito danosa, foi-se Nuno da 
Cunha pôr em o passo de Agacim, e dali fazia embarcar todos os homens, 
quase em modo de repique e socorro. 

Os principais desta ida, e que primeiro chegaram à tranqueira, foram 
D. Gonçalo Coutinho com gente que o seguiu, Gonçalo Vaz Coutinho, 
D. João Lobo, Martim cie Castro, Lionel de Lima, Manuel de Vasconcelos, 
Gaspar Pais. Estes com toda a gente que levavam, onde lhe tomou a sorte, 
saíram em terra, uns abaixo e outros acima; assim desembarcaram, mais 
furiosos que ordenados, subindo por a ribanceira do rio à força que os Mouros 
tinham feita. O primeiro sinal desta desordem foi quebrarem um braço ao 
capitão D. Gonçalo Coutinho com um espingardão; e a voz da gente miúda 
foi logo que era morto, Com o qual rumor os nobres quiseram mostrar tanto 
de suas pessoas contra o grande número dos' Mouros que de cima se defen¬ 
diam, que caíram logo em baixo Lionel de Lima e Simão de Lima, seu irmão, 
ambos tam mal feridos, que, levados dali, foram morrer a Goa; e ali ficaram 
mortos D. Francisco de Lima, D. Luís, Gonçalo Vaz de Moura, Diogo Botelho 
de Andrade, Pero de Lemos, Joane Mendes de Macedo, Jerónimo de Melo, 
Tomé de Brito, Francisco Aires, Vicente Pires, João Carvalho, Lopo Sarrão, 
e outros homens nobres, que por todos foram trinta, e da gente pequena 
morreram muitos. E os que escaparam deste furor, embarcaram-se quase a 
nado, porque, com o alvoroço de -subir pelas tranqueiras e cada um se mostrar 
ser dos primeiros, desampararam os batéis em que saíram, e como não tinham 
quem os governasse, andavam à vontade da água, de maneira que, quando 
os tornaram a buscar, estavam no meio do rio, Dos Mouros foram mortos 
naquele acometimento quatrocentos, em que entraram quatro capitães (a), 

M O penedo, em que estava a força dos Mouros, como entrava pela água, fazia nela 
duas calhetas,_ ms quais podiam entrar embarcações e lançar gente em terra; e porque por elas 
temiam os inimigos serem acometidos, em üa abriram na terra grandes caves, que taparam por 
cima com oanas, palha e terra, e na outra enicevamm üa ponte, em que se havia de desembarcar, 
e em ambas puseram muitos arcabuzeiros 1 e frècheiros. 

, D. Gonçalo levava seiscentos soldados em muitos navios grandes e pequenos. Chegando 
ao Bori, ordenou que. Leonel de Liima e Diogo die Azambuja com trezentos homens desembarcas¬ 
sem na calheta da ponte, e ele na outra, com o resto da gente, E depois que ao outro' dia se deu 
das barcaças üa grande bateria à fortaleza dos Mouros, Leonel de Lima e Diogo da Azambuja 
acometeram de salto a ponte, que, como estava encevada, escorregando dela caíram ao mar, 
onde se afogaram com o peso das armas; e paio mesmo modo, e às arcabuzadas e frechadas foram 
mortas outros cento e cinquenta solidados, que desembarcaram no mesmo posto. D. Gonçalo Cou- 
tnho passou adiante à outra calheta, onde nas covas pareceram duzentas homens, e, D. Gonçalo 
que não caiu nelas, com alguns que o seguiram foi cercado dos Mouros, e, posto que pelejaram, 
todos valerosamentq, foram mortos, e D. Gonçalo com trabalho recolhido, com um braço que¬ 
brado. E assi nesta desgradada jornada acabaram quase quatrocentos homens, muitos deles fidal- 
e foram cativos mais de quarata. Diogo do Couto, cap, 8 do liv. X, Pernão Lopes de Cos - 
tanbedã, cap. 152 do liv. VIII, e Francisco de Andrade, cap. 35 da III Parte, referem este sucesso 
do Bori diferentemente. 


Nuno cia Cunha, posto que esta era üa grande perda de gente nobre, 
não podia deixar aquela fortaleza que estava feita; e temendo que com esta 
vitória o Açada-Can pusesse todo iseu poder para a tomar, e que para a poder 
defender e sustentas convinha fazer outra no meio do rio, mandou alguns 
capitães e pessoas inteligentes que lhe fossem ver o sítio para esta obra, de 
que foi desenganado, que se não podia fazer, 

O Açada-Can, assi por o grande estrago da sua gente que neste 
combate os Portugueses lhe fizeram, como porque sentia que Nuno da Cunha 
tomava já este negócio a peito, mandou-lhe cometer pazes por vezes, até 
escrever sobre isso aos capitães que ele sabia serem contra esta fortaleza estar 
ali feita, e principalmente a Pero de Faria, que já fora capitão de Goa e seu 
amigo, e à câmara da cidade, o que lhe Nuno da Cunha não concedeu, até 
que ele por si mesmo, sem ser constrangido de alguém, a mandou derribar 
a cinco dias de Janeiro do ano de 1538 (a). E também por meio de Pero 
de Faria, que foi atgüas vezes ao Açada-Can, assentaram pazes; ficando, 
porém, no mesmo' estado em que estavam antes que começassem a guerra, 
sem mais acrescentar nem diminuir cousa algüa, por entender o Governador 
quanto lhe compriu acudir a Dio, e o /perigo em que ficava Goa, estando de 
guerra com o Açada-Can. E isto se fez em nome de Nuno da Cunha e não. 
del-Rei, porque tinha o Governador escrito a S. A, como fizera aquela guerra 
às terras firmes, e tomara posse delas, e não sabia se el-Rei seria contente de 
desistir delas e aprovar as pazes. Com este concerto o Açada-Can se foi de 
Pondá contente, e por a cidade de Goa estar desfalecida de mantimentos, 
mandou a Nuno da Cunha para a festa de Natal cem vacas, trezentos car¬ 
neiros e grande número de galinhas, arroz e manteiga. E nesta paz acabaram 
os trabalhos da guerra de todo aquele Inverno. 


(a) O modo que teve Pero de Faria em derribar esta fortaleza de Rachol, escreve Fernâo 
Lopes de Castanhedn, cap. 153 do liv. VIII e Francisco de Andrade, cap. 35 da III Parte. 
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Capítulo xviíi. Como o Samori de Cdecut, â instância del-Rei de 
Cambaia, veo com muita gente a Cranganor, fingindo üa certa visitação 
por ter azo de fazer guerra aos Portugueses, 


A cabados (a) os trabalhos que aquele Inverno Nuno da Cunha passou 
em Goa, começaram em Cochi outros, ipor razão de outro vezinho 
itam perseguidor das cousas dos Portugueses como o Açada-Can, 
Este era o Samori de Calecut, o qual por a proeminência que tem 
entre os reis do Malavar, que é (como já dissemos) imperador entre eles, 
queria ter superioridade sobre todos, principalmente sobre el-Rei de Cochi, 
por causa da nossa amizade. Pelo que naquele Inverno, por üa cousa leve, 
quis passar pelas terras de Cochi, dizendo que havia muitos anos que não 
eram visitadas, e queria ele em pessoa ir fazer correição, como era obrigado 
por antigo costume. A voz da sua jornada era esta; mas a principal causa era 
ser ele incitado por cartas del-Rei de Cambaia, que andava armando o laço 
em que depois caiu, e pela mesma maneira era o Açada-Can convidado 
Estes mouros e gentios, quando hão-de mover algüa guerra contra os 
Portugueses, o fazem mais no Inverno que no Verão, porque o Inverno não 
se pode navegar toda a costa da índia, .assi por os mares serem muito 
grandes, como porque se cerram as barras dos rios, com que as nossas for¬ 
talezas se não podem ajudar üas das outras, e assi ficam quase em cerco 
todo aquele tempo, como se viu pelo discurso desta vitória. Pelo que o 
Samori, favorecido da conjunção do tempo e movido por aqueles nossos 
inimigos, partiu de Calecut com muitos mil naires e veo assentar-se na Ilha 
de Cranganor, fronteira à outra chamada Vaipim, que era del-Rei de Cochi, 
as quais ilhas não são mais que as que acerca de nós se chamam Lesiras, 

(a) Sendo os Chins, antigamente senhores de todo o marítimo do Malavar,, por onde 
fundaram povoaçoes, de que ainda hoje há algüa memória, reduziram o governo e senhorio daquele 
hstado a duas cabeças, ua com todo o poder temporal com título de Samnori, que quer dizer 
imperador sobre todos; e outra com toda a jurdição espiritual com título de Brâmane-mor, cujo 
■assejnto puseram os Chins na cidade de Cochi, deixando por lei que todos os Emperadorcs do 
Malavar fossem tomar a investidura do Império em Cochi da mão do Brâmane-mor para o que 
deixaram naquela cidade üa pedra, com obrigação que nela aqueles Emperadores se coroassem. 
Lsta co-emónia se foi guairdalndb e continuando muitos anos, té que o Rei de Calecutc (o qual 
entre os Reis do Malavar ficou com a dignidhde-de .Samori,'quando Perima!, Rei de todo Mala- 
var, repartiu seus Remos e se embarcou para Méca), que destruiu ao de Cochi, por a amizade 
que tinha com os Portugueses (como escreve João de Barros, na Primeira Década), lhe tomou a 
pedra da coroaçao,e a levou a Repdlim. 

O Samori presente, f sucessor de seu tio, que morreu no ano tüe 1536, querendo-se ir 
coroar sobre aquela pedra porque não podia passar à Ilha de Repelira sem consentimento del-Rei 
de Cochi, receando que daquela liga resultasse sua ruina, pediu a Pero Vaz do 'Amaral, vèdor 
da Fazenda e capitao de. Cochi, que o ajudasse a defender os passos, de que se seguiu a guerra 
que nestes capitulso seguintes escreve João de Barras, Diogo do Couto, cap. 1, liv. I da 5.‘ Década. 
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‘T 6 “• detem “™ o &mori de levar aqu* caminho “ M* 
em ua pedra, por costame muito antigo de seu passados, em que * s põem 
sua religião a honra. Com este fundamento, chegado a Cranganor J u 
passar a .Varpim ao que acudiu Pero Vaz, vèdor da Fazenda, J£Z cE 
de Cochi, para lho impedir, provocando também a el-Rei de Cochi «h» 

br 6 r ’° m ™ avar0 ’ e que 1,50 queri “ des P e nder seu dinheiro por 
saber que este negoco importava tanto aos Portugueses como a ele queria 

que o custo daquela defensão ficasse à custa deles e de sua feitoria nltural 

W° J s Tu l] “ e , Sempre têm “ iS “ nta com a fa “* com a 
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mandou por nos lugares onde os nossos ordenavam essa gente que tinha’ 
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defen oes levaram os homens mais trabalho, e na invemada grande qne snce- 

mh tr/p Tr i Vlr °' E “ ra0 Se segundo andava 
. ma que cl-Ru de Calecut mandasse vir üa armada grossa por dentro do 

Pem V “’v UC ”,T m “T' ig0Sa P“ defens5 ° d “ oossos, mandou 
Pero Vaz a Vicente da Fonseca (que ,á estivera por capitão em Maluco) com 

eis catures e um bate grande com grossa artelharia a impedir esta passagem 
do no. E para defender a barra dele, se a armada viesse de mar em fora 
mandou armar, üa caravela e üa barcaça grande, também com artelhariá 
ffossa, das quais deu a capitania a Francisco de Sousa, que se afastou meia 
iegua abaixo cio passo por que o Samori havia de passar. 

E porque fia das cousas de que se Pero Vaz mais guardava, era romper 
guerra com o Samori, por razão da paz que com ele tinha assentada, sempre 
nestes apercebimentos mais tratava de se defender que de ofender. E ainda 
para o Samori não tomar algum achaque, mandou a ele Gomes Carvalho 
pedindo-lhe não quisesse fazer aquele caminho, e lhe lembrasse a paz que 
tinha assentado com Nuno da Cunha, e que não era muito esperar por ele 
f . m vinda > C 1 L1C seria acabado o Inverno, pois havia vinte anos, segundo 
dizia, que aquelas terras não eram visitadas. Mas como ele não respondeu 
a propósito, mandou Pero Vaz a Pero Fróis com üa galé e dois catures a 
se por no rio de Chatuá, a impedir também se alguém quisesse vir por ali 
de Cranganor. E assi mandou fazer em modo de baluartes üas defensões de 
palmeiras, onde puseram artelharia. 
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Neste tempo, Fernando Eanes de Souto-maior, capitão de Cananor, sa- I 

bendo haver necessidade de socorro, o mandou com >seu filho António Souto- j. 

-maior em seis catures, por serem navios sutis para poderem andar pelos rios, | 

ao qual Pero Vaz despediu por não ser necessário ao presente, porque (como 
dissemos) seu intento era entreter el-Rei, o qual por sua parte também com: 
indústria dos Mouros, defronte donde estavam os nossos baluartes e forças, 
mandou fazer outros com sua artelharia. Era isto um pouco afastado da asa. 
do bem-aventurado S. Tomé, e quase ao amparo dela estava um seu capitão 
chamado Pate Marcar, com dezassete velas de remo e doze dos Colamutes. 
afora outras que andavam pelo rio. E porque os nossos lhes faziam dano com 
a artelharia grossa, a qual, dando nas palmeiras, com as rachas que escodeava 
os matava, emparando-se eles detrás dos pés delas, arrombaram a casa do 
Apóstolo Santo, e outra igreja junto dela da invocação de Santiago, e puse¬ 
ram-lhe o fogo; mas os mesmos Santos tiveram cuidado de sua defensão, 
porque nunca se pôde acender. E posto que os Mouros viram aquela impo¬ 
tência de fogo, não deixaram de ir avante com sua obra, tirando telha e telha, 
pau e pau,, até a descubrirem, o que foi para seu dano, porque, acudindo 
os Portugueses a lho defender, houve entre eles um jogo de tiros de pólvora 
e de frechas, em que os nossos não receberam ofensa, e eles houveram o pago 
de sua infidelidade. 

Finalmente, toda a peleja do Inverno acabou aqui (a), sem haver 
outro sangue, e tudo foram cometimentos que os nossos não queriam pros¬ 
seguir por causa da paz. E os que à custa de suas pessoas e fazenda defen¬ 
deram todo o Inverno com grande trabalho as estâncias que lhes couberam 1 
por sorte, foram: Lopo de Almeida, leitor de Cochi, Simão Botelho, Barto- 
lomeu Dias, João Pereira, António Carvalho, António Chanoca e Fran¬ 
cisco Rodrigues. 

Vendo o Samori que se vinha o Verão, em que o Governador podia 
acudir, converteu sua indinação em danar-lhe a carga da pimenta; e o modo 
que para isso teve foi induzir para este efeito ao reis de Paraú e de Viamper 
e a outros, os quais, temendo a potência do Samori, enquanto o negócio não 
veo a mais rompimento, estiveram neutrais. Sendo já fim de Agosto, que o 


(a) Francisco de Andrade escreve, no cap. 21 <ía| III Parte que, querendo o Samori 
passar à ilha onde estava a gente del-Rei de 'Cochi, mandara enalwar mais de dez mil homens, 
em jangadas, tonés e dlmadias, amparadas da nossa artelharia, com vinte instas de Pate Marcar; q 
sendo já dasembarados na ilha mais de .três mil, Vicente da Fonseca fez com a arteilharia das suas 
embarcações tal estrago na gejnte que já estava em terra e nas jangadas dte que o rio estava coberto, 
quie ficaram lali mortos mais de mil homens, e outros muito feridos, e três das fustas metidais no 
fundo. E o Príncipe de Cochi com dous mil naires e oitenta portugueses, deram na gente desem¬ 
barcada com 1 tanto ímpeto, que ai fizeram fugir e embarcar tanto sem ordem, que se afogou um 
grande número deles, sem os que mataram' em terra, e cfue o Samori cometeu a passagem aquele 
Inverno algüas vezes, em que sempre foi desbaratado. 

E no cap. 24 trata da morte da mãe del-Rei de Cochi e das cerimónias do seu enter¬ 
ramento, pela qual causa el-Reí foi a Cochi, e, sepultada sua mâe, tornou continuar a guerra. 
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mar deu lugar, veo Fernandes de Souto-maior, capitão de Cananor, com dezas¬ 
seis fustas e catures, em que trazia duzentos homens,, de que os cento e cin¬ 
quenta eram espmgardeiros, com que pela costa de Calecut veo fazendo 
algum dano E porque Vicente da Fonseca havia muito tempo que estava no 
lugar que dissemos, foi repousar do trabalho do Inverno, e ficou ali Fer¬ 
nando Eanes, até que veo Martim Afonso de Sousa, que (como atrás fica dito) 
Nuno da Cunha despedira de Goa para vir remediar este negócio. 


Capítulo xix. Como Martim Afomo de Sousa, indo acudir a Cochi\ 
desbaratou os Colemutes e lhe queimou o lugar; e defendendo de el-Rei 
de Calecut o passo do vau, el-Rei se foi e o não esperou; e do castigo 
que deu a el-Rei de Repelim, 


A dezanove de Setembro de 1536, se partiu de Goa Martim Afonso 
de Sousa com cento e cinquenta homens em quinze velas; ele ia 
em üa caravela, e dos outros navios eram capitães Vasco Pires de 
Sampaio, D. Diogo de Almeida Freire, Francisco Pereira, do Porto, 
Manuel de Sousa de Sepúlveda, Fernão de Sousa de Távora, Martim Correia 
da Silva, Gaspar de Lemos, D. Pedro de Menesses, Francisco de Sá, Francisco 
de Barros, Francisco de Melo Pereira, Jorge Barroso de Almeida, Jorge de 
Figueiredo, João de Sousa Rates e Diogo de Reinoso, Francisco de Reinoso 
e António Souto-maior, filhos de Fernando Eanes de Souto-maior, capitão de 
Cananor, que estavam com seu pai naquela estância que dissemos, e se jun¬ 
taram a Martim Afonso. E antes que ele chegasse a Cochi, de passada deu 
üa vista ao lugar de Calamute, onde achou dous mil naires, que lhe qui¬ 
seram defender a saída; mas ele à ponta de ferro se vingou deles com morte 
de muitos, e lhe queimou o lugar e lhe tomou sete fustas. Chegando Martim 
Afonso de Sousa a Cochi com o bom sucesso do castigo que deu aos de Cala¬ 
mute, foi mui bem recebido del-Rei e do vèdor da fazenda, Pero Vaz, e de 
Jorge Cabral, capitão da armada de cinco anos que então fora de Portugal, 
em que iam por capitães das outras naus Duarte Barreto, Ambrósio do Rego, 
Gaspar de Azevedo e Vicente Gil (a). 


M frota da índia do ano de 1536. Aos! 4 de| Setembro, chegou à banra de Goa a nau 
de Ambrósio do Rego, a que em Guiné quebrara o mastro grande, e tornara à Canária a con¬ 
sertá-lo, e partindo dela, depois de tantas detenças, chegou à índia.primeiro que as outras quatro 
naus, Francisco de Andrade, cap, 32 da II Parte. 



■ Vendo el-Rei de Cochi os muítos portugueses que ali estavam, insistiu 
muito que Martim Afonso de Sousa fosse por terra à tranqueira que el-Rei 
de Calecut tinha feita, para lha desfazer e defender que não passasse o 
passo do vau. Isto pareceu bem a todos; e sendo assi assentado, Martim 
Afonso partiu para lá com perto de mil homens, em que entravam todos os 
fidalgos e pessoas principais que em Cochi se acharam. E o Mangate.de. 
Caimal, que é um dos principais senhores do Reino, e o regedor dele, iam 
por capitães da gente da terra, que seriam mais de dous mil. 

Tanto que el-Rei de Calecute soube que Martim Afonso de Sousa ia, 
não se atreveu a pelejar, e desamparou a tranqueira, e se foi. Sabido isto por 
Martim Afonso, caminhou por terra na ordem que levava a dar um castigo 
a el-Rei de Repelim, por comprazer a el-Rei de Cochi, que muito lho pediu, 
e por ver se lhe podia cobrar dele certa pedra de sua religião, que lhe tinha 
tomada. E para isso mandou com Martim Afonso ao Príncipe de Cochi, que 
o acompanhasse com todos os naires que havia na terra. 

Entrou Martim Afonso ipelo Reino de Repelim, que é üa ilha ou lezira 
das que temos dito que há no Malavar, toda cercada de canaviais cias canas 
que dá aquela terra, que são mui grossas, e por serem bastas, estavam teci¬ 
das de maneira que fazia üa cerca e muro mui defensável; e em alguns 
partes por onde se entrava estavam feitas tranqueiras de canas e madeira 
e terra e estâncias com muita artelharia, e acompanhadas de muita gente de 
guerra, que as defendia. 

Martim Afonso ordenou que António de Brito fosse diante com tre¬ 
zentos espíngardeiros, e ele ficou na retaguarda (1) com toda a gente, Che¬ 
gando António de Brito a üa tranqueira daquelas, o vieram receber muitos 
naires, que pelejaram por um espaço mui. esforçadamente. Mas as espingar¬ 
das dos Portugueses os fizeram recolher à estância, onde de novo se tornou a 
travar a peleja, que durou até a chegada de Martim Afonso de Sousa, com 
que todos foram acabados de desbaratar; e os que ficaram se puseram em 
fugida para a parte do mar onde estavam outras duas estâncias, sobre que 
Jorge Cabral a este tempo estava acabando de as desbaratar. O que sabido 
por el-Rei de Repelim, mandou que deixassem as estâncias, e se recolhessem 
na cidade, em que haveria seis mil homens, de peleja, de que muitos eram 
espíngardeiros, 

Sendo desbaratadas as tranqueiras, aquele dia quis Martim Afonso 
descansar, e ao outro se partiu para a cidade, levando diante Francisco de 
Barros de Paiva com perto de duzentos espíngardeiros, que ia defendendo 
que os inimigos que detrás dos vales vinham atirai-, não 'fizessem mai aos 
nossos; após ele ia António de Brito com outros, e detrás Martim Afonso 


(1) Na 1.* ed. ocorre retrogtwda t vetrctgMrdn. 
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com toda a mais gente. Com esta ordem chegaram perto da cidade, onde 
acharam um capitão com muita gente; e por o lugar ser de caminhos estreitos 
e cercados de vales, donde os naires tiravam muitos tiros, recebiam os nossos 
muito dano, sem se poderem ajudar bem das armas. Neste lugar foi todo o 
trabalho da peleja que os nossos tiveram; mas Deus os ajudou de maneira 
que os inimigos se desbarataram, e começaram a fugir para a cidade. Os 
que estavam nela fizeram o mesmo, sem el-Rei os poder deter, por mais que 
o." reprendia e ameaçava. Enfim, eles desampararam de todo a cidade e as 
casas del-Rei, o qual foi dos derradeiros que dela saíram, e logo foi dos 
nossos entrada. 

Trancisco de Barros de Paiva seguiu o alcance del-Rei com os seus, 
ferindo e matando neles. E el-Rei se viu tam apertado, que, caindo-lhe o 
sombreiro (que se tem por grande afronta perdê-lo ma guerra, por ser insínia 
real), não o pôde cobrar com a pressa de salvar sua pessoa em üa almadía, 
em que se embarcou com poucos. 

Martim Afonso chegando a üa mesquita, veo a ele um tropel de 
Mouros que nela estavam, determinados de o matar, segundo um deles com 
grande fúria e ousadia arremeteu a ele com üa cutilada, que Martim Afonso 
tomou na rodela e lhe pagou a vontade que trazia com o passar dé üa parte 
à outra com um zarguncho, com que o derribou a seus pés, e os seus o 
acabaram de matar; e assi morreram os mais companheiros, pelejando como 
muito valentes homens. Na peleja morreram muítos mouros, e feridos foram 
tantos que se lhe não soube o número. Dos nossos morreram pelejando 
somente Duarte de Miranda e Estevão Gago, e dez ou doze homens plebeus, 
que se demandaram a roubar pela cidade. 

Desbaratados os inimigos e fugidos, foi saqueada a cidade e as casas 
del-Rei, em que foi achada a relíquia del-Rei de Cochi, que era üa pedra 
branca como outra qualquer comum, da feição e tamanho de üa meia mó 
de atafona, na qual estavam abertas üas letras malavares (a), Também foram 
achadas üas tavoas de metal com üas serpes esculpidas nelas, e üas letras dos 
Chins, que el-Rei de Repelim tinha em grande veneração. Depois que a cidade 
se saqueou e foi queimada toda, se tornou Martim Afonso a Cochi, onde 
foi recebido com grande festa, e muito mais el-Rei, por a pedra que lhe 
restituiu e por o presente das távoas e sombreiro del-Rei de Repelim, que 
era tanto como trazer-lhe a coroa de sua cabeça, além da vingança que 
dele lhe deu. " 


j - , Esta pedra em de mármore branco, roliça, de grossura de um homem e de altura 

de tia braça Estava em pé sobre üa lagoa. As letras nda entalhadas diziam o tempo em que 
< u tora posta, que segundo a sua conta; passava de dbus mil e oitocentos anos, e estavam nela 
■ semos os nomes dos Samorts, que nela se coroaram. Francisco de Andrade , cap. 37 da III Parte, 
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Capítulo xx. Como Martim Afonso de Sousa foi ao passo do vau 
defender que d-Rei de Calecut o não passasse; e como pelejou com 
ele e o desbaratou, e el-Rei lhe fugiu, 


H avida aquela vitória em tempo que ainda a gente não descansara, 
veo recado a el-Rei de Cochi que el-Rei de Calecut vinha com 
todo seu poder para passar pelo passo do vau de Cambaíão, que 
é nas terras do Mangate Caimal, que está duas léguas acima .do 
outro passo de Cranganor. E porque por o passo de Cambaíão ao vasante da 
maré podia passar, como já tentara o Samori antecessor deste em tempo de 
Duarte Pacheco, que lho defendeu (<?■), Martim Afonso de Sousa, não espe¬ 
rando mais, se embarcou à pressa, e com ele perto de cem portugueses, de 
que os mais eram fidalgos e capitães; e a António de Brito mandou que o 
seguisse com a mais gente que pudesse, com o qual foi logo o regedor de 
Cochi com alguns naires; e a Francisco de Barros de Paiva mandou que com 
üa galé e dous bargantins se fosse a guardar o passo ido rio de Cranganor, 
para que não entrassem por de as fustas del-Rei de Calecut, que se dizia 
mandara ir àquele lugar, para que os catures não levassem socorro aos 
nossos. A qual lembrança e providência, se Martim Afonso não tivera, de 
nenhüa maneira se pudera tolher a passagem a el-Rei de Calecut. 

Ao outro dia pela manha, se achou Martim Afonso nas terras do Man¬ 
gate Caimal, o qual não tinha consigo mais de três mil naires, e dele soube 
que el-Rei de Calecut com quarenta mil homens estava daí a duas léguas, 
e que daí a três dias daria batalha, segundo seu costume, que era quando che¬ 
gava à terra do inimigo dar batalha, ao terceiro dia, no último, dos quais 
mandava tocar um tambor de tam excessiva grandeza, que quatro homens o 
não podiam abalar, cujo som se ouvia duas léguas, sem o qual sinal nunca 
dava batalha. 

Martim Afonso, não curando dessas abusões, como capitão prudente 
que se não queria descuidar, foi-se logo ao passo, e nele desembarcou; e por 
os tones em que ia não ficarem em seco, mandou-os afastar para o rio, e ele 
se pos no campo com sua gente. E estando-lhe o Mangate e o regedor dizendo 
que se cansava debalde, que el-Rei não daria a batalha sem aquele costumado 
sinal, nem antes do terceiro dia, começou aparecer um corpo de gente dos 
inimigos, que seriam cinco mil homens, que com grandes gritas remeteram 
ao passo, e começaram de passar. Após isto, começou aparecer o exército 


(d) Como escreve ]oâo de Barros, nos capítulos 5, 6, 7 e 8 do liv. VII dá Primeira Década. 
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del-Rei, e sua bandeira real, por que se mostrava vir ele ali. E a razão por 
que não usou de suas cerimónias e sinais que costumava mandar fazer com 
aquele grande tambor, foi por tomar os Portugueses de súbito, e desbaratá-los 
logo; o que na verdade fizera, se Martim Afonso com sua vigilância e bom 
aviso o não desviara. 

Quando a bandeira das insínias del-Rei de Calecut foram vistas dos 
naires de Cochi, foi tanto seu pavor, que se afastaram um pedaço de Martim 
Afonso, para fugirem, se vissem que os Portugueses levavam o peor. O que 
sentindo Martim Afonso, os entreteve por fazer corpo com eles, e não dar 
ânimo aos inimigos vendo tam poucos portugueses, dizendo-lhes que não 
houvessem medo, que ele esperava em Deus com aqueles poucos que tinha, 
que não seriam mais de sessenta, desbaratar aquela multidão que viam dos 
del-Rei de Calecut; mas alguns dos nossos, desconfiados de aquilo poder 
ser, lhe aconselharam que se recolhesse às embarcações, porque era temeri¬ 
dade esperar tam grossa gente. Porém ele, porque já grande número de ini¬ 
migos tinham passado o vau, e, segundo eram ligeiros, antes de os nossos 
chegarem às embarcações os matariam todos; e além disto, porque Gaspar 
de Lemos (a que ele mandou com trinta espingardeiros se pusesse detrás 
de um vale, que estava perto do vau, para dali fazer rostro aos inimigos) 
estava já cercado deles e em estado de perecerem todos, sem mais esperar 
razões, deu Santiago neles, os quais feriu de maneira que, sendo cinco mil, 
que todos tinham passado o vau, os fez retirar e tornar passar por onde 
vieram com grande sua afronta e morte de trezentos homens, que ficaram 
no campo, e os mais que iam feridos, ao que ajudaram uns três berços que 
de dous batéis os varejavam. 

Quando o Mangate e o regedor e os seus naires viram feito de tanto 
esforço, que eles chamavam milagre, afrontados da covardia que mostraram, 
remeteram também com grandes gritas onde era a batalha, em que já acharam 
pouco que fazer, por os inimigos serem passados. 

El-Rei de Calecut com este descrédito seu se tornou a seu arraial 
mui anojado, e os del-Rei de Cochi se esforçaram tanto que, por a nova 
que correu, acudiram logo aquela noite ao Mangate mais de quatro mil 
naires; e ao outro dia seguinte da batalha chegou António de Brito com 
quatrocentos portugueses, o qual veo a tempo que os del-Rei de Calecut 
tornavam a provar passar o vau, para o que, dando Martim. Afonso a dian¬ 
teira a António de Brito, pelejou com eles e os fez tornar com maior pressa 
e afronta que da outra vez, e lhes matou muita mais gente. E porque o 
Príncipe de Cochi era chegado com vinte mil naires, 'de que muitos eram 
espingardeiros, vendo Martim Afonso a muita gente que ali estava junta 
e quanto importava acudir ele à armada del-Rei de Calecut que andava no 
mar, deixou a guarda daquele passo a António de Brito com os quatrocentos 
portugueses que consigo trouxera, e os vinte mil naires. 0 qual em vinte dias 
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que ali ficou, veo à batalha seis vezes com a gente del-Rei de Calecut e 
de todas os venceu e desbaratou, fazendo neles grande estrago. Pelo que 
el-Rei levantou seu arraial, e com menos gente e menos honra se tornou 
para suas terras, e com grande prazer del-Rei de Cochi. 

Capítulo jxi. Como Martim Afonso de Sousa desbaratou a Cutiale 
Manar, capitão-mor da amada del-Rei de Calecut; e como foi ao 
passo do vau pera pelejar com el-Rei, & ele se recolheu e desfez 
seu exército, 

T anto que Martim Afonso de Sousa chegou a Cochi (d), com muita, 
brevidade se embarcou para ir em busca da armada de Calecut 
com trezentos portugueses,' Dos navios que levava eram capitães 
Vasco Pires de Sampaio, D. Diogo de Almeida, Manuel ,de Sousa, 
de Sepulveda, Fernão de Sousa de Távora, Martim Correia, Francisco de 
Barros de Paiva, Jorge Barroso de Almeida, Francisco Pereira, Gaspar de 
Lemos, Jerómmo de Figueiredo, Francisco de Sá e outros; e correndo a costa, 
achou em Chale Diogo de Reinoso com cinco fustas, que se recolhera ali’ 
fugindo de Cutiale, capitão-mor da armada de Calecut, com quem ipelejou 
e esteve em termos de se perder, e lhe foi tomada üa fusta das que trazia 
e os inimigos o seguiram até aquele porto.] (1) 

_ Recolhido Diogo de Reinoso à conserva de Martim Afonso, ao outro 
dia, indo a nossa armada a-la-mar com as galés e fustas maiores, e as ligeiras 
ao longo da terra, apareceu a frota de Cutiale também ao longo da terra 
da parte de Calecut, a qual era de vinte cinco fustas, em que andavam 
j , e L ? mnhentos homens > muitos deles espingardeiros. E como apareceram 
de súbito, e os nossos iam desejosos de os achar, remeteram a eles Diogo de 
Reinoso e António de Lima e António de Souto-maior, capitães de fustas e 
outros que iam em navios ligeiros, e deram com eles entre os ilhéus cie Pan- 
darane, tirando-lhes muitas bombardadas. 

_ [Cutiale, sabendo que Martim Afonso andava já no mar, e que ele 
devia de vir ah, e da vitória que houvera del-Rei de Calecut, receou-o muito, 
e, nao o querendo esperar, determinou-se em se ir à vela e a remo o mais 
que pudesse para dobrar a ponta de Coulet.] 

(«) Ferno Lopes de Castanheda, mo cap. 148 do liiv. VIII 
UI este paragrafo e acrescentamento de Lavanha. 
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Martim Afonso, que vinha mais ao mar com os navios de alto bordo, 
tirou-se de um galeão em que vinha e meteu-se em üa fusta ligeira, e a sua 
gente mandou meter na fusta de Jerónimo de Figueiredo, e tomar a dianteira 
aos inimigos, para que não dobrassem a ponta, e consigo levou Francisco de 
Barros de Paiva, por a sua fusta ser cias mais pequenas. Diogo de Reinoso 
e António de Lima alcançaram Üa fusta dos inmigos, e, aferrando-a, saltaram 
dentro com tanto esforço, que nenhum dos inimigos ficou vivo, mas dos 
nossos foram muitos feridos e cinco mortos. 

Cutiale, vendo-se cercado, porque Martim Afonso lhe tinha tomada 
a dianteira, e as outras fustas lhe iam nas costas, e as galés lhe faziam 
rostro, e que não podia escapar, antes de o cercarem de todo, pôs a proa em 
liracole, lugar daquela costa que tem ura arrecife de penedos diante do porto 
com duas entradas, e os seus seguiram após ele, e ensecando as fustas quanto 
puderam, saltaram em terra. Martim Afonso entrou no porto com Francisco 
de Barros e Jerónimo de Figueiredo pela entrada da parte do Sul, por não 
caberem todos dentro, e começaram a pelejar com os inimigos; e querendo-se 
chegar Martim Afonso muito a eles, ficou em seco no rolo cio mar, o que 
vendo os inimigos, remeterám alguns à sua fusta com grandes gritas de prazer, 
por lhes parecer que a tinham tomada; e tanto se chegaram a ela, que lhe 
lançaram mão da apelação, querendo-a ensecar cie todo, sobre que houve üa 
grande peleja, de que ficaram muitos naires mortos, e a fusta em nado. 
E tanto se chegaram Francisco de Barros e Jerónimo de Figueiredo às fustas 
dos inimigos, que lhes queimaram algüas com panelas cie pólvora, e das tres 
horas cio dia em que começaram até à noute sempre pelejaram, em que fizeram 
grande dano nos inimigos, e nosso, muito pouco. 

Sendo noute repartiu Martim Afonso a armada em duas partes, e 
com üa mandou a Manuel de Sousa cie Septúveda que guardasse a entrada do 
arrecife da banda do iNorte; e a Francisco, de Barros, com a outra parte cia 
frota, que guardasse a outra boca do Sul, porque receava que, por aquele 
arrecife ter duas entradas, por üa delas se lhe acolhessem os inimigos, com 
tenção de dar neles pia manhã. Mas eles com este receo, temendo-se que lhe 
queimassem as fustas, vigiaram toda a noite, e fortaleceram-se com estâncias, 
em que puseram artdharia, e na mesma noute acudiram os de Coulete, Ter- 
mapatão e de outros lugares da costa, com que se juntaram mais de seis 
mil homens. O que visto dos nossos, tratou Martim Afonso em conselho do 
modo que teria em os cometer; e considerando-se (l) a disposição do porto, que 
não dava lugar para toda a nossa armada poder entrar dentro, e, posto que 
todos fossem juntos, eram muito poucos para pelejarem com tanta gente 
também fortificada. E por a este tempo chegar üa carta del-Rei de Cochi, por 
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(1) Escreveríamos hoje—e foi considerada, 








tjue pedia muito a Martim Afonso que lhe .acudisse sem dilação, porque el-Rei 
de Calecut tornava a cometer o, passo do vau, e que sem dúvida, não vindo 
ele, o passaria, porque trazia todo seu poder, assentou-se no conselho que 
deixassem Cutiale e fossem socorrer el-Rei de Cochi. Pelo que mandou logo 
Martim Afonso dar à vela; e entrando com toda a armada por o Rio de 
Cranganor, achou aí António de Brito com os mais que com ele estavam 
guardando o passo, os quais festejaram muito a sua vinda, porque cada hora 
esperavam por el-Rei de Calecut.. 

O qual, sabendo que Martim Afonso era chegado, que ele cuidou não 
podia vir tam à pressa, e por isso tornara ao passo, ficou tam desgostoso e 
quebrado do ânimo, que não cometeu mais passar a Repelim; e, recolhendo-se 
para dentro da terra, desfez o campo, despedindo a gente. O que entendido 
por Martim Afonso, se tornou outra vez a correr a costa, onde também não 
achou a armada que com medo dele se recolheu, e ficou a costa aquele ano 
despejada, pelo que nele não foi especiaria ao Estreito. E no Maio seguinte 
se foi Martim Afonso para Cochi a invernar, no que el-Rei levou muito gosto, 
e se mostrou muito obrigado. , 

Capítulo xxii. Como Madune Pandar, Rei de Ceitavaca, com ajuda 
de üa armada de Malavares cercou a el-Rei Boenegobago, seu irmão, 
na cidade da Cota, e Martim Afonso o foi socorrer e pelejou com a 
amada, e a desbaratou. 


N Ão deixaram as cousas de Ceilão descansar Martim Afonso de 
Sousa muito tempo em Cochi (a), porque perseverando Madune 
Pandar, Rei de Ceitavaca, em suas imaginações, e continuando 
na pretensão do senhorio de toda a Ilha de Ceilão (como atrás 
dissemos) sucedeu item em Agosto deste ano de 1536 uns sete parai» de 
Malavares a Columbo, a tempo que Nuno Freire de. Andrade, alcaide-mór 
e feitor daquele porto, estava na cidade da Cota com sete ou oito portugueses. 
Os Mouros dos paraus mandaram pedir a el-Rei Boenegobago Pandar que 
lhes enviasse logo aqueles portugueses; ressentido el-Rei de tamanho atre¬ 
vimento, determinou de o castigar, de que deu conta a Nuno Freire, que, 
pelo que lhe tocava, pediu a el-Rei aquela jornada, e ele lha concedeu e 

0) Diogo do Couto, cap, 6 do liv, I im V Década. 
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seis centos homens com Sanlupur Arache, seu capitão, que o acompa¬ 
nhassem. 

Partiu de noite Nuno Freire com eles e com os oito portugueses, e 
foi amanhecer a Columbo, onde, tomando os Malavares em terra descuidados, 
os desbaratou, matou muitos, e os que puderam escapar, uns se meteram pelos 
matos e foram parar a Ceitavaca, e outros se lançaram ao mar e se acolheram 
em três paraus, ficando os quatro em poder dos nossos. 

Madune Pandar, pesaroso do sucesso, recolheu e agasalhou os Mala¬ 
vares que fugiram para Ceitavaca, os quais tendo notícia de seus intentos, lhe 
aconselharam que mandasse pedir socorro ao Samori, com que conseguira 
facilmente sua pretensão, e lhe ofereceram encaminhar e acompanhar seus 
embaixadores. Madune aprovou o conselho, escolheu entre os seus os embai¬ 
xadores, e os expediu logo com um rico presente para o Samori e peças para 
seus regedores, pedindo-lhe üa boa armada, cuja despesa pagaria largamente. 

Recebeu bem o Samori os embaixadores de Madune; e persuadido dos 
Mouros e vencido do interesse, mandou logo recolher os navios que andavam 
fora e armar outros, e com muita pressa apercebeu üa armada de quarenta, e 
cinco navios, em que mandou embarcar dous mil homens, e por capitão dela 
Ali Abrahém Marcá, mouro grande corsário e muito cavaleiro. 

Chegou esta armada a Columbo na entrada de Outubro; e como 
Madune estava já no campo com um grande exército, ajuntando-se com ele 
os Mouros, foram todos por cerco à cidade da Cota. Esta cidade está situada 
em , meio de ua grande alagoa, e por um passo estreito que se serve, se ajunta 
com a terra. Este passo fortificou Nuno Frire com um baluarte e tranqueira, 
em que pôs a artelharia que se tomou nos quatro paraus dos Malavares, e 
ordenou que houvesse embarcações para defender a passagem aos inimigos, 
se em outras ou em jangadas a intentassem. 

El-Rei Boenegobago despediu logo um messageiro ao Governador, 
pedindo-lhe o mandasse socorrer naquele aperto em que estava, pois era 
vassalo del-Rei de Portugal; e outro mandou a Martim Afonso de Sousa, que 
sabia estava em Cochi, rogando-lhe que com a armada vitoriosa da empresa 
de Repelim o viesse livrar daqueles inimigos comuns. Madune entretanto 
continuou o cerco, dando grandes assaltos e cometendo os passos muitas vezes, 
que lhe foram com muito valor defendidos, sendo os poucos portugueses 
que ali havia os primeiros nos perigos,, de que saíram muitas vezes feridos, 
os quais el-Rei mandava curar com grande cuidado, porque neles tinha a sua 
maior defensão, e assí se foi o cerco dilatando por espaço de três meses. 

0 enviado que ia ao Governador chegou a Cochi, onde achou Martim 
Afonso de Sousa, a quem deu a carta del-Rei e outra de Nuno Freire, e repre¬ 
sentou o aperto em que el-Rei ficava. Conhecendo Martim Afonso a obrigação 
que lhe corria de socorrer aquele rei vassalo da Coroa de Portugual, apressou- 
-se com diligência; e deixando as galés da sua armda na costa do Malavar 

443 






para guarda dela, com as fustas se fez na volta do Cabo de Comori, o qual 
passado, e correndo a costa até os baixos de Manar, deles atravessou a Ceilão 
e foi demandar Columbo, donde, quando chegou, já eram idos os Malavares; 
porque, tendo eles aviso da partida de Cochi da nossa armada, temendo 
perder os navios, se despediram de Madune Pandar, e embarcados se passaram 
à outra costa, e Madune levantou também o cerco da cidade primeiro que 
Martim Afonso chegasse, e se reconciliou com el-Rei seu irmão. 

, . . Vendo Maríim que, sem ele arrancar a espada, descercaram os 
inimigos a el-Rei, pareceu-lhe conveniente e devida cortesia visitá-lo, pelo 
que, desembarcando, partiu para a Cota, onde el-Rei o recebeu com grandes 
mostras de agradecimento daquele socorro. Martim Afonso lho ofereceu por 
parte del-Rei de Portugal e do seu Governador da índia, sempre que lhe 
fosse necessário, o que el-Rei estimou muito, entendendo quam certo tinha 
o favor dos Portugueses, e conhecendo a vontade e diligência com que 
acudiam à sua defensão. 

Despediu-se Martim Afonso del-Rei por não haver aíi ocasião de mais 
detença, e embarcado, se passou à outra costa, e em breves dias chegou ao 
Malavar, onde soube que não eram ainda recolhidos os paraus de Ali Abrahém. 

E porque duas fustas da nossa armada, de que eram capitães Francisco de 
Melo Pereira e João de Sousa Rates, tomaram na paragem de Monte de Eli 
um parau de Malavares, e deles souberam que a armada de Ali estava em 
Mangalor, com esta nova voltou Martim Afonso em busca do inimigo; e 
indo um pouco afastado da terra, houve vista dele perto de Coulete. 

Os Mouros, tanto que conheceram a nossa armada, voltaram para 
terra, com tenção de se salvarem nela; mas os nossos navios ligeiros, apertando 
o remo, os atalharam; e aferrando com os paraus dos inimigos, os embara¬ 
çaram e entretiveram, enquanto chegou toda a nossa armada, que, metendo- 
-lhes logo alguns navios no fundo e desaparelhando outros, depois de üa 
porfiada peleja os desbarataram de todo e renderam a maior parte, com perda 
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(1) Todo este capítulo foi acrescentado por Lavalha, 
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LIVRO OITAVO DA TERCEIRA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 

BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA NUNO DA CUNHA 


Capítulo Primeiro, Como o Governador Nuno da Cunha foi amado 
fer muitas vias do que el-Rei de Cambaia movia contra os Portugueses, 
para lhes tomar a fortaleza de Dio, e o lançar da Índia; e do que 
sobre isso fez, 


' estava a * nc ^ Nuno da Cunha descansado em Goa 
dos trabalhos que passou sobre a defensão das 
terras firmes, quando teve novas de cousas que o 
Soltão Raclur, Rei de Cambaia, movia, para resti¬ 
tuir-se da fortaleza de Dio e lançar os Portugueses 
de seu Reino e de toda a índia, se pudesse. E como 
os meios que para isso buscava eram muitos, e os 
... XT ne £°cíava com muitos, vieram facilmente a des- 

ür-se, e ter Nuno da Cunha por certo o de <jue antes estava duvidoso 
orque, posto que, quando o Açada-Can lhe mandou pedir as pazes que assen¬ 
taram, paia o mais mover a elas o avisou dos intentos del-Rei de Cambaia 
que o incitava a fazer guerra aos Portugueses, como a outros potentados da’ 
índia, e o mesmo soubera o Governador do Hidaicão, ainda lhe parecia que 
seriam artif,aos e invenção do Açada-Can para lhe outorgar a paz que pedia 
OU que el-Rei de Cambaia mudaria a vontade e propósito que então tinha! 

eSV i” qm ^ mm mb$ vaes acontece ) “ m Mnação ou 
escândalo que tivesse, como homem voluntarioso e mudável que era come- 

ena o que depois não traria a efeito. Mas todavia, como ele conhecia bem a 
pouca constância del-Rei, e ser homem mui audaz, e que (como dizem) 
vivia depressa, metendo-se sempre nos perigos, até que acabou neles, tema-se 
dele como de príncipe que era tam poderoso e rico de tantos tesouros, que 
sao o nervo da guerra, e que buscava ajuda de tantos príncipes mouros mia 

dmrauta S"™ * t0a “’ P ° r S “ COnte GiSf “ s < P e 05 <1““® dominar; 
começou também prover-se para o não tomarem desapercebido. 




[(a) Estando o Governador nestas dúvidas, deu el-Rei üa inconsiderada 
mostra do que determinava em seu animo, por que pudera correr perigo de 
sua pessoa, querendo segurar a Manuel de Sousa, capitão da fortaleza de Dio; 
e foi que, vindo ele àquela cidade depois de dar fim a suas guerras, a 10 de 
Outubro daquele ano de 1536, logo no mesmo dia à noite um mouro .se foi 
à porta da fortaleza, dizendo que queria dar üa palavra ao capitão, que impor¬ 
tava. E estando ele só da banda de dentro, a portas fechadas, e o mouro de 
fora, lhe disse que, se ao outro dia el-Rei o mandasse chamar, não fosse, 
porque o havia de matar; e que, porque não tivesse para si que lhe dizia isto 
por algum interesse, não se nomeava quem era. Isto não descobriu Manuel 
de Sousa a pessoa algüa, até ver em que parava. Ao outro dia seguinte o 
mandou el-Rei chamar, e, não embargante o que o mouro lhe dissera, deter¬ 
minou de ir, lançando conta que, se se escusasse, el-Rei tomaria achaque 
para romper em guerra, o que ele muito queria evitar, e que o aviso do 
mouro poderia ser falso, porque el-Rei, por o matar a ele, não ganhava a 
fortaleza. Pelo que, encomendando a guarda e defensão dela ao alcaide-mor 
e deixando toda a gente armada e a artelharia posta em ordem, se foi a el-Rei, 
não levando consigo mais que os de sua guarda e seus criados. 

El-Rei recebeu a Manuel de Sousa com muito gasalhado; e depois de 
lhe perguntar como estava, em sinal de honra e amizade, ao seu costume, lhe 
mandou dar üa cabaia riça, e Manuel de Sousa lhe deu de presente um mon¬ 
tante bem guarnecido, e uns estribos e esporas do mesmo teor. E por ser a 
primeira vez que via a el-Rei, não lhe tocou na morte de .alguns portugueses 
que os Mouros na cidade sem razão tinham morto, e se tornou à fortaleza, 
mostrando el-Rei que ficava seu amigo. 

Mas el-Rei, cuja natureza era não estar ocioso nem 1 quieto em üa von¬ 
tade, determinando-se em tomar a fortaleza, o pôs em conselho com os seus, 
os quais todos foram de parecer que o não fizesse; e sua mãe, que era mulher 
prudente, lho rogou muito, impossibilitando-lhe aquele negócio e mostrando- 
-lhe que o que ganharia daí seria ter os Portugueses por inimigos, que lhe 
destruiríam a cidade e lhe fariam outros danos, como já fizeram a ele e a 


outros reis, de que receberam ofensas. O conselho de João de Santiago, que 
já se chamava Rume-Can, de quem el-Rei fazia muita conta, foi que se desen¬ 
ganasse de tomar a fortaleza, por ser tam forte e bem provida de artelharia e 
munições; e que os Portugueses eram tais, que primeiro todos haviam de 
morrer, que a perdessem. Que o remédio ipara a tomar seria fazer-se mui 
amigo com Manuel de Sousa, e com este pretexto i-lo ver algüas vezes à 
fortaleza, para o tirar de suspeitas; e que, vindo o Governador a DÍo,,com 
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esta mesma amizade e conversação continuasse ir à fortaleza, e que assi 
poderia matar nela 0 Governador; e que, morto ele, os Portugueses não teriam 
ânímo para se defenderem. 

Este parecer contentou a El-Rei; e como ele era precipitado e impa¬ 
ciente em seus apetites, quando veo aos 13 de Novembro, sendo já oito horas 
da noute, sem nenhum propósito e sem ter mandado recado a Manuel de 
Sousa, bateu a porta da fortaleza, E sabendo Manuel de Sousa como era 
el-Rei, mandou tocar as trombetas; e os Portugueses, como andavam receosos, 
da guerra e dos movimentos que se sentiam em el-Rei, cm um momento foram 
todos armados, os quais faziam número de novecentos; e postos no terreiro 
da fortaleza em üa rua com muitas tochas -entressachadas, faziam íía formosa 
vista com 0 resplendor das armas. 

Abrindo Manuel de Sousa 0 postigo da fortaleza, entrou el-Rei só 
com 0 Rau, e dous grandes senhores, mandando a outra gente toda ficar de 
fora, e logo disse que se fechasse 0 postigo, por Manuel de Sousa não ter 
algum receo. E vendo tantos armados tam de súbito, perguntou a que fim 
se aunavam, sendo ele tam amigo del-Rei de Portugal c dos Portugueses? 
Manuel de Sousa lhe respondeu que aquilo era costume dos Portugueses, 
quando os seus reis entravam nas fortalezas de Portugal, 

Quando el-Rei entrou no aposento de Manuel de Sousa, porque 0 Rau 
lhe tinha descoberto 0 ódio que el-Rei tinha aos Portugueses, receando-se que 
aí 0 matasse, em voz baixa lhe disse; 

-™ Capitão, prende e não mates. 

Ao que Manuel de Sousa respondeu que não faria üa cousa nem outra 
E estando el-Rei em práticas com Manuel de Sousa., lhe gabou aquelas casas; 
e dizendo-lhe ele que as casas e a fortaleza eram de S. A., disse el-Rei; 

— As casas são tuas, e a, fortaleza é del-Rei, teu Senhor. 

E detendo-se com ele espaço de meia hora, se saiu, levando-o por üa 
mao Manuel de Sousa c pela outra 0 Rau, e se foi para sua casa, cuidando 
que deixava Manuel de Sousa fora de suspeitas. Mas como ele conhecia a 
condição del-Rei, nunca sc tanto temeu dele.] 

Sucedendo depois algüas cousas, porque Manuel de Sousa entendeu 0 
ânimo danado que el-Rei trazia contra os Portugueses, escreveu tudo ao 
Governador, e como el-Rei fora à fortaleza, onde 0 não prendeu, por não 
saber sua vontade; e como soubera do Rau que el-Rei determinava cie tomar 
a fortaleza, e que com brevidade acudisse a Dio, porque esperava ser 
cercado (a). 

(O Governador lhe escreveu logo cie sua mão, estranhando-lhe não 
prender el-Rei, tendo-o na fortaleza só e desacompanhado, e que ele iria mui 
em breve; mas que, se entretanto el-Rei tornasse, 0 prendesse. 
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Esta carta mandou Nuno da Cunha por um Pero de Chaves, criado 
seu de confiança, que a levava cosida no gibão, e foi em um catur equipado. 
E como Nuno da Cunha era mui prudente e estava neste ttenipo em con¬ 
certo de pazes com o Áçada-Can, as quais fazia de jná vontade, só por 
receo da guerra com el-Rei de Cambaia e dos príncipes do Decaii que o 
haviam de ajudar, quis com mais fundamento saber de seus propósitos.] 
E porque sabia que el-Rei era em suas acções mal atentado, e que com 
pessoas que o apraziam era mui descoberto, mandou diante a Dio Manuel 
de Macedo (a) com algua gente (o qual sabia que era muito aceito a el-Rei) 
para o tirar de alguas paixões, e ver se podia descobrir seus intentos, porque 
cria que se abriria com ele. Mandou-lhe que dissesse a Manuel de Sousa que, 
como ele chegasse a Dío, fizesse disparar toda a artelharia e mostrasse grande 
festa, dizendo que diegaram catorze naus de Portugal com muitos mil 
homens; e assi foi feito, por que el-Rei mudou o conselho de tomar a for¬ 
taleza por outra maneira, e não por prisão do Governador. 

. Indo Manuel Macedo ver el-Rei, na primeira prática entendeu dele 
desejar muito de se ver livre da sujeição dos Portugueses, e ver-se senhor 
inteiro de pio; e entre muitas cousas em que se descobriu com Manuel de 
Macedo, foi fazer-lhe queixume de Manuel de Sousa, de quam mal se havia 
com ele, porque, chegando ele a Dio para ir contra Ramugi, que se lhe 
evantara e se acolhera aos Resbutos, para que havia mester toda sua armada, 
que tinha em Dio, na qual quisera mandar Coge Safar, sen capitão-mor e ir 
ele por terra, Manuel de Sousa lho impedira, e somente lhe concedera tirar 
dezoito fustes e bargantms, como se ele não fora rei e senhor de Dio sendo 
ele o que deu lugar para se a fortaleza fazer, e ajuda e dinheiro para ela, 
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resolveu em fazer paz com o Açada-Can com as condições que dissemos; 
e para se melhor certificar, determinou ir a Dio, e não se fiar de juízos alheos, 
senão do seu, em julgar as cousas del-Rei de Cambaia, cuja paz e guerra tanto 
importavam ao Estado dos Portugueses na índia, e ver o procedimento que 
com ele havia de ter. 


Capítulo ii. Da embaixada que Soltão Badur, Rei de Cambaia, mandou 
ao Governador, pedindo-lhe se fosse ver com ele; e como, sabendo ele 
da traição que lhe el-Rei ordenava, partiu logo; ,e do que mais sucedeu, 

E stando Nuna do Cunha tam informado dos movimentos del-Rei de 
Cambaia, e em propósito de ir a Dio, chegou a Goa um seu embai¬ 
xador, por nome Mur Mahamed, filho de Lu-Can, senhor principal 
do Reino de Guzarate e homem de grande autoridade, com que 
el-Rci comunicava seus conselhos mais secretos, e que sabia a traição que 
el-Rei ordenava, com o qual vinha Xacoez, que já el-Rel mandara a Nuno 
da Cunha com outra embaixada. Os quais ele recebeu com muita honra e 
gasalhado, e para os acompanhar lhes deu por companheiro um persiano que 
havia muitos anos que estava em Goa, por nome Coge Percoli, homem hon¬ 
rado, de que Nuno da Cunha fiava muito por ser amigo leal dos Portu¬ 
gueses. A substancia da embaixada era mandar el-Rei dizer ao Governador 
que, por quanto ele estava de caminho para üa comprida jornada e não sabia 
o tempo da sua detença, desejava muito comunicar com ele alguas cousas, 
que lhe importavam muito à segurança de seu Estado; que lhe pedia muito 
por amor dele o quisesse ir a ver, e que receberia muito prazer em ser o 
mais em breve que ser pudesse (a), 

[Agasalhados os embaixadores, Nuno da Cunha rogou a Coge Percoli 
que soubesse por algum modo do embaixador Mur Mahamed a determina¬ 
ção del-Rei; e da mesma maneira rogou a Xacoez, que tinha por amigo, e 
lhe tinha descoberto como el-Rei tratava de comprar todo o arroz e manti¬ 
mentos que houvesse em Baçaim e em sua comarca, para que os Portugueses 
os não achassem, e que nisso lhe parecia que el-Rei pretendia fazer guerra à 
fortaleza de Dio. Eles se deram nisto tam boa manha, que, dando um dia 
um banquete com bons vínhos ao embaixador, depois de ficarem todos três 
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sós, sobremesa, Percolim e Xaxoez começaram de praguejar dos Portugueses, 
ipor as sem-justiças e males que faziam aos Mouros; e para assegurarem mais 
ao embaixador, e tirarem dele o que sabia, culpavam a fraqueza de ânimo 
de Soltão Badur, que, sendo tam grande senhor e tam rico, os não deitava 
da índia, e que em üa hora acabaria el-Rei tudo, se prendesse ao Governador;, 
porque preso, ele facilmente lhe podia tomar a armada e a fortaleza; e que, 
havendo o Governador às mãos preso, o devia mandar ao Turco, metido em 
üa gaiola para sua fama se estender por todo o Mundo, e que esta seria 
mor hora que ser senhor do Guzarate. 

Como estes todos eram mouros e pela conversação dá pousada e mesa 
já amigos, o embaixador, quente e alegre com o que havia bebido, rindo-se 
para eles, lhes disse que el-Rei o tinha assi determinado, e que para isso 
havia de dar um banquete ao Governador e a seus capitães na quinta de 
Melique, em üa horta que tinha cercada de forte muro, e aí prendê-los; e 
que, quando não pudesse ser, o mataria na cidade em seus paços. 

Estas palavras do embaixador ouviu um português que sabia a lín¬ 
gua, que estava em üa câmara pegada com a do banquete, o qual escreveu 
tudo o que ali se passou, e o deu a Nuno da Cunha. Quando o Governador 
acabou de certificar-se daquilo que não acabava de crer, determinou con¬ 
sigo de fazer todo o possível por prender a el-Rei, ou na fortaleza ou em 
seus próprios paços, levando consigo alguns fidalgos, homens «'de feito, arma¬ 
dos secretamente.] 

Tendo em segredo o que sabia e o que determinava, propôs em con¬ 
selho que sobre isso teve com os capitães e pessoas notáveis que estavam em 
Goa, algüas razões gerais que havia para ir a Dio, e muito mais ao presente, 
sendo chamado e rogado por el-Rei. Mas não declarou o modo que com 
ele havia de ter, se lhe achasse o ânimo danado, nem que sabia dele algüa 
cousa mais que o que se dizia geralmente, porque entendia quam perigoso 
era tratar com muitos o que se requeria ser posto em efeito por poucos. E o 
que mais movia ao Governador abreviar sua ida, era por não deixar a el-Rei 
criar mais forças no mar das que tinha, porque cada dia mandava fazer mais 
navíòs de remo; e tardando ele, podia vir algüa armada de Rumes, para o 
que diziam el-Rei mandara muito dinheiro a Meca, como se depois viu. Pelo 
que a resposta que deu aos embaixadores de Cambaia foi que, (por servir 
e comprazer a el-Rei, se faria logo prestes, e partiria o mais em breve que 
pudesse, sem embargo de sua enfermidade, e lhe ser a cidade de Dio mui 
contrária à ela, por ser terra de campina desabrigada e mui ventosa. Os 
embaixadores se quiseram deter para ir em sua companhia; mas Nuno da 
Cunha os eapediu com dádivas, e nã 0 consentiu que se detivessem mais, por 
estar avisado por carta de Manuel de Sousa que eles haviam de cometer ir 
em sua companhia, afim de notar todas as cousas, que fizesse naquele caminho 
e avisar disso a el-Rei. 
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Partidos os embaixadores, Nuno cia Cunha ordenou üa armada de qua¬ 
renta velas (</), de que muitas eram naus grossas, galeões e galés; e mandou 
recado a Martirn Afonso de Sousa, que andava no Malavar, que logo à pressâ 
partisse para Dio, porque importava ser assi, o que ele logo fez. Nuno da 
Cunha partiu de Goa a 9 de Janeiro de 1537; mas como a armada era grande 
c não pode toda sair aquele dia, deixou Manuel de Macedo para levar os 
navios que ficavam, e o seguir com eles. Os capitães das velas grossas eram: 
Lisuarte de Andrade, filho de Sirnão de Andrade, do galeão S. Mateus, em 
que Nuno da Cunha ia; os mais eram D. João Lobo, Rui Vaz Pereira, Hen¬ 
rique de Melo, hernao de Sousa, António da Cunha, António da Fonseca, 
Manuel Ribeiro, Antonio de Sá, Manuel de Macedo, António Cardoso, António 
Correia, Diogo de Lemos, Rodrigo do Couto, António de Figueiredo, Gil 
Pinto, Gonçalo Martins, Francisco Rodrigues, Lourenço Botelho, Bastião 
Nunes, Gaspar Rodrigues, Diogo Pais, Garcia Álvares, Garcia Anes, patrão- 
-mór, Ascensio Fernandes, Afonos Bernardcs, Alcixo do Monte, Vicente Fer¬ 
nandes, Francisco Gonçalves, Afonso Fialho e Lopo Pinto, que com quatro 
catures ia ordenado para entrar no Estreito saber novas dos Rumes; mas 
sucedeu de outra maneira, por esta ida com o Governador. 


Capítulo iií. Do que o Nizamaluco tinha passado com Sirnão Guedes , 
em Chattl, untes que Nuno da Cunha ali chegasse; c dos indícios que 
achou dos propósitos del-Rei de Cambaia. 

T endo Simão Guedes nova, no mês de Abril do ano passado de 1536, 
que o Nizamaluco vinha com exército a Chaiil, posto que a terra 
e comarca fosse de seu Estado, tomou dele má presunção, por ser 
cousa que nunca fazia, e parecia-lhe que seria sobre alguns recados 
que entre ele e Nuno da Cunha houve, querendo o Nizamaluco tomar as 
duas fortalezas Cartinha e Sanguesá, que el-Rei de Cambaia tinha dadas aos 
Portugueses, quando deu Baçaim, as quais haviam sido do Nizamaluco, e 
el-Rei de Cambaia lhas tomara, quando com ele teve guerra; sobre o qual 

(«/) A armada, diz Diogo do Couto que era de cinco juncos grandes de Ma laca, car¬ 
regados de mantimentos, oito naus do Reino, quatorze galeões, duas galeacas, doze galés reais, 
dezasseis galeotas, e mais <fc duzentas e vinte íustas, catures e bergantins ; e sem estas velas iam 
naus, zambucos e cotias de taverneims da gente da terra, representando iia grande povoado. 
Cap. 9, Jiv, I, Dcctidíi V, 
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neeócio Nuno da Cunha chegou a tanto, que lhe queria mandar queimar 
a sua povoação de Chaul, que está acima da nossa fortaleza. Pelo que o 
Nizamaluco se desceu disso; mas como ele era o mais malicioso daqueles 
capitães do Decan, Simão Guedes se proveu de maneira que, quando ele chegou 
a Chaul, no fim de Maio, tinha pouco temor dele, posto que estivesse acom¬ 
panhado de três mil homens de cavalo e cinco mil de pé. E como soube que 
ele estava junto da povoação da cidade, o mandou visitar por Fernão Mendes, 
reitor del-Rei, fazendo-lhe os gerais oferecimentos. Ao que ele respondeu com 
palavras de agradecimento; e por lhe dizerem que Simão Guedes se acautelava 
de sua vinda, como de inimigo, lhe mandou dizer que não tinha razão de o 
fazer, porque ele era grande amigo e servidor del-Rei de Portugal, e por 
folgar de ter sua amizade consentira de se fazer a fortaleza que ali tinha feita; 
e que sua vinda não fora mais que a folgar e querer comprazer a suas mulhe¬ 
res, que desejavam ver o mar, e que lho vinha mostrar; que lhe pedia lhe 
mandasse dar algüa embarcação para andarem folgando pelo rio. 

Simão Guedes nestas duas cousas se houve mui bem, porque, por Ga 
parte, sem algum alvoroço, segurou a fortaleza, e por outra, assim no mar 
como na terra, o festejou muito, até lhe mandar jogar canas ao longo da 
ribeira, que ele e suas mulheres as estavam vendo do mar nos catures e navios 
de remo, que lhe Simão Guedes mandou concertar, como para serviço de um 
grande príncipe. Mas não lhe consentiu com toda a amizade que ele entrasse 
na fortaleza como ele quisera, senão com cinco ou seis de seus capitães. 
E como isto soube, não quis ir a ela, dizendo que por não descontentar os 
seus, ém deixar fora uns e levar outros, o não fazia, e então deu licença que 
seus capitães de dois em dois e de três em três entrassem na fortaleza para 
verem como estava provida; e para mais segurança de Simão Guedes, mandou 
quatro mulheres suas que a fossem ver, a qual estava de maneira que, se o 
Nizamaluco trazia algum mau pensamento, ele se lhe tirou; e por derradeiro 
se foi com os seus oito mil homens, que, assim nos rastro que de si deixaram, 

■ como em não restituírem todos os escravos que para eles fugiram da fortaleza, 
se _ houveram tam vilmente, que Simão Guedes ficou desavindo com o 
Nizamaluco. 


Isto tudo era passado quando Nuno da Cunha chegou a Chaul, a 
quem Simão Guedes o contou por extenso, posto que por patamares, que são 
correos de pé, lho tinha escrito, e como o Nizamaluco estava dali doze léguas 
dentro pelo sertão com gente de armas. 

Quando o Nizamaluco soube estar Nuno da Cunha em Chaul, por 
encobrir sua estada tam perto, e não dar má suspeita de si, por o que já 
tinha passado mandou-o visitar e dizer-lhe que ele viera contra aquela parte 
por razaa da fortaleza de Galeana e outras terras que lhe Soltao Badur tinha 
tomadas nas diferenças passadas que com ele tivera, para com este fingimento 
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' mostrar que não estava tam corrente com Soltao Badur como cuidavam. E a 
verdade era que ele estava ali esperando seu recado, por o que ambos tinham 
concertado de virem sobre Chaul. Nuno da Cunha, não lhe querendo dar 
a entender a má suspeita que dele tinha, lhe respondeu palavras de agra¬ 
decimento da visitação e outras gerais. 

Partido Nuno da Cunha de Chaul, chegou a Baçaiin, onde estava 
por capitão António da Silveira, seu cunhado, que poucos dias havia ali 
mandara em lugar de Garcia de Sá, que aquele ano havia de ir a Portugal, 
por el-Reí assi o mandar por informação falsa, que dele lhe deram homens 
de ânimo danado, sendo ele um fidalgo em que concorriam grandes e hon¬ 
rados serviços, e muita bondade e liberalidade exercitada no serviço del-Rei, 
porque não faltaram outro homens mais verdadeiros, que informaram a el-Rei 
do contrário, com que ele ficou na Índia, e depois a governou por sucessão 
de D. João de Castro, Viso-Rei dela. ÍE como Nuno da Cunha, assi por o 
que Manuel de Sousa lhe escrevera, como por a estada do Nizamaluco tam 
perto de Chaul, e por outros muitos indícios, ia achando sinais da má vontade 
del-Rei de Cambaia, quis levar consigo um homem de tanta importância como 
era António da Silveira, para o que lhe podia acontecer, e prindpalmente para 
servir de capitão da fortaleza de Dío, e tirar dela a Manuel de Sousa para 
capitão de Ormuz, em lugar de D. Pedro de Castelo Branco, por alguns 
culpas que lhe davam, e por sentir que entre Manuel de Sousa e Soltao Badur 
havia alguns queixumes, que ele queria evitar; e António da Silveira, quando 
Nuno da Cunha chegou a Baçairn, corno já tinha seu recado, estava prestes. 

Estando Nuno da Cunha em Baçairn, onde se deteve cinco dias, pro¬ 
vendo a armada de alguns cousas, veo ali ter um capitão del-Rei de Cambaia 
com dezassete fustas e outros navios de remos; e vindo ele a ver Nuno da 
Cunha, lhe perguntou muito díssímuladamente a que era sua vinda com 
aquela armada; ao que ele respondeu qüe el-Reí lhe mandara dar Ga vista 
àquela enseada, por ter nova que andavam ali alguns ladrões de Onor, e em 
Baroche alguns mogoles. Nuno da Cunha, dissimulando o que entendia 
daquela sua vinda (da qual conheceu mais descobertamente a tenção del-Rei 
de Cambaia), ofereceu-lhe qualquer cousa que houvesse mester para serviço 
Mel-Rei acerca da sua vinda. E provida a fortaleza, segundo a suspeita que 
lhe estas cousas davam, deixou ipor capitão dela a Rui Vaz Pereira, e partiu-se 
a seis de (Fevereiro, e em sua companhia o capitão del-Rei de Cambaia com 
suas fustas. E sendo tanto avante como a Maim, que é seis léguas acima de 
Baçairn, despediu-se este capitão de Nuno da Cunha, dizendo que ia a terra 
fazer aguada, e ele foi-se à enseada de Cambaiet esperar recado de Coge 
Sofar, cujo capitão era, segundo se depois soube. 
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Capítulo iv. Como el-Rei de Cambaia mandou visitar a Nuno da 
Cunha ao caminho; e como por vir doente o foi ver ao galeão, chegando 
a Dio, 


S abendo Nuno da Cunha, antes que partisse de Baçaím, como el-Rei 
Badur andava à caça ao redor de Dio, mandou visitá-lo por Diogo 
de Mesquita; mas el-Rei se antecipou, mandando-o primeiro visitar 
por seu privado João de Santiago, o qual quando chegou a Baçaím, 
soube que era já Nuno da Cunha partido; pelo que veo atrás ele, té o 
tomar em Madrefabat. Nuno da Cunha, quando soube da vinda de Santiago, 
se fez ainda, mais doente do que vinha, vindo-o ele muito, e deitou-se em 
cama, parecendo-lhe que com esta nova de sua infermidade remetería el-Rei 
algua cousa de seu furor, e ele teria tempo de praticar primeiro com Manuel 
de Sousa e António da Silveira, por quem esperava, que tardava já; por vir 
em um galeão mui mau de vela. E por João de Santiago ser cristão e haver 
tido muita comunicação Nuno da Cunha com ele, lhe fez grande gasalhado, 
e por ser tam grande a valia que tinha com el-Rei. E tratando com ele muitas 
matérias, assí de graças e.boa conversão, como de cousas del-Rei, para o tirar 
a terreiro, Santiago lhe disse: , 

— Senhor, el-Rei não tem ainda unhas; mas como as ele tiver, crede 
que vos há-de arranhar. 

Desta palavra e de outras que ele soltou, acabou Nuno da Cunha de 
assentar que el-Rei tinha o ânimo mais danado do que ele cuidava, posto que 
ja o conhecia por homem nao sao, è mui vário e inconstante em seus 
ditos e feitos. 

Despedindo Santiago, ■ veo aquela noite Manuel de Sousa falar com 
Nuno da Cunha, sem alguém saber que estava fora da fortaleza; e entre 
muitas cousas que lhe contou do que el-Rei dizia, foi que, quando o prendesse, 
o havia de. mandar de presente ao Turco, e que isto soubera do Rau, capitão 
da cidade de Dio, que era muito seu amigo. Ao da prisão disse Nuno da 
Cunha rindo: 

■ —Esperança tenho eu em Deus, que dará essa sentença ao contrário, 
e que seus maus pensamentos lhe fiquem quebrados em sua cabeça. 

vr '■? Ç StC ! ^ ue ^ anue ^ ^ Sousa moveu alguas cousas que quisera que 
Nuno da Cunha l 0 g 0 determinara, ele espaçou a resolução para depois que 
osse em 10 e viesse Antomo da Silveira, por quem esperava, e com isto 
despediu a Manuel de Sousa. 

Ao outio dia, c|ue eram catorze de Fevereiro, Quarta-feira de Cinzas, 
'■W 


Nuno da Cunha se fez à vela devagar, por esperar por António da Silveira, 
que ainda não viera, e chegou ante a cidade cie Dio às duas horas depois 
de meio día. E ainda não era surto, quando veo fia fusta del-Rei com um 
presente, que ele lhe mandou a Madrefabat; e quando o messageiro achou 
ser partido Nuno da Cunha, o veo alí tomar. O presente eram vinte e tantos 
viados e gazelas, com este recado: Que ele andara monteando o dia passado, 
€ que na boa dita da sua vinda fizera aquela monteria; que lha mandava, 
porque os homens que andam no mar folgam com carne fresca. 

Chegado Nuno da Cunha a bordo do galeão ver o presente, viu a 
veação alastrada por toda a fusta, esfarrapada das unhas e dentes das onças 
que a tomaram; porque, como são feras na maneira de prear, não deixam a 
caça inteira, e assí não dava deleitação à vista. Neste tempo, estava João 
de Paiva, feitor da armada, com Nuno da Cunha, a que era mui aceito, e 
sem saber o que dizia, lhe disse: 

— Prazerá a Deus, que as,si verá V, S. cedo seus inimigos mortos, como 
está aquela triste veação. 

As quais palavras 'foram íía profecia, que antes de duas horas se 
comprhi na própria fusta em que vinha a caça. E no recato que el-Rei man¬ 
dava dizer da monteria que fizera, dizia verdade; porque, corno Nuno da 
Cunha chegou a Chaul, pelas espias que el-Rei trazia, no mar, depois que 
dali partiu para Baçaím, e daí para Dio, cada hora lhe levavam nova de 
quantas voltas dava. No qual tempo el-Rei andava ao longo da costa, mon¬ 
teando com suas onças, de que os príncipes daquelas partes muito usam, E a 
noute que Nuno da Cunha chegou a Madrefabat, veo el-Rei dormir a Nova- 
naguer, quinta de Mclique, que está cinco milhas de Dio. 

Acabando Nuno da Cunha de despedir o messageiro del-Rei, que lhe 
levou o presente, a que fez mercê, chegou Manuel de Sousa em um catur, 
e disse-lhe como el-Rei viera à quintã de Mclique mui alvoroçado com sua 
vinda, e a Manuel de Sousa mandou Nuno da Cunha que, tanto que el-Rei 
entrasse na cidade, o fosse visitar de sua parte, e dizer-lhe que, por vir mui 
doente de infermidade que não era para estar entre príncipes, não desem¬ 
barcava logo; que ao outro día trabalharia cie o fazer, dando-lhe ela lugar 
para isso, Não seria partido Manuel de Sousa, quando veo Coge Safar e um 
filho de um dos principais capitães de Sol tão Badur, que da sua parte o 
vieram visitar, aos quais ele se mostrou doente; e dando-lhe graças da visi¬ 
tação, mandou por eles dizer a el-Rei o que tinha dito a Manuel de Sousa. 
L pareceu que assí o tinha Deus ordenado que, vindo el-Rei da quintã de 
Melique e querendo passar o braço da água que se mete entre a cidade e a 
terra firme, chegou a fusta que trouxe a veação a Nuno da Cunha, e junta¬ 
mente Manuel de Sousa e os dois visitadores; e dando-lhe nova como o 
Governador vinha mal disposto e a desculpa de logo não sair em terra, disse 
el-Rei a Manuel de Sousa; 



—Com os amigos quando são doentes, enquanto os homem (1) não vê, 
não cumpre com sua amizade. Eu quero ir ver o Governador. 

E, deixando a embarcação que traziam para sua passagem, se meteu 
na fusta da veação com oito ou nove capitães (a) e sós dous pagens, um que 
lhe levava o terçado e outro o arco e as setas. 

Manuel de Sousa, quando viu aquele súbito, não pôde mais fazer que 
meter*se com el-Rei, e dizer a um pagem seu que fosse correndo naquele 
catur, e dissesse ao Governador que el-Rei o ia ver. El-Rei foi tam à pressa 
que apenas o recado era chegado, quando ele chegava, que não houve tempo 
para o Governador comunicar cousa algüa, nem haver conselho sobre o que 
se havia de fazer, nem mais espaço que para alcatifar o lugar da nau por 
onde el-Rei havia de passar e deitar sobre a cama de Nuno da Cunha um 
cobertor de cetim aveludado carmesim, e ele tomar üa loba aberta de 
chamelote. 

Tanto que el-Rei começou a chegar-se, foi o estrondo das chamarelas, 
trombetas e atabales tamanho, que se não ouviam. Nuno da Cunha o veo 
receber ao bordo do galeão (ü); e como era homem grande de corpo e a 
infermídade o tinha debilitado, em o el-Rei vendo tam desfigurado, lhe disse: 

— Se eu soubera que tam mal tratado o tinha a infermídade, eu lhe 
mandara dizer que se não levantara da cama; mas já que assi foi, vamo-nos 
assentar na vossa câmara. 

E tomando-o pelo braço o levou a ela, sem entrarem mais que os 
seus capitães, nem com Nuno da Cunha mais que dous pagens seus e João 
de Paiva, que fechou a porta sobre si. 

Assentado el-Rei em üa cadeira, que para ele estava posta, e Nuno 
da Cunha em üas almofadas de seda e os capitães em alcatifas, começou 
el-Rei de lhe perguntar por sua disposição e viagem que trouxera e outras 
consas gerais, em que ambos gastaram um bom espaço. 

Manuel de Sousa, por o ânimo danado que conhecia del-Rei, e que 
também sabia de Nuno da Cunha que determinava prendê-lo, começou agas¬ 
tar-se sobre a resolução que se havia de ter com el-Rei naquela conjunção de 
o terem na nau, e tam só; e porque lhe pareceu necessário fazer-lhe lembrança, 
mandou Jorge Barbosa, pagem de Nuno da Cunha, que por fora da nau 
pela exarcea fosse a varanda dela, e entrasse onde estava Nuno da Cunha, 
e lhe dissesse à orelha de sua parte que lhe mandava que fizesse. Entretanto, 
es *- e P a S em d ie gou-se em giolhos a Nuno da Cunha, que estava mais perto 
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da varanda, para lhe dar o recado, e em lho querendo dar à orelha, el-Rei, 
como o seu ânimo culpado tudo o que via fazer lhe parecia suspeitoso e em 
seu dano, começou de se confranger, e acudiu com a mão a üa adaga, e a 
pôs mais diante do lugar onde a trazia. João de Santiago que servia de língua 
e sabia a tenção del-Rei, disse apressadamente a Nuno da Cunha: 

— Senhor, não ouçais recado algum, olhai para el-Rei, que vos fala. 

Pelo que Nuno da Cunha deu de mão ao moço, e o não quis ouvir; 
e voltando-se para el-Rei, tornou a enfiar sua prática, por assentar-lhe a 
alteração que lhe viu e mui bem entendeu, como quem estava pronto nos 
gestos que el-Rei fazia. 

O qual, não se detendo muito, levantou-se, e, chegando à porta, como 
de outras naus eram vindos os capitães e fidalgos, e ele conhecia alguns, 
em os vendo lhe falou e agasalhou a seu modo. Levantado el-Rei, Nuno 
da Cunha chamou a João de Paiva; e como que se ajudava a levantar ao 
ombro dele, indo assi arrimado, lhe disse: 

— Dizei logo a Manuel de Sousa que se vá após el-Rei, e que trabalhe 
muito por o levar à fortaleza para lha mostrar como a tem apercebida para 
seu serviço; e que eu mando todos os capitães atrás dele para o seguirem, e 
que o não deixe sair até eu ir, nem entrar mais gente que a que leva; e quando 
não quiser, que no mar o entretenha; e dizei aos capitães que lhes mando que 
acompanhem a el-Rei com seus catures e batéis, t a Manuel de Sousa até 
à fortaleza. 

' Ditas estas palavras, deixou Nuno da Cunha o ombro de João de 
Paiva, e foi-se atrás el-Rei, até que a bordo se despediu dele. E deixou-se 
ali estar sempre com os olhos em sua ipessoa por cortesia e também por o 
segurar, que não tinha que mandar em a nau, nem falava com alguém. 

Enquanto se el-Rei embarcou por este bordo em que Nuno da Cunha 
estava, se embarcou Manuel de Sousa pelo outro no seu catur, por o recado 
que lhe João de Paiva deu; e, dando-lhe a mão ao descer, sentiu que as tinha 
frías, e lhe disse: 

— Que é isto, Senhor? A cousa tam quente, como levais as mãos 
tam frias? 

Ao que Manuel de Sousa respondeu: 

— São mãos de homem que há oito dias que come dieta; mas eu espero 
em Deus que hoje vos parecerão bem quentes. 

As quais daí a pouco espaço de hora se tornaram de todo frías, com 
a morte que lhe sobreveo. Tão inorante é a mente humana dos casos que lhe 
estão por vir. 

Nuno da Cunha, depois que el-Rei desapareceu de sua vista, e olhou 
para trás e viu os fidalgos e capitães que estavam ao redor dele, disse: 

— Senhores, que fazeis, que não ides acompanhar a el-Rei como 
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mandei? Embarcai-vos e ide atrás de Manuel de Sousa —o que cada um 

fez a grande pressa. _ , 

[Quando os fidalgos que estavam nos navios vieram ao galeão do 
Governador, por se acharem presentes à vista del-Rei, tendo ouvido geral- 
mente dizer que ele desejava tomar a fortaleza de Dio e fazer todo o mal 
que pudesse aos Portugueses, parecia-lhes que eompria prendê-lo ou matá-lo, 
só como veo ao galeão. E assi foram de parecer com Manuel de Sousa que 
mandassem perguntar ao Governador por aquele seu pagem, que ordenava 
que fizessem. E à saída del-Rei também puseram os olhos nele, dando-lhe a 
entender que estavam prestes para o que lhes mandasse. Mas a Nuno da 
Cunha não pareceu tempo nem conjunção de executar então seu propósito; 
ou porque lhe não parecia honroso feito nem fidalguia prender um tam grande 
Rei, não declarado por inimigo, vindo-o visitar como amigo a seu galeão, 
e afastado üa légua de sua cidade, acompanhado somente de nove homens, 
fiando-se dele e dos Portugueses; ou porque lhe parecia que cousa de tanta 
importância e perigo não se havia de executar sem conselho dos principais 
capitães, assi dos que esperava cada hora, que eram António da Silveira e 
Martim Afonso de Sousa, como dos que ali tinha, a que por a súbita e não 
cuidada vinda del-Rei, não teve tempo de falar, porque á ninguém tinha 
descoberto sua tenção, senão a Manuel de Sousa, com o qual ainda não tinha 
assentado o modo por que havia de prender a el-Reí; ou porque lhe não 
pareceu seguro prendê-lo no mar, pelo que podia acontecer antes que chegasse 
à cidade, onde el-Rei tinha cinquenta mil homens de armas, e üa tam grande 
armada, deixando a execução do que determinava para a fortaleza de Dio, 
onde tinha por certo que el-Rei o fosse visitar estando doente, pois a ela ía 
ver ao capitão Manuel de Sousa, sendo, são; ou também se dilatou aquela 
obra (o que é mais de crer), porque quis Deus que el-Rei não fosse preso, 
como Nuno da Cunha determinava, senão morto, por o que a serviço seu 
e a salvação dos Portugueses eompria, que não estava segura com sua prisão.] 
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Capítulo v. Como foram mortos Soltão Badur, Bei de Cambaia, e os 
senhores que com ele iam, e Manuel de Sousa, capitão de Dio, 

D O galeão de Nuno da Cunha donde el-Rei saía, havia üa légua à 
cidade; e como a fusta del-Rei ia melhor remada que 0 catur de 
Manuel de Sousa, já quando ele chegou aonde podia ser conhecido 
de longe, começou acenar, como que levava algum recado a 
el-Rei. O qual, entendendo que Manuel de Sousa ia a ele, mandou entreter 0 
remo até que 0 pudesse ouvir; e ele, tomando com a mão üa ponta de üa 
alcatifa, como quem a queria consertar, disse em alta voz a João de Santiago, 
que era 0 intérprete: 

Dizei a el-Rei que se queira passar a este meu catur, que vai mais 
limpo de sangue, e de caminho lhe irei mostrar como tenho apercebido a for¬ 
taleza para seu serviço, porque assi me manda 0 Governador que 0 faça. 
Quando Santiago ouviu estas palavras, não ficou contente, e respondeu: 
—Não é isso cousa para eu dizer a el-Rei — mostrando indinação 
por ouvir aquelas palavras, e entendendo serem peores do que eram. Ao que 
el-Rei perguntou — que dizia 0 capitão? E sabendo que palavras eram, como 
cousa de que não fazia muita conta como João de Santiago, nem tinha dúvida 
de ir i fortaleza, disse: 

-“Porque não irei lá? 

— Sabeis, Senhor, por quê? — disse Santiago—Porque me parece que 
vos querem prender. 

— Prender?!—disse el-Rei—Dize ao capitão que entre cá dentro nesta 
minha fusta. 

Em chegando Manuel de Sousa à fusta del-Rei, deu de pancada com 
seu catur nela, e como estava no bordo para saltar, foram-se-lhe os pés, e 
caiu ao mar, atrás 0 qual se lançou um pagem seu, e, tornando a surdir acima, 
0 pagem e Diogo de Mesquita, que ia no mesmo catur, 0 meteram dentro da 
fusta del-Rei, como ele mandava; e assi molhado como estava foi levado 
por seus capitães ante ele. 

Naquele instante acertou de chegar üa fusta em que ia Lopo de Sousa 
Coutinho, Pedro Álvares de Almeida,, ouvidor geral, e António Correia, que, 
vendo a caída de Manuel de Sousa, por lhe socorrerem, por' cima do seu 
catur, de que fizeram ponte, passaram adiante, e com aquela pressa entraram 
na fusta del-Rei. O qual, quando os ali viu entrar assi com ímpeto ('porque 
sua consciência lhe fazia temer tudo), disse aos seus capitães que estavam mais 
junto dele, que levaram Manuel de Sousa, que 0 matassem. 

Diogo de Mesquita, entendendo esta palavra, por aprender algüa cousa 
da língua no tempo que foi cativo em poder do mesmo Soltão Badur, e vendo 
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que -Xabardin 'Agar (a), genro de Coge Sofar, punha o ferro em Manuel 
de Sousa, com que o matou (b), arremeteu a el-Rei, e tomando-o pelos peitos, 
lhe deu Ga ferida, a que ele bradou: 

—Matem-o! matem-o! 

Por estes brados del-Rei houve um bravo jogo de cutiladas entre os 
capitães del-Rei e os nossos, dos quais o primeiro morto foi o ouvidor geral 
Pedro Álvares de Almeida, defendendo-se mui esforçadamente, enquanto a 
vida lhe durou, cujo corpo lançaram ao mar com o de Manuel de Sousa. Os 
outro três que ficavam, que eram Lopo de Sousa Coutinho, Diogo de Mesquita 
e António Correia, somente com as espadas andavam entre aqueles capitães 
com tanto esforço, quanto era o perigo em que estavam postos. E posto que 
o ânimo lhe não faltava, tendo já mortos sete dos Mouros, como eles eram 
muitos, os lançaram a braços no mar mal feridos; mas pelos nossos, que em 
suas fustas e catures chegaram, foram salvos. 

El-Rei neste tempo assi estava cortado com temor, da morte, que 
como atónito não fazia mais que olhar a peleja, O pagem que lhe trazia o arco 
e frechas, que era um moço de dezoito anos, abexi, de grande ânimo, quando 
o viu assi pasmado, tirando com o arco tam ,a miúde, que parecia que punha 
as frechas de duas em duas, matou logo António Cardoso e Afonso Fialho, 
e ao pagem de Manuel de Sousa, e feriu a João Jusarte Tição e a Martim 
de Castro, e outros dez ou doze; e matara todos, se o não acertaram de matar 
com ua espingardada; do qual assi haviam medo os remeiros dos catures, 
em que os fidalgos vinham, que não ousavam chegar à fusta del-Rei. A maior 
cousa que ele fez, foi mandar aos seus que remassem para a cidade. 

No meio desta revolta, acertaram de vir três navios de remo de gente 
de armas da que el-Rei tinha em Mangalor; e quando viram a requesta dos 
nossos sobre sua fusta, que conheceram e ouviram a grita da gente da cidade, 
que estava posta sobre os muros e lugares altos, a grande pressa remeteram 
aos nossos; como era gente de armas, e vinha bem apercebida delas, princi¬ 
palmente de espingardas e frechas, travaram com eles outra nova e mais peri¬ 
gosa peleja. Mas Deus ajudou os nossos de maneira, abalroando com eles, 
que não tiveram espaço de armarem os arcos e cevarem as espingardas, e em 
breve espaço mataram um bom número de Turcos, e os outros se lançaram 
no mar para escaparem, no qual tempo, por os nossos andarem envoltos com 
eles, se alargaram da fusta del-Rei. 

O qual, vendo-se desabafado, apressava aos remeiros da fusta para se 
acolher à cidade e se salvar nela. Mas atravessou-se diante neste tempo um 


( a ) Aset-Can lhe chama Diogo do Couto. 

(b) Desta maneira foi morto Manuel de Sousa, fidalgo de grande valor e esforço, como 
mostrou nesta ocasião, e na passada, quando foi a casa do Soltão Badur, estando avisado que o 
chamava para o matar. 



impedimento que o entreteve, que foi um catur que vinha da nossa fortaleza 
a grande pressa, como quem acode a arruído, de que era capitão Bastião 
Nunes, a que chamavam PanMfasul. O qual com um berço que trazia fez 
um,tiro à fusta del-Rei, que se ia acolhendo, e levou-lhe três ou quatro 
remeiros, com que a fusta se estorceu; e ficando atravessada e impedida, sem 
ir mais por diante, a maré que vasava lançou a fusta sobre os nossos, que se 
iam desembaraçando dos Mouros a custa do seu sangue. 

El-Rei, quando se viu naquele estado, confiando que a nado se poderia 
melhor salvar que na fusta, porque acudiam dos nossos muitos batéis e catures 
a ela, lançou-se ao mar, e outros que com ele iam; mas o peso da água que 
o impedia surdir, o detinha, e já de cansado começou de se nomear, dizendo: 

— Badur! Badur! —parecendo-lhe que quem o ouvisse o salvaria. 
Tristao de Paiva, um cavaleiro de Santarém, quando o conheceu, fez chegar 
a sua fusta a ele; e dando-lhe um remo para se pegar e o recolher, veo um 
homem da mesma fusta, executor da divina justiça, e deu-lhe com ua chuça 
pelo rosto, e sobre este vieram outros que o acabaram de matar, ficando sobre 
a água um bom espaço, até que foi ao fundo, sem mais aparecer ele nem o 
corpo de Manuel de Sousa, por muita diligência que Nuno da Cunha sobre 
isso mandou fazer por toda aquela costa, para dar a cada um sua devida 
sepultura, e também por memória daquele feito. 

João de Santiago, que, foi autor de toda aquela tragédia, nadando foi 
ter ao nosso baluarte que está na boca da barra, onde bradou que o recolhes¬ 
sem; mas como ele não merecia tornar mais a terra, naquele mar o mataram. 
Somente dos homens de nome que iam com el-Rei escapou Coge Sofar, o qual, 
andando também nadando, foi ter à fusta em que iam António de Souto-maior, 
Francisco de Barros cie Paiva, e António Mendes de Vasconcelos; e por ser 
conhecido de António de Souto-maior, lhe deu a mão e recolheu, já com ua 
cutilada que lhe deram na fusta, com que se ele lançou ao mar; e quanto 
proveitosa foi sua vida naqueles días para dar luz a algüas cousas das del-Rei 
de Cambaia, tanto trabalho deu depois aos Portugueses, como se ao 
diante vera. 

Finalmente, esta revolta custou as vidas das pessoas notáveis dos nossos, 
que já dissemos, e assi a de Álvaro Mendes, um cavaleiro mancebo, que 
por se mostrar quem era entrou em üa fusta de Mouros, onde com outros 
dous companheiros que o seguiam, pelejou tam valerosamente, que matou os 
mais deles e outros fez saltar ao mar, e foi morto de ua frèchada pelo estô¬ 
mago; e em todos os catures e fustas houve muitos feridos. Dos Mouros, 
segundo se depois soube, morreram mais de cento e quarenta, dos quais alguns 
corpos vieram ter à praia da costa com a maré, mas não de pessoas notáveis. 
Dos capitães da fusta del-Rei que morreram, que todos eram grandes senhores, 
foram os principais deles Escandar-Can, natural do Reino de Mandou; Lan- 
guer-Can, filho de Malu-Can; Xabardim Agar, genro de Coge Sofar, que cha- 
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raavam por sua valentia Tigre do Mundo; Minacém, camareiro-mór del-Rei; 

Gulpau Rau, gentio, irmão de Nina Rau, capitão de Dio, e tio del-Rei, e outros 
senhores de grandes estados e rendas. 

[Este foi o fim daquele Rei tam poderoso em Estado, em terras, em 
gente e em tesouros, com que podia competir com Dário e com os maiores 
príncipes que houve naquele Oriente. Mas como a próspera fortuna que em 
seus negócios tivera o embebedara, e lhe faltou a prudência para se bem 
governar nela, veo a não sofrer a boa, como sofria a má, quando, feito 
calandar, andava peregrinando pelo Mundo.] 

Era Soltão Badur de sua condição homem fragueiro e que sofria bem 
os trabalhos da guerra, para que teve excelentes capitães, por que viera ter 
ainda maiores Estados dos que teve, se seguira o parecer dos bons conselheiros; 
mas os de que se contentava eram os que tinham mais vícios que virtudes, 
mais jactância que ânimo, mais astúcia que verdade, e dos em que achava 
mais lisonjas que desenganos, como foram Rume-Can e Frangue-Can, que 
antes se chamava João de Santiago, que o puseram no estado de sua perdição, 
e este no artigo da morte. 

Foi Soltão Badur de meã estatura; e por ser de largos e grossos mem¬ 
bros, parecia mais pequeno do que era; da cor era baço por sua mãe ser 
resbuta, da nação do Gentio da terra, que geralmente são baços. Tinha o 
rostro largo, os olhos grandes e esbugalhados, e sempre inquietos, mas em sua 
acatadura não era mal assombrado. Foi mui ligeiro em saltar e correr, e 
prezava-se muito de üa leviandade que nem em pessoa particular merecia 
louvor, que era correr com grande ligeireza por cima das ameias de altos 
muros e torres, e convidando a isso outros, a que, porque o não faziam, cha¬ 
mava covardes. Falava mui bem três ou quatro línguas. 

De sua condição foi liberalíssimo, e que não sabia dar pouco, e assi 
tinha alguns capitães e homens nobres estrangeiros em seu serviço, a que 
deu grandes terras e estados; e a outros de mui baixa condição fez muito 
grandes. Era tam vão, que lhe pesava de gabarem em sua presença a Alexandre 
Magno; e na verdade os espíritos tinha mui grandiosos, se usara bem deles. : : 

Por se mostrar magnânimo, a primeira vez que Nuno da Cunha se viu com 
ele, querendo-o consolar de seu desbarato com os Mogoles, respondeu-lhe 
que a guerra era jogo, que sem cabedal às vezes um homem por üa boa sorte j ; 

ficava rico de Estados, e às vezes perdia os que tinha, e depois os tomava 
a cobrar com dobrado ganho; e dizia que naquela sua desgraça só por üa 
cousa era triste, e o seria toda sua vida, que foi perder um músico, que era todo 
seu gosto, que se não podia cobrar como os Estados, que a fortuna trazia em 
almoeda. E depois, vindo-lhe nova que este seu músico era vivo, alegrou-se ' 1 

com Nuno da Cunha, dizendo que folgasse com seu bem, que era vivo o seu 
músico. Tudo isto era por mostrar que não fazia conta de perder ou J 

ganhar Reinos. JJ 
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Finalmente, pesando bem suas obras, nele havia mais audácia que 
fortaleza, mais temeridade que audácia, e assi se metia muitas vezes nos 
perigos sem causa nem fruto, como foi ir ver à fortaleza de Dio a Manuel 
de Sousa de noute, e desacompanhado, onde arriscou sua liberdade, e a Nuno 
da Cunha ao galeão, acompanhado somente de nove homens, por onde 
perdeu a vida. 


Capítulo vi. Do que se fez na cidade de Dio com a morte de sen Rei; 
e do que Nuno da Cunha ordenou pera conservar a mesma cidade em 
paz e quietação dos moradores dela. 


A O tempo que a peleja que dissemos foi no mar, toda a gente da cidade 
estava posta nos muros e lugares altos, de que se podia ver a 
nossa armada, e também o seu Rei; e antes disso, quando souberam 
que el-Rei era ido ao galeão cio Governador e viram a sua tornada, 
o fim da peleja, e ouviram a morte del-Rei, foi tamanho o terror na gente, 
que todo seu intento era cm salvar suas vidas, sem o marido ter conta com à 
mulher nem as mães com os filhos; todo o parentesco e toda razão se esquecia, 
sòmente nos pés tinham toda a lembrança. Tanta era a pressa com que fugiam! 
que por não caber o concurso da gente pelas portas da cidade, muita se afogou! 
principalmente a que era fraca, como velhos, meninos e mulheres, com que 
obrigaram a outros lançar-se por cordas por cima dos muros. E porque o 
capitão da cidade mandou logo tomar todas as embarcações para a mãe 
del-Rei e para si, e os principais da cidade faziam outro tanto, uns cami¬ 
nhavam para certos passos que tem a ilha, por que se passa à terra firme 
de mare vazia; outros sc lançavam a nado, passando tpara a Vila dos Rumes, 
dos quais com pressa alguns se. afogaram— tanto poder tem o temor, que 
tira a esperança de salvação onde a pode ter, e vai pelos perigos da morte — 
finalmente,-como na imaginação de todos era cuidar que, tanto que viesse 
a manhã, Nuno cia Cunha havia de entrar na cidade e não havia de perdoar 
a ninguém, e dar saco nas fazendas, ninguém levava mais peso que quanto 
lhe podia caber na mão. Os presos foram soltos, porque para fugir todos 
eram desembaraçados; mas a gente de armas, como era mais odiosa aos 
Portugueses, receando que por este ódio haviam de fazer-lhe mais cruezas, 
passaram-se à terra firme, fugindo para os lugares mais longe da cidade! 

Nuno da Cunha, porque entendeu quanto desmancho se havia de fazer 
na cidade com a morte del-Rei, por meio de Coge Sofar, que ele recebeu 
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cora muitas palavras de esperança de lhe fazer bem, mandou lançar pregão 
por todas as naus que estavam no porto, que seriara cinquenta velas, que 
ele segurava a todos, e não lhes seria feito agravo, antes haveriam bom 
despacho, e lhes dariam seus cartazes quando se fossem; sendo certos que, 
partindo-se sem licença, os mandaria tomar por cativos, e perderiam suas 
fazendas. 

Quando veo pela manhã, por meio do mesmo Coge Sofar mandou 
lançar outros pregões na cidade: que cada um estivesse em sua casa, e se 
não fosse nem temesse; e se alguns moradores naturais da terra, ou merca¬ 
dores que ali eram vindos por razão de fazer seus comércios, aquela noite 
eram idos para a terra firme, podiam tornar a suas casas e pôr cobro sobre 
sua fazenda, porque por serviço del-Rei D. João, seu senhor, e em seu nome 
ele os havia a todos por seguros; mas a gente de armas, cujo ofício era 
viver da guerra, ele os .amoestava que dentro de dous dias se saíssem da 
cidade, e que sendo depois achados, a pena seria perderem as vidas. Outros 
pregões mandou também lançar: que nenhum português, de qualquer quali¬ 
dade e condição que fosse, ou pessoa que vencesse soldo del-Rei de Portugal, 
entrasse na ddade nem fizesse mal e dano aos moradores dela, nem lhe 
fosse tomado o seu, por qualquer via que fosse, sob pena de morte. Com 
estes pregões ficou tudo tam sossegado, que daí a três ou quatro dias a mais 
da gente se tornou a suas casas. E posto que alguns acharam muitas cousas 
menos, e assi do que lhe caía pelas mas com pressa da fugida, foram 
furtos dos próprios seus; somente um bombardeiro dos nossos, framengo, 
por tomar um pedaço de ouro por força a um guzarate, o mandou Nuno 
da Cunha enforcar e tornar o ouro a seu dono, o que fez sossegar a gente, 
vendo o castigo que ele mandava dar àqueles que ofèndiam aos naturais 
da terra. Isto foi muito louvado dos Mouros e Gentios da cidade, e daí 
notaram que a morte de Soltão Badur mais fora culpa sua que cobiça nossa, 
pois tanta justiça e moderação se teve em üa cidade órfã de seu Rei, e cheía de 
todo o tesouro que havia em Cambaia, porque, por razão da guerra dos Mogo- 
les, e de se el-Rei ali recolher, e os capitães que andavam com ele, tinham 
recolhido no mesmo lugar o melhor de sua fazenda. 

E para Nuno da Cunha mostrar a pouca cobiça que havia nele para 
tomar a fazenda del-Rei, e que sua morte não foi industriada a esse fim, 
somente causada por sua pouca prudência, logo ao dia seguinte saiu em terra 
em três catures, sem estrondo de gente de armas, mandando-a ficar toda 
nas naus, por não assombrar a gente da cidade, e foi-se meter na fortaleza, 
onde havia mil e duzentos homens, que eram da guarda dela, a cuja porta 
e à da cidade mandou pôr guarda, por ninguém entrar e sair, e não haver 
algua cousa de escândalo. 




Capítulo vii, Do momento que Nuno da Cunha fez aos capitães 
e pessoas principais da amada; e do comprimento que teve com a 
Rainha, mãe delrRei Badur; e como mandou pôr cobro na fazenda 
a el-Rei; e do que se lhe achou per sua morte em seu tesouro e armazém, 

A quela manhã que o Governador Nuno da Cunha se meteu na 
fortaleza, depois de ouvir missa, mandou chamar todos os capitães 
e principais pessoas da armada, a que propôs estas palavras: 
— «Querer-vos, senhores, repetir o que é feito sobre esta 
cidade de Dio, que ora temos em nosso poder pela morte de seu Rei, não 
servira de mais que para vos trazer à memória vossos trabalhos, pois quantos 
aqui estais presentes, por eles e por o suor de vosso rostro, até derramar 
vosso sangue, o tendes em lembrança, que a todos deve ser doce c deleitosa, 
pois tudo o que fizestes foi por honra e glória de Deus, acrescentamento 
do Estado de nosso Rei e louvor do nome português; porque se vemos tanto 
numero de escritores porem tanto estudo e trabalho em escrever a expedição 
de Alexandre, que, partindo de Grécia, vezinha a esta Ásia, com tam alto 
estilo celebraram a guerra que teve com Dário, Rei da Pérsia, e com Poro, 
Rei de Ga parte do Deli, e encarecem tanto a navegação de seu capitão 
Nearco (a) ipor ir ipelo Rio Indo abaixo até as suas fozes, que aqui temos 
por vezinhas, e passar pelo nosso Estreito de Ormuz, e entrar pelas bocas 
dos Rios Tígris.e Eufrates, até Babilónia, cujas histórias nos deleitam que 
poderão, escrever de nós, que, vindo de tam remotas regiões, por mares 
nunca vistos nem navegados, nos fizemos senhores desses mesmos mares e 
da navegação, conquista e comércio deles, e contendemos por mar e por temi 
com tantos reis e ^príncipes, de que houvemos tam assinaladas vitórias, e 
entre eles com Soltão Badur, mais poderoso em gente e em armas, e artelharía 
e elefantes, e mais rico em ouro, prata e pedraria e todas as delícias orientais, 
do que eram Dário e Poro? ' 

«Certo que, se os escritores disserem verdade, contarão que, não sendo 
nós gregos vezmhos da Ásia, mas portugueses mais remotos de todas as 
gentes, vindos do último do Mundo, donde o Mar e a Terra e o Ar fazem 
sua demarcação, não peregrinando por terra, como os Gregos, gozando dos 
refrescos e delicias dela, repousando em partes onde os homens têm paciência 
para sofrer ° f ri0 e a calma e alterações dos tempos, mas que navegamos 
p mares de climas diferentes, atravessando toda a grandesa do Mar Oceano, 

(a) Esta navegação escreve Ariano no livro VIII 
3o 



comendo o duro e podre biscouto e salgada carne, bebendo agua corruta e 
mal cheirosa, com mais frio e ardor do Sol, do que a natureza dos homens 
pode sofrer; e para alívio destas cousas, padecendo assombramentos de tem- 
nestades, que não obedecem aos homens nem temem im armas e ardis, 
nem algum artifício humano, a que se não pode fugir, nem buscar colheita.. 

«Chegados a este Oriente, achámos os inimigos mui mais contrários 
e jnfoios do que os acharam os Gregos, que adorando Júpiter, Apoio on 
Baco, achavam os inimigos que adoravam os mesmos, e assi eram todos, 
confrades de ua seita. E confessando nós um Criador do céu e da terra, 
adiámos Gentios remotos do conhecimento deste mesmo Deus, em todas as. 
suas opiniões contrárias, e nas vontades muito mais. Achámos Mouros pro- 
fedores da torpe e abominável seita de Mafamede, cujo preceito é perseguir 
com armas os servos de Cristo e morrer por os extinguir. Achámos Judeus, 
que blasfemam seu Santo Nome, por cuja Fé nos oferecemos a padecer mar¬ 
tírio. Pois se somente a esperança que pomos na misericórdia de Deus nos. 
salva de tantos perigos e nos fez poderosos para amansar tam soberbo inimigo, 
como era Soítão Badur, Rei de tantos Reinos, mais poderoso, mais cavaleiro 
e mais rico que todos os reis do Oriente, devemos dar muitas graças a Deus 
vermos sua morte por permissão divina, mais ordenada por ela que procurada 
por nós, com que ficamos vencedores de sua fortuna, que foi a maior que 
se viu em príncipe algum, em tam breve tempo; porque, sendo um filho 
menor desprezado de seu pai, e por isso desterrado e feito calandar, lhe 
matou Deus a seu pai, e ele a sus irmãos maiores e herdeiros da casa real, 
por que em mais breve tempo que ele desejou, veo ser herdeiro do Reino 
de seu pai e de seus grandes tesouros, juntos por tantos reis passados. E não 
.contente com tam opulento Reino, como é o de Guzarate, conquistou e 
ganhou os grandes Reinos do Mandou e de Chitor. E se tivera governo em 
sua pessoa, como tinha bons governadores e capitães, vencera a Omaum 
Patxá, Rei do Deli e dos Mogoles, que era um grande Imperador. Mas corno 
a justiça de Deus muitas vezes por algum tempo dissimula com as culpas 
dos maus e os deixa gloriar dos triunfos de seus desejos, para os castigar no 
maior prazer deles, e sentirem mais o castigo, assi este Rei tam glorioso 
de suas vitórias, no primeiro encontro com Omaum Patxá, tão quebrantado 
ficou de sua soberba, que veo buscar nosso amparo; e fazendo-lhe nós tanto 
benefício, por sua inquieta natureza e inconstância ordiu Ga teia e armou 
laços ern que ele enfim veo a cair, por que ficamos senhores desta cidade, 


requestada de tantos anos; da qual, se sua morte não fora, não somente 
furamos lançados, mas de toda a índia, por estar concertado com os mais 
dos potentados dela, onde tínhamos nossas fortalezas, que contra nós, por 
seu respeito, estavam conjurados. Pelo que a Deus mais que à nossa indústria 
devemos o inteiro domínio que agora temos nesta cidade tam desejada del-Rei 
nosso senhor. E os que nisto fomos o instrumento por que Deus nos fez 
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entrega dela, devemos esperar de S. A. aquela mercê que de sua grandeza 
se espera e ele costuma fazer. 

«Quis, Senhores, propor-vos estas cousas para delas tirarmos um novo 
conselho sobre o que devemos fazer desta cidade, que nos Nosso Senhor 
tem dado, porque não merece menos quem bem e fielmente aconselha,, que 
quem animosamente peleja.» 

Acabando Nuno da Cunha de fazer esta prática a seu capitães, entrou 
em outra acerca do governo da cidade, e cousas que convinha serem logo 
providas. E sobre diversos pareceres vieram os mais dos capitães a concordar 
com o de Nuno da Cunha. A causa em que primeiro entendeu, foí entregar 
a capitania daquela fortaleza a António da Silveira de Meneses, não tanto 
por ser seu cunhado, como por comum voto de todos, por as qualidades de 
sua pessoa, de cuja eleição se depois não acharam enganados, como adiante 
veremos. Apos o capitão, nomeou logo por alcaide-mor da fortaleza a um 
fidalgo havido por mui bom cavaleiro, por nome Paio Rodrigues de Araújo; 
por juiz da balança a Manuel de Vasconcelos, que era o ofício mais provei¬ 
toso e honrado da cidade; a Francisco Henriques de Aguiar, tesoureiro; a 
Jorge Barbosa, escrivão. E para despacho das naus que ali estavam com mer¬ 
cadorias, fez Gaspar 'Pai Sj juiz da alfândega da cidade, e na da Vila dos Rumes 
pos Gaspar Preto pata recadação dos direitos dos mantimentos; fez juiz e 
tesoureiro Diogo Rodrigues de Azevedo, e escrivão Rui Lopes; e das cousas 
que vinham da terra firme, pôs por juiz e tesoureiro Francisco Pacheco e 
escrivão André Vilela. 

- , ^ denados os ofícios, quis logo fazer comprimento com a Rainha, 
mae dei-Rei que estava em Novanaguer, « com o Rau, capitão de Dio, que 
estava com ela, e mandou-a visitar, desculpando-se da morte de seu filho, que 
fora mais culpa dele mesmo, e acidente, por causa da morte de Manuel 
e Sousa, que industriada por ele, Governador;» porque, se ele tivera tenção 
de o matar, na aúnam do seu galeão o tinha mais 1 sua vontade; pedindo-lhe 
que se nao movesse donde estava, enquanto o Reino não tomava algum 
a ento; e que, querendo-se ela vir para a cidade ! sua casa, ele a teria em 
. gUaída com aquela lealdade e respeito, como a úa princesa mui con- 
jun a por parentesco del-Rei D. João, seu senhor. A Rainha não quis ouvir 
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»!n/ aSSa ^° T!l dia ' M Nuno da Cunha mandado lançai cadeados 
selos, oas casas del-Rei, e assi nas casas da Rainha, além dos que já tinha 
ao outo dia seguinte mandou António da Silveira, Fernão de Sousa de Tá- 
vora, o secretario Joao da Costa e Estevão Toscano, feitor da armada com 
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üa itainha, a qual toda se entregou ao feitor António da Veiga. 

que se em casa del-Rei e da Rainha achou em moeda de ouro e 



prata, e algum metal por lavrar, dizem que seriam duzentos mil pardaus, 
afora algüas joias e panos de brocado e seda. Mas os que sabiam os grandes 
tesouros de ouro, prata e pedraria, baixelas, arreios de cavalos de ouro e 
pedraria, e outras riquezas que ficaram de seu pai na Serra de Champanel, 
afora o que o mesmo Badur adquiriu nas conquistas dos Reinos de Mandou 
e Chitor e de outras partes, espantavam-se do pouco que se lhe achou. E como 
os homens naturalmente são prontos ao mal, e como dizem dos maus vezinhos, 
sabiam o que entrou em poder del-Rei Badur e não inquiriram o que saiu, 
atribuíram ser muita parte de seu dinheiro e móveis roubada pelos ministros 
que lhe fizeram o inventário e tomaram entrega do que se adiou, até não 
perdoarem à pessoa de Nuno da Cunha. Porém os que viram seu testamento e 
sua fazenda depois dc sua morte, e o pouco que em seus herdeiros se enxer¬ 
gava, e outros muitos sinais de sua limpeza, tinham aquilo por calúnia; 
mas a verdade era que não tinham achado mais, porque el-Rei veo aforrado 
a Dio, e muita parte do : que tinha deixou em Mángalor, e por algüas adições 
dos livros de sua despesa se soube, por informação de seus oficiais, que nas 
guerras que fez no Decan, e quando foi ao Reino de Mandou, gastou cinco 
contos de ouro. Os Mogoles lhe tomaram no arraial que desamparou três 
contos e meio de ouro, afora muita pedraria e toda sua recamara de joias 
e móvel de grande preço. Seu tio Nina Rau, quando lhe foí fazer gente em 
Chitor contra os Mogoles, lhe gastou um conto e meio de ouro. Outro capitão 
por que mandou fazer gente aos Resbutos, lhe despendeu um conto de ouro. 
Para lhe trazer gente de guerra, mandou por Saf-Can ao Cairo três contos 
de ouro e, segundo outros, quatro e meio, afora joias de ouro e pedraria 
que valiam seiscentos mil cruzados, em presente ao Turco. Fugindo de Cham¬ 
panel, no caminho, além de muitas joias, perdeu um conto e meio. A mãe, 
quando, se foi de Dio para Novanaguer, levou (segundo se dizia), dous 
contos de ouro, afora muitas joias, Destas poucas adições, que montam deza¬ 
nove contos de ouro, se pode coligir o que gastaria, em outras guerras e em 
dádivas excessivas e mercês, que cada dia fazia, que era cousa inestimável (a), 
Mas o que por morte del-Rei Badur se achou em seus armazéns de 
pólvora, materiais para fazer outra, muitos artifícios de fogo, espingardas, 
arcos e frechas sem conto, e todas outras munições, grande número de selas 
e ricas cobertas de cavalos e armas de todo género, e tantos mantimentos 
de toda sorte, foi cousa maravilhosa e que em vinte anos parecia se não 
poderiam gastar. A armada que se achou era de cento e sessenta velas, em 
que havia muitas e formosas galés, galeões e naus de carga e fustas, todas 


, . (A: Pelo que se referiu do tesouro de Soltão Badur na nota do cap, 8.“ do livro 6." e 

do presente que demandou ao Turco .per Saf-Can, como se escrdye na nota do caò, 11'.° do mesmo 
livro, se poderá coligir a grandeza dos tesouros deste Rei. 
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muito bem aparelhadas (a). A artelharia, mi dos navios corno dos arma- 
zéns, era de grande número de peças de metal mui grandes, ern que havia 
três basiliscos de admirável grandeza, dos quais um que fora do Soltão de 
Babilónia, que Rutne-Can trouxe quando veo a Dio, /por ser peça notável, 
Nuno. cia Cunha mandou a el-Rei, a Portugal (/;), e as peças de ferro eram 
sem número, e delas mui formosas c grandes. 


Capítulo viu. Da justificação cjue Nuno da Cunha Mostrou tios Moutqs 
c Gentios acerca da morte de Soltão Badur . 

A o tempo que se fez inventário da fazenda del-Rei Badur, entre 
ipapéis e cartas que se adiaram em sua casa e ern casa de Àbdeh 
cacler, seu tesoureiro-mor, se acharam algüas cartas, ern que o 
Saf-Can, que era irmão do tesoureiro, escrevia a Soltão Badur 0 
que lá em Meca, onde estava, negociava, sobre os Turcos que mandava buscar 
para a guerra contra os Portugueses, e outras que eram resposta das que o 
mesmo Soltão escrevia aos Reis de Adem e de Xael ern dano dos Portugueses, 
c 0 que ordenava sobre isso. As quais cartas, e tia inquirição que Nuno 
da Cunha mandou tirar por Jácomc Pires, ouvidor de Bnçaim, testemunhada 
por Mouros e Cristãos, jurando cada um sobre sua lei, lhe deram motivo 
para, por abono e honra sua e lealdade dos Portugueses, mandar chamar 
Coge Solai*, de que naquele tempo usou corno de um instrumento necessário 
para assentar as cousas daquela cidade, por a muita autoridade que tinha 
entre Mouros c Gentios, e por seu meio se ajuntaram os principais mercadores, 
cacizes cia cidade, a que 0 povo dá grande crédito, por lhe administrar os 
preceitos c ritos de sua seita. 

A estes todos fez Nuno da Cunha um moamento, dizendo que de 
mandava logo despachar toda a mercadoria que. estava na alfândega, mi 
dos naturais como estrangeiros, para se irem em boa hora com seus retornos, 
com todo favor e justiça, sem lhe ser feito agravo algum; c que a causa por 

que mandara lançar pregões— que ninguém se fosse sem seu mandado-. 

fora por não levarem as orelhas e os olhos cheos de escândalo do que era 
passado naquele desastre da morte de Soltão Badur, nem irem denunciando 
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m l dos Portugueses injustamente; e que, como ele era Governador daquelas 
partes da índia, por o mais cristão e virtuoso príncipe da Cristandade/e que 
nenhüa cousa mais encomendava em seus regimentos aos Governadores que 
verdade e fé no prometido, e lealdade na comunicação que tivessem com 
todo género de homens, do mais pequeno mercador até o mais alto príncipe 
da índia, ele se queria justificar de suas obras, e que tinha comprido com o 
que lhe el-Rei, seu senhor, mandava, principalmente nas cousas que tocavam 
a Soltão Badur. Sobre o qual S. A. particularmente escrevia, mandando-lhe que 
trabalhasse por todo modo e arte de assentar paz com ele, e nunca dar causa 
de se quebrar; e que, quando ele fosse tam duro e mal atentado que não 
quisesse ter esta paz e aceitasse antes a dos Turcos e Rumes, seus inimigos 
e competidores nas cousas da índia, em tal caso lhe fizesse guerra a fogo 
e a sangue, porque isto era o que convinha ao Rei que tivesse alma e honra, 
e nunca cometesse cousa contra' alguém por modo de traição; e aos seus 
amigos e aliados ajudasse, quando de suas armadas e gente tivessem neces¬ 
sidade. Ás quais cousas, depois que ele entrara na índia no ano de 1529, até 
o presente de 1537, tinha usado com Soltão Badur, primeiramente fazendo 
muitos comprimentos para tratar com ele paz, sem o poder chegar à conclusão 
dela, do que se causou fazer por muitos anos guerra pública e descoberta, 
como lhe el-Rei, seu senhor, mandara, sem nunca por modo algum lhe armar 
traição ou engano, até que suas fortunas o trataram de maneira, com traição 
de um turco de que ele confiava, que foi Rume-Can (como a todos era notório), 
que veo el-Rei Badur a dar Baçaim e aquela fortaleza de Dio em que estavam, 
a qual o mesmo Badur tomou por abrigo e amparo de seus trabalhos; e que 
todos sabiam que, se el-Rei Badur não confiara sua pessoa daquela fortaleza 
e dos que nela estavam, ele se saíra fora do seu Reino para Meca; e não 
somente com ela ficou seguro de não perder a posse de seu Reino, mas ainda 
por esta paz concorreram àquela cidade de Dio tantas naus e mercadorias, 
que se tornou a restaurar todo o Reino de Guzarate com os rendimentos das 
entradas e saídas delas, de quam perdido e destruído estava das guerras dos 
Mogoles. E com todos estes benefícios e proveitos tam manifestos, que Soltão 
Badur via, como homem inimigo de seus próprios naturais, e por seu pouco 
discurso, movido de seus ímpetos, e nlo por conselho de homens nobres e 
que amassem seu Estado, mas por gente baixa e vil, sempre com ele, Nuno 
da Cunha, andou em manhas e cautelas, desejando quebrar a paz que com 
ele tinha assentada, e (o que peor era), movendo a todos os príncipes do 
Decan e a el-Rei de Calecut e aos reis da costa da Arábia, que cada um 
no que pudesse se levantasse contra os Portuguses, porque ele ordenava de 
os lançar fora da índia; e por não parecer a ele, Coge Sofar, e aos mais que 
estavam presentes, que isto era assacado, lhe mostrava ali aquelas cartas, 
cujos smais conheciam, que se acharam entre os papéis de Soltão Badur 
e de Abdeleader, e assi naquela inquirição que mandara tirar, do que 
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Soltão Badur tinha ordenado; e que somente a fim de prender ou matar a 
ele, Nuno da Cunha, e a quantos capitães pudesse em um banquete que lhe 
havia de dar, o mandara chamar a Cochi, E sabendo ele muita parte destas 
cousas, quando foi ao galeão visitá-lo, onde pudera fazer ao Soltão e aos 
capitães que consigo levava o que ele esperava de lhe fazer, tudo sofrera 
por comprir com os mandados del-Rei, seu senhor, que era não fazer contra 
ele cousa algíía por engano ou má fé; mas parece que permitiu Deus de 
matar ele a Manuelí. de Sousa da maneira que ele, Coge Sofar, vira, para que 
se armasse a arruído etn que foi morto, para se comprir a justiça de Deus. 
E porque ele queria dar boa conta de si a el-Rei D. João, seu senhor, e assi 
denunciar a todos os príncipes mouros e gentios daquelas partes orientais, 
com que os Portugueses tinham comunicação, que a morte de Soltão Badur 
foi mais acidente de culpa sua e juízo de Deus que indústria dele, Nuno 
da Cunha, pois sem morte de capitães o pudera ele prender no seu galeão, 
ele os mandara chamar como a testemunhas de vista, para lhes mostrar 
aquelas cartas e a inquirição, que por mãos de Mouros e Cristãos tam hon¬ 
rados estava assinada e jurada, para que do que el-Rei ordenava fazer lhe 
dessem instrumento; e como depois de ele vir do seu galeão, ondeo foi ver, 
tornando para a cidade, mandando-lhe ele, Nuno da Cunha, recado por 
Manuel de Sousa, capitão da fortaleza, ele o mandara matar ante si, sem ter 
causa para isso, antes muita para lhe fazer muitas mercês, por a verdade e 
lealdade que lhe Manuel de Sousa tinha guardado, por as vezes que Soltão 
Badur o foi ver à fortaleza, e encostado na sua cama, lhe dizer: 
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Da morte do qual Manuel de Sousa se levantou o arruído entre quatro 
fidalgos que com ele iam e os capitães dele, Badur, no qual ele se meteu e foi 
ferido, e por si mesmo se lançou no mar, onde se afogou. As quais certidões 
que pedia por muitas vias assinadas por eles, e pelos eacizes, havia de mandar 
a Portugal e aos príncipes mouros e gentios, para ser a todos notório que os 
Portugueses, ainda que faziam crua guerra a seus inimigos, não eram come* 
tedores de traição, mas mui leais em seus feitos, e esta fama tinham em 
toda a Cristandade onde eram conhecidos, e que com estas certidões queria 
mandar pelas mesmas naus estrangeiras, que aí estavam, denunciar a todos 
os que com suas mercadorias quisessem vír àquela cidade de Dio, que o 
podiam fazer, onde lhe seria guardada sua justiça tam inteiramente corno 
em vida de Soltão Badur; e que os que viessem direitos para aquela cidade 
posto que não trouxessem cartazes, não lhes seria feito dano algum por as 
armadas dos Portugueses; porém que, quando tornassem, os levariam, para 
saber como vinham ah como mercadores e não como gente de armas, cie que 
os íurcos usavam por cautela sua. 

Desta maneira justificou Nuno da Cunha entre aqueles Mouros a 
causa da morte del-Rei Badur set por sua culpa, e não ordenada por ele; 




e nas línguas arábica e persiana houve muitas cartas, como testemunháveis, 
segundo as ele pediu, assinadas, por Coge Sofar e por os principais merca¬ 
dores e pelos cacizes, das quais mandou aos príncipes do Decan, a el-Reí 
de Narsinga e ao de Ormuz, e outras à costa de Arábia, até a el-Rei de Adem; 
e além desta justificação que Nuno da Cunha quis mostrar de sua pessoa 
e da verdade dos Portugueses acerca da morte del-Rei de Cambaia, também 
o fez para quebrar o ânimo daqueles que com Soltao Badur estavam confede¬ 
rados em dano dos Portugueses, principalmente por desfazer algum funda¬ 
mento que as galés de Suez teriam no favor de Badur, e se ver como aqueles 
que, armando laços de morte aos Portugueses, vinham a cair neles por juízo 
de Deus, com mais favor -seu do que esperavam. 


Capítulo ix. Do mais que ordenou 'Nuno da Cunha pera bom governo 
e quietação do povo; e como mandou a Portugal a nova da morte de 
Soltao Badur; e da vinda de M.ir Mahamede Zaman ao Reino 
de Cambaia, 


E nquanto Nuno da Cunha ordenava as cousas do assento e governo 
da cidade, e dava ordem para despacho dos negócios correntes,, 
também entendia em outros á que convinha logo acudir para aquietar 
e alegrar os ânimos dos Guzarates da terra; e o principal que fez, 
foi mandar que todas as cousas ordenadas por Soltao Badur na cidade cor¬ 
ressem como de antes, como foi acudir com mantimento às pessoas a que o 
el-Rei dava, e que se alumiassem as lâmpadas das mesquitas, prover de esmola 
aos pobres, como el-Rei fazia, e pela ordem que ele ordenara, e que tudo 
se pagasse das rendas da cidade, por quanto ele havia, por serviço del-Rei 
de Portugal e conservação daquela cidade, não se mudar cousa algua das que 
se faziam antes da morte de seu Rei, e tinha muito tento em não escandalizar 
os ânimos dos Mouros. E entre outros que ante Nuno da Cunha vieram' 
a requerer confirmação das' tenças ou mantenças que Soltao Badur lhes dava, 
foi um homem monstruoso de idade de trezentos e trinta anos, segundo afir¬ 
mavam todos os principais da cidade, e o mesmo Badur, que como cousa 
rara o fez vir ante si e mostrara a Nuno da Cunha quando o foi ver a Dio. 
Lembrava-se este homem ser toda Cambaia de Gentios, e não haver povoação 
em Dio. A prova que havia de ele ser de tanta idade, era dizerem homens 
muito velhos moradores de Dio, que ouviram a seus pais, que ouviram a 
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seus avós, que iá ern seu tempo este homem era havido por muito velho; c 
não sabendo ler nem escrever, contava cousas mui antigas de Dio, que 
havia escritas, dizendo haver sido presente a elas, e assí as relatava como 
testemunha de vista, e não como quem as ouvira. Tinha um filho cie noventa 
anos, e outro de doze; dizia que quatro ou cinco vezes lhe caíram os dentes 
e lhe tornaram a nascer, e outras tantas vezes lhe caíram as cans e lhe nas¬ 
ceram cabelos pretos de novo. Ern seu aspecto parecia homem de setenta 
anos. Era de pequena estatura, magro e de pouca barba, de nação bengala, 
e homem simples naturalmente, a que os longos anos não fizeram sabedor. 
De gentio que era se fizera mouro havia pouco tempo. O Governador lhe 
mandou ver o pulso por um médico, que lho achou anui esforçado e lhe 
confirmou a tença. que o Soltao lhe dava (a). 

Desta maneira cumpria o Governador com as obrigações del-Rei 
Badur; e quanto a justiça e demandas que os Mouros tinham entre si, mandou 
que eles mesmos elegessem juízes, segundo seu costume; mas que não jul¬ 
gassem à morte pessoa algua sem darem razão do delito a ele, Nuno da 
Cunha; e para isto melhor ser, mandou que os juízes fossem consultar sobre 
estes tais casos com a Rainha, mãe -de Sol tão Badur, <? com o Rau, capitão de 
Dio, que estava em Novanagucr; mas a Rainha estava tal, que nunca acudiu 
aos comprimentos de Nuno da Cunha, antes entendendo que ele estaria escan¬ 
dalizado dela, por não responder a, seus recados e oferecimentos, temeu sua 
inclinação, e que fosse a ela, e lhe tomasse o que levou quando se saiu de 
Dio. Pelo que se foi de Novanagucr para fia fortaleza chamada Tdtjá, tio que 
se ela depois arrependeu, como se ao diante dirá. 

Neste mesmo tempo, soube Nuno cia Cunha que as vinte fu,stas que 
achou cm Baçaim, quando ele por aí passou, que o capitão delas era criado 
de Coge Sofar, pelo que fez com o-mesmo Sofar, que lhe escrevesse ua carta, 
que entregasse as fustas a Gonçalo Fernandes; e Nuno da Cunha lhe escreveu 
outras. Mas o mouro que naquele tempo estava em Surat, como sagaz que 
era, beijou as cartas, dizendo que obedecia a elas e que o notificaria à gente. 
Porém, com a nova da morte del-Rei Badur, que então souberam, se alvoro¬ 
çaram de maneira que lhe não quiseram obedecer; e quando Gonçalo Fer¬ 
nandes se viu salvo dc alvoroço, e no seu catur ern que ia, houve que escapara 
de um grande perigo, e tornou dar recado a Nuno da Cunha do que achara, 
o qual mandou lá lomé Gonçalves da Frota com três catures e dinheiro para 
tomar gente que remasse as fustas; mas os Mouros as tinham já metidas tanto 
pelo rio adentro, e a terra estava tam levantada com a morte del-Rei Badur, 
que não ousou meter o negócio à força por não levar poder para isso, e 
tornou-se para Dio. 


t M E “ no ano dc m t porque, depois d» segundo cerca de Dio, 

.em tempo do Viso-M D. jMn è Casto.*, o viram naquela ilha, tt não se soube de sua morto* 
Drop do Couto , cap, 12.", livro I, Dmlt V, 
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Nirno da Cunha não quis perfiar, esperando que passasse aquele 
ímpeto do nojo da morte del-Rei, e de as haver depois à mão a pouco custo, 
como houve; e mandou por terra a este Reino um judeu por nome Isac, do 
Cairo, com nova a el-Rei da morte de Soltâo Badur, ao qual el-Rei deu de 
alvíssaras Ga grossa tença em sua vida. 

Antes que esta nova da morte del-Rei Badur fosse ter ao Reino de 
Mandou, a Mir-Han Mahamed Xá, seu sobrinho, filho de sua irmã, era 
partido de lá para Dio Mir Mahamed Zaman, cunhado de Omaum Patxá, 
Rei dos Mogoks, o qual trazia cartas deste Mahamed' Xá de rogo para 
el-Rei Badur, seu tio, em que lhe encomendava este Zaman, que o favorecesse 
e sustentasse com a hontra que o sabia tratar; porque, posto que ele o tinha 
servido bem e lealmente contra Omaum Patxá, seu cunhado, depois que Badur 
foi por ele desbaratado, e que a principal causa da guerra que entre ele e 
Omaum se fez, fora o mesmo Zaman, tinha-lhe Badur tamanho aborreci¬ 
mento, que o não podia ver, E sentindo Zaman este desgosto em Soltão Badur, 
foi-se a Mandou, onde andava seu sobrinho Mir-Han Mahamed, parecendo- 
-lhe que, com os serviços que lhe lá fizesse, tornaria restituir-se em sua 
graça, E achando ele no caminho nova da morte del-Rei, e que sua Mãe 
e o capitão Nina Rau eram saldos de Novanaguer para a fortaleza de Talajá, 
fez para lá seu caminho, E como ele levava dous mil homens de cavalo, que 
o seguiam naquela guerra, como a um principal capitão e cavaleiro de sua 
pessoa, o Rau que estava com a Rainha o não quis recolher dentro, e veo-lhe 
falar fora da fortaleza. Ele disse ao Rau a causa de sua vinda; e que, sabendo 
no caminho a nova da desastrada morte del-Rei, que para ele fora a mais 
triste que na vida se lhe pudera dar, se vinha apresentar à Rainha para saber 
dela que mandava que ele fizesse, porque sua vontade era oferecer a vida 
em vingança da morte del-Rei, seu senhor, ipor tal traição. 0 Rau lhe agra¬ 
deceu os oferecimentos, e lhe disse daria disso conta à Rainha, sua senhora; 
e deixando-o no campo, lhe tomou dar as graças da parte da Rainha do que 
dizia,.mas que ela ao presente não entendia em mais que em lágrimas por 
seu filho, que ele, se podia tornar em boa hora para Mandou, donde viera. 


Capítulo x. Como Mir Mahamede Zaman foi nomeado for Rei do 
Guzarate com favor de Nuno da Cunha, 


I NDINADO Zaman por a sequklão com que a Rainha o tratou e lhe 
respondeu a seus oferecimentos, não lhe querendo dar entrada para 
lhe falar nem a ver, desconfiando dele, começou a imaginar corno 
dela tomaria vingança. Pelo que, fingindo que se tornava para o 
Mandou, se foi lançar em um passo por onde soube que a Rainha havia de 
passar para outro lugar maior, não se tendo por segura naquele em que 
estava; no qual passo Zaman a esbulhou de quanto ela salvou quando se foi 
de Dio, que dizem seria em dinheiro e ouro por lavrar, afora joias, dous contos 
de ouro, deixando-lhe somente o móvel, pór se não embaraçar com ele. A mais 
da gente que ia em companhia da Rainha eram Persas, Arábios, Abcxis e 
outras nações, que seguem mais o soldo que lhes dão que o senhor a quem 
servem. Zaman, conhecendo a natureza daquela gente, denunciou soldo 
dobrado, com que todos o seguiram, que faziam número de cinco mil homens; 
os quais, movidos da utilidade presente e da que esperavam, intitularam logo 
a Zaman por Rei cio Guzarate. 

Com aquele nome se veo metei: em Novanaguer; e por lhe parecer 
que proceder em tamanha empresa não poderia ser sem favor dos Portugueses, 
e que deles se podia muito aproveitar, mandou um messageiro a Nuno da 
Cunha, pedindo-lhe, pois já com seu cunhado Omaum Patxá tivera prática 
sobre as cousas de Soltão Badur, e viera a partido com ele de lhe pedir 
certos portos de mar do Reino de Guzarate, e ele estava intitulado por 
Rei dele, por consentimento de mais clc seis mil homens, e el-Rei Badur 
não tinha filhos — e posto que os tivera, era tam grande o ódio que todos 
tinham aos de sua linhagem, por suas cruezas, que antes tomariam por senhor 
que os governasse a um estrangeiro, que a algum de seu sangue—que o qui¬ 
sesse aceitar por amigo e favorecer naquele nome que lhe deram; quanto 
mais que, por justiça, a ele pertencia a sucessão daquele Reino, por ser da 
coroa do Reino de Deli, e ele descender dos reis dele; pela qual razão (corno 
ele. Governador, sabia) Omaum Patxá, seu cunhado, pretendeu haver aquele 
Reino. Mas como ele não queria perseverar na posse em que estava, sem 
vontade dele, Governador, e o queria tomar nisso por favorecedor, lhe pedia 
que na mesquita da cidade mandasse que seu nome fosse encomendado com 
título de Rei do Guzarate, e ele lhe faria qualquer partido dos que quería 
fazer com Omaum Patxá. 1 1 

Nuno -da Cunha, tendo recebido este messageiro honradamente lhe 
respondeu com palavras de seu contentamento. E travada mais prática sobre 
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este negócio, por recados que iam e vinham entre Zaman e Nuno da Cunha, 
com conselho que ele teve com seus capitães, em que se examinaram muitas 
razoes que por üa parte e outra se deram, assentou cora Zaman estes 
capítulos: 

One ele, Mir Mahamed Zaman, Rei de Guzarate, dava a el-Rei de 
Portugal todas as terras da costa do Reino de Guurate, começando da cidade 
de Mangalar atê à Ilha de Bet, com todos os portos e povoações que nelas 
houvesse, e entrando pelo sertão duas léguas. E pelo mesmo modo lhe dava 
a vila de Damão na enseada de Cambaia atê Baçaim, com todas as terras e 
paraganas, com toda a jurisdição e rendimentos, assim como estavam encabe¬ 
çadas, segundo se continha nos f orais delas. 

Que se el-Rei de Portugal quisesse naqueles lugares mandar bater 
moeda, para correr entre os Guzarates, fosse o proveito seu, mas o cunho 
seria com a chapa e sinal dele, Mir Zaman, 

Que todos os navios de guerra de Soltão Baâut, e assi os de carga, 
com fazenda ou sem ela, onde quer que fossem achados, ou vindo de fora. 
os mandaria entregar. 

Que em nenhum de seus portos consentiria fazer navios de guerra; 
somente se fariam naus de carga para mercadoria, 

Que os cavalos que viessem por mar pagaria?n os direitos que pagavam 
em Goa, e os dereitos deles seriam para el-Rei de Portugal. 

Que os escravos dos Portugueses que fugissem para terra firme aos 
Mouros, e assi os que já lã estavam, os mandasse entregar. 

Que qualquer português que lá andasse sem licença do Governador 
da índia ou do capitão de Dio ou Baçaim, o mandasse entrega preso, 

Que os mercadores não fossem impedidos de ir e vir com suas merca¬ 
dorias, ainda que houvesse guerra entre os Portugueses è Guzarates, antes 
haveriam todo favor e ajuda, nem lhes seriam levantados os direitos que 
ordinariamente pagavam, 

E que Mir Zaman daria a el-Rei de Portugal a quinta de Melique, que 
está em Novanaguer, 

Estes apontamentos feitos em língua portuguesa e na persa, foram 
assinados e selados com o selo de Zaman, segundo nós vimos donde tirámos 
•estes capítulos. E para confirmação de tudo, deu logo de ;boa entrada cinquenta 
míl pardaus de ouro para pagamento dos soldos da gente de armas, que 
Nuno da Cunha mandou entregar ao secretário João da Costa, e da sua mão 
se 'despenderam em soldos da mesma gente e compra de pimenta. 

P° r estâ amizade e paz que assentaram Nuno da Cunha e Zaman, 
se atreveu ele confiadamente mandar pedir conselho a Nuno da Cunha sobre 
o que faria para levar avante esta sua" pretensão, e ficai obedecido pelos 
Guzarates. Ao que Nuno da Cunha respondeu que, por a morte de Soltão 
qqS 


Baclur, a primeira cousa em que os grandes do Reino haviam de entender, 
era elegerem Rei, para terem cabeça a que seguir. E que, .segundo lhe tinham 
dito, todos os principais do Reino eram já para isso juntos, e queriam levantar 
por Rei um moço de doze anos, sobrinho de Baclur, por nome Mahaimui, como 
seu pai Soltão Mahamud, que Baclur matou, corno ele tinha sabido, c isto por 
se dizer que era falecido Mir-Han, sobrinho debRei, que ele deixou no Mandou; 
que seu parecer era assi como estava, antes que estes grandes levantassem 
Rei, ir ele dar neles, e os espalhar de maneira que lhe não desse repouso 
nem tempo para se ajuntarem. E por esta maneira, como a gente segue a quem 
tem posse, e ele ao presente era senhor das armas com que se a guerra faz, 
que é o dinheiro, facilmente levaria os ânimos da gente atrás de sí; e que 
não perdesse a conjunção do tempo, porque quem salda usar dela, tinha a 
fortuna de sua parte 

Mir Zaman, posto que este conselho de Nuno da Cunha lhe pareceu 
bem, alguns lho ^interpretaram mal, e deixou-se estar em Novanaguer, no 
qual tempo os príncipes do Reino levantaram por Rei o moço Mahamud, que 
dissemos, nomeando por Governador do Reino Madre .Maluco, Lu-Can c 
Dria-Gin, que naquele tempo eram os mais principais homens do Reino 
cie Guzarate, Estes souberam logo do título que Mir Mahamed Zaman 
tomara de Rei do Guzarate, c que com o favor de Nuno da Cunha, na 
mesquita de Dio era nomeado por esse, mas que ele, como homem que niío 
sabia sair de seu abrigo, se deixava estar em Novanaguer; e posto que deter¬ 
minaram de ir sobre ele, não quiseram logo entender nisso, temendo que 
estando Nuno da Cunha em Dio, dali lhe podia mandar ajuda, com que 
eles nao pudessem conseguir seu propósito, e determinaram de esperar, até 
ver se o Governador ia invernar a Goa. 

. Nlmo da P st0 q«e por O aso da morte del-Rci de Cambaia 
quisera mvernar cm Dio, mm a (rol da gente da índia, por ter bem providas 
as cousas do Malavar com Martin Afonso de Sousa, «mitâo-mor do mar, 
todavia sua doença apertou de maneira que, por conselho de físicos e reque¬ 
rimento de capitães e fidalgos, lhe foi necessário ir-se para Goa, por ser 
erra mais quente e apropriada para sua infertilidade que Dio, a qual * mui 
fria e sujeita a ventos nortes, .pelo qne nu Inverno estava em risco de perder 
a vida; mas, primeiro que partisse, mandou diante Martin Afonso de Sousa 
com alguns navios de reino dos que foram de Soltão fiadur, e lhe deu dinheiro 
para pagamento da gente de armas que havia de trazer neles. Também expediu 
a Fernao Rodrigues de Castelo Branco, vèdor da Fazenda, os quais juntos 

m ™ düs a Dl< ’ (P° r Nuno da te escrever quando partiu de Goa, 
que se fossem ambos atrás dele), onde chegaram depois da morte de Soltão 

folTCT «“• “ ," KÍ “ M “" d 4 1 “™ r * capitão da 
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dai duzentos homens, e que tivesse, na cidade cuidado dos Mouros. 
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Neste ano de 1537 'partiu deste Reino üa armada de cinco naus (</), 
que ia para trazer a carga de especiaria, das quais eram capitães D. Pedro 
da Silva, filho do Conde Almirante, para capitão de Malaca; Jorge de Lima, 
para capitão de Ohaul, Lopo Vaz Vogado e Martim de Freitas, que todos 
chegaram a salvamento à índia. Martim de Freitas com Diogo da Silva, filho 
de Francisco de Faria, e outro Diogo da Silva, seu primo, e outros fidalgos 
e pessoas nobres, com desejo de se ir a Baçaim ver uns amigos seus, deixando 
a nau, se meteram em üa fusta e tiveram naquela pequena travessa tal tempo, 
que foram ter à vila de Damão; e com necessidade de fazer aguada, saindo 
do rio, foram os mais deles mortos e os outros cativos em üa cilada que lhe 
os Mouros armaram. Do qual desastre se mandou desculpar o tanadar da 
vila a Manuel de Macedo, capitão de Baçaim, que não fosse causa de se 
quebrarem as tréguas que o capitão de Dio tinha assentado com os gover¬ 
nadores do Reino, e que mandasse pelos cativos. Manuel de Macedo mandou 
logo um bargantim armado com cinquenta homens, que tornou sem eles, 
por os terem já mandados à corte del-Rei. Nestas quatro naus tornaram 


Lopo Vaz Vogado, António de Brito, Manuel de Castro; e na de Martim 
de Freitas, que foi um dos mortos, veo D. João Pereira. 


Capítulo xi. Como, ido Nuno da Cunha pera Goa, os capitães dos 
Guiar ates deram hatalha a Mir Mahamed Zaman; e do mais que 
fizeram depois de ele ser ido ao Cinde; e como Nuno da Cunha 
tornou a Dio, 


V indo o mês de Abril, em que Madre Maluco e Lu-Can, príncipes 
do Guzarafe, souberam que Nuno da Cunha fora invernar a Goa, 
ajuntaram mais de sessenta mil homens de cavalo e de pé, e 
vieram buscar a Mir Mahamed Zaman, e fizeram seu assento em 
Una, que será üa légua de Novanaguer, onde ele estava. Os capitães do 
exercito eram Lu-Can e Mujate-Can, homens de muita prudência e autoridade, 
os quais, vendo que Mir Zaman tinha consigo a flor da gente de guerra 

quais ia m 1531 Di ? Dio «° do Com ^ « naus mm cm®, das 
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de que Soltão Badin: se servia, que eram daquelas nações que nomeámos, 
e assi os Mogoles exercitados em pelejar com Guzarates, de que faziam 
pouca conta, e que os seus seis mil homens valiam mais que os seus sessenta 
mil que traziam, temeram de o cometer, e determinaram de corromper com 
dádivas os capitaes daquela gente estrangeira que Zaman trazia, para que no 
tempo que dessem batalha, eles não pelejassem e se deixassem estar quietos. 
Neste negocio se detiveram mais de cinquenta dias, sem o poderem acabar; 
mas como o dinheiro vence toda lealdade de Mouros, lhe foi concedido.. 

M.it Zaman, que era homem prudente e muito cavaleiro, e que sabia 
de ardis de guerra, vendo que os inimigos estavam üa légua e com sessenta 
mil homens, posto que conhecia a diferença dos seus poucos em comparação 
dos muitos, suspeitou que a detença que faziam era algum modo de engano; 
e como homem que se começava já a temer da gente estrangeira que consigo 
tiazia, ser corrompida pelos inimigos, teve conselho secreto cora os seus,* e 
determinou-se de mio esperar mais tempo e dar batalha; e para animar os 
seus Mogoles, que eram mil e quinhentos, repartiu o dinheiro e ouro que 
tinha havido, que cada um levasse aquela soma derredor de si que pudesse, 
potque mio sabiam a ventura da batalha; e fazendo-lhes üa prática para os 
animar, disse que ele faria duas batalhas (l) deles, e de todos os estrangeiros 
üa, nos quais tinha pouca confiança; que cada um trabalhasse por o seguir, 
porque o animo determinado era o que rompia todos temores e passava leve- 
mente, os perigos, e vinha a fim vitorioso. 

Alguns de seus principais, cujo ânimo não era tam confiado, vendo 
o grande número dos inimigos, eram de parecer que se fossem meter em 
Dio, e se abrigassem ao favor dos Portugueses, até que o tempo lhes mos¬ 
trasse outro caminho para prosseguirem sua empresa. Ao que ele respondeu, 
que não queria experimentar novos amigos, c que, para a opinião que a gente 
tinha dele, em fazendo isso, ninguém o seguiria e perderia quanto até então 
havia ganhado. Finalmente, ele se pós no campo, e foi buscar os inimigos 
para lhes dar batalha. Para isso dividiu os seus mogoles em dous esquadrões; 
ele tomou um de oitocentos homens; e outro de setecentos deu a um seu 
capitão, c da gente estrangeira toda fez um batalhão. 

Lstes, como estavam corrompidos com dinheiro, quando veo o tempo 
de romper, não quiseram pelejar e se deixaram estar quedos. Zaman com 
seus oitocentos de .cavalo todos. carregados de ouro, e no .meio. deles um 
elefante, que não levava, outra cousa, rompeu um esquadrão da mais limpa 
gente dos contrários, tam furíosamente, que deixou por onde foi feita üa 
estrada de corpos mortos, como que dera neles algum corisco. Mas foi logo 
tam fechado, do grande número da gente, o lugar entre ele e seu capitão dos 


(1) Batalha tem aqui, tal como balalkh, o sentido de determinado efectivo de tropas. 
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setecentos que cuidou aquele capitão que Zaman, seu senhor, era sumido 
entre os inimigos; e como homem desesperado de o mais poder ver tomou 
nor remédio ir buscar o abrigo dos Portugueses na Vila dos Rumes, defronte 
de Dio onde estava João de Mendoça por capitão. Os Guzarates seguiram 
a estes’de vencida, deixando a Mir Zaman, parecendo-lhe ser ardil dele, 
fugirem uns para üa parte e ele para outra, e temiam que ele os ia a meter 
em algüa cilada, de que não sabiam parte, por serem estes mogoles grandes 
homens de ardis, neste seu modo de fugir, Todavia, estes que seguiram os 
mogoles que se vinham acolhendo à Vila dos Rumes, não deixaram de os 
perseguir até que a artelharía da mesma vila os entreteve que não chegassem 
ao muro, onde ficavam abrigados os que até ali chegaram com vida, porque 
no caminho e no campo ficaram grande parte deles; e se não fora que os 
Guzarates achavam neles que roubar, e faziam nisso detença, por ventura 
não chegariam tantos em salvo, 

João de Mendoça, porque não tinha ordem de António da Silveira, 
capitão de Dio, para recolher esta gente na vila, vindo armada, posto que 
de Mir Zaman fosse, mandou-lhe dizer o que se passava; ao que António 
da Silveira respondeu que recolhesse alguns, entregando primeiro as armas, 
e os outros ficassem de fora, amparados ao muro. 

Enquanto estes recados foram e vieram, alguns destes mogoles que 
traziam suas mulheres, segundo seu uso, e outros sem elas, a que o temor da 
morte muito apertou, vieram a comprar a entrada a peso de outro, do que 
tinham havida de Mir Zaman e roubado na guerra; e um casado que entre 
eles vinha, porque o porteiro de um postigo, que vendia estas entradas, como 
homem pouco caridoso, lhe pedia por deixar entrar a ele e a sua mulher 
mais do que ele tinha, vendo-se naquele aperto, disse que recolhesse a mulher, 
que ele queria ficar de fora. Quando se ela viu dentro sem seu marido, tomou 
muito depressa a ele para fora, e com um amor honesto lhe lançou os braços, 
dizendo: 


— O lugar de minha salvação é estar convosco, e não dos muros 
adentro sem vós—-e assi ficou com ele. 

Vindo ordem de António da Silveira, foram todos recolhidos, e os 
que vinham feridos bem curados, como se foram nossos naturais, e a todos 
fez João de Mendoça muito agasalhado, ç lhes deu embarcação para Goa, 
Chaul e Ormiiz, como- lha pediram. 

Mir Mahamed Zaman naquele furioso rompimento da batalha perdeu 
somente trinta dos seus; e quando se achou só e entendeu que os outros 
o não quiseram seguir, com os .que lhe ficaram pôs o rostro na terra do Cinde, 
que é além dos Resbutos. E ainda que o caminho era comprido e havia de 
passar por as terras deles, que é gente belicosa, ele se governou com tanta 
prudência e esforço, - e a fortuna o favoreceu de maneira que, com todos os 
seus salvos, chegou ao Cinde. Depois de lá ser, escreveu a Nuno da Cunha, 
^ 8 o 


mos ton d° esperança de tomar cedo poderosamento a comprir o q„e lhe 
tmlu prometido; mas o amor da mulher e filhos que tinha no Deli o des- 
«ram desta empresa, pnncipalmente Omaum Pabcá, seu cunhado, o qual, 
movido das Jagnmas de sua mi, de que Zaman tinha dous filhos, lhe esoLu 
qu osse fazer v.da com ela que ele lhe perdoava o passado. Depois o fez 
Ia de Bengala,^mas no estado durou pouco, como adiante diremos,. 

Os cupitaes guzarates que houveram aquela vitória de Zaman, por 
corrupção de peitas e m por armas, assi como estavam com seu exército, 
% Vimm t No ™W e dali mandaram recado a Antônio dâ 

se !tlVT^ 1 causa í:ivcam os Portugueses para matarem 

: R .^° ( l ue eIt ‘ rcs í X)1Klcu ( l ue seus pecados o mataram, e por ele o 
ter merecido por a morte de Manuel de Sousa, que ele matou sem causa, 
sendo capitai) daquela fortaleza. Depois trataram de outras cousas, até virem 
a talar em paz, pois havia tantos anos que tinham guerra; ao que ele res¬ 
pondeu que imo tinha para. isso comissão do Governador; porém, que dando* 
-lhe eles de Mangalor ate Dio, c de Damão até Baçaira, corno Mir Zaman, 
que se intitulava Rei do Guzarate, tinha dado ao Governador, com outras 
cousas que se continham ern um contrato que ambos fizeram, ele escreveria 
ao Governador e sem isso não entenderia nas pazes. Com esta resposta não 
ornaram mais falar, em negócio de paz, e aquele grande exército se desfez, 
ticando ah, em Novanaguer, Lu-Can com dez ou doze mil homens, como em 
fronteira c guarnição. O qual, para obrigar ao Governador a concerto de pazes, 
começou cie tolher os mantimentos l cidade, que eram carnes e frutas, porque 
o mais vinha de Chaul e Baçaím. E como entrou a força do Inverno, que 
impediu não virem daquelas partes, houve entre os Portugueses tanta falta, 
que valia ua galinha dez tangas, que são seiscentos reais da moeda de 
Portugal. Isto durou até o mês de Julho, em que António da Silveira fez 
tréguas com Lu-Can, até a vinda de Nuno da Cunha, que, avisado das causas 
c e io, entendendo que o novo Rei Mahamiid não havia de querer perder üa 
ilha tam rica e tam importante ao seu Estado como era a de Dio; e tendo 
novas da arrmwk que aprestavam os Rumes em Suez para irem ’ â índia, 
pereceu-lhe necessário acudir em pessoa a prover muitas cousas, de que aquela 
fortaleza e as de Chaul e Baçaim tinham ncessidade, por que por descuido 
nao acontecesse algua desgraça. Pelo que despachou as naus do Reino para 
irem tomar carga a Gochi, e expediu Martim Afonso de Sousa com quatro 
gales e trinta c seis navios para guardar a costa do Malavar; e, tendo üa 
armada prestes de oitenta velas, nela se embarcou para Dío, onde chegou 
em Fevereiro do ano de 1538. 
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Capítulo xii. Do que fez Martim Afonso de Sousa, capitão-mor do 
Mar, indo em busca de üa armada del-Rei de Calecut, de que era 
capitão-mor Rate Marcar, 

O S maiores inimigos que na Índia têm os Portugueses, e com que 
mais se ilustra a nossa conquista naquelas partes, são os Mouros, 
que povoam a costa da índia, desde Chaul até o Cabo de Comori, 
que será de cento e noventa léguas; e nesta fralda do mar há 
mais mouros (para nos danar e ofender, assi por terra como por mar, ido 
que há desde a cidade de Ceita, no Estreito de Gibraltar, até a cidade de 
Damiata, situada na mais oriental foz do rio Nilo. E principalmente em 
Canánor e Calecut; ‘porque, como a estes dous portos, antes que nós entrás¬ 
semos na índia, concorriam as naus do Estreito de Meca a buscar especiaria, 
parece que deste comércio de Mouros estrangeiros vieram a multiplicar tanto, 
que, neste espaço de costa de cento e noventa léguas, haveria mais de sessenta 
mil homens de guerra, todos gente esforçada, a quem a prática da nossa 
guerra os tem feito mais ousados e mais destros nela. 

Também na costa de Cale e Calecaré, que é além do Cabo de Comori, * 
na pescaria do aljôfar, por causa dela, concorreu ali outro grande número 
deles; e se os Portugueses não entraram na índia, já foram senhores de toda 
a sua costa e dé Ceilão; mas à custa do nosso sangue temos desinçado muita 
parte desta má semente; e têm estes mouros (principalmente os de Cananor) 
ua ventagem aos de Berberia: que estes não têm, de pobres, um alquice 
para se cobrir, nem ousadia para navegar, e vivem das criações e agricultura; 
e os daquela parte de Cananor são muitos deles cossários tam poderosos, que 
fazem armadas e têm ânimo de competir com os nossos navios, principalmente 
quando no Verão navqgam aquela costa de fortaleza a fortaleza, de maneira 
que sempre em Cananor os houve, como no discurso desta história se pode 
ver. E porque neste tempo florescia muito um mouro por nome Pate 
Marcar (a), que poderosamente andava espancando aqueles mares, e fazendo- 
mos alguns danos, será necessário tratar um pouco dele. 

Vivia este mouro em Cochi, e com duas naus que tinha tratava gros¬ 
samente em muitas mercadorias que carregava para Cambaia, com cartazes 
de salvo-conduto dos capitães de Cochi. Estas naus lhe foram tomadas por 
Portugueses, sem lhes valer os cartazes que trazia. E porque desta perda não 
foi restituído, queréndo-se restituir dela, como homem escandalizado que 


estava, se passou a Calecut com sua casa. e se fez cossário; para o que el-Rei 
de Calecut, vendo que os negócios de Cambaia ainda nos ocupavam, lhe 
armou navros, além dos que ele tinha; e corn ajuda de outros mouros ricos, 
que desejavam de ofender aos Portugueses, fez üa armada de quarenta e sete 
navios de remo, para ir ajuntar a Madune Pandar contra seu irmão el-Rei 
deCenao. 

Com este liei tinham os Portugueses grande amizade, e pagava a el-Ret 
de Portugal o tributo que já escrevemos, nas cousas do tempo de Loto Soares 
quando governava a índia, e fez fortaleza naquela ilha: E como Madune 
í andar viu que, além do grande poder que tinha seu irmão, nossa amizade 
lhe dava grande ajuda, porque sempre em Columbo, onde ele residia, tinham 
os Portugueses sua feitoria por a canela que daquela ilha vinha; e também 
sabia a guerra que tínhamos com el-Rei de Calecut, e que Pate Marcar 
naquele tempo andava poderoso, mandando-lhe secretamente recado que o 
tos.se ajudar contra seu irmão - e o concerto que fizeram foi que ele não 
queria mais que ficar com o título de Rei, e livre de dar canela aos Portugueses, 
e que todo o tesouro de seu irmão lhe daria, de que havia fama ser mui 
grande—, isto obrigou a el-Rei de Calecut a mandar lá Pate Marcar com a frota 
das quarenta e sete velas (a) que dissemos, em que levaria mais de dous mil 
homens, com grande número de peças de «telharia, tam apercebido em tudo 
e com a gente tam destra e esforçada,-que lhe não chegavam os Turcos do 
Mar de levante em concerto e ânimo de pelejar, 

Neste tempo, Martim Afonso de Sousa, capitão-mor do Mar, andava 
com quarenta velas guardando a costa do Malavar. E como a ordem de a 
guardar é fazer fia volta ao Norte até Baticalá e outra ao Sul até Coulão, 
fazendo voltá ao Norte, quando tornou, soube que Pate Marcar era saído 
de Panane com sua armada, de que era capitão-mor, e levava seu irmão 
Cutiale Marcar (/;) por segunda pessoa, e por terceira Ali Abrahém um 
valente capitao del-Rei de Calecut, natural de Panane, 

( Pate Marcar, com grande confiança do poder que levava, passou por 
Cochi, estando as nossas naus tomando carga, com tenção que, se pudesse 
cometer algua, de o fazer; mas elas foram logo providas de maneira que 
não ousou de chegar a tiro de bombarda delas, E seguindo seu caminho 
para Coulão, achou na sua barra üa nau nossa (c) à carga de pimenta, Pate 
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Marcar a cometeu, e, rodeando-a com a sua armada, a começou a bater. 
Nicolau Jusarte, que estava por capitão dela, a defendeu mui esforçada¬ 
mente, desaparelhou muitos navios dos inimigos; e por remate da peleja 
foi ele morto de Üa bombardada, e Pate Marcar se afastou da nau pelo dano 
que recebia, e foi continuando sua viagem; e indo adiante, tomou um navio 
nosso que vinha de Ceilão com a carga de canela para as naus que haviam 
de ir ao Reino. Deste navio era capitão e feitor António Barreto, que na 
peleja morreu, e todos os nossos que nele vinham. 

Além do Cabo de Comori, deu Pate Marcar em um lugar dos Cristãos 
da terra chamado Tncucun, que tomou e destruiu, matando muita gente. 
Finalmente, correndo aquela costa de passagem, foi fazendo estas obras, dé 
que Martim Afonso de Sousa, que lhe ia no alcance, soube, ao qual não 'pode 
alcançar àquem do Cabo Comori. Antes, tanto que ali chegou, por ser no 
tempo em que naquela paragem cursam os ventos a que eles chamam ma 
de Cotommdel, que são contrários e mui forçosos a quem quer ir adiante, 
foi-lhe necessário deixar as seis galés e ir nas fustas e catures a que os capitães 
das galés se passaram, por serem com Martim Afonso naquele feito, que 
ia cometer. Mas não houve então efeito, porque Martim Afonso, como teve o 
tempo contrário e soube que Pate Marcar não era passado a Ceilão, deter¬ 
minou de ír avante até dar com ele, e a força de remo quase debaixo da 
água correu a costa até chegar ao porto de Cale já noute, onde dormiu. 

Naquele tempo, acertou Pate Marcar de estar metido em um rio detrás 
de Cale, e parece que foi logo avisado da chegada de Martim Afonso; porque, 
quando veo pela manhã, como tinha o vento em seu favor, se fez à vela 
somente com os traquetes. Martim Afonso também, como soube de sua vinda, 
com as suas dezanore velas a remo, quanto os homens podiam, por o vento 
lhe ser contrário, o foi receber. E sendo uns dos outros obra de meia légua, 
abaixaram os Mouros os traquetes que traziam, e se deixaram estar, o que 
parece fizeram para ver o que os nossos faziam. Mas como Martim Afonso 
desejava de lhe chegar, mandou que fossem avante. E vendo Pate Marcar 
que o iam demandar, virou as costas e, à força de remo, como que alguas 
cousas lhe eram impedimento, começou alijar ao mar para se acolher melhor. 
Martim Afonso, não deixando o seu curso, remou quatro léguas, e sendo já 
noute, tanto avante como o lugar de Tucucuri, o /perdeu de vista, e ali parou, 
onde teve conselho sobre o que fariam. E visto como deixavam as galés no 
Cabo de Comori, e quam mal apercebidos iam do necessário para pelejar e 
faltos de mantimentos, e que sobre tudo as galés corriam risco de serem 
tomadas, por a pouca gente que nelas ficava, se Pate Marcar com o bom 
tempo que tinha viesse dar sobre elas aquela noute, acordaram que se tornasse 
para as assegurar, e daí irem a Cochi a aperceber-se do que haviam mester, 
para tornar sobre Pate Marcar; e assi se fez. 


Capítulo xiii. Como Martim Afonso de Sousa com quatrocentos 
portugueses pelejou com Pate Marcar, estando em terra com sete mil 
homens de peleja, e o venceu e desbaratou, e lhe tomou a armada, 
com morte de muitos mouros, 

A percebido Martim Afonso, tornou com vinte e três navios de remo, 
de que eram capitães ele, Manuel de Sousa de Sepúlveda, Martim 
Correia da Silva, D, Diogo de Almeida, Fernão de Sousa de 
Távora, Vasco Pires de Sampaio, Jorge Barroso de Almeida, Fran¬ 
cisco de Sá, Francisco Pereira, Gaspar de Lemos, João de Mendoça, Jerónimo 
de Figueiredo, Simão Rangel, António de Lima, António de Sousa, Miguel 
de Aiala, João de Sousa Rates, Diogo de Melo, Francisco de Barros, António 
Mendes de Vasconcelos, Simao Galego, Gomes de Carvalho, Ruí de Morais, 
Rui Lobo, Francisco Fernandes, o Moricale, Francisco de Sequeira Malavar, 
Diogo de Reinoso; e posto que de Cochi partiu com alguas galés, foi porque 
temia que fosse recado por terra a Pate Marcar idas pequenas embarcações 
que lavava; mas, chegado a Coulão, as deixou. 

Enquanto Martim Afonso foi a Cochi a se aperceber, Pate Marcar, 
parecendo-lhe que se fora por razão do mau tempo, ou porque temia pelejar, 
foi-se meter em um porto que chamam Beadalá. A terra deste lugar quer 
parecer um dedo polegar, porque na banda de fora dele, quase na primeira 
juntura, onde ele se adjunta à mão, está a povoação, e da outra parte de dentro 
se faz üa enseada grande, como a pode figurar quem apertar todos os outros 
quatro dedos deste polegar, os quais fazem a costa que vai ter ia ponta e cabo, 
a que chamam Canhampra, No fim deste polegar, sobre a unha, está fundado 
um sumptuoso templo de Gentios, por nome Rammancor; e é tam delgada a 
terra deste mar de fora ao de dentro da enseada onde está Beadalá, que João 
Fernandes Correia, capitão que foi da pescaria do aljôfar que se pesca naquela 
paragem, esteve para cortar aquela terra. E o proveito deste rompimento era 
ser aquela passagem, dali até Canhameira, chea de muitas ilhetas, restingas 
e baixos; e no tempo do vento para a navegação é mui perigosa. E passando 
por este rompimento que ele queria fazer, entravam os navios na enseada 
grande, e com a terra firme que tinha da parte de cima, ficavam mais abri¬ 
gados, e era melhor navegação, e também seria proveitoso para os capitães 
da pescaria que ali andassem. 

Pate Marcar, como homem que dali havia de atravessar à Ilha de 
Ceilão, que tinha defronte, estava alimpando suas fustas, e as que já tinha 
espalmado com as popas em terra e as proas ao mar, entre as quais se metia 
üa corda de baixos ao longo do dedo que figuramos, de maneira que não 



as podiam entrar .de mar em fora, senão ipor fa calheta ipegada à povoação; 
e ele estava aposentado em terra em um palmar que corria ao longo do dedo 
contra o pagode de Ramanacor, e tinha üa tenda armada, e aparato de prín¬ 
cipe em seu arraial, em que teria sete mil homens; porque, como ele ia aquele 
feito de meter de posse do Reino de Ceilão a Madune Pandar, ajuntou todos 
os Mouros que por aquela costa viviam, que é um grande formigueiro deles, 
por razão da pescaria do aljôfar, como atras escrevemos. 

Martim Afonso com esta armada ligeira, em que não levava mais que 
quatrocentos homens de armas, passou o Cabo de Comori; sabendo que os 
i nimi gos estavam em Beadalá, chegou ua tarde a entrada de sua barra, onde 
surgiu; e por razão dos baixos que dissemos e ali não haver pilotos deles, 
erraram o canal, e ficaram muitos navios em seco, que foi grande prazer para 
os Mouros, porque em tornar a sair tiveram os nossos grande trabalho, por 
a artelharia que os Mouros tinham em terra, com que os varejavam de maneira 
que mataram um marinheiro na fusta de Martim Afonso. 

Saídos todos dos baixos, ordenou ele com conselho dos capitães de ir 
pelejar com os Mouros em terra dentro do palmar onde estavam alojados, 
e o acometimento havia de ser ante manhã, e o caminhar com as fustas e 
catures havia de ser de noite, que o não sentissem os Mouros. E porque os 
descuidassem deste lugar, deixou Gaspar de Lemos e António de Sousa com 
sete catures no lugar de Beadalá (por onde eles intentaram a entrada quando 
encalharam), e que cometesse entrar por ali com grande estrondo ao tempo 
que ele mandasse fazer um sinal por um tiró de berço. Dada esta ordem a 
Gaspar de Lemos e a António de Sousa, como haviam de acometer esta 
entrada, para que, acudindo os Mouros àquela parte, Martim Afonso com o 
peso da gente lhe desse nas costas pela outra parte da terra, fez ele seu 
caminho com as fustas até o lugar ordenado, e aconteceu que, por desastre 
ou descuido de um bombardeiro, foi tirar com um berço que ouviu Gaspar 
de Lemos, como quem tinha o tento neste , sinal, que esperava, o qual foi de 
sua morte; porque, sendo mais temporão do que devera ser, por ainda não 
ser chegado Martim Afonso ao lugar donde o havia de mandar fazer, cometeu 
a entrada Gaspar de Lemos, sobre o qual acudiram os Mouros, parecendo-lhes 
que por ali. os queriam entrar; e como eram muitos e Gaspar de Lemos era 
cavaleiro de sua pessoa, e os que com ele iam eram desejosos de ganhar 
honra, quando Martim Afonso já deu por sua parte, era ele morto, e António 
de Sousa, e seis ou sete portugueses; mas Martim Afonso vingou bem a morte 
deles, ferindo e matando os Mouros por tam grande espaço, que era já alta 
manhã, e os Mouros, como eram muitos, pelejavam valentemente, sem 
mover pé. 

Francisco de Sequeira, de nação malavar, capitão de um dos catures, 
como era natural da terra e cavaleiro de sua pessoa, e homem prudente, e sabia 
a condição daquela gente e o modo de sua peleja, quando viu que os 
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Mouros não deixavam 0 campo por mais que atassalhavam neles, disse a 
Martim Afonso: 

— Senhor, se quereis vitória destes mouros, mandai-lhe pôr fogo às 
embarcações, que enquanto as virem, terão esperança de se salvar nelas. 

Tomando Martim Afonso este conselho e mandando-o executar, 
arderam algüas embarcações, e os Mouros começaram de fugir pela terra 
dentro, e os nossos a seguir seu alcance, até que de todo deixaram 0 campo, 
com, que ficou Martim Afonso senhor dele e da tenda de Pate Marcar, e de 
tudo 0 mais que em seu arraial havia (a). Morreram dos Mouros, que logo 
ficaram estirados naquele sítio, mais de seiscentos, afora os feridos que foram 
morrer entre os seus. Dos nossos seriam mortos trinta, entre os que morreram, 
com Gaspar de Lemos e António de Sousa, cem muito feridos, por a batalha 
ser em terra, e os Mouros serem sete mil, e os Portugueses somente quatro¬ 
centos (b). 

Esta batalha foi ua das mais bem pelejadas que se deram na índia, 
a qual sucedeu a li de Fevereiro do ano de 1538. Como 0 fogo chegou a 
queimar vinte e cinco paraus, mandou Martim Afonso apagá-lo, e foram 
tomados vinte e três. Da artelharia se houveram mais de quatrocentas peças, 
de que as setenta eram de metal, e mil e quinhentas espingardas; e porque 
este feito foi mui honrado, armou ali Martim Afonso muitos cavaleiros. 

{Aconteceu (c) nesta jornada um caso dino.de se notar, e foi que, 
indo-se embarcar Martim Afonso em Cochi para vir em busca de Pate Marcar, 
atravessou-se diante dele com muitas lágrimas ua mulher, dizendo: 

— Senhor, por amor de Deus que me tragais meu filho moço de doze 
anos, por nome Marcos, que está cativo em poder daquele que vós ides buscar. 

Ao que Martim Afonso respondeu: 

—Eu espero em Deus de 0 achar vivo, e também de nos dar vitória 
para vo-lo trazer. 

E aconteceu que estava este moço na tenda de IPate Marcar, e 0 trouxe 
Martim Afonso, e 0 entregou depois pela mão a sua mãe em Cochi. 

Entre os despojos desta batalha se tomou um sombreiro que 0 Samorí 
mandava ao Madune, 0 qual Martim Afonso enviou de presente a el-Reí. 

(d) Neste arraial de Pate Marcar se acharam três portugueses carregados de! ferros e 
muitos escravos de outros portugueses que foram cativos, e ua mulher solteira, que ativaram 
os Mouros em üa champanai com um seu amigo; e porque era de bom parecer, Pate Marcar 
trabalhou pola tornar moura com todas as promessas k? ameaças que pôde, até lhe pôr a espada. 
na garganta para a degolar e. mandar arrastar diante dela a seu amigo; mas nada bastou 
para acabar com ella 1 o que desejava, polo que a trazia carregada de ferros, com os. quais andava 
ela contente, e exortava de confino aos Cristãos cativos a morrer confiantemente pela Fé santa 
que professavam, exemplo raro da feminil oonflância, digno de tanto maior lmwor, quanto se 
esperava! menos db mau estado em que esta mulher andava. Francisco de Andrade, cap. 48 
da III Parte. ■ ■ - 

(b) Pate Marcar e seu irmão, e Ali Abrahém, vendo tudo perdido, se meteram em 
dous navios ligeiros, em que se salvaram. Diogo Couto no cap. 4 do liv. II da V Décttdu, 

(c) Diogo do Couto, nos cap. 4 e 5 do mesmo livro. 
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de Cochi por Miguel de Aiala, a quem ordenou que de Cochi passasse a Dio, 
com cartas para o Governador, em que lhe dava relação daquela vitória; 
Miguel de Aiala chegou a Cochi, apresentou a el-Rei o sombreiro, que estimou 
muito, e muito mais as novas da vitória, que tanto foi festejada naquela cidade, 
quanto lamentada no Malavar, 

Partiu logo Miguel de Aiala de Cochi para Dio, e perto de Cale encon¬ 
trou üa galeota de Malavares, que o investiram, lançando-lhe gente no seu 
catur, em que não levava mais que quinze soldados, os quais de tal maneira 
pelejaram com os Mouros que, sendo eles mais de duzentos, depois de durar 
a briga todo o dia, houve tamanho estrago de ambas as partes, que uns e 
outros ficaram estirados nos navios, ou mortos ou feridos. Os marinheiros 
do nosso catur deram a vela, tomaram Cananor, onde desembarcaram os 
mortos para lhe darem sepultura, e os vivos, que não eram mais de cinco, 
com Miguel de Aiala, para os curarem. O capitão de Cananor expediu o catur 
com as cartas de Martim Afonso para o Governador, que festejou muito as 
novas dela, e pelo mesmo catur escreveu a Martim Afonso e aos fidalgos ida 
sua companhia, dando-lhe os parabéns da vitória, e os louvores que ela 
merecia.] 

Capítulo xiv. De outras vitórias que Martim Afonso de Sousa houve 
na costa do Malavar. 

V rroRioso Martim Afonso ide Sousa, partiu daquele lugar de Beadalã 
e veo a Tucucuri, onde estava o feitor português da feitoria do 
aljôfar, e dali mandou a Cochi a maior parte dos navios que 
tomou com o despojo que houve da artelharia, munições e cativos; 
e ele com a mais gente se passou ia Ilha de Ceilão, que será de travessa vinte 

quatro léguas, tudo por baixo, onde se faz a pescaria. 

Chegado ao porto de Columbo, achou el-Rei com o nosso feitor e 
portugueses na sua fortaleza, a que eles chamam Cota, cercado de Madune 
Pandar, irmão del-Rei, que estava esperando a Pate Marcar, e todos com 
grande alvoroço, quando viram as nossas velas, cuidando serem as suas; mas 
certificados da verdade, deixaram logo o cerco que tinham posto, e se 
recolheram para ua serra, onde se Madune fez forte, temendo que os Portu¬ 
gueses o fossem buscar, (a) El-Rei com muito prazer recebeu os nossos, 
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quando conheceu que iam em sua ajuda, o que logo se viu no gasalhado que 
mostrou a todos e no recebimento que fez a Martim Afonso. Os dias que o 
ali teve, o banqueteou por um novo modo, segundo sua usança, que foi 
servir-se à mesa de mulheres derreadas todas pelos lombos, para que, andando 
assi mais baixas, pareçam mais humildes e reverentes, em sinal de cortesia; 
tanto chega a ambição de um homem, que se honra de males alheios. 

Martim Afonso ofereceu sua armada a el-Rei, e lhe deu conta da des¬ 
truição de Pate Marcar, e que a nenhüa outra cousa partiu de Cochi, senão a 
tirar-lhe aquele trabalho em que o tinham posto naquele cerco. El-Rei, por 
mostrar o contentamento que tinha daquele sucesso que Martim Afonso, 
por o ajudar, tivera, lhe deu peças e joias, e a todos os capitães, e lhe mandou 
dar vinte mil cruzados (a) emprestados, para ajuda de pagar o soldo à gente 
que levava, e com muitas palavras de grande obrigação. Martim Afonso se 
despediu dele e partiu para Cochi, onde chegou, com haver dado tam glorioso 
fim àquela empresa. 

E por ter nova que muitos paraus de Calecut eram idos a carregar 
de mantimentos a Mangalor e Braçalor, determinou de não descansar até 
ir acabar de desinçar aquela ladroeira de paraus e totalmente lhe tolher a 
navegação; e por não ser visto dos da terra, que podiam dar aviso aos que 
ia buscar, passou por Chale e Cananor ao mar deles; e sendo tanto avante 
como entre o Monte de Eli e Fermoso, apareceram, seis paraus, de que tomou 
quatro, e um cios dous que escaparam foi dar com João de Sousa, que vinha 
atrás em üa fusta, o qual também foi posto no estado dos outros. A maior 
parte dos Mouros morreram à ponta da enseada, e outros se lançaram ao mar, 
e deles se entregaram a cativeiro, Seguindo mais adiante, ao outro dia em 
amanhecendo, ao Monte de Eli, vieram dar com ele dezassete paraus, os quais 
enganados com alguns dos seus paraus que Martim Afonso tomou, parecen- 
do-lhe que eram de sua gente, foram-se meter entre eles; mas como sentiram 
o engano, empegaram-se no mar, por Martim Afonso se meter entre eles 
e a terra, por se não acolherem a ela; mas isto lhes não valeu, antes foi causa 
de maior destruição sua, posto que com algum sangue cios nossos; porque, 
vendo eles que o seu braço os havia de salvar e não tinham modo para se 
acolherem e vararem em terra, pelejaram tam valentemente, que morreram 
alguns dos nossos e foram muitos feridos; mas eles foram quase todos per¬ 
didos, uns mortos a ferro, outros afogados no mar, onde se lançaram, e 
muitos foram cativos. E ao outro dia pelo mesmo modo tomou seis e üa nau 
carregada, de mantimentos, em que matou grande número daqueles mouros, 
por castigo dos de Cananor, que favoreciam estes e armavam com eles. E por 
os mais assombrar, sendo tomado um mouro honrado naquela peleja, que 
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(a) Quarenta mil, diz Dtogo do Cotilo, 




era mui aparentado e davam por ele seis mil pardaus, não os quis aceitar 
Martirn Afonso, e o mandou enforcar, havendo que a serviço del-Rei e 
honra de Portugueses convinha mais o castigo de um mau homem, que todo 
o dinheiro que podia dar por si. 

Em Cananor se deteve Martirn Afonso de Sousa alguns dias, por não 
ter novas de mais paraus inimigos; e tanto que alguns dos seus soldados 
feridos foram sãos, partiu dali para ir invernar a Cochi, e no caminho lhe 
foi dada üa carta do Governador Nuno da Cunha (que já estava em Goa, 
da volta de Dio), porque lhe fazia saber que eram chegados Turcos com üa 
grossa armada àquela cídade, Com esta nova deixou Martirn Afonso um 
galeão em que ia (que ele mandara fazer para ir nele esperar as naus de 
Meca), e se meteu em um catur do meirinho da sua armada, e com os navios 
de remo, com toda a diligência que lhe foi possível, à vela e remo tomou o 
caminho para Goa, no qual encontrou um galeão da armada dos Turcos 
(que se apartou dela com o temporal, com que se apartaram outros navios), 
sobre o qual arribou Martirn Afonso; e de tal maneira se viu acossado o galeão 
daquela cachorrada de catures, que, ainda que parecia um leão bravo entre 
eles, em artelharia, armas e número de gente, foi tamanho o temor nos 
Turcos, que deram com o galeão à costa, e se acolheram a terra, e dele 
se carregaram os catures e navios de remo de muita fazenda que lhe acharam. 

Estas vitórias que nestes anos houve Martirn Afonso de Sousa, ainda 
que então foram grandes, pareceram ao diante muito maiores, por destruir 
com elas as armadas de Calecut, em que .se mataram tantos dos inimigos, 
que, se foram crescendo pelo tempo ou estiveram inteiros quando os Turcos 
vieram a Dio, elas fizeram tanto dano aos Portugueses, que a costa Ao Malavar 
se não pudera navegar, e as nossas naus correram muito risco de serem 
tomadas; e ainda que não fizeram mais que ajuntar-se aquelas armadas à do 
Turco, fora muito grande dano para os nossos. 


Capítulo xv. Como D, Manuel de Meneses foi preso em Xael, e da 
causa por que el-Rei o prendeu; e do mais que sucedeu em seu 
livramento. 

A ntes que Nuno da Cunha partisse de Goa para Dio, veo ali um 
mouro chamado Abedelá, messageiro del-Rei , de Xael, que trazia 
dous portugueses dos que estavam cativos em seu poder com 
D. Manuel de Meneses, filho bastardo de D. Telo, ao qual 
Abedelá Nuno da Cunha levou consigo até Dio, para o despachar. Este 
messageiro veo a pedir pazes da parte de seu Rei, e desculpá-lo do cativeiro 
em que tinha a D. Manuel, de cuja prisão foi este o fundamento: 

Como todos os anos os Mouros da índia em nosso ódio levantam üa 
nova com que nos ameaçam, que é fazer-se armada de Rumes no Mar Roxo, 
os Governadores ordinariamente, além de outras inteligências que têm por 
pessoas particulares, sempre mandam, ora armadas grossas como as passadas 
que escrevemos, ora dous ou três navios de remo, como espias para entrarem 
dentro das portas do Estreito, e tomarem alguém por quem saibam o que lá 
Vai; e afim de ter notícia destas cousas, mandou Nuno da Cunha a Manuel 
Rodrigues Coutinho no ano de 1535 com três catures, dando-lhe por regi¬ 
mento o que havia de fazer; e que da costa de Fartaque expedisse um dos 
catures, de que era capitão um que se chamava de alcunha o Artelheiro, o 
qual fosse ao Xeque de Socotorá e lhe pedisse ó que devia de üa nau que 
se aí perdera; e que também lhe encomendasse os Cristãos da ilha, porque 
el-Rei D. João de (Portugal, seu senhor, lhe escrevera sobre isto, e que o 
mesmo escrevesse a el-Rei de Fartaque, que o mandasse a$sl àquele seu 
Xeque, pois mostrava querer amizade com os Portugueses. 

Tomando Manuel Rodrigues do Estreito já no fim de Maio daquele 
ano, por os tempos serem mui verdes e não poder ir invernar a Ormuz, 
como lhe ordenara o Governador, ficou em Xael, onde recebeu del-Rei muita 
honra, porque não somente à sua pessoa, mas ainda a todos que fotatn com 
ele, fez gasalhado, e lhe mandou varar os catures em terra e serem vigiados, 
temendo que de noute os Mouros baduins, que é gente vil do campo, lhe 
viessem pôr fogo; e passados dous meses e meio, já meados de Agosto, Manuel 
Rodrigues se partiu, mandando el-Rei com ele um messageiro e um presente 
de seis cavalos e outras cousas da terra a Nuno da Cunha, pedindo-lhe que 
houvesse por bem de lhe dar paz, porque desejava muito de a ter com ele 
e com todos os Portugueses, e que para assentar esta paz mandasse lá üa 
pessoa honrada com seu poder para a jurar com ele. 

Chegado à índia Manuel Rodrigues com este messageiro em Novem¬ 
bro, foi logo sabido da vinda dele e do embaixador que levava, e o que el-Rei 





de Xael pedia e desejava; e porque os homens estavam desejosos de navegar 
contra aquelas partes por razão de fazerem seus proveitos, sem licença do 
Governador, mas escondidamente, como cada um podia, foram-se alguns 
àquele porto de Xael mais a danar a si e a outros que a fazer seu proveito; 
porque nos homens que por cobiça entra a desobediência de seu capitão e que 
têm mais respeito a ela que à verdade e fé que devem, logo ficam postos 
em caminho de cometer toda maldade; e o primeiro que a cometeu e errou 
contra el-Rei de Xael, foi o capitão Artelheíro, ipor lhe pagar o bom gasalhado 
que dele recebera. O qual, expedido de Manuel Rodrigues Coutinho, foi-se 
lançar em uns ilhéus, que são ide Xael obra ide doze léguas, a esperar os navios 
que saíam do Estreito e fazer neles presa, deixando o caminho de Socotorá, 
onde Manuel Rodrigues o mandava ao que acima dissemos. Estando ele i 
esperando a presa, veo ter com ele üa galveta, em que vinha um primo del-Rei 
de Xael e um seu feitor, e outro mouro honrado, aos quais o Artelheiro 
roubou e deu tormentos fortes, pendurando-os por parte desonestas afim 
que mostrassem o que traziam; e depois de roubados e atormentados, os veo 
lançar em terra junto de Xael, os quais se foram apresentar a el-Rei com 
os sinais de seus tormentos, do que ele ficou mui escandalizado, mais por 
as injúrias que fizeram aos seus, que por a quantia da fazenda perdida, e se 
queixou muito, de Manuel Rodrigues comprir com ele tam mal sua palavra; 
porque, sabendo ele como dali havia de despedir aquele catur para ir a 
Socotorá, temendo que este catur quisesse fazer algüas presas, pedindo-lhe (1) 
que não fosse na sua costa e também que não fosse naqueles ilhéus, porque 
esperava aquela galveta, que tinha mandado ao Estreito, por ser lugar que 
todos os que vêm daquelas partes o vêm demandar, por estarem seguros de 
boa navegação. 

A este queixume sucedeu logo ocasião de outro, causado por um , 

navio de Gonçalo Vaz, que partiu de Baticalá furtado do Governador, e j 

(segundo diziam), com algua pimenta, o qual não se contentando de ir com j 

suas mercadorias junto de Xael, topou üa nau carregada de outras, das quais " j 

a maior parte eram de Mouros de Fartaque e de Xael, e tomada, veo ali f 

a vender tudo, o que el-Rei sofreu com paciência, por ter embaixador seu 
com Nuno da Cunha e também porque já a este tempo eram tantos os Portu- | 

gueses em seu porto, e importavam-lhe tanto os direitos que pagavam de : 1 
suas mercadorias, que dissimulava a injúria e dano que recebiam seus vassalos, 
posto que se queixavam a ele. ■■ ' [ 

Sobre tudo isto, um Álvaro Madeira, que andava levantado no rio 
Sinde com alguns companheiros, vindo ali ter, foi aposentado em casa de 
um mouro honrado e casado; e parece que, não se contentando de .se entender | 


, t 1 ) A frase seria de construção mais regular se, em vez de pedindo-lhe, estivasse J. 

pedia-lhe, . & 
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com üa manceba do mouro e depois com sua mulher, ainda sobre isso o 
espancou, por se ir queixar a el-Rei; e vendo o mouro como el-Rei isto dis¬ 
simulava, deixou a casa de todo a Álvaro Madeira. Acrescentou-se mais a 
estas ofensas que, indo um dia el-Rei folgar em casa de um João Godinho, 
português, por ser homem dado a prazer e a banquetes, entre alguas palavras 
que sobre a cea teve com el-Rei, lhe chamou bêbado. E posto que el-Rei algum 
tanto estivesse alegre com o vinho, não estava tam fora de juízo, que não 
soubesse conhecer e dissimular aquela ofensa; e despedido dele se foi para 
sua casa com a palavra injuriosa no peito. 

Sucedeu além de tudo isto, que uns catorze portugueses, que andavam 
levantados na costa do Cabo de Guardafu, tomaram üa nau de gente conhecida 
do mesmo Rei e vieram vender a nau com toda a mercadoria ao porto de 
Xael; e andando em pregão, lançou el-Rei nela, e sobre ele lançou um Araújo, 
português, que ali. estava havia muitos dias. Este tinha tanto crédito entre os 
Portugueses, que por sua mão faziam muita fazenda, e era entre eles e os 
Mouros chamado feitor. El-Rei, parecendo-lhe aquilo desacato seu, disse 
a Araújo que ele era senhor daquela terra, e quando ele entendia algua 
cousa, que ninguém ousava de olhar, para ela, e que sua tenção em lançar 
em aquela nau não era para fazer fazenda, mas ganhar amigos, porque a 
queria comprar para a restituir a seus donos por aquele preço, por serem 
homens de que tinha conhecimento; e que pois ele, Araújo, pretendia ganhar, 
lhe daria quinhentos cruzados, que lhe logo mandou dar em ouro de moeda 
veneciana, para que desistisse da nau. Outras muitas cousas escandalosas 
fizeram alguns portugueses, que ali andavam, as quais el-Rei, como homem 
mais prudente que celerado, guardava em seu peito até vir resposta do que 
por seu messageiro mandara dizer a Nuno da Cunha. 

Não tardou a resposta muito tempo, porque logo com o mesmo mes¬ 
sageiro mandou o Governador em um galeão D. Manuel de Meneses com 
setenta homens, ao qual deu comissão para assentar pazes com el-Rei. (1) 
D, Manuel, que estava inocente do que os Portugueses tinham feito em ofensa 
del-Rei, folgou muito de achar naquela terra estranha sessenta seus naturais, 
que nela andavam com muita liberdade, parecendo-lhe que com eles ficava 
mais seguro. 

Com a chegada de D, Manuel se mostrou el-Rei mui contente, e o 
mandou visitar ao galeão com muitos carneiros e frutas da terra. Ao segundo 
día, para assentarem as capitulações e concerto das pazes, saiu D. Manuel 
em terra, e foi aposentado em üas casas das melhores da cidade, e daí a 
três dias fez com el-Rei seu assento, segundo os apontamentos que trazia. 

Feito isto, um Domingo pela manhã, querendo-se D. Manuel recolher 


í esta , a P° ntu a$o da l.Ved,. A de 1777 alterou emdamente para: assentar pms 
com el-Rei D, Manuel: 


ao seu galeão, mandou-lhe el-Rei dizer que ele tinha informação que alguns 
mouros baduins do campo estavam para entrar nos arrebaldes da cidade, e 
roubar ua cáfila que ali era vinda; que lhe pedia muito que dos Portugueses 
que tinha consigo lhe mandasse lá vinte espingardeiros para defenderem 
aquela cáfila. D. Manuel, como estava para se embarcar, e também porque 
lhe disseram os seus que ao redor de suas casas se ajuntavam mais mouros 
que os outros dias, escusou-se dos espingardeiros, e mui à pressa mandou 
que . lhe .trouxessem o batel do galeão, e que não viessem nele marinheiros 
arábios, senão'todos portugueses. Mas como a malícia estava já determinada, 
a primeira cousa que os Mouros fizeram, foi acudir à praia a tomar o batel,’ 
e um bargantim que aí estava dos alevantados, e depois deram na cidade 
pelas casas e pelas ruas, onde achavam Portugueses, matando neles à sua 
vontade, no qual insulto morreram trinta e cinco. 

D. Manuel, ouvindo a revolta, querendo sair, era já cercado, e come¬ 
çaram de o combater, e pelejaram desde pela manhã até üa h'ora de Sol, em 
que mataram cinco portugueses; e porque os Mouros os' achavam duros de 
entrar, trouxeram certas peças de «telharia para atirar à casa, na qual havia 
pouca defensão, porque as casas eram de adobes. Em toda esta revolta, nunca 
el-Rei apareceu, e o assestar das bombardas mais parece que foi para terror 
dos nossos, para que cedessem, que para outro fim; porque a vontade -del-Rei 
nao era senão havê-los vivos 1 mão, porque logo a este tempo mandou dizer 
ao capitao que lhe fosse falar, porque queria praticar com ele algüas cousas 
sobre a.paz que tinha assentado; e que, para seguramente o poder fazer lhe' 
mandaria duas ou três pessoas das principais, que estivessem em arreféns com 
os seus, ate ele ir à mesquita onde o esperava. 

Havendo precedido sobre isto muitos recados de parte a parte trou¬ 
xeram os Mouros, e, entregues aos Portugueses, foi D. Manuel à mesquita 
onde el-Rei estava, o qual se começou de desculpar, dizendo que aquele 
caso fora fúria do povo, por quanto nele havia muita gente, que tinha rece- 
bidas muitas injurias e danos de alguns portugueses que ali estavam; e para 
mais justificação sua, começou a propor e contar as cousas de que atrás fizemos 
menção; e disse que, pois já o mau recado era feito, e que os mortos que 
houvera de parte a parte parecia satisfazerem parte das culpas cometidas 
que ele nao queria que um bem tam principal como era a paz e amizade que 
‘“1*’ &asse quebrada, mas que outra vez de novo se tornalse 

Inh - ref /T ; P ° rque ele jufm í 501 0 Mo ^ 0 & H em que 
punha as maos, (l) que nenhüa cousa mais desejava que a paz dos Portu¬ 
gueses, e que isto cra o que queria, e outra cousa não. 

.. Irac D ' lhC ttSp0ntleu 1" ele ™ corante de todas aquelas 

que lhe contara, e que ua verdade, se as ele soubera, antes que com 

(I) N« eJs. anteriores ocorre manos, 
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ele tratasse a paz a que era vindo, primeiro houvera de tratar do castigo 
que havia de dar àqueles culpados, porque ele trazia poderes do Governador 
para castigar malfeitores; e enquanto isto não fizera, não ousara de confiar 
sua pessoa de gente escandalizada e desejosa de vingança; mas que, como viu 
os culpados de que se eles queixavam estarem na mesma terra, de quem 
podiam tomar vingança antes de sua vinda, que temor podia ele ter, pois 
era chamado a bem de paz e não de guerra? E pois o negócio estava naquele 
estado, ele não sabia mais que notificar-lhe que a Nação portuguesa muito 
mais temia fazer üa cousa contra sua honra, que contra a vida; e que se lhe 
a ele parecia que, por os ter cercados e postos em perigo, havia com eles de 
tratar de pazes menos do que tinha assentado, podia estar seguro que ele o : 
nao faria; e que havia de estar em sua liberdade para as poder fazer, e não 
da maneira que ele estava. El-Rei lhe respondeu que ele dizia mui bem, 
e que assi queria que fosse, e ele se tornasse pata onde estavam os seus, 
e praticasse com eles nisto que lhe dizia, porque por sua livre vontade queria 
que de novo assentassem as pazes, pois as passadas por aqueles insultos dos 
seus eram quebradas. 

Despedido D. Manuel del-Rei, e os seus, que estavam em arreféns, tor¬ 
nados, houve grande confusão entre os Portugueses, porque D. Manuel, 
temendo o que depois sucedeu, dizia que ou pelejando livrassem suas pessoas, 
ou acabassem de todo. Os mais daqueles que eram ali vindos buscar fazenda 
e não honra, diziam que o melhor era salvarem üa vez as vidas, que o mais 
era trato de mercadoria, que em üa parte se perde e em outra se ganha; 
e quando el-Rei lhe mantivesse tam pouca fé que os cativasse, que parentes- 
e amigos tinham na índia para os resgatarem; e os que mais insistiam em 
não pelejar, eram os casados na índia. Finalmente, D. Manuel consentiu 
no que el-Rei mandou dizer: que ele com todos os Portugueses fosse aos 
seus paços, para dè novo püblicamente assentarem as pazes, onde -ele man¬ 
dava que os principais fossem presentes para satisfazer a seu povo, e o aquietar 
daquela indinaçlo que tinham. 

Vindo D. Manuel, tanto que entrou em um grande terreiro das casas. 
del-Rei, com a gente que levava, que seriam setenta homens, el-Rei lhe 
mandou -dizer que ele sòmente com üa pessoa que ele quisesse subisse a üa 
casa onde o esperava, e que os outros aguardassem até ele os mandar ir, 
Ao que D. Manuel satisfez, subindo a üa casa em que el-Rei estava, e de¬ 
mandou levantar um seu parente que -tinha acerca de si, -e -em seu lugar fez 
assentar a D. Manuel; e praticando com ele o dano que os Portugueses tinham 
feito, lhe mostrou o seu parente e criado a que o Àrbelheiro roubara e ator¬ 
mentara, dizendo que fazer pazes verdadeiramente ele o desejava, porém que 
nao sabia se o Governador havería por firme o que ali tratassem, porque por 
ele, D. Manuel, estar -em estado de cativo mais que de livre, não pareciam 
valiosas as pazes, pelo que era necessário que ele e todos os seus estivessem 



ali, até ele mandar notificar ao Governador a causa de os reter; e porquanto 
os que estavam no galeão e nos navios dos chatins que ali eram vindos, 
podiam fazer algum nojo à cidade com sua artelharía, sabendo como eles 
estavam reteúdos, lhe rogava que lhes escrevesse, que se fossem em boa hora, 
sem atirar com a artelharía à cidade, e que na :sua costa não fizessem algum 
dano. Ao que D. Manuel respondeu que ele em sua liberdade era capitão 
daquela gente, e lhe obedecia; mas que no estado de cativo, em que o ele 
tinha, não cresse que eles fariam senão o que quisessem, e não o que lhes 
ele mandasse; porém, pois ali estava, faria o que lhe mandava, e pediu papel 
e tinta, e fez duas cartas, üa para a gente do mar do galeão e dos outros 
navios, e outra para Nuno da Cunha, dando-lhe conta do estado em que 
ficava, e das causas por onde a ele viera, as quais cartas el-Rei mandou que 
lhe lessem. 

Os que estavam em baíxo no patio, quando viram D. Manuel preso 
por o que eles tinham feito, e que o tempo não dava a outra cousa remédio, 
entregaram-se com esperança de saírem dali com ele, os quais poucos e poucos 
foram logo postos a bom recado. A gente do galeão e dos outros navios, / 
vendo a carta de D. Manuel, por não serem causa de maior mal, pacífica¬ 
mente se partiram caminho da índia. 

El-Rei, porque de nenhum dos cativos estava mais escandalizado que 
do Godinho, que lhe chamou bêbado, ante si o mandou descabeçar por um 
seu escravo. Dos outros que ficaram, os trinta e quatro mandou de presente 
ao Turco com oferta de sua pessoa, por a nova de sua armada que se fazia em 
Suez, vendo que, por o que fizera a D. Manuel, ficava posto em ódio com os 
Portugueses, e com o presente ficaria metido na graça do Turco. Entre estes 
cativos que mandou foi o Álvaro Madeira, o qual fugiu de Constantinopla e 
veo a este Reino no ano de 1536, e deu a el-Rei nova da armada que o Turco 
fazia em Suez para mandar à índia, como adiante diremos. 


Capítulo xvl Do que Nuno da Cunha ementou com mensageiro 
del-Kei de Xael sobre as pazes que pedia; e conto mandou a D. Fer¬ 
nando de Lima, que ia por capitão a Ormuz, que fosse por Xael tirar 
a D. Manuel de Meneses de cativeiro, 

D e todas estas cousas, que eram passadas em Xael, Nuno da Cunha 
tinha informação; e porque a prisão de D. Manuel procedeu delas, 
as dissimulou, e como foi em Dio, aonde trouxe o messageiro 
del-Rei de Xael, assentou com ele pazes com estas condicões* 
Que el-Rei de Xael entregaria logo D, Manuel e os Portugueses que 
com ele estavam, e lodos os seus escravos; e pagaria a perda de sua fazenda 
por esta manem: Que Nuno da Cunha mandaria a Xael um feitor e um 
escrivão; e os direitos que as partes houvessem de pagar na alfâúdm se 
fariam em três terços: um deles para pagamento destas fazendas, outro para 
el-Rei de Portugal e o outro para el-Rei de Xael; e que este feitor e escrivão 
danam cartazes para navegarem as naus seguramente com suas mercadorias; 
í W* md de parcas, el-Rei de Xael daria em cada um ano a el-Rei: de 
ortugal cem quintais de cif a (que é azeite de peixe), para os seus armazéns . 
' da Índia; e que Nuno da. Cunha lhe mandam entregar dom mouros honrado f 
naturns de Xael, qim foram presos em Ormuz, como represMia, por causa 
de V, Manuel; e assi dana favor e seguro aos navios que fossem achados 
na costa do seu Reino dentro dos limites nomeados, 

Feito este contrato, porque D. Fernando de Lima, filho de Diono 
.. “l® 5 Llma ’ 1 ue aí “t™, e viera de Portugal na armada do ano passado, 
íi 0a T * sef ™ de capitão daquela fortaleza («V ordenou Nuno da 
Cunha que fosse por Xael a ver jurar el-Reí este assento das pazes e receber 
entrega de D. Manuel de Meneses e dos outros portugueses. 

Chegando D. Fernando a Xael, foi recebido del-Rei com muita honra, 
e compriu com ele tudo o que seu embaixador contratou, e deu-lhe dous 
cavalos; e alem de entregar D. Manuel e todos os que com ele estavam, que 
m um navio se foram .para a índia, entregou-lhe certa fazenda que i tinha 
r 0 de Sílnha £°> a <l ue Amavam Vm^e-Cm, por saber que já era morto. 

-d«J1 °f > B ?"“ K» «*• * Ormuz, doude 

de qualidade,^ ffeAfS?, l"™» ““ » « <P* er»m 

tulos 6 e 8 do liv. II da V Dêcctdl ^ 6 Femanda era <>rnatlo ‘ Dk$o do Couto, capí- 





E passando D. Fernando por Caxém, lhe entregou também el-Rei outra pouca 
de fazenda do mesmo Santiago, que aí fora ter em um zambuco, tudo por 
aprazer a Nuno da Cunha e desejar sua amizade e dos Portugueses, e assentou 
também pazes com D. Fernando. E por estes Reis comprazerem a Nuno da 
Cunha, lhe mandaram novas, como não havia entre eles notícia algüa dos 
Rumes virem à índia aquele ano. 

Chegado D, Fernando de Lima a Ormuz, escreveu a Nuno da Cunha 
o sucesso cie sua viagem, e como de Baçorá havia vinte e três dias que era 
chegado um Bartolomeu Rodrigues, que lá mandara D. Pedro de Castelo 
Branco a saber novas dos Rumes, e conformava o que dizia com o que lhe 
disseram os Reis de Xael e de Caxém; e afora os avisos que estes Reis man¬ 
daram a Nuno da Cunha, os teve de outros muitos, como foi del-Reí Dofar, 
os quais todos tratavam de o grangear; porque, como viam el-Rei de Cambaia 
morto e Pio em podei dos. Portugueses, e todos os Arábios viviam do trato, 
que naquela cidade tinham, competiam uns com outros a qual o obrigaria 
com maiores benefícios, por o favor que pretendiam ipara suas navegações; 
mas Nuno da Cunha, ainda que aquela nova vinha por tantas vias, e não 
só por Mouros, mas por alguns portugueses, e lhe parecia que aquele ano não 
viriam Rumes, contudo, para segurança da fortaleza, deixou começada a 
grande cisterna que nela há (a), e mandou fundar um baluarte na Vila dos 
Rumes (b) e derribar a maior parte dela, por ser muito perigosa àquela 
povoação, c sòmcTe deixou alguas casas para os oficiais que aí haviam de 
residir, e assí ordenou outras cousas ipara a defensão da fortaleza, no qual 
negócio ele levou maior trabalho que no governo e forais da terra; e deixando 
provido tudo o que era necessário, quando veo o mês de Março, que é o 
princípio do Inverno, se recolheu para Goa. 

Partido Nuno da Cunha, chegou a Dio um navio, de que era capitão 
Fernão de Morais, que partiu deste Reino em Novembro, em companhia de 
outros dous navios, de que eram capitães Fernão de Castro, para ir a Ormuz, 
e Diogo Lopes de Sousa, o Traquinas, a Goa, indo assí ordenados para 
estas fortalezas se proverem, por o aviso que el-Rei D. João tinha da armada 
do Turco, que estava feita em Suez; a qual nova se soube não somente por 
aquele Álvaro Madeira, que dissemos fugira para Portugal de Constantinopla, 
onde el-Rei de Xael o mandara com outros cativos, mas de outras pessoas 


U) Esta cisterna 6 de três naves, tem vinte e cinco palmos de alto e tão. capaz, que 
cftda palmo da sua altura recolhe mil pipas de água, Diogo do Couto, cap. 3, hv. II, V Década, 
(b) Deste baluarte deu o Governador a capitania a Francisco Pacheco. _ _ 

O baluarte do mar proveu de artelharia e munições, e nele pôs por capitao a António 

de Sousa Coutinho com trinta soldados. ... a 

■ A capitania-mor da armada, que deõeava no no, deu a Francisco de Gouveia, e Icaide- 
•mor da fortaleza a Paio Rodrigues de Araújo, e a feitoria a Antonio da Veiga, e os fidalgos 
e capitães, que deixou com António, da Silveira, foram Lopo de Sousa Coutaho Gonçalo Falcao, 
luís Rodrí^ies de Carvalho, Gaspar de Sousa, Manuel dfe Vasconcelos t Rodrigo de Proençai. 
Diogo do Couto, cap. 6. 


rédito; do que el-Rei avisava a Nuno da Cunha por estes três capitães, 


e que logo para Março mandava razer ua grossa armada; e no mesmo mês 
de Novembro, em que eles partiram, partiram também pára o Índia em dous 
navios Aleixo de Sousa e Henrique de Sousa Chichorro, seu irmão, filhos .de 
Garcia de Sousa; os quais foram a Moçambique, de cuja capitania ia provido 
Aleixo de Sousa, porque se receou el-Rei que fossem ter a ela algüas galés 
dos Turcos; e por este modo quis ter provido tudo. E porque das cousas do 
Reino de Bengala, sendo de nós mui frequentado, até agora não temos dado 
notícia, nem do sucesso de duas armadas, que Nuno da Cunha mandou 
àquelas partes, deixando (1) com o fim deste livro as cousas da índia, come¬ 
çando no seguinte com as de Bengala, como mais vezinhas que as de Malaca e 
Maluco, de que também nele havemos de escrever, por irmos prosseguindo 
nossa natural ordem, e caminho de Oriente. 


andava fazer üa mossa armada; 


1)A síntese exige aqui ou deixam, ou, na fim da linha, ■megmos. Qualquet delas 
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LIVRO NONO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÂO DE 

BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA NUNO DA CUNHA 


Capítulo Primeiro. Da descrição do Reino de Bengala e dos costumes 
da gente dele, 


na geral descrição que em suma fizemos da costa 
índia na nossa Primeira Década (a), não demos 
is notícia do Reino de Bengala que da dimensão da 
enseada e da entrada nela do Rio Ganges (a que 
íaturais chamam Ganga), pareceu-nos que aqui onde 
íamos de tratar do que aos nossos aconteceu naquele 
no, devíamos dar maior notícia dele e dos costumes 
das gentes que o habitam (b). A situação, ipois, do 
Reino de Bengala é naquela parte onde o Rio Ganges descarrega suas águas 
por dous (principais braços no Oceano Oriental e onde a terra, retirando-se 
mais de suas ondas, faz a grande enseada a que os geógrafos chamaram 
Ganúlica, e agora lhe chamamos de Bengala. / . , 

Nas fozes dos dous braços do Ganges se metem dous notáveis rios: 
um da parte oriental, e outro da ocidental, ambos limites deste Reino. A um 
deles chamam os nossos de Chatigao, por entrar na foz oriental do Ganges 
cm üa cidade deste nome que é a mais célebre e rica daquele Reine, por razao 
de seu porto, no qual concorrem as mercadorias de todo aquele Oriente. 
O outro rio entra no braço ocidental do Ganges abaixo de outra cida e 
que se chama Satigao, também grande e nobre, mas menos frequentada que 
Chatigao, por o poi+o não ser tam cómodo para a entrada e saída das naus. 

jíl £ Restava no caderno de João de Borros ml desordenado, trocadas as cousas, 
e todas fora de seu lugar, com que ficavam ininteligíveis. 




0 rio de Chatigao nasce nas serranias dos Reinos de Avá e de Vagara, 
e, fazendo seu curso do Nordeste para o .Sudoeste, divide o Reino de Bengala 
das terras do Codavas-Can; e ao longo das correntes deste rio ficara os Reinos 
de Tipora e de Breraa Lima, que rodeam Bengala da parte oriental. Pela 
do Norte, cingem este Reino üas serranias que o apartam do Reino de 
Barcunda, nas quais abriu a Natureza o caminho àquele ilustre Rio Ganges 
para levar suas águas ao mar; e nesta abertura, que é no extremo deste Reino, 
tem o Rei üa fortaleza chamada Gon para defensão, das gentes que habitam 
aquelas serras e partes montuosas por onde o Rio Ganges sai,, para que 
não possam entrar por terra nem por água. Voltando estas mesmas serras 
ao Poente, apartam os Bengalas dos povos Patanes, e mais abaixo contra o 
Meo-dia do Reino de Orixá, ficando desta parte entre as serras e a corrente 
do Río Ganges as campinas de Bengala. 

Outro rio, que. entra no Ganges abaixo de Satigao, corre pelo Reino 
de Orixá e tem suas fontes nas costas da serra, a que os índios chamam 
Gate, naquela parte que ela vezinha com Chaul; e por ser este rio grande 
e correr por muitas terras, os naturais, à imitação do Ganges, em que se 
ele mete, chamam-lhe também Ganga, e têm suas águas por santas como as 
do Ganges. 

Desta maneira, jaz o Reino de Bengala pela sua parte marítima, que 
é a austral, entre os dous rios, este 'de Satígão ao. Poente, e o de Giatigão 
ao Oriente, e os dous braços do Ganges, em que eles entram, formam a figura, 
da letra deita dos Gregos, como. fazem todos os rios grandes, que por bocas 
entram no mar. 

Toda a terra, entre um braço e o outro, é dividida em ilhas ou lezim, 
que estão retalhadas com a água do mesmo Ganges e dos outros rios grandes 
que nele entram, das quais, começando da foz oriental, são estes os nomes, 
das que vieram à nossa,notícia; Tranqueteá, Sundivá, Ingudiá, Merculi, Gua- 
lacan, Tipuriá, Bulnei, Sornagão, Angará, Mularangue, Noldi, Cupitavaz, 
Pacuculi, Agrapara e outras muitas. 

Dentro dos limites com que compreendemos o Reino de Bengala, estão 
estes Reinos a ele sujeitos: Caor, que vezinha com o Reino Cou e foi em outro 
tempo parte dele, e os Bengalas o usurparam; e mais abaixo dele, contra o 
mar, o Remo de Comotai e outro chamado Cirote, onde se fazem todos os 
capados que vem a Bengala e vão a outras partes, de que há grande número. 
O estado do Codavas-Can (que é um príncipe mouro grande senhor, e se 
mete entre Bengala e o Reino de Arracão), também os Bengalas o contam 
dentro dos termos do seu Reino, e assi o de Tipora; mas como estas terras 
são montuosas, dizem os Bengalas que certos senhores poderosos se levan¬ 
taram com elas contra el-Rei de Bengala; e como entre os Tiporitas e os 
Bengalas houve sempre ódio e emulação, como pela maior parte soe haver 
entre Reinos vezinhos, quando algum deles pretende ser maior que o outro 
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ou superior, fizeram-se em liga os Tiporitas com os do Reino de Cou, também 
inimigos de Bengala, com que lhe levantaram a obediência; e segundo este 
Reino de Cou é grande e tem mais gente de cavalo que nenhum de seus 
vezinhos, e é áspero por as muitas serranias que tem, pudera por si só con¬ 
quistar Bengala, quanto mais ajudado dos Tiporitas, que é gente mui beli¬ 
cosa. Mas como estes dous Reinos amigos e confederados são gentios, sem 
entre si consentirem Mouros, que, com artelharia e artifícios de guerra de que 
usam, têm feito 0 Reino de Bengala poderoso, vêm estes dous Reinos amigos 
a perder, por falta da disciplina militar dos Mouros, que a (1) vieram domi¬ 
nar, 0 que lhe sobrelevam, de esforço, de ânimo e valentia. 

Da outra parte do Poente, contra 0 Reino de Orixá, têm os Bengalas 
0 Reino de Cospetir, cujas campinas no tempo das crescentes do Ganges 
são cobertas quase ao modo das do Rio Nilo; e porque Bengala a maior parte. 
do tempo contende com dous Reinos vezinhos e com 0 de Orixá, que é gentio, 
e com os Patanes, de que a maior parte são mouros, ficava aquele Reino 
Cospetir trilhado da passagem deles quando entravam em Bengala, até que 
os Patanes totalmente se fizeram senhores dele, como adiante diremos. 

Deste Reino de, Bengala e de outros quatro seus vezinhos, dizem os 
Gentios e Mouros daquelas partes, que a cada um deles deu Deus seu par¬ 
ticular dom; a Bengala, gente de pé sem número; ao Reino de Orixá, elefan¬ 
tes; ao de Bisnaga, gente mui destra na espada e adarga; ao Reino do Deli, 
muitas cidades e povoações; e ao de. Cou, grande número de cavalos. Aos 
quais-assi nomeados nesta ordem, eles dão estoutros nomes: Espati, Gaspati, 
Noropaü, Bmpati e Coapati. 

A terra de Bengala, como jaz entre vinte e dous e vinte e sete graus 
da parte cio Norte, c a maior parte dela é de campos que se regam de quatro 
rios notáveis, :e é retalhada em leziras (como dissemos), toda é mui fértil, 
não somente de arroz, que é seu geral mantimento, mas de muitos legumes, 
hortaliças e frutas delas como as de nossa Espanha, e de outras que cá não 
temos, que são naturais àquelas regiões do Oriente: faz-se em todo este 
Reino muito e bom açúcar, que se leva em fardos para outras partes; nasce 
nele muita pimenta longa, e é abundante de todo género de gado miúdo e 
grosso, e animais monteses e aves de ribeira de toda sorte; criam-se muitos 
cavalos cio tamanho de facas de Inglaterra, e se colhe tanto algodão, e há 
tantos oficiais, que tecem finíssimos panos, que pode dar de vestir rom eles 
a toda Europa; porque não somente de Malaca por diante, em que há um 
infinito número de ilhas naquele arquipélago, mas ainda a toda a índia, 
em cuja costa em todos os lugares fazem infinitos panos de algodão, por 0 
geral da gente não se vestir de outra cousa, quem se quer vestir de panos 

(1) Assim nas <sds. anteriores,.em vez de o, referido a Reine. A concordata com o sentido 
feminino de Bengdti, i>or sua terminação. 
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finos os há-de haver de Bengala; c nas cousas de lavores de agulha e dife¬ 
renças de íecedura, a todas as gentes os Bngalas levam vantagem, como se 
vê nos lavrados das colchas riquíssimas e de outras cousas que de lá vêm. 

A gente natural da terra pela maior parte è gentia e fraca para pelejar, 
mas a mais, maliciosa e atreiçoada -de todo aquele Oriente; pelo que, para 
injuriar um homem em qualquer parte, basta dizer que e um -bengala; mas 
tem um bem este povo: que, como è gente que não tem mais de seu que 
quanto ganham para comer aquele dia, nesta pobreza estão mais seguros da 
vida que os grandes, porque a estes, como lhe sentem fazenda, logo lhe 
acham üa culpa, por que lhes é tomada para el-Ret, e muitas veze; com ela 
perdem a vida; e quando morrem naturalmente, el-Rei é herdeiro, assi 
do rico como do pobre. 

Usa el-Rei de outra tirania, que, -como os seus oficiais da justiça e da 
fazenda estão um pouco de tempo nos ofícios, e a ele lhe parece que algum 
está já grosso em fazenda, por qualquer achaque o manda chamar, e a poder 
de açoutes lhe tira. o que pode, e, depois lhe vestem fia cabaia, que el-Rei lhe 
manda dar, com a qual vai mais honrado que injuriado com os açoutes, por 
ser sinal que fica já reconciliado com el-Rei, e que com aquela honra da cabaia 
lhe manda que torne ,a servir seu ofício, no qual torna de novo a roubar, 
porque sabe que assim lhe convém, para quando vierem outros açoutes. 

A principal cidade deste Reino e chamada Goufo, situada nas correntes 
do Gange, e dizem ter de comprido três léguas das nossas, e duzentos mil 
vezinhos. De üa parte item o rio por cerca, e da banda da terra um muro 
de pearam cal mui alto, e.na parte onde o rio lhe não chega, tem üa cava 
chea de água, em que podem nadar grandes batéis. As ruas são largas e 
direitas, e as. principais têm árvores postas em ordem ao longo das paredes, 
para fazerem sombra à -gente -que passa; -e como o povo é tanto, são* as ruas 
tam frequentadas com o tráfego e serviço da gente, principaimente as que 
vao demandar, os paços d el-Rei, que não podem nelas romper uns por outros, 
pelo que os que acertam cie cair entre gente de cavalo ou de elefantes, em 
que vêm os senhores e homens nobres, ali ficam muitas vezes mortos ou esma¬ 
gados dos pés das bestas. 

Grão parte das casas desta cidade são nobres e bem lavradas’ e a 
riqueza e grossura do trato desta cidade e de todo o Reino de Bengala cra 
tanto, antes que o Patanes o tomassem (como adiante diremos), que diria 
Soltao Badur, sendo ele um Rei dos mais ricos daquele Oriente e muito 
arrogante, que ele era um, e el-Rei de Narsinga dous, e el-Rei de Bengala 
era três, querendo dizer que el-Rei de Bengala tinha só, quanto ele e el-Rei de 
Bisnaga (1) tinham juntamente. 

«pitai * *** '* W 4 ‘ Bimgi •***»* »* «m * 
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Capítulo lí. Por que maneira os Reis de Bengala vieram a ser mouros, 


E u tempos passados, segundo dizem, haverá cem anos, acertou de vii 
üa nau do Reino cie Adem, que está na boca do Escreito do Mar 
Roxo, ao porto da cidade de Chatigão, de que vinha por capitão 
um mouro arábio, homem nobre e abastado, que trazia consigo 
duzentos homens. Vendo este o estado da terra, corno sagaz e curioso, a quem 
a fortuna chamava para maiores cousas, começou a inquirir o estado do Rei 
e do Reino e seu governo; e como se informou bem de tudo, cemeçou a con¬ 
ceber cm seu animo maiores esperanças das com que ele veo. Carregada sua 
nau com o retorno do que trouxera, a tornou a mandar para Adem, deixan¬ 
do-se de ficar ein Bengala, em figura de feitor de parentes ricos que tinha, 
.dissimulando sua intenção; aos quais mandou a nau e a fazenda, e lhe escreveu 
que logo o ano seguinte lhe mandassem outra nau com aquela, e nelas a 
'mais gente que pudesse vir, pelo qual ardil, em tres ou quatro viagens, 
dobrando as naus e a gente, se achou com quinhentos homens; e por ele 
ser já conhecido dos mandarins, que são os governadores, c havido por homem 
proveitoso á terra, por os muitos direitos que pagava, era tido como natural. 

lista reputação em que estava lhe deu ousadia de se ele ir oferecer 
a el-Rei para üa guerra que se -moveu entre ele e el-Rei de Orixá, seu vezinho, 
o que lhe el-Rei'aceitou; mas nesta jornada o arábio com sua pessoa c gente 
que levava, serviu de pouco, porque o capitão geral do exército, que era 
bengala, como homem que se afrontara de lhe el-Rei dar o arábico em maneira 
de ajuda, não o -meteu em cousa -em que ele mostrasse seu ânimo e industria, 
antes se houve este capitão-mor tam desconcertadamente em üa -batalha que 
deu ao inimigo, que perdeu muita gente, e lhe tomaram muitos elefantes, 

que el-Rei muito sentiu. , 

O arábio, vendo o modo que este capitão com ele tinha em o desprezar, 
a quanto se el-Rei enojara da perda daquela batalha, pediu a el-Rei que o 
deixasse ír com a mesma gente, com que o seu capitão fora desbaratado, 
porque com ela e com a pouca arábia que tinha lhe daria vingança de seus 
inimmos. HI-Rei lho concedeu, e ele o fez de maneira que houve ua .grande 
vitória detes. e IhB tomou dobrados elefantes. Finalmente, cie serviu naquele 
ofício da guerra tam bem, que em satisfação disso o fez el-Rei guatda-mor 

de sua pessoa. . . . 115 • . 

Neste ofício veo ele a comprir seu <lese| 0 , que foi matar a el-Rei 
apoderar-se da Casa Real e do Reino. Pelo que, tanto que o matou, se dentou 
estar nos paços, que naquela cidade de Gouro el-Rei tinha, que eram maiores 
que fia grande vila, e eram a fortaleza da cidade, em que estavam seus 
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tesouros, suas armas, cavalos, elefantes, mantimentos. Destes paços saiu 
o novo Rei com seus arábios e outros mouros estrangeiros que recolheu, 
e com alguns bengalas que para ele se vieram, e tanta guerra fez aos da 
cidade, que se fez senhor dela e de todo o restante.do Reino; e para sua 
defensão e conversão daquele Gentio, mandou vir muita gente de Arábia, 
pela qual, como se viu Rei pacífico, repartiu os ofícios e governo do Reino 
como lhe pareceu; e por este modo ficaram os Mouros senhores de Bengala; 
e este foi o princípio de os Reis dela virem a ser mouros, sendo antes ele (l) 
e o povo gentio. 

Deste tirano e dos seus vêm todos os Reis que depois dele sucederam 
em Bengala, não por sucessão de pai a filho, porque para suceder no Reino 
têm os Bengalas um cruel e bárbaro costume dos antigos tempos introduzido: 
que se algum dos servidores del-Rei, dos que ele tem naqueles paços, o matar 
e estiver três dias assentado em sua cadeira real sem alguém o mover dali, 
é rei sem mais contradição; e a razão que para isso dão, é que, pois Deus 
sustenta aquele na cadeira real aqueles dias, o aprova por Rei para governar 
melhor que o passado, que por ele foi morto; e Martim Afonso de Melo 
Jusarte, por cuja causa viemos contar as cousas de Bengala, dizia que no 
tempo que ele estivera naquele Reino, ouvira dizer que, em espaço de qua¬ 
renta anos, se fizeram treze reis por aquele modo, entre os quais foi um 
escravo seu, abexi de nação, e outro que lhe servia de lhe trazer o andor em 
que andava; e o que reinava em tempo que Martim Afonso de Melo lá foi, e 
que o perdeu (como diremos), se chamava Mahamud-Xá, que na conjunção 
de sua chegada matara um seu sobrinho, filho de Nancarote-Xá, seu irmão, 
o qual o deixara por tutor do filho a hora da sua morte, por ser de pouca 
idade; e por parecer a Mahamud-Xá que não ficava seguro com a morte 
do moço, por se assegurar dos grandes do Reino, acrescentando üa maldade 
a outra, mandou matar mais de duzentos homens e tomar-lhes as fazendas, 
das quais são senhores os reis daquela terra, não somente dos que são mortos 
por culpas, mas dos que morrem sem elas. 

Este tirano Mahamud estava com estas cruezas recolhido na fortaleza 
daqueles paços de Gouro, como a quem tudo era suspeito; e não tinha cousa 
de que se fiasse mais, que de quatrocenttos homens da guarda das portas 
que havia antes que entrassem a ele, repartidos em quatro capitanias. Os 
capitães desta gente vigiavam a quartos, e todas as noutes haviam de ser 
mudados, de maneira que nenhum havia de saber que porta havia de guardar 
a noite seguinte, senão quando era posto nela. Somente um capado, que tinha 
cargo das mulheres del-Rei, que se afirmava serem mais de dez mil, e tinha 
a porta mais interior onde estava a pessoa del-Rei, não era mudado dela como 
os outros eram d as outras. Este era capitão de quatrocentos capados, que havia 

não é alterado ASS ' m ** 1,4 6 VCZ de eks ‘ concordando com Mas o sentido 
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das portas adentro para serviço das mulheres, os quais nunca saíam fora; 
e os que fora iam, eram moços pequenos, também capados. 

Daquelas mulheres del-Rei, quatro eram as principais, e da primeira 
destas quatro os filhos eram herdeiros, Finalmente, o Estado daqueles reis 
de Bengala era tam grande naquele tempo, que havíamos mester muito para 
poder escrever suas cousas. 

E porque a causa que nos moveu escrever o que até aqui dissemos, 
foi ter este tirano preso Martim Afonso de Melo Jusarte na sua cidade 
de .Gouro, será necessário repetir de longe a razão por que o prendeu, e contar 
quam proveitoso lhe foi ter consigo Martim Afonso já solto, e como ele e os 
outros portugueses,, que com ele foram presos, livraram a Mahamud-Xá da 
guerra que lhe os Patanes faziam. Em a qual narração se verá, que não houve 
guerras naquele Oriente de uns príncipes com outros ,em que alguns dos 
nossos se acharam, que a parte que eles favoreceram não houvesse vitória 
de seus inimigos; e também se verá em quam breve espaço se trocam os 
. estados, por grandes que sejam, de uns povos em outros, quando os prín¬ 
cipes deles os possuem com tirania. 

Capítulo iii. Como Martim Afonso de Melo foi a el-Kei de Bengala 
requerer-lhe amizade e comércio com Portugueses; e do que sobre isso 
lhe aconteceu. 

k iras temos dito, no Segundo Livro desta Década , como Coge Saba- 
dim, mouro, resgatou Martim Afonso de Melo e seus compa* 
J~\ nheiros do poder do Codavas-Can, os quais por um Coge Sucurulá, 
^ ^ seu parente, mandou à índia em üa sua fusta, no ano de 1529» 
a Nuno da Cunha, que já àquele tempo governava. O que. moveu a este 
' mouro fazer este benefício foi ter ele negócio com o Governador Nuno da 

Cunha, e era este: i f ,. 

Como. ordinariamente, os mais dos anos, os Governadores da índia 
mandam a Bengala um capitão a que querem aproveitar, com üa^armada 
em que entram navios de homens que vão àquelas partes fazer comercio, de 
que este fidalgo é. capitão-mor, e leva jurisdição sobre eles como sobre os 
navios del-Rei, deu Lopo Vaz de Sampaio esta capitania a Rui Vaz Pereira 
(como atrás dissemos), que era um fidalgo de serviço. Este, chegado a Cha- 
tigão, que é a cidade de Bengala onde concorrem todos os navios que vao 
tratar àquele Reino, achou ali ao mouro Coge Sabadim, que era parsio de 
nação, e havia anos que estava naquela cidade de Chatigão negociando sua 
fazenda e de alguns mouros de Ormuz, e fizeram üa galeota à nossa usança, 
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sendo defesa na índia peles governadores, e por el-Rei de Bengala no seu 
Reino, à instância de Rafael Perestrelo, quando ali esteve; e a causa por 
que se defendiam galeotas na índia aos Mouros era porque alguns deles se 
faziam cossairos, e andavam roubando com os navios da feição dos nossos, 
e as partes roubadas se queixavam que os Portugueses os roubavam. 

Havendo esta defesa, como Coge Sabadim tinha muito favor dos 
governadores de Chatigão, por os peitar grossamente, para bem fazer seus 
negócios, teve em pouco impedir-lhe Rui Vaz Pereira usar da galeota que 
tinha feito à nossa usança; pelo que Rui Vaz lhe tomou um galeão que no 
porto tinha carregado. 

Queixando-se disto Sabadim a Nuno da Cunha, que .já governava, e 
pendendo demanda na índia sobre isso, fez - o resgate de Martim Afonso 
e dos mais Portugueses, por obrigar ao Governador a lhe fazer justiça, e 
mandou juntamente com Martim Afonso a seu parente Coge Sucurulá, para 
andar na demanda do galeão (que lhe foi tomado com toda a fazenda), e 
praticar algüas cousas de importância com o Governador, além de Martim 
Afonso as trazer em lembrança. 

Eram algüas do serviço del-Rei de Portugal e outras em benefício dele, 
Sabadim, para libertar sua pessoa da violência que os governadores de Cha- 
tigão lhe faziam em o não deixarem ir daquela cidade para a Pérsia, sua 
terra natural; porque, por o muito tempo que este Mouro esteve naquela 
cidade e o grande trato que tinha dali para Ormuz, enriqueceu tanto, e era 
sua estada ali tam proveitosa às rendas del-Rei e a toda a terra, com a entrada 
e saída das mercadorias em que tratava, que o não queriam deixar ir para 
sua terra, dizendo-lhe que el-Rei o mandava assi. 

Coge Sabadim, porque conhecia a natureza dos Bengalas e a tirania 
del-Rei, com que lhe tomaria toda a fazenda, e mais que o traziam já preso 
por olho que se não fosse,deu conta de tudo a Martim Afonso de Melo, 
e de quam assombrado vivia, temendo de perder a fazenda, e com ela a 
vida; e não somente lhe deu conta dos desejos de sua liberdade e salvação, 
mas lhe deu muitas razões de quanto compria ao serviço del-Rei de Portugal 
ter ali üa fortaleza, e quam leve seria de a manter e defender, e quanto serviço 
ele podia fazer a Sua Alteza em Ormuz, se o Governador ordenasse como 
pudesse sair daquele cativeiro. Finalmente, pedia ao Governador mandasse 
Martim Afonso de Melo a Chatigão com üa armada a fazer fazenda del-Rei, 
para o que ele daria muita ajuda, e na envolta dela recolheria sua fazenda 
e sua pessoa; e depois que se visse com ele, daria ordem ao mais 
que prometia. 

Nuno da Cunha praticou com Coge Sucurulá todo aquele negócio, 
e lhe deu muita esperança que, como fosse tempo, mandaria Martim Afonso 
a Bengala, e assi o espediu contente com a promessa, e com o galeão e 
fazenda de seu primo. 


Nuno da Cunha, que estava determinado de executar o que oferecera 
a Coge Sabadim por seu primo Sucurulá, se moveu mais por üa carta que 
lhe el-Rei D. João escreveu, em que lhe encomendava aquele negócio; porque 
Martim Afonso, querendo gratificar o benefício que de Sabadim recebera 
em o resgatar, escreveu a-el-Rei nas primeiras naus que a este Reino vieram, 
e também lhe escreveu Coge Sabadim, dando-lhe grandes esperanças de o 
servir bem naquele particular e em outros. Pelo que, no ano de 1534, mandou 
Nuno da Cunha a Martim Afonso de Melo (como atrás escrevemos) (a) com 
duzentos homens, em üa armada de cinco velas, de que eram capitães: Cris¬ 
tóvão de Melo de Sampaio, de um galeão, em que ia Martim Afonso como 
capitão-mor; e dos outros navios eram António Pacheco, Francisco Bocarro, 
António Gramaxo e António Dias; e o regimento que Martim Afonso levava, 
era somente para comunicar com Coge Sabadim a vista, sítio e disposição da 
terra, e tentar se por ventura el-Rei de Bengala daria lugar para se fazer- 
no porto de Chatigão üa casa forte para os Portugueses assentarem üa feitoria, 
e ser azo de terem trato pacífico e comércio, sem temor de alevantamentos 
que havia naquele porto. Para efeito disto lhe deu Nuno da Cunha cavalos 
e peças ricas 'para mandar a el-Rei de Bengala, à sua cidade de Gouro, onde 
continuamente tinha sua corte, ao costume daquelas terras, onde se nao vai 

ante el-Rei com as mãos vazias. _ , 

Chegado Martim Afonso ao porto de Chatigão a salvamento do mar, 
parece que na terra lhe estavam guardados seus perigos de cativeiro como 
já naquelas partes tivera; e conforme ao regimento que levava de Nuno 
da Cunha, ordenou logo de mandar a el-Rei as cartas que evava para e e 
com o presente, que em aquele Reino chamam dia, onde na oferta dos 

presentes se tem esta ordem, por costume mui antigo: 

Tanto que algum presente é levado ante el-Rei, ele o manda avaliai 
pelos preços da terra, e por os mesmos preços se paga às partes, de maneira 
que qualquer presente ante el-Rei de Bengala é üa comutação de ua cousa 
L outra- e mais se contenta el-Rei de lhe ser apresentado por este modo 
o melhor’que cada um leva, que ser-lhe dado de graça, por as partes nao 
L"Irem " bom para o venderem a outrem; e com terem por certo que 
lho há-de el-Rei de pagar, não têm receo de o apresentarem. O presente que 
MA A nso malva, eram alguns cavalos formosos e peças 
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Quando chegaram com o presente, não foram tam bem recebidos 
como eles esperavam, por ser em conjunção que o Mahamud tinha morto 
pouco havia a seu sobrinho, fazendo-se Rei de Bengala; e com temor desta 
maldade e da que cometera , na morte dos nobres, estava recolhido em seus 
paços, e toda a novidade, lhe era então suspeitosa; e para maior desdita dos 
Portugueses, acertaram a levar no presente certos caixões com barrilinhos 
de água rosada, segundo os Mouros os navegam do Estreito de M.eca e Ormux, 
como mercadoria, èm que fazem proveito naquelas partes, por os Mouros 
delas serem mui deliciosos em cousas de cheiros. Estes caixões foram 
tomados em üa nau de Mouros ‘por um Datnião Bernardos, português (a), 
que andava levantado e feito cossairo, sem Nuno da Cunha o poder haver 
à mão, e no próprio iporto de Chatigão, onde estava Martim Afonso cie Melo, 
tinha ele tomada üa fiista de um turco (que aí andava em Bengala), com 
a qual tinha roubada a nau; e conhecendo este e os outros mouros os 
número e marcas dos caixões serem de mouros mercadores, a quem a nau 
fora tomada, depois del-Rei ter aceitado o presente e cartas de Nuno da 
Cunha, tais cousas disseram ao tirano Malianml-Xá, que faltpu pouco para 
os mandar matar; e para melhor efectuar seu desejo, o senhor da fusta 
roubada, e outros a que muito pesava da paz e amizade que Nuno da Cunha 
queria, tomaram por atiçador deste fogo um capado chamado Agá Abdelá, 
o mais aceito que Mahamud-Xá tinha, fazendo-lhe crer muitas suspeitas, de que 
Mahamud se podia temer dos Portugueses, dizendo que seu ofício era espiar 
as terras, ■ e com nome de amigos vinham depois a poder de ferro tomar 
posse do alheio; e que esse modo tiveram em Ormuz e Malaca; e que não era 
tempo nem conjunção para se fiar deles, estando em Chatigão üa armada 
sua, e virem em requerimento de amizade, cousa que até então não tinham 
feito, Últimamente, se os Portugueses não tiveram alguns mouros por sua 
parte, um dos quais era Alfa J Can, homem que tinha grande autoridade ante 
•el-Rei, por ser aio e mestre dos moços fidalgos que serviam ante eie, e assi 
um elche valenciano, que naquelas partes se fizera mouro, os nossos per¬ 
deram as vidas. Mas assi neste primeiro ímpeto del-Rei, como no tempo 
que estiveram presos, sempre lhes foram bons amigos, principalmente um 
gentio, homem virtuoso moralmente, que como tal era havido entre eles 
por santo, e que diziam ser de idade de mais de duzentos anos; porque este, 
pelo crédito que tinha ante el-Rei, o desviou da morte dos Portugueses, e 
acabaram com ele que se contentasse com os prender; e que, achando que 

, licença de Nuno da Cunha para ir em um navio seu 

tratai a Bengala, se levantou e fez cossairo Em Baleacate tomou muitas champanas de Mouros 

azSa^ JTSLv P °T SueSeS; . e “ IIha de ^mk Ca picoto de W com muita 
fazenda, e em Chatigao roubou muitos dos seus moradores; e voltando para a Índia em secui- 

SrÍ^/ U f e he lmv l Nu , no Fcr " afldes Freire . W preso em Negapatão, e levado a 
£ d faJcceu, sentenciado em dez anos para a Ilha de Santa Helena. Fentão Lopes 

de Catanbedd , nos capítulos 47 e 48 do íiv. VIII e Francisco de Andrade, no cap, 77 da II Parte. 
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eram os que lhe diziam, então lhe ficava tempo- para os castigar; e lhe 
lembraram que não estava em tempo para ganhar inimigos; e que o Gover¬ 
nador da índia era senhor do mar, e os Portugueses eram homens que em 
breve se vingavam de quem lhes fazia dano. 

El-Rei, movido com estas razões e com outras, ou por fazer maior presa, 
ou porque assi teria ao Governador -cia índia mais sujeito a seus requeri¬ 
mentos, secretamente expediu um seu guazil de muita qualidade, que fosse 
a Chatigão e prendesse a Martim Afonso, e aos principais que com ele 
estavam; e isto'de modo que não viessem às armas, por ser gente belicosa; 
e para que os Portugueses não fossem avisados, mandou que nem por 
água nem por terra passasse homem algum para Chatigão; e sendo achado, 
fosse logo preso; e enquanto este guazil ia, não curou de mandar prender 
a Duarte de Azevedo e seus companheiros, até lhe vir recado da obra que 
o guazil tínha feito. 


Capítulo iv. Como Martim Afonso de Melo e os Portugueses que 
com ele iam foram presos per mandado del-Rei de Bengala, 


0 guazil del-Rei de Bengala ,como foí em Chatigão, fingiu que 
vinha muito depressa a negociar certas cousas para se logo tornar 
à corte donde viera, li acertou, ao tempo de sua chegada, Martim 
Afonso e seus companheiros estarem postos em üa afronta com 
os oficiais da alfândega; porque, como nela se pagavam por entrada das 
mercadorias grandes direitos, alguns dos Portugueses, quando desembarcaram, 
sonegaram aígüas cousas das que levavam para vender, para não pagarem 
tantos direitos. O que sabendo os oficiais, tomaram-lhe toda a fazenda por 
modo de embargo, até pagarem tudo o que eram obrigados por seu regimento. 

Sabendo o guazil deste embaraço, folgou com aquela ocasíao para 
entendei: com os Portugueses, e Martim Afonso muito mais com sua vinda, 
parecendo-lhe que por sua intercessão, por ser pessoa tam principal, teria 

mais favorável despacho. . , 

Sendo aposentado o guazil, Martim Afonso, acompanhado de mais 
de cem homens bem ataviados e armados para paz e para guerra, o foi visitar 
de sua chegada. Deste aparato ficou o guazil confuso,, mas com. astúcia de 
homem de Bengala lhe mostrou bom rosto; e, tocando-lhe Martim Afonso 
nas diferenças que com ele tinham os oficiais da alfândega, com boas pa a 
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vras lhe fez o caso leve, e lhe disse que se informaria dos oficiais próprios, 
e logo o despacharia, porque também ele se havia logo de tornar para 
el-Rei. Mas ele foi entretendo o despacho até se aperceber para o feito a 
que era mandado, e, como viu tempo, mandou dizer a Martim Afonso que 
ele estava de caminho e tinha seu negócio acabado, que se fosse com seus 
capitães e pessoas principais a jantar com ele, porque se partia ao outro dia. 

Martim Afonso, não cuidando a traição que se lhe armava e lembran¬ 
do-lhe as cartas e presente que tinha mandado a el-Rei, sem receo algum 
se apercebeu, como homem que ia a um banquete mais de festa que de guerra, 
levando somente as armas que os homens na paz costumam trazer; e acom¬ 
panhado de quarenta pessoas das mais principais, se foi a casa do guazil, 
onde foram recebidos com tanta festa e gasalhado, quanto podiam receber 
de um,parente ou grande amigo; e sem mais detença se assentaram a comet¬ 
em üa varanda térrea, que cercava um grande pátio descoberto. 

Estando quase no fim do comer, fingiu o guazil que lhe tomava um 
acidente e se levantou, dizendo que lhe perdoassem, que logo tornava; e os 
Mouros que eram presentes por modo de cortesia se foram com ele, deixando 
os Portugueses sós, Não tardou muito que, por cima das paredes e partes 
que caíam sobre o pátio apareceu grande número de Mouros frecheiros e 
espingardeiros, que atiravam aos Portugueses, sem lhes falar coisa algüa. 

, Martim Afonso, vendo-se sobressaltado, e em tamanho perigo, man¬ 
dou-lhes perguntar por um moço que lhe servia de língua, que porque os 
frèchavam? Ao que eles responderam, que dissesse ao capitão daquela gente 
da parte do guazil, que lhe pagassem dez mil pardaus, que lhe tomara o 
capitão de Malaca. A isto replicou Martim Afonso que dívidas de dinheiro, 
ainda que fossem verdadeiras, não se requeriam daquela maneira, e mais 
a quem se vinha meter em casa de um homem tam honrado como era o guazil; 
e que mal correspondiam aquelas obras ao que ele vinha àquela cidade, com 
cartas e presentes a el-Rei de Bengala sobre a paz e amizade que o Gover¬ 
nador da índia queria ter com ele. A estas palavras lhe foi respondido com 
muitas espingardadas, com que derribaram a Cristóvão de Melo, sobrinho de 
Lopo Vaz de Sampaio, Governador que fora da índia, que logo morreu. 

Vendo Martim Afonso morto a Cristóvão de Melo, disse aos que 
estavam com ele: 

— Senhores, mais e isto que dívida de dez mil pardaus; venhamos à 
verdade, morramos com a espada na mão como cavaleiros, e não com ela na 
bainha; matemos quem nos quer matar. 

E todos juntamente se arremessaram a üa porta do pátio, para saírem 
por onde entraram; mas estava tudo tam trancado, que não aproveitaram 
suas forças; e porque estando aí ficavam mais descobertos para os frecharem, 
tornaram-se a encantoar no alpendre onde comeram, e nele mataram às fre- 
chadas Gonçalo Gomes de Azevedo, António de Mesquita, António Gramaxo, 
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't um parte de Gonçalo Gomes sobre seu senhor, que, querendo-o ir ajudar a 
levantar quando o viu, cair, o ficou acompanhando na morte. 

No qual tempo, estando já Martim Afonso e outros muito frèchados, 
enfraqueceram tanto por o sangue que se lhes ia, que caíram. E vendo-se 
tam feridos e postos ao modo de gado em curral, e que poucos a poucos 
os iam matando, disse Martim Afonso. 

— Senhores, aqui não há outra cavalaria, pois estamos decepados, 
senão pôr-nos em estado de cristãos, pedindo a Deus perdão de nossos peca¬ 
dos, porque nestes tais casos mais obra a limpeza ,da alma que a força de 
braços, quanto mais que não há que esperar senão a misericórdia de Deus; 
e primeiro que venhamos ao artigo da morte, enquanto temos alento e língua, 
quero perguntar a esta gente, se quer outra coisa de nós; porque, se com 
dinheiro podemos remir as vidas, leve remissão é, e bem o podemos fazer; 
e se querem a mesma vida, protestamos morrer como fiéis cristãos e mártires, 
debaixo cio ferro destes infiéis. 

Ditas estas palavras, se puseram todos em gtalhos, protestando a Fé 
que confessavam, e mandou ao moço que lhe servia de língua, que dissesse 
ao capitão daquela gente que fosse perguntar ao guazil que queria dos que 
ficavam vivos. 

O moço tomou com recado do guazil, dizendo que a -culpa dos mortos 
fora sua, pois se não quiseram entregai: à prisão, e de que idos vivos não queria 
mais que entregarem-se para os levar a el-Rei, que os mandava prender, 
para darem de si razão das culpas que contra eles pediam justiça; porque 
ele, como Rei, era obrigado de a fazer a quem lha pedia; e que se eles se 
queriam entregar para os levar a el-Rei, mandaria cessar os tiros, e para Isso 
houvessem seu conselho. 

Martim Afonso, quando ouviu esta resposta, disse aos que com 
ele estavam: 

Parece-me, Senhores, ser esta a verdade, que a causa do dano que 
temos recebido, e mais mandado del-Rei que a dívida dos dez mil pardaus 
que o guazil dizia dever o capitão de Malaca, porque por tam pouca cousa 
não se havia de atrever o guazil fazer tamanho excesso, senão fora ordem 
del-Rei; e pois assim é, que fará dos outros que tem consigo?' Peço-vos que 
cada um de vós cuide o que deveis fazer, porque eu não quero tomar sobre 
mim a morte alheia, nem sou tam bárbaro que queira morrer como amouco, 
como -estes gentios , fazem, pois somos aqui vindos ipor serviço del-Rei nosso 
senhor, «por cujo respeito havemos de cortar pela cavalaria, e nao pela 
vida; porque, segundo entendo, el-Rei não quer nossa morte, senão nossa 
prisão, para algum interesse seu, que lhe importa mais que morrermos todos. 

Praticado este negócio entre todos, assentaram em se entregar Jurando 
o guazil em sua lei que os levaria vivos a el-Rei; e para isso veo a üa janela 
do pátio, onde o jurou no seu Moçafo, 
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Por esta maneira Martim Afonso e seus companheiros, que seriam 
poucos mais de trinta, se puseram nas mãos do guazil, os quais logo foram 
metidos em üa casa com as mãos atadas, e esbulhados de quanto traziam 
pelos ministros de sua prisão; (a) da qual escaparam Francisco Pacheco e 
João Jusarte Tição, porque o Pacheco não foi ao banquete, por ficar na pou¬ 
sada de todos por guarda dela; e o Jusarte por ser grande monteiro, naquele 
mesmo tempo era ido a monte. Os quais sabendo o caso e prisão de seus 
companheiros, se acolheram aos navios e se puseram em salvo; o que não 
puderam fazer outros portugueses e os escravos cristãos dos que foram presos., 
El-Rei foi logo avisado por cartas do guazil da prisão dos Portugueses,, 
e ao mesmo tempo o foi Nuno Fernandes Freire, por um gentio seu amigo 
por nome Darindá, que o conhecia já do tempo que estivera em Chatigão, 
o que Nuno Fernandes logo comunicou com Duarte de Azevedo; e consul¬ 
tando todos, se o quisessem prender, o que fariam, como sabiam o que 
Martim Afonso passara antes de ser preso, assentaram de se não deixarem 
prender; mas, depois que, estando eles juntos na pousada, se viram de súbito 
acometidos de quinhentos homens espingardeiros, lhes pareceu que seria 
soberba e temeridade querer-se defender, e serem homicidas de si mesmos;; 
disseram que se entregariam, pois «el-Rei o mandava, peio que não foram 
tam enxovalhados dos ministros como Martim Afonso e seus companheros. 


Capítulo v. Como Martim Afonso de Melo e seus companheiros 
foram levados a el-Rei d cidade de Gouro; e do que passou António 
da Silva, indo resgatar a Martim. Afonso, 

T anto que Martim Afonso foi preso com os seus companheiros, foram 
metidos em üa casa escura, sem serem curados de suas feridas; 
e quando veo a noite, vieram muitos ministros de sua prisão, e 
apartando uns dos outros, os principais deles puseram em andores 
e os levaram todos acompanhados de gente de guerra, e caminharam com eles 
toda a noite; e quando veo ao outro dia, acharam-se em üa -povoação chamada 
Mm, que seria seis léguas donde partiram. Este lugar era porto de mar; 
e porque o guazil se temeu que, embarcando logo ali em Chatiglo, podiam 
aqueles presos ser tomados pelos Portugueses que estavam nos navios, os 

(tf) Esta prisão de Martim Afonso escreve doutro maneira Francisco de Andrade, 
capítulos 80 e 81 da II Parte. 
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mandou de noite àquele lugar, onde estavam certos navios de remo ao uso 
da terra, rios quais metidos, com as mãos atadas aos pescoços, os levaram 
à cidade de Couro. 

A gente dos navios, como soube que Martim Afonso era levado preso, 
e outros corn ele, e que no banquete foram mortos outros, saíram-se do porto, 
de Chatigão, temendo-se de outro tal perigo; e como foi tempo, foram-se 
caminho da índia dar novas a Nuno da Cunha daquele desastre, de que ele 
foi mui anojado, por se lhe abrir de novo aquela guerra de Bengala em 
tempo que tinha na índia muitas coisas a que acudir; e dizia que a prisão 
de Martim Afonso fora em penitência do que ele lhe dissera e escrevera a 
el-Rei de Portugal, em abonação de sua ida àquelas partes, e dos bens que 
se podiam conseguir em fazer fortaleza em Chatigão; e, segundo os trabalhos, 
que ele passou, bem purgou esta informação, de que Nuno da Cunha se 
queixava, porque ele e seus companheiros não foram tratados como homens 
racionais, mas corno bestas feras. 

A prisão em que os meteram escura, nos paços del-Rei, defronte de outra 
ern que estava Duarte de Azevedo com os mais cia embaixada, era üa seme¬ 
lhança do inferno, sem ter algum modo de refrigério, mais que a consolação 
que recebiam dos amigos que dissemos em suas necessidades. 

Nuno da Cunha, como a prisão destes homens o atormentava, tanto 
que veo a monção para Bengala, a grande pressa fez prestes üa armada de 
nove vetas (como atrás .dissemos), (a) era que iriam até .trezentos é cinquenta 
homens, e por capitão Antônio da Silva de Meneses. O regimento que lhe 
deu, foi que, como aportasse a Bengala, a primeira coisa que fizesse fosse 
mandar notificar a el-Rei, como ele o mandava para saber a causa da prisão 
daquele capitão, por quem lhe mandara tratar de paz e amizade; porque, 
fazendo ele cousa por onde merecesse castigo, o seu dele, Nuno da Cunha, 
bastava para el-Rei não mandar prender quando lhe notificara sua culpa, 
por el-Rei não violar o derçito das gentes, que é não prender nem matar 
embaixador, ainda que seja de inimigos, quanto mais sendo seu, que repre¬ 
sentava a el-Rei de Portugal, seu senhor, com quem ele, Rei, tinha paz e 
comércio. Mas quando ele, António cia Silva, visse que el-Rei não respondia 
com paz nem lhe entregava a Martim Afonso e aos outros cativos, então lhe 
fizesse guerra, a fogo c sangue, E porque todos estes príncipes orientais têm 
grande vaidade nos presentes que lhe levam com as embaixadas, e é meio 
mui costumado para bem negociar com eles, ordenou Nuno da 'Cunha 
que com António Silva fosse Jorge Alcoforado com um presente para el-Rei, 
cm modo de tnessageiro, para mais levem ente poder ir a cidade de Gouro, 
onde el-Rei estava; e acertou que, estancio António da Silva para partir de 


(tf) No capítulo 23 <Jo livro IV, 
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Goa, veo aí ter üa nau de Ormuz, e nela um criado de Co ge Sabadim, que 
de Chatigao fora lá vender sua fazenda, e lhe levava outra por retorno. 
E porque Coge Sabadim fora a principal causa de Nuno da Cunha mandar 
Martim Afonso a Bengala, lançou mão Nuno da Cunha de sua fazenda e 
deste seu críado, e entregou tudo a António da Silva, em modo de represália, 
com tal ordem que, não havendo por meio de Coge Sabadim o que pedia, 
retivesse sua fazenda e criado, e não mandasse Jorge Alcoforado a el-Rei. 

António da Silva, partido de Cochi, como. soube que em Coulão estava 
üa nau de mouro à carga de pimenta, passando por ali, a tomou; e chegando 
a Chatigao, ordenou logo como por cartas Martim Afonso de Melo soubesse 
de sua vinda; e a ele e aos outros cativos pareceu bem que devia logo de 
mandar Jorge Alcoforado com o presente a el-Rei, parecendo-lhe que com sua 
ida acabaria a soltura de todos; mas el-Rei estava tam duro por os maus 
intentos que tinha, que não respondeu ao propósito da liberdade, somente 
que se tornasse a António da Silva, dando-lhe üa carta para Nuno da Cunha, 
em resposta da que lhe levou, em que lhe mandava pedir certos pedreiros, 
armeiros e ourivezes, quase em modo do resgate dos cativos. 

António da Silva, porque tinha assentado com Jorge Alcoforado, que 
dentro de um mês se tomasse, porque, passado ele, como desesperado do 
pouco que acabara com el-Rei, havia de fazer guerra aos lugares do Reino 
da fralda do mar, vendo o tempo ser passado, e mais alguns dias que lhe 
deu de falhas, parecendo-lhe ser preso como os outros, queimou grande 
parte da cidade de Chatigao, por ser de canas; e pela mesma maneira fez 
entrada em três ou quatro lugares, fazendo quanto dano podia, em que cati¬ 
vou, e matou muita gente da terra; mas esse dano pagaram Marcos Barbosa, 
Gonçalo Fernandes e Manuel Lobo de Sequeira, que morreram, e outros que 
foram feridos na peleja que; teve. 

Chegada esta nova à cidade de Gouro, mandou el-Rei após Jorge 
Alcoforado, que havia três dias que era partido; mas quis Deus que escapou, 
apressando-se o mais que pôde, por no caminho saber o que António da Silva 
fazia, que o veo tomar,, estando já de verga de alto para a Índia, 

El-Rei, com a indinação do que António da Silva fizera, mandou 
ameaçar a Martim Afonso e os outros presos, e tirar-lhes ametade do comer, 
e apartá-los de dous em dous; e se deixou de lhe fazer mais mal, foi por lhe 
parecer que Nuno da Cunha por sua carta lhe havia de mandar* os oficiais 
que pedia. 




Capítulo vi. Como Xer-Can, capitão del-Rei dos Mo goles, se foi de 
seu serviço pera el-Rei de Bengala, o qual o fez seu capitão-mor, e 
depois se levantou contra ele, e se tornou ao mesmo Rei dos Mo goles. 


E stando Martim. Afonso de Melo e seus companheiros na dura prisão 
que dissemos, como Deus Nosso Senhor acode com suas misericórdias 
nos tempos desesperados de remédios humanos, em um momento 
mudou as cousas ao revés do estado em que estavam; porque a el-Re< 
Mahamud pôs em tanta necessidade, que não somente cessou do furor que 
tinha contra Martim Afonso e seus companheiros, mas com mimos e favores 
os começou a contentar e animar; e para que se veja melhor quam pouca segu¬ 
rança os tiranos têm no tempo do maior seu repouso (se eles nesta vida o 
podem ter), traremos algum tanto de longe a causa por que veo àquele estado, 
que é um dos maiores exemplos de nossos dias. 

No tempo que Babor Patxá, Rei dos Mogoles, conquistou o Reino 
de Delí, um dos capitães que naquela conquista o serviram, foi Xer-can (como 
atrás dissemos) (a) por os quais serviços Babor lhe deu a cidade de Chinau, 
e outras terras que comesse; e com a mesma reputação em que Babor o tinha, 
ficou por sua morte em serviço de Omaum Patxá, seu filho. Acabada a guerra 
do Deli, em que ele fóra capitão destes dous Reis, como os príncipes, acabado 
de não haverem tanto mester os homens, os desestimam e esquecem, e se 
não dão por tam obrigados por os serviços passados, como poros que esperam 
de futuro, e ou porque el-Rei o mandou, ou porque o consentiu, aconteceu um 
dia que, querendo Xer-can entrar onde estava el-Rei, como cada dia fazia, 
não sòmente lhe defendeu a porta o oficial dela, mas ainda dos capitães, 
que presentes estavam, recebeu mau tratamento. Do qual caso fazendo ele 
queixume a el-Rei, foi a sua resposta tal, que dele se houve por mais injuriado 
que dos outros; pelo que entendeu que lhe tinha aborrecimento, que ja havia 
dias sentia nele. 

Tinha Xer-can um irmão seu, por nome Hedele-can, homem esforçado, 
e de muitos merecimentos, com que comunicou sua afronta; e vendo ambos 
que com as guerras do Deli acabadas el-Rei os estimava em pouco, e que os 
seus capitães mogoles os desejavam destruir por serem naturais da terra, 
ordenadas suas cousas secretamente, se foram para el-Rei de Bengala. Xer-can 
ficou com ele em Gouro, e Hedele-can com cento e oitenta de cavalo, que 
tinha seus, foi tomar üa cidade de Gentios chamada Rotaz por um ardil, 






havendo muitos dias que el-Rei de Bengala a pretendia haver, o qual mandou 
logo muita gente à pressa, com que ficou senhor da cidade. Com esta boa 
(entrada ficaram estes dous irmãos metidos no serviço del-Rei, e acreditados, 
dos quais Hedele-can ficou naquelas partes de Rotaz, e a Xer-can mandou 
el-Rei que fosse por capitão de certa gente debaixo da capitania de Mocadão 
Olão (que quer dizer Capitão do Mundo), o qual el-Rei trazia na parte 
do Reino dos Patanes, vizinhos aos Mogoles do Reino de Deli, com grande 
poder de gente, por ser seu cunhado casado com üa sua irmã. 

Correndo o tempo, veo este Mocadão Olão a morrer andando no 
campo com seu exército, em cujo lugar a gente de guerra levantou por capi¬ 
tão-mor a Xer-can, por o grande crédito que já naquele tempo tinha por os 
honrados feitos de armas que naquela guerra lhe viram fazer, no qual cargo 
el-Rei de Bengala o confirmou. Xer-can, como viu morto a Mocadão, e que 
ele ficava com a potência daquele grande exército, por um tempo dissimulou 
o que trazia guardado em seu peito, que era vingar a morte do Rei menino, 
e dos grandes que Mahamud matou. E assi, depois de ter havido algüas 
vitórias dos Mogoles, que desciam do Deli ao longo do Rio Ganges a roubar, 
com as quais ganhou grande crédito entre os Bengalas, e muito mais por 
sua liberalidade para todos -- parte necessária para ganhar as vontades da gente 
—começou a tomar a voz contra o tirano Mahamud, chamando-se vingador 
do sangue do menino Rei inocente. 

Não passaram muitos dias que, escandalizado Omaum Patxá de 
Xer-can, por o dano que fizera a seus capitães, veo sobre ele, e o desbaratou; 
mas Xer-can não ficou tão quebrado, que Omaum se não contentasse do con¬ 
certo de paz que Xer-can lhe cometeu, dizendo que ele fazia guerra àquele 
tirano tão justa como ele sabia, pois matara seu Rei, e aos principais homens 
do Reino, mas que ele o serviria como capitão que já fora. seu tão leal como 
ele sabia; e que não queria mais dele que dar-lhe algüa parte do que ganhasse 
para se manter; e para segurança de tudo, lhe daria em arreféns seu filho 
maior Gilal-can, que o andasse servindo com algüa gente de cavalo. 

Este concerto aceitou Omaum, vendo que à custa de Xer-can, sem pôr 
cabedal de sua casa, podia aquirir em Bengala algüa cousa, havendo também 
respeito que Xer-can servira a seu pai e a ele lealmente, e que tivera justa 
causa de se ir dele e de seu serviço; e que a guerra que fizera aos seus 
Mogoles fora como capitão del-Rei de Bengala, e debaixo de sua bandeira, 
como soldado que ia ganhar vida, e não como inimigo em modo de se vingar 
dele; e também naquele tempo tinha Omaum seu intento nas cousas de 
Cambaia, de que atrás escrevemos, e por isso deixou Xer-can no estado em 
que estava, que depois o pôs a ele no que adiante diremos. 

Nesta guerra de Cambaia, seu filho Gilal-can, que andava com 
Omaum em arreféns, se lançou com Soltao Badur, o qual, sabendo cujo filho 
era e o modo como andava, o mandou a seu pai mui honradamente, do 
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qual benefício não resultou pouco proveito ao Reino de Cambaia, como 
adiante se dirá. 

Como Xer-can teve seu filho em seu poder, ficou com mais ânimo e 
menos receo de Omaum para fazer guerra a Bengala, sem ter com ele conta, 
para 0 que teve duas causas principais: a primeira, andar Omaum algum 
tanto quebrado daquela grande potência de gente com que entrou em Cambaia, 
porque lá perdeu muita; e alguns grandes capitães, que naqueles despojos 
se fizeram ricos, foram comer com repouso suas presas, por andarem muito 
descontentes dele; porque, vendo-se com tantas vitórias e tam poderoso, con¬ 
cebeu tanta opinião de si, que não lhe falecia mais que mandar-se adorar, 
0 que lhe causava 0 anfião, que tomava (que é 0 ópio) com que os índios 
se embebedam mais do que faz 0 vinho, ipor forte que seja (a), por que Xer-can 
0 veo a ter em menos. A outra causa de se ele não temer de Omaum, era 
que Rume-can, que deixando 0 serviço del-Rei de Cambaia se veo para ele, 
houve por galardão de seus serviços a morte, acabando de lhe fazer um 
mui grande serviço; e foi este: 

Tomada por Omaum a cidade de Laor, ficava-lhe 0 castelo situado 
sobre üa pena viva, pelo pé da qual corria 0 rio a que os da terra chamam 
Ravê; e havendo dous meses que se defendia, vendo Rume-can a el-Rei agas¬ 
tado e enfadado de esperar ali tanto tempo, disse-lhe que não levasse má 
vida, que se fosse e 0 deixasse a ele com aquele cargo, que ele lhe daria 0 
castelo ou a vida. Partido el-Rei para üa cidade perto, deixou dous irmãos 
seus quase com todo 0 exército e mandou-lhe que deixassem usar a Rume-can 
de seu ardil, com que esperava tomar aquele castelo, 0 que assi se fez por 
este artifício: 

Foi-se Rume-can pelo rio acima obra de três léguas, e lá ordenou um 
esteio de madeira sobre barcos, tam alto que pudesse igualar com 0 outro 
da cidade, situado sobre a pedra; e como este rio Ravé é grande e cabedal, 
por ser 0 segundo braço de que se faz 0 Indo, trouxe por ele Rume-can esta 
poderosa máquina, com a qual tomou de noite 0 castelo, ele só com os seus 
Turcos, de que era capitão, sem nesta entrada ele consentir Mogoles. Os 
irmãos del-Rei quiseram logo entrar dentro, mas ele 0 não consentiu, dizendo 
que ele prometera a el-Rei de lhe fazer entrega dele ou de sua cabeça, por 
tanto a ele 0 havia de entregar. 


(«) Ao anfião chamara os Árabes ofiom c afiõ, pouco corrupto de ópio, nome qüe os 
■Gregos lhe deram. Ru.se 0 anfião da goma, ou lagrima de * de 

em Cambaia, que há casca de dormideira capaz de ua canada J Mi 

anfião: 0 do Cairo, a que chamam meceri.é 0 mais estrmado e de ^ uLàml 

de Adem e dc outros lugares vizinhos do Mar Roxo, e «faz nReinos de Cambaia Mandoue 
Chitão. í! tanta a frialdade do anfião, que, usando dele tomam com 

ordinário o comem, se 0 não continuam, correm perigo de mo. _ Simples 

que não sentem seis trabalhos, nem cuidam deles, e embebeda. Gama da Oto no Um dos impies 

4 Ürogas da índia, no Colóquio 41. 
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El-Rei, sabendo a nova da tomada do castelo e o propósito de 
Rume-can, o veo receber dele; e por sentir nas palavras com que Rume-can 
lho entregou, que esperava que ele lhe desse aquela peça, pois a ganhara 
Mirzá, dizendo que lha tinha prometida. Todavia, Rume-can soltou alguas 
por aquele modo, por o não descontentar deu a cidade a seu irmão Camiran 
palavras em abonação de seu saber e esforço, e quam mal o faziam com 
ele; e que por menos serviços tinha el-Rei dado a capitães mogoles maiores 
cousas, não chegando à pessoa dele, Rume-can, com muita gente. 

Estas palavras com outras desta qualidade não satisfizeram a alguns 
capitães que as ouviram e as agravaram muito a Omaum Patxá, chamando 
a Rume-can alevantadiço, e que não seria muito cometer algüa traição, porque 
entre palavras de sua abonação e de seus Turcos dissera: 

— Ah! quem me dera dez mil turcos comigo para ser senhor do Mundo! 
■—desfazendo em outras nações, donde se seguiu que antes de muito tempo 
Omaum secretamente lhe mandou dar peçonha, e assi acabou Rume-can. 


Capítulo vii. Da perra que Xer-Can jez a el-Rei de Bengala, em 
que os Portugueses intervieram; e do concerto com que desistiu dela, 


. . M 

T ornando a Martim Afonso de Melo e a seus companheiros, que 
estavam presos com tanta aspereza, veo Xer-can apertar tanto a 
a el-Rei Mahamud de Bengala, que dele estava bem descuidado, 
que o temor que tinha desta guerra lhe fez mudar o ódio que tinha 
a Martim Afonso e aos Portugueses em amizade, pela opinião de eles com 
conselho e obra o poderem ajudar; e ainda por mais depressa terem termos 
os seus trabalhos, acertou de chegar ao porto de Chatigão (que é o outro porto 
do braço ocidental do Ganges), Diogo Rebelo, capitão da pescaria do aljôfar, 
que e no Cabo de Comori, onde chamam Calecarê. A este capitão mandou 
Nuno da Cunha encomendar que fosse ver se por algum modo podia por 
aquela parte tirar a Martim Afonso e aos outros cativos. O qual, quando -jj|. 

foi visto no porto com duas fustas e üa atalaia que levava, causou tanto temor f: 

ao capitão daquele lugar, que logo mandou recado a el-Rei, dizendo que temia .; 

que, por causa dos cativos portugueses, que não soltava, fizesse aquele capitão -t 

outro tal dano na terra, como o ano passado fizera, o outro capitão português 'h 1 : 

nas partes de Chatigão. j* 

Diogo Rebelo, por sentir este temor e querer levar aquele negócio por jíi 

outro modo, disse-lhe que queria mandar um messageiro a el-Rei e um j| 

presente; que convinha ele dar ordem a isso—o que logo fez. O presente | 
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mandou Diogo Rebelo por Diogo de Spínola, seu sobrinho, e com ele Duarte 
Dias, os quais chegaram à cidade de Gouro a tempo que estava el-Rei tam 
apertado de seu inimigo Xer-can, que não tinha outro descanso senão mandar 
trazer ante si a Martim Afonso (porém preso e com grande guarda, temendo 
que lhe fugisse para Xer-can), e-com ele praticava nas cousas daquela guerra; 
e como queria mandar um embaixador ao Governador da Índia, que lhe man¬ 
dasse alguns oficiais que havia mister; mas esta simulação de oficiais era 
aliança de amizade que ele pretendia, com pedir ajuda de capitães contra 
seu inimigo, por ele ter entendido que Soltão Badur, Rei de Cambaia, por 
fim de seu trabalhos, no Governador achara amparo de vida, e por se meter 
em suas mãos 0 livrara de seu inimigo Omaum Patxá. 

Finalmente, chegado Diogo de Spínola à corte, el-Rei 0 recebeu muito 
bem, e mandou a grande pressa ao capitão de Chatigão, em resposta da carta 
que lhe escreveu sobre a vinda de Diogo Rebelo, que lhe fizesse muito, gasa- 
Ihado, e lhe dissesse que logo despachava 0 messageiro que lhe mandara; 
e assi 0 'fez, despachando mui bem a Diogo de Spínola. Com ele mandou 
seu embaixador com requerimento a Nuno da Cunha de amizade e paz (a), 
e em sinal dela dava esperança de dar em Chatigão lugar para fazer üa casa 
forte, quase ao modo del-Rei de Cambaia quando deu Dio; porque, como 
Martim Afonso não ia a outro fim senão de tentar se el-Rei de Bengala 
daria licença para se fazer a fortaleza e para ver 0 sítio em que se faria; como 
viu a el-Rei na necessidade e temor em que estava, e quantas vezes 0 mandava 
chamar, foi-lhe dando a entender quam seguro teria seu Estado, se obrigasse 
a Nuno da Cunha a fazer ali üa casa forte, por os muitos insultos e incêndios 
que os Portugueses padeciam quando a Bengala vinham,a seus comércios; 
e que, tendo ali este recolhimento seguro, sempre teria até quinhentos portu¬ 
gueses prestes para qualquer necessidade sua, além de por eles obrigar a 
Nuno da Cunha a lhe mandar toda ajuda; e que do que 0 Governador fazia 
por ele e por os Portugueses, se veria 0 que faria quando estivesse obrigado 
por tanta gente, tudo em proveito dele, Rei de Bengala, por razão dos rendi¬ 
mentos que havia de ter dez vezes dobrados na entrada e saída idas mercadorias; 
porque com temor dos roubos que ali aconteciam muitas vezes,, os mais dos 
Portugueses não ousavam confiar suas fazendas da guarda de üa casa ediii- 
cada de canas. Finalmente, com estas e outras razões enfiadas a este proposito 
da fortaleza, assi tinha Martim Afonso movido a el-Rei naqueles seus 
temores, que não somente despachou mui bem a Diogo de pino a, e com 


(,) Este embaixador chego. í Mi, antes que Nuno da Cunha fosse . ttim. •«* « 
* onde, tornando a Go,, expedur logo Vasco P» 1TÍ pedi." 

!, para ir a socorrer ol-Ro de Bengala, «P ^ ^ Mírilitj Mrsambas, 

Suão^óS Dto^EeWoT.outra. Vasco P jr « P=f“ d ;. C °$ II “ 1 M “°’ “” S ' S ° 

Inher Castunheda. no CZÜ. 187, do lw. Vlll. 





ele seu embaixador, mas ainda mandou a Nuno da Cunha vinte e dous dos 
cativos, como penhor da sua amizade, desculpando-se de não mandar Martim 
Afonso e os outros, que ficavam por razão de folgar muito de os ter junto 
consigo; e ainda por mais adoçar a vontade de Nuno da Cunha para o que 
lhe mandava requerer, fez que Martim Afonso lhe escrevesse na carta em 
favor de seus requerimentos. 

Neste tempo fazia el-Rei tanta conta de Martim Afonso, que, querendo 
seu inimigo Xer-can entrar .por um certo passo da fortaleza de Gori, que dis¬ 
semos estar na quebrada por que o Rio Ganges sai para as terras de Bengala, 
por seu conselho mandou lá doze portugueses, quais ele nomeou, para darem 
ordem aos Bengalas como defendessem o passo, os quais iam em duas fustas, 
de que foram capitães João de Vilalobos e João Correia; e já confiava tanto 
nele e em seu conselho, que o trazia solto; mas o temor o fazia por outra 
parte desconfiado de o perder, e assi por olho. o trazia preso, posto que 
mimoso de vestidos e dinheiro quanto ele e os companheiros haviam mister. 

Xer-can, por lhe ser impedido o passo pelo esforço e indústria dos 
nossos por onde determinava de tomar a cidade de Ferranduz, que está vinte 
léguas da cidade de Gouro onde el-Rei estava, foi buscar outra quebrada 
da serra, da qual veo à cidade de Gouro, e afirma-se que trazia quarenta mil 
de cavalo, e mil e quinhentos elefantes de peleja, e duzentos mil homens 
de pé, e pelo rio abaixo trezentas almadias, cada üa com dous remeiros e 
três frècheiros. 

Tanto , que Xer-can passou a serra por outro porto, e não por onde 
o ; $ nossos estavam, o capitão bengala, que com eles estava na cidade de Fer¬ 
randuz, desamparou aquele lugar, com que o capitão de Xer-can, que ali 
estava com àquelas almadias, se veo pelo” rio abaixo ter à cidade de Gouro, 
entre a qual e o exército de Xer-can se metia o Ganges, no qual tinha el-Rei 
oitocentos paraus para lhe defender a passagem. Nesta defensão oito portu¬ 
gueses em um parau, de que era capitão Duarte de Brito, fizeram maravilhas, 
principalmente por tomarem um elefante que vinha pela água abaixo, que 
el-Rei muito desejava, e mandou que lho tomassem por modo de vitória, 
estando ele vendo a peleja de lugar bem alto, que caía sobre o rio. Este 
elefante custou a vida de João de Vilalobos, de Afonso Vaz e Manuel Vaz, 
que eram dos oito do parau. Mas todavia Xer-can assi apertou a cidade, 
que veo el-Rei assentar pazes com ele com tenção que da índia esperava que 
o seu embaixador lhe trouxesse gente para se defender deste inimigo, que 
o apertava. 

O concerto das pazes foi que Xer-can do arraial donde estava havia 
de fazer üa adoração ou humilhação a el-Rei de Bengala, a que eles chamam 
sumbaia, e se fosse logo; e que el-Rei de Bengala, para pagar aquela gente 
que ali trazia, lhe desse üa soma de dinheiro; mas no conselho del-Rei 
dar este dinheiro não foi Martim Afonso, antes o contrariou, dizendo que 
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com ele lhe faria depois a guerra. Porém, como Mahamud se levantara com 
0 Reino, e não era Rei legítimo, senão tirano, não somente se temia dos 
inimigos, mas dos seus vassalos e domésticos, e andava tam assombrado, que, 
além daquela soma de ouro que dera em público, deu secretamente outra 
tanta por se aquietar. 


Capítulo viil Como el-Rei de Bengala deu liberdade a Martim Afonso 
de Melo, e licença que se fosse pera a índia; e como Xer-Can veo 
contra el-Rei, e lhe tomou a cidade de Gouro, & el-Rei se foi a Qmaum 
Patxá; e do que lhe sucedeu, 


E l-rei Malhamud de Bengala como se viu desassombrado de Xer-can, 
e começou a ter esperança que Nuno da Cunha 0 ajudaria por a 
embaixada que lhe mandou, deu licença a Martim Afonso e aos 
seus companheiros que se fossem para a índia, e que somente ficassem 
em modo de arreféns Afonso Vaz de Brito, (4 António Pais, Nuno Fernandes 
Freire e João Adão; e fez Deus mercê a Martim Afonso em ser logo partido, 
porque nas costas dele veo recado a el-Rei para 0 entreter, por ter novas que 
Xer-can vinha outra vez mais poderoso sobre a cidade de Gouro; e sua vinda 
era por ser passado um ano depois que recebeu aquela grande quantia de 
dinheiro, pedindo-lhe que lhe desse outro tanto, por ser passado 0 tempo, 
dizendo que era tributo anual; e porque el-Rei 0 negava, ele veo, e cercou a 
cidade, e a ferro e a fogo a tomou, não perdoando a cousa viva, ate chegar 
às casas del-Rei, (b) das quais lhe a el-Rei conveo sair, e pelejar com a mais 


ta) Este Afonso Vaz de Brito despachou de Cochi Martim Afonso de Sousa, í*r ()rdem 
do Governador Nuno da Cunha, em üa fusta para- Bengak a iMm M 1 

Jusarte. Chegou Afonso Vaz * Chatigão, e da:^stor- 
Martím Afonso de Sausai, em que lhe dava razao P &eu em baixador lhe 

varam ao Governador mandar-lhe aquele ano o socorro Ar Tj ^ so dei Sousa que desse 

í 

i - - 

tuloe 173 e 180 da livro VIII chegou a Chatigão Vasco Pires 

(b) No tempo que 2 em so ^orro del-Rei de Bengala. Achou 

de Sampaio com ua armada que o Governador m s entiío kvia entre Codavas-can e 

aquela cidade mui alvorotada com as guerras e discord s q e fàdlmente apoderar nesta 
Amarza-can, pretendendo cada um ser senhor da/ cidade. Dela se pudera 
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escolhida gente que tinha consigo, até receber três ou quatro feridas, cora 
que se salvou trabalhosamente, ao qual seguiram alguns seus familiares, e 
com eles, passado o Ganges, foi em busca del-Rei dos Mogoles de Omaum 
Patxá, a lhe pedir o viesse restituir em seu Reino, a quem já quando passou 
a primeira afronta com Xer-can tinha mandado seus embaixadores com grandes 
presentes e promessas do que lhe daria, vindo-o a socorrer. 

Omaum, movido de cobiça das promessas, sabendo ser este o mais 
rico Rei daquele Oriente, mandou logo um seu capitão adiante, que veo 
encontrar a el-Rei sete ou oito jornadas de Gouro, indo ainda com as feridas 
abertas da batalha, de que morreu depois que se viu com este capitão mogol. 
O capitão, por honra de seu Rei, o mandou embalsamar, e posto em andas 
com toda a pompa e cerimónia que ele pode fazer, o levou caminho de 
Gouro, dizendo que ia entregar aquela cidade ao corpo de seu Rei, onde com 
toda a solenidade o havia de sepultar. 

No tempo que estas cousas passavam, Xer-can, aproveitando-se de sua 
vitória, esbulhou o mais precioso do tesouro que o Rei morto tinha nos seus 
paços. A soma de pedraria, pórolas, aljôfar, ouro e prata, foi cousa tam grande, 
que se não pode saber. Os Portugueses que se acharam naquele tempo no 
mesmo esbulho não souberam dar disso mais razão, que por espaço de dezas¬ 
sete dias andarem trezentos calaluzes, que são navios de remo grandes, car¬ 
regados daqueles tesouros, a os passar da banda de além do Ganges, e que 
foi o maior tesouro que se sabia naquelas partes do Oriente; e era fama que 
passava aquela presa de sessenta milhões de ouro, 

No fim deste recolhimento de Xer-can com. este despojo, chegou 
Omaum Patxá, por lhe ir nova da morte del-Rei Mahamud, ao qual Xer-can 
mandou oferecer um conto de ouro, e que não entrasse na cidade, por o povo 
dela nlo receber algum dano da sua gente de armas; e vendo que se não 
contentava Omaum com esta promessa, como ura estava de ua parte e o outro 
da outra do rio Ganges, e Xer-can se podia ir com a presa era salvo, se foi 
com ela. Omaum, porque o não podia seguir como desejava, quis primeiro 
fazer as honras ao Rei morto; e como seu herdeiro tomou posse da cidade, 
e assi dos mercadores como de algüa gente nobre dela, houve ua boa soma de 
dinheiro para o pagamento da gente que trazia. 


ocasião Vasco Pires, como lhe aconselhava Nuno Fernandes Freire e ofereciam alguns bengalas, 
mas ele atendeu a fazer muita fazenda atn Chatigão, onde invemou, e dali foi a Pegu, e nele faleceu. 

Enquanto esteve em Chatigão, aportefu em um rio quatro léguas daquela cidade íia 
galeota com sessenta turcos, que se derrotaram da armada de SoleimSo Baxá; o que sabendo 
Vasco Pires, mandou Francisco de Barros na sua fuste, e alguns calaluzes com gente, que fosse 
tomar a galeota dos Turcos; mas eles se defenderam de maneira que voltaram os Portugueses 
escalavrados; e posto que Vasco Pires pudera tomar satisfação desta afronta, o não quis fazer; 
porém Cristóvão de <5ria vingou a Francisco de Barros, tomando aos Turcos a galeota com toda 
a artelharia e riqueza que nela tinham, que era muita. Fcrnáo de Casiunheda, no cap. 201, do 
iiv, VIII. 
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Tomada posse da cidade, deixou por Rei dela a Mir Mahamed Zaman, 
seu cunhado, com quem estava reconciliado; e assentadas todas as cousas, e 
ordenada gente para sua defensão, tornou-se para seu Reino de Deli. Mas 
Mir Mahamed Zaman não durou muito no senhorio da cidade, porque Xer-can, 
como pôs o dinheiro e riquezas que dela tirou em as serranias da cidade 
de Rotaz, onde tinha suas mulheres e filhos, por armas o lançou de Gouro. 


Capítulo IX. Como se ajuntaram Xer-Can e Omaum Patxa, Rei dos 
Mogoles, na cidade de Canos e, junto do Rio Ganges, e foi 
desbaratado Omaum, 


O maum Patxá, não podendo sofrer os mimos que a fortuna lhe fazia 
com tantas vitórias, determinou de ‘perseguir a Xer-can e tentar 
sua fortuna contra ele; pelo que, buscando-o Omaum, se encon¬ 
traram junto do rio Ganges antes que com ele se incorpore o 
Rio Jamo^nolugitondída partedo Po^ted. ti° estáüactóe ^ « 

ckAemso. aas ítincipais do Reino W ^ 
na Comarca a que ps natoia chamam Puêí; t sabendo 

buscar, chegou-se junto do Rio Ganges, um pouco por ele»« 

da cidade de Canose, ó qual lugar ele escolheu para 

porque de fia parte lhe ficava o rio e da outra o srho da tm, q» > P* 

mab defensável escolheu. Omaum, como soée Lver 

«ihiu.se acima e pôs «eu arraial defronte do outro de Xer-can, san naver 
Í entre des’ que a água do rio, que também lhe servia de beber tamanho 

exército como trazia, ficando ele da parte do t fr^ ade ^»entada sobi 

da de Levante; e para passar « P *Jàr e para lhe dar batalha, 

barcos t foi tomar sua estancia mui vizinho a Xer-c , p u;Uan 

o terceiro, que era de quarenta mrl, porqne se af q <* ^ 

cem mil e de # cento e cinquenta mri, afora a gente do serv ç 

que seria de mais de duzentas mil almffi. . ffli [ homens 

Xer-can por o mesmo modo reparta quar ^ ^ ^ m q, 
de cavalo, que trazia em três batalhas, dando f . 

e outros te mil a um seu capitáo capado, por nome Avas can, 

com o resto. 
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Vindo üa manhã Omaum demandar o campo de Xer-can para pelejar, 
ele não quis sair do seu arraial, e deixou-se estar esperando que o cometesse 
dentro das forças que tinha, pelo que Omaum se tornou; e daí o dous dias 
o mesmo Xer-can fez outro tanto de ir demandar a 'Omaum às portas de seu 
arraial, a quem também Omaum não saiu, até que ao outro dia, postos em' 
campo, se deram batalha. 

0 capitão Avas-can, a noite que precedeu o dia da batalha, se foi 
pelo rio acima, levando consigo dous mil de cavalo, que ele escolheu dos, dez 
mil que tinha, deixando com os oito mil um seu capitão de confiança, ao qual 
mandou que rompesse no tempo em que estava ordenado que a sua gente 
havia de romper, ,sem alguém saber que ele era ausente, porque assi convinha 
para haverem vitória dos inimigos. Chegado este Avas-can a um lugar por que 
ele sabia que o rio se vadeava, o passou da outra banda, e veo por ele abaixo, 
até ser na ponte que Omaum fizera, e trabalhou por vir a tempo que as 
batalhas já andassem travadas; e passando por ela deu nas costas dos inimigos, 
e acertou de ser na gente de Ascari Mirzá, irmão de Omaum. O qual, como 
se não temia daquela parte, recebeu tanto dano naquele primeiro ímpeto que 
deram nele, que começaram de se pôr em fugida demandando a ponte, a qual 
acharam quebrada por Avas-can, por este ser o seu ardil; e quando se viram 
tam apertados dos inimigos, e a ponte quebrada, lançaram-se a nado por 
salvar as vidas. 

Xer-can, sentindo a vitória e sendo avisado do que se passava, começou 
de apressar e apelidar os seus, dizendo: 

—Ao rio com eles! 

E pondo-se as outras batalhas de Omaum também em fugida, por o 
mesmo caminho, foi cousa lastimosa de ver lançar-se tanta gente ao rio, que 
andava coalhado dela, e fazia represar a água; porém não levantava tanto 
que os ajudasse para ter a saída chã, porque havia üas ribanceiras, por o rio 
ir ali fundo, porque os cavalos não podiam sordir, e se afogavam a si e a 
seus senhores, que por se salvar os sofreavam mais do necessário. 

No trabalho desta passagem esteve Omaum quase afogado, se lhe 
não valera um seu escravo abexi, homem grande de corpo e forçoso, que por 
saber bem nadar o salvou, tirando-o fora do cavalo, de que se não sabia 
desembaraçar. Finalmente ele deixou seu arraial sem fazer mais conta que 
pôr-se em salvo com vinte e cinco de cavalo, que o seguiram, e não parou 
menos que na cidade de Laor, onde seu irmão Camiran Mirzá o recebeu com 
mais gasalhado e amor do que ele teve quando com peçonha o quis matar, 
de que ainda Mirzá não estava sem perigo. 

E a causa desta peçonha foi que, sendo este Camiran Mirzá filho 
segundo de Babor Patxá e irmão deste Omaum, quando seu pai veo àquela 
conquista do Reino de Deli (como atrás escrevemos), deixou a este Camiran 
por Governador do seu Reino de Mogostan; o qual, partido seu pai, lhe fez 
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logo guerra Àbiethan, Rei de Samarcant, que era seu vizinho, vendo que 
Babor andava ocupado na guerra do Deli. Camiran, por ser bom cavaleiro, 
se defendeu de maneira que, sendo Àbiethan imperador de Tártaros usbeques 
e chacatais, veo a fazer pazes com Camiran, por se lhe abrir outra guerra 
com Xá Ismael, pela parte do Reino de Horacan, que confinava com ele. 
Acabada esta guerra, Camiran Mirzá, sendo já seu pai falecido, e sabendo 
ter Omaum, seu irmão mais velho e sucessor do Reino, necessidade de gente 
contra Xer-can, o veo ajudar; e como Camiran em todas as vitórias que Omaum 
houve se mostrou bom cavaleiro, e era liberal e afábil à gente, que são as 
partes por que os príncipes mais vontades adquirem, todas as cousas que 
naquela guerra sucediam bem, eram atribuídas a ele e não a Omaum. Pelo 
que Omaum lhe começou a ter inveja e ódio, de que se causou, que, indo 
Omaum em busca de Xer-can, que o desbaratou, tendo para si que tinha 
vitória certa por a desigualdade de seu poder ao do outro, por não dizerem 
que seu irmão Camiran fora causa de sua vitória, determinou de o não levar 
consigo; e por mais dissimulação o levou três ou quatro jornadas, e ali 
mandou dar peçonha leve, que lhe impedisse ir mais adiante. Disto se afrontou 
muito Mirzá, e entendendo a tenção de seu irmão, se tornou para a cidade 
de Laor, que lhe de tinha dada, e quando Omaum a ele veo desbaratado, 
ainda se estava curando da peçonha que obrava. 

Tomando a Xer-can: tanto que soube que Omaum se pusera em fugida 
por salvar sua pessoa, mandou a seu capitães que ninguém o seguisse, nem aos 
seus ,e que os deixassem irem boa hora, pois no arraial deixavam a honra, 
que eram suas mulheres e a fazenda que tinham, que com isso se deviam por 
então de contentar, porque o mais era tentar de indignação a fortuna, que 
tam levemente lhe dera a vitória deles. E como príncipe político, e não como 
homem bárbaro, achando no arraial as mulheres de Omaum, ele as mandou 
tratar com toda a honestidade, e fez tanta honra à principal delas, chamada 
Begiuti, como se fora üa rainha, sua senhora, assi no tratamento sua 
pessoa, como em todo o seu serviço. Outro tanto mandou fazer a ima de 
Omaum, mulher de Mir Mahamcd Zaman, seu cunhado, que naquela batalha 
morreu; e por não trazer no campo estas mulheres nobres e outras de sua 
casa, enquanto sc andava segurando dos Mogoles, as mandou mmto acompa* 
nhaclas à cidade de Rotaz, que seu irmão tomara aos Gentios, onde ele tinha 
sua mulher, por ser cousa mui forte. 'Passado um ano, Xer-can mandou estas 
duas princesas com algüas suas criadas a Omaum Pato, dando-lhe maiores 

joias e mais ricas peças do que elas tinham. ,. , 

Omaum chegando à cidade de Laor no estado que dissemos, so com 

vinte e cinco de cavalo, <pt o seguiam, seu irmão Camirar’ “A; 
como se dele tivera recebido obras de mmto amor e nao o bocado de ço 
..... „ Aerara à morte- e assi o serviu e proveu de todo o necessário tam 
perfeitamente como se ele estivesse em sua casa com toda a sua prospetr a e. 
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Capítulo x. Como Omaum Patxá foi buscar socorro de alguns amigos 
e vassalos seus, e lho mo deram, e o foi pedir ao Xá T'amas, que lhe deu, 


A gente do arraial de Omaum Patxá, como soube que ele era salvo, 
e os inimigos o não seguiam, como cada um pôde, uns por üa parte 
e outros por outra, se vieram ajuntar na cidade de Laor, onde 
sabiam que seu Rei estava; e os que se acharam nela juntos, dizem 
que eram duzentos mil homens, de que os vinte mil eram de cavalo. Mas, 
não se atrevendo Omaum, naquele estado e com aquela gente, esperar ali, 
antes que Xer-can o viesse buscar, determinou de deixar por então o Reino 
de Bengala, por não estar poderoso para o conquistar e vencer seu inimigo 
a quem os Patanes haviam antes de querer obedecer, por ser seu natural, que 
a ele, que era senhor estrangeiro, e assi se resolveu de descer ao Reino de 
Cinde, onde estavam três ou quatro vassalos seus, e que já foram capitães 
de seu pai, e se intitulavam reis, e pedir-lhes ajuda para tomar outra vez o 
Reino de Cambaia, entrando pelos Resbutos, que ficam entre o Cinde e 
o Guzarate. 

Para esta empresa lhe pareceu boa ocasião as divisões e desassossegos 
que entre os grandes do Reino havia pela recente morte de seu Rei Badur, 
e por a prática que já tivera com Nuno da Cunha parecia-lhe que, dando-lhe 
os portos de mar que em Cambaia quisesse (como já lhe oferecera), ele o 
ajudaria, e com esta ajuda dos Portugueses esperava não somente ganhar o 
Reino de Cambaia e assegurá-lo, mas tornar-se a restituir e reformar em tudo, 
para se vingar de Xer-can, de quem ele sempre fez pouca conta; mas menos 
a fizeram dele aqueles em quem ele esperava. 

Porque, chegando Omaum perto da cidade de Moltan, situada ao 
londo do Rio Indo, cujo senhor fora capitão de seu pai, sabendo ele.que vinha 
Omaum desbaratado, ao costume do Mundo, que favorece aos que estão muito 
prósperos e despreza os que vê descuidados, por o não agasalhar em Moltan, 
lhe mandou por batéis a um certo passo alguns mantimentos, para com eles 
escusar a Omaum de o ir buscar à cidade, temendo que a necessidade o obri¬ 
gasse a isso. O mesmo desengano achou Omaum em Mirzá Xá Hocen, seu 
vassalo, senhor de Tatá (cidade assentada em um cotovelo, onde o rio Indo 
se parte em dous braços principais, com que se mete no mar, e distante dele 
pouco mais de vinte e cinco léguas, e pelo sítio muito célebre, por ser üa 
escala de quanto sobe e desce por aquele famoso rio, ao longo do qual ocupa 
úa légua e meia); porque, caminhando Omaum para esta cidade, sabendo 
Mirzá Xá Hocen de sua vinda, o não quis ver, e para isso mandou recolher 
todas as embarcações que andavam no rio, por que não achassem em que o 
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Ir buscar a cidade de Tatá; e nela se fez forte, para que, vindo Omaum, lhe 
não pudesse fazer dano (a ), 

O qual, chegando junto desta cidade com a maior parte de sua gente 
morta de fome, sede e trabalho do largo, áspero e despovoado caminho que 
há de Laor a Tatá por distância de cento e quarenta léguas, vendo a ingratidão 
daqueles seus capitães e vassalos antigos, frustrado das esperanças que 0 ali 
trouxeram de melhorar seu estado, determinou de ir para 0 seu Reino de 
Mogostan. E aconselhando-lhe seu irmão Camiran Mirzá que primeiro pusesse 
cerco àquela cidade e destruísse a Hocen, como merecia sua rebelião, Patxá 
lhe respondeu: 

Parece-vos que ganharei bom nome entre os príncipes da terra, que, 
vencido de um meu capitão poderoso, venho empregar minhas forças em outro 
tam fraco como este é? Deixai-o, que já jpode ser que, assi como eu ora 0 
venho buscar para me ajudar com ele, assi buscará ele ajudas em outrem, 
que me vingará do que me ora faz. 

O que sucedeu assi; porque os Portugueses lhe destruíram aquela 
cidade por suas malícias, mandando-os ele buscar para sua ajuda (b). 

Resoluto Omaum na jornada de Mogostam, fez volta pelo rio acima 
para passar à cidade de Bacar, que atrás dissemos estar no meio do Rio Indo, 
por onde passam as cáfilas que vêm da Pérsia para a cidade de Candar. Este 
caminho fez com não menor trabalho, porque da cidade de Bacar até Candar 
há alguns dias de deserto sem água, onde de sede lhe morreu muita gente. 

Chegado Omaum à cidade de Candar, que. era de seu senhorio, mandou 
dali um embaixador ao Xá Tamas, Rei da Pérsia, a lhe pedir licença para 0 
ir ver e lhe dar conta de seus trabalhos, Áo qual ele respondeu que nenhüa 
cousa mais desejava que vê-lo para lhe pagar quanta honra ele tinha dito 
que lhe havia de fazer quando fosse ante ele. 

lista resposta foí em modo de remoque, por 0 que Omaum dissera dele; 
porque, estando um dia torvado cio anfíao (ao costume daquela gente que 0 
tornam para certos fins, e se embebedam com ele, sem se disso afrontarem, 
corno as gentes setentrionais fazem quando com 0 vinho se emborracham), 
entre muitos desvarios e desconcertos que disse, foi contar perante alguns de 
seus capitães que de tinha por nova que três príncipes 0 queriam ir ver, como 
ao maior Príncipe que havia no Mundo. Um deles dizia que era Abiethan, 
Rei de Comarcant, 0 outro era 0 Xá Tamas, Rei da Pérsia, 0 terceiro 0 Gra 
Turco; e porque de desejava de lhes fazer honra, lhe dissessem como lha 


(«) O contrário escreve Dhgo do Conto, no çap. 3 do hv. X, af ™ d ° Jf, “ 
Xá saiu a receber Omaum com muita honra, e 0 consolou de sua desgraça, ofeiecen^-lhe m 
Estados c tesouros; e por Omaum querer passar à Pérsia, lhe deu Mim muitos cavalo* pas 

dtnhuro para ^ ^ BaMo m tempo que governava a índia Fran¬ 
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faria; e dizendo os capitães que ninguém podia ter nisso melhor parecer que 
ele, que por estado, grandeza e cavaieria era senhor de toda a honra do 
Mundo, Omaum, enlevado da vã glória e torvado do anfiao, disse que, quando 
aqueles príncipes viessem a ele, havia de assentar a sua mao direita a Abie- 
than Rei de Comarcant, por ser chacatai e de sua Naçao; e a Xa Tamas, Rei 
da Pérsia, porque seus país foram grandes amigos, e era bom cavaleiro, o 
assentaria àmão esquerda; e que ao Grã Turco, por haver alcançado muitas, 
vitórias de Cristãos, posto que era de baixa origem, o mandaria assentar na 

entrada da casa, entre si e seus cavaleiros. , . . 

Desta prática foi sabedor o Xá Tamas, e por isso lhe respondeu daquela, 
maneira, o que Omaum não entendeu, porque lhe lembrava pouco do que 
dizia e fazia naquela turvação; e com a resposta do Xá Tamas determinou de 
se ir ver com ele; e assi, despedindo dali íAscan Mirzá, seu irmão, que se 
fosse para Cabol, cidade principal do Reino de Mogostan, lhe mandou que,, 
enquanto ele fazia aquela viagem, íhe ajuntasse a mais gente que pudesse, 
para que, quando tornasse, estivesse prestes para ir com ela a cobrar o que 
tinha perdido, e com mil de cavalo fez seu caminho para a Pérsia. 

Xá Tamas, como teve nova de sua ida três jornadas primeiro que che¬ 
gasse a ele, lhe mandou três capitães com grande aparato de todas as cousas 
para o irem receber, e lhe fizessem o custo do caminho. Chegado Omaum a 
um campo, onde o Xá Tamas rinha assentadas suas tendas ao seu costume, 
que sempre anda no campo, e não reside em cidades, dando a entender que 
andava à caça por ali, o recebeu dentro em sua tenda com toda a majestade- 
e pompa queipôde, porque os Mouros nestas visitações e recebimentos sao mui 
vãos, e mostram nisso todo seu poder. Omaum Patxá, que era cortesão e bom 
poeta na língua persa, de que se prezava, e tinha graça no que dizia nela, 
quando veo a se abraçar com o Xá Tamas, abaixou-se tanto^que quase ficou 
aos seus pés, e aludindo o seu próprio nome ao do pássaro das Ilhas 
de Maluco (a) a que os Persas chamam Omaum (o qual os príncipes daquelas; 
partes trazem na cabeça por penacho ao modo das plumas de que cá usamos) , 
disse em verso ao seu modo: 

-Omaum, que nasceu para andar na cabeça dos príncipes, vê-lo aqui 
está posto aos teus pés.—O que foi muito celebrado entre os Persas por mos¬ 
trar neste dito ua grande soberba e ua grande humildade. 


(d) Estes pássaros, que alguns chamara pássaros do Paraíso, acham-se nas Ilhas do Maluco,, 
toude vêm da Ilha Arus. De Maluco os tazem à índia já mortos, e escalados pela barriga, secos. 
« sem pernas, sòmcnte cotn cabeça e costas. A sua pena é de cor amarela, mui graciosa a vista; e 
no cabo, que é comprido, têm uns três ou quatro fios mui delgados como nervos, que lhe saem 
das outras penas; e como se lhe nlo vejam pernas, é opinão {posto que errada) que as não tem. 

■ « que aqueles fios se penduram nos ramos das árvores, quando querem repousar. Estes passaros, 
por ser cousa rata e vir de partes mui remotas, são mui estimados dos príncipes orientais para os 
trazerem na cabeça por penacho, guamecendo-lhe a cabeça e pescoço de ouro, com pedraria, e 
eoçbêado,„w fios oh mm de pétolss, com que fica üa jóia rica e galante. 


O Xá Tamas, depois de lhe fazer grande honra, sem querer saber a 
causa de sua vinda, deteve-se um pouco em. lhe perguntar como vinha de sua 
indisposição de tam comprido caminho, e se despediu dele, dizendo que se 
ia para seu aposento, pois ele ficava no seu, deixando-lhe tendas, camas e 
todas as cousas de seu serviço mui abastadamente, e ele foi-se à outra tenda, 
que já para aquele efeito tinha ordenado. Passados dous dias, Xá Tamas o veo 
visitar e saber dele o que mandava; e passada muita prática entre eles, em 
que Omaum lhe deu conta de seus trabalhos, lhe disse que o vinha buscar 
para remédio deles, confiado na grande amizade que seu pai, Soltão Babor, 
tinha com o Xá Ismael, pai dele, Xá Tamas; e que a entrada que fizera na 
índia e conquista do Reino do Deli, tudo fora por seu conselho; e pois ambos 
ficaram herdeiros daquela amizade de seus pais, e ele tinha perdida a herança 
do seu, vinha buscar a ele, Xá Tamas, para o ajudar a cobrá-la. 

Xá Tamas, depois que o consolou de seus trabalhos, aprovando-lhe a 
confiança que dele tinha para o ajudar neles, por causa da grande amizade 
que houve entre seus pais, se despediu dele; e a primeira cousa em que 
mostrou o que por ele havia de fazer, foi mandar-lhe duzentos cavalos selados 
de selas guarnecidas de ouro e pedraria, e outras de prata, e no arção de 
cada ua sela seu arco, coldre e terçado que dizia com elas. Estes cavalos 
levavam duzentos escravos vestidos de seda, cada um com sua gomla na 
cinta e terçados guarnecidos de prata, o qual presente, com suas tendas e 
móvel de todo seu serviço, que lhe deixou, foi avaliado em um conto de 
ouro. Sobre isso disse a seus capitães todos, que no que cada um mandasse a 
Omaum Patxá havia de ver o amor que lhe tinham. Com esta palavra, como 
os homens naturalmente se desejam de insinuar na benevolência dos príncipes 
e dos melhores da terra, foram tantos os presentes de cousas diversas que 
lhe mandaram, que diziam valerem mais de quinhentos mil xeratms; e Aa 
Tamas o ajudou com doze mil homens de cavalo, pagos à sua custa por 
dous anos, e licença .para que todo homem de seus Reinos que o quisesse ir 
servir, pudesse ir com ele; e por mais o honrar, vendo que Soltão Xa Col, 
Rei de Quereman, seu vassalo, se escusou de ir por capitao-mor daquela sua 
gente, dizendo que nunca Deus quisesse que ele fosse pelejar debaixo da 
bandeira de outro príncipe, senão dele, Xá, que era seu senhor, ou de alguns 
de seus filhos, níandou Xá Tamas com ele um filho seu menino, que amda 
andava no colo de sna ama, e que Soltão Xá Coli fosse com ele por Gover¬ 
nador de sua casa e de seu exército, que levava. 





Capítulo xi. Do que fez Omaum Patxá com o socorro que lhe deu o 
Xá Tamas, e da morte de Xer-can. 


O MAUM com os doze mil homens de cavalo que Xá Tamas lhe deu, 
e com dez mil mais que o quiseram seguir, a primeira cidade 
em que entrou do seu Estado foi a de Candar, donde se ele 
despediu de seu irmão Astari Mirzá, quando foi à Pérsia, na 
qual não pôde entrar senão por força de armas e combate de muitos dias, 
porque seu irmão se tinha intitulado por Rei daquele Reino Mogostam. Como 
esta cidade foi tomada, a deu Omaum àquele Príncipe menino, filho de Xa 
Tamas, para sua criação, que ele mui pouco logrou, por falecer por o tra¬ 
balho do caminho tam comprido; porque, como era de tam pouca idade, não 
pôde aturar os grandes cursos que os Mogoles tem em seu caminhar 
e conquistar. 

' E porque o Xá dera ao Soltão Xá Coli üa provisão, por que lhe man¬ 
dava que, tanto que Omaum tomasse por armas a primeira cidade, como 
começo de posse de seu Estado, ele se tornasse com o menino, e ficassem 
com Omaum os doze mil de cavalo que lhe dera em ajuda e os quatro capitaes 
que iam com, eles, a três mil por capitania^ para andarem já o tempo dos 
dous anos; vendo Xá Coli o menino falecido, apressou-se mais em sua partida 
para o ir enterrar em ua cidade cabeça do Reino de Horacan, onde jazem 
enterrados alguns Reis da Pérsia. Da morte do Príncipe persa e partida deste 
Rei pesou muito a Omaum, por ser homem mui notável, de cujo conselho 
muito se aproveitava; mas como viu a carta que lhe ele mostrou do Xá Tamas, 
e sobre isso a necessidade do enterramennto daquele Príncipe menino, o sofreu. 

Os quatro capitães que ficavam, porque Omaum se deteve algum 
tempo em andar esperando recado de alguns capitães que andavam com os 
irmãos, parece que enfadados daquela vida, pediram-lhe licença para se tor¬ 
narem para a Pérsia, somente suas pessoas e a gente de seu serviço, e que a 
outra que era ordenada para o ajudar, ficaria. Isto sentiu Omaum; e porque 
insistiram muito, lhes deu licença, mas eles não ficaram sem castigo, porque 
o Xá, quando os assi viu tornar sem acabar o a que iam, os mandou cavalgar 
em asnos virados às avessas, com corochas nas cabeças e outros sinais de 
infâmia, e que : fossem assi levados com pregão por todo o arraial, e... por 
sentença os houve por inábíles para nunca servirem em cousa de honra, pois 
deixaram de comprir seu mandado no tempo que os mandou andar com 
Omaum Patxá, dizendo mais que nenhüa morte pudera seu filho morrer mais 
honrosa que nos braços de sua ama, em ajuda de um tam valeroso príncipe 
como era Omaum Patxá. 


E para que acabemos esta tam vária tragédia de tantos príncipes, dei¬ 
xando Omaum em guerra com seu irmão, de que os sucessos não tocam a 
esta nossa Quarta Década, tornaremos à fortuna de Xer-can, de que começámos 
a falar, O qual, sendo tam grande príncipe em estado e riqueza com estas 
vitórias que houve de Omaum, assombrou todas aquelas partes da índia, que 
se compreendem entre o Indo e o Ganges; e como o favor dos homens se 
inclina aonde se inclina a fortuna, não houve príncipe mouro nem gentio 
naquelas regiões, que lhe não mandasse seus embaixadores. 

Afirma-se que por os grandes tesouros e despojos que adquiriu das 
vitórias de tam ricos príncipes, trazia em campo quatrocentos mil homens 
de cavalo. Finalmente, ele foi na índia um terror de todos os Estados dela; 
e se deixou de fazer guerra ao Reino de Guzarate, por onde ele quisera entrar 
para vír ao Reino de Decan, foi porque em tempo de Soltão Badur tinha 
recebido dele grandes obras de amizade. A primeira foi a honra que fez 
a seu filho Gilabcan, o qual (como atrás dissemos), Omaum Patxá trazia em 
arreféns consigo; e quando saiu do Reino de Guzarate com a vitória que de 
Soltão Badur houve, Gilakan se lançou com o mesmo Badur, que depois o 
mandou a seu pai mui honradamente; e a segunda, o mesmo Badur dera 
o título de rei a Xer-can, porque, por antigo costume dos Mouros daquelas 
partes do Oriente, de que escrevemos, está introduzido que nenhum príncipe, 
não lhe vindo por herança, se pode intitular rei, por mui poderoso e rico 
que seja, senão por consessão de, um de quatro príncipes a que os Mouros 
,sòmente dão título de soberanos, como imperadores; pelo Grão Turco, que 
pode dar aquele título aos príncipes de Ponente; pelo Rei da Pérsia, que 
pode fazer reis aos do Rio Eufrates até o rio Indo; 'pelo tártaro Usbeque, 
Rei de Samarcant, do Rio Geum contra a Tartária; e el-Rei de Cambaia ate 
o rio Ganges. E não contente Xer-can com a dignidade a que chegou, quis 
também, acrescentando o Estado, acrescentando o nome, e deixando o de 
Xer-can, se começou a chamar Xá Olaq, que na língua dos Patanes quer dizer 

Senhor do Mundo, . „ ., , 

Mas neste título durou poucos anos; porque, tendo sitiado ua cidade 

de Gentios resbutos, por nome Céja, não tanto para se fazer senhor e a, 
quanto pata roubar um templo que nela estava, em que havia grandes tesouros 
de ofertas, que os reis gentios de longo tempo a), ofereciam e assi to 
a mais Gentilklade daquelas regiões, sendo ja tomada a cidade, por que er 
dc matar com um tiro de bombarda um elefante que servia naque e temp1 
a bombarda rebentou de maneira que fe Xá Olão em tantos pedaços qne 
somente foi conhecida sua cabeça entre outros mmtos, quetaten a bom¬ 
barda despedaçou, que eram dos mais nobres capitaes que c^go WM 
assi se acabou como cousa que era va e caduca a glória de Xa Olao 

3 “ S dous filbos; Soleime-can e Eidekan, que depois contenderam 
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sobre a herança, e do Reino de Bengala se fez senhor um patane por nome 

Mahl “ d tíTong, digressão fizemos por acabarmos a história de Mahamud, 
Rei de Beneal/e de Xer-can, que começámos sobre o cativeiro e resgate de 
M* Afonso de Melo Jusarte, que na guerra destes dous prmcipes mterveo; 
fiém 1 ser notável exemplo para todos os que mal obram, sa erem que 
"us faz nascer o Sol sobre os bons e os maus, ass: e a todos guaí 
sua justiça, ainda que infiéis sejam, em não dissimular culpas notáveis 

sem castigo. 

Caíítuio XII. Como D. Paulo da Gama, capitão de Maluca, mandou 
Bastião Vieira visitar a. el-Rei de Ujantana, o qual o matou, e aos 
portugueses que o acompanharam; e como D. Paulo foi morto pele- 
jando com U armada do mesmo Rei. 

E m Malaca não faltaram desgraças enquanto passaram as de Bengala; 
porque D. Paulo da Gama (que o Governador Muno da Cunha des¬ 
pachou para is servir de capitão daquela fortaleza, na ausência de 
D. Estêvão da Gama, seu irmão, o qual não 'passou à índia o ano 
de 1532 , que partiu deste Reino), como chegou a Malaca, mandou um Bastião 
Vieira, natural da Ilha Terceira, a Ujantana, visitar a Alaudim, Rei dela, 
filho do Rei de Bintao, que Pero Mascarenhas destruiu, e a dar-lhe conta da 
sua vinda àquela fortaleza, como a um vizinho tam chegado, e saber dele 
se o havia de ter por amigo ou inimigo, para lhe corresponder com as obras 
que estes dous nomes mereciam; e que lhe mandava fazer esta 'pergunta como 
homem novo na terra, a quem convinha saber que vizinhos tinha, por alguas 
cousas que os moradores de Malaca diziam, a que ele não dava credito, ate 
o entender da sua resposta. A que el-Rei deu foi mandar matar a Bastião 
Vieira e a cinco portugueses (d) que iam em sua companhia, provocado por 
el-Rei de Pacém, que lhe persuadiu que aquele messageiro erá espia que ia 
reconhecer o rio e assento da sua cidade. 

D. Paulo soube deste sucesso, que sentiu muito, e quisera ir tomar 

(a) A estas portugueses mandou matar este tirano com exquisito e cruel género de 
morte, porque as mandou pôr nus em um campo atados de pés e mãos, e lançar-lhes em cima 
■tanta água fervendo, até que ficaram meios cozidos; e deixados assi, foram comidos dos adibes. 
hancisco de Andrade, mo cap, 83 da II Parte. 
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vingança de tara grande maldade; mas foi aconselhado que o nao fizesse, 
por Malaca estar mui desapercebida de gente e de embarcações para cometer 
tamanho feito; e que, para o acabar, esperasse navios e gente da índia, que 
não podiam tardar. 

Outra embaixada mandou D. Paulo por Manuel Godinho aos Reis 
de Panda e de Pate, com os quais ele assentou paz, que foi mui proveitosa 
para Malaca, porque dali se provia de mantimentos, posto qué com trabalho, 
por causa das armas del-Reí de Ujantana. 

Neste estado estavam as cousas de Malaca, quando chegou a ela, 
ern Junho de 1534 , D. Estêvão da Gama, o qual entregue da 'fortaleza, a 
proveu logo de mantimentos e munições, de que estava falta, e para a ordi¬ 
nária provisão mandou consertar navios, sem os quais ela se não pode fazer; 
porque, como tudo lhe vem de fora, e o mais do tempo está de guerra com 
os vizinhos, convém sempre ter embarcações prestes para mandar buscar man¬ 
timentos e para os defender dos inimigos que os querem tolher. Andando 
nesta ocupação, lhe vieram dizer que no rio de Muar viram entrar lancharas 
e calaluzes; e porque a gente da terra que lhe deu esta nova não se afirmava 
no número deles, para o saber mandou Simão Sodré com oito balões (que 
são uns barcos leves), em cada um dos quais levava três espingardeiros; e 
havendo seis horas que eram partidos, viu-se um fumo contra a Ilha Gran e, 
duas léguas de Malaca, que parecia ser de bombardas, e era de ua armada 
de lancharas e calaluzes de Tuão Caba, tio del-Rei de Ujantana, (a) que a seu 
rogo com algüa gente de Jaua era ali vindo para dar ua vista a Malaca; e 
quando a teve de Simão Sodré, foi-se trás dele, ladrando as bombardas, cu,a 
fumaça era a que se viu, indo-se Simão Sodré recolhendo, por mo poder 
resistir com os baiões a tam grossa armada. D. Estevão, parecendo-lhe pe 
fumo que vira, que Simão Sodré pelejava, acudiu apressadamente a ribeira 


«> M armada era de sessenta ^ ^ vinha K g^or 1^ 
{como escreveu Diogo do Couto no cap. 11 do . ) * ^ MalaC£li e dali despediu dez 

.da Ilha das Naus, qm os naturais < :h “ fo P rt !S contra as quais mandou D. Estêvão alguns 
lancharas, para que corressem ate nos embarcou D. Paulo; e nos outros dous 

bantis e três batéis grandes das naus, cm. umel q Rodrigues de 

André Casco e Simão Sodré; c nas se foram retirando 

Sousa, Daltíisar Leite, Jiísatite Freire e _ ' , armada pelejaram com ela os Por- 

até perto da ilha, da qual saindo ^ uese ® a { te deles f or am mortos na peleja fizeram 
tugueses tão esforçadamente <que, 1P ^ deraase dffi nossas embarcações, 
tal estrago nos inimigo ,.que nao wuvenrtee q ^ ^ com grande nume ro de 
■desamparadas de seus defensores. Laquesemena s tld n0 f undo e destroçadas, D. Paulo, 
sua gente morta, c a maior P aite das sua U*5J c C a . e sem 0 , que nomea Joü de Burros, morreram 
cheio de honrosas fendas, veo a * , d de r a i a trava Luís Álvares, e outros. Foi esta 

André Casco, Sandio Sanches, filho do comend, d ’ inda ho j e a lamentam eles com 

batalha edetah do.» £ tftf * op. 80, li». VIII, e Fm- 

com grande sentimento nas suas onbgas.J P k Dizeffl por ém que 

cisco de Andrade, cap^ 93 ja UPtóJâncílara que * abalroou, nao sabendo 
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para lhe mandar socorro, onde já achou D. Paulo, seu irmão, embarcado em 
um batel; e sem lhe poder estorvar a ida, mandou meter Manuel da Gama 
em outro, e com eles se embarcaram João Rodrigues de Sousa, D. Francisco 
de Lima, Vasco da Cunha, Gonçalo Baião e outros homens nobres. 

Partidos eles mais apressada que prudentemente, mandou D. Estêvão 
nas suas costas António de Abreu em um parau, e após ele Henrique Mendes 
de Vasconcelos; e como os batéis de D. Paulo e de Manuel da Gama levavam 
a estes vantagem, foram os primeiros no perigo e na desgraça, porque, indo 
já üa légua de Malaca, toparam os balões de Simão Sodré, que vinham fugindo 
a dez.ou doze lancharas de Mouros, sem o seu capitão, nem D. Paulo os 
poderem entreter para voltarem sobre as lancharas. 

D. Paulo, vendo-se só, e que corria mais perigo em ir tomar o socorro 
da terra, que em pelejar com os inimigos, por virem já muito perto dele, por 
conselho dos que levava consigo, investiu com a lanchara dianteira, e, tendo-a 
quase rendida, acudiu outra, na qual sem nenhum temor se lançou D. Paulo, 
e com ele Bernardo Queimado, Manuel Freire, Gonçalo Baião, António de 
Farau e Jorge Fernandes Borges, onde, pelejando mui esforçadamente, 
foram mortos. A Manuel da Gama, que com o seu batel chegou a este tempo, 
deram-lhe üa ferida pelo pescoço, e outra na mão direita. D. Francisco foi 
ferido pouco no rosto e Vasco da Cunha muito na cabeça, e João Rodrigues 
de Sousa, morto. Dos inimigos foram tantos os mortos e feridos, que não 
ousaram as outras lancharas chegar aos nossos batéis, os quais com tam 
desastrado sucesso se recolheram a Malaca, onde houve o sentimento que 
merecia a morte de tais pessoas. 

Desta perda nossa tomaram os Mouros ousadia para virem com suas 
lancharas mui perto da cidade a tomar os navios que vinham de fofa, o que 
sentia muito D. Estêvão, por não ter navios para castigar seu atrevimento; 
e andando em pressa, de consertar alguns, veo Tuao Mahamed, enteado de 
Sinala, que Garcia de Sa mandou lançar da torre abaixo, com vinte e cinco 
lancharas dar vista à cidade tam perto que, com üa espera, lhe meteram üa 
manchua no fundo. E ressentido D. Estêvão da soberba deste mouro, mandou 
a Manuel da Gama com treze ou catorze navios {dos que já tinha prestes) 
que o fosse castigar; mas ele foi tam sesudo, que não quis fazer experiência 
de seu poder. 


Capítulo xjii. Como D. Estevão da Gama foi contra el-Rei de 
Ujantaria, e lhe destruiu e queimou a fortaleza, 


D. 

principal que 


Estêvão da Gama, desejoso de vingar a morte de D. Paulo, seu 
irmão, e deitar de Ujantana aquele Rei, que se ia fazendo mus 
poderoso e temido, por causa do sítio da sua cidade, fundada, 
na garganta do Estreito de Singapura (a) pelo qual, como mais 
o de Saliá, se navegava de Malaca para todo aquele arquipélago 


e regiões que ficam ao Oriente dela, determinou de lançar este mouro do 


lugar, de que tanto dano se podia seguir; e para se assegurar do ânimo 


del-Rei de Pão, cunhado do cie Ujantana, mandou lá Simão Sodré em üa 


nau, não tanto a comprar mantimentos, como se dizia püblicamente, quanto 
a descobrir com destreza a tenção daquele Rei, e o que se podia esperar que 
fizesse, enquanto D. Estêvão estivesse ausente de Malaca, ocupado na guerra 
del-Rei de Ujantana. Proveu eí-Rei mui largamente a nau de mantimentos 
e significou com verdade a Simão Sodré que era grande servidor clel-Reí 
de Portugal, e que nessa conta o podia ter o capitão de Malaca para tudo 
o que lhe àquela cidade cumprisse, e que folgaria muito que destruísse a seu 
cunhado, porque o merecia como um grande traidor que era, 

Quieto c assegurado com esta resposta, IX Estêvão, estando já aperce¬ 
bido para a jornada, partiu de Malaca em Outubro convim armada de vinte 
e seis velas, das quais eram duas naus, e capitães delas D. Francisco de Lima 
e Drogo Botelho (nesta ia D. Estêvão), üa caravela de Fernão Gomes, de que 
era ele capitão, a qual e a nau de D. Francisco mandou IX Estêvão que se 
adiantassem c se fossem lançar na boca do Rio de Ujantana, e que não 
deixassem entrar nem sair cousa algüa. As outras embarcações eram de remo 
—fustas, lancharas, caturcs e balões—e capitães delas D. Cristóvão da. 
Gama, irmão cie D, Estêvão, Manuel da Gama, Henrique Mendes de Vascon¬ 
celos, Simão Sodré, “Vicente da Fonseca, que viera de servir cie capitão de 
Maluco, Pero Barriga, António Grândio, Fernão Sodré, e outras pessoas 
nobres e moradores de Malaca, que todos faziam número de duzentos e 
cinquenta homens. 

E para que se tenha notícia do sítio da cidade de Ujantana, que 
.D, Estêvão k cometer, e o que aquele Rei escolheu para sua morada, e a 
defensão que nela tínha, é de saber que Ujantana é üa ponta a mais austral 
e oriental da terra firme da costa de Malaca, a qual desta ponta (que dista 
da Equinocial quase um grau e de Malaca pouco mais de quarenta léguas), 
volta para o Norte ao Reino de Siâo, onde, fazendo a costa üa enseada bem 
penetrante, na qual entra no mar o Rio Menão, cuja boca está em altura de 


(a) Que |>or outro nome sc chama, o Cm/Í de Varela. 
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treze graus e um terço, torna à terra a correr para o Sul, ao Reíno de Camboja. 
Na parte ocidental desta ponta sai ao mar um rio (a) tam alto, que entram 
por ele naus até quatro léguas da barra; e ao longo dele bem a dentro tinha 
eS-Rei Alaudim feito üa grande povoação, cujas casas eram de madeira, como 
são todas as daquela região; e abaixo dela pouco mais de três léguas, onde a 
terra fazia um cotovelo, estava fundada üa tranqueira como fortaleza com 
muitas peças de artelharia para defender o passo, que era ali tam estreito, 
e dele para cima até a cidade, que às frechadas e com zargunchos se podia 
defender; nem podia passar um barco, por pequeno que fosse, que desta for¬ 
taleza se não metesse ho fundo; e ao longo dela tinham os Mouros alagados 
juncos e muitas árvores cortadas e atadas, para que, chegando ali as nossas 
embarcações, as soltarem e impedir com elas a passagem. 

Chegado D. Estêvão com toda armada à boca do Rio ide Ujantana, 
onde achou D. Francisco e.Fernao Gomes, como dele não levasse piloto 
prático, ele mesmo fez o ofício, guiando as naus pelo rio acima até onde 
puderam subir e chegar mais perto da fortaleza, em que gastou seis dias, 
por o rio ter muita correnteza e muitas voltas. Antes que chegassem à fortaleza 
com as embarcações menores, porque tudo ao longo do rio era coberto de 
mato, e dele frechavam os Mouros a nossa gente, posto que com algum dano 
seu, mandou D. Estêvão Pero Barriga e António Grândio com sessenta espín- 
gardeiros em duas lancharas por üa margem do rio, e pela outra com outras 
duas lancharas D. Francisco de Lima e Henrique Mendes de Vasconcelos, 
que fizeram retirar os Mouros, e fícou desafrontada a gente que ía nos navios, 
os quais surgiram perto da fortaleza detrás de üa ponta da terra, onde a 
artelharia lhes não podia fazer algum mal; e para que os Mouros não enten¬ 
dessem por onde os haviam de acometer, mandou D. Estêvão pôr defronte da 
fortaleza, da outra banda do rio, quatro peças de artelharia a cargo de Hen- 
nque Mendes de Vasconcelos, com as quais fez muito dano, ferindo muitos 
mouros, e matando quinze ou vinte, e entre eles dous capitães. 

No mesmo tempo intentou D. Estêvão entrar a fortaleza por outra 
parte; e. chegando-se a ela, vendo que não podia ser por ali sem notável 
perda de gente, se retirou; e mudado de parecer, mandou fazer um bailéu 
à caravela de Fernão Gomes tam alteroso, que ficasse igual da fortaleza, para 
se acometer e entrar, pondo-lhe suas arrombadas que pudessem sofrer toda a 
artelharia que lhe tirassem. A capitania deste assalto deu a D. Cristóvão 
da Gama, seu irmão, acompanhado de Simão Sodré, como de homem que 
daquele exercício era mais prático naquelas partes. Esta caravela levava aos 
lados üa fusta e um batel com suas arrombadas, nos quais iam Vicente da 
Fonseca e Fernao Sodré com muitos espingardeiros; mas foram tantos os 
impedimentos de tranqueiras e juncos alagados, que qão puderam estas embar- 



M Este rio se chama Jor, 
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cações chegar à fortaleza como determinavam, e dela lhes fizeram os Mouros 
muito dano (posto que também o receberam), ferindo alguns homens e 
matando a Fernão Gomes, capitão da caravela. 

Pelo que, vendo D, Estêvão os estorvos e perigos cio mar, se resolveu 
de bater da terra a fortaleza, para o que mandou Francisco Bocarro, feitor de 
Maluca, que fosse reconhecer o sítio onde se podia plantar a artelharia, e por 
sua informação se elegeu um teso que ficava cavaleiro à fortaleza, onde 
mandou D. Estêvão pôr artelharia em duas estâncias, que entregou a Henrique 
Mendes cie Vasconcelos e a António Grândio, das quais se bateu a fortaleza 
por espaço de oito dias, com morte de muitos mouros, Mas vendo os Portu¬ 
gueses que durava o cerco mais do que eles esperavam, e que os mantimentos 
e munições começavam a faltar, e os inimigos estavam mui inteiros, e com 
grande determinação de se defender, e receando mais a mfeimidade, por ser 
o lugar mui doentio, que as bombarckks e espingardadas dos Mouros, 
começaram a tratar de alevantar o cerco; o que sabendo D, Estêvão, pôs o 
negócio em conselho, no qual todos se foram com o voto de Pero Barriga, 
aprovando as razões que ele deu, como de homem mui experimentado na 
guerra, para se não alevantar o cerco, que. era o que desejava D. Estêvão, 
porque lhe parecia menos-cabo do valor português tornar para Malaca sem 
castigar aquele Rei, e assi mandou que todos se apercebessem para de novo 
combater e assaltar a fortaleza dos inimigos. 

Os quais, briosos com nova gente de socorro que trouxe Tuao Maha- 
med, saíram das tranqueiras e cometeram as nossas estâncias, e delas se reti¬ 
raram com tantos mouros mortos c feridos, que não ousando esperar outro 
combate, no silêncio da noite seguinte desampararam as tranqueiras e fortaleza, 
e el-Rei se meteu pela terra dentro com seu tesouro e mulheres. Os nossos o 
souberam pela manhã, querendo prosseguir a batería; e avisado logo 
D. Estêvão, que estava no mar, desembarcou com toda a gente e sc foi meter 
na fortaleza, que de todo estava despejada; e recolhida a artelharia que achou 
nela e nas tranqueiras, e as melhores embarcações que estavam no rio, a tudo 
o mais se pôs fogo (</). 

Com esta vitória se tornou D. Estêvão para Malaca, onde foi recebido 
com milita festa e universal contentamento, por qtiam necessário era castigar 
aquele mouro -dos males que tinha feito aos Portugueses, para exemplo dos 
vizinhos, que tinham posto os olhos no sucesso daquela empresa, para assi 
saberem o como se haviam de haver connosco. 

(tf) Fertm üopes de Castanbeda, nos capítulos 87, 88, 89 c 90 do liv. VIII, c Francisco 
de Andrade, no otp. 6 da V Parte, conformam-se com João de Burros, posto que escrevem esta 
destruição de Ujantana mais particularmente. DinRo do Couto a conta cm suma no cap. 12 do 
liv. III„ com algíía diferença, dando por razão que não a, citou quem desta jornada o pudesse infor¬ 
mar; e que, chegado D. Estêvão vitorioso a Malaca, entendeu logo na carga da nau Santa Catarina, 
que havia de vir a Portugal, de que era capitão Vasco da Cunha, o qual partiu em Dezembro 
seguinte, e chegou a Lisboa a salvamento. 
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Capítulo xív. De outra jornada que D , Estêvão da Gama jez contra 
el-Rei de Ujantam / e das pazes que lhe concedeu; e como foi cometido | 

duas vezes dos Achéns, 


N Ão (tí) cessou el-Rei de Ujantana, com as perdas que recebeu na 
guerra passada, de continuar com ela contra Malaca, procurando 
por todas as vias que pôde de restaurar os danos e vingar, as ofen¬ 
sas recebidas; de que ressentido D. Estêvão da Gama, e não esque¬ 
cido da morte de D. Paulo, seu irmão, de que se não dava por satisfeito com a 
destruição da fortaleza de Ujantana, aprestou üa armada de três fustas com 
lancharas, calaluzes e balões, em que embarcou quatrocentos portugueses, 
com que partiu de Malaca. Chegando ao Estreito de Singapura, lhe deu üa 
trovoada de vento iam impetuoso que, se não se coseram com a terra, nenhum 
remédio humano os pudera salvar; e ainda assi correram risco os navios 
de serem sossobrados com as árvores que, arrancadas dos ventos com raízes 
e terra, vinham a cair em cima das embarcações. 

D. Estêvão ia em üa fusta velha, que abriu por baixo e se foi ao fundo, 
em que se afogaram quatro portugueses e alguns remeiros, e ele se salvou 
no bailéu da fusta, que o vento arrancou inteiro e lançou ao mar. Passada 
a trovoada, que durou pouco, chegou D. Estêvão à boca do rio de Ujantana, 
pelo qual acima, cinco léguas além da fortaleza, que ele destruíra, tinha el-Rei 
■i sua povoação; em que estava mui fortificado; e no sítio em que esteve a 
fortaleza havia outras tranqueiras com muita artélharia e cinco mil homens 
para sua defensão, e dentro delas varadas quarenta lancharas, que os Mouros 
tiraram em terra, para melhor as poderem defender. A este sítio chegou 
1 ). Estevão em nove dias com grandes dificuldades, porque, quando enchia a. 
rnaté, era com tanto ímpeto, que a grande corrente atravessava as embarcações, 
com que não podia fazer caminho senão com a vasante, atoando-se com cabos 
às árvores que estavam ao longo do rio, por onde iam os nossos cortando 
e desfazendo muitas estacadas, apesar dos inimigos, que com muitas frèchadas 
o impediam. 

Vendo os Portugueses a multidão dos Mouros e sua fortificação, não 
deixaram de recear o feito e bavê-lo por duvidoso de acabar, porém o esfor¬ 
çado ânimo de D. Estevão tudo lhes facilitou e assegurou; e, surgindo detrás 
de üi ponta que o rio fazia, onde estava livre da artélharia das tranqueiras, 
determinou de as cometer na madrugada do dia seguinte, para o que ordenou 
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que os Malaios que levava e remeiros fossem diante com panelas de pólvora, 
e após eles os espingardeiros, e ele com a mais gente os havia de seguir. 
Dada esta ordem, desembarcando antes que amanhecesse, cometeram as tran¬ 
queiras, em que lançaram os Malaios e remeiros grande multidão de panelas 
de pólvora, com que se acendeu tanto fogo por todas as partes, que chegou 
ãs lancharas que estavam varadas, nas quais se ateou com grande fúria, 

D. Estêvão chegou a este tempo às tranqueiras, e, subindo por üa de 
taboado, teve üa mui travada peleja com os Mouros que acudiram a defen¬ 
der-lhe a entrada com muitas espingardadas e frèchadas; porém os nossos por 
meio delas apertaram de maneira com eles, que os desbarataram, e puseram 
em fugida, sendo já manha clara, 

_ Morreram nesta peleja somente três portugueses, e dos Mouros mais 
de quinhentos. El-Rei estava a este tempo em um outeiro, üa légua das tran¬ 
queiras, do qual se descobria o fogo delas e das lancharas, onde foram ter 
os seus abrasados, que lhe deram a nova cie ser queimada a sua armada, 
tomadas as tranqueiras com a artélharia e desbaratada a sua gente, pelo que 
se retirou a pressa com suas mulheres e tesouro para o mato, onde se havia 
por mais seguro que na cidade, 

D, Estevão nao quis passar adiante até que a gente repousasse do 
trabalho, e que fossem curados os feridos e enterrados os mortos; o que feito, 
mandou que marchassem para a cidade. Sabendo-o el-Rei, e vendo-se sem 
gente, sem armada e sem artélharia, arrependido das guerras passadas, conheceu 
que, para viver quieto e seguro lhe convinha ter paz com os Portugueses, e 
conceder-lhes tudo o que cies quisessem; e com esta resolução mandou dizer 
a D, Estevão que lhe pedia nao passasse clali, porque queria ter paz com ele, 
para o que lhe enviaria seus embaixadores. 

A D, Estevão pareceu conveniente assentar pazes com este mouro 
para quietação e beneficio de Malaca, e assi• lhe respondeu, que não ouviria 
falar nelas sem arreféns. El-Rei os mandou logo, e foram um seu tio, homem 
velho e de muita autoridade, com suas mulheres e família, com os quais 
D. Estêvão se tornou para Malaca, onde foi recebido com grande festa e 
triunfo; e o tio del-Rei de Ujantana agasalhado na fortaleza e tratado com 
muita honra, (a) Despediu el-Rei logo por embaixadores Cumtaule da Rajá, 
Laquesemeoa, laucao da Raja e Turcão Marcar, filho do seu bandará, os 
quais chegaram a Malaca em oito ou dez embarcações embandeiradas, com 
grandes sinais de alegria. D, Estevão da Gama os recebeu com grande aparato 
e ouviu tudo o que lhe disseram da parte do seu Rei com rosto alegre, e os 
mandou agasalhar; e, comunicando o negócio com os capitães e casados de 
Malaca, assentaram que lhes deviam conceder as pazes com condições honestas, 


(*) Diogo do Couto no cap. (5 do liv. IX da IV Dêc, 
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para assi ficar aquela cidade desassombrada _ e desapresada daqueles maus 
vizinhos; pelo que se concluíram com as condições seguintes: 

Om Hiik a artolharia que houvesse por todo o Reino de Vjantem 
mi * ts armas del-Rei de Portugal, de muitas embarcações, que por suas costas 
se perderam, seria logo tornada e trazida a Malaca. 

()m nunca mais el-Rei de Ujantam faria em porto algum dos seus 
lancharas nem outras embarcações de guerra; e todas as que se fizessem 
sem o cl-Rei saber, tanto que fosse à sua notícia, as mandaria a Malaca com 
os donos delas; e me todas as que ao presente estivessem feitas, assi suas 
cmm de seus vassalos, mandaria logo entregar à pessoa que com os embaixa¬ 
dores para isso havia de ir, 

Que numa jamais faria tranqueiras nem fortes alguns em Bintao nem 
m Ujautmi, e que se passaria logo para o Rio de Muar, por ficar mais perto 
de Malaca, para dele conversarem e comerciarem como amigos; e que naquele 
lugar também não faria tranqueira nem forte algum. 

One todas as dívidas que Tu ao Mafamede devia aos mercadores de 
Malaca, das fazendas que tinha tomadas antes da guerra, as tornaria logo a 
seus donos; e, não podendo ser tudo, fosse parte, e a demazia para o ano f 
de que el-Rei ficava por fiador. 

Que todos os escravos de Portugueses, que estavam fugidos de Malaca, 
e Mi por, diante, fugissem, se tomariam logo; e se algum já fosse mouro f 
o pagariam a seu dono, e o mesmo se faria em Malaca aos fugidos de Ujan¬ 
tam; tsè ainda houvesse em seu Reino alguns filhos de Portugueses que se 
perderam havia anos na sua costa em um junco que ia de Bornéu para Malaca, 
se tomariam logo com todos os seus escravos e escravas. 

Que deixaria navegar livremente todas as embarcações de quaisquer 
partes que fossem para Malaca com fazenda ou mantimentos, sem as obrigar 
a tomarem seus portos; e que entrando algím neles com tempo fortuito, el-Rei 
lhes dark toda a ajuda e aviamento para irem para Malaca. 

Que ■ mandaria a seus vassalos que fossem com suas fazendas a Malaca 
para as venderem e comprarem outras como amigos, a quem se faria favor 
e amizade; e o mesmo se faria em seus portos aos Portugueses. 

Estes capítulos de pazes (a) juraram os embaixadores em nome de 
seu Rei; e D. Estêvão os mandou apregoar pela cidade com universal alegria 
de todos; e despedidos os embaixadores, contentes com as peças que lhes deu, 
mandou com des os que haviam de ver jurar as pazes a el-Rei, que os festejou 
muito e as mandou publicar, e fez logo entrega das cousas capituladas. 
Mudou-se el-Rei para Muar, onde fundou nova cidade, começando a correr 
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em grande amizade com os Portugueses, com que ficou Malaca em muita quie¬ 
tação e se enobreceu tanto com a frequência de mercadores que nela con¬ 
corriam, navegando seguros por causa das pazes, que nunca em outro tempo 
esteve em maior prosperidade. 

Depois da destruição de Ujantana e pazes assentadas com o seu Rei, 
vieram os Achéns duas vezes acometer Malaca no ano de 1537. A primeira 
mandou el-Rei um capitão com três mil achéns em íía armada, e sem terem 
dela aviso os Portugueses, desembarcaram os Mouros de noite e entraram na 
povoação dos Quelins pelo baluarte de Bandorá, sem serem sentidos; e mortos 
muitos quelins, encaminharam para a ponte, D. .Estêvão da Gama saiu a ela 
com duzentos soldados, acompanhado dos fidalgos, que estavam em Malaca, 
sabendo da entrada dos inimigos, com os quais pelejou tam esforçadamente, 
que os fez recolher ao baluarte de Bandorá, donde os deitou Tristão de Taíde 
(que havia pouco que chegara de Maluco); e retirados a um espesso mato, 
em que se defenderam todo 0 dia, na noite seguinte se embarcaram na sua 
armada, que estava na Ilha das Naus, com menos quinhentos companheiros 
que ficaram mortos em Malaca; dos nossos foram feridos Tristão de Taíde, 
D, Francisco de Lima, António Pereira, Francisco Bocarro e outros, e 
nenhum morto, 

Idos estes achéns, fez D. Estêvão cercar de taipa a povoação dos 
Quelins, que era cercada de madeira; c sabendo que el-Rei de Achem aprestava 
outra maior armada para mandar contra Malaca, ordenou a defensão da cidade 
e fortaleza como esperto capitão; no baluarte de Rendará pôs Cristóvão da 
Gama (1) com duzentos homens; a Tristão de Taíde, a D, Francisco d*c Lima, 
a 1 ). Manuel de Lima, e a Manuel da Gania deu a cada um vinte e cinco 
homens, para que corressem a nova, cerca e acudissem onde fosse necessário, 
e ele com outros cento se pôs junto da fortaleza, Os Achéns, que eram cinco 
mil, desembarcaram e assentaram seu arraiai em Tanjaquelím, meia légua da 
cidade, e cometeram três noites a cerca, o baluarte e a fortaleza; mas de tal 
maneira lho defenderam os Portugueses, que, desconfiados de conseguirem 
seu intento, com muitos mortos e feridos se embarcaram com tanta pressa, 
que Tristão de Taíde, que foi após eles com ua armada, os não -pôde 
alcançar (2), 


(1) Nas eds, anteriores «corre Paulo da Gama, qtw a este-tempo m já •morto, (Vid. 

pa$. 536). 'Dw? pois iser Cristóvão da Gama, também irmão tk; D. Estêvão, a quem se alude nas 
pags, 537 e 538. . 

(2) Todo este capíutlo é acrescentado 
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Capítulo xv. Do que aconteceu a Francisco de Danos de Paiva em j 

Patane, e a Henrique Mendes de Vasconcelos na peleja que ambos ' 

tiveram com íia armada de Jaus. ;! 

a 

N o tempo que D. Estêvão da Gama mandou Simao Sodré a Pão a 

descobrir o ânimo daquele Rei, mandou também Francisco de | 

Barros de Paiva a Patane com a mesma ordem de intentar se os ;| 

Patanes estavam firmes na paz que tinham com os Portugueses. óf 

Chegado Francisco de Barros à barra de Patane, estando nela surto, o veo 
cometer Tuão Mahamed, capitão da armada del-Rei de Ujantana, com alguas | 

quarenta velas, de quem se defendeu Francisco de Barros, como capitão esfor- í § 

çado que era, depois de ua larga peleja em que lhe mataram alguns portugueses te 

de vinte que tinha no navio. Afastados os Mouros com muitos mortos e feridos f 

para tomar algum repouso, vendo-se os nossos tam cansados e feridos, que, 
tornando os Mouros a eles, se não poderiam defender, requereram a Fran- v |; 

cisco de Barros que no batel do navio se recolhessem a terra; o que não te 

querendo ele conceder, tendo por melhor morrer em defensão do navio, eles L 

se foram no batel à terra, e com Francisco de Barros ficaram somente João r 

Ferreira e Bastião Nunes, os, quais, mostrando-lhe que era temeridade aguardar f; 

mais ali os inimigos, o persuadiram a que se fosse à terra, salvando primeiro ff 

a artelharia e queimando o navio, Em Patane achou Francisco de Barros bom fo 

acolhimento, onde esteve até que D. Estêvão, acabada a jornada de Ujantana, ,fi 

voltou a Malaca e despachou Henrique Mendes de Vasconcelos a Patane para ff 

o trazer, e mandar dali à China um junco a assentar o trato que antes tinham ff 

os de Malaca com os Chins, que então estava quebrado. f 

Chegado Henrique Mendes ao porto de Patane, depois de aprestar e , jf 

partir o navio para a China e aviar outro, em que viesse Francisco de Barros lí 

t os Portugueses seus companheiros, estando para se tornar para Malaca, teve :|í 

novas de tía armada de jaus cossairos, de que era capitão-mor Ericatim,, o |í 

qual trazia vinte calaluzes, que remavam com duas ordens de remos, uns | 

de galé e outros de pangaio, com muita gente de guerra, artilharia e artifícios $;. 

de fogo. Estes foram demandar o porto de Patane, de que sendo os nossos 
avisados, se fizeram à vela; mas porque Francisco de Barros não tinha toda | 

a sua gente dentro no junco, surgiu perto da terra,' esperando por ela, e i : 

Henrique Mendes se fez na volta do mar. í 

Os Jaus, havendo vista dos nossos navios, os acometeram repartidos, em : 

duas esquadras. Dez calaluzes, porque o vento era calma, chegaram a abalroar r 

com muito esforço o navio de Henrique Mendes, cercando-o por todas partes; 
mas acharam tal resistência nos nossos, que, depois de durar a peleja um 
grande espaço, se afastaram os Jaus com perda de muita gente e calaluzes f 
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despedaçados, ficando também no navio .três portugueses mortos, e muitos 
feridos; e caindo Henrique Mendes sem acordo de ua frecha de -peçonha, 
de que não tornou em si, senão depois cie afastados os inimigos, pelos remédios 
com que lhe acudiram. 

Francisco cie Barros com sós dezasseis portugueses que tinha no seu 
junco, se defendeu com tanto valor de oito calaluzes que o investiram, que 
sem o poderem entrar se afastaram dele, e com frechas de peçonha e com 
a artelharia começaram de novo a pelejar com os nossos; e foi tanta a bom* 
bardada, que todo o navio era aberto dos pelouros, que só na câmara de popa 
lhe meteram cinquenta; e iwn que foi dar em um barril de pólvora, queimou 
tres homens. Os Mouros, vendo o fogo e fumo, dando grandes gritas, reme¬ 
teram ao junco para o abalroarem, cercando-o por todas partes e pondo nele 
escadas para subirem; mas 'Francisco de .Barros, posto que ferido de ua fre¬ 
chada de erva que lhe atravessou ua perna, com Bastião Nunes e o mestre 
do navio, que ainda estavam vivos, fizeram tantas maravilhas cora artifícios 
de fogo, que os mais que intentaram subir foram queimados; porém não 
puderam deixar de ser entrados, se a este tempo não chegara, o navio de 
Henrique Mendes de Vasconcelos, que, tornando em seu acordo e refrescando 
o vento, dando todas as velas, veo socorrer o junco; e rompendo pelo meio 
dos calaluzes com a artelharia, meteu no fundo três e espedaçou outros; 
e dos que estavam por popa do junco alcançou, dous, em um dos quais vinha p 
capitao-mor, que se salvou a nado em outro, c se foi logo para terra seguido 
dos outros calaluzes, e o navio trás eles, tirando-lhe muitas bombardadas; 
e porque, enquanto Francisco de Barros pelejou, lhe fugiram para terra todos 
os marinheiros, e nela estavam alguns portugueses, liie foi forçado tornar 
ao porto tornar a gente que lá tinha e prover-se do necessário para a viagem 
de Malaca, aonde chegaram estes dous capitães a salvamento, encontrando 
no caminho outra armada de Jaus cossairos, de que andava por capitão 
Paribara, e trazia consigo setenta velas, de que não foram acometidos por 
levarem muito vento c irem muito ao mar. 




Capítulo xvi. Como António Galvão, que el-Rei fizera cafitão ie 
Maluco, foi' por mandado do Governador a suceder a Tristáo ie Tmde; 
e do alvoroço e festa com que foi recebido de todos. 

E nquanto em Malaca havia estas inquietações, em Maluco houve 
outras muitas, a que deram causa os excessos que Tnstão de Taide 
fez no seu cargo, com os quais pês muitas vezes a risco perder-se 
aquela fortaleza com todos os portugueses que nela havia. Aquela 
soltura causava, assi nele como nos que o precederam, o respeito que tinham 
mais a seu proveito particular que ao del-Rei e do comum, e a grande distancia 
que há daquelas partes à índia, porque o Governador nao somente os nao 
: podia castigar, mas nem saber de suas culpas; e Tristáo de Taide tomava 
ainda mais licença, por a confiança que tini, a na muita amizade que entre ele 
t o Govemdot Nuno da Cunha havia e no parentesco com D Estevão da 
: Gama, que em Malaca estava por capitão, que era seu sobrinho filhoi d 
sua meia irmã.] (1) Mas sendo Nuno da Cunha informado,por Lionel de Lima 
que a Goa chegou com el-Rei Tabatija e sua mae e padrasto, que Tnstao 
de Taide lhe mandou presos; e ouvindo os clamores daquela gente, de cuja 
inocência lhe constou, determinou de mandar aquele ano a Maluco António 
Galvão por sucessor de Tristáo de Taide, porque por el-Rei tinha a capitama 

de TelI tó' f António Galvão, posto que se lhe representava quam árduo 
negócio era naquele tempo aceitar a capitania de Maluco, por a terra estor 
Ze levantada, assi os Mouros como os Cristãos, por as muitas vèxaçoes 
que os capitães lhes faziam, que estavam postos em foto de uao serem casti¬ 
gados por suas insolências, e por a terra estar falta de mantimentos de 
homens e de armas; porém como ele era mui zeloso do serviço de Deus e 
del-Rei, determinou de ir, e de maneira que remediasse as necesisidades em 
que aquela fortaleza estava; e porque o vèdor da Fazenda nao tinha anto 
dinheiro que lhe dar, quanto ele havia mester, com toda a fazenda que tin 
e com a qne pôde haver de seus amigos se apercebeu do necessário. E porqu 
para Maluco se achava gente com dificuldade, de que lá havia muita necffi- 
sidade, com dádivas, rogos e promessas ajuntou a mais que pode, alem da 
que lhe o Governador deu; e pata levar esta geute, que era amais concertada 
que' nunca foi a Maluco, fretou ontra nau à sua custa. Alem desta gente de 


■ : :' (1): Até aqui, acrescentamento de Lavànha 

(J) Femo hopes de Castanheta, no cap, 127 do liv, VIII, 
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guerra levou alguas mulheres, a que fez grandes partidos para lá casarem 
com Portugueses e formar üa colónia para arraigar a gente na terra e saberem 
os Mouros que os Portugueses faziam em Maluco sua habitação de assento; 
levou também instrumentos de cortar, ferrar, e metais para fazer outros, e 
muitas alfaias para os homens viverem naquela terra comodamente.] 

Provido António Galvão desta maneira, partiu, de Cochi aos 8 dias 
de Maio daquele ano de 1536, e chegou a Malaca aos 18 de Junho com suas 
duas naus e outros navios de sua conserva. [Ali lhe vieram cartas de 
Maluco, de muitos que lhe pediam com grande eficácia apressasse sua ida 
para ir remir aquela terra, que estava falta de justiça e de gente, e tanto de 
mantimentos, que pereciam à fome. Outra carta teve do feitor da nau Santo 
Bspmto, chea de queixumes de Tristáo de Taide, que lhe nao quisera deixar 
carregar cravo para el-Rei e 0 detivera dous anos, por ele 0 comprar e carregar 
para si. (a)} Pelo que, estando ainda mui mal de üa doença que 0 chegou à 
morte, e em grande perigo, quis partir contra conselho de D. Estêvão da Gama. 

[E porque a salvação daquela gente de Ternate consistia em eie lhes 
levar mantimentos, e 0 feitor da nau del-Rei nao podia comprar senão mui 
poucos, ele comprou tantos à sua custa, com que carregou a sua nau, que 
levava fretada; e porque nao se satisfazia com estes, deixou em Malaca 
um António Soares, que fosse com um junco à Jaua, e aí 0 carregasse deles; 
e por já não ter dinheiro, lhe deu para isso sua prata lavrada (b)\ E assi tam 
doente como estava partiu aos 18 de Agosto e surgiu no porto de Ternate 
a 25 de Outubro, onde foi visto da gente com tanto alvoroço, como um 
homem de que esperavam ser remidos do duro jugo que tinham (c). E a 
primeira cousa que os homens principais que 0 foram visitar lhe disseram, 
foram grandes queixumes de Tristáo de Taide, atribuindo-lhe toda a culpa 
da guerra que os Mouros lhe faziam, e do ódio que lhe tinham; e que tam 
escandalizado estava dele 0 povo, que já 0 . tiveram mandado, preso ao Gover¬ 
nador da Índia, se D. Estêvão da Gama, seu sobrinho, nao estivera por 
capitão em Malaca, onde havia de ir a parai. Tantos foramtos males que 
de Tristáo de Taide recontaram, qne António fíalvao os nao podia crer, 
e parecia-lhe que, por o grangearem a ele, os acrescentavam; ocmwde 
era humano e de espíritos nobres, tinha por cousa vergonhosa> 
que os capitães de Maluco todos que vinham de novo prendessem' “ J, ‘ 
Idos, e determinava (se possível fosse) não prender a Tnstao de Ta.de, 
salvo se as culpas fossem tais, que não pudesse ai razer.. c. . 

Tristão de Taide o mandou visitar a nau, e pedir-lhe fosse log 


(a) Femão Lopes de Castanhda, no càp.m:doltv. VUl 

U) Cístànhedá. . . . )K0 j, yjjr e Francisco de 

(V) Femão Lopes de Castanhda no cap- M ic tn : vm ' 

no cap, 45 dti Ui Postei 


Andrade, 
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posse da fortaleza; mas António Galvão, querendo apagar aquele ímpeto 
que via na gente contra ele, e por o favorecer, não quis sair logo em terra, 
mas se deteve alguns dias, parecendo-lhe que, se vissem que o favorecia 
de algüa maneira, se reconciliariam com ele, ou ao menos não se queixariam 
com tanta eficácia como alguns tinha feito; e como os da fortaleza estavam 
desejosos de ver António Galvão por os bens que de seu governo esperavam, 
e mui escandalizados de Tristão de Taíde, por o mau tratamento que lhes 
fizera, murmuravam daquela dilação e atribuíam a medo que António Galvão 
tinha do trabalho em que entrava, porque a gente da fortaleza era mui 
pouca; a falta dos" mantimentos muita; os reis mouros vezinhos todos con¬ 
trários, sendo alguns de antes muito amigos dos Portugueses; a gente divisa 
entre si e mui pouco obediente; porque, como eram poucos e se iam à índia 
contra vontade dos capitães, quando vinham juncos.de Malaca ou de Banda, 
os capitães, ainda que não quisessem, sofriam os excessos dos que ficavam, 
porque, se os castigassem ou prendessem, ficaria a fortaleza só e em grande 
perigo com os Mouros. Mas sabendo António Galvão quam mal interpretavam 
sua dilação, saiu logo em terra, onde foi recebido com procissão e cântico 
de Te Deum laudamus, com grande prazer e aclamações de todos, dizendo-lhe 
püblicamente que os ia remir do cativeiro em que estavam e da fome com 
que pereciam.] 

António Galvão, como entroú, pôs logo taxa nos mantimentos, abai¬ 
xando-os aos preços de antes; e para que entendessem, assi os Cristãos que 
os compravam .como os Mouros que os vendiam, que os preços se não haviam 
de alterar, começou logo pelos mantimentos del-Rei, que estavam na 
fortaleza. 

[E para meter a gente em ordem e polícia, e viverem como homens 
de razão, e os enfrear com leis, levou os cinco livros das Ordenações 
do Reino, para por eles se governarem, e para os clérigos as Constituições 
do Arcebispado de Lisboa, que ,o Cardeal Infante D. Afonso fizera. Instituiu, 
para execução das leis e administração da justiça, um juiz ordinário e dous 
almotacés, que até então não houvera. Após isto entendeu logo em reparar 
a fortaleza de artelharia, de que a achou mui falta, porque a que havia . 
boa dera-a Tristao de Taíde aos juncos, dos mercadores, para . segurança do 
cravo, que lhe levavam de graça, e a artelharia que i achou estava toda 
desaparelhada, nem. achou ferreiro que a consertasse, porque a um que havia 
deu Tristao de Taíde licença que se fosse a Malaca; mas António Galvão 
fez tanta diligencia, que descobriu um ferreiro,! que andava encoberto e em 
outro foro, a que deu tanto de sua fazenda, que o obrigou a tornar ao ofício, 
M ue relevava tanto, que doutra maneira não havia artelharia, e sem ela 
não havia fortaleza. Também não achou pólvora, pelo que logo mandou 
fazer muita; e para fazer carvão e trazer madeira para os repairos das-bom- 
bardas, ia António Galvão mesmo ao mato com todos os fidalgos, e cada 
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um trazia as costas a mais que podia, de que António Galvão trazia sempre 
0 maior cargo para os animar, 0 que tudo se não pudera fazer se António 
Galvão não levara a ferramenta e instrumentos que dissemos.] (a) 


Capitulo xvii. Do memorável jeito que António Galvão fez em ir 
buscar com cento e vinte portugueses a oito reis mouros, que com 
grande exercito estavam em Tidore ; e còmo os desbaratou e destruiu 
a cidade e a queimou, 

O s Mouros de Maluco ,como com as vitórias passadas cobrassem 
coração, e estivessem juntos em Tidore oito reis, que contra os 
Portugueses estavam conjurados - os quatro deles de Maulco 
e os outros quatro dos Papuas —com inumerável gente de 
guerra, não passava momento que os Portugueses não fossem deles salteados 
com suas armadas, com que os corriam, pelo que lhes era necessário, a todas 
Roras estarem com as armas vestidas; e parecendo-lhe a António Galvão que, 
por ele ser novamente vindo, e Tristão de Taíde, de quem se eles davam 
por ofendidos, se haver de ir, quereriam paz com ele, lha mandou pedir 
por Gonçalo Vaz Gernache, capitão-mor do Mar; e eles se desculparam a 
Gonçalo Yaz da guerra que faziam, com os males que Tristão de Taíde tinha 
feito; e depois de consultarem entre si, assentaram tréguas por alguns dias, 
para neles saberem 0 estado da fortaleza e a determinação de António Galvão. 
Mas , esta trégua guardaram eles mal, , porque, saindo alguns escravos da 
fortaleza ao campo a buscar lenha, tomaram três, e foram-se com eles. António 
Galvão se lhes mandou, queixar, e dizer que, pois assi passava, que ele 
lhes faria guerra descoberta, e não à traição; ao que eles responderam que 
fizesse, 0 que quisesse. Pelo que António Galvão se determinou em um faça- , 
nhoso feito, que era ir sobre Tidore, onde aqueles oito reis estavam com 
infinita gente, e mui esforçada, e com esses poucos que tinha, dar-lhes 
batalha, que era cousa que 0 Governador com todo 0 poder da Índia não 
faria pouco em a acometer. 

.... . [E posto que. entendia bem 0 grande risco a que' se punha da vida, 
e ainda da honra, porque, não lhe sucedendo bem, poderia ser julgado por 


(a) Csstanheda e Francisco de Andrade. 



temerário, parecia-lhe que era necessário tentar a fortuna, porque, para esperar 
mais gente, não lhe podia vir senão da Índia, e que por ela havia de esperar 
dous anos, a ilhe não acontecer no caminho algum desastre; e que para a 
gente que ao presente tinha, não havia mantimentos para a terceira parte 
desse tempo, nem de outra parte os podia haver, e sem ter mantimentos não 
se podiam suster. Pelo que o melhor conselho lhe pareceu aventurarem-se 
em fia batalha, com a esperança posta em Deus, que ir-se consumindo com 
a fome poucos e poucos.] (a) 

A isto teve António Galvao muitos que o contradissessem, mas enfim 
seu parecer se seguiu; e sem mais demora se partiu para Talangame, onde 
estavam quatro velas, em que haviam de ir, e em duas que eram naus havia 
de ir ele e Gonçalo Va2 Cernache, e em um navio Francisco de Sousa Alcofo- 
rado, e em um calaluz el-Rei Cachíl Aeiro, de Ternate, e o Samarau com 
cinquenta mouros, e^os Portugueses eram cento e setenta. Na fortaleza de 
Ternate deixou Tristão de Taíde, por ser o mais idóneo para isso, por seu 
esforço e experiência, e por ser tio de D. Estêvão da Gama, capitão de Malaca, 
que o socorreria logo, se ele, António Galvão, morresse na batalha. 

[Querendo António Galvão partir de Talangame, lhe saiu ao en¬ 
contro üa cilada de dous mil mouros, com que houve üa escaramuça, na 
qual foi tomado um mouro, homem de espíritos, a quem António Galvão 
perguntou por o que os reis determinavam, e ele sem nenhum medo livre¬ 
mente lhe disse toda a verdade, que era estarem em Tidore os oito reis 
que dissemos com tantas gentes, que se não podiam contar, e que determi¬ 
navam de o tomar vivo a ele com todos os Portugueses, para matarem com 
graves^ tormentos a Tristão de Taíde, e aos que com ele estavam, e a ele, 
Antomo Galvão, e aos que trouxe consigo resgatá-los; e que a cidade de 
Tidore estava fortíssima com muros e baluartes, e muitos estrepes, que por 
nenhua parte podia ser entrada, e com 'üa fortaleza sobre üa rocha talhada,, 
para onde subiam por um tam estreito caminho, que às pedradas se defen¬ 
deria a subida a todo q mundo, e para ela haviam de subir mais de üa légua, 
por caminho muito fragoso e cercado de arvoredo; e contudo o mouro lhe 
prometeu de o levar lá, porque (segundo ele dizia), quanto mais cedo o 
levasse tanto mais cedo se veria a si livre, e a António Galvão cativo; isto 
lhe sofria António Galvão, porque o guardava para guia, se o hou¬ 
vesse mester.] (/;) 

Ao seguinte dia, em que António Galvão determinava partir, em 
rompendo a Alva apareceu ao mar üa frota dos Mouros de mais de trezentas 
veias de remo, em que vinham passante de trinta mil homens de peleja, com 


(?) Fernão Lopes de Castanheda, no cap. 160'dolip, VIII, 
{b) Castanheda e Francisco de Andrade, no cap. 44 da 1 Parte. 
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os remeiros, que também se contam por homens de armas. [Porque cos¬ 
tumam naquela terra os filhos dos sangages e dos mandaris e dos mesmos 
reis, enquanto são mancebos, andarem ao remo e prezarem-se disso, porque 
dali vêm a ser mais dextros nas armas, Aquela mostra de armada quiseram 
os Mouros dar, sabendo que António Galvão estava de partida para o espan¬ 
tarem; porém não se chegaram muito para ele, com medo de sua artelharia; 
mas, entendendo Antonio Galvao que tudo aquilo eram feros, não deixou 
de partir, e juntamente partiu a armada dos Mouros, indo sempre a-la-mar. 

Chegando a Tidore, foram logo as praias cobertas de gente, que o 
saiu a ver com grandes gritas; e começando a descobrir a cidade, começou 
a disparar a artelharia dela; mas como os pelouros passavam por alto, não 
lhe faziam dano; e para consultar com os seus por que parte daria na cidade, 
surgiu ao pé da rocha onde estava a fortaleza, por dali poder melhor esbom- 
bardeai a cidade e estar mais amparado da sua artelharia. Ali tiveram grande 
altercação sobre a maneira com que a escalariam: uns queriam que se escalasse 
por qualquer parte que pudessem; outros eram de parecer que pela parte 
que era mais forte, porque nela haveria menos gente que a defendesse; outros 
eram de opinião que se tomasse a fortaleza primeiro, porque, posto que 
fosse dificultosa cousa, era de menos perigo, porquanto não tinha artelharia 
nem tinha gente que a defendesse, porque os Mouros tinham por impossível 
tomar-se cousa tam agra e tam forte, e que se a tomassem, daí fariam tanta 
guerra à cidade, que os inimigos a deixariam ou fariam pazes; e que certo 
estava que, ganhada a fortaleza, haviam os Mouros de perder o ânimo; e se 
tomassem primeiro a cidade, os Mouros se haviam acolher à fortaleza, e que 
ali lhes não poderiam fazer dano. A este parecer se acostou António Galvão, 
e todos acordaram que para aquele feito levassem cento e vinte portugueses 
escolhidos, e os cinquenta ficassem na armada para a defenderem, e para 
em amanhecendo darem vista de si nos navios todos armados, tangendo as 
trombetas e tambores, como que queriam desembarcar, para que assim 
acudissem os inimigos a tolher-lhes a desembarcação, e entretanto António 
Galvão com os mais escalarem a fortaleza,] (a) 

No quarto da modorra do dia do Apóstolo S. Tomé, quando os ini¬ 
migos estavam mais sossegados, desembarcou António Galvao com os seus 
cento e vinte portugueses, com suas espingardas e lanças, que escravos lhes 
levavam, que com os senhores faziam número de trezentos. Tornados os 
batéis para a armada, abalou António Galvao “para a fortaleza por um 
caminho que estava afastado da cidade, e ia para cima da rocha que dissemos. 
Na dianteira iam Gonçalo Vaz Cernache, Diogo Lopes de Azevedo, Jorge 
de Brito, António de Teive, D. Fernando de Monroy Jorge de Taíde e outros 


(a) Fernáo Lopes de Castanheda, no cap. 161 do liv. 111, e Francisco do Andrade. 
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homens fidalgos, e um António Carneiro, que levava o mouro que os guiava. 
No meio ia António Galvão com a bandeira; e na trazeira iam Francisco 
de Sousa, João Freire e outros. 

António Galvão por os seus não cansarem, ia devagar, e assi às oito 
horas de dia chegou meia légua da fortaleza; e apropinquando-se mais a ela 
toi sentido das atalaias dos inimigos, que lhes logo deram aviso de ouam 
poucos eram os Portugueses, Sabendo* (1) os reis, com grande alvoroço deram 
rebate aos seus; e com cinquenta m 4 homens que se ajuntaram, saíram loco 
a pressa para onde António Galvão vinha; o qual, ouvindo o estrépito de 
tanta gente, por se não embaraçar com ela, antes de chegar à fortaleza dei¬ 
xando o caminho que seguia, se meteu pela espessura grande do mato, onde 
se encobriu tanto dos inimigos, que o perderam de vista; e por parecer aos 
Mouros que com medo se retiraram os nossos, com prazer deram grandes 
apupadas, que naqueles vales e lugares côncavos, retumbavam com tamanho 
eco, que a qualquer homem de grande coração fizera muito pavor; mas aquele 

esforçai eXemt0 C “ S& ’ ^ ** CSpmnfas P° stas só em Deus > ia muito 

. ®' Re ‘ CacMI Daialo, que era um valente cavaleiro, e levava a dian- 

eira, a que era encarregado que fosse o primeiro que desse nos Portugueses 
trabalhou por os atalhar antes que chegassem à fortaleza; e chegando com 
sua gente a um escampado que sè fazia entre de e a fortaleza, foi ali 
ter acaso Antomo Galvao, com quem ele quisera falar, para o deter em 
palavras, enquanto os outros reis com o resto do exército chegavam, pata 
os tomarem vivos às mãos, porque não se contentavam matá-los em peleja. 
Antomo Galvao, que o entendeu, não curou de praticar senão de vir às mãos- 
L% and ° t0CU ^ tombetaS ’ arremeteu aos Mouros, chamando por 

Neste primeiro encontro, el-Rei Cachil Daialo, que, armado com fia 
sara de malha e na celada na cabeça, pelejava com fia espada de ambas as 
maos caiu de fendas que lhe deram; mas como era muito esforçado, se 
levantou l°go ; dizendo que não era nada, posto que lhe saiu muito sangue, 

A batalha foi mm travada, trabalhando os Mouros -por cercarem os Portu¬ 
gueses e os consumirem; o que sem dúvida fora, se el-Rei Daialo não tomara 
j air esm ‘ ua “° dó muito sangue que se lhe ia das feridas mortais, de que 
dal a poucomorteu. O qual, em caindo, bradou que o fitassem da batalha 
pata que os Portugueses não se alegrassem com sua cabeça, \ 

. Q uantl0 os M °U“S o viram assi levar já quase morto, perderam o 
coraçao e sem poderem mais pelejar, começaram a fugir quanto mais cada 
um po ia, e que alguns, por irem mais despejados, deixavam as armas: 


e encontrando-se com a gente dos outros reis que os vinham ajudar, se 
embaraçavam uns aos outros com a pressa, indo uns para a fortaleza, outros 
para os matos. António Galvao, seguindo os que fugiam para a fortaleza, 
se envolveu com eles, e entrou nela com todos os seus, e os Mouros que 
entravam e os que lá estavam tornaram a sair, e lha deixaram. António Galvão 
mandou logo pôr fogo à fortaleza; e por as casas serem de madeira e de 
canas, e a cobertura de ola, facilmente foi tudo queimado. Os reis se 
acolheram por esses matos; e o de Tidore, tomando suas mulheres e tesouros, 
com guaida de quatro mil homens que o ajudavam, deu consigo em um 
profundo vale. 

v Como 0 %° foi bem entregue da fortaleza, António Galvão desceu 
a cidade; e entrando com grande grita e estrondo de trombetas e atambores, 
os Mouros a desampararam, e toda a fazenda que nela tinham, a que também 
foi posto o fogo, com que ardeu muita riqueza; porque, como os Mouros 
estavam confiados no forte sítio em que estava e dificuldade de ir a ela, 
tinham ali todas suas fazendas. Dos Mouros foram muitos mortos e muitos 
cativos, e os feridos sem conto. 

[Da parte dos Portugueses não morreu pessoa algfia, tirando um só 
escravq, o qual parecerá duro a quem o ouvir, como perigoso a quem o 
escreve, se se não lembrarem quam poucos portugueses acabaram já maiores 
cousas contra mais número de inimigos, a que tiraram as vidas e os estados.] 

Acabando a cidade de arder, mandou António Galvao derribar os 
muros e baluartes dela e entupir as cavas, e assi ficou tudo tam raso, como 
se nunca ali estivera cidade, 


Capítulo xviii. Como os reis mouros se foram pera suas terras; e o 
de Tidore fez pazes com António Galvão, 

I ndinados os reis mouros por a vitória que os Portugueses deles houveram, 
com a gente que tinham,, determinaram de tomar António Galvao 
quando das naus aonde vinha dormir tornasse para a cidade. Sendo 
-disto ^sabedor Antómo Galvão,; quis-lhe contraminar seu disenho, e 
armar-lhe üa cilada de algua gente ao longo da terra nos navios de remo 
que tomara, para que, vindo os inimigos, lhes ficassem os da cidade detrás, 
e ele diante; e para que os Mouros de melhor vontade saíssem, se embarcou 
em amanhecendo a som de trombetas e atambores; e como os Mouros estavam 
prestes, saíram logo a ele para lhe tomarem a dianteira, antes que chegasse 






à terra; e indo assi, foram de súbito dar com a cilada, de que logo come- 
çaiam a esbombardear e chegar-se aos Mouros, e aferraram üa coracora 
del-Rei de Bachão carregada de gente, que, não ousando a pelejar, se lançou 
toda ao mar, ficando a coracora em mão dos nossos. 

V-nclo esto os Mouros que atrás ficavam, se retiraram, e assi não 
receberam mais perda; mas os reis se afrontaram muito, vendo quam pouco 
montaram seus ardis, pelo que determinaram de por mar e por terra darem 
em António Galvão;'o que, vindo à sua notícia, foi sobre eles por terra; e 
indo por caminhos encobertos, houvera de tomar os inimigos repentinamente, 
se uns soldados que iam na dianteira não disparassem as espingardas, indo 
já perto deles; mas todavia, com aquele sobressalto se puseram em fugida, 
dos quais ainda António Galvão alcançou os que iam na retaguarda, dê 

TT-d c * mat011 al £ Lins ’ e outros cativou; dos mortos foi um parente 
del-Rei de Geilolo, que era mui esforçado cavaleiro, e de que fazia muita 
conta, cuja perda os Momos sentiram muito, e fizeram por ele grandes prantos. 

0s Reis de Bachâo e Geilol °, e os das Ilhas Papuas, vendo-se desba¬ 
ratados por tam poucos portugueses, sendo eles tantos, e que perdiam tempo 
em tentar mais a fortuna contra Portugueses, imputavam seu desbarato à ira 
de seu Maforna, e se foram para suas terras, deixando o prosseguimento cia 
guerra para outro tempo mais felice. 

[Os Portugueses, quando viram a partida dos inimigos tam súbita, 
sendo tantos, receavam que fossem sobre a fortaleza de Ternate, e com grande 
instancia requeriam a António Galvão que lhe acudisse; ao que ele respondeu, 
que quem não defendia sua casa, mal poderia tomar a alheia, e que dali 
se não iria até fazer pazes com el-Rei de Tidore ou o matar. Para pôr isto 
em execução lhe escreveu fia carta toda cheia de desculpas por a guerra que 
ie fizera, e também de queixumes por a ocasião que ele e os mais reis de 
sua bga a isso deram com lhe enjeitar a paz que lhe pedira, sendo os Portu¬ 
gueses tais que, onde quer que chegavam, os maiores reis lha cometeram 
sempre, e com ofertas de tributos e vassalagem a seu Rei; e ele, em vez de 
pedir paz e amizade, lha negou e mandou afrontar com suas armadas, fazendo 
liga e conjunção com os outros, sem ele até então lhe ter feito agravo algum 
antes dado muitas mostras de quem desejava sua amizade; e que, pois pela 
experiencia vira quantos males trazia a guerra, quisesse com ele fazer paz, 
a qual lhe pedia, não por temor algum que tivesse, porque os Portugueses 
eram homens em cujos ânimos não entrava medo, mas por a boa fama que 
dele, Rei de Tidore, corria, com quem folgara ter amizade e vezinhança. 

Comunicando el-Rei esta carta com os do seu conselho, todos se incli- 
naram a fazer pazes com António Galvão, por a diferença que dele viam 
a Tnstao de Taíde; e porque na maneira que procedia lhes parecia ser 
ornem humano e modesto, e que lalmente lhes conservaria a paz, porque 
nos encontros que tiveram nunca consentiu que lhes cortassem suas palmeiras 


hem arvores outras, e que ate a sua mesquita, que os cristãos tinham por 
cousa abominável, lha guardou ilesa, sem lhes tocar nela; pelo que a todos 
pareceu que a paz se havia de fazer; e, entretanto que se capitulava, se fizesse 
trégua de alguns dias, com condição que se fossem logo de seu porto, e que 
a paz se assentaria, tanto que fristão de Taíde se fosse de Maluco. 

Entendendo António Calvao que, se se fosse daquele porto, não ficava 
o concerto fixo, e não se contentando da dilação que haveria até a ida de 
Ilistão de faíde, mandou dizer a el-Rei que, antes de tratar sobre pazes, se 
haviam ambos de ver. El-Rei o recusou, por o costume dos reis daquelas 
partes, que o vencido não vê o rosto do vencedor antes de passarem seis 
meses; e em seu lugar mandou a Cachil Rade, seu irmão, que era pessoa de 
grande autoridade; e por Antonio Galvão estar bem informado dele e de 
suas qualidades, e querer grangeá-lo para o ter de sua parte contra os outros 
reis, antes de entrarem em prática sobre as pazes, lhe cometeu que o faria 
rei daquele Reino de Tidore, se ele quisesse, porque seu irmão, por se levantar 
contra a fortaleza de Ternate, o tinha perdido, e por não querer paz, sendo 
requerido com ela, e sobre isso lhe fazer guerra, 

Cachil Rade não aceitou a oferta do Reino, dizendo que nunca Deus 
permitiria que ele fizesse traição a seu irmão; e de Cachil Rade lhe não 
aceitar aquela oferta, e de não lhe prometer que faria com el-Rei, seu irmão, 
que lhe falasse, foi António Galvão tão descontente, que com ele não quis 
tratar cousa algua, e assi ficou de guerra com el-Rei de Tidore como dantes; 
mas, receando el-Rei de escandalizar a António Galvão, como experimentado 
pelo passado, quebrou o uso dos reis de Maluco, e, sem esperar por os 

seis , meses > se viu com ele, levando consigo seu irmão Cachil Rade e 
muitos nobres.] (a), 

E assentaram paz com condição que el-Rei entregaria a António Galvão 
toda a artelharia que tinha e todas as armas que foram de Portugueses; e que 
por o preço da feitoria del-Rei daria todo o cravo que em sua terra houvesse, 
c que não ajudaria a rei algum contra Portugueses. 

[Ficou el-Rei tam contente da arte e brandura de António Galvão, a 
qual parecia ainda sendo maior, oposta à aspereza e sequidão de Tristao de 
Taícje, que muitas vezes, assi ele como seus irmãos e mandarins o iam visitar 
e comer com ele, como se toda a vida se conversaram. Mas Cachil Rade, em 
pago da boa conta em que Antonio Galvão o tinha, e de o querer fazer 
rei, o avisou que se não partisse daquele porto de Tidore até as pazes ficarem 
bem firmes, porque el-Rei, seu irmão, era tam importunado dos Reis de 
Geilolo e de Bachão, que receava que, tanto que se dali partisse, lhe movesse 


*0 cap ^d/rapJte 1 * 5 4 Castanhd ■’ no cap> 163 do ,iv ' vm > e Fra ™sco * Andrade, 
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guerra em vingança da morte de Cachii Daialo, que fora morto a ferro, que 
iodos estavam obrigados por juramento de vingar, e que assi lho pregavam 
seus caches. Pelo que António Galvão se deteve alguns dias mais; e, assen¬ 
tadas as pazes, prometeu a el-Rei de lhe mandar reedificar a cidade de Tidore 
no mesmo lugar onde estava, e assi o compriu, começando-a antes que dali 
se partisse para a fortaleza de Ternate, onde com grande festa foi recebido 
por üa tam gloriosa vitória que daqueles mouros alcançara.] (a) 

Capítulo xk. Das muitas inquietações que sempre houve em Maluco 
entre os Portugueses e seus capitães sobre a compra do cravo e do 
trabalho que nisso passou António Galvão. 

F eitas as pazes com os estranhos, começaram as discórdias com os 
domésticos sobre a compra do cravo; porque, como para a viagem 
de Maluco sempre na Ma se achou geate com dificuldade, assi 

•rito «aI! °- J ” tan0to ’ Como P or * haver °" tr ° comércio, nem 
.rato nele enao o do cravo, e os homens que àquelas partes queiram ir mm 

plebeus e de pouca conta, tirando os capitães e oficiais del-ító, houve sempre 

as Ófet“v® * Pel °/ eCOn ™ k a “ a P Ítks dissim “ lat 

" “ raes as m J“ las deles recebiam, por os não deixarem 
so m fortaleza, como muitas vezes acontecia. E como el-Rei de ?ZZ 
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vedor da fazenda A fnnl u ■ e ” as atmadas 1 ue a ela mandava, o 
de D. Jorge de Menes" mT’ “™" 2 Maluc0 ™ em tempo 

cravo houmse n ! ek ’ilL ’ *“ ° fdtM com P ta “ quanto 

e o mandasse^ P " fa P a “ *** 

dores da fortaleza com Pí ,nhn^ a j ^ carre £ a ’ 0 ve ndesse aos mona- 

OS soldos e mantimentos 8 dos apitás e^nted ^ d “ heil ° “ paSaSSem 
fortaleza; mas este renimento se nn a o de armas e outros gastos da 
: contradição que assi entre os Po a ^ ° U ’ nem 10uve e ^ to P or a grande 
determinando D Torne de Meneses 1 ^ j SfiS f C ° m ° entre Mouros houve; e 
regimento, f °‘ a “*>"■* da executar aqu’ele 

Portugueses, vendo 1 f pe ”^" e se S" atd «; mas os 

que, ei Rei soubesse o mu,to que ganhava em haver 
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o cravo todo à sua mão, que nunca mais o largaria, e eles ficariam perdidos, 
sem terem mais que o mantimento e o soldo, que se lhes pagava tarde e 
mal, determinaram-se em não consentir, e valerem-se de Cachii Daroez, gover¬ 
nador do Reino de Ternate, a que pediram o estorvasse; e como ele desejava 
ocasião de os Portugueses o haverem mester, o fez assi, e mandou que, 
pois aos Mouros se lhes tolhia a liberdade de venderem o seu a quem qui¬ 
sessem, que também eles não vendessem seus mantimentos aos da fortaleza. 
A discórdia da gente e a falta de mantimentos foi tal, que compriu a D. Jorge 
por então dissimular, já que não podia perseverar na defesa que fizera. 

A execução deste regimento esteve suspensa até que António Galvão 
veo, porque os outros capitães, como tinham o tento no cravo que haviam 
de tirar de Maluco para levar à Índia, mais favoreciam a causa dos que 
compravam, que a dos oficiais clel-Rei que o defendiam. E como este negócio 
do cravo importava tanto à fazenda del-Rei e à sustentação da mesma for¬ 
taleza, nunca Antonio Galvao afrouxou de fazer a diligência possível, por 
se não ii contra o regimento, com grande trabalho de sua pessoa [a ); e vindo 
a monção paia ir a Malaca, mandou consertar a nau, de que viera por capitão 
Francisco de Sousa, e a outra em que ele mesmo viera, para nela mandar 
cravo del-Rei. E porque Irístao de Taide se havia de ir naquela monção, 
mandou tirar devassa dele, como se faz dos capitães que acabam; mas Tristão 
de Taide, como homem que sabia quantos tinha ofendido com sua aspereza, 
porque não podia dar boa residência, e que os mais dos que em Ternate 
havia o acusavam, pediu a António Galvão houvesse dele piedade. E como 
António Galvão era homem pio e inclinado a fazer a todos bem, lhe prometeu 
que assi o faria onde não interviesse cargo de sua consciência ou de serviço 
del-Rei; e assi muitos homens que com Tristão de Taide estavam mal, e 
dele tinham recebidas muitas más obras, os reconciliou com ele e fez seus 
amigos, antes de tirar dele devassa; o que Tristão de Taide agradeceu tam 
mal, que começou secretamente amotinar a gente, assi para resistirem à 
defesa do cravo, como para irem em sua companhia para a índia, sendo a 
gente da fortaleza tam pouca, que ficaria sem ter quem a defendesse; e 
chegou isto a tanto que, por António Galvão querer executar o regimento 
e defender as compras do cravo, esteve muitas vezes em risco de o matarem. 
Pelo que tentou se com brandura de palavras os podia pacificar, e acabar com 
eles que se contentassem de comprar o cravo ao feitor del-Rei, que era muito 
mais barato que o que queriam comprar dos Mouros; e que melhor era dar 
um pouco de ganho a seu Rei, para o gastar na defensão daquela fortaleza 
e deles mesmos, a que mantinha e dava soldo, que darem tam excessivo 


. (a) Fernão Lopes tle Castanlieda, nos capítulos 1(54, 165, 166 <ft> liv, VIII e Francisco 

de zuidradé, no cap, 45. da III Parte. 
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ganho aos Mouros, que desejavam de os destruir. Com isto lhes jurou em 
um missal de não comprar algum cravo para si daquele para que el-Rei lhe 
. dava licença, e mandou a seus criados que fizessem o mesmo; e certo cravo 
que de presente lhe mandaram el-Rei de Tidore e Cachil Rade, o mandou 
levar .a feitoria para a carga das naus, 

Tudo isto não pode movê-los, mas juntos em assuada, tomando por 
sua cabeça a Tristão de Taíde, compravam dos Mouros todo o cravo que 
achavam, e todo carregavam em um junco, em que Tristão de Taíde tinha 
parte, e nao nas naus del-Rei; pelo que, receando António Galvão que se 
fosse Tristão de Taíde com os mais sem sua licença, e lhe levasse a lente 
fez vir o junco e as naus de Talangame onde estavam, a üa calheta perto 
da fortaleza, e aos capitães deu juramento que se não fossem sem sua licença 
nem lhe levassem gente, o que eles não determinaram guardar; mas com o 
favor de Tristão de Taíde se juntaram armados, dizendo a grandes vozes 
contra António Galvão, que estava recolhido na fortaleza, que haviam de 
comprar cravo e o haviam de defender às lançadas. 

i Fmalmente > Tristão cie Taíde com os que levou da fortaleza se 
embaicou, e, mandando-lhe António Galvão requerer que não levasse gente 
ele nao curou disso, mas soltou palavras descorteses contra António Galvão’ 
o qual, indo ao outro dia em busca de Tristão de Taíde e dos outros para 
os prender, nao achou mais que Dinis de Paiva no junco, o qual se pôs a 
bordo com toda a gente armada e espingardas cevadas para lhe resistir; e por 
o mar andar grosso e o vento ser fresco, escapou. Pelo que António Galvão 
fez autos, por que os houve a todos por levantados, e os condenou em perdí- 
mento das fazendas; e logo mandou os autos ao Governador da índia, aonde 
mo chegaram com o.favor de Manuel da Gama, que estava por capitão 
em Banda, e de D. Estêvão da Gama, capitão de Malaca. Pelo que na índia 
nem em Portugal se pôde saber dos excessos de Tristão de Taíde nem do bom 
serviço que nisso fizera António Galvão, como acontece onde os reis não são 
presentes e a cousa fica em oficiais e ministros. 


Capítulo xx. Como António Galvão assentou fazes com os Reis de 
Geilolo e Bachão, e assessegou os Remates, que não queriam ter for 
Rei a Cachil Aeiro, 

A charam-se os Reis de Geilolo e Bachão tam afrontados por a perda 
passada, e porque, sendo eles tantos e com tam'inumerável exér¬ 
cito, foram desbaratados por um capitão com tam poucos por- 
Tugueses, que, como foram em suas terras, se começaram logo 
a perceber e buscarem novas ajudas para virem contra António Galvão e 
se satisfazerem daquela perda e da morte de Cachil Daialo, que por ser 
morto a ferro, eram obrigados, segundo costume daqueles mouros, a tomarem 
dele vingança. Pelo que, achando-se António Galvão muito falto de gente 
por se lhe haver ido para a índia a maior parte dela com Tristão de Taíde’ 
como acima dissemos, tratou todos os meios que pôde para fazer paz com 
aqueles reis, a qual não querendo eles aceitar, António Galvão determinou 
de tomar o risco todo sobre sua pessoa, por a pouca gente que consigo tinha, 
e os mandou desafiar, para ambos se matarem com ele, pois ele só era o de 
que diziam receber ofensa. 

Sendo aceitado o desafio pelos Reis de Geilolo e Bachão, el-Rei 
de Tidore e seu irmão Cachil Rade se meteram de por meio, e fizeram com 
que o desafio não fosse por diante, concertando os reis com António Galvão 
E como ele era homem tam inteiro em suas cousas e tinha fama de homem 
virtuoso, foram as pazes tam aventajadas, que, nao somente os reis se fizeram 
seus amigos, mas lhe mandaram os Portugueses que tinham cativos e as 
armas e artelharia que aos nossos tinham tomado.] (a) 

E pela mesma maneira lhes mandou António Galvão alguns presentes 
de cousas de Portugal, em sinal de amizade, a qual estes reis também guar¬ 
daram que, andando entre aquelas Ilhas dos Papuas duas naus de Castelhanos 
os nao consentiram desembarcar em seus portos, e lhes mandaram requerer 
da parte de Antomo Galvão que se fossem à fortaleza, que nela seriam pro¬ 
vidos de todo o necessário; o que os Castelhanos não quiseram fazer; e por 
virem as naus muito abertas da larga navegação ,còm um tempo rijo e 
contrario que lhes sobreveo, deram com eles à costa, onde os mais acabaram 
e 05 P oucos < l ue esca param mandou António Galvão resgatar, e soube deles 
que partiram de Nova Espanha, e;vinha por capitão-mor Fernão de Grijalva 
, e um Alvarado (/;). 1 

W Femão Lopes * Cástaiiheda, n& cap, 183 -do 
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les temates que, for as sedições e trabalhos passados do topo de Tris- 
tao de Taide e de seus antecessores na capitania, andavam espalhados 
poi ontras ilhas, por agravos ou medo, se tornaram a recolher e povoar a 
terra e gozar dos bens que a paz traz consigo; pelo que uns e outros confes¬ 
sam ter grande obrigação a António Galváo, e punham suas cousas no 
Ceu, quando comparavam o bom tratamento que nele achavam, com o mau 
que íeceberam dos que o precederam no cargo.] (a) 

Capítulo xxi. Como António Galváo mandou ao Moto contra um 
levantado, que foi morto e desbaratado; e da muita diligência que fez 
sobre a conversão dos Gentios das Ilhas de Maluco. 


A CAMDAS as diferenças que António Galváo trazia com os reis mouros 
de Maluco, vindo a sua notícia que no Moto andava um capitão ' 
alevantado., que asso erbava aquela tetra com üa grande armada 
f ta “’ amea f ando ¥“ tavia de correr a Temate, mandou 

l> õ d l que “* eHtó de Tidore emprestou, e por 

capjtao delas um drago por nome Fernáo Vinagre, homem audaz e de bons 

spmtos, com sos quarenta portugueses, que fosse em busca dele, para o 
° ° fêuih0 < l ue 0 dà %° P*jou com aquele capitãoe lhe 

. . havida esta vitória, Fernáo Vinagre pacificou a teria e fez muitos 
cr^aos. António Galváo vendo tam bom sucesso, o tomou lá mandar para 
ganhar a vontade daquelas gentes e os persuadir se convertessem à Fe” de 

ffloMr m ***** * P etsttasfe {a «*» «*. cristãos, cujos 
l os tiouxe consigo apernate pata se aí criarem entre os Portugueses. 

[Os quais Antomo Galvao mandava doutrinar nas cousas da Fé, e ensiná-los 
a er e escrever; e para os nossos serem mais seguros com os filhos daqueles 
homens nobres que tinha como atreféns de sua cristandade e amizade aos 
pais quando os vinham ver, dava peças e dádivas. Pelo que eta António 
Galvao tam acreditado com aquelas gentes, por a justiça e equidade com 
que procedia com os homens, que entendiam que o Deus que ele adorava 
era o que se havia de crer e a religião que ele professava se havia de seguir: 


(o) Castanhecla. 
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U) Fernão Lopes de Castanhais, no cap. 203 , da Jiv III 
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nas suas rJhas e nas dos Celebes, aonde, se os Portugueses fossem, se conver¬ 
teriam muitos e fanam proveito em suas mercadorias. Com estes vinham 
algum mancebos fidalgos, com tenção de se fazerem cristãos, como de 
feito fizeram.] («) 

Vendo António Galvão que de um caminho se podiam ganhar almas 
e fazenda, mandou aquelas partes um cavaleiro honrado, chamado Francisco 
de Castro, e com ele dous sacerdotes, a que deu um regimento para que 
assentasse amizade corn os reis daquelas terras, e que os induzisse a tomarem 
nossa Te, e lhes deu peças e presentes. 

Partid ° toacto de Castro de Ternate, deu-lhe um tempo tam rijo, 
que lhe fo, forçado correr à vontade dos ventos; e no cabo de alguns dias 
foi dar com uas ilhas ao Norte de Maluco mais de cem léguas, até então 

ZilTl uf aS ’ MS q “ a,S S0 “ be q ” aC, " elil 2 que a P° ttou se cham ™ 

Satgao, cujo povo e rei eram gentios. Assentou logo Francisco de Castro 
com ele amizade; e para firmeza dela, se sangraram ambos no braço ao 
costume daquela gente, e bebeu um o sangue do outro. El-Rei se fez cristão 

IrmSnfdTo ' £ COm 1“ , se ba P tÍ2mm a Rainha e um «filho, e três 
irmãos del-Rei e muitos fidalgos e gente popular; e gastando nisso vinte 

dous das, se partiu Francisco de Castro, deixando a todos muita saudade- 
e passeo ao longo da Ilha de Mindanau, chegou a um“o tl^t 
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SK “ Cham0 .“ D - « «i « converteram as mulheres 

e filhos destes reis, e muita parte de seus vassalos. 

Qurendo Francisco de Castro passar desta Ilha à de Macaçar foi-lhe 
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Vendo os carizes quanto se dilatava a cristandade naquelas ilhas, e 
que se abalava todo Maluco ipara receber e seguir a nossa Fé santa, requereram 
aos reis que acudissem pela honra e seita do seu Profeta, sob pena de ela 
e eles, por lhe não valerem, acabarem mui de pressa; nem cessaram até 
os reis de Maluco mandarem por suas provisões, com pena de confiscação 
da fazenda e desterro e cativeiro da pessoa, que nenhum da má seita a 
deixasse. Mas não puderam as ameaças dos reis e brados dos carizes impedir 
a muitos que não corressem ao sagrado baptismo; entre os quais Cachil 
ColEo, do conselho del-Rei de Ternate, trabalhando el-Rei pelo tirar de 
seu bom propósito, fugiu para a nossa fortaleza, onde foi logo com todos 
os de sua família baptizado, tomando por nome .D. Manuel Galvão, Veo 
após este um sobrinho del-Rei de Geiiolo, que, sem respeito do tio, trocou 
santa e animosamente a falsidade maometana pela verdade da Fé; mas a 
conversão de um mouro arábio havido por parente em sangue do mesmo 
Mafamede, homem de tanta autoridade entre todos aqueles príncipes, que 
o respritavam e veneravam como a seu próprio califa, foi a que maior glória 
rendeu a Cristo. Este, com grandes demonstrações de alegria e festa de 
todos os cristãos, foi pelo santo baptismo contado entre eles; e a todos 
recebeu, amparou e honrou António Galvão com tanto amor e liberalidade, 
que pouco mais que durara o tempo da sua capitania, ou se lhe perpetuara 
(como pediam a el-Rei' D. João os reis e povos de todas aquelas ilhas), 
sem dúvida todas elas, além dos grandes interesses da Coroa deste Reino, 
receberam nossa santa Lei; mas nem nós, nem elas merecemos üa tara grande 
mercê de Deus.] (a) 


Capítulo xxii. Como Antônio Galvão soltou el-Rei Cachil Aeiro da 
pisão em que estava; e dos muitos benefícios que fez aos Remates. 

V ENDO-SE António Galvão assossegado, e em paz com os Ternates e 
com os reis seus vezinhos, converteu o ânimo a fazer aos Ternates 
tantos benefícios, com que se compensassem as aflições e danos 
que da aspereza dos capitães passados tinham recebidos; e pri¬ 
meiro que tudo, parecendo-lhe grande ingratidão a que se usara com el-Rei 
Boleife, em lhe prenderem a todos seus filhos e os terem como cativos, sendo 

(a) Diogo do Couto, no cap. II do liv, VII, da V Déc, 
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aquele Rei o que agasalhou aos Portugueses e os aceitou por hóspedes e amigos, 
e lhes deu lugar em sua terra para fazerem a fortaleza, soltou da prisão 
a el-Rei Cachil. Aeiro, e o deixou ir livremente para a cidade, e lhe entregou 
inteiramente a administração do seu Reino, e lhe deu licença que casasse, 
o que aos reis de antes se não permitiu depois que a fortaleza se fez. 

[Por esta liberdade que António Galvão deu a el-Rei, lhe ficou ele 
tam obrigado e o povo todo, que o nome que entre todos tinha era de pi, 
e como tal o amavam e obedeciam; nem el-Rei e seus mandarins faziam cousa 
algüa sem seu conselho; e para as cousas de António Galvão ficarem entre 
des em perpétua lembrança, faziam os Ternates cantares em seu louvor, 
que ao seu modo são as crónicas por que se sabem nos tempos vindouros 
o que fizeram seus passados, e quem foram. 

Da mesma maneira era António Galvão benquisto dos Portugueses, 
e a todos obrigou com muitos benefícios que lhes fez; porque, devendo-lhes 
os Mouros muitas dívidas de seus contratos e distratas, que faziam entre si, 
que os capitães passados nunca foram poderosos para lhas fazer cobrar, ele 
fez com que de boa vontade e sem contenda lhes pagassem; e devendo el-Rei 
de Portugal muitos soldos e mantimentos aos Portugueses que estavam em 
Ternate, não tendo seus feitores dinheiro, ele o emprestava com grande perda 
sua; da mesma maneira gastava do seu com os doentes, que curava à sua 
custa, e em outras obras pias que fazia aos que caíam em necessidade.] (a) 

E como um dos frutos da paz é o ornamento e concerto das cousas 
públicas, naquele tempo em que se viu quieto reedificou a fortaleza de edifí¬ 
cios e oficinas necessárias de pedra e cal,. que. antes, ao costume da terra, 
eram de canas e materiais fracos, e tudo cercou de muro. Aos Portugueses 
fez edificar suas casas de pedra e cai, e com chaminés ao nosso modo, com 
que aquela povoação ficava parecendo de Portugal; e por a entrada do porto 
ser dificultosa, por um penedo que estava no meio da barra, mandou quebrar 
este penedo e levantar tanto o arrecife, que ficou feito um mole, com que o 
porto ficou fácil e seguro. E porque o que àquela fortaleza mais compria era 
ter gente arreigada, que por qualquer leve cousa se lhe não fosse, como 
muitas vezes se fazia, ficando a fortaleza só sem ter quem a defendesse, 
formou üa nova colónia, fazendo com el-Rei Cachil Aeiro que desse terras 
aos Portugueses que lavrassem e plantassem, com que fizeram quintas, em 
que traziam muito género de gado e aves; e para ornamento da cidade 
trouxe água de três léguas por canos, de que a gente e os gados bebiam, 
e se regavam as hortas e pomares; e assi incitou com seu exemplo aos 
Mouros, que, ocupados em lavrar e semear as terras e criar gado, se 


(4 Perno Lopes de Cuslanheàt, no cap. 202 do liv, III, 
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esqueciam das guerras em que de contínuo andavam, e de soldados se tor¬ 
navam lavradores. 

El-Rei de Ternate, vendo o ornato da nossa cidade, cobiçou fazer outro 
tanto à sua; e com ordem de António Galvao a enobreceu de edifícios e 
outras cousas; muitas outras fez António Galvao, porque com razão lhe 
puderam os Ternates chamar Pai da Pátria (a ). 


(a) Foi António Galvao, o quinto filho de seu pai, Duarte Galvao, e o menor de seus 
irmãos, que todos morreram em serviço de seu Rei, Levou a Maluco fazenda que valia dez mil 
cruzados, que todos gaitou em defender, reedificar e conservar em paz a fortaleza de Ternate, 
em reduzir os ríis daquelas ilhas à obediência e amizade del-Rei de Portugal, e era procurar 
que todo o cravo delas viesse à mão de S, A., que lhe renderia mais de quinhentos cruzados 
cada ano, com grande dano da fazenda dele, António Galvao; porque, fazendo cravo para si, 
como fizeram todos os outros capitães de Ternate, viera a Portugal muito rico, e não sem 
fazenda como veio, cheio de confiança que pelo que tinha feito havia de ser mais favorecido e 
honrado,_ que se trouxera cem mil cruzados; mas ele não achou outro favor senão o dos pobres 
miseráveis, que é o hospital onde se recolheu e morreu. Do hospital lhe deram a mortalha; e 
a confraria da Corte, como a cortesão pobre e desamparado, lhe fez o enterramento, deixando dous 
mil cruzados de dívidas, parte que trouxe da índia e partes que alguns seus amigos lhe emprestaram 
para se manter dezessete anos que viveu no hospital, porque em. todos eles nunca del-Rei houve 
mercê algüa para se remediar; nem de dez livros das cousas do Maluco, que deixou escritos, que 
se entregaram per maindado del-Rei a DamiãO' de Góis, se deu satisfação para descarregar sua alma. 
Fez um tratado dos descobrimentos das Antilhas e índia, que Francisco de Sousa) Tavares, seu tes¬ 
tamenteiro, ímprmiu em Lisboa/ no ano de 1563 e dedicou ao Duque de Aveiro, D. João; e esta 
foi a satisfação dos assinalados feitos de António Galvão, a quem nunca as prosperidades dats vitó¬ 
rias de Maluco ensoberbeceram, nem as adversidades e contínuos desprezos de Portugal desanimaram. 
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LIVRO DÉCIMO DA QUARTA 

DÉCADA DA ÁSIA, DE JOÃO DE 

BARROS: GOVERNAVA A ÍNDIA NUNO DA CUNHA 


Capítulo Primeiro. Das causas que houve para Soleimão, Emperador 
dos Turcos, mandar à índia üa grande amada contra os Portugueses. 


O Sexto Livro desta Década ( a ) fica dito como, vindo 
Soltão Badur, ■Rei de Cambaia, a Dio, desbaratado 
del-Rei dos Mogoles, mandou pedir socorro ao Grã 
Turco por Saf-Can; e que, para ganhar sua amizade e 
favor, lhe mandara um riquíssimo presente e dinheiro 
para pagamento da gente que lhe mandasse. Este Saf- 
-Can foi aportar ao porto de Judá, donde de sua chegada 
avisou a Soleimão Baxá, Governador do Cairo, de cuja 
vinda e causa dela Soleimão o escreveu logo ao Turco; o qual, cobiçoso 
de ver tam rico presente, mandado por um príncipe tam poderoso e de 
terras tam remotas, mandou a Soleimão que a fazenda de mais sustancia 
e de menos volume, lhe levassem por terra ao Cairo, e a outra por mar; e 
para trazer a que havia de vir por terra, mandou Janá Hamed Zaoi, seu 
vedor da Fazenda, com trezentos de cavalo, por -causa dos Alarves, e cinquenta 
azêmalas; e para a que havia de vir por mar, mandou um Hamed Raix, 
que depois, por desgostos que teve de Soleimão Baxá em Cambaia, se saiu 
da armada, e por terra foi a Goa, onde se fez cristão e se chamou Garcia 
de Noronha, por amor de D. Garcia de Noronha, que então era Viso-Rei. 
Esta fazenda toda esteve no Cairo em poder ide Soleimão Baxa, e Saf-Can, 
até que foi recado ao Turco como Soltão Badur, Rei de Cambaia, era morto 
pela maneira que contámos. 

Com esta nova, que para ele não foi muito triste, escreveu logo a 
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(a) Capítulo II. 





Soleimão Baxá, que 'lhe levasse a fazenda por terra, e com ele fosse Saf-Can 
e Janá Hamed Zaoi, que o fora buscar a Judá. Esta fazenda toda dizia o 
Turco que lhe pertencia por direito, e que com justiça a podia tomar; porque, 
quando Mustafá, que depois se chamou Rume-Can, fugira para Cambaia, sendo 
seu capitão, em navios, munições e dinheiro dos rendimentos das terras de 
Zeibid levara quase outra tanta contia, e que se descontava fia cousa por 
outra; e que em el-Rei Badur recolher tamanho roubo, fizera um grande 
pecado, que não pudera pagar com menos que a maldade que lhe Rume-Can 
fizera, até vir ao estado da morte que houve, e ele daquela maneira haver 
pagamento do seu. 

Com o tesouro partiram Janá Hamed Zaoi e Saf-Can, e tudo levaram 
fechado e selado como viera; e porque q Turco o queria ver com Soleimão 
Baxá, o mandou vir; e para o Cairo não estar sem governador, mandou que 
ficasse em seu lugar Ucaraf Baxá, e Soleimão partiu para Constantinopla 
aonde chegou a tempo que havia quatro dias que os outros eram chegados 
com o tesouro, o qual não quis o Turco que se abrisse senão perante o mesmo 
Soleimão, por razão do selo que lhe ele também pusera. 

Quando o Turco viu tam grande riqueza de ouro, pedraria, pérolas 
e moeda, e tanta polícia de peças de diversos usos daquele príncipe do 
Oriente, cujos feitios eram de mais preço que a mesma matéria, ficou mara¬ 
vilhado, e entendeu a vantagem que as terras donde aquilo vinha tinham 
às suas, que ficavam parecendo pobres em sua comparação, e acendeu-se em 
grande desejo de conquistar a Índia, a cuja conquista determinou mandar 
logo fia armada; e quem fazia isto mais fácil era Jorge, o arrenegado, que 
fora de Dio com -Saf-Can, que por ser homem mui importante à navegação, 
Soleimão Baxá o fez vir de Suez, aonde viera com a fazenda que veo por 
mar; este lhe deu muitas razões, desfazendo no poder dos Portugueses, e 
dizendo-lhe quam leve cousa era ser Sua Majestade senhor do Estado que 
eles na Índia tinham; e que, como isto tivesse, ficava senhor do Mundo, 
porque na índia era um Sol que o alumiava todo. 

Estas razões abonava o Álvaro Madeira, piloto português, que fora 
enviado ao Turco por el-Rei de Xael, com os outros portugueses que tomou 
com D. Manuel de Meneses, como atrás dissemos, [a) Este lhe prometia 
de ir por piloto-mor da armada, mostrando ser muito esperto na navegação 
da Índia, o que ele dizia, não por ter o ânimo tam danado que esperasse 
de fazer o que prometia, quanto por lhe darem algum favor em seu cativeiro, 
até lhe Deus dar modo, com que se livrasse; e assi foi que fugiu e veo' 
a Portugal, e deu conta a el-Rei dos grandes aparatos que se faziam para 
•fia armada que o Turco queria mandar à índia. 


(a) No cap. 14, do liv. III. 


Capítulo ii. Como o Grão Turco mandou üa grossa amada à Índia, 
de que fez capitao-mor Soleimão Baxá; das qualidades de sua pessoa 
e crueldades que fez, antes de sua partida e depois dela, 


D eterminado o Turco em conquistar a índia e tirar aos Portugueses 
(se pudesse), a posse que dela tinham, cuidando quem mandaria 
por capitão geral para tam importante empresa, sucederam muitos 
. meios para Soleimão Baxá o ser; que, como era homem gran¬ 
demente ambicioso e cobiçoso das riquezas da índia, de que vira tam grande 
mostra, por todas as maneiras possíveis trabalhou por impetrar o que pre¬ 
tendia, não sendo ele o mais suficiente que outros para aquele cargo; mas 
de üa parte a mãe do turco, que queria bem a Soleimão por haver sido 
criado antigo de Selim, seu marido, e da outra parte a mulher legítima do 
presente turco Soleimão, que lhe tinha ódio secreto, e o desejava fora do 
Cairo, por favorecer a Mustafá, seu enteado, a que o Baxá tinha perfilhado, 
o ajudaram em sua pretensão, e assí o Turco, posto que tinha homens 
de grande experiência na guerra e muito mais aptos para esta empresa que 
Soleimão Baxá, governador do Cairo, elegeu a ele, e não aos outros, porque, 
além de o ter por leal —e estava dele seguro que se lhe não levantaria, 
como outros fizeram— era homem menos custoso (o que os príncipes pela 
maior parte têm por mais proveitoso);. e sendo mui rico, tudo o que adquiria 
era para Mustafá, seu filho, e se ofereceu a fazer esta armada à sua própria 
custa, sem querer mais dele que a gente e artelharia; assi que, havendo 
estes diferentes respeitos, todos foram em lançar Soleimão Baxá na Índia, 
sem haver mais causa que o apetite e interesse destas partes; dos quais 
respeitos particulares nascem acerca dos conselhos dos príncipes gerais danos 
seus, como veremos que sucedeu a este. 

Era este Soleimão capado, de nação grego janíçaro, natural da Morea, 
que ao Grão Turco Selim servira de porteiro da câmara, e ao presente 
Soleimão, seu filho, de guarda de suas mulheres; as feições de sua pessoa 
eram correspondentes à fealdade de seus costumes, Sendo pequeno de corpo, 
era gordo em demasia, e com a gordura tinha üa papada tam grande que lhe 
caía sobre os peitos, e a barriga tam lançada -por diante, que parecia mais 
largo que comprido; e como era demais de oitenta anos, e com a velhice tinha 
as sobrancelhas e pestanas muito brancas, o faziam maís disforme e terrível 
em seu aspecto; e com a muita carne era tam decepado, que donde se assen¬ 
tava não podiam quatro homens levantá-lo; mas tudo o que lhe faltava nas 
forças do corpo, sobejava na malícia e crueldade, condição natural de 
capados covardes. 




Tanto que Soleimão Baxá se viu eleito para esta empresa, partiu de 
Constantinopla, mandando primeiro madeira diante ao Cairo, para daí a 
levarem por terra a Suez, e se fazerem vinte quatro galés, com que quis 
acrescentar a armada que lá estava havia tantos anos, que os governadores 
do Cairo, seus antecessores, mandaram fazer para se levantarem. Chegado 
Soleimão àquela cidade, despediu para Suez os oficiais e mais cousas neces¬ 
sárias para a armada que havia de levar, e ele ficou no Cairo recolhendo a 
gente que tinha mandado .fazer;e como se viu tam favorecido do Turco, a 
cuja cobiça e ambição ia satisfazer, com pretexto de bom servidor, fez gra¬ 
víssimas extorsões e cruezas, assi nos moradores do Cairo como de outras 
partes, dos quais houve a fazenda com morte de suas pessoas, como foi a 
de um grande senhor, de nação arábio, por nome Mir Daud, que tinha 
título de Rei da Província de Tebaida, acima do Cairo, a que os naturais 
agora chamam Saída, que era o homem de maior estado e poder que havia 
no Egipto. A causa da morte deste foi mandar-lhe Soleimão Baxá pedir cinco 
mil homens seus para remar as galés, e ele se desculpar que seus vassalos 
não eram homens para poderem servir no mar, por não serem costumados 
a isso; o qual, por não parecer que recusava servir às cousas de seu senhor, 
o Grão Turco, veo ver Soleimão com mil escravos negros dos Nubis com¬ 
prados por seu dinheiro, cuidando que por aquele serviço o Turco lhe faria 
mercê e Soleimão lhe daria agradecimentos; e ele, em lugar deles, o mandou 
enforcar, com achaque que o pão que pagava de tributo ao Turco cada ano, 
de que se fizera o biscouto para a armada, e os mais legumes vieram muito 
misturados com terra. 

A morte deste homem foi causa de grande escândalo em todo o 
Egipto, por ser cabeça dos Arábios dele, cujo estado era tam grande, que 
o tributo que dava cada ano ao Turco em trigo, cevada e legumes de toda 
sorte (porque a terra não era de trato e tinha pouco dinheiro), era em tanta 
quantidade, que se afirmava que quase igualava ao quinto do que rendiam 
as novidades de todo o Egipto, além de duzentos quiçais de ouro, que cada 
ano pagavam ao mesmo Turco, de que cada um valia seiscentos e quinze 
cruzados. O Estado 'deste Mir Daud deu Soleimão a Mansor, parente do 
mesmo Daud (que estava preso havia quinze anos em modo de arreíéns, por 
se o parente não levantar), parecendo-lhe que com esta eleição ficaria quieta 
aquela província; porém, outros parentes, e os criados e mais família de Mir 
Daud, se recolheram com um parente poderoso por nome Abumazá; e sendo 
em número de mais de cinquenta mil casas, foram habitar junto das catadupas 
do Nilo, a que eles chamam Cobel Elavat, que são as terras que dividem 
aquela região dos Reinos do Egipto. 

Mandou também Soleimão Baxá, como homem fero e sem lei, matar 
no mesmo dia Janá Hamed Zaoi, vèdor da Fazenda do Turco, e a um 
seu filho por nome Gd Juçuf, com muita crueldade, e lhe tomou a fazenda, 


e depois três naus que tinha em um dos portos do Estreito, com que acres¬ 
centou sua armada, por saber que ele escrevera ua carta ao Turco dos roubos 
e males que ele, Soleimão, fazia, a qual carta o Turco mandou ao mesmo 
Soleimão para que a lesse;, e assi matou outros três homens principais, por 
lhe não concederem o que pedia, e deixou ordem a Uçaraf Baxá, que ficou 
em seus lugar por governador do Cairo, para que matasse a Abedeliuab, 
mouro rico, senhor de mais de cinquenta lugares contra Damiata, porque o 
não podia haver às mãos para o matar. 

Estes foram os sacrifícios e oblações que fez e esmolas que deu por 
lhe Deus dar próspera viagem. 

Do Cairo partm Soleimão para Suez e, chegado àquele porto, deu 
pressa à armada, de que já achou a maior parte no mar, e em breve espaço 
ajuntou setenta e duas velas, das quais eram quinze galés bastardas, de trinta 
e três bancos cada üa, vinte e cinco galés reais de trinta bancos, dez gales 
sutis, quatro albetoças, seis galeões de duas gáveas, quatro naus de carga, 
oito navios menores para munições. A gente de guerra que nesta armada 
ia eram mil e quinhentos janíçaros, dous mil turcos, quinhentos mamelucos 
da guarda do Baxá, que ele fez no Cairo, e outros três mil homens que se 
levantaram na Natólia, Alexandria, Damiata, ie outros portos do Mar 
Mediterrâneo. 

Ia esta armada muito bem chusmada e muito provida de marinheiros, 
comitres, calafates, carpinteiros e bombardeiros; a maior parte destes oficiais 
foram cativos nas galés venecianas, que a este tempo acertaram estar em 
Alexandria, as quais mandara represar o Baxá, por o Turco romper nesta 
conjunção as tréguas que Baiazeto fizera com a Republica Veneciana (a). 
E porque Soleimão, por sua muíta idade e indisposição, não poderia suprir 
todos os'encarregos de Gèral, fez capitão-mor do Mar a Juçuf, mouro arabio, 
que era capitão de Alexandria, reservando ele para si o supremo mando e 
governança de tudo, Também levou consigo, para o ajudarem cinco capitães 
antigos; Barharan Bec, Iça Bee, Mahamed Bec, Mustafa Bec e Queuan 
Bec, todos homens experimentados na guerra de mar e terra, ordenados para 
naquela jornada servirem de capitães de quaisquer fortalezas que Soleimão 
tomasse; e como a gente foi junta, forneceu a armada de muita e mui 
grossa artelharia, e de todas as munições e mantimentos necessários, e mandou 
antes da sua partida que se embargassem todos os navios que i estavam, 
assi dos naturais, como de estrangeiros malavares e arábios que estavam, 
na índia, e o mesmo fez nos outros portos do Mar Roxo, para que não 


U) Esto paz fizeram os Venecianas com Baiazeto. no ano de 1503 e no de 1537 a 
rompeu Sdeimáo, neto de Baiazeto, filho de.seu filho Selim. Pedro Bembo, na História de Veneza, 
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pudesse saber-se na Índia dos apercebimentos que ele fazia, de maneira que 
todo aquele ano, em que ele se aprestou e partiu, nenhum barco podia 
navegar que não fosse tomado; e esta foi a causa por que na Índia se não 
pôde saber deste grande aparato, senão depois de feito à vela, tendo o 
Governador Nuno da Cunha feitas muitas diligências por muitas vias, para 
saber das galés dos Rumes que estavam em Suez, de que tanto havia que 
se temiam na índia. 


Capítulo iii. Como Soleimão Baxá puniu de Suez pera a Índia; e do 
que passou no caminho até chegar a Dio, 


F ornecida a armada de todo o necessário, começou Soleimão Baxá a 
alojar a gente em seus lugares, no que houve um grande motim 
entre os soldados, causado da áspera condição e pouca fé de Solei¬ 
mão; porque, trazendo ele do Cairo muitos homens tomados a soldo 
para servirem de homens de armas, tomou grande número deles, e os mandou 
meter a banco por força; os quais, como não fossem cativos nem assoldadados 
para remeiros, e os oficiais das galés os tratassem como tais, sofriam mal 
aquela força e engano, e quatrocentos deles se amotinaram, dizendo que 
não haviam de servir senão no ofício para que foram conduzidos; pelo que 
destes quatrocentos foram descabeçados, por mandado de Soleimão, mais 
de duzentos, e a severidade deste exemplo fez a outros soldados sofrer o 
jugo e tomarem o remo mal de seu grado. 

Feita prestes a armada e embarcada a gente, partiu Soleimão de Suez 
a 22 de Junho; do dia que partiu a três dias, chegou ao Toro, e daí a cinco 
foi ao porto Jubo, e dele a outros tantos dias a Judá. Como ali chegou, 
quisera Soleimão Baxá haver el-Rei à mão por manha; mas ele, que bem.: 
conhecia a pouca fé dos Turcos, principalmente de Soleimão, cuja crueza 
e tirania era bem sabida, despejou a cidade e se pôs em salvo. De Judá fez 
sua derrota à cidade de Zebit, situada na costa da Arábia, de que era Rei, 
Nacodá Hamed Turco, que sucedera a Mir Escander, que, levantando-se 
da obediência dos Governadores do Cairo, senhoreou alguns anos; e assi 
por o dito alevantamento de seu antecessor (como se nele tivera culpa 
Nacodá), corno por lhe dizerem que aquele senhor era rico, sem embargo 


dos presentes e refrescos que lhe mandou à armada, o mandou Soleimão 
descabeçar (a), e deu seu Estado a Mustafá Naxar, mameluco. 

Estando ainda Soleimão no Cairo, dizem que mandou um messageiro 
a el-Rei de Adem, fazendo-lhe saber como o Grã Turco o mandava vir com 
aquela armada e que havia de passar por seu porto; que lhe pedia lhe tivesse 
prestes os mantimentos que lhe bastassem, que ele compraria por seu dinheiro ; 
e quando se Soleimão partiu do porto de Judá, onde esteve alguns dias, veo 
à Ilha de Camarão, e chegando, mandou logo por terra o mesmo messageiro 
a el-Rei de Adem apercebê-lo de sua vinda, e pedir-lhe de sua parte que 
lhe mandasse dar üas casas, em que se agasalhassem alguns doentes que trazia, 
para se curarem. - : 

El-Rei, que não era tam suspeitoso como fora o de Judá, nem tinha 
tanta notícia da pessoa de Soleimão, lho concedeu de boa mente. Chegada 
a armada ao porto de Adem, lhe mandou el-Rei muitos refrescos e manti¬ 
mentos. Soleimão começou a mandar, entre alguns poucos enfermos que trazia, 
muitos soldados rijos e valentes, fingindo que eram doentes, com tenção 
de meter muita gente na cidade para se levantarem com ela; e a invenção 
era que os doentes verdadeiros e os fingidos iam cada um em seu leito às 
costas de quatro soldados, e nos leitos levavam suas armas escondidas, e 
com cada um doente ficavam em casa dous para o curarem; e assi trazidos 
uns, tornavam buscar outros. Por esta maneira, e com gente das naus que 
ia à cidade buscar os mantimentos que se compravam, eram entrados nas 
casas dos doentes, sem os da cidade sentirem o engano, quinhentos homens 
dos mais esforçados daquela armada para qualquer feito, a quem Soleimão 
tinha dito que, como vissem certo sinal, saíssem a cercar as casas dei-Reí. 
e saqueá-las, e assim mesmo a cidade. 

Como aquela gente entrou, mandou Soleimão dizer a el-Rei que, 
porque ele não podia sair em terra, lhe pedia se fosse à galé, para-se verem 
e comunicarem algüas cousas que lhe relevava tratar com ele. E posto que 
el-Rei receou muito ver-se com Soleimão, todavia, sentindo o poder de tam 
grande armada, foi-se a ele com três homens principais, aos quais todos, em 
chegando, Soleimão mandou enforcar nas antenas das galés (b) ; e feito 

U) Escreve Dmo do Couto que el-Rei de Zebit mandou um presente ao Baxáde espadas 
e punhais'guarnecidos de louro e prata, com lalguns rubis, turquesas e pérolavJ°j ela í se cofo 
mui ricos, e outras peças curiosas, e. lhe mandou' dizer que 

; Portugueses, è que da volta o esperaria para o servir em tudo o que lhe mandasse, e que, 

, quando Soleimão Baxá voltou para Suez, desembarcara junto de Zebrt, para castigar a e -Re 
Nacodá, polo recado que lhè mandou quando à ida passou por ali; e que desamparado el-Rei 
dos seus se viera apresentar ao Baxá com üa touca atada, ao pescoço, em sinal de cu p , 
ZX't JT&Supti* ««MA; « com. n. M . * hou«e, lhe m«nd« 
lodo cortar a câibcàt* Cap. 5» Iiv* Hl ç cap* 4» liyv X da. V Dfcmà, , ■ ■ 

(b) Escreve Diogtr do Com que, chegado o Baxá a Adem, el-Rei o maMara visitar com 
muito refresco e peças de presente, e que o Baxá lhe enviara um salvo conduto do Turco para 
que seguramente se viesse ver com ele à galé; o que recusando cl-Rtt, o Baxá ordenara que desem- 

573 





sinal aos quinhentos soldados que tinha na cidade, meteram a gente dela 
à espada; e com ajuda de outros que logo entraram, foi saqueada e posta 
em poder dos Turcos; d como o Baxá era cobiçoso e cruel, mandou apregoar 
que, sob pena de morte, todo o despojo se levasse ante ele para o repartir; 
e posto em üa porta da cidade, que só havia aberta, mandou sair a todos 
os soldados, e lhes tomou todo o ouro, prata e joias que levavam, e mandou 
entregar tudo a seu tesoureiro, e lhes deixou para repartirem os Mouros 
o fato de que eles tinham pouca necessidade por o ofício em que andavam, 
do que todos ficaram muito escandalizados. 

Em Adem se deteve dezasseis dias em prover cousas da armada e da 
segurança da cidade, deixando nela, para sua guarda, quinhentos homens, 
' e por capitão Barharan Bec, um dos cinco capitães que atrás nomeámos, 
e ele se partiu,na volta da índia, fazenda seu caminho a Dio (a)] e a razão 
por que se moveu a ir àquele lugar mais que a outro algum da índia, foi 
por Coge Sofar muitas vezes ter escrito a Nacodá Hamed, senhor de Zebit, 
que era seu parente e amigo, que, se a armada dos Turcos houvesse de vir, 
viesse direito a Dio, porque quem a índia pretendesse conquistar, convinha-lhe 
muito ter aquela cidade, por ser forte e de bom e seguro porto, e a balra- 
vento de toda a índia; e por esta razão veo.Soleimão surgir a Dio aos 4 
dias do mês de Setembro daquele ano de 1538. 

[O conselho de Coge Sofar parece que foi cousa ordenada por Deus 
para se não arriscar o Estado da índia, porque, se aquela armada dos Turcos 
fora a Goa no tempo em que lá podia chegar, por boa conta houvera de 
ser aos quinze ou vinte dias do dito mês de Setembro ao mais tardar; e a 
armada de Portugal, em que foi D. Garcia de Noronha, chegou ao mesmo 
porto de Goa aos onze dias, e segundo outros a catorze do mesmo mês, 
que vinham a ser quatro ou seis dias, ou pouco mais, antes da armada dos 
Turcos chegar; e não houvera que fazer em se perderem as naus com aquela 
repentina vinda dos Turcos, e a qualquer fortaleza das nossas a que então 
chegara, lhe não pudera resistir três dias, segundo estavam mal repairadas 


barcassem os Janíçaros em terra, mandando diante quem persuadisse e, segurasse el-Reí, o qual 
vendo a resolução do Baxá, acompanhado dos mais principais da sua casa, o fora ver;, « recebido 
com honra e gasalhaáo do.Baxá, o despedira com cabaias ricas; e chegando el-Rei à proa da 
galé, para se embarcar, o tomaram os Janíçaros, e o enforcaram na entena da, galé, e| junto dele 
quatro dos que o acompanhavam. Cap. 5, dçUív. III. - . 

. (a) Seis navio sse apartaram desta armada com alguns trovoadas que teve, atravessando 
de Adem a Dio. Destes seis navios Üa galé quase destrocada foi tomar.a enseada de Jaquete, 
onde os Mouros da terra lhe tomaram o batel e mataram sesselnta pessoas; e os poucos que 
ficaram, largando a amarra, se acolheram. Um galeão foi ter aos Ilhéus de Santa Maria na costa 
do Canará, onde estava António de Soto-maior com hüas fustas, com as quais pelejou todo um 
dia com o galeão e o rendeu com morte da maior parte dos Turcos, e muito sangue dos Portugueses. 
Üa nau, e outra galé chegaram a Madrefavat, onde a nau se perdeu ao entrar da barra; outro 
galeão fer dar à costa Martirn Afonso de Sousa, e üa fusta foi parar a Bengala. 
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e fracas, mòrmente que já com as novas dos Turcos alguns dos príncipes da 
índia, nossos vezinhos, estavam em propósito de se bandearem com eles.] 
Da entrada dos Turcos daremos depois razão, porque agora convém 
primeiro escrevermos em que estado tomou os nossos quando chegou. 


Capítulo iv. Como Coge Sofar se foi secretamente de Dio e persuadiu 
a el‘Rei de Cambaia fazer guerra aos Portugueses, eveo cercara cidade; 
e dos apercebimentos que António da Silveira fez pera se defender, 


N uno da Cunha, por a obrigação em que lhe pareceu que estava a 
Coge Sofar, por a boa ordem que com sua prudência e autoridade 
deu em pacificar a cidade,de Dio, pela morte del-Rei de Cambaia, 
e por ser grande ornamento daquela cidade ter um homem tam 
abalizado em riquezas e crédito entre os Mouros, quando de Dio se partiu, 
o deixou mui encomendado ao capitão António da Silveira; o qual, vivendo 
em muita prosperidade e reputação, e sendo acatado de todos e mui favo¬ 
recido do Governador e de António da Silveira, propôs em seu ânimo, por 
causas a que ninguém soube dar saída, de se ir de Dio com sua casa; e 
mais espanto causou em todos o segredo e silêncio de sua ida que a mesma 
ida, tam sabedor e dissimulado era; porque, tendo tanta fazenda e tanto 
número de mulheres e criados, que não podía fazer mudança sem grande 
estrondo, se.não soube da,sua ida,.senão depois de partido (d); porque em 
úa noite dos últimos dias de Abril, se foi em üa sua nau, em que tinha embar¬ 
cado seu fato, que, como, mercadoria das que mandava para muitas partes, se 
não estranhavam as idas e vindas dos seus à nau; e para se não atentar nisso, 
e assegurar a todos de sua estada em Dio, começou a fabricar üas casas 

(a) Antes da ida de Coge Safar, sa foi seu filho, que estava na fortaleza em reféns, 

; o qual, indo algüas vazes à cidade ver sua mãe, cora a licença que lhe deixou o Governador, o 
dia que determinou fugir, 'lhe trouxeram um cavalo para aquele seu intento experimentado; no 
qual, chegando ao cais da alfândega acompanhado de alguns soldados de guarda, pondo-se a borda 
dV água, como. que estava vendo as embarcações, apertou as pernas ao cavalo, e, arremessando-se 
ao mar, em breve espaço, passou o ,esteiro ;.e ,posto dia outra banda na vila dos Rumes, se. foi a 
Cambaieta, onde el-Rei o recebeu ■ com gasalhado, Avisado António da Silveira da fugida deste 
moço, mandou, trazer diante de si a Coge Sofar, seu pai, que com tanta segurança lhe deu suas 
razões, que lhe pareceu ao capitão : que. esta va sem culpa;, e por não alterar a cidade o nao 
prendeu e lhe mandou que; continuasse com o serviço ctel-Rei de Portugal, como tmha per obri- 
gação. Diogo do Couto, cap, 9 do Hv. II, da Década V. 
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mui nobres, 0 lugar que foi demandar era a sua cidade de Surat; dela 
se passou à cidade de Abmadabat, do Reino de Cambaia, onde el-Rei com 
sua corte estava, ao qual se desculpou do tempo que estivera entre os Portu¬ 
gueses, sem fazer mais cedo o que então fizera, dizendo que, com serviços 
que lhe esperava fazer, se compensaria a demora passada. 

[E por achar el-Rei abalado para fazer guerra aos Portugueses, com 
muitas palavras o exortou ao prosseguimento dela, pondo-lhe diante quam 
grande ignomínia era para um Rei tam poderoso como ele, ver sua terra 
sujeita a uns homens estrangeiros, que não tinham terra em que se recolher 
senão a que com mau título e força usurparam por fraqueza dos príncipes 
que tal sofriam, sendo eles tam poucos em número e tão alongados da terra 
donde vieram; e que era afronta e mascabo de seu real sangue vezinhar e 
ter comércio com os que tam cruelmente mataram seu tio, de que herdara 
tantos Estados e potência, e que os muitos aparelhos que tinha de gente de 
armas, de artelharia, de mantimentos, de cavalos e tesouros, e a liga que 
podia ter com os príncipes seus vezínhos, que a ele se poderiam ajuntar, 
acusavam seu descuido; e que mui fácil seria debilitar tam pequenas forças 
como eram as dos Portugueses, os quais se começassem descair, não se 
poderiam mais levantar, por não terem donde lhes pudesse vir socorro, nem 
de quem se poder valer, nem aonde se ir, se .se vissem desbaratados; e que, 
se aigüas relíquias deles escapassem, nem tornar-se poderiam a suas terras, 
sendo elas na mais alongada parte do Mundo. Para o mais animar, ofereceu- 
-lhe ajuda de sua pessoa e fazenda e gente, que logo faria prestes, e que 
o mesmo fariam muitos príncipes seus comarcãos, por honra de sua leí e 
por livrar a si e as terras em que nasceram, que aqueles poucos cossairos 
tinham oprimidas e esperavam de sujeitar; e como quem tinha conhecimento 
do estado em que estava Dio e sua fortaleza, punha-lhe também diante a 
boa ocasião que então se oferecia para lançar dali os Portugueses, porque 
estavam. naquele tempo mui faltos de mantimentos, e principalmehte de 
água; porque úa cisterna que começaram fazer na fortaleza, não era ainda 
acabada,, nem se podería acabar daí a um ano, ipor o grande fundamento em 
que a começaram; e que o baluarte da Vila dos Rumes, que o Governador 
mandara fazer, estava ainda mui baixo, e não tinha defensão. Lembrava 
mais que nem a ilha nem a cidade poderíam ôs Portugueses defender, por 
serem poucos, e na cidade haver muitos mouros de guerra, que, dissimulados 
em hábitos de mercadores, andavam nela; e que como os Portugueses alar¬ 
gassem a ilha e a cidade, não se podiam sustentar na fortaleza por a dita 
falta de água; e que, além disso* ele, Coge Sofar, tinha por nova certa que 
a armada dos Turcos estava prestes no Mar Roxo, e não tardaria muitos 
meses que não fosse na índia; com cujo favor poderia acabar tudo. 

Estas e outras razões dava Coge Sofar para incitar a el-Rei, ao qual, 
como não faltavam espíritos e se criara em Ódio dos Portugueses, que se 
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.acrescentou por a morte de,seu tio, não houve mester tantas palavras para 
0 indínar a procurar vingança dela.] 

Pelo que mandou logo formar um exército em Champanel de cinco 
mil homens de cavalo e dez mil de pé escolhidos, de que fez capitão geral 
a Alu-Can,.que era grande senhor e um dos três governadores do Reino, que 
os Mouros elegeram por morte de Soltão Badur, Coge Sofar se fez primeiro 
prestes com três mil homens de cavalo e quatro mil de pé. 

Esta gente se levantou 0 mais, encobertamente que pôde ser, para de 
sobressalto darem em Dio; e tanto que a nova deste aparato veo à notícia 
de António da Silveira, e corno aqueles capitães vinham a cercar Dio, por 
ter por acabar aigüas cousas- que Nuno da Cunha mandou começar para 
defensão cia cidade, acudiu às mais importantes. Primeiramente, mandou a 
grande pressa acabar a cisterna, por na fortaleza não haver outra algüa água, 
para 0 que meteu muita gente até que se acabou, e nela mandou lançar quanta 
água puderam acarretar mais de trezentos bois por muitos dias; assi mesmo 
mandou recolher muitos mantimentos, e as mais cousas de que podia ter 
necessidade, se .0 cerco durasse. E para segurança e defensão da cidade, 
mandou muita gente à Vila dos Rumes, para se acabar um baluarte que 
Nuno da Cunha mandou fazer, de que era capitão Francisco Pacheco, juiz 
da alfândega da mesma vila, que logo lá for dormir com alguns homens 
ordenados para sua defensão. Após isto, mandou quantos navios tinha que 
andassem no esteiro que cerca a terra em que a cidade está situada, 0 qual 
faz que fique em ilha, e daquela armada fez capitão Francisco de Gouveia. 

Neste meio tempo que António da Silveira se apercebia para resistir 
a Alu-Can e a Coge Sofar, por os quais esperava, foi tam grande medo nos 
Guzarates, principalmente nos que chamam Baneanes, Gentios, que, como 
gente fraca e medrosa que são, começaram a fugir; ao que António da Silveira 
acudiu com. rigorosos pregões de morte, que ninguém se fosse; e porque não 
deixavam de se ir, mandou enforcar alguns, com que outros se detiveram. 







Capítulo v. Como Coge Sofar veo à Vila dos Rumes e deu assalto ao 
baluarte; e como António da Silveira proveu os passos da ilhas, e o que 
mais sucedeu. 


E nquanto António da Silveira se apercebeu para o cerco que esperava, 
lhe veo recado que Coge Sofar viera diante dos seus com vinte cinco 
homens de cavalo somente, e estava em Novanaguer, mas que dei¬ 
xava perto dali seu exército; e quando veo ao seguinte dia, que eram 
vinte seis de Junho daquele ano, ante manhã, de súbito com toda sua gente, 
que eram os que dissemos todos escolhidos, de que os mais eram espingar¬ 
deiros arábios, turcos e abexis, deu na Vila dos Rumes e roubou tudo o que 
achou da gente que ali vivia, que eram Guzarates, e matou alguns, de que 
André Vilela, escrivão da alfândega, com outros três portugueses que com 
ele estavam, escaparam e se acolheram ao baluarte, de Francisco Pacheco, 
que consigo tinha doze homens espingardeiros, com os quais se pos em 
defensão; e sendo dado rebate à fortaleza, acudiu Antonío da Silveira, 
deixando-a a recado; e, temendo-se que aquele assalto fosse princípio 
para se dar outro maior na fortaleza, onde se faria mais dano, posto 
que para passar à ilha, em alguns passos dela tinham posto guardas, 
mandou Lopo de Sousa Coutinho, de cujo esforço e aviso , muito con¬ 
fiava, aos mouros da cidade daquela parte que responde ao campo da 
dita ilha. Neste tempo Coge Sofar apertava com os do baluarte, os quais, 
tomando esforço com a vinda de António da Silveira, que já viam abalar, 
se defenderam mui valerosamente; e sendo de üa parte e outra a cousa 
mui pelejada, do baluarte saiu um pelouro de espingarda, que deu a Coge 
Sofar em o bucho de um braço, em que lhe ficou metido, de que esteve mui 
mal, e com a dor da ferida e vinda de António da Silveira, se afastou com 
algiui perda dos seus. 

Este súbito acometimento de Coge Sofar e preâmbulo de guerra, com 
a nova dos inimigos que vinham, meteu a António da Silveira' em maior 
cuidado de prover em toda a ilha; e como havia na cidade (como já dissemos) 
muitos mouros de guerra, que nos trajos andavam dissimulados em figura 
de mercadores, que algüas vezes já haviam tentado de dar algum desassossego; 
António da Silveira, vendo que, com as cousas que se moviam, se mostrariam 
os Mouros da cidade inimigos mais à descoberta, os despojou a todos das 
armas, e alguns dos principais prendeu por evitar ajuntamentos e tumultos; 
e logo sem mais dilação proveu os lugares do esteiro, que divide a ilha da 
terra firme, que eram fracos e se podiam facilmente vadear ; e onde a água 
era mais. baixa, havia: dous baluartes,. que Soltão Badur mandara fazer no 
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tempo que se temia de os Mogoles virem a Dio. Em um deles mandou estar 
Manuel Falcão com cinquenta homens, e em 0 outro Luís Rodrigues de 
Carvalho com vinte cinco, bem providos de artelharia. Em outro passo, que 
não miam seco, porém era mui estreito, mandou estar Lopo de Sousa 
Coutinho com üa galeota, üa barcaça e duas fustas; e a Francisco dé Gouveia, 
capitão-mor daquele mar de Dio, mandou que se fosse pôr com cinco navios 
no cabo da ilha, que está contra 0 Norte em um certo passo, porque ali havia 
um banco de areia, por que com baixa-mar, podia passar a gente a pé da 
terra fúrne para a ilha; e além destes havia mais de vinte navios, em que 
andavam mais de trezentos espingardeiros para tolher a passagem, os quais 
passos 0 capitão António da Silveira por sua pessoa vigiava muito ameúde. 
Estes apercebimentos pôde fazer no tempo que Coge Sofar se retraiu para 
se curar de sua ferida, no qual se acabou 0 que ficava por fazer na fortaleza 
e no baluarte da Vila dos Rumes, que se pôs em quarenta palmos de alto; 
e nele, sendo fornecido de muita artelharia e munições, se recolheu Francisco 
Pacheco com setenta homens escolhidos. 

Feitos estes repairos, aos 14 dias do mês ide Agosto chegou Alu-Can 
com seu campo, em que havia cinco mil homens de cavalo e dez mil de pé, 
gente escolhida e bem concertada, e se foi alojar ao longo do esteiro nos 
passos por que Gonçalo Falcão, António da Veiga, e Francisco de Gouveia 
andavam. Coge Sofar com sua gente se veo assentar sobre 0 passo de Lopo 
de Sousa, que se chama Pderin, e assestou contra ele três bombardas grossas, 
com que lhe fazia muito dano; e Lopo de Sousa lhe fazia a ele também assaz 
com sua artelharia, assi na, gente de pé como na de cavalo. Como estes capi¬ 
tães se viram alojados nos lugares por que, esperavam passar a ilha, todo 
seu cuidado foi virem com terra em modo de valos pouco e pouco até a borda 
de água, amparando-se da artelharia de nossos navios, até que de todo ficaram 
com estes repairos encobertos. Pelo que eles ofendiam os nossos de maneira 
que não ousavam nem podiam passar por ali sem receberem dos Mouros 
muito dano da sua artelharia grossa e espingardaria, que era muita. 

António , da Silveira, vendo que era por demais poder longamente 
defender 0 rio, e que cada dia perdia gente e munições, e a defesa da ilha 
ficava em ofensa dos seus, havido conselho com os capitães e pessoas prin¬ 
cipais, assentou de despejar os baluartes e alargar (1) a ilha e defender a cida¬ 
de, e pôr nela, toda a artelharia, que para defensão da ilha estava espalhada; 
e assi aos que nos passos andavam mandou que se viessem aquela noute, 
e que Pam Rodrigues de Araújo, alcaide-mor da fortaleza, tomasse a barcaça 
de Lopo de Sousa Coutinho e recolhesse nela a artelharia do baluarte de 
Gonçalo Falcão; e mandou üa fusta grande a Luís Rodrigues de Carvalho, 

(1) AIrgir is ahtndoMf, 
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para que também em ela embarcasse a, artelharia que no seu baluarte tinha. 
E como isto era de noute, e tal que parecia abrirem-se os céus com chuva, 
e a maré vasava, vindo já a barcaça atoada por um catur que a trazia, com 
o grande peso da artelharia deu consigo em seco, e ali foi mui varejado 
dos Mouros, e lhe conveo deixar a barcaça com dez peças de artelharia que 
trazia, e salvar-se no catur. Por o mesmo modo deram em seco aquela noute 
a fusta em que vinha Luís Rodrigues de Carvalho com tudo o que tirara 
do seu baluarte, e três galeotas, a que os nossos puseram fogo, por se os 
Mouros não aproveitarem delas, as quais meias queimadas foram tomadas 
dos Mouros, com a artelharia que nelas vinha; e sendo os Mouros muitos e 
os Portugueses só vinte/tiveram bem que fazer em se livrar deles, pelejando 
mais de duas horas, sem os nossos serem entrados, até que foram socorridos 
de almadias nossas, em que se salvaram. Lopo de Sousa fez-se à vela em 
sua galeota, e, a tormenta o lançou da parte da terra firme; e como a maré 
já então vasava,, ficou em seco, e assi esteve até a manhã, que lhe fez ver a 
muita distância que havia dele à água, e em breve foi cercado de grande 
cópia de Mouros, dos quais se defendeu com muita perda deles, até que 
veo a maré e a galeota nadou, posto que a tormenta não cessava, e se foi 
para a, cidade, 


Capítulo vi. Como Antônio da Silveira alargou a ilhd e a cidade, e se 
recolheu d fortaleza; e do que fez depois de estar nela. 


D esimpedidos os passos do esteiro, ao outro dia foi a ilha entrada 
dos Mouros, assi da gente de pé, como de cavalo. [Vendo 
António da Silveira como a artelharia que estava na ilha, com 
que, ele determinava defender a cidade, era perdida, e não 
somente ficava ele com essa falta, mas os inimigos que a cobraram com 
melhoria, chamou a conselho os capitães e pessoas principais, e lhes propôs 
como ele, já que lhe não foi possível defender a ilha com a artelharia que 
na defesa dela estava, determinava defender a cidade; e que, como viam, 
a artelharia e os naviosl, (por assi Deus o permitir), eram em poder dos 
inimigos; que seu parecer era (se eles o aprovassem), que a cidade se deixasse, 
porque, para a defender, convinha tirar da fortaleza parte da artelharia que 
nela estava e se não podia escusar. A qual como era muita, se ainda dela 
tirassem, não se seguiria disso mais proveito que enfraquecer muito a forta- 











leza e ajudar pouco a cidade, porque era tam grande, e os nossos tam poucos 
e mal armados, que facilmente se poderia perder, e após ela a fortaleza, 
como ordinàriamente acontece, quando cousas grandes e unidas se separam, 
que,cada üa fica fraca; e que, além disso, era cousa sabida que na cidade 
havia muita gente de guerra dissimulada, de que alguns, posto que se lhe 
tiraram as armas, às suas vontades danadas não faltariam outras; e que só 
com gritas, que dessem em favor dos de sua lei, fariam grande torvação.] 
Por estas razões e outras que se ali lembraram, o voto de todos, sem 
algum discrepar, foi que a cidade se alargasse (1); e como já os inimigos 
estivessem na ilha, vieram perto da cidade a dar vista três mil de cavalo e 
muita gente de pé; e como os Mouros da cidade os vissem tam perto, foram 
logo em alguas partes dela levantadas bandeiras, fazendo'sinais aos.de fora 
que cometessem a entrada, e houve entre eles alvoroços e ajuntamentos de 
gente, pelos quais se viu claramente a grande cópia de inimigos que dentro 
dos muros havia, dos quais os nossos se não podiam guardar; e por já ser 
assentado o recolhimento à fortaleza, mandou o capitão alguns homens que 
queimassem certos navios de remo, que na ribeira estavam varados, por 
se deles não aproveitarem os inimigos, e que também queimassem o enxofre 
e salitre, que em um dos armazéns tinha, para o que levavam artifícios de 
fogo convenientes; mas com aqueles materiais serem tam prontos para 
tomarem fogo, os ministros que a isso foram, com a pressa, de se recolherem 
à fortaleza, o fizeram de, maneira que nada ardeu, e de tudo se aproveitaram 
os inimigos em dano nosso. 

António da Silveira somente com cem homens se meteu pela cidade, 
e onde achava ajuntamentos, principalmente de homens com armas, os man¬ 
dava alancear e enforcar. [E dali mandou levar presos à fortaleza quatro 
mercadores principais da cidade, não,porque neles achasse culpa algua 
daqueles ajuntamentos, mas para com suas pessoas remir algüa necessidade, 
se a ocasião a oferecesse, por o muito crédito que tinham, por serem honrados 
Os quais foram mui bem tratados no tempo do cerco, e depois dele 
em liberdade. Desta maneira se saiu o capitão da cidade aquele dia 
e se recolheu à fortaleza; e quando veo a noite, sendo pelos 
mo a cidade era despejada dos nossos, 
com grandes festas e luminárias; e toda 
dando louvores a seu 


Soltao Badur, que 
porque sua idade, que era muda, 
rebates. Coge Sofar fez sua estância 


.(1 ) Vii. nota da pág, 579. 







junto com a fortaleza em um lugar que chamam Mandovim; e antes que 
fosse manhã assentaram algüas bombardas junto a um cais, que está no 
mesmo Mandovim, e fica defronte do baluarte do mar, não tanto por fazer 
dano ao baluarte, quanto à galeota de Lopo de Sousa e outras fustas das 
que escaparam, que estavam ao socaíro da fortaleza; e assi como foi de 
dia, atirando-lhe bombardadas, meteram no fundo duas fustas e mataram 
alguns marinheiros delas; mas na galeota de Lopo de Sousa fizeram 
pouco dano, 

No próprio dia saiu Gaspar de Sousa por mandado do capitão com 
algüa gente, para valer a alguns dos nossos, que moravam fora da fortaleza 
em casas vezínhas a ela, que com a pressa de se recolherem deixaram parte 
de sua fazenda, o que ainda aproveitou a muitos; e como já os inimigos 
andassem por aquelas casas, matou Gaspar de Sousa muitos, e a ele lhe 
mataram um e feriram outros,] (d) 

A Lopo de Sousa mandou o capitão que desse guarda aos que iam 
buscar água aos poços que estavam na cidade, e aos que metiam na fortaleza 
a lenha, que se tirou das casas vezinhas a cia, que se derribaram, porque 
lhe podiam fazer dano, as quais não se puderam assolar tanto, que quando 
veo o tempo do cerco dos Turcos, deixassem de fazer delas muito mal. 

Nestas saídas que Lopo de Sousa fazia, indo dar guarda à gente 
miúda, que saía buscar água e lenha, houve muitos recontros com a gente 
de Coge Sofar, em que os nossos sendo poucos lhe mataram bom número 
dos seus; e o dia 14 de Agosto, saindo Lopo de Sousa com cinquenta homens, 
que repartiu por as bocas de algüas ruas, para seguridade dos que iam buscar 
água e lenha, ficando ele só com catorze em fia -rua estreita, determinou 
de pelejar com os Mouros, posto que o número era tam desigual; e depois 
que os viu mais entrados pela rua, ajudando-se da comodidade do sitio, os 
acometeu e matou trinta, e feriu outros tantos; e volvendo eles as costas 
os seguiu matando neles. Desta volta saiu Lopo de Sousa ferido de üa 
cutilada em üa perna, e um pagem seu com um olho quebrado, e outro 
homem com üa estocada por üa perna, sem outro dano algum. 

Outras, vezes saíram à mesma guarda, ora Gaspar de Sousa, ora Gon- 
Çalo Falcão, o qual tomou um mouro, homem de respeito e avisado, que, 
sendo, perguntado por António da Silveira por novas do exército que na 
cidade estava e vinda dos Rumes, respondeu que do exército não havia que 
dizer mais, que estarem nele juntos dezoito ou dezenove mil homens; e que 
a causa de fazerem guerra era esperarem a vinda dos Rumes, e que de sua 
vinda não sabia mais que dizer-se no arraial, que do porto de Mangalor, 


(u) Lopo de Soma Coutinho, no Tratado que fez deste cerco de Dio, o qual dedicou 
a el-Rei D, Joãal III e se imprimiu em Coimbra no ano de 1556, 
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cidade de Cambaia, viera nova que na cidade de Adem ficava üa grande 
armada de Rumes. 

Naqueles dias que restavam de Agosto, não se fez outra cousa mais 
que estas saídas da guarda, em que sempre dos inimigos se mataram alguns, 
e da fortaleza e do baluarte da Vila dos Rumes fizeram algum dano com 
tiros perdidos aos inimigos, mas com muito gasto de pólvora, por que depois 
pelo tempo foi posta a fortaleza em muito risco por falta dela. Sendo chegado 
0 fim de Agosto, por 0 inverno não ser muito áspero e se poder navegar, 
fez António da Silveira saber ao Governador Nuno da Cunha 0 que até 
então era sucedido. Pelo que ele despachou logo de Goa, onde estava, alguns 
fidalgos e cavaleiros, que fossem a Dio, um dos quais foi Fernão de Morais, 
de que depois faremos menção (a). 

Capítulo vii. Como Soleimão Baxá veo com sua armada ao porto de 
Dio; e da mostra que deram de si alguns Janiçaros; e do aviso que 
António Silveira mandou a Nuno da Cunha. 

A S cousas de.Dio estando no estado que contámos, 0 capitão António 
da Silveira, suspeitando a vinda das Rumes, assi por 0 acome¬ 
timento que el-Rei de Cambaia fazia, que lhe, não parecia ser 
sem causa, como por a fama que já se rompia, mandou üa fusta 
para a ,parte de Mangalor, de que ia por capitão e como atalaia um cavaleiro 
por nome Miguel Vaz, homem muito esforçado, a descobrir novas da armada 
dos Rumes; 0 qual, tornando à pressa, as deu a António da Silveira, como 
divisara üa grande armada; e ao tempo de .sua chegada já dos lugares^ mais 
altos da fortaleza se viram, vir pelo mar, distantes da tetra duas léguas, 
catorze galés em üa baralha, e de longo da terra outra de sete galés na 
mesma ordem, e que após estas duas batalhas vinham todas as mais gales 


ta\ Polo jraleão dos Turcos, que António de Soto-maior tomou nos Ilhéus de Santa 
Maria, soube ele da armada turquesca. de que em um catur mu Igw ' a™ou ao ^rna °r, 
que com grande áligêncih mandou logo aprestar a armada, com dete«w> de Fern3o 
o? Turcos' d no mesmo dia que esta nova chegou a Goa, se eimbarcaram _ „ _ , 

a António da Silveira tomo se ficava apercebendo para o ir socorrer. Dtogo do Couto, cap, 6, 


e navios, trazendo ante si as naus de carga; e Miguel Vaz certificou serem 
de Turcos, e que contara quarenta e cinco galés, afora outras que divisara, 
com outros muitos navios de toda sorte. 

'António da Silveira a grande pressa escreveu logo fia breve carta a 
Nuno da Cunha, fazendo-lhe saber o estado em que ficava, e a deu ao 
mesmo Miguel Vaz, que logo fosse na volta de Goa e lha levasse e lhe 
dissesse de palavra o que vira. Outra tal carta escreveu a Simão Guedes, 
a Chaul. Miguel Vaz, por o recado que havia de dar a Nuno da Cunha 
ser a relação do que ele mesmo vira, querendo afirmar-se mais na verdade, 
fez o caminho tam chegado à armada, que os Turcos, querendo castigar 
aquele atrevimento, foram com duas galés seguindo-o às bombardadas e 
metendo os bastardos por o alcançar; e se o vento não acalmara, o tomaram 
sem dúvida; mas como a fusta era leve, se salvou; e chegando a Chaul, 
achou que i viera então Martim Afonso de Melo Jusarte em ua galé 
com gente, que Nuno da Cunha mandava em socorro de António da Silveira; 
porque, quando Alu-Can lhe pôs o cerco, ele escreveu sobre isso a Simão 
Guedes, e Simão Guedes a Nuno da Cunha, a quem a carta se deu a 8 de 
Agosto; e nesse mesmo dia escreveu a António da Silveira, que logo o pro¬ 
veria, e ele em pessoa com toda a gente nobre que pudesse, iria após a carta; 
e apercebeu a Simões Guedes que lhe tivesse muitos mantimentos, e prestes 
todos os casados que tivessem cavalos, porque ele também havia de levar 
os de Goa, e esperava de naquele verão dar algum castigo a Cambaia. Sobre 
este recado mandou logo. a Martim Afonso de Melo para entrar, em Dio 
com a gente que levava, e com a que Simão Guedes lhe havia de dar, E tinha 
ordenado, enquanto -ele não ia com toda a força da índia, de mandar trás 
Martim Afonso a António da Silva de Meneses com outras velas de remo, 
para entreter es cercados com a esperança da sua ida e assombrar a armada, 
dos Turcos com aqueles corredores; mas quando Miguel Vaz lhes disse o 
estado e perigo em que estava o porto de Dio, não pareceu bem a. Martim. 
Afonso nem a Simão Guedes fazer mudança de si, até não ir Miguel Vaz.' 
com aquele recado a Nuno cia Cunha. 

Sendo pois quatro dias cie Setembro, naquele dia e no outro seguinte 
acabou de chegar toda a armada dos Turcos; a qual, assi por o muito 
número de velas e força de artelharia que trazia, como por ser tam, esperada 
e temida, e que tantos anos havia que ameaçava, não somente pareceu temerosa 
aos Portugueses, contra os quais vinha, que em número e apercebimento se 
yiam tam desiguais, mas pôs tristeza e espanto aos mesmos Mouros da cidade, 
que esperavam por os Turcos como por uns remidores da sujeição em que 
os tinham postos os Portugueses; o que se viu logo no seguinte dia, em' 
que nenhum dos Mouros de Dio foi à armada visitar algum turco; só Coge- 
Safar, como homem criado entre eles, e que com eles tinha prática sobre 
sua vinda à índia, foi à galé de Soleimão Baxá dar-lhe os parabéns da sua 
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chegada; e para o contentar, lhe encareceu o espanto em que a súbita vinda, 
de tam poderosa armada metera os nossos; pelo que, parecendo a Soleimão 
Baxá que os assombraria verem algúa mostra de sua gente, ao dia seguinte 1 
mandou sair em terra setecentos janíçaros espingardeiros e frecheiros mu 1 ' 
ricamente vestidos de brocadilhos e cetins cremesins, e de outras sedas e cores, 
os quais com os feltros que nas cabeças trazem, guarnecidos de ouro e ricas, 
plumagens, por que são conhecidos por janíçaros, pareciam em seus sem- 
brantes mais soberbos e altivos (a), Estes começaram a caminhar para ,a 
cidade, e prepassando ao longo do muro da fortaleza, disparavam seus arca¬ 
buzes e frechas, com que mataram seis homens dos nossos, que por os ver' 
se puseram no muro com pouco resguardo, e assi foram vinte feridos; 
mas trezentos espingardeiros dos nossos lhes responderam de maneira que 1 
lhes fizeram mudar o soberbo meneo de suas pessoas com que vinham, quando, 
viram aos pés os da sua companhia; porque, como em aquela grande multidão 
deles não se podia perder tiro, foram mortos cinquenta, e muitos feridos, 
que lhes fizeram ter mais tento em si, que no compasso e pompa com 
que passavam. 

Como chegaram à cidade, os principais deles quiseram ver a pessoa 
do Alu-Can, que pousava nos paços del-Rei e os esperava com aparato t 
atavio conforme à sua dignidade, assentado em üa rica cadeira; mas sete 
ou oito destes capitães turcos, chegando a ele com muito desprezo, o tomaram 
pela barba e lhe deram um par de avanaduras nela, tendo-a ele muito 
venerável e branca, por ser de muita idade, e de tal aspecto, que todo 
homem lhe tivera acatamento. Alguns dos seus criados, vendo esta descor¬ 
tesia e soltura, quiseram logo castigá-los; mas como ele era homem prudente- 
o impediu, dizendo-lhes que não fizessem movimento de si, que aqueles 
homens eram estrangeiros, e na sua terra usavam aquilo em moclo de saudação;, 
e entendendo ele da soltura daqúeles turcos, que se os muito comunicasse; 
viríam a mais, fingindo que como a hóspedes os queria agasalhar bem, 
lhes deixou as casas, e com sete ou oito mil homens se passou à terra firme, 
e se aposentou em um palmar, que está junto da Vila dos Rumes, por se- 
afastar bem deles, e a mais gente deixou a Coge Sofar, para os adestrar no- 
que devíam fazer, 

Ao seguinte dia que os Turcos deram aquela mostra de si, que era 
aos seis de Setembro, logo pela manhã, por ser o tempo ainda verde para 
aquele porto, começou a . ventar sul müi rijamente, trazen o grane es e 
escuras nuvens e relâmpados; e como o lugar em que a armada estava surta 
ficasse em travessa, compriu ao Baxá levantar-se dali com toda sua trota 

m Antes que estes janíçaros dessem vista à fortaleza, entraram na cidade e a. 
meteram a saco, réubaodo o melhor dela, » M ' »■ * ** mmim - 

D jogo do G.outo, cap. 7 do liv. III da Demti V, 







e meter-se no porto de Madrefabat, que está daí cinco léguas, Naquele porto 
perdeu quatro navios de carga com algüas munições, entre as quais se 
acharam muitas selas de, cavalo com suas guarnições, de que o mar lançou 
boa parte, e foram às mãos dos Guzarates, o que lhes a eles pareceu mal, 
e a Alu-Can pior, porque se mostrava claro que a tenção dos Turcos era fazer 
guerra assi no mar como na terra, e quererem-se apoderar da Índia, e logo 
houveram por suspeitosa sua vinda, e mais sabendo a natureza dos Turcos, 
e o que fizeram em Adem, 

Esta suspeita e outros sinais, que Alu-Can e Coge Sofar neles viram, 
aproveitaram ao diante muito aos nossos cercados. Assi que aquele movi¬ 
mento da armada foi felice sucesso, além de declarar a tenção dos inimigos, 
por a detença que em Madrefabat fizeram de vinte dias. 


Capítulo viii. Dos apercebimentos que António da Silveira e Coge 
Sofar faziam enquanto a amada foi e tornou de Madrefabat; e como 
veo nova, que era chegado a Goa o Viso-Rei D, Garcia de Noronha, 


E nquanto a armada,esteve em Madrefabat, onde gastou vinte dias, 
pôs António da Silveira as cousas da fortaleza em ordem, provendo 
primeiro as faltas dos muros, que não estavam de maneira que 
pudessem sofrer tiros de basilisco e outras peças furiosas que os 
Turcos traziam para baterem a fortaleza. Pelo que mandou repaírar as paredes, 
engrossando em partes o delgado e levantando o baixo, assi no muro como 
nos baluartes, de maneira que as paredes ficaram de dobrada grossura do que 
antes estavam. As estâncias repartiu desta maneira: o baluarte grande, cha¬ 
mado São Tomé, deu a Gonçalo Falcão; e no de Garcia de Sá pôs a Gaspar 
de Sousa; e no lanço do muro que corre de ura ao outro pôs Francisco Hen¬ 
riques, tesoureiro da Alfândega, e Fernão Peleja; e o muro que vai do 
baluarte S. Tomé para o mar, deu a Rodrigo de Proença, escrivão da alfân¬ 
dega, e a António Foreiro, escrivão da feitoria. No outro pano do muro, 
que estava da parte do rio, além das casas do capitão, que era bem fraco 
e mal repairado desde o fundamento da fortaleza por falta ide cal, pôs a 
lopo de Sousa Coutinho, e mais adiante, na feitoria velha, ao feitor António 
da Veiga; e o muro da couraça que sai ao mar, deu a Paio Rodrigues 
dc- Araújo; e no baluarte da entrada do mar, onde estavam os armazéns, 
pôs a Francisco de Gouveia, capitão-mor do mar, os quais todos repairarara 
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com grande diligência suas estâncias; e quanto ao outro pano do muro, 
que vai ao longo da costa brava, por ser inexpugnável, não teve necessidade 
de mais que de vigias. O capitão António da Silveira ficou sobressalente 
com os seus para vigiar e socorrer todas as estâncias; e para dar exemplo 
aos outros, se recolheu em üa tenda, que mandou armar no baluarte 
de S. Tomé. 

Enquanto a armada se deteve em Madrefabat, os Turcos que ficaram 
em Dio também gastaram 0 tempo em assentar suas estâncias por indústria 
de Coge Sofar, como de homem de casa, e que sabia como a fortaleza 
estava de dentro para a bateria lhe fazer dano; e 0 lugar onde as assen¬ 
taram foi este: 

Havia ao redor da fortaleza muitas casas, que no tempo da paz 
serviam aos nossos de terem suas provisões de mantimentos e cousas de 
grande volume, que não podiam caber dentro da fortaleza. Estas casas, 
enquanto os Guzarates tiveram cercados os nossos, deixaram estar em- pé, 
por lhe servirem de reparo da nossa ar telharia; delas os Turcos também se 
aproveitaram, até que, assentadas ali suas estâncias, as derribaram, ficando 
elas e a fortaleza um terreiro despejado, que teria de largo cem pés, 

Coge Sofar, depois que deu esta ordem aos Turcos, por ter concertado 
com 0 Baxá que a primeira cousa que fizessem fosse combater 0 baluarte 
da Vila dos Rumes, por se vingar da ferida que nele houve, passou-se la. 

E para 0 efeito do combate mandou pedir ao Baxá algüa ar telharia grossa, 

0 qual mandou desembarcar três basiliscos com outra artelharia miuda para 
lha mandar por terra com Barharan Bec, e algüa gente; e como 0 caminho 
era longo para tam grandes peças, e de área solta a maior parte com grande 
trabalho levaram um basilisco, e as outras peças tornaram a embarcar. 

Chegado Barharan Bec, começou com Coge Sofar a preparar as 
- cousas necessárias para as baterias que queriam dar àquele baluarte a í a 
dos Rumes e à fortaleza, trabalhando nos prepairos e trmcheiraa de noute 
e de dia; e como sua tenção era começar pelo baluarte da Vila dos , 
entre as cousas que para este efeito fizeram, foi fabricarem sobre ua grande 
barcaça 5 quevservía de descarregar das naus as mercadorias ,ue levavam 
à alfândega, üa máquina de taboado i maneira de castel 
que se igualasse com as ameias do baluMte, e entu hada de " 
diferentes, aptos a receber fogo, como salitre, enxofre, rama e 
si lançam grandes fumaças e fedores, a puseram em meio do » a quatto 

™ra com águaívivas « acostinem aos muros edje^em^ 

crendo que com aquele fumo podiam afogar os que no baluarte estava ■ 
António da Silveira, entendendo o artifício, logo no 
mulou- e como o viu em estado para poder servir, mandou Francisco de 
Gouveia^ capitão-mor do Mar, que de noute lho fosse queimar, o que ele 




executou logo com muito risco de sua pessoa, porque dentro daquela máquina 
estavam espingardeiros que a guardavam, e assi chegando a ela lhe deu 
fogo por muitas partes, com que os que estavam dentro saltaram no rio; 
e depois de bem queimada, posto que dos Mouros foi varejado de sua 
artelharia, se tornou a recolher à fortaleza. 

A este mesmo tempo, que foram 13 de Setembro, chegou Fernão 
de Morais em um catur que vinha de Goa (a), com recado de Niino da 
Cunha, por ter já nova da vinda dos Rumes, e em sua companhia Pero Vaz 
Guedes em outro catur, com algum provimento, que Símao Guedes, capitão 
de Chaul, mandava a António da Silveira, o qual logo se tomou; e querendo 
fazer o mesmo Fernão de Morais, António da Silveira lhe rogou o, não 
fizesse, porque por sua idade e muita experiência das cousas da guerra tinha 
necessidade dele, 

Era Fernão de Morais grande amigo de Francisco Pacheco, capitão 
do baluarte da Vila dos Rumes; e assi por o ver, como por lhe levar novas 
do socorro que o Governador havia de mandar, aceitou ir em um catur com 
fcaitorze homens, a levar-lhe alguns mantimentos que por este meio deles o 
provia de noute António da Silveira; e porque Coge Sofar abriu üa cava, 
que das suas estâncias chegava até o mar, para defender dela esta provisão 
de mantimentos, e por esta causa Francisco Pacheco mandara tapar de pedra 
e cal a serventia da porta do baluarte, como cousa de que não tinha neces¬ 
sidade para entrada ou saída, não pôde Fernão de Morais dar-lhe os manti¬ 
mentos, que levava; mas estando à fala com ele do seu catur, lhe saíram 
da cava üa fusta e duas almadias com muitos turcos, e pelejaram com ele 
até virem a bote de lança, com os quais Fernão de Morais com os seus se 
houve tam esforçadamente, que lhe arrombou a fusta com um berço, e 
por derradeiro os fez fugir, e ele saiu da briga com morte de um português 
e alguns remeiros canarins feridos. 

A estes dous amigos — Fernão de Morais e Francisco Pacheco acon¬ 
teceram duas cousas sobre pontos de honra, que a uns deram matéria cie 
escandalo e a outros de riso, sendo ambos havidos por bons cavaleiros, e que 
o tinham mostrado em casos, perigosos, e tinham dado sempre mui boa 
conta de si; e foi que, vindo ao outro dia Francisco Pacheco à fortaleza 
em um catur que de noute lhe lavava mantimentos, dando por razão de sua 
vinda, que era querer-se confessar e fazer testamento e ordenar algüas cousas 
de sua alma, António da Veiga,' feitor da fortaleza, requereu ao ouvidor 
o obrigasse a lhe pagar certo dinheiro que çlevia a el-Reí, Deste requerimento, 
feito em tal tempo e por aquela maneira, se houve Francisco Pacheco por 


(a) Com este catur de Fernão dc Morais chegaram os outros dous de Simão Rangel 
c de António de Araújo, que em sua companhia partiram de Goa, Diogo do Couto, cap. 10, liv. III. 


tam injuriado, que se determinou em não tornar à Vila dos Rumes; e vindo 
a António da Silveira, lhe disse que elegesse outro capitão para o baluarte, 
porque ele não tomaria lá em maneira algüa. [António da Silveira, sofrendo- 
-lhe muita sobejidão de palavras que soltou, podendo-o obrigar a servir 
em tempo de cerco, lhe rogou que tal não fizesse, porque daria a entender 
que não era verdadeira a opinião que se dele tinha, e que, pois ele viera a 
descarregar sua consciência (como dizia), houvera de agradecer a quem lhe 
lembrasse descargos dela, como era pagar o que devia.] E não o podendo 
persuadir o capitão com suas boas razões, mandou a Fernão de Morais 
que o tirasse daquele erro, como tirou, e o fez tornar ao baluarte, vendo 
que por ele o recusar se oferecia a isso Lopo de Sousa Coutinho, que com 
muita grande instância pedia a António da Silveira a defensão daquele 
baluarte. 

Aos 26 do mês de Setembro, chegou um catur de Goa (a), com novas 
como era aí chegado o Viso-Rei D, Garcia de Noronha com grande armada, 
o qual escreveu a António da Silveira, dando-lhe muitas esperanças de o 
socorrer mui em breve. Desta nova foram todos mui alegres, tirando 
Fernão de Morais, que, perguntando ao mensageiro se trazia também carta 
do Viso-Rei para ele, e dizendo-lhe que não, disse que, pois o Viso-Rei lhe 
não escrevia, se queria ir para Goa— e assi o fez, sem aproveitarem rogos 
do capitão, que lhe não deu outro castigo nem repreensão mais que ver a 
má reputação em que ficou tido de se anojar por lhe não escrever o. Viso-Rei 
a ele, sendo ura cavaleiro de üa lança, onde estavam muitos homens fidalgos, 
que mais podiam esperar aquele comprimento, e ir-se em tempo que houvera 
de vir à fortaleza, se fora dela estivera. [E desejando o capitão que os do 
baluarte da Vila dos Rumes soubessem as novas que eram vindas do Viso-Rei, 
D. Garcia, Lopo de Sousa Coutinho se ofereceu a lhas levar, e se meteu em 
üa , fusta com a gente necessária com grande risco da vida, e foi à- vista do 
baluarte, onde por a porta ser tapada não desembarcou; e brandando por 
Francisco Pacheco, lhe falou e deu as novas que levava; mas, sendo sentido 
dos Mouros, à ida e à vinda descarregaram nele tanta artelharia, que foi 
milagre tornar sem receber dano.] 


(a) Vinha neste catur João de Córdova, que o Viso-Rei D. Garcia de Noronha despachou 
de Goa com cartas a António da Silveira, avisando-o de sua chegada a índia, e jio dia seguinte 
despediu António da Silveira o mesmo navio, respondendo ao Viso-Rei, com relaçao de tudo que 
era passado, Diogo do Couto, cap. 11 do liv. IV. 






Capítulo ix. Como Soleimão Baxâ tornou de Madrefabat do combate 
que se deu ao baluarte da Vila dos Runtes ; e como Francisco Pacheco 
se entregou. 


T endo -passados vinte dias que Soleimão Baxá se fora a Madrefabat a 
espalmar e prover do necessário sua armada, um dia pela manha, 
que eram vinte sete de Setembro, começou a aparecer a armada, que 
com vento próspero e de bonança entrava toda embandeirada de 
muitas bandeiras de seda, e com seus tendais de ricos paramentos arrojando 
pela água, com a gente que nas aparências c ornamentos de suas pessoas 
mostravam virem de festa, e com grande roído de clarões e atabalcs e outros 
instrumentos. As galés seguindo Ga fusta em que ia Juçuf Hametl, capitão- 
-mor do Mar, entraram em ordem üa ante outra; e emparelhando com a 
lágea, que está no rostro do baluarte da barra, de que era capitão Francisco 
de Gouveia, desparavam, e lançaram dentro da fortaleza grande número 
de pelouros ; e deste baluarte e da torre de S. Tomé lhe respondiam com 
grossa artelharia, de que um tiro lhe meteu üa galé no fundo, e dela se 
salvaram poucos; mas com os tiros que os nossos fizeram, se lhes seguiu 
mais clano que com os dos Turcos, porque estes não mataram mais que um 
soldado (/tf), e algüas das nossas bombardas arrebentaram, que feriram muitos 
portugueses e mataram alguns; isto causou a pólvora não ser a que devia, 
porque, como a mais que na fortaleza estava fora da que se achou nos 
armazéns del-Rei de Cambaia, e essa estivesse por erro e pouco tento mal 
embarrilada, a de espingarda, da que era fina, estava em vasos, que serviam 
para as bombardas, e sem os bombardeiros atentarem nisso, carregavam as 
peças'por sua medida, « assi a fineza dela as fazia rebentar. 

Enquanto as galés entraram, que foi desde que o Sol saiu até as 
dez horas do dia, durou este esbombardear, e üa nuvem de fumaça que 
ocupava grande espaço, Entrada assi a armada, foi surgir junto a üa mes- 


, (a) Chamava-se este soldado Cristóvão, mancebo de dezanove anos, mui esforçado, filho 
de fia Bárbara Fernandes, portuguesa, viúva, que vivia em Dio, Esta mulher mostrou na morte 
deste filho üa rara fortaleza e digna de perpétua memória; porque, recebendo ela em seus braços 
este filho (nos quais ele expirou) espedaçado de um pelouro, e sustentando-lhe com as mãos as 
espalhadas entralnhas, sentido nas W maternais üa tamanha dor, com tam inteiro e igual .animo 
a sofreu, que foi admiração aos circunstantes, banhados em lágrimas _ (que Bárbara Fernandes nao. 
derramava), vendo em um peito femenil üa tam nova e cristã confiança em caso tam lastimoso, 
E porque esta dor não parasse na morte deste filho, aconteceu' que ao outro dia se perdesse o 
baluarte da Vila dos Rumes, onde esta matrona tinha outro filho maior, que se chamava Luís 
Francisco, para que com a perda deste se lhe dobrasse a mágoa de os perder ambos, e a fortaleza 
com que a sofreu. Lopo de Sousa Cotttinho. 


quita que está em um alto sobre o mar, defronte do baluarte de Diogo Lopes 
de Sequeira, que fica no ângulo da cidade, que respeita ao Sul. 

Coge Sofar, que todo este tempo não havia cessado de bater o baluarte 
da Vila dos Rumes, com o basilisco que trouxe de Madrefabat e com outras 
peças, tendo já com elas arrasado por cima o baluarte, e cega a artelharia, 
aquela tarde que entrou a armada, deu o assalto com dous mil homens, dos 
quais setecentos janíçaros, a som de muitos instrumentos, seguindo a um alferes 
que os guiava com üa bandeira vermelha, arremeteram com muita fúria, 
subindo por aquela ruína da bateria e paredes derrubadas, quanto por aquele 
lugar podiam caber, aos quais os que entretanto nao subiam favoreciam com 
suas espingardas e frechas, e defendiam aos nossos aparecerem e lhe 
resistirem. 

Estando já os Turcos como vencedores em lugar que se igualava com 
o mais alto e crendo que a cousa era vencida, tentando arvorar sua bandeira, 
vieram às mãos com alguns dos nossos, que vivos com muitas feridas tinham 
escapado da contínua bateria, os quais às lançadas e com panelas de pólvora 
os rebateram c lançaram em baixo, com morte ide cento e cinquenta, afora 
muito número deles, que foram feridos; e os que este furioso assalto mais 
sustiveram, foram dous mancebos que acertaram de estar em um andaimo 
que ficava fora da parede do combate, os quais, primeiro às lançadas e 
depois com panelas de pólvora que os de dentro,lhe davam, fizeram o que 
a todos os de dentro era dificultoso e perigoso; e assi pelejando até a 
noite os apartar, sendo eles sós os que sustinham o peso de tanta gente, e 
a que os inimigos todos assestavam seus tiros, que, como eram muitos, nao 
deixaram de lhe acertar alguns, de que foram mui mal feridos. Enfim 
cies fizeram tanto, que os inimigos desesperados alargaram ( 1 ) o combate e 
se recolheram a suas estâncias, espantados do esforço daqueles dous homens, 
dos quais um havia nome António Pinheiro, mancebo de vinte cinco anos, 
filho de um cavaleiro da cidade de Faro. 

Naquela mesma noute veo à fortaleza um António Faleiro, que estava, 
no baluarte, com üa carta de crença de Fransisco Pacheco para Antonio 
da Silveira, dizendo que estava tam mal do combate, que lhe não pudera 
escrever, que lhe mandava António Faleiro para lhe dar conta do que passava; 
e tudo o que disse foi recontar estarem todos em tal estado, que, se houvesse 
outro combate, seriam tomados às mãos e mortos, porque já se não podiam 
defender; e que Coge Sofar lhes cometia que se entregassem, e os deixaria 
com as vicias para se irem à fortaleza; que por tanto visse ele, António da 
Silveira, o que deviam fazer. 

Praticado este negócio com as principais pessoas, assentaram que, 


pois o baluarte não tinha defensão e não podia ser socorrido da fortaleza, 
melhor era salvarem-se aqueles homens, que padecerem todos ao cutelo sem 
fruto algum, porque vivos podiam ajudar a defender, a fortaleza, Esta foi 
a resposta que se deu a António Faleiro, e que, quando assentasse as condições 
de sua entrega com Coge Sofar, fosse de maneira que ficassem confirmadas 
por Soleimão Baxá; e ainda para mais segurança lhas trouxessem primeiro 
mostrar a ele, António da Silveira; mas parece que o temor ocupou tanto 
a Francisco Pacheco e aos que com ele estavam, que quando amanheceu viram 
os nossos da fortaleza üa bandeira branca posta no baluarte, em sinal de paz, 
e outras no cais da mesma Vila dos Rumes. Quando veo a hora de meio 
dia, embarcaram todos os portugueses que estavam no baluarte, e foi nele 
posta üa bandeira vermelha das insígnias do Turco, em cujo levantamento, 
■e abatimento da bandeira da Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, que é a 
insígnia de sua Milícia e Ordem, um João Pires, homem velho, indinado 
daquele feito, abateu a bandeira do Turco; e sobre este abater e levantar 
cada um a sua, entre os Turcos e seis portugueses, que com o mesmo zelo 
.se juntaram com João Pires, houve tal debate, que, por os Turcos serem 
muitos e os nossos poucos, vieram todos sete a morrer e padecer martírio, 
zelando a honra de Cristo e sua Fé Santa (a), 

Quando veo ao seguinte dia depois da saída destes homens, sem 
Amtónio da Silveira saber as condições com que se deram, chegou António 
Faleiro ao pé do baluarte de Gaspar de Sousa, já vestido à turquesca, e mandou 
a António da Silveira üa carta de Francisco Pacheco, em que lhe dizia como 
ele se entregara por um seguro do Baxá, e que lhe não deram tempo para 
lho mandar mostrar, pelo qual lhes dava as vidas, fazenda e escravos, tirando 
as armas e artelharia, com tanto que lhe fossem fazer a salema à galé onde 
ele estava; e que, quando os levaram à cidade, os dividiram por essas casas 
de dous em dous; e que ele e Gonçalo de Almeida, seu primo, e António Fa¬ 
leiro foram levados à galé do Baxá, o qual os recebera bem, e lhe dera sen¬ 
das (1) cabaias; e que, pedindo ele a Soleimão que lhe comprisse o que lhe 
prometera, no formão do seguro que lhe dera, lhe respondera que se não agas¬ 
tasse, que ele compriria o que ficara, mas que, por quanto queria combater a 
fortaleza por mar e por terra, o tempo que nisso gastasse os havia de reter 


M Os corpos destes sete portugueses foram lançados pelos Turcos no rio a tempo 
que maré enchia; e querendo Deus mostrar quam aceito fora diante dele o : sangue daqueles 
•cavaleiros seus, pèr sua honra derramado, no mesmo instante que os corpos tocaram a água, 

refreando o mar seu ordenado curso para cima, tornou com igual ímpeto para baixo, e levou 

aqueles carpos 'juntos até os pôr na porta da couraça da fortaleza, onde postos tornou a maré, 

•que enchia a continuar s® ordinário curso para cima. Notaram os da fortaleza o milagre, 

reçolheram os corpos; e levados ram grande honra à igreja os enterraram defronte da capela-mor, 
e de crer é que suas almas subiram triunfantqs diante da Magestade Divina, ande receberiam a 
gloriosa coroa de martírio, Lopo de Sousa Coutínbo. 

(1) Entenda-se: a cada um sua cobaia, 
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consigo; e que, tomando a fortaleza, os mandaria à índia; e que sendo pelo 
contrário, os soltaria para se irem à fortaleza; e que lhe dissera que escre¬ 
vesse a ele, António da Silveira, que se entregasse logo, e que a todos daria 
as vidas e embarcações para suas pessoas; e que, fazendo de outra maneira, 
todos havia de meter à espada; e que sobre isso houvessem seu conselho, 
enquanto carregava um basilisco e certas peças de artelharia furiosas para 
combater a fortaleza. 

Acabando António da Silveira de ler a carta, sem consultar a res¬ 
posta, escreveu logo a Francisco Pacheco, que, de Soleimão Baxá não comprir 
com eles, não se espantava, porque os Turcos nunca mantiveram fé nem 
palavra; e que às ameaças que lhe Soleimão fazia, lhe não dava mais 
resposta, senão que descarregasse quantos basiliscos quisesse, que costumados 
eram a isso, e que por a mais pequena pedra daquela fortaleza haviam todos 
de morrer; e que ele nem António Faleiro não fosse mais ousado de lhe 
trazer nem mandar tais recados, porque como a um turco que ele já era, 
lhe mandaria tirar às bombardadas. 

[O preciso termo que Soleimão deu aos Portugueses para lhe alar¬ 
garem a fortaleza,, e as ameaças que fez como homem vitorioso, por a 
tomada do baluarte da Vila dos Rumes, e confiado na grande armada e 
gente que trazia, em vez de diminuir os ânimos aos cercados, foi grande 
incitamento para tomarem novos espíritos e os animar a lhe resistirem; porque 
por aquela quebra de sua palavra e pouca fé que mostraram àqueles poucos 
homens cercados, e enganos que com eles usaram, viram que neles não 
podia haver esforço nem confiança, pelo que já desejavam de virem às mãos 
com eles, tam animosamente como se eles foram gente sem número, e abas¬ 
tecidos de todo o necessário, e os inimigos não foram tantos nem tam 
armados.] 
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Capítulo x. Como os Turcos deram bateria a fortaleza de Dio vinte 
cinco dias contínuos; e do muito dano que nela fizeram. 

í 

: 

/ Í 

A os cinco dias do mês de Outubro, estando as galés dos Turcos 
derramadas pelo porto, entraram dous catures-nossos por entre 
elas: em um vinha Francisco Sequeira, malabar de nação (que 
por seus serviços, el-Rei de Portugal lhe mandou deitar o hábito 
de Cristo com tença), ao qual o Viso-Rei D, Garcia de Noronha mandava 
com cartas a António da Silveira, e aos capitães que com ele estavam; e 
em sua companhia veo no outro catur de Baçaim (onde estava Garcia de Sá), 

D. Duarte de Lima, filho do monteiro-mor, que por sua vontade com dez 
ou doze homens se vinha meter naquela fortaleza para a ajudar a defender. 

Espedido logo Francisco de Sequeira com nova do estado em que 
ficava, houveram-se os Turcos por mui injuriados de passarem os catures 
por entre eles, e ordenaraimse logo para não poder entrar nem sair embarcação 
algüa; e como Soleimao Baxá era já senhor do baluarte da Vila dos Rumes, 
e estava indinado por a pouca conta que António da Silveira mostrou fazer 
dele, na resposta que deu a António Faleiro, determinou não dilatar mais 
o combate da fortaleza, pelo. que mandou assestar a artelharia em seis 
estâncias, que lhe Coge Sofar ordenou, que como mais doméstico sabia os 
cantos da fortaleza,, posto que não tinha notícia dos repairos e contramuros " At 
que António da Silveira por dentro tinha feitos. A soma da artelharia ordenada 
para, bater a muralha eram nove basiliscos de desacostumada grandeza, dos A 

quais cada um deitava pelouro de noventa até cem arráteis de ferro coado, 
cinco espalhafatos, que lançavam pedra cie cinco e seis e sete palmos em "4 

roda, quinze leões' e águias, quatro colobrinas e alguns canhões de bater, 

que eram para despedaçar üa rocha maciça. De outra artelharia haveria oitenta 
peças entre esperas, salvagens, meias esperas e falcões; e pelo cerco adiante A 

tirava um quartau, que era um temeroso instrumento. Desta artelharia eram 
capitães Coge Sofar, que ordenara o assento dela, e Juçuf Hamed, capitão 
de Alexandria; e para sua guarda havia dous mil turcos repartidos por 
capitanias nos lugares que lhes foram ordenados, afora a gente guzarate 
de Coge Sofar. 

Soleimao Baxá esteve sempre na armada em sua galé, sem ir a terra 
ver cousa algüa, ou por sua idade e aleijão de muita gordura, ou por estar j 

mais seguro para fazer algüa cousa de si, se a nossa armada viesse'; mas 
à galé lhe iam dar razão do que se fazia, e dali provia e ordenava o necessário. i 

A .situação desta artelharia para nos combater era que a que mais 
-longe estava da fortaleza, não passava de cento e cinquenta passos, e a mais 
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chegada estava a sessenta, e toda amparada com mantas grossas, Entre esta 
artelharia e os muros da fortaleza estavam üas estâncias de gente, para logo 
arremeter, como houvesse cousa aberta ou derribada para poder entrar, e 
toda metida por cavas em tal ordem, que a nossa artelharia não lhe podia 
fazer nojo, e a sua tirava por cima deles às ameias dos baluartes e muros, 
que por ser pontaria alta estavam debaixo seguros de receber algum dano. 

■ Com esta ordem e concerto começaram os Turcos a bater a fortaleza 
üa segunda feira, quatro de Outubro, em saindo o Sol, no qual e no seguinte 
em ncnhfiá outra cousa trabalharam senão em cegar nússa artelharia; no qual 
tempo eles dos nossos receberam pouco dano, e os nossos deles muito, por 
o grande estrago que faziam nas ameias e no muro, e em toda a outra parte 
aonde apontavam por onde desejavam entrar, e assí procuravam de nos 
quebrarem algíías peças, a que de propósito apontavam, porque eram tam 
grandes oficiais, que sempre acertavam no lugar era que queriam dar; do 
que um dos nossos soldados, querendo fazer experiência, tirou o chapéu da 
cabeça e o pôs de indústria em um pau, o qual, cuidando os artelheiros que 
■era cabeça de homem, o levaram logo com um pelouro; e nos lugares onde 
desfaziam parede, ameia ou outra cousa, que convinha aos nossos repairar, 
tinham esta astúcia: que, como sentiam que trabalhavam, de novo tornavam 
atirar ao próprio lugar; o'que, entendido dos nossos, batiam de dentro em 
outra parte sá, quando repairavam algüa quebrada, e assi trabalhavam mais 
seguramente. 

Esta ordem tiveram os Turcos em dar sqa bateria por espaço de vinte 
cinco dias contínuos, sem cessarem. A parte onde fizeram maior dano foi 
no baluarte, em que estava Gaspar de Sousa; porque, como não tivesse 
traveses de que se pudessem temer, o bateram os primeiros cinco dias de 
maneira que ficou raso, derrubando-lhe todas as ameias; e abaixo delas 
foram comendo tanto a grossura da parede cio baluarte, que chegaram ao 
entulho dele. 

Quando António da Silveira viu tanto dano, atalhou o baluarte quase 
um terço, e dali foi criando üa parede de pedra e barro da banda da bateria, 
e veo descendo pela parte de dentro em degraus, para os nossos terem por 
onde subir e defender, se viessem com escadas a cometê-los. 
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Capítulo xi. Como os Turcos perseveraram em combater o baluarte de 
Gaspar de Sousa; e da resistência que se lhes fez; e como foi morto 
.Gonçdo Falcão, 


A cabados os repairos e atalho que António da Silveira mandou fazer 
no baluarte de Gaspar de Sousa, com a pedra e caliça que caía 
do que se derribava ao pé dele, fabricaram os Turcos üa subida, 
que sem escadas facilmente podiam subir e vir ter à parede que 
os nossos tinham feita, para virem com eles às mãos. Pelo que, passados 
cinco dias do combate, ao sexto, a horas de meio dia, quando lhes pareceu 
que seria o repouso dos nossos (o qual eles não tinham -de dia nem de noube), 
subiram por aquele lugar cinquenta turcos bem armados, que mais não 
cabiam por a estreiteza do-sítio, ficando porém grande numero deles metidos 
na nossa cava, porque os não vissem do muro, para sucederem aos que 
morressem ou cansassem; e com piques, partesanas e panelas de pólvora 
foram acometer Gaspar de Sousa, que com os seus se defendeu valerosamente, 
acudindo-lhe também os das outras estâncias vezinhas, porque esta ordem tinha 
dado António da Silveira em todas:,que quando houvesse pressa em üa, 
lhe acudisse a mais vezinha, e ele com sua pessoa acudiria a todas, segundo 
a necessidade de cada üa, e este era o mais certo lugar em que o achavam. 
Com este socorro mataram os Portugueses tantos dos Turcos, posto que, 
derribados os de címa, subiam outros em seu lugar dos da cava, que os 
fizeram afastar mal de seu grado; e nesta porfia morreram dos nossos somente 
dous, mas foram muitos feridos. 

Deste dia em diante, enquanto o cerco durou, sempre se pelejou 
neste repaíro sem intermíssão algüa todos os dias duas e três,vezes, havendo 
sempre dos Portugueses alguns mortos e muitos feridos, e dos Turcos muítos 
mais, posto que se enxergava neles menos que nos nossos. No lugar da 
peleja nos tinham eles grande vantagem, porque pelejavam de cima para 
baixo, porque o seu arremesso ia com força natural, e os nossos passavam 
maior trabalho. E como a contínua bateria tivesse gastado e derribado o 
repairo que se fez naquele baluarte de Gaspar de Sousa, levantou-se outra 
parede de terra e pedra detrás da derribada. E porque já no pouco espaço 
que ficava aos nossos do baluarte se não podiam revolver quarenta homens, 
que para resistirem a algum peso de gente eram muito poucos, nem havia 
lugar onde se fizesse outro repairo, foi António da Silveira criando de dentro 
junto ao baluarte üa torre de pedra e barro tam alta, que igualou a altura 
do baluarte, da qual com menos perigo e descomodidade podiam os nossos 
pelejar e defender-se. 
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No mesmo tempo vieram os Turcos melhorando suas estâncias, che¬ 
gando-as até as pegar com a cava, sem se lhe poder defender, porque fizeram 
de couros de bois grandes balas e fardos de terra e de algodão, os 
quais os vinham rolando homens detrás deles em giolhos, encobertos com 
j a grossura destas balas; e posto que do muro trabalhassem os espingardeiros 

de lho defender, matando e ferindo muitos, não foram parte para estorvar 
que não chegassem à cava, onde com enxadas e alviões, cavando, fizeram 
valos tam altos, que podiam a seu salvo andar em pé cobertos e seguros 
da nossa espingardaria. E destas suas estâncias fizeram outras cavas, pelas 
quais iam e vinham seguramente, engrossando os ditos repairos com muita 
1': pedra solta e terra e rama, e desta maneira acometiam os do muro sem perigo 

cada vez que queriam. E como a terra e caliça da batería do baluarte impedia 
\ bater-se no vivo dele, destas estâncias compeliam à gente de Cambaia, que 

com Coge Sofar estava, que com enxadas e cestos despejassem o pé do muro. 

; | , E porque António da Silveira mandou tirar a arbelharia daquele baluarte, 

1; por estar toda cega e não servir já nele senão braços de cavaleiros, que a 

j . mão-tente (1) o defendiam, e os Turcos tinham sua estância perto e não re- 

j ceavam a arbelharia por a não haver ali, vieram-se ao pé do baluarte, e minaram 

I tanto por dentro dele, que ficava um grande sombreiro de parede sobre 

eles, que os encobria e não lhes podiam os nossos fazer algum dano. E para 
ver aquele lugar, mandou António da Silveira estes quatro homens: Fernão 
f Rodrigues, Rodrigo Álvares, Duarte Pinto, e um homem mulato, de alcunha 

j de Silva, que fossem saber se faziam mina, porque sentia bater no muro. 

E descidos por cordas, acharam quatro turcos, que estavam com gente de 
serviço tirando pedra e caliça já quebrada do baluarte, dos quais turcos 
mataram dous, e os outros se puseram em salvo, e eles se tornaram a recolher; 
e porque estes homens com a revolta da morte dos turcos não puderam ver 
bem o que lhe mandaram, e António da Silveira não perdia dali o sentido, 
mandou lá Paio Rodrigues de Araújo, alcaide-mor da fortaleza, a ver se 
faziam algüa mina por baixo da terra, o qual desceu abaixo por cordas, 
levando consigo quatro homens, e viu que não era mina; somente despejavam 
a pedra e caliça das ruínas do baluarte. 

r Aos dezasseis de Outubro, trabalhando Gonçalo Falcão no seu baluarte, 

em que os Turcos tinham feito mui. dano. com sua artelharia, e embaçada 
: a nossa com caliça, andando ele dando ordem para, se açalhar üa bombarda, 

como era o dianteiro que encaminhava os outros, tanto que foi descoberto, 
veo um pelouro de bombarda dos inimigos que lhe levou a cabeça pelos 
ares, ficando o toro do corpo entre seus companheiros, aonde logo António 


(l) Mão-tente ou mão-tenente quer dizer com mão segura contra o inimigo em 
mpo-a-corpo. 
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da Silveira acudiu, 'provendo de capitão daquele baluarte a Paio Rodrigues 
de Araújo. A morte de Gonçalo Falcão foi de todos mui sentida, assi 
por as boas qualidades de sua pessoa, como por a ajuda que nele achavam 
de conselho e de obras em todos negócios, e porque naquele cerco à sua 
custa sustentava muita gente. , 

Naquela mesma manha tornaram os Turcos outra vez cometer a Gaspar 
de Sousa, a que logo na primeira arremetida mataram três homens e feriram 
sete ou oito, dos quais foi um João da Fonseca, que de üa espingardada que 
lhe entrou pelo colo do braço, e lhe saiu pelo sangradouro, ficou com a 
mão direita aleijada e'inútil; e mudando a lança para a esquerda e a adarga 
para o ombro do braço aleijado, tornou a pelejar como valente homem que 
era, e como se nele não houvera falta de sua mao direita. E por o lugar ser 
estreito, em que não cabiam mais que doze homens, de que ele era o dianteiro, 
e ficavam muitos detrás esperando vagante, Duarte Mendes de Vasconcelos, 
vendo-o tam ferido e o muito sangue de que se vasava, tirou por ele, dizendo 
que se fosse curar; mas como João da Fonseca tinha mais tento nos Turcos 
que nos companheiros, não lhe acudiu; e tornando Duarte Mendes dizer-lhe 
em modo de repreensão que se tirasse dali, pois não Jpodia governar seu 
braço direito, e lhe desse o lugar, ele anojado lhe respondeu: 

— Enquanto eu tenho braço esquerdo, não hei mester o direito; e vós 
não sejais tam desarrazoado que me peçais meu lugar. 

Lopo de Sousa Coutinho, que era presente e ouviu que aquilo fora' 
dito com cólera, com palavras brandas lhe rogou que se fosse curar, o que 
ele então fez, mais por cortesia que por a dor do braço, de que de todo 
ficou aleijado. 

Neste combate, porque foi mui rijo, acudiu Lopo de Sousa com sua 
gente , segundo era ordenado que acudissem os das estâncias vezinhas uns 
aos outros. E como os Turcos por andarem escaldados dos nossos afrouxassem 
os combates, mandou António da Silveira a Lopo de Sousa, que com sua gente 
descesse à cava e desse nos Turcos que nela estavam, porque lhe faziam 
mais dano irem devagar no combate que depressa, por lhe impedirem trabalhar 
na torre que dissemos que levantava, por ser já a maior parte do baluarte 
tomada, e também porque, estando muita gente no baluarte, impediam o 
serviço, e os Turcos achavam sempre em que empregar seus tiros. 

Recolhendo Lopo de Sousa sua gente, se foi com seu guião ao baluarte 
S. Tomé, e por um recanto dele contra o mar, ainda que o lugar era perigoso 
por ser mui alto, e a cava ali mais profunda, por üa corda que se atou 
em üa ameia, se desceu ao releixo entre a cava e o muro, e dali, lançando 
üa escada de corda de quarenta degraus, se calou a baixo. 

[E sendo-lhe dito de cima que de üa mesquita fora visto de um mouro 
que ia correndo dar o rebate de sua ida aos das estâncias, com esses homens 
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que já eram descidos, que seriam trinta cinco, sem esperar por mais, por 
não ser sentido, foi cometer os Mouros, de que muitos estavam em cima do 
baluarte e outros pelas quebras dele descansando e incitando aos nossos que 
se descobrissem, para com sua artelharia os pescarem.] (a) 

E como Lopo de Sousa chegasse àqueles que mais baixos estavam, 
fizeram rostro; mas como os ele apertasse às lançadas, empuxando-os, ficaram 
seis mortos, e os que em cima estavam, vendo como os debaixo eram tratados, 
derribando-se pelas quebras, vinham muito depressa cair em suas lanças, 
e deles correrem outros poucos, e assi se despejou o lugar para os nossos 
fazerem sua obra. 

E para se evitarem estes pequenos combates, com que se perdia traba¬ 
lharem nos repairos, mandava António da Silveira muitas vezes gente à cava, 
e um dia mandou a um Simao Furtado, homem valente e sesudo, com outros 
da companhia de Lopo de Sousa, e com eles foi um seu criado por nome 
Joane, de idade de dezoito anos, com sua espada e üa espingarda: e feito 
sinal pelos do muro, quando foi tempo para darem nos Mouros da cava, 
arremeteram com eles; o moço, disparando a espingarda em um mouro e 
arrancando a espada, seguiu a outro, não sendo parte Simao Furtado para 
lho estorvar; e antes que o mouro se pudesse recolher às estâncias que estavam 
pegadas na cava, lhe chegou o moço e o picou de maneira que o mouro, 
não se atrevendo a defender dele, nem menos deitar-se nas estâncias, 
pôs o rostro no rio, determinando de se salvar na água, na qual se meteu 
até lhe dar pelos ombros. E como o moço o iá seguindo até lhe dar a água 
pelo pescoço, por ser pequeno de corpo, e o mouro se não atrevesse a 
meter-se mais dentro, porque a. corrente do rio o não levasse, e o moço lhe 
não pudesse bem 1 chegar para o ferir, Lopo de Sousa bradou do muro' ao 
moço que lhe desse de ponta. O moço que estava tanto em si, que conheceu 
na fala seu senhor e o entendeu, começou a lhe tirar estocadas; e como a 
água onde o moço estava fosse muito alta para sua pequena estatura, que¬ 
rendo-se melhorar para. ferir o mouro, se lhe foram os pés e caiu, ficando 
mergulhado. O que vendo o mouro, veo sobre ele, e lançado-se-lhe em cima, 
o queria afogar, sem até aquele tempo lhe lembrar que trazia espada, Mas 
ao moço não faleceu' espírito, porque, posto que da água salgada em que 
estava tivesse bebida muita quantidade, e estivesse cansado, e üa das mãos 
ocupada com a espingarda, que nunca a largou, lembrando-se melhor da sua 
espada que o mouro da sua, lha meteu três ou quatro vezes pela barriga e 
o matou, e ele se levantou cheo de sangue do mouro. E tirando-lhe os inimigos 
grande soma de espingardadas e frèchadas, sem nenhüa delas lhe tocar, se 
saiu da água seus passos contados, com a espada em üa mao e a espingarda 


(a) Lopo de Sousa Coutinho, 
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na outra, e, pegado aos Turcos, passou com o rostro neles, como quem os 
tinha em pouco, e assí entrou na cava sem ferida algüa (a). 

Outra vez mandou António da Silveira a Manuel de Vasconcelos por 
duas vezes a entrar nesta cava, por se achar bem do dano que por ali se 
fazia aos Mouros. E da primeira, posto que ele e os seus pelejaram mui 
valentemente,' mataram-lhe Cristóvão de Sousa,, homem fidalgo e mancebo 
em grande maneira esforçado e de grandes esperanças, que neste cerco tinha 
servido muito, e assi lhe feriram alguns homens outros. Mas ( da segunda 
vez, por ir com mais ordem, fez muito dano aos inimigos, ferindo e matando 
muitos deles. 

Lopo ide Sousa Coutinho também iteve sua hora de dano; porque, 
cabendo-lhe ir vígiar no quarto da alva o baluarte dos combates, vindo a 
manha, o acometeram os inimigos, e como lho defendesse, de um través foí 
ferido de um pelouro de meia espera pelo ombro e espádua direita, de que 
recebeu na grande ferida, e das lâminas das couraças que tinha vestidas 
houve outras feridas pelas costas/das quais foi levado a curar à sua estância. 
E tudo o que sucedeu até o ferimento de Lopo de Sousa, diz ele mesmo em 
um tratado que deste cerco fez, que de tudo foi testemunha de vista, e o 
que daí em diante escreveu, foi do que soube e ouviu a pessoas dinas de fé. 
Do qual tratado, no que toca a este cerco, como de autor tam autêntico, 
nos aproveitámos em muitas cousas. 


Capítulo xii. Da doença grande fie sobreveo dos cercados; e como as 
mulheres ajudaram a trabalhar nos reparos, 

E ra vinda a tanta diminuição a fortaleza com a contínua batería que 
os Turcos davam havia tantos dias, e com as saídas que os nossos 
faziam para lançarem os Turcos das cavas, que fazia parecer a 
muitos que se não poderia defender, porque.viam mortos muitos 
homens valerosos e grande número de feridos, que com suas curas ocupavam 
os sãos. Á pólvora de espingarda e bombarda estava quase acabada, e da 
mesma maneira todas as mais munições e artifícios para a defensão. As lanças 

M Este moça se chamou depois João Gil, de alcunha o Pequeno, e viveu depois 
muitos anos casado em Dio, rico e abastado, onde o conheceu Dwgo do Couto, como o escreve 
no cap. 9 do liv, IV, Déc. V. 


dos contínuos tiros as mais eram cortadas. A esperança, em que a gente 
comum se sustentava de socorro do Viso-Rei, ia-se perdendo. Ajuntava-se 
a isto que as fortalezas vezinhas a que o capitão mandara pedir algüas cousas 
necessárias, de nenhüa maneira acudiam.] (1) E mandando só Simão Guedes, 
capitão de Chaul, certa pólvora, teve tam mau recado nela o que a trazia, 
que em a desembarcando, caíram os vasos em que vinha na água, e se 
perdeu toda. 

Outro infortúnio que àqueles cercados miseravelmente, tratava, e que 
era intolerável, foi a doença geral, que a todos sobreveo da boca danada e 
gingivas corruptas. Esta enfermidade era tam excessiva, que lhes caíam os 
dentes, e com as grandes dores lhes era forçado vigiarem esse pouco espaço, 
que algüa hora do trabalhar nos rqpairos ou de pelejar com os inimigos lhes 
ficava poderem dormir ou repousar, porque todo o passavam em gemidos. 
E sobretudo de nenhüa maneira podiam comer, e da boca tornavam a deitar 
muitas vezes esse pouco arroz que comiam. Esta' doença lhes causou a água 
que bebiam da cisterna; porque, como com a pressa da guerra deitaram nela 
água, estando de fresco guarnecida com um, betume que se faz em Ormuz, 
que se chama charú, corrompeu-se a água e causou aquele trabalhosoí mal. 
Pelo que com o contínuo trabalho das baterias e rebates dos inimigos, e 
da. pouca substância do mantimento, ,e por andarem disvelados os homens 
de tanto tempo, andavam tristes e debilitados, mas não que por isso se vissem 
ir com menos esforço a pelejar. 

[Havia na fortaleza de Dio, entre as mais mulheres que a ela se 
recolheram da cidade, quando se começou a guerra, üa Dona Isabel da 
Veiga, filha de um nobre cidadão de Goa, chamado Francisco Ferrão, juiz 
que foi da alfândega daquela cidade, e mulher de Manuel de Vasconcelos, 
muito bom cavaleiro e homem fidalgo, natural da Ilha da Madeira, que foi 
juiz da alfândega de Dio, a qual, por suas muitas virtudes e ânimo heróico, 
se não deve pôr em esquecimento o muito que no trabalho deste cerco ajudou 
com muitas mulheres que a isso incitou. Era esta dona na idade ainda moça, 
e muito gentil mulher, e de tam honesto e autorizado aspecto, que ninguém 
haveria que lhe não tivesse, grande acatamento e reverência; e já no princípio 
deste cerco tinha ela dado üa grande prova de seu valor; porque, quando 
António da Silveira despediu o catur em que veo João de Córdova com a 
nova da chegada a Goa do Viso-Rei D. Garcia de Noronha, Manuel de 
Vasconcelos a quisera mandar naquele catur a Goa a seu pai, receando que 
se perdesse a fortaleza e que fosse sua mulher despojo dos Turcos; e comu¬ 
nicando com ela esta sua determinação,, lhe respondeu que não permitisse 


(1) Todo este trecho foi acrescentado por Lavanha. 
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Deus que ela se ausentasse donde ele ficava; que se tinha conhecido nela 
algua fraqueza ou descuido em seu. serviço, que lho dissesse e que se emen¬ 
daria; mas dar-lhe tam áspera pena, como era apartá-la de si, ela o não 
merecia; e que não cuidasse que a segurava, apartando-a daqueles perigos, 
porque em sua companhia lhe não pareciam tais, o que lhe não aconteceria 
estando ausente, porque seu espírito seria sempre atormentado de grandes 
receos e temores; e que cuidando ele que a tinha segura dos inimigos, a 
matariam imaginações; pelo que lhe pedia que houvesse por bem que ficasse 
ela ali, ao menos para ser sua enfermeira quando lhe fosse necessário, Mas, 
porque tivesse menos de que cuidar, mandasse a Goa üa filha pequena, que 
de entreambos havia, porque, se Deus daquela fortaleza algua desventura 
tivesse ordenada, por sua pouca idade se não perdesse, 

Puderam estas honestas e discretas razões de Isabel da Veiga tanto 
com seu marido, que, desistindo ele de sua determinação, quis antes sua 
companhia com temores, que sem eles apartá-la de si. 

Continuando-se o cerco, e vendo Isabel da Veiga que o número dos 
cavaleiros e soldados que alí havia era vindo a muita diminuição, e que 
lhes erá necessário dividirem-se uns para pelejarem e outros para servirem 
nos repairos e acarretos da terra e pedra e outras achegas, em que consistia 
sua defensão, e que, divindindo-se, não ficava deles número bastante para 
bem acudir a üa cousa e outra; e que o ajudar a tirar e a acarretar a pedra 
que i|a sendo muita, podiam fazer mulheres, que não era obra viril nem 
de artifício, com que elas não pudessem, determinou-se de ela, com as 
mulheres que na fortaleza havia, tomarem sobre si este cargo e desocupar 
outros tantos homens para seu ofício das armas, E comunicando isto com 
üa.Ána Fernandes, mulher honrada, de idade velha, casada com o bacharel 
João Lourenço, físico, a qual era de grandes espíritos e fora da comum 
medida das outras mulheres, e que naquele cerco usou de grande caridade 
com os feridos e enfermos, ambas incitaram todas as outras mulheres de 
toda qualidade a acarretarem em suas alcofas e vasilhas terra, pedra, água 
e outras cousas necessárias, sendo governadas pelas duas — Isabel da Veiga 
e.Ana Fernandes —e com sua diligência e exemplo obrigavam aos homens 
sofrer dobrado trabalho. 

Não. se satisfazia o espírito de Ana Fernandes com estes exercícios, 
porque sem tomar repouso, como anoutecia, ia correr as estâncias das vigias, 
e quando havia assaltos acudia a eles, e com ânimo varonil se metia em 
meio dos soldados, animando-os; e vendo pelejar alguns frouxamente, os 
repreendia e esforçava. Visitando ela um dia o baluarte dos combates, achou 
nele morto de üa espingardada pela cabeça a um filho que tinha dezoito 
anos, mui bom soldado, ao qual com grande inteireza tomou nos braços, 
recolheu, e, como se acabou a briga, lhe fez dar sepultura, com üa segurança 
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e sofrimento que espantou a todos, não deixando de continuar com seus 
piedosos exercícios, encobrindo a dor de tal perda por não entristecer a todos,, 
que como mãe a amavam,] (a) 


Capítulo xiii. Como os Turcos tentaram minar 0 baluarte dos combates; 
e como Gaspar de Sousa foi morto, 

S endo 0 baluarte de Gaspar de Sousa 0 que'os Turcos mais combatiam 
que nenhum outro, por 0 terem já tam raso, que do chão subiam, 
por ele, como quem vai por üa costa acima, não se contentaram senão 
de irem melhorando tanto suas estâncias, até que deram com elas 
na borda da nossa cava; e como as ali tiveram, começaram de minar 0 baluarte, 
em que muitos dos seus perderam a vida, Para 0 que usaram de üa máquina 
da forma que são os cavalos de por selas, os quais eram de taboado, cobertos 
de couro de boi, e assi eram altos por cima e largos por baixo, que em cada um 
deles vinham metidos cinco e seis homens, de que uns iam a minar 0 baluarte, 
outros subiam encima dele a pelejar com os nossos, sem haver entre uns 
e outros mais que üa parede,. Mas como os Turcos viram que esta invenção 
lhe servia pouco, porque, os nossos com panelas cie pólvora, ola, azeite e 
lenha meúda lhe quehnavam, estes cavalos, tornaram-se às balas, com as 
, quais tiveram encoberta pata irem pegar suas estâncias em a nossa cava. 

António dà Silveira, como não perdia 0 sentido deste lugar, e. sempre 
temeu ser minado, por .se tirar desta suspeita, mandou a ele Gd de Sousa 
e Rodrigo, de Proença, ambos escoteiros, por eles. serem pessoas de que podia 
confiar isto, os quais trouxeram recado que 0 baluarte se minava, E porque' 
Luís Neto, que já lá fora antes destes, porfiava que não podia ser mina, 
dando , sobre isso muitas /razoes, não descansou António da Silveira, até que 
lá mandou Gaspar de Sousa, capitão do mesmo baluarte, que desceu pelas 
roturas e quebradas com setenta homens bem armados, e prestes para tal 
acometimento, e que uns fossem acometer as estâncias dos Mouros, para 
que, enquanto estes dessem e entendessem com eles, outros a quem 0 cargo 
ia encomendado, vissem bem 0 que eles faziam, e se minavam ou não; e 
que nas costas destes ficassem outros prestes para acudir de dentro da 
fortaleza. 

Descido Gaspar de Sousa ante-manhã a este feito, os que levavam as 

(a) Lopo de Sousa Conlinho. 
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bombas e lanças de fogo tívetam o cuidado de as logo pegarem nas balas 
que os Mouros tinham por repairo, Os quais, como gente confiada que os 
nossos não ousariam chegar àquele lugar, estavam tam descansados que se 
vingaram os nossos bem deles, matando e ferindo, como se fora gado sono- 
reato. Neste tempo aqueles a que foi dado cargo de verem a mina, a viram 
€ mediram quanto entrava pelo corpo do baluarte. 

Dado com este alvoroço rebate nas outras estâncias dos Turcos, 
acordaram ao apelidar daqueles feridos, onde logo foram juntos mil e qui¬ 
nhentos deles, e seguiram a Gaspar de Sousa, o qual vinha já perto da boca 
da cava, recolhendo os seus e fazendo-os andar. ,E porque viu dous homens 
a que quis' acudir, ficando ele só detrás de todos, como sempre fazia no 
recolher dos seus, foi acometido de grande número de Turcos. E como ele 
era homem , de grande ânimo e primor, não querendo salvar-se apressando 
o passo, fez rostro a eles com grande valentia,- e assi os acometeu que, 
sendo o lugar estreito, fez tornar atrás aos que diante iam, até vir ao largo 
com eles, onde foi cercado, de todos, e defendendo-se valerosamente, foi dece¬ 
pado das pernas, e assi se defendeu quanto lhe foi possível, ate que, com 
o muito sangue que se lhe ia e multidão dos inimigos, foi derribado. Os 
Turcos lhe cortaram .os pés e maos, e a cabeça posta em üa comprida lança 
trouxeram em triunfo por todas as estâncias, e o corpo lançaram na praia, 
onde depois foí achado e conhecido, enterrado com muitas lágrimas de todos, 
por sua grande bondade e valentia. 

Recolhidos os que com Gaspar de Sousa foram, sabido por Antonio 

da Silveira como a mina dos Turcos entrava ainda mais que ao meío do 
baluarte, mandou com .muita diligência fazer üa contra-mina, cavando o 
entulho dele, e levantar; a torre, que fazia. E do baluarte deu a capitania a 
Rodrigo de Proença, homem esforçado e sofredor de trabalho. 

Nestes mesmos dias os Turcos combatiam outras-partes, como foram 
a casa do capitão e estância de Lopo de Sousa Coutinho, E como as paredes 
eram delgadas, com dez ou doze tiros vieram ao chão; mas logo de dentro 
foram reformadas com outra parede mais grossa de muro terraplanado e 
outros entulhos E de tal maneira acometeram os Turcos a estância de Fran¬ 
cisco Henriques, que era, de muro delgado, que não ficou ameia sobre ela, 
de maneira que não podiam andar por ele de raso; mas logo reformaram os 
nossos outras dobradas em largura em parte que, quando os inimigos com¬ 
batessem estes lugares, podiam receber dano do baluarte do mar, em que 
estava António -de Sousa, ao qual também combatiam, e assi a torre de home¬ 
nagem, que era do mesmo baluarte, onde todos, assi os de dentro como 
os de fora, sempre recebiam dano de homens mortos e feridos. O que se 
enxergava mais nos nossos, que eram poucos, por os mais serem mortos e 
feridos, e esses dos principais em que consistia a defensão. 
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Capítulo xiv. Do ardil com que os Portugueses trataram de impedir 
os combates que se davam ao baluarte; e do socorro que 0 Viso-Rei 
mandou a Dio; e da confusão que causou aos Turcos, 


S endo os assaltos e combates que os Turcos davam à fortaleza, tam 
contínuos de dia e de noute, sem intermissão algüa, estavam os 
Portugueses tam cansados e desvelados, por não terem hora de 
repouso, que se não podiam ter em pé, e tinham perdido muito 
de suas forças, se as do ânimo lhes não valeram. Porque, como os inimigos 
eram -muitos mil, e quando cansavam uns, sucediam outros em seu lugar,, 
que estavam folgados, podiam continuar os combates, sem 0 trabalho que 
os cercados padeciam, os quais eram tam poucos que, começando em seis¬ 
centos, veo 0 número diminuir-se tanto por os mortos e feridos, que era 
necessário aos mesmos pelejarem sempre em um tempo e em todos lugares,, 
e repairar 0 que os Turcos derribavam, e assi não tinham sossego de um 
momento.] ( 1 ) 

Pelo que para terem algum repouso, inventaram um ardil de guerra 
nunca visto, não para desaliviarem de todo do trabalho, mas para 0 dimi¬ 
nuírem era algüa parte, tornando por remédio 0 que outros puderam ter 
por dano. E 0 ardil era este: 

Ao pé do baluarte que defendiam, no lugar dos atalhos e quebras 
dele, se fazia um terreiro, em que os Turcos se punham e pelejavam com 
os que estavam no baluarte. E para os nossos os desviar que não pudessem 
vh a meúde a os combater, como faziam, lançaram naquele terreiro muita 
quantidade de lenha seca acesa, que com outra mais seca iam acrescentando, 
com que fizeram üa grande fogueira, cujas brasas com ganchos e instrumentos 
de ferro espalhavam por todo 0 campo do terreiro. Este fogo veo a ser tam 
grande, que os inimigos não se podiam chegar a ele, nem com grande parte 
desviados 0 sofrer. E os nossos mesmos, que entre 0 fogo e 0 lugar onde 
estavam se não metia mais que üa parede, lá sentiam seu trabalho de excessiva 
quentura -sobre a do Sol, que então era mui ,grande. Mas tinham nisto 
algüa maneira de descanso do contínuo trabalho. E ainda este lhe durou 
pouco; porque os inimigos, vendo esta invenção por que os nossos lhes 
impediam chegar a eles, a bateria que houveram de dar ao baluarte davam 
aos tições e brasido, que às borabardadas começaram de 0 desfazer e esbor- 

(1) Todo este parágrafo foi acrescentado por Lavanha. 
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talhar de maneira <me os metiam dentro do baluarte, de que os nossos 
re c e biam muito mau tratamento, mo deixando todavia Rodrigo de Proença 
de acrescentar o fogo com cópia de lenira com çpe o ia cevando; mas 01 
sem fruto, porque o fogo se afogou de todo, e os lurcos tomaram dar 
grande opressão aos nossos. 

Aos 26 dias daquele mês de Outubro, sendo ja.o fogo de todo acabado, 
üa grande multidão de turcos bem armados cometeram a entrada do baluarte, 
lançando dentro muitas panelas de pólvora e artifícios de fogo, das quais 
os nossos se livraram com mandar banhar a parte do eirado, que eles 
ocupavam de muita água, que mandavam acarretar, para que a polvora das 
panelas não tomasse fogo. Finalmente, os capitaes das estancias, saindo com 
os Turcos ao chão que sobre os repairos se fazia, resistiram de mancha ao 
furor e ímpeto com que os Turcos os acometeram, que, depois de üa grande 
e bem perfiada peleja, os empuxaram, e lançaram do lugar, dos quais foram 
mortos quarenta e feridos grande número, e dos nossos mortos quatro e 
feridos vinte cinco, entre os quais Francisco de Gouveia saiu queimado de 
pés e mãos e rosto, que se não conhecia, e feridos Manuel de Vasconcelos 
de duas frèchadas pelo rosto, e Duarte Mendes em üa perna, os quais naquele 
combate mostraram bem seu esforço, e outros homens honrados que, posto 
que mal feridos, não deixaram de pelejar e trabalhar como os mais sãos. 

Ao dia seguinte, que foram 26 do mês, ante-manhá, entraram, pela 
barra quatro catures, que o Viso-Eeí D. Garcia mandara de Goa para favo¬ 
recer a gente, de que eram capitães Gonçalo Vaz Coutinho, Martim Vaz 
Pacheco, com Gabriel Pacheco, seu primo, António Mendes de Vasconcelos 
e Francisco Mendes de Vasconcelos, e com eles vinte oito homens, tais quais 
havia'mester aquele acometimento. E posto que. não traziam pólvora, que 
era a cousa de que na fortaleza mais falta havia, nem outras munições, por 
serem conhecidos em suas obras, alegraram a todos. E (por a entrada destes 
catures ser às duas horas depois da meia noute, usou António cia Silveira 
de cautela; que, por os inimigos não saberem quam poucos eram, porque 
por aí poderiam coligir, a gente que entrava, mandou que logo antes de 
amanhecer se tornasse a ir. 

Os Turcos por o luar que fazia houveram sentimento dos catures, 
ainda que não vista do número deles. E ouvindo a festa que ia na fortaleza, 
julgavam que lhe viria grande socorro, a qual suspeita fez neles grande 
alteração, posto que Coge Sofar e os seus lhes mostravam fazer pouco caso 
da gente da fortaleza. Porque lançavam conta que ao tempo da chegada 
de Soleimão Baxá, era sabido não haver nela mais de seiscentos homens de 
peleja, que com o longo cerco estavam cansados, e em número muitos menos, 
por nos combates serem muitos mortos e feridos, sem lhes ter vindo socorro 
mais que aquele, que era de crer seria de pouca gente, pois os navios eram,, 
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somente de remo. E que a artelharia que tinham era pouca, e dessa lhe 
.rebentara algüa, por a princípio os viam tirar mais que ao presente, 

O que também fazia confusão a Soleimão Baxá era ver que ele tinha 
perdida muita gente, e de quantas vezes acometeram a fortaleza, sempre 
foram lançados dos combates com muito dano seu, e que mão por mão um 
dos Portugueses era para dez dos seus Turcos. Também começou tomar 
desgosto cie Coge Sofar, porque fora causa de ele quebrar a fúria e força 
de sua armada em cercar aquela fortaleza, fazendo-lhe crer que em dous 
combates a levaria nas mãos, e depois iria a pelejar com nossa armada, 0 que 
ele tudo vira ao contrário. E que em seguir 0 conselho de. Coge Sofar, estava 
dando tempo a que 0 Viso-Rei viesse mais poderoso contra ele, pelo que 
lhe diziam da grande armada que ajuntava. A isto se chegava, segundo se 
tinha por certo, que 0 regimento que trazia do Turco, seu senhor, era quebrar 
as forças do mar aos Portugueses, por ter sabido, que estas lhes tinham dado 
serem senhores da Índia, e que 0 modo que eles tiveram para, a senhorear, 
esse lhe convinha a ele ter. Esta indignação que trazia veo a quebrar na 
cabeça de António Faleiro, 0 qual, sendo perguntado por Soleimão Baxá, 
quando tomou a Vila dos Rumes, quanto poderia tardar 0 socorro do Viso- 
-Rei com sua armada, porque lhe disse que não poderia passar de certo termo 
por razões que deu, e não sucedeu assi, lhe mandou cortar a cabeça. 


Capítulo xv. Dos assaltos que os Turcos deram ao baluarte do mar 
e ao dos combates; e refere-se um caso de um esforçado soldado, : 

H aviam por aqueles dias os Turcos batido 0 baluarte do mar e.aberto 
nele grande caminho para ser acometido da gente. Pelo que a 
terça-feira seguinte, foram vinte nove do mês, foram juntas cin¬ 
quenta barcas das galés e galeões que na armada vinham, e 
embarcados , nelas setecentos homens, e Mahamud Queuan Bec por capitão 
deles. E em rompendo a manhã, a som de muitos clarões 0 foram acometer. 
E antes de chegarem ao baluarte, os nossos lhes tiraram da.fortaleza certos 
tíros, com ,que lhe meteram no fundo duas barcas. E:saindo das outras a gente 
de que 0, desembarcadouro era capaz, acometeram a subida, que já lhes era 
fácil. Ao que os que nas barcas ficavam 1 ajudavam, defendendo com seus 
arcos e espingardas aparecer ninguém nos repairos. Subindo assi os inimigos, 
António de Sousa e os companheiros os vieram receber, lánçando neles muitos 
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artifícios de fogo, e após isso pondo-lhes as lanças os fizeram descer, em 
que lhes pesou, matando alguns deles. E sendo feridos pelos das barcas 
três ou quatro dos do baluarte, cuidando os inimigos que era maior o dano, 
tomaram a subir e insistir na entrada, o que tam rijo lhes foi resistido, que 
em fim muito depressa tornaram a se descer, e, embarcando-se, se tomaram. 
E praticando entre si que fora afronta para eles desistirem do que acome¬ 
teram, sendo tam poucos os que lhe resistiram, deram todos volta e tornaram 
a combater o baluarte. 

António de Sousa e os que nele estavam, vendo a volta dos Turcos, 
deram-se por perdidos, e como tais determinaram de vender as vidas, E antes 
que os inimigos desembarcassem, já eram com eles, fazendo-lhes tal resis¬ 
tência, que poucos puderam desembarcar, E assi por a pressa que Antonio 
de Sousa e os seus lhes ciavam, como por serem varejados da fortaleza, 
cheos de medo e de vergonha se tornaram a embarcar, levando muitas apu¬ 
padas cios da fortaleza, 

Vendo Queuan Bec, que era capitão muito esforçado, o pouco que 
tinha feito naqueles dous acomentimentos, e quanto lhes tinha custado, os 
fez tornar, e pondo-se na dianteira, em chegando ao baluarte, foi ferido mor- 
talmente de um berço, de que ao outro dia morreu. E de outros tiros de 
bombardas foram as barcas arrombadas, por que com dobrada vergonha 
se tornaram, deixando quarenta mortos e levando muito numero de feridos. 
Dos do baluarte morreram dous e foram feridos cinco. Das barcas, que a 
nossa artelharia arrombou, como a maré então vasava, foram peia agua alguns 
turcos, que . as outras suas barcas nao puderam tomar, aos quais António 
da Silveira mandou üa almadia, e em ela alguns homens, para que os trou¬ 
xessem; mas eles escandalizados dos males que dos seus tinham recebidos, 
os matavam, e a poder de brados que do baluarte da barra lhe davam, trou¬ 
xeram só dous vivos. 

[Os feridos nossos mandou António de Sousa à fortaleza para 
se curarem, entre os quais vinha um Fernão Penteado, homem mancebo 
mui esforçado, natural da Covilhã, mui mal ferido ina cabeça de üa racha 
de pedra de bombarda, E porque ao tempo que estes feridos vieram, os 
Turcos, afrontados de assim serem mal tratados dos nossos aquela manhã 
no baluarte do mar, querendo logo vingar-se, cometeram o baluarte dos 
combates, e assi apertavam como quem queria cobrar o perdido; durando 
a peleja, aconteceu a Fernão Penteado, de que atrás falámos, um caso que 
é para lembrar; e foi que, chegando ao cirurgião que o curasse da ferida 
que dissemos, achou-o ocupado na cura de outro ferido, dos que do combate 
vinham, e ao redor de sí tinha outros dez ou doze esperando por sua vez 
para serem curados; e ouvindo Fernão Penteado os gritos e estrondo que 
o combate causava, não lhe sofrendo o coração não acudir lá e achar-se 
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presente, não esperando ser curado, disse ao cirurgião que curasse outro; 
e correndo como pôde, se foi ao combate, e envolvendo-se na peleja, que 
foi mui brava, houve outra grande ferida também na cabeça; e apertado 
assi de duas, tornou ao cirurgião, ao qual achou muito mais ocupado. 
E como àquele tempo os Turcos apertassem muito os nossos, e eles com 
dobrado esforço e fervor lhes resistissem, ouvia-se fora um horrendo estrondo 
e concorrência de vozes; 0 que sentindo Fernão Penteado, deixando 0 que 
compria à sua saúde e vida, parecendo-lhe que lá aquietaria mais seu espírito, 
tornou à peleja, não como ferido, mas com novas forças e espíritos, onde 
recebeu outra ferida de um pique que lhe encravou 0 braço direito, e então, 
impedido dele, se veo curar de todas três, dando mostra de seu grande ânimo 
e valentia, das quais, sendo todas mui,perigosas, escapou.] (a) 

Durou aquele combate um bom espaço, em que os nossos morreram 
três e foram feridos muitos. Dos Turcos morreram mais de vinte, e foram 
feridos mais de cento. 

A. este tempo se achavam dos nossos para pelejar duzentos e cinquenta 
homens, pouco mais ou menos, e desses muitos feridos, e os mais eram 
mortos; havia mais setenta homens, que em nenhüa maneira podiam tomar 
armas, E dos inimigos. (segundo se soube por tormento dos dous turcos 
que se tomaram das barcas) eram mortos àquele tempo mais de oitocentos, 
e estavam feridos mais de mil. 


Capítulo xvi. Do grande assalto que os Turcos deram a fortaleza com 
catorze mil homens de feleja; e do grande aperto em que a puseram 
com morte de muitos dos nossos. 

-w- y endo os Turcos que nos passados combates.nao tinham aproveitado 
\ j mais que gastarem 0 tempo e diminuírem suas forças, e temen- 
V do-.se do socorro que os nossos esperavam do Viso-Rei (b), 

1 quiseram dar um assalto com toda a sua gente, e averiguarem 

de üa vez 0 que podiam fazer contra os Portugueses, e não irem-se desfazendo 
pouco e pouco, como a experiência lhes mostrava. Para isto determinaram 
de usar de manha, fingindo que se queriam ir e deixar Dio, para tornarem 

que os tacos ém k fortaleza, não estiva escrito 
ms cadernos * João de Mm, -nos quais havia duas folhas em branco para se escrever. 
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com grande poder e tomarem a fortaleza de improviso. E quando veo ao outro 
dia que foram trinta de Outubro, náo curaram de continuar a peleja com 
os nossos, somente tiraram alguns tiros aos muros, como sempre faziam, 
com que de todo tinham roto o repairo do baluarte e ‘desfeitas as casas do 
capitão e parte das de Lopo de Sousa Coutinho. Mas aquele dia à tarde, 
para maior dissimulação, saíram de suas estância à vista da fortaleza mais 
de mil homens com sua bandeira, e, passando pela Vila dos Rumes, se 
vieram pela praia embarcar na armada, que estava àquela parte, para que 
os nossos cuidassem que levantavam o cerco, e fizeram-se logo à vela doze 
galés, e foram na volta do mar, para que os nossos mais se descuidassem. 
Mas António da Silveira, que por seu' entendimento e grande providência 
ánteveo (l) o engano, nunca se tanto temeu como então, e com muita dili¬ 
gência proveu todo o necessário para resistir a todos, engenhos e máquinas com 
que os inimigos o podiam acometer. E andando vigiando tudo o que compria, 
quando acabava a segunda vigia, em que a Lua já era posta, üa das vigias 
que no baluarte dos combates vigiava, disse sentir ao pé do mesmo baluarte 
e por outros lugares gente que com muito silêncio movia madeira. Para o 
que António da Silveira mandou que deitassem ua panela de pólvora, e vissem 
o que era. Com a claridade que a pólvora fez, se viram muitas escadas, 
que os inimigos punham nos lugares onde haviam de servir. O capitão, vendo 
tanto número de escadas, creu que por suas casas e pela estância de Lopo 
de Sousa queriam os inimigos acometer, porque üas e outras estavam batidas. 
E para que eles não pudessem arvorar as escadas, mandou que nenhum 
espingardeíro fizesse tiro, senão aos inimigos que viessem i pegar delas; e 
que os das lanças e outras armas se opusessem aos portais e roturas das 
paredes batidas. 

Os Turcos, que de dia, na vista de todos, se embarcaram, como foi 
noufce, desembarcaram todos, e se vieram para as estâncias onde os Mouros 
estavam, e juntamente os mais dos capitães de toda a armada. E sendo postos 
em ordem por Juçuf Hamed, capitão do mar, e por Barhran Bec, homens 
esforçados e práticos na guerra, quando começou a manha se apresentaram 
ante a fortaleza em três batalhas de mui luzida gente, em que haveria 
quatro mil homens. Atrás estes estavam dez mil, das companhias de Alu-Can 
e de Coge Sofar, derramados, que com inumeráveis tiros esperavam o assalto. 
Antes de outra cousa, dispararam toda a sua artelharia nos lugares por onde 
esperavam entrar; e cessando as bombardas, a primeira daquelas três batalhas, 
seguindo üa bandeira vermelha, a som de muitos tambores e clarões, rompendo 
o ar com gritos, arremeteram uns ao baluarte e os outros às escadas, que 
tentaram levantar pelas casas do capitão. Mas como os nossos estavam de aviso 

* (1) Assim nas eds. anteriores, em vez de anteviu, 
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jara só nelas empregarem seus tiros, e nos que delas se quisessem aproveitar, 
disparavam e tratavam os inimigos de maneira que quantos a elas vieram 
caíram mortos ou gravemente feridos, sem algum tiro se perder; porque, 
como o lugar era pequeno para tamanho corpo de gente, não ficava tiro 
algum em vão. Pelo que, morrendo quantos nas escadas se ocupavam, se 
ajuntaram todos em um corpo para a entrada do baluarte, o que aos nossos 
foi menos trabalhoso por se não dividir o combate, sendo eles tam poucos. 

Naquele instante, assi a gente das batalhas como os de Coge Sofar, 
começaram a desparar inumerável cópia de tiros de espingardas t de frechas, 
com que se cobria o ar, e fazia um horrendo espectáculo, por ser a gente 
tanta e junta em pequeno espaço. Os nossos, da outra parte, com muitos 
artifícios de fogo e panelas de pólvora, que lançavam em lugar tam cheo 
de gente, causavam que de üa parte e outra houvesse um imenso estrondo, 
e confusão de vozes, gritando uns que morriam e outros incitando que 
matassem; uns atravessados das frechas dos arcos e pelouros das espingardas 
■e outros aparecendo queimados feitos brasa, e em tudo brados e gemidos 
■e várias imagens de morte. 

No mesmo tempo vieram catorze galés reais e bastardas, chegando-se 
à estacada, e descarregaram muitas vezes sua artelharia na fortaleza, mas 
sem efeito, algum; das quais Francisco de Gouveia de alguas bombardadas 
que do seu baluarte da barra lhe tirou, desaparelhou duas, matando-lhe 
algüa gente, e as fez afastar. E sendo já dos Turcos mais de duzentos em 
cima -do baluarte com sua bandeira levantada, se ajuntaram dos nossos vinte 
cinco ou trinta homens na praça, que já dissemos que se fazia sobre o 
repairo do baluarte, às lançadas; t com artifícios de fogo, matando muitas 
•e com eles o alferes, os fizeram perder o que tinham ganhado, e com isto 
.se reforçou a peleja e se foi embravecendo mais. 

Achando-se em eia Martim Vaz Pacheco, cavaleiro mui esforçado, 
que cóm muito ânimo sustinha o ímpeto dos inimigos, e tendo mortos muitos 
deles, foi ferido de um pique por baixo da fralda do cossolete, de que caiu 
logo morto. O que vendo Gabriel Pacheco, seu primo e grande amigo, que 
, nunca se dele apartava, que era um mancebo mui esforçado e de grandes 
esperanças, movido de grande dor e desejos de vingar sua, morte, ferindo e 
matando nos i ni migos, foi ferido de duas grandes feridas no rosto com que 
dobrou de pelejar; e sendo-lhe dito por um da companhia que se fosse curar 
e não quisesse que seu esforço e mocidade se perdesse tam em breve, res¬ 
pondeu que, pois seu primo e grande amigo era morto, a vida lhe não servia 
já de nada; e perseverando na peleja, foi ferido na cabeça de üa espingardada, 
de que caiu logo morto sobre o corpo de seu primo, dando em idade de 
pouco anos grande exemplo de esforço e de amizade. 

Durando esta revolta, do baluarte do mar e da torre de S. Tomé 
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desparavam alguns tiros de cameletes, que como .por a multidão da gente junta 
e apinhoada não podiam dar em vão, lhes fizeram grande dano. Estando pois 
os Turcos nesta contenda de entrar, e os nossos de lho defender, um homem, 
que estava metido em üa rasgadura do repairo, tirando com fia espingarda,, 
e aquela descarregada, dando-lhe outra, matou muitos sem perder tiro, e 
de um matou o segundo alferes, que ao primeiro sucedeu. . 

Sendo desta primeira batalha mortos os melhores, e muitos feridos, 
começaram os nossos a apertá-los muito. Os da segunda batalha, em que 
vinham homens escolhidos, vendo esta quebra, fizeram afastar os primeiros 
e subiram ao baluarte com quatro bandeiras que levantaram, e com grande 
fúria apertavam aos nossos, que lhe arremessavam muitos zargunchos, pedras 
e artifícios de fogo, e os de fora infinito número de espingardadas e frèchadas, 
com que as lanças e as mãos dos nossos que as tinham, e as rodelas e os 
rostos encravavam. 

Muitos dos nossos, feridos e com suas faces cheas de sangue, desciam 
do muro e lugares da peleja a curar-se. Outros abrasados e queimados do 
fogo da pólvora, com o desassossego das dores corriam como furiosos, de 
que alguns que em lugares da fortaleza acharam tinas de água salgada, se 
metiam nelas, cuidando de mitigar aqueles ardores com,a frialdade da água; 
mas como era salgada, lhes acrescentava mais a dor, e ali expiravam. 

O capitão António da Silveira, que em seu ânimo padecia o mal de 
todos, não assossegava, e esforçando a uns e exortando a outros, e consolando 
a todos, e provendo a todos os lugares, mandava aos espingardeiros que 
continuassem em seus tiros, porque em todo lugar podiam os inimigos ser 
feridos. O que bem guardou um, que, tendo deitada a pólvora na espingarda, 
não achando pelouro, com o fervor da peleja, lançou mão a um dente (que 
por ventura teria abalado), e arrancando-o, o atacou à espingarda com ele, 
e atirou aos inimigos. 

Esta segunda batalha tinha ganhado mais que a primeira, posto que 
tinha ante si mui esforçados cavaleiros, entre os quais se acharam António 
Mendes de Vasconcelos, Gonçalo Vaz Coutinho, Manuel de Vasconcelos, 
Cid de Sousa, Francisco de Gouveia, que, depois de fazer afastar do baluarte 
as galés, se veo ao combate, Rodrigo de Proença, capitão do mesmo baluarte, 
Duarte Mendes, Simão Furtado, Rodrigo Alvares, Manuel Moreno, Fran¬ 
cisco Mendes de Vasconcelos, Lançarote Pereira,: António Coelho, Lourcnço 
de Melo, António Foreiro, Paio Rodrigues de Araújo, Manuel de Aguiar, 
Bartolomeu Freire, Diogo da Silva, almoxarife, Bartolomeu Correia, Manuel 
Rodrigues, Gil Tomé, Francisco Serrão, Francisco Henriques, tesoureiro, e 
outros mui valentes homens, os quais como trabalhassem por suster o peso 
de tantos inimigos, Rodrigo de Proença, cavaleiro mui esforçado, que 
. ali tinha pelejado mui valentemente e tinha mortos muitos por suas mãos, 
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tirando a vista a um elmete, que tinha na cabeça, lhe deu úa frecha pelos 
olhos, que, voltando ao cérebro, o matou, que todos sentiram muito por 
perder tal homem em tal tempo. 

No mesmo lugar António de Vasconcelos, senda ferido de duas 
feridas, de que üa era mortal, não cessando de pelejar, sobre elas foi ferido 
de um tiro de berço pelo ombro esquerdo, e passado da outra parte, de 
que nesse dia morreu; e assi morreram e foram feridos outros muitos. 

Durando a fúria desta peleja, um João Rodrigues, mancebo valente, 
natural das ilhas, trazendo às costas üa jarra de pólvora tapada, em que 
haveria üa arroba, que para aquele efeito tinha guardada, segundo a falta 
havia dela, subindo ao baluarte e fazendo afastar os que defendiam a 
entrada aos Turcos, lhes disse que o deixassem passar, que a seus ombros 
levava a morte para si e para os contrários. E rompendo por entre eles, 
arremeteu aos Turcos, e ajudando-se das mãos, lançou a jarra entre eles, e 
com muita presteza se recolheu entre, os nossos. A jarra, posto que muito 
rija era, como caiu em pedras, quebrou e tomou fogo a pólvora, com que 
levou pelos ares mais de vinte turcos feitos brasas, e chamuscou outros muitos. 
O que sendo favorecido dos nossos com outros: artifícios de fogo e panelas 
de pólvora, dando o fogo nos alférezes, arderam eles e as bandeiras, e dando 
os nossos às trombetas e nomeando vitória e ferindo e matando neles, os 

foram empuxando. . \ ,, 

Os espingardeiros portugueses não cessavam de muito a pressa dispa¬ 
rarem seus tiros, de que nenhum ficava em vão. Àquele mesmo tempo o 
baluarte do mar disparou üa bombarda, que dando o pelouro ao pe do 
baluarte em que o combate se dava, como tudo o em que deu fosse gente, 
matou e despedaçou muitos. Não tardou outro tiro, que disparou do baluarte 
de S. Tomé, que dando o pelouro no mesmo lugar, fez outro tanto dano, 
por que a fúria dos Turcos começou a remitir-se. E como os nossos de cima, 
tratassem da mesma maneira aos que debaixo pelejavam, lhes derribaram 
outras duas bandeiras que ficavam, e aos alferezes que as tinham começaram 
a levá-los de vencida. 

À terceira batalha, vendo o fim que houvera a segunda, fazendo 
apartar os feridos e cansados, com novas bandeiras se puseram no lugar deles. 
Mas como estavam à vista do que os nossos fizeram daquelas duas batalhas, 
que tam animosamente pelejaram, parecia que o não faziam com tanto calor. 
Andava entte eles, no mais áspero da peleja, fenndo eouv grande _ esforço 
e incitando os seus a outro tanto, Carahacen, genro de Coge Sofar, que 
diziam ser janíçato de nação, ao qual, por set diferente dos outros, assi 
na disposição e esforço, como nas ricas armas que trazia, lhe foi deitada 
üa grande panela de .pólvora, que dando nele, o abrasou, que,mando* o 
rosto, pernas e braços, o qual com grandes gritos se saiu, ficando todo 
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e aleijado, do que se ele depois gloriava. Com a falta deste homem, que 
era cabeça daquela batalha, afrouxaram muito os inimigos, posto que entre 
eles havia outros muito esforçados. 

Os nossos, havendo tanto tempo que com seus desfalecidos e feridos 
corpos sustinham o peso da peleja, cobrando novos espíritos e renovando 
a peleja, fizeram aos Turcos descerem do baluarte e volver as costas, reti¬ 
rando-se, e deixar o que tinham adquirido, com morte de tantos bons. 
cavaleiros seus e nossos. Durou este grande e porfiado combate mais de 
quatro horas, sem os Portugueses tomarem fôlego, porque sempre pelejavam, 
os mesmos, o que não era nos inimigos, que por serem tantos se renovavam., 

Lançados assi os Turcos do baluarte, se foram às suas estâncias com. 
grande silêncio, como aconteceu aos que receberam algum grande mal, dei¬ 
xando tinto de sangue todo o sítio, que, pelejando, ocupavam, e dos seus, 
mortos naquele combate mais de quinhentos dos mais esforçados, e levando 
feridos mais de.mil, 

Este combate, por ser o que maís espaço durou, e dado por tantos 
mil homens juntos em um corpo, foi o que chegou aos nossos ao último 
da aflícção e destruição total, se Deus lhes não valera. Porque nele foram „ 
mortos dos nossos catorze homens esforçados, e feridos mais de duzentos 
de cruéis feridas; pelo que não ficavam mais que quarenta homens para 
poderem pelejar. Passado o meio dia, começaram os Turcos de recolher-se 
às galés, levando a artelharia meúda, que com menos abalo seu e sem vista 
dos nossos podiam levar, esperando por noute para recolherem a grossa. 

E para mais facilidade de a embarcarem, chegaram-se as galés mais à Vila. 
dos Rumes do que estavam, e por encobrirem sua determinação, não deixou 
por isso sua artelharia de tirar à fortaleza, como faziam de antes.] (d) 


f) Todo este capítulo é extraído por Lavanha de Lopo de Sousa Coutinho. 



Capítulo xvii. Do que o capitão António da Silveira fez quando os 
Turcot cessaram dos combates; e das causas per que tam de súbito 
levantaram o cerco. 


A o tempo que os Turcos se retiraram e desistiram de seus com¬ 
bates, estava a fortaleza no mais infeliz e miserável estado 
que podia ser; porque da gente que a defendia grande parte 
era morta, e toda a mais ferida; sós ficavam quarenta homens 
(como dissemos) que podiam tomar armas. As munições eram todas desfeitas. 

A pólvora de bombarda, em que consistia a principal defensão, era acabada, 
e as vasilhas dela varridas. Da de espingarda não havia mais que a que 
cada espingardeiro trazia em seu frasco mal cheo. As lanças eram todas que¬ 
bradas, que são serviam senão para bordões, em que se arrimavam os feridos 
e aleijados. Ver o edifício da fortaleza era um triste e medonho, espectáculo; 
porque, pela parte de fora, da contínua batería estava toda arruinada, e pela 
de dentro, com a necessidade que havia de pedra para os repairos que con¬ 
tínuo faziam os nossos, desfizeram muitas casas e paredes, e pareciam ruínas 
de casas, que com algum terramoto caíram. Em nenhüa cousa punham aqueles 
., cercados os olhos, de que pudessem esperar remédio nem defensão, senão 
no invencível ânimo de seu capitão António da Silveira, o qual tanta segu¬ 
ridade mostrava em seu rosto, e assi esforçava a todos, que lhes dava , 
esperança não somente de se defenderem com aquele pouco, mas de ofen¬ 
derem aos inimigos; e com tanta confiança o afirmava, que parecia nao 
faltar cousa algua, das necessárias, e que tudo se reformara. Mas ele consigo 
de nenhüa maneira se assegurou na desistência que os Turcos fizeram de 
seus costumados combates, e de mostrarem que se embarcavam; porque tinha 
para si que era outro tal estratagema e ardil, como o do dia atras passado; 
pelo que com muita vigilância mandou prover esse pouco que havia, espe¬ 
rando ser combatido. E vendo que na casa da pólvora não havia algua, 
mandou descarregar certas bombardas que estavam carregadas, e esta pólvora 
repartiu por certas panelas que se buscaram, porque também isso era acabado 
:. nos combates. Os lugares que estavam fracos, fez repairar e juntar neles muita 
pedra solta para arremessar; pelos muros mandou pôr os poucos espingar- 
deiros que havia em seus lugares; e para que parecessem mais dos que eram, 
vieram aos muros muitos dos feridos, que podiam andar, e se punham entre 
os sãos, para fazer volume e gente. E muitos dos que em cama estavam, se 
mandavam levar aos muros, parecendo-lhes que acabavam mais honradamente, 
morrendo no lugar onde houveram de morrer, sendo sãos. 







■Com este pequeno aparato estava o capitao espetando o sucesso que 
Deus ordenasse. A gente estava tam leda em seu aspecto, como quem do 
estado em que estava esperava em breve glorioso fim ou morte santa e hon¬ 
rada, que como cálix de sua última determinação tinham .bebido. O que não 
somente mostravam os homens, mas as mulheres, que para tal empresa dizem 
que algüas se armaram. Aquela noute, para que a gente estivesse vigilante, 
e não se descuidassem algum momento, mandou o capitão dar alguns rebates 
falsos, em que se viu o que fariam quando de verdade vissem os ini¬ 
migos consigo. 

Pelo contrário, nos Turcos começou a crescer novo receo; porque, 
como no combate passado, onde meteram o resto de tudo o que podiam, lhe 
sucedeu tam mal, morrendo tantos homens da flor da sua gente e ficando 
todos os outros feridos, lhes pareceu que deviam mudar o conselho, e tor¬ 
narem-se para suas terras. Isto não foi medo que inconsideràvelmente tomaram 
Soleimão Baxá e os seus; mas discursos que fizeram e cousas que concorreram, 
por que vieram entender que lhes eompria assi. Porque, como se eles foram 
fazendo tantos menos e as munições e os mantimentos lhes iam faltando, 
com que os da terra já lhe acudiam de má vontade, não se fiava o Baxá 
do Alu-Can, de Coge, Sofar e dos Guzarates que tinha armados consigo e em 
cuja terra estava, e que sabia lhe nao terem sã vontade; receava que, vendo 
sua fraqueza, empreenderiam contra ele algüa novidade,] (a) 

Isto nasceu da soberba de Soleimão e dos seus, que. logo na entrada 
trataram tam mal a Alu-Can (como temos dito), por que se veo ausentar deles. 
Chegou-se a isto saber-se por as selas que se lhe perderam em Madrefabat, 
e por os seieiros que traziam, ser sua determinação (como dissemos), por 
terra conquistarem o Reino de Cambaia. O que se mais entendeu por mandar 
Soleimão Baxá, quando logo veo um seu Faratebec por embaixador a el-Rei 
de Cambaia e a seus governadores, noíiticando-lhes sua vinda, que dizia ser 
a fim de vingar a morte de Soltão Badur e encarregar a este seu enviado, 
que lhe comprasse em Abmadabad os mais cavalos que pudesse. O que 
sentindo os governadores, o detiveram quarenta ou cinquenta dias, sem lhe 
dar lugar que falasse a el-Rei, nem licença para comprar cavalo algum, antes 
se, defendeu que ninguém lhos vendesse, havendo muitos na cidade. E por 
as novas que Alu-Can e Coge Sofar escreviam a el-Rei e aos governadores do 
que sentiam da tenção de Soleimão, lhes responderam que, se a fortaleza 
de Dio se pudesse tomar da mão dos Portugueses, para ficar. com. el-Rei 
de Cambaia, que trabalhassem nisso, mas não. para, ficar em poder dos Turcos, 
porque antes, queriam nossa sujeição que a soberba, deles. 


W topo de, Sousa Cominho (desce o começo do capítulo). 
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Coge Sofar, por outra parte, que de Soleimão andava muito escanda¬ 
lizado, ainda que o dissimulava, por o pouco respeito com que o chamava 
e mandava como um seu escravo, determinava de o não deixar sem algüa 
vingança, a qual Deus permitiu que ele intentasse para a fortaleza se não 
acabar de perder. 

Havia naqueles dias próximos, que em Chaul estava parte da armada 
que de Goa vinha em socorro de Dio, e eram as velas que atrás dissemos 
que Nuno da Cunha mandara por Martim Afonso de Melo; e vendo Coge 
Sofar naquele dia do grande assalto e último combate, que, dando outro 
segundo combate, estando a fortaleza desfeita como estava, sem dúvida seria 
entrada; e sabendo o temor que já Soleimão tinha, com grande pressa mandou 
por terra um seu criado, de que muito fiava, a Madrefabat, dando-lhe üa 
carta, a qual ele fingia que lhe escrevia Cid Acut, seu capitão, que tinha 
em Surat. E nela se continha, que àquele porto eram chegados trinta navios 
da nossa armada que ficava em Baçaim, que era de cento e cinquenta velas, 
em que vinham seis mil soldados, e que mandava o Viso-Rei aquelas adiante 
em socorro à fortaleza de Dio; que lhe fazia a saber esta nova por o muito 
que lhe importava. A este seu criado mandou Coge Sofar que-em Madrefabat 
tomasse üa gaivota, que é um barco mui leve, e se metesse pelo meio 
da armada dos Turcos, e se o tomassem, dissesse como era seu, e vinha de 
Surat com aquela carta de Cid Acut, seu capitão, para ele. 

Este criado veo na galveta, e tanto que, foi no porto de Dio, os Turcos 
o tomaram, e levaram ao Baxá, o qual, sabendo que trazia recado a Coge 
Sofar, o mandou chamar, apresentando-lhe o criado que lhe deu a carta. 
Coge Sofar a leu entre si, e no fim dela se mostrou triste e deu conta ao 
Baxá do que lhe seu capitão escrevia, por o muito que importava saber 
aquela nõva para .se aperceber. Soleimão, como era sabedor, dissimulou a 
nova, e, para fazer ,o que esperava, espediu a Coge Sofar, e aquela noite fez 
grande matinada, dando a entender que era para ao outro dia dar combate. 
E para, se Soleimão mais se apressarem sua partida, acertou de ouvir muitos 
tiros de bombarda, que se tiravam em Madrefabat. que eram de certas fustas 
que o Viso-Rei D, Garcia mandara por António da Silva, para de longe 
com elas favorecer nossa fortaleza e crerem os Turcos que atrás elas vinha, 
a armada do Viso-Reí. Com isto ficou tam acreditada a carta de Coge Sofar, 
que pareceu a, Soleimão que pela manhã seria a armada, com ele. Pelo que 
com grande pressa recolheu aquela noute a mais artelharia que pôde, e a 
outra entregou a Coge Sofar, e juntamente as estâncias em que lhe mandou : 
que pusesse sua gente, para que a sua ida se não sentisse, e os nossos lha 
não impedissem, como quem ignorava o que na fortaleza passava, e as faltas 
que nela havia de tudo, de maneira que já se temiam os Turcos de os nossos 
os cometerem. Tantas são as mudanças que há nas cousas humanas. 
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[Ao outro dia, que era dia de festa de Todos os Santos, que os 
nossos esperavam fosse o derradeiro de sua vida, e em que com morte 
honrosa dariam fim a seus trabalhos, estando com as armas prestes paia 
o que viesse, lhes amanheceu üa bem assombrada e quieta manhã, sem as 
costumadas alvoradas de tanta artelharia, de que perpètuamente eram perse¬ 
guidos, e sem verem nenhüa da inimiga gente de que estavam cercados, que 
parecia cousa de encantamento e que os nossos cuidavam que era sonho em 
que estavam. Os inimigos no mesmo dia, estando ao longo da praia meia 
légua da fortaleza, com outros seis dias seguintes que mais estiveram, fizeram 
sua aguada e tomaram o necessário para sua viagem, que os naturais da 
terra, vendo-os destroçados, ao costume do Mundo, lhes impediam, matando-se 
alguns de üa parte e outra. 

Nestes dias não se descuidava António da Silveira, nem dormía, 
antes, como se as mostras dos Turcos fossem falsas, fazia oficio de capitão 
vigilante, reparando os lugares rotos e levantando mais a torre que detrás 
do baluarte fizera, e juntando muita pedra para novos repairos, se necessários 
fossem. E no mesmo dia de Todos os Santos, à tarde, em que claro se viu a 
ida dos Turcos, e como a gente de Coge Sofar ocupava o lugar que eles 
deixaram, mandou 0 capitão dar alguns rebates, não tanto por o dano que 
lhes podia fazer, como porque os Mouros não conhecessem nossa fraqueza 
e quisessem prosseguir o que pelos Turcos não pudera ser 'acabado, e p^ra 
que lhes derribassem as trincheiras, que dentro em nossa cava tinha plan¬ 
tadas. Para o qu mandou António da Veiga, feitor da fortaleza, com vinte 
cinco homens, o qual, dando nas estâncias, matando alguns e afugentando 
muitos, derribou as mais vezinhas a nós. Enquanto isto se fez, um dos soldados 
chegou a um bastião que achou despejado, com üa bandeira ainda arborada, 
que com a pressa os Mouros nele deixaram, e üa grande peça de artelharia 
de metal; e tomando a bandeira, tornou-se para António da Veiga a quem 
deu relação da bombarda que vira, e ele a deu a António da Silveira e lhe 
pediu licença para a ir recolher, que com granda importunação lha 
concedeu.] (a) 

Saiu António da Veiga da fortaleza, muito galante de medalha e 
plumas, com alguns soldados, e chegado ao lugar onde estava a bombarda, 
viu que era arrebentada, e querendo-a assi mandar levar, foi morto de um 
pelouro de üa espingarda que de muito longe um mouro tirou a montão 
àquela parte, e deu na cabeça de António da Veiga, que estava no meio 
de seus soldados, e era o mais pequeno de corpo de todos eles. Foi este caso 
muito sentido do capitão pela perda daquele homem, e por suceder contra 


sua vontade, forçado da importunação de António da Veiga; o que deve 
ser aviso para se não haver nenhum lugar por seguro, pois está o perigo 
tam certo, onde se ele menos espera. 

Os Turcos, feita sua aguáda, e deixando mortos tantos e tão valentes 
homens, e gastadas inumeráveis munições, e com muito menos velas das 
que trouxeram, que por diversos casos se lhes perderam, e desbaratados, 
se fizeram à vela aos cinco dias daquele mês de Novembro do ano de 1538 . 
E como ventasse o levante rijo, e .se achassem carregados com tanto número 
de feridos, tornaram a surgir no mesmo lugar, aonde ao outro dia à tarde, 
que era o sexto dia do mês, desembarcaram, dos feridos os mais perigossos, 
que não podiam sofrer o trabalho de tam longa viagem, e se tornaram logo 
a fazer à vela. E como o vento abrandou mais, saíram a üa ponta que. está 
üa légua e meia da fortaleza contra a enseada de Cambaia, e ali surgiram, 
para, como a maré da noite vasasse, darem às velas. Aquela mesma noite 
chegaram à fortaleza de Dio duas fustas das sete da companhia de António 
da Silva de Meneses, que (como dissemos), estava em Madrefabat. Em üa 
delas vinha D. Luís de Taíde, em outra D. Martinho de Sousa, que traziam 
homens bem armados e outras cousas necessárias (a). Na mesma noute, às 
onze horas, pôs a gente de Coge Sofar fogo à cidade por muitas partes, e 
queimada a desampararam e se foram. E ao mesmo tempo as galés dos 
Turcos, e os mais navios seus deram às velas e seguiram o caminho do 
Mar Roxo, e foram deixando pelas terras onde aportavam mais de quatro¬ 
centos feridos, a que não podiam acudir. 

Este foi o fim daquele grande e memorável cerco de Dio, que soou 
por todo o Mundo, e por que de António da Silveira e dos que com ele foram, 
ficará sempre perpétua lembrança. 


. (a) Escreve Diogo do Couto no cap. 4 do liv. V, que na madrugada do dia primeiro 
de Novembro chegara à fronteira Francisco de Sequeira, o Malavar, com aviso da vinda de António 
da Silva, o qual aos 6 da Novembro sobre ai tarde, ihavendo vista da terra e da armada turquesca, 
se fora detendo para de noite cometer a barra de Dio, o que não quiseram fazer na sua companhia; 
e que na manhã seguinte, sendo partida daquela noite antes da armada, entrara António da Silva 
com todas as suas fustas em Dio, onde no cais o esperou, e recebeu com grandes mostras de 
alegria António da Silveira, e que aquele próprio dia escreveram ambos ao Viso-Rei tudo o que 
havia passado, despachando com as cartas o mesmo Francisco de Sequeira. 

61 $ 


(a) Lopo de Sousa Coutinho. 





Capítulo xviii, Do que aconteceu a Soleimao Baxa, como foi em 
Constantinopla , e do fim que houve , 

H avendo recontado sobre a vinda dos Rumes à Índia as grandes 
crueldade e tiranias nunca vistas que Soleimao Raxá, seu 
capitão, usou com os homens de sua mesma lei e vassalos 
de seu mesmo senhor, de quem não recebera agravo, mas ser¬ 
viços e hospitalidade, pareceu-nos que, para exemplo dos que os feitos daquele 
homem ouviram, se devia também fazer menção do fim que houve, para 
que se saiba que nunca a divina justiça se esquece do castigo que aos maus 
se deve, ainda que por, seus secretos juízos dilate a execução dela.] (a) Pros¬ 
seguindo, pois, Soleimao Raxá sua viagem pelo Mar Roxo, pelos mesmos 
caminhos que trouxe, tornou a Constantinopla por grandes trabalhos do 
tempo que levou, onde na terra, achou outros peores, Porque, como a mulher 
do Grã Turco lhe tinha ódio por a criação que fez em Mustafá, filho de 
Soleimao, seu marido, que tinha perfilhado; tanto que ele foi em Constan¬ 
tinopla, fez com UceráBaxá (que estivera no Cairo por governador em 
ausência de Soleimao Baxá) que contra Soleimao movesse algüa culpa das 
que, cometera no Cairo em tempo de seu governo, por que viessem a más 
razões; e havendo modo para isso, o matasse, que ela o livraria, e faria com 
seu marido lhe desse a ele o cargo do selo que ele tinha, e seu lugar. Assentado 
isto, estando eles e outros baxás falando, trouxe Ucerá propósito para vir 
falar em cousas do Cairo, e dizer a Soleimao que, de uns certos tributos que 
ele levantara no Cairo, não houvera o Grã Senhor cousa algüa, Desta maneira 
se escandalizou Soleimao Baxá tanto, por sua idade e autoridade e muita 
valia, que soltou muitas palavras mui feas e injuriosas contra Ucerá, e muito 
anojado se foi para sua casa. 

O Grã Turco, sabendo o caso, mandou chamar Ucerá e lhe perguntou 
que palavras foram as que dissera a Soleimao, por que ele se anojara. Ucerá 
lhas contou, e para o indínar contra Soleimao,, lhe descobriu outras culpas, 


M /Da ponta de Jaqueta atravessou Soleimao à costa da Arábia, onde aos 27 de 
Novembro foi tomar Acei;, lugar del-Rei de Dofar, o qual mandou presentar ao Baxá quarenta 
portugueses, que ali estavam fazendo suas mercadorias, que se aferrolharam logo nas galés. 

, Aos 16 de Dezembro, surgiu no porto de Adem, na qual deixou por capitão Emil Mustafá 
com quinhentos turcos, guarnecendo a fortaleza de cem peças de artelharia e provendo-a de 
muitas munições e mantimento,s, e de cinco ifustas para serviço da fortaleza, Na praia de Zebit 
(onde degolaram a el-Rei Nacodá), mandou cortar as cabeças, narizes e orelhas aos Portugueses 
que_ levava, entre os quais foi Francisco Pacheco e seus companheiros, o que tudo fez salgar e 
enviou de presente ao Grã Turco, para mostrar as grandes cruezas que deixava feitas nos! Portu¬ 
gueses, Dhgo do Couto cap. 4 liv. V. 


O Turco em algüa maneira desculpou a Soleimao, dizendo que tudo o que 
ele adquiria era para Mustafá, seu filho, que tinha feito seu herdeiro. Mas 
ainda que não culpou muito a Soleimao, todavia se imdinou contra ele, poi¬ 
se ir para casa sem primeiro lhe fazer queixume de Ucerá. Com este ímpeto 
lhe mandou pedir o selo por um seu porteiro de câmara, com algüas palavras 
de que Soleimao ficou descontente. E, mandando-lhe o selo, se foi para sua 
quintã, onde o Turco o mandou chamar; o qual, crendo que este chamado 
era para o matarem, por não dar este gosto ao Turco, se matou ele com 
peçonha, e o Turco mandou recolher sua fazenda, e ao Ucerá deu seu selo 
c lugar; de maneira que aquele que tantos roubos fez a outros, fazendo-se 
senhor de suas fazendas, lhe foram confiscadas suas grandes riquezas; e o 
que a outros tirou os estados e os ofícios e a honra, em üa hora se viu privado 
da honra e da grandeza de seu ofício; e o que foi matador de tantos homens 
sem culpas, foi ele o matador e algoz de si mesmo por as suas. 


Capítulo xix. Como D, Garcia de Noronha chegou à índia e foi 
entregue do governo dela e da armada que ajuntou pera ir socorrer Dio, 

- OR não interromper o processo que contávamos do cerco, em que 
JJ os Turcos e Guzarates tinham a fortaleza de Dio, que começara 

I em tempo de Nuno da Cunha, e que com a ordem que a ele dera 

A se acabou, nlo falámos até agora na vinda e entrega do governo 

do Viso-Rei D. Garcia de Noronha, que ainda não era chegado à índia. 
Porque, começando o cerco dos Turcos a 4 dias de Setembro de 1538 , e o 
de Aíu-Gm e Coge Soíar muitos dias antes, D, Garcia de Noronha chegou 
a 14 do mesmo mês de Setembro, e a 26 se soube em Dio a nova da sua 
chegada. Tornando pois a ele e à sua armada, sendo el-Rei D. João certi¬ 
ficado de; diversas partes da armada; dos Turcos, que estava em Suez para . 
, ir à índia, determinou de mandar a ela na Primavera daquele ano por Viso-Rei 
D. Garcia cie Noronha, assi pelas partes e qualidades de sua pessoa, como 
por sua prudência e esforço, mostrado em todas as ocasiões em que se na 
índia achou em companhia do grande Afonso de Albuquerque, seu tio. 
Partiu D. Garcia de Noronha deste Reino no ano de 1538 , com üa armada 
de doze naus com três mil homens de armas, em que entravam muitos fidalgos 
e moradores da casa del-Rei, e outra gente limpa e honrada. 
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Os capitães eram estes: D. João de Castro, cunhado do mesmo Viso- 
-Rei, filho de D. Álvaro de Castro, governador 'da Casa do Cível, que depois 
foi por Governador da Índia e lá foi feito Viso-Rei dela (a ); D. Garcia 
de Castro, filho de D. Francisco de Castro, que ia para capitão de Goa; 
D. Cristóvão da Gama, filho do Conde Almirante D. Vasco da Gama, provido 
da fortaleza cie Maiaca; Rui Lourenço de Távora, filho de Álvaro Pires 
de Távora, senhor do Mogadouro, que levava a capitania de Baçaím; D. João 
de Eça, filho de D, Pedro de Eça, alcaide-mor de Moura, despachado com 
Goa; D, Francisco de Meneses, filho de D. Henrique de Noronha, irmão do 
Marquês de Vila Real, que ia para capitão de Baçaím; Luís Falcão, filho 
de João Falcão, provido da mesma fortaleza; João de Sepúlveda, filho de 
Diogo de Sepúlveda; Francisco Pereira de Barredo e Bernardim da Silveira 
filho de Francisco da Silveira, coudel-mor, que se perdeu sem saber onde 
nem como (/;), indo todos os outros a salvamento (r). 

D. Garcia chegou com as onze naus a Moçambique, donde despediu 
para o Reino com as) novas da sua boa viagem Henrique de Sousa Chichorro 
na nau em que ali viera com -seu irmão, Aleixo de Sousa; e partido de Moçam¬ 
bique, chegou a Goa, como dissemos, a 14 de Setembro de 1538 , onde Nuno 
da Cunha estava, que lhe logo entregou a governança com as solenidades 
costumadas. 

[E como as causas por que el-Rei D. João mandou à Índia D. Garcia 
de Noronha por Viso-Rei com tantas naus e tanta gente nobre e escolhida 
era o receo que tinha de ir de Suez ua grande armada de Turcos, afim de 
lançarem os Portugueses da Índia, tanto que D. Garcia chegou a Goa, se 
começou a fazer prestes, e com mais diligência, por os Turcos estarem já 


(a) Frota da índia do ano de! 1538, Despachou el-Rei a D, João de Castro para ir à 
índia cora a fortaleza de Ormuz, que ele não aceitou, dizendo, que a não tinha merecido; que 
como a merecesse, lhe faria S. A, mercê dela, o que el-Rei estimou muito c lhe fez mercê de 
quatrocentos mil reais de tença, enquanto andasse na índia. 

(/;) Nesta nau de Bernardim da Silveira embarcaram todos os homiziados, degredados 
e condenados à morte quet se tiraram das cadeias do.Reino; parece que quis Deus fazer justiça 
deles, já que em Portugal se não fizera. 

(r) Os fidalgos aventureiros, que se embarcaram nesta armada, foram D.. Álvaro e 
D, Bernardo, filhos do Viso-Rei D. Garcia; D, Martínho de Sousa, filho de D, Jorge, D. João 
Manuel, o Alabastro, filho da D. Nuno; D, Luís de Taíde, que depois foi Conde de Atougúia, 
e Viso-Rei da índia duas vezes 1 , filho de D. Afonso de Taíde; D, Antônio de Noronha Catacras, 
Fernão da Silva, comendador e alcaide-mor de Alpalhã; D, Diogo de Almeida, o Álfemm; 
D, João Mascarenhas, Francisco Lopes de Sousa e Pero Lopes de Sousa, sou irmão; D. João 
Henriques,. D. Duarte de Eça, Mimuel de Mendoça, João de Mendoça e Diogo de Mendoça, 
irmãos, filhos de António Furtado cie Mendbça, dos quais João de Mendloça governou a índia; 
D. Jorge, de Meneses, que depois se chamou Bamhê, e outros muitos fidalgos 1 e cavaleiros, 

Foi também nesta , armada D, Frei João de Albuquerque, segundo Bispo de Goa, frade 
da Ordem de São Francisco, da Província da Piedade de Portugal, varão, de grande virtude.e 
. religião, que sucedeu :a D, Francisco de . Melo, primeiro Bispo daquela cidade (que hoje é metro-' 
politana) ç( qual morreu antes de passar à índia. 


sobre Dio, e terem em cerco a fortaleza. E posto que tratarmos cia armada 
que ajuntou para a ir socorrer, pode parecer a alguns que é tirar a matéria 
aos que hão-de continuar esta história da índia e escrever as cousas do mesmo 
D. Garcia, considerado bem, não é assi. Porque, como aquela armada se 
apercebeu para socorro daquele cerco que nos propusemos contar até o fim, 
e o cerco se começou em tempo do Governador Nuno da Cunha, e por sua 
ordem, sem D. Garcia nisso poder intervir, por ele chegar do Reino quando 
os nossos estavam já cercados, e com as armas nas mãos; e porque sobre a 
dita armada e partida dela deu Nuno da Cunha seu parecer por cartas que 
aqui referiremas, não é defraudar o que se ao diante por outros escrever, 
pois desta armada não resultou efeito algum, por primeiro se acabar o cerco, 
que D. Garcia se acabasse de determinar. 

Vindo pois a armada, como D. Garcia foi mandado por Viso-Rei, 
principalmente para resistir aos Turcos, e em Portugal e outras partes engran¬ 
deciam mais a potência da armada do que na verdade era, determinou 
D. Garcia de fazer outra tam grande, com que se defendesse Dio e assegu¬ 
rasse o Estado da índia, em que o Turco tanto desejava meter o pé. Pelo 
que ele ajuntou cento e setenta velas, em que havia dezassete galeões, de 
que eram eleitos capitães D. Bernardo de Noronha, seu filho, em que havia 
de ir o Viso-Rei, seu pai; António de Lemos, D. Paio de Noronha, D. Jorge 
Telo, D. João Lobo, Luís Xira, D, Garcia de Castro, Henrique de Sousa, 
Baltasar da Silva, Vasco da Cunha, D. Francisco de Lima, Fernão de Morais 
Bernabé Drago, Fernão de .Castro, PedrÁlvares de Mesquita, D. Jorge de 
Castro e Francisco Pereira, o Moço.,, 

Quinze naus, de que os capitães eram estas: D. João de Eça, Pero 
de Faria, Francisco Pereira de Berredo, Gonçalo Pereira, Rui Lourenço de 
Távora, Cristóvão da Gama, Luís Falcão, D. Manuel de Meneses, Tristão 
Fogaça, Fernão Rodrigues de Castelo Branco, vèdor da Fazenda, Miguel ' 
Frois, João Jusarte, Garcia de Sá, Luís Coutmho e Francisco Freire. 

Sete caravelas, de que eram capitães António Correia, Manuel de Melo, 
Diogo de Sousa, Cristóvão de Melo, Francisco de Barros de Paiva, .Francisco 
da Cunha e Bastião de Sousa. 

Oito galés, de que iam por capitães Martim Afonso de Sousa, D. Pedro 
de Castelo Branco, D. João de Castro, D. Álvaro de Noronha, João de Men¬ 
doça, Fernão de Lima, Diogo Lopes de Sousa e João de Sousa. 

Dezoito galeotas; capitães delas, D. Diogo de Almeida, Martim Afonso 
de Melo, Martim Correia, António da Silva, Manuel de Sousa, Francisco 
de Sá, Fernão de Sousa, Jorge de Lima, António Mendes de Vasconcelos, 
D, João de Meneses, Bernardim de Sousa, Vicente Pegado, D. Tristão de 
Monroy, Francisco de Meneses, Jorge de Melo e Sousa, D. Manuel de Lima 
e Pero Vaz Guedes. 




Nove hargantíns, de que eram capitães António ide Sá, Álvaro dc 
Mendoça, Valençuela, D. Diogo de Almeida, Diogo de Mesquita, Gaspar Ro¬ 
drigues, Lopo ide Sousa, Brás Fernandes, e um tanadar-mor. 

Trinta e três fustas: capitães delas, D. Cristóvão da Gama, Afonso 
Bernardes, António Pereira, D. Manuel de Lima, Diogo Fernandes, Moniz 
Sardinha, o ipatrão-xnor, Gaspar de Sousa freire, D, Francisco de Noronha, 
Francisco Mendes de Vasconcelos, D. Luís de Taíde, D. Martinho de Sousa, 
Francisco de Ilhes, Mateus Pereira, Gaspar Mendes, Pero Barriga, Tomé 
Veloso, Francisco Mendes, Fernão de Lemos, Álvaro de Sequeira^ Francisco 
Velho, Jerónimo de Figueiredo, Balrasar Pimentel, Gonçalo Alvares, Jácome 
Tristão, Tomé Gomes, António Fernandes Malavar, António Jorge; e outras 
quatro, que vieram de Cananor em companhia de Manuel Sodre. 

Treze catures; capitães Lourenço Botelho, Francisco Martins, Manuel 
Afonso, Filipe Rodrigues, Tomé Nunes, Jorge Fernandes, Duarte Pereira, 
Francisco Dias, António Boto, António Fernandes, Francisco de Sequeira, João 
de Córdova e Afonso Luís. 

Havia mais vinte catures e fustas del-Reí, e de partes que andavam no 
cam inh o de Goa para Dio com recados, e, afora estas velas, havia outras de 
mantimentos e munições, que por todas faziam dita soma de cento e setenta, 
nas quais estavam para embarcar quatro mil e quinhentos homens 'de armas, 

afora a gente do mar e remeiros da terra. 


Capítulo xx. Como o Viso-Rei D, Garcia estava indeterminado sobre 
a maneira per que acometeria os Rumes; e do conselho que nisso lhe 
deu Nuno da Cunha, 


r-rn bndo já o Viso-Rei D. Garcia prestes de tudo a armada e a gente que' 
I ; nela se havia de embarcar em ordem, não se acabava de deíermi* 

, 8 nar sobre o modo por que havia de acometer os Turcos e como as 
naus e navios haviam de pelejar, pelo que se ia perdendo a ocasião 
de acudir a tempo aos cercados de tantos inimigos. E tendo sobre isso muitos 
conselhos, quis saber o parecer de Núno da Cunha, por lho el-Rei mandar 
assi, quando do Reino partiu, por muita experiência que tinha da guerra daque- 


las partes e do governo delas. E além de D. Garcia ter muitas vezes praticado 
com Nuno da Cunha sobre isso. estando ele ainda em Goa, aos 15 dias de 
Outubro lhe mandou o Viso-Rei pedir seu parecer por escrito, mostrando* 
•lhe üa carta, que António da Silveira lhe escreveu de Dio, dando-lhe conta 
do estado em que estava; e o voto de Nuno da Cunha, sem acrescentar nem 
diminuir cousa algüa, referiremos aqui, por ser de homem tam insigne e 
tam prudente. 


Senhor,, eu vi a carta, que me V. S. mandou mostrar de António da 
Silveira, que agora D. Duarte trouxe de Dio. E na primeira parte dela se 
agasta muito da bateria que lhe dão, e de como o apertam, e que lhe fizeram 
cena) as ameas do baluarte de Garcia de Sá, e assi que lhe tinham derribado 
üa amea nele, e outra sobre a porta, e que Dio é mui fraco. E torna logo 
abaixo a dizer que ha seis dias que batem nele, principalmente no baluarte 
de Garcia de Sa, e que lhe tem feito pouco nojo / e que a artelharia com que 
diz que lhe tiram, são tres basiliscos e três espalhafatos e muitas esperas e 
meias esperas e falcões e berços, e que isto lhe tiram tõdolos dias manhã e 
tarde continuadamente, E nao aponta que lhe tenham morto nem ferido 
homem, donde parece que nao ê Dio tam fraco, como ele o faz na primeira 
parte da sua carta, E assi vi o que escreveu a V. S. por Sequeira, e tenho eu 
esperança que os quatro catures, que V. S. tem mandado com uns homens 
fidalgos, se entrarem em Dio, que nao somente esforçarão os que lã ora estão 
fracos e cansados, mas segurarão a fortaleza, que não haja medo dos Rumes, 
E quanto ao que diz do baluarte do mar, também hei que lhe ê feito mui 
pouco nojo; porque se V. S. soubesse quam pequena cousa é, e quam fraca, 
espantar-se-ia como podem nele estar quarenta homens, que António da Sil¬ 
veira dii que tem, sem os matarem todos, com mui pouco nojo que lhe fizes¬ 
sem, Assi, Senhor, que a fortaleza nao me parece que está tam fraca como 
dizem, e mais está nela Antônio da Silveira,, que é tam especial cavaleiro, e 
outros fidalgos, a que V. S, sabe o nome, que todos sobre ela hão de morrer. 
Quanto à mingoa da pólvora que diz que tem, e da que poderão ter, e tam¬ 
bém de mantimentos, não indo V. S. tam prestes, a isto não posso eu mais 
dizer do que sempre disse: Quanto compre vossa ida daqui ser mui cedo. E 
ainda que se. faça prestes com tanta pressa quanta pode, vejo eu. lançar mão 
de tantos navios, que serão causa de tardardes muito, e também de espalhar¬ 
des a gente, artelharia e munições, donde ficareis más fraco. E parece-me a 
mi, que se podmo escolher entre todas estas velas oitenta mui boas, e para 
em qualquer parte da Cristandade serem de recebe% e para as temer e recear, 
que para cinco mil homens, que V.S, poderá levar, esta armada bastava, por¬ 
que iria ela mui chea de gente, e mui bem aparelhada pata tudo o que com- 
prisse. E eu cada vez que fiz fundamento de pelejar com os Rumes, nunca 
pus ponto em mais que setenta ou oitenta velas, e assi se achara por minhas 
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cartas que a el-Rei Nosso Senhor tenho escrito, e esta me parecia que era a 
força da índia, porque a mais havia eu por fraqueza. Esta armada se poderá 
aparelhar mui prestes; e as mais naus e navios-de chatins e tôâalas outras 
sem necessárias parra vos levarem mantimentos, pólvora e outras cousas, de 
que tereis necessidade; e ê hem que cada dia vos va socorro do que comprir, 
assi para vossa aunada, como para hastecerdes a fortaleza cada vez que qui¬ 
serdes, E eu hei, segundo as novas dos que veem a amada, de quam mal apa¬ 
relhada ela está; e também Antônio da Silveira escreve que a maior parte da 
vitória está na presteza da ida de V. S, E também valera muito sua ida paia 
esforçar os Guzarates que mo façam partido com os Rumes para os recolhe¬ 
rem na terra, e fá-lo-ão com V, S. para os destruir, 

Se y, S. Iam cedo não pode ir por alguns negocios ou impedimentos 
que terá, pode fazer um feito mui honrado neles, e com muita segurança, 
que é tomar quinze ou vinte fustas e catares, os mais leves e melhores que 
para isso se acharem, com um homem principal, que vá neles por capitão, a 
quedará amais honra que pode dar a nenhua pessoa, e escolheitos também 
capitães para os outros navios, homens que saibam a guerra e valentes mt- 
leiros que aqui há, e com muitas panelas de pólvora e espingardas; não du¬ 
vido eu que, indo estes navios„ que podem levar trezentos ou quatrocentos 
homens, que dando nas galés de noute ou antemanhã, que lhe nac > fiquem 
meia dúúa nas nüos tomadas ou queimadas, E isto tudo, Senhor, são passos 
seguros, porque eles não têm navios que se remem para lhe fazer nojo, se se 
deles quiserem sair, nem podem estar apercebidos para saberem parte da ar¬ 
mada que vai, nem o que vai fazer. E pô-los-ão em tanta confusão, pela espe¬ 
rança que têm que há-deir V, S. cada hora, que ficarão meios desbaratados, 
E podeis, Senhor, isto julgar polo alvoroço em que vos poriam, se dessem na 
vossa armada de noute outros tantos navios; e quiçá que alargarão Dio desta 
maneiraou o socorrereis, com que não haja medo a todo Mundo, E assi podem, 
ir, em companhia destes, três ou quatro fustas grandes de chatins, que aqui 
há muitas boas, carregadas de biscouto e pólvora,, para que, em estes dando, 
na volta possam elas passar e entrar, em Dio, e dar-lhe o que levarem. 

Esta gente e armada que V. S. manda, nao desfaz na vossa, potque la 
a tem diante, e estão prestes, e se está mal equipada, ir-se-á esquipando 
pelos rios, 

Eu lhe digo isto como seu servidor, e com aquelas■ salvas com que lhe 
já disse outras cousas, e também .por me parecer serviço del-Rei, Nosso Senhor 
E peço-lhe, por mercê, que não queira que'nisto lhe ponham muitos inconve¬ 
nientes diante, porque as cousas da guerra não se perdem senão por inconve¬ 
nientes; e em cousa que tanto importa, como é tomar Dio ou salvar Dio , 
muito móis se deve aventurar, quanto mais que isto que eu digo são passos 
mui seguros, inibo nisso homem que saiba mui bem fazer e escolhendo bons 
homens, Este, Senhor, ê o meu parecer, que V, S, quis que lhe desse por escrito. 


A este parecer respondeu o Viso-Rei D. Garcia a Nuno da Cunha com 
esta carta: 

Senhor, vi este parecer de V. S. e por minha salvação k e assi me Deus 
valha, que fico tam contente dele, como fiquei de mi de acertar de ir por 
estes passos cá no parecer que tomei com estes senhores. E para saber que 
todos somos desta volta, ordenámos de mandar seis fustas, as melhores e 
mais remeiras, e quatro catures com elas, e António da Silva por capitão-mor, 
e Vao dar rebate de noute ou de dia, como melhor puderem, nas galés. E por¬ 
que os quatro catures que são diante os hão de meter em muita confusão,.e 
‘vendo agora outra volta de fustas sobre si, há-lhes de parecer que eu devo 
estar perto. 

Assi, Senhor, que seguimos o parecer de V. S, que me a mi parece 1 mui 
bem, e temos nós bem acertado, em ter mandado tais cavaleiros naqueles catu¬ 
res, que certo hão de entrar dentro; e eu dou hoje este dia os Rumes for 
vencidos, tanto que nos eles virem; que aquele apressar-se à combater a for¬ 
taleza por muitas partes, não é senão saber que sua salvação está em tomar 
a fortaleza. 

Quanto à minha ida daqui, este foi sempre meu propósito —• pôr-me 
no mar com esta armada que aqui tenho — e lhe beijo as mãos por essa lem¬ 
brança que me faz, e assi o farei. E o que ê feito até agora, parece obra de 
S, Frei Gil, nem se fez mais na Calçada dos Galhardos, pois até hoje, que 
são dezoito de Outubro, não temos mais que dous mil fardos de arroz, que 
ontem chegaram, trabalhando tanto por haver mantimentos, que isto é o que 
nos aqui estorvou, com achamos esta armada de todo desapercebida; que a 
pouca esperança que V, S, tinha de virem estes homens a esta terra, e que em 
Portugal assi também se cuidava, este foi o engano que Nosso Senhor permitiu 
que tivéssemos; mas há no-lo de pagar na honra que havemos de levar em os 
desbaratar. 

Beijo as mãos de V. S. hoje, 18 de Outubro de 1558. 
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Capítulo xxi. Do agravo que o Viso-Rei D, Garcia fez a Num da 
Cunha sobre sua embarcação; e como, apercebendo*se em Cochi para 
se vir para o Reino, escreveu üa carta ao Viso-Rei em resposta de 
alguas suas, 


E stas cousas e outras desta qualidade passaram entre o Viso-Rei e Nuno 
da Cunha, em que ambos estavam conformes. Mas como e costume 
do Mundo, mormente de Portugueses, que não são uns amigos das 
honras -dos outros, e muito mais dos que andam na índia, que aos 
Governadores que acabam tratam mal e com ingratidão, ainda aos que o 
melhor fazem, por grangearem aos que vêm, não faltaram homens que ante 
D. Garcia caluniaram a Nuno da Cunha de descuidado, de não ter feitos 
maiores apercebimentos (a) para tamanha armada, como era a que esperava 
dos Turcos, e outras cousas e mexericos que pudessem danar a vontade a 
D. Garcia. Mas Nuno da Cunha, por furtar o corpo àquelas calúnias, sendo o 
tempo em que D. Garcia tinha mais necessidade de seu conselho, por sua 
muita prudência e experiência se foi a Cochi a se fazer prestes para vir a Por¬ 
tugal. E tendeu ele provisão del-Rei para, enquanto estivesse em Cochi, depois 
de alargar a governança, usar dos poderes de Governador que antes tinha, e 
fazer a carga da pimenta e tomar para sua pessoa qualquer nau que quisesse, 
D. Garcia lha não guardou, nem lhe quis dar aígua nau das del-Rei, e che¬ 
gou a haver cartas e requerimentos de parte a parte, até Nuno da Cunha pedir, 
a D. Garcia que, pois lhe não queria dar nau del-Rei das que de ca do Reino 
iam para trazer pimenta, lhe desse a nau de um armador para vir nela. Ao 
que D. Garcia deu por resposta que ele lha não podia dar por ser de armador, 
a que por razão de seu contrato lhe não podia tomar a capitania. E que, alem 
disso, que elé, Nuno da Cunha, havia de ocupar tanta parte da nau com 
sua pessoa e família, que viria mal carregada; que se ele quisesse obrígai-se 
a pagar todas as perdas e danos que o armador pedisse contra a^ fazenda dei- 
-Rei, por ele vir naquela nau, o podia fazer, mas que ele lha não podia dar. 
Finalmente, o feitor do armador requereu a Nuno da Cunha que não viesse 
naquela nau sem se obrigar às perdas e danos que por isso o armador contra 
ele pedisse. 

U) Escreveu Diogo do Couto no cap. 9 do III liv. que o Governador Nuno da Cunha 
entregou ao Viso-Rei D. Garcia üa armada, que estava já de verga da alto, de oitenta velas 
das quais os quarenta eram galeões, naus e caravelas, e as demais galés e Listas e os «m.uên 
cheios de muita artilharia, muitas munições e mantimentos, como quem tinha tudo apaccdido 
para ir huscar os Rumes e pelejar com eles. 


Com estas obrigações houve Nuno da Cunha embarcação ao cabo de 
dez anos que governou a índia, onde, além de muitos e grandes serviços por 
que merecia mui grande remuneração, fez as fortalezas de Chale, Baçaim e 
Dio, que foram de tanta importância ao Estado da índia e do Reino, quanto 
slo Ormuz, Goa e Malaca, que deixou feitas Afonso de Albuquerque a 
quem também no fim de seu governo mais o enterraram ingratidões que tra¬ 
balhos e idade. Este pouco respeito que à pessoa de Nuno da Cunha se teve 
na terra que ele governara tanto tempo, pedindo embarcação para o Reino, 
que a nenhum homem de grande ou pequeno estado se negou, sentiu ele 
tanto, que se crê que junto isto a suas indisposições, lhe causou a morte; por¬ 
que lhe lembrava também que em Portugal, para onde ele ia, tinha tantos 
émulos e tam poderosos, que fariam que se não estranhassem agravos que na 
índia se lhe fizeram, mas os teriam por glória. E porque pertence à história 
de Nuno da Cunha üa carta sua, que foi a derradeira que ele escreveu de 
Cochi ao Viso-Rei, queremos por aqui a cópia dela: 

Senhor, em Goa mandei aV.S.üa lembrança, por me parecer que devia 
eu isto ao serviço del-Rei, Nosso Senhor, por S. A. assi mo mandar por ua 
sua carta, que em tôdalas cousas vos desse meu parecer; e V- S, me disse 
também,, que isso mesmo vos mandava S . A. e um pouco também o fazia pola 
amizade do Paço e pousada que tevemos. E verdadeiramente esta me obrigou 
a falar-vos verdade, como me' obrigara a tomar as armas por .vós quando com - 
prira, contra a pessoa a que eu nao tevera maiores obrigações, Também disso 
vos fiz, Senhor, outro escrito de mi a vós, e respondestes a ele mais áspero 
do que me parecia que convinha, a quem vos tam bem aconselhava; e pela 
resposta que me mandaste, vi eu que . estáveis com tantos receos e temores, 
que era escusado responder-vos naquele tempo, nem também me parecia ser¬ 
viço del-Rei, Nosso Senhor, e por tanto me calei. Nem agora menos o fizera 
de Cochi, senão vira outra resposta e lembrança que fiz a V,S. quando me 
parti de Goa. 

Sem vos deve, Senhor, lembrar que sempre vos disse quam fracos os 
Rumes vinham, e quantas razões para isso vos dei; e que se vós quiséreis 
fazer armada prestes, que bastara pelejar com estes homens, e em que toda a 
gente que nà Índia tínheis coubera muito bem; vós podereis fder duas cousas 
mui grandes: ganhar a mais honra que nunca homem ganhou e fazer o maior 
serviço a el-Rel,.Nosso Senhor, do que nunca homem fez, Mas parece-me que 
folgáveis mais de tomar o conselho de outros homens que o meu, que certo 
mo entendiam o negócio tam bem como eu entendia. 

Devera-me V. S. a mi de crer, por haver dez anos que esta tem gover¬ 
nava, e conhecia a gente dela elas cousas como se haviam de ordenar ejazer; 
s fé vos nisso falava verdade ou não, a saída do negócio o mostrou , Eu sem- 
: pre, Senhor, vos disse, e a todos os homens com que falei, que, pois se os 
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Rumes punham a combater Dio , que não haviam de pelejar com vossa armada; 
pois se desejáveis de pelejar com eles, devera-lhe a V, S. lembrar que tinham 
eles sessenta e três velas, nas quais traziam seis ou sete mil homens de peleja, 
e vós fizestes cento e setenta para levardes quatro mil e quinhentos atê cinco 
mil. E pois tendo tantas velas e Um grandes, peço-vos por mercê que me 
digais como haveis de 1 repartir vossa gente e artelharia, tendo disto mui pouco; 
e mais que tarn grande armada e desnecessária vos gastava o tempo e 
o dinheiro 

Assi que eu a estas cousas lhe tão sei pôr nome; c porque eu via isso 
tudo, lembrava a V. S. que mandasse duas naus a S. A. que desfaziam mui 
pouco em vossa armada e acrescentáveis muito no crédito, assi do Reino como 
deste Malavar, que quase estava levantado por isso, E quem com os Rumes 
quiser pelejar, não havia de ser com muitas velas e sem gente, senão com 
navios escolhidos e cheos de gente que lhe bastasse. E quanto ao que, Senhor, 
dizeis, que tínheis a espada dos Rumes sobre vosso pescoço, antes que V. S. 
chegasse, já eu sabia que eram vindos, e não havia que me tinham èles tanto 
a espada sobre o pescoço; antes me parecia que, ficando eu nesta terra e 
vindo-me a gente que convosco veo, que era das maiores mercês que me 
Deus neste Mundo podia fazer—pelejar eu com eles, porque esperava 
eu nele que me desse vitória, E quando disso não fora servido, não sei eu 
jornada em que melhor pudera acabar, nem mais honradamente que nesta, 
Porque assi como vos, Senhor], deitam, que eram tantas as galés de Turcos 
e'tantos medos, com isso metiam também dizerem-lhe todos os que os viram 
e os que escreviam de Dio, quam desesquipadas eram e como se não podiam 
bolir; e os homens que de lá vieram fugidos, confessavam que escassamente 
podiam virar a popa com o remo. Pois a estes se devera dar crédito, porque 
o medo faz parecer que os inimigos trazem asas para voar, e pois lhas eles 
não achavam, ainda o mal não era muito. 

Assi, Senhor, que por estas raioes vós podereis ter armada mui grande, 
e mais mandar para o Reino carga que bastará para S. A. suster os gastos e 
o crédito que ha mester que tenha, E quanto ao oferecimento que lhe eu agora 
fiz do dinheiro e cravo, não era de nenhum, homem desses que queriam - ir 
ao Reino, nem vos requeria que mandásseis pessoa nenhua; e pois vós achá¬ 
veis oferecimento disso per outras pessoas, sereis vós muito de culpar em o 
não acreditardes para socorrer aS, À, com carga de três naus; sendo cousa 
que, quando me ele mais lembrança fazia dos Rumes, me mandava que não 
perdesse o cuidado da carga que havia de ir para o Reino. 

Mas, tornando a falar no dinheiro que eu dava, eu vos juro por vida 
de meu pai que nenhua pessoa aqui metia dinheiro, senão eu, que o queria 
emprestar, e meus criados, assi alguns que na índia ficavam, como os que 
comigo levo. E quanto ao que V. S. diz, que algüas pessoas lhe aconselhavam 
que me fizesse requerimentos para que eu ficasse na índia, per ventura o 


não fariam esses homens, setúo per lhe parecer que era para na cousa de 
tamanho peso como esta era , e teria eu muitas qualidades para terem de mi 
necessidade, E quando me vós, Senhor, requerêreis, ou eles, não houvera de 
ser para ficar per homem, de armas, que não me pariu minha mãe senão para 
capitão, e não vosso lascarim; senão se fora para tomar parte do trabalho de 
mandar e pelejar, e me ser dado muito crédito para aconselhar. Ora vós, 
Senhor,, para esta primeira não me destes disso nenhüa parte, nem ma ofere¬ 
cestes; e para a segunda, que, ê o conselho, vos nunca o tomastes meu, e agora 
nesta vossa resposta me dizeis que vos dou conselho sem mo pedirdes, Assi 
que não sei para que minha ficada fosse na índia, senão fosse para testemu¬ 
nha de muitas cousas que me não pareciam bem, E devera-vos de lembrar 
que D. Francisco de Almeida em Cananor topou vosso tio, que vinha de 
Ormuz e lhe ofereceu metade da armada e da honra, e que fossem aos Ru¬ 
mes,, e ele o não quis fazer, E eu com menos comprimento que me fizeram, 
folgara de servir a Deus e a el-Rei, Nosso Senhor. 

Quanto a pôr fazenda e criados por serviço de Deus e de S, A., isso\ 
sem vosso conselho fiz eu já muitas vezes; e que ê o que eu fiz dez anos ha 
nesta terra, onde me são mortos tantos? Não falo em irmãos, que tam bem 
morreram em seu oficio, E que vós, Senhor, pelejásseis muitas vezes, e eu 
algo tenho feito disso, e se me não feriram, dou eu muitas graças a Deus, 
que não foi por me não pôr em lugar onde se os cavaleiros e capitães devim 
pôr, E assi também me diz V, S, que me não quisestes fazer requerimentos 
acerca de me pedirdes dinheiro, como el-Rei, Nosso Senhor, mandam; se o 
eu tevera, bem escusado eram os tais requerimentos, porque eu o dera com 
mui boa vontade, enão dera a minha prata por prata quebrada, e a de Fraudes 
por prata baixa, de que vos agora servis à vossa mesa, e assi vos dava toda a 
minha dourada, que a quebrásseis e fizésseis dela o que qmsessets, Mandai, 
Senhor . olhar as contas dos feitores de Goa e das outras fortalezas, e achareis 
quanto dinheiro emprestei a el-Rei, Nosso Senhor, pm sim necessidades, t 
não somente lhe emprestei o meu, mas ainda me não paguei de meus ot e- 
nados, e levo por arrecadação para o Reino dez mH cruzados de meus pto- 
prios vencimentos. Ora vede vós, Senhor, se fez nunca isto Governa¬ 


dor aa maia. . , .. , j , 

E manto ao que me V. S. diz, que - como mo tinha eu sentimento da 

peda do bdurte da Vila dos Rumes e do cerco de D,o, pe era cousa pe 
eu fizera? (1) - por isso me ia enfara Portu é d polos mo ve, perder ante os 
meus olhos, sem lhe poder ode,. Pmpeim aproveitam,n as 
vos fazia para socorn de Dio, eme dissestes mudas veies, pe m [ n g ,í 
de l senl com toda a amada junta. Ora quem quet V. S. que estivesse 


' (1) Entenda-se: mfcM p. ' f* im « » ° «*« ** ** P ” 

raff-rt» ao temoo em que ainda durava o cerco de Dio, 









tem, vendo isto que tanto magoava? E pois eu mo podia aproveitar em 
cousa algüa, houve por melhor ir-me que ficar nesta terra, vendo mais verda¬ 
deiramente a espada sobre os pescoços dos que estavam em Dio que dos que 
estavam em Goa, E o que pior era, que os homens com que falava, todos me 
diziam que ninguém ousava de vo-lo dizer, 

Também me dizeis que me deixastes trazer todos meus criados e outros 
que o mo eram, havendo quem vos disesse à orelha que eram muito ricos e 
que vos poderiam emprestai * vinte mil cruzados, se na índia ficassem, Por 
estas e outras cousas que vos, Senhor, disseram, e V. S, ouvia, vos mudaram 
do bom propósito que me diziam que trazíeis do Reino, e a mi danaram a 
vontade de ficar nesta terra convosco. Bem se sabe que tôdóios criados que 
levo, todos eram meus criados, senão um só, que vos mandei dizer per João 
de Paiva, que, se quisésseis que ficasse, que ficaria, pois a serem tam ricos 
como isso, perguntem à matrícula, e achar-se-á que do meu dinheiro lhe man¬ 
dei repartir um conto de reais para poderem comprar camisas e se apercebe¬ 
rem para o Reino. E se alguns cá tenho que tenham algüa cousa, na índia 
ficam, uns por serem oficiais em Baçaim e outros por estarem em Dio, e 
outros porque vós não quisestes que lhes tomassem suas contas nem os despa¬ 
chassem, E estes criados que eu levo, S. A. mos deu per sua carta, que levasse 
todos os que me fossem necessários para segurança de minha nau. E nao sei 
como tanto caso fazeis disso, porque nestas naus que ora cá vieram, vi eu 
muitos criados que vós, Senhor, destes a homens que nunca tiveram tantos 
como eu, e além destes homens, muitos mancebos que se vão para o Reino 
pedir satisfação a el-Rei, Nosso Senhor, de serviços que eles nunca fizeram. 
E assi se vão cá de Cochi outros muitos a que se dão licenças, e se pagam 
muitos soidos aos que se forem, E mais verdade é isto que outras muitas 
cousas que vos a vós disseram, 

E ao que me mais dizeis —que eu folgava de levar muita carga de 
pimenta para ser bem recebido no Reino — se vos eu, Senhor, mal quisera, 
bem folgara eu de ir só em üa nau, como me mandáveis, porque aí veria S, A, 
a diferença das cargas que lhe eu sempre mandei, da que lhe mandaste!, 
em chegando, 

Mo levo eu para Portugal, para me receberem bem, senão dez anos 
de muitos serviços, que eu nesta lena tenho feitos a S. A., e tam bons,, 
tarde virá a da Governador que me ponha o pê diante: e vos entreguei a 
índia de maneira que, polo que eu tenho feito, se desbarataram os Rum 
sem mais ninguém pelejar com eles, e se tornaram per onde vieram, E tam 
bastecida de navios e munições,, que de cento e setenta velas que vós nela 
ajuntastes, todas achastes na índia, e munições para das, e nao se compraram 
outras, senão as que eu tinha nos almazêns, assi em Goa como nas 
outras fortalezas, ^ ' 

Nao vos pese, Senhor, de vos responder a tôdalas cousas miúdamente 
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desta maneira, porque ê bem que as saibais por mi, pois vo-las outrem não há 
de dizer; porque derredor de V. S, não andam homens que me querem bem, 
e os que cá estavam na índia, eu lhe tenho feito muitas honras e boas obras, 
e sei que mo agradecem mal; e por isso lançai as barbas em remolho,, e fiai- 
-vos mais de vossa discrição e bondade, que da sua deles, 

Ao tempo que Nuno da Cunha escreveu esta carta ao Viso-Rei, em 
em resposta de outras suas, era o negócio de Dio acabado, como atrás escre¬ 
vemos, e o Viso-Rei tinha despachado a Martim Afonso de Sousa para vir 
em üa nau, e Vicente Pegado veo per capitão de outra com a carga de espe- 
cearia, os quais vieram a este Reino a salvamento, depois que chegou a nau 
de Nuno da Cunha, e diante dele mandou o Viso-Rei um navio, de que Antó¬ 
nio da Silva veo por capitão, com nova a el-Rei da ida dos Rumes. £ parece 
que permitiu Deus que, antes que Nuno da Cunha partisse da índia, visse 
duas cousas: os Rumes idos da maneira que se foram, e um grande número 
de cartas que lhe escreveram homens que ficavam na índia, muitos dos quais 
tinha ' ele castigado por suas culpas, confessando todos quanto sentiam 
sua partida. 

Falamos nesta particularidade por nos serem entregues duas arcas de 
seus papéis, de cuja relação nos compusemos o discurso de seus feitos. E as 
festas que este Reino tinha ordenadas para o receber, mais por enveja que 
por culpas suas, estas calará a nossa pena por honra do mesmo Reino. 0 que 
Deus per honra de Nuno da Cunha, e por não dar glória aos ministros delas, 
atalhou com sua morte, da maneira que logo diremos. 


Capítulo xxii. Como Nuno da Cunha partiu da índia para Portugal , 
e no caminho faleceu. 

N uno da Cunha, partindo de Cochi pelo mês de Janeiro de 1539, na 
; nau de Duarte Tristão, como dissemos, tam descontente, como a 
índia o espediu, por as razoes que lhe; fizeram escrever a carta 
' atrás, veo ter a Cananor mal disposto entre paixão do espírito e 
trabalho de sua embarcação. E ali em Cananor saiu em terra a se confessar e 
tomar o ■santo sacramento da comunhão, onde Fernandes Anes de Souto-maior, 
capitão da fortaleza, por ele vir assi mal disposto e agastado, o recebeu com 
muito prazer e agasalhado, como homem agradecido a seu capitão. Partido 
daqui foi sua má disposição crescendo de maneira que cada dia se achava 
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peor. A principal infermidade foram üas câmaras, e sendo passados cinquenta 
dias que navegava, desejou de comer um pouco de leite de cabras que levava; 
e posto que lho deram ferrado por sua infermidade, ele o corrompeu de todo, 
e ÍWa estado, que começou a entender na sua alma mais que em outra 
cousa. E além do testamento que tinha feito, fez per sua mo ua cédula, na 
qual disse, entre outras palavras, que jurava por aquela hora em que estava, 
não ter da fazenda del-Rei mais que cinco moedas de ouro, que tomara da 
fazenda de SoltSo Badur, Rei de Cambaia, para as mostrar a cl-Rei em Portu¬ 
gal, por serem formosas e grandes. E assi disse outras palavras iguais a estas 
acerca da limpeza de sua pessoa, nas obrigações de seu ofício. 

Vendo os seus familiares o estado em que estava, principalmente um 
seu capelão, perguntou-lhe se havia por bem que, levando-o Nosso enior, 
o trouxessem salgado em ua pipa, para cá no Reino lhe darem sua sepultura; 
e ele respondeu: Que pois Deus havia por bem de o levar no mar, que o mar 
fosse sua sepultura, pois a terra o não quisera. E se ela tam mal recebia seus 
serviços, não lhe queria entregar seus ossos. 

E vendo-se apressado (k hora da morte, chamou o mesmo capelão e 
lhe disse que, porque podia ser que não estaria ainda com defunto que fosse 
cavaleiro do hábito, o que havia de fazer era que, tanto que Nosso Senhor o 
levasse, tomasse o seu manto da Ordem e lho vestisse, c lhe pusesse a espac a 
lia cinta, e lhe atassem um par de câmaras de ferro aos pés, porque seu corpo 
fosse logo ao fundo, e o lançassem pela varanda no mar, por nao tazer tor- 
vação na gente da nau. 

O capelão, quando lhe viu falar naquele estado de sua morte, mostrou 
em lágrimas e palavras o sentimento que tinha de lhe ouvir aquelas, ao qua 
Nutro da Cunha consolou com üa constância de ânimo cristão; e olhando para 
um crucifixo que tinha pendurado ante dos olhos, que ele ah mandara 
pôr, disse: 

— Senhor, pois vos apraz que eu vas vá dar conta de minha vida, eu 
aceito o que vós haveis por vosso serviço, e recebo em grande mercê ser antes 
neste lugar onde estou, que na terra, que não tem os serviços que lhe fiz por 
taís, que dela possa -esperar algum galardão. Vós, Senhor, que sois. o g a ar _ 
dão verdadeiro, eu vo-lo peço, e vós mo dai, não por justiça, que. por ela serei 
condenado, mas por vossa misericórdia, que nunca faleceu a quem nela contou. 

Finalmente com estas e outras palavras de varão prudente e cato xco, 
conformando-se com a vontade de Deus, lhe entregou sua alma. 

Foi Nuno da Cunha filho de Tristão da Cunha e de sua mulher 
D. Antónia de Albuquerque. Era a este tempo que faleceu em idade de cin¬ 
quenta e dous anos; foi homem grande de corpo, bem apessoado; e, tendo 
um olho quebrado, que lhe quebraram em um jogo de canas, em que el-Rei 
D. João III jogava, não era nele fealdade. Foi mui suave e gracioso na con¬ 
versação, tendo muita majestade em mandar, e no governo de cousas de 


sustância. Era mui humano e paciente nas paixões que os homens tinham, e 
mui fácil em recolher em sua amizade aqueles que ele sabia que se agravavam 
e murmuravam dele. Foi mui zeloso de fazer bem aos homens, e com os que 
lhe eram ingratos dissimulava e trabalhava por os não perder de amigos. Na 
justiça era mui inteiro, sem allgua paixão, e mui limpo em seu ofício, sem se 
enxergar nele modo algum de cobiça. Teve algüas letras latinas e muita 
descrição em qualquer prática, como homem que era universal em muitas 
cousas. Foi inclinado a mulheres, de que foi mais notado, por razão do ofício 
que tinha e autoridade de sua pessoa, que por cometer nisso cousa que redun¬ 
dasse em injúria ou ofensa de alguém. 

Tinha cá no Reino muitos émulos, mais por enveja de o terem por 
muito rico, que por ele fazer cousas para o ser, os quais lhe fizeram muito 
dano ante el-Rei, por a muita autoridade que tinham ante ele. Mas o galar¬ 
dão com que houvera de ser recebido, não quis Deus que o ele visse, e vingou 
suas injúrias com sua morte, por não dar glória aos que faziam a el-Rei crer 
mal dele. E ainda permitiu, que, depois de sua vida, viessem as cousas da 
índia a tal estado, que os dez anos que ele governou fossem sempre .lem¬ 
brados, e seus próprios inimigos, que teve na vida, louvassem sua pessoa e 
obras depois da morte. 


m DA QUARTA DÉCADA 











TAVOADA DA QUARTA DÉCADA DA «ASIA», 
DE JOÃO DE BARROS 


Pag. 

Apologia de João de Bários em lugar de Prólogo. . 1 

LIVRO PRIMEIRO 

Capítulo Primeiro. Corno foi aberta a sucessão de quem havia de suceder a 
Dom Henrique de Meneses, e se achou que Pero Mascarenhas; e por ele 
estar ausente, suceàu Lopo Vaz de Sampaio ... ... ... ■ 11 

Capítulo ii. 0 Governador Lopo Vaz de Sampaio cometeu a amada do. Samori, 

que estava no fio de Bacamr, e houve dos Mouros üa grande vitória ... 14 

Capítulo iii. Como Lopo Vaz de Sampaio chegou a Goa, e foi recebido nela 

por Governador da Índia, e das armadas que fez ... .... ... ' .. 17 

Capítulo iv. Do que aconteceu a Lopo Vaz de Sampaio na viagem de Goa 

a Ornuz, e do que fez naquela cidade ... ... ••• ^ 

Capítulo v. Como Heitor da Silveira foi a Dio, e do que ali passou com 
Melique Saca, e do que ordenou o Governador com as novas da armada 

dos Rimes ... ... . . ••• .. ”• 20 

Capítulo VI. Dai naus que partiram de Portugal para a Índia, em que foram 

as sucessões, per que Lopo Vaz de Sampaio havia de governar... ... ... 23 

Capítulo vii. Das justificações que Lopo Vaz de Sampaio fez em Cochi sobre 
. o direito : de sua governança; e do conselho , que teve sobre a vinda dos 

Rumes ... ... ... ... ... .... ... ••• . ••• 2 ' 

Capítulo viii. Da amada que Selim, rei dos Turcos, ordenou para nela tr Raix ■ 
Soleitm à índia contra os Portugueses, edo sucesso dela ... ... ••• ••• 30 

Capítulo ix. Como Pero Mascarenhas mandón Álvaro de Brito com algítas 
v " fastas à Ilha de Binfao, para que:lhe não entrassem mantimentos; da nova 
: que teve da sua sucessão no governo da Índia; e da armada que fez para 

ir a Bintão . ^ 

: Çapítulo X, Como Poro Mascarenhas chegou ao porto da Ilha de Bintão, e 
desbaratou íta amada del-Rei de Pão; e do conselho que teve per onde 

acometeria a entrada da cidade ... ......... ...... .38 

: Capítulo xi. Como Pero Mascarenhas cometeu e destruiu a cidade de Bintão 

com morte de muitos mouros e fugida del-Rei... ... ... ... • 4l 

■ Capítulo XII. Da descrição de Sunâa e costumes de- seus habitadores; e em que 
, lugares da Índia hà pimenta para carregação ... ... ...... 


43 





Capítulo m. Cm Hem,« Um partiu Jt Mm, > f " 

éRei Sairão de Snnda, e meteu o paânio onde b Ima de fazer na for¬ 
taleza; 9 da jornada de Francm de Sá, da qual não resultou efeito ... ... 
Capítulo xiv, Como D . Garcia foi entregue da fortaleza de lernatê, te per 
morte del-Rei Ahmnçor tomou a cidade de Tidore eadestmi... ... 
Capítulo xv. Com D. Garcia soube qm | no porto da cidade de Crnafo, del-Rit 
de Tidore, estava na nau de Castela, e o qm fez para a trazer a fortaleza 

Capítui mmTcomo D, Jorge de Meneses partiu de Malaca para Maluco a 
servir de capitão, e fez nova viagem pela llbd de Borneu; e das diferenças 

que teve com D. Garcia Henriques . y •;/ ;." 

Capítulo xvii. Da jornada de Vicente k Fonseca à Ba de Banda e sucessos 

dela, e da viagem de D. Garcia Henriques té Cochi ... . y 

Capítulo xviii. Como os Castelhanos elegeram capitão per morte de Martim 
Inhirnz, e tomaram U gakota aos Portugueses com morte de ternao 
Baldaia, e mandaram pedir socorro, à Mova Espanha, e os Portugueses 
destruiram a cidade de Camafo . . ... ... ■■■ . 

LIVRO SEGUNDO 


Capítulo Primeiro, Como Lopo Vai de Sampaio, sabendo que vinha Pero 
Mascarenbas de Malaca, lhe mandou notificar que não mstooomo gover¬ 
nador; e que quetqndo entrar em Cochi, foi maltratado e fendo ... ... 
Capítulo ii. Como Lopo Vaz de Sampaio mandou prendvr a Pero Mascarenbas 
per António da Silveira, e preso em ferro foi levado a Cananor, e do 

que sobre sua prisão sucedeu . •*;, y 

Capítulo ni. Como Lopo Vaz de Sampaio mandou prender a Heitor da Silvem 
e outros fidalgos seus parentes e amigos, e a causa que houve para isso. 
Capítulo iv, Como Pero Mascmnhas foi solto e obedecido por governador 

per alguns capitães.. ... . .. y, y 

Capítulo v, Do que António de Miranda de Azevedo e Cmtovao de Sousa 
ordenaram para Lopo Vaz de Sampaio e Pero Mascarenbas desistirem do 

governo e se porem em direito ... . ... ... ... ... 

Capítulo vi. Das diferenças que houve Sobre acrescentarem à causa de Lopo 
Vaz de Sampaio e Pero Mascmnhas mais juízes dos que foram nomeados 

a princípioe como se deu a sentença m favor de Lopo Vaz .. 

Capítulo vii, De algím armadas que Lopo Vaz despachou, e como socorreu a 
■ fortaleza de Ceilão, que estava cercada, mandando a ela Martim Afonso 

de Melo... ... .. ••• ••• ••• 

Capítulo viil Do que sucedeu a Martim Afonso: te se perder na Ilha de Mega- 
male, e conto foi cativo.. ... ... ... ... ... -■ y y 

Capítulo ix. Como D. João de Eça desbaratou e prendeu a China Cutide 
capitk-mor del-Rei de Calecut, e do que mais lhe sucedeu ,,.^ ... ... 
Capítulo x. Como António de Miranda, capitão-mor do mar, partiu para o 
Estreito; e do que passou ntujmia viagem, té chegar ao porto da cidade 

de Adem .. ... ... ... ... ... . y ••• . 

Capítulo xi, Como Antônio de Miranda veo de Ormuz a Dio, e do que acon¬ 
teceu nesse ■ caminho a Lopo de Mesquita, a Diogo de Mesquita e a Hm* 
riqiU] de Macedo, ecomo chegou a Chaul toda a armada ... ... .... y-y 


Pág. 

Capítulo xii. Como o Governador Lopo Vaz de Sampaio partiu com úa grossa 
armada para Cochi, e pelejou com cento e trinta paraus de Mamares 

e os desbaratou . . y •■* y. J 

Capítulo xiil. Como o Governador Lopo Vaz de Sampaio partiu de Cochi. com 
toda a Sua armada, e deu no lugar de Porca, e o desbaratou e queimou, 

com’ morte de muitos .. ,. , . 

Capítulo xiv. Como el-Rei de Cambaia moveu guerra aoMizamaluco,e o 
Goversador Lopo Vaz de Sampaio pelejou com Alixá, capitão das fustas 

de Dio, e o desbaratou, e daS armadas que fez ... .y y y 102 

Capítulo xv. Como, havida a vitória das justas,, quisera o Governador ir a Dio, 

ie lhe foi contrariado; e de algíias armadas qm mandou a diversas partes... Ii06 
Capítulo xvi. Como Heitor da Silveira assolou muitos lugares na costa de 
Cambaia, e pelejou com o capitão Alixá, e lhe tomou a fortaleza em que 

estava, e da destruição qm\fez em Baçám .. • y 10 ® 

Capítulo xvii. Do que sucedeu a Simão de Sousa Galvão, que ia por capitão 

de Maluco ... ... . y . 113 

: Capítulo xviii. Como D. Jorge de Meneses tomou a cidade de Tidore, e assen- 

toupazes com os Castelhanos que nela estavam ... ... ... y 

Capítulo xiX. Da mork M-Rei Bahaat e prisão de seu irmão e sucessor 
Çachil Daialo; e da. injúria que fez Dom Jorge a Cachi Vaidua, parente 

del-Rei .. ... ... . ..... - ■■■ "■ 119 

Capítulo xx. Como Dom Jorge mandou lançar a dous lebres o regedor de Ta- 

bona, dos quais foi cmlmente morto, e mandou degolar a Cachil Doroez 122 

LIVRO TERCEIRO 


Capítulo Primeiro. Como el-Rei D. João mandou por Governador da Índia 

a Muno da Cunha; q do que passou té chegará Ilha de S. Loumiço ... ... 125 

Capítulo ii, Da perdição das duas naus de Manuel de la Cerâa e Aleixo de 

Abreu, e do que aconteceu aos que delas se salvaram ... ... . -^8 

Capítulo iii. Como a nau de Muno da Cunha se perdeu com um vento travessão, 
salvando-se ek e sua .gente; e do que lhe aconteceu té chegar à Ilha de 
Zanzibar .... ... ... ... ... ... '"'y ■“ ••• ^ 

Capítulo iv, Da que Muno da Cunha fez em Melinde .. ... ... ... *3’ 

Capítulo v, Como Muno da Cunha foi sobre a cidade de Mombaça e a tomou 136 
, Capítulo vi. Do que Muno da Cunha fez depois de Pomar a cidade de Mom- 
baça com alguns mouros que tornaram a ela; e das novas que lhe vieram 

de Simão da Cunha e è outros capitães da sua armada ... ... ... ... 141 

Capítulo vii. Como Muno da Cunha mandou convidar certos senhores mouros, 
que mandassem gente para povoar Mombaça; e como o rei dela se fez 

. vassalo del-Rei de Portugal com lhe pagar páreas ... .. ••• y 144 

Capítulo viil Do que fizeram os Mouros de Mombaça nos dias que se tratava 
a paz; e como Muno da Cunha. ámdu que M 

se não quis ir da cidade, e a destruiu e queimou ... ... ... ... ... ... 146 

Capítulo ix. Como Mimo da Cunha assentou de ir a Ormuz, e do que fez 
antes que partisse de Melinde; e do que ordenou em Cakkte e Mascate, ... 

: . tê chegar a Ormuz... . . ••• . ••• ••• y\ ^ 

Capítulo x. Do que era passado com Xarafo, guazil de Ormuz. e como foi 
preso per cartas del-Rei D. João, que Manuel.de Macedo levou deste Reino; 

* do que Muno da Cunha passou com el-Rei de Ormuz . 152 


i 


. 4 *' 



cJK»MlBÍ* ÍB^râ; , Ao Jft 

j& t": «St * as *■ '«»*'•»« A &M e 

HksjSíSmw^ 

^fsHf»SÉS 

Capítulo xvit, Como Num daCunha se parti p £ ^«o*f 

tinlM comigo em Omnz tk ma muda; e de águas mm qn 

cJm tmtt &** «■*=■ * í* * **£ 8 

Capítulo xix. to » <k ^ ***** do md gemi, e momua > 

, í águns fidalgos, e o vieram enterrar a Omuz . 

LIVRO QUARTO 

“ps5,?r. s=iS;SBsr, 

Qí 3i“ ,T ALT STiA».».- <• w* • 

«ase '3‘- ,■■ »■>■} “ £ :,3 í, s 

o*zt w ?* » w, - 

amimou águas fastas, e se tornou a Coem ... ■• ”' , V , . 

CAPtaio VI. Cm» N» h Cuút foí t Goi, e o m fcm CWm»* 
™í« Diw d,, Silmra, 0 p> mnmnhn f» dvtmse .Am * 

'<"** d*M«m *< "“*? ““"j** 

arÍTWfl a. Cm» Msh da Sil»m tom.Apcm, e t ****-■£" 

qSS x M í» Awh * W*. <** * «•* ” 1 

madv i António * Sibm JM o mme socom m ui f mu m pt 

estava com os capitães del-Rei de Cambaia ... ... •■■ 

toímuo XI. Do jw Hítof 4> SHmtt fa tom i tm T á \ t fT 
flete, e depois t Mede de Adem; e mo ftt trtbntem o smhof dele ... 


Capítulo xii, Como Nano da Cunha partiu para Dio, e das novas que soube 

per mercadores arábios que na fortaleza de Damão achou . 

Capítulo xiíi. Como Nuno da Cunha chegou à liba de Bet e a destruiu; e da 
crueldade que o capitão dela executou em sua família, por dar exemplo de 

sua constância' . .. . 

Capítulo xiv, Como Nuno da Cunha, visto o sítio <e baluartes de Dio, se 

determinou em o combater . . 

Capítulo xv, Como Nuno da Cunha cometeu a cidade de Dio; e por a prin¬ 
cipal artelharia lhe rebentar e haver outros impedimentos, não perseverou 

no combate ... ... . . . 

Capítulo xvi. Como Mustafá foi recebido de Soltão Badur com muitas honras 
,e mercês; e dos nomes de honraq títulos com que se nomeam os príncipes 

e nobres do Oriente ... . . .. 

Capítulo xvii. Do que fez António de Saldanha com a amada que lhe ficou; 
e como o Governador houve à mão um irmão del-Rei de Cambaia, e) do 

sucesso da armada de D. Antônio da Silveira, e da sua morte . 

Capítulo Xviii. Como Nuno da Cunha, a requerimento del-Rei de Calecut, 
fez ; a fortaleza de Chalé, e o modo que teve com ele primeiro que 

afizesse... . . . . ... 

■Capítulo Xix. Do que Mamtel de Vasconcelos, e António de Saldanha fizeram 

em Xael, e como chegaram a Mascate .. 

Capítulo xx. Do que Antônio de Saldanha fez em Mascate; t\ dos trabalhos 
que passou na paragem de Dio, té Diogo da Silveira tomar entrega da 
amada; e como veo ao Reino por capitão-mor das naus de viagem ... ... 
Capítulo xxi. Como Diogo da Silveira, entregue da armada de Antônio de 
: Saldanha, destruiu as cidades de Polam, Rate e Mangalor, e as queimou, 

e as naus que em seus portos estavam . ,. . ... 

Capítulo xxii. Como Num da Cunha tomou a fortaleza de Baçaim, e a mandou 
destruir, com morfy de muitos mouros e fugida de Melique To cão, seu 

, capitão ... ... ... ... ... ... ... ... ... . 

Capítulo XXHI, Como o Governador mandou Vasco da Cunha a Melique íocao 

sobre se fazer a fortaleza em Dio ... ,. . ... ••• 

Capítulo xxiv. Como o Governador mandou Tristão de Gà a el-Rei de Cam- 
baia sobre a fortdeza de Dio que lhe. pedia; e. como el-Rei mandou ir o 
Governador a Dio para s.e verim, e as visitas não houveram efeito, e Manuel 

: ■ de Macedo desafiou a Rume-Can ... ... ... ... .-.. ... 

Capítulo xxv. Corno 'Cunhais Marcar tomou um bargantim e outros navios de 
Portugueses > e da morte que lhes deu; e como António da Silveira de ;IÍ?* 

neses desbaratou este cossairo, e lhs tomou as fustas .. ... . 

Capítulo xxvi. Com Antônio da Silveira, capitão de Omuz, mandou D. Jorge 
de, Castro e depois Francisco de Gouveia a castigar el-Rei de Raxet, por se 
levantar contra el-Rei de Omuz ............ ... ...... ... ... 

Capítulo xxvii. Como Marfim Afonso, de Sousa foi de Portugal .por capitao- 
,r: -mor do mar da índia, e tomou Damão e o destruiu; e como el-Rei de 
Cambaia pediu paz a Nuno da Cunha, e lhe deu por ela Baçaim com todas 





LIVRO QUINTO 


Mg. 

Opto» MU» to p, » k*m , te» de Gazarale e 000 * ^ 

- r TÍ* ° m : m 

do Guzmte aos Gentios •;■ *■; w ^ } 0 Guzmte, 

Olmo Gomo Hrnid, »<»««* " * ?, „ pw 

de que procederam todos os rets que 8 I _ 262 

Ki"-*íf.í■■ * “ " * 

mmmm . 


aw “ w * ^ 270 

^^ssíâL3?!« 

« e ; I C f to, & to - «»* éto * te«v. * tofc 278 

apf t^emoZiio rnrmsm foi mm M*** 

Mandou e 0 venceu e matou já cativo; e, enoontiamto no car 
Sanga de Chim, fcv com de alianças e 0 que asm cm daM - 280 

r A PÍTntjo x (to Scdabedim, por engano do Soitao Badm, vindo ao R 
Zl oipm e Badur se foi a Raodnga em busca WW 
ihe escapou; e como quis dar batalha ao Chitor menino; ima << 8 > ^ 

a*ZToí 1 Co!dT£L Z m Wj /to»;» * 
to S;Xto f ««, ?«í«>« «f» * ^ 284 

# do valoroso feito de Sakhedin e de suas mulheres. ... ••—•••• - 
Capítulo xn, to Badur mndon dar ourada 

que com de momrnn ; * como fez afogar Mm, seu j t , > 

í da visitação que lhe fez Melique To 0 ; e como tomou 0 Remo de Chttor ^ 
ao Sanga, e das condições com qm se lhe fez vassdo ... ''' 

Oifroio m Com m nm o Solto Badm pe Ubm, Stt dos M í ‘ ‘ 

Zoado, 0 d» Vindo do Primft Wf Zoom, crnbfo do m o m, i 
Cork do Badur; o corno de intentou diminuir os soldos t patos pe« ^ 
gente de guerra tinha dele ... ... ... ••• -- 77 . 7 . 


CAPÍmo m te» Solto Badur, por Mujale-Can /be mmm po imtsme 
as comedias aos mires tpo o simrn m guerra, 

Mime Toiío o malar; e do valoroso jeito pt fmim, Melspe m 
jt/imir aguete segredo a Mujate, t Kujale em s> Ir apresentar 
paru que ele 0 matasse . ... ... . 


291 


293 


Capítulo xv. Como Badur, Rei de Cambaia, mandou secretamente a Rtme-Can 
tomar Dio; e se Melique Tocão se quisesse defender, qtte 0 matasse; e que 

homem era foão de Santiago, 0 que foi por língua a Cambaia . 

Capítulo xvi. Como Soltão Badur e Omaum Patxá se vieram a desavir, e come¬ 
çaram fazer guerra entre si, por Badur lhe não querer entregar Mir Zarnan 296 

LIVRO SEXTO 


Capítulo Primeiro. Em que se descreve a origem dos povos mo goles, e que 

parte da terra habitaram .. . 

Capítulo ii. Dos costumes e trajos dos Mogoles, e da seita que têm, e de 

sua língua .. . ■ ■■ •_. 

Capítulo III, Da causa que os, Mogoles tiveram para entrar no Reino do Deli 

e como el-Rei se fez senhor dele, e do mais que nele sucedeu ... .• 

Capítulo iv, Como el-Rei Badm de Cambaia começou fazer guerra a ei-Rei 
Omaum dos Mogoles, e a Rainha de Chitor lhe negou a obediência e a 

deu a Omaum . .. ••• 

Capítulo V. Como Soltão Badur foi cercar a cidade de Chitor, e de dgítas 
vitórias que os Mogohis houveram de ms capitães, tendo ele cercada a 

cidade, que tomou; e do que depois disso fez ... ... .. 

Capítulo vi. Como Omaum Patxá teve por perdido a Soitao Badur, por a 
maneira em que tinha assentado seu arraial; e como foi morto 0 capitão 

Coraçan-Can . .. . 

Capítulo vii. Como Soltão Badur, por a morte de Coraçan-Can e outras perdas, 
desamparou seu arraid e se pôs em salvo, e 0 arraial foi saqueado; e das 

riquezas que se nele acharam ... . . 

Capítulo viu. Como Rume-Can, temendo-se que Soltão Badur 0 queria matar, jie 
passou a el-Rei dos Mogoles; e vl-Rei Badur, sendo lançado da sâra do 
Mandou, fez levar de Cbampanel suas mulheres e tesouros para Dio ... 
Capítulo ix. Dos respeitos per que el-Rei de Cambaia se não defendeu na serra 
de Cbampanel dd-Rei dos Mogoles; e do sítio e fortdeza A sumptuosidade 

dos edifícios dela ... .. ••• ... y, 7 7 

Capítulo x. Do que fez Soltão Badur em Dio; e como Marfstn Afonso de 
Sousa quisera ir ver-se com ele, e Nutro da Cunha lho estorvou, e mandou 

Simao Ferreira ao mesmo Soltão sobre a fortaleza de Dh . ... 

Capítulo xi. Como Soltão Badur mandou pedir socorro ao Turco; e, sabendo 
da tomada de Champanel, se quisera ir a Meca; e mudado 0 conselho, 
escreveu a Martim Afonso de Sousa se fosse logo ver com \de; e com 
os reis Badur e Omaum escreveram ao Governador, oferecendo-lhe ambos 

Capítulo xn. Como Martim Afonso de Sousa foi a Dio, e ek f Simão Ferreira, 
procurador do Governador, assentaram pazes com el-Rei de Cambaia, e lhe 
deu a fortdeza em Dio, entregando a Martim Afonso 0 bduarte do nw 
Capítulo xiii. Como 0 Governador Nuno da Cunha foi a Dio ver-se com el-Rei 

CAPÍrm xw^Da notável'façanha que fez Diogo Botelho em vir da índia a 
Portugal \em üa fusta por mostrar sua lealdade a el-Rei, ante quem fora 
caluniado falsamente ... ... . .. "• .. 


299 

304 

3Qó 

310 

312 

315 

317 

318 

322 

324 

326 

329 

331 

333 

6*5 





Pág. 

Capítulo xv. Como o Governador Nuno da Cunha fundou a fortaleza de Dto, 
e mino Vmo Pires de Sampaio tomou aos Mo pies a fortaleza M Vari- 

me, m rio Indo ... . ••• ;. 

Capítulo xvl Como, querendo Soltão Baâut ir visitar alguas partes de seu 
Reino, pediu ao Governador lhe desse por companheiro a Martim de Sousa; 
e como, indo os Mogoles sobre Baçairn, se tomaram com temor dos Portu¬ 
gueses, e Minto Mttbmdd os foi lançando de Cambaia .• ••• 339 

Capítulo xvii. Como Soltão Badur se arrependeu de dar a fortaleza de Dio aos 
Portugueses, e, quisera fazer entre ela e a cidade um muro, com que a 

cegara; e como o Governador o pacificou <e se foi a Goa . 343 

Capítulo xviii . Como Garcia de Sá, capitão de Malaca, por engano del-Rei de 
Achem, lhe mandou Manuel Pacheco em um galeão à boa fé; e ele c\ os 

que kvava foram mortos à traição ... . ■;. . 346 

Capítulo XIX/ Como Gonçah Pereira, indo a Maluco, mandou visitar a el-Rei 
de BiOrnêu, e como, chegando a Ternate, a Rainha lhe mandou pcdk justiça 
de D, Jorge de Meneses,.e que soltasse seu filho ... ... ... ... ... 349 

Capítulo xx, Como Gonçdo Pereira prendeu a D, Jorge de Meneses e o mandou 
preso à Índia, e mecutou um regimento que o Governador lhe deu sobre 
a compra e venda do cravo; e como a Rainha de Ternate o mandou matar ... 353 

Capítulo xxi. Como Vicente da Fonseca foi feito capitão de Ternate pelos 
inimigos de Gonçdo Pereira; e por a necessidade de mantimentos em que 
o pôs 4 Rainha de Ternate, veo a soltar-lhe seu filho el-Rei Cachil Daialo ' 356 
Capítulo xxii. Como Pate Sarongue, regedor de, Ternate, com ajuda de Vicente 
da Fonseca, fez que Cachil Daialo fosse despojado de seu Reino e posto 
em seu lugar Tabarija, seu irmão; e como fizeram que a mh de | Tabarija 
casasse com Pate Saranm e a mulher de Cachil Daialo fugisse ao marido, 

hei 7 •• 0 aso 


para casar com Tabarija ... ... ... ... ... ... ••• ••• ••• ••• 359 

■ Capítulo xxiii. Como Virente da Fonsieca mandou à índia preso a Brás Pereira, 
e de, lã veo por capitão de Maluco Tristão de Táíde, o qual mandou preso 
à Índia a Vicente da Fonseca; e como Fernão de la Torre ei os Castelhanos 
se vieram para os Portugueses; e da morte del-Rei de Geilolo ... ... ... 362 

Capítulo: xxiv. Como Tristão de Taide, per calúnias de; Somam, prendeu a 
el-Rei Tabarija e a sua mãe e outros, e-os enviou presos â Índia ao Gover¬ 
nador, que os mandou para Maluco soltos \e livres; e como Tabarija se fez 
cristão em Goa, e, morrendo em- Malaca, deixou o Reino a el-Rei de Portugal 363 
Capítulo xxv. Como Tristão de Tatde sem causa fez guerra a el-Rei de BachBo: 
e como os reis de Maluco se conjuraram contra, eh, e do que sobre isso 

sucedeu ... .. .. ... ... ... ••• ••• ••• ••• 367 

Capítulo xxvi. Como Tristão de Taíde prosseguiu a guerra com os reis do 
Maluco com vários sucessos, té a vinda de António Galvão, que vinha, por 
capitão de Ternate . . ... 373 


' LIVRO SÉTIMO 

Capítulo Primeiro, Dos príncipes que ficaram no Reino do Decan per morte 

del-Rei Mamud Xa; e das guerras que entre eles houve ... . 377 

Capítulo ii. Como o Hiddcão for mear a cidade do Goulamdá, do Cota 
Maluco, que a defendeu com grande \esirago da gente i do Hiddcão, pér 
conselho e ajuda de doze Portugueses seus cativos; e da morte do Hidalcão, 

646 


Pég. 

e prisão de Abrahemo, seu filho segundo, que se queria levantar com 0 

Bstado . 379 

Capítulo hl Como, levando Mdu-Can 0 corpo de seu pai a sepultura, lhe 
veo ao caminho Cota Maluco, e houve batalha com Melique Virido; e como 
Abrahemo foi solto por Cogerte-Can, e, socorrendo-o Nizamduco, seu tio, 

foi preso Malu-Can ... . 383 

Capítolo iv. Como indo 0 Açada-Can a Bisapor livrar da prisão a Malu-Can, 

Meliqtte Cuf, que 0 guardava, lhe arrancou os olhos, e com ele e com 0 
tesouro s\e foi para Abrahemo; e das diferenças que trouxeram muitos 

capitães do Decan; e da morte de Melique Cujo Cocheca .. .. 386 

Capítulo V. Como -o Açada-Can fez que 0 Achandegi viesse a tomar as ferras 
que foram de seus avós, dando-lhe para isso favor s ajuda; e do que ele 

fez com outros capitães ... ... .. .. 390 

Capítulo vi, Como 0 Hiddcão mandou rogar ao Açada-Can que se fosse para 
ek; e como 0 Açada-Can trabalhou por que Nuno da Cunha tomasse as 

terras firmes de Goa . . . .. ••• 393 

Capítulo vii. Como 0 Açada-Can se foi para d-Rei ck Bisnaga, por descon¬ 
tentar- ao Hiddcão, e Melique Verido foi perdoado ... ... ... ... ... 396 

Capítulo VIU. Do engano que 0 Açada-Can fez a el-Rei de Bisnaga e a Cris¬ 
tóvão de Figueiredo; e como se veo fugindo para 0 Hiddcão, que | por 
outros tais enganos 0 desejava matar .. . . 398 


Capítulo ix. Como el-Rei de Cambaia mandou ao Hiddcão as insígnias reais, 
para que ie intitulasse tei, e lhe dessei obediência, e como não quis tal 
título; e das inquietações em que andou 0 Açada-Can, até que com medo 
do Hidalcão se - lhe veo metei' nas. mãos com um grande presente de 


dinheiro . ... ... ... ... ■■. ^ 0i 

Capítulo X. Como 0 Hidalcão mandou um nmsageiro ao Governador, que lhe 
alargasse as terras firmes, a quem dilatou a resposta para Dio, para onde 

estava de caminho; e como Soleimão Agá, per mandado do Hiddcão, as 

veo correr e cobrar, e lhe foi resistido ... ... ••• . ^ 

Capítulo xi. De dgúas dúvidas que houve entre os Portugueses que estavam 
com Cristóvão de Figueiredo, que cessaram com a vinda de D. João Pereira, 

oqual seguiu a Soleimão Agá, até se lhe acolher desbaratado . 408 

Capítulo xii. Como Soleimão Agá, vindo a Pondá, fez dgúas cousas em 
. rompimento da paz qtíe 0 Governador tinha com o Hidalcão, e D, João 
Pereira lhe deu batalha $ 0 venceu ... ... ... — ,r r ' 410 

Capítulo xiii. Como 0 Açada-Can se partiu per mandado do Hidalcão cobrar 
as terras firmes de Goa; e <0 que passou neste caminho, e depois com 

Nuno da Cunha ... .•• 7 y 

Capítulo xiv. Corno, chegando 0 Açada-Can a Pondá, mandou ua carta ao 
Hidalcão a Nuno da Cunha, e dá, resposta que a ela deu; e do que mais 

sucedeu entre eles .. .. •” 

Capítulo XV. Das cousas que sucederam na guerra das ferras firmes de Goa; 

e da entrada que ndas fez D. João Pereira, « do bom sucesso que teve ... 423 

Capítulo xvl Conto 0 Açada-Can andou em requerimento com Nuno da 
Cunha sobre assento de pazes e de se verem ambos, 0 que não houve 
\efeito; e, das vitórias que houveram António da Silveira nas terras firmes 

e Gomdo Voz Coutinho na costa . . -, 7 7 45 

Capítulo xvil Como 0 Hidalcão mandou ao Açada-Can que desistisse. da 
guerra com os Portugueses, e ele se musou; e como D, Gonçdo Coutinho 



u desbaratado m fosso do Bori, ' o A(M« m assem fazes m 
Nm da Cunha, por avitar os danos que mebia ... ... •••;•* 

CapItuic XVIII. Como o Smori ie Cahtut, a rntârna del-Rei de Cambam, 
Tool muita sem a Crmgamr, fmgmh it eert» «moo for ler azo 

fttaífflíiíi* Afonso de Sousa, indo aasdir a Corhi, desbaratou 
m TcZmseZ queimou o lugar; e defendo del-Rei de Caem 
o passo do m, el-Rei se foi, e o m esfemr, e do eastsgo pe deu a 

cahmn. amJiàrtim Afotm é Sousa foi m fm do m ièfmtkr pt 
em de Cdecut o não passasse; e como pelejou com ele e o desbaiatou, 

CKíítmra‘cmi Marlis» Àfomo it Sousa desbaratou a Cálido Marcar, 
capitão-mor da amada del-Rei de Cditut; e como fot ao posto do vau 
Ura pelejar com el-Rei, e ele k recolheu e desfez seu exercito ••• 

Capítulo xxii. Como Madnm Pandar, rei de Ceitmca, com ajuda à Fia amada 
de Malavam, cercou a el-Rei Boetiegobago, seu tmm, m cidade da C ata, 
e Martim Afonso o foi socorrer, e pelejou com a armada, e a desbaratou... 

LIVRO OITAVO 

Capítulo Primeiro, Como o Governador Nuno da Cunha foi avisado pet 
multas vids do- que el-Rei de Cambaia movia contra os Portugueses, paia 
lhas tomar a fortaleza de Dia, e o lançar da Índia; e do que sobre isso fez 
Capítulo h. Da. embaixada que Soltão Badur, rei de Cambaia, mandou ao 
Governador, pedindo-lhe se fosse ver com ele; e como, sabendo ele da 
traição que, lhe el-Rei ordenava, partiu logo; e do que mais sucedeu ... ... 
Capítulo hi. Do qm o Wumalmo tinha passado com Sjmb Guedes em 
Chrnl, antes que Nano da Cunha ali chegasse; e dos indícios qm achou 

dos propósitos del-Rei de Cambaia . 

Capítulo iv. Como el-Rei de Cambaia mandou visitar a Nuno da Cunha ao 
caminho; e como, por vir doente, o foi ver ao galeão, chegando a Dio ... 
Capítulo V. Como foram mortos SoMo Badur, Rei de Cambaia, e os senhores 

que com ele iam, e Manuel de Sonsa, capitão de Dio ... . ■_ . 

Capítulo ví. Do que ie fez na cidade de Dio com a morto de seu Rei; e do 
qtie Num da Cunha ordenou para conservar a mesma cidade em paz e 

quietação dos moradores dela ... . ... .^. "••• 

Capítulo vii. Do moamento que Nuno da Cunha fez aos capitães e pessoas 
principais da armada; e do comprimento que teve com a Rainha, mãe 
del-Rei Badur; e como mandou pôr cobro na fazenda del-Rei; o do que se 

Ibe achou per sua morte em seu tesouro e armazém . 

Capítulo viu. Da justificação que Nuno da Cunha mostrou aos Mouros e Gen¬ 
tios acerca da morte, de Soltão Badur . 

Capítulo ix. Do mais que ordenou Nuno da Cunha para bom governo e 
' quietação do povo; e como mandou a Portugal a nova da morte de Soltão 

Badur; a da vinda de Mir Mahamed Zaman ao Reino de Cambaia . 

Capítulo x. Como Mir Mahamed Zaman foi nomeado por rei do- Guzarate com 
favor de Nuno da Cunha .. . 


Capítulo xi. Como, ido Nuno da Cunha para Goa, os capitães dos Guzmtes 
deram batalha a Mir Mahamed Zaman; e do mais que fizeram depois 
de ele ser ido ao Cinde; e como Nuno da Cunha tornou a Dio ... •••••• 

Capítulo xii. Do que fez Marfim Afonso de Sousa, capitão-mor do mar, indo 
em busca de na amada del-Rei de Calecut, de que éfa mgitfa-nm Pato, 

Marcar .. ... . •- . 

Capítulo xiii. Como Martin Afonso de Sousa com quatrocentos portugueses 
pelejou com Pate Marcar, estando em terra com sele mil homens de\ peleja, 
e o venceu e desbaratou, e lhe tomou a amada, côm morte de muitos mouros 
Capítulo xiv, De outras vitórias que Martin, Afonso de Sousa houvera na 

costa do Malavar ... . ... . . .. 

Capítulo xv. Como D. Manuel de Meneses foi preso m Xael, e da causa 
por qite el-Rei o prendeu; e do mais que sucedeu m seu livramento .... 
Capítulo! xvi. Do que Nuno da Cunha assentou com o messageiro- del-Rei^ de 
Xael sobre as pazes que pedia; e como mandou a D. Fernando de Lima, 
que ia por capitão a Orrnuz, que fosse por Xael tirar a D. Manuel ie 
Meneses do cativeiro . 


LIVRO NONO 

Capítulo Primeiro. Da descrição do Reino de Bengala e dos costumes da 

gente dele . . > . ( . 

Capítulo ii. Por que maneira os reis de Bengala vieram a ser mouros . 

Capítulo UI. Como Martim Afonso ie Melo foi a el-Rei de Bengala requerer- 
-lhe amizade e comércio- com Portugueses, e do que sobre isso Ibe aconteceu 
Capítulo iv. Como Martim Afonso de Melo e os Portugueses que com ele 

iam foram presos per mandado del-Rei de Bengala . 

Capítulo v. Como Martim Afonso d,4 Melo e seus companheiros foram 
levados a el-Rei à cidade de Gouro; e do que, passou António da Silva, 

indo resgatar a Martim Afonso .. 

Capítulo vi. Como Xer-Can, capitão del-Rei dos Mogoles, se foi de seu serviço 
para el-Rei de Bengala, 0 qual 0 fez seu capitão-mor, -e depois se levantou 

contra ele e se tornou ao mesmo rei dos Mogoles. . ... . 

Capítulo vii. Da guerra que Xer-Can fez a el-Rei d e Bengala, em que os 
' Portugueses intervieram; e do concerto com que desistiu dela ... — 
Capítulo viu. Como el-Rei de Bengala deu liberdade a Martim Afonso de 
de Melo e licença que se fosse para a Índia; e com Xer-Can veo contia 
el-Rei, e lhe tomou a cidade de Gouro, -e el-Rei se foi a Otnaum, e 0 que 

Capítulo ix. Como se ajuntaram. Xer-Can e Omaum Patxá,\ Rei dos Mogoles, 
na cidade de Canose, junto do rio Ganges, e foi desbaratado Omaum ... 
Capítulo X, Como Omaum Patxá foi buscar socorro de alguns amigos e vassa¬ 
los seus; e lho não deram, e 0 foi pedir ao XãTamas, que lho dm... --- 
Capítulo xi. Do que fez Omaum Patxá com-o socorro, que lhe deu 0 Xa 1 amas, 

Capítulo xii. Como D. falo io Gmt, apM it Mouco, manion Bostm 
Vim mm a d-Rti ie üjmUm, o pd o mm», '™‘ t° r W es ‘ s 
\ m 0 acomfrnihorm; e como D. Mo fo, morto fie, aio com m 

armada do mesmo Rei . . 





537 


Capítulo xiii. Como D, Estêvão da Gama foi contra el-Rei de Ujantana, 

e lhe destruiu e queimou a fortaleza .. ••• 

Capítulo xiv. De outra jornada que, Dom Estêvão da Gma fez contra el-Rei 
de üjantam; e das pazes que lhe mceàeuj ,e como foi cometido duas 

vezes dos Áckêns ...... .*" 

Capítulo XV. Do que aconteceu a Francisco de Barros de Paiva em.Fatane, e 


vw . a Henrique Mendes de Vasconcelos na peleja que ambos tiveram com 

ua amada de jaus ... -u .•• •*■ ••• *■; ;•* 5 

Capítulo xvi. Como Antônio Galvão, que. el-Rei fizera capitao de Maluco, 
foi por mandado do Governador a suceder a Trhlfa de Taíde; e do alvo¬ 
roço e festa com que foi recebido de todos ... ... . 546 

Capítulo xvii. Do memorável feito que António Galvão fez em ir buscar com 
cento e vinte portugueses a oito reis mouros, que com grande exército 
estavam em Ttdore; e como os desbaratou e destruiu a cidade, e a queimou 549 
Capítulo xviii. Como os reis mouros se foram para suas terras; e o de Ttdore 

fez fazes com António Galvão ... ... . 553 

Capítulo xi x. Das muitaí inquietações que sempre houve em Maluco entre w 
Portugueses e seus capitães sobre a compra do cravo; e do trabalho que 

nisso passou António' Galvão . ... ••• 556 

Capítulo xx. Como António Galvão assentou pazes com os Reis de Geiloh 
e Bachão, e assossegou os TernaW, qm não queriam ter por Rei a Cachil 

Aeiro ... ... ... ... .. ••• . 559 

Capítulo xxi. Como Antônio Galvão mandou, ao Moro contra um levantado, 
que foi morto e desbaratado «; e da muita diligência que fez sobre a con- , 

versão dos Gentios das. Ilhas de Maluco . 561 

Capítulo xxii. Como Antônio,Galvão saltou el-Rei Cachil Aeiro da prisão, 
m que[ estava; e dos muitos beneficias que fez aos T'mates ... ... ... 564 


LIVRO DÉCIMO 

Caípítulo Primeiro. Das cousas que houve para Solémao, Emferador dos 

Turcos, mandar ã Índia ua grande armada contra os Portugueses . 567 

Capítulo ii. Como 'o Grão Turco mandou íta grossa amada à Índia, de que 
fez capitão-mor Soleimão Baxá, das , qualidades de sua pessoa e crueldades 

que fez ante\s âe sua partida e depois dela . 569 

Capítulo iii, Como Soleimão Baxá partiu de Suez para a Índia; e do que passou 

no caminho até chegar a Dio . . 572 

Capítulo iv, Como Coge Sofar se pi secretamente de Dio, e persuadiu a 
el-Rei de Cambaia fazer guerra aos Portugueses, e veo cercar a cidade; 

e dos apercebimentos que António da Silveira fez para se defender . 575 

Capítulo V. Como Coge Sofar veo à Vila dos Rumes & deu assalto ao baluarte; 

4 como Antônio da Silveira proveo os passos da ilha, e o que mais sucedeu 578 
Capítulo vi. Como Antônio da Silveka alargou a ilha e a cidade, e se recolheu 

à fortaleza; e do que fe sj depois de estar nela .. . 580 

Capítulo vn. Como Soleimão Baxá veo com sua armada ao porto de Dio; e da 
mostra que deram de si alguns jamçaros; e do aviso que António da 

Silveira mandou a Muno da Cunha .. .. ... . 583 

Capítulo viii. Dos apercebimentos que António da Silveira e Coge Sofar faziam 
■enquanto a amada foi e tomou de Madrefabat; e como veo nova que era 
chegado a Goa o Viso-Rei D, Garcia de Noronha . 


586 


Capítulo ix. . Como Soleimão Baxá tornou de Madrefabat do combate que se 
deu ao baluarte da Vila dos Rumes; e como Francisco Pacheco se entregou 
Capítulo X. Como os Turcos deram bateria à fortaleza de Dio vinte e cinco 

dias contínuos; e do muito dano que nela fizeram . 

Capítulo xi. Como os Turcos perseveraram em combater o baluarte de Gaspar 
de Sousa; e da resistência que se lhes fez; e como foi morto Gonçalo Falcão 
Capítulo xii. Da doença grande que sobreveo aos cercados; e como as mulheres 

ajudaram a trabSar nos repairos . 

Capítulo Xiii, Como os Turcos tentaram minar o baluarte dos combates; e como 

Gaspar de Sousa foi morto . .. 

Capítulo xiv. Do ardil com quevs Portugueses trataram de impedir os combates 
qik se davam ao baluarte; e do socorro que o Viso-Rei mandou a Dio, 

e da confusão que causou aos Turcos ... ... ... 

Capítulo XV. Dos assaltos que os Turcos deram ao baluarte do mar e ao dos 

combates; í] refere-se um caso de um esforçado soldado >... . 

Capítulo- xvi. Do grande assalto que os Turcos deram à fortaleza com catorze 
mil homens de pekjaj, e do grande aperto em que a puseram com morte 

de muitos dos nossos ... *■* 

Capítulo xvii. Do que' o capitão Antônio da Silveira pz, quando os Turcos 
cessaram dos combates; e das causas per que tão de súbito levantaram 


Capítulo xviii. Do que aconteceu a Soleimão Baxá, como foi em Constanti¬ 
nopla, e do fim que houve ... ... ... .. ... ••• 

Capítulo xdí. Como D. Garcia de Noronha cht\gou a Índia, e foi entregue 
do governo dela, e da armada que ajuntou para ir socorrer Dio . ... ••• 
Capítulo xx. Como'o Viso-Rei D. Garcia estava indeterminado sobre a maneira 


per que acometeria os Rumes; e do conselho que nisso lhe dett Nutso 

da Cunha . ... ... . .. *;■ - ••• 7‘ 

Capítulo xxi. Do agravo que o Viso-Rei D, Garcta fez ah, uno ua Cunha 
sobre sua embarcação; e como, apercebendo-se em Cochi para se vir para 

o Reino, escreveu fia carta ao Viso-Rei em resposta de algúas suas . 

Capítulo xxii. Como Nuno da Cunha partiu da Índia para Portugal, e no 
caminho faleceu ... ... .. . *” 





ADDENDA E CORRIGENDA DE MAIOR IMPORTÂNCIA 


Pág. 

24 linha penúlt. 

onde se lê 

tem 

leia-se 

tereis 

» 

41 » 2 

» 

ti ti 

mais do que 

» 

mais que de 

» 

69 » 36 

ti 

ti » 

muito 

» 

muitos 

» 

88 » 19 

» 

» » 

quando 


quanto 

» 

108 » 16 

» 

ti » 

Fermoso 

» 

Monte Fermoso 

» 

115 » 1 

ti 

» » 

nos 

ti 

novos 

» 

126 » 20 

» 

)) » 

poucos, s poucos 

ti 

poucos e poucos 

1) 

135 » 17 

» 

» )> 

por ali 

» 

que por ali 


166 » 26 

» 

» » 

com . 

» 

como 

J) 

196 » 7 

D 

)> ti 

vazia 

ti 

vasa 

» 

225 » 11 

ti 

ti ti 

dm 

» 

am 

D 

263 » penúlt. 

» 

» » 

principais 

d 

principias 

» 

270 » 13 

» 

» » 

irmão; 

» 

irmão, 

ti 

271 » 21 ( 

» 

» » 

soberda 

» 

soberba 

» 

293 » l' 

» 

» » 

contentamento; 

ti 

contentamento, 

» 

299 » últ. 

» 

)> ti 

natural, 

ti 

natural 

» 

b » 1 (nota) 

» 

» » 

Em 

» 

Este 

» 

350 » 22 

» 

» ti 

de 

d 

e 

)) 

355 » 20, 

ti 

» M 

e o 

» 

a o 

» 

370 » 6 

» 

» » 

' arábio 

D 

um arábio 

» 

382 » 33 (nota) 

» 

» » 

Idulxía 

» 

Idal-Xá 

» 

388 » 23 

» 

ti » 

o criava 

, » 

a criava 

» 

' 394 » 29 

)) 

» » 

qançares 

» 

(juançam 

» 

422 » 20 

» 

» » 

enfardassem 

■\ j) 

enfadassem 

» 

480 » 22 

» 

ti ti 

outro 

» 

ouro 

486 » 3 

» 

» » 

Eomanacor 

ti 

Romanancor 

ti 

» 

502 » 28 . 


» » 

Gualacan 

» 

Guacalm 

)> 

513 » 21. 

» 

» » 

e de que 

ti 

$ que 

» 

)) 

)) 

» 

520 parágrafo 1." 
», linha 8 

571 » 36 

590 » 5 (nota) 

estão trocadas as linhas 4.* e 5. 1 
onde se lè gente leia-se 

b » » estmm » 

» b » sentido » 

parte 

tratavam 

sentindo 



Nas págs. 241, 262, 263, 265 e 273 ocorre Mdmmi cu 

Udmsbâ por . 


oítr 174 filta uma «* 1 «m* »» «*, * »“* 

:âncias dJ à vonride da ,«m . dirigiu;, du própms ~ 
o, escrito pelos copistas de Bartos e meditado pela mao d ^ ^ ’ 

> "8“* * Iíío r tom ímSmÍTeevta o apavameuto do custo 

tidade do provas de coda vem, e assim com a praosp „ níom idade 

derivaria da conecto em ««•*•<^ rformiza, formas 

rrctsisr-- 1 ”— 

ninúsculas palavras oomo rAo e *», « .*•* f„; feita à ed. 

Em compensação, nao ou i - I rvaqaela menos inteligível das 

<* t*> **» * »•**»* 13, 1 „„ 1 «aisoae, irreada,idades 









ADDENDA E CORRIGENDA AS DÉCADAS ANTERIORES 
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os interessados'. Tem mão 0 Sr. Dr. Atílio do llego Martins nesta suai Reflexão às Notas feitas 
à presente edição, publicada na revista. Beira Alta (1 e 2-1943). Quanto às restantes, ficará para 
o estudo a fazer sobre a gramática de João de Barros o atentar nelas como bem o merecem. 
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